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Senhor. 


T^^M\  Ol^cciiencia  ,  com  que  V.  A.foy 
'^      §  J ervido  mandarme  dar  a  eftampa 
^os  meus  Sermoens  ,  he  a  que  põem 
aos  ^B^aespès  de  V.  A.  eJla  Tri- 


•J  "i      -W     *    v- 


meyra  parte  delles  ^  t ao  diferentes  na  mate 
ria^^Ú^  lugares  yem  que  for  ao  recitados ,  co 


mofoy  varia ,  ((^perpetua  a peregrlnaçaG  de 

minha  vida.  Se  V.  A.  por  jua  benignidade  y 

&-  grande:^a  fe  dignar  de  os  pajlar  pelos 

olhos  y  entender ey  que  com  a  Coroa ,  c^  Efta" 

dos  del%ey  ,  que  eftd  no  Ceo  ,  pafau  também 

aV.  J»o  agrado  com  que  S.  Alagejlade  ^  c> 

o  Trincípe  T)om  l^heodofio  (  em  quanto  T>eos 

qui^  )  os  ouviao.  Aias  porque  os  ajf  eitos  fe 

nao  herdao  com  os  Impérios  5  ainda  fera  ma-- 

yor  a  mercê  que  receberey  da  clemência  de 

V.  A.Je  ejl  as  folhas  ,  que  ojfereço  cerradas^ 

6>  mudas  ^Jeconfervarem  no  mefmoflencioy 

a  que  os  meus  annos  me  tem  reduzido.  Então 

ficara  livre  a  rudeza  deHes  dijcurfos  da  for- 

çofa  temeridade j  com  que  os  exponho  ajupre- 

macenfura  dojui^o  de  V.  A.  tanto  mais  par  a, 

temer  por  fua  agude^^a  \  c>  comprehenfao  , 

quanto  o  mundo  prefente  o  admira  fobre  tè-- 

doí ,  os  que  opa  fado  tem  conhecido.  T)eos  nos 

guarde ,  ^  conferve  a  %eal  Teffoa  de  V.A. 


por  muyfos  amos ,  fará  que  rias  glorio/as  ^r- 
foens  de  V.  Ã.fe  de j empenhe  a  no  fia  efperan^ 
ça  do  que  em  tantos  dotes  da  natureza  ,  &^^ 
graça  nos  ejld promettendo.  Collegio  de  ^^to 
Antademzi.de  Julho  de  lô'^^. 


AntomoVieyra, 


LEYTOR. 


A  folha  que  fica  atraz  ( fe  a  lefte  )  ha-  ' 
veras  entendido  a  prinrieyra  razão ,  ou 
obrigação  ^  porque  comeíjo  a  tirar  da 
fepukura  eftes  meus  borroens ,  que 
fern  a  voz  que  os  anima  ^  ainda  reíuf- 
citados  fao  cadáveres. 

A  eíta  obrigacjaô ,  que  chamey  primeyra ;,  como 
vaíTallo,  íe  ajuntou  outra  também  primeyra  como 
Relií^ioío  ,  que  foy  a  obediência  do  mavor  de 
meus  Prelados ,  o  R."""  P.  Joaó  Paulo  Oliva  ,  Pre- 
poíito  Geral" de  rioíTa  Companhia.  Se  conheces  a 
Eminência  deíla  ^raó  cabeça  pela  li(^a5  de  feus 
efcricos  (  como  nao  podes  deyxar  de  a  conhecer 
pela  fama  ,  fendo  o  Oráculo  do  púlpito  Vaticano 
em  quatro  fucceííivos  Pontificados )  efta  fó  appro- 
vaçao  te  bailará  para  que  me  comeces  a  ler  comi 
melhor  conceyto  daquelle,  que  formarás  depois 
de  lido.  Aíhm  lifongea  aos  pays  o  amor  dos  hlhos, 

ôc 


ó^aflíím  honraõ  os  fummamente  grandes  aos  pe- 
quenos. 

Sobre  eftas  duas  razoens  acrecentavao  outros 
outras,  para  mim  de  menos  momento.  E  nao  era 
a  menor  delias  a  corrupção ,  com  que  andao  eftam- 
pados  debayxo  do  meu  nome  ,  &  traduzidos  em 
difFerentes  linguas  muytos  Sermoens,  ou  fuppoílos 
totalmente  ,  na5  lendo  meus ,  ou  fendo  meus^  na 
fubftancia  ,  tomados  fó  de  memoria  ,  &  por  iíTo 
informes,  ou  finalmente impreíTos  por  copias  de- 
feduofas ,  ôc  depravadas ,  com  que  em  todos,  ou 
quafi  todos ,  vieraõ  a  fer  mayores  os  erros  dos  que 
eu  conheci  fempre  nos  próprios  origiiiaes. 

Efte  conhecimento  ( que  ingenuamente  te  con- 
feíTo  )  foy  a  total  razaó  ,  porque  nunca  me  perfua- 
di  a  fahir  a  luz  com  femelliante  género  de  efcritu- 
ra ,  de  que  o  mundo  eftá  tao  cheyo.  Nem  me  ani- 
mava a  íílo  (  pofto  que  muytos  mo  allegaflem )  o 
rumo  particular  ,  que  fegui  fem  outro^exemplo  , 
porque  fó  dos  que  faó  dignos  de  imitação  fe  fizerao 
os  Exemplares.  Se  chegar  a  receber  a  ultima  forma 
hum  livro,  que  tenho  ideado  com  titulo  de  Tréga- 
dor,  <irOuVmteChnftaÕy  nelle  veras  as  regras ,  nao 
fey  fe  da  arte,  fe  do  génio,  que  me  guiarão  por  efte 
novo  caminho.  Entretanto  fe  quizeres  faber  as 
caufas,  porque  me  apartey  domais  feguido  ,  ^ 

ordi- 


ordinário  ,  no  Sermão  ãe  Sémen  ejlyerhum  Del  as 
acharás :  o  qual  por  ilTo  fe  põem  em  priraeyro  lu- 
gar /como  prologo  dos  demais. 
'  Se  gòíias  da  affeâiacaó,  &  pompa  de  palavras,) 
&  do  eílylo  que  chamaó  cuko,  naó  me  leyas.Quan^. 
do  efte  eftylo  mais  florecia,  naccraò  as  primeyras 
verduras  do  meu  ,  (  que  perdoarás  quando  as  en- 
contrares )  mas  valeo-me  tanto  fen^pre  a  clareza^, 
que  fó  porque  me  entendiaò  ,  comecey  a  íer  ou-^' 
vido :  5c  o  começarão  também  a  fer  os  que  reco- 
nhecerão o  feu  engano  ,  ôc  mal  fe  entendiaò  a  fi 
mefmos.  i 

O  nome  de  Primeyra  parte ;,  com  que  fahé  efte 
Tomo  ;,  promette  outras.  Se  me  pergunta-s  quantas 
ferao  ?  Só  te  pode  refponder  com  certeza  o  Author 
da  vida.  Se  efta  durar  à  proporção  da  matéria  ,  a 
que  íe  acha  nos  meus  papeis  ^  baftante  he  a  forrpac 
doze  corpos  defta  mefma ,  &  ainda  mayor  eftaturaí 
Em  cada  hum  dellesirey  mettendo  dous,  ou  três 
Sermoens  dos  já  impreítos,  rerrituidos  a  fua  origi- 
nal inteyreza  :  ôc  os  que  fe  nao  reimprunirem  en- 
tre os  demais ,  fuppoem  que  nao  faò  meus. 

Os  que  de  prefente  tens  nas  maós  (&mais 
ainda  os  feguintes  )  ferao  todos  diverfos ,  Sc  nao 
continuados;,  efperando  tu  por  ventura;,  que  fahiíTe 
com  os  que  chamas.  Quarelmaes,  Santoraes^ôc  Ma- 

riaes 


rkes  inteyros ,  como  fe  ufa.  Mas  o  meu  intento  na5 
he  fazer  Sermonarios ,  he  eftampar  osSermoens  que 
fiz.  Aííi  como     foraó  pregados  acaío ,  (íkfem  or- 
dem ;  aili  tos  offere(^o.  Porque  has  de  faber  que  ha- 
vendo trinta  Ôc  fete  annos  que  as  voltas  do  mundo 
me  arrebatarão  da  minha  Provinciado  Brafil,  &me 
trazem  pelas  da  Europa ,  nunca  pude  profeíTar  o  ex- 
ercicio  de  Pregador  ,  ôc  muyto  menos  o  de  Pregador 
ordinário,  po^r  naó  ter  lugar  certo ,  nem  tempo  :jâ 
applicado  a  outras  occupa^^oens  em  fervico  de  Deos , 
&  da  Pátria,  jà  impedido  de  minhas  frequentes  enfer- 
midades ;  por  occafiaò  das  quaes  deyxey  de  recitar 
alguns  Sermoens ,  nao  poucos,  que  jà  tinha  preveni- 
dos, &  também  agora  fe  darão  a  eftampa. 

Além  defta  diverfidade  geral  acharas  ainda  nelles 
outra  mayor ,  pelas  diverfas  occafioens ,  em  que  os 
fucceíTos  extraordinários  da  nofl^a  idade,  &  os  das  mi- 
nhas peregrina^oens  por  difterentes  terras  ,  Ôc  m,a- 
res ,  me  oSrigàraó  a  fallar  em  publico.  E  affi  huns 
feraó  Panegy^ricos ,  outros  Gratulatorios ,  outros  A- 
pologeticos",  outros  PoUticos ,  outros  Bellicos ,  ou- 
tros Náuticos ,  outros  Funeraes  ,  outros  totalmente 
Afceticos  y  mas  todos  ,  quanto  a  matéria  o  per- 
mittia  {5c  mais  do  que  em  taes  cafos  fecoftuma) 

Moraes.  -,      i      a 

O  meu  primeyro  intento  era  dividir  eitas  mate^ 


tt 


nas, 


rias  y  8c rednzilas  a  Tomos  particulares,  havendo  nu- 
mero em  cada  huma  para  jufto  volume  j  mas  co- 
mo feriao  neceíTarios  muytos  mais  dias  para  efta  fe-, 
paraçaó  ,  2c  para  eftender ,  ôc  veílir  ,  os  que  eftaó  fó 
em  apontamentos  5  por  naó  dilatar  o  teu  deíejo  (o 
qual  tanto  mais  te  agradeço ,  quanto  menos  mo  de- 
ves )  iraó  fahindo  diante ,  ôc  a  desfilada ,  os  que  efti- 
verem  mais  promptos.  E  creyo  te  naó  fera  menos 
grata  cila  mefma  variedade  para  alternar  afl]  ,  ôc  ali- 
viar o  faftio ,  que  coíluma  caufar  a  femelhança. 

Por  fim  naó  te  quero  empenhar  cem  a  pro- 
meGTa  de  outras  obras  5  porque  fe  bem  entre  o  pò  das 
minhas  memorias ,  ou  dos  meus  efquecimentos  fe  a- 
chaó  (como  na  o^cina  de  Vulcano)  muytas  pecas 
meyo  Forjadas ;  nem  ellas  fe  podem  jà  bater  por  fal- 
ta de  forças ,  Sc  miiyto  menos  aperfeyçoar ,  ôc  polir , 
por  eílar  embotada  a  lima  com  o  gofto  ,  ôc  gaílada 
com  o  tempo.  Só  fentirey  que  efte  me  falte  para  pór 
a  ultima  mió  aos  quatro  Livros  Latinos  de  ^g?io 
ChriUl  in  ténis  confumnutOj  por  outro  nome^,  ClaVis  Tro- 
fhetarum  ,  em  que  fe  abre  nova  eftrada  a  fácil  intelli- 
gencia  dos  Profetas ,  ôc  tem  fido  o  mayor  emprego 
de  meus  eíludos.  Mas  porque  eíles  vulgares  faó  mais 
uni  verfaes ,  o  defejo  de  fervir  a  todos  lhes  dá  por  a- 
gora  a  preferencia. 

Se  tirares  delles  algum  proveyto  efpiritual  ( que 

he 


he  oqne  fó  pretendo )  rogame  a  Deosi  pela  vidai 
&  fe  ouvires  que  fou  morto  ,  lé  o  ultimo  Sermão 
defte  Livro  ,  para  que  te  defengannes  delia  :  ôc  to- 
marás o  confelho  que  eu  tenho  tomado.  Deos  tç 
guarde. 


ítij 


LIS. 


LISTA 


Dos  Sermoens  ,  que  andao  impreffos  com  nome  do  Authoy 

em  varias  Iwguas  \  -para  que  fe  conheça  quaes 

[ao  próprios^  S*  le^iímos  ,  &  quaes 

albeyos ,  &fuppoJíos 

OUtra  vez,  Leytor,me  has  de  ouvir  /outra  vez,  naõ  fò  peço, 
mas  imploro  tua  attençaõ.E  fe  te  faltar  paciencia,bem  a 
podes  aprender  da  minha, pelo  que  agora  direy  .Saberás  que  de- 
vo grades  obrigaçoens  aos  ImpreíTores, principalmente  de  Hef 
panha.  No  anno  de  1661.  imprimirão  em  Madrid  debaxo  do 
meu  nome  hum  livro  intitulado  :  Sermones  vários :  U  no  anno 
de  1664.  outro,  a  que  chamarão  :  Segmula  parte.  As  mais  intole- 
ráveis injurias  íaõ  aquellas,  a  que  fe  deve  agradecimento  ;&  tal 
foy  efte  beneficio.  Muytos  dos  dittos  Sermoens,  com.o  jà  te  ad- 
verti, faõ  totalméte  aIheyos,&  fuppoftos.  E  os  que  verdadeira- 
mente faõjou  tinhaõ  fido  meus,  ou  por  vicio  dos  exempIares,ou 
por  outros  refpeytos  (  naõ  occultos )  fe  eftampàraõ  pela  mayor 
parte  em  tal  figura,  que  eu  mefmo  os  naÕ  conheço.  E  porque  de 
prefente  ouço  que  ainda  fe  continua  a  eftãpa  de  outros  (os  quaes 
devem  fer  mais  dignos  de  fahir  a  luz, pois  lhes  fazê  efta  honra) 
para  que  eu  a  naõ  logre  roubada  a  feus  verdadeyros  Authores,& 
os  que  os  lerem, fe  naõ  engannecõelles,  &:  comigo;me  parcceo 
no  principio  deíie  primeyro  Tomo  efcrcvcrte  efla  como  Car- 
ta de  guia ,  pela  qual  fem  equivocaçaõ  do  nome  fajbas  a  quem 
les,8>:como.  Outras  diligecias  tenho  feyto  para  que  os  dittos  li- 
vros fe  reco  1  hão, mas  coipio  efle  favor,pofto  que  taõjuíio,hein- 
certOjO  que  fó  poflb  entrç  tanto,  he  porte  diante  dos  olhos  efía 


lifta  de  todos  os  Sermoens,que  atégora  t^m  chegado  a  minha 
noticia,  diftribuidos  coma  mayor  diftinçaÕ,  bordem  que  em 
matéria  taõ  defordenada  ,  &  confufa  me  foy  poffivel. 

Sermoens  eftampados  de  confentimento 

do  Authr, 


Sermão  do  Eífirito    Samo   fios  annos  daRaiiéa  noffaf encora. 

Sermão  ao  Te  Deum  no  nafcmento  da  feremffima  Prmceza.  y 
Eftes  dous  Sermoens  fe  traduzirão  em  Francez,  &  íe  imprimi- 
rão emFaris.  .^ 

Cwco  Sermoens  das  Pedras  de  Davld-em  Tmgua  Italiam  ,  ejia- 
tados  em  Romu  ,  Mthi  ,  &  Veneza:  &  depoh  de  traduzidos  em 
Caftelham.^mfr elfos  em  Madrid,  C.aragoça,  Valença  ,  Earcelom^^ 

£^  Flandres.  ri 

Sermão  das  Chagas  de  S.  Franâfco  em  líahano  ,  eftampado  m 
Roma,  Mihw  ,&  Veneza,  "  ^ 

Sermão  do  Beato  Staniflao  em  Italiano  ^  eflampaao  em  Roma, 
Eftes  dous  Sermões  fe  traduz-iraÕ  em  Gaftella  ,  &  Portugal,  de 
Verbo  adverbum,ifto  ke,  mal,  &  como  naõ  devéra5,pela  diffo^ 
nancia  das  linguas. 

Todos  os  outros  Sermoens,  que  andaõ  eftampados  com  no- 
me do  Author  em  lingua  Portugueza,  Caftellaana ,  U  outras,  fe 
imprimirão  fem  confentimento  feu,  nem  ainda  noticia. 

Sermoens  da  primeyra  parte  efiampada  em  Madrid 
anno  de  16Ó2. 


^  Sermen  dei  Jumo,     p.      i. 
Sermon  de  las  Ikgas  de  S.  Franàfco,     p,      3 ^• 
O  primeyrodeftes  Sermões  tê  muytos  erros,  &  o  fegundo  nruy= 
tos  mais,  por  culpa  dos  manufcritos,  q  andaÕ  muy  viciados,  Zi 


tan.> 


também  da  traduçaõ,que  mudou  em  algúas  partes  o  verdade^ 
ro  fentido. 

Sermon  de  S.  Juan  Bapúfta  ,  y  Profeffwju  pag.  5-2. 

Sermon  en  las  Exéquias  de  Dona  Maria  de  Ataíde,  pa^.  93. 
Eftcs  dous  Sermoens,por  ferem  primeiro  eíiamoados  em  Por- 
rugal,  trazem  menos  erros.  No  fegundo  falta  hum  difcurfo. 

SermoH  de  S.  Juan  Euangelifta.  pag.  118. 
No   fim    fe   á'iz  com    razaÕ  :  Hic    multa   defiderantur   •     por- 
que fe  nap  eftampou  a  primeyra  parte,que  contém  a  occafiaÕ, 
&  motivo  da  matéria,  de  mais  de  outros  muytos  defeytos. 

Sermon  para  el  Jueves  fanto.  pag,  137.  '     .  ' 

Sermon  de  la  Exaltacion  de  la  Cruz.  pag.  169. 
Ambos  trocados  ,  U  troncados ,  &  defeauofôs  em  muytos  lu- 

gares. 

A  eftes  Sermoens  fe  feguem  no  mefmo  livro  três  fragmentos  de 
outros  com  titulo  de  Penfamemos  preduahles  facades  de  papeies 
dei  Autor  :  a  íaber.  ^ 

Difcurfo  fohre  las  c alidade s  de  un  atiimo  Real  pag.  1 9  2. 
Difcurfo  fohre  la  buem  politica  de  los  tributos,  pag.  204/ 
Difcurfo  fobre  la  immumdad  de  la  Iglefia.pag.  111, 
O  primeyro  foy  tirado  do  Sermão  dos  annos  delkey    em  dia 
de  S.  JofepK;  o  fegundo  do  Sermão  de  S.  António  nas  Cortes  • 
o  terceyro  do  Sermão  de  S.  Roque  ,  impreíTos  em    Portugal  • 
mas  nenhum  delles  he,  nem  merece  nome  de  difcurfo:  porque 
hes  falta  o  fundamento  ,  &  mtento,  &  a  cónexaõ  de  tudo    8c 
lhes  íobejao  que  acrecentáraõ  os  Tradutores.  ' 

Sermoens  da  fegimda  parte  eftampada  em  Madrid 
anno  1 664. 

Efta  SeRunda  Parte  contém  vinte  U  dous  Sermoens.onzetota!- 
mete  alheyos,8c  onze  do  Author.  HÚs,  &  outros  faÓ  os  fefiuin- 
tes.  ^ 


Ser, 


Sermoens  totalmente  alheyos 

Sermon  de  la  Teria  quarta  Mier coles  de  cenha.  Z».  S3. 

Sermon  para  el  Mievcoles  fegundo  de  ^arefma.  p.  1 1 7, 

Sermon  en  la  Dominica  quarta  de  ^larefma.  /.  136. 

. Sermon  para  el  Sahbado  fexto  de  ^uarefma.  p.  1/7. 

Semon  dei  Mandato  en  el  Jueves  fanto,  p.  179. 

Sermon  de  la  Sole  da  d  de  la  F.S.  N.  p.  ig^- 

Sermon  de  las  Lagrymas dela  Madalena. p.  20 S. 

Sermon  de  S.  Auguftin,  p.  298. 

Sermon  de  S,  Francifco.  />.  3 1  3. 

Sermon  de  la  Expeãacion.  Z'-    323. 

Sermon  de  S.  Juan  Euangelifta  p.  333. 
Entraõ  nefte  numero  os  dous  Sermões  das  Lagrymas  da  Mada- 
lena, &  de  S.  Agoftinho;porque  bem  que  o  afiurapto  de  ambos 
feja  do  Author  ,  &  cambem  alguns  lugares  da  Efcriturâ;  no  pri- 
nieyro  naõ  ha  palavra  fua^S:  no  regudo(que  fó  he  hum  fragmê- 
to  )  muy  poucas. 

Sermoens  do  Author, 

Sermon  de  la  fegunda  Dominica  de  Jdiiiento.  p.   i. 

Sermon  de  la  Dominica  ter  cera  de  Adviento.  p.  1^, 

Sermon  de  la  Dominica  quarta  de  Adviento.  p.  ^i, 

Sermon  dela  Dominica  de  Sexagefima.  p.  56. 
'  Sermon  en  el  primer  Domingo  de  ^mrefma.  p.   9S. 

Sermon  en  el  fegundo  dia  de  Pafcuade  Refurrecion.  p.  120I 

Sermon  de  S.  Pedro  Nolafco.  p.  253. 

Sermon  de  la  Vifitacion  de  N.  Sehora.  p.    i6i. 

Sermon  de  S.  Roque.  />.  284. 

Sermon  -e  N.  Sencra  de  la  Gracia.  p.  348. 

Sermon  por  el  huen  fucceffo  de  las  armas  dei  Brafil  /?.   3^9- 
Eftes  Sermoens  reconhece  o  Author  por  feus,  mais  pela  matéria 
que  pela  forma,  que  em  muytos  eftá  totalmente  pervertida ,  & 
adulterada  .-como  fe  verá,  quando  fahirem  tirados  dos  verdadei- 
ros 


ros  originaes.  O  de  S.  Pedro  Nalafco  he  comporto  de  duas  amc- 
tades  diverías,8c  naõ  diz  a  cabeça  cõ  os  membros.No  de  S.Ro- 
que  falta  ameta"de:node  N.S.da  Graça  dous  difcurfos.Eaírinef 
tes,  como  nos  demais  ,  ha  muytas  couíàs  diminuídas,  muytas 
acrecenradas,  muytas  mudadas:  nac  falládo  em  infinitos  outros 
erros,  ou  do  texro,  ou  da  tradução,  ou  da  fentença,  í<  fenrido  na- 
tural. Vejafe,  S^combinefe  o  Sermão  daSexagefima  (  que  làhe 
nefte  Tomo  )  ccmíer  efte  entre  todos  /o  que  fe  traduiio  por 
exemplar  mais  correclo  ,  oc  com  menos  deteytos. 

Sennoens  da  teíceyra  farte  efiamlada  em 

Madrid  amo  ds  i(ij%, 

Quando(em  ílippoíiçaõ  da  graça  que  pedi,  &  me  foy  concedida, 
de  que  os  dous  Tomos  antecedentes  impreíTos  debaxo  do  meu 
nome  fe  recolhefle  )  cuydava  eu  que  com  efte  exem.plo  fe  abíte- 
riaõos  ImpreíTores  de  Madrid  de  profeguir,ou  me  períèguir  c5 
eíle  injuriofo  favor;eys  que  apparece  em  Portugal  outro  terceyro 
Tomo  eííampado  na  meíma  Corte  com  nome  de  Sermoneí  dei 
Padre  Anioiiio  Vieyra.  AíTi  me  vendem  com  boa  tençaô  os  fa- 
bricadores  defta  falíà  moeda, naõ apparecendo  entre  elía  alguns 
papeis  verdadeiros,  &  legitimos,  que  por  roubados  fe  me  pude- 
ra6,&  deviaõ  reftituir.  He  bem  verdade  que  na  mefma  tela  dos 
difcurfos,  que  me  perfilhaõ  ,  reconheço  eu  alguns  remendos  da 
minha  pobreza,  que  fó  para  iífo  fervem  fora  da  ordidura,em  q 
foraõ  tecidos.  Deyxados  porém  eftes  reparos  ,  &  outros  (  que 
naõ  he  jufto  me  queyxedequem  mehonra)fàyba  terceyra  vez  o 
Leytorque  de  dezanove  Sermoens,que  contém  efte  Tomo(cn- 
trando  no  mefmo  numero  hum  Problema  de  S.  Francifco  Xa- 
vier )  fómenrc  cinco  faõ  meus.  De  huns  ,  &  outros  fe  põem 
aqui  a  lifta  para  mayor  clareza. 


Ser- 


Semoens  totalmente  Meyos^^ 

Sermon  deCeuiza.fag.  i. 

Sermon  de  los  Inimigos,  p,  21, 

Sermon  de  la  quarta  Dominga  de  %arefma,  p.  49. 

Semm  dei  Mandato,  p.  100, 

Semon  de  Ias  Lagrimas  de  S.  Pedro.  p.  161. 

Sermon  de  la  Venida  dei  Efpirito  Santo,  p.  1 84» 

Sermon  de  Ia  Epifania.  ^  203. 

Sermon  de  S.  ^home  Apoflol  p.  iig, 

Sermon  de  S.  Francifco  de  Afis.  p.  1^1. 

Sermon  de  S.  António  de  Pádua,  p.1^6, 

Sermon  de  X  Francifco  Xavier,  p.  273. 

Sermoji  de  ima  Profeffion  en  dia  dej.  Jofepk  p.  294. 

Semon  de  S.  Urfitla,  y  fus  companeras.  p.  325.  ^ 

^lefíion  de  la  finesa  dei  amor  de  S.  Francifco  lavier,  p.  301, 

Sermões  do  Juthor. 

Sermon  dei  quarto  mercoles  de  ^tarefma.  p,  3  J. 
Sermon  dei  Ciego.  /?.  8  i . 
Sermon  dei  Mandato,  p.  iig, 
Sermon  dei  Santiffimo  Sacramento,  p.  136, 

Sermon  de  S.  Thereia  de  Jefu.  p.  3^  i-  ^  ^  ,,        ^       , 

Eftes  cinco  Sermões  ,  &  com  mais  razao  três  delies  ,  le  pu- 
deraÕ  também  contar  entre  os  alheyos,pela  notável  corrupção, 
(  que  em  algum  fe  vè  foy  induftria  )  com  que  fahem  deforma- 
dos Mas  em  quanto  a  eftampa  os  naÕ  reftitue  todos  a  fua  ori- 
o-em-  leaÕ-fe  nefta  o  do  Cego  ,  U  dos  Zebedeos  ,  que  já  eftavaÕ 
impreííos  quando  cá  apparecèraÔ  em  taÕ  defemelhante  figura  , 
&verfehaadifferença. 


tlt 


AP- 


fefsa 


APPROVACAM  DO  MUYTORE^ 
verendo  Padre  Meítre  Fr.  Joaó  da  Ma- 
dre de  Deos,  Provincial  da  Provinda  de 
Portugal  da  Seráfica  Ordem  de  S.  Fran- 
ciíco,  Pregador  de  S.  Alteza,  Examina- 
dor das  Ordens  Militares  ,  &c. 

Senhor, 

SE  em  algíia  occafiaõ  fe  achou  obediência  fem  merecimen- 
to, foy  nefta  ,  em  que  por  mandado  de  V.  Alteza  viaPri- 
meyra  Parte  dos  Sermões  do  Padre  António  Vieyra  da  Sagrada 
Companhia  de  Jefu,  meritiffimo  Pregador  de  tal  Principe,  por 
Principe  de  todos  os  Pregadores  ;  tirados  das  imperfeyç5es,com 
q  os  adulteravaõ  as  mãos,  por  onde  corriaõ;  Sz  reduzidos  a  par- 
to legitimo  de  feu  fupremo  engenho.  A  ccnfura  mais  acertada 
he  porlheso  Nome  de  feu  Author  por  Cenfura;  pois  fem  com- 
petência de  nenhúa(pofto  que  com  enveja  de  todas  )  he  refpey- 
tadopelo  Oráculo  do  púlpito  entres  as  nações  do  mundo^aondé 
a  expcriencia,ou  a  fama  defeus  efcritos  o  tem  levado  nas  azas 
da  fua  penna.  Tinha  eu  híi  grande  deíejo  de  que  o  Author  défíe 
principio  às  obras,  a  q  anela  a  noífa  bem  fundada  efperança,&: 
pronictte  o  feu  grande  talento  ;  para  que  por  beneficio  da  im- 
prenfa  ficaíTe  immortal  na  memoria  dos  vindouros  a  gloria ,que 
logra  a  admiração  dos  prefentes;  e  que  foubeíTe  o  mundo'que 
nau  tmha  que  envejar  Portugal  á  eaidiçaÕ  Latina,  &  à  eloquên- 
cia Grega  :&  muy  tas  vezes  me  repetia  a  mim  mefmo  aquelles 

palavras 


palavras  de  Job  no  Capitulo  31.  verH  35.  Defidemm  meum  au- 
àiat  onwipotem  ,  &  Brim  fmbat  ipfe  ,  qiii  judicat ,  ut  m  humero 
meo  portem  illum  ,    &  circundem   ilhim  qmifi  coromm  mihi.  Ouça 
Peos  o  meu  defejo  ,  U  efcreya  huliTliyro  q_m.eímo,, que  julga, 
para  que  eu  o  traga  por  eftimaçaõ  nos  hombros,&  por  coroa  na 
cabeça.  Deoscom  a  inípiraçáÕ,  Sc  V.  Alteza  com  a  obediência 
me  compriraÒ  eíle  defejo.  Que  Juiz  podia  efcrever  hum  livro 
de  Sermões  ,  fenaó  o  Padre  António  Vieyra  ,  Juiz  por  antono- 
mafia  do  officio  em  a  Arte,  &  regras  da  Predica,  &  de  quem  to- 
dos os  Pregadores    nos  contentáramos  com  fer  apprendizes  , 
para  nos  podermos  chamar  Meftres.  Só  fe  podia  duvidar  em 
que   fendo  o  Juiz  o  efcritor  do  livro,  foOe  Job  o  coroado  com 
elle'-  &:  que  o  livro,  que  havia  de  fer  gloria  para  quem  o  com- 
poz  '  foíTe  gloria  para  quem  o  leííe  :  Mas  quem  abrir  o  livro 
achará  foluçaÔ  à  duvida  ,  porque  em  cada  hum  dos  Serraoens, 
que  contém  ,  verá  que  podendo  fó  fer  gloria  de^uem  os  efcre- 
ve   faõ  juntamence  coroa  de  quem  os  lé.  NaÔ  laÕ  fó  gloria  de 
quem  os  fez,  mas  também  ventura  dos  que  os  tem.  Ao  menos 
para   comigo  affim  o  julga  com  Job  o  meu  affeélo  ;  Coroimm^ 
mihi  Di<^o  pois  de  cada  hum  deftes  Sermões  o  que  diOeFlinio: 
no  2  livro  das  fuás  Epiftolas  Ep.  3.  ProoemmUir  aptè.mmat  aper- 
te pimmt  acriier  ,  colh^t  foriher ,  ornai  excelfè.  Começa  com 
çríerâa  viva-,  que  aíxake;  profegue  com  claridade  -fiagular,  q^^ 
deleyta  ;  prova  com  viveza  grave  ,  que  admira  ;  recolhe  com 
variedade  eloquente,  que  enfim  ;  adorna  com  excelência  feií- 
tenciofa  ,  que  fufpende  :  &  o  que  he  mais  difficukofo  Poflrewò 
ds^et     dekãat ,  afficit.  Diverte  como  fe  naõ  advertiíTe  ;  enfina 
como'  fenaÕ  recreaíle  ;  deleyta  com.o  fe  naÕ  reprebendeífe  ; 
aproveyta  como  íe  naÕ  deleytaíTe.  NaÔ  fó  naõ  ha  neiles  coufa,' 
que  encontre  ao  ferviço  Real ,  mas.m.uytas  para  que  V.  Alteza 
continue  a  obediência  ,  com  que   obrigou  ao  Author  a  dar  à 
eíiampa  eíle  livro  ,  para  que  faya  a  luz  com  os  mais  trabaihos 
taõ  luzidos  de  feus  cftudos  ,  U  engenho  para  gloria  de  Deos  , 
Sc  honra  deftes  Keynos.  Ifto  finto  ^  ifto  digo  ^  &  o  que  naÕ  fey 

-j-flij  dizer 


dizer  he  o  que  mais  finto.  Em  S.  Franciíco  de  Lisboa  29.  de 
Agofto  de  1Ó78. 

Fr.  João  da  Madre  de  Deos. 

licenças" 

h 

Da  Religião. 

Eu  Luís  Alvares  da  Companhia  de  JefujFrovincial  da  Pro- 
víncia de  Portugal,  por  particular  conctííàõ^  que  para  iflò 
me  foy  dada  de  NoíTo  Muyto  Reverendo  Padre  Joaõ  Paulo 
Oliva  ,  Prepofito  Geral,  dou  licença ,  para  que  fe  imprima  efte 
livro  ,  Primeyra  Parte  dos  Sermões  do  Padre  António  Vieyra 
da  meíiiia  Companhia,  Pregador  de  S,  Alteia.  O  qual  foy  exa- 
minado, &approvado  por  PeíToas  doutas,  &  graves  da  meíina 
Companhia.  E  por  verdade  dey  efta  aíTinada  com  meu  final  & 
fellada  com  o  fello  de  meu  Officio.  Dada  em  Lisboa  aos  iS. 
de  Setembro  de  1677. 


Luís  Ahares. 


Do  Santo  OíEcio. 

VIftas  as  informações  ,  que  fe  houveraõ,  póde-fe  imprimir 
efta  Primeyra  Parte  dos  Sermões  do  Padre  António  Vi- 
eyra da  Companhia  de  Jefu  :  &  impreíTos  tornará5,  para  fecon- 
ferirem  com  o  original,  &  fedar  licença  para  correrem  &fem 
tila  naô  correrão.  Lisboa  i  j.  de  Julho  de  1678.  ^ 

Menezes.     Manoel  Pimentel  de  Soufa. 


Manoel  de  Moura  Manoel  Fr  Valério  de  S.  RaymuHdo. 


Do 


Do  Ordinário. 

POde-fe  imprimir  o  Primeyro  Tomo  de  Sermões  do  Reve^ 
rendo  Padre  António  Vieyra  da  Companhia  de  Jefu  ^  & 
Pregador  de  S.  Alteza.  Lisboa  6.  de  Agofto  de  1678. 

Fr,  Chrtftovao  Btfpo  de  Martyna. 


Do  Paço, 

POde-fc  imprimir  viftas  as  licenças  do  Santo  Officio,  &  Or- 
dinário ;&  depois  de  impreíTo  tornará  a  efía  mefa,  para  fe 
conferir,  &  taxar,  &  fem  iíTo  naõ  correrá.  Lisboa  30.de  Agofto 

de  1678. 

Marquez  Prefidente.  Magalhães  de  Menezes. 
Carneyro.  Moufinho, 


E 


Stá  conforme  com  feu  original.  Convento  de  N.  Senhora 
da  Graça  i ;.  de  Setembro  de  1 6 79. 

Fr.  Diogo  de  'Teyve, 


Ode  correr.  Lisboa  i;.  d^  Setembro  de  1679. 

F.  C.  B. 


AxâG  efte  livro  de  Sermões  do  Padre  António  Vieyra,em 
mil  &cdui:entos  reis.  Lisboa    18.  de  Setembro  de  1679. 

Marquez  P.     Magalhães  de  Menezes.     Ropcas,     Bafio. 
Rego,     Lamprea, 


ERRATAS. 


^O  primeyro  nurnero  moftra  a  Column 


a, o 


íègundo  a.  Regra. 


3^^  2.Etnat>m,  lege,  Et  orwn:  ^9,.  20.  Locíaú.  Loata.  70.  28. 
Diante  de  Pilatos.  Diante  de  Cayfaz.  78..  16.  ^De.corde.ipforuníf 
De  cor  de  eonim.  84.  22.  Facli  fwniis  Deo.  Adde  (  como  lè  S.  Ber- 
nardo) 88.  Anno  de  1670.  Aíinode  1672. 102.3  i.Fofíes.Foíie. 
I  a^.a.Re-íõlu^aõ. Revolução,  i  i  7.-1 9. Ha  dè  kr.Has  de  Ter.  1 2  ;.. 
24.  Defeyto  em  cinzas.  Desf3yto,  &c.  1 29. 26. MorrerPSi. Mor- 
rerei. 131. 26.Humanidade.'?  HumaniíUde.  15^19. Os  Ciiriftão. 
Os  Chriíiãos.261.  I.  Das  eftre-llas.De  eftrelías.  293.  31.  Outra. 
perfeyta.  Outras  perfeytas,  323.  20.  O  exem.  O  exemplo.  364. 
3.  Benemeriros.Benemeriro.3  85.24.  Fundas.  Fundadâs.39.9.3&^ 
O  fogoíb,&  abrazsdo.  O  fogofoj  o  abrazado,  401.  14.  £/  medi^^ 
igms.De  msdloígnn.  413.  7,  Gene f.  17 .w.Ecclejlaíiici  44.21.45.9. 
20.  Subfifteftencia.  Subriftencia.  443.  9.  Divivído.  Dividido. 
454.  21.  Bateo  à  porra.  Bateo  a  porta.  46  j-.i4.  Abfoiíiçaõ.  Ab- 
íblviçaõ.  â,7o.i6.^.od.^td.  à^J^.i.Ut  pr^fit.Et  p-^.u^ii.i^^ 
Ponet.Imponet.  519.23.  Se  fepultaíTem.Se  fe  repultaíTem.  530.2.* 
Jocob. Jacob..  538.  7.  Temeo.  Timeo.  543.  17.  Multitiplicais. 
Multiplicais.  55 1.5. Me  me  admiro.Me  admiro.  557.26. Ntey- 
reza.  InteyreZa.    667.. 20.    Cd^aun  diicat.   Cceco  ducatum  pr^cfiet. 
^j9-4i-Na9  naõ.Naô.  707.24.  Mas  materia_s.Nas  matérias. 71c.' 
5.  Memoria.  Memoria.  718.  4..  Obras  de' confervaçaõ.  Obras  da 
confervaçaõ.  728.2,  Fw?/f. 91-^;?/?/^.  734.  li.  Naa(fon,RefecJio. 
NaalJou^idefi.Refecfio.  762.28.  Alviviçaras.  Alviçaras.776.21. 
Neimquam.  Ne  forte.  777.i.Matth.ii.  i^.Matth.l.  7-  Sn.  27. 
Mere  edores.  Merecedores.  824.1 9. .^//í^wW.  ^ud.  833.20.  Neí^ 
te  Ergo.  Defte  Ergo.  872.  13.  Irremediaueluentc.  Irremediavel- 
mente. 876.  3.  Sentido  do  chorar.  Sentimento  do  chorar.  889. 
3i,Paranior.  Por  amor.o39.6.Violentemente.  Violentamente! 
950.  ii.Tanqnam gHttx.S-icHt gutt£.  951.  14.  Ioamns7.i^.  Joan- 
VIS  7.44-9  5 1  •  1 4-  í'^  z'^/«'«  mamim  ,  &c.  Super  eum  maíius.  9  5 1'.  1 9. 
Âdde  Joan.  8.20.  9S3.  25.  Ne]la.Nel!c.  9S3.  28.  Thefoureyros. 
Tiíefouros.  1045. 33.Lucio.Lucilio.  1085.  i4.Fortes.Fofte. 


SERMOENS» 

QUE  CONTEM  ESTA 
Prinieyra  Parte. 

/.   Ç  Ermao  da  Dominica  Ja  Sexagefima. 

II.  O  Sermão  primeyro  de  ^arta  Feyra  de  Ciiiza. 

III.  Sermão  do  Sanújjimo  Sacramento  em  Santa  Engracta, 

IV.  Sermão  de  N.  Senhora  da  Luz. 

V.  Sermão  da  terceyra  ^arta  Feyra  da  ^arefma, 

VI.  Sermão  de  Santo  Ignacio. 

VII.  Sermão  da  terceyra  Dominica  da  ^arefma. 
VIU.  Sermão  do  SS.  Sacramento  no  Carnaval  de  Roma, 

IX.  Sermão  da  quinta  ^arta  Feyra  da  ^arefma» 

X.  Sermão  de  N,  Senhora  de  Penha  de  França^ 

XI.  Sermão  no  Sahhado  quarto  da  ^arefma. 

XII.  Sermão  das  Lagrymas  de  S.  Pedro, 

XIII.  Sermão  do  Mandato. 

XIV.  Sermão  da  Bulia  da  Santa  Cruzada. 

XV.  Sermão  fegundo  de  Quarta  Feyra  de  Cinza, 


r. 

87. 

143- 
229. 

299. 

449. 

559' 

609. 

693. 
759- 

S43. 

901. 

961, 
1039. 


PRIVILEGIO  REAL. 

EU  o  Príncipe  como  Regente,  &  Governador  dos  Reynos, 
S:  Senhorios  de  Portugal, &  dos  Algarves.  Faço  faber,que 
o  Padre  António  Vieyra  me  reprefentou  por  fua  petição  ,  que 
tinha  impreíTo  com  as  licenças  neceflarias  a  Primeyra  Parte  dos 
Sermões  que  offerece  em  hum  Tomo,  que  contém  quinze  ;  pe- 
dindome  lhe  fizeííe  mercê  conceder  privilegio  na  forma  do  eí^ 
tylo,  8^"  vifto  o  que  allegou,  hey  por  bem  que  por  tempo  de  dez 
annos  nenhum  Livreyro  ,  nem  Impreílcu'  poíla  imprimir,  nem 
vender  o  livro  dos  Sermões  referidos,  nem  mandallo  vir  de  fo- 
ra do  Reyno  ,íc).bpena  de  perdimento  dos  volumes,que  lhe  fo- 
rem achados  ,  &  de  cincoenta  cruzados,  ametade  para  minha 
Camera,  &:  a  outra  para  o  accuíàdor.  Efte  Alvará  fe  cumprirá, 
como  nelle  íè  contém  ,  &  valerá  pofto  que  feu  effeyto  haja  de 
durarmais  de  humanno,fem  embargo  da  Orden.do  Lir.2.Tir. 
40.   em  contrario.  E  pagou  de  novos  direytos  quinhentos  & 
quarenta  reis  ,  que  fe  carregarão  ao  Thefoureyro  delles  Pedro 
Soares  a  foi.  63.  do  liv.  4.  de  íua  receyta.  Luis  Godinho  de  Niza 
o  fcz  em  Lisboa  a  trinta  de  Setembro  de  mil  feifcenros  fetenta 
&  nove.  Jofeph  Fagundes  Bezerra  o  fez  efcrever. 

príncipe. 

Adarque!^  Mordomo  Mor. 


Alvar à  de  Padre  António  Vieyrà  ,  porque  V.  J.  ha  por  hem  de 
lhe  conceder  privilegio  por  tempo  de  dez  annos  ,  para  nenhum  Li* 
"jreyo  ,  ou  ImprefTor  vender  ,  Jiem  imprimir  ,  ou  mandar  vir  de 
fora  do  Reyno  o  Liijro  de  Sermões  de  que  trata  ,  na  maneyra  acima 
declarada.  Para  V.  A.  ver. 


SERMAM 


D  A 


SEXAGÉSIMA 

Pregado  na  Capella  Real. 

Efie  Sermão  pegou  o  Auúor  no  anno  de  i6y^.  vindo, 
da  Miffao  do  Maranhão  ,  onde  achou  às  difficulda- 
des  ,  que  nelle  fe  apcntao  :  as  quaes  vencidas ,  com  no- 
vas ordem  Reaes  voltou  logo  para  a   mefma  MiJJao, 

Sémen  ejl  Ferhum  Del,  Luc.8. 


§.  I. 

S  E  quizeíTe 
Deos  ,  que  efte 
taõ  illuftre ,  & 
taõ  numeroíò 
auditório  fahiíTe  hoje  taõ 
defenganado  da  prega- 
ção, como-  vem  enganado 


com  o  Pregador  /  Ouça- 
mos o  Euangelho  ,  &  ou- 
çamolo  todo  :  que  todo 
he  do  caíõ  que  me  levou, 
&  trouxe  de  taõ  longe. 

Ecce  exíjt ,  quifeminat  , 

feminare.    Diz    Ghrifto    , 

que  íàhio  o  Pregador  E- 

uangelico  a  femear  a  pa- 

A  lavra 
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lavra  Divina.  Bem  parece 
cfte    rexto  dos  livros  de 
Deos.  Naõ  ío  faz  menção 
do  íèmear  ,  mas  faz  tam- 
bém caíò  do  fahir:  Exijí, 
porque  no   dia  da   ireíTe 
haõ-nos    de   medir  a  íè- 
meadura  ,  &   haõ-nos  de 
contar  os  pafíbs.  O  mun- 
do ,  aos  que  lavrais  com 
elle  ,  nem  vos  íatisfaZ  o 
que  difpendeis  ,  nem  vos 
paga  o  que  andais.  Deos 
naõ  he  aíTim.  Para  quem 
lavra  cõ  Deos  atè  o  fahir 
he  femear  ,  porque  tam- 
bém das    paliadas  colhe 
frutto.  Entre    os    íemea- 
dores  do    Euangelho  ha 
hús  q  fahem  a  femear,  ha 
outros  q  íèm_eaõ  íê  íàhir. 
Os  q  fahem  a  femear ,  íàõ 
os  que  vaõ   pregar  à  ín- 
dia, à  Chin^,  20  Japaõ;os 
que  femeaõ  fem  íahir,  íàõ 
os  que  fe  contentaõ  com 
pregar  na   pátria.   Todos 
tcraõ  ÍLia  razaõ 
do  tem 
que  tem  a  feara  em  caía  , 
pagarlhes-haõ  a  femeadu- 
ra  :  aos  que  vaõ  buícar  a 
feara  taõ  longe  ,  haõ-lhes 


,  mas  tu- 
fua    conta.  Aos 


MAM  4 

de  medir  a  íemeadura  ,  Si 
haõ-lhes  de  contar  os  paf 
íos.  Ah  dia  do  Juizo  !  Ah 
Pregadores  /  Os  de  cà  , 
acharvos-heis  com  mais 
Paço :  os  de  lá  ,  com  mais 
ipaCCos:  Exijt  femimre. 

Mas  daqui  mefmo  ve- 
jo que  notais,  (&  me  no- 
tais )  que  diz  Chrifto  que 
o  íemeador  do    Euange- 
lho fahio  ,  porém  naõ  diz 
que  tornou   ;  porque   05 
Pregadores  Euangelicos  , 
os  homens  que  profeílaã 
pregar,  &  propagar  a  Fé, 
he  bem  que  íàyaõ  ,  mas 
naõ  he  bem  que  tornem. 
Aquelles   Animaes  de  E- 
Zechiel  ,  que  tiravaõ  pelo  s.Gre- 
carro  triumphal  da  gloria  ^or./^/. 
de  Deos  ,   &  íignificavaõ 
os  Pregadores   de   Euan- 
gelho ,  que    propriedades 
tinhaõ  ?    Nec    revertehan- 
iuKj  càin  amhularem:  Huma  Ez.ech 
vez  que  hiaõ  ,  naõ  torna- 1,  12^ 
vaõ.  As  rédeas  porque  íè 
governavaõ  ,  era  o   Ímpe- 
to do  eípirito  ,  como  diz 
o  mefmo  texto  ;  mas  efíè 
efpirito    tinha     impulíòs 
para  os  levar  ^   naõ  tinha 
regrei^ 


;  DA  SEXAGÉSIMA.  6 

regreííb  para   os   trazer;     te  cahio  no   caminho  ,  8^ 
porque  fahir  para  tornar  , 
melhor  henaõ   íàhir.  AíTi 


arguis  com  muyta  ra2,ao  ; 
&  eu   também  aílim  o  di- 
go. Mas  pergunto.E  fe  eí^ 
fe  femeador  Euangelico , 
quando    fahio ,  achaíTe  o 
campo  tomado  :  íè  fe   ar- 
mafíem  contra  elle  os  eP 
pinhos  .•  íè  fe  levantaíTem 
contra  elle  as  pedras,  &  íe 
lhe  fechaííem   os    cami- 
nhos; que  havia  de  fazer? 
Todos  eftes   contrários  , 
que  digo  ,  &  todas  eftas 
contradiçoens  experimen- 
tou o  femeador  do   noííb 
Euangelho.  Começou  el- 
le a  femear  (  diz,  Chriflo) 
mas  com  pouca  ventura. 
Huma  parte  do  trigo  cahio 
entre  efpinhos  ,  &  aíFoga- 
raõno  os  efpinhos  .•  Almd 
ceàdit  inter  [pinas  ,   &  fi- 
mul   esortíC   fpm^   [uffcca- 
vermit   ilhid.    Outra  parte 
cahio  fobre  pedras,  &:'fec-v 
coufe  nas  pedras  por  fal- 
ta de  humidade  :    Aliud 
cecidií  fiiper   petram  ,   S 
mitum  aruit  ,  quia,  non  ha- 
hebat  humorem.    Outra  par- 


pizaraõno  os  homens  ,  & 
comeraÕno  as  Aves:  AUiid 
cecidit     feats     viam   ,    S* 
comiikatmn  eji  ,    &  vohi- 
crés  Cdsli   comederunt    illud. 
Ora  vede  ,  como  todas  as 
creaturas    do    mundo  íê 
armarão  contra    efta     íè- 
menteyra.  Todas  as  crea- 
turas,quantas  ha  no  mun- 
do ,  fe  reduZ-em  a  quatro 
géneros  :  creaturas   racio- 
naes  ,  como  os  homens  : 
creaturas  fenfitivas,  como 
os  animaes  .•  creaturas  ve- 
getativas ,  como  as  plan- 
tas :  creaturas  infeníiveis, 
como  as  pedras  ;  &  naõ 
ha  mais. Faltou  alguma  de- 
ftas  ,  que  íè  naõ  armaíFe 
contra  o  íèmeador  ?  Ne- 
nhuma. A  natureza  infeníi- 
vel   o  períèguio   nas   pe- 
dras :  a  vegetativa  nos  eí^ 
pinhos  .'  a  fenfitiva  ,  nas 
a\es  .•  a  racional  nos    ho- 
mens. E  notay  a  deígraça 
do  trigo  ,  que  onde  ío  po- 
dia efperar  razaÕ   ,    alii 
achou  mayor  aggravo.  As 
pedras  feccaraõno    ,     os 
eípinhos  afFogàraõno  ,  as 
A  ij  aves 


Marc. 
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aves  comcr:^5no  ,    &   os 
homens  pizaraõno  :  Con- 
cLílcatiim    eft.     Ah    hamim- 
òéísÇdiz  a  GloíTa.)  Quando 
Chrifto    mandou     pregar 
Gs  Apoftolos  pelo    mun- 
do, diíTelhesdefta  maney- 
ra    :  Eimíes    in     miindiim 
umverfum  ,     pr^dicate  om- 
m  creatwí£.  Ide,  &  pí"ègay 
a  toda  a  creatura.  Como 
aíli  ,  Senhor.?  Os  animaes 
naõ  íàõ  creaturas  ?  As  ar- 
vores naõ  íàõ  creaturas  ? 
As  pedras  naõ  íào  creatu- 
ras .<?  Pois  haõ  os  Apofto- 
los  de  pregar  às    pedras  .^ 
Haõ  de  pregar   aos  tron- 
cos ?  Haõ  de  pregar  aos 
animaes.^Si  :  diz  S.  Gre- 
gorio  depois  de  S.   Agoí^ 
tinho.     Porque    com^o  os 
Apoftolos  hiaõ   pregar  a 
todas  as  naçoens  áo  mun- 
do ,  muytas  delias  barba- 
ras, &  incultas,  haviaõ  de 
achar  os  homens  degene- 
rados em  todas  as   efpe- 
cies  de  creaturas:  haviaõ 
de  achar  homens  homens; 
haviaõ  de  achar   homens 
brutos  ,  haviaõ   de  achar 
homens  troneoSjhayiaõ  de 
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achar  homens  pedras.  E 
quando  os  pregadores  E- 
uangelicos  vaõ  pregar  a 
toda  a  creatura,  que  íè  ar- 
mem contra  elles  todas 
as  creaturas  ?  Grande  def 
graça! 


Mas  ainda  a  do  íemea- 
dor  do  noílb   Euangelho 
naõ  fbya  mayor.A  ma;for 
he  a  que  íe  tem    experi- 
mentado na  íèara    aonde 
eu  fuy  ,  &  para  onde   ve- 
nho. Tudo  o  que  aqui  pa- 
deceo  o  trigo  ,   padecerão 
là  os  femeadores.  Se  bem 
advertirdes  ,   houve  aqui 
trigo   mirrado  ,  trigo  a^ 
fogado  ,  trigo  comido  ,  & 
in^o  pizado.   Trigo  mir- 
rado :  Natitm  armt  ,  qma 
non      hahehat     himorem  '\ 
trigo    affogado  ;    E>ioríds 
fphu  [iiffocavenmt     illud  : 
trigo  comido    :    Vohcres 
ccdi  comedenmt  illud  :   tri» 
go  pizado     ;    Conculcatum 
ejK  Tudo  iíío    padecerão 
<?s  íèmeadores    Euangeli- 
cos  da  MiíTaõ   do  Mara- 
nhaõjde  doze  annos  a  eíta 
parte.    Houve    MilTiona- 
rios  aífogados;  porque  hus 
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fe  afifogàraõ  na  bocca  do     fogados  :  comidos  íi,  mas 


grande  Rio  das  Amazo- 
nas ;  houve  MiíTionarios 
comidos  ;  porque  a  ou- 
tros comèraÕ  os  bárba- 
ros na  Ilha  dos  Aroãns  ; 
houve  MiíTionarios  mir- 
rados ,  porque  taes  torna- 
rão os  da  jornada  dos 
Tocantins  ,  mirrados  da 
fome  ,  8í  da  doença:  onde 
tal  houve  ,  que  andando 
vinte ,  &  dous  dias  perdi- 
do nas  brenha^s  ,  mattou 
fomente  a  fede  com  o  or- 
valho, que  lambia  das  fo- 
lhas. Vede  ,  Te  lhe  quadra 
hemoNatum  aruit^quia 
mn  hahelat  humorem  ?  E 
que  íbbre  mirrados  ,  íb- 
bre  aíFogados  ,  íobre  co« 
midos,  atnda  íe  vejaÕ  pi- 
2,ad0s  ,  Sc  períeguidos  dos 
homens  :  £oncuJcaium  eft  ? 
Naõ  me  queyxo  ,  nem  o 
digo ,  Senhor  y  pelos  íè- 
meadores  :  fó  pela  íeara  o 
digo  ,  fô  pela  feara  o  írn- 
to.  Para  os  femeadores 
i-fto  íàõ  glorias  :  mirrados 
íi  j.mas  por  amor  de  vòs 
mirrados  ;  affogados  íí  , 
mas  por  amor  de  vòs  aí- 


por  amor  de  vòs  comi- 
dos  .•  pi2,ados,&:  períegui- 
dos fi  ,  mas  por  amor  de 
vòs  períeguidos  ,  &  piza- 
dos.       . 

Agora  torna  a  minha 
pergunta,  E  que  faria  ne- 
fl:e  caíò  ,  ou  que  devia  fà- 
Xero  íemeador  Euange- 
lico  vendo  taõ  mal  logra- 
dos íèus  primeyros  tra-' 
balhos?  Deyxaria  a  lavou- 
ra ?  Deíiíriria  da  íèmen- 
teyra  ?  Ficarfehia  ocioíõ 
no  campo  ,  ío  porque  ti- 
nha là  ido  ?  Parece  que 
naõ;  mas  íè  tornaíTe  muy- 
to  djepreííà  a  caía  a  bufcar 
alguns  inflru mentos,  com- 
que  alimpar  a  terra  das 
pedras  ,  U  dos  efpinhos  , 
feria  ifto  deílftir  ?  Seria; 
iflo  tornar  atraX  ?  Naô^ 
por  certo.  No  meímo 
texto  de  Ezeehiel  ,com  q 
arguifles,  temos  a  prova. 
Jà  vimos ,  como  dizia  o' 
texto  ,  que  aquelles  Ani- 
mães  da  carroça  de  Deos,; 
quando  hiaõ  ,  naõ  torna» 
vaô  :  Nec  re^vertelãntar  ,  E 
cum  amlularent.  Lede-i' 
Aiij  agora. 
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agora    dous    verCos  mais 
abayxo  ,  &  vereis  que  diz 
o  mefmo  texto,  que  aquel- 
les  Animaes  tornavaõ  à 
femelliança  de  hum  rayo, 
EíLcch.  ou  corifco  ;  Ihaiit ,  &  re- 
J»  ^4*  'vertebantiir     m      fimilituS- 
nem     fulgitris      comfcautis. 
Pois  íè  os  Animaes  hiaõ  , 
U  tornavaõ  à  femelhança 
de  hum  rayo,  como  diz  o 
texto  que  quando   hiaõ, 
naõ   tornavaõ   ?    Porque 
quem  vay  ,  &  voFta  como 
hum  rayo,  naõ  torna. Ir,& 
voltar  como  rayo,  naõ  he 
tornar  ,  he  ir  por  diante. 
AíTim  o   fez  o   íemeador 
do  noíTo  Euangelho.  Naõ 
o  defanimou  ,  nem  a   pri- 
meyra  ,  nem  a  íegunda  , 
nem  a  terceyra  perda.còn- 
tinuou  por   diante   no  íe- 
mear,Sf  foy  com  tanta  fe- 
licidade ,  que  neíla  quar- 
ta ,  8í  ultima  parte  do  tri- 
go fe  rertauràraõcom  ven- 
tagem  as    perdas  do  de- 
mais :  nafceo  ,  creÍGCo,ef 
pigou  ,  amadureceo  ,  co- 
Iheoíe  ,  mediofe,  achouíê 
c\\?.  por  hum  graõ    multi- 
plicara cento;  Et  fecit  fru-. 


clum  ceníuphm. 

Oh  que  grandes  efpe- 
ranças  me  dà  efta  íemen- 
teyra  1  Oh  que  grande  ex- 
emplo me  dà  eíte  íemea- 
dor/Dame  grandes  efperá* 
ças  a  fementeyra  ;  porque 
aindaque  fe  perderão  os 
primeyros  trabalhos  ,  lo- 
graríehaõ  os  últimos  :  da- 
me grande  exemplo  o  íe- 
meador ;  porque  depois 
de  perder  a  primeyra  ,  a 
fegunda,&a  terceyra  parte 
do  trigo  ,  aproveytou  a 
quarta  ,  Sc  ultima  ,  &  co- 
Iheo  delia  muyto  frutto. 
Jà  q  fe  perderão  as  três 
partes  da  vida,  jà  que  hua 
parte  da  idade  a  levàraõ 
os  efpinhos  ,  jà  que  òutrí 
parte  a  levàraõ  ^as  pedras, 
jà  que  outra  parte,  a  levà- 
raõ os  caminhos  ,  fe  tan- 
tos caminhos  ;  eíta.  quar^' 
ta,  8í  ultima  parteveíle  ul- 
timo quartel  da  vida,  por- 
que ffc  perderá  também  ? 
porque  naõ  dará  frutto  ? 
porque  naõ  teraõ  tam- 
bém os  anms  o  que  tem 
o  anno?  O  anno  tem  tem- 
po para  as  flores  ,  U  tem- 
po 
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po  para  os  frurtos.  Porque 

naÕ  terá    também    o  íeu  §.    11. 

outono  a  vida  ?   As  flores 

Kumas  cahê,outras  (eccaõ. 
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outras  murchaÕ  ,  outras 
leva  o  vento  ;  aquellas 
poucas  ,  que  fe  pegaõ  ao 
tronco  ,  &  íe  convertem 
em  frutto  ,  fó  eíTas  íàõ  as 
venturoías  ,  fó  eííàs  íàõ 
as  difcretas,  Có  eííàs  íàõ  as 
que  duraõ  ,  fó  eííàs  íàÕ  as 
que  approveytaõ,  fó  eíTas 
faõ  as  que  íuítentaõ  o 
mundo.  Será  bem  que  o 
mundo  morra  à  fome  ? 
Será  bem  que  os  últimos 
dias  íe  paílem  em  flores  ? 
NaÕ  fera  bem,  nem  Deos 
quer  que  feja  ,  nem  ha  de 
íèr.  Eys  aqui  porque  eu' 
dizia  ao  principio  ,  que 
vindes  enganados  com  o 
Pregador.  Mas  para  que 
poíTais  ir  deíenganados 
com  o  Sermaõ  ,  tratarey 
nelle  huma  matéria  degra- 
de pezo  ,  &  importância. 
Servirá  como  de  prolo- 
go aosSermoens,-  que  vos 
hey  de  pregai^  y  p  &»áós" 
mais  que  ouvirdes  eíla 
Quarefma., 


Sémen  eftVerhwn  Dei, 

O  trigo,  que  femeoii  o 
Pregador  Éuangelico ,  diz 
Chrifto  ,  que  he  a  palavra 
de  Deos.  Os  efpinhos  ,  as 
pedras  ,  o  caminho  ,  &  a 
terra  boa  ,  em  que  o  trigo 
cahio  ,  íàõ  os  diveríòs  co- 
raçoens  dos  homens.   Os 
elpinhos  íàõ  os  coraçoens 
embaraçados  com  cuyda- 
dos  5  com  riquezas ,  com 
delicias  /  &  neíies  aíFoga- 
íè  a  palavra  de  Deos.  As 
pedras  íàõ   os  coraçoens 
duros  3  &  obííinados  ;  & 
neííes  íeecaíe  a  palavra  de 
Deos,  &  fe  naíce,naõcria 
raizes.  Os   caminhos  íàõ 
os  coraçoens  inquietos,  & 
perturbados  com   a  paííà- 
gem ,  &  tropel  das  couíàs 
do  mundo, humas  que  vaõ, 
outras  que  vem  ,  outras 
que  atraveífaõ  ,   &  todas 
paíTaõ  ;  &  neffes  he  piza- 
d*a  a  palavra  de  Deos, por- 
que ou  a  deíàttendem ,  ou- 
a  defpreZaõ.    Finalmente 
a  terra 
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aterra  boa  íàõ  os  cora- 
çoens  bons,  ou  os  homens 
de  bom  coração  ;  &  neí^ 
tes  prende  ,  &  fruttifieaa 
palavra  Divina  com  ranta 
fecundidade  ,  &  abundân- 
cia ,  que  íè  coliie  cento 
por  hum  :  Et  fru^iim  fecit 
centiipluvL 

Efte  grande  fruttificar 
da  palavra  de  Deos  ,  he  o 
em  que  reparo  hoje  ;  & 
he  huma  duvida  ,  ou  ad- 
miração, que  me  traz  fuf 
peníb  ,  &  confuío  depois 
que  fubo  ao  púlpito.  Se  a 
palavra  de  Deos  he  tam 
efficax  ,  &  tam  poderoíà ; 
como  vemos  tam  pouco 
fruttoda  palavra  de  Deos? 
Di2^  Ghrifto  ,  que  a  pala- 
vra de  Deos  fruttiíica  cen- 
to porhum;&  jàeu  me  cõ- 
tentàra  ,  com  que  fruitifí- 
caíTe  hum  por  cento.  Se 
com  cada  cem.  Sermoens 
fe  convertera ,  U  emenda- 
ra hum  homem, jà  o  mun- 
do fora  íãnto.  Éfte  argu- 
mento de  Fé,  fundado  na 
authoridade  de  Chriílo  , 
fe  aperta  ainda  niais  na 
experiência   ^   comparan- 


M  A  M  1 5 

do  os  tempos  paííados 
com  os  prefentes.  Lede 
as  Hiftorias  Eccleíiafti- 
cas  ,  U  achallasheys  to- 
das cheas  de  admiráveis 
effeytos  da  pregação  da 
palavra  de  Deos.  Tantos 
peccadores  convertidos  , 
tanta  mudança  de  vida, 
tanta  reformação  de  co- 
fíumes  .*  os  grandes  dei- 
prezando  as  riquezas  ,  & 
vaidades  do  mundo.-  os 
Reys  renunciando  os  Ce- 
tros, &  as  Coroas  :  as  mo- 
cidades ,  &  as  gentilezas 
mettendoíe  pelos  defer- 
tos  ,  &  pelas  covas  j  &  ho- 
je }  Nada  difto.Nunca  na 
Igreja  de  Deos  houve  tan- 
tas prègaçoens  ,  nem  tan-: 
tos  pregadores  como  ho- 
je. Pois  íè  tanto  íè  femèa 
a  palavra  de  Deos  ,  como 
he  tam  pouco  o  frutto  ? 
Naõ  ha  hum  homem,que 
em  hum  Sermão  entre 
em  íi ,  Si  íè  reíòlva  :  naõ 
ha  hum  moço  ,  que  íè  ar- 
rependa :  naõ  ha  hum 
velho,  que  íè  deíèngane  :; 
que  he  ifto  ?  AÍTim  como 
Deos  naõ  he  hoje  menos 
Om- 
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Omnipotente  ;  aíTim  a 
fua  palavra  naõ  he  hoje 
menos  poderoía  ,  do  que 
dantes  era.  Pois  fe  a  pala- 
lavra  de  Deos  he  taõ  po- 
derofa  ,  fe  a  palavra  de 
Deos  tem  hoje  tantos  pre- 
gadores ;  porque  naõ  ve- 
mos hoje  nenhum  frutto 
da  palavra  de  Deos  ?  Eíia 
taõ  grande-,  Sr  taõ  impor- 
tante duvida  fera  a  maté- 
ria do  Sermão.  Quero  co- 
meçar prégandome  a  mi. 
A  mi  íèrá  ,  8c  também  a 
vòs :  a  mi  ,  para  apren- 
der a  pregar  :  a  vòs  ,  para 
que  aprendais  a  ouvir. 

§.  I  I  I. 

Fazer  pouco  frutto  a 
palavra  de  Deos  no  mun- 
do ,  pôde  proceder  de 
hum  de  três  principios  : 
ou  da  parte  do  pregador  , 
ou  da  parte  do  ouvinte  , 
ou  da  parte  de  Deos.  Para 
huma  alma  fe  converter 
por  meyo  de  hum  Ser- 
mão, ha  de  haver  três  con- 
curíc:)S  :  ha  de  concorrer  o 
pregador    com  a  doutri- 
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na  ,  perfuadindo  .*  ha  de 
concorrer  o  ouvinte  com 
o  entendimento  ,  perce- 
bendo .•  ha  de  concorrer 
Deos  com  a  graça.allumi- 
ando.  Para  hum  homem 
fe  ver  a  fi  mefmo  ,  íàõ  ne 
celTarias     três     coufas    : 
olhos  ,  efpelho,  Zc  luZ.  Se 
tem  eípelho  ,  &  he  cego  ; 
naõ  fc  pôde  ver  por  falta 
de  olhos  /  fe  tem  efpelho  ; 
&  olhos  ,  Zí  he  de  noyte  ;. 
naõ  íe  pôde  ver  por  falta 
de    luz.  Logo  ha   mifter 
luz  ,  ha  mifter  efpelho,  Sc 
ha  miíler  olhos.  Que  cou- 
ia  he  a  conveffaõ  de  húa 
alma  ,   fenaõ  entrar  hum 
homem  dentro  em  fi  ,   & 
verfe  a  íi  mefmo  }  Para 
efta   vifta   íaõ  neceflarios 
olhos, he  neceíTario  luz, Sr 
he   neceílario  efpeJho.  O 
pregador    concorre  com 
o  efpelho  ,  que  he  a  dou- 
trina ;  Deos  concorre  com 
a  luz  ,  que  he  a  graça  .*  o 
homem  concorre  com  os 
olhos  ,  que  he  o  conheci- 
mento. Ora  fuppoíio  que 
a  converíaõ  das  almas  por 
meyo    da    pregação   de- 
B         pende 
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pende  defíes  três  concur- 
íòs  ;  de  Deos  ,  do  Prega- 
dor ,  &  do  ouvinte  ;  por 
qual  delles  havemos  de 
entender  que  flilta  ^  Por 
parte  do  ouvinte  ,  ou  por 
parte  do  pregador,  ou  por 
parte  de  Deos  ? 

Primeyramête  por  par- 
te de  Deos  naõ  falta,  nem 
pôde   faltar.    Efta  propo- 
íiçaõ  he  de  Fé,  diffinida 
no  Concilio  Tridentino  , 
&  no  noíío  Euangelho  a 
temos.  Do  trigo,  que  dey- 
tou  à  terra  o  femeador  , 
huma  parte  fe  logrou  ,  & 
três  íe  perderão.  £   por- 
q  fe  perderão  eíias  três  ? 
A    primeyra    perdeofe   , 
porque  a  aiTogàraó  os  ef 
pinhos  :  a  fegunda  ,  por- 
q  a  feccàraõ  as  pedras  :,a 
terceyra  ,   porq  a  pizàraõ 
os  homens,  5^  a  comèraõ 
as  aves.  líb  he  o  que  di^ 
Chriílo  ;  mas  noray  o  que 
naõ  diz.   Naõ  diz  ,   que 
parte  alguma  daquelle  tri- 
ga fe  perdefle  por  cauíà 
do  Sol  ,   ou  da  chuva.  A 
cauíà  ,   porque  ordinaria- 
mente fe  perdem  as  fe 
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menteyras  ,  he  pela  defi- 
gualdade  ,  Si  pela  intem- 
perança dos  tempos  ,•  ou 
porque  falta  ,  ou  íòbeja  a 
chuva  ,  ou  porque  falta  , 
ou  íòbeja  o  Sol.  Pois  por- 
que   naõ  introduz    Chri- 
íío  na  Parábola  do  Euan- 
gelho algum  trigo,  que  fe 
perdeííe     por    caufa    do 
Sol  ,  ou  da  chuva  ?  Por- 
que o  Sol  ,  St  a  chuva  íàõ 
as  influencias  da  parte  do 
Ceo  ,  k  deyxar  defruttiíi- 
car  a  íèmente  da  palavra 
de  Deos  ,  nunca  he  por 
falta  do  Ceo  ,  fempre  he 
por  culpa  noffa.  Deyxará 
de  fruítificar  a  fementey- 
ra  ou  pelo  embaraço  dos 
efpinhos  ,  ou  pela  dureza 
das  pedras  ,  ou  pelos  deí^ 
caminhos  dos  caminhos  ; 
mas  por  falta  das  influ- 
encias do  Ceo,  iífo  nunca 
he,nem  pode  ler.  Sempre 
Deos  efíá  prompto  de  lua 
parte  ,   com   o   Sol  para 
aquentar,  &  com  a  chuva 
para  regar  :  com  o  Sol  pa- 
ra allumiar,  &  com  a  chu- 
va para  amollecer,  fe  os 
noííòs    coraçoens    quize- 
rem  .* 
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\^atth  J*eiTi :  ^n  folem  [mm   onn 
■.45.  fcick   fitper   boiíos ,  &  ma- 
ios ,  &  phiet    fiiper  juftos  , 
&mjuflos.   Se   Deos   dà  o 
feu  Sol,  &  a  ília  chuva  aos 
bons  ,  &   aos  niàos  ;  aos 
màos,que  fe  quizerem  ta- 
Zer  bons,  como  a  negará? 
Efte  ponto  he  tam  claro  , 
que  naõ  ha  para  q  nos  de- 
termos  em   mais   prova. 
^jai,^.^id    dehiii    f acere    viuede 
\'         mece^&non  feâ  }   DiíTe  o 
mefmo  Deos   por   líàias. 
Sendo  pois   certo  que 
a  palavra  Pivina  naõ  dey- 
xa  de  fruttificar   por  par- 
te de  Deos;regueíè,queou 
he  por  falta  do  pregador , 
ou  por   falta  dos   ouvin- 
tes.  Por  q.ual   fera?'   Os 
pregadores   deytaõ  a  cul- 
pa aos  ouvintes ;  mas  naõ 
he  aííim.  Se  fora   por  par- 
te  dos  ouvintes  ,  naÕ  fi- 
zera a  palavra    de   Deos 
muyto  grande  frutto,mas 
naõ  fazer  nenhum  frutto, 
&  nenhum    effe^^to  ,  naõ 
he  por    partp  dos  ouvin- 
tes. Provo.  Os  ouvintes, 
ou  íàõ  màos,ou  íaõ  bons: 
fe  faõ  bons  ,   faz  nelles 
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grande  frutto  a  palavra  de 
JDeos  :  íàõ  màos ,  ainda 
q  naõ  faça  nelles  frutto  , 
faz  effeyto.  No  Euange- 
Iho  o  temos.  O  trigo,  que 
cahio  nos  efpinhos  ,  naí^ 
ceo,  mas  aífogáraÕno  :  Si' 
mui  exortíC  fpmae  fiiffoca- 
wnmt  iílud.  O  trigo  ,  que 
cahio  nas  pedras  ,  naíceo 
também  ,  mas  feccoufe  : 
Et  tiatiim  aruit.  Obrigo, 
que  cahio  na  terra  boa  , 
nafceo  ,  &  fruttiíicou  com 
grande  multiplicação  :  Et 
natum  fecit  fruHiim  cen- 
luplimi.  De  maneyra  ,  que 
o  trigo  ,  que  cahio  na  boa 
terra, na fceo,&:  fruttiíicou: 
o  trigo ,  que  cahio  na  mà 
terra,  naõ  fruttiíicou,  mas 
nafceo  ;  porque  a  palavra 
de  Deos  he  taõ  fecunda  , 
que  nos  bons  fa?<  muyto 
frutto  ;  &  he  taõ  efficaz  , 
q  nos  màos,  aindaque  naõ 
faça  frutto  ,  faz  effeyto  : 
lançada  nos  efpinhos  naõ 
li-uttiíicou,  mas  nafceo  até 
nos  efpinhos  :  lançada  nas 
pedras  ,  naõ  fruttiiicou  , 
mas  nafceo  até  nas  pedras 
Os  peores  ouvintes  ,  que. 
B  ij  ha 
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ha  na  Igreja  de  Deos  faõ 
as  pedras  ,  &  os  efpinhos. 
E  porque   <  Os  eípinhos 
por  agudos,  as  pedras  por 
duras.    Ouvintes    de  en- 
tendimentos agudos  ,   & 
ouvintes  de  vontades  en- 
durecidas ,  íaõ  os  peores 
que  ha.  Os  ouvintes  de 
entendimentos  agudos  íaõ 
máos  ouvintes   ',  porque 
vem    fó    a  ouvir    íiitile- 
2,as  ,    a  efperar  galanta- 
rias ,  a  avaliar  peníamen- 
tos,  ôc  às  vezes  também  a 
picar  a   quem  os   naõ  pi- 
ca :   Alhid  cecidit  inter  jpi- 
nas\  O  trigo  naõ  picou  os 
efpinhos   ,  antes  os  efpi- 
nhos o  picàraõ  a  elíe  :  o. 
niefmo  fuccede  cà.    Cuy 
dais    que  o  Sermão  vos 
picou  a  vós  ,  8í  naõ  he  af 
fim  ;  vós  í(:>is  o  que  picais 
o  Sermaõ.    Por    ifto  íàõ 
màos  ouvintes  os  de  en- 
tendimentos agudos.  Mas 
os  de  vontades  endureci- 
das  ainda    íàõ   peores  ; 
porque  hum  entendimen- 
to agudo  podeíè  ferir  pe- 
los mefmos  fios  ,  &  ven- 
cerfe  huma  agudeza  com 


M  AM  24 

outra  mayor  ;  mas  contra 
vontades  endurecidas  ne- 
nhuma couíàapproveyta  a 
agudeza  ,  antes  damna 
mais  ,  porque  quanto  as 
fettas  faõ  mais  agudas  , 
tanto  mais  facilmente  fe 
defpontaõ  na  pedra.  Oh 
Deos  nos  livre  de  vonta- 
des endurecidas,  que  ain- 
da faõ  peores  que  as  pe- 
dras. A  vara  de  Moyfés 
abrandou  as  pedras  ,  & 
naõ  pode  abrandar  huma 
vontade  endurecida  :  Per- 
cuúens  virga  I^s  fihcem  ,  Eiiod. 
&  egrejjcc  fimt  aqu^  lar- 7-  ^^' 
giffiniíe.    In  dar  atum   eft   cor     ^^^^' 

Ól  •  T?  20.   I  I, 

rharaoms.  b  com  os  ou- 
vintes de  entendimentos 
agudos,  &  os  ouvintes  de 
vontades  endurecidas  fe- 
rem os  mais  rebeldes;  he 
tanta  a  força  da  Divina 
palavra  ,  que  a  peZar  da 
agudeza  nace  nos  efpi- 
nhos, &  a  pezar  da  dure- 
za nace  nas  pedras.  Pudé- 
ramos arguir  ao  lavrador 
do  Euangelho  ,  de  naõ 
cortar  os  efpinhos  ,  &  de 
naõ  arrancar  as  pedras 
antes  de  femear  ,  jnas  de 
induflria 
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induftria  deyxou  no  carn-  Te  a  palavra 
po  as  pedras  ,  &  os  efpi- 
nhos  ,  para  que  íe  viíle  a 
força  do  que  femeava. 
He  tanta  a  força  da  Divi- 
na palavra  ,  que  íèm  cor- 
tar ,  nem  deípontar  efpi- 
nhos,  nace entre efpinhos. 
He  tanta  a  força  da  Divi- 
na palavra,que  fem  arran- 
car,nem  abrandar  pedras, 
nace  nas  pedras.  Coraço- 
ens  embaraçados  como 
efpinhos  ,  coraçoens  fec- 
cos  ,  &  duros  como  pe- 
dras ,  ouvi  a  palavra  de 
Deos,  &  tende  confiança  : 
tomay  exemplo  nefías 
niefmas  pedras,  &  neífes 
efpinhos.  EíTes  efpinhos , 
&  eíTas  pedras  agora  re- 
fiftem  ao  femeador  do 
Ceo;  mas  virá  tempo,  em 
que  eíTas  mefmas  pedras 
o  acclamem,  &  eííes  mef 
'mos  efpinhos  o  coroem. 
Quando    o  femeador  do 


de  Deos  até. 
dos  efpinhos  ,  &  das  pe- 
dras triumpha  :  fe  a  pala- 
vra de  Deos  até  nas  pe- 
dras ,  até  nos  efpinhos  na- 
ce ;  naõ  triumphar  dos 
alvedrios  hoje  a  palavra 


Ceo  deyxou  o  campo  ,  íà- 
hindo  defte  mundo,  as  pe- 
dras fe  quebrarão  para 
lhe  fazerem  acclamaçõcs, 
&  os  efpinhos  fe  tecèraõ 
para  lhe  fazerem  coroa.  E 


de  Deos  ,  nem  nacernos 
coraçoens  ,  naõ  he  por 
culpa  ,  nem  por  indifpoíi- 
çaõ  dos  ouvintes. 

Suppoftas  efíasduas  de- 
monáraçoens  :  fuppoíío 
que  o  frutto,  &  eífeyto  da 
palavra  de  Deos,  naõ  fica, 
nem  por  parte  de  Deos  , 
nem  por  partç  dos  ou- 
vintes ;  íegueíè  por  con- 
fequencia  clara  ,  que  fica 
por  parte  do  pregador.  E 
aíTim  he.  Sabeis  Chriíiãos 
porque  naõ  faz  frutto  a 
palavra  de  Deos^  Por  cul- 
pa dos  pregadores.  Sa- 
beis pregadores  ,  porque 
nâõ  faz  frutto  a  palavra 
de  Deos.^  Por  culpa  noí^ 
fa. 


§.  IV. 

Mas  como  em  hum 

pregador    ha    tantas    ca- 

B  iij        lida- 
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lidades,8í  em  huma  prega- 
ção tantas  leys,  Sc  os  pre- 
gadores podem  íer  cul- 
pados em  todas  ;  em  quai 
confiftirá  efta  culpa  ^  No 
pr-ègador  pòdemíè  con- 
fíderar  cinco  circunftan- 
eias:a  Peíí)a,  a  Ciência, a 
Matéria,  o  E%lo,  a  Voz. 
A  peíToa  que  he:  a  ciência 
que  tem  :  a  matéria  que 
rratta:  o  eftylo que  íes^ue.a 
voz  com  que  falia.  Todas 
eftas  circunftancias  te- 
mos no  Euangelho.  Va- 
molas  examinando  huma 
por  huma  ,  &  bufcando 
efta  caufa. 

Será  por  ventuta  o  naô 
fazer  frutto  hoje  a  pala- 
vra de  Dcos,  pela  circun- 
ftancia  da  peíToa  ?  Será  , 
porq  antigamente  os  pre- 
gadores eraõ  Santos,  eraó 
Varoens  Apoftolicos  ,  & 
exemplares  ,  &:  hoje  os 
pregadores  faõ  eu  ,  &  ou- 
tros como  eu  ?  Boa  razaõ 
he  erta.  A  definição  do 
pregador  he  a  vida  ,  &  o 
exemplo.  Por  iíTo  Chri- 
i\o  no  Euangelho  naõ  o 
comparou  ao  íè meado  r 
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fenaõ  ao  que  íemea.  Re- 
paray.  Naõ  diz  Chrifto  : 
Sahio  a  íemear  o  fcmea- 
dor,  rena5,íàhio  a  femear 
o  que  íemèa  :  Ecce  exijt  , 
qiá  feminat ,  feminare.  En- 
tre o  femeador  ,  U  o  que 
íèmèa  ha  muyta  diíferen- 
ça  :  Hua  couía  he  o  íolda- 
do  ,  &  outra  coufa  o  que 
peleja  ;  huma  coufa  he  o 
governador   ,  U  outra  o 
que  governa.   Da  mefma 
maneyra,  huma  couía  he  o 
femeador  ,  &  outra  o  que 
íèmèa:  huma  couía  he  o 
pregador  ,   &:  outra  o  que 
prega.  O  femeador  ,  &  o 
pregador  he  nome;  o  que 
fêmea  ,  &  o  que  prega  he 
acção,  &  as  acçoéns  fio  as 
que  daõ  o  fer  ao  prega- 
dor. Ter  nome  de  prega- 
dor ,  ou   fer  pregador  de 
nome,  naõ  importa  nada  : 
as  acçoens,a  vida,o  exem- 
plo ,  as  obras  ,  íàõ  as  que 
convertem   o  mundo.  O 
melhor  conceyro  ,   que  o 
pregador    leva  ao  púlpi- 
to ,  qual  cuydais  que  he  ? 
He  o  conceytn,  quede  fua 
vida  tem  osouvintes.  An- 
tiga- 
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tigamente    convertiafe  o 
mundo  ;  hoje  porque  le 
naõ  converte  ninguém  ? 
Porque  hoje  prégaòíe  pa- 
lavras ,  Zz  penfamenros  : 
antigamente     prègavaôíè 
palavras  ,   &  obras.  Pala- 
vras íèm  obras  ,  íaõ  tiro 
íèm  bala;  atroaõ,  masnaô 
„     ferem.  A  funda  de  David 
^  derrubou    ao    Gigante  ; 
'  mas  naõ  o  derrubou  com 
o  eílalo  ,  fenaó  com  a  pe- 
dra   ;  Infixus    efi  lápis  m 
^i  fronte  ejus.    As  vo-^es  da 
'^^  arpa     de    David     lança- 
vaõ    fora   os    Demónios 
do  corpo   de  Saul ;  mas 
naõ    eraõ  vozes  pronun- 
ciadas com  a  bocca  ,  eraõ 
Vozes    formadas   com   a 
maõ  ;    David   tolehat  à- 
tharam    ,     &  percuti  eh  at 
manu  fm.  Por  iíib  Ch ri- 
flo    comparou      o    pre- 
gador   ao    femeador.    O 
pregar,  que  he  fali  ar,  fàz- 
fe  com  a  bocca  :  o  pregar 
que  he  íèmear,  fazíè  com 
a  maõ.  Para  fallar  ao  ven- 
to ,  baflaõ  palavras  :  para 
fallar-ao  coração  ,  faõ  ne- 
ceíTarias  obras  ;    Diz  o 
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Euangelho,  que  a  palavra 
de  Deos  fruttiíicou  cento 
por  hum.  Que  quer  iílo 
dizer  ?  Quer  dizer  ,  que 
de  huma  palavra  naiceraõ 
cem  palavras?  Naõ.  Quer 
dizer  ,  que  de  poucas  pa- 
lavras   naiceraõ    muytas 
obras.  Pois  palavras,  que 
fruttificaõ  obras,  vede  ,  íè 
podem  fer  ío  palavras  ? 
Quiz   Deos    converter  o 
mundo ,  &  que  fez.<?  Man- 
dou ao  mundo  íèu  Filho 
feyto  homem.  Notay.  O 
Filho  de  Deos  em  quan- 
to Deos  ,  he  palavra  de 
Deos  ,    naõ  he  obra  de 
Deos :  Gemtum  ,  nonfa^u, 
O    Filho    de    Deos   era 
quanto  Deos  ,  &  homem, 
he  palavra  de  Deos  ,  & 
obra  de  Deos  juntamen- 
te  :  Verhum    caro  faífum^Q^^ 
eji.  De  maneyra  que  até  i.  j^, 
de  fua  palavra    deíàcom- 
panhada  de  obras  ,  naõ  fi- 
ou Deos  a  converíàõ  dos 
homens.  Na  uniaõ  da  pa- 
lavra de  Deos  com  a  ma- 
yor  obra   de  Deos  confi- 
flio  a  efficacia  da  falvaçaõ 
do  mundo.  Verbo  Divi' 
íio  , 
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no  he  palavra  Divina  ; 
mas  importa  pouco  que 
as    noíTas   palavras  íejaõ 
Divinas  ,  íe  forem  deía- 
companhadas  de  obras.  A 
raxaõ  difto  he^  porque  as 
palavras  ouvemíèjas  obras 
vemíe  :    as  palavras  en- 
traõ  pelos  ouvidos   ,   as 
òbrâs  entraõ  pelos  olhos  : 
U  3.  noííà  alma   rendeíe 
muyto  mais  pelos  olhos  , 
que    pelos   ouvidos.  No 
Ceo  ninguém  ha,que  na5 
ame  a  Deos  ,  nem  poíTà 
deyxar  de  o  amar.  Na  ter- 
ra  ha    taõ  poucos  que  o 
amem,  todos  o  oííendem, 
Deos  naõ  he  o  mefmo,  Sc 
taõ  digno  de  fer  amado 
no  Ceo  ,  Como  na  terra  ^ 
Pois  como  no  Ceo  obri- 
ga, &  neceílita  a  todos  ao 
amarem,  &  na  terra  naõ  ? 
A  razaõ  he  ;  porque  Deos 
no  Ceo  he  Deos   vifto  ; 
Deos   na   terra  he  Deos 
ouvido.   No  Ceo  entra  o 
conhecimento  de  Deos  à 
alma  pelos  olhos  :   Fiú/e- 
^■J^'^^himus  eum  ficuti  eft :  na  ter- 
^' ^'     ra  entralhe  o  conhecimé- 
to  de   Deos  pelos  ouvi- 
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dos  :  liies  ex  auliiu  ;  &:  o  /^o?». 
que  entra  pelos  ouvidos  10.  k 
cre-fe  :  o  que  entra  pelos 
olhos  ,  neceííita.  Viraõ  os 
ouvintes  em  nòs  ,  o  que 
nos  ouvem  a  nòs  ;  &  o 
abalo  ,  &  os  eíFeytos  do 
Sermaõ  íeriaõ  muyto  ou- 
tros. 

Vay  hum  pregador 
pregando  a  Paj^xaõ  ,  che- 
ga ao  Pretório  de  Pilatos, 
conta  como  a  Chrifío  o 
fizeraõ  Rey  de  2,omba- 
ria;dizquetomàraõ  huma 
purpura  ,  8c  lha  puZ.eraõ 
aos  hombros :  ouve  aquillo 
o  auditório  muyto  atten- 
ro.  Diz  que  tecèraõ  huma 
coroa  de  efpinhos,  &  que 
lha  pregarão  na  cabeça  : 
ouvem  todos  com  a  raeí^ 
ma  attençaõ.  Diz  mais 
que  lhe  atàraõ  as  mãos,& 
lhe  mertèraõ  nella  huma 
canna  por  cetro :  continua 
o  mel  mo  filencio  ,  &  a 
mefma  íliíj^enfaõ  nos 
ouvintes.  Correíe  nefle 
paíTo  huma  cortina,  appa- 
rece  a  imagem  do  Ecce 
homo  :  eys  todos  profira- 
dos  por  terra  ,  eys  rodos  a 
bater 
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bater  nos  peytos  ,  eys  as 
lagrymas  ,  eys  os  gritos, 
eys  os  alaridos,  eys  as  bo- 
fetadas ;  que  he  ifto  .^  ,Que 
appareceo  de  novo  nefta 
Igreja  ?   Tudo  o  que  dcí^ 
cubrio  aqtielía  cortina,  ti- 
nha já  ditto  o  pregador. 
Já   tinha  ditto    daquella 
purpura,  já  tinha  ditto  da- 
quella coroa,  &  daquelics 
eípinhos  ,  já  tinha  ditto 
daquelle  cetro,  &:  daquel- 
la canna.  Pois  feifío  entaõ 
naõ  fez  abalo  nenhum  , 
como     faZi   agora  tanto? 
Porque   entaõ    era  Ecce 
homo  ouvido  ,  &  agora 
he  Ecce  homo   vifto  ;  a 
relação   do  pregador  en- 
trava pelos  ouvidos  :  a  re- 
prefemaçaõ  daquella     fi- 
gura  entra  pelos   olhos. 
Sabem     Padres  pregado- 
res porque  íàzem    pouco 
abalo   os  noííbs  Sermo- 
cns  ?  Porque  naõ   prega- 
mos aos  olhos,  pregamos 
fó  aos   ouvidos.    Porque 
convertia  o  Baptifta  tan- 
tos peccadores  ?  Porque 
afíi  como  as    fuás    pala- 
vras prè^avaõ  aos  ou\^- 
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dos  ,  o  feu  exemplo  pre- 
gava aos  olhos.   As   pala- 
vras   do  Baptifta  prèga- 
vaõ     penitencia    :    ^^/'/^  ^f^ffi^, 
pxmtenúam:.   Homens   f^*  3,  2. 
zey  penitencia,   &  o  ex- 
emplo clamava  :  Ecce  ho- 
mo ;  eys  aqui  cftá  o  home 
que  he  o  retratto  da  peni- 
tencia, Sc  da  afpereza.  As 
palavras  do    Baptifía  prè« 
gavaõ  jejum  ,    Sc  repre- 
hendiaõ  os  regalos,  &  de- 
mafias  da  gula,&  o  exem» 
pio  clamava  :    Ecce  ho- 
mo: eys  aqui  eftá  o  home 
que  íe  íiiftenta  de  gafa- 
nhotos, Scrnel   íylveflre* 
As  palavras  do   Baptiíía 
prègavaõ   compoíiçaõ,  & 
modeí^iajêí  condemnavaõ 
^  foberba  ,  &  a  vaidade 
das  galas  ;  &  o  exempla 
clamava  ;    Ecce  homo* 
eys  aqui  eílá  o   homera 
veílido  de  pelles  de  ca- 
melo ,  com   as  cordas ,  & 
cilicio  à  raiz  da  carne.  As 
palavras  do  Baptiíl:a  prè- 
gavaõ   deípcgos,  8í   reti- 
ros do  mundo,    &  fugir 
das  occaíioens,  &  dos  ho- 
mens ^  Sc  o  exemplo  cia- 
C  mava: 


mava  :'Ecce 
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homo  ;  eys 
aqui  o  homem  ,  que  dey^ 
xou  as  Cortes  ,    &  as   Ci- 
.    dades,  &  vive  num  de/er- 
to,  ck  nua  cova.  Se  os  ou- 
vintes ouvem  huma  couíà, 
&   vem   outra ,   como  íe 
Geneí.    ^^^  ^^  converter  ?  Jacob 
30. 59.  P^^^^  as   varas  mancha- 
iv/f?í5í- àas  diante   das    ovelhas, 
çuee/t  quando  concebiaõ   &  da- 
ut  oves  qui  procedia  ,  que  os  cor- 
tntue-  (leyros    naciaõ     mancha- 
rejtti^r  j^g^   3^  quando  osouvin- 
^^^p^J^    percebem    os  noííòs 
rereut  ^onceytos^  tem  diante  dos 
9»a<:u'  olhos  as  noíTas  manchas; 
lofa.      como    liaõ   de  conceber 
virtudes  ?   Se  a  minha  vi- 
da he  apologia  contra   a 
minha    doutrina  :    fe    as 
minhas  palavras     vaõ  já 
refutadas  nas  minhas  o. 
bras:  íè  húa  couíà  he  o  íè- 
meador  ,  &  outra  o  que 
fcméa  ;  como  fe  ha  de  fa* 
t.cv  frutto  ? 

,  Muyto  boa  ,  Sz  muyto 
forte  ra^aõ  era  efta  de 
naõ  fazer  frutto  a  palavra 
de  Deos ;  mas  tem  contra 
íi  o  exemplo  ,  &  experi- 
ência de  Jonas.  Jonas  fii- 


gitivo  de  Deos; ,    defobe-"  yona 
diête,  contumaz,  8r  ainda  i.  a.  3, 
depois   de   engulido  ,  &:  4. 
vomitado,  iracundo  ,  im- 
paciente ,  pouco   charita* 
tivo  ,    pouco    miíèricor- 
dioíò  ,  &  mais    Zeloíb,  & 
amigo  da  própria   eftima- 
çaõ,que  da  honra  de  Deos, 
&  falvaçaÕ  das  almas,  de- 
íejoíò  de   ver  fovertida  a 
Ninive,  &  de  a  ver  íbver- 
ter   com  feus  olhos  ,  ha- 
vendo   nella   tantos    mil 
innocentes  ;   com    tudo 
efte  mefmo  homem  conj 
hum  Sermaõ  convertea.  6 
mayor  Rey   ,     a    mayor 
Corte,  Si  o  mayor  Reyno 
do  mundo  ,,  &  naõ  de  ho- 
mens fieis  ,  fenaõ  de  gen^ 
tios   idolatras.  Outra   he 
logo  a  cauíà  ,    que  buíca- 
mos.  Qual  íera  .^ 

§.v. 

Será  por  ventura  o  efíy^ 
Io  ,  que  íè  hoje  ufa  nos 
púlpitos  ^  Hum  e%ío 
taõ  empeçado,  hum  eftylo 
taõdifficultoíòjhum  eíiylo 
tfcaffeccado ,  hum  eftylo 

tRQ> 
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taô  encontrado  a   toda  a 
arte,&  a  toda  a  natureza  ? 
Boa  ra7.aô  he  também  cíia. 
O  eftylo  ha  de  fer  mHyto 
fácil  ,  &    muyco    natural. 
Por  ilTo   Chriíío  compa- 
rou o  pregar  ao  femear  : 
Exijt ,  qiii  jmmit  5  femi' 
»«;■£'.  Comparou  Chrifto  o 
pregar  ao  femear  ,  porque 
o  femear  hehuma  arte,que 
tem   mais  de  natureza  , 
que  de  arte.    Nas  outras 
artes  tudo  he  arte :    na 
Mufica  tudo  fe    faz  por 
compaíTo :  na  Architeélu- 
ra  tudo  íè  faz  por  regra  ; 
na  Arithmetica    tudo  íè 
faz  por  conta  :   na   Geo- 
metria tudo  fe   faz   por 
medida.  O  femear  naõ  he 
aíTi.   Hehua  arte  íem  ar- 
te :  caya  onde  cahir.Vede 
como  femeava  o  noíTo  la- 
vrador     do     Euangelho. 
Cahio  o  trigo  nos  efpi- 
nhos  ,  U  nacia  :  Alhtd  ce- 
cidit  inter  fpwas  ,   &  firmil 
exortíefphiíe.   Cahia  o  tri- 
go nas  pedras  ,  &  nacia : 
Ahud  cecidit  fuper  petram, 
S*  miim.  Cahia  o   trigo 
na  terra  boa  ,,  8<  nacia: 
4  <--■■••  -  ' 
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Aliud     -ceàdit    m    ferram  l 
lomm  ^   &  ortum.   Hia  o. 
trigo  cahindo  ,  &  hia  na- 
cendo. 

AíTi  ha  de  íer  o  pregar. . 
Haõ  de  cahiras  coufas,  &c 
haõ    de  nacer :  taÕ  natu- 
raes,que  vaõ  cahindo,  taÔ 
próprias,  que  venhaÕ  na- 
cendo.   Que  diíferente  he 
o  eftylo  violento ,  &  ty- 
rannico,  que  hoje  fe  uíàí* 
Ver  vir  os  triftes  PaíTos 
da  Eícrittura,  como  quem 
vem  ao   martyrio  ;  huns 
vem  acarretados  ^  outros 
vem  arraftados  ,    outros 
vem  eftirados,  outros  vem 
torcidos ,  outros  vem  deí^ 
pedaçados,  fó  atados  naõ 
vem.    Ha  taK  tyrannia  ? 
Entaõ    no     meyo  difto  : 
Que  bem  levantado   eftá 
aquillo  !  Naõ  eftá  a  cauíâ 
no  levantar  :  eftá  no   ca- 
hir ;  Cecidlt.  Notay  huma 
ai  lego  ria  própria  da  nóíTa 
lingua.  O  trigo  do  femea- 
dor  ,  ainda  que  cahio  qua- 
tro vezes  ,  fó  de  três  na- 
ceo  ;  para  o  Sermaõ  vir 
nacendo  ,  há  /  de   ter  três 
modos  de  cahir.Hadeca- 
C  ij  hir 


^,  I. 
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bir  com  queda  ,  ha  de  ca- 
hir  com  cadencia  ,  ha  de 
cahir  com  caíò.  A  queda 
he  para  as  coufaSja  caden- 
cia para  as  palavras,  o  ca- 
io para  a  diípoíiçaõ.  A 
queda  he  para  as  couíâs  ; 
porque  haõ  de  vir  bem 
trazidas  ,  &  em  feu  lugar; 
haõ  de  ter  queda;  a  caden- 
cia he  para  as  palavras  ; 
porque  luõ  hao  de  íèr  eí 
cabroíàs  ,  nem  diíTonan- 
tes  ;  haõ  de  ter  cadencia  ; 
o  caio  he  para  a  difpoií- 
çaõ  ;  porque  ha  de  fer  taõ 
natural ,  &  taõ  deíàfFeéía- 
da,que  pareça  caíb,&  naõ 
eftudo.  Cecidit  ,  ceàdit  , 
íecUít. 

Jà  que  fàllo  contra  os 
eftylos  modernos  ,  quero 
allegar  por  mim  o  eíiylo 
do  mais  antigo  Prega» 
dor ,  que  houve  no  mun- 
da. E  qual  foy  elle  ?  O 
mais  antigo  Prègador,que 
houve  no  mundo  ,  fòy  o 
Ceo.  Cdclt  enanant  gloriam 
Del  ,  &  opera  mammm 
tjus  amiunttat  firmamen- 
ium  ;  diz  David.  Suppofto 
C£ue  o  Ceo  he  pregador  y 
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deve  de  ter  íermoenç  ,   & 
deve  de  ter  palavras.  Sim 
tem,  diz  o  mefmo  David.* 
tem  «palavras  ,  &  tem  fèr* 
moenSj&mais  muyto  bem 
ouvidos  .•  Non  [unt  loque- pr.^^^ 
ld£  ,  neque    ferm&nes    ,   quo-f.  a^ 
rum    mn    audíauiur    njoces 
eorum.  E  quaes  íàõ  efíes 
íèrmoens  ,  ^   èftas  pala- 
vras do  Ceo?  As  palavras 
íàõ  as   eílrellas  :    os  íèr- 
moés  íàõ  a  compofiçaõ  ,  a 
ordem  ,  a  harmonia  ,  &  o 
curíò  delias.  Vede,  como 
diz  o  eíiylo  de  pregar  áo 
Ceo  ,  com  o  eííylo  ,  quQ 
Chríflo  enfinou  na  terra  ? 
Hum,  &  outro  he  ícmear: 
a  terra  íèmeada  de  trigo  : 
o  Ceo  íemeado  de  eftrel» 
las.  O  pregar  ha  de  (kt 
como  quem  íeméa,  &  naõ 
como  quem  ladrilha  ,  ou 
azuleja.  Ordenado  ,  masj^«^/Vc 
como  as  eftrellas  .•  StelliC  5-^. 
maner/ies    in      ordine    fuo.  ^^' 
Todas   as  eftrellas   eftaõ 
poríua  ordem  ;  mas  he 
ordem  que  faz  influencia  , 
naõ  he  ordem   que  faça 
lavor.  Naõ    fez    Deos  o 
Ceo    em    xadrez  de  ef- 
trellas  f 


41  DA  SEXA 

trellas  ,  como   os    prega- 
dores  fazem    o     fcrmaõ 
cm  xadrez  de  palavras.  Se 
de  huâ  parte  eftá  branco, 
de  outra  ha  de   eftar    ne- 
gro :  fe  de  húa    parte  eftá 
,.dia^  da  outra   ha  de  efíar 
noyte  :  fe  de  húa  parte  di- 
5Lem  luz,  da  outra  haõ  de 
dizer  íòmbra  :  fe  de  huma 
parte  dizem  ,  deceo  ,  da 
outra  haõ  de  dizer,  fubio. 
Baftaque  naõ  havemos  de 
ver    num    íèrmaõ     duas 
palavras  em  paz  ?  Todas 
haõ  de  eftar  fempre  em 
fronteyra  com  o  feu  con- 
trario .^   Aprendamos  do 
Ceo  o  eftylo  da  difpoíir 
ça5,8í  também  o^  das  pa- 
lavras. Como  haõ  de  íèr 
as  palavras  ?  Como  as  eí^ 
trellas..  As     eílrellas  faõ 
miayto  diftintas  ,  &  muy- 
to  claras.Afíi  ha  de  fer  o 
eftylo  da  pregação  ,muy- 
to  diftinto  5  &í  muyto  cla- 
ro. E  nem  por  iíTo  temais 
que  pareça   o  eftylo  bay- 
xo>:  as  eftrellas    faõ  muy- 
to  diftintas,  &  muyto  ela^ 
ras  ,  &  altiflimas.O  eftylo 
pôde  fer  muyto  claro  y  Sc 
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muyto  alto;  taõ  claro, que 
o  entendao  os  que  naõ  fa- 
bem  5  U  taõ  alto  ,  que  te* 
nhaõ  muyto  que  enten- 
der nelle  os  que  fabem.O 
ruftico  acha  documentos 
nas  eftrellas  para  a  fua 
lavoura  ,  &:  o  mareante 
para  a  fua  navegação  ,  8c 
o  mathematico  para  as- 
fuás  obfervaçoens  ,  &  pa^ 
ra  os  feus  juizos.  De  ma- 
neyra  ,  que  o  ruftico,  &:  o 
mareante,  que  naõ  fabeni 
ler  ,  nem  efcrever,  enten- 
dem as  eftrellas  ,  Uo  ma- 
thematico ,  que  tem  lido 
quantos  eícrevéraõ  ,  naõ 
alcança  a  entender  quan- 
to nellas  ha.  Tal  pode  fer 
o  fermaõ  ;  eftrellas  ,  qu€ 
todos  as  vem  ,  U  muyto 
poucos  as  medem. 

Si  Padre  :  porém  efl!è 
eftylo  de  pregar  ,  naõ  he 
pregar  culto.  Mas  foíTel 
Efte  defventurado  cfty- 
Io,que  hoje  fe  uíà,  õs  que 
o  querem  honrar  ^  cha- 
maõlhe  culto  \  os  que  o 
condemnaõ  ,  ehamaõlhe 
eícuro  5  mas  ainda  lhe  fa- 
zem muyta  honra.O  cfty- 
Ciij  W^ 
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lo  culto  na(5  he  eícuro,he 
negro,  &  negro  boçal ,  Sc 
muyto  cerrado.  He  poífi- 
vel  que  íomos  Portugue- 
i^.es,  &  havemos  de  ouvir 
hum  pregador  em  Porru- 
guez  ,  &  naõ  havemos  de 
entender  o  que  diz  ?  AíTi 
como  ha  Lexicon  para  o 
Grego  ;  &  Calepino  para 
o  Latim,  aíTi  he  necefl^rio 
haver  hum  vocabulário 
do  púlpito.  Eu  ao  menos 
o  tomara  para  os  nomes 
próprios  ;  porque  os  cul- 
tos tem  désbaptizados  os 
Santos  ,  Sc  cada  Author 
que  allegaõ  he  hum  enig- 
ma. AíTim  o  diíTe  o  Cetro 
'penitente :  aíTi  o  difle  o 
Euangelifta  Apelles :  aíTim 


o  diíTea  Águia  de  Africa 
o  Favo*  de  Claraval ;  a 
Purpura  de  Belém;  a  Boc- 
ca  de  ouro.  Ha  tal  modo 
de  allegar  !  O  Cetro  pe- 
nitente dizem  que  he  Da- 
vid, como  fe  todos  os  Ce- 
tros naõ  foraõ  peniten- 
cia. O  Euangeliíia  Apel- 
les,  que  he  S.  Lucas :  O 
Favo  de  Claraval,  S.  Ber- 
-nardo  :  a  Águia  de  Afri- 
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ca  ,  Santo  Agoftinho  :  a 
Purpura  de  Belém,  S.  Je- 
ronymo  :  a  Bocca  de  ou- 
ro ,  S.  Chryíòftomo.  E 
quem  quitaria  ao  outro  , 
cuydar  que  a  Purpura  de 
Belém  he  Herodes  ;  que 
a  Águia  de  Africa  he  Ci- 
pião .'  Sr  que  a  Bocca  de 
ouro  he  Midas  ?  Se  hou^ 
veffe  hum  avogado  ,que- 
allegaíTe  alTi  a  Bartholoy 
&  Baldo  ,  havieis  de  fiar 
delle  o  voflo  pleyto?  Se 
houvefle  hum  homem,que 
aíTi  fallaíTe  na  converíà- 
çaõ  ,  naõ  o  havieis  de  ter 
por  necio  }  Pois  o  que  na 
converíàçaõ  feria  neccda- 
de  ;  como  ha  de  fer  dií^ 
criçaõ  no    púlpito  } 

Boa  me  parecia  tam-? 
bemeftarazaÕ;  mas  co- 
mo os  cultos  pelo  polido, 
&eftudado  ,  fe  defendem 
como  o  grande  Nazianze- 
no ,  com  Ambrofio  ,  com 
Chryíõlogo  ,  com  Leaõ; 
&  pelo  eícuro,  &  duro  cõ 
Clemente  Alexandrino  , 
com  Tertulliano  ,  com" 
Bafilio  de  Seleucia  ,  com 
Zeno  Veronenfe  ,  8:  ou- 
tros; 
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tros;  naõ  podemos  negar 
a  reverencia  a  tamanhos 
Authores  :  pofto  que  de- 
íejaramos  nos  que  íe  pre- 
zaó  de  beber  deftes  rios, a 
fua  profundidade.  Qual 
fera  logo  a  cauíà  de  nofía 
queyxa  ? 

^  §.  VI. 

í.   Será  pela    matéria,  ou 
piaterias  ,  que   tomaõ  os 
pregadores?  Ufafe  hoje  o 
modo  ,  que   chamaõ  de 
àpoílillar  o  Euangelho  , 
^m  que   tomaõ     muytas 
matérias  ,  levantaõ  muy- 
tos  aíTumptos  :  k  quem 
levanta  m.uyta  caça^  Sc 
fiaõ  fegue  rtenhua,  naó  be 
fnuyto  que  fe  recolha  corri 
as  maõs  va7Ías.  Boa  ra^aõ 
he  também   efla.   O  Ser- 
mão ha  de  ter  \\v.m  Có  aí^ 
fum  pto  y.  &  hu  ma  fo  m  a  te- 
ria. Por  iffo  Ghríí^odiire, 
que  o  lavrador  do  Euan- 
gelho, naõ  femeàra  muj- 
tos  géneros  de  íèmentes  , 
íenaõ  huma  fó:  £x!Jt  ,  qm 
fenihuit    ,  femmare  Jenien, 
Semeou  huma  Temente  fó. 
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&  naõ  muytas  ;  porque  o 
Sermão  ha  de  terhuma  fó 
matéria  ,    &  naõ  muytas 
matérias.  Se   o   lavrador 
íemeàra   primeyro  trigo  j 
&:  íbbre  o   trigo  femeàra 
centeyo,&  íobre  o  cente- 
yo  íemeàra  milho  groílb, 
Sr  miúdo  ,  &  fobre  o  mi- 
lho íemeàra  cevada  ,  que 
havia  de  nacer.^  Híia  mat- 
ta  brava  ,  hum  a  confufaõ 
verde.  Eys  aqui  oq  acorir 
tece  aos  Sermoens  deííe 
género.     Como     íemeaõ 
tanta  variedade  ,  naõ  po- 
dem colher  couíà  certa.. 
Quem   íèmèa   mifluras  ^ 
mal  pôde  colher  trigo.  Se 
huma  nào  fizefle  hum  bor- 
do para  o  Norte  y  outro 
para  o  Sul,  outro  para  Le-^ 
fte,  outro  para   Oeííe,  co- 
mo poderia  fazer  viage  ? 
Por  iílb    nos  púlpitos   íe 
^rabalha  tanto,.  &  fe  nave- 
ga taõ  pouco.  Hu  aííump- 
tò  vay  para   hum  vento  :: 
outro  aflumpto  vay  para- 
outro  vento  ;  que  fe  ha  de 
colher  ,  íenaõ    vento  f'  O 
Baptiíla    convertia   muy.- 
íos  em  Judea  3  m.as.  quaa- 
taa; 
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ras     matérias    tomava  ? 
Hiima  fó  matéria  :  Parute 
viam    Domiui  :   a   Prepa- 
ração para    o  Reyno  de 
Chrirto.   Jonas  converteo 
os  Ninivitas  ',  mas  quan- 
tos aíTumptos  tomou?  Hú 
fó   aíílampto  :    Àíibuc  qua- 
Jragmta   dtes    ,  &  Nmive 
fiihvertetur  :  a    Subveríaõ 
da  Cidade.    De  maneyra; 
que  Jonas    em  quarenta 
dias   pregou  hum    fó  aí^ 
fumpto  ;  &   nós    quere- 
mos pregar  quarenta  aí^ 
famptos  em  huma  hora  ? 
Por    iíTo    naô  pregamos 
nenhum.  O  fermaÕ  ha  de 
fer  de  huma  fó  cor,  ha  de 
ter  hum  íó  objeólo  ,  hum 
fó  aíTumpto,  huma  ío  ma- 
téria. 

Ha  de  tomar  o  prega- 
dor hua  fó  matéria ;  ha  de 
definilla  ;  para  que  fe  co- 
nheça :  ha  de  dividilla  ; 
para  que  íe  diflinga  :  ha 
de  provalla  com  a  Efcri- 
tura:  ha  de  declaralla  cô  a 
razaõ  :  ha  de  confirmalla 
com  o  exemplo  :  ha  de 
amplificalla  com  as  cau- 
fas,  com  os  eífeytos,  com 
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as  circunílanclas  ,  com  as 
conveniências  ,  que  íe 
haõ  de  íeguir ;  com  os  in- 
convenientes ,  que  fe  de- 
vem evitar:  ha  de  reípon- 
der  às  duvidas  ,  ha  de  íà- 
tisfazer  às  difficuldades; 
ha  de  impugnar  ,  &  refu- 
tar com  toda  a  força  da 
eloquência  os  argumen- 
tos contrários  :   &  depois 


difto  ha  de  colher  ,  ha  de 
apertar  ,  ha  de  concluir, 
ha  de  perííiadir,  ha  de  aca- 
bar, ifto  he  fermaõ  ,  ifto 
he  pregar  ;  Sc  o  que  naõ 
he  ifto  ,  he  fallarde  mais 
alto.  Naõ  nego,  nem  que- 
ro dizer ,  que  o  íermaõ 
naõ  haja  de  ter  variedade 
de  difcuríos  ;  mas  eííes 
haõ  de  nacer  todos  da 
mefma  matéria,  Sr  conti* 
nuar,Sc  acabar  nella.  Que- 
reis ver  tudo  ifto  eóm  os 
olhos  ?  Ora  vede.  Huma 


folhas,  tem  varas,  tem  flo- 
res,tem  truttos.  AíTihade 
fer  o  fermaõ ;  ha  de  ter 
raizes  fortes  ,  U  íôlidas, 
porque  ha  de  fer  fundada 
no 
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no  Euangelho  : 
hum  tronco  :  porque  ha 
de  ter  hum  fó  aflumpto,& 
trattar  huma  fó  matéria  : 
Defte  tronco  haô  de  na- 
cer  diveríbs  ramos  ,  que 
íàõ    diveríbs  diícurí()s    , 
mas    nacidos  da  mefima 
matéria   ,  &  continuados 
nella   :  Eftes  ramos  naõ 
haõ  de  fer  íèccos  ,  fenaõ 
cubertos   de  folhas  ;  por- 
que os  difcuríbs  haõ  de 
íer  vertidos  ,   &  ornados 
de  palavras  :  Ha  de  ter 
efta  arvore  varas,  que  íàõ 
a  repreheníaõ  dos  vícios  : 
ha  de  ter  flores  ,  que  íàô 
as  íentenças   :  &  por  re- 
matte   de  tudo  ha  de  ter 
fruttos  ,  que  he  o  frutto  , 
&  o  íim  a  que  fe  ha  de  or- 
denar o  íermaõ.   De  ma- 
neyra  ,  q  ha  de  haver  frut- 
tos, ha  de  haver  flores,  ha 
de  haver  varas,  ha  de  ha- 
ver folhas,  ha  de  haver  ra- 
mos; mas  tudo  nacido  ,& 
fundado  em  hum  fó  tron- 
co, que  he  huma  fó  maté- 
ria.  Se  tudo  faõ  troncos  • 
liaõhe  íermaõ,  he  madey- 
ra  :  Se  tudo  faõ  rara^s  y 
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ha  de  ter  naõ  he  íermaõ,  faõ  mara- 
valhas ;  Se  tudo  íàõ  fo- 
lhas ;  naõ  he  fermaõ,  íàõ 
verias: Se  tudo  íàõ  varas  ; 


naõ  he  fermaÕ,  he  feyxe  : 
Se  tudo  íàõ  flores  ;  naÕ 
he  íermaõ,  he  ramalhete; 
Serem  tudo  fruttos  ,  naÕ 
pôde  fer  ;  porque  naõ  ha 
fruttos  fem  arvore.  AfíÀm. 
que  neíia  arvore  ,  a  que 
podemos  chamar  Arvore 
da  ,vida  ^  ha  de  haver  o 
proveytofó  do  frutto  ,  o 
fòrmofó  das  flores  ,  o  ri- 
goroíò  das  varas  ,  o  verti- 
do das  folhas,  o  efíendido 
dos  ramos;  mas  tudo  ifto 
nacido  ,  8c  formado  de  hu 
fó  tronco  ,  &  eiie  naõ  le- 
vantado no  ar,  fenaõ  fun- 
dado nas  rai2:es  do  Euan- 
gelho  :  S emiti  are  femetj. 
Eis  aqui  como  haÕ  de  íer 
os  fermoens  :  eis  aqui  co- 
mo naõ  faõ,  E  aíTi  naõ  he 
muyto  ^  que  fe  naõ  faça 
frutto  com  elles. 

Tudo  o  que  tenho  di- 
to pudera  demonrtrar  lar- 
gamente ^  naõ  fó  com  os 
preceytos  dos  Ariftote- 
lés  y  dos  TuUios  ,  dos 
D         Quin- 


■í!i^' 
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Quintilianos  ;  mas  com  a 
praftica  obfervada  do 
Príncipe  dos  Oradores 
Euangelicos  S.Joaõ  Chry- 
foítomo  5  de  S.  Bafilio 
Magno  ,  S.  Bernardo  ,  S. 


Cypriano  ,  &  com  as  fa- 
mofiíTimas  oraçoens  de  S. 
Gregório  Nazianzeno  , 
lYieftre  de  ambas  as  Igre- 
jas. E  pofto  que  neftes 
mefmos  Padres  ,  como 
em  Santo  Agoftinho  ,  S.- 
Gregório  ,  &  muytos  ou- 
tros íe  achaõ  os  Euan- 
gelhos  apoftillados  com 
nomes  de  fermoens,Si  ho- 
milias; huma  couía  he  ex- 
por ,  &:  outra  pregar ;  hua 
enfinar  ,  &  outra  perfua- 
dir.  Edefta  ultima  heque 
eu  fallo,  com  a  qual  tanto 
frutto  fizeraõ  no  mundo 
Santo  António  de  Pá- 
dua, &  S.  Vicente  Ferrer. 
Mas  nem  por  iílb  enten- 
do que  feja  ainda  efta  a 
vcrdadeyra  cauíã  ,  que 
bufco. 

§.  VIL 

?'  Seri  por  ventura  a  fkh 


ta  de  fciencia  que  ha 
em  muytos  pregadores  ? 
Muytos  pregadores  ha  , 
que  vivem  do  que  naõ 
colherão,  &  íèmeaõ  o  que 
naõ  trabalharão.  Depois 
da  íentença  de  Adaõ  ,  a 
terra  naõ  coftuma  dar 
frutto  ,  íenaõ  a  quem  co- 
me o  feu  paõ  com  o  íuor 
do  feu  rofto.  Boa  razaõ 
parece  também  efta.  O 
pregador  ha  de  pregar  o 
íèu  ,  &  naõ  o  alheyo.  Por 
iífo  diz  Ghrifto  ,  que  íe- 
meou  o  lavrador  do  E- 
uangelho  o  trigo  feu  ;  Sé- 
men fimm.  Semeou  o  feu  , 
&  naõ  o  alheyo  ;  porque 
o  alheyo,  &:  o  furtado  naõ 
he  bom  para  femear,  ain- 
daque  o  furto  feja  de  ci- 
ência. Comeo  Eva  o  po- 
mo da  ciência  ,  &  queyxa- 
vame  eu  antigamente  de- 
fta  noíTa  Mãy  ,  já  que  co- 
meo o  pomfo ,  porque  lhe 
naõ  guardou  as  pevides, 
Naõ  íèria  bem  que  che- 
gaíTe  a  nós  a  arvore  ,  jà  q 
nos  chegarão  os  encargos 
delia  ?  Pois  porque  o  naõ 
fei  aíTim  Eva  ?  Porque  o 
po- 
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!õ  com 
s  ár- 
ias de 
tchil- 

'sfoy 
enci- 
o,  & 
torto. 


pomo  era  furtado  ;  &  o 
alheyo  he  bom  para  co- 
mer ;  mas  naõ  he  bom 
para  femear  :  he  bom  pa- 
ra comer  ,  porque  dizem 
que  he  faborofo  :  naõ  he 
bom  para  femear,  porque 
naõ  nace.  Alguém  terá 
experimentado  que  o  a- 
Iheyo  lhe  nace  em  cafa  ; 
mas  efteja  certo  ,  que  fe 
nace  ,  naõ  ha  de  deytar 
raízes  ;  &  o  que  naõ  tem 
raizes  ,  naõ  pôde  dar  frut- 
to.  Eis  aqui  porque  muy- 
tos  pregadores  naõ  fa- 
zem frutto  ,  porque  pre- 
gão o  alheyo  ,  ú  naõ  o 
feu  :  Sémen  fuum.  O  pre- 
gar he  entrar  em  batalha 
eom  os  vicios  ;  &  armas 
alheyas,  ainda  que  fejaõ  as 
de  Achilles  ,  a  ninguém 
deraõ  viftoria.  Quando 
David  fahio  a  campo  com 
o  Gigante  ,  offereceolhe 
Saul  as  íiaas  armas  ,  mas 
elle  naõ  as  quiz  aceytar. 
Com  armas  alheyas  nin- 
guém pôde  vencer,  ainda- 
que  feja  David.  As  armas 
de  Saul  fó  fervem  a  Saul, 
&  as  de  David  a  David  : 
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&  mais  approveyta  hum 
cajado, 8c  huma  funda  pró- 
pria ,  que  a  efpada  ,  &  a 
lança  alheya. Pregador  que 
peleja  com  as  armas  alhe- 
yas, naõ  hajais  medo,  que 
derrube  gigante. 

Fez   Chrifto  aos  Apo*  Faciã 
ftolos  peícadores  de  ho-'^'^^ 
mens  ,   que  foy  oíátm-fi^y 
los  de  pregadores  :  &  que^^'*^^* 
faziaõ  os  Apoftolos  ?  Diz  ,     ._ 
o  Texto  ,   que  eflavaõ  :^^^. 
Reficientes    retic^  fua.  ^&- Matth, 
fazendo    as  redes  fuás  .-4.  21. 
eraõ   as  redes  dos  Apo- 
flolos  ,  &  naõ  eraõ  alhe- 
yas. Notay  .•  Retia  fua   • 
naõ  diz  que  eraõ  íijas,  por- 
que as  comprarão  ,  fenaõ 
que  eraõ  fuás  ,  porque  as 
faziaõ  :  naõ  eraõ  fuás  por- 
que lhes    cuftàraõ  o  íeu 
dinheyro   ,  fenaõ  porque 
lhes  cuftàvaõ  o  feu  traba- 
lho. Defta  maneyra  eraõ 
as  redes  fuás  :  &  porque 
defta  maneyra  eraõ  fuás , 
por  iíTo  eraõ  redes  de  peí- 
cadores  ,  que  haviaõ  de 
pefcar   homens.  Com  re- 
des alheyas ,  ou  feytas  por 
maõ  aljieya,  podemfe  peG 
D  ij  car 
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car  peyxes  •  homens  naõ 
fe  podem  pefcar.  A  ra- 
2,aõ  difto  he  ;  porque 
neíia  pefea  de  entendi- 
mentos ,  fó  quem  fabe 
fazer  a  rede  ,  fabe  fazer 
o  Janço.  Como  fe  faz 
huma  rede  ^  Do  fio  ,  &: 
do  nò  fe  compõem  a 
malha  :  quem  naõ  enfia  , 
nem  ata  ,  como  ha  de 
faz-er  rede  ?  E  quem 
naõ  fabe  enfiar  ,  nem 
fabe  atar  ^  como  ha  de 
pefcar  homens  ?  A  re- 
de tem  chumbada  ,  que 
vay  ao  fundo  ,  &:  tem 
cortiça  j  que  nada  em  ci- 
m^  da  agua.  A  pregação 
tem  humas  couíàs  de 
mais  pezo  ^  &  de  mais 
fundo  ;  &  tem  outras 
mais  íuperficiaes  ,  & 
mais  leves  :  &  gover- 
nar o  leve  ,  &  o  peza- 
do  5  ío  o  íàbe  fazer  quem 
faz  a  rede.  Na  bocca 
de  quem  naõ  faz  a  pre- 
gação ,  até  o  chumbo 
he  cortiça.  As  razoens 
naõ  haõ  de  íèr  enxerta- 
das 5  haõ  de  fer  naci- 
das.     O  pregar    naõ    he 
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recitar.  As  razoens  pró- 
prias nacem  do  entendi- 
mento :  as  alheyas  vaõ 
pegadas  à  memoria  :  & 
os  homens  naõ  íè  con- 
vencem pela  memoria  , 
fenaõ  pelo  entendimen- 
to. 

Veyo  o  Efpirito  San- 
to fobre  os  Apoftolos  : 
&  quando  as  hnguas  de- 
ciaõ  do  Ceo  ,  cuydava 
eu  que  íe  lhes  haviaõ  de 
pòr    na  bocca  :  mas  el- 

.  las  fòraõ-íe  pòr  na  ca- 
beça. Pois  porque  na 
cabeça  ,  &  naõ  na  boc- 
ca ,  que  he  o  lugar  da  lín- 
gua ?  Porque  o  que  ha  de 
dizer  o  pregador  ,  naõ 
lhe  ha  de  fahir  fó  da  boc- 
ca ;  halhe  de  fahir  pela 
bocca  ,  mas  da  cabeça. 
O  que  fahe  fó  da  bocca  , 
pára  nos  ouvidos  ;  o  que 
nace  do  juizo  penetra, 
&  convence  o  entendi- 
mento. Ainda  tem  mais 
myfterio  .eíTas  línguas  do 
Efpirito  Santo.  Diz  o 
Texto  ,  que  naõ  íe  pu- 
zeraõ  todas  as  linguas  íò- 
bre  todos  os  Apoítolos  , 
fenaõ 
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H.     iênaô  cada  luima  lobre  ca- 
3.     da    hum     :     Apparuenmt 
difpertitcC       Ungiut       tam- 
quam    ignis  ;    [eduque  fii- 
pra  fingulos  eorum.    E  por- 
que  cada  huma  íbbre  ca- 
da hum   ,    U  naÕ  todas 
íbbre  todos  ?   Porque  naõ 
fervem  todas   as  línguas 
a  todos  ,    fenaõ  a  cada 
hum  a  fua.  Huma  lingua 
ío  fobre  Pedro  ,  porque 
a    lingua   de    Pedro  naõ 
ferve   a   André    :    outra 
lingua  fó  íbbre  André  , 
porque  a  lingua  de  An- 
dré naõ  ferve  a  Filippe  : 
outra  lingua  íb  íbbre  Fi- 
lippe ,  porque  a  lingua 
de  Filippe    naõ   ferve  a 
Bartholameo  ;  &  aílim  dos 
mais.  E  fenaõ  vede-o  no 
eítylo  de  cada  hum  dos 
Apoftolos  ,  íbbre  que  def 
ceo  o  Efpirito  Santo.  Só 
de  cinco  temos  Eícritru- 
ras  ;    mas    a  diferença 
com  que  eícrevèraõ  ,  co- 
mo íabem  os  Doutos  ,  he 
admirável.  As  penas  to- 
das eraõ  tiradas  das  a^as 
daquella    Pomba     Divi- 
na y  mas  o  eftylo  ,  taõ 


diveríb  ,  taõ  particular  , 
&  taõ  próprio  de  cada 
hum.,  que  bem  moíira 
que  era  íèu.  Mattheos  fá- 
cil ,  Joaõ  myflerioíb  , 
Pedro  grave  ^  Jacobo 
forte  ,  Thadeo  íliblime: 
&  todos  com  tal  valen- 
tia no  dizer  ,  que  cada 
palavra  era  hum  trovaõ  , 
cada  claufula  hum  ra- 
yo  5  &  cada  razaõ  hum 
triunfo.  Ajuntay  a  eí^ 
tes  cinco  ,  S.  Lucas  ,  & 
S.  Marcos  ,  que  também 
alli  eftàvaõ  ;  &  achareis 
o  numero  daquelles  fet- 
'  te  trovoens  ,  que  ouvio 
S.   Joaõ  no  Apocalypfe  .* 

Loqiiiita     funt     feptem    to-   ^ 

:  >         Th     -  Ap(^c. 

nitrua    vocês      nas.    iLrao    ^  ^ 

cu        -       ^O'  ?• 

trovoens    que  fallavao  , 

U    dearticulavaõ    as    vo- 
zes ,  mas  eílas  vozes   e- 
raõ    fuás  :    Vocês,  fuás  : 
fuás  5  Si  naõ  alheyas  ,  co-  ^^^f' 
mo    notou     Ansberto    :^J^;'«^ 
Non    alienas   ,     fea/  fuás. '  '* 
Em  fim   pregar  o  alheyo 
he   pregar  q  alheyo   ,  & 
com  o   alheyo  nunca  íe 
fez  couíâ  boa. 

Com  tudo '  eu  naõ  me 
D  iij         íir^ 
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firmo  de  todo  nefía  ra- 
2;aõ  j  porque  do  grande 
Baptifta  fabemos  que  pre- 
gou ,  o  que  tinha  pregado 
líàias,  como  notou  S.  Lu- 
cas, &  naõ  com  outro  no- 
me íenaõ  de  fermoens  ; 
Luc.  ^,Pr^àícans  bapúfmum  fd- 
S-  mtentÍ£        in       renúffíoneyn 

peccatomm  ,  ftcut  fcnptvm 
eji  in  libro  fermomm  Ifa- 
iit  Prophet£.  Deyxo  o 
que  tomou  S.  Ambrofio 
de  S.  Bafil-io ;  S.  Profpero, 
&  Beda  de  Santo  Agofti- 
nho  ;  Theofilaólo  ,  & 
EuthymiodeSJoaõChry- 
íòftomo. 

§.  VIII. 

Será  finalmente  a  cau- 
íâ,que  tanto  ha  bufcamos, 
a  voz  com  que  hoje  fallaõ 
os  pregadores  ?  Antiga- 
mente prègavaõ  bradan- 
do ,  hoje  prègaõ  conver- 
íàndo.  Antigamente  a 
primeyra  parte  do  pre- 
gador era  boa  voz  ,  &: 
bom  peyto.  E  verdadey- 
ramente  ,  como  o  mundo 
fe    governa    tanto   pelos 
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fentidos  ,  podem  às  ve- 
zes mais  os  brados,  que  a 
razaõ.  Boa  era  também 
erta  ;  mas  naõ  a  podemos 
provar  com  o  femeador  , 
porque  jà  diíiemos  que 
naò  era  officio  de  bocca. 
Porém  o  que  nos  negou 
o  Euangelho  no  femea- 
dor metafórico  ,  nos 
deo  no  femeador  verda- 
deyro  ,  que  he  Chriíto. 
Tanto  que  Chrirto  aca- 
bou a  Parábola  ,  diz  o  E- 
uangelho,  que  começou  o 
Senhor  a  bradar  :  H^ec  di-  r,„   , 

7  7  n  1  I-UCt    ( 

ce^^s  ciamabat.  Bradou  o  g^ 
Senhor  ,  &  naõ  arrazoou 
íòbre  a  Parábola  ;  porque 
era  tal  o  auditório  ,  que 
fiou  mais  dos  brados  , 
que  da  razaõ. 

Perguntarão  ao  Bapti- 
fía,quem  era?  Refpondeo 
elle   ;    Ego    vos  damantis  Jnan* 
in  deferio.    Eu  íòu  huma  i.  23. 
voz  ,   que  anda  bradando 
nefíe  deferto.   Deíia   ma- 
neyra  fe  defini  o  o  Bapti- 
fta.    A  definição  do  prè- 
gador  ,  cuydava  eu  ,  que 
era  :  Voz  que  arrazoa  ;  &   ~ 
naõ;  Voz  que  brada.  Pois 
por- 
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porque  (è  detinio  o  Bap- 
tife  pelo  bradar  ,   U  naõ 
pelo  arrazoar  :  naó  pela 
razaõ   ,   fenac  pelos  bra- 
dos í*  Porque  ha  muyta 
gente  nefte  mundo  com 
quem    podem    mais    os 
brados  ,  que  a  razaõ  \  & 
taes  era©  aquelles  a  quem 
o    Baptifta  pregava.  Ve- 
de o  claramente  em  Chri- 
fto.    Depois  que  Pilatos 
examinou  as  accufaçoens, 
que  contra  elle  fe  davaõ  , 
lavou  as  mãos  ,  8c  diíTe  : 
MC,      ^í^  nullam    caufam    hwe- 
3.14.  WC   in  homine  ifto.  Eu  ne- 
nhua  cauíà  acho  neíie  ho- 
mem.  Nefte  tempo  todo 
o  Povo  ,  &  os  Efcribas 
bradavaõ  de  fGra,que  foíTe 
^atth.  calcificado  :'  At  illt  magis 
7'^yclamabant     ,     cmcifigatur. 
De  maneyra  que  Chrifto 
tinha  por  fi  a  razaõ,  &  ti- 
nha contra  fi  bs  brados.  E 
qual    pode  mais  ?  Pude- 
raõ  mais  os  brados,  que  a 
razaõ.  A  razaõ  naÕ  valeo 
para  o  livrar  ,  os  brados 
baftàraõ    para   o  pòr  na 
Cruz.  E  como  os  brados 
no  mundo  podem  tanto  , 


bem  he  que  bradem  al- 
guma vez  os  pregadores, 
bem  he  que  gritem.   Por 
iííb    Ifaias  chamou    aos 
pregadores  nuvens  :  ^^  jr^j 
funt   ifú  ,  qm   ut  mthes  w-^^^  3^ 
lant  }  A  nuvem  tem  re- 
lâmpago ,  tem  trovaõ,  8í 
tem  rayo  :  relâmpago  pa- 
ra os  olhos  ,   trovaõ  para 
os  ouvidos  ,   rayo  para  o 
GOi^açaÕ  ;  com  o  relâmpa- 
go allumia,  com  o  trovaõ 
aííombrajCom  o  rayomat- 
ta.Mas  o  rayo  fere  a  hum, 
0  relâmpago  a  muytos  ,  o 
trovaõ  a  todos.  AíTi  ha  de 
fer  a  voz  do  pregador,  hu 
trovaõ  do  Ceo,  que  aíTom- 
bre,&  faça  tremer  o  mun- 
do. 

Mas  q diremos  à  Oraçaõ 
de    Mo y fés    ?    Coiicrefcat 
ut    phivia    dooírma    mea  :  Deut. 
fluat    ut   ros  eloquhim    me-^'^' '^' 
\m.  Deça  minha  doutrina 
comó  chuva  do  Ceo,  S?  a 
minha  voz  ,  U  as  minhas 
palavras  como  orvalho  , 
que  fe  deftilla  brandame- 
te  ,  8í  fem  ruido.  Que  di- 
remos  ao  exemplo  ordi- 
nário de  Chrifto  ,  taõ  ce- 
lebra* 


Exod, 
4.  10. 
Você 
gracili 
juxtn 
LXX. 
Amos 
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lebrado  por  Ifaias  :  'Non 
clamabit  ,  neque,  audietur 
vox  ejiis  for  is  ?  Naõ  cla- 
mará ,  naõ  bradará  ,  mas 
failará  com  huma  voz  taõ 
moderadajque  fe  naõ  poífa 
ouvir  fora.  E  naõ  ha  du- 
vida que  o  praticar  fami- 
liarmente, &:o  fallarmais 
ao  ouvido  ,  que  aos  ouvi- 
dos ,  naõ  fó  concilia  ma- 
yor  attençaõ  ,  mas  natu- 
ralmente ,  U  fem  força  fe 
infinua,  entra,  penetra,  &c 
íè  mette  na  alma. 

Em  conclufaõ  ,   que  a 
caufa  de  naõ  fazerem  ho- 
je frutto    os   Pregadores 
com  a  palavra  de  Deos  , 
nem  hc  a  circunftancia  da 
PeíToa  ;  ^n  femiimt :  nem 
a  do  Eftylo   ,  Semmare  : 
nem  a  da  Matéria,  Senien: 
nem  a  da  Ciência,  SuMm  : 
nem  a  da  Voz ,  Clamahat. 
Moyfés  tinha  fraca  voZ  : 
Amos  tinha  groíTeyro  e- 
ítylo  :  Salamaõ  multipli- 
cava,&  variava  os  aíTump- 
tos    :    Balaó    naõ    tinha 
exemplo   de  vida  .-  o  feu 
animal  naõ  tinha  ciência, 
Sc  com  tudo  todos  eltes 
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fallando  ,  períuadiaõ  ,  & 
convenciaõ.  Pois  íe  ne- 
nhumas delias  razoens  que 
diícorremos  ,  nem  todas 
ellas  juntas  íàõ  a  cauía 
principal  ,  nem  baftanre, 
do  pouco  frutto  ,  que  ho- 
je faz  a  palavra  de  Deos  ; 
qual  diremos  finalmente 
que  he  a  verdadeyra  cau- 
fa .^ 

§.  IX. 

As  palavras  que  tomey 
por  Thema  o  dizem  :  Sé- 
men eft  Verluim    Dei.  Sa- 
beis (  Chriftãos  )  a  cauíà, 
porque    fe    faz  hoje  taõ 
j)ouco  fi'utto  com  tantas 
prègaçoens  ?  He  porque 
as  palavras   dos  pregado- 
res íàõ  palavras  ,  mas  naõ 
íàõ  palavras  de  Deos.  Fal- 
lo  do  que  ordinariamen- 
te fe  ouve.    A  palavra  de 
Deos  (como  dizia)  he  taõ 
poderoíà  ,    &  taõ  eííicaz ., 
que   nnõ  ío  na  boa  terra 
ííiz   frutto  ,   mas  até  nas 
pedras  ,   &  nos  efpinhos 
nace.   Mas  íe  as  palavras 
dos  pregadores    naõ  íàõ. 
palavra 


Ecclg' 
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palavra  de  Deos  ;  que 
muyto  que  naõ  renhaõ  a 
efficacia,  8í  os  etfeytos  de 
palavra  de  Deos  ?  Veii- 
tum  femhmhmt  ,  &  tur- 
binem coUi^ent ,  diz  o  Eí^ 
pirito  Santo,  quem  femèa 
ventos  ,  colhe  tempefía- 
des.  Se  os  pregadores 
femèaõ  vento  ,  fe  o  que 
fe  prega  he  vaidade  , 
íe  naõ  fe  prega  a  pa- 
lavra de  Deos  ;  como 
naõ  ha  a  Igreja  de 
Deos  de  correr  tormen- 
ta em  vez  de  colher  frut- 

Mas  dirmeheis.  Pa- 
dre ;  os-  pregadores  de  ho- 
je naõ  prègaõ  do  Euan-  * 
gelho  ,  naõ  prègaõ  das  Sa- 
gradas Efcritturas  ?  Pois 
como.  naõ  prègaõ  a  pala- 
vra de  Deos  ?  EíTe  he  o 
mal.  Prègaõ  palavras  de 
Deos  ;  mas  naõ  prègaõ  a 
palavra  de  Deos  ;  ^'t  ha- 
het  fermonem  meum  ,  Io- 
quatur  fermonem  meum 
verè ,  difíè  Deos  por  Je- 
remias. As  palavras  de 
Deos  pregadas  no  fenti- 
do  ,  em  que  Deos  as  dií^ 
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Ce  ,  íaõ  palavra  de  Deos ; 
mas  pregadas  no  fentido, 
que  nós  queremos  ,  naõ 
íàõ  palavra  de  Deos  ,  an- 
tes pôde  fer  palavra  do 
Demónio.^  Tentou  o  De- 
mónio a  Chriífo  ,  a  que 
fizeíTe  das  pedras  paõ. 
Refpondeolhe  o  Senhor.- 
No!í  m  folo  pane  'vmt  ho- Mcitth, 
mo  ,  fed  in  omni  verbo  ,  4. 4. 
qmd  prece dit  de  ore  Dei. 
Efta  íèntença  era  tirada 
do  capitulo  oytavo  do 
Deuteronomio.  Vendo  o 
Demónio  ,  que  o  Senhor 
íe  defendia  da  tentação 
com  a  Efcrittura  ,  leva-o 
ao  Templo  ,  U  allegan- 
do  o  lugar  do  Pfalmo 
noventa,  dizlhe  defta  ma- 
neyra.  Mitte  te  deor-  Pf.çol 
[um  ;  fcriptum  eft  enim  ,  ^.  1 1» 
qma  Angelis  fiiis  Deus 
mandavit  de  te  ,  ut  cuf- 
todiant  te  in  omnibus  vi- 
js  tuis.  Deyta-te  dahi  a- 
baxo  ,  porque  promet- 
tido  eftá  nas  íàgradas  Eí^ 
critturas  ,  que  os  Anjos 
te  tomaráõ  nos  braços  , 
para  que  te  naõ  faças  mal. 
Deforte  ,  que  Chrifto  de- 
E  fen- 


«7 
fendeoíè   do 

a  Efcrittura 


Diabo 
tentou  a  Chriíio  com  a 
Efcrittura.  Todas  as  EC- 
critturas  faõ  palavra  de 
Deos  y  pois  fè  Cbriílo 
toma  a  Efcrittura  para  íè 
defender  do  Diabo  ',  co- 
mo toma  o  Diabo  a  Ef 
crittura  para  têtar  a  Chrií^ 
to  ?  A  razaÕ  he  ;  porque 
Chrifto  tomava  as  pala- 
vras da  Efcritura  em  feu 
verdadeyro  fentido  ,  &  o 
Diabo  tomava  as  pala- 
vras da  Efcrittura  em 
fentido  alheyo  ,  U  torci- 
do :  E  as  mefmas  pala- 
vras ,  que  tomadas  em 
Verdadeyro  fentido  faõ 
palavras  de  Deos  ,  torna- 
das em  fentido  alheyo  ^ 
faõ  armas  do  Diabo.  As 
mefmas  palavras  ,  que  to- 
madas no  fentido, em  que 
Deos  as  diíTe  ,  íaõ  defèfi; 


S  E  R  M  A  M  6g 

Diabo  com  pinnaculo  do  temjflo.  O 
pinnaculo  do  templo  he 
o  púlpito  ,  porque  he  o 
lu 


&  o 


j^ar  mais  alto  delle.  O 
Diabo  tentou  a  Chrifto 
no  deferto  ,  tentou-o  no 
monte  ,  tentou-o  no  tem- 
plo :  no  deferto  tentou-o 
com  a  gula,  no  monte  té- 
tou-o  com  a  ambição  ,  no 
templo  tentou-o  cõ  as  Eí^ 
critturas  mal  interpreta- 
das ;  &  efla  he  a  tentação 
de  q  mais  padece  hoje  a 
Igreja  ,  Sz  que  em  muytas 
partes  tê  derrubado  delia, 
fenaõ  a  Chrifío  ,  a  fua  fè. 
Dizeyme  pregadores 
(  aquelles  com  quem  eu 
fallo  indignos  verdadey- 
ramente  de  taõ  íagrado 
nome  )  dizeyme  ;  efíhs 
alUimptos  inúteis 
tantas  ve^es 
eífas  em  prezas  ao 
parecer  agudas  ,  que  pro 


,    que 
levantais  , 
voíTo 


tomadas  no  fentido,  em  q  feguis  ,  achaftelas  alguma 
Deos  as  naõ  diíTe,  faõ  ten-  vez  nos  Profetas  do 
taçaõ.  Eys  aqui  a  tenta- 
ção ,  com  que  entaÕ  qui^L 
o  Diabo  derrubar  a  Chrif 
to  3  &:  com  que  hoje  lhe 
faz  a  meíiiia  guerra   do 


vez  nos  Profetas 
Teftamento  Velho  ,  ou 
nos  Apoftolos  ,  Sc  Euan- 
geliftas  do  Teftamento 
Novo  ,  ou  no  Author  de 
ambos  os  Teftamentos  , 
Chrií: 
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^  Chrifto  ?  He  certo  ,  que 
*  ,/^"  naõ  ;  porque  defde  a  pri- 
^^^■^  meyra  palavra  do  Gene- 
y-çlo.  fis  atè  a  ultima  do  Apo- 
Ga-  calypfe  ,  naõ  ha  tal  coufa 
(ito.  em  todas  as  Efcritturas, 
''••^  Pois  fe  nas  Elcritíuras 
'■^/'''^'  naõ  ha  o  que  dizeis  ;  &  o 


'sefl 


que  pregais  ;  como  cuy- 


.  ^_  dais  que  pregais  a  palavra 
' p^f_  de  Deos  ?  Mais.  Neffes 
«  oOT  lugares  ,  neíTes  Textos 
'/  ve-  que  allegais  para  prova 
tíinty  do  que  dizeis ,  he  eíTe  o 
'  <^^'«  fentido ,  em  que  Deos  os 
'''''  dilTe^He  eííe  o  fentido. 
,,  '  em  que  os  entendem  os 
\  ^^_  Padres  da  Igreja  ?  He  eíTe 
fífo  o  fentido  da  meíiTia 
ulfe-  Gramática  das  palavras  ^ 
fit,  Naõ  por  certo  :  porque 
muytas  vezes  as  tomais 
pelo  que  toaõ  ,  8c  naõ  pe- 
"/T-l^o  que   fignificaÕ,  &:  tal 

j-  ^vez  nem  pelo  que  toaõ. 
ftj^y  Pois  fe  naõ  he  eíTe  o  fêti- 
lid  do  das  palavras  de  Deos; 
rophe  fegueíe  ,  que  naõ  faõ  pa« 
>  lavras  de  Deos.  E  íe  naõ 
'i^.^íaõ  palavras  de  Deos;  que 
\  ^  nos  queyxamos  de  que 
^/.  naõ  façaõ  frutto  as  pré^ 
i  àd  gaçoens  ?  Bafta  que  ha- 
ifam 


ck- 
Dei 

itant 
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vemos  de  trazer  as   pala-  fuum 

vras  de  Deos  a  que  digaõ  incon- 

o  que  nós   queremos  ,  &?^^^ 

naõ  havemos    de  querer  ^/'^'^^^ 

dizer  ,  o  que  ellas  dizem!  ^^■'"T 
,-,  r'  1  morna: 

E  então    ver   cabecear  o       r; 

auditório  a   eíias   CQuías^   ^^^^^ 

quando  deviamos  de   dar /fí  ^  ^ 

com  a  cabeça  pelas  pare-í;o«  vi- 

des  de  as  ouvir  !    Yei'da.'tío/f(p' 

deyramente  naõ  íey  de  q^^^  ^^^'- 

mais  me  efpante  ,Te  dos*^^^^^ 

noílibs  conceytos  ,  fe    dos^J^^'^  * 

voíTos  applauíòs  ?  Oh  q^^,.^ 

bem     levantou   o    "^^^g^- fenten* 

dor  !  AíTi  he  :  mas  que  le-'í/^  / , 

vantou  ?  Hum  falíò    tefti-  &  ai 

munho  ao  Texto  ,   outro  'volun-{ 

fàlío  teftimunho  ao    San-^'^^^'^ 

to  ,  outro  ao  entendimen-y^.^ 

to  ,  Sr  ao  fentido    de  am-{^^'^" 

bos.   Então  q  íe  coverta  o  ^^^^^^ 

mundo  cõ  falíos  teíiimu-  ye  re- 

nhos  da  palavra  de  Doos?  pugnai 

Se  a  algum  parecer  dema-  tein. 

ziada  a  ceníura  ,  ouçame. 

Eftava    Chrifto    accu- 

íâdo  diante  de  CayfaZ  ,  & 

diz  o  Euangelifta  S,  Mat- 

theos  3  que  por  fim  vieraõ 

duas  teftimunhas  falias.* 

Noviffime      njenenmt      duo  Matth) 

falfi  tefies.  Eftas  teftimu-  ^à.6o. 

E  ij  nhãs 


m. 


■^IMH    ' 


Joatj, 

2.2J. 


71  SERM 

nhãs  referirão  ,  que  ouvi- 
rão dizer  a  Chrií-lo  ;  que 
fe  os  Judeos  deíiruiílem 
o  templo  ,  elle  o  tornaria 
a  reedificar  em  três  dias. 
Se  lermos  o  Euangelifta 
S.  Joaõ  ,  acharemos,  que 
Chriíio  verdadeyramen- 
te  tinha  ditto  as  palavras 
referidas.  Pois  fe  Chrifto 
tinha  ditto  ,  que  havia  de 
reedificar  o  templo  den- 
tro em  três  dias  ;  &  iflo 
meímo  he  o  que  referi- 
rão as  teftimunhas  j  co- 
mo lhes  chama  o  Euan- 
gelifta  teflimunhas  fal- 
ias :  Duo  falfi  tefies  ^  O 
meímo  S.  Joaõ  deo  a  ra- 
zão. Loquehatiir  de  teplo 
corporh  fui  Quãdo  Chrií^ 
to  difíe ,  que  em  três  dias 
reedificaria  o  templo,  fal- 
lava  o  Senhor  do  templo 
myftico  de  feu  corpo, o 
qual  os  Judeos  deftrui- 
raõ  pela  morte  ,  &  o  Se- 
nhor o  reedificou  pela  re- 
furreyçaõ;  &  como  Chrií^ 
to  fallava  do  templo  myí^ 
tico  ,  &  as  teftimunhas 
o  referirão  ao  templo  ma- 
terial de  Jeruíàlcm ,   ain- 
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da  que  as  palavras  eraõ 
verdadeyras ,  as  teíiimu- 
nhas  eraõ  falias.  Eraõ  fal- 
ias ,  porque  Chrifto  as 
diílera  em  hum  íentido , 
Si  eiles  as  referirão  em 
outro  3  &  referir  as  pala- 
vras de  Deos  em  diíFeren- 
te  fentido  do  que  foraõ 
dittas  ,  he  levantar  faííò 
teftimunho  a  Deos ,  he 
levantar  falíb  teftimu- 
nho às  Efcritturas.  Ah 
Senhor  ,  quantos  falíos 
teftimunhos  vos  levan- 
.taõ  /  Quantas  vezes  ouço 
dizer  ,  que  dizeis  o  que 
nunca  diíTeftes  I  Quantas 
vezes  ouço  dizer ,  que 
íaõ  palavras  voflas  ,  o  que 
íàõ  imaginações  minhas  : 
que  me  naõ  quero  exclu- 
ir defte  numero  1  Que 
muyto  logo  que  as  noíías 
imaginaçoens  ,  &  as  noí^ 
íàs  vaidades  ,  &  as  noí^ 
fas  fabulas  naõ  tenhaõ 
a  efiScacia  de  palavras  de 
Deos  ! 

Miferaveis  de   nós  ,  Sr 
miferaveis      dos     noífos 
tempos  I    pois    nelles   fe 
veyo  a    eomprir  a  profe- 
cia 
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cia  de  S.  Faulo  :  Erit  tem- 
'jj^  p/is    ,     í'àm  famim     ao^iri- 
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vem  ao  púlpito,  como  co- 
Húa  das  feli- 


nam  mu  fníUnehiint    :   Vi- 
rá tempo  5  diz  S.  Paulo  , 
em  que  os    homens    naõ 
fofreráõ  a  doutrina   fam  : 
■Sed  ad  fua    defideria  coa- 
cewahimt      fihi       magífíros 
frurientes     aurihus  :    mas 
para  feu    appetite    teraó 
grande    numero   de  pre- 
gadores feytos  a  montão  , 
U  íem  efcolha  ,  os   quaes 
naõ  façaõ  mais   que   adu- 
larlhes  as  orelhas  :  A  "ue- 
ritate       quidem       auditum 
avertent  ;  ad   fabulas   au- 
tem  converteniur  '.    Fecha- 
rão os  ouvidos   à  verda- 
de ,  &  abriloshaô  às  fa- 
bulas. Fabula    tem  duas 
fignificaçcens   :  quer    di- 
zer fingimento  ,    &  quer 
dizer  comedia  ;   &:  tudo 
faõ    muytas     prégaçoens 
defte  tempo.     Saõ    fingi- 
mento ,  porque  íãõ  íutile- 
2,as  ,  &  penfamêtos  aéreos 
fem  fundamento  de   ver- 
dade :  faõ  comedia  ,  por- 
que os   ouvintes    vem   à 
pregação  ,  como  à  come- 
dia y  U  ha  prégadgres  ,  q 


mediantes, 
cidades  ,  que   fe   contava 
entre  as  do    tempo    pre- 
fente  ,  era  acabaremíe  as 
comedias    em  Portugal  ', 
mas  naõ   foy  affi.  Naõ  fe 
acabarão    ,     mudaraõfe  : 
paíiaraõfe  do   theatro  ao 
púlpito.    Naõ    cuydeis  q 
encareço   em  chamar  co- 
medias  a  muytas  préga- 
çoens  das    que    hoje  íè 
ufaõ.  Tomara  ter  aqui   as 
comedias  de  Flauto  ,  de 
Terêncio  ,  de  Séneca,  & 
verieys    fenaõ     acháveis 
nellas   muytos     defenga- 
nos  da  vida  ,  &    vaidade 
do  mundo,    muytos  pon- 
tos de   doutrina  moral, 
muyto    mais     verdadey- 
ros  ,  k  muyto  mais   foli- 
dos  ,  do  que   hoje  fe  ou- 
vem nos   púlpitos.  Gran- 
de miferia  por  certo  ,  que 
fe  achem  mayores  docu- 
mentos para  a    vida  nos 
verfos  de  hum   poeta  pro- 
fano ,  &:  gentio  ,  que  nas 
pregações  de  hum  orador 
chriftaõ  ,  &  muytas  vezes, 
fobre  chriftaÕ  ,  religioíò  ! 
E  iij  Fguco 
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Pouco  diíTe  S.    Paulo 
em  lhes    chamar   come- 
dia ;  porque   muytos  fer- 
moês  ha  ,  que  naõ  làõ  co- 
media ,  faõ  farça.Sobe  tal 
vez  ao  púlpito  hum    pre- 
gador dos   que  profeffaõ 
fer  mortos  ao  mundo, ve- 
ílido,  ou  amortalhado  em 
hum   habito  de    peniten- 
cia (  que  todos  ,  mais  ou 
menos  aíperos  ,  faÒ  de  pe- 
nitencia ;  &:  todos  ,  deíde 
o  dia  que  os  profeíTamos, 
mortalhas  )  a  vifta  he  de 
horror ,  o  nome  de  reve- 
rencia, a  matéria  de  com- 
punção ,  a  dignidade   de 
oráculo  ,  o  lugar ,  &  a  ex- 
peílaçaõ   de  filencio  ;  &; 
quando  efte   fe  rompeo  , 
que  he  o  que  íè  ouve  ?  Se 
nefte    auditório    eftiveíTe 
hum  eftrangeyro,  que  nos 
naõ  conheceOe  ,  &  viífe 
entrar  efle  homem  a  fal- 
lar  em  publico   naquelles 
trajos  ,  &  em   tal  lugar  , 
cu3^daria  ,  que    havia  de 
ouvir   huma  trombeta  do 
Ceo,  que  cada  palavra  íua 
havia  de  fer  hum  rayo  pa- 
ra os  coraçoens  ,  que  ha- 
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via  de  pregar  com  o  Zelo, 
&  com  o   fervor  de  hum 
Elias,que  com  a  voz,c5  o 
geíio  5  &  com  as  acçoens 
havia  de  fazer  em  pó  ,  & 
em  cinza  os  vicios.  líio 
havia  de  cuydar  o   eftran- 
geyro.  E  nòs  ,  que  he  o  q 
vemos  ?  Vemos  fahir  da 
bocca  daquelle  homem  , 
aífi  naquelles  trajos  ,  hua 
voz  muyto    aííeóiada  ,  & 
muyto  polida  ,  &  logo  co- 
meçar com    muyto    def 
garro  ,  a  que  ?  a  motivar 
deívelos  ;  a  acreditar  em- 
penhos :  a  requintar  fine- 
zas :  a  liíbngear   precipí- 
cios :  a  brilhar  auroras;  a 
derreter  cryftaes  ;  a   deí^ 
mayar  jafmins  ,  a  toucar 
primaveras  ;  &  outras  mil 
indignidades  defcas.  Naõ 
he  ifto  farça  a  mais  digna 
de  riíò  ,  fenaó  fora  tanto 
para  chorar?*  Na  comedia 
o  Rey  vefle  como  Rey,&: 
falia  como  Rey  .■  o  lacayo 
verte  como  lacayo  ,  &  fal- 
ia como  lacayo  /  o  ruflico 
vefte  como  ruftico  ,  &:  fal- 
ia como  ruftico;  mas  hum 
pregador  vertir  como  re- 
ligio- 
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íigioíb  ,  &  failar  ,  como; 
naõ  o  quero  dizer  por  re- 
verencia do  lugar.  Jà  que 
o  púlpito  he  theatro  ,  &  o 
íèrmaõ  comedia,  fe  quer, 
naõ  faremos  bem  a    figu- 
ra.^ Naõ  diraõ  as  palavras 
com  oveftido  ,  U  com  o 
officio  ?  AíTi    pregava  S. 
Paulo  .,  aíTi    prégavaõ  a- 
quelles    Patriarcas  ,  que 
íe  veftiraõ,  &  nos  veftiraõ 
deftes  hábitos  ?  Naõ   lou- 
vamos ,    &  naõ    admira- 
mos o  feu  pregar  :  naõ 
nos  pregamos  de  íeus  fi- 
lhos  f*  Pois    porque    os 
naõ  imitamos  ?    porque 
naõ  pregamos  como  elles 
prégavaõ  .<?  Neíie  mefmo 
púlpito   pregou    S.  Fran- 
eifco  Xavier  ,  nerte  meí^ 
mo    púlpito     pregou    S. 
Franciíco    de   Borja  ;  & 
eu ,  que  renho  o   meímo 
habito  ,  porque   naõ  pré- 
garey  a  fua  doutrina  ,  jà 
que  me  falta  o  feu  efpiri- 
to. 

§.   X. 

Dirmeheys  o  que  a  mi- 
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me  dizem  ,  &  o  que  jà  te- 
nho experimentado  ,   que 
íe    pregamos  aíTi  ,  zom- 
baÕde  nós  os  ouvintes ,  8c 
naõ  goíiaõ  de   ouvir.  Oh 
boa  razaõ  para  hum   fer- 
vo de  Jefu  Chrifto  !  zom- 
bem 5  &  naõ   goftem  em- 
bora ,  &  façamos  nós  nof 
fo  officio.    A  doutrina  de 
que  elles  zombaõ ,  a  dou- 
trina ,  q  elles  defeílimaõ, 
eíía  he  a   que  lhes   deve- 
mos pregar  ,   &  por   iílb 
mefmo  :  porq  he   a   mais 
proveytoíà  ,  &a  que  mais 
haõ  mifter.  O  trigo  que 
cahio  no  caminho,  come- 
rão no  as  aves.Eftas  aves, 
como  explicou   o  meírno 
Chrifto  ,    faõ  os    Demó- 
nios ,  que  tiraõ  a  palavra 
de  Deos   dos    coraçoens 
dos  homens  :    Veint  Dia- 
holus  ,   &  toUit  verhmn  de 
cor  de    eorum.     Pois    por- 
que naõ  comeo  o  Diabo 
,0  trigo  ,  que  cahio  entre 
os  efpinhos  ?  ou  o  trigo  , 
que  cahio  nas  pedras  ,  íè- 
naõ  o  trigo  ,  que  cahio  no 
caminho  ?  Porque   o   tri- 
go ,  c[ue   cahio  no  cami- 
nho ; 
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nho     :    Concilie  atum  ejt  ah 
hommhus   :    Pi2:arãono  os 
homês  :  &  a  doutrina, que 
os  homens  pizaõ  ,  a  dou- 
trina, que  os  homens  deí^ 
prezaõ ,  efía  he  a  de  que  o 
Diabo   fe  teme.    Deílbu- 
tos  conceytQS     ,    deíTou- 
tros  penfamentos  ,  deífou- 
tras  íutile^as  ,  que  os  ho- 
mens eflimaõ  ,  &:  prezaõ, 
deílas  naõ  fe   teme  ,  nem 
íè     acautela    o    Diabo  ; 
porque  íàbe  que   naõ  íaõ 
eíTas  as  prégaçoens  ,  que 
lhe  haõ  de  tirar  as  almas 
das     vinhas.     Mas     da- 
quella  doutrina  ,  que   ca- 
he  ,  Secus  viam  :  daquella 
doutrina  ,  que  parece  co- 
mua   ;    Seciís    viam  :  da- 
quella doutrina  ,  que   pa- 
rece trivial  :    Seats  viam  : 
daquella   doutrina  ,  que 
parece  trilhada  .•  Seau  vi- 
am :  daquella  doutrina  , 
que  nos   põem  em  cami- 
nho ,  &  em  via  da  nofia 
íàlvaçaõ  (que    he   a  que 
os  homens    pizaõ   ,    &:  a 
que  os    homens    defpre- 
zaõ  )  eíla  he  a  de  que  o 
Demónio  íè  reccya    &  fe 
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a  cautela  :  eííà  he  a  que 
procura  comer   ,  &  tirar 
do  mudo.  E  por  iílo  meí^ 
mo  eíTa  he  ,  a  que  deviaõ 
pregar  os   pregadores  ,  8c 
a  que    deviaõ   buícar    os 
ouvintes. Mas  íe  elles  naõ 
o  fizerem  aíli  ,  &   zomba- 
rem de  nòs  ,   zombemos 
nos  tanto  de  íuas  zomba- 
rias ,  como  dos  íeus  ap- 
plauíos.  Per  mfamiam  ,  è* 
honam  famam  ,  diz  S.  Pau*  "^   ^^' 
lo.   O  pregador  ha  de  fa-  ^'"^' 
ber  pregar  com  fama^S:  ^'^'^7* 
Tem  fama.  Mais  diz  o  A- 
poftolo.   Ha  de  pregar  c5 
fama  ,    8í  com    infâmia. 
Pregar   o    pregador  para 
íer  aífamado  ;  iíTo  he  mu- 
do  :  mas  infamado  ,   Sc 
pregar  o   que   convém   , 
ainda  que    feja  com  dií 
credito  deíua  fama?  iííò 
he   fer  pregador  de  Jefu 
Chrifto. 

Pois  o  goftarem  ,  ou 
naõ  goftarem  os  ouvin- 
tes !  Oh  que^  advertência 
taõ  indigna  !  Que  medico 
ha  ,  que  repare  no  gofto 
do  enfermo  ,  quando  trat- 
ta  de  lhe  dar  faude?  íà- 
rem  , 
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rem  ,  Si  n^õ  goftem  /  íal- 
vem-íe  ,  U  amarguelhes  ; 
que  para  iíio  fomos  mé- 
dicos das  almas.  Quaes 
vos  parece  que  faõ  as  pe- 
dras ,  íòbre  que  cahio 
parte  do  trigo  do  Euan- 
gellio  ^  Explicado  Ciirif 
to  a  Parábola  diz  ,  que  as 
pedras  íàõ  aquelles  ,  que 
ouvem  a  pregação  com 
goíio  ;  Ili  fmt  5  qui  cum 
gauclto  fufcipimt  "uerbum. 
Pois  íerá  bem  que  os  ou- 
vintes goftem  ,  U  que  no 
cabo  fique  pedras  ?  Naõ 
goftem  ,  U  abrande m-fe  : 
naõ  goftem  ,  U  quebrem- 
fe  :  naõ  goftem  ,  &  frutti- 
íiquem.  Efte  he  o  modo  , 
com  que  fruttiíicou  o  tri- 
go ,  que  cahio  na  boa  ter- 
ra :  Et  fniBum  ajferunt 
in  pauenúa  ,  cõclue  Chrií^ 
to.  De  maneyra  que  o 
frutt.i  ficar  naõ  íê  ajunta 
com  o  goftar  ,  fenaõ  com 
o  padecer  ;  frutrifique- 
mos  nós  ,  &  tenhaõ  elles 
paciência.  A  pregação  q 
fruttifica  ,  a  pregação  que 
approveyta,  naõ  he  aquel- 
k  que  dà  gofto  ao  ouvin- 
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te  ,  he  aqueila  que  lhe  dà 
pena.  Quando  o  ouvinte 
a  cada  palavra  do  prega- 
dor treine  ;  quando. cada 
palavra  do  pregador  he 
hum  torcedor  para  o  co- 
ração do  ouvinte  ;  quan- 
do o  ouvinte  vay  do  íer- 
maõ  para  caía  confuíò^  8c 
attonito  ,  fem  íàber  parte 
de  fi,  entaõ  he  a  pregação 
qual  convém,  entaõ. Te  pó-- 
de  efperar  que  faça  frut- 
ro  .*  Et  fru^um  ajferunt 
in  patientm. 

Em  fim  para  que  os 
pregadores  íàybaõ  ,  como 
haõ  de  pregar  ,  Sc  os  ou 
vintes  ,  a  quem  hsõ  de 
ouvir ,  acabo  com  hum 
exemplo  do  noftb  Rey- 
no  ,  &  quafi  dos  nofíbs 
tempos.  Prégavaõ  em 
Coimbra  dous  famoíõs 
pregadores  ,  ambos  bem 
conhecidos  por  feus  eJP 
crittos  :  naõ  os  nomeyo 
porque  os  hey  de  deíi- 
gualar.  Altercou-fe  entre 
alguns  Doutoures  da  Uni- 
verfidade  ,  qual  dos  dous 
fòfte  mayor  pregador  } 
U  como  naõ  ha  juizo  fera 
F  ia- 


^ 


^3  . 
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efte  :  outros,  aquelle.Mas 
hum  lente  ,  que  entre  os 
mais  tinha  mayor  autho- 
íidade  ,  concluhio  deíla 
maneyra.  Entre  dous  íli- 
jeytos  taõ  grandes  naõ 
me  atrevo  a  interpor 
juizo  :  fó  direy  húa  difFe- 
rença  ,  que  íèmpre  ex- 
perimento. Quando  ou- 
ço hum  5  íàyo  do  íermaõ 
muyto  contente  do  pre- 
gador :  quando  ouço  ou- 
tro 5  íàyo  mu37to  deícon- 
tente  de  mi.  Com  ifto  te- 
nho acabado.  Algum  dia 
vos  engãnaíies  tanto  co- 
migo ,  que  fahieys  do  fer- 
maõ  muyto  contentes  do 
pregador  ;  agora  quizera 
eu  defengánarvos  tanto  , 
que  íahireys  muyto  deí 
contentes  de  vos.  Semea- 
dores do  Euangelho  eys 
aqui  o  que  devemos  per- 
tender  nos  noflbs  fermo- 
cns  ,  naõ  que  os  homens 
íàyaô  contentes  de  nòs  , 
fenaô  que  fayaõ  muyto 
defcontentes  de  fi  :  naõ 
que  lhes  pareçaõ  bem  os 
tioííos    conceytos    ;  mas 


que  lhes  pareçac  mal  os 
feus  coftumes,  as  luas  vi- 
das ,  os  feus  paífatempos, 
as  fuás  ambiçoens,  &  em 
fim  todos  os  íèus  pecca- 
dos.  Com  tanto  que  íe 
defcontentem  de  ú  ,  deí^ 
contentem-fe  embora  de 
nós.  Si  homimbui  place-  Galat. 
rem  ,  Chifii  fervus  non  ef-  1. 10. 
fem^  dizia  o  mayor  de  to- 
dos os  pregadores  ,  S. 
Paulo.  Se  eu  contentara 
aos  homens,  naõ  leria  íer- 
vo  de  Deos.  Oh  conten- 
temos a  Deos  ,  &  acabe- 
mos de  naõ  fazer  caio 
dos  homens  !  Advirta- 
mos ,  que  nefta  mefma 
Igreja  ha  tribunas  mais 
altas  ,  que  as  que  vemos : 
Spe^uculum  fM  fumus  Deo  i.  Co- 
(como  lé  S.  Bernardo)  An-  rim 
gelis^&homhnhits.Kcimz  das  4*  9* 
tribunas  dosReys,eftaõas 
tribunas  dos  Anjos  ,  eflá 
a  tribuna,  &  o  tribunal  de 
Deos  ,  que  nos  ouve  ,  & 
nos  ha  de  julgar.  Que  cota 
ha  de  dar  a  Deos  hum 
pregador  no  dia  do  Juí- 
zo ?  O  ouvinte  dirá  ;  naõ 
mo  difleraõ  y  mas  o  pre- 
gador ? 
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gador  ?  Vce  núhi  ,  guta  ta- 
cui.  Áy  de  mi,q  na5  diÚe 
o  que  convinha  1  Naõ  í^- 
jà  mais  aíTi  por  amor  de 
Deos,  &  de  nós.  Eftamos 
ás  portas  da  Quarefma  , 
que  he  o  tempo  ,  em  que 
principalmente  fe  femèa 
a  palavra  de  Deos  na 
Igreja  ,  &  em  que  ella  fe 
arma  contra  os  vicios. 
Preguemos  ,  &  arme  mo- 
nos rodos  contra  os  pec- 
cados,  contra  as  íòberbas, 
contra  os  ódios  ,  contra 
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as  ambiçoens  ,  contra  as 
envcjas  ,  contra  as  cobi- 
ças ,  contra  as  fenfualida- 
des.  Veja  o  Ceo  ,  que  ain- 
da tem  na  terra  quem  fe 
põem  da  íua  parte.  Sayba 
o  Inferno  ,  que  ainda  ha 
na  terra  quem  lhe  faça 
guerra  com  a  palavra  de 
Deos  .•  &  fayba  a  meíma 
terra  ,  que  ainda  eílá  em 
eftado  de  reverdecer ,  U 
dar  muyto  frutto  .•  Et  fe- 
di fru^um  centuplum. 
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SERMAM 

DE  QUARTA  FEYRA 

D  E   C  í  N  Z  A. 

Em  Roma  na  Igreja  de  S.  António 
dos  Portuguezes,  Anno.  de  1^72. 

.  Memento  Homo  ,  guia  piãvh  es ,  &  in  puherem 
reverteris' 


§.  I 

UAS  couíãs 
prega  hoje  a 
Igreja  a  todos 
os  mortaes  : 
ambas  grandes  ,  ambas 
triftes,  ambas  temerofas  , 
ambas  certas.  Mas  huma 
de  tal  maneyra  certa  ,  & 
evidente  ,  que  naõ  he  ne- 
ceflario  entendimento  pa- 
ra a  crer  :  outra  de  tal  ma- 
neyra certa  ,  &  difficulto- 


fa  ,  que  nenhum  entendi- 
mento bafta  para  a  alcan- 
çar. Húa  he  prefente,  ou- 
tra futura  .•  mas  a  futura 
vemna  os  olhos,  a  prefen- 
te naõ  a  alcança  o  enten^ 
dimento.  E  que  duas  cou- 
fas  enigmáticas  íàõ  eftas? 
Puhis  es  ,  &'  711  puhercm 
revertem.  Sois  pó  ,  &  em 
pó  vos'  haveis  de  conver-» 
ter.  Sois  pójhe  a  preíente: 
em  pó  vos  haveis  de  con- 
verter ^  he  a  futura.  O  pó 
futti- 
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futuro  ,  o  pó  em  que  nos 
havemos  de  converter  , 
vemno  os  olhos  ;  o  pó 
prefente,  o  pó  que  íbmos, 
nem  os  olhos  o  vem,nem 
o  entendimento  .  o  alcan- 
ça. Que  me  diga  a  Igreja, 
que  hey  de  fer  pó :  ín  pui- 
'verem  reverteris  :  naõ  he 
neceíTario  fé,  nem  enten- 
dimento para  o  crer.  Na- 
quellas  fepulturas  ,  ou  a- 
bertas  ,  ou  cerradas,  o  ef 
taõ  vendo  os  olhos.  Que 
dizem    aquellas  letras  ? 
que  cobrem  aquellas  pe- 
dras? As  letras  dizem  pó, 
as  pedras  cobrem  pó  ,  &: 
tudo  o  que  alli  ha,he  o  na- 
da que   havemos  de  fer  : 
tudo  pó.  Vamos  para  ma- 
yor  exemplo  ,  &:  mayor 
horror  a  efíks  íèpuíchros 
recentes  do  Vaticano.  Se 
perguntardes     de    quem 
'íaõ  pó-  aquellas  cinzas  ; 
refpondervoshaô  os    epi- 
táfios (  que  fó  as  diftin- 
guem  )  Aquelle   pó  fòy 
Urbano :  aquelle   pó  foy 
Innocencio  ;  aquelle  pó 
foy  Alexandre  .•  &  eíle,  q 
ainda    naõ  eflá  de  todo 
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desfeyto  ,  foy  Clemente^ 
De  forte,  que  para  eu  crer 
que  hey  de  fer  pó,  naõ  he 
neceíTario  Fé,  nem  enten- 
dimento  ,  bafta  a  vifía. 
Mas  que  me  diga  ,  k  me 
pregue     hoje    a    mefma 
Igreja ,  regra  da  Fé,  &  da 
verdade  ,  que  naÕ  ío  hey 
de  íèr  pó  de  futuro,  fe  naõ 
que  jà  íbu  pó  de  prefen- 
te :  FMs  es  ?   como  o 
pôde  alcançar  o  entendi- 
mento ,  fe  os  olhos  eftaõ 
vendo  o  contrario  ?  He 
poííivel   que   eíres  olhos 
que  vem  ,  eftes  ouvidos 
que  ouvem  ,  efla  lingua 
que  falia  ,  eflas  maõs,  & 
eftes  braços  que  íè  move, 
eftes  pès  que  andaõ,&  pi- 
Zaõ  .*  tudo  ifto,  jà  hoje  he 
pó  .•  Pídvis  es  ?  Argu me- 
to à  Igreja  com  a  mefma 
Igreja.  Memev^to  Homo.   A 
Igreja  dizm,e,  &  fuppoem 
que  íou  homem  :     logo 
naõ  íòu  pó.  O  homem  he 
híía  íuftãcia  vivente  ,  fen- 
fitiva  ,  racional.  O  pó  vi- 
ve ?naõ.  Pois  como  he  pó 
o  vivente  ?  O  pó  lente  ? 
naõ.  Pois  como  he  pó  o 
F  iii         (hn- 
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fenfitivo  ?  O  p6  entende , 
&  diícorre  ?  naõ.  Pois  co- 
mo he  pó  o  racional?  Em 
fim  íè  me  concedem  que 
fou    homem    :     Memento 
Homo  ;   como   me  prega 5 
que   fou  pó  :  ^la  pulvis 
es  ?  Nenhuma  couíà  nos 
podia  eftar  melhor  ,  que 
naõ  ter  repofta  ,  nem  íolu- 
çaõ  efta  duvida. Mas  a  re- 
pofta ,  8^  a  í()luçaõ  delia 
íèrá  a  matéria  no  noíTo 
difcuríb.  Para  q  eu  acerte 
a  declarar  efta  difficultoíà 
verdade  ,  8c    todos    nos 
íàybamos        approveytar 
defte  taõ  importante  de- 
fégãno  ;  peçamos  àquella 
Senhora   ;   que  fó  íby  ex- 
cepção defte  pó  ,  fe  digne 
de  nos  alcançar  graça. 
Ave  Maria. 

§.  II. 

Em  fim,  fenhores,  que 
naõ  fó  havemos  de  íèr 
pó  ,  mas  jà  íòmos  pó  : 
Fuhis  es.  Todos  os  em- 
bargos, que  fe  podiaõ  por 
contra  efta  fentença  uni- 
verfal  ,  faõ  os  que  ouyií- 
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tes.  Porém  como  ella  fòy 
pronunciada   definitiva  , 
&    declaradamente     por 
Deos    ao    primeyro  Ho- 
mem ,  &  a  todos  íèus  de- 
cendentes  ,  nem  admitte 
interpretação ,   nem  pôde 
ter    duvida.  Mas    como 
pôde  fer  ?    Como  pôde 
íèr,que  eu  que  o  digo,vós 
que  o  ouvis  ,  ^  todos  os 
que  vivemos  íejamos  jà 
pó  :  Pdvis  es  ?  A   razaõ 
he  efta.    O  homem  em 
qualquer  eftado,  que  efte- 
ja,  he  certo,  que  fòy  pó,  Sc 
ha  de  tornar  a  fer  pó.Foy 
pó  ,   8^:  ha  de  tornar  a  íèr 
pó  ?   logo  he  pó.  Porque 
tudo  o  que  vive  nefta  vi- 
da,  naõ  he  o  que  he;  he  o 
que  foy  ,  íí  o  que  ha  de 
fer.  Ora  vede^: 

No  dia  apprazado ,  era 
que  Moyíès  ,  Sc  os  Ma- 
gos do  Egypto  haviaõ  de' 
fazer  prova  ,  &  oftenta- 
çaõ  de  íèus  poderes  dian- 
te  dei  Rey  Faraó  ,  Moy- 
íès eftava  fó  com  Araõ  de 
huma  parte  ,  8í  todos  os 
Magos  da  outra"  Deo  fi- 
nal o  Rey;  mandou  Moy- 
íès. 
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fes  a  Araõ  que  lançaííè  a 
fua  vara  em  cerra;  &  con- 
verteofe  fubitamente  em 
hua  íerpente  viva  ,  &  raõ 
temeroíà  ,  como  aquella  , 
de  que  o  mefmo  Moyíès 
no    deferto  fe  nac  dava 
por    feguro.    FizeraÕ  to- 
dos os  Magos  o  mefmo  : 
começaó  a  faltar,  &  a  fer- 
ver íerpentes  ;   porém  a 
de  Moyfes  enveftio  ,  &  • 
avançou  a  todas  ellas  in- 
trépida 5  U  fenhorilmête  • 
&  aíTi    vivas  como  eíía- 
vaõ  ,  fem  mattar  ,  nem 
defpedaçar,  comeo,  &  in- 
gulio  a  todas.  Refere  o 
cafo  a  Efcrittura  ,  &  diz 
efias    palavras.  Devoravit 
xod.  virga     Aaron     virgas    eo- 
12.  rum  :  a  vara  de  Araõ  co- 
meo ,  &  inguUo  as  dos  E- 
gypcios.  Aqui  reparo.  Pa- 
rece que  naõ  havia  de  di- 
7er,  a  Vara  ;  fenaõ,  a  Ser- 
pente. A  Vara  naõ  tinha 
bocca  para  comer  ,  nem 
détes  para  maftigar  ,  nem 
gargãta  para  ingulir,  nem 
eflamago    para    recolher 
tanta  multidão  de  ferpen- 
tes  :  a  Serpente,  em  que  a 
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vara  fe  converteo,  íi:  por- 
que era  hum  dragaõ  vi- 
vo, voraz,  &  terrivel  ,  ca- 
paz de  tamanha  batalha  , 
&  de  tanta  façanha.  Pois 
porque  diz  o  Texto  ,  que 
a  Vara  foy  a  que  fez  tudo 
ifto  ,  &  naõ  a  Serpente  ? 
Porque  cada  hum  he  o 
que  foy  ,  &  o  que  ha  de 
fer.  A  Vara  de  Moyfes  , 
antes  de  fer  Serpente,  foy 
vara,  Sc  depois  de  fer  Ser- 


pente 


tornou  a  fer  vara 


y.  ferpente  que  fby  v<!ira  , 
y.  ha  de  tornar  a  fer  vara,. 
naõ  he  ferpente,  he  vara  .* 
Vnga  Aaron.  He  verda- 
de q  a  Serpente  naquelle 
tempo  eftava  viva  ;  &  an- 
dava ,  &  comia  ,  &  bata- 
lhava ,  &  vencia  ,  Sc  tri- 
umfava  :  mas  como  tinha 
fido  vara  ,  &  havia  de  tor- 
nar a  fer  vara  ,  naõ  era  o 
que  era .'  era  o  que  fbra,&: 
o  que  havia  de  íèr :  Vtrga. 
Ah  ferpentes  aftutas 
do  mundo  vivas  ,  &  taõ 
vivas  !  naõ  vos  fieis  da 
voíTa  vida ,  nem  da  voíTa 
viveza  ;  naõ  íbis  o  que 
cuydais ,  nem  o  que  íbis:- 
íòis 
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íois  o  que  foftes,  k  o  que 
haveis  de  fer.  Por  mais 
que  vos  vejais  agora  hum 
Dragaô  coroado  ,  &  verti- 
do de  armas  douradas  , 
com  a  cauda  levantada, 8^ 
retorcida  ,   açoutando  os 
ventos : o  peyto  inchado, 
as  azas  ellendidas  ,  o  eól- 
io encrefpado  ,  &  íc)ber- 
bo  ,  bocca  aberta  ,  dentes 
agudos  ,  lingua  trifulca  , 
olhos  cintillantes  ,   guar- 
ras  ,  &  unhas  rompentes  : 
por  mais  que  íè  veja  eííè 
Dragaõ  jà  tremolar  nas 
bandeyras    dos    Lacede- 
monios  ,  já  paíTear  nos 
jardins  das  Herperidas3  já 
guardar  os  theíburos  de 
Midas  ;  ou  feja  Dragaõ 
volante  entre   os  Meteo- 
ros ,  ou  Dragaõ  de  eftrel- 
las  entre  as  conftellaçoés, 
ou  Dragaõ  de  Divindade 
aífeólada  entre  as  Jerar- 
chias  j  íe  foy  vara  ,  &  ha 
de  íèr  vara,  he  vara :  fe  foy 
terra,  &  ha  de  fer  terra, he 
terra  :  fe  foy  nada ,  &  ha 
de  íêr  nada,  henàda;  por- 
que tudo  ,  o  q  vive  neíie 
mundo,- he  o  que  foy,Si  o 
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que  ha  de  fer.  Só  Deos 
he,  o  que  he;  mas  por  iíío 
mefmo.  Por  iflb  meímo  : 
Notai. 

Appareceo    Deos  ao 
mefmo    Moyfes  nos  de- 
fertos  de  Madian:  manda- 
o  que  leve  a  nova  da  li- 
berdade ao  Povo  cattivo, 
Sr    perguntando    Moyfes 
quem  havia  de  dizer  q  o 
mandava  ,   para  que  lhe 
deííem  credito   ,  refpon- 
deo  Deos  ,  &  definioíe  : 
Ego  fum  qiii  [um  :  Eu  íòu  Exoã» 
o  que  fòú.    Dirás  que  o  3»  14* 
que  he  te  manda  ;  ^ã  efí 
mífit  me  a  d  vos.  ^m  e/i  ? 
o  que  he  ?   E  que  nome  , 
ou  que  diílinçaõ  he  efta  ? 
Também    Moyíès  he  o 
que  he  ,  também  Faraó 
he  o  que  he  ,  também  o 
Povo  com  que  ha  de  fàl- 
lar,  he  o  q  he.  Pois  fe  efte 
nome   ,   &  efta  definição 
toca  a  todos  ,  &  a  tudo  ; 
como  a  toma  Deos  ío  por 
fua  ?  E  fe  todos  ião  o  que 
íãõ,  &:  cada  hum  he  o  que 
hc;  porque  diz  Deos  naõ 
fò  como  attributo  \  fenaõ 
como  effencia  própria  da- 
íua 


'.  Hie 
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iua  Divindade  :  Ego  fum 
,qiti  fum  :  Eu  fou  o  q  fou.-? 
Excellentemente  S.  Jero- 
njmo  refpondendo  com 
as  palavras  do  Apocaly- 
píè  :  ^á  eft  ,  &  qiá  erat  , 
^qíii  :veniunis  e/i.  Sabeis 
porque  diz:  Deos  :  Fgo 
fiim  qiíi  fitm  ?  Sabeis  por- 
que fó  Deos  he  o  que  he  ? 
porque  fó  Deos  he  o  que 
fpy ,  U  o  que  ha  de  íer. 
Deos  he  Deos  ,  &  foy  - 
Deos  ,  &  ha  de  íèr  Deos  , 
&  ío  quem  he  o  que  foy  : 
Si  o  que  ha  de  íer ,  he  o 
que  he  :  %u  eft  ,  &  qui 
erat  ,  Ô'  qui  'venturm  eft. 
Ego  jum  qui  fum.  De  ma- 
neyrà  que  quem  he  o  que 
foy  ,  &  o  que  ha  de  íèr,he 
o  que  he  :  &  eíie  he  fó 
Deos.  Quem  naõ  he  o  q 
fby,5:o  que  ha  de  íer, naõ 
he  o  que  he  ;  o  q  íoy  , 
&  o  que  ha  de  íer:  8<:  efies 
Ibmos  nós.  Olhemos  pa- 
ra traz  :  que  he  o  que  fo- 
mos í*  pó. .  Olhemos  para 
diante  :  que  he  o  que  ha- 
vemos de  íer  ?  pó.  Fomos 
pó,  &:  havemos  de  íèrpó.^ 
Fois  iíTo  he  o  que  íòmos : 
f*iilvis  es. 
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Eu  bem  fey -que   tam- 
bém ha  Deofes  da  terra  , 
&  que  eík  Terra  ,    onde 
eflamos  ,  foy  a   pátria  co- 
mum de  todos  os  Deoíes  , 
ou  próprios    ,    ou    eftra- 
nhos.     Aquelíes     Deofes 
eraÕ  de  diveríòs  metaes  ; 
eítes  iaõ  de  barro(ou  cru, 
ou  mal  coizidojmas  Deo- 
fes. Deoíès  na  grandeza, 
Deofes     na    magefíade  ^ 
Deofes  no  poder  ,  Deofes 
na  adoração  ,  '&  também  ^J^^-  , 
Deofes  no  nome  .•  Ego  m-       ^^ 
xi ,  Díj  efhs.  Mas  fe  hou- 
ver (  que  pode  haver)  íè 
houver  algum  deíks  Deo- 
íès que  cuyde  ,  ou  diga  ; 
Ego  fum    qiií  fum  ;    olhe- 
prim€yro  o  que  foy  ,  &  o 
q  ha  de  fer.  Se  foy  Deos  , 
&  ha  de  fer  Deos    ,    he 
Deos  :  eu  o  creyo    ,    &  q 
adoro  ;   mas    íe   naõ  foy 
Deos    ,   nem    ha  de  íèr 
Deos  :  fe  foy  pó  ,  &  ha  de 
ferpó:  faça  mais  caio   da 
íua  íepultura  ,  que  da  ília 
divindade  :  AíTi  lho  diíTe, 
&  os  defengãnou  o   meí^ 
mo  Deos  ,  que  lhes  cha-  Pf^/. 
mou  Deoíès  :  Ego  cím..:'è\.']l 
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Dtj  eflis 
cut  homines  moriemim. 
Quem  foy  po  ,  &:  ha  de 
fer  pó  ,  feja  o  que  quizer, 
&  quanto  quizer  j  he  pó  : 
Pulvis  es. 

§.  III. 

Pareceme    que    tenho 
provado  a  minha    razão  , 
&  a    coníèquencia   delia. 
Se  a  quereis  ver  prattica- 
da  em  próprios  termos  , 
íbu  contente.  Pratticáraõ 
eíl:e  defengãno  dous    ho- 
mens ,  que  íabiaõ  mais  de 
nos  ,  que  nòs,  Abrahaõ,& 
Job.  Job   com  outro  Me- 
mento como  o   noíTo  di- 
Sz,ia  a    Deos    :     Memento 
^vh.      qucefo ,  quod  ficut   lutum  fe- 
io,^*   ceris  me  j  &  m    puherem 
deduces  me  :  Lembrai  vos   , 
Senhor  ,  que   me  fizeftes, 
'de  pó  5  &  que  em  pó  me 
haveis   do   tornar.  Abra- 
haõ  pedindo  licença  ,  ou 
atrevimento   para  fallara 
Gemf,  Deos  :    Loqaar  ad  Domi- 
18.  2-j.mim  ,  cum  fim  pithis   ,   & 
chús :  Fallarvos  hey  ,  Se- 
nhor ,  ainda  que  fou  pó  .• 
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Vos  autem  fi-     &  cinza.  Jà  vedes  a  diffe- 


rença  dos    te-rmos  ,  que 
naõ  pôde  fer  mayor ,  nem 
também  mais  natural  ao 
noíTo  intento.  Job  diz  q 
foy  pó  ,  8í    ha  de  íer  pó  : 
Abrahaó   naõ  diz  q  foy  , 
nem  que  ha  de  fer,  fenaõ 
que   jà  he    pó  :  Cum  fim 
piíMs  ,   S  cims.  Se  hum 
deftes  homens  fora  mor- 
to, 8^:  outro  vivo,  fallavaõ 
niuyto     propriamente    ; 
porque  todo  o  vivo  pôde 
dizer:  Eu  fuy  pó  ,  &  hey 
de  fer  pó  :  &  hum  morto 
fe  fallàra  ,  havia  de  dizer: 
Eu  jà  fou  pó.  Mas  Abra- 
haõ  que  diíTe  iíio  ,    naõ 
eftava  morto  ,   íènaõ    vi- 
vo como  Job.  E    Abra- 
haó ,  &  Job  naõ    eraõ  de 
differente  metal ,  nem  de 
difFerente   natureza.  Pois 
fe  ambos  eraõ  da  meíma 
natureza  ,  &  ambos  efía- 
vaõ  vivos,  como  diz  hum 
que  jà  he  pó,  &  outro  naõ 
diz  que  o  he,  íenáo  que  o 
foy  ;  8í  que  o  ha  de  ícr  ? 
Por    iíí()  meíino.  Porque 
Job  foy  pó  ,  &  ha  de  íèr 
pó  ,  por  iíTo  Abrahaõ  he 
pó. 
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pó.  Em  Job  fali  ou  a  mor- 
te ,  em  Abrahaõ  a  vida  , 
em  ambos  a  natureza. Hú 
defcreveoíe  pelo  paííado, 
&  pelo  futuro  ;  o  outro 
deíiniofe  pelo  preíènte  : 
hum  reconheceo  o  eiTey- 
to  ,  o  outro  confiderou  a 
cauía  :  hum  diíle  o  que 
era  ;  o  outro  declarou  o 
porque.  Porque  Job  ,  & 
Abrahaõ  ,  &:  qualquer  ou- 
tro homem  foy  pó  ,  &  ha 
de  fer  pó  ;  por  iíTo  já  he 
pó.  Fofíes  pó,&  haveis  de 
fer  pó  como  Job  ?  Pois 
já  íbis  pó  como  Abrahaõ: 
Càm  fim  pidvh  ,  &  cmis. 
Tudo  temos  no  noíTo 
Texto ,  fc  bem  fe  coníi- 
dera  ;  porque  as  fegun- 
■das  palavras  delle  naõ  fó 
contém  a  declaração  ,  fe- 
naõ  também  a  razaõ  das 
primeyras.  Puhh  es  : 
íois  pó  .•  E  porque  ?  Por- 
que In  puherem  reverte- 
ris :  porque  foíies  pó  ^  & 
haveis  de  tornar  a  íer  pó. 
Efta  he  a  força  da  pala- 
vra :  Rever teris  :  a  qual 
naõ  fó  fignifica  o  pó  que 
havemos  de   fer  .   fenaõ 
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também  o  pó  que  fomos. 
Por  iíTo  naõ  diz  ;  Conver- 
ter ts  :  converter  vos  heys 
em  pó,  fenaõ;  Reverteris  : 
tornareis  a  fer  o  pó  que 
foftes.  Quando  dizemos 
que  os  mortos  fe  conver- 
tem em  pó,  falíamos  im- 
propriamente ,  porque 
aquillo  naõ  he  conver- 
faó  ,  he  reveríàõ  .*  Rever^ 
teris  :  he  tornar  a  fer  na 
morte  o  pó,  que  fomos  no 
nacimento  :  he  tornar  a 
fer  na  fepultura  o  pó,  que 
fomos  no  campo  Dajnaí^ 
ceno  ?  E  porque  fomos 
pó ,  &  havemos  de  tornar 
a  íèr  pó :  In  puherem  re- 
verteris ;  por  iílb  já  fo- 
rnos pó  :  Pulvis  es.  Nao 
he  expofiçaõ  minha  ,  íè- 
naõ  formalidade  do  meí^ 
mo  Texto,  cõ  que  Deos 
pronunciou  a  fentença 
de  morte  contra  Adão. 
Donec  revertaris  in  ter- 
ram  ,  £Íe  qiia  fumptus  es  ; 
quia  pulvis  es.  Atè  que 
tornes  a  íèr  a  terra  de  que 
fofíe  formado  ,  porque 
es  pó.  De  maneyra  que  a 
razaõ,  &  o  porque  de  fer- 
G  ij  mos 


103  SER 

mos  pó  :  ^tià  pithis  es  , 
he  porque  fomos  pó  ,  & 
havemos  de  tornar  a  fer 
■pó  :  Donec  re-i^ertaris  in 
íerram  ,  de  qiia  fumptus 
es. 

Só  parece  que  fe  pôde 
oppor  ,  ou  dizer  em  con- 
trario ,  que  aquelle ,  Do- 
nec ,  Até  que  ,  fignifica 
tempo  em  meyo  entre  o 
pó  que  fomos  ,  &  o  pó  q 
havemos  de  fer  ,  &  que 
nefte  meyo  tempo  naõ 
fomos  pó.  Mas  a  mefma 
verdade  divina  que  diífe, 
diíTe  também  ; 


Fdvis  es.  E  araZaÕ  defía 
confequencia  eílá  no  Re- 
'uertans  y  porque  a  rever- 
íàõ  5  com  que  tornamos  a 
•fer  o  pó  que  fomos  ,  co- 
meça circularmente  naÕ 
do  ultimo  5  íenaó  do  pri- 
meyro  ponto  da  vida. 
Notai.  Efta  noíTa  chama- 
da vida  ,  naõ  he  mais  que 
hum  circulo  que  fazemos 
de  pó  a  pó  :  do  pó  que  fo- 
havemos 
de  fer.  Huns  fazem  o  cir- 
culo mayor ,  outros  me- 
nor ,  outros  mais  peque- 
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no  ,  outros  mínimo-:  De 
útero  translatus  ad  tumih 
hm  :  mas  oú  o  caminíio 
feja  largo  ,  ou  breve  ,  ou 
breviíFimo  ;  como  he  cir- 
culo de  pó  a  pó  ,  fempre  , 
&  em  qualquer  tempo  da 
vida  íòmos  pó. Quem  vay 
circularmente  de  hum 
ponto  para  o  mefmo  põ- 
to  j  quanto  mais  íe  apar- 
ta deile  ,  tanto  mais  íè 
chega  para  elle  ;  E  quem 
quanto  mais  íe  aparta  , 
mais  fe  chega  ,  naõ  íè 
aparta.  O  pó  que  foy  noí^ 
ío  principio  ,  é^Q  mefmo, 
&  naõ  outro  ,  he  o  noíFo 
fim  ;  &  porque  caminha- 
mos circularmente  defte 
■pó  para  eíie  pó  ,  quanto 
mais  parece  que  nos  a- 
partamosdelle  ,tãtomais 
nos  chegamos  para  elle  : 
o  paíTo  que  nos  aparta,  ef 
fe  mefmo  nos  chega  .•  o 
dia  que  faa  a  vida  ,  eíTe 
mefmo  a  desfaz  :  E  como 
eíía  roda  que  anda  ,  &  de- 
fanda  juntamente  ,  fem- 
pre nos  vay  mohédo, fem- 
pre lomos  pó.  Por  iíTo 
quando  Deos  intimou  a 
Adaõ 
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Ada5  a  reveiTaõ,  ou  revo- 
lução derte  circulo  :  Do- 
nec  revertans  :  das  pre- 
midas :  pó  foíle  ,  &  pó  fe- 
ras ,  tirou  por  confequen- 
cia  ,  póes  :  J^í/iíí  piihis  e^. 
AíTi  que  defdo  primeyro 
inftante  da  vida  atè  o  ul- 
timo nos  devemos  per- 
luadir  ,  &  adernar  com 
nofco  ,  que  naõ  fó  fomos 
&  havemos  de  fer  pó  ,  fe- 
naõ  que  já  o  íbmos  ,  & 
por  ilib  mefmo.Fofte  pó, 
Si  has  de  ler  pó  ?  es  pó  : 
Pulvis  es, 

§.  IV. 

Ora  ítippoflo  que  já 
fomos  pó  ,  &  naõ  pode 
deyxar  de  fer  ,  pois  Deos 
o  diífe  ;  pergútarmeheys , 
&  com  muyta  razaõ  ,  em 
que  nos  diftinguimos 
Jogo  os  vivos  dos  mor- 
tos í*  Os  mortos  íàõ  pó  , 
nós  também  íbmos  pó  ; 
em  que  nos  diftinguimos 
huns  dos  outros  ?  Diftin- 
guimonos  os  vivos  dos 
mortos  ,  aíTi  como  fe  ái- 
ftingue  o  pó  do  pó.  Os  vi- 
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vos  faõ  pó  levantado ,  os 
mortos  faõ  pó  cabido  :  os 
vivos  faõ  pó  que  anda,  os 
mortos  íàõ  pó  que  jaz    : 
Hic  jacet.  Eíiaõ  eílas  pra- 
ças no  veraõ  cubertas  de 
pó  :  da  hum  pé  de  vento  : 
íevantaíe  o  pó  no    ar  ,8c 
que  faz  ?  o  que  fazem  os 
vivo?  ,    &:   muytos  vivos. 
Naõ  aquieta  o  pó   ,  nem 
pôde  eícar  quedo  :    anda  , 
corre  ,  voa :  entra  por  ef 
ta  rua  ,  fahe  por  aquella : 
já  vay  adiante,  já  torna  a 
traz  ;  tudo   enche  ,  tudo 
cobre ,  tudo  envolve  ,  tu- 
do perturba  ,tudo  toma , 
tudo  cega  ,  tudo  penetra, 
em  tudo  ,  &  por  tudo  fe 
mette ,  fem  aquietar,nemr 
íbíTegar  hum  momento  , 
em  quanto  o  vento  dura. 
Acalmou  o  vento,  cahe  o 
pó  ,  &  onde  o  vento   pa- 
rou ,  alli  fica  ;  ou  dentro 
de  caía,  ou  na  rua,ou  em? 
cima  de  hum  telhado,  ou 
no  mar  ,  ou  no  rio  ,  ou  no 
monte  ,  ou  na  campanha. 
Naõ  he  aíTi  ?  AÍTi  he.  E 
que  pó  ,  U  que  vento  he 
eíte  ?  O  pó   fomos    nos  : 
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Jok  ^tiapulvis  es  \  o  vento 
7.7.  he  a  noíia  vida  :  ^ta  ve- 
tus  eft  vita  meu.  Deo  o 
vento  ,  levantoufe  o  pó  : 
parou  o  vento,  cahio.  Deo 
.  o  vento  ;  eys  pó  levan- 
tado :  eíies  íaõ  os  vivos. 
Parou  o  vento  ;  eys  o  pó 
cabido  :  eftes  íaõ  os  mor- 
tos. Os  vivos  pó  ,  os  mor- 
tos pó  :  os  vivos  pó  levan- 
tado ,  os  mortos  pó  cabi- 
do :  os  vivos  pó  com  ve- 
to ,  &  por  iííb  vãos  :  os 
mortos  pó  fem  vento  ,  & 
por  iíí(D  íèm  vaidade.  Efta 
he  a  diftinçaõ  ,  &  naõ  ha 
outra. 

Nem  cuyde  alguém 
que  he  ifto  metáfora  ,  ou 
comparação,  íenaõ  reali- 
dade experimentada  ,  & 
certa.  Forma  Deos  de  pó 
aquella  primeyra  Eíia- 
tua  ,  que  depois  íè  cha- 
mou corpo  de  Adaõ.  AíTi 
o  diz,  o  Texto  original  ; 
Formavit  Deus  homhiem 
Genef,  ^^  puhere  terr^.  A  figura 
2,  n,  era  humana  ,  U  muyto 
primoroíamente  delinea- 
da ;  mas  a  fuftancia,  ou  a 
matéria  naõ  era  mais  que 
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pó.  A  cabeça  pó  ,  o  peyto 
pó,  os  braços  pó,os  olhos, 
a  bocca  ,  a  lingua,  o  cora- 
ção ,    tudo   pó.  Chegaíe 
pois  Deos   à   Eftatua ,  & 
que  fez  ?   bifpiravit  m  fa- 
ciem  ejm  :   Aíloprou-a.  E  ^^^v 
tanto  que  o  vento  do    aí^    * '* 
íòpro  deo    no  pó.  Et  fa- 
ílus     eft    homo  in    ammam 
'Víveníem  :  eys  o  pó   levã- 
tado  ,  &:  vivo  /já   he   ho- 
mêjjá  íe  chama  Adaõ.  Ah 
pó  ,  fe  aquietaras,  &  para- 
ras ahi  ?  Mas  pó  ailopra- 
do  ,  &  com  vento  ,  como 
havia  de  aquietar  ?  Eylo- 
abaxo  ,  eylo  acima  ,  &  tã- 
to  acima  ,  &  tanto  abaxo: 
dando    hua     taõ    grande 
volta  ,  &  tantas  voltas.  Já 
fenhor  do  univeríò ,  já  eí^ 
cravo  de  íi  mefmo  ;  já  fó, 
já  acompanhado  ;  já  nu, já 
veftido  ;  já  cuberto  de  fo- 
lhas, jade  pellesj  já  tenta- 
do ,  já  vencido  ;  já  homi- 
fiado  ,  já    defterrado  ;  já 
pcccador,  já  penitente  :  & 
para     mayor     penitencia 
Pay  :  chorando  os   filhos  , 
lavrando  a  terra   ,   reco- 
lhendo efpinhos  por  frut- 
tos. 
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tos  ,  íiiando,  trabalhando, 
lidando  ,  fatigando  ,  com 
tantos  vaivéns  do  gofto  , 
8í  da  fortuna,  fcmpre  em 
húa  roda  viva.  AíTi  andou 
levantado  o  pó  em  quan- 
to durou  o  vento.  O  ven- 
to durou  muyto  ,   porque 
naquelle  têpo  eraõ   mais 
largas  as  vidas;mas  alfim 
parou.  E  que  lhe    fucce- 
deo  no  mefmo    ponto  a 
Adaõ  ?  o  que   fuccede  ao 
pó.  AíTi  como  o  vento  ò 
levantou  ,  &  o  íuftinha  , 
tanto  que  0  vento  parou , 
cahio.  Pó  levãtado  Adaõ 
vivo    :  pó   cahido  Adaõ 
morto   ;  Et  mortuus  eft, 

Efte  foy  o    primeyro 
pó ,  &  o  primeyro  vivo,& 
o  primeyro  condenado  à 
fnorte  :  &  efta  he  a  diíFe- 
rença  que  ha  de    vivos  a 
mortos ,  &  de  pó  a  pó.Por 
iíTo  na  Éfcrittura  o  mor- 
rer fe  chama  cahir,&:o  vi- 
ver ,  levantaríè.  O  morrer 
cahir  ;  Vos  autem  fiait  ho- 
mines    monmm  ,  &  ficut 
ums      de    Principihus    ca- 
deus.  O  viver  levantarfe  : 
n^Adokfcens    úbi     duo   fur- 
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ge.  Se  levantados  ,  vivos: 
íe  cahidos  ,  mortos  ;  mas 
ou  cahidos  ,   ou   levanta- 
dos ,  ou  mortosjou  vivos; 
pó :  os  levantados  pó  da 
vida,  os    mortos  pó    da 
morte.  AíTi  o  entendeo  , 
&  notou  David  ,  &  efta  he 
a  diftinçaõ  que  fez  quan- 
do diíTe  :    In  pulvere  mor^ 
tis  dedim^i   me    :    Leva- 
ftefme  Senhor  ao  pó  da 
morte.    Naõ   baftava  di- 
zer :    In    puherem  dediixi- 
fti  me  \  aíTi  como  :  In  "pui- 
verem  reverteris   ?    Si  ba- 
ilava ;  mas  diíTe  com  ma- 
yor  energia  /   In  pulverem 
morús  ;  ao  pó  da    morte, 
porque  ha  pó  da    morte  ; 
8í  pó  da  vida  .*   os  vivos 
que  andamos  em  pè  ,   fo- 
mos o  pó  da  vida  :  Pulvis 
es  :  os  morros  que  ja^em 
na  fepultura  ,  faõ  o  pó  da 
morte  :  In  pulverem  rever» 
ier/s, 

§.  V- 

A'  vifta  deíía  diftinçaõ 

taÕ  verdadeyra  ,  &   defte 

defenganno   taÕ     certo  , 

que 
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que   poíTo   eu      dizer  ao 
noíTo  pó,  fenaõ  o  que  lhe 
diz    a    Igreja    :  Memento 
homo.     Dous     Me  mentos 
hey  de  fazer  hoje  ao   pó  ; 
hum  Memento  ao   pó  le- 
vantando ,  outro  Memen- 
to ao  pó  cahido  :  hú  Me- 
mento ao  pó  que   fomos  , 
outro    Memento     ao   pó 
que  havemos  de   fer  ;  hú 
Memento  ao  pó  que    me 
ouve  ,  outro     Memento 
ao  pó  que  me   naô   pôde 
ouvir.   O    primeyro  fera 
o  Memento  dos  vivos  :  o 
íegundo  o  dos  mortos. 

Aos  vivos  que  direy 
eu  ?  Digo,que  fe  lembre  o 
pó  levantado  ,  que  ha  de 
íèr  pó  cahido.  Levantaíè 
o  pó  com  o  vento  da  vi- 
da ,  &  muyto  mais  com  o 
vento  da  fortuna  :  mas 
lembreíe  o  pó,que  o  ven- 
to da  tortuna  naÔ  pode 
durar  mais  que  o  vento 
da  vida  ;  &  que  pôde  du- 
rar muyio  menos  ,  por- 
que he  mais  inconflante. 
O  veto  da  vida  por  mais 
que  creça  ,  nunca  pôde 
chegara   fer   bonança.*  o 
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venro  da  fortuna  íe  crece, 
pode  chegara  fer  tempeí 
rade  ,  &  taõ  grande  tem* 
peftade  ,    que  fe  afogue 
nella  o  meímo   vento  da 
vida.-  Pó  levantada  ,  lem- 
bra te  outra  vez  ,  quehas  . 
de  íer  pó  cahido  ,  &  que 
tudo  ha  de  cahir,  &  for  pó 
contigo.    Eftatua  de  Na- 
buço  :  ouro ,  prata  ,  bron- 
ze ,  ferro,  luííre,  riqueza, 
fama  ,  poder  ;    lembra  te 
que  tudo  ha  de   cahir  de 
hum  golpe  ,  &  que  entaõ 
fe  verá  o  que   agora  naõ 
queremos  ver  ,  que  tudo 
he  pó  ,  pó   de    terra.  Eu 
naõ  me  admiro,  fenhoreç 
que  aquella   Eftatua  em 
hum     momento  fo    con- 
verteíTe  toda  em  pó :  era 
imagem  de  homem  ,  iífo 
baftava.  O  que  me  admi- 
ra, &  admirou  fernpre  he^ 
que  fo  convertefl'e  ,  como 
diz  o  Texto   ,  em  pó  de 
terra  :   In  fcmllam   dfiiv^  Oanm 
arex.  A  cabeça  da  Eftatua  2. 
naõ   era  de    ouro  ?  Pois 
porque  fo  naÕ  converte  o 
ouro  em  pó  de  ouro  ?  O 
peyto,  U  os    braços  naõ 
eraõ 
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eraõ  de  prata  ?  Porque  íè 
naõ  converte  a  prata  em 
pó  de  prata  ?  O  ventre 
naõ  era  de  bronze  ,  &  o 
de  mais  de  ferro  ?  Por- 
que fe  naõ  converte  o 
bronze  em  pó  de  bronze, 
&  o  ferro  em  pó  de  ferro? 
Mas  o  ouro  ,  a  prata  ,  o 
bronze  ,  o  ferro ,  tudp  em 
pó  de  terra?  fi.  Tudo  em 
pó  de  terra.  Cuyda  ollíu- 
ítre  deívanecido  que  he 
de  ouro  ;  U  todo  elTe  reP 
plandor  em  cahindo  ,  ha 
de  fer  pò  ,  &  pó  de  terra. 
Cuyda  o  Rico  inchado 
que  he  de  prata  ;  &  toda 
eíTa  riqueza  em  cahindo, 
ha  de  fer  pó,  &  pó  de  ter- 
ra. Cuyda  o  Robuíto  que 
he  de  bronze  ;  cuyda  o 
Valente  que  he  de  ferro  ; 
hum  confiado  ,  outro  ar- 
rogante j  &  toda  eíTa  for- 
taleza ,  &  toda  elía  valê- 
tia  em  cahindo ,  ha  de  fer 
pó  ,&  pó  de  t.ení:Infa- 
tjíllam  cefiivde  areds. 

Senhor  pò  .-  Kirnium 
ne  crede  colori.  A  pedra  q 
desfez  em  pó  a  Eíiatua  , 
he   a  pedra  daqueila  fe- 
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pultura.  Aquella  pedra 
he  como  a  pedra  do  pin- 
tor ,  que  mohe  todas  as 
cores  ,  &  todas  as  desfaz 
em  pó.  O  negro  da  íbta- 
na  ,  o  branco  da  cota  ,  o 
pavonaço  do  mantelíete  , 
o  vermelho  da  purpura  , 
tudo  alli  íè  desfaz  em  pó. 
Adaõ  quer  dizer  ,  Kuher  ^ 
o  vermelho  :  porque  o 
pó  do  Campo  Damaíce- 
no  ,  de  que  Adaõ  foy  for- 
mado ,  era  vermelho  :  8c 
parece  q  eícolheo  Deos  o 
pó  daqueila  cor  taõ  pre- 
zada ,  para  nella ,  &  com 
ella  defengannar  a  todas 
as  cores.  Defenganneíe  a 
efcarlata  mais  fina  ,  mais 
alta  ,  &  mais  coroada  ,  & 
defengannem-fe  dahi  aba- 
xo  todas  as  cores,  que  to- 
das fe  haõ  de  moher  na- 
quella  pedra  ,  &  desfazer 
em  pó :  &  o  que  he  mais  , 
todas  em  pó  da  mefma 
cor.  Na  Eíiatua  o  oura 
eraarn?.rello,a  prata  bran- 
ca, o  bronze  verde,  o  fer- 
ro negro  j  mas  tanto  que 
a  tocou  a  pedra  ,  tudo  íi- 
coa  da  meínia  cor ,  tudo 
fí  da 
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da  cor  de  terra  ;  In  fabu- 
lam ^fihd£  área.  O  pó  le- 
vantado, como  vaõ  ,  quiz 
fazer  diftinçoés  de  pó  a 
pó  :  oí  porque  naõ  pode  , 
diftinguir    a    fuftancia   , 
poz  a  diiTerença  nas  co- 
res. Porém  a  morte  ,  co- 
mo vingadora    de  todos 
GS  aggravos  da  natureza , 
a  todas  eíTas  cores  faz  da 
meíi-na  cor  ,  para  que  naõ 
diftinga  a  vaidade  ,  8c  a 
fortuna  os  que  fez  iguaes 
a  razaõ.  Ouvi  a  S.  Agofíi- 
r^^^^,  nho.  Refpice  fèpuhhra  ,   & 
ftims    '^^^^  )   í^^-^  Domims  ,    quis 
infen-fervus   ,  quis  pauper  ,  quis 
tent.     dhes  ?  ãfcerne  ,  ft  potes  , 
(ent.     Regem  à  ún^o  ,  fortem  à 
ultima.  ^ehiU  ,    fulchmm    à  defor- 
mi.  Abri  aquellas  fepultu- 
ras  (  diz  Agoftinho  )  Si 
vede    qual  he  alli  o  fe- 
nhor  ,  &  qual  o  fervo  : 
qual  he  alli  o  pobre  ,  &: 
qual  o  rico  ?  Difcerne  ,  ft 
potes :  diftinguirae  alli  fe 
podeis  o  valente  do  fra- 
co ,  o  formofo  do  feyo  ,  o 
Rey  coroado  de  ouro  do 
efcravo  de  Argel  carrega- 
do de  ferros  ?  Dilungui- 
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los  ?  conheceylos  ?  Naõ 
por  certo.  O  grande  ,  &  o 
pequeno  ,  o  rico,  Ôc  o  po- 
bre, o  fabio,  U  o  ignoran- 
te ,  o  fenhor,  &  o  efcravo, 
o  principe  ,  &  o  cavador  , 
o  Alemão  ,  U  o  Ethiope, 
todos  alli  faõ  da  mefma 
cor. 

Paíía  S.  Agoftinho  da 
fua  Africa  á  noíTa  Roma, 
U  pergunta  aíTi.  Vbi  fiint  Aug, 
qiios  amhieham  cimum  ibidem 
põtentatus  ?  Ubi  infupera- 
hiles  Imperatores  ?  Ubi 
exerciíuum  duces  ?  Ubt 
fatrapa  ,  &  tyranni  ?  On- 
de eftaõ  os  Confules  Ro- 
manos ?  onde  eftaõ  aquel- 
les  Eraperadores  ,  &:  Ca- 
pitães famofos  ,  que  deí^ 
de  o  Capitólio  manda- 
vaõ  o  mundo  ?  que  fe  fez 
dos  Celares  ,  &:  dos  Pom- 
peos  ?  dos  Marios,  U  dos 
Syllas  ?  dos  Cipioês  ,  &: 
dos  Emilios  ?  os  Augu- 
ftos  ,  os  Claudios,  os  Ti- 
berios,  os  Vefpafianos,  os 
Titos  ,  os  Trajanos  ,  que 
he  deli  es  f  Nunc  omnia 
puhis  :  tudo  pó  :  Nimi: 
omnia  favdU  :  tudo  cin- 
za; 
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za  :  Niinc  m  paneis  verfi- 
lus  eorum  memoria  eft  : 
naõ  refta  de  todos  elles 
outra  memoria,  mais  que 
os  poucos  veríbs  das  íuas 
íêpulturas.  Meu  Agofti- 
nho  5  também  efles  veríbs 
que  íe  liaó  entaõ  ,  já  os 
naõ  ha  :  apagarão  fe  as  le- 
tras ;  comeo  o  tempo  as 
pedras  :  tãbem  as  pedras 
morrem  :  Mors  etiam  fa- 
ias ,  nomiiiihufque  venit. 
Oh  que  Memento  efte 
para  Roma ! 

Já  naõ  digo  como  atè- 
gora  ;  lembrate  homem 
que  es  pó  levantado  ,  & 
has  de  fer  pó  cahido :  o  q 
digo  he  .-lembrate  Roma 
que  es  pó  levantado  ,  & 
que  es  pó  cahido  junta- 
mente. Olha  Roma  daqui 
para  baxo  ,  &  vertehas 
cahida,  &  fepultada  deba- 
xo  de  ti ;  olha  Roma  de 
cà  para  cima  ,  8c  vertehas 
levantada  ,  U  pendente 
em  cima  de  ti.  Roma  ío- 
bre  Roma  ,  &  Roma  de- 
baxo  de  Roma.  Nas  mar- 
gens do  Tibre  a  Roma 
que  fe  vé  para  cima,  ve  íè 
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também  para  baxo  ;  mas 
aquillo  faõ  íombras  :  aqui 
a  Roma  que  íe  vé  em  ci- 
ma, ve-fe  também  emba- 
xo  ,  U  naõ  he  enganno  da 
vifla  ,  íènaõ  verdade ;  a 
cidade  fobre  as  ruinas ,  o 
corpo  íbbre  o  cadáver  ,  a 
Roma  viva  fobre  a  mor- 
ta. Que  couía  he  Roma 
fenaõ  hum  fepulchro  de 
íi  mefma?  em  baxo  as  cin- 
zas 5  em  cima  a  eftatua  : 
em  baxo  osofíos^em  cima 
o  vulto.  Efle  vulto  ,  eíia 
mageftade,  eíia  grandeza 
he  a  imagem,  &  íó  a  ima- 
gem ,  do  que  eíiá  debaxo 
da  terra.  Ordenou  a  Pro- 
videncia Divina,  q  Roma 
foíTe  tantas  vezes  deíirui- 
da  5  &  depois  edificada 
íbbre  fuás  ruinas, para  q  a 
cabeça  do  mundo  tiveíTe 
húa  cavejTa  ,  em  que  íe 
^  ver.  Hum  homem  pòde- 
fe  ver  na  caveyra  de   ou^ 
tro  homem  :  a  cabeça  do 
mundo  naõ  íe  podia  ver 
fenaõ  na  fua  própria  ca- 
veyra.   Que  he  Roma  le- 
vantada  ?    A  cabeça  do 
mundo.    Que    he  Roma 
H  ij         ca- 


I 
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cabida  ?  A  caveyra  do 
mundo.  Que  faõ  elTes  pe- 
daços de  Thermas  ,  & 
ColilTeos  ,  fenaõ  os  oílbs 
rottos  ,  Sc  troncados  defta 
grande  caveyra  ?  E  que 
faõ  eífas  Colunnas  ,  eíTas 
Agulhas  deienterradas  , 
fenaõ  os  dentes,  mais  dtK 
ros  5  defencaxados  delia  ? 
Oh  que  fizuda  feria  a  ca- 
beça do  mundo  fe  fe  viíTe 
bem  na  fua  caveyra  I 

Nabuco  depois  de  ver 
a  Eftatua  convertida  em 
pó  ,  edificou  outra  Efta- 
tua. Loco, que  he  o  que  te 
Daniel  diíTe  o  Profeta  ?   ^u  Rex 
2.  38.    ^^  ^ííp^^  ■    tu  Rey  es  a  ca- 
beça da  Eftatua.  Pois  fe 
tu  es  a  cabeça,  &  eftás  vi- 
vo ;  olhe  a  cabeça  viva 
para  a  cabeça   defunta  : 
olhe  a  cabeça  levantada 
para  a  cabeça  cahida  ;  o- 
Jhe  a  cabeça  para  a  cavey- 
ra. Oh  fe  Roma  fizeíTe  o 
que  na5  íbube   fazer  Na- 
buco !  Oh  fe  a  cabeça  do 
mundo  olhafe  para  a  ca- 
veyra do  mundo  !   A  ca- 
veyra he  mayor  que  a  ca- 
beça :  para  que  tenha  me- 
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nos  lugar  a  vaidade ,  & 
mayor  matéria  o  defen- 
ganno.  Ifto  fuy  ,   &  ifto 
íbu  ?  Nh^ío  parou  a  gran- 
deza   daqueiíe   immeníb 
todo  ,  de  que  hoje  íbu  taõ 
pequena    parte    ?    Nifto 
parou.   E  o  peor  he ,  Ro- 
ma minha,  (  íe  me  das  li- 
cença para  que  to  diga  ) 
que  naõ  ha  de  parar  ío 
nifto.  Efte  deftroço  ,  &  e- 
ftas  ruinas  que  ves  tuas  , 
naõ  faõ  as  ultimas  :  ainda 
te  efpera  outra  antes  do 
fim  do  mundo  profetiza- 
da nas  Efcritturas.  Aquel- 
la  Babylònia,  de  que  falia  Jpocí 
S.  Joaõ  ,  quando  diz  no  14  S» 
Apocalypfe  ;  Cecidit  ^    ce-^'^'^' 
cidit  Bahylon  :  he  Roma  .'^/^f* 
naõ  pelo  que  hoje  he  ,  íe-  ,-      ', 
nac  pe!o  que  ha  de  fer.  ;y^^ 
AíTi  o  entendem  S,  Jero-  Oecw 
nymo  ,   S.  Agoftinho  ,  S.  meu. 
Ambrofio  ,  Tertulliano  ,  Caffiúâ 
Caíilodoro  ,  Bellar. 
,  a  quem  -^"^^• 


^jr  Plu- 


Ecamenio 
&  outros  Padres 
feguem      concordemente 
Interpretes   ,  &  Theolo- '^"^J^" 
gos.  Roma  a  efpiritual  he  ^^j^,^, 
eterna    ;    porque     Porta  hf,  ihi. 
mferi       non      prccvalehimt  Matth. 
adver-  i6. 18. 
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adverfus  eam.  Mas  Roma 
a  temporal ,  íugeyta  eftá 
como  as  outras  metrópo- 
les das  monarchias  ,  & 
naõ  fó  fugeyta  ,  mas  con- 
dennada  ao  cataftrofe  das 
coufas  mudáveis  ,  U  aos 
eclipfes  do  tempo.  Nas 
tuas  ruínas  ves  o  que  fo- 
lie, nos  teus  oráculos  les 
o  que  has  de  fer  ,  U  fe 
queres  fazer  verdadeyro 
juizo  de  ti  m.eima,  pelo  q 
fofte  ,  &  pelo  que  has  de 
fer  ,  eftima  o  que  es. 

Nefta  mefma  roda  na- 
tural das  couíàs  huma- 
nas ,  defcobrio  a  íàbedo- 
ria  de  Salamaõ  dous  eípe- 
Ihos  recíprocos  ,  que  po- 
demos chamar  do  tem- 
po, em  que  fe  vé  facilmé- 
te  o  que  foy  ,  &  o  que  ha 

cdef.  de  fer.  ^ád  eft  quod  fmt  ? 

,  p.  ipfítm  quod  futurum  eft. 
^lúd  efi  quod  faclum  eft  ? 
ipfbim  quod  faàendum  eft. 
Que  he  o  que  foy  ?  aquil- 
lo  mefmo  que  ha  de  fer. 
Que  he  o  que  ha  de  fer  ? 
aquillo  meímo  que  fòy. 
Ponde  efies  dous  efpe- 
Ihos    hum    defronte    do 
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outro  ,  U  aííi  como  os  ra- 
yos  do  Occafo  ferem  o 
Oriente  ,  &  os  do  Oriente 
o  Occaíò  ;  aíTi  por  rever- 
beração natural  ,  &  reci- 
proca,  achareis  que  no  ef- 
pelho  do  paífado  fe  vè  o 
que  ha  de  íêr,  &  no  do  fu- 
turo o  que  foy.  Se  quereis 
ver  o  futuro  ,  lede  as  hi- 
ílorias  ,  U  olhai  para  o 
paíTad©  :  fe  quereis  ver  o 
paífado  ,  lede  as  profe- 
cias ,  Sr  olhai  para  o  futu- 
ro. E  quem  qui2:er  ver  o 
prefente  para  onde  ha  de 
olhar  ?  Naõ  o  diíTe  Sala- 
maõ ;  mas  eu  o  direy. 
Digo  que  olhe  juntam ea- 
te  para  hum  ,  Zí  para  ou- 
tro efpelho.  Olhai  para  o 
paílado  ,  &  para  o  futuro, 
&  vereis  o  preíente.  A  ra- 
2<aõ  ,  ou  confequencia  he 
m.anifefta.  Se  no  paflado 
fe  vè  o  futuro  ,  &  no  futu- 
ro íe  vè  o  paífado ,  íegue- 
fe  ,  que  no  paílàdo ,  &  no 
futuro  fe 
porque 

futuro  do  paífado  ,  &   o 

mefmo  prefente  he  o  paí^ 

fado  do  futuro,  ^id  eft 

H  iij  q,^iod 


vè  o  preíente  ; 
o  preíente  he  o 
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quo^  fmt  ?  ipfiim  quod  fu- 
turum  eft.  ^úd  eft  quod 
eft  ?  ipfiim  quod  fuit  ,  &* 
quod  futurum  eft,  Roma  , 
o  que  fofte  ,  iíTo  has  de 
fer :  &  o  que  fofte  ,  &:  o 
que  has  de  ferjilíb  es.  Ve- 
te bem  neftes  dous  efpe- 
Ihos  do  tempo  ,  &  conhe- 
cer-tehas.  E  fe  a  verdade 
defte  defenganno  tem  lu- 
gar nas  pedras  ,  quanto 
mais  nos  homens.  No 
paíTado  fofte  pó  ?  no  fu- 
turo has  de  íer  pó  ?  logo 
no  prefente  es  pó  :  Pulvis 

§.  VI. 

Efíe  foy  o  Memento 
dos  vivos  :  acabo  com  o 
Memento  dos  mortos. 
Aos  vivos  diíTe  .•  Lem- 
brefe  o  pó  levantado  que 
ha  de  fer  pó  cahido.  Aos 
mortos  digo  ;  Lembreíe 
o  pó  cahido  que  ha  de  fer 
pó  levantado.  Ninguém 
morre  para  eflar  fempre 
morto  .•  por  iíTo  a  morte 
nas  Efcritturas  íe  chama 
fono.  Os  vivos  cahem  em 
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terra  com  o  íbno  da  mor- 
te ;  os  mortos  ja2,em  na 
fepultura  dormindo   fem 


movimento  ,  nem  fenti- 
do  aquelle  profundo  ,  Sc 
dilatado  lethargo  :  mas 
quando  o  pregáõ  da  trõ- 
beta  final  os  chamar  a  jui- 
70  ,  todos  haÕ  de  acordar, 
&:  levantaríe  outra  vez. 
Entaõ  dirá  cada  hum  cô 
David  .•  Ego  dormivi  ,  & 
foparatus  fum  ,  &*  esur-PÇiL 
rexi.  Lembreíe  pois  o  pó  3»  ^í 
cahido  que  ha  de  fer  p6 
levantado. 

Eííe  fegundo  Memen- 
to he  muyto  mais  terrí- 
vel que  o  primeyro.  Aos 
vivos  difle  :  Memento  ho- 
mo qmci  puhh  es  ,  &  in 
puherem  reverteris  ;  aos 
mortos  digo  com  as  pala- 
vras trocadas  ,  mas  com 
fentido  igualmente  ver- 
dadeyro  :  Memento  pui* 
'vis  quia  honíci  es  ^  &  in  ho- 
minem  reverteris  :  Lem- 
brate  pó  que  es  homem ; 
&  que  em  homem  te  has 
de  tornar.  Os  que  me  ou- 
virão ,  já  fabem  que  cada 
hum  he  o  que  foy  ,  &  o  q 
ha 
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ha  de  Ter.  Tu  que  jazes 
neíía  fepultura  ,  fabe  o 
agora.  Eu  vivo  ,  tu  eftás 
morto  :  eu  fallo  ,  tu  eftás 
mudo  ;  mas  aíTi  como  eu 
fendo  homem  ,  porque 
fuy  pó,  &  hey  de  tornar  a 
fer  pó,  fou  pó  ;  aíTi  tu  fen- 
do pó  ,  porque  fofte  ho- 
mem ,  Zí  has  de  tornar  a 
fer  homem  ,  es  homem. 
Morre  a  Águia  ,  morre  a 
Fenis  •,  mas  a  Águia  mor- 
ta naô  he  Águia,  a  Fenis 
morta  he  Fenis.  E  porq  ? 
A  Águia  morta  naô  he 
Aguia ,  porque  foy  Águia, 
mas  naõ  ha  de  tornar  a 
fer  Águia.  A  Fenis  morta 
he  Fenis  ,  porque  foy  Fe- 
nis ,  8c  ha  de  tornar  a  fer 
Fenis.  AíTi  es  tu  que  ja2,es 
ceifa  fepultura.  Morto  fi , 
desfeyto  em  cinzas  fijmas 
em  cinzas  como  as  da  Fe- 
nis. A  Fenis  desfeyta  em 
cinzas  he  Fenis  ,  porque 
foy  Fenis,  &  ha  de  tornar 
a  fer  Fenis  :  E  tu  desfey- 
to também  em  cinzas  es 
homem,  porque  fofte  ho- 
mem ,  U  has  de  tornar  a 
fer  homem.  Naõ  he  a  pro- 
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pofiçaõ  ,  nem  compara- 
ção minha  ,  fenaõ  da  Sa- 
bedoria, h  Verdade  Eter- 
na. Ouçaõ  os  mortos  a  hu 
morto  ,  que  melhor  ,  que 
todos  os  vivos  conheceo  , 
k  pregou  a  fé  da  im mor- 
tal idade,  In  niMo  meo  ínleíí' 
monar    ,    &  ficut  Fb^enix  ^«  G^'^ 


mitUipTicaho  dies  tneos.  ^^  J'^' 
Morrerey  no  meu  ninho  ^^*  ^^* 
(  diz  Job  )  &<omo  Fenis 
multiplicarey  os  meus  .; 
dias.  Os  dias  íbmma-os  a 
vida  ,  diminue-os  a  mor- 
te ,  &  multiplica-os  a  re- 
íurreyçaô.  Por  iíTo  Job 
como  vivo,  como  morto, 
&  como  immortal  fe  co- 
para à  Fenis.  Bem  podèra 
efte  grande  Heroe  ,  pois 
chamou  ninho  a  fua  fe- 
pultura ,  compararfe  á 
Rainha  das  aves  como 
Rey  que  era.  Mas  fallan- 
do  de  fi  ,  &  com  nofco 
naquella  medida,  em  que 
todos  íòmos  iguaes  ,  naõ 
fe  comparou  à  Águia  ,  íe- 
naõ  à  Fenis  ;  porque  o 
nacer  Águia  ,  he  fortuna 
de  poucos  ,  o  renacer  Fe- 
nisjhe  natureza  de  todos. 
Todos. 


iH 
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Todos  nacemos  para 
morrer  ,  Sc  todos  morre- 
mos para  refufcitar.  Para 
nacer  antes  de  íer  ,  tive- 
mos neceffidade  de  Pay  , 
&  Mãy  ,  que  nos  geraíTe  ; 
para  renacer  depois  de 
morrer,  como  a  Fenis-  o 
mefmo  pó,  em  que  fe  cor- 
rompeo  ,  &  desfez  o  cor- 
po, he  o  Pay,  &  a  Mãy  de 
que  iiavemos  de  tornar  a 
"Joh  fer  gerados  :  Futredini 
17.  i^,dm  :  pater  meus  es  ,  mater 
mea  ,  £5*  foror  mea  vermi- 
èus.  Sendo  pois  igualmê- 
te  certa  eíia  fegunda  me- 
ta morfbfe  como  a  pri- 
meyra  ,  preguemos  tam- 
bém aos  mortos  ,  como 
Ezech.  pregou  Ezechiel,  para  que 
37.4.  nos  ouçaõ  mortos  ,  Sc  vi- 
vos. Se  diílemos  aos  vi- 
vos :  Lembrate  homem  q 
es  pó,  porque  foíie  pó,  &: 
has  de  tornar  a  íer  pó  ; 
brademos  com  a  mefma 
verdade  aos  mortos ,  que 
já  íaõ  pó  ;  Lembrate  pó 
que  es  homem  ,  porque 
fofte  homem  ,  &  has  de 
tornar  a  fer  homem  :  Me- 
mento pilvis  3    qi-iia   homo 
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es  ,   &  in  homhiem 
ris. 


reverte- 


Senhores  meus  ,  naõ 
feja  ifto  ceremonia :  fal- 
lemos  muyto  feriamente, 
que  o  dia  he  diíTo.  Ou 
cremos  que  fomos  im- 
mortaes  ,  ou  naõ?"  Se  o  '^v 
homem  acaba  com  o  pó ,  ¥^- 
naó  tenho  que  dizer  :  mas 
íe  o  pò  ha  àt  tornar  a  íer 
homem  ,  naõ  fey  o  que 
vos  diga  ,  nem  o  que  me 
diga  ?  A  mi  naõ  me  faz 
medo  o  pó  que  hey  de 
ferjfaz  me  medo  o  que  ha 
de  fer  o  pó.  Eu  naõ  temo 
na  morte  a  morte,  temo  a 
immortalidade  :  eu  -naõ 
temo  hoje  o  dia  de  Cin- 
za ,  temo  hoje  o  dia  de 
Pafchoa  :  porque  fey  que 
hey  de  reíuícitar  ,  porque 
fey  que  hey  de  viver  para 
fempre  ,  porque  (ty  que 
me  efpera  hua  eternida- 
de, ou  no  Ceo,  ou  no  In- 
ferno. Sáo  emm  quòd Re-^J^^ 
demptor  meus  vivit  ,  &  m^^''^^ 
tioviffimo  àie  de  terra  fur- 
re^urus  [um  :  São  ,  diz. 
Notai.  Naõ  diz  :  Creyo, 
fenaõ  ^  Sáo  ^  Sey  :  Porq  a 
ver* 
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verdade  ,   & 
immortalidade  do   home 
naõ  fó  he  Fé  ,  fenaõ  tam- 
bém ciência.  For  ciência, 
^hila-  &  por  razaõ  natural  a  co- 
'0  M^- nhecèraõ  Platão,  Arifto- 
ien.  Enteies,  &  tantos  outros  Fi^ 
/^.  de   lofofos  gentios.   Mas  que 
^^'n  _  importava    que  o  naõ  al- 
.^^  j  ^^cançaíTe    a  razaõ  ,  onda 
i^nima  e^á  a  Fé  ?  que  importa  a 
;.  4.  &  authoridade  dos   homés  , 
?.3.c.4.onde   eftá   o   teftimunho 
&  ^-  2.  de  Deos  ?  o  pó  daquella 
^^^^'^"ícpultura  eftá  clamando; 
antm,    2)^  terra  furre^urm  fum  , 
i  26^       n/r^;w     ctrcumdahor 
-  -     *  pelle  mea  ,  &  m  carne  mfn 
'videbo  Deum  meum ,  quem 
lÁfurus   fum    ego  ipfe  ,    & 
oculi    mei   cmfpe^uri  funty 
^  mn   alius.  Efle  home  , 
efte  corpo,  eftes  oííòs  ,  efía 
carne  ,  efta  pelle  ,  efles  o- 
lhos,efte  eu,&:  naõ  outro, 
he  o  que  ha  de  morrer,  fi ; 
mas  reviver  ,  &  refuícitar 
à  immortalidade.  Mortal 
até  o  pó,  mas   depois   do 
Joan,   pó  im  mortal.  Cr  edis  hoc  ? 


^^''^^' uúque  Domine.    Pois 


que 
efte 


effeyto    faz  em  nòs 
conhecimento  da  morte, 
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da  immortali- 
dade ? 

Quando    confidero   na 
vida  que  fe  uíà,  acho  que 
nem  vivemos  como  mor- 
taes,  nem  vivemos  como 
immortaes.  Naõ  vivemos 
como   mortaes  ;    porque 
trattamos  das  couíàs  de- 
fta  vida  ,  como  fe  eíia  vi- 
da fora  eterna.  Naõ  vive- 
mos como    immortaes  ; 
porque    nos    eíquecemos 
tanto  da  vida  eterna  ,  co- 
mo fenaõ  ou  vera   tal   vi- 
da. Se  efta  vida  fora  im- 
mortal.  Sinos  immortaes: 
i|ue    haviamos  de  íaZer  ,' 
fenaõ  o  que  fazemos  ?  E- 
ftay  comigo.  Se  Deos,  aíít 
como  fèz  hum   Adaõ  ,  fi- 
zera dous  ,  &  o   fegundo 
fora   mais   fízudo  que  o 
noíío  ;  nòs    haviamos  de 
íêr  mortaes  como  íòmos, 
U  os  filhos   do  outro  A- 
daõ  haviaõ  de  íèr  immor- 
taes. E  eftes  homens  im- 
mortaes que    haviaõ   de 
fazer  nefte  mundo  }  Ifío 
mefmo  que  nòs  fazemos. 
Depois    que  naõ  coubeí^ 
fem  no  Paraiío  ,  &  fe  foí^ 
I  fem 
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íèm  multiplicando  jhavi-     taõ  deívelados  pela  noííà 


aõ-íe  de  eítender  pela  ter- 
ra ;  haviaõ    de  conduzir 
de  todas  as  partes  do  mu- 
do todo  o  bom,  precioíò, 
&  deleytoío  ,   que   Deos 
para  elles  tinha  creado : 
haviaõ  de    ©rdenar  cida- 
des, 8c  palácios  ,  quintas, 
jardins  ,  fontes,  delícias^ 
banquetes  ,  repreíentaço- 
ens,  mufícas ,  fèíias,  &  tu- 
do aquillo,   que  pudeíTe 
formar  liú"a  vida  alegre,  & 
deleytoíâ.  Naõ  he   ifto  o 
q  nós  fademos  ?    Sr  muy- 
ío  mais  do   que.  elles  ha- 
viaõ detaí^er  ;  porque  o 
haviaõ  de  fazer   com  ju^ 
fíiça,com  raZaõ,com  mo-- 


vidaziíiha  de  dous  dias 


deítia 


com  temperança 


íem  luxo  5  íem  íòberba 
íem  ambição,  íem  enveja; 
&:  com  coiacordia  ,  com 
charidade  ,  com  humani- 
dade. Mas  como  íè  ririaõ 
entaõ ,  &  como  pafmariaõ 
de  nos  aquelles  homens 
immortaes  !  como  íe  riri- 
aõ das  noíTas  locuras ,  co- 
mo pafmariaõ  da  noííà 
cegueyra  ,  vendonos  taõ 
occupados  j  taõ  follicitos^ 


&  taõ  efquecidos-,  &  def 
cuydados   da  morte  ,  co- 
mo  íe    fôramos  taõ   im- 
mortaes como  elles  !  El- 
;     les  fem  dor  ,  nem  enfer- 
midade ;  nós  enfermos, &: 
gemendo  :  elles  viuendo 
fempre  ;  nòs   morrendo  : 
eiíes  naõ   fabendo  o    no- 
me à  íepultura  ;  nòs  en- 
terrando huns  a  outros  : 
Elles  gozando   o   mundo 
em  paz  ;  &:  nòs  fazendo 
demandas  ,  &:  guerras  pe- 
lo que  naõ   havemos    de 
gozar.  Homenzinhos  mi- 
feraveis  (    haviaõ  de  di* 
Zer  )  homenzinhos  mííè* 
raveis  ,  locos,  infeníàtos^, 
naõ  vedes  ,  que  íois  mor?^ 
taes  ?  Naõ  vedes,  que  ha- 
veis de  acabar  amanham.-? 
Naõ  vedes  ,  que  vos  haõ 
de  metter  debaxo  de  hua. 
fepultura  ,  &  que  de  tudo 
quanto  andais  afanando  , 
&  adquirindo  naõ  haveis. 
de  lograr   mais  que  íctte 
pès  de  terra  ?  que  doudi- 
ce  ,  &:  que  cegueyra  he  Io* 
go  a  voílk  ?  Naõ    fendei 
comct 


neca 
cori' 

IMar 
am 

•57' 
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como  nos  ,  quereis  viver 
como  nòs  ?   Aíii  iie.   Mo- 
rhnur    iit    morta/es  :    vivi- 
mus  iit  immonaks    :   mor- 
remos como  mortaes,  que 
fomos  ,  Sc  vivemos  como 
fe    fôramos    im  mortaes. 
Aíli  o  dizia    Séneca    gen- 
tio à  Roma  gentia.  Vos  a 
ifto  dizeis  que  Séneca  era 
bum  Eftoico.    £  naõ  lie 
Biais  íèr  Chriftaõ   ,   que 
íèr  Eftoico  ?    Séneca  naõ 
conhecia  a  immortalida- 
de  da  Alma:  o  mais  a  que 
chegou  ,  foy  a  duvidala  ^ 
&     com    tudo    entendia 
ifío. 

§.  VIL 

Ora  fenhores  ,  já  que 
íòmos  Chriftaõs  ,  já  que 
fabemos  que  havemos  de 
morrer,  &:queíbmos  im- 
rnortaes  ;  faybamos  uíàr 
da  morte,  &  da  immorta- 
Jidade.  Trattemos  deíia 
s^ida  como  mortaes,  U  da 
outra  como  iramortaes. 
Fòde  haver  locura  mais 
rcmattada  ,  pôde  haver 
cegueyra  mais  cega  ^  que 
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empregar-me  todo  na  vi- 
da ,  que  ha  de  acabar;  Sr 
naõ  trattar  da   vida  ,  que 
ha  de  durar  para  fempre  ? 
Cançarme   ,   affligirme  , 
mattarme   pelo   que    fbr- 
çofamente  hey  de  deyxar, 
&  do  que   hey  de  lograr, 
ou  perder    para   fempre, 
naõ   fazer  nenhum  caio? 
Tantas    diligencias   para 
eíía  vida:  nenhuma diligê- 
cia  para   a   outra  vida  ? 
Tanto  medo  ,  tanto  rece- 
yo  da  morte  temporal,  8c 
da  eterna  nenhú  temor  ? 
Mortos  ,   mortos  ,  defen^ 
gannai  eftes  vivos.  Dizey 
nos  que   penfamentos,  & 
.que  íentimentos   foraõ  os 
voíTos  ,  quando  entra ftes, 
Zi  íahiftes  pelas  portas  da 
morte?  A  morte  tem  duas 
portas  '.^i  exaltas  me  Je  ^J^^^'\ 
por  tis  mor  tis.  Hum  a  porta  ^'  ^^' 
de  vidro  por  onde  íè  íà- 
he  da  vida  ,  outra  porta 
de  diamante,  por  onde  íe' 
entra  à  eternidade.  Entre 
eflas  duas  portas   fe  acha 
fubitamente  hum  homem 
no  inftante  da  morte,  fem 
poder  tornar  atraz  ,  nem 
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parar,  nem  fugir,  nem  di- 
latar ,    fenaõ  entrar  para 
onde   naÕ  íabe,    &  para 
fempre.  Oh    que    tranfe 
taõ  apertado  1  oh  que  pal^ 
íò   taõ   eftreyto  !  oh  que 
momento    taõ   terrível  i 
Ariftoteles   diíTe  que  en- 
tre todas   as  couíàs  terrí- 
veis, a  mais  terrível  he  a 
morte.  DiíTe  bem  ;  mas 
naõ  entendeo  o  que  difie. 
NaÕ  he  terrível  a    morte 
pela  vida  que  acaba,  fenaÕ 
pela  eternidade  que   co- 
meça.  Naõ  he  terrível  a 
porta  por   onde  fe  íàhe  ; 
a  terrível  he  a  porta  por 
onde  íe  entra.  Se  olhais 
para  cima;humaeícadaq 
chega  atè  o  Ceo.Te  olhais 
para  baxo  ;  hum  precipí- 
cio que  vay  parar  no  in- 
ferno :  E  ifto  incerto. 

Dormindo  Jacob  /ò- 
bre  huma  pedra,vio  aquel- 
la  Eícada,que  chegava  da 
terra  atè  o  Ceo  ;  &  acor- 
dou attonito  gritando  .• 
STerrilfilis  e/í  hcus  •  ifie  : 
Oh  que  terrível  lugar  he 
eftc  !  E  porque  he  terrí- 
ifel^  Jacob  ?  Noa   eji  hU 
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aliud  nifi    domus  Del  ,    & 
porta     cdU.    Porque     ifto 
naõ  he  outra  couíà,  fenaõ 
a  porta  do  Ceo.  Pois  a 
porta  do  Ceo,  a  porta  da 
Bemaventurança    he  ter- 
rível.^ Si.Porque  he  huma 
porta  ,  que  fe  pôde  abrir, 
&  que  fe  pode  fechar.  He 
aquella  porta,que  íè  abrio 
para -as  cinco  Virgês  Pru- 
dentes, &  que  íe  fechou 
para  as  cinco    Necias.*  Et 
claufa  efi  jamia.    E  íe  efla 
porta  he  terrível  para  que 
olha  ío  para  cima  ,  quaõ 
terrível    fera   para  quem 
olhar  para  cima,  &  mai» 
para  baxo  ?  Se  he  terrível 
para  quem  olha  ío  para  o 
Ceo  ,  quanto   mais    terrí- 
vel íerá  para  quem  olhar 
para  o  Ceo  ,  &:  para  o  In- 
ferno juntamente  }   Eííe 
he  o  myflerio  de  toda  a 
Efcada,emque  Jacob  não 
reparou     inteyramente   , 
como   quem  eflava   dor- 
mindo.   Bem   vio  Jacob 
que  pela  efcada  fdbiaõ,  5c 
dcciaõ  Anjos  ;   mas  naõ 
reparou,  que  aquella  eíca- 
da  tinha   mais    degraos 
para 
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para  decer  ,  que  para  Cu- 
bir:  para  fubir  era  efcada 
da  terra  até  o  Ceo  ;  para 
decer  era  eícada  do  Ceo 
até  o  Inferno ;  para  fubir 
era  eícada  por  onde  íubi- 
rao  Anjos  a  fer  Bemaven- 
turados  ;  para  decer  era 
efcada  por  onde  decèraõ 
Anjos  a  fèr  Demónios. 
Terrivel  eícada  para  quê 
naõ  lobe  ;  porque  perde 
o  Ceo  ,  8c  a  vifta  de  Deos: 
Sz  mais  terrivel  para  quê 
dece  y  porque  naõ  fó  per- 
de o  Ceo  ,  &  a  viíta  de 
Deos ,  mas  vay  arder  no 
Inferno  eternamente.  Eí^ 
ta  he  a  viíàõ  mais  que 
terrivel  ,  que  todos  have- 
mos de  ver  ;  efte  he  o  lu- 
gar mais  que  terrivel,  por 
onde  todos  havemos  de 
paíTar,  &  por  onde  já  paí^ 
fáraõ  todos  os  que  alli  ja- 
ííem.  Jacob  jazia  íbbre  a 
pedra  ,  alli  a  pedra  jalj  íò- 
bre  JacobjOu  Jacob  deba- 
xo  da  pedra.  Já  dormirão 
o  íèu  íbnno  :  Dormienmt 
^^'  fomnum  fiiitm  :  já  virão  a- 
•  ^'  quella  viíaõrjá  fubirão  , 
ou  decèráo  pela.  efcada  ; 
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fe  eftão  no  Ceo,  ou  no  In- 
ferno ,  Deos  o  íabe  ;  mas 
tudo  fe  averigou  naquel- 
le  momento» 

Oh  que  momêto  (  tor- 
no a  dizerj  oh  que  paíFo, 
oh  que  traníè  tão  terri- 
vel ?  oh  que  temores,  oh 
que  afílicçaõ  ,  oh  que  an- 
guflias  ?  Alli  fenhores, 
não  fe  teme  a  morte  ,  te- 
mefe  a  vida.  Tudo  o  que 
alli  dá  pena,  he  tudo  o  que 
neíía  vida  deo  goíío,  8e 
tudo  o  que  buícamos  por 
noíTo  goflo  ,  muytas  reZes 
com  tantas  penas.  Oh  que 
diíferentes  parecerão  en«  • 
tão  todas  as  couías  defla. 
vida  !  que  verdades,  que 
defengannos  ,  que  luzes 
tão  claras  de  tudo,  o  que 
nefte  mundo  nos  cega  "? 
Nenhum  homem  ha  na- 
quelle  ponto  ,  que  não  de- 
fejàra  muyto  húa  de  duas: 
ou  não  ternacido,  ou  tor- 
nar a  nacer  de  novo,  para* 
fazer  hua  vida  muyto  dif^ 
ferente.  Mas  já  he  tarde  * 
já  não  ha  tempo  ;  ^um  ApoK 
lempus  non  erit-  ampliiis,  lo.á^ 
Chrifíãos   ,  &    íènhores 
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SERMAM 
,  por  miíèricordia 
Deos  ainda    efíamos 


em  tempo.  He  certo  que 
todos  caminhaiTios  para 
aquelie  paílb  :  he  infalli- 
vel  5  que  todos  havemos 
de  chegar ,  &  rodos  nos 
havemos  de  ver  naquelle 
terrivel  momento  ,  &  po- 
de íèr  que  muyto  cedo. 
Julgue  cada  hum  de  nos 
íe  fera  melhor  arrepen- 
der agora  ,  ou  deyxar  o 
arrependimento  para  quã- 
do  naõ  tenha  lugar  ,  nem 
fejaarrependimentoPDeos 
nos  aviza  ;  Deos  nos  dá 
eftas  vozes ;  naõ  deyxe- 
mos  paíTar  efta  infpira- 
çaõ  ,  que  naõ  fabemosíè 
fera  a  ultima  ?  Se  entaõ 
havemos  de  defejar  em 
vaõ  começar  outra  vida, 
comecemola  agora  :  Di- 
xi  mmc  c£pi.  Comece- 
^"^'^  *mos  de  hoje  em  diante  a 
viver, como  quereremos 
ter  vivido  na  hora  da 
morte.  Vive  aíTi  como 
quizeras  ter  vivido  quan- 
do morras.  Oh  que  con- 
folaçaõ  taõ  grande  fcrá 
,entaõ  a  noíTa  ,  fe  o  fizer- 
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mos  afíi  !  E   pelo  contra- 
rio  ,   que    deíconíbiaçaõ 
taõ  irremediável   ,  &:  taõ 
deíefperada  ,  fe  nos  dey- 
xarmos  levar  da  corrente, 
quãdo   nos  acharmos  on- 
de ella  nos  leva  1  He  pòíTi- 
vel  que  me  condeney  por 
minha   culpa  ,    por  mi^ 
nha  vontade  ,  &  conhecê- 
do  muyto  bem^o  que  ago- 
ra    exprimento   íem  ne-^ 
nhum  remédio  ?    He  poí^ 
fivel  queporhúa    ceguey- 
ra  ,  de  que    me  naõ  quiz 
apartar  ;  por  hum  appeti- 
te  que  paíTouemhum  mo- 
mento ,  hey  de  arder  no 
Inferno  em  quanto  Deos 
for  Deos  ?  Cuydemos  ni- 
fto  ,  Chriftãos,  cuydemos 
nifto.  Em  que  cuydamos, 
Sc  em  que  naõ  cuydamos? 
Homens  mortaes ,  homês 
immortaes   ,   íe  todos  os 
dias  podemos   morrer,  íè 
cada  dia    nos   imos   che- 
gando mais   à  morte  ,  Sc 
ella  a  nòs;naõfe  acabe  cõ 
efte  dia    a    memoria  da 
morte.  Reíbluçaõ,  reíolu- 
çaõhumavez,  q  fem  reíb- 
íuçaÕ  nada  fe  faz.  E  para 
quq 


i4r  D  A  C 

que  efta  refoluçaõ  dure  , 
&:  naõ  fcja  como  outras  , 
tomemos  cada  dia  huma 
hora  ,  em  que  cuydemos 
bem  naquclla  hora.  De 
vinte,  Sz  quatro  horas,que 
tem  o  dia  ,  porque  fe  narj 
dará  húa  iiora  à  trifte  Al- 
ma ^  Efta  he  a  melhor  de- 
vaçaõ  ,  &  mais  útil  peni- 
tencia ,  &  mais  agradável 
a  Deos  ,  que  podeis  fazer 
nefta  Quarefma.  Tomar 
húa  hora  cada  dia, em  que 
ío  por  fô  Com  Deos  ,  & 
com  noíco  cuydemos  na 
noíla  morte  ,  Sz  iia  noíía 
rida.  E  porque  eípero  da 
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voíía  piedade ,  &  do  voíío 
juízo  ,  que  aceytareis  efíe 
bom  coníelho  ,  quero  aca- 
bar ,  deyxandovos  quatro 
pontos  de  conllderaçaõ 
para  os  quatro  quartos 
deíia  hora.  Primeyro  : 
Quanto  tenho  vivido  ? 
Segundo  .•  Como  vivi  ? 
Terceyro  .•  Quanto  poíTo 
viver  ?  Quarto  :  Como  he 
^  bem  que  viva  ?  Torno  a 
dizer  para  que  vos  fique 
na  memoria.  Quanto  te- 
nho vivido  ?  Como  vivi? 
Quanto  poíTo  viver  ^  Co- 
mo he  bem  que  viva.^  Mã- 
mento  homo  ? 
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SER  MAM 

D  O 

m  SACRAMENTO 

Em  Santa  Engracia.  Anno  de  1645. 

Caro  mea  yerè  ejl  cihus ,  <yfanguis 

me:,s  yerè  ejl  fotus. 

Joan.  6. 


yoan. 


§.   I. 

U  A  S  pala- 
vras de  mais  , 
ou  huma  duas 
vezes  repeti- 
da ,  achava  eu  com  fácil 
reparo  na  clauíula  ,  que 
propuz  do  Euangelho. 
Verè  cihus  i,  Verè  potus. 
Todos  os  Myflerios  da 
Fé  ,  todos  os  Sacramen- 
tos da  Igreja  faõ  verda- 
deyros  Myfterios ,  &  ver- 


dadeyros  Sacramentos  / 
com  tudo  fe*  áttentamen- 
te  lermos  todos  os  Euan- 
geliftas  ,  fe  attcntamente 
advertirmos  todas  as  pa- 
lavras de  Chrifto  ;  acha* 
remos  que  em  nenhum 
outro  Myfterio  ,  em  ne- 
nhum outro  Sacramento, 
íenaõ  no  da  Euchariftia  , 
ratificou  o  Senhor  aquel- 
la  palavra  ;  Verè:  Verda- 
deyramente.  Inftituhio 
Chrifto  o  Sacramento  da 
Peni* 
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fo^n.    Penitencia,  k.  diíTe 
o.i^.rimi    remiferhis    peccaia    , 
renúttmitiir  eh  :  A  quem 
perdoardes  os  peccados  , 
leraô  perdoados  :  &   naõ 
diíFe  ,  Verè  ,  Verdadeyra- 
mente  perdoados.    Infti- 
tuio    o    Sacramento    do 
Vlarc.  Baptifmo  ,  &  diíTe  :   ^ã 
'^'^^'  crediólent   ,    &  haptkatus 
fuent  y  fahiis  erit  :   Quem 
crer  ,  &  for  baptizado,  íe- 
rá  íàlvo  :  mas  naõ  diíTe  , 
yerè  ,  Verdadeyramente 
íâlvo.  Pois  (e  nos  outros 
Myfterios  ,   íe  nos  outros 
Sacramentos  naÕ  expreí^ 
íòu  o  íòberano  Senhor  , 
nem  ratificou  a  verdade 
de  íèus  eífeytos  ,   no  Sa- 
cramento de  fèu  Corpo  , 
&  Sangue  ,  porque  a  con- 
firma com  taõ  particular 
expreíTaõ  ^  porque  a  rati- 
fica hua,  &  outra  vez, :  Fe- 
re e/i  cibits  ,  Verè  eft  potus  ? 
Nas  mayores  alturas  íèm- 
pre   íàõ    mais  occaíiona- 
dos  os  precipícios  :  &:  co- 
mo   o  Myfterio   da  Eu- 
chariftia  he  o  mais  alto 
de  todos  os  Myfterios   ; 
como  o  Sacramento  do 
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^0-  Corpo  ,  &  Sangue  de 
Chrifto  he  o  mais  levan- 
tado de  todos  os  Sacra- 
mentos :  prévio  o  Senhor 
que  havia  de  achar  nelle  a 
fraqueza  ,  &  deícobrir  a 
malicia  mayores  occafío- 
ens  de  o  duvidar.  Haviaõ- 
no  de  duvidar  os  íènti- 
dos  ,  &  haviaõ-no  de  du- 
vidar as  potencias  .*  havia- 
o  de  duvidar  a  ciência,  & 
havía-o  de  duvidar  a  ig- 
norância :  havia  o  de  du- 
vidar o  eícrupulo  ,  & 
havia-o  de  duvidar  a  cu- 
riofidade  ;  &  onde  eftava 
mais  occafionada  a  duvi- 
da ,  era  bem  que  ficaíTe 
mais  expreííà  ,  8c  mais 
ratificada  a  verdade.  Por 
iíTo  ratificou  a  verdade  de 
íèu  Corpo  debaxo  das  qC- 
pecies  da  Hoftia  .•  Caro 
me  a  verè  eft  cihus  :  por 
iílb  ratificou  a  verdade  de 
feu  Sangue  debaxo  das 
efpecies  do  Calís  :  Et 
fangiiis  meus  verè  eft  po- 
tus, 

Suppofta    efta  intelli- 
gencia  ,  que  naõ  he  me- 
nos, que  do  Concilio  Trin- 
R         den- 


II 
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dentino,  %z  ílippofta  a  oc- 
caíiaõ    defta    íblemn ida- 
de ,  inflituida  para  deíàg- 
gravar    a  verdade    defte 
Ibberano  Myfterio  ,  ven- 
dòme  eu  hoje  nefle  ver- 
dadeyraméte  grade  thea- 
tro  da  Fè  ,  determino  fu- 
ftentar    contra   todos  os 
inimigos  delia  a  verdade 
infalJivel  daquelle  Verè : 
Verè    eft  àbus    :    Verè  eft 
fotus.  Efías  duas  conclu- 
foens    de    Chriílo  have- 
irjos  de  defender  hoje  cõ 
fua  graça.    E  porque  os 
princípios   da  Fè  contra 
aquelles  que  a  negaõ  ,  ou 
naõ  valem  ,  ou  naô  que- 
rem que  valhaõ  ,  ainda 
que  infalliveis  ;  pondo  de 
parte  o  efcudo  da  mefma 
Fè^&íàhindo  a  campo  em 
tudo  com  armas  iguaes  , 
argumentarey       fomente 
hoje  com  as  da  razaõ.  O 
Myfterio   da  Euchariftia 
chamafè  Myfterio  de  Fè 
por    antonomafia    :   Hk 
eft  calix  Çanguinu  mei  ,  no- 
vi .,  &  <eterm  teftamenti  ; 
Myflenitm      Fidei    :    mas 
hoje,  com  novidade  ,  pò- 


de  fer  que  nunca  ouvida , 
faremos    o  Myfterio    da 
Fé    Myfterio    da   razaõ. 
Sahiráõ  a  argumentar  cõ- 
tra  a  verdade  deíie  My- 
fterio naõ  fó  os  inimigos 
declarados  delia  ,  mas  to- 
dos os  que  por  qualquer 
via   a  podem  difficultar ; 
&  feraõ  íètte.  Hum  Judeo, 
hum  Gentio  ,  hum  Here- 
ge j  hum  Filofofo  ,  hum 
Politico,  hum  Devoto,  & 
o  mefmo  Demónio.  To- 
dos eftes   poráõ   fuás  du- 
vidas ,  &  a  todos  fatisfará 
a  razaõ.  E  para  que  a  vit* 
toria  íeja  mais  glorioíà  ^ 
vencendo  a  cada  hum  c5 
íuas  próprias  armas  ;  ao 
Judeo    refponderá   a  ra- 
Zaõ    com   as  Efcritturas 
do  Teftamento  Velho   : 
ao  Gentio  cõ  as  ííias  fabu- 
las ;  ao  Herege  com  o  E- 
uangelho:aoFiloíbfo  com 
a  natureza  :  ao  Politica 
com  a  conveniência  :  ao 
Devoto  com  os  íeus  affe- 
élos ;  &  ao  Demónio  com 
as    fuás  tentaçoens.    Te- 
mos a  matéria.   Para  que 
feja  a  gloria  de  nolTa  San- 
ta 
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ta  Fé  ,  Sz  honra  do  Divi- 
nilTimo  Sacramento  ,  pe- 
çamos àqiiel la  Senhora  , 
que  deo  a  Deos  a  Carne, 
è  Sangne,  de  que  fe  infíi- 
tuio  efte  Myfterio  ,  & 
naõ  he  menos  intereííada 
na  vittoria  de  íeus  inimi- 
gos ,  nos  alcance  a  luz,  o 
esforço  ,  k  a  graça  ,  que 
para  ta5  nova  batalha  ha- 
vemos mifter.  Jve  Ma- 
ria. 

§.  II. 

^Çaro.mea  uerè  efi  cihus  , 
Ô  fanguis  meus  njerè  efi 
ppíits.  O  primeyro  inimi- 
go de  Chrifto,  que  temos 
em  campo  contra  a  ver- 
dade daquelle  íacroíanto 
Myfterio,  he  o  Judeo.  Ju- 
daica perfídia  foy  ,  como 
ÍÇ;  erè  5  a  que  deo  cauíà  à 
dor  ,  &:  occafiaõ  à  gloria 
defte  grande  dia.  Mas  pa- 
ra convencer  o  Judeo  ,  & 
o  líigeytár  à  Fé  do  My- 
fterio da  Euchariftia,  naõ 
ha  mifl^r  a  raZaõ  as  noí^ 
íàs  Efcritturas  ,  baftaõUie 
as  íuas  mefmas.   A  pri- 
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meyra  ,  &:  mayor  duvida 
que  tiveraõ  os  Judeos  cõ- 
tra  a  verdade  defte  Sacra- 
mento ,  foy  a  poíTibilida- 
de  delle.     Cómodo   poteft  <v^^^ 
hic  mhis  carnem  fuam  da-  ^^  ^2. 
re  ad  manducandum  ?  Co- 
mo pode  efte   (,cliziaõ  ) 
darnos  a  comer  íua  cair-* 
ne  ?   Naõ  he  poíTivel.  E 
Chrifto  que  lhes  reípon- 
deo    ?    Nifi    manditcaveri' 
th  carne  Filij  hominis  ,  & 
hiheritis    ejus    far/gu'mem  -^ 
mn     hahebitis     zitam     m 
vobir  :    Senaõ    comerdes 
a  minha  carne  ,  &  bebera 
des  o  meu  íàngue  ,  naõ 
tereis  vida.  Senhor  ,  com 
licença  de  vofta  Sabedo- 
ria Divina  .•  aqueftaõ  dos 
Judeos  era  duvidarem  da 
poíTibilidade     defte    my^ 
fterio  ,  &  as  duvidas  po- 
ftas   em  preíença  do  me- 
ftre,íbltaõ  Ce  com  a  expli- 
cação ,   &naõ  com  o  ca- 
ftigo.  Seeftes  homens  du- 
vidaõ  da  poíTibilidade  da, 
Myfterio  ,   dizeylhes  co-^ 
mo  he  poíTivel ,   &  decla- 
raylhes  o  modo  com  que. 
pode  fer  ,  k  ficaráõ  íàúí*, 
R  ij         fey- 
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feytos.    ^fbV^ '  porque  fe- 
guio    Chrifto    neíte  caio 
QUtro  caminho  taõ  diíFe- 
réntQy  U  em  lugar  de  lhes 
dár  a  explicação  ,  os  ame- 
çou  com  o  caftigo  ?  A  rã- 
íSLÔ  foy  ;  porque  os  que 
duvidavaÕ    nefte  paíTo  , 
ei^õ  os    Judeos  /  Litiga- 
hat  ergo  Judd  :   &  para  os 
Júdeos  conhecerem  a  pof 
fibilidade    daquelle    My- 
ílerio  ,  naõ  he  neceíTaria 
a  doutrina  de  Chrifío,  ba- 
fíalhes  a  das  íuas  Eícrit- 
turas  ,   U  a  rai^aõ.  Provo 
do   mefmo    Texto.    Lhi- 
gabant    ergo  Jud/i  :    Diz 
que  os  Judeos  litigavaõ 
huns  contra  os  outros  íò- 
bre  o  caíò.  Se  litigavaÔ  , 
logo  huns  diziaõ  que  íi  , 
outros  que  naõ  :  os  que 
diziaõ  que  fi  ,  davaõ  ra- 
Zoens  para  fer  poíTivel  ; 
os  que  diziap  que  naõ  , 
davaõ  razoens  para  o  naõ 
fer :  &  eraõ  taõ  efficazes 
as  razoens  dos  que  diziaõ 
que  fi,  que  naõ  teve  Chri- 
fío  neceíTidade  de  dar  as 
ílias  :  por  iíTo  acodio  à 
pertinácia  com  o  caftigo , 
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&  naõ  à  duvida  com  a  ex- 
plicação. Três  coufas  cõ-' 
corriaõ  nefta  demanda :  '^^ 
duvida  do  Myfterio  j^^ 
malicia  dos  que  o  nega- 
vaÕ  ;  &:  a  razaõ  dos  que  o 
defendiaõ    ;    &    quando 
Chrifto  parece  que  havia 
de  acodir  à  duvida  com  a 
explicação  ,  acodio  à  ma- 
licia Com  o  caftigo  ;  por- 
que os    argumentos  dos 
que  negavaõ  o  Myííerio 
já    eftavaõ    convencidos 
na  razaõ,  dos  que  o  de- 
fendiaõ. De  maneyra  que 
para  convencer   ao  Juda*^í 
ifmo  da  poíTibilidade  dd'^ 
Sacramento   da  Eucharí-' 
fíia  ,  naõ  he  neceíTaria  a 
Fé  ,  nem  a  doutrina  de 
Chrifto  :  bafta  a  Fé  ,  &  a 
razaõ    dos   meímos  '  Jiíí^ ;' 
deos. 

E  fe  naõ  deçamos  em 
particular  aos  impoíTi-  "^ 
veis  ,  que  nefte  Myfterio  ■ 
reconhece  ,  ou  íè  lhe  re-^^^ 
prefentaõ  ao  Judeo.  ^o^  '^ 
modo poteft  ?  Diz  o  Judeo  '': 
que  o  Myfterio  da  Eu--'^> 
chariftia  na  forma  ,  em"^'^ 
que[o  cremos  os  Chriftãos/'"^ 
nem 


iod. 


20. 
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nem  he  poíTivel,  quanto  à 
fuftancia,  nem  quanto  ao 
modo.  Naõ  he  poíTivel 
quanto  à  fuftancia  ;  porq 
(  como  diz  Moyfes  no  E- 
xodo  ,  SíSãlamaõ  no  ler- 
'/j^^'eeyro  dos  Reys)  Deos  he 
27.  immcfo,  8í  invifivel,  k  o 
immenfo  naã  fe  pôde  li- 
mitar a  taõ  pequena  esfe- 
ra ,  nem  o  invifivcl  redu- 
Z^iríe  ao  que  fe  vè.  E  naõ 
he  poíTivel  quanto  ao  mo- 
-.  do;  porque  (  como  di2i 
^jg  David  nos  Pfalmos  )  o 
l  /Author  dos  milagres  he 
fó  Deos  ,  U  o  fugeyto  dos 
milagres  faõ  as  creaturas  ; 
fendo  logo  o  Sacerdote 
creatura  ;  como  pôde  fa- 
zer milagres  em  Deos,  & 
converter  em  Corpo  de 
Deos  a  fuftancia  do  paõ  : 
Cómodo  pote fí  ?  Para  fa- 
tisfazer  a  razaô  às  appa- 
rencias  defles  dous  im- 
poíTiveis  ,  naõ  tem  nccef 
fidade  de  ir  bufcarrazoens 
a  outros  entendimentos  , 
porque  no  entendimento 
dos  mefmos  Judeos  as  te 
ambas  concedidas,&  con- 
vencidas. 
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Em  quanto  Moyfes  íè, 
detinha  no  Monte  rece- 
bendo a  ley  ,  cançados  os' 
Judeos  (  que  agora  naõ^ 
cançaõ  )  de  efperar,  diíTe- 

raõ  aíTi  a  Araõ.  f^^^^^^^^^^J 
Eloim  ,  qui  ms  prdcedai  :  ^^  ^^* 
Araõ/azeynos  huDeos,q 
pofíamos  ver,  &  feguirjSc,. 
và  diante    de   nôs  nefia,\ 
viagem.  Notay  a  palavra  ^ 
Eloim  ,  que  naõ  fó  fignifi-  : 
ca  Deos  ,  fenaõ  o  Deos 
verdadeyro  ,  que  criou  o 
Ceo  ,  &  a  terra.  AíTi  o  ef 
creveo    Moyfes  nas  pri- 
meyras  palavras  que   ef  . 
creveo  .*  //?  prmapio  crea-Gen. 
'uit  Eloim  ccelum  ,  &  terra., i.  1 
Efta    propofla   pois    dos 
Judeos  tinha  dous  gran« 
des  reparos  .•  o  primeyro  y 
que  pedirão  a  hum  home, 
que  lhes  fizeíTe  Deos  :  o 
fegundo ,  que  pedirão  ifío 
a  Arâõ,  &  naõ  a  x>utro  ho- 
mem. Naõ  fabiaõ  os  He-  . 
breos   que  Deos  he  im-  % 
meníò  ,  &  que  occupa  to- ^^^ 
do  o  lugar?   Pois  como   , 
lhe  pediaõ  ,  que  fizeífe  hú    . 
Deos,  que  pudeíTe  mudar   i 
lugar  ,  8c  ir  diante,.^  Naõ  \. 
Riij         ^-'^ 


fa- 
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fabiaõ,  que  Deos  lie  ínvi- 
fivel  ,  &  fora  da  esfera,  &: 
objeólo  dos  olhos  huma- 
nos ?  Fois  como  pediaÕ 
que  lhes  fizeíTe  híí  Deos 
que  pudeíTem  ver  ,  &  fe- 
guir  ?  Tudo  ifto  quer  di- 
IQV  :  ^í  nos  prdcedat.  E 
jà  que  pediaõ  efta  grande 
obra ,  8c  efte  grande  mila- 
gre a  hum  homem  ,  naõ 
eftavaõ  alli  outras  gran- 
des peíToas  ,  cabeças  dos 
Tribus  ,  &  Governadores 
do  Povo  ;  &  fobre  todos 
naõ  efíava  Hur  nomeado 
pelo  me(mo  Moyfes  por 
adjunto  de.  Araô,  em  quã- 
to  duraíle  a  fua  aufencia  .* 
liabetis  Âaron  ,  fe*  Hw ; 
Exoâ,  fi  qrnd  mtum  fuerit  qu^- 
2^.i^.ffiòms  r  efe  rei  is  ad  eos  ? 
Fois  porque  naõ  pedirão 
a  Hur,  ou  a  algum  dos  ou- 
tros, que  obraOe  eíTa  ma- 
ravilha ,  fenaõ  a  Araõ,  & 
lo  a  Araõ  ?  Aqui  vereis 
quaõ  racionaes  íàõ  ,  & 
quaõ  conformes  ao  en- 
tendimento humano  os 
Myfterios  da  Fé  Catho- 
lica.  Ainda  quando  os  fu- 
deos  foraõ  hereges  da  fua 
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Fé  ,  naõ  puderaõ  negar  a 
razaõ  da  noíla,  Fediraõ 
os  Judeos  a  Araõ^que  lhes 
fizeíTe  hum  Deos^que  pu- 
deíTem ver  ,  Sc  feguir  : 
porque  entenderão  ,  que 
ainda  que  Deos  era  mi- 
menfo  ,  &  invifivel ,  íem 
menoscabo  de  íuk  gran- 
deza fe  podia  linlitar  à 
menor  esfera  ,  Sc  íèm  pe- 
rigo de  íua  invifibilidade 
fe  podia  encobrir  debaxo 
de  algua  figura,  &  final  ví- 
fivel.  E  efcolhèraõ  por 
minifiro  defta  m.aravilha 
a  Araõ  ,  que  era  o  Sacer- 
dote ,  &;  naõ  a  obtreril  ; 
porque  entenderão  tam- 
bém, que  acçaõ  taõ  íbbre- 
naturaí ,  &  milagroíà,  co- 
mo pòr  a  Deos  debaxo  de 
efpecies  creadas  ,  naõ  po- 
dia competir  a  outro  ,  fç- 
naõ  ao  Sacerdote.  Eys; 
aqui  o  que  os  Judeos  pe- 
dirão entaõ,  Sc  eys  aqui  o 
que  nós  adoramos  hoje  .( 
hum  Deos  debaxo  de  eí-' 
peei  es  vifiveis  ,  pofto  neW 
las  milagroíàmente  por 
minifíerio  dos  Sacerdo- 
tes. Os  Judeos  foraõ,  os 
que 
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que  traçarão  o  Myfterio  ,     eííá  Deos  na  Hoftia  Cõ- 


&  nos  ÍQmos  os  que  o  go- 
zamos :  elles  íizeraõ  a  pe- 
tição, &  nòs  recebemos  o 
defpacho  :  elles  erràraõ  , 
&  nòs  naõ  podemos  er- 
rar.Eemque  efteve  a  dif- 
ferença  ?  Efteve  ío  a  dif^ 
ferença,  em  que  elles  cre- 
rão ,  que   íe  podia  fazer 
efta  maravilha  por  autho- 
ridade  humana  ;  Fac  no- 
Vis   Eloim  ,   qui  nos  pr^cce- 
dat:  &  nòs  cremos,  que  fó 
fe  faz,  &  fe  pôde  fazer  por 
J^uthondade      Divina    : 
Hoc   facite    m  meam  com- 
^9*tnemoratiomm.  E  que  cre- 
do o  Judeo  3  que  fe  podia 
fazer  por  poder  humano, 
naõ  creya,  que  fe  poíTa  fa- 
zer    por    Omnipotência 
Divina  :  Cómodo  poleft  ? 
Naõ  he  iflo  fó  erro  de  Fé, 
he  cegueyra  de  razaõ, 
,        E  fenaõ  ,  ajude-íe  a  ra- 
,«  zaõ  da  experiência.   Quã- 
'do  os  Judeos  nefte  caíò 
adorarão  o  Bezerro  ,  no 
mefmo    dia    os  caftigou 
Deos  ,  matando  mais  de 
vinte  mil  delles.  H'  aíTi  } 
logo  bem  fe  íegue  ,  que 


íàgrada.   Provo    a  coníè- 
quencia.  Se  Deos  (ponha- 
mos efte  impoíTivel  )  fe 
Deos    naõ   eftá  naquella 
Hoftia  ,  todos   os  Chri- 
ftãos  íòmos  idolatras,  co- 
mo o  foraõ  os  Judeos  y 
quando    adorarão   o  be- 
zerro. He  certo  :  porque 
em    tal    caio  reconhece- 
mos Divindade  ,   onde  a 
naõ    ha.    Pois  íè  íòmos 
-.idolatras,  porque  nos  naõ 
cafíiga  Deos  ,  alTi  como 
caftigou  aos  Judeos  ?  A- 
perto  a  duvida  :  porque 
os  Judeos  adorarão  o  be- 
zerro hua  fó  vez,  os  Chri- 
ftãos  adoramos  a  Hoftia 
Cõíàgrada  ha  mil ,  &  íeis 
centos  annos  ;  os  Judeos 
adorarão    o   bezerro  em 
hú  fó  lugar  ;  os  Chriftãos 
adoramos   o  Sacramento 
em    todas    as  partes  do 
mundo  ;  os  Judeos  ,  que 
adorarão  o  bezerro  ,  eraS 
de  huma  fó  naçaõ  \  &  os 
Chriftãos  ,   que  adoraõ  o 
Sacramento,  íàõ  de  todas 
as  naçoens  do  uníveríò. 
Ainda  falta  o  mais  fbrço- 
fo 
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Chrifto  Re- 
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íb  argumento.  Muytos 
dos  que  crem  ^  &  adoraS 
,  efte  íoberano  Myfterio  , 
íàõ  Hebreos  da  mefma 
naçaõ  verdadeyramente 
convertidos  à  Fé  :  o  mef 
mo  Author 
dor  delle    . 

déptor  ,  k.  Senhor  noíTo  , 
era  Hebreo  :    os  primey- 
ros ,  que  o  adorarão  ,,  cre- 
rão ,  &:  commuhgàraó  (  q 
foraõ  os  Apoftolos   ,    & 
Dicipulos  )  erao  também 
Hebreos,  &  eíles  mefmos 
Hebreos    foraõ    os    pri- 
meyros  Sacerdotes,  que  o 
confagràraõ    ,   Si  os  pri- 
meyros  pregadores  ,  que 
o  levarão  ,  promulgarão 
fundarão  ,  &  eftabelece 
raÕ    por  todo  o  mundo 
Pois  fe  Deos  he  o  mefmo 
Sc   os     adoradores    defte 
Myfterio    os    mefmos 
porque    os    naõ    caftiga 
Deos  a  elles,  U  a  nòs,  co- 
mo caftigou  aos  antigos 
Hebreos  ?   Se   adorar  a 
quella    Hoftia    he  idola 
t^-ia  ,  como  foy  adorar  o 
bezerro   ,    porque    fofíTre 
Deos  mil ,  ôc.feys  centos 


!'  ■  4 
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annos  na  face  de  todo  o 
mundo  y  o  que  naõ  foífreo 
hum  dia  em  hum  deíerto  ? 
He  ,  porque  elles  foraõ 
verdadeyramente  idola- 
tras ,  &  nos  íômos  verda- 
deyros  fieis  :  he  ,  porque 
elles  adorando  o  bezerro, 
reconheciaõ  Divindade  , 
onde  a  naõ  havia  ;  &  nòs 
adorando  aqueíla  Hoftia 
Coníàgrada  reconhece* 
mos  Divindade  ,  onde 
verdadeyramête  eftá  De- 
os. De  maneyra  ,  Ju- 
deo  ,  que  com  o  teu  meí^ 
mo  caftigo  ,  com  as  tuas 
mefmas  Eícritturas  ,  & 
com  o  teu  mefmo  enten- 
dimento te  ertá  conven- 
cendo a  raZaõ  a  meíhia 
verdade  que  negas  ,  &  os 
mefmos  impoíTiVeis  ,  ou 
difficuldade  ,  que  finges. 
Mas  vamos  continu- 
ando ,  &  d i (correndo  por 
todas  as  difficuldades  de- 
ííe  Myíkrio  ,  &  veremos 
como  os  Judeos  as  tem  jà 
crido  todas  nas  fuás  Éf 
critturas.  O  Sacramento 
da  Eucharinia  por  anto- 
nomaUa  he  Myfterio  do 
Te. 
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Teftamento  Novo  ;  H/c 
calis  noviim  teflamentum 
•eft  in  meo  fanguine.  Mas 
de  tal  modo  he  Myfterio 
novo  ,  &  do  Teftamento 
Novo  ,  que  todas  as  íuas 
difficuldades  fe  crèraõ  ,  & 
íe  tiràraõ  no  Velho.  Gra- 
de difficuldade  he  defte 
Myfterio  ,  que  o  paô  fe 
converta  em  Corpo  de 
Chrifto  ,  U  o  vinho  em 
ícu  Sangue  :  mas  íe  o  Ju- 
deo  cre  nas  íuas  Eícrittu- 
ras,  que  a  Mulher  de  Lot 
fe  converteo  em  Eílatua  ; 
fe  crè  ,  q  a  Vara  de  Moy- 
fes  fe  converteo  em  Ser- 
pente ;  fe  crè,  que  o  Rio 
Nilo  fe  converteo  em 
fangue  ;  que  razaõ  tem 
para  naó  crer  ,  que  o  paõ 
íe  converte  em  Corpo  de 
Chrifto  ?  Grande  diffi- 
culdade he  defie  Myfte- 
rlo  que  fe  con fervem  os 
accidentes  fora  do  íugey- 
to  ,  8c  que  fubfiíiaõ  por  fi 
fem  o  arrimo  da  fufíancia; 
mas  fe  o  Judeo  cre  ,  que  a 
luz  ,  que  he  accidente  do 
Sol,  foy  criada  ao  primey- 
ro  dia^  &  o  Sol,  que  hc  a 
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fuftancia  da  luZ,,  foy  cria-  Maz,] 
do  ao  quarto  ;   que  razao  7;;?o- 
tem  para  naõ  crer  ,  (\\jiQdoret, 
exiftaõ  os  accidentes  de  ^  ^^7 
paô  que  vemos,  onde  naó^^^^^ 
tem  fuftancia  de  paõ,  que  J^^^' 
os  fuftente  ?  Grande  dif-  r^  ^^* 
iiculdade  he  nefte  Myfíe-^;>y., 
rio  ,  que  receba  tanto  o 
que  commungou  toda  a 
Hofíia  ,  como  o  que  re- 
cebeo    hua  pequena  par- 
te ;  mas  fe  o  Judeo  crè,  q 
-.,rj„    r^..„   I  •   -       ^  li 


Exoã, 
quãdo  feus  pays  hiaõ  co^       *  - 


Chri' 


Iher  o  Manná  ao  campo  , 
os  que  colhiaÕ  muyto  ,  & 
os  que  colhiaõ  pouco,  to- 
dos fe  achavaõ  igualmen- 
te com  a  meírna  medida ; 
que  razaõ  tem  para  naõ 
crer,  que  aíTi  os  que  rece- 
bem parte  ,  como  os  que 
recebem  toda  a  Hofiia 
commungaÕ  todo 
fio  ?  Finalmente  he  gran- 
de difficuldade  neíie  My- 
ílerio,  que  todas  as  mara- 
vilhas delle  fe  obrem  c5 
quatro  palavras  ,  Sí  que 
efteja  Deos  íugeyto  ,  & 
como  obediente  às  do  Sa- 
cerdote ;  mas  íe  o  Judeo 
crè,  que  a  três  palavras  de 


ít^ 
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IO,  i2.Joíué  pbedeceo  Deos ,  &     temem. 

Ckdi-  parou  o  Sol  ^  &  que  por 

^!^^      naõ  crer  Moyfes  ,  que  ba- 
Deo  von       .       ,  '  ^ 

íiavao  palavras  para  con- 
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verter  a  penha  em  fonte  , 
foy  condennado  a  naõ 
entrar  na  Terra  de  Pro- 
miííaõ  ;  que  razaõ  tem 
para  naõ  crer ,  que  bafíaõ 
as  palavras  do  Sacerdote  _, 
para  que  Chrifto  deça  ,  & 
o  paõ  íe  mude  ?  De  ma- 
neyra  que  para  o  Judeo 
confeíTar  a  poíTibilidade 
no  Myflerio  da  Euchari- 
ftia,  em  que  tropeça,  naõ 
lhe  he  neceíTaria  nova  fé_, 
nem  a  noíTa  ,  baftalhe  a 
velha,  &  a  íua,  ajudada  fó 
da  ra^aõ.  O  que  creo  nas 
fuás  Efcritturas  he,  o  que 
aqui  lhe  manda  crer  a  Fé^ 
fó  com  efta  difFerença  , 
que  aqui  mandaõíè  lhe 
crer  por  junto  os  mila- 
gres ,  ^que  là  creo  reparti- 
dos. O  feu  Profeta  o  dif 
íe  :  Memoriam  fecit  mira- 
ihilum  fuomm  ,  efcam  de- 
dtt  timentihiís  fe.  Fez  hum  a 
memoria  Deos  das  íuas 
maravilhas  no  paõ  ,  que 


1^4 
De  forte  que  a 
memoria  he  nova,  mas  as 
maravilhas  íàõ  as  antigas: 
là  efcavaõ  divididas,  aqui 
eftaõ  compendiadas. 

Donde  he  muyto  para 
notar  acerca  do  Memo- 
riam fecit  ,  que  quando 
Chrifto  infíituio  ,  ôc  íè 
deyxou  no  Sacramento  , 
naõ  pedio  mais  que  me^ 
moria  ;  In  mei  memoriam 
facietis.  E  porque  naõ 
pedio  entendimento  ,  & 
vontade  ?  Chrifto  nefte 
Myfterio  pertêdia  amor. 
Si  fé  ;  para  o  amor  era  ne- 
ceíTaria vontade  :  para  a 
fé  entendimento  :  pois 
porque  íè  cança  em  enco- 
mendar a  memoria  ?  Por- 
que o  lugar  ,  onde  Chri- 
í^o  inftituio  efte  Myfte- 
rio ,  era  Jeruíàlem  ;  &  as 
peííbas  diante  de  quem  o 
iní^ituio  ,  eraõ  os  Ju- 
deos  ;  &:  para  Jeruíàlem, 
&  os  Judeos  crerem  ,  &: 
amarem  efte  Myfterio  , 
naõ  lhes  he  neceífario 
diícorrerem  com  o  enté- 
dimento  ,  nem  applicare 


deo  a  comer  ,  aos 


que 


o     nova  vontade  ,  bafta 


que 
fe 
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fe  lembrem  com  a  me- 
moria :  lembrem  fe  do  q 
crèraô  na  íua  Ley  ,  &  naõ 
duvidaráô  de  adorar  o 
que  nòs  cremos  na  nofía. 
Nenhíia  naçaõ  do  mun- 
do tem  mais  facilitada  a 
Fè  do  Santiffimo  Sacra- 
mento ,  que  os  Judeos  ; 
porque  as  outras  naçoens, 
para  crerem  ,  haõ  mifter 
entendimento  ,  Si  vonta- 
de; o  Judeo  para  crer,  ba- 
ftalhe  a  memoria.  Lem- 
bremfe  ,  Sc  creráõ.  De- 
forte  que  a  infidelidade 
nos  Judeos  ,  naõ  he  tanto 
infidelidade  ,  quanto  eC- 
quecimento  :  naõ  crem  , 
porque  íenaõ  lembraõ.  E 
fe  baíía  a. memoria  para 
crerem  ,  quanto  mais  ba- 
ilará o  dilcnrfo  ,  Sc  a  ra- 
■2:aD?  ConfeíTem  pois  con- 
vencidos delia  a  verdade 
infallivel  daquelle  Verè  : 
Verè  ejt  ãhis.  Verè  eft  po- 
tus, 

%■  ni. 

Ao    Gentio    também 
Jhe  parece  impoíTivel  e- 
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fie  Myfterio  :  Sc  a  mayor 
difficuldade  q  achanelle, 
faõ  as  mefmas  palavras 
de  Chrifto  :  Caro  mea  'oe- 
rè  eft  cibus  :  &  Sanguis 
meus  verè  eft  poiíis.  Co- 
mo he  poffivel ,  diz  o  Gê- 
tio,  que  íèja  Deos  ,  quem 
diz  que  lhe  comaÕ  a  Car- 
ne, 8c  lhe  bebaõ  o  Sangue? 
Quando  Atreo  deo  a  co-  „ 
mer  a  Thyeííes  a  carne  de  qj^y^f}^ 
feu  filho,  diz  a  Gentilida-^^/.^ 
de,  que  fez  tal  horror  eíie 
caio  à  meíma  natureza  , 
que  o  Sol  contra  feu  cur- 
ió tornou  a  traz  ,  por  naõ 
contaminar  a  pureza  de  ' 
feus  rayos  ,  dando  luZ  a 
taõ  abominável  mefa. 
Como  pôde  logo  íèr 
Deos,  quem  diz,  que  lhe 
comaõ  a  Carne,  Sc  lhe  be- 
baõ o  Sangue  ?  E  como 
podem  fer  homens  ,  os  q 
comem  a  Carne  ,  &  bebe 
o  Sangue  a  feu  próprio 
Deos  ?  Pareeeo  taõ  forço- 
íò  eíte  argumento  ,  Sc  taõ 
deshumana  efla  acçaõ  a 
Averroes  ,  Commenta- 
dor  de  Arifloteles,  que  fó  J^íy^ 
por  naõ  fer  de  húa  ley,em  r 
L  ij         que 
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que  era  obrigado  a  coQier 
feu  Deos  ,  naõ  quiz.  fer 
ChriíHo  ,  k  fe  deyxou 
morrer  Gentio. 

Aos  argumentos   dos 
Gentios  prometteo  a  ra- 
iaõ,  que  refponderia  com 
as  fuás  fabulas :  &  porque 
naõ  pareça  pouco  íblido 
efte  novo   modo  de  reC- 
ponder,  ouçamos  primey- 
^ertul,  ro  a  Tertuiliano.    Argu- 
-^pol.     mentando  contra  a  Gen- 
f^/'.2i.tiii^ade    Tertuiliano  no- 
—  ^^*  feu  Apologético  ,  diíTe  , 
que  as  fabulas  dos  Gentios 
faziaõ    mais    criveis    os 
Myfterios  dos  Chriíiãos. 
Parece    propofiçaõ    diffi- 
cultofa  :  porque  as  fabu- 
las dos  Gentios  íaõ  men- 
tiras, íàõ  fingimentos;  os 
Myíierios    dos  Chriftãos 
íàõ  verdades  infalliveis  : 
como  logo  pode  íèr  ,  que 
a  mentira  acrecente  cre- 
dito à  verdade  ?  O  mef 
mo  Tertuiliano  fe  expli- 
cou com  o  juizo  y  que  co- 
fíuma.  Fideliora  funt  mf- 
tra  ,   magifqite    credenda  , 
quorum      imagines      quoqite 
fidsm    tmmerunt^    As   fa- 


bulas dos  Gentios,  íè  bem 
fe  confideraõ  ,  faó  huns 
arremedos  ,  íaõ  huas  íe- 
melhanças,  faõ  huas  ima- 
gens, ou  imaginaçoens^dos 
Myfterios  dos  Chriftãos. 
E  fe  os  Gentios  deraõ  fé 
ao  arremedado  fomente 
dos  noííòs  Myfterios  , 
porque  a  naõ  haõ  de  dar 
ao  verdadeyro  delles  ?  Se 
crèraõ  ,  &  adorarão  os  re- 
trattos  3  porque  haõ  de 
duvidar  a  crença,&:  negar 
a  adoração  aos  originaes? 
Fideliora  ,  magifque  cre^ 
denda  ,  quorum  imagines 
quoque  fidem  invenerunt^ 
Com  a  íua  meíiTia  idola- 
tria eftá  convencendo  a 
ra^-aõ  aos  Gentios  ,  para 
que  naõ  poíTaõ  negar  a 
Fé: porque  nenhuma  cou- 
íà  lhes  propõem  taõ  diffi- 
cultoíà  de  crer  a  Fé  ,  que 
elles  a  naõ  tenhaõ  já  con- 
cedido ,  &:  confeíTado  nas 
íuas  fabulas.  Daqui  íè  en- 
téderá  a  ra^aõ  ,  U  Provi- 
décia  altiíTima  ,  que  Deos 
teve,  para  permittir  a  ido- 
latria no  mundo.  E  qual 
foy  ?  Para  que  a  meíma 
ido- 
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idolatria  abriífe  o  cami- 
nho à  Fé,  &  facilitalfe  no 
entendimento     dos     ho- 
mens a  crença  de  taõ  al- 
tos ,  &  taó  fecretos   My- 
fterios  ,  como  os  q  Deos 
tinha    guardado    para    a 
Ley  da  Graça.  AíTi  como 
Deos  nefire  mundo  criou 
hum  homem  para  Pay  de 
todos  os  homens  ,    que 
toy  Adaõ  ,   aíTi  fel  outro 
homem  para  Pay  de  to- 
dos os  crentes  ,   que  fòy 
Abrahaõ.  A  hum  deo  o 
primado  da  nature^,a  ;  a 
outro  a  primazia   da  Fé. 
Mas    eíTe    mefmo  Abra- 
haõ, fe  bem  lhe  examinar- 
mos a  vida  ,  acharemos  , 
que  antes  de  crer  no  ver- 
dadeyro  Deos  ,  foy  idola- 
tra ;  ^hare  paier  Ahrahje  , 
£5*  Nachor  ;    fervi erunt que 
Dijs    aljems.    Pois    idola- 
tra Abrahaõ,  que  ha  de  íer 
Pay  de  todos  os  crentes  ? 


ofue 

4.   2. 
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Yãha,  ^^^^^^  Deos  que  o  Pay  da 
pf„^-*  Fé  foíTe  filho  da  idolatria, 
rard.  porque  a  idolatria  he  de- 
'7  H^-grao  ,  &  íucceíTaõ  para  a 
Fé.  A  porta  da  Fé  he  a 


j_*ri,  &  por  iííb  mefmo.  Per 
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credulidade,  como  dizem 
os    Theologos  ;    porque 
antes  de  hua  couíà  íèr  cri- 
da ,  ha  de  julgar  o  enten- 
dimento que  he  crivei ; 
E  iíio  he,  o  que  fez  a  ido- 
latria no  mundo  ,  vindo 
diante  da  Fé.  A  idolatria 
femeou  a  credibilidade  ; 
&  a  Fé  colheo  a  crença  Xa 
idolatria  com  as  fabulas 
começou  a  fazer  os  Gen- 
tios crédulos,  Sc  a  Fé  com 
os   Myfterios  acabou  de 
os  fazer  crentes.  Como  a 
Fé  he  crença   de  couíàs 
verdadeyras,  &  difficulto- 
íàs  :  a  idolatria  facilitou  o 
diíRcultofo  ,  &  logo  a  Fé 
introduzio  o  verdadeyro. 
As  repugnancias  que  tem 
a  Fé,  he  o  grande, o  árduo, 
o  efcuro  ,   &  o  íòbrenatu- 
ral  dos  Myfterios  :  crer  o 
que  naõ  vejo,  U  confeííàr 
o  q  naõ  entendo  :  &  eftas^ 
repugnancias  já  a   idola- 
tria as  tinha  vencido  nas 
fabulas  ,  quando  a  Fé  as 
convenceo     nos     Myfte- 
rios. 

Suppofta  efía  verdade 

ficaõ  muy  fácies  de  crer 

L  iij         aos 
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aos    Gentios    quaeíquer 
difficuldades  ,  que  fe  lhe 
reprefentem      no     Sacra- 
mento do  Altar  ;  porque 
tudo  o  que   nòs  cremos 
nefíe  Myírerio   ,    crèraõ 
elles  primeyro  nas    íuas 
fabulas.  Se  os  Gentios  cri- 
aõ  ,  que  no  paõ  comiaõ 
hum  Deos  ,  &  no  vinho 
bebiaõ  outro  :  no  paõ  a 
Ceres,  Sc  no  vinho  a  Bac- 
cho;  que  difficuldade  lhes 
fica  para  crerem  ,  que  de- 
baxo  das  efpecies  do  paõ 
comemos  a  Carne,  &  de- 
baxo  das  efpecies  do  vi- 
nho bebemos    o  Sangue 
do  noílb  Deos  ?  Se  co- 
meíTemos  a  Carne  ,  k  Sã- 
gue  em  própria  efpecie  , 
feria  horror  da  nature^-a  ; 
mas  debaxo    de  efpecies 
alheyas  ,  taÕ  naturaes  co- 
mo as  de  paõ  ,  &:  vinho  , 
nenhum  horror  faz  ,  nem 
pôde  fazer,  ainda  a  quem 
tenha  a  vifta  taõ  mimoíà, 
8i  o  gofto  taõ  achacado  , 
como  Averroes. 

Em  todos  os  outros 
impoíTiveis  ,  que  fe  repre- 
fentaõ    ao    Gentio  nefte 


i'7' 


Myfterio  corre  o  mefmo. 
Parece    impoíTiveJ    ncfte 
Myíierio  ,  que  a  íuftancia 
do  paõ  paíTe  a  fer  Corpo 
de   Chriíio  :   parece  im- 
poíTivel  ,  que  a  cantidade 
do  Corpo  ,  &:  a  cantidade 
do  paõ  ,  occupem  hum  fó 
lugar  na  mefma  Hoftia: 
parece  impoffivel  ,  que  o 
mefmo  manjar  cauíe  mor- 
te ,  &  caufe  vida  :  parece 
impoííivel  ,  que  o  meímo 
Chriflo  efteja  juntamente 
no  Ceo,  &  mais  na  terra  : 
parece  impoíTivel  ,    que 
deça  Deos  cada  dia  à  ter- 
ra para  íe  unir  com  o  ho- 
mem, &  o  levar  ao  Ceo  .• 
Si  parece  finalmente  im- 
poffivel ,  que  o  homem 
comendo  fe  tranforme,  cõ 
hum  boccado,  de  homem 
em  Deos.  Mas  fe  os  Gen- 
tios criaõ    (  desfaçamos  <9j;/^^ 
todos  eftes  impoífiveis  )  j,Me- 
íe  os  Gentios  criaõ  ,  que  ramor. 
Daphne  fe  converteo  em  3-  ^^- 
louro ,  que  Narcifo  fe  cõ-  ^''^"^'J^' 
verteo  em  flor  ,  que  Nio- 


be  fe  converteo  em  mar- 
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íiippomenes  em  y^;^^^. 
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leaõ  ,  &  Arethufa  em  fon-  m'jr.4. 
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te  5  que  razaõ  lhes  fica  pa- 
ra duvidar  ,  que  o  paô  le 
converte  em  Corpo  ,  U  o 
vinho  em  Sãgue  de  Chri- 
fto  ?  Se  os  Gentios  criaõ  , 
que  no  corpo  de  Geryaõ 
'havia  três  corpos  ,  que  ra- 
zão tem  para  duvid'ar,que 
a  cantidade  do  Corpo  de 
Chrifto,  &  a  cantidade  do 
paõ,  fendo  duas,  occupem 
hum  fó   lugar  na  mefma 
Hoftia  ?   Se  os  Gentios 
criaõ,  que  a  efpada  de  A- 
chilles  ferio  a  Thelepho  , 
quando  inimigo  ;  &  que 
a  m^fma  efpada  o  farou 
depois  ,  quando  reconci- 
liado; que  razaõ  tem  para 
duvidar  ,  que    o  mefmo 
Corpo    de    Chrifto      he 
morte    para    os   obftina- 
dos  ,  k  vida  para  os  arre- 
pendidos ?  Se  os  Gentios 
criaõ  ,  que  Hecate  eftava 
juntamente  no  Ceo  ,  na 
terra ,  &  no  Inferno  ;  no 
Ceo  com  nome  de  Lua  , 
na  terra    com  nome  de 
Diana  ,  no  Inferno   com 


no  CeOy  &  nâ  terra,  &  em 
diverfos  lugares  delia  jun- 
tamente ?  Se  os  Gentios  ^      . 
criao,  que  Júpiter  deceo.a^^ 
terra  em  chuva  de  ouro  ,q^^  j^, 
para  render  ,  &  obrigar  a 
Danae   ,   &  em  figura  de  y- 
Águia  para   levar  ao  Ceo  j^. 
a  Ganymedes  ;  que  razaõ  ndd.  ú 
lhes  fica  para  duvidar  ,  q 
deça  Deos  à  terra  em  ou- 
tros dous  disfarces  para 
render  ,  &  íe  unir  com  os 
homens  neftavida,  &  pa- 
ra os  levar  ao  Ceo  na  ou- 
tra ?    Finalmente  íe  os  Ovii. 
Gentios  crem  ,  que  Glau-  i4  ^^' 
CO  maftigando  huma  herva  ^^^^^*^^ 
mudou  a  natureza  ,  &  íe 
converteo    em.    Deos  do 
mar,  que  dificuldade  tem 
para  crer  ,  que  por  me}?© 
daquelle    manjar  íòbera- 
no   mudem  os  Chriftãos 
a  natureza, &  de  humanos 
fiquem  Divinos  ?  AíTi  que 
naõ    lhes  fica    razaõ  ne- 
nhuma de  duvidar  nefíe 
Myfterio    aos    Gentios  , 
porque  tudo  o  que  íe  mã- 


nome  de  Proíèrpina;  que  da  crer  no  Sacramento  , 
razaõ  tem  para  duvidar  ,  créraõ  elles  primeyro  nas 
que  o  mefmo  Chrifto  eftá     ílias  fabulas. 

Nem 
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Nem  cuyde  alguém  , 
que  he  defcredito  de  noí^ 
ia  Religião,  parecerem  íè 
os  íeus  Myrterios  com  as 
fabulas  dos  Gentios  ;  por- 
que antes  efie  he  o  mayor 
credito  da  Fé,  &  o  mayor 
abono  da  Omnipotência. 
Louva  David  os  Myfte- 
rios  da  Ley  £rcritta,&  en- 
carece-os     por    compa-ra- 
çaôàs  fabulas  dos  Gentios: 
Narravermt     mthi,     iniqui 
fuhulaíiones  ,    fed   tion    ut 
kx  lua.  Louva  S.  Pedro 
os  Myfterios  da  Ley  da 
Graça  ,  &encarece-os  por 
comparação  às  fabulas  da 
mefma  Gentilidade,  hlon 
enim  do^as   fabulas  fecuti 
notam    factmus     'vohis   vir- 
iutem  y  &  pr^fentiam  Jefu 
Chriftu    Notável    compa- 


ração 


&  notável  conf  )r- 


midade  entre  as  duas  ma- 
yores  columnas  da  Ley 
Velha  ,  &  Nova  I  Se  Da- 
vid, &  Pedro,  querem  en- 
carecer os  Myfterios  Di- 
vinos da  Fé  por  compa- 
ração à  Gentilidade  , 
porque  os  naô  comparaô 
com  as  hiftorias  dos  Gen- 
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tios,  íènaõ  com  as  íúas  fa- 
bulas ?   A  profiflàõ  da  hi- 
fíoria   he  dizer  verdade  ; 
&  as  hiftorias  dos  Gentios 
tiveraõ  feytos  heróicos  , 
&  caíòs  famoílíTimos ,  co- 
mo fe  vè  nas  dos  Gregos, 
&    dos*   Romanos.    Pois 
porque  comparaô  David, 
&    Pedro   os    Myfterios 
íàgrados    naõ    às     hiíio- 
rias  ,  fenaõ  às  fabulas  ? 
Porque  as  hifíorias  con- 
taõ  ,  o  que  os  homens  fi- 
zeraÕ3&  as  fabulas  contaõ, 
o  queos  homens  fingirão: 
U  vencer    Deos  aos  ho- 
mens no  que  puderaõ  fa- 
zer, naõ  he  argumento  de 
ília  grandeza;  mas  vencer 
Deos  aos  homens  no  que 
íòuberaõ  fingir  ,  efie  he  o 
louvor   cabal   de   íeu  po- 
der. Que  chegaíTem  as  o- 
bras   de  fua  Cmnipoten- 
cia,  onde  chegarão  os  fin- 
gimentos de  nofíà  imagi- 
nação /     que  chcgRÍTe  a 
Omnipotência   Divina  o- 
brando    ,    onde  chegou  a 
imaginação  humana    fin- 
gindo  !    grande  poder  .' 
grande  fabedoria  !  grande 
Deos 
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Deos  /  Ifto  he  o  que  ado- 
ramos ,  &  confeífamos 
naquelle  Myfterio.  As  fa- 
bulas dos  Gentios  foraô 
imaginaçoens  fingidas  das 
maravilhas  daquelle  M}^- 
jfterio  ,  &  as  maravilhas 
daquelle  jMyflerio  íàõ 
exifiencias  verdadeyras 
das  fuás  fabulas.  Pois  íe 
as  crèraõ  na  imaginação , 
porque  as  haõ  de  negar 
na  realidade  ?  ConfeíTe 
k)go  o  Gentio,  convenci- 
do da  razaõ  ,  a  verdade 
manifefía  daquelle  Verè  : 
&  diga  :  Verè  eji  cibus  : 
Fere  eJi  fotus. 

§.IV. 

'  o  Herege  ,  como  ini- 
migo domeltico,  argumê- 
ta  com  o  Euangelho  ;  & 
das  palavras  de  Chrifío 
forma  armas  contra  o 
me  imo  Chriíio.  Cre  ,  & 
pertende  provar  ,  que  o 
que  eítá  debaxo  das  Eí^ 
pecies  Sacramentaes,  he 
verdadeyra  fuftancia  de 
paõ  ;  &:  argue  'defta  ma- 
nejra.  Chriíio  no  Euan- 
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gelho  chama  muytas  ve- 
zes paõ  a  efle  Myíierio; 
Hic  eft  pams  ,  qiá  de  cd4o 
defcendiL  ^n  mandmat 
hiinc  panem  ,  vhet  m  ^eier- 
mm.  Chriflo  c  ha  malhe 
paõ  ?  logo  he  paõ.  Provo 
a  confequencia,  diz  o  He- 
rege. Porque  a  rszaõ,  por- 
que os  Catholicos  cre- 
mos, que  na  Hoíiia  eílá  a 
fuftaricia  do  Corpo  de 
Chriíio  ,  he  porque  Chri- 
íio diíTe  :  Hoc  eft  corpus 
meum  :  Eíie  he  meu  Cor- 
po. Pois  fe  na  Hoíiia  eíiá 
a  fuíianeia  do  Corpo  , 
porque  Chriíio  díííe  ; 
fíoc  eji  corpi4s  meiím  ;  tam- 
bém na  Hoíiia  eíiá  a  fu- 
íiancia  de  paõ  ,  porque 
Chriíio  diíTe  :  fíic  eft  pa* 
ais, 

Refponde  a  razaõ  fa- 
cilmente. Chama  Chriíio 
paõ  à  Hoíiia  Coníagrada 
fem  fer  paõ  ,  porque  ain- 
da q  naõ  he  paÕ,  foy  paõ; 
ainda  que  naõ  he  paõ,  pa- 
rece paõ;  &  para  ter  o  no- 
me,naõ  he  neceíTario  íèr, 
baíia  haver  íldo  :  naõ  he 
neceíTario  fer,  baíta  pare- 
M  cer. 


6.  5y, 
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cer.  Prova  o  a 
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devora- 


o  rnefmo  Euangelho. 


Pa- 


út  virgas  eomm :  A  Vara 


quem  ego  daho  ,  caro 
mea  efl:  O  paõ,  que  eu  vos 
hey  de  dar  ,  di^  Chrifto  , 
he  meu  Corpo.  Pois  fe 
he  Corpo  ,  porque  lhe 
cham^  paoí*  &  fe  lhe  cha- 
ma páõ ,  porque  lhe  cha- 
ma Corpo  ?  chamalhe 
Corpo  pelo  ,  que  he  ,  8c 
chamalhe  paÕ  pelo  que 
foy  :  cham.alhe  Corpo 
pelo  que  he  ;  U  chamalhe 
paõ  pelo  que  parece.  A- 
«^uella  Hoftia  naõ  he  paõ; 
mas  foy  paõ  ,  8c  parece 
paõ  :  8c  bafta  o  parecer,  8c 
o  haver  fido ,  para  fe  cha- 
mar aíTi.  E  porque  naõ 
poíTa  dizer  o  Herege,  que 
ifto  he  explicação  huma- 
na ,  8c  noíTa  ;  veja  elle  ,  8c 
vejaõ  todos  como  efta  he 
a  frafe,&:  o  modo  de  fallar 
de  Deos,  Zz  de  fuás  Efcrit- 
Turas.  Com^ertida  a  Vara 
de  Moyíes  (  que  tambê  íe 
chama  de  Araõ  )  em  Ser- 
peie, cõvertidas  tábem  em 
ícrpêtes  as  varas  dos  Ma- 
gos de  Faraó  ,  enveftio  a 
ferpente  de  Moyfes  as 
outras  5  8c  diz  aíTi  o  Tex- 
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de  Moyíes  comeo  as  va-^'^^' 
ras  dos  Egypcios.  Parece 
que  naõ  havia  de  dizer 
aíTi.  As  ferpentes  dos  E- 
gypcios  naõ  as  comeo  a 
Vara  de  Moyfes  ,  fenaõ 
a  Serpente  de  Moyfes  ; 
porque  a  vara  naõ  podia 
comer  ,  fenaõ  a  ferpente. 
Pois  fe  a  Serpente  foy  a 
que  comeo,  porque  fe  diz 
que  comeo  a  Vara  ?  Por- 
que a  ferpente  de  Moy- 
fes tinha  fido  Vara  de 
Moyfes  ;  8c  para  a  ferpen- 
te fe  chamar  vara  ,  baíia 
que  tenha  fido  vara  ,  ain- 
da que  feja  ferpente.  O 
rnefmo  paíTa  nefte  My- 
fterio.  A  Hoftia  Conía» 
grada  ,  que  agora  he  Cor- 
po de  Chrifto  ,  tinha  fido 
paõ  ;  Zi  para  a  Hofâa,  que 
he  Corpo  de  Chrifto  ,  íe 
chamar  paõ,  bafta  que  te- 
nha fido  paõ  ,  ainda  que 
feja  Corpo  de  Chrifto, 
De  forte  que  fem  fer  paõ^ 
fe  pode  chamar  paõ  ;  naõ 
porque  o  he  ,  fenaõ  por- 
que o  fòy.  Da  meíma  ma-, 
neyra 
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neyra  íè  chama  paõ  ;  naõ 
porque  o  he  ,  íenaõ  por- 
que o  parece.  Refere  o 
Texto  Sagrado  a  creaçaõ 
dos  Planetas  ,  &  Aftros 
celeftes  ,  &  diz  que  fez 
Deos  duas  luzes  ,  ou  lu- 
mieyras(conrio  Iheschama 
o  Texto  )  mayores  q  to- 
-;^,  das  ,  que  íàõ  o  Sol  ,  &  a 
Lua  :  Fecit  duo  luminária 
magna..  Se  coníultarnos  a 
Aftrologia  ,  havemos  de 
achar,  que  a  mayor  de  to- 
das as  hjzes  celeftes  he  o 
Sol  ,  8í  a  menor  de  todas 
he  a  Lua. Pois  íe  a  Lua  he 
o  menor  de  todos  os  A- 
firos  ,  porque  íe  chama 
mayor  ?  que  íê  chame 
rmyor  o  Sol  ,  he  devido 
eTe  nome  à  fua  grandeza: 
m^s  chamaríè  mayor  a 
Lua  ?  fi.  O  Sol  chamaíè 
maj^or  ,  porq  o  he  :  a  Lua 
•  chamafe  mayor  ,  porque 
o  parece.  Todos  os  A- 
fíros  faõ  mayores  ,  que  a 
Lua;  mas  a  Lua  parece 
mayor  q  todos  :  Sc  bafta 
qu?"  pareça  mayor  ,  ainda 
que  o  naõ  íeja, para  que  íe 
chame  mayor.  AíTi  nem 
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mais  nem  menos  aquel- 
la  Sagrada  Hoflia  ;  naõ 
he  paõ  ,  mas  parece  paõ  , 
porque  ficàraó  neila  os 
accidentes  de  paõ  ,  em 
que  topaõ  os  noíTos  ^gW" 
tidos  :  &:  baíía  que  pareça' 
paõ,  ainda  que  o  naõ  íeja; 
para  que  íe  chame  paõ  .• 
Híc  efí  panis. 

E  íe  a  caio  algum  He^ 
rege  íè  naõ  deyxar  con- 
vencer deííes  exemplos  , 
por  lerem  do  Teííamen- 
to  Velho(  que  alguns  deU 
les  negáraõjComo  os  Ma- 
nicheos  )  no  Teíramento 
Novo  temos  os  meímos  , 
&  ainda  (  íè  pode  íèr  ) 
mais  claros.  Nas  vodas 
de  Cana  de  Galiiea  ,  quã- 
do  o  Architriclino  ,  ou 
Regente  da  mefà,  provou 
o  vinho  milagroíb  ,  diz  o 
Euangeliíla  S.  JoaÕ  ,  que 
goftou  a  agua  feyta  \i- Joannl 
nho  :  Gufiavtt  Jrchitri-  z.  p, 
dinus  aquâ  linitm  faMam, 
Na  manham  da  Refur- 
reyçaõ  ,  quãdo  as  Marias 
entrarão  no  Sepulchro  , 
diz  o  Euangelifla  S.  Mar- 
cos, que  viraõ  hum  man- 
M  ij  cebo 
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cebo  vefiido  de  branco  , 
aíTentado  à  parre  direyra  : 
Videnmt  juvenem  [eden- 
tem  à  de%tris  coopertum 
flola  cândida.  E  eíie  man- 
ceboydiz  S.MattheoSjque 
'Matth.^m  hum  Anjo.:  Angelus 
28,  2.  gjjl^  Domim  defcendit  de 
Cíf.lo  ,  &  revohit  lapidem^ 
Qf  fedebat  fuper  eum.  Ne- 
ftes  dons  caíos  tem  0  He- 
rege ambos  os  íeus  repa- 
ros. O  vinho  milagroíò, 
depois  da  converíàõ  ,  era 
verdadeyro  vinho  :  o  An- 
jo ,  que  viraÕ  as  Marias 
veftido  de  branco  ,  tam- 
bém era  verdadeyro  An- 
jo. Pois  íè  o  vinho  verda- 
deyramente ,  &  na  fuftan- 
cia  era  vinho  ,  como  lhe 
chama  ainda  agua  o  Euã- 
geliíia  S.  Joaõ  :  Aqiiam 
'vinmnfa^.am  ?  E  fe  o  An<- 
jo  verdadeyramente  ,  & 
•  na  fuftancia  era  Anjo,  co- 
mo lhe  chama  homem  o 
Euangeliíta  S.  Marcos  : 
Viderunt  juvenem  [éden- 
tem}  Ambos  fallàraÕ  co- 
mo Euangeliftas  ,  &  am- 
bos com  verdade  ,  &  pro- 
priedade natural.  S.  Joaõ 
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vinho  ; 

já  naõ 

iiho  ,  ti- 

Aquam 

S.  Mar- 


chamou  agua  ao 
porque  ainda  que 
era  agua  íenaõ  vi: 
nha  íido  agua  : 
'vinum  faclam.  E 
cos  chamou  ao  Anjo  ho- 
mem ,  porque  ain-da  que 
nao  era  homem  ,  fenaõ 
Anjo  5  na  figura, &  no  tra- 
jo parecia  homem  :  Juve- 
nem fe  dentem  coopertum 
ftola  cândida.  O  meíino 
acontece  na  lioftia  con- 
íàgrada  ;  &  por  iíTo  fallou 
delia  Chriíío  ,  como  os 
feus  Euangelilías  fallaraõ 
do  vinho  milagroíb,  &  do- 


Anjo  disfarçado.  Afii  co- 
mo a  fuftancia  da  agua  íè. 
tinha  convertida,  em  íu- 
ftancia  de  vinho  ,  &  com- 
tudo  íe  chama  agua  de- 
pois da  converíliõ  j  naõ- 
porque  foíTe  ainda  agua  , 
fenaõ  porque  o  tinha  fi- 
do ;  aíTi  o  Corpo  de  Chri- 
fío  no  Sacramento  fe  cha- 
ma paõ  ,  naõ  porque  feja 
paÕ  ,  fenaõ  porque  0  íoy, 
E  alTi  como  o  Anjo  na 
fuíiancia  era  verdadeyro 
Anjo,  &  com  tudo  íè  cha- 
ma homem,  porque  vinha 
dif- 
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disfarçado  em  trajos  de 
homem  ,  Sí  parecia  ho- 
mem ;  affi  o  Corpo  de 
Chriílo  debaxo  das  Eípe- 
cies  Sacramentaes  fe  cha- 
ma paõ  ;  naõ  porque  íèja 
paõ,  fenaõ  porque  pare- 
ce paõ  :  Hií  ejl  parus. 

Si :  mas  daqui  mefmo 
infta ,  &  argumenta  o  Fle- 
rege  ,  que  aííi  como  Cliri- 
fío  chamou  paõ  à   Hoftia 
íem  fer  paõ  ,  aíTi  lhe  podia 
chamar  feu  Corpo  ,  Tem 
fer   feu  Corpo.    Naõ   po- 
dia ,  diz  a  razaÕ  ,  &  dahi 
mefmo  o  prova5&conven- 
ee    admiravehnente.     A 
Hoftia     pódeíè     chamar 
paò  fem  fer  paõ  ;  porque 
foy  paõ  ,  &  parece  paõ  ; 
mas  naõ  íe  pode  cham>ar 
Corpo    de    Chrifto    fem 
fer  Corpo    de    Chrifto  ; 
porque  nem  o  foj^  nem  o 
parece.  De  hum   de  três 
modos  fe  pôde  chamar  a 
Hoftia  Corpo    de    Chri- 
fto  ,  ou   porque  o  he  ,  ou 
porque  o  foy  ,  ou  porque 
o  parece.   Porque  o  pare- 
ce ,  naõ  ;  porque  aquella 
Hoftia  depois  de  Ccníà- 


grada  naõ  parece  Corpo 
de  Chrifto.  Porque  o  foy, 
naõ  ;  porque  aquella  Ho- 
ftia antes  de  Con (agrada 
Txaõ  foy  Corpo  de  Chri- 
fto. Logo  ,  fe  fe  chama 
Corpo  de  Chrifto  ,  he 
porque  verdadeyran]eii- 
te  o  he  :  E  porque  naõ  fi- 
ca outro  verdadeyro  {çn- 
tido  ,  em  que  as  palavras 
de  Chrifto  fe  poftaÕ  veri- 
ficar. 

Contra.    Replica    ain- 
da   o     Herege     obft-ina- 
da mente.   Chrifto   na  Ef 
crittura  chamaíe  Pedra  : 
chamaíe  Cordeyro  .*  cha- 
mafe  Vide.  Chamaíe'  Pe- 
dra ,   porque  aíTi   o  dilTe    , 
S.  Paulo  .•  Eihehant  de  con-  Jj 
fequente    eos     petra   ,     pc-Cor- 
ira    aiitem    erat    Chi/íMs.  10.4* 
Chamaíe  Cordeyro  ;   por- 
que aíTi   o  diíTe  S.  Joaõ 
Eaptifta      :    Ecce^^     '-^ê,'^^^^  Joanl 
Dei    ,  ecce  qui  toUit  pecca-  j^^o. 
lum  mimãi.  Chamaíe    Vi- 
de   ;    porque    o  meíino 
Chrifto  o    diíTe  faílando 
de  fi  :  Ego  [um    viús  ,  njos  !7"^^z. 
pahnites,  E  com  tudo,nem  ^5*  5  = 
Chrifto  foy  Pedra  ^   nem 
M  iij  pa- 
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parece  pedra  ,  nem  he  pe- 
dra :  nem  foy  cordeyro  , 
nem  parece  cordeyro  ,  né 
he  cordeyro  ;  nem  foy  vi- 
de, nem  parece  vide,nem 
he  vide  :  logo,  amda  que 
p    Sacramento  íe  chame 
paõ  ,  porque  foy   paõ  ,  & 
parece  paõ  ,  bem  íè  pode 
chamar    Corpo  de  Chri- 
fío    (em    fer     Corpo  de 
Chrifto  ,  aííi  como  íe  cha- 
ma Pedra  ,    Cordeyro ,  & 
Vide  ,  fem  íer  vide  ,  cor- 
deyro ,  nem  pedra.  Bem- 
ditta  feja  ,  Senhor,a  voíla 
Sabedoria  ,  Sc  Providen- 
cia,que  contra  toda  a  per- 
tinácia ,  &  aftucia  de  taõ 
obftinados    inimigos    de 
noíía  Fe  deyxaíles  arma- 
da voíTa    Igreja  ,  defen- 
dida a  verdade  deíTe  íòbe- 
rano  Myfterio  com  huma 
ío  palavra  :  Fere.   Entre  o 
fentido  verdadeyro  ,   &  o 
metafórico  ha   eíia   diíFc- 
rença:queo  fentido   me- 
tafórico   fignifica    fômen- 
te  íemelhança  ;   o  verda- 
deyro fignifica   realidade. 
E    para     tirar    toda  efta 
equivocaçaõ  ,  &  qualquer 
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outra  duvida  ;  o  mefmo 
Inflituidor  do  Sacramen- 
to ,  Ghrifto  ,  declarou,  Sc 
repetio  huma,&  outra  vez, 
que  o  fentido,em  que  fal- 
lava  aíTi  de  feu  Corpo  , 
como  de  feu  Sangue  ,  naõ 
era  metafórico  fenaõ  ver- 
dadeyro. Verdadeyro  na 
figniricaçaõ  do  Corpo  ; 
Caro  mea  verè  efl  cibus  : 
&  verdadeyro  na  fig- 
nificaçaõ  do  Sang  le  : 
Et  f anglas  meus  verè  eji 
potiis. 

Se  eu  differa  a  Luthero, 
&  Calvino  ,  que  eraõ  ho- 
mens ,  claro  eftà  que  ha- 
viaõ  de  entender  ,  que 
fallava  em  fentido  verda- 
deyro ;  porque  ainda  que 
fbraõ  dous  monftros  tão 
irracionaes  ,  eraõ  compo- 
ííos  de  Alma  ,  &  corpo. 
Mas  fe  eu  lhe  diílera,que 
eraõ  duas  ferpentes  ve- 
nenoíàs  ;  que  eraõ  dous 
lobos  do  rebanho  de 
Chrifto  ;  que  eraõ  duas 
peftes  do  mundo  ,  U  da 
Igreja  ;  também  haviaõ 
de  entender  ,  que  fallava 
em  fentido  metafórico. 
Pois 
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Pois  a  mefma  diíFerença 
vay  do  Texto  de  Chrifto 
a  eíles  Textos  mal  inter- 
pretados ,  que  elles  alle- 
gão  contra  a  verdade  do 
Sacramento.     Chama    S. 
Faulo   a  Chrifto   Pedra  ; 
porque  aíTi   como  da  Pe- 
dra do  deferto ,  de  que  el- 
le  fallava  ,  brotou  a   fonte 
perenne  ,  de  que  bebia  o 
Povo  de   Deos  ;    aíTi   de 
Chrifto  manàraõ  ,  &  ma- 
naõ  as  fontes   da  Graça  , 
dequefe   alimenta  o  Po- 
vo   Chriftão.    Chama    o 
Baptifta    a    Chrifto  Cor- 
deyro ;  porque  aíTi  como 
na  Ley  antiga  íè  íàcrifica- 
vaõ  cordeyros  para  apla- 
car a  Deos  oífendido  ;  affi 
Chriflo  ,  figurado  nelles  , 
fe  íacrificou  na  Cruz  pe- 
los peccados  do  mundo. 
E  chamafe  finalmente  o 
mefmo    Chriflo    Vide  ; 
porque  aíTim  como  a  vara 
cortada  ,  ou  feparada  da 
vide  naó  pode  dar  frutto  ; 
afíi  os  que  íè    feparaõ  de 
Chrifto  ,  8c  de  íua  Igreja, 
como  os    Hereges  ,  naõ 
jpodem  fazer  obra    boa , 
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nem  meritória.  Deííe  mo- 
do he  Chriíio    Pedra  ,  he 
Cordeyro  ,  he  Vide ;  mas 
não  por  realidade  ,  fenão 
por    femelhança  :  &  naõ 
em  íèntido  verdadeyro  , 
íènaõ  no  metafórico.  Po- 
rém   quando    o    meíiiio 
Senhor  falia  de  feu  Cor- 
po ,  &  de  feu  Sangue ,  co- 
rno o   Corpo  5  &  Sangue 
de  fua  Sagrada  Humani- 
dade era  verdadeyro  cor- 
po ,  &  verdadej^ro  íàngue, 
&  naõ    metafórico  ;  tam- 
bém o  íentido   ,  em  que 
falia  5  naõ  pode  fer  meta- 
fórico 5  fenaõ  verdadeyro. 
E     lenaõ      reípondaõme 
eíles  dous,  Herefiarchas, 
8i  digãome  ,  íe  o  Corpo 
de  Chriflo  ,  q  foy  immo- 
lado  na  Cruz  ,   &  o  San- 
gue, que  foy  derramado 
no  Calvário  ,    era  verda- 
deyro Corpo  5  Sc    verda* 
deyro  Sangue    de    Chri- 
flo ^  A  pi  bos  elles  cofifeí^ 
faõ  que  fi.  Pois  eíle  meÇ 
mo  Corpo  ,  q  foy  imrao- 
lado  na  Cruz  ,  he  o  que 
nos  deo  Chriíio  a  comer 
na  Hoftia :  &  por  iíTo  dií^ 
fe; 
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íè  :  Hoc  eji  corpus  neiím  , 
qmd  pro  whjs  tr.adetur.  E 
eíTemeímo  Sangue  ,  que 
foy  derramado  no  Cal- 
vário, he  o  que  nos  deo  a 
beber  no  Galis;  &:  por  ilTo 
diíle  .'  Hic  eji  calix  fan- 
guims  mel  ,  qiii  pro  vobis 
effum'etur.  Emudeça  lo- 
go o  Herege  ,  tape  a  boc- 
ca  Ímpia  U  blasfema  ,  & 
creya  ,  &  confefie  com  as 
mãos  atadas  a  verdade 
daquelle  Fere  :  Fere  efi 
cibiis  :  Verè  eji  poíits, 

§.    V. 

o  Filoíòfo  (  que  he 
gente  taõ  cega  pela  pre- 
fumpçaõ  ,  como  os  que 
ategora  vimos  pela  infi- 
delidade) cuyda,  que  tem 
fortiíTimos  argumentos 
contra  efte  Myfterio ;  k. 
diz  q  naõ  pôde  fer  verda- 
deyro  por  muytos  prin- 
cípios. Primeyro  :  porq  as 
naturezas,  &  íuftãcias  das 
couías  íaõ  immudaveis  : 
logo  o  que  era  fuftancia 
de  paõ  j  naõ  íe  pôde  con- 
verter   em    fuftancia  de 
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ChriÍTO.  Segundo:  porque 
o  todo    he   mayor  que  a 
parte  ;  &:  a  parte   menor 
que  o  todo  ;  logo   fe  todo 
Chriíio  eílá  em    toda    a 
Hoftia  ,  todo  Chriíto  naõ 
pôde     eftar  em  qualquer 
parte    delia.    Terceyro  : 
porque   o    entendimento 
deve  julgar    conforme  as 
efpeciesdos  fentidos,  que 
íàõ  as  portas  de  todo  o  co- 
nhecimento  humano  :  os 
fentidos  cheyrão,  goíião, 
U  apalpão  pão  ;  logo  pão 
he,  &  não  Corpo  de  Chri- 
fto  ,  o  que   eflá   naquella 
Hoíiia.  Com  a    natureza 
argumenta    o     Filoíbfo ; 
U  com  a  mefma  natureza 
o  ha  de  convencer  a  ra- 
zsÕ,  &:  muyto  facilmente, 
&:  fem  trabalho  ;    porque 
com  a   Fè  fer  fobrenatu- 
ral  ,  a  melhor, ou  mais  fá- 
cil meftra  da  Fè,  he  a  na- 
tureza.Os  Profetas  que  fu- 
rão ,os  q  prègarãOjSí  eníi- 
nàrão  os  Myfterios  da  Fè 
aos  homes,não  os  mãdou 
Deos  ao  mundo  no   tem- 
po da  Ley    da   natureza  , 
ienSo  no  tempo  ,   que   íè 
feguio 
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leguio  depois  delia  ,  que 
fby  o  da  Èfcritta.  E  por- 
que ?  Douta  ,  &  avizada- 
,y,;^/,  mente  Tertulliano.  Pnc- 
mifit  tibí  naturam  ma- 
liftnim  fiibmiljunis  ,,  ^ 
frophethvn  ,  quò  faàTms 
(vederes  popheúx  difá- 
pulus  nãiwj!,  Deo  Deos 
primeyro  aos  homês  por 
jiieftra  a  Natureza^haven- 
dolhes  de  dar  depois  a 
Profecia,  porque  as  obras 
da  Natureza  laõ  rudimen- 
tos dos  Myfterios  da 
Graça  :  &  muyto  mais 
facilmente  apprenderiaõ 
os  homens  ,  o  que  fe  lhes 
enfinaíiè  na  eícola  da  Fé 
tendo  fido  primeyro  ái" 
cipulos  da  Natureza :  ^ò 
facilius  cederes  prophe- 
.//>  difcipuliis  mtur^.  Se 
queres  fer  meííre  na  Fé  , 
fazete  dicipulo  da  Natu- 
reza ;  porque  os  exem- 
plos da  Natureza  te  deíà- 
taráõ  as  diíficuldades  da 
Pé.  Ouça  pois  o  Filoíò- 
íò  dicipulo  da  Natureisa  , 
f)or  mais  graduado  ,  que 
ièja  nella  ,  &  verá  como 
Jhe  desfaz  a  razaõ  com  ©s 
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principies  de  fua  mefma 
eícola  todos  os  argumen- 
tes, que  tem  contra  a  Fé 
daquelle  Myííerio. 

A'  primeyradifficulda- 
de  reíponde  a  razaõ ,  que 
naõ  tem  aFilofofia  que  íe 
efpantar  ,  de  lhe  dizer  a 
Fé  ,  que  a  fuflancia  do  paô 
fe  converte  na  íiiftancia 
do  Corpo  5  Sc  a  fuftancia 
do  vinho  íia  íufíancia  do 
Sangue  de  Chriíro ;  por- 
que efte  milagre  vemos 
íenfivçimenre  cada  dia 
na  nutrição  natural  do 
cprpo  humano.  Na  nutri» 
çaõ  natural  do  corpo  hu* 
mano  a  íuftaneia  do  paô , 
&  do  vinho,  naõ  íè  cõver* 
te  em  íuftaneia  de  carnei 
&  fangue  ?  Pois  fe  a  Na- 
tureza he  poderoíà  pa- 
ra cõverter  paõ  ,  &  vinho, 
em  carne  ,  &  íàngue,  em 
efpaço  de  oyto  horas, 
porque  naõ  fera  podero* 
íb  Deos  a  converter  paõ  , 
Sr  vinho  em  íuííancia  de 
carne,  &:  íàngue  em  me- 
nos tempo  ?  Para  confeí^ 
far  eíie  milagre,  naõ  he 
neceíTario  erer^  que  Deos 
N  he 
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he  mais  poderofo  ,  que  a 
Naturelz^a  :  bafta  conceder 
que  he  mais  apreíTado.  O 
que  a  Natureza  faz  deva- 
gar ,  porque  o  naõ  fará 
Deos  hum  pouco  mais 
depreíTa  ?  Os  dous  mila- 
gres celebres,  que  Chrifto 
fez  em  paõ  ,  &  vinho ,  fo- 
raõ  o  das  Vodas  de  Cana, 
&  o  do  Deferco  ;  Nas  vo- 
'  das  converteo  a  agua  em 
vinho  ,  no  deferto  com 
cinco  paens  deo  de  comer 
a  cinco  mil  homèns.Hum 
reparo  a  ambos  os  cafos. 
Para  Chrifto  dar  paõ  no 
deferto  ,  naõ  tinha  neceí 
fidade  de  fe  approveytar 
dos  cinco  paens  :  para 
Chrifto  dar  vinho  nas 
vodas  5  naõ  tinha  neceíli- 
dade  ^  de  que  as  jarras  íè 
encheíTem  de  agua.  Pois 
porque  não  quiz  dar  vi- 
nho ,  fenaõ  convertido  de 
agua  ?  Porque  naõ  quiz 
dar  paõ,  fenao  multiplica- 
do de  paens  ?  A  razaõ  foy, 
dÍ2,S.  Agoftinho  ,  porque 
quiz  ,  que  nos  exemplos 
da  Natureza  fefacilitaíTea 
Fé  das  fuás   maravilhas. 
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Na      multiplicação    dos 
paês  fez,  o  que  faz  aterra: 
na    converíàõ    do    vinho 
fez,  o  que  fazem  as  vides. 
Na     multiplicação     dos 
paês  fez,o  que  faz  a  terra, 
porque  a  terra,  femeãolhe 
pouco    paõ  ,  &  dá  muy- 
to :  na   converíàõ  do   vi- 
nho fez,  o  que  fazem  as 
vides;  porque  as  vides  a 
agua,  que  chove  do  Ceo, 
convertem-na  em  vinho. 
Ifto  fez  Chrifto  no    defer- 
to  :  ifto    fez  Chrifto  nas 
vodas.    No    deferto     die 
pouco  paõ   fez     muyto  ; 
nas  vodas  de  agua  fez  vi- 
nho. Mas  fe  Chrifto  fez  , 
o  que  faz  a  terra;  fe  Chri- 
fto fez,  o  que    fazem    as 
vides  ;  em   que    efteve  o 
milagre  ?  Efteve  o    mila- 
gre ,  em.  que  Chrifto  f^z 
em  hum  inftante,  o  que  a 
terra  ,  &  as  vides  fazem 
em  féis  mezes.    Oh  ,  que 
boa  doutrina  efta,  fe   fora 
hoje  o  feu  dia  !   De    rna- 
neyra  ,  que  o  que  diftin- 
gue  as  obras  de  Deos,  ^m 
quanto     Author  fobrena- 
tural,  das  obras  da  Natu* 
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reza  ,  he  a  prefía  ou  o  va- 
gar ,  com  que  íe  fazem. 
Milagres  feytos  de  vagar 
la5  obras   da   Natureza : 
obras  da  Katureza   feytas 
depreíTa  íaõ  milagres.  Ifto 
he  o  que  paíTa  no  noíib 
Myfterio.  Converter  pão, 
&  vinho  em  carne,  &  ían- 
gue,  aíTi  como  õ  fàz  Chri- 
ílo  no  Sacramento  ,  aíTi  o 
faz  a  Natureza  na  nutri- 
ção ;  mas  com  efta  diffe- 
rença  ,  que  a  Natureza  fa- 
io em  muytas  horas  ,  & 
Chrifto  em   hum    inftan- 
te.  Pois  Filoíbfo,  o  que  a 
Natureza  faz  devagar  ,  o 
Author  da   Natureza  ,  & 
da  Graça  ,   porque  o  não 
fará  depreíTa  ? 

O  impoíTivel  de  eílar 
todo  em  toda,  &todo  em 
qualquer  parte  ,  também 
o  deícrerá   o     Filoíòfò  , 
.&    confeífará   facilmente 
que  he  polTivel  ,  fe  tornar 
à  efcola  da  Natureza.  To- 
me o  Filoíòfò  nas  mãos 
(hum  efpelho  de  cryílal  , 
vejafe  nelle5&verá  húa  fò 
figura.   Quebre  logo   eíTe 
€Ípelho,  &  que  verá  ?  ve- 
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rá   tantas  vezes  multipli- 
cada a  meímaíigura,quaH- 
tas  íaõ  as  partes    do   cry* 
ílal :  &  taõ  inteyra,  ík  per* 
feyta  nas  partes  grandes  , 
&  mayores,  como  naspe* 
quenas ,  como  nas  meno* 
res  ,  como  nas  minimas. 
Pois  aíTi  como   hum  cry- 
ftal  inteyro  he  hum  fó  eí^ 
pelho ,    &   dividido   Íà5 
muytos.^efpelhos  ',  aííi  a- 
quelle  Circulo   branco  de 
pa6  ,  inteyro  he  huma  fó 
Hoília  ,  &:     partido   faõ 
muytas  Hoftias.  E  aííi  co- 
mo fe  parte  o  cryílal  fem 
íè  partir  a  figura  ,  aíTi   íè 
parte  a  Hoflia  íèm  íè  par- 
tir o  Corpo  de  Chriíío.  E 
aíTi  como  a  figura  eflá  -em 
todo  o  cryflai ,  &toda  em 
qualquer  parte  delle  ,  ain- 
da que  íeja  muyto  peque- 
na;  aíTi  em  toda  a  Hoflia 
eftá  todo  Chrifto  ,  &  to- 
do   em    qualquer    parte 
delia  ,  por  menor  ,  Sr  por 
mínima  que  íeja.  E  aííi  fi- 
nalmente como  o   refto  , 
queíevéno  cryftal  divi- 
dido em  tantas  partes,  he 
fempre  hum  ío  ,  Sc  o  meí^ 
N  ij  mo. 
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mo  ,  Sc  íomente  íê  multi- 
plicaõ  as  imagens  delle  ; 
aífi  também  o   Corpo  de 
Chrifto  ,  que  eftá  na  Ho- 
ftia  ,  dividido  em   tantas 
partes  he  íèmpre  hum  ío 
Corpo    ,  Si    íomente    íè 
multiplicaÕ  as  luas    pre- 
senças.  Lá  o  objeélo   he 
hum  ío  ,  &as  imagens  íàõ 
muytas :  cá  da  mefma  ma- 
ne yra    as    prefenças    íaõ 
muytas  ,    mas  o  objeélo 
he  hum  ío.  Pode  haver  fe- 
melhança    mais   viva    ? 
pôde  haver   propriedade 
mais  própria  ?  Parece  que 
criou  Deos  o  myíterio  do 
cryflal  fó  para  efpelho  dó 
Sacramento.   AíTi  o   diíTe 
David  ,  Sz  o  entendeo  a 
Igreja.     Mittii     cr^ftallum 
fuam  ficut   huccdlas,     Dey- 
ta  Deos  os  íèus   cryftaes 
Ecclef.  ^Q  QgQ  ^  tetX2L  como  boc- 

'■^^-Ç*  cados  de    paÕ.  Notável^ 
€íO  de  ^    .  ^ 

como  peregrina    compa- 

raçaô!que  íèmelhança  tem 

os  boccados  de  paõ  com 

o  cryflal,  ou  o  cryííal  com 

os  boccados  de   paõ  ?  Cõ 

os  boccados  do  paõ  uíual 
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mas  com  os  boccados  do 
Paõ  Sacramental  da  Me- 
ia da  Euchariília  ,  toda  a- 
quella  femelhança  mara- 
vilhofa^quevifles.  Porque 
tudo  o  que  no  cryílal  íe 
vé^como  por  vidraças,  he 
o  que  paíTa  dentro  no  Sa- 
cramento com  as  corti- 
nas corridas.  AíTi  como 
no  cryflal  fe  vé  por  mila- 
gre manifefto  da  Nature- 
Za  o  todo  ,  fem  occupar 
mais  que  a  parte  .*  a  divi- 
íàÕ  íem  deíiruir  a  intey- 
re2,a  :  &  a  multiplicação 
fem  exceder  a  fingulari- 
dade."  aííi  na  Hoííia  com 
occulta  ,  &  fobrenaturaí 
maravilha,  o  mefmo  Cor- 
po de  Chriílo  he  hum,  & 
infinitamente  multiplica- 
do, dividido ,  &  fempre 
inteyro  :  8c  taõ  todo  na 
parte ,  como  no  todo. 

E  que  naõ  haja  g  Filo- 
fofb  de  crer  aos  oIhos,am- 
da  que  lhe  digaÕ  conte- 
ftamentequealli  eflápaõ; 
a  mefma  Natureza  lho 
enílna  com  hum  notável 
exemplo.  Na  íris  ,  ou  Ar- 


da vaííà  meia ,  nenhuma ;    co  celefte ,  todos  os  noíTo* 

oHios 
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olhos  juraráõ  ,  que  eftaõ 
.  vendo  variedade  de  co- 
res :  &  com  tudo  eníina  a 
verdadej^raFiloíbfia  ,  que 
naquelle  Arco  naÕ  ha  co- 
res, fenaõ  luz ,  &  agua. 
Pois  Ce  a  Filoíbfia  enfma 
que  naõ  ha  cor  ,  onde  os 
olhos  eftaõ  vendo  cor ; 
que  muyto  que  enfine  a 
Fé  que  naõ  ha  paõ ,  onde 
os  olhos  parece  que  vem 
paõ  ?  Por  ifíb  dizia  Da- 
vid, fallãdo  de  feus  olhos, 
humacouíã  muyto  digna 
de  reparar,  em  que  nin- 
iL  guem  repara  /  Revela  ocu- 
8.  hs  meos  ,  &  confiderabo 
mirahlia  de  lege  iua :  Se- 
nhor, revelayme  os  olhos, 
&  confiderarey  voíTas  ma- 
ravilhas. Parece  que  havia 
de  dizer  o  Profeta  ;  Se- 
nhor ,  revelayme  voíTas 
maravilhas  ,  para  que  eu 
as  conheça;  mas  revelay- 
me os  olhos ,  para  que  co- 
nheça voíTas  maravilhas ! 
íi :  porque  muytas  vezes 
os  olhos  contradizem  as 
maravilhas  de  Deos  ,  co- 
mo fe  vé  no  Myfterio  da 
Euchariftia,  E  para  entê- 
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der  femelhantes  maravi- 
lhas ,  faõ  ncceíTarias  duas 
revelaçoensj  huma  revela- 
ção nas  maravilhas  ,  para 
que  o -^ entendimento  as 
conheça ,  outra  revelação 
nos  olhos  ,  para  que  a  vi- 
fta  as  naõ  cõtradiga.  Mas 
efta  íègunda  revelação 
naõ  he  necefíario  que  a 
faça  Deos  ,  bafta  que  a  fa- 
ça a  razaõ.  Se  a  viifta  íè  en- 
gana nas  obras  da  Natu- 
reza ,  nas  que  íàõ  fobre  a 
Natureza,  como  fenaõ  ha 
de  engannar  ?  &  fe  em  hi5 
Arco  de  luz,  &  nuvem  aíli 
erraõ ,  &  deíatinaõ  os  o- 
lhos ;  em  hum  circulo  de 
nuvem  fem  luZ  ,  que  cre- 
dito fe  lhes  ha  de  dar  ?  E- 
mende  logo  o  Filoíofb  a 
vifía  com  o  diícuríb  ,  & 
confeíTe  enfinado  da  Na- 
tureza ,  &  convencido  da 
razaõ  a  verdade  indubi- 
tável daquelle  Verè  :  Verè 
efl  cibus:  Verè  efipotus, 

%  VL 

Agora  íè  íèguía  o  Po- 
litico :  mas   fique  para  o 
N  iij  fiixi^ 
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fim,  &  entre  em  feu  lugar 
o  Diabo  •  que  tal  vez  naõ 
íèria  defacertada  efta  tro- 
ca. Tempos  houve  ,  em 
que  os  "Demónios  falla- 
vaõjSc  o  mundo  os  ouviaj 
mas  depois  que  ouvio  os 
Politicos  3  ainda  he  peyor 
mundo.  O  Diabo  como 
íbberbo  ,  ôc  como  ciente 
(que  he  dobrada  íbber- 
ba,  ou  dobrada  inchação, 
como  lhe  chamou  S.  Pau- 
lo ;  Scientia  inflat  :  )  ar- 
gumenta aíTi.  Se  os  ho- 
mês  comungarão  a  Ghri- 
fto  no  Sacramento  ,  forão 
como  Deos :  os  homens 
não  pode  fer  como  Deos: 
logo  não  commungão  a 
Chrifto  no  Sacramento. 
A  confequencia  (  diz  o 
Diabo  )  he  tão  evidente  , 
como  minha  ;  a  íuppofi- 
ção  não  a  podem  negar 
os  homens,  porque  he 
ília.  Se  os  homens  com- 
mungàraô  a  Chriíio  ,  fb- 
raõ  como  Deos  ;  o  íeu 
mefmo  Texto  o  áit.In  me 
manei  ,  &ego  m  tilo,  E  que 
os  homens  naõ  poíTaõ  fer 
como  Deos ,  eu  o  digo,  Sc 
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eu  o  padeço,  diz  o  Demó- 
nio ;  que  fe  eu  naõ  inten- 
tara no  Ceo  fer  como 
Deos  ,  naõ  pagara  hoje 
efte  impolTivel ,  como  o 
eftou  pagando.  Pois  íê  a 
mi,  fe  a  Lúcifer,  íè  à  mais 
nobre  de  todas  as  criatu- 
ras he  impoíTivel  a  feme- 
Ihança  do  AltiíTimo  ;  Si- 
inilis      ero    Alújfimo 


ao 
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homem  vil,  feyto  de  bar- 
ro ,  com.o  ha  de  íèr  poífi- 
vel  naõ  fó  a  femelhança  , 
mas  a  transformação,  que 
iíTo  quer  dizer :  Elle  em 
mi,  &eu  nelle  .^  Crerem 
os  homens  efta  locura,  he 
naõ  fe  conhecerem  a  íi  ^ 
nem  nos  conhecerem  a 
nòs.  Nòs, ainda  que  períè- 
guidos,  fomos  Anjos,  que 
quem  nos  pode  roubar  o 
lugar  ,  naõ  nos  pode  tirar 
a  natureza. E  fe  o  Manná, 
que  tanto  era  menos  no- 
bre ,  fe  chamou  paõ  de  '''' 
Anjos  ,  o  Corpo  do  Filho  ''^' 
de  Deos  ,  que  excede  ao 
Manná  com  infinita  no-» 
breza,  como  ha  de  íer  paô 
de  homens  !  »'  ' 

A'  ultima  parte   deíié 
fober- 


nef. 
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íòberbo  argumento  do 
Demónio  rerponde  a  ra- 
zão com  a  cauía  de  íua 
mefma  cabida.  Depois 
que  Deos  unio  afia  natu- 
reza bumana  ,  &  naõ  a 
Angélica  :  Nufquam  An- 
gelos  apprehendit  ,  fed  fe- 
men  AhnihdC  apprehen^ 
dit :  não  ba  que  efpantar  , 
que  os'  homens  fejaõ  em 
tudo  perferidos  aos  An- 
jos. Neíla  primeyra  ad- 
miração, &  nerte  primey- 
ro  aííbmbro  íè  ííimiráõ 
todos  os, eípantos.  E  quã- 
to  ao  impoíTivel  de  os  ho- 
mens comendo  poderem 
íêr  como  Deos,  naõ  argu- 
menta o  Diabo  contra 
nòs  \  argumenta  contra  íí, 
O  primeyro  inventor 
( ninguém  íe  eípante  do 
que  digo.  )  O  primeyro 
.inventor  da  traça  ,  ou  do 
ídeíênho  do  Myfterid  da 
Euchariftia,  foy  o  Demó- 
nio. Quando  o  Demónio 
tentou  a  Eva  ,  diííelbe 
aíTi :  In  quocumque  die  co- 
me deritis  ,  eriús  ficiit  Dij^ 
Comey  do  pomo  veda- 
4o,  porque  no  dia  que  co- 
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merdes  ,  ficareis  como 
Deos.  Eys  aqui  o  Myfte- 
rio  da  Eucbarifíia,  naõ  fó 
quanto  à  fuftancia,  fe-naõ 
também  quanto  aos  efFey- 
tos.  Quanto  à  fullancia; 
porque  áll  o  Demónio  , 
que  eftá  a  Divindade  em 
hum  pomo  ;  quanto  aos 
eíFeytos  ;  porque  diz,  que 
comendo  o  homem  ha  de 
ficar  como  Deos.  Pois  vem 
cá  Diabo  .*  De  ore  tuo  te 
judie  o.  Se  tu  dizes  ,  que  o  ^^'^' 
homem  comendo  ficará  ^^*  ^^s 
como  Deos  ,  &  que  no 
pomo  daquella  arvore 
eftá  encuberta  a  Divinda- 
de 3  como  negas  ,  que  pô- 
de efíar  encuberta  a  Di- 
vindade debaxo  das  eí^ 
pecies  de  pão  :  &  que  co- 
mendo o  homem  pode  fi- 
car como  Deos  .''  O  que 
Chrifto  nos  concedeo 
neííe  Myfterio  Ke  ^  o  que 
o  Diabo  nos  prometteo 
no  Paraiío.  FeZ  Chrifto 
verdadeyra  a  mentira  do 
Diabo  'y  para  defía  ma- 
neyra  o  vencer  a  elle ,  8c 
nos  deíàfrontar  a  nòs^ 
Naquelie    encontro     cio 


•'  U,i 
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Paraiíb  ficou  o  Demónio 
vencedor  ,  &  o  homem 
afrontado  :  vencedor  o 
Demónio ;  porque  engan- 
iiou  r  afrontado  o  homem^ 
porque  ficou  engannado  , 
defpojado  ,  perdido.  Pois 
que  remédio  para  deíà- 
frontar  o  homem  ,  &  o 
vingar  do  Demónio  ?  O 
remédio  foy  fazer  Chri^ 
fto  da  fua  promeíTa   dadi- 
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mento:  elles  erradamen- 
te ao  Diabo  ;  nòs  acerta* 
damente  a  Deos. 

Daqui  íè  íegue  que  ne« 
fte  Myfterio  ,  nem  o  Dia- 
bo pode  fer  tentador,  nem 
o  homem  tentado.  O  Dia- 
bo naõ  pode  fer  tentador? 
porque  íe  o  Diabo  me 
quizer  tentar  na  Fé  do 
Myfterio  da  Euchariftia, 
refpondolhe  eu  aífi.  Quari- 


va  ,  &  da  fua  tentação  Sa-     do  tu  Diabo  fallafte  a  Eva,- 


cramento:   U  aíTi 
Da  promeílà   do 
nio   fez  dadiva 


o  fez. 
Demo- 
;  porque 
nos  deo  a  comer  a  Divin- 
dade ,  que  elle  nos  pro- 
mettèra  comendo  :  &  fez 
daíua  tentação  Sacramen- 
to ;  porque  coníàgrou  de- 
baxo  das  cfpecies  de 
pão,  o  que  elle  fingira  de- 
baxo  das  apparencias  do 
pomo.  De  íbrtc  que  o  De- 
mónio ficou  vencido  , 
porque  a  fua  mentira  fi- 
cou verdade  :  &  o  homem 
deíàfrontado  ,  porque  o 
íêu  enganno  ficou  Fé.  O 
que  crerão  noíTos  primey- 
ros  Pays  no  Paraiíò  ,  he  o 
que  nòs  cremos  no  Sacra- 


ou  mentifte  ,  ou  diíTe- 
fte  verdade  ^  fe  mentifte, 
não  te  devo  crer ;  porque 
quem  mentio  entaõ,  tam- 
bém mentirá  agora.  E  íè 
fallafte  verdade,  também 
te  não  devo  crer;  po.*-que 
fe  fallafte  verdade  ,  pode 
Deos  pòr  Divindade  na- 
quelle  pomo.  Pois  íe 
Deos  pode  pòr  Divinda- 
de em  hum  boccado  ,  iííò. 
mefmo  que  tu  concedes  , 
he  o  que  eu  creyo,  Vayte 
embora  ,  ou  na  mà  hora. 
Também  o  homem  naõ 
pôde  fer  tentado  ;  porque 
fe  o  homem  (  he  peníà- 
mento  de  Ruperto  )  fe  o  Ru^t 
homem  creo  ao  Diabo  ,  tus, 
quaa- 


209  DO  Ss.  SAC 

quando  lhe  diíle  ,  que  co- 
mendo íeria  como  Deos; 
•como  ha    de   deyxar   de 
crer  a  Deos  ,  quando  lhe 
diz  o  niefmo  ?   Principal- 
mente que   o  que  o  Dia- 
bo dizia  ,  naõ  cabia  na  ef- 
fera    da  Omnipotência   , 
k  o  que  diz   Chrifío  fi.  A 
Omnipotência  de  Deos  , 
em    quanto    Author    da 
Natureza  ,  tem  menor  eí^ 
fera,  que  a  mefma  Omni- 
potência de  Deos  ,    em 
quanto    Author  da  pra- 
ça ;  porque  a  Omnipotên- 
cia de  Deos  ,   em  quanto 
Author  da  Natureza  ,  ío 
pôde    produzir     eífeytos 
naturaes  ;  8c  por  virtude 
natural  naõ  podia  eftar  a 
Divindade  em  hum   po- 
mo. A  Omnipotência  de 
Deos ,  em  quanto  Author 
da  Graça  ,  pód  e  produzir 
effeytos    íbbrenaturaes    ; 
Sz  por  virtude  fobrenatu- 
ral    pode    a    Divindade 
eflar    em  hum  boccado. 
Pois  fe  os  homens  fòraõ 
ta 5  i/inocentes  ,  que  cre- 
rão   hum     impofiivel  ao 
Diabo,  porque  haõ  de  fer 
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taõ   irracionaes  ,  que  ne- 
guem hu  pcílivel  a  Deos  ? 
Defenganefe   logo  o  De- 
mónio ,  que  neíie  Myíic- 
rio  naõ  fó  nos   naÕ  pode 
vencer  ,  mas  nem  ainda 
nos  pôde  tentar  :  k  con- 
íc(Tt  obrigado  de  fua  meí^ 
ma    tentação    a  verdade 
daquelle  Fere  :  que  como 
pay  da  mentira  ,  tem  fey- 
to  negara  tantos.  Verè eji 
cihiis  :  Verè  eft  potus. 

.   §.  VIT. 

O  Devoto  (  naõ  por 
falta  de  Fé  ,  mas  por  ex- 
ceíTo  de  amor  .•  &  mais 
queyxoíb  dos  accidentes  , 
que  duvidoío    da   fbfiíin- 
cia  )  por  parte  do  feu  af- 
feélo    argúe    aíTi    com  o 
mefmo  Chriílo.  A  minha 
Fé  com  os  olhos  fecha- 
dos cre  firmemente  ,  Se- 
nhor ,  que  eílais  nefle  Sa- 
cramento :  mas  o  meu  a- 
mor  com  os  olhos  aber- 
tos naõ  pôde   entender , 
nem  penetrar  ,  como  feja 
poíTivel  efla  verdade  ?  le 
partindo  da   terra  ,    qui- 
O  zefies 
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íieftes  ficar  na  terra  ,  foy  onde  vos  via.  Para  naõ 
para  fatisfaçaõ  do  voíTo  podermos  ver  voíla  Di- 
amor  ,  U  para  allivio  do     vindade  ,  he  noíía  a  pare- 
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noílo   ;    para  credito  de 
voíTas  finezas  ,  U  para  re- 
médio   de   noíías  fauda- 
des.  AíTi  o  diffe  aquelle 
grande  interprete  dos  fe- 
gredos  de  voííb  coração 
neíie    Myflerio.    De  fua 
contriftatts      ahfeniia      fo- 
latuim     fwguhre     reliqmt. 
Pois  íe  íicafles  para  noí^ 
fa  confoiaçaõ  ,  como  vos 
encubris  a  noíTos  olhos  ? 
Çc  foy  amor  o  ficar  ,  como 
pôde  fer  amor  o  ficar  deí^ 
fe  modo  ?  Ficar  ,  &  ficar 
encuberto  ,  antes  he  mar- 
tyrio  do  defejo  ,  que  alli- 
vio da  faudade.  Por  certo 
que  naõ  eraõ  eíTes  antiga- 
mente os  eflylos  de  vofíb 
amor,  nem  da  fua  paciên- 
cia,  En  ipfe  flat  poft  parie- 
íein       noftrum       rej]inens 
per   fenefiras    ,    profpiclens 
■per  camellos .  Havia,  fi  (en- 
tre vòs  5  &  a  Alma  vofTa 
querida)huma  paredeimas 
com  a  parede  fer  ília  ,  ha- 
via nella  hua  gelozia  voí^ 


de  deí^e  corpo  ;  mas  para 
naõ  vermos  voíTa  Pluma- 
nidade  ^  voíTa  he  a  parede 
deíTes  accidentes.  Pois  fe 
os  impedimentos,  &  eíior- 
vos  da  viíia  faõ  voílòs,  & 
o  voíTo  amor  he  omni- 
potente ;  como  quereis 
que  creya  o  meu  amor 
huma  tac  grande  implica- 
ção do  voílb  ,  como  he  a- 
marme  tanto  ,  &  naõ  vos 
deyxardes  ver  í"  A  Fé  o 
cre  muyto  a  feu  pezar; 
mas  o  amor  naõ  o  íòíFre  , 
nem  o  alcança,  nem  o  po- 
de deyxar  de  ter  por  im^ 
pofTivel. 

AíTi  argúe  amoroíã- 
mente  queyxofa  a  Deva- 
çaõ  ',  mas  tem  fácil  ,  8c 
muy  inteyra  reporta  a  fua 
piedade.  A  hum  aííeéto 
amoroíò  da  alma  reípon- 
de  a  razaõ  com  outro  af^ 
fecSio  mais  amoroíb  de 
Chrifío  :  &  diz  ,  que  ma- 
yor  amor  he  em  Chriíío 
o  naõ  fe  deyxar  ver  ,  do 


fa  por  onde  a  vieis,  Sr  por     que  na  DevaçaÕ  o  defejar 

velo. 
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velo.  Ainda  que  Chrifto 
fe  naõ  deyxa  ver  de  nos  , 
he  cerro  que  íè  deyxou 
com  noíco  :  mas  deyxou- 
íe  de  mane3'ra,  que  o  naõ 
políamos  ver  ;  porque  fi- 
ou mais  feu  amor  de  noí^ 
íòs  deíèjos,  que  de  noflos 
olhos.  O  fim  ,  para  que 
Chriflo  íe  deyxou  no  Sa- 
cramento 5  foy  para  que 
os  homens  o  amaíTemos. 
E  íèndo  que  o  mayor  co- 
nhecimento he  cauíà  do 
mayor  amor  ;  amaõ  os 
homens  mais  finamente 
a  Chrifío  defejado  por 
íàudades  ,  do  que  gozado 
por  vifla.  Se  eu  me  naõ 
enganno,  tenho  bem  ima- 
ginada a  prova  defía  ver- 
dade. Saudoíb  S.  Paulo 
de  íè  ver  com  Chrifto  , 
l  dizia  aíTi  :  Defidenitm  ha- 
'/•  hens  difjehi  ,  &  ej]e  cum 
23»  Ckrifio.  Oh  quem  me  de- 
ra ,  que  a  minha  alma  fe 
defatara  ,  &:  defunira  do 
corpo  ,  para  poder  eftar 
com  Chriflo  /  fendo  ifío 
aíTi  ;  fe  perguntarmos  aos 
Theologos  ,  fe  as  Almas, 
que  eftaõ  vendo  a  Chri- 
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tem  algum  deíèjo  ? 
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reíbivem  todos  que  íi :  & 
que  deíejaõ  unirfe  com 
os  íeus  corpos.  Pois  (  dif 
ficuíto  agora  ,  U  parece, q 
apertadamente.  )  Se  as  Al- 
mas ,  que  eftaõ  vendo  a 
Chrifto  ,  defejaõ  uniríe  a 
íeus  corpos  ,  porque  diz  a 
Alma  de  S.  Paulo  que  de- 
íejára  deíàtarfè  de  feu 
corpo  5  para  n  ver  a  Chri- 
íio  :  Defideriítm  hahens 
(^ijjohi ,  &'  effe  cum  Chi' 
fio}  K  razaõ  he  \  porque 
Chriíio  em  refpeyto  das 
Almas  dos  Bemaventu- 
rados  he  gozado  por  vi- 
fía ,  &  em  refpeyto  da  Al- 
ma de  S.Paulo  era  defeja- 
do  por  íàudades  :  &  o  a* 
mor  de  Chriíio  ,  deíèjado 
por  íàudades  ,  he  muyto 
mais  efficaz  nefla  parte  , 
ou  mais  affeéíuofo  ,  ou 
mais  impaciente  ,  que  o 
meírno  an:or  de  Chriíio  , 
gozado  por  viíía.  Chriíio 
gozado  por  viíla  ,  ainda 
deyxa  amor  a  huma  alma, 
para  defejar  unirfe  a  feu 
corpo  :  mas  Chriíio  de- 
fejado por  faudades,  até  a 
O  ij         uniaõ 
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uniaõ  de  feu  próprio  cor- 
po lhe-  faz  aborrecivel  : 
DefideriLim  ha  bem  dijjohi , 
&*  effe  citm  Chrtfto.  E  co- 
mo a  Chrifto  lhe  vay  me- 
lhor com  as  nolTas  íàuda- 
des  5  que  com  os  nofíbs 
olhos  ;  por  iíTb  fe  quiz 
deyxar  em  disfarce  de  de- 
fejado  ,  U  naõ  em  trajos 
de  vifto.  Defcuberto  para, 
os  olhos  ,  naõ  :  encuberto 
íi  ,  para  as  íàudades.  Co- 
nheça logo  a  noíTa  Deva- 
çaõ  que  he  fineza  ,  &  naõ 
implicação  do  amor  de 
Chrifto  5  o  deyxarfe  invi- 
íivel  naquelle  Myíterio  , 
Sr  confeíTe  naõ  fó  a  noíTa 
Fé  com  os  olhos  fecha- 
dos ,  fenaõ  o  noflb  amor 
com  os  olhos  abertos  ,  a 
verdade  amoroía  daquel- 
Je  Verè  :  Fere  eft  ãbiis  : 
Verè  eft  potus. 

§.  VIII. 

Ultimamente  argumen- 
ta o  Politico  ,  &  do  mef 
mo  caio  que  deo  occafiaõ 
a  efta  Solemnidade,  infere 
naõ  eftar  a  FeíToa  íòbera- 


na  de  Chrifto  naquella 
Hoftia.  Os  Príncipes  de 
nenhuma  couía  faõ  ,  nem 
devem  fer  mais  zeloíbs, 
que  de  íua  authoridade. 
Já  arrifcar  ,  &  expor  a  íb- 
berania  da  própria  peíToa 
a  poder  vir  às  mãos  de 
feus  inimigos  ,  antes  per- 
derá hum  Príncipe  a  vi- 
da, &  mil  vidas,  que  con- 
íèntir  tal  afronta.  E  fenaõ 
íembrefe  a  fé  do  primey- 
ro  Rey  de  Ifrael.  Perdida 
a  batalha  dos  montes  de 
Gelboé  contra  os  Fili- 
íteos  ,  achavaíe  Saul  taõ 
mal  ferido  ,  que  nem  íè 
podia  retirar,  nem  defen- 
der. E  que  reíòluçaõ  to- 
mou neíie  cafo  ?  Tirame 
por  eíia  efpada  ,  difie  ao 
feu  pagem  da  lança  ,  U 
mattame  :  Ne  forte  vem-  j  ^^ 
ant  mcircumàfi  ifti  ,  &  ^i.  4, 
interfjcumt  me  Uludentes 
mihi  :  Porque  naõ  venhaõ 
efles  infleis,  &  me  tirem  a 
vida  ,  perdendome  o  reí^ 
peyto.  Pelo  refpeyto  ,  & 
pela  authoridade  o  havia, 
&naõ  pela  vida  ,  pois  íè 
mandava  niattar.  Naõ  te- 
ve 
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ve  animo  o  creado  para  o 
executar:  Sc  lançando-fe  o 
mefmo  Saul  fobre  a  pon- 
ta da  fua  efpada  ,  cahio 
morto  ,  por  naõ  cahir  nas 
mãos  de  íeus  inimigos, 
Alli  ertimaõ  os  Prínci- 
pes, &  aíTi  devem  eftimar 
mais  a  authoridade  ,  que 
a  vida.  Pois  íè  tanto  pre- 
ço tem  na  eflimaçaõ  dos 
Monarchas  fupremos  a 
authoridade ,  &  íbberania 
de  íuas  peííoas  ;  íe  antes 
quer  hum  Rey  generoío 
tiraríe  a  vida  por  fuás 
mãos,  que  poder  vir  às  de 
feus  inimigos  ;  como  he 
poíTivel ,  nem  crei vel,  q  o  . 
Principe  da  Gloria  Ciiri- 
fto,  q  o  Rey  dos  homens, 
8í  dos  Anjos  ^  q  ue  o  Mo- 
na rcha  univerãl  do  Ceo  , 
k  da  terra  ,  deyxaíTe  raõ 
mal  guardada  fua  autho- 
ridade ,  &  raõ  pouco  de- 
fendido íèu  reípeyto  ,  co- 
mo he  força  que  o  efteja  , 
cercado  fó  de  huns  acci- 
dentes  de  paÕ  ?  Como  he 
poíTivel,  nem  creivel,  que 
deyxaííe  taõ  arriícada  ,  & 
exporta  a  Mageftade  Di- 
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vina  de  fua  Fcííòa  a  cahir 
nas  mãos  infiéis  ,  &  facri- 
legas  de  íèus  inimigos, 
como  publicaõ  as  memo- 
rias delie  dias,  &  a  occaíi- 
aõ  ,  &:  o  nome  deftes  de- 
íàggravos  ? 

Aos  outros  argumen- 
tos reípondi  pela  razaõ  , 
com  o  que  eftudey ;  a  efce 
refpondo  com  o  que  ve- 
jo. Onde  íe  conquiftaõ 
veneraçoens  ,  naõ  íe  per- 
-de  authoridade.  Eíies  faõ 
os  diélames  de  Deos,  ePca 
foy  fempre  íua  razaõ  de 
ertado.  Permittio  o  que 
choramos,  para  confeguir 
o  que  vemos.  Que  mayor 
exaltação  da  Fé  ,  que  ma- 
yor confuíàÕ  da  heregia  , 
q  mayor  honra  de  Chri- 
íío  ?  Tanto  rende  a  Deos 
hua  offeníà  ,  quando  he  a 
Chriííandade,  a  que  a  {ha- 
re  ,  &  a  Nobreza,  a  que  a 
deíaggrava.  As  Magefla- 
des  ,  k  Altezas  do  mun- 
do ,  os  Grandes  ,  os  Titu- 
los ,  os  Prelados,  as  Reli- 
gioens  ,  todos  proíírados 
por  terra  ,  todos  íervindo 
de  joelhos  ,  todos  confèí- 
O  iij         íàn« 
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fando-fe  por  eícravos  hu- 
mildes, &  adorando  como 
a  fupremo  Senhor,  aquel- 
la  foberana  Mageílade  , 
íèmpre  venerável,  &  fem- 
pre  veneranda  ;  mas  muy- 
•  to  mais  ,  quando  offendi- 
da.  Veja  agora  o  Politico 
.  fe  perde  Deos  authorida- 
de  ,  ou  fe  conquifta  hon- 
ra ,  &:  gloria,  quando  per- 
•    mitte  huma  indecencia  ? 
DiZ-ia  efte  mefmo  Senhor 
(que  fempre  he  o  meímo, 
ií  fempre  fe  parece  com- 
jfoan.    figo  )  St  exaltaííis  fuero   à 
12.32.  terra  ,  omnia  traham  a  d  me 
ipfum  :  Quando  eu  for  le- 
vantado da  terra  em  huma 
Cruz  ,  hey  de  trazer  tudo 
a  mim.  A  afronta  da  Cruz 
foy    a  mayor    que  pade- 
ceo  ,  nem  podia  padecer 
Chrifto  a  mãos  da  infide- 
lidade, &  temeridade  hu- 
mana ;  mas  as  confequen- 
cias  deíTa  mefma  afronta, 
diz  o  Senhor,  que  haviaõ 
de    fer   as  fuás  ma37ores 
glorias  ,  trazendo  tudo  a 
fi.  AíTi  o  moftrou  ,  h  vay 
ainda   moflrando  o  com- 
primento   defta  Profecia 
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pelo    diícurío    dos  tem- 
pos   na  Fé  univeríàl  do 
mundo  ,  quafi  todo  jà  tra- 
zido ao  conhecimento  , 
obediência  ,  &  veneração 
de  Chriíio.  Mas  fe  qui- 
zermos    apertar   mais    a 
fignificaçaõ   ,    &  energia 
daquelle  Si  :  Si  esaltatus 
fuero  à  terra  ;  nos  obíè- 
quios  de  Jofeph  ,   &  Ni- 
codemos  ,  íe  verificou  na- 
mefma     Cruz    o     Omnia 
trahã  ad  me  ipfum.  Joíeph, 
como  notou  S.  Marcos  , 
era  Nobre  .*  Nohilis  decu-^^^^' 
rio:  Nicodemos  5   como  ^5' 4; 
notou  S.  Joaõ,  era  Princi- 
.pe  ;    Princeps    JudíCorum. 
E  como  Chrifto  átCáe  2íJoanl 
fua  Cruz  havia  de  trazer  5' í».í 
a  fi  a  Nobreza,  &  os  Prin- 
cipes;  por  iífo  diz,que  ha- 
via de   trazer  a  fi  tudo  : 
Omnia  trahã  ad  me  ipfum  , 
porque  os  Príncipes  ,  U  a 
Nobreza  ,   he  o  tudo  dos 
Reynos.  Efcolheo  ChriPio 
aos    nobres    ,    U  fenho- 
res  ,   para  que  o  tiraíTem 
do  afrontoío  íupplicio,  & 
fizeíTem   as  honras  a  feu 
corpo  j  porque  honrar  o 
Cor^ 
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Corpo  de  Chrifto  afron- 
tado, he  acçaõ,  que  anda 
avinculada  à  Nobre2,a.  E 
quando  aíTi  trouxe  a  fi  a 
Nobreza  ,  diz  que  havia 
de  trazer  a  íi :  Omnia  :  & 
naõ  :  Omnes  :  Tudo  ,  & 
naõ  ,  Todos  ;  porque  os 
nobres  naõ  faô  todos,  mas 
faõ  tudo.  Bem  fe  comprio 
efta  promeíía  entaõ  ,  mas 
muyto  melhor  comprida 
a  vemos  agora.  Òmnia 
traham  ad  me  ipfiím  :  Tu- 
do o  que  ha  em  Portugal, 
aqui  o  tem  Chrifto  a  Teus 
pes. 

Que  feZ  efte  dia  taõ  íò- 
lenne  ,  &  efta  Igreja  taõ 
celebre,  Í€  naõ  híia  injuria 
de  Chrifto  ?  Quando  o 
íòldado  infiel  deo  a  lan- 
çada a  Chrifto  ,  íahiraÕ 
do  lado  ferido  todos  os 
Sacramentos.  E  diíTe  ju- 
diciofamente  Teftullia- 
ertul.no  :  Ut  de  injuria  lateris 
ejus  tota  formaretur  Ec- 
cie  fia  :  Que  de  huma  inju- 
ria do  Corpo  de  Chrifto 
fe  formou  toda  a  Igreja. 
O  q  Tertulliano  difle  da 
Igreja  Univerfal  ,  pode- 
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mos  nòs  dizer  defta  ma- 
terial :  que  fe  fundou  efta 
nova  Igreja  de  huma  inju- 
ria do  Corpo  de  Chrifto. 
Mas  íaõ  muyto  de  repa- 
rar os  termos  de  Tertul- 
liano ,  que  da  injuria  do 
Corpo  de  Chrifto  ,  naõ 
diz  que  fe  formarão  ío  os 
fundamentos  ,  fenaõ  t©da 
a  Igreja  :  T^oía  formaretur 
Ecclefia.  Vemos  levanta- 
dos os  fundamentos  defta 
nova  Igreja  muyto  no- 
bres ,  muyto  íumptuoíos, 
muyto  magnificos  ,  8i 
muyto  conformes  aas 
ânimos  generoíbs  de  íèus 
Illuftres  Fundadores;  mas 
íente  muyto  a  piedade 
Chriftam,  8^  PortugueZa , 
ver  a  fabrica  parada  ha  ta- 
tos  annos.  Quando  no 
interrompido  ,  ou  amea- 
çado defta  obra  fe  pudera 
preíumir  deícuydo  ,  aftaz 
deículpado  ficava  com  a 
variedade  ,  U  eftreyteza 
dos  tempos  :  mas  quanto 
efta  eftreyteza  he  mais 
publica  ,  &  conhecida  ; 
tanto  mayor  louvor  me- 
rece o  novo  5  &  prefente 
zelo  j 
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ido,  com  que  fè  tratra  de 
levar  a  fabrica  por  diante, 
&  naõ  parar  ,  até  íe  por 
em  fua  perfeyçaõ,  fendo  o 
primeyro  exemplo  o  de 
Sua  Mageftade,  que  Deos 
DOS  guarde  ,  cuja  Reai  li- 
beralidade quer  ter  huma 
grande  parte  nefta  obra  , 
como  em  todas  as  de  pie- 
dade. 

Os  tempos,  parece,que 
eftaõ  pedindo  que  fe  edi- 
fiquem antes  muros  ,  & 
caftellos  ,  que  templos  ; 
mas  efíe  privilegio  tem 
nomeadamente  os  Tem- 
plos do  SantiíTimo  Sacra- 
mento, que  íaõ  as  melho- 
res fortificaçõens  dos 
Re)/nos.  Edificou  a  Divi- 
na Sabedoria  hum  templo: 
Sapienúa  adificavit  fibi 
Domum.  Dedicou  efte 
templo  ao  SantiíTimo 
Sacramento  :  Mifcuit 
'uimim  ,  &  propofiút  men- 
fam.  E  q  fe  íeguio  daqui  ? 
Mifit  ancillas  fuás  ,  ut  w- 
carent  ad  ar  cem  ,  &"  ^td  m£- 
ma  civitatis.  Os  que  fer- 
viaõ  naquelle  templo  , 
como  os  que  fervem  neí^ie, 
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era  com  nome  de  efcra- 
vos  :   &  a  eíTes  efcravos 
mandou  o  Senhor ,  que 
chamaíTem  para  a  forta- 
leza ,  &:  para  os  muros  da 
cid?.de.   Pois  como   ?    O 
que  fe  edificou  ,  era  Tem- 
plo ao  Santiílimo    Sacra- 
mento ,  &  o  recado  com 
que  fe  .convocava  a  gente 
para  o  templo  ,  dizia  que 
vieíTe  para  os  muros  ,  & 
para  as  fortalezas  da  ci- 
dade :  Ad  are  em  ,   6*  ad 
mdcma  cmtatis  ?  Sim  :  que 
os  Templos  do  Santiílimo 
Sacramento  faõ  os  m.ais 
fortes  muros  ,  íàõ  as  mais 
inexpugnáveis    fortazelas 
das  Cidades  ,  U  dos  Rey- 
nos.   Edifiquefe  ,    leveíè 
por  diante  efta  fabrica  , 
que  ella  fera  os  mais  for- 
tes muros  de  Lisboa  ;  ella 
fera  a  mais  mexpugnavel 
fortaleza  de  Portugal.  E 
acabará    de    conhecer  o 
Politico   a  razaõ  d'Eflado 
de  Deos  ,  que  quando  fe 
expõem  a  cahir  nas  mãos 
de  feus  inimigos,  he  para 
mais    nos    defender  dos 
noíTos  :  E  para  fundar  íò- 
bre 
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bre  ÍLias  injurias  o    edifi-     &  o  que  efperamds  ,  obe- 


cio  de  fuás  glorias;  apren- 
dendo ,  &:  confeflando  , 
na  politica  dcfte  altiííimo 
confelho  do  Chriílo  a 
verdade  fecretiílima  ,  & 
íacratiíTima  daquelle  Ve- 
ie :  Verè  eft  cibus  :  Fere 
eft  poíni. 

§.IX 

DiviniíTimo  Sacramen- 
to ,  Real  ,  U  verdadeyro 
Corpo  de  Chrifto  ,  Deos 
encuberto  debayxo  de  íu- 
fíancia  de  carne.  Homem 
encuberto  debayxo  de  ac- 
cidentes  de  paõ  :  o  Filo- 
fofo  ,  o  Devoto  ,  o  Politi- 
co ,  como  Chriftãos  ,  &: 
Catholicos  ,  &  com  o  Fi- 
lofofo  toda  a  noffa  ciên- 
cia ,  Sc  todas  as  ciências  ; 
com  o  Devoto  toda  a 
noíTa  piedade,  &  todos  os 
noííos  affeélos  ;  com  o 
Politico  iodada  noíía  con- 
veniência ,  Si  todos  os 
noflbs  interefles  ;  U  to- 
dos os  que  eftamos  pre- 
íèntes  com  tudo  ,  o  que 
íàfeemoSj  o  que  amamos, 


dientes  à  Fé  ,  &  guiados 
pela  razaõ  ,  às  efcuras ,  & 
com  luz  y  com  os  olhos 
fechados  ,  mas  abertos  ; 
profundamente  profíra- 
dos  ante  a  Magefíade  tre- 
menda de  voíío  Divino  , 
Sc  Humano  Acatamento  , 
cremos  ,  confeílamos  ,  ú 
adoramos  a  verdade  in- 
fallivel  de  voíTa  Real 
Prefença  debayxo  da  cor- 
tina fem  fuftancia  àeílhs 
accidentes  vifiveis.E  com 
confiança,  Senhor,  da  cle- 
mência, com  que  nos  Cof- 
fi'e  voíTo  amor  ,  &  da  be- 
nignidade, com  que  acey- 
ta  a  tibieza  de  noflbs  ob- 
íèquios;  nos  offerecenios, 
nos  dedicamos  ,  nos  en- 
tregamos todos  a  elle  em 
perpetua  obrigação  de  o' 
fe 
flo 


rvir  ,  como  eícravos. 


que  indigniír;mos  , 
deíTe  foberano  Sacramen- 
to. Augmentay  ,  Senhor, 
pela  grandeza  de  voííà 
miíèricordia  efta  familia 
voíTa  ;  Si  pois  que  o  Ju- 
deo  obflinado  ,  o  Herege 
cego,  ^  o  Gentio  ignorã- 
P  te 


2^27 

te  naô  fabem 
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,  nem  que- 


20.2. 

Af- 

prehen- 
dit  fer- 
mentem 
anti- 
qutim 


rem  orar  por  fi  ,  nós  ora- 
mos, &c  pedimos  por  elles 
a  vós  foberano  Paftor  , 
que  de  todos  haveis  de  fa- 
zer hum  rebanho.  Enfi- 
nay,  Senhor,  a  ignorância 


do  Gentio,  allumiay  a  ce- 
gueyra  do  Herege  ,  abran- 
qui  efi  day  a    obíiinaçaõ  do  Ju- 
Dia-     deo.  E  para  que  a  malda- 
hcluí,    de  ,  U  aíiucia  do   Demó- 
nio tentador  os  naõ  en- 

&  mi'-  S^""^  '  c^^^g"^  J^  ^  execu- 
ft  eum  Ç^õ  de  voíTa  Juftiça  ,  U  a- 
in  ^^v/icabe  o  mundo  de  ver  ata- 
fum ,'  da  íua  rebeldia  naquellas 
&  clau  eadeas,&  fechada  naquel- 
fit,ut  \q  cárcere  ,  que  ha  tantos 
iicn  y^- 


&  Sa 
tanas 
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annos  lhe  eftá  ameaçado,  ducat 
U  promettido.  Para  que  ampli> 
defla  maneyra  unidas  to-  us  gen 
das  as  feytas  do  mundo  f^^- 
na  concórdia  de  huma  fó-^^ 
Fé,  &  Religião  ,  fe  forme  ^/'" 
de  todas  elias  íeys  vozes ^  ^ 
huma  total  confonancia,&  £j^^^^ 
perpetua  harmonia,  can-(,cc«r- 
tando  todas  em  todas  ^srarmn 
quatro  partes  do  mundo  ,  omnes 
até  o  fim  delle  ,  &  confeP'«  ^^"> 
íàndo  alternadamente  a^j?j^^ 
muytas  vozes ,  U  juntas^  .'^^ 
em  lula  íó  voz,  a  Sagrada,  ^^^^^^'^'^ 
Sc  Confagrada  Verdade  pmj 
daquelle  Fere.  Verè  efi  ci-  Dei  í 
bus  :  Verè  efi  potiis,  virun 

■perfí' 
Bum 
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SERMAM 

DONAGIMENTO 

DA  VIRGEM  MARIA, 

Dabayxo  da  Invocação  de  N.  Senhora  da 
luz  :  Titulo  da  Igreja,  &  Collegio  da  Compa- 
nhia de  ]efu  y  na  Cidade  de  S.  Luis  do  Mara- 
nhão. Annode  1657.  ' 

De  qua  natus  ejl  Jefus,  Matth.  i. 


§.  I. 

Elebramos  ho- 
je o  Nacimen- 
ro  :  mas  que 
Nacimento  ce- 
lebramos ?  Se  o  pregnntar- 
mos  à  Igreja  ,  refponde 
que  o  Nacimento  de  Ma- 
ria :  fe  confulramos  o  E- 
viangellio  ,  lemos  nelle  o 
Nacimento   de  Jefu  ;  D^ 


qiia  mius  efl  Jefus.  AíTí 
temos  encontrados  nas 
mefmas  palavras,  quepro- 
piiz  ,  o  Texto  com  o  My- 
fíerio  ,  o  Thema  com  o 
Sermão  ,  &  hum  Naci- 
mento com  outro.  Se  a 
Igreja  celebrara  nefce  dia 
o  Nacimento  glorioíb  de 
Chrifto  5  muyto  accom- 
modado  Euangelho  nos 
mandava  ler  ,  mas  o  Dia, 
P    ij  & 


'^'  ' 
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1  ! 


Si  o  Naci mento  ,   que  fe- 
ftejamos^naõ  he  o  do  Fi- 
lho ,  he  o  dá  Mãy.Pois  fe 
ainda  hoje  nace  a  Mãy  , 
como     nos    moftra  já  a 
Igreja  &     o     Euangelho 
naõ  a  May,  fenaõ  o  Filho 
nacido  :    De  qua  natus  eft 
Je[iii>  Só  no  dia  de  Noíla 
Senhora  da  Lux  fe  pude- 
ra reíponder  cabalmente 
a  efta  duvida.  O   Sol  ,  íè 
bem  advertirdeSjtem  dous 
nacimentos  :  hum   naci- 
TTiento  com  que  nace  quan- 
^o  nace ,   &   outro  naci- 
mento  ,  com  que  nace  an- 
tes de  nacer.  Ãquella  pri- 
meyra  luz   da  manham  , 
que  apaga  ,  ou  acende  as 
fombras  da  noyte   ,  cuja 
luz  he?  He  luz  do  Sol.  E 
cíTe  Sol  entaõ    eíiá  já  na- 
€Ído  ?  Naõ  ,    &  fi.  Naõ  : 
porque    ainda    naõ    eflá 
nacido  em  fi  mefmo.  Si : 
porque  já  eftá    nacido  na 
fua  luz.  Deíòrte  ,  que  na- 
turalmente vem  os    noí^ 
fos  olhos  ao  Sol    duas  ve- 
zes nacido  :  nacido  quan- 
do nace  ,  &  nacido  antes 
de  nacer. 


232 
temos 


Grande  prova 
defta  Filofofia  na  mefma 
Hirtoria  Euangelica  .•  & 
he  hum  dos  mais  appa- 
rentes  encontros  ,  que  fe 
adiaõ  em  toda  ella.  Par- 
tirão as  Marias  ao  Sepul- 
chro  na  manham  do  ter- 
ceyro  dia  ,  &  referindo  o 
Euangeliíla  S.  Marcos  a 
hora  j  a  que  chegàraÕ5di:5 
aíTi.  Valde  mane  ima  fcih-  ^^jy^ 
hatonim  lenhmt  ad  mo-  j(5.  2 
numentum  orto  jam  fole  : 
Ao  Domingo  muyto  de 
madrugada  chegarão  ao 
Sepulchro  ,  fendo  já  o  Sol 
nacido.  Notável  dizer  !  Se 
era  já  o 

jam  fole  3  como  era 
to  de  madrugada  .•  Valde 
mane  í*  E  íe  era  muyto  de 
madrugada  :  Valde  mane  ; 
como  era  já  o  Sol  nacido: 
Orto  jam  fole  ?  Tudo  era  , 
Si  tudo  podia  fer  ,   diz  S. 
Agoftinho  ,  porque  era  o^r/gl 
Sol  nacido  antes   de  na-//^.  3 
cer.  Ora  vede.  O  tempo  ^^eLoi 
em  que  vieraõ  as  Marias  ^"^^í 
ao  Sepulchro  ,  era  muyto*^'  ^^ 
de  madrugada  .*  Valde  ?m-   "^' 
m:  diz  S.  Marcos  .*  Valde  "^' 
dilii- 


Sol   nacido  :  Orto 
y  como  era   muy- 


rraij, 
c. 
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dilucido',  diz  S.  Lucas.  Era 
iTiu5>to    de    madrugada  ; 
Valde  mane}  Logo  já   ha- 
via alguma  luz  (   que  iífo 
quer  dizer  Diluculo)  havia 
luz  ?  Logo  já  o  Sol  eftava 
nacido    :    Qrto    jam  fole. 
Provo    a   coníequencia  : 
porque  o  Sol  ,  como  di- 
fciamos  ,  tem  dous   naci- 
mentos  :hum  nacimenro  , 
quando    vem    arrayando 
aquella  primeyra  luz  da 
manham,  a  que  chama- 
mos Aurora ;  outro  naci- 
mento,  quando  o  Sol  deí^ 
cobre  ,  ou  acaba  de  appa- 
rccer  em  íi  meímo.  E  co- 
mo o  Sol   naõ  fò  nace  , 
quando  nace  em  fi    meí 
rnoj-fenaõ  também  quan- 
do nace  na  íua  luZ  ;  por 
iíTo  diíTe    o   Euangeliíia 
com  toda  a  verdade  ,  que 
era  de  madrugada  ,  8^  que 
era  o  Sol  nafcido.Nenhua 
deftas    palavras   he    mi- 
nha ;  todas  faõ  da  GloíTa 
de  Lyrano  feguindo  a  S, 
Agoftinho.  VaUe  mane   , 
orto  jam  fole  :  foi  emm  po- 
íeft  oriri    dupliciter    ;    uno 
modo  perfeãè  ,    quando  pri- 
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mò  egreditur   ,  &    apparet 
fiiper  terram    :    alto  modo 
quando     lux      ejus     inclpit 
apparere   ,  fàlicet  in  auro" 
ra :  &  fw  accipitur  Mc  or^ 
tus  jolis.  Naõ  o  podia  di- 
zer mais  em  Portuguez. 
De  maneyra  que  aquella 
primeyra  luz,  com  que  íè 
rompem    as     trevas    da 
noyte  ,  chamou  S.  Mar^ 
cos   nacimento  do   Sol  : 
porque  em  todo  o    rigor 
da  verdade  Euangeíica  , 
naõ  ío  nace  o  Sol ,  quan- 
do nace  em  íi  meímo,  íe- 
naÕ   quando  nace  na  íua 
luz.  Hum  nacimento  do 
Sol  he  ,  quando  nace  em 
íi  meímo  ,  &  a p parece  íò- 
bre  a  terra  :  ^ando  pri- 
mo egreditur  ,  Ô*    apparet 
fuper  terram  :  o  outro   na- 
cimento he  antes  de  na- 
cerem  fi  meírno  ,  quando 
nace,&apparece  a  íua  luz: 
guando    lux     ejus '   incipit 
apparere.  He  o  que  eíra- 
mos  vendo  neíie  Dia  ,  & 
o  que  nos    eíiá  pregando 
a  Igreja  nefte  Euangelho, 
O  Dia  moflranos  nacida^ 
a  luz  :  o  Euangelho  mo-: 
Piij  fíra- 


.  f 


'li  J 
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fíranos  nacido  o  Sol ;  & 
tudo  he.Naõ  he  o  dia, em 
que  o  Sol  appareceo  na- 
cido  fobre  a  terra  :  ^iau- 
do  primo  egreditur  ,  &*  apa- 
garei fuper  t erram  :  mas 
heo  dia,  em  que  apparece 
nacido  na  lu2:da  fua  Au- 
rora ;  fiando  lux  ejus  in- 
àpit  apparere  :  fàhcet  in 
mrora  :  porque  íè  o  Sol 
naõ  eftá  ainda  nacido  em 
fi  mefmo  ,  já  eftá  nacido 
na  luz:, de  que  ha  de  nacer. 
De  qiia  nat.us  eji  Jefi^:. 

Eftava     ditto    \     mas 
porque    parecerá  novida- 
de dar  dous  nacimentos , 
&  dous  dias  de   nacimen- 
toa   Chrifto  ;  íaybaõ  os 
eurioíbs ,  que  naõ   he  no- 
vidade nova  ,  íèaaõ  muy 
antiga,  &  huma  das  mais 
l)em      retrattadas    verda- 
des ,   que  o  Creador  do 
mundo    nos    pintou    no 
principio   delle.    No  pri- 
meyro  dia  do  mundo  cre- 
ou  Deos  a  Luz,  no  quarto 
dia  creou   o    Sol.    Sobre 
eftes  dous  dias  ,  &     cftas 
duas  creaçoens  ha  grande 
batalha   entre  os  Douto- 
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res  :  porque  fe  o  Sol  he  a 
fonte  da  luz  ,  que  luz  he 
efta  ,  que    foy   creada  an- 
tes do  Sol?  Ou  he  a   meí^ 
ma  luz  do  Sol  ,  ou  he  ou- 
tra luz  diferente  ?  Se  he  a 
mefma  ,   porque  naõ  toy 
creada  no  mefmo  dia  ?  E 
fe  he  diíferente  ,  que  luz 
he  ,  ou    que  luz  pôde  ha- 
ver diíferente  da    luz    do 
Sol  ?  Santo  Thomas ,  Sc 
com    elle  o   íentir   mais 
com  mu m  dos  Theologos, 
refolve  que  a  luz,q  Deos 
creou  o  primeyro  dia,  foy 
a  mefma  luZ  ,  de  que  for» 
mou  o  Sol  ao  dia   quarto. 
De  modo  que  em  ambos 
eftes  dias  ,  &  em   ambas 
eftas  creaçoens  foy    crea- 
do  o    Sol.  No    primeyro 
dia  foy  creado  o    Sol  in- 
forme ;  no  quarto  dia  íoy 
creado    o   Sol     formado. 
Saõ  os  termos  de  que  uíà 
Santo  Thomas.   No   pri-,^' 
mcyro  dia     foy   creado  o     ^^^' 
Sol  informe;  porque  fby^'.  ^ 
creado  em  forma  de    luz  :  ad  i' 
no  quarto  dia  roy    creado c>'  ^. 
o  Sol    formado  ;   porque  70. ^;-í 
foy  creado  em    forma  de  i*ad  3 
Sol. 
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nos  o  Sol  Divino  ,  Ciiri- 
fío  ,  naceo  duas  vezes  ,  8^ 
teve  dous  dias  de  naci- 
iTiento.  Hum  dia,  em  que 


7ert, 


Sol.  Em  concluíao  ,  que 
Qntre   todas  as  creaturas 
íó  o  Sol  teve  dous  dias  de 
nacimento  ,   o  primeyro 
dia  ,  &  o   quarto   dia.  O 
quarto  dia  em  que  naceo 
em  fi  mefmo  .*  &  o    pri- 
meyro ,  em  que  naceo  na 
íiia  luz.  O  quarto  dia  em 
que  naceo  Sol  formado  : 
&  o   primeyro   ,  em  que 
naceo  na  \\Xl  ,   de  que  íè 
formou.  Pode  haver  pro- 
priedade mais    própria  ? 
Agora  pergunto  eu(  fe  al- 
guém  me  naõ   entendeo 
ainda.  )  Quem  he  efte  Sol 
duas   vezes   nacido    ?  E 
quem  heefta  luz  ,  de  que 
fe   formou  efle  Sol   ?  O 
Sol  he  Jefu;  a  luz  he  Ma- 
ria,diz  Alberto  Magno. E 
naõ  era  neceíTario  que  el- 
le  o  diífeíle,  AíTi  como  o 
Sol  naeeo  duas  veZes  ,  U 
teve  dous   dias  de  naci- 
mento ;  aíTi  como   o  Sol 
naceo  huma  vez  quando 
nacido  ,  &  outra  antes  de 
nacer  ;  aíTi  como  o  Sol 
huma  vez  naceo  em  fi  meí^ 
mo  ,  &:  outra  na  fua  luZ; 
^ÍTi  nem  mais  nem  me-» 


naceo  em  Belém  •  outro  ,' 
em  que  naceo  em  Naza- 
reth.  Hum  dia  ,  em  que 
naceo  quando  nacido  ,  q 
foy  em  vinte,  &  cinco  de 
Dezembro  j  &  outro  dia, 
em  que  naeeo  antes  de 
nacer  ,  que  foy  neíie  ven- 
turoío  dia.  Hum  dia  ,  em 
que  naceo  de  fua  Mãy ; 
outro  dia  ,  em  que  naceo. 
com  ella.Humdia,em  que 
naceo  em  fi  meímo  ;  ou- 
tro dia,  em  que  naceo  na^ 
quella  ,  de  quem  naceo. 
De  qua  naUis  eft  Jefus. 

Temos  introduzido  - , 
U  concordado  o  Euan-- 
gelho  3  que  naõ  he  a  me* 
nor  difíiculdade  deíie 
dia.  Para  fatisfazermos  à^ 
fegunda  obrigação  (  que^ 
naõ  he  íenaõ  a  primeyra) 
peçamos  à  Senhora  da 
Luz  ,  noscommunique 
hum  rayo  da  fua.  Ave' 
Mana, 


Ds 
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§.   II. 
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Quarta 


De  qua  natus  eft  Jefus, 
Suppoíio  que  temos  ne- 
fte  Natus  do  Euangelho 
dous  nacidos  ,  &  nefte 
Nacimenro  dous  naci- 
nientos  ;  o  Nacimento  da 
Lu^,,  Maria,  nacida  em  íi 
mefma ,  U  o  nacimento 
do  Sol ,  Chrifto  ,  nacido 
na  fua  Luz  ;  qual  deftes 
nacimenros  faz  mais  ale- 
gre efte  dia  ?  E  por  qual 
delles  o  devemos  mais 
feftejar  ?  Por  dia  do  Na- 
cimento da  Luz  ,  ou  por 
dia  do  Nacimento  do  Sol?* 
Com  licença  do  mefmo 
Sol  (  ou  com  liíonja  fua  ) 
digo  que  por  dia  do  Na- 
cimento da  Luz.  E  por- 
que? NaÕ  por  huma  razaô, 
nem  por  duas  ,  íenaõ  por 
muytas.  Só  quatro  apon- 
tarey  ,  porque  defsjo  íèr 
breve.  Primeyra  razaõ . : 
porque  a  luz  he  mais  pri- 
vilegiada que  o  Sol.  Se- 
gunda :  porque  he  mais 
benigna.  Terceyra  por- 
que he   mais    univerfal. 
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porque  he  mais 
apreílada  para  noíTo  bem. 
Por  todos  eííes  tituíos 
he  mais  para  feíl:ejar  eíle 
dia  por  dia  do  Nacimento 
da  Luz  ,  que  por  dia  ,  ou 
por  vefpera  do  Nacimen- 
to do  Sol. 

Mas  porque  efte  Sol  , 
U  efta  Luz ,  entre  os 
quaes  havemos  de  fazer 
a  comparação  ,  parecem 
extremos  incomparáveis, 
como  verdadeyramente 
he  incomparável  Chri- 
fto  fobre  todas  as  puras 
ceaturas  (  entrando  tam- 
bém nefíe  numero  fua 
mefi-na  Mãy  )  antes  que 
eu  comece  a  me  defem- 
penhar  defte  grande  aí^ 
fumpto  ,  ou  a  empenhar- 
me  nelle  ,  declaro  que  em 
tudo  o  que  diíTer  ,  proce- 
de a  comparação  entre 
Chrifto  ,  como  Sol  de  Ju- 
fliça,&  a  Senhora  da  Luz, 
como  Mãy  de  Mifericor- 
dia.  E  que  aíTi  como  os 
effeytos  da  luz  fe  referem 
à  primeyra  fonte  delia  , 
que  he  o  Sol  ;  affi  todos  , 
os  que  obra  a  Senhora 
em 
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em  noílo  favor ,  íaõ  naci-     mos 
dos,  k  derivados  áo  meC- 
mo  Clirirto  ;    cuja  Bon- 


dade ,  &  Providencia  or- 
denou ,  que  todos  paíTaf 
feni  ,  S:  fe  nos  communi- 
caflem  por  maõ  de  ília 
Mãy  ,  como  Avogada,  &: 
Medianeyra  noíTa  ,  &:  Dií- 
peníàdora  univerfal  de 
fuás  graças.  AíTi  o  fup põ- 
em com  S.  Bernardo  a 
&  bem  recebida 
Deus 
qmd 
non 


mais  pia, 

Theologia 

nos    habere 

per     manm      MarU 

tranfiffet,  Iflo  pofto. 


volmt   , 


§.  ni. 

Começando  pelo  pri- 
meyro  titulo,  de  íer  a  luz; 
mais  privilegiada  ;  digo 
que  he  mais  privilegiada 
a  luz  que  o  Sol  ;  porque 
o  dia  ,  que  he  a  vida,  &  a 
fermofura  do  mundo,  naõ 
o  faz  o  nacimento  do  Sol, 
fenaô  o  nacimento  da  luz. 
He  advertência  de  Santo 
Ambrofio  ,  &  advertên- 
cia ,   que  quiz  o  Grande 


P- Doutor    y    que  foubeíTe- 
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,  que  era  fua.  Adver- 
twms  quòd  lucis  ortus  ,    an- 
tequam  [olis  ,  diem  videa- 
tiir  apenre.   Tenho  adver- 
tido (  diz  Santo  Ambro- 
ílo  )  que  o  que  primeyro 
abre,  &  faz  o  dia,he  o  na- 
cimento da  luz  ,  &  naõ  o 
do  Sol.  Eftá  eíia  grande 
machina ,  &:  variedade  do 
univerfo  ,  cuberta  de  tre- 
vas ;  eííá  o  mundo  todo 
fechado    no    cárcere    da 
noyte  ,-  &  qual  he  a  cha- 
ve que  abre  as  portas  ao 
dia  }  O  Sol  ?  Naõ  ,  fenaõ 
a  luz  ;   porque  ao  appare- 
cer  do  Sol  já  o  mundo  eftá 
patente    ,  &:   defcuberto. 
Diem    foi  clarifirat  ;    Im}S 
fach,     O  Sol    faz    o  dia 
mais  claro,  mas  a  luz  he, 
a  que  faZ  o  dia.  E  fe  naõ- 
vede  ,  diz  o  Santo.  Fre- 
quenter      Cdclum        rdilihus 
texiíur  ,  tit  foi  tegatur  ,  neQ 
ullus     radius     ejiis     appa- 
reat  ;  lus  tamen  diem  de- 
monjírat.    Quantas    vezes- 
acontece    forraríe  o  Ceo 
de  nuvens  efpeílas  ,  com 
que  naõ  apparece  o  Sol  , 
nem  o  menor  de  íeus  ra- 
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yos  ,^^-^-^  ^—  j 
que  naõ  vemos  o  Soi ,  ve- 
mos  o- dia.  Porque  ?  Por- 
que no  lo  moftra  a  luz. 
Bem  fe  fegue  logo,  que  o 
dia  taõ  neceíTario  ,  &  taõ 
proveytoíb  ao  mundo  he 
filho  da  luz  ,  &  naó  filho 
do  Sol, 

Parece  que  tem  alguma 
coufa  de  foíiftico  efle  dií^ 
curíb    de  Santo   Ambro- 
iio  ;  porque  fendo  a  luz, 
efFeyto  do  Sol ,  quem  faz 
a  luz,  faz  o  dia.  Aíli  pare- 
ce ;  mas  naõ  he  aíTi.  E 
quero  dar  huma  prova  va- 
lente a  huma  raza5,que  pa- 
rece fraca.  Noutras  occa- 
fioens  declaramos  a  Efcri- 
tura  com  o  Santo  ,   agora 
declararemos  o  Santo  cõ 
a  Efcrittura.    Diz  Santo 
Ambrofio  ,  que  o  dia  he 
filho  da  luz  ,  Si  naõ  do 
Sol.  Provo  ,  Si  pergunto. 
O  Sol,  em  que  dia  o  creou 
,,.  Deos  ?  diz  a  Sagrada  Ef 
crittura  ,  que  creou  Deos 
o  Sol  ao  dia  quatro  ;  Lii- 
minare  maiiis  ,   ití\pr^e(Jet 
diei  ;    &  faBmn    eft   dies 
quaríus,     Deos    creou   o 
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ainda  Sol  ao  dia  quarto  ^  Logo 
antes  de  haver  Sol  ,  já  ha- 
via dias.  Antes  de  haver 
Sc)l,  já  havia  dias?  Logo  o 
dia  naõ  he  filho  do  Sol. 
Pois  de  quem  he  filho? 
He  filho  da  luz.  O  mef 
Texto    Sagrado.  In 


mo 


principio 


creavit 


Deus 


Gem 
1. 1. 


caclum  3  &  terra.   No  prin- 
cipio antes  de  haver  dia  , 
nem  noyte  ,  nem  tempo, 
creou  Deos  o  Ceo ,  U  a 
terra.    Et    ienehr^    erantihid, 
fuper  faciem  Abyfft  :  E  o 
mundo    todo    eftava    fe- 
pultado  em  hum  abyfrno 
de  trevas.  Dixiique  Deus ,  ^^^ 
fiat  hs  :   &  fa^a  eft  lux. 
DiíTe  Deos  façafe  a  luz : 
U  foy  feyta  a  luz.  Appel- 
laviíque    lucem   diem  ,    Ç^^ 
tenehras    mãem    :    &  fa- 
^umeft  dies  unus.  E  cha- 
mou Deos  à  luz  dia.  Si  às 
trevas  noyte    :    &  defte 
modo   le  fez  o  primeyro 
dia  ,  que  houve  no  mun- 
do. De  maneyra  (  como 
bem  dizia  Santo  x\mbro- 
fio  )  que  o  dia  he  filho  da. 
luz,  Si  naõ  do  Sol :  ao  na- 
cimento  da  luz ,  Si  naÕ  ao 
do 


,Eí 
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do  Sol ,  deve  o  mundo  o 
beneficio  do  dia.  O  tem- 
po ditoíTimo  da  Ley  da 
Graça-,  em  que  eftamos  , 
he  o  dia  do  mundo/o  tem- 
po da  Ley  da  Nature2:a  , 
&  da  Ley  Efcritt^,  que  já 
paíVou  foy  a  noyte.  AíTi  o 
diz  S.  Paulo  ;  Nox  pr^cef- 
fit  ;  dies  autem  appropiri' 
'''"^'  ^  qmvh.  E  quem  foy  a  Au- 
*'rora  ,  que  amanheceo  ao 
mundo  efle  dia  taõ  ale- 
gre ,  taõ  íàlutifero,  &  taõ 
vital  ,  fenaõ  aquella  hu^ 
Divina  ?  O  Sol  fez,  o  dia 
mais  claro  ;  mas  a  Luz 
foy,  a  que  rompeo  as  tre- 
vas/a LuZ-  foy,  a  q^ie  ven- 
ceo,  &  defpojou  a  noyte  : 
a  Luz  foy,a  que  fez  o  dia; 
Diem  foi  clarificai  ;  lus 
facit.  Grande  privilegio 
da  luz  fobre  o  Sol,que  cila, 
S:  naõ  elle  (  ou  ao  menos, 
que  ella  primeyro  que  el- 
le )  feja  a  authora  do  dia. 
Mas  eu  ,  fem  me  íàhir 
do  mefmo  paííb  ,  ainda 
hey  de  dizer  outro  privi- 
legio mayor  da  mefma 
luz.  Creou  Deos  a  luz 
três  dias  antes  de  crear  o 
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Sol.  Tanto  que  houve 
Sol  no  mundo  ,  logo  hou- 
ve também  olhos  ,  que  o 
viíTem  ,  &  que  gozaífem 
de  íèus  refplandores  , 
porque  o  Sol  foy  creado 
ao  quarto  dia  ,  U  as  aves, 
&  os  peyxes  ao  quinto  .- 
os  animaes  da  terra,  &:  os 
homens  ao  íèxto.  De  ^ov-  ^  j^^2 
te  (  como  notou  S.  Bafi-y?/.  ^^ 
lio)  que  todos  os  três  dias  fíexa* 
em  que  a  luz  efteve  crea-  mevon^ 
da  antes  da  criação  do 
Sol  ,  naõ  havia  olhos  no 
mundo.  Pois  fe  naõ  ha- 
via olhos  no  mundo  ,  pa- 
ra que  creou  Deos  a  luz  ? 
que  crie  Deos  o  Sol  ao 
quarto  dia  ,  bem  eflá  ; 
porque  no  quinto  ,  8c  no 
fexto  dia  ,  íiavia  de  crear 
os  olhos  de  todos  os  vi- 
ventes .'  mas  íè  no  fegun- 
do  ,  no  terceyro  ,  &:  no 
quarto  dia  ,  naõ  houve  , 
nem  havia  de  haver  olhos, 
porque  cria  Deos  a  luZ 
no  primeyro  }  Porque  ò 
Sol  creou-o  Deos  para  os 
olhos  dos  homens,  &  dos 
animaes  .•  a  luz  creou-a 
Deos  para  os  feus  olhos. 
■    Qij  E 


1.4. 
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E  aíTi   foy.  Fií7í  /í/.v  ;  &* 

Deus  liicem  ,  quòd  ejjet  bo- 
m.  DJííe  Deos  :  Façafe  a 
luz  ,  U  fezfe  a  luz  ;  &  no 
meímo  ponto  que  naceo  , 
Sr  appareceo  a  luz  ,  logo 
foy  o  emprego,  &  íufpen- 
faÕ  dos  olhos  de  Deos  : 
Fidit  Deus  lucem.  Digo  , 
emprego  ,  &  fufpenraõ  , 
porq  quando  Deos  creou 
a  luz  5  já  eftava  creado  o 
Ceo  5  a  terra  ,  os  elemen- 
tos, os  Anjos  :  &  nada  di- 
.fío  levbu  a  poz  íi  os  o- 
Ihos  de  Deos,  fenaõ  a  luz. 
Ella  encheo  os  olhos  de 
Deos  de  maneyra  ,  que 
fendo  os  olhos  de  Deos 
immeníbs,  parece  que  n-aõ 
deyxou  nelles  lugar  para 
os  por  noutra  couía.  Al- 
fim  era  a  luz  creada  para 
os  olhos  de  Deos  ,  como 
G  Sol  para  os  dos  homens, 
&  dos  animaes. 

Naõ  cuydeis  que  digo 
injurias  ao  Sol  Encarna- 
do, que  aíTi  quiz  elle  que 
foífe.  Apparece  no  mun- 
do o  Sol  Encarnado  , 
Chrifto  ,  &  que  olhos  o 
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viraõ  nacido  ?  Olhos  de 
hoQiens  ,  &  olhos  de  ani- 
maes. Para  o  verem  naci- 
do olhos  de  animaes,  elle 
mefmo  foy  bufcar  os  ani- 
maes a  hum  prefepio  :  & 
para  o  verem  nacido  o- 
lhos  de  homens  ,  elle  os 
mandou  buícar  por  huma 
Eftrella  entre  os  Reys,  & 
por  hum  Anjo  entre  os 
paftores.  Os  homens  pelo 
peccado  efíavaõ  conver- 
tidos em  animaes  :  Ho-  pç  , 
mo  ,  cum  in  honor e  ejfet  ,  'o' 
non  mieíleút  :  compara- 
tus  efi  jumenús.  Por  ifíb 
íè  moftra  o  Sol  nacido 
aos  olhos  dos  homens  ,  & 
dos  animaes  ,  porque  na- 
cia  para  fazer  de  animaes 
homens.  Porém  a  Luz, 
como  nacia  para  Mãy  de 
Deos  ,  occukaíe  a  todos 
os  olhos  creados,  &  fó  na- 
ce  manifefta  aos  Divinos; 
Vidit  Deus  lucem.  Os  o- 
Ihos  de  Deos  foraõ  ,  os  q 
feftejáraõ  o  Nacimento 
defía  foberana  luz  ,  U  fe- 
fíejáraÕ-na  aquelles  três 
dias  ,  em  que  naõ  houve 
Sol  ^  nem  outros  olhos  , 
porquç 
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porque  tomou  cada  Peí^ 
loa  da  Saiiriílima  Trin- 
dade hum  dia  da  fefta  por 
lua  conta  :  Ipfe  eft  emm 
/tvx  ,  qiuí  prima  dijiinxit 
dienim      noftronim    irinita-     1 


.  A 

pag 


'r^^  tem  :  diffe  S.  Dionyfio  A- 
nin.  reopagita.  Os  olhos  do 
,.  4.  Padre  feftejàraõ  o  Naci- 
mento  da  luz  o  primeyro 
dia  :  Et  'vidit  Deus  In- 
cem 5  qiwd  effet  lona  :  E 
vio  Deos  Padre  ,  que  a 
Luz  era  boa  para  Filha. 
Os  olhos  do  Filho  fefíe- 
jàraô  o  Nacimento  da 
Luz  o  fegundo  dia  :  Et 
*vid'it  Deus  lucem  ,  quod 
ejfet  bom  :  E  vio  Deos  Fi- 
lho que  a  Luz  era  boa  pa- 
ra Mãy.  Os  olhôs  do  Eí^ 
pirito  Santo  feftejàraõ  o 
Nacimento  da  Luz  o  ter- 
ceyro  dia  :  Et  vidit  Deus 
lucem  ,  quòd  efíet  lona  :  E 
vio  Deos  Efpirito  Santo  , 
que  a  luz  era  boa  para  EÍ 
pofa.  AíTi  feftejou  toda  a 
SantiíTima  Trindade  o 
Nacimento  daquella  íb- 
berana  luZ  ,  &  aíFi  o  de- 
vemos feftejar  nós.  Ponde 
OS  olhos  j  Chriftãos  ,  na- 
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quella  luz,  &pedilhe,  que 
os  ponha  em  vós  :  &  ve- 
reis ,  como  he  boa  para 
tudo.  Vidit  lucem  ,  quòd  ef- 
[et  hona.  Boa  para  a  coníò- 
açaõ  ,  fe  eftiveres  affligi- 
do  :  boa  para  o  remédio  , 
Te  eftiveres  neceíTitado  : 
boa  para  a  íaude  íè  eftive- 
res  enfermo  :  boa  para  a 
vittoria  5  fe  èftiveres  ten- 
tado •  &  íe  eftiveres  cabi- 
do ,  &  fora  da  Graça  de 
Deos,  boa,  &  fó  ella  boa  , 
para  vos  reconciliar  com 
elle.  Taõ  chea  de  privilé- 
gios de  Deos  nace  hoje 
eíia  Luz,  de  quem  elk  ha 
de  nacer.  De  qua  mtiis 
eft  Jefus. 

§.  IV. 

O  íègundo  titulo  ,  por- 
que fe  deve  mais  feffejar 
o  dia  defte  Nacimento  , 
he  por  íer  a  Luz  mais 
benigna.  He  a  luz  mais 
benigna  que  o  Sol;  porq  o 
Sol  allumia  ,  mas  abraza: 
a  luz  allumia  ,  &  naõ  of^ 
fende.  Quereis  ver  a  diffe* 
rença  da  luz  ao  Sol  ^  O-, 
Q  iij         Jhaj 
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Ihay  para  o  mefmo  Sol,  &:     Z-a    muy    femelhante  ao 


para  a  mefma  lu^.,  de  que 
elle  nace,a  Aurora.  A  Au- 
rora he  o  riíò  do  Ceo  ,  a 
alegria  dos  campos  ,-a  ref 
piraçaõ  das  flores  ,  a  har- 
monia das  aves,  a  vida,  &: 
alento  do  mundo.  Come- 
ça a  fahir  ,  &  a  crecer  o 
Sol  ,  eys  o  gefío  agradá- 
vel do  mundo  ,  U  a  com- 
pofiçaõ  da  mefma  natu- 
reza ,  toda  mudada.  O 
Ceo  acendefe  :  os  campos 
íèccaõfe  ;  as  flores  mur- 
chaõíè  :  as  aves  emude- 
cem :  os  animaes  buícaõ 
as  covas  :  os  homens  as 
íbmbras.  E  íè  Deos  naô 
cortara  a  carreyra  ao  Sol 
com  a  interpofiçaõ  da 
noyte  ,  fervera  ,  8c  abra- 
iarafe  a  terra  ;  ardèraõ  as 
plantas  ;  íêccaraõ-fe  os 
irios  ;  Íumira5-fe  as  fon- 
tes ;  &  foraõ  verdadey- 
ros  ,  8í  naõ  fabulo íbs  ,  os 
incêndios  de  Faetonte.  A 
razaõ  natural  defta  diffe- 
rença  he  ,  porque  o  Sol 
(  como  dizem  os  Filoíc> 
fos  )  ou  verdadeyramen- 
tc  he  fogo  ,  ou  de  nature- 


fogo, 


elemento  terrível 


bravo,  indómito,  abraza- 
dor ,  executivo  ,  &  confu- 
midor  de  tudo.  Pelo  con- 
trario a  luz  em  íua  pure- 
za, he  hua  calidade  bran- 
da, fuave  ,  amiga,  em  fim 
creada  para  companheyra, 
&  iníirumento  da  vifta  , 
fem  ofFenfa  dos  olhos  ;  q 
íàõ  em  toda  a  organiza- 
ção do  corpo  humano  a 
parte  mais  humana  , 
mais  delicada  ,  &  mais 
mimoíà.  Filofofos  hou- 
ve,qucpela  íutileza,  &:  fa- 
cilidade da  luZ  chegarão 
a  cuydar  que  era  eípirito, 
&  naõ  corpo.  Mas  porque 
a  Filoíbfia  humana  ainda 
naõ  tem  alcançado  per- 
feytamente  a  diííerença 
da  luz  ao  Sol  ,  valhamo* 
nos  da  ciência  dos  Anjos. 
Aquelle  Anjo  vifivel  , 
que  guiava  os  Filhos  de 
lírael  pelo  deíerto  ,  diz  o 
Texto,  q«e  marchava  com 
duas  colunnas  de  prodi- 
gioía  grandeza ,  huma  de 
nuvem  de  dia,  U  outra  de 
fogo  de  noyte.   Fer  diem  Exí 


no- 
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/■;/  colunina  nubis  ,  per 
ttem    m  colunma 
porque,  ou  para  que  leva- 
va o  Anjo  eíbs  duas  co- 
lunnas  de  nuvem  ,  &  fo- 
go? A  de  nuvem,  para  re- 
paro do  Sol :  a  de  fogo  , 
para   continuação  da  luz. 
Tanto    que   anoytecia    , 
acendia  o  Anjo  a  colun- 
na  de  fogo  fobre  os  arra- 
yaes  ,  para  que  tiveíTem 
fempre  luz.  E  tanto  que 
amanhecia  ,  atraveflava  o 
Anjo  a  colunna  de  nuvem, 
para  que  fieaíTem  repara- 
dos, &  defendidos  do  Sol. 
De  maneyra  que  todo  o 
cuydado    do  Anjo   fobre 
os  feus  encommendados 
confiíiia  em  dous  pontos  : 
o  primeyro  ,  que  nunca 
lhes  tocaífe  o  Sol :  o  fegun- 
do  ,  que  nunca  lhes  fal- 
taííe  a  luZ.  Taõ  benignas 
cilidades    reconhecia    o 
Anjo  na  luz  ,  &:  taõ  rigo- 
roíàs  no  Sol. 

Eftas  íàõ  as  proprieda- 
des rigoroíàs  ,  &r  beni- 
gnas do  Sol,  &  da  luz  na- 
tural.E  as  mefmas(febem 
©  confiderarmos  )  acha- 
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remos  no  Sol ,  &  na  Luz 
Divina.  Chrillo  he  Sol  , 
mas  Sol  de  Juftiça  ,  como 
lhe  chamou  o  Profeta  : 
Sol  jufiitid^.  E  que  muyto  ^^^^^^ 
que  no  Sol  haja  rayos  ,   &  ' 

na  juftiça  rigores    í*  To- 
dos os  rigores  ,  que  tem     - 
obrado  no  mundo  o  Sol 
natural,  tantas  feccas,  tan- 
tas efterilidades  ,  tantas    . 
fedes  ,  tantas  fomes,  tan- 
tas doenças,  tantas  peftes,  : 
tantas  mortandades,  tudo 
foraõ  execuçoens  do  Sol 
de  Juftiça  ,  o  qual  as  feZ 
ainda    mayores.    O    Sol 
material  nunca  queymou 
cidades;  &  o  Sol  de  Jufti- 
ça queymou ,   &:  abraZou 
em  hum  dia  as  cinco  Ci- 
dades de  Pentapolis    in- 
teyras  ,íèm  deyxar  homem 
à  vida  ,  nem  dos  mefmos 
edifícios,  &  pedras  ,  mais 
que  as  cinzas.  Taes  íàõ 
os    rigores    daquelle  Sol 
Divino.   Mas  a  benigni- 
dade da  Luz  ,  que   hoje 
nace  ,   &  de  que  elíe  na- 
ceo  ,   como  a  poderey  eu 
explicar  ?  Muytas,  &  gra- 
des couías   pudera  dizer 
defta 


'Augi> 
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defta  fôberana  beaigni- 
dade-  mas  direy  ío  huma, 
que  vai  por  todas.  He  taõ 
benigna  aquella  Divina 
Luz  ,  que  íèndo  taõ  rigo- 
roíos  ,  U  taõ  terriveis  os 
rayos  do  Divino  Sol,  ella 
fó  bafta  para  os  abrandar, 
&  fazer  também  benig- 
nos. 

Porque  vos  parece  que 
nace  a  Virgem  Maria  em 
tal  dia  como  hoje  }  Se  o 
dia  do  Nacimento  de 
Chrifto  foy  myfterioíò  , 
&»  myííerioíò  o  dia  do 
nacimento  do  Baptifta  , 
por  fer  o  Precuríòr  de 
Chrifto  ,  quanto  mais  o 
dia  da  Mãy  de  Chrifto  ? 
Pois  que  myfterio  tem 
nacer  a  Senhora  nefte 
dia  ?  Muyto  grande  m}^- 
fíerio.  O  myfterio  do  dia 
do  Nacimento  de  Chri- 
fío  (  como  notou  Santo 
Agoflinho  )  foy  ,  porque 
naquelle  tempo  volta  o 
Sol  para  nós  ,  &:  começaõ 
os  dias  a  crecer.  O  myííe- 
rio  do  dia  do  nacimento 
do  Baptiíia  íby  ,  porque 
naquelle  tempo  fe  aparta 
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o  Sol  de  nós  ,  &:  começaõ 
os  dias  a  diminuir.  É.o 
myfterio  do  dia  do  Naci- 
mento da  Senhora  ,  he  , 
porque  nefle  tempo  paíTa 
o  Sol   do  Signo  de  Leaõ 
para  o  Signo  de  Virgem ^ 
&  começa  o  mefrno  Sol  a 
abrandar.    O  caminho  do 
Sol  he  pelos  doze  Signos 
celeftes,  em  que  tem  áxÇ- 
ferelntes  efifeytos  ,  confor- 
me a  conftellaçaõ,  &  cali- 
dades  de  cada  hum.  Quan- 
do o  Sol  anda  no  Signo 
de  Leaõ  ,  como  fe  toma- 
ra   a   natureza    daquelle 
animal  colérico  ,  &  afla- 
nhado,  taes  íaõ  os  feus  ef- 
feytos  :  calores,  íeccuras, 
enfermidades    malignas , 
trefvarios  ,  íàngue  ,  mor- 
tes.   Porém  tanto  que  o 
Sol    paíTa    do    Signo  de 
Leaõ    ao   Signo  de  Vir- 
gem, já  o  Leaõ  começa  a 
abrandar,  já  vay  maníb,já 
vay  pacifico  ,   já  vay  cor- 
deyro.     O   mefmo   fucce- 
deo   aos   rigores  do  noílo 
Sol.  Lede   o  Teflamento 
Velho  ,  &  achareis  ,  que 
Deos  antigamente  afoga- 
va 
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va  exércitos  ,  queymava 
cidades   ,    alagava  mun- 
dos, despovoava  Paraiíòs. 
E  hoje  fendo    os    pecca- 
dos  dignos  de  mayor  ca- 
ftigo  pelacircunftancia  do 
tempo,  da  Fé ,  &:  dos  be- 
nefícios 5  naõ  íè  vem  em 
Deos    femelhantes    rigo- 
res. Pois  porque,  fe  Deos 
he  o  mermo,&  a  f\m  jafti- 
ça  a  meíma  ?  Porque  en- 
tão eftava  o  Sol  no  SÍ2,no 
de  Leaõ  ;  agora   eftá  no 
Signo  de  Virgem,  Como 
o  Sol  entrou  no  Signo  de 
Virgem  ,  logo  aquella  be- 
nigna   Lua  lhe  araaníòu 
os  rigores,  lhe  embargou 
as  execuçoens,&:  lhe  tem- 
perou de  tal    maneyra  os 
rayos  ,  que  ao  meímo  fo- 
go abrazador ,  de  que  eraõ 
compoftos  ,  lhe  tirou  as 
aólividades  ,  com  q  queyí 
mava,  &:  fó  lhe  deyxou  os 
refplandores,  com  que  lu- 
iiia.  Grande  caíò  ;    mas 
provado! 

Vè  Moyfes  no  deíèrto 
huma  çarça  que  ardia  em 
fogo  ,  &  naô  fe  queyma- 
ra.  Pafma  da  viíàõ  ,  parte 
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a  vela  de    mais  perto  ;  Sc 
quanto  mais  caminha,  & 
vè  ,  tanto  mais  pafma. Ser 
fogo  ,  o  que  eftou  vendo, 
naõ  ha    duvida  :  aquella 
luz  inteníà ,  aquellas  cha- 
mas vivas ,  aquellas  lava- 
redas  ardentes  ,  de  fogo 
Íâ6  :  mas  a  çarça  naõ  íe 
coníummei  a  çarÇa  eftá 
inteyra  ;  a  çarça  efiá  ver- 
de.   Que    maravilha    he 
efta  ?  Grande  maravilha 
para  quem  naõ  conhecia 
o  fogo  5  nem  a  çarça;mas 
para  quem  íàbe  que  o  fo- 
go era  Deos  ,  &:  a   çarça 
Maria .,  ainda  era  maravi- 
lha mayor^ou  naõ  era  ma» 
ravilha.  O  fogo  era  Deos, 
que  vinha  libertar  o  Po- 
vo. AíTi  o  diz  o  Texto.  A 
çarça  era  Maria,em  quem 
Deos  tomou  forma  viíl* 
vel,  quando  veyo  libertar 
o  Género  humano.  AíTi  o  r»-   - 
diz  S.  Jeronymo,  S.  Atha-  ^'J^^, 
nafío ,  S.  Bafilio,&  a  mef  Ba/il, 
ma  Igreja.   Como  o  fogo 
eftava  na   çarça  ;    como 
Deos  eftava  em  Maria ; 
já  o  íèu  fo^o    naõ  tinha 
a^ividades     para    quey- 
R  mar : 
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mar  :  lu2,ir  fí  ;  refplande- 
cer  íi  ;  que  íaô  eíFeytos 
de  luz .'  mas  queymar  , 
abrazar,  coníummir,  que 
íàõ  efíèytos  de  fogo  ;  iííb 
na5,que  já  lhos  tirou  Ma- 
ria. Já  Maria  deípontou 
os  rayos  ao  Sol  ;  por  iíTo 
luzem  ,  &  naõ  ferem  ;  ar- 
dem ,  &  naõ  queymaõ  ; 
refplandecem  ,  &  naõ  a- 
brazaõ.  Parecemos  mara- 
vilha ,  que  aíTi  abrandaífe 
aquella  benigna  Luz  os 
rigores  do  Sol  ?  Parece- 
mos grande  maravilha  , 
que  aíTi  lhe  apagaííè  o  fb- 
goíb  5  &  abrazado  ,  &  lhe 
deyxaíTe  fó  o  reíplandecê- 
te  ,  Sc  luminoíò  ?  Pois 
ainda  fez  mais. 

Naõ  fó  abrandou  ,  oa 
apagou  no  Solos  rigores 
do  fogo  ,  fenaõ  também 
os  rigores  da  luz.  O  Sol 
naõ  he  fó  rigoro fo ,  &  ter- 
rivel  no  fogo  com  que 
abraza,  íenaõ  também  na 
luz  com  que  allumia.  Em 
apparecendo  no  Oriente 
os  primeyros  rayos  do 
Sol  ,  como  fe  foraõ  ar- 
cheyros    da     guarda  do 
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grande  Rey  dos  Plane- 
tas, vereys  como  vaõ  di- 
ante fazendo  praça  ,  & 
como  em  hum  momento 
alimpaõ  o  campo  do  Ceo, 
íem  guardar  refpeyto  ,  nê 
perdoar  a  coufa  luzente. 
O  vulgo  das  Eftrellas,  que 
andavaõ  como  efpalha- 
das  na  confiança  da  noy- 
te  ,  as  pequeninas  fomem- 
íè  ;  as  mayores  retiraõ-íè; 
todas  fogem  ;  todas  íè  eí^ 
condem  ;  fem  haver  ne- 
nhuma (  por  mayor  luzey- 
ro  que  feja  )  que  íê  atreva 
a  parar  ,  nem  a  apparecer 
diante  do  Sol  deícuberto. 
Vedes  efta  nageftade  íè- 
vera  ?  Vedes  eííe  rigor  de 
luz  do  Sol,  com  que  nada 
lhe  para  ,  com  que  tudo 
efcurece  em  íua  preíènça? 
Ora  deyxayo  vir  ao  Sig- 
no de  Virgem  ,  &  vereys 
como  eííà  mefma  luz  fica 
benigna,  k  trattavel. 

Vio  S.  Joaõ  no  Apoca* 
lypíè  hum  novo  Signa 
Celerte  :  Sigmm  magmtm  Apol 
appamitin  cdo.  Era  huma  i2.  i 
Mulher  vertida  do  Sol  , 
calçada  da  Lua ,  &  coroa- 
da 
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da  de  E^rellas  :    Mulier 
amtêla  fole  ,  hma  fub  pedi- 
hs  ejus ,  &  m   capite   ejas 
corona     fiellanim       duode- 
cinu  Naõ  reparo  no  Sol  , 
&  na  Lua  :  no  Sol ,  &  nas 
Eftrellas  reparo.  Calçada 
da  Lua,  &  veftida  de  Sol; 
bem  pode  fer  ;  porque  di- 
ante do  Sol  também   ap- 
parece  a  Lua  :  Mas  vefti- 
da de  Sol ,  &  coroada  de 
Eftrellas  ?  Sol ,  &  Eftrel- 
ias  juatamente  ?  Naõ  he 
poíTivel,  como  acabamos 
de  rer.  Pois  fe  na  preíèn- 
ça  do  Sol  fogem,   &  de, 
íapparecem  as  Eftrellas , 
%L  o  Sol  eftava  preíènte  , 
&  taõ  preíènte  no  vefti- 
do   da  mefma  Mulher  , 
como   appareciaõ  ,  nem 
podiaõ    apparecer    as  E- 
ftrellas     da  coroa  .^   Ahi 
vereys  ,    quaõ    mudado 
éftá  o  Sol ,  depois  que  ve- 
ftio  humaMulher  ,ou  de- 
pois que  huma  Mulher  o 
veftioa  elle  !  Efte  Signo, 
cm  que  o  Sol  appareceo  a 
S,  Joaõ  ,  era  o  Signo  de 
Virgem  ;  Sígnmn  magnum 
apparuit  in  ç<eh  :    Malier 
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arnica  fole.  E    depois  que 
oSol  entrou  no   Signo  de 
Virgem  ,  depois  que  o 
Sol  íe  humanou  nas   en- 
tranhas da  Virgem  Ma- 
ria ,  logo  os    feus  rayos 
naõ  foraõ  temeroíòs  ;  lo- 
go a  fua   mageftade  naõ" 
foy  terrível ,  logo  a  gran- 
àeZ2L ,  &  foberania  da  fua 
mefma  luí:    toy  taõ    be-" 
nigna,  que  já  naõ  fogem, 
nem  íe  eícondem  delia  as  • 
Eftrellas  ;  antes  lhes  con- 
fente  ,  que.poíFaõ  luzir,  & 
brilhar  em  fua  preíènça. 
AíTi  amaníõu  aquella  Lu:^ 
Divina  o  Sol,  noutro  tem* 
po  taõ  íevero  ;  aíTi  huma^ 
nou  a  intolerável  grande* 
za  de  fua  luz  :  aíTi    tempe-' 
rou  ,  &  quebrou  a  força 
de  íèus  rayos.  Para  que- 
vejamos  ,  quanto  íè  deve 
alegrar  nefte  dia,  &  quan- 
to deve  feftejar  o   Naci* 
mento  defta  benigna  luZ' 
o  Género  humano  todo, 
U  mais  aquelles,que  mais 
tem   offendido    o    Sol  ! 
Quantas  vezes    havia  de 
ter  o  Sol  de  Juftiça  abra-. 
zado  o  mundo  ?  Quantas: 
Rij  ha- 
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havia  de  ter  fulminado 
com  os  (èus  rayos  as  re- 
Ixíldias  de  noíTas  ingrati- 
doens ,  Sc  as  abominações 
de  noíTos  vicios  ,  fenaõ 
fora  pela  benignidade  da- 
quella  Luz,  ?  Para  iíTo  na- 
ceo  ,  8í  para  iíTo  nace  ho- 
je: para  o  fazer  humano 
antes  de  nacer,8r  para  lhe 
atar  as  mãos,  &:  os  braços, 
depois  de  nacido.  De  qua 
mins  eft  Jefus, 

§•    V. 

o  rerceyro  titulo ,  por- 
que íe  deve  mais  feftejar 
o  dia  defte  Nacimento  , 
he  por  íèr  a  luz  mais  uni- 
veríal.  He  a  luz  mais  uni- 
veríàl  que  o  Sol ;  porque 
o  Sol  nunca  allumia  mais, 
que  meyo  mundo ,  &  me- 
yo  tempo  :  a  luz  allumia 
em  todo  o  tempo,  &  a  to- 
do o  mundo.  O  Sol  nun* 
ca  allumia  mais,  que  me- 
yo mundo  ;  porque  quan« 
do  amanhece  para  nós , 
anoytece  para  os  noííòs 
antípodas  :  &  quando  a- 
manhece  ao^  ancipedas^ 
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anoytece  para  nós.  E  nun- 
ca allumia  mais,  que  me- 
yo tempo  ;   porque    das 
vinte  ,  &  quatro  horas  do 
dia  natural  ,  as  doze  aíTi- 
fteem  hum  hemisfério,  & 
as  doze  no    outro.  Na6 
aíTi  a  luz.  A  luz   naõ  tem 
limitação  de  tempo,  nem 
de  lugar:  íèmpre  allumia, 
&  íèmpre  em  toda  a  par- 
te, &  íèmpre  a  todos.  On- 
de eftá  o  Sol,alIumiá  com 
o  Sol :  onde  eflá  a  Lua,al^ 
lumia  com  a  Lua ;  &  on- 
de naõ  ha  Sol ,  nem  Lua, 
allumia  com  as  Eíírellas  ^ 
mas  íèmpre  allumia.  De- 
íbrte  que  naõ  ha  parte  do 
mundo  ,  nem  momento 
de  tempo  ,  ou  feja  dia,  ou 
íèja  noyte  ,  em  que  (  ma» 
yor  ,  ou  menor  )  naõ  haja 
íèmpre  luz.  Tal  fòy  a  dií^ 
poíiçaõ  de  Deos  no  prin- 
cipio do  mundo.  Ao  Sol 
limitou-lhe  Deos  a  jurdi- 
çaõ  no  tempo  ,  &   no  lu- 
gar: à  luz  naõ  lhe  deo  jur» 
diçaõ  limitada  ,  íènaõ  ab- 
íbluta  para  todo  o  lugar  , 
&  para  todo  o  tempo.  Ao 
Sol  limitou-lhe  Deos  tem* 
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po  ;  porque  mandou,  que 
*•  ''allumiafle  o  dia  :  Limú' 
nare  nuúus  ,  ut  pííí^ejfet 
dm  :  E  limitou-lhe  lugar ; 
porque  fó  quiz  que  an- 
daíTe  dentro  dos  Trópi- 
cos de  Cancro  ,  U  Capri- 
córnio 5  &  que  delles  naõ 
lahirTe.  Porém  à  luz,  naõ 
lhe  limitou  tempo  ;  por- 
que mandou  que  allumiaí^ 
íe  de  dia  por  meyo  do 
Sol  ,  &  de  noyte  por  me- 
yo da  Lua  ,  &  das  Eftrel- 
las  ;  Luminar e  maias  ,  ut 
igjjf  P^^^.lfi^  ^^^^  '  luminare 
mimis  ,  ut  pFieeffet  mcii  , 
&  ftellas.  E  naõ  lhe  poz 
limitação  de  lugar  ;  por- 
que quiz  que  allumiaíTè, 
naõ  fó  dentro  dos  Trópi- 
cos ,  íènaõ  fóra  delles,  co- 
mo fàz  a  luz  ,  que  dentro 
dos  Trópicos  allumia  por 
meyo  do  Sol  ,  &  da  Lua  , 
&  fora  dos  Trópicos  por 
meyo  das  Eftrellas  :  para 
que  por  efte  modo  de 
dia  ,  &  de  noyte5no  claro, 
Sínaefcuro,  na  preíènça, 
&  na  aufencia  do  Sol^fem- 
pre  houveíTe  luz  ,  como 
ha. 
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Eík  mefma  dififercnça 
íe  acha  na  verdadeyra 
Luz  ,  &  no  verdadeyro 
Sol  ,  Chrifto ,  &  fua  Máy.- 
Chrifto  he  Sol  do  mun- 
do :  mas  Sol  ,  que  tem 
certo  hemisfério  ;  Sol  que 
tem  feus  antípodas:  Sol 
que  quando  nace  ,  nace 
para  alguns  ,  U  naõ  para 
todos.  AíTi  o  diíTe  Deos 
por  bocca  do  Profeta 
Malachias  :  Orietur  volm  i^^lacl 
iimentíbus  nomen  meum^.2. 
Sol  jufthidC'  Nacerá  o  Sol 
de  Juftiça  para  vós,os  que 
temeis  o  meu  nome.  Fal- 
ia o  Profeta  naõ  da  Graça 

o 

da  Redempçaõ  ,  ou  íuffi- 
ciente  ,  que  he  univeríàl 
para  todos  ;  fenaõ  da  íàn- 
tificante,  U  efficaz,deque 
muytos  por  fua  culpa  íaõ 
excluhidos  .*  E  por  iílo 
diz  ,  que  o  Sol  de  Juftiça 
naõ  nace  para  todos  ,  íe- 
naõ  íopara  aquelles,  que 
o  temem ,  Todo  efle  mun- 
do ,  tomado  nefla  coníi- 
deraçaõ  ,  fe  divide  em 
dous  hemisférios  :  hum 
hemisfério  dos  que  temerri 
a  Deos  ^  outro  hemisferia 
R  iij  dos 
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dos   que  o    naõ  temem,     lhe  abre  a  janella 

No    hemisfério  dòs  que 

temem  a  Deos  ,  ío  nace  o 

Sol  de  Juftiça  \    U  fó  para 

elles  ha  dia  \  fò  elles    faõ 

allumiados.  No  hemisfé- 
rio dos  que  naõ  temem  a 
■   Deos  ,  nunea  já  mais  a- 

manhece  o  Sol  ;    íempre 

ha  perpetua  noyte  ;  todos 

eftaõ  em  trevas  ,  &  às  e(^ 

curas.  Nefte   fentido  cha- 
mou o   Propheta    a    efte 

Sol  ,  Sol  de  Juftiça   ;  Sol 

jufúti£.  O  Sol  material,  fe 

bem  fe  confidera  ,  he  Sol 

fem  juftiça  ;    porque  trat- 

ta  a  todos  pela  meíma 
forma  ,  &  tanto  amanhe- 
ce para  os  bons, como  pa- 
ra os  mãos.  ^'i  folem/u- 
^^^^"'  um  oriri  facit  fuper  honos  , 
5«4^'*  ^ maios.  He  poíTivel ,  que 
tanto  Sol  ha  de  haver  pa- 
ra o  bom  ,  como  para  o 
mao  ?  Para  o  Chriftão  , 
como  para  o  infiel  ?  Para 
o  que  adora  a  Deos  ,  co- 
mo para  o  que  adora  o 
Ídolo  ?  Tanto  ha  de  ama- 
nhecer o  Sol  para  o  dili- 
gente ,  como  para  o  per- 
guiçofo.^Tanto  para  o  que 
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,  como 
para  o  que  ':ia  fechaPTan- 
to  para  o  lavrador  ,  que 
o  efpera  ,  como  para  o  la- 
drão ,  que  o  aborrece. 
Notável  injuftiça  do  Sol 
material !  Naõ  aíTi  o  Sol- 
de Juftiça.  He  Sol  de  Ju- 
ftiça, porque  tratta  a  cada 
hum,  conforme  o  que  me- 
rece. Só  para  os  bons  a- 
manhece;  U  para  os  mãos 
efcondeíe  ;  fó  allumia  aos 
que  o  temem  j  U  aos  que 
o  naõ  temem  ,  fempre  os 
tem  às  efcuras. 

Parece   couía    difíicul- 
tofà  ,  que  no  mefmo  he* 
misferio,  na  mefma  cida- 
de ,  &  tal  vez  na  mefma 
cafa  eftejaõ  huns  allumia- 
dos  ,  &  outros  às  efcuras.* 
mas  aíTi  pafta,  &  já  ifto  íè 
viocom  os  olhos  no  mun- 
do algum  dia.  Huma  das 
pragas  d©  Egypto    foraõ 
as  trevas.  Edefcrevendo- 
as  o  Texto  diz,  aíTi.   Fa^<e  Exo 
Jmit    íenehra    horrihtles    iit  10.3 
miverfa      terra      /Egypii.'^S* 
Nemo  'vidit  fratrem  fimm  , 
nec  movit  fe  de  loco    ,    tn 
qiio  erat    :    ubicumque   au* 
tem 


$69  DO  NACI 

tem  habitabant  fiiij  ífra- 
eJ,  lux  erat.  Houve  em  to- 
da a  terra  do  Egypto  huas 
trevas  taÕ  horríveis  ,  que 
nenhum  Egypcio  via  ao 
outro  ,  &  nenhum  fe  po- 
dia mover  do  lugar  onde 
eftava  :  mas  onde  habita- 
-vaõ  os  Hebreos  ,  no  meí^ 
mo  tempo  havia  luz.  Bra- 
va maravilha  1  Em  toda  a 
terra  do  Egypto  havia 
humas  caías  ,  que  fó  eraõ 
habitadas  de  Egypcios  ; 
outras,  que  fó  eraõ  habita- 
das de  Hebreos  ;  outras,q 
eraõ  habitadas  de  Hebre- 
os,&:  de  Egypciosjuntamé- 
te.  Nas  que  eraõ  habitadas 
^e  Egypcios  ,  todos  efía- 
vaõ  em  trevas/nas  que  eraõ 
habitadas  de  Hebreos,  to- 
dos eftavaõ  em  luZ;  nas  q 
eraõ  habitadas  de  Hebre- 
os ,  8c  de  Egypcios  junta- 
jnête ,  os  Hebreos  eííavaõ 
allumiados ,  &  os  Egypci- 
os às  efcuras.Ifto  q  fez  no 
Egypto  a  Vara  de  Moy- 
fes,  faz,  em  todo  o  mundo 
a  vara  do  Sol  de  Juftiça. 
Muytas  cafas  ha  no  mun- 
do^ em  que  todos  faõ  pec- 
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cadores;  algumas  cafas  ha- 
verá ,  em  que  todos  fejaõ 
juftos  .*  outras  ha,(  &  he  o 
mais  ordinário  )  era  que 
huns  faõ  jurtos  ,  &:  outros 
peccadores.  E  com  toda 
«fta  diveríidade  de  caías, 
&  de  homens  executa  a 
vara  do  Sol  de  Juftiça  ,  o 
que  a  de  Moyfes  no  E- 
gypto.  Na  cafa  ,  onde  to- 
dos faõ  juílos  ,  todos  eííaõ 
em  luz;  na  caía  ,  onde  to- 
dos íàõ  peccadores  ,  to- 
dos eftaõ  em  trevas  :  na 
cafa ,  onde  ha  peccadores, 
&juftos  ,  os  juílos  eflaõ 
allumiados  ,  Sc  os  pecca- 
dores às  eícuras.  De  íbrte 
que  o  Sol  de  Juíliça  (  ne- 
íía  coníideraçaÕ  em  que 
falíamos  )  he  Sol  taõ  par- 
ticular ,  &  taõ  parciaí,que 
naõ  fó  no  mundo  tem 
dííFerentes  hemisférios  , 
mas  até  na  mefma  caía 
tem  antípodas. 

Naõ  aííi  aquella  LuZ  , 
que  hoje  nacc  ,  que  para 
todos,  &  para  todo  o  tem- 
po ,  Sc  para  todo  lugar  he 
fempre  tiHz;.  Viraõ  os 
Anjos  nacer  hoje  aqueíla 
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fermoía  Lui  ,  íí  admira- 
dos de  fua  belieia  ,  diíTe- 
Cant.     raÕaíTi.^WáT  f/$(//tZ    ,  qtta 
6.^,     progreditur  ,    qiiafi  Aurora 
confurgens  :  pulchra  ut   Lu- 
na  ,  electa  ut    Sol  ?  Quem 
he  erta  ,  que  nace,&  appa- 
rece  no  mundo,  diligente 
como  a  Aurora  ,  fermoía 
-como  a  Lua,eícolhida  co- 
mo o  Sol  ?  A  Aurora  ,  à 
Lua  ,  &  ao  Sol,  comparaõ 
os  Anjos  efta    Senhora  ; 
&  parece  que   dizem  me- 
nos  em  três  comparaço- 
çns  ,  do  que  diriaõ  em 
huma.  Se  diíTeraõ  r6,que 
era  femelhante  ao  Sol,  di- 
riaõ mais  ,  porque  de  Sol 
a  Lua  he  minguar,  de  Sol 
a  Aurora  he  decer.  Pois 
porque  razaõ  (   que  naõ 
podia  fer  fem  grande  ra- 
2,aõ  )   huns  Efpiritos  taÕ 
bem  entendidos   ,  como 
os  Anjos,ajuftaõ  humas  íe- 
melhanças  taõ  defiguaes, 
&  comparaõ  a  Senhora  , 
quando  nace  ,  à  Aurora,à 
Lua  ,  &  ao  Sol  juntamen- 
te ?  Deo  no  Myfterio  ad- 
Inmc.    vertidamente  o  Papa  In- 
///•      nocencio  Terceyro.  Com- 
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para  O  os  Anjos  a  Maria  , 
quando  nace  ,  juntamen- 
te ao  Sol  ,  à  Lua,^  &  à  Au- 
rora ,  para   moílrar,  que 
aquella  Senhora    he    luz 
de  todos  os  tempos.  To- 
dos os  tempos   ,  ou  faõ 
dia  ,  ou  íàó  noyte,  Ou  íàõ 
aquella  hora  de  luz  duvi^ 
doía  ,  que  ha  entre  a  noy- 
te ,  &  o  dia.  Ao  dia  allu- 
mia  o  Sol ,  à   noyte  allu- 
mia  a  Lua  ,  à  hora  entre 
noyte  ,  &  dia  ,  allumia  a 
Aurora.    Pois     por    iííb 
chamão    os  Anjos  junta- 
mente à  Senhora  ,  Auro* 
ra  ,  Lua  ,  &  Sol:  para  mo- 
ftrarem  que  he  luz  ,  que 
allumia  em  todos  os  tem- 
pos. Luz  que  allumia  de 
dia  ,  como  Sol:  Luz  ,  que 
allumia  de  noyte  ,  como 
Lua  :  Luz  ,  que  allumia 
quando  naõ  he  noyte ,  nê 
dia,como  Aurora. E  quem 
íàõ,  ou  que  fignificaõ  eftes 
três  tempos  ^   Ouvi  agora 
a  In  nocencio.    Luna  lucet 
in  mHe   ,  Aurora  in  diht- 
cião ,  Sol  m  die.   Nox  aiitem 
e/í  culpa  ,    dihiculum  p^nt' 
tcníia ,  dies  gratia,  A  Lua 
ai- 
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allumia  de  noyte    ,  8^:  a 
noyte  he  a  culpa ;  a  Auro- 
ra allumia  de  madrugada, 
&:  a  madrugada  he  a  pe- 
nitencia :   o  Sol   allumia 
de  dia,  &:  o  dia  he  a  Gra- 
ça. E  para  todos  efíes  tê- 
pos  ,  U  para  todos  eftes 
eftados    he   Maria    \j\Xl 
«niveríal.    Luz    para  os 
juftos  ,  que  eftaõ  em  Gra- 
^a  :  Luz-  para  os  peccado- 
res  ,  que  eftaõ  na  culpa:&: 
Luz  para  os  penitentes  , 
que  querem  paííàrda  eul- 
ça  àXjIraça.  ^i  ergo  jacet 
in  mãe    culp£    ,    refpiciat 
Luríam    \    depre^etur   Ma- 
riam  :  ^ni  fitrgit  ad  dilu- 
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àat    Auroram  ;  depreceiw 
Marram,     ^lí     vivit     in 
die  gratu  ,  refpiclat  folem  ; 
deprecetur     Miriam.    Pelo 
que  (  concluhe  exhortan- 
-do  o  grande  Pontifice  )  le 
fois  peccador,  íè  eftais  na 
noyte  do  peccado  •  olhay 
para  a  Lua^faiey  oraçaõ  a 
Maria ,  para  que  vos  al- 
lumie,  &  vos  tire  da  noy- 
le  do  peccado,  para  a  ma- 
•drugada  da  penitencia.  Se 


fois  penitente,  Sr  eftais  na 
madrugada    do    arrepen- 
dimento ;  ponde  os  olhos 
na  Aurora,  fazey  oraçaõ  a 
Maria,  para  que  vos  allu- 
niie  ,  &  vos  paífe  da  ma- 
drugada da  penitencia  ao 
dia  da  Graça.  Se  íòis  jia- 
fto  ,  le  eftais  no  dia  da 
Graça  ;  ponde  os  olhos 
no  Sol ,   faZey  oraçaõ   a 
Maria  ,  para  que  vos    íli- 
ftente  ,  &  vós  augmente 
nefle  dia  ;   porque  deftè 
dia  ditoíb    naõ  ha  para 
onde  paflar.  AíTi  allumia 
aquella   íbberana  Luz  u- 
ni\'eríài mente  a  todos  íèm 
éxCepçaõ  de  tempo ,  nem 
de  eftado.  O  Sol  d€  Jufti^ 
ça  allumia  ío  aos  qu€  o  te- 
mem  :    ^imentibhts  mmen 
meum  ;  mas  a  Luz  de  Mi- 
íericordia  allumia  ,  aos  q 
otemem,porq  o  temem  y 
U  aos  que  o  naõ  temem  , 
para  que  o  temaÕ;  &  a  to- 
dos allumia.  O  Sol  de  Ju- 
ftiça  nace  ío  para   os  ju- 
ftos ;  mas  a  Luz  de  Miíè- 
ricordia  nace  para  os  ju- 
ftos  ,  &  mais  para  os  pcc- 
padores.  E  por  efte  modo 
S  iie 
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he  mais  univeríal  para 
todos  a  Luz  ,  que  hoje 
nace,  do  que  o  mefmo 
Sol  ,  que  delia  naceo.  De 
qua  natm  eft  Jefus, 

§.  VI. 

O  quarto  ,  U  ultimo  ti- 
íulo  ,  porque  fe  deve  mais 
feftejar  eíie  dia,  he  por  íèr 
a  luz  mais  apreíTada  para 
noíTobem.  Ser  mais  apreí^ 
fada  a  luz  ,  que  o  Sol,  he 
verdade  que  vem  os  olhos. 
Parte  o  Sol  do  Oriente  , 
&  chega    ao     Occidente 
em  doze  horas.  Apparece 
no  Oriente  a  luz  ,  &  em 
hum  inftante    fere  o  Oc- 
cidente oppofío  ,  &  íè  di- 
lata 5  &  eííende  por  todos 
os  horizontes,  allumiando 
em  hum  momento  o  mun- 
do. O  Sol ,  como   dizem 
os  Aftrologos  ,   corre  em 
cada  hora   trezentas ,  5c 
oytenta  mil  léguas.  Gran- 
de correr  I  Mas  toda  efla 
preíTa  ,  &ligeyreZado  Sol 
cm  comparação   da  luz  , 
íãõ  vagares  ;  o  Sol  faz  íèu 
eurfo  em  horas,  eoidias^ 
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em  annos,  em.  feculos  ;  a 
luz  íempre  em  hum  in- 
ftante. O  Sol  no  Inverno, 
parece,  que  anda  mais 
tardo  no  amanhecer ;  & 
no  veraõ  mais  diligente, 
mas  nunca  fe  levanta 
taõ  cedo  o  Sol  ,  que  naÕ 
madrugue  a  luz  muyto 
diante  delle.  O'  luz  Divi- 
na, como  vos  pareceis  ne- 
fía  diligencia  à  luz  natu- 
ral ! 

ForaÕ  convidados  a 
humas  vodas  a  Luz,  &  o 
Sol,Chrifto  ,  &  Maria. 
Faltou  no  meyo  do  con- 
vite aquelle  licor,que  nou- 
tra meíà  (  depois  do  Sol 
pofío,  &  antes  de  o  Sol 
íè  pòr  )  deo  matéria  a  taõ 
grandes  myfterios.  Quiz 
a  Piedoíà  Mãy  acudir  à 
falta,  fallou  ao  Filho  ;  mas 
reípondeo  o  Senhor  taõ 
íèccamente  ,  como  íe  ne- 
gara feio  :  ^lid  mi¥i ,  S^ey 
tihi  ejt  mulier  ?  Nondum 
'uenh  hora 
de  mi   para 

ainda  naõ  chegou  a  mi- 
nha hora.  Aqui  reparo. 
Efta  hora  naõ  era  de  íà« 

ZQt 


mea.  Que    ha 
ri  Mulher  ? 
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zer  bem  ?  Naõ  era  de  en- 
cobrir,&  acudir  a  húa  fal- 
ta ?  Naõ  era  de  remediar 
huma   neceíTidade  ?  Pois 
como  reíponde  Ciirifto  , 
que  naõ  era  chegada  a  ília 
hora   :  Nondum    venit  ho^ 
ra  me  a  ?  E  fenaõ  era  che- 
gada a  fua  hora  ,  como 
tratta  a  Senhora  do  remé- 
dio ?  Era  chegada  a  hora 
de  Maria,  &  naõ  era  che- 
gada a  hora  de  Chrifto  ? 
Si :  que  Maria  he  Lu^, ,  & 
Chrifto  he  Sol ;  &  a  hora 
do  Sol  fempre    vem  de- 
pois da  hora  da  luJ^.  Non' 
Jum  venh  hora  me  a.  Ain- 
da naõ    era  vinda  a  hora 
do  Sol ,  &:a  hora  da  \j\xl 
\i  tinha  chegado.  Por  iííb 
diíTe  Chrifto  a  ííia  Mãy 
com  grande  energia:  ^id 
mhi ,   &  úhi  ?  Como  íè 
diíTera.  Reparay  Senhora 
na  difterença  ,  que  ha  de 
mi  a  vós  ,  na  matéria  de 
foccorrer    aos   homens  ; 
como  agora  quereis  que 
eu  faça.  Vós  os  íòccoreis, 
&:  eu  os    foccorro  :   vós 
lhes  acudis, 8c  eu  lhes  acu- 
do :  vós  os  remediais  ,  & 


eu  os  remedeyo;  mas  vós 
primeyro  ,  &  eu   depois  ; 
vós  logo ,  &  eu  mais  de- 
vagar ;  vós  na  voíTahora, 
que  he  antes  da  minha  ; 
&  eu  na  minha  ,  que  he 
depois  da  voflà    :    No«- 
dum    venit  hora   mea.  He 
aquella  glorioíã  diíFeren- 
ça,  que  Santo  Aníelmo  íe 
atreveo  a  dizer  huma  vez, 
U  todos    depois  delle  a 
repetirão  tantas.    Veloàor 
nonnunquam     jãlus     memo-  -"-^r^^ 
rato  mmine  Mari^  ,  q^àm 
invocato  mmine  Jefu,  Que 
algumas  ves:es  he  mais  a- 
preíTado  o     remédio  no- 
meado   o  nome  de  Ma- 
ria,q  invocado  o  de  Jeíiis, 
Alguas  veZes,diíre  o  San- 
to ,  &  quimera  eu  que  dií^ 
íera  ,  íèmpre  ,  ou   quaíi 
fempre.   Vede    íè  tenho 
raz^aõ  ? 

Todos  os  caminhos  de 
Chrifto ,  &  os  de  Maria  , 
foraõ  para  remédio  do 
homem;  mas  tenho  eu  no- 
tado que  faõ  muy  difíe- 
rentes  as  carroças ,  q  efte 
Rey  ,  &  Rainha  do  Ceo, 
eícolhèraõ  para  correr  à 
S  ij  po- 
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pofta  em  noíTo 
Chriflo  eícolheo   por  car- 
roça o  Sol  ,  &:  Maria  eí^ 
colheo  a  Lua.  O   primey- 
ro  vio-o  Dayid  ;  In  fole  po- 
fiiit  iahernacuhm  fuum.   O 
íègundo  vio-o  S.  Joaõ:  Et 
.  Lima  fuh  pedíhm  ejus.   Cá 
nas  cortes  da  terra  vemos 
oRey,&a  Rainha(quando 
íàhem  )  paíTearem  juntos 
na  mefma  carroça;  o  Rey 
U  2L  Rainha  do  Ceo,  por- 
q  o  naõ  fariaÔ  aíTi  ?  Por- 
que razaô  naõ  apparece  a 
Rainha  do  Ceo  na  meí^ 
ma  carroça  do  Sol ,  como 
íeu  Filho  ?  Porque   divi- 
de carroça  ,  &  eícolheo 
para  (i  a.  daLua.^  Eu  o  di- 
rey.  A    Lua    he    muyto 
mais  ligeyra  ,  que  o  Sol  , 
em  correr  o    mundo.  O 
Sol  corre  o  mundo  pelos 
fignos   do    Zodiaco    em 
humanno:  a  Lua  em  me- 
nos de  trinta  dias.  O  Sol 
corre  o  mundo   em  hum 
anno  ,  huma  Có  ve2,:a  Lua 
doze  vezes  ,  &  ainda  lhe 
íòbejaõ  dias  ,  &:  horas.  E 
como  as  manchadas  pias, 
que  rodaõ  a   carroça  da 
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remédio.  Lua  ,  faõ  muyto  mais  [i- 
geyras,que  os  cavallos  tb- 
gofos  5  q\ie  tiraõ  pelo  car- 
ro do  Sol  ;  por  iííb  Chri- 
ílo  apparece  no  carro  do 
Sol  ,  &  Maria  no  da  Lua, 
Naõ  he  confideração  mi- 
nha j  fenaõ  verdade  pro- 
fética ,  confirmada  com  o 
teftimunho  de  huma  ,  & 
outra  viíaõ  ,  &  com  os  ef^ 
feytos  de  ambas.  Tomou 
Chrifto  para  fi  o  carro  do 
Sol ;  Sique  fe  feguio?  Ex-Pfal 
ultavit  ,  ut  gigas  ad  cur-  *S» 
rendam  viam  ;  diz  David. 
Largou   o  Sol  as  rédeas 


ao  carro  ,  &  correo   Chri- 
fto com  paíTos  de  gigante. 
Tomou  Maria  para  íi  a 
carroça  da  Lua;  &  que  íe 
íèguio  ?  Dat^  funt  multeri  ^p^ 
alí€  diide  aqiúU  magme  ,  ^^  12,1 
wlaret',  diz  S.Joaõ.  Eíían- 
do  com  a    Lua  debayxo 
dos  pès,  deraõ  fe  a  Maria 
duas  azas  de  Águia,  para 
que  voaffe.    Deforte  ,  que 
Chrifto  no  carro   do    Sol 
corre  com  paíTòs  de  gigan- 
te :  k.  Maria  na    carroça 
da  Lua  voa  com  azas  de 
águia.  E  quanto  vay  d  az 
aguiaí 
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águias  aos  gigantes,^  das 
azas  aos  pès  ,  &  do  voar 
ao  correr  ;  tanto  excede  a 
ligeyreza  velociírima,com 
que  nos  íoccorre  Maria  , 
à  prefl:eza(  pofto  que  gran- 
de) com  que  nos  íoccorre 
Chrifto.  Naõ  vos  acode 
primeyro  nas  voííàs  cau- 
íàs  o  avogado  que  o  juiz.^ 
Pois  Chrifto  he  o  Juiz  ,  U 
Maria  a   A  voga  da. 

Mas  naõ  deyxemos  paí^ 
íãr  lê  ponderação  aquella 
advertêcia  do  Euangelifía; 
Àquilo  magíícc  :  Que  as 
azas^com  q  vio  a  Senhora, 
naõ  fó  eraõ  de  águia  ,  íè- 
naõ  de  águia  grande.  De 
fiianeyra,que  Chrifto  para 
correr  em  noííb  remédio 
com  paíTos  mais  que  de  ho- 
niem,tomou  pès  degigãte: 
Esultavit  ut  gigas  :  &  a 
Senhora  para  correr  em 
noíTo  remédio  com  paf 
íbs  mais  que  de  gigante  , 
tomou  azas  de  águia.  Da- 
ii£  fmt  miãien  aí,e  diAne 
^quiU.  Mas  eífas  azas 
naõ  foraõ  de  qualquer 
águia,  fenaõ  de  águia  gra- 
de :  AquiU  magn^ss  :    pa- 


ra que  a  competência,  ou 
a  venragem  foíle  de  giga- 
tè  a  gigante.Que  coula  he 
huma  águia  grande, íènaõ 
hum  gigante  das   aves  ? 
Chrifto    correndo    como 
gigante,  mas  como  gigan- 
te dos  homens  :  a  Senho- 
ra correndo  como  gigan- 
te ,  mas  como  gigante  das 
aves.  Chrifio,  como  gigã- 
te  com  pès  ;  a    Senhora 
como  gigante  com  azas. 
Chrifío  ,    como    gigante 
que  corre  :a  Senhora,  co- 
mo gigante,que  voa.Chrí- 
fío  ,  como  gigante  da  ter- 
ra :  a  Senhora  ,  como  gi- 
gante do  ar.  Mas  affi  ha- 
via de  ferjpara  fazer  a  Se- 
nhora em  noílb  remédio 
os  encarecimentos  ,  ver- 
dades. O  mayor  encareci- 
mento de  acudir  com  a  ma 
yor   prefteZa ,    he  acudir 
pelo  ar.  AíTi  o  faz  a  Piedo- 
íiíTima  Virgem.  Chrifío  co 
paíTos   de  gigante  acode 
aos  homés  a  toda  a  preííà; 
mas  a  Senhora  cõ  azas  de 
águia  acodelhes  pelo  ar. 
Mo  mefmo  he  íer  Luz ,  q 
pelo  ar  nos  vem  toda. 

S  iij  E 
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E  para  que  de  huma  vez 
vejamos  a  differençajCom 
que  eíta  foberana  Luz  fe 
avantaja  ao  Divino  Sol  na 
diligencia  de  acudir  a  noC- 
ío  remédio   ;    confidere- 
moios  juntos  ,  &  compa- 
remolos  divididos.  E  que 
acharemos  ?  Coufa  mara- 
vilhoíà  I  Acharemos,  que 
quando  o  noíío  remédio 
mais  fe  apreíTa,  he  por  di- 
ligencia da  Luz :  &  quan- 
do algua  vez  fe  dilata,  he 
por  tardanças  do  Sol.  Ve- 
fteíe  de    carne  o  Verbo 
nas  entranhas  da  Virgem 
Maria  :  &:  diz  o  Euangeli- 
fta  ,  que  logo  com  muyta 
^    preíTa  fe  partio  a  Senhora 
Gom  íèu  Filho  ,  a  livrar  o 
Menino  Baptifta  do  pec- 
tuc.  i.cado    original.     Exurgens 
S9'       autem  Maria  ahijt  tn  mori' 
iana  cum  feftinaúom,  Nace 
erafim  Chrifto  ,  crece,  vi- 
ve, morre,  reíuícita,&  do 
mefi-no   dia  da  Encarna- 
ção a  trinta  ,  8í  quatro  an- 
nos  inftitue  o  Sacramen- 
Matth.xQ  do  Baptifmo  :  Bapti- 
28.  ip,  idfites  eos    in    nomme   Pa- 
ias ,  &  Filij  ,  &  Sfiritus 


Sancií.  O  Baptifmo  ,    já 
íàbeis  ,  que  he  o  remédio 
do  peccado  originai  ,  que 
foy  ,  o  que  Chrifto  prin- 
cipalmente veyo   remedi? 
ar  ao  mundo    ,  como  rcf 
ftaurador   das    ruirías  de 
Adaõ.    Pois    fe    Chrift» 
veyo  ao  mundo  ,  princi- 
palmente ,  a   remediar  o 
peccado  originai  ;  &    íè 
em  chegando  ao  mundo 
o  foy  remediar  logo   no 
Menino  Baptifta  ;  com3 
agora  dilata  tantos  annos 
o    remédio    do     meíino 
peccado  ?  Entaõ  parte  no 
mefmo  inftante  ,  &    de-» 
pois  dilataíè  tanto  tempo? 
Si.    Porque    naõ     eftava 
Chriflo    dentro    em    ília 
Mãy  :    Exurgens  Maria  : 
U  agora  eftava  fora   ,  & 
apartado  delia.  E  para  re- 
mediar os  males  do  Gé- 
nero humano  he  muy  dif^ 
ferentemente      apreíTado 
Chrifto  em  fi  mefmo ,  ou 
Chriflo     em     íija     Mãy. 
Chrifto  em    fua     Mãy  , 
obra  por  ella  ;  &  ella  co- 
mo luz  obra  em  inftante. 
Chrirto  fora  de  fua  Mãy 
obra 
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obra  pnr  fi  meíl-iio  ;  &  el- 
le  como  Sol  obra  em  tem- 
po ,  &  em  muyto  tempo. 
Vede^  íè  moftra  a  experi- 
ência, o  que  eu  dizia,  que 
quando  o  noíTo   remédio 
mais  fe    apreíTà  ,  he   por 
diligêcias  daquella  Divi- 
na Luz  ;  Sida  mefma  ma- 
neyra  ,  quando  íe  dilata  , 
ou  quando  fe  perde  (  bem 
que  por  culpa  noíTa  )  he 
com  tardanças  do    Sol  ? 
Das   dez    Virgens  do 
Euangelho  com  deígraça 
naõ  imaginada  perdèraõ- 
íè  cinco  :  &  poíío  que  a 
cauíà  de  fua  perdição  foy 
a  íúa  imprudência  ;  a  oc^ 
cafiaõ  j  que  teve  eíla  Câu- 
íà,  foy  a  tardança  dosdeí^ 
poíados.     Se  os  deípoíà- 
dos  naõ  tardarão    até    a 
rneya-  noyte,  naõ  fe  apa- 
garão as  alampadas  ;  &  íè 
as  alampadas   íe  naõ  apa- 
garão ,  naõ   ficàraõ  exclu- 
hidas  as  cinco  Virgens. 
Agora  pergunto.    E  qual 
dos  despoíàdos  foy  ,    o 
que  tardou  ^  O  Efpoío 
nefta  Parábola  he  Chri- 
ílo  ^  a  Eípoía  he  Maria. 
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Qual  foy  logo  dos  dous  , 
o  que  tardou  ,   fe    acaíb 
naõ  íoraÕ  ambos  ?   Foy  o 
Efpofo,  ou  a  Efpola?  Foy 
Ch riflo  ,    ou   fua   Mãy  ? 
Naõ  he  neceífario  ,  que 
bufquemos  a  repoíía  nos 
Commentadores  ,  o  mef 
mo  Texto  o  diz :    Moram  Manh, 
amem      faciente     Sponfo  ^2^,%:' 
dormha-verunt     omnes  ,    ^ 
dormienint.    E    como    tar- 
daíTe  o  Efpoíò  ,  adorme- 
cerão todas ,  &  dormirão. 
De  modo  que  o  que  tar^ 
dou     foy  o   Efpoío.  He 
verdade  que  o  Eípoíò  ,  U 
2L  Efpoíà  eftavaõ  juntos  ; 
mas  o  que  tardou  ,    ou  o 
que  fòy  cauíà  da   tardan- 
ça, naõ  foy  a  Efpoíà  ,  íè- 
naõ  o  Efpofo.   Moram  au- 
tem  fanem e  Sponfo.    Ate- 
mos agora  eíía  deígraça 
das  Virgens   com  a  ven- 
tura   d©     Baptiíia.     No 
Baptiíla     confeguioíè     o 
remédio  por  diligencia  ; 
mas  cujas    fbraõ  as  dili- 
gencias ?  Eítavaõ  juntos 
Maria ,   Sc  Chriíio  ;  mas 
as    diligencias    íòraÕ  de 
Maria  :   Eaurgens  Marra 
ahijt 


V*  f4  'S% 
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ahln    m    montana  citm  fe- 
[únciúone .     Nas     Virgens 
perdeofe  o  remédio  (  co- 
mo fempre  fe  perde  )  por 
tardanças  ;  mas   eujas  fo- 
raõ  as  tardanças    ?  Efta- 
•vaô  juntos  o  Efpofo,  &  a 
Efpofa  ;  mas  a    tardança 
foy  do  Efpoíb    :    Moram 
autem    faciente    Sponfo.  O 
Divino  Efpoío  de  noíTas 
AlmaSjhe  certo,  que  nun- 
ca falta  5  nem  tarda  ;  nós 
fomos  os    que    lhe  falta- 
mos, &  lhe  tardamos.  As 
íiias  diligencias  ,  &  as  de 
íúa  SantiíTima  Mãy  ,  to- 
das nacém  da  mefma  fon- 
te, q  he  o  exceíTivo  amor 
de  noíTo  remédio  ;  mas 
he  a  Senhora  (  por   mais 
agradar  ,  &  mais   fe  con- 
formar com  o  defejo  do 
rnefmo   Chrifto  )    t-aõ  íb- 
licita  ,  taõ  cuydadoíàj  taõ 
diligente  em  acudir  ,  em 
foccorrer ,   em    remediar 
aos  homens  ,  que  tal  vez 
(  como   acontece©  nefte 
caio)  as  diligencias  de  feu 
Filho  ,  comparadas  com 
as  fuás  ,  parecem  tardan- 
ças. Tudo  he  fer  elle  Sol, 
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U  ella  Luz.  O  Sol  nunca 
tarda  ,  ainda  quando  fahe 
mais  tarde ;  porque  quem 
vem  a  feu   tempo  ,    naõ 
tarda.  AíTi  o  diíle  o   Pro- 
feta   Habacuc,  fallando  à 
letra  naõ  de  outrem  ,  fe- 
naõ  do    mefmo   Chrifto. 
Si   moram  fecerit  ,  expeça  ^ 
ílium    ,    quia    njenwis    ve- ^^ 
niet ,  &  non   íardaUt.   Se 
tardar  ,  efperay  por  elle  , 
porque  virá  fem  duvida, 
U  naõ  tardará.  Como  naõ 
tardará  ,  fe  já  tem  tarda- 
do ,  8c  ainda  eftá  tardan- 
do; «í?  morafecerit^mniar* 
daUt  ?  Saõ   tardanças  de 
Sol  ,    que  ainda  quando 
parece  que  tarda,  naõ  tar* 
da  ,  porque  vem  quando 
deve  vir.  Mas  eííe  mefmo 
Sol ,  que   regulado  com 
fuás  obriga çoens  ,  nunca 
tarda,  comparado  com  as 
diligencias  da  LuZ,  nunca 
deyxade  tardar.  Sempre 


a  Luz  vem  diante  ;  fem- 
pre a  Luz  fahe  primeyro, 
fempre  a  Luz  madruga  j 
&:  fe  antecipa  ao  Sol. 
■  Oh  Divina  luz  Ma- 
ria,  ditofo  aquelle  ,  que 
mere« 
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merecer  os  lumes  de  voí^     Pay  ;   Jacob  era  mais  fà- 


íò  favor  !  Ditòfo  aqiielle  , 
que    entrar    no    numero 
dos  voílbs  favorecidos  , 
ou  dos  voííbs  aJIumiados! 
Tendovos  de  hua  parte  a 
vós  ,   8í  da  outra  a  voíTo 
Filho,  dizia  aquelle  gran- 
de fervo  ,  &  amante  de 
^v' ambos  :  Pofitus  mmedio  , 
V    ^i4Ò    me  veriam   ,    iiefiio  : 
Pofto  em  meyo  dos  dous 
naõ  làbe  Agoftinho  ,  para 
que  parte  fe  ha  de  voltar. 
E  quando  Agoftinho  con- 
feíla,  que  naõ  fabe  ,  foífri- 
vel  he  em  qualquer   ho- 
mem   qualquer  ignorân- 
cia.  Ui   minus   fapiens  di- 
CO  :  como  ignorante  digo, 
Virgem  Santiílima  (  por- 
doeme  volTo  Filho  ,  ou 
naõ  me  perdoe  )    que  eu 
me  quero  voltar  antes  a 
vós.  Já  elle  algum  hora 
deyxou  a  feu  Pay  por  fua 
Mãy :  naõ  eflranhará,  que 
eu  faça  o  mefmo.  Tenha 
a    prerogativa    de    Eíàú 
quem  quizer,  que  eu  que- 
ro antes  a  dita  de  Jacob. 
Efaú  era  mais  amado  ,  & 
mais    favorecido   de  feu 


vorecido ,-  Sí  mais  amado 
de  íua  Máy  :  mas  a  ben* 
çaõ  levou-a  Jacob.  E  por- 
que levou  Jacob  a  ben- 
ção ?  Pelo  que  temos  di- 
to atégora.  Porque  as  di- 
ligencias da  Mãy  ifbraõ 
mais  apreíTadas  ,  que  as 
do  Pay  :  ^tiomodo  iam  et-  Genef» 
tò  i>2vemre  potuHit  ,  fili  mi  ^  27.  20e 
Como  pudeííe  achar  íaõ 
cedo  (  diíTe  Jfac  )  o  que  eu 
mandey  prevenir  ,  para 
lançar  a  bençaõ  ao  meu 
primogénito^  E  que  reí^ 
pondeo  Jacob  ?  Sendo 
que  tudo  tinhaõ  fido  pre» 
vençoens  ,  Sc  diligencias 
de  íua  Mãy  ,  refpondeo 
que  fora  võtade  de  Deos  : 

VoUmtas  Dei  fuit  :   SraíFi  ,,  .7    - 
1      A  TiT"    j    T      1  Ibidem. 

he.  A  May  de  Jacob  repre- 

fentava  nefte  pafíb  a  Mãy 
SantiíTima  :  Sc  quem  tem 
de  fua  parte  as  diligencias 
defta  Mãy  ,  fempre  tem 
de  fua  parte  a  vontade  de 
Deos.  Eíàu  teve  de  íua 
parte  as  diligencias  do 
Pay  ;  mas  quando  che- 
gou ,  chegou  tarde  ;  por- 
que por  mais  diligencias, 
T  que 
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que  faça  o  Sol,  fempre  as 
da  LuL  chegaõ  mais  ce- 
do :  ^uomodo  tam  cito  ? 
As  diligencias  da  Mãy  já 
tinhaõ  chegado  ,  U  as  do 
Pay  ainda  haviaõ  de  che- 
gar. AiTi  como  hoje  ;  a 
Lu^  já  tem  nacido  ,  &  o 
Sol  ainda  ha  de  nacer.  De 
qua  natus  efl  Jefiis, 

§.  VIL 

Ora,  -Chriftãos  ,  íuppo- 
fio  ,  que  aquella  foberana 
Luz  he  taõ  aprelTada  ,  & 
diligente  para  noíTo  re- 
médio ;  fuppoflo  que  he 
taõ  univeríal  para  todos  , 
&  para  tudo  ;  íuppofto 
que  he  taõ  piedofà,  &  be- 
nigna ,  para  nos  querer 
fazer  bem  ;  íuppofto  que 
he  taõ  privilegiada ,  &  fa- 
vorecida por  graça,  &  be- 
nignidade do  mefmo  Sol, 
mettamonos  todos  hoje 
debayxo  das  azas  defía  íò- 
bérana  Proteólora  ,  para 
que  nos  faça  íbmbra  ,  & 
nos  dè  luz  :  para  que  nos 
faça  fombra  ,  &  nos  de- 
fenda dos   rayos  do  Sol 
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de  Juftiça  ,  que  taõ  mere- 
cidos temos  por  noíTos 
peccados  :  U  para  que  nos 
dè  luz  para  fahir  delles  , 
pois  he  Senhora  da  Luz. 
Aquella  Mulher  prodi- 
giofa  do  Apocalypfe,  que 
S.  Joaõ  vio  com  as  azas 
eftendidas  ,  toda  a  Igreja 
reconhece,  que  era  a  Vir- 
gem Maria.  E  nós  pode- 
mos acrecentar,  que  era  a 
Virgem  Maria  debíiyxo 
do  nome  ,  &  invocação 
de  Senhora  da  Luz.  A 
mefma  luz  o  dizia  ,  &  o 
moíirava  ,  que  da  peanha 
até  a  coroa  toda  era  luzesr 
a  peanha  Lua  ,  o  veftido 
Sol,  a  coroa  Eftrellas;  to- 
da luzes  ,  &  toda  Luz.  E 
pois  a  Senhora  da  Luz 
eíiá  com  as  azas  abertas  , 
metamonos  debayxo  del- 
ias ,  8c  muyto  dentro  tiel- 
ías  ,  para  que  fejamos  fi- 
lhos da  luz.  Dum  lucem  ^ 
hãheús  ,  credite  in  Incem  ,  J^^^'- 
itt  fihj  hch  fitis  ;  diz^^*^^ 
Chrifto.  Em  quanto  fe 
vos  offerece  a  luz  ,  crede 
na  luz  ,  para  que  fejais  fi- 
lhos da  luz.  Sabeis  Chri- 
ftãos , 
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fíãos  ,  porque  naõ  acaba- 
mos de  íèr  filhos  da  luz  , 
he  porque  naõ  acabamos 
de  crer  na  luz.  Creamos 
na  luz  ,  Sz  creamos  que 
naõ  ha  mayor  bem  no 
mundo,  que  a  luz  :  8í  aju- 
demnos  a  cfta  fé  osnoílos 
mefmos  fenridos. 

Porque  eílimaÕ  os  ho- 
mens o, ouro,  íz  a  prata  , 
mais  que  os  ourros  me- 
taes?  Porque  tem  alguma 
couía  de  luz.  Porque  efti- 
mão  os  diamantes  ,  ík  as 
pedras  preciolas  ,  mais 
que  as  outras  pedras  ? 
Porque  tem  alguma  couía 
de  luz.  Porque  eftimaõ 
mais  as  fedas, que  as  lansí* 
Porque  tem  alguma  couía 
de  luz.  Pela  luz  avaliaõ  os 
homens  a  eliimaçaõ  das 
coutas  .•  Sc  avaliaõ  bem  ; 
porque  quanto  mais  tem 
de  luz-,  mas  tem  de  per- 
feyçaiô.  Vede  o  que  notou 
Santo  Thomas.  Nefle 
mundo  vifivel  humas  cou- 
fas  faõ  imperfeitas  ,  ou- 
tras perfeytas^  outras  per- 
feytiíTimas  :  k  nota  elle 
com  futileza,  Sí  adverten- 
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cia  Angélica  ,  que  as  per- 
feytillimas  tem  luZ,  k  daõ 
luz  ;  as  perfeytas  naõ  tem 
luz,  mas  recebem  luz  :  as 
imperfeytas   ,    nem    tem 
luz  ,  nern  a  recebem.  Os 
planetas,  as  eíírellas,  &  o 
elemento  do  fogo  ,  que 
faõ  creaturas  íublimes,  Sc 
perfeytiííimas,  tem  luz,  81 
daõ  luz  :  o  elemento  do 
ar  5  &  o  da  agua  ,  que  faõ 
creaturas  diáfanas,  k  per- 
feytas ,  naõ  tem  luz,  mas 
■recebem  luz  ;  a  terra  ,  k 
todos      os     corpos     ter° 
reííres   ,  que  laõ  creatij» 
ras  imperfeytas  ,  k  grcií^ 
feyras,  nem  tem  luz,  nem 
recebem  luz  ;  antes  a  re- 
batem ,  k  deytaõ  de  íi. 
Ora    naõ    fejamos  terre- 
ftres,  já  que  Deos  nos  deo 
huma  alma  celeíiial:  rece- 
bamos a  luz  ,  amemos  a 
luz  ,  bufquemos  a  íuZ^  U 
conheçamos  que  nem  te- 
mos, nem  podemos,  nem 
Deos  nos  pode  dar  bem 
nenhum  ,  que  feja  verdaí^ 
deyro  bem  ,  fem  luz.  Ou- 
vi huas  palavras  admi irá- 
veis   do    Apoftolo    Saní- 
T  ij  lago 


yacch. 
I.  17. 
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lago  na'flía  Epiftola. 

Omf7e  datum  opúmum  , 
S*  omne  donuyn  ferfeclum 
defurfum  efi  ,  defcendens  à 
Patre    lummum.    Toda    a 


dadiva  boa,  &  todo  o  dom 
perfeyto  decende  do  Pay 
dos  lumes.  Notável  di- 
2,er  !  De  maneyra  q  quan- 
do Deos  nos  dà  hum  bem, 
que  feja  verdadeyramen- 
te  bom  ;  quando  Deos 
nos  dà  hum  bem,  que  íè- 
íà  verdadeyramente  per- 
feyto, naõ  fe  chama  Deos 
Fay  das  mifericordias  , 
nem  fonte  das  liberalida- 
des ;  chamafe  Pay  dos  lu- 
mes, &  fonte  da  luz ;  por- 
que no  lume  ,  &:  na  \\Xl  , 
que  Deos  nos  dà  com  os 
bens ,  confifle  a  bondade, 
&  a  perfeyçaõ  delles. 
Muytos  dos  que  nós  cha- 
mamos bens  de  Deos,fem 
Íu'z  íàõ  verdadeyramen- 
te  males  j  &  muytos  dos 
que  nós  chamamos  ma- 
les ,  com  luz  íaõ  verda- 
deyros  bens.  Os  favores 
fem  luz  faÒ  cafl:igos,&  os 
tafligos  com  luz  íàõ  fa- 
vores .*  as  felicidades  fem 


395 
luz  faô  deígraças  ,  &  as 
deígraças  com  luz  íâõ  fe- 
licidades; as  riquezas  fem 
luZ  faõ  pobreza  ,  &  a  po- 
breza com  luz  faõ  as  ma- 
370  res  riquezas  .*  a  íàude 
fem  luz  he  doença  ,  &  a 
doença  com  luz  he  faude. 
Emíim  na  luz,  ou  falta  da 
luz  confifte  todo  o  bem  j 
ou  mal  defíavida,  &  todo 
o  da  outra.  Porque  cuy- 
dais  que  fòraõ  Santos  os 
Santos,  fenaó  porque  ti- 
vèraõ  a  luz,  que  a  nós  nos 
falta?  Eli  es  defprezára5,o 
que  nós  eftimamos  ;  elles 
fugirão 
camos  ^ 
bayxo  dos  pés  ,  o  que  nós 
trazemos  fobre  a  cabeça  j 
porque  viaõ  as  couíàs  com 
difFerente  luz,  do  que  nós 
as  vemos.  Por  ilTo  David 
em  todos  os  Píàlmos,  por 
iíTo  os  Profetas  em  todas 
fuás  oraçoens  ,  &  a  Igreja 
nas  íuas,  naõ  ceíTaõ  de  pe- 
dir a  Deos  luz  ,  &:  mais 
luz. 

Efte  he  o  dia,  Chriftãos, 
de  defpachar  eftas  peti- 
çoens.  Peçamos  hoje  lux 


,  do  que  nós  buí^ 
elles  mettèraõde- 
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para  noflas  trevas  ;  peça- 
mos luz  para  noíías  efcu- 
ridades  ;  peçamos  luz  pa- 
ra noíías  cegueyras  :  l«z, 
com  que  conheçamos  a 
Dcos  ;  luz  ,  com  que  co- 
nheçamos o  mundo  ,  Sc 
luz  ,  com  que  nos  conhe- 
çamos a  nós.  AbraraQS  as 
portas  à  luz  ,  para  que  al- 
íumie  noífas  cafas  ;  abra- 
mos os  olhos  à  luz  ,  para 
que  allumie  noíTos  cora- 
çoens  ;  abramos  os  cora- 
çoens  à  luz,  para  que  mo- 
re perpetuamente  nelles. 
Venhamos  ,  venhamos  a 
buícar  luz  a  efta  fonte  de 
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luz  ,  &  levemos  daqui 
cheyas  de  luz  noíTas  al- 
mas. Com  efta  luZ  fabe- 
remos  ,  por  onde  have- 
mos de  ir  ;  com  efta  luZ 
conheceremos  ,  dõde  nos 
havemos  de  guardar  ;  c5 
efla  luz  emfim  chegare- 
mos àquella  luz  ,  onde 
mora  Deos,  a  que  o  Apo- 
flolo  chamou  Luz  inac-  , 
ceííivel  .*  J^i  bcem  inha-q.^ 
hitat  hmccejjibilem  :  que^^  ^^ 
fó  por  meyo  da  luZ  ,  que 
hoje  nace,  fe  pôde  chegar 
à  vifta  do  Sol  5  que  delia 
naceo.  De  que  natiis  eft 
Jefus. 


Tiy 
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_^    DA  TERCEYRA  (^jU^ÍEITA  FEYRA 

DA  QUARESMA, 

NaCâpellaReal.  Anno  16 6 p.  : 

ISLefcitls  y  quíd  petath,  Macth.  20. 


§.  L         : 

OUs  lugares  , 
U  dous -preten- 
dentes :  hu  me- 
morial ,  &  hu- 
ma  interceííora; 
hum  príncipe  ,  &  hum 
defpacho  íaõ  a.  repre- 
fentaçaõ  politica  ,  &  a 
hiftoria  Chrifíam  defle 
Euangelho.  Nos  lugares 
temos  as  mercês  ;  nos 
pretendentes  as  ambiço- 
ens:na  intercefi7)ra  as  va- 
lias :  no  memorial  os  re- 


querimentos ;  no  prínci- 
pe o  poder  ,  í<  a  juftiça: 
no  deípaclio  o  defengan- 
no,  &  o  exemplo.  Efte  ul- 
timo ha  de  fer  a  veya,  que 
hoje  havemos  de  fangrar. 
Queyra  Deos  que  a  acer- 
temos, que  Ire  muyto  fun- 
da. A  enfermidade  mais 
geral,  de  que  adoecem  as 
cortes,  Si  a  dor,  ou  o  acha- 
que de  que  todos  com- 
mumcnte  fe  queyxaõ  , 
he  de  mal  defpachados. 
Em  alguns  fe  queyxa  o 
merecimento  :  em  outros 


3CI  DA  3.  gr  AR 
a  neceílidnde  /  em  miiy tos 
a  própria  eílin^açaõ  :  ^ 
em  todos  o^coíHime.  O 
benemérito  chamalhe  íem 
razaõ  ;  o  ncceílitado  diz 
que  he  crueldade  ;  o  pre- 
fumido  toma-o  por  aggra- 
vo  ;  &  o  mais  modeíio 
dalhe  nome  de  deígraça  , 
&  pouca  ventura.  E  que 
naõ  houveíTe  atégora  no 
púlpito  5  quem  tomaííe 
por  aííumpto  a  coníbla- 
çaõ  defta  queyxa  ,0  alli- 
vio  defta  malencolia  ,  o 
antidoto  defte  veneno  ,  & 
a  cura  defta  enfermida- 
de ?  Muytos  dos  enfer- 
mos bem  haviaõ  mifter 
hum  hofpital.  Mas  à  obri- 
gação defta  cadeyra  (  que 
he  de  medicina  das  al- 
mas )  fó  lhe  toca  difputar 
a  doença,  &  receytar  o  re- 
médio. E  íè  efte  for  pro- 
vado ,  &  pouco  cuftoío  , 
fera  fácil  de  appíicar.  Ora 
eu  movido  da  obrigação, 
&  da  piedade  ;  &  pare- 
cêdo-me  efta  matéria  hua 
das  mais  importantes 
para  todas  as  cortes  do 
mundo  ;  &  a  mais  neceí^ 
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íaria  para  a  noíla  no  tem- 
po prefente  ;  determino 
pregar  hoje  a  coníòlaçaõ 
dos  mal  derpachados.Nem 
com  a  ambição  dos  Ze- 
bedeos    hcy    de  conden- 
nar  os  pretendentes  :  neni 
com  a  negociaçai5  da  Mãy 
hey  de  arguir  os  interceí^ 
fores. ;  nem  com  a  reíòlu- 
gaÕ'   de  Chrifto    hey  de 
abonar  os  principes,  &:  os 
miniftros  ;   fó  com  o  de- 
fenganno  do  requerimen- 
to":  Nefcitis  ,  quid petatis'. 
pretendo     coníblar    effi- 
cazmente  a  todos,  os  que 
íê  queyxaõ  dos   íeus  á^Ç 
pachos  ,  ou  fe  íenrem  dos 
alheyos.     Confolar    hum 
mal  defpachado  he  o  aí^ 
íumpto    do  Sermaô.    Se 
com   a  Graça  Divina  íê 
coníeguir  o  intento  ,  íàhi- 
ráõ  hoje  daqui  os  preten- 
dentes   comedidos  ;    õs 
miniftros  alliviados  ,  os 
bem    deípachados  coníii- 
íòs  ,  &0S  mal  defpacha- 
dos  contétes.  Ajude  Deos 
o  zelo,  com  que  elle  íabe 
que  fiz  eleyçaõ  defíe  pon- 
to. ♦ 
Nef^ 
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§.  II. 


Nefdtis  ,  quidpetaús 


Havendo  pois  de  con- 

íòlar  hoje  os  mal  defpa- 

chados  ,    aquella   gente 

muyta  ,  &  naõ  vulgar ,  de 

quem  íe  pode  dizer ;  Non 

yerem  gj^    ^    q^i  confoleiur  eam  ; 

Ihren,  ^^^^  ^^^  procedamos  di- 

'•  ^7*  ftintamente  ,  &  fallemos 

ío   com   quem  devemjs 

fallar  ;  he  neceíTaria  ex- 

cluhir     primeyro     delia 

íhonrada  lifta  ,  os  que  im- 

"     portunamente  ,  &  fem  ra- 

2,a5  fe  queré  metter  nella. 

E  quem  faõ  eftes   ?  Saõ 

aquelles  ,  que  fendo  hoje 

tanto  mais  da  que  eraõ  , 

&  tendo    tanto  mais  do 

que  tinhaõ    ,   &  eítando 

tanto  mais  levantados  do 

q  eftavaõ  ,  ainda  fe  quey- 

xaõ,  &  fechamaô  mal  def 

pachados. 

Adaõ  antes  de  Deos  o 
formar  naõ  era  nada  :  for- 
mado era  huma  eftatua  de 
tarro  lançada  naquelle 
chaõ  :  bafejou-o  Deos  , 
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pozfè  Adaõ  em  pès  ,  co- 
meçou a  fer  homem  ;  & 
fòy  com  taô  extraordiná- 
ria fortuna,  que  tinha(diz 
o  Texto  )  elle  íó  três  pre- 
fidencias.  A  prefidencia 
da  terra  íobre   todos  os 


animaès :  a  prefidencia  d3 
ar  fobre  todas  as  aves  :  a 
prefiJoncia  domaríõbre 
todos  os  peyxes.  Eílava 
h^\Tí  Jefpachada  Adaõ  ? 
Parece  quj  naõ  podia  íèr 
mais  ,  ne.Ti  melhor.  Com 
tudo  neiTi  elle  ,  nem  fua 
Mulher  ficàraõ  conténs- 
tes  :  ainda  pretendiaô.  E 
que  ?  Naõ  mais  que  íer 
como  Deos  ;  Eritis  ficut  q^.^^ 
Dij.  Ha  tal  ambição  de  3.  j 
fisbir  ?  Ha  tal  dcfarino  de 
crecer  ?  Antehontem  na- 
da ;  hontem  barro  ;  hoje 
homem;  a  manham  Deos? 
Naõ  íe  lembrará  Adaõ 
do  que  era  hontem  ,  & 
muyto  mais  do  que  era 
antehontem  ?  Quem  hon- 
tem era  barro,  naõ  íe  con- 
tentará com  íer  hoje  ho- 
mem ,  U  o  primeyro  ho- 
mem ?  Quem  antehontem 
•era  nada  ,  naõ  fe  conten- 
tará 
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tara  com  íer  hoje  tudo,  &     mittaús  quÚquam 


mandar  tudo?*  Naõ  ;  por- 
que jà  entaÔ  era  Adaõ  co- 
mo hoje  faõ  muytos  de 
feus  filhos,  que  íàhem  co- 
mo elle  ao  barro  ,  &  ao 
nada  de  que  íòraõ  crea- 
dos.  Mal  creados,&:  mãos 
criados.  Por  iííò  deícon- 
tentes,  8c  ingratos,  quan- 
do deverão  eliar  muy  con- 
tentes ,  &  muy  agradeci- 
dos. E  a  razaõ  deíla  íèm 
razaõ  he  j  porque  dos 
lentidos  perderão  a  vifta, 
&  das  potencias  a  me- 
moria ;  nem  olhaõ  para  o 
que  íàÕ  ,  nem  íè  lembraõ 
do  que  foraõ. 

Mas  do  que  ereis,&  do 
que  (bis,  paíTemos  ao  que 
tínheis  ,  &  ao  que  tendes. 
EnthronÍ2;ad(D  Joíèph  no 
governo  ,  &  império  do 
Egypto  ,  foube  ElRey 
Faraó  ,  que  tinha  Pay ,  & 
Irmãos  na  terra  de  Cana- 
an  ,  &  mandou-os  Jogo 
chamar,  para  que  vieíTem 
íêr  c^mpanheyros  da  for- 
tuna de  íèu  Irmaõ.  O  re- 
3í/"  cado  foy  notável,  &  dizia 
•^^-affi.  Propenite  ,,    nec    ds- 
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de  fup- 
plktiíli  'veflra  ,  quia  om- 
nes  opes  JEgypti  veftr^ 
erunt.  Vinde  logo  ,  &  na5 
deyxeis  coufà  alguma  das 
•voífas  alfayas  ;  porque 
todas  as  riquezas  do  E- 
gypto  haÕ  de  fer  voíTas. 
Efte  porque ,  naõ  enten- 
do. Antes  ,  porque  todas 
as  riquezas  do  Egypto 
haviaõ  de  íèr  íuas,  naõ  era 
neceíTariojque  trouxeíTem 
coufà  alguma  ,  do  que  ti- 
nhâõ- -e^i  Canaan.  Pois 
porque  lhes  manda  Faraó 
que  tragaõ  todas  as  íuas 
alfayas  ?  Por  iíTo  mefmo  : 
para  que  cotejando  as  al- 
fayas da  fortuna  preíente 
com  as  da  fortuna  paíTa- 
da  ,  conheceííem  melhor 
a  mercê  que  o  Rey  lhes 
fizera.  Eraõ  os  Irmãos  de 
Joíèph  huns  pobres  la- 
vradores ,  U  paftores  :  íã- 
hiaõ  de  cabanas ,  &  telha- 
dos de  colmo,  para  virem 
morar  em  palácios  dou- 
rados debayxo  das  pyra- 
mides  ,  Sr  obelifcos  do 
Egypto,  Pois  tragaõ  as 
fuás  pelíes^asÍTias  mantas, 
V  0$ 
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os  feus  pellotes  de  panno 
da  íerra  .*  tragaõ  as  ílias 
çamarras^as  ílias  alparcas, 
as  fuás  gualteyras  :  tragaõ 
as  íiias  eícudellas  de  pao  , 
Sc  os  feus  tarros  de  corti- 
ça 5  para  que  quando  fe 
virem  com  as  paredes  ri- 
camente entapizadas  :  3 
prata  rodar  pelas  meíâs  ; 
a  feda ,  &  ouro  das  galas  : 
as  pérolas  ,  8c  os  diaman- 
tes das  joyas  ;  os  criados, 
os  cavallos  ,  as  carroças  , 
conheçaõ  quanto  vay  de 
tempo  a  tempo,  &  de  for- 
tuna a  fortuna  ,  &  dem 
muytas  graças  a  Faraó. 
Quer  cada  hum  conhe- 
cer ,  U  ver  ,  &  apalpar  a 
muyta  mercê  ,  que  o  Rey 
lhe  tem  feyto  ?  Coteje  as 
íuas  alfayas,  as  de  caía,& 
as  da  rua;  as  íuas,&  as  dos 
íèus.  A  comparação  defte 
rnuyto  com  aquelle  pou- 
co ,  oh  quanto  íèrveria 
para  o  agradecimento  ,  & 
para  a  modeftia  ;  ainda 
para  faZ-er  laftro  a  meíma 
fortuna  ! 

Vifto  jà  o  que  éreis,  & 
o  que  íòis  j  o  que  tínheis, 
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&  o  que  tendes  ;  refta  a 
combinação  dos  lugares 
onde  eftaveis  ,  &  onde 
eftais.  No  fegundo  Livro 
dos  Reys  Cap.  fettimo 
eftaõ  regiftradas  as  mer- 
cês, q  Deos  tinha  feyto  a 
David  ,  &  diz  aíTi  o  regi- 
ííro.  Ego  íuli  te  de  pafcuis  2.  l 
fequente  greges  ,  ut  ejjes  dnx  ?•  8 
fuper  poptdum  meu.  Eu  (  dix 
Deos  )  tirey  a  David  de 
entre  os  pafíores  ,  onde 
guardava  as  ovelhas  de 
feu  pay,  &  o  fiz  capitão,  & 
governador  fobre  todo  o 
meu  povo.  Naõ  fó  diz 
Deos  o  lugar  onde  o  poz, 
íènaõ  também  o  lugar 
donde  o  tirou ;  c  Onde,  & 
mais  o  Donde.  Pois  (  Se- 
nhor meu  ,  que  taõ  gran- 
dioíb  íòis  )  íe  quereis  que 
fiquem  regiftradas  em 
voíTos  livros  as  mercês  , 
que  fizeftes  a  David ,  por- 
que mandais  que  le  regi- 
fírem  tãbemnelles  oexer- 
cicio  de  que  vivia  ,  &o 
lugar  humilde  ,  de  que  o 
levantaftes  ?  Para  que  à 
vifta  defle  lugar  conheça 
melhor  David  a  grande 
mercê  , 
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mercê,  que  lhe  tenho  fey-     defpachado  ? 
to.  Quando  íe  vir  com  o 
baftaõ  na  maõ  ,  lembreíè 
que  na  mefma  maõ  tra- 
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2,1a  o  cajado.    Se  algum 
dia  (  que  tudo  fe  pode  te- 
mer dos  homens  )  lhe  pa- 
recerem pequenas  a  Da- 
vid as  merces,que  lhe  fiz, 
,  lembraríèha  do  lugar  que 
^  tinha  antes  ,  &  do  que 
tem    agora  ;    lembraríè- 
ha donde  o  tirey  ,  &r  on- 
de o  puz  ;    &  logo  lhe 
parecerão  grandes.  Eftes 
Ondes  ,  &  eftes  Dondes  ^ 
naõ  íe  coííumaõ  regiílrar 
nos  livros  das  mercês.  Se- 
ria bem  que  ao  menos  íè 
regiftraíTem   nas   memo» 
rias, dos  q as  recebem. Jà 
que  tiveííes  tanta  eflrella, 
ponde-lhe  huma  eflrelli- 
nha  à  margem.  Lembreíè 
ò  defcontente  com  David 
onde  eivava,  &  onde  eííà.* 
lembre-íè  com  os  Irmãos 
de  Jofeph  do  que  tinha  , 
&  do  que  tem  ;  lembreíè 
com  Adaõ  do  que  era  ,'  &: 
do  que  he  ;   Sc  logo  verá 
qual   deve  fer  o  queyxo- 
& ,  fe  o  deípacho  ,  ou  o 


Naõ   deípachou   Chri- 
fio  hoje  os  noíTos  preten- 
dentes ;  mas  eu  noto  que 
nenhum    delles  fe  quey- 
xou.  Pedirão  as  duas  ííi- 
premas  cadeyras  do  Rey- 
no  .•  pedirão  que  Chriíío 
os  defpachaíTe  logo  ,  com 
três  letras :  Dic  :  Dic  ,   itt 
fedeant  hi  duo  filij  mei :  E 
foraõ    rei  pond  idos    logo 
com  outras  três  :  Non  : 
Non   eft  meum  dare  wbis, 
E  fendo  efle  Naõ  taõ  cla- 
ro 5  taõ  fecco  ,  taõ  defen- 
feytado  ,  queyxouíè  por 
ventura    a  intercefíòra  ? 
queyxáraõ-íè    os    preten- 
dentes ?  Nem  huma  pala- 
vra diíTeraõ.  E  porque  ? 
Porque  eraõ  gente  ,  q  íà- 
bia  tomar  as  medidas  à  íua 
fortuna.  Compararão  o  q 
tinhaõ  íidOjCÕ  o  q  eraõ;  Sc 
o  q  eraõ  CÕ  o  q  pretendi- 
aõ  fer.  Na  cõparaçaõ  do  ^ 
tinhaõ  íidOjCÕ  o  que  eraõ, 
viaÕ    a  melhoria  do  íeu 
£Ííado ;  na  cõparaçaõ  do  q 
eraõ,  cõ  o  que  pretendiaõ 
fer  ,  reconheciaõ  o  excef 
íb  da  fua ambição.  E  eíía^ 
V  ij         duas 
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duas  compíiraçoens  lhes 
tàpàraõ  a  bocca  de  ma- 
neyra  ,  que  naô  teve  por 
onde  brotar  a  queyxa. 
Hontem  remando  a  bar- 
ca ,  &  remendando  as  re- 
des 5  hoje  defpachados  ca- 
da hum  de  nós  comhuma 
das  doz-e  cadeyras  do 
Reyno  de  Chrifto  :  k.  que 
ainda  naÕ  eílejamos  con- 
tentes ,  U  nos  atrevamos 
a  pretender  os  dous  luga- 
res fupremos  ?  Mais  ra- 
Xaõ  tem  logo  noíío  Me- 
ílre  de  negar  ,  do  que  te- 
ve noíTa  Mãy  ,  Sc  nós  de 
pedir.  Elle  negou  como 
jufto  y  nós  pedimos  como 
demaliados  ,  &  necios  ; 
Nefiitisy  quid  petaús, 

§.  III. 

Excluhidos  jà  os  quey- 
xoíbs,  &  defcontentes  fem 
cauíà  (  U  que  por  ventu- 
ra íaÕ  a  caufa  de  haver  tã- 
tos  defcontentes  )  ouçaõ 
agora  os  beneméritos, mal 
defpachados ,  a  muyta  ra- 
^aõ  que  tem  de  íe  coníò- 
lar.  A  do  Euangelho ,  co- 
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mo  logo  moftrarey ,  he  a 
mais  forte  de  todas.  Mas 
fem  recorrer  a  motivos 
da  Fé;  fe  eu  fora  hum  dos 
beneméritos  ,  em  mim 
meírno,  &  no  meu  próprio 
merecimento  achara  taô 
grandes  raiioens  de  me 
coníolar  ,  que  fem  outra 
mercê,  nem  defpacho,  me 
dera  por  muy  contente  , 
&  íàtisfeyto.  Difcorrey  hu 
pouco  comigo. 

Ou  mereceis   os  pré- 
mios ,  que  vos  fàltaõ  ,  & 
com   que  vos  faltaõ ,  ou 
na5  :  íè  os  naõ  mereceis  , 
naõ    tendes    de  que  vos 
queyxar  .•   íê  os  mereceis 
muyto  menos.  Ainda  naõ 
labieis  ,  que  naõ  ha  vir- 
tude ,  nem  merecimento, 
fem  premio  ?  AÍTi  como 
o  vicio  he  o  caftigo,  aíTi  a 
virtude  he  o  premio  de  ú 
meíina.  O  mayor  premio 
das  acçoens  heróicas  he 
fàzelas.    Com    melhores 
palavras  o  diíTe  Séneca  , 
porque  fàllava  em  melhor  „ 
lingua.      ^uid    confequar  ,  t[ 
(  inquis  )  fi  hocforúíer  ,  y/^,^,,- 
hoc  ^raíè  fecero  7  ^iòd  fe-iib,  ^ 
ceriscap,  i 
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ceris.  Se  me  perguntas  , 
que  has  de  confeguir  pe- 
lo que  fizefte,  ou  forte,  ou 
generofamente  ?  Refpon- 
dote  ,  que  telo  fey to.  Re- 
rim  honeflarum  pretium 
in  ípfis  efi.  O  premio  das 
acçoens  honradas,  ellas  o 
tem  em  fi,  &  o  levaõ  logo 
comfigo;  nem  tarda,  nem 
"efpera  requerimentos  , 
nem  depende  de  ou- 
trem :  faõ  fatisfaçaõ  de  11 
meímas.  No  dia  em  que 
as  fizeftes  ,  vos  fatisfiz^- 
ftes. 

E  fe  fora  de  vós  meí^ 
mo  efperaveis  outro  pre- 
mio ;  contentayvos  com 
o  da  opinião  ,  &  da  hon- 
ra. Se  voííos  íerviços  íàõ 
mal  premiados  ,  baftevos 
íàber  ,  que  faõ  bem  co- 
nhecidos. Efte  premio 
mental  aíTentado  no  jui- 
10  das  gentes  ,  ninguém 
volo  pôde  tirar  ,  nem  di- 
minuir. Que  importa  que 
íubais  mal  confbltado 
dos  miniftros  ,  íè  cftais 
bem  julgado  da  fama  ? 
Que  importa  que  fahif 
féis  efcufado  do  tribunal, 
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fe  o  tribunal  fica  accuíà- 
do  ?  Paflay  pela  chancel- 
laria  eíTe  defpacho  ,  dey- 
xayo  por  brazaõ  a  vofíbs 
decendentes  ,  &  fereis 
duas  vezes  glorioíô.  Só 
vos  dou  licença  ,  que  vos 
arrependais  de  ter  preten- 
did©.  Pouco  fess ,  ou  ba- 
xamente  avalia  fuás  ac- 
çoens ,  quem  cuyda  ,  que 
lhas  podiaõ  pagar  os  ho- 
mens. 

Se  íèrviíles  à  pátria, 
que  vos  fby  ingrata  ,  vós 
fizeftes  o  que  devíeis,  ella 
o  que  eofíuma.  Mas  que 
paga  mayor  para  hum 
coração  honrado  ,  que 
ter  feyto  o  que  devia  ? 
Quando  fizeííes  o  que 
detrieis  ,  entaõ  vos  paga- 
fíes.  Ouvi  ao  Mefíre  Di- 
vino ,  que  tudo  nos  en- 
íinou.  Diizia  Chriílo  a 
feus  íbldados  ,  a  quem 
encarregou  naõ  menos  , 
que  a  conquifta  do  mun- 
do ,  em  que  todos  de- 
raõ  a  vida.  Càm  feceriús 
omnia  ,  diáu  :  fervi  miiú'^^^^* 
les  fumus.  Quando  fizerdes  ^1'^^* 
tudo  ,  dizey  que  íòis  fer- 
V  iij         vos 
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vos  inúteis.  Notável  fen- 
tença  !  O  fervo  inútil  he 
aquelle,  que  naõ  faz  nada; 
mas  o  que  faz  muyto  ,  & 
muyto    mais   o  que  faZ 
tudo,  ha  de  cuydar,  &  di- 
sser que  he  fervo  inútil  ? 
Si.    Ninguém    entendeo 
melhor  efte  Texto  ,  que 
Beda    ^  Venerável  Beda.   Naõ 
ièi,       falia  Chrifto  da  utilidade  > 
que  recebe  o  íenhor  ;  fe- 
naõ  da  utilidade,  que  naõ 
recebe  o  íèrvo.  O  íèrvo 
naõ   recebe  utilidade  do 
feu  íèrviço  ,    porque  he 
obrigado  a  íervir  :  &  aíTi 
lia  de  fervir  quem  ferve 
generoíamente.    O  mef 
mo   Chrifto   fe  declarou 
&  deo  a  razaõ  muyto  co- 
mo  íua.    ^od    debmmus 
facere  ,  fecimus  :  O    que 
devíamos  fazer  ,  iíTo  fize- 
mos. Quem  fez  o  que  de- 
via ,  devia  o  que  fez  :  & 
ninguém  efpera  paga  de 
pagar  o  que  deve.  Se  fer- 
vi, íè  pelejey,  fe  trabalhey, 
íè  venci  ,  fiz  o  que  devia 
ao  Rey,  fiz  o  que, devia  à 
pátria  ,  fiz  o  que  me  devia 
^a  mi  mefmo  :  U  quem  fe 
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defempenhou  de  tama- 
nhas dividas  ,  naõ  ha  de 
efperar  outra  paga.  Algús 
ha  taõ  defvanecidos  ,  que 
cuydaõ  que  fizeraõ  mais 
do  que  deviaõ.  Engan- 
naõ-fe.  Quem  mais  he,  & 
mais  pode  ,  mais  deve.  O 
Sol,  kas  Eftrellas  fervem 
íèm  ceifar,  U  fempre  com 
grande  utilidade  ;  mas  ef 
íã  toda  he  do  univeríõ  ,  8c 
nada  fòa.  Prezayvos  là  de 
filhos  do  Sol  ,  U  taõ  illu- 
flres  como  as  Eftrellas,  & 
abateyvos  a  mendigar  ou- 
tra paga. 

Eu  naõ  pretendo  com 
iftp  eícuíar  os  que  vós  ac- 
cuíãis.  Porque  vós  íbis 
benemérito  ,  naÕ  devem' 
elles  fer  injuftos  :  antes 
apprender  da  voíTa  gene- 
rofidade  a  íêr  generoíôs  , 
U  liberais.  Que  daõ  ,  ou 
que  podem  dar  ,  a  quem 
deo  por  elles  o  íangue  .^ 
Mas  porque  ainda  com  o 
pouco  que  podem  ,  faltaõ 
ao  agradecimento  ,  quero 
eu  que  vos  naõ  falte  a  cõ- 
íolaçaõ.  Se  voííbs  fèytos 
fpraõ  Romanos  ,  coníb^ 
layvos 


I 


n 
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Carão  ^  que     differentemente 


layvos  com 
naõ  teve  Eftatua  no  Ca- 
pitólio. Vinhaõ  os  eftran- 
geyros  a  Roma  ,  viaõ  as 
Eftatuas    daquelles  raro- 
ens  famofos  ,   &:,pergun- 
tavaõ  pela  de  Cataõ.  Efta 
pergunta  era  a  mayor  E- 
ftatua  de  todas.  Aos  ou- 
tros pozlhes  Efíatua  o  Se- 
nado 3  a  Cataõ  o  mundo. 
Deyxay  perguntar  ao  mu- 
do ,  &  admiraríè  òq  vos 
naõ   ver  premiado.  Efla 
pergunta  ,  &  eíTa  admira- 
ção he  o  mayor  ,  &  me- 
lhor de  todos  os  prémios. 
O  que  vos  deo  a  virtude  , 
naõ  volo  pode  tirar  a  en- 
veja :  o  que  vos  deo  a  fa- 
ma ,  nâÕ  volo  pode  tirar 
a    ingratidão.    Deyxayos 
íèr  ingratos,  para  que  vòs 
fejais  mais  glorio íò.  Hum 
grande  merecimento   íò- 
bre  huma  grande  ingrati- 
dão fica  muyto  mais  ííi- 
bido.  Se  naõ  houveflè  in- 
gratidoens ,  como  haveria 
finezas  ?  Naõ  deis  logo 
queyxas   ao    deíàgradeci- 
mento  ,  dailhe  graças. 
Dirmeheys  que  vedes 
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premia- 
dos   os  que   fizeraõ  me- 
nos ,  ou  naõ  fizeraõ  nada. 
Dor  verdadeyramête  grâ-~ 
de!  JàdiíTe huma  Rainha 2 
de  Caftella  ,  que  os  feus 
ferviaõ  como  vaíTalIos^os 
noííòs  como  filhos.  E  naõ 
pôde  deyxar  de  fer  gran- 
de eícandalo  do  amor  ,  & 
grande      monftruoíidade 
da  natureza  ,  que  foíTem 
huns  os  filhos  ,   &  fejaõ 
outros  os  herdeyros.  Mas 
eíTa  mefma  injuftiça  vos 
deve  fervir  de    coníbla- 
çaõ.Se  o  mundo,&  o  tem- 
po fora  taõ  jufto  ,  que  de-' 
ftribuira  os  prémios  pela 
medida  do  merecimento, 
entaõ    tinheis  muyta  ra-» 
xaõ  de  queyxa  ,   porque 
vos  faltava  ®  tefíimunho 
da  virtude  ,  para  que  os 
meímos    premies    fòraõ 
inftituidos.  Mas  quando 
as  mercês  naõ  íãõ  prova 
de  fer  homem  ,  fenaõ  de 
ter  homem  ;   &  quando 
naõ  fígnificaã  valor  ,   íè- 
naõ  valia  j   pouca  injuria 
íè  fàz  ,  a  quem  fe  naõ  Blt 
Zem.    Dizia  com  verdâ' 
deyro 
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deyro  juizo  Marco  Tul- 
lio  ,  que  as  mercês  feytas 
a  indignos  naõ  honrao  os 
homens  ,  affrontaõ  as 
honras.  EaíTi  he.  As  Com- 
mendas  em  íenielhantes 
peytos  naõ  faõ  Cruz,  ,  faõ 
afpa  ;  fe  quando  íè  vem 
tãtos  enfambenitados  da 
honra  ,  bem  vos  podeis 
honrar  de  naõ  fer  hum 
d^lles.  Sejaõ  eífes  emTjo- 
ra  exemplo  da  fortuna  , 
íèdqa  vós  da  virtude.  Vir- 
tutem  es  me  ^  Fortmam 
ex  alíjs. 

Finalmente  íê  os  ho- 
mens vos  íàõ  ingratos  , 
naõ  fejais  vós  ingrato  a 
Deos.  Se  os  Reys  vos  naõ 
daõ  o  que  podem  ,  con- 
tentayvos  ,  com  que  vos 
deo  Deos  ,  o  que  naõ  po- 
dem dar  os  Reys. Os  Reys 
podem  dar  titulos  ,  ren- 
das, eftados;  mas  animo, 
valor  ,  fortaleza,  conftan- 
cia,  desprezos  da  vida  ,  & 
as  outras  virtudes,  de  que 
íè  compõem  a  verdadey- 
ra  honra  ,  naõ  podem.  Se 
D^  )s  vos  fez,  eftas  mer- 
cês ,  fazey  pouco  caíp  das 


AM  320 

outras,que  nenhuma  vai  o 
q  cuíia.  Sobre  tudo  lébre- 
íe  o  capitão,  %i  foldíido  fà- 
mofo  de  quantos  compa- 
nheyros  perdeo  ,  U  mor- 
rerão nas  me  (mas  bata- 
lhas ,  8í  naõ  íè  queyxaõ. 
Os  que  morrerão  ,  fizeraõ 
a  mayor  fineza  ,  porque 
deraõ  a  vida  por  quem 
lha  naõ  pode  dar.  E  quem 
por  mercê  de  Deos  ficou 
vittorioo  ,  &  vivo  ,  como 
íè  queyxará  de  mal  deí^ 
pachado  ?  Se  naõ  beijaítes 
a  maõ  Real  pelas  mercês, 
que  vos  naõ  fez  ,  beijai  a 
maõ  da  voííà  eípada  ,  que 
vos  fez  digno  delias.  Olhe 
o  Rey  para  vós  como  para 
hum  perpetuo  acredor  : 
Sc  gloriayvos  de  que  íè 
naõ  poífa  negar  de  deve- 
dor voííò  ,  o  que  he  íe- 
nhor  de  tudo.  Se  tiveítes 
animo  para  dar  o  fangue  , 
&  arriícar  a  vida,  moftray 
que  também  vos  naõ  fal- 
ta para  o  íòfFrimento.  En- 
tão batalhaftes  com  os 
inimigos;  agora  he  tempo 
de  vos  vencer  a  vós.  Se  o 
íòldado  íè  vè  deípido  5 
foi- 


^ 
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folgue  de  deícubrir  as  fe 
ridas  ,  &  de  envergonhar 
com  cilas  a  pátria,  por 
quem  as  recebeo.  Se  de- 
pois de  tantas  cavallarias 
íe  vé  a  péjtenha  eíTa  pela 
mais  ilíuftre  carroça  de 
íeus  triunfos.  E  fe  em- 
fim  fe  vé  morrer  à  fòiíie , 
deyxeíè  morrer  ,  &  vin- 
guefe.  Perdeloha  quem  o 
naõ  íuftenta  ,  8r  perderá 
outros  muytos  com  eíTe 
defenganno.  Naõ  faltará 
quem  diga  por  elle.-  ^ã- 
'  ti  mercenarij  abundcint  pcL- 
táhus  ^  ego  aittem  Mc  fame 
fereo  !  E  efte  ingrato  ,  U 
eícandaloíò  epitáfio  fera 
para  íua  memoria  muyto 
mayor ,  &  mais  honrada 
commenda  ,  de  quantas 
podem  dar ,  os  que  as  daÕ 
«m  humà,  &  muytas  vidas. 

§.  IV. 

Effes  íàõ  os  motivos 
glorioíòs  5  com  que  eu 
naõ  fó  me  coníblàra,  mas 
ainda  me  defvanecèra  ,  íe 
fora  hum  dos  mais  bene- 
méritos. Mas  (  porque ; 


Non  omnes  capnmt  'uer-  Mcítth. 
hm  ifiuã  )  vamos  à  ra^aõ  ip.  1 1. 
divina  do  Euangelho  , 
com  que  íè  naõ  podem 
deyxar  de  coníòlar  ,  & 
conformar  todos  os  que 
temFéj  &:  ainda  os  que  a 
naõ  tem.  Ouvime  ao  prin- 
cipio como  homens,  & 
depois  como    Chrií^áos. 

Nefcith  quid  petatis  : 
Naõ  íàbeis  o  que  pedis. 
Nenhum  homem  ha  ne- 
fte  mundo  (  failando  do 
Ceo  abayxo  )  que  íàyba  o 
que  deíeja  ,  nem  o  que 
pede.  Fundemos  eíía  ver- 
dade na  experiência,  para 
que  as  eonfequencias  dei- 
la  fejaõ  de  mayor,  &  mais 
fegura  confolaçao.  E  por* 
que  a  petição  do  Euange- 
lho íoy  de  huma  mãy ,  & 
dous  filhos  ,  ponhamos 
também  o  exemplo  em 
dous  filhos ,  &  humarhãy. 

A  mais  erícarecida  ,  a 
mais  empenhada  ,  &  a' 
mais  importuna  ,  &  im- 
paciente petição  ,  que  fez 
mulher  nefte  mundo  ,  foy 
a  de  Rachel  a  íèu  marido 
Jacob.  Da  mrhi  liberos  , 
X  alio- 
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alioqiim  monar   :  Jacob  , 
dayme  filhos  ,    fenaÕ  hey 
de   morrer.     Refpondeo- 
Ihe  Jacob, que  os  filhos  fó 
Deos  os  dá  ,    &  ío  elle  os 
pode  dar.  E    com  fer  efía 
razaõ  taõ  certa,  &  raõ  ex- 
perimentada,  naõ  íe  con- 
formava com  elJa  Rachel. 
Inftava  :  Da   mihi  Uheros. 
Di^ialhe  que  advertiíTe  ^ 
como  eílava  na  pnmave* 
ra  de   léus  annos  ,  &  que 
ainda  lhe  refíavaõ  muy- 
tos  ,em  que  podia  ter  na- 
turalmente ,  o  que  tanto 
defejara.  Mas  cfta  mefma 
efperança     a    inquietava 
mais    :    Da  mihi    Tiheros. 
Animava-a  cõ  o  exemplo 
de  íua  avó  Sara  ,   que  de- 
pois de  taõ  comprida  effe- 
rilidade  houvera  a   líàc 
íèu  Pay.  Mas  Rachel  íèm- 
pre    mais    impaciente  ; 
Da  mihi  liheros.    Ajunta- 
va  Jacob  a  eflas  razoens 
as  da  liíbnja  ^  mais  pode- 
roíà   muytas   vezes  com 
a  fraqueza,  &  preíump- 
çaõ  daquelle   íèxo ;  dizia- 
Ihequeolhaífe  para  íi  ,  & 
íèconíòlaíTe  com  aro%  a 


belleza  dos 


S  ER  MAM 

qual  íèndo  a 
prados  ,  &  a  Rainha  das 
flores,  he  flor  que  naõ  dá 
frutro.Mas  nem  a  liíònja, 
nem  a  raza5,nem  o  exem- 
plo ,  nem  a  efperança, ba- 
ftava  ,  a   lhe  moderar  as 
anciãs  ,  nem  as  yoiQs:  Da 
mihi  liheros  :   Da    mihi  li* 
heros.  Efta  era  a  petição, 
efíe  o  aperto  ,  eftas  as  in- 
fíancias.   Mas  qual  foy  o 
deípacho  ,  Si  o  íucceííb  ? 
Caio       verdadeyramente 
admirável  ?   O  deípacho 
fòy  ,  affi  como  Rachel  pe- 
dia ;  &  o  íucceííb  em  tu- 
do contrario  ,   ao  que  pe« 
dia.  O  que  pedia  Rachel 
naõ  íb  era  filho  ,  íenac  fi- 
lhos :   Da  mihi  lihros;  $c 
affi  lho   concedeo  Deos  j 
porque  a  fêz  Mãy  de  Jo- 
íèph  ,    &   de  Benjamin, 
Mas  o  íucceíio  fòy  em  tu- 
do contrario  ,  ao  que  pe- 
dia; porque  parindo   fe- 
lizmente o    primeyro  fi- 
lho ,  morreo  de  parto  ,  & 
no  meírno  parto  do    íè* 
gundo.  Lembrayvos  ago- 
ra dos  termos  ,  com  que 
Rachel  pedia  os  filhos: 
D» 
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Da  tnihl  liheros 

nwriíir :  Dayme  filhos^  (  di- 
2-ia  )  íenaó  hey  de  morrer. 
E  quando   cuydava  ,  que 
havia  de  morrer  íènaõ  ti- 
veííè   filhos  ,  porque  teve 
filhos  ,  &  no  meímo  pan- 
to,  em  que  os  teve  ,  mor- 
reo.  Cuydava  que  pedia 
a  vida  ,  Sc  pedia  a  morte  i 
cuj^dava  que   pedia  a  ale- 
gria ília  ,  &  de  íua  caíà,& 
pedia  a  rrifíeza,  o  luto,  a 
orfandade  delia  ,  Sz  os 
que  lhe  haviaõ  de  trocar 
a  meírna  caía  em  íepultu- 
ra.Taõ  errados  íãõ  os  pen- 
íàraentos  ,  &  deíejos  hu- 
manos :  Zi  taõ   certo  he , 
que  no  que  pedimos  com 
mayores  anciãs,  naõ  íàbe^ 
mos  o  que  pedimos.  Nef- 
^ítis  qiiid  peiatis  / 

Confirmado  o  deíên- 
ganno  da  Mây  dos  Z^ebe-- 
(lees-como  exemplo  de-' 
fta  I^Iãy  ,  confirmemos  o- 
de  íèus  dous  filhos  com  o 
exemplo  de  outros  dous  ^ 
poíío  que  filhos  de  diffe- 
rentes  pays.  Sabida  he  a 
hiftoria  de  Sanfaõ  ,  &  íà- 
bida  a  do  Pródigo  •  am- 
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bos  famoíòs  por    íèus  ex- 
ceíTos.    Deyxados   pois  os 
princípios  ,  &   progreíTos 
de  híia,  &  outra  tragedia, 
ponhamonos   ao   fim    de 
ambas  ,  Si  vejamos  o  cita- 
do de  extrema  miíèria  ,  a 
que  os  paffos  de  cada  hum 
os  levarão  por  taõ  diver- 
íòs  caminhos.   Vedes    a- 
quelie  homem  robuíío,  8c 
agigantado  ,  que  com  aí^ 
pefto  ferozmente  trifle  , 
troíquiados  os  cabellos  , 
cavados  os  olhos  ,  Sc  cor- 
rendo íàngue  5  atado  den- 
tro em  hum  cárcere  a  duas 
fortes  cadeyas  ,  anda  mo- 
hendo  em  huma  atafona? 
Pois  aquelle    he    Saníàô. 
Yedes   aquelle  mancebo 
macilento  ,  U  penfativo  , 
que  roto  ,  U  quafi  defpi- 
do  com  húa  corneta  pen- 
dente  do   hombro  ,  arri- 
mado íobre  hum  cajado^y 
eflá  guardando  hum   re- 
banho vil    do  gado  mais 
afqueroíb  ?   Pois  aquelle 
he  ò  Pródigo.    "Quem  ha- 
verá que  fenaõ  admire  de 
hur^a  tal  volta  de  fortuna' 
em  dous  íugeytos  taõ  no- 
X  ij  ta- 
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tavels  ,  hum  taõ  valente  , 
outro  taõ  altivo  !  He  poí 
fivel  que  nifto  paràraõ  as 
façanhas  ,  &  vittorias  de 
Sanfaõ  ?  He  poíTivel  que 
nifto  paràraõ  as  riquezas. 


&  biza  rrias  do  Pródigo  ? 
Nifta   paràraõ :  ou    para 
melhor  dizer ,    naõ  parà- 
raõ  fó    niílo  ;   porque  o 
Pródigo  perecendo   à  fo- 
jme  no  meyo  do  monta- 
do, naõ  tinha  licença  pa- 
ra fe  fuftentar  das  bolo- 
tas ,  com  que  apacentava 
o  íêu  gado  ;  &  Saníãõ  ti- 
rado em  publico  para  lu- 
dibrio do  povo  ,  foy  trat- 
tado  com  taes  efcarnios , 
&  indecencias  ,    que   de 
corrido,  Scaffrontado  com 
fuás  próprias  mãos  fe   ti- 
rou a  vida.Mas  qual  íèria 
a  cauíà  deftes  fucceílos,  & 
de   duas    mudanças    taõ 
cíli-anhasí*  Agora  naõ  vos 
peço  admiração  ,    íenaÕ 
páfmo.  Ambas  eftas   nwj- 
danças  de  fortuna  naõ  ti- 
veraõ  outra  cauíà  ,  qge  o 
bom    defpacho   de   duas 
petiçoens  ,  em  q  SaníàÕ  , 
Sc    o  Pródigo  fe    empe- 


M  A  M  32S 

nharaõ.    Pcdio    Saníàõ  a 
íèus  Pays,  que  lhe  deíTem 
por  mulher  huma  Filiííèa: 
^uim  qmfo  ,  ut    accípia-y^à 
tis    mihi    iixorem,    Conce-  ^4- 
dèraõ  lhe  os  Pays  o  que 
pedia  :  &  efta  Filiftèa  foy 
a  cauía  das'  guerras, q  San- 
íàõ teve  com  os  Filifteos, 
&  dos  engannos  ,  &  trey- 
çoens  de  Dalila,  &  da  íua 
prifaõ  ,  &  do  feu  cattivey 
ro  ,  &  da  faa  cegueyra,  & 
das  fuás  aíFrontas  ,  Sido 
fim  laftimofo  ,  k  trágico 
de  íeu  valor.  Da  mefma 
maneyra  pedio   o  Pródi- 
go a  feu  Pay,lhe  deíTe  em 
vida  a  herança  ,  que  lhe 
havia   de    caber  por    ília 
morte    ;    Da  mihi  portio-Lucl 
nem  fub/íaníi^   ,    qu^    mei^<ii 
conúngit.    Concedeo-lhe  o 
Payo  que  pedia  :  &  eíía 
herança    confumida    ent 
larguezas    ,  &  vicios  da 
mocidade  ,  foy   cauíà  da 
íua  pobreza ,  da  íua  vile- 
za ,  da  fua  miíèria,  da  ííia 
fome,  da  íua  íèrvidaõ,  da 
fua  deshonra  ,  que  ío    ti- 
veraõ  de  deíconto  o  pe* 
Zar,,  &  arrepeadimento^ 
Torne 
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Rachel  ,  Sc     do  nolTo  Euangelho  ;  A^^/- 


Torne  ai^ora 
perSLitemos  àquella  Máy, 
8r  a  eííes  dous  Filhos  ,  íè 
pediriaõ    depois    de    taõ 
pezadas  ,  &:  contrarias  ex- 
periências ,  o    que  antes 
delias  pedirão    ?   Pediria 
Rachel  filhos,  fe  íbubeífe, 
que  o  ter  filhos  lhe  havia 
de  cuftar  a  vida  ?  Pediria 
Sanfaõ  a  Filiftèa  ,  fe  fou- 
beíTe^queelIa  havia  de  fer 
a  cauíà  de  fua  afFronta,  de 
fua  morte, 8^  de  perder  os 
olhos  ,  com  q  a  vira  ?  Pe- 
diria o  Pródigo  a  heran- 
ça anticipada ,  íè  íòubera, 
que  com  ella  havia  de  cõ- 
prar  a  mirería,a  íervidaõ, 
a  deshonra  ?  Claro  eftá  q 
naõ.  Pois  fe  agora  naõ  ha- 
viaõ  de  pedir  nada  ,  do  q 
pedirão   ,  fenaõ    antes  o 
contrario  ;  porque   o   pe- 
dirão entaoí*  Já  íàbeis  a 
repoíla. Pedirão  ro,porque 
naõ  íàbiaõ  o  que  pediaõ  : 
pedirão  no  ,  porque  nin- 
guém fabe  o  que  pede  ;  8i 
pedirão  no  ,  porque  íbraõ 
aquellaMãy,  &  aquelles 
dous  Filhos    ,    como    a 
Mãy  ,  8í  os  dous  Filhos 


citis  qutd  petatjs. 

Suppoíto  efte  principio 
certo,&:  infallivel,que  nin^ 
guem  fabe  o  q  pede  ,  tii^e 
agora  a  confequencia  ,  os 
q  íe  tem  por  mal  deípa- 
chados.  Se  vós  foubeíTeis 
q  vos  eftava   bem  o  q  pe- 
diftes,  entaõ  tínheis  razão 
de  eftar  contente  ,  fe  volo 
concederão,  ou  defconten- 
te  ,  fe  volo  negàraõ.  Mas 
quãdo  ignorais  igualmen- 
te fe  vos  eftava    bem ,  ott 
mal,  o  q  pretendieiSjporq 
vos  defconíòlais  ?  Se  me 
deíconíòlo ,  porq  cuydo,q 
me  podia  eftar  bem  ;  porq 
me  naõ  cõígIo  coníideran- 
do  q  me  podia  eftar  mal  • 
&  mais  quando  nas  couíàs 
defte  mundo  o   mal  he  o 
mais  certo  ?  Coníòlayvos 
cõ  a  defgraça  de  Rachel  , 
coníòlayvos  com  a  .  trage- 
dia de  Saníãõ  ,  coníòlay- 
vos com  o  arrependimea- 
ío  do  Pródigo.  E  fe  eííes 
exemplos     vos    movem 
menos     por    ferem -de 
longe  3  coníòlayvos  com 
os  de  mais  perto ,  &  com 
X  iij  os 


Meta- 
mora 
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os  que  vifteSjSr  vedes  com 
voíTos  olhos.    Qaantos  vi- 
ííes  5  que  euydavaõ  ,  que 
eftava  o  íèu  remédio  ,  on- 
de achàraõ  a    fua  perdi- 
ção ?  Quantos  viftes  ,  que 
euydavaõ    que    eftava    a 
íua  honra  ,  donde  tirarão 
o  feu  defcredito  ?  Quan- 
tos viftes  ,  que  euydavaõ 
que  eftava  o  íeu   augmen- 
to ,  onde  experimentarão 
a  fua  ruina  .^    Quantos  fi- 
nalmente viftes  ,  que  os 
efperava  a  morte  ,  onde 
elíes  efperavaõ  os  mayo- 
res  intereíFes  ,  &  felicida- 
des da  vida  ?  Alcançarão, 
o  que  pedirão  ;  aceytàraõ 
muyto  contentes  o   para- 
bém do  defpacho  ,  mas  o 
defpacho  naÕ     era   para 
bem.  Pcemm    pro   munere 
pofcis:  diíTe  o  Sol  a  Fae- 
tonte,  quando   lhe   pedio 
'  o  governo  do  íèu   carro. 
Olha   filho ,  que   cuydas 
que  pedes  mercê   ,  &  pe- 
des caftigo.  O  Author  he 
fabuloío  ,  mas  a   fentença 
verdadeyra.  £  fe  naõ  per- 
guntayo  aos  noftbs    Fae- 
tontcs  ;  aos  do  Oriente 
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na  Afia  .*   aos  do    Meyo 
dia  na  Africa;  aos  do  Oc- 
eidente  na   America.   O 
mefmo  carro,  que  pedirão, 
foyo   feu  precipicio,  8ro 
mefmo  exceíTo  dos   rayos 
o    feu  incêndio.   Se  lhes 
bufcardes  os  ofíòs   fulmi- 
nados (  como  íe  bufcàraõ 
os    de   Faetonte  )   huns 
achareys  nas  ondas  ^  ou- 
tros  nas  areyas  ,  outros 
nos  hoípitaes ,  outros  nos 
cárceres,  &:  nos  defterros, 
&    poucos   nas    mefmas 
terras,  que  perderão,  que 
fora  mais  honrada  íèpuí- 
tura.  £ftes  íàõ  os  vofíos 
bem  deípachados.   Quan- 
do  partirão ,    levavaõ   a 
poz  fi  as  envejas  .♦  quando 
tornarão  ,  ou    naõ  torna- 
rão ,  trouxeraõ  as  lagry- 
mas.   E  fe  elles  íè  engan- 
nàrao  com   o   íèu  deíèjo, 
&  com  a  fua  fortuna,  por- 
que   naõ  íbuberaõ  o  qufr 
pedirão;  vòs  que  também 
o  naõ  fabeis  ,   porque  vos 
haveis  de  engannar  ?  Der 
fengannayvos    com  o  feu 
enganno  ,   &  coníolayvos 
com  o  feu  erro  j  pois  nem 
elles, 
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clles  ,  nem 

que   pedis. 

petíiús. 
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vòs   fabeis  o     queyxíimos    delles    :     & 


Nefcitis    qiiid 


§.  V. 

Oh  íè  foubeíTemos^oq 
pedimos !  Oh  fe  foubeíTe- 
mos  5  o  que  nos  eftá  bem, 
ou  mal  ;como  nos  havia- 
mos  dedar  muytas  vezes 
por  bem  defpachados  com 
aquelle  meírno  ,  que  cha- 
mamos mao  deípacho  ! 
O  que  nos  eflá  bem ,  ou 
mal ,  fó  Deos  o  fabe  ,  to- 
dos os  mais  o  ignoramos^ 
E  efta  ciência  de  Deos  ,  & 
€fta  ignorância  noíTa  ,  íaõ 
©s  dous  poios  5  em  que  ha 
de  eftribar  toda  a  indife- 
rença de  nõflas  petiçoens, 
&  também  a  reíignaçaõ 
nos  defpachos.  As  petiço- 
ens  havemolas  de  faZer  , 
como  quem  naõ  íàbe  o 
que  pede  ;  &  os  deípa- 
chos  havemolos  de  acey- 
tar  5  como  de  quem  fó  íã- 
be  o  que  dá.  Cuydamos  , 
que  os  homens  íàõ  os  que 
nos  defpachaõ  ;  &  por  ií^ 
(b  murmuramos ,  Sc  nos. 


naõ  advertimos  ,  que  em 
todos  os  con fel hos  aíTiíte 
inviíivelmente  Deos  ,  co- 
mo Prefidente  íliprerao  ; 
&:  que  elle  he  o  que  nos 
dá  ,  ou  nega  ,  o  que  pedi- 
mos, como  quem  fó  íàbe, 
o  que  nos  eftá  bem  ,  ou 
mal.  As  fortes  (  diz  Sala- 
maõ  )  naõ  dependem  da 
maÕ  do  homem  ,  que  as 
tira  ,  fenaõ  da  maõ  de 
Deos ,  que  as  governa: 
Sortes  tmítuntur  in  fmum  , 
&.  à  Domino  tewperaniur. 
Se  vos  íàhio  a  íòrte  em 
branco  ,  fe  vos  naõ  reí^ 
pondèraõ  como  pedieis  , 
coníblayvos,&  aceytay  eè 
fe  defpacho  como  da 
maõ  de  Deos  ,  que  fó  íà- 
6e  o  que  vos  convém.  Os 
homens  fó  fazem  mercç  , 
quando  daõ :  Deos  naõ 
fó  faz  mercê ,  quando  dá, 
fenaõ  também  quando 
nega. 

Peúte  ^  &    dalhw  ve- 
Fis :  Pedi  ,  &  recebereis,  ^^^'  ^ 
diz  Chriflo.  E  para  ma-"^^*^' 
yor     confirmação     defta 
promcífa     ,     acrecenta: 
t^'  Omnis 


^^^ 
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Luc»  Omms  emm,  qul  petit^  ac- 
11. ç,  cípít :  Porque  todo  o  que 
pede  ,  recebe.  A  propofi- 
çaõ  naõ  pôde  fer  mais 
univeríal ,  nem  mais  cla- 
ra: mas  tem  a  replica,&  a 
ínílancia  muyto  à  flor  da 
terra:  U  apenas  haverá 
nefte  meíino  auditório  , 
quem  naõ  poíTa  teftin^u- 
nhar  nella  com  a  própria 
experiência.  Quantos  fe- 
nhores  de  ricas  ,  &:  gran- 
des caías  pedirão  a  Deos 
hum  herdeyro  ,  U  naõ  o 
alcançarão  ?  Quantos  po- 
bres carregados  de  filhos 
pedirão  para  elles  o  íu- 
ítento ,  &:  naõ  tem  com 
que  Ihesmattar  a  fome  ? 
Quantos  na  enfermidade 
fizeraõ  votos  pela  íaude  , 
&  morrerão  íèm  remé- 
dio ?  Quantos  na  tempe- 
ílade  bradando  ao  Ceo  , 
foraõ  comidos  das  ondas? 
Quantos  no  cattiveyro , 
orando  continuamente 
pela  liberdade,  acabarão  a 
miferavelvida  nos  ferros, 
&  nas  mafmorras  ?  E  pa- 
ra que  naõ  vamos  mais 
longe  ,  no  mQfmo  eafo  do 
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noíTo     Texto     temos    a 
Mãy  dos   Filhos  de  Ze- 
bedeo  pedindo  ,&  pedin- 
do de  joelhos  :  Adorcms^ 
&peteiis  aliquid  ah  eo.  E 
a  repofta  da  fua    petição 
(  fendo  o  meímo  Chriíto 
a  quem  pediaÕ  )  foyhum 
naõ ,  muyto    deíenganna- 
do  ,  8c  muyto   lixo  :  Non 
eft  meum  d  are  voMs,  Pois 
íè  he  verdade  certa  ,  & 
Euangelica  ,   experimen- 
tada ,  ordinária,  &  mani- 
feíía,  que  muytos  pedem 
a  Deos,  &  naõ  alcançaÕ  o 
que    pedem  ;  como  diz 
Chriíío  :  Pedi ,  &  recebe- 
reys  ?  E  como  afíirma  ab- 
foluta  ,8c  univerfalmente, 
que  todos  os  que  pedem  ; 
recebem  ?  A   duvida  naõ 
pode  íèr  mais   apertada  : 
mas  he  dacaftadaquellas, 
que  fe  fundaõ  na  falia  in- 
telligencia  ,  ou  errada  ap- 
preheníàõ  do  Texto.  Pon- 
deray  ,  Sc  reparay  bem  nc>' 
que  dizem  as  palavras,  & 
no  que  naõ   dizem.  Feti- 
te   ^  ^  accipieús  :    Ornais 
emm  ,   qiá  peth  ,    accipit^ 
Naõ  á\Z  Chrifío.   Pedi  , 
U 
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U  recebereis  o  que  pedis;     &  a  tel  evidenr-e  com  três 


fenaõ  :  Pedi  ,  &  recebe- 
reys.  Nem  diz  :  Todo  o 
que  pede  ,  recebe  o  que 
pede  ;  íenaõ  :  Todo  o  que 
.pede  ,  recebe.  E  que  he  o 
que  recebe  ?  O  que  DeOs 
iabe  que  lhe  cftá  melhor. 
..Se  pedis  o  que  vos  coa- 
yem  ,  recebeis  o  que  pe- 
dis .'  mas  fe  pedis  o  que 
vos  naõ  convém,  recebeis 
,0  naõ  íè  vos  dar  ,  o  que 
pedi  eis.  Defte  modo  to- 
.(io  q  que  pede  ,  recebe  ; 
^Omms  ,  qui  petit ,   acàpit  : 
porque  ou  recebe  o  que 
pede,  ou  recebe  o  que  ha- 
■vi^  de  pedir,  fe  foubera  o 
•que  pedia.  Quando  hum 
.homem  pede  o  que  lhe 
naõ  convém  ,  fe  foubera 
.0  que  pedia  ,  havia  de  pe- 
dir ,  que  lho  negafí^m :  8c 
porque    fó    Deos  fabe  o 
que  nos  convém  ,  fupre 
com  a  ília  íciencia  a  noííà 
ignorância;  íc  por  ifíb  nos 
refponde  ,  como  aos  Ze- 
bedeos,  com  hum  naõ  :  & 
nos  nega  o  que  pedimos. 
O  mefmo  Chriíio  de- 


exemplos  familiares  ,  & 
cafeytos  ,  q  íe  eu  os  trou- 
xera ,  haveis  de  dizer  que 
eraõ  bayxos.  Taõ  altiva  hc 
a  nofla  rudeza  ,  &  taõ  hu- 
mana a  Sabedoria  Divi- 
na,   ^is    autem  epi  vobis 
pairem  petit  panem  ,    nun," 
quid   lapidem    dabit   illi   ? 
aut  pi/cem   ,   mnqiúd   pr9 
pifce  ferpentem    dahtt  ilU  ? 
aut  ft  petterit  ovum  ,  mn- 
quid  porriget  illi  fcorpionem  ? 
Se  hum  filho  (  diz  Chri- 
fto  )  pedir  paõ  a  feu  Pay  , 
darlhe  ha  huma  pedra  ?  Se 
lhe  pedir  peyxe,  darlhe-ha 
huma  ferpente?  Ou  fe  Hie 
pedir  hum  ovo,  darlhe  ha 
hum  eícorpiaÕ  ?  Pois  efta 
he  a  razaõ  ,  porque  Deos, 
que   nos  tratta    como  fi- 
lhos, nos  diz  muytas  ve- 
zes de  naõ,  &  nos  nega  o 
que  pedimos  ;  porque  pe- 
dimos   pedras   ;   porque 
pedimos  ferpentes  ;  por- 
que pedimos  eícorpioens. 
Cuydamos   que  pedimos 
o  neceíTario  ,  &  pedimos 
o  inútil  .-  cuydamos  que 


clarou  a  fua  propoíjçaÕ,    pedimos  o  proveytoío ,  Sc 

Y        pedi- 
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pedimos  o    nocivo     :  & 
ifto  he  pedir  pedras.  Cuy- 
damos  que    pedimos  fu- 
ílento  ,  &  pedimos  vene- 
no :  cuydamos  que  pedi- 
mos o  que  havemos  de 
comer^  &  pedimos  o  que 
nos  ha  de  comer  :  cuyda- 
mos que   pedimos  ,  com 
que  viver  ,  &  pedimos  o 
que  nos  ha   de  matar  •  & 
ifto  he  pedir  íerpentes  ,  & 
eícorpioens.    Quando  íõ- 
mos  taÕ  necios  ,  ou  taõ 
meninos  ,  que  naõ  diftin- 
guimos    o    eícorpiaõ    da 
ovo  ,  nem  a  íèrpente  do 
peyxe  ,  nem  o  paõ  da  pe- 
dra ,  Deos  que  he  Pay,  Sc 
taõ  bom  Pay  ,  porque  nos 
naõ  ha  de  negar^  o  que 
taõ  ignorante  ,  &  taõ  pe- 
rigoíâmente    pedimos     ? 
oh  ditoíos  aquelles,  a  quê 
Deos  aíTi  deípacha  ;    por- 
que íabe  5  que  naõ  íàbem 
©    que  pedem  ;    Nefciús- 
quid  petaús  ! 

E  porque  vos  coníò* 
leis  dobradamente  ,  naõ 
tendo  nenhumas  envejas 
aos  que  o  mundo  chama 
feem  defpachados  ^  íàbey. 
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&:  fàybaõ  elles  ,  que  Deos 
áíTi  como  tem  hum  naõ 
para  as  mercês,  tam"bem 
tem  hum  fi  para  os  cafti- 
gos.  Entre  os  homens  o 
melhor  defpacho  das  pe- 
tiçoens  he.  Como  pede.* 
No    Tribunal    de    Deos 
muytas  vezes  he    o  con- 
trario. Deos  nos  livre  de 
hum  Como  pede  de  Deos, 
quando   os    homens  naõ 
fabem  o  que  pedem.  Ca- 
minhavaõ    pelo     deferto 
os  Filhos  de  Ifrael,  &  en- 
faftiados  do  Manná  ,  & 
lembrados   das  olhas  do 
Egypto  ,  pedirão    carne. 
Levou  Moyfes  a  Deos  3 
petição  ,  naõ  porque  elle 
a  approvaíTc ,  mas  impor- 
tunado do  Povo.  E  que 
refponderia  Deos  ?    Pe- 
dem carne  ?  Sou    muyto 
contente  :  façaíe   aíTi  co- 
mo pedem.  Naõ  fó  lhes 
darey  carne  ,  íènaõ  muy- 
ta,  U  muyto  regalada.  No 
meímo  ponto  à  maneyra 
de  chuva  começarão  a  ca- 
hir  íbbre  os  arrayaes  in- 
finitas aves  de  penna,  que 
aíTi  falia   o  Texto.  PMr''  '^' 
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fuper 

carnes 

fmris 


arenam 
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íos     fiatt 
5    &  ficut 
'uolaúlia      pemmta. 
Ora  grande  he  a  paciên- 
cia ,    &  liberalidade  de 
Deos!  A  huns  homens  taõ 
ingratos  ,   defprezadores 
do  Manná   do  Ceo   ,  affi 
lhes  concede  o  que  pe- 
dem.'?   A    hum  appetite 
taõ  deíòrdenado  tanto  fâ- 
▼or  ?  A  huma  petição  taõ 
deíco medida    tanta  mer- 
cê ?  Efperay  hum  pouco 
pelo  fim,&  logo  o  yereys. 
Muyto   contente  o  povo 
com  a  chuva  nunca  vifta 
das  aves  de  penna,  come- 
çaõ  a  mattar,  a  depennar, 
a  guizar  de  vários  modos: 
afíentaõ-íè  às  meíàs  com 
grande  fefta :  &  que  íuc^ 
cedeo  ?  Adhuc  efc£  eorum 
erant  in  ore    ipforum   ,  & 
ira  Dei  afcendit  fuper  eos. 
Ainda  tinhaõ  o  comer  na 
bocca,  quando  veyo  a  ira 
de  Deos  íôbre  elles.  Co- 
miaõ  das  aves,  &  como  íè 
foraõ  ferpentes ,  ou  eícor- 
pioens  5  cada  boccado  era 
outro  tanto    veneno  ,  & 
cahiaõ  mortos.  Eys  aqui 
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puherem     o  fim  do  Como  pedem. 
Parecia  favor,  5c  era  cafti* 
go    ;  parecia  mercê    de 
Deos,  &  era  ira  de  Deos; 
Et  ira  Dei  afcendit  fuper 
eos.  Por  efte  ,  8r  outros 
exemplos  diíTe  altamente 
Santo  Agoftinho  :  Multa 
'Deus  concedit  iratus  ,  qua 
negaret    propitius    :    Deos 
irado     concede     muytas 
çouíàs  ,  asquaes  havia  de 
negar  ,  íè  efíivera  propi- 
cio. Se  Deos  eftivera  pro- 
picio ao  Povo  ,  havia-lhç 
de  negar  o  que  pedia;coa- 
cedeo-lho  ,  porque  ^ftava 
irado    contra    elle.   Cuy* 
dais  que    eíTe    défÍ3acho 
taõ  venturoíò  ,  &   taõ  en- 
vejado  he  mercê  ?  Eípe- 
ray-lhe  pelo  fim,&  vereys 
que  he  caftigo. 

E  fe  Deos  concede  por 
peccados  ,  para  que  os 
bem  defpachados  fenaõ 
deívaneçaõ  ;  também  ne- 
ga por  merecimentos,  pa- 
ra que  os  mal  deípacha- 
dosíèconíòlem.Ouvi  hum 
grande  reparo  fobre  o  noí^ 
ío  Euangelho.  Pedem  os 
Zebedeos  as  cadeyras  ; 
Y  ij  naõ 
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naõ  lhas  quer  Ghriíio  con-     te  ,  Si  o  fancrue  do  calis  ? 


ceder,  porque  naõ  íabiaõ 
o  que  pediaõ;  como  pou- 
co ha  diílemos  ;  mas  an- 
tes de  lhas  negar,  pergun- 
ta-lhes,  fe  fe  atreviaõ  a  be- 
ber o  calis  ;  ifto  he  ,  fe  íè 
atreviaõ  a  morrer  por  el- 
ie  ,  &  como  elle  :  Poteftis 
líhere    calkem  ,    quem  ego 
hbiturus    fum   ?    Refpon- 
dèraõ  ambos  animoíàmen- 
te  que  fi.  E  porque  o  te- 
ftimunho  defte  valor  ,  & 
íèrviço  naõ  ficaíTe  fô  na 
fé  dos  pretendentes  , '  o 
mefmo  Chrifto  o  qualifi- 
cou ,  &  juftificou  ,  &  lhes 
deo    certidão  authentica 
de  que  aíTi  era  ,  ou  havia 
de    íèr  ;    Caltcem  qmdem 
meum    hibetts  :   E    depois 
deftas  provanças  taõ  miú- 
das ,  &  taõ  exa<5las,  entaõ 
lhes  refpondeo  ;  Non  eft 
meum  dare  n)obis.    Pois  íè 
o  Senhor  lhes  havia  de 
negar  o  que  pediaõ  ,  para 
que  lhes  pede  ferviços  ? 
Para    que  lhes    examina 
merecimentos  ?  Para  que 
lhes  prova  o  valor  ?  Para 
que  lhes  certifica  a  mor- 
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Se    todas    as  diligencias 
foraõ  feyras  ,  para  íbbre 
ellas  lhes  fazer  a  mercê  , 
bem  eílava  ;    mas  para 
lhes  negar  o  que  pediaõ? 
Si.  Porque  também  o  ne- 
gar he  mercê.  E  porque 
mercês  ,  &  mais  íe  íàõ 
grandes  ,  íènaõ  devem  fa- 
zer fenaõ  por  grandes  íèr- 
viços  ,  &  muyto  juííifica- 
dos  ;  por  iíTo  Chriflo  lhes 
pedio    primeyro    os    fer- 
viços ,  &  os  juííiíicou  por 
verdadeyros,  para  lhes  ^- 
ier  ã  mercê  de  lhes  negar 
o  que  pediaõ.  De  maney- 
ra  que  aos  Filhos  de  líra- 
el  concedeo-lhes  Deos  a 
íua  petição  por  peccados; 
&    aos  Filhos   de  Zebe- 
deo  negou  lhes  Chriílo  a 
íua  por    merecimentos  ; 
porque  no  primeyro  caíò 
o  conceder  era  caftigo ;  & 
no  íegundo  o  negar  fby 
mercê.  E  eorao  o  deípa- 
cho  dos  que  fe  tem  por 
bem  defpachados  ,  pôde 
fer  cafligo  ,  &  'grande  ca- 
ítigo  ;  &  pelo  contrario,  o 
dos  que  fe  tem  por  mal 
def- 
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mercê  ,  &  grande  mercê; 
taõ  pouca  razaó  tem  huns 
de  íe  defvanecer  ,  como 
outros  de  íe  deíconíòlar; 
pois  huns  ,  &  outras  naõ 
íà bem  o  que  lhes  deraõ, 
aííi  como  naõ  íàbem  o  que 
pedem.  Nefciús  qiúd  pe- 
tatis. 


§.  VL 

Eftou  vendo  ,  Senho- 
res, que  já  me  haveis  por 
defempenhado  do  que 
ao  principio  prometti  ; 
entendendo  que  na  pri- 
meyra  parte  defte  diícur- 
íb  vos  prèguey  como  a 
homens  ,  U  na  íègunda 
como  a  Chriftãos.  NaÕ 
he  aíTi  :  pofto  que  nefía 
íegunda  parte  falley  tan- 
tas vezes  em  Deos  ,  attri- 
buindo  à  ília  Juftiça  ,  & 
Providencia  os  voííbs 
bons,  ou  màos  deípachos. 
Até  os  Gentios  fallàraõ 
deite  modo  ,  &  conhece- 
rão ifto  meímo  ío  pelo 
lume  da  razaõ  ,  &  por  íè- 
rem  homens ,  pofto  que 
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j  pôde  fer  fem  Fé.  Sócrates  ,  aquel- 
le  grande  Filoíòfo  da 
Greciajdizia  que  nenhuma 
coufa  em  particular  íê 
havia  de  pedir  aos  Deo- 
fes  ,  fenaõ  em  geral  o  que 
eftiveíTe  bem  a  cada  hum; 
porque  iíto  fó  elles  o  fa- 
bem  ;  Sc  os  homens  ordi- 
nariamente appetecemos , 
o  que  nos  fora  melhor 
naõ  alcançar. M'/?//  idíra  pe- 


tendum    à    Dijs     mmcrta-^^^' 


lihus  arbhrahatur  ,  quàm 
ut  hona  trihuerent  :  qiáa 
jj  demiim  fcirent  ,  quid 
Mniatique  ejjet  utile  ?  nos 
aittem  plerumque  id  votis 
expetere  ,  quod  non  impe' 
irajfe  melius  for  et  :  dÍ2s 
Valério  Máximo  ,  fallan- 
do  de  Sócrates.  E  Platão 
para  eníinar  o  methodo 
com  que  haviamos  de  pe- 
dir a  DeoSyCompoZ  efta 
oraçaõ.  Júpiter  da  nohis 
hona  y  five  ea  peiamus,  five 
non  :  arce  'uero  mala^  eti' 
amfi  ea  ex  errore  petamus. 
Quer  dizer.  Júpiter  ,  day- 
me  o  bem,  aindaque  vo- 
lo  naõ  peça  :  Sc  livrayme 
do  mal  y  aindaque  volo 
Y  iij  pe- 


Max, 


Ir 
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peça.     Sabiamente     por 
certo.  Naõ    conheciaõ  a 
Deos  aquelles  Filoíòfos, 
mas  íâbiãõ  o  q  fe  deve  pe- 
dir ,  8c  como  íe    deve  pe- 
dir a  Deos.  Pedirlíie  que 
nos  de  o  bem,  aindaque 
liio  naõ  peçamos  ;  &:  que 
nos  livre  do  mal  ,  ainda 
que  lho  peçamos   :   por- 
que muytas  vezes    pedi- 
mos o  mal ,  cuydando  que 
he  bem  ;  Sc  naõ  pedimos 
o  bem  ,  cuydando  que  he 
mal :  &  fó  Deos  que  fabe, 
o  que  nos  eftá   bem  ,   ou 
mal  ,  nos  pôde  dar  o  que 
nos  convém,  AíTi  que  até- 
gora  íomente  prèguey  co' 
mo  a  homens,  &  por  iílb 
todos  os  bens ,  ou  males 
de  que  faliey  ,  fòraõ  do 
Geo  abayxo ;  agora  iliba- 
mos mais  acima  ,  &   day- 
mc  attençaõ ,  como  Chri- 
ftãos  ,  ao  que  brevemente 
me  refta  por  dizer  ,    que 
he  o  que   íbbre  tudo  im- 
porta, 

Nefciús  quid  petatis 
Saõ  taõ  necias  ,  Chri* 
ílãos,  as  noífas  petiçoens; 
faõ  taõ  arrifcadas  ,  8c  taõ 
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perigoías  muytas    vezes, 
que  cuydando  que  pedi- 
mos os  bens  temporaes, 
pedimos  os    males  eter- 
nos ;    cuydando    que  pe- 
dimos noílas   conveniên- 
cias,pedimos  a  noíTa  con- 
dennaçaõ.  Naõ  he  coníe- 
quencia  ,  ou  confideraçaõ 
minha  ,  fenaõ  doutrina,& 
concluíàõ      expreííà     do 
meímo    Chriíio.     Sedere 
aiitem  ad  desiteram  meam  , 
njel  fmifiram  ,  non  eft  mC' 
um  dare  vohu  ,  fed  quibits 
par  atum  eft    à  Paire  Jiieo» 
Notável  ,  &  profunda  re-^ 
pofla  !   Os   dous  Dicipu- 
los  ,  &  íua  Mãy  pediaõ  as 
duas  primeyras  cadeyras 
do  Reyno    temporal   de 
Chrifto  ,  entendendo  er- 
radamente que  o  Senhor 
havia  de  reynar  temporal- 
mente nefte  mundo,  aíli 
como  David ,  Salamaõ,8c 
os  outros  Reys  (eus   pro- 
genitores.    Efle     era    o 
íeu  peníàmento  ,  &  efía  a 
fuapetiçaõjConfòrme  a  eC 
pei^nça  vulgar,  aq  todos 
ertavaõ  períuadidos,  ain- 
da depois  da    Refurrey* 
çaô 
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çaõ  de  Chriílo  ,  quando 
perguntarão  :  Domine  ,  fi 
in     tempore     hoc     refútues 
Regnum  Ifníel   ?    Pois  íe 
pedirão  lugares  ,  &  digni- 
dades temporaes  ,  como 
lhes  refponde    Chrifto    ^ 
quando  lhas  nega  com  os 
decretos    da     predertina- 
çaõ  do  Padre  ;    Sed  qui- 
hm  paratiim    eft    à    Patre 
meo    ?    Porque  os  deípa- 
chos  das  noíías  petiçoens, 
ainda  que  fejaõ  de  couíàs 
temporaes  ,    laõ  effeytos 
muytas  ve2,es  da    prede- 
ftinaçaõ  eterna.    Muytas 
vezes  íahe  defpachado  o 
pretendente  ,   porque  he 
precito  :  &  na5  íàhe  deí^ 
pachado  ,  porque  he  pre- 
deftinado.  Pedio  o    De- 
mónio a   Deos    que  lhe 
deíTe  poder  íobre  os  bens, 
&  peííòa  de  Job  ,  &  con- 
cedeo  Deos  ao  Demónio, 
o  que  pedia  o  Demónio. 
Pedio  S.  Paulo  a  Deos,  & 
pedio-lhe  três  vezes  ,  que 
o  livrafTe  de  huma   tenta- 
ção ,  U  negou  Deos  a  Saõ 
Paulo  ,  o  q  pedia  S.Paulo, 
Pois  a  Paulo    fe  nega  o 
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que  pede  ,  %í  ao 
nio  fe  concede  ? 
Santo 

,  para  mayor  con 


Demo- 

Si  ;  diz 

Agoftinho.  Ao  De- 


mónio 

fuíào  :  a  Paulo  ,  para  ma- 
yor gloria:  a  Paulo  ,  como 
a  predeftinado  ;  ao  De- 
mónio ,  como  a  precito. 
Quantos     precitos     eftaõ 
hoje   no   Inferno  arrene- 
gando  dos     íèus    deípa- 
chos  ?  E  quantos  prede- 
ftinados    eftaõ     no    Ceo 
dando    eternas    graças  a 
Deos  ,  porque  os  naõ  deí^ 
pachàraõ  ?    Dous  deftes 
predeílinados  ,    naÕ  deí 
pachados  ,  eraõ  os  dous 
Apoftolos  do  noíTo  Euan- 
gelho  ;  que  por  iíTo  lhes 
diíTe  Chrifto  ,  que  naõ  íà- 
biaõo  que   pediaõ.    Cuy- 
davaõ  que   pediaõ  digni- 
dades ,  &  honras  do  mun- 
do ,  &  pediaõjfem  íàber  o 
que  pediaõ,a  íua  condem- 
naçaõ.  Unus  ad  depcteram, 
&  ums    ad    fimftram,    A 
maõ  direyta  de  Chrifto  , 
como  íe  verá  no   dia  do 
Juízo,  he  o  lugar  dos  que 
íè  haõ  de  íàlvar  :    a  maõ 
eíquerda  be  o    lugar  dos 
que 
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que  fe  haõ  de  condemnar.  Entaõ    tudo  he  quey- 


E  como    cada  hum  dos 
dous  Apoftolos  pedia  in- 
differentemente    a    maõ 
direyta,  ou  efquerda-  am- 
bos fe  expunhaô  ,  &:  fe  of- 
fereciaõ  (  fem  o  faberem) 
ao  lugar  da  condemnaçaõ. 
S.   Joaõ  Chryfoftomo.  E- 
go  vos  elegi  ad  dexteram  , 
6*  vos   ve/iro    judicio    cur- 
ritis  ad  finifiram  :  Eu  (  diz 
Chrifto  )  efcolhivos  para 
a  maõ  direyta  ,  &  vós  por 
voíTo  juízo  ,  U  por  voíTa 
vontade  (  Tem  fabero  que 
pedis  )  pedis,  U  fazeis  iii- 
ftancias  pela  maõ  eíquer- 
da.    Oh   quantos   reque- 
rentes da  maõ  eíquerda  , 
oh  quantos  pretendentes 
d^    condemnaçaõ    andaõ 
hoje  en>  todas  as  Cortes 
da  Chriftandade    ,    fem 
faberem  o  que  pedem  ,  & 
o  que  requerem  !   Andaõ 
requerendo  ,  8^  folicitan- 
do  ,  8r  contendendo  ,  íò- 
bre  quem  ha  de  levar  o 
Inferno.   E  os  que  o  al- 
cançaõ  ,  íicaõ  muyto  con- 
tentes ,  &r  os  que  o  naõ 
çonfeguem,  muyto  triftes. 


xar  ,  Sc  infamar  os  mini- 
fíros  j  &  talvez  com  tan- 
to exceíTo  ,  8c  atrevimen^ 
to  ,  que  ainda  íobem  as 
queyxas  mais  acima.    Eu 
naõ  tenho  tanta  opinião 
dos  noíTos    tribunaes  na 
juftiça  diftributiva,  como 
noutras     efpecies     defta 
virtude  :  mas  para  o  fim 
da  predeftinaçaõ  ,  &  íàl- 
vaçaõ   (  que  he  o  ultima 
defpacho,  8c  o  que  fó  im- 
porta )  tanto  íe  íèrve  Deos 
de  miniftros  juftos  ,  co- 
mo dos  injuítos  ;  U  tanto 
da  íua  jufliça  ,  fe  a  obfer- 
vaõ  ,  como  da  íua  injufti- 
ça.   Quiz  Deos  íãlvar  o 
Género   humano  naquel- 
le  dia  fatal, em  que  deo  a 
vida  por  elle  ;  U  de  quaes 
miniftros    fe    fervio   fua 
Providencia  ?  Cafo  eftu- 
pendo  !    Servio-fe  de  Ju- 
das, de  Anaz  ,  de  Cayfaz, 
de  Pilatos  ,  de  Herodes  : 
&  por  meyo  da  injuftiça  , 
U  impiedade  de  homens 
taõ  abomináveis  ,  fe  con^ 
feguio  a  íalvaçaõ  de  to- 
dos os  predeflinados.  Se 
eípc» 
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efperais  fer  hum  delles  ,     mente  innocente,  8^'  fum- 


iiaõ  vos  queyxeis.  E  fe 
me  di/xis  que  foraõ  in- 
jufios  os  minifíros  com 
voíco  ,  também  volo  con- 
cedo ,  pcíio  que  o  np.ô 
creyo.  Mas  que  importa, 
que  ou  neíle  confelho 
fofiem  Judas  ',  ou  naquel- 
Je  Anafes  ,  &  Cayfazes  ; 
ou  no  outro  Herodes  ,  & 
Pilatos  •  íc  por  meyo  da 
lua  injuíliça  tinha  Deos 
predeílinado  a  voíTi  faí- 
vaçaõ  ?  Elies  iráõ  ao  in- 
ferno pela  injuíliça  que 
vos  fizeraõ  ,  &  vós  por 
occaíiaõ  da  meíina  inju- 
íliça  ireys  ao  Ceo. 

Notay  neíle  mefmo  dia 
dous  concuríòs  dignos 
de  toda  a  ponderação  , 
.para  que  vos  naõ  quey- 
xeis de  ver  preferidos,  os 
que  concorrerão  com  voí^ 
CO.  O  primeyro  concur- 
ío  foy  de  Chrifto  com 
Earrahas  ;  &  ambos  fora 5 
julgados  com  fumma  in- 
jiifiiça  ;  porque  Barrabas 
ladrão  ,  adultero,  homici- 
da ,  S:  traydor  ,  íàhio  ab- 
íòlto  •  Si  Chriílo   fumma- 


ma  mente  benemérito   co- 
dennado.  O  ílgundo  con- 
curíè)  foy  de    Dymas  ,  Sc 
Ge  (ias  (  o  Eom,  &  o  Mao 
iadraõ   )   &  ambos    fòiaÕ 
condennados  com     igual 
juíiiça    ;  porque    ambos 
como  ladroes  mereciaõ  a 
forca.  E  que    tirou    Deos 
deíles  dous  concuríòs  ,  Sr 
deftes    dous     juizos    taõ 
encontrados  /    O  primey- 
ro fby  por  ambas    as  par- 
tes injuíio   :    o     íègundo 
por  ambas  as  partes  jufío; 
&:de   ambos    tirou   Deos 
igualmente   a    condenna- 
çaõ  dos  precitos  ,  &  a  íàl^ 
vaçaõ  dos   predeíiinados. 
Do  primeyro  tirou  a  con- 
dennaçaõ  de  Barrabas  ,  Sz 
a  gloria  de   Chriílo   :   do 
íègundo  tirou  a  gloria   çIo 
Bom  ladrão  ,  U  o  inferno 
do  Mao  ;  porque  para  (al- 
var ,  ou  naõ  íalvar,  tanto 
fe  ferve   Deos   da  juf  iça 
dos  homens,  como  da  Cus. 
injuíiiça.  Concedovos  que 
podeis    fer    confultado   , 
julgado  ,  &  defpachado  , 
ou  injuíta mente  ,.  como 
Z  vós 
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vós  dizeis ,   ou  jufiameii-     pârre  ,  fegundo  a  dirpofi- 


Prov, 

31.   I 


te  ,  como  naõ  conteíTais  : 
mas  nem  da  jufliça,  nem 
da  injuftiça  dos  mini- 
ftros,  vos  deveis  queyxar, 
fe  tendes  Fé  ;  porque  tan- 
to pode  pender  deiTa  ju- 
fliça  a  voíTa  conden na- 
ção ,  fahindo  bem  defpa- 
chados  para  o  inferno  , 
como  ddpender  deíTa  in- 
juííiça  a  voíía  íalvaçaÕ  , 
fahindo  mal  defpacha- 
dos  para  o    Ceo. 

E  fenaõ  tendes  razaõ 
para  vos  queyxar  dos  mi- 
niíiros  ,  muyto  menos  a 
tem  a  voífa  temeridade  , 
para  fubirem  tal  vez  as 
queyxas  até  o  fagrado  , 
onde  fe  decretaõ  as  reíb- 
luçoens.  E  porque  ?  Por- 
que ainda  que  osReys  íaõ 
homens  ,  Deos  he  o  que 
tem  na  íua  mão  os  cora- 
çoens  dos  Reys.  Cor  regis 
m  manu  Domini  :  qiio- 
íumque  voluerit  ,  incJirn- 
lit  illud.  O  coração  do 
Rey  (  diz  Salamaõ)efl:á  na 
maõ  de  .Deos,&  a  maõ.de 
Deos  he  a  que  o  move,  Si 
inclina  a  humanou  a  outra 


çaò  de    Tua  Providencia. 
Como  o  coração  do   Rey 
eflá  na  maõ  de  Deos  ,  le 
Deos  abre   ,   U  alarga  a 
maõ  ,  alarga-fe  também  o 
coração  do  Rey,  U  fazvos 
mercê  com    grande  libe- 
ralidade: &  fe  Deos  aper- 
ta,  U  eíireyta   a   mão  , 
eílreyta-íe  do  mefmo  mo- 
do o  coração  do  Rey,&  ou 
vos  dà  muyto  menos,  ou 
nada,  do  que  pedieis.  De 
maneyra  que   ainda  que  o 
Rey  he  o  lenhor  jque  dà, 
ou  naõ  dà  ,   tem  íobre  íl 
outro  Senhor  mayor,  que 
heoque  lhe  alarga   ,   ou 
el^reyta  o  coração  ,    para 
que  dè  ,  ou  naõ   dè.    Rey 
era  Cyro  ,  &  Rey  era  Fa- 
raó  :  Cyro   dominava  os 
Hebreos     no      cativeyro 
de  Babylonia  ;   &  Faraó 
dominava     os     mefmos 
Hebreos    no      cattiveyro 
do  Egypto  :  mas  a  cauíà 
fuperior  de  íerem  taõ  dit- 
ferentemente    trattadcs  , 
naõ  foy  Cyro   ,   nem   Fa- 
raó ,  íenaõ  Deos.  Como 
Deos  tinha  na   mã©  o  co- 
ra- 
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raçaõ    daquelles    Reys  , 

alargou  a  maõ  ao  coração 
de  Cyro  ,  8c  deo  Cyro  li- 
berdade aos  Hebreos  /  8r 
eftreyron  a  mão  ao  cora- 
ção de  Faraó,  &  naÕ  fó  os 
naõ  libertou  Faraó  ,  antes 
lhes  apertou  mais  o  cat- 
tiveyro.  Adverti  porém 
para  coníòlaçaõ  voíía  , 
que  efte  meíiTio  aperto  , 
ii  efta  meíiiia  eftreyteiia  , 
Sc  dureza  do  coração  de 
Faraó  foy  a  ultima  dií^ 
pofiçaô  ,  que  Deos  traça- 
va j  para  levar  os  He- 
breos (  como  levou )à  ter- 
ra de  PromiíFaõ.  Se  o  co- 
ração do  Reytaõ  largo,  &: 
tão  liberal  com  outros, he 
para  com  vofco  efíreyto  , 
&:  ainda  duro,  alargay  vós 
o  voflb  coração  ,  &  con- 
folayvos,  &  entendey,que 
por  eíTe  meyo  vos  quer 
Deos  levar  à  terra  de  Pro- 
miííão  do  Ceo  ,  para  que 
vos  tem  predeftinado. 
Pode  haver  mayor  con- 
folaçaõ ,  que  efta  ?  Naõ 
pode. 

Agora  acabaremos  de 
entender  a  providencia  ^ 


que  eftá  eícondida  em 
huma  defigualdade  ,  que 
cada  dia  exprimentamos  , 
Sz  naõ  fey  íè  advertimos 
bem  nella.  Requere  hum 
pretendente,  felicita  ,  ne- 
goceya  ,  infía  ,  &  tal  vet 
peyta  ,  U  foborna,  &  íàhe 
deípachado.  O  outro  feu 
competidor  ,  que  não  tem 
tanta  valia  ,  nem  tanto  do 
que  vai  ,  encommenda  o 
íeu  negocio  a  Deos  ;  met^ 
te  a  íiia  petição  na  mão 
de  Santo  António  ;  man- 
da dizer  MiíTas  a  Noííà 
Senhora  do  Ecni  Defpa- 
cho  ,  &r  fahe  efcufado. 
Pois  efíe  he  o  frutto  de 
negociar  com  Deos  ?  E* 
íles  faõ  os  poderes  da  ora* 
çaõ  .<?  Efía  he  a  valia,  &  a 
interceíTaõ  dos  Santos  ? 
Si  :  eíla  he.  Porque  elles 
intercederão  por  vós  ,  por 
iíTo  naõ  fahiftes  defpa- 
chado.  Hum  Santo  que 
pregou  nefie  mefmo  púl- 
pito ,  nos  ha  de  dar  a  pro- 
va. Havia  na  índia  hum 
fidalgo  muy  devoto  de 
S.  Franciíco  Xavier  j  ti- 
nha fuás  pretençoens  com 
Z  ij  o 
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o  Senhor  Rey  D 

II í.  pedio  huma  carta  d 
íavor  ao  Santo  para  feu 
companhe3TO  ,  o  Padre 
Meftre  Simaõ  ,  que  era 
Meftre  do  Príncipe  ,  & 
mnyto  bem  vifío  del- 
Rey.  Efcreveo  S.  Fran- 
cifco  Xavier ,  &  dizia  aíFi 
o  capitulo  da  carta.  Dom 
fulano  he  muyto  amigo 
da  Companhia  :  tem  re- 
querimento com  S.  Al- 
teza :  peço  a  VoíTa  Reve- 
rencia, pelas  obrigaçoens, 
que  devemos  a  eíie  Fi- 
dalgo ,  que  procure  deí 
viar  os  íeus  defpachos  , 
quanto  for  poíTivel  ;  por- 
que todo  o  que  vem  bem 
defpachado  para  a  índia  , 
vay  bem  defpachado  para 
o  Inferno.  Eys  aqui  as  in- 
terceíToens  dos  Santos. 
Sabeis  porque  fahio  -o 
outro  defpachado  ,  &  vós 
naõ  ?  Porque  elle  teve  a 
valia  dos  homens  ,  &  vós 
a  intereeílaõ  dos  Santos. 
Efperaveis  que  vos  def 
pachaííem  bem  para  o 
Inferno ,  qiiando  tinheis 
encommendado   o   voífo 
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Joaõ  o  requerimento  à  Senhora 
do  Bom  Defpacho  ?  Day 
graças  a  Deos  ,  &  a  fua 
Mãy  :  8í  ouvi  tudo  o  que 
tenho  dito  ,  Sz  tudo  o  que  , 
fe  pode  dizer  nefta  maté- 
ria ,  em  hum  Texto  eítu- 
pendo  de  S.  Paulo. 

^^iié^  ore  mus  ,  /latt  opor- 
iet  ,  Keícimits  :  ipfe  auíem  „ 
òpintus  pojiiilat  fro  iw-o  . 
hís  gemiúhits  meuarrâtlili- 
htts  :  Nós  naõ  íàbemos  o 
que  pedimos  .*  Nefàíis 
quid  petaíh  :  Nós  naõ  íà- 
bemos pedir  ,  o  que  nos 
convém  .•  ^lid  oremus  ,  fi- 
ciit  oportet  ,  nefamus.  E 
que  faz  Deos  Author  de 
noíTa  predeftinaçaõ  ,  &: 
falvaçaõ  ,  quando  pedi- 
mos o  que  he  contrario  a 
elia  í*  Ipfe  autem  Spintus 
poíiuht  pro  rwlis  gemiti- 
hiis  ineJiarrahiIihus  :  O 
mefmo  Efpirito  Santo(diz 
S.  Paulo  )  por  íua  infinita 
bondade,  &  mifericordia, 
troca, emenda  ,  Sc  ordena, 
as  noflas  petiçoens  ;  & 
elle  mefmo  pede  por  nòs 
a  fi  mefmo  com  gemidos, 
que  íenaõ  podem  decla- 
rar: 


•% 
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anciãs  ,  porque   naõ  fabe- 
mos     o    que     pedimos. 

^lud  oremus    ,    ficut  opor- 
iet  y  nefamus. 

Pois  que  ha  de  fazer, 
hum  homem  depois  de 
fervir  tantos  annos  ?  Naô 
ha  de  pretender  ?  Naõ  ha 
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rar  :  Gcw.uihiís  menarra- 
liíihns.  De  forte  que  quan- 
do pretendemos  ,  o  que 
encontra  a  noííà  íalvaçaõ, 
nós  pedimos  na  terra  ,  & 
o  Efpirito  Santo  geme 
no  Ceo  :  nós  fazemos  in- 
íiancias  ,  òt  clle  dà  ays. 
Ay  homem  cego  ,  que 
naõ  fabes  o  perigo  ,  em 
que  te  mettes  !  Ay,que  fe 
quer  perder  aquella  po- 
bre alma  ]  Ay  ,  que  anda 
folicitando  fua  conden- 
naçaõ  !  Ay  ,  que  preten- 
de aquelle  oíiicio  1  Ay  , 
que  pretende  aquella  ju- 
dicatura !  Ay,que  preten- 
de aquelle  Cócelho  I  Ay, 
que  pretende  aquelle  go- 
verno !  Ay  ,  que  fe  alcan- 
ça o"  que  pretende  ,  fe  vay 
zo  inferno  !  Pretende  o 
Brafii  ;  fe  vay  ao  Braíií  , 
perdefe  :  pretende  Ango- 
la ;  fe  vay  a  Angola,  con- 
dennafe  ;  pretende  a  ín- 
dia ;  fe  pafia.o  Cabo  de 
Boa  Efperança  ,  là  vay  a 
efperança  da  fua  falvaçaõ. 
AÍTi  geme  o  Efpirito  San- 
to por  nos  deíviar  do  que 
pretendemos   com  tantas 


de  requerer  ?  Pode  fer 
que  eílè  fora  o  melhor 
confelho.  Mas  naõ  digo 
tanto  ,  porque  naõ  vejo 
tanto  efpirito.  O  que  fó 
digo  he  ,  pelo  que  cada 
hum  deve  à  íúa  falvaçaÕ, 
que  o  noíTo  modo  de  re- 
querer feja  efte.-  Ponde  a 
petição  na  maÕ  do  mini- 
fíro  5  U  o  defpacho  nas 
mãos  de  Deos.  Senhor^eu 
naõ  fey  o  que  peço;  o  que 
mais  convém  a  minha 
íàivaçaõ  fó  vos  o  fabeis  : 
vòs  o  enca minha y  ,  vos  o 
di (ponde  ,  vòs  o  reíolvey. 
Com  ifto  ou  fahireys  deC- 
pachado  ,  ou  naõ  :  fe  fi- 
hirdes  defpachado  ,  acey- 
tay  em.bora  a  voífa  porta 
ria  ,  Gu  a  voíTa 
& 

tremer  •  porque  pode  fer 

que  aquella  folha  de   pa- 

Ziij  pel 


proviíao  ; 
com^cay  a   temer  ,  8^ 


z.Reg. 
17.15, 
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pel  feja  huma  Carta  de 
Urias.  Urias  levava  no 
feyo  a  fua  carta  ,  cuydan- 
doqne  era  hum  grande 
defpacho  ,  &  era  a  fenreií- 
ça  da  fua  morte.  Cuydais 
que  levais  no  voflo  deí^ 
pacho  o  voíío  remédio  , 
8?  o  voíTo  augmento  ;  & 
pode  fer  que  leveis  nelle 
a  fentença  de  voíTa  con- 
dennaçaõ.  Naõ  lhe  ^  fora 
melhor  a  Pilatos  naõ  fer 
julgador  ?  Naõ  lhe  fora 
melhor  a  CayfaX  naõ  fer 
Pontihce  ?  Naõ  lhe  fora 
melhor  a  •  Herodes  naõ 
fer  Rey  ?  Todos  eftes  fe 
condennàrão  pelo  offi- 
cio  ,  8r  mais  com  Chrifto 
diante  dos  olhos.  Mas  fe 
fordes  tão  venturofamen- 
te  defgraçado  ,  que  naõ 
configuais  o  defpacho  , 
confolayvos  com  eftes 
exemplos ,  &  com  o  deS. 
João  ,  Si  Sant-Iago.  Se 
Chriílo    naõ  defpacha   a 
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dous  Vafiallos  tão  bene- 
meriros,  folgay  de  fer  aíTi 
benemérito.  Se  Chrifío 
não  defpacha  a  dous 
Creados  tão  familiares 
de  fuacafa,  folgay  de  fer- 
aíTi  da  cafa  de  Chrirto.  Se 
Chrifto  não  defpacha  os 
dous  Difcipuios  tão  ama- 
dos,folgay  deferaíTi  ama- 
do feu  ;  &  enrendey  que 
vos  não  defpachou  Deos , 
nem  quiz  que  vos  de^pa- 
chaffem  ;  porque  naõ  íã- 
bieis  o  que  pedieis  ,  & 
porque  fois  predeíiina- 
do.  Là  na  outra  vida  ha- 
veis de  viver  mais  ,  que 
nefta  :  fe  aqui  tiverdes 
trabalhos, là  tereis  defcan- 
çõ  .•  fe  aqui  não  tiverdes 
grandes  lugares  ,  là  tereis 
o  lugar,que  fó  he  grande; 
8^  fe  aqui  vos  faltar  a  gra- 
ça dos  homens,  là  tereis  a 
Graça  de  Deos  ,  k  o  pre- 
mio defla  Graça  ,  que  he 
a  gloria  ,&c. 
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SERMAM 

DE 

S.IGNACIO, 

Fundador  da  Companhici  de  Jefu, 

Em  Lisboa ,  no  Real  CoIIegio  de  S. 
Antão.  Anno  1665?, 

fí  yos fímiles  hominihus  expeSlandbus 
Dominum  fuum,  Luc.  13. 


§.  I. 

Dmiravel  he 
Deos  em  íeus 
i  Santos  j  mas 
no  Santo  que 
hoje  celebra  a 
Igreja  fingularmente  ad- 
mirável. A  rodos  os  San- 
tos manda  Chrifto  nefte 
Euangelho  ,  que  íèjaõ  fe- 
melhantes   a     botnetis  ,• 


Et  vos    fimiles  hominihus  :  ^ 
mas  affi  como   ha  grande  ." 
diíFerença  de    homens  a' 
homens  ,  aííi  vay  muyto 
de  íemelhanças   a    Ç^raQ- 
Ihanças.  Aos  outros  San- 
tos manda  Chriíio  ,  que 
íejaõ  íemelhantes  aos  ho- 
mens ,  que  fervem  aos  fe- 
nhores  da    terra   :    Homi- 
nihus       eiKpe^ayitihus        do* 
minum  fmm    :     a     Santo 
Ignacio 


3^. 


m 
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Ignacio  manda-lhe  Chri- 
lío  ,  que  feja  ítmelhanre 
aos  homens ,  que  ferviraõ 
ao  Senhor  do  Ceo.  Quan- 
to vay  do  Ceo  à  terra,  tan- 
to vay  de  íemelhança  a  le- 
melhança.  Aos  outros 
Santos  metteo-lhes  Chri- 
f!:o  na  mão  eíle  Euangc- 
Iho ,  &  difle-lhes.Tervime, 
aíTi  como  os  homens  fer- 
vem aos  homens  :  a  San- 
to Ignacio  rnettelhe  na 
mão  hum  iivro  das  vidas 
de  todos  os  Santos  ,  & 
diz-lhe  :  Serve  me  aíTi  co- 
mo eftes  homens  me  fer- 
viraõ a  mi.  Foy  o  caio.  Ja- 
zia Santo  Ignacio  (  não 
digo  bem.  )  Jazia  Dom 
Ignacio  de  Lo  y  o  la  mal 
ferido  de  humabala  Fran- 
cesa no  fitio  de  Pamplo- 
na  .*  &  picado  ,  como  va- 
lente, de  ter  perdido  hum 
caílello,  fabricava  no  pen- 
íàmento  outros  caftellos 
rna3^ores  ,  pelas  medidas 
de  feus  efpiritos.  Jà  lhe 
parecia  pouca  defenfa 
Navarra  ,  pouca  muralha 
GS  Pyrineos,  &  pouca  con- 
quiíla    França.    Cpníide- 
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ravafe  capitão  ,  &  Hefpa- 
nhoí  ,  Zí  rendido;  &  a  dor 
lhe  trazia  à  mem-oria,  co- 
mo Roma  em  Cipião  ,  8c 
Cartago  em  Annibai  ,  fo- 
raÕ  defpojos  de  HeP 
panha ;  os  Cides  ,  os  Pe- 
layos,  os  Víriatos,  os  Lu- 
íòs  ,  os  GeryoenSjOS  Her- 
cules,eraõ  os  homens  com 
cujas  femelhanças  herói- 
cas o  animava  ,  &  inquie- 
tava a  fama  :  mais  ferido 
da  reputação  da  pátria  , 
que  das  fuás  próprias  fe- 
ridas, Cançado  de  luttar 
com  penfamentos  taõ 
vaftos  ,  pedio  hum  livro 
de  cavallerias  para  paíTar 
o  rêpo.-  mas  oh  Providen- 
cia Divina  !  Hum  livro  q 
fó  íe  achou  ,  era  das  vidas 
dos  Santos.  Bem  pagou 
depois  Santo  Ignacio  em 
livros, o  que  deveo  a  efíe. 
INÍas  vede  quanto  impor- 
ta a  lição  de  bons  livros. 
Se  o  livro  fora  de  cavalle- 
rias ,  íahiria  Ignacio  hum 
grande  cavalleyro  :  foy 
hum  livro  de  vidas  de 
Santos  ,  íahio  hum  gran- 
de Santo.  Se  lera  cavalle-. 
ri' 
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rias  ,  íãhlria  Ignacio  hum 
cavalleyro  da  ardente  eí^ 
pada  ;  leo  vidas  de  San- 
tos ,  íâhio   hum  Santo  da 
ardente  tocha  .*   Et  lucer- 
n£    ardentes    in     manihus 
veftns.  Toma    Ignacio  o 
livro  nas  mãos  :  leo  ao 
principio   com   diíTabor  , 
pouco  depois  íem  fàftio; 
ultimamente  com  gofto  • 
&   dalli  por  diante  com 
fome  ,  com  anciã  ,   com 
cuydado  ,  com  deíèngan- 
no,  com  devoção, com  la- 
grymas. 

Eftava  attonito  Igna- 
cio do  que  lia  ,  &  de  ver, 
que  havia  no  mundo  ou- 
tra miiicia  para  elle  tão 
nova  ,  &  tão  ignorada  ; 
porque  os  que  íeguem  as 
leys  do  appetite  ,  como 
íè  rendem  íèm  batalha  , 
na5  tem  conhecimento 
da  guerra. Jà  lhe  pareciaô 
mayores  aquelles  com- 
bates ,  mais  fortes  aquel- 
las  refiftencias  ,  mais  il- 
luítres  aquellas  façanhas, 
mais  glorioías  aquellas 
vittorias  ,  &  mais  para 
appetecer  aquelles  triun- 
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fos.  Refolve-íê  a  trocar  as 
armas  ,  &:  aliftarfe  deba- 
xo  das  bandeyras  de  Chri- 
fto  :  &  a  efpada  ,   de  que 
tanto  fe  pregava  ,   foy  o 
primeyro    defpojo  ,   que 
oífereceo   a  Deos  ,  &  a 
fua  Mãy  nos    Altares  de 
Monferrate,  A ceytay,  Se- 
nhora ,  eíTa    efpada  ,  que 
como  íe  haó  de  rebellar 
contra  vòs  tantos   inimi- 
gos ,  tempo  virá,  em  que 
íèja   bem  neceíTaria  para 
defeníâ  de  voííòs  attribu- 
tos.  Lia  Ignacio  as  vidas 
dos  ConfeíTores  ;    &  co- 
meçando como  elles  ,  pe- 
lo deíprezo  da  vaidade  ; 
tira  o  colete  ,  deípe  as  ga- 
las,&:  aíTi  como  íe  hia  def 
pindo  o  corpo  ,  íê  hia  ar- 
mando o   eípirito.  Lia  as 
vidas  dos  Anacoretas  ;& 
jà    fufpirava  pelos  dcfer- 
tos,  &  por  íe  ver  mettido 
em  hua  cova  de  Manreíà; 
onde    íèpuítado    acabaífe 
de  morrer  ao  mundo ,  & 
começaffe  a  viver  ,   @u  a 
reíuícitar  a  fi  mefmo.  Lia 
as  vidas  dos  Doutores,  & 
Pontifices  ,  &  (  ainda  que 
Áa  © 
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o  naõ  afifeyçoàraõ  as  mi- 
tras ^  nem  as  tiaras  )  deli- 
berefe   a   apprender   para 
enfinar  ,  &  a  começar  os 
rudimentos  da   Gramma- 
tica  entre  os  meninos,  co- 
nhecendo que   em   trinta 
&  três  annos  de  corte  ,  & 
guerra  ,  ainda  naõ  come- 
çara a  íer  homem.  Lia  as 
vidas  ,  ou  as  mortes  vale- 
rofas  dos  Martyres  ,  k  cõ 
fede  de  derramar  o   Tan- 
gue próprio  5  quem  tinha 
derramado  tanto  alheyo  , 
facrificafe  a  ir    bufcar  o 
martyrio  a  Jerufalem  ,  of- 
ferecendo  as  mãos  defar- 
madas  às  algemas,  os  pès 
aos  grilhoens,o  corpo  às 
mafmorras,  &  o  pefcoço 
aos  alfanges  Turquefcos. 
Lia   finalmente  as  vidas  , 
êcas  peregrinaçoens   dos 
Apoftolos  ;    &     foando- 
Ihe  melhor  que  tudo  aos 
ouvidos  as   trombetas  do 
Euangelho  ,    toma     por 
empreza   a  conquifta   de 
todo  o  mundo  ,  para  di- 
latar a  Fé,  para  o  fugeytar 
à  Igreja  ,  &  para  levantar 
novo  edifício  íòbre  os  ali- 
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ceíTes,  S:  ruínas  do  que  el- 
les  tinhaõ    fundado.    Ifto 
era  o  que  Ignacio  hia  len- 
do:  &  ifto  o   que    junta- 
mente   hia     trasladando 
em  fi,  &  imprimindo  den- 
tro na  alma.    Mas  quem 
lhe  diíTera  entaõ  ao  novo 
íoldado  de  Chrifto  ,  que 
notaíTe   naquelle    livro  o 
dia  de  trinta,  &  hum  de 
Julhorque  advertilfebem, 
que  aquelle  lugar  eftava 
vago :  &  que  íòubeíle  que 
a  vida  de  Santo  ,  que  alli 
faltava,  havia  de  fer  a  fua; 
&  que  efte  dia  feriado ,  & 
fem  nome   havia  de  fer  ò 
dia  de  S.  Ignacio  de  Lo- 
yola  ,  Fundador,  &  Patri- 
arca   da  Companhia    de 
Jefu.  Taes  faõ   os  fegre- 
dos  da  Providencia  :  taõ 
grandes    os    poderes    da 
Graça  ,  &  tanta  a  capaci- 
dade da  noflà  natureza. 

Para  fatisfazer  às  obri- 
gaçoens  de  tamanho  dia, 
nem  quero  mais  maté- 
ria ,  que  o  caíò  que   pro- 


puz 


:  nem  mais  livros 


que    o    meíiTio    Livro  ; 
nem  mais  Texto  ,  que  as 
mefmas 
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meímas  palavras  :  Et  vos 
fmúles  homimbus.  Vere- 
mos em  dous  diícuríòs  / 
Ignacio  íêmelhante  a  ho- 
mens :  &  Ignacio  homem 
íèm  femelhante.  Mais 
breve  ainda:  o  Semelhan- 
te fem  femelhante.  Efte 
fera  o  aíTumpto.  Peçamos 
a  Graça.  A've  Mana, 

§.  n. 

Temos  a  S.  Ignacio 
com  ofeu  livro  nas  mãos, 
com  os  exemplares  de  to- 
dos os  Santos  diante  dos 
olhos  ;  Sc  Deos  dizendo- 
Ihe  ao  ouvido  :  Et  ws  ft- 
miles  homimbus. .  Tantos 
inftrumentos  juntos?Gran- 
de  obra  intenta  Deos. 
Quando  Deos  quer  con- 
verter homens  ,  &  fazer 
Santos  ,  lavra  hum  dia- 
mante com  outro  diaman- 
te ,  &  Í2CL  hum  Santo  com 
outro.  Santo  foy  David  ; 
converteo  o  Deos  com  ou- 
tro Santo  ,  o  Profeta  Na- 
than  .'  Santo  foy  Corne- 
lio  Centuriaõ  ;  conver- 
teo o  Deos  cõ  outro  San- 
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to  ,  S.  Pedro  .*  Santo  foy 
Dionyfio  Areopagita  ; 
converteo  o  Deos  com  ou- 
tro Santo  ,  S.  Paulo  :  San*- 
to  fòy  S.  Agoflinho  ;  con- 
verteo o  Deos  com  outro 
Santo  ,  S.  Ambrofio;  San- 
to fòy  S.  Franciícó  Xavi- 
er;converteo  o  Deos  com 
outro  Santo  ,  o  meímo  S. 
Ignacio.  Pois  fe  para  fa- 
zer hum  Santo  bafía  ou- 
tro Santo  ;  porque  ajun- 
ta Deos  os  Santos  de  to- 
das as  idades  do  mundo  ; 
porque  ajunta  os  Santos 
de  todos  os  eftados  da 
Igreja;  porque  ajunta  as 
vidas,  as  acçoens,as  virtu- 
des ,  os  exemplos  de  to- 
dos os  Santos  ,  para  faZ,er 
a  S.  Ignacio  ?  Porque  tan- 
to era  necefíàrio  para  fâ^ 
Zer  hum  taõ  grande  San- 
to. Para  fazer  outros  San- 
tos ,  bafta  hum  ío  Santo." 
para  fazer  hum  S.  Igna^ 
cio,  íãõ  neceíTarios  todos. 
Para  fer  Santos  Enós  ,  ba- 
fta  que  feja  íèrrelhante  â 
Seth  :  para  fer  Santo  Jo-  - 
feph  ,baffa  que  feja  fcme^ 
Ihante  a  Jacob  :  para  fer 
Aa  ij  Santo 
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Santo  Joíue ,  bafta  que  fe-     Geração  Eterna  do  Ver- 


Pfah 


jà  íemelhante  a  Moyfes  : 
para  fer  Santo  Tobias,  ba- 
ila que  feja   femelbante  a 
Job :  para  íèr  Santo  Eli- 
íeo  ,  baila  que  íeja    íeme- 
lhante a  Elias  :  para  íer 
Santo  Timotheo   ,  bafta 
que  íèja  íemelhante  a  Pau- 
lo ;  mas  para  Ignacio  fer 
Santo  tão  grande ,  &   tão 
fingular  ,  como    Deos  o 
queria  fazer,  não  bafta  íèr 
íemelhante  a  hum  Santo; 
não  baila  fer  íemelhante 
a  muytos  Santos  ;  he  ne- 
ceílario   fer  íemelhante  a 
todos.  Por  iílb  lhe   mette 
Chriílo  nas  mãos  em  hú 
livro  as  vidas,  U  acçoens 
heróicas  de  todos  os  San- 
tos ,  para  que  os  imite,  & 
ie  forme  à  íèmelhança  de 
todos  ;   Et  vos  fimiles  lo- 
mmhus. 

Paliando  Deos  de  feu 
Unigénito  Filho  por  bo- 
ca de  David  ,  diz  que 
o  gerou  nos  refplandores 
de  todos  os  Santos  :  In 
\  fpkndorihus  Saníiorum  ge- 
ma ie.  Eílas  palavras,  ou 
íe  podem    entender    da 


bo  antes  da  Encarnação  : 
ou    da  Geração  Tempo- 
ral do  mefmo  Verbo,  em 
quanto  Encarnado.  E  ne- 
íle  fegundo  fentido  as  en- 
tendem   S.    Agoftinho  ,  ^ 
Tertulliano ,  Heíychio,S.  j^y 
Juíiino  j  S,   Proípero  ,  S.  HeJ 
líidoro    ,    &  muytos  ou-  Ju) 
tros.  Diz  pois  o  Eterno  t^y^j 
Padre,  que  quando  man-^/"' 
dou  feu  Filho  ao  mundo  ,  ^^^' 
o  gerou  nos  refplandores 
de  todos  os  Santos  ;  por- 
que Chriílo  (  como   enfi- 
na  a  Theologia  )  naó  íó 
foy  a  caufa  meritória  de 
toda  a  Graça  ,  &:  Santida- 
de ,mas  também  a  cauía 
exemplar  ,   &  prototypo 
de  todos   os  Santos ,   em 
quanto  todos    foraõ  San- 
tos à  íèmelhança  de  Chri- 
ílo ;   imitando  nelle  ,  & 
delle  todas  as  virtudes,  & 
graças  ,  com  que  refplan- 
decèraõ  .*  &  iílo  quer  di- 
zer :  In  fpkndonhus    San' 
^orim.  Afíi    como  todos 
os  aílros  recebem  a  luz  do 
Sol,&  cada  hum  delles  he 
juntamente  hum  eípelho , 
& 


\ 
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&  retratto  refplandecen- 
te  do  mefmo  Rey  dos 
planetas  ;  aíTi  todos  os 
Santos  recebem  de  Chri- 
fto  a  Graça  ,  &  do  mefmo 
Chriflo  ratrattáo  em  ú 
todos  os  dotes,  &refplan- 
dores  da  íàntidade,  com 
quf  íe  illuftraõ.  Por  iíío  o 
Anjo  ,  quando  annunciou 
a  Encarnação  ,  não  diffe: 
I.  ^'^  nafceiur  es  le  San- 
âus  ;  íènão  :  ^wt^i  imfce- 
tur  ex  te  iSanclum  :  porque 
Chrirto  não  fô  foy  Santo, 
mas  o  Santo  dos  Santos. 
O  Santo  dos  Santos  ,  co- 
mo fonte  de  toda  a  fanti- 
dade  por  origem  :  &  o 
Santo  dos  Santos  ,  co- 
mo exemplar  de  toda  a 
íantidade  para  a  imita- 
ção. 

Efte  he  o  modo  uni- 
veríàl ,  com  t^ue  Chriíto 
faz,  a  todos  os  Santos. Mas 
a  S.  Ignacio  ,  a  quem  qui^ 
fa^er  tão  fingular  Santo  , 
feio  também  por  modo 
fingular  ,  podendo  dizer 
delle  em  tão  excellente 
fentido  ,  como  verdadey- 
ro  .•   In  fpkndoribus  San- 
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fíorum  genui  te.  Chrifto 
foy  gerado  nos  refplan- 
doresde  todos  os  Santos; 
porque  he  o  exemplar  de 
todos  os  Santos  ;  &  S.  lg. 
nacio  foy  gerado  nos  ref 
plandores  de  todos  os 
Santos  ;  porque  todos  os 
Santos  foraõ  o  exemplar 
de  S.  Ignacio.  Chrifto  não 
fó  Santo  ,  mas  Santo  dos 
Santos  ;  porque  de  íua 
imitação  receberão  todos 
os  Santos  a  íantidade  :  & 
Ignacio  não  fò  Santo, mas 
Santo  dos  Santos  ;  porque 
todos  os  Santos  concor- 
rerão a  formar  a  íantida- 
de de  S.Ignacio.  Bem  íey 
que  he  melhor  exemplar 
Chriíio  ío  ,  qwe  todos  os 
Santos  juntos  ;  mas  tam- 
bém fey,  que  para  fer  San- 
to ,  baíta  imitar  hum  Cá 
Santo,  que  imitou  a  Chri- 
íío.  AíTi  dizia  S.  Paulo 
a  todos  ,  os  que  vieraõ 
depois  dos  Apoííolos  : 
Imitatares  mei  eftole  , 
fuut  &  ego  Cbrifli.  Mas  f  ■  aâ 
Chriíio  ,  para  formar  a  Cn. 
Santo  Ignacio  ,  ajuntou  Ji.í» 
as  imitaçoens  de  todos 
Aa  iij  os 
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os  Santos,  para  que  o  imi- 
taífe  elle  fó  como  todos. 
Houveíè  Deos  na  for- 
mação de  S.  Ignacio  co- 
mo Zeuxis  na  pintura  de 
Juno  5  Deofa  das  Deoíàs. 
Fez  vir  diante  de  fi  aquel- 
le  fàmoíb  pintor  todas  as 
fermofuras  ,  que  então 
havia  mais  celebradas 
em  Agrigentina,  &  imita- 
do de  cada  huma  a  parte 
mais  exceilente  ,  de  que 
as  dotara  a  natureza,  ven- 
ceo  a  mefma  natureza  cô 
a  arte  ;  porque  ajuntando 
o  melhor  de  cadahuma,ía- 
hio  com  hua  imagem  mais 
perfeyta  ,  que  todas.  Se 
.aííi  fuccedeo  ,  foy  caio,  & 
fortuna,  mas  não  ciência; 
porque  como  a  fermoíu- 
ra  conílfte  na  proporção  , 
ainda  que  cada  huma  das 
partes  em  íi  foíTe  de  eftre- 
mada  belleza  ,  todas  jun- 
tas podiaô  compor  hum 
todo  ,  que  não  foíTe  fer- 
mofo.  Na  fermofura  das 
virtudes  he  o  contrario. 
Como  todas  as  virtudes 
entre  fi  faõ  concordes  ,  Sz 
não  .podem    deyxar    de 
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fazer  harmonia ;  de  qual- 
que  parte  que  fejão  imi- 
tadas ,  íempre  ha  de  reíul- 
tar  delias  hum  comporto 
exceilente  ,  &:  admirável, 
qual  foy  o  que  Deos  quiz 
formar  em  S.  Ignacio.  E 
aqui  entra  cem  toda  a  íua 
propriedade  a  veríàõ  do 
meímo  Texto  :  In  pul- 
chritudmibus  fan^onim 

genui  te.  Po^  Deos  dian- 
te dos  olhos  a  Ignacio 
eftampados  naquelle  li- 
vro os  mais  famoíòs  ,  & 


fermoíbs 


origi- 


Íantidade,na5  de 


os  mais 
naes  da 
hum  Reyno,  ou  de  huma 
idade  ,  fenão  de  todas  as 
idades  ,  &  de  toda  a  Igre- 
ja ;  &  copiando  Ignacio 
em  fi  mefmo  ,  de  hum  a 
Humildade  ,  de  outro  a 
Penitencia  ;  de  hum  a 
Temperança  ,  de  outro  a 


Fortaleza 


9 
de 


hum  a  Pa- 


ciência ,  de  outro  a  Cari- 
dade ;  &  de  todos,  &  cada 
hum  aquella  virtude  ,  & 
graça,  em  que  forão  mais 
eminentes,  fahio  Ignacio; 
com  que  ?  Com  hum  S. 
Ignacio  :  cõ  hua  imagem 
da 
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da  mais  heróica  virtude  : 
eom  hua  imagem  da  mais 
confummada  perfeyçaõ  : 
com  húa  imagem  da  mais 
prodigiofa  Santidade  :  em 
fim,  com  hum  Santo,  não 
femelhante  ,  &  parecido 
a  hum  ío  Santo  ;  íenao 
femelhante  ,  &  parecido 
a  todos  :  £/  wj  fimiles  ho- 
mwibus. 

Perguntou  Chrifto  hum 
hora  a  íèus  Dij^pulos  : 
.  ^em  dicunt  homines  ejfe 
•  Yilnim  hominis  :  Quem 
dizem  os  homens  ,  que 
íòu  eu  ?  E  refpondèrão  os 
Diíci pulos  :  Alij  Joan- 
nem  Baptiftam  ;  alij  vero 
Eliam  ;  alij  vero  Jeremi- 
am ;  aut  unum  ex  Pro 
pheíis.  Senhor ,  huns  di 
2,em  que  íbis  o  Baptiíla 
outros  que  íois  Elias ;  ou 
tros  que  íòis  Jeremias  ; 
ou  algum  dos  outros  Pro 
fetas  ,  &  Santos  antigos 
Notáveis  pareceres  dos 
homens  ,  &  mais  notável 
o  parecer  de  Chrifto  !  Se 
Chrifto  íe  parecia  com  o 
Baptifta,  como  íe  parecia 
com  Elias  ?  Se  fe  parecia 
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com  Elias  ,  como  íè  pare- 
cia com  Jeremias  ?  Se  íè 
parecia   com    Jeremias  , 
como   íe   parecia  com   o 
Baptifta     ?    Nos    outros 
Santos  ,  &  Profetas  anti- 
gos   ;  Ànt    imum  ex  Pro- 
pbetis  ;  ainda  he  mayor  a 
admiração  ;    porque  era 
mayor  o  numero,  &:  a  dif 
ferença.  Pois    íe  Chrifto 
era  hum   fó  homem  ;  co- 
mo fe  parecia  com  tantos 
homens  ?    Porque  não  fó 
no  natural,  fenáo  também 
no  moral  (  como  logo  ve- 
remos )  era  feyto  à  íème- 
Ihança  de    muytos  :  In  fi-  ^  », 
miliiudinem      hominum     fa-  pjjji^p 
áfm  ,    &  hahitu    inventus  2,-7. 
ut     homo.  Onde     nota  S.  S^Rev 
Bernardo  ,    que    diíTe    o  nard, 
Apoftolo  :  Homimun  ;    mn 
hominis.  E  íe  era   feyto   à 
íèmelhança   de  muytos  ; 
que    muyto    fe   pareceíTe 
com   elles  ?  Quem   via  a 
Chrifto  inftituir  o  Baptií^ 
mo  ,  dizia:  Efte  he  o  Bap- 
tifta :  Alij  Joatmem   Bap- 
tiftã.  Quem  via  a  Chrifto 
jejuar    quarenta  dias  em 
hum  deíerto  ,  dizia :  Efte 
he 
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he  Elias  /  Alij   vero  Eli- 
am.  Quem    via  a  Ciirifto 
chorar  fobre  Jerufalem  , 
óhisL  :  Efte  he  Jeremias  : 
Âiíj    vero    Jeremiam.    Do 
mefirio  modo  filoíòfavao 
os  que  dizião,  que  era  al- 
gum  dos  outros    Santos, 
ou  Profetas  antigos  :  jíut 
nnum    ea  Prophetis.  Quem 
via  a  Sabedoria  admirá- 
vel de  Chriílo ,  não   eftu- 
dada  ,  íenão  infuíà,  dizia; 
Efte  he  Salamaõ.  Quem 
o  via  publicar  Ley  nova 
em  hum  monte  ,  dizia  : 
Efte  he  Moyíes.  Quem  o 
via  converter  os  homens 
com  parábolas  ,  dizia  :  E- 
fle  he  Nathan.  Quem  o 
via  admittir  os  obíèquios 
de  huma  mulher  peccado- 
ra  ,  dizia  :  Efte  he  Oíeas, 
Quem  o  via  paíTar  as  noy- 
tes  em  oração  ,  dizia  :  E- 
fte  he  David.  Quem  o  via 
applaudido  do  povo  ,  & 
períeguido  dos   grandes , 
dizia  :    Efte  he  Daniel. 
Quem   o    via    íòfFrer  as 
afrontas    com    tanta  hu- 
mildade ,  dizia  :  Efte  he 
Micheas.  Quem  o  via  fa- 
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rar  os  enfermos  ,  U  refuí^ 
citar  os  mortoSjdizia  .•  E- 
fte  he  Eliíèo.De  maneyra 
que  a  multidão  ,  &  mara- 
vilha das  obras  cauíàva  a 
diverfidade  das  opinioens; 
U  fendo  Chrifto  na   rea- 
lidade hum  fo  homem,  na 
opinião  era    muytos  ho- 
mens.   Mas   era  muyros 
homens  na  opinião  ,  íen- 
do  hum  fó  na  realidade; 
porque     verdadeyramen- 
te,ainda  que  era  hum, era 
feyto     à   íemelhança  de 
muytos  .*    In  fimílttudmem 
hommum  fa^us. 

Ah  glorioíò  Patriarca 
meu.'  Se  a  vida  de  S.Igna- 
cio  íe  eícrevèra  fem  no- 
me ,  &  fe  delle  fe  excitara 
a  queftaõ  :  ^lem  dicimt 
homines  ?  Não  ha  duvida 
que  o  mundo  fe  houvera 
de  dividir  em  opinioens, 
&que  ninguém  havia  de 
atinar  facilmente  ,  que 
Santo  era  aquelíe.  Erão 
tão  continuas  as  lagry- 
mas,  que  S.ígnacio  chora- 
va pelos  peccados  da  vi- 
da paíTada  ,  que  de  puro 
chorar  chee;ou  a  perder  a 
vi- 
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viíía  :  oc  havia  de  dizer  o 
mundo  :  Eftc  he  S.  Pedro. 
Oyro  dias  inteyros  efte- 
ve  S.  Ignacio  arrebatado 
em  hum  extafi  ,  em  que 
Deos  lhe  revelou  o  infíi- 
tuto  da  Religião  ,  que  ha- 
via de  fundar  :  &:  havia 
de  dizer  o  mundo  :  Efce 
he  S.  Paulo.  Nenhum  San- 
to teve  mayores  inimi- 
gos, nem  mais  pertinazes. 
Mas  como  a  vingança  , 
que  S.  Ignacio  tomava  de 
feus  inimigos  ,  &  a  que 
deyxou  por  inftituto  a 
feus  filhos  ,  era  rogar  por 
elles  a  Deosj  havia  de  di- 
zer o  mundo  :  Efte  he  S. 
Eflevaõ.  Era  tal  o  magi- 
fíerio  efpi ritual  de  S.  Ig- 
nacio, &  as  regras  de  per- 
feyçaõ,  que  eníinou  ,  taõ 
fundadas, &  íc)lidas,que  to- 
dos os  Santos  ,  quantos 
depois  canonizou  a  Igre- 
ja ,  ou  foraõ  dicipulos  do 
feu  efpirito ,  ou  íe  confòr- 
^^'  màraõ  com  elle  :  &  havia 
^"^  de  dizer  o  mundo  :  Efle 
he  S.  Bafilio.  Era  tal  o  do. 
minio  ,  que  S.  Ignacio  ti- 
nha íòbre  o  inferno  ,  que 
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em  ouvindo  o  íèu  nome 
os  Demónios  ,  huns  íe 
proftravaõ  de  joelhos,  ou- 
tros çomeçâvaÕ  a  tremer, 
outros  cahiaõ  amorteci- 
dos ,  &  todos  íahiaõ  dos 
corpos  .•  &  havia  de  dizer 
o  mundo  .•  Eíle  he  S.  An- 
tónio o  Grande.  Quando 
os  peccadores  tinliaõ  re- 
pugnância de  confefíar 
feus  peccados  ,  contava- 
Ihes  S.  Ignacio  os  pecca- 
dos da  fua  vida  paíFada  , 
confefiandoíè  primeyro 
o  Confefibr  ao  peniten- 
te 5  para  que  o  penitente 
fe  confeíTaífe  ao  Confeí^ 
íbr  :  &  à  viíia  deflas  con- 
fífloens  havia  de  dizer  o 
mundo  .•  Efíe  he  S.  Ago- 
ftinho.  Naõ  houve  géne- 
ro de  neceíTidade  ,  ou  de 
miferia,  que  a  caridade  de 
S.  Ignacio  naõ  remediai^ 
fe  .•  os  pobres  ,  os  enfer- 
mos, os  orfaõs,  as  viuvas, 
as  mulheres  perdidas  ,  8c 
as  que  efíavaõ  a  riíco  de 
fe  perder :  &  havia  de  di- 
zer o  mundo  :  Efte  he  S. 
Nicolao.  Aquelle  grande 
varaõ ,  Doutiffimo,  &  Re-, 
Bb  li^ 
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ligiofiíTimo,  o  Padre  Frey 
Luís  de  Granada  dizia  , 
que  húa  das  mayores  ma- 
ravilhas ,  que  Deos  fez 
no  mudo  ,  foy  S.  Ignacio, 
&  o  feu  inftituto.  E  como 
a  efta  Religião  ,  por  tan- 
tos titulos  grande  ,  deo  S. 
Ignacio  o  nome  não  de 
fua  j  mas  de  Minima;  ha- 
via de  dizer  o  mundo  ; 
Efte  he  S.  Franciíco  de 
Paula. 

Mas  antes  ,  que  và  por 
diante  ,  fe  a  alguém  pare- 
cerem muytos  eftes  pa- 
receres do  mundOjSi  gran- 
de o  encontro  ,  &  varie- 
dade de  opinioens  ,  para 
fe  ajunrarem  todas  em  hu 
homem^lembrefeda  mul- 
tidão dos  exemplares  ,  a 
que  Deos  o  mandou  fer 
femelhante  ,  quando  com 
aquelle  livro  nas  mãos 
lhe  diíle  :  Et  vos  fimiles 
hominihís.  Em  cada  pa- 
gina daquelle  livro  íè  po- 
dia ler  indeciíamente  hua 
nova  opinião  defte  glo- 
rioíò,  &  numero fo  proble- 
ma. Naõ  huma  vez,  fenaõ 
muytas    vio    S.    Ignacio 
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(  quanto  fe  pode  ver  ne- 
fta  vida  )  a  ÈíTencia  ,  os 
Attributos ,  as  Pellòas,  Zc 
Proceííbens  Divinas.  E 
quem  naõ  cuydaria  ,  & 
diria  :  Efte  he  S.  Bento. 
Foy  tal  a  compreheníaõ  , 
que  das  Efcritturas  Sa- 
gradas teve  S.  Ignacio  , 
ainda  antes  de  eftudar , 
que  íe  as  Efcritturas  (  co- 
mo no  tempo  de  Efdras 
fe  perdeíTem  ,  fe  achariaõ 
na  íua  memoria.  E  quem 
naõ  cuydaria ,  8c  diria  :  E- 
fte  he  S.  Bernardo.  Obe- 
deciaõ  ao  império  de  S. 
Ignacio  os  incêndios  ,  as 
tempeftades  ,  a  terra  ,  o 
mar ,  o  fogo ,  os  ventos. E 
quem  naõ  cuydaria  ,  & 
diria  ;  Efte  he  S.  Gregó- 
rio Thaumaturgo.  No 
mefmo  tempo  efteve  S. 
Ignacio  em  Roma,  &  em 
Colónia  fó  para  fatisfa- 
zer  à  devaçaõ  de  hum  feu 
filho  ,  que  muyto  o  deíe- 
java  ver.  E  quem  naõ 
cuydaria,  &  diria  ;Efte  he 
S.  António  de  Pádua. 
Refufcitou  S.  Ignacio  naõ 
menos,  que  nove  mortos. 
E 
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E  quem  naõ  cuydaria  ,  & 
diria  :  E(\e  he  S.  Patrício. 
EUe  foy  o  Marte  da  Igre- 
ja, &  o  martello  das  here- 
gias ;  &:  diriaõ  com  razaõ: 
Éfte  he  S.  Athanafío.  Elle 
foy  o  diamante  da  con- 
ftancia  contra  o  poder 
dos  vicios,  &  contra  a  re- 
fiftencia  dos  poderoíòs  :  & 
diriaõ  :  Efte  he  S.  Chry- 
íbftomo.  Elle  foy  o  refor- 
mador do  culto  divino  , 
&  da  frequência  dos  Sa- 
cramentos :  &:  diriaõ  :  E- 
fte  he  S.  Silveftre.  Elle 
foy,o  queinftituhio  Semi- 
nários da  Fé  em  Roma  , 
&:  em  toda  a  Chriflanda- 
de  ,  &  diriaõ  :  Efte  he  S. 
Gregório.  Elle  fby,  o  que 
abraçou  a  conquifta  de 
todas  as  gentilidades  em 
ambos  os  mundos  ;  &:  di- 
riaõ ,  &  perguntariaõ  de 
novo  ambos  os  mundos  : 
Que  Santo  he  efte  ,  ou 
que  Santos  em  hum  San- 
to ?  Emffm  que  fe  o  mun- 
do naõ  foubera  ,  que  efte 
Grande  Santo  era  Igna- 
cio  ,  naõ  havia  de  haver 
Santo  hífigne  na  Igreja  , 
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que  naõ  tiveftíe  opinião 
por  fi  ,  de  que  era  elle. 
Mas  eraÕ  todos  pareci- 
dos a  Ignacio  ;  porque 
era  Ignacio  femelhante  a 
todos  .*  Et  ws  fimiles  ho- 
minibMS. 

§.  in. 

Mal  pudera  eu  provar 
de  huma  vez  taõ  grande 
diícuríò  3  íè  o  Ceo  (  cujo 
he  o  aíFumpto  )  naõ  toma- 
ra por  fua  conta  a  prova. 
Vede  fe  o  provou  eviden- 
te, elegante  ,  &  engenho- 
íàmente  ?  Enfermo  Ig- 
nacio ,  &  jà  nos  últimos 
dias  da  vida  ,  veyo  a  vifi- 
talo  íeu  grande  devoto  o 
Eminentiíímo  Cardeal 
Pacheco  ;  &  trouxe  com- 
íigo  hum  pintor  inílgne  , 
o  qual  de  parte  donde 
vifíe  o  Santo  ,  &  naõ  fof 
íè  vifto  delle  ,  a  furto  de 
lua  humildade  o  retrat- 
taífe.  Poemfe  encuberto  o 
pintor  ;  olha  para  S.  Ig- 
nacio j  íorma  idea  ,  ap- 
plica  os  pincéis  ao  qua-» 
dro  ,  &  com.cça  a  deline- 
Bb  ij  arlhe 


» 
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arlhe  as  feyçoens  do  ro- 
fto.  Torna  a  olhar  (  couíà 
maravilhofa !  )  o  que  ago- 
ra vio  ,  jà  naõ  era  o  melr 
mo  homem  ;  jà  naõ  era  o 
mefmo  rofto  •  jà  naõ  era 
a  mefma  figura ,  fenaõ  ou- 
tra muyto  differente  da 
primeyra.  Admirado  o 
pintor  ,  deyxa  o  defenho, 
que  tinha  começado  ', 
lança  íegundas  linhas  , 
começa  íegundo  retratto, 
&:  íègundo  rofto  ;  olha 
terceyra  vez  ;  (  nova  ma- 
ravilha 1  )  o  íegundo  ori- 
ginal jà  tinha  deíappare- 
cido,  &  ígnacio  eftava  ou- 
tra vez  transfbrnlado  cõ 
novo  afpeólo  ,  com  novas 
feyçoens  ,  com  nova  cor, 
com  nova  proporção,  com 
nova  figura.  Jà  o  pintor  íè 
pudera  defengannar  ,  Si 
cançar  :  mas  a  mefma 
maravilha  o  inftigava  a 
iníiRir.Iníla  repetidamen- 
te; olha,  &  torna  a  olhar; 
defenha  ,  &;  torna  a  deíe- 
nhar  ;  mas  fendo  o  obje- 
6to  o  mefmo  ,  nunca  po- 
de tornar  a  ver  o  mefmo, 
que  tinha  viflo  3  porque 
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quantas  veZes  applicava, 
&  divertia  os  olhos  ,  tan- 
tos eraõ  os  roftos  diver- 
fos  ,  &  tantas  as  figuras 
novas,  em  que  o  Santo  íè  m 
lhe  repreíentava.  Paíhiou  " 
o  pintor  ,  Sc  deíiítio  do 
retratto  :  paíinàraõ  to- 
dos ,  vendo  a  variedade 
dos  defenhos  ,  que  tinha 
começado  :  &  eu  também 
quero  pafmar  hum  pou- 
co à  viíía  defte  prodi- 
gio. 

Santo  Ignacio  nunca 
teve  dous  roítos  ,  quan- 
to mais  tantos.  Foy 
Cortezaõ  ,  foy  Soldado  , 
foy  Religioío  ,  Sz  nunca 
mudou  de  cores  ,  nem 
de  íemblante.  Sérvio  em 
Palácio  a  ElRey  Dom 
Fernando  o  Catholico  , 
k  a  fua  mayor  gala  ,  era 
trajar  íempre  da  mefina 
cor  ,  &  trazer  o  coração 
no  rofto.  Os  amigos  vi- 
aõ  lhe  no  rofto  o  amor  ; 
os  inimigos  a  deíàfifey- 
çaõ  ;  o  Principe  a  verda- 
de ;  &  ninguém  liíònja. 
Quando  foldado  ,  nun- 
ca entre  as  balas  mudou 
as 
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as  cores  :  na  comedia  , 
&  na  batalha  eftava  com 
o  niefmo  deíenfado.  Te- 
ve huma  pendência  com 
certo  poderoíb  ,  &  diz 
a  hiftoria  ,  que  contra 
hiima  rua  de  efpadas,  íem 
fazer  hum  pè  atraz  fe 
fuftentou  fó  com  a  fua : 
o  braço  mudava  os  ta- 
liios  ,  8^:  os  revezes  ; 
mas  o  rofto  naÕ  mudou 
as  cores.  Depois  de  Re- 
ligiofo  ficou  fora  da  jur- 
dicaõ  da  fortuna  :  mas 
nem  por  iíío  fora  das 
variedades  do  mundo. 
Era  porem  taõ  igual  a 
conftancia  ,  &  ferenida- 
de  de  feu  animo  ,  que 
ninguém  lhe  diviíòu  jà 
mais  perturbação  ,  nem 
mudança  no  femblante  ; 
o  mefmo  nos  íucceííbs 
profperos  ,  o  mefmo  nos 
adveríos  :  nos  profperos  , 
íem  final  de  alegria  :  nos 
adveríos  ,  fem  fombra  de 
trifteza.  Pois  fe  Ignacio 
teve  fempre  o  mefmo 
roíio  y  Cortezaõ  ,  Solda- 
do ,  Religioíò  y  fe  teve 
fempre  ,  Sc  confervou  o 
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mefmo  femblante  j  co- 
mo agora  fe  tansfigura 
em  tantas  formas?  Como 
íè  transforma  em  tantas 
figuras  5  quando  querem 
copiar  o  íeu  retratto  ? 
Por  iíTo  mefmo.  Era  Ig- 
nacio hum  ,  mas  íème- 
Ihãte  a  muytos  :  &:  quem 
era  femelhante  a  muytos, 
fó  fe  podia  retrattar  em 
muytas  figuras. 

Antes  de  Chrifto  vir  , 
&  apparecer  no  mundo , 
mandou  diante  o  íeu  re- 
tratto ,  para  que  o  co- 
nheceífem  ,  &  amaílem 
os  homens.  E  qual  fòy 
o  retratto  de  Chriflo  ? 
Admirável  caíò  ao  nof 
íò  intento  1  O  retratto 
de  Chrifto  (  como  en- 
fínaõ  todos  os  Padres  ) 
foy  hum  retratto  com- 
pofto  de  muytas  figu- 
ras. Huma  figura  de  Chri- 
fto foy  Abel  ,  outra  figu- 
ra de  Chriíío  foy  Noe  : 
huma  figura  foy  Abrahaõ, 
outra  figura  foy  líac  ." 
huma  figura  Jofeph  ,  ou- 
tra figura  Moyíes  j  ou- 
tra Sânfão  ,  outra  Job, 
Bb  iij       outra 
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outra  Samuel  ,  outra  Da- 
vid ,  outra  Sala  mão  ,  & 
outros.  Pois  íe  o  retratta- 
do  era  hu  fó  ,  &  o  retratto 
também  hum  ;  como  fe 
retrattou  em  tantas  ,  &: 
taõ  diverfas  figuras  ?  Por- 
que as  perfeyçoens  de 
Ciirifto  ,  ainda  em  grão 
muyto  inferior  ■,  não  fe 
achavaõ  ,  nem  íe  podiaõ 
achar  juntas  em  hum  ío 
homem  /  &  como  efta- 
vão  divididas  por  muy- 
tos  homens  ,  por  iíTo  íe 
retrattou  em  muytas  fi- 
guras. Era  Chriíío  a  meí^ 
ma  Innocencia  ;  por  iíTo 
fe  retrattou  em  Abel:  Era 
Chriffco  a  mefma  Pureza; 
por  iíTo  fe  retrattou  em 
Toíèph.Era  a  meírna  man- 
fidão  ;  por  iíFo  íe  retrat- 
tou em  Moyfes  ;  Era  a 
mefma  Fortaleza  ;  por 
iíío  fe  retrattou  em  San- 
íàõ.  Era  a  mefma  Carida- 
de, a  meíliia  Obediência, 
a  meíina  Paciência, a  mef 
ma  Coníiancia  ,  a  meíma 
fuftiça  ,  a  mefma  Pieda- 
de ,  a  mefma  Sabedoria  ; 
poj:  iíFo  fe  retrattou  cm 
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Abraháo  ,  em  Ifac  ,  em. 
Noe,  em  Job,  em  Samuel, 
em  David  ,  em  Salamaô. 
De  forte ,  que  fendo  o  re- 
tratto hum  ío  ,  eítava  di- 
vidido em  muytas  figu- 
ras ;  porque  fò  em  muy- 
tas figuras  podiaõ  caber 
as  perfeyçoens  do  retrat- 
to. Tal  o  retratto  de  S. 
Ignacio  ,  como  feyto  à 
femelhança  de  muytos  : 
Et  ws  fimiks  honúmhMs. 
Mas  naõ  me  detenho  na 
accomodaçaõ  ,  porque 
eftou  vendo  ,  que  aconte- 
ceo  a  Ezechiel  com  o  re- 
tratto de  S.  Ignacio  o 
mefmo  ,  que  ao  pintor  de 
Roma. 

Vio  Ezechiel  hum  car- 
ro myPíerioíb,  que  fe  mo- 
via íobre  quatro  rodas  vi- 
vas ,  U  tinha  por  nome  o 
carro  da  Gloria  de  Deos, 
Tiravaõ  por  efte  carro 
quatro  animaes  enigmá- 
ticos, cada  hum  com  qua- 
tro roítosjde  Homem,  de 
Águia  ,  de  Leaõ  ,  de  Roy, 
com  que  olhavaõ  para  as 
quatro  partes  do  mundo. 
Encima  fobre  throno  de 
faéras 


■ 
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íàfiras  aparecia  hum  PIo- 
mem  todo  abrazado  em 
fogo  ,  ou  vertido  de  lava- 
^  redas  :  A  lumbis  defuper  , 
&à  hmbis  deorfum  ,  qiiafi 
ff  enes  igms  [plendenús. 
Que  reprefentaíTe  efte 
carro  a  Religião  da  Com- 
panhia de  Jefu  ,  muycos 
Authores  o  diííèraó.  Cha- 
mavafe  carro  da  Gloria 
de  Deos  ;  porque  eíTa  foy 
a  empreza  de  S.  Ignacio  : 
Ad  maior  em  Dei  gloriam. 
AíTenrava  íòbre  quatro 
rodas  ;  porque  eíla  he  a 
differença  da  Compa- 
nhia. As  outras  Religioens 
geralmente  eftribaõ  em 
três  rodas  ,  ifto  he  ,  era 
três  votos  eíTenciaes :  mas 
a  Companhia  em  qua- 
tro. Em  Voto  de  Pobre- 
za :  em  Voto  de  Caftida- 
de  .•  em  Voto  de  Obedi- 
ência ,  como  as  de  mais  : 
&  em  Quarto  Voto  de 
Obediência  particular  ao 
Summo  Pontifice.  Olha- 
vaõ  os  Animaes  junta- 
mente para  as  quatro 
partes  do  mundo  ;  porque 
efte  he  o  fim,  &  Inftituto 


GNACIO.  39S 

da  Companhia  :  Ir  viver  , 
ou  morrer  em  qualquer 
parte  do  mundo  ,  onde  íè 
efpera  mayor  ferviço  de 
Deos  5  8^  proveyto  das  al- 
mas. Tinhaõ  rofto  de 
Homem  ,  de  Águia ,  de 
Leaõ,de  Boy:  de  Homem, 
pelo  tracto  familiar  com 
os  próximos  :  de  Águia  , 
pela  ciência^  com  que  en- 
finaõ  ,  &  eícrevem  :  de 
Leaõ,  pela  fortaleza^  com 
que  refiftem  aos  inimigos 
da  Fe  :  de  Boy  ,  pelo  tra- 
balho, com  que  ctjitivaõa 
feara  de  Chrifto  ;  paflan- 
do  tantas  ve^es  do  arado 
ao  íacrificio.  No  povoa- 
do, Homens  :  no  campo, 
Boys :  no  bofque,  Leoens  : 
nas  nuvens,  Águias.  E  pa- 
ra que  a  explicação  naô 
fique  à  cortesia  dos  ou- 
vintes ;  onde  a  Efcrittura 
fallando  deftes  Animaes, 
diz  ,  Animalia  tua  ,  leo 
Árias  Montano  :  Vm 
Soáetaús  tu£.  Os  Varo- 
ens  da  voííà  Companhia, 
Senhor.  O  homem  abra- 
zado em  fogo,  que  íè  via 
no  alto  do  carro,  naõ  tem 
neceP 


PfaL 
07.  ir, 
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necefiidade  de  declara- 
ção ."  iílb  quer  dizer  Ig- 
nacio,  o  Fogofo  ,  o  Abra- 
sado, o  Ardente.  Ifto  fup- 
pofto. 

Vio  Ezechiel  efte  Ho- 
mem de  fogo,  que  hia  tri- 
unfante no  carro  ,  U  que- 
rendo deícrever  a  feme- 
Ihança  que  tinha  :  Et  de 
medio  tgnis  quafi  fpeàes  : 
efcreveo  eftas  íette  letras. 
C.  H.  A.  S.  M.  A.  L.  Afli 
eftaõ  no  Original  He- 
breo  ,  em  cujo  Texto  fai- 
lo.  E  pofto  que  eftas  le- 
tras juntas  fazem  Cha]- 
mal ,  palavra  de  duvidoíà 
íignificaçaõ,  &:  que  fó  erta 
vez  fc  acha  nas  Eícrittu- 
ras  ;  os  Cabalyftas,  como 
refere  Cornelio  ,  querem 
que  íejaõ  letras  íyniboli- 
cas,  de  que  fe  achaõ  muy- 
tos  exemplos  ,  &  m3/fíe- 
rios  no  Texto  Sagrado. 
Nas  letras  ,  que  vio  Bal- 
thazar  ,  &  interpretou 
Daniel  ,  três  palavras  fig- 
nificavaõ  três  fentenças  ; 
h.  naõ  eílava  eícritto 
mais  ,  que  o  principio  de 
cada  huma.Nas  quatro  le- 
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trás  do  nome  Adaõ  (  co- 
mo notou  S.  Juftino  ,  ôc  <y^y 
depois  delle  em  diveríòs  ^u 
lugares  S.  Agoítinho)fig- 
nificou  Moyles  as  quatro 
partes  do  mundo;  porque 
as  quatro  letras  do  nome 
Adaõ  ,  conforme  o  Tex- 
to Grego  5  faõ  as  quatro 
primeyras  com  que  fe  ef 
creve  Oriente  ,  Poente  , 
Settentriaõ  ,  ^  Meyo  dia. 
Do  meíiiio  modo  lemos 
no  Terceyro  Livro  dos 
Reys  ,  que  Semei  amaldi- 
çoou ,  a  David  Mahdi-  . 
ãione  pejjtma  :   U  no  He-  \'  c 


Api 


breo  ,  como  declara  S. 
Hieronymo  ,  contém  efta 
palavra  cinco  letras,  cada 
huma  das  quaes  fignifica 
dicção  inteyra  .•  &  cada 
huma,húa  maldição  parti- 
cular ,  que  começa  pela 
mefma  letra.  Finalmente 
(  fe  havemos  de  dar  fé  a  7;^^ 
Corafio  )  efte  foy  o  my-y^^c 
fteriOjCom  que  as  Sybilks^^i/^ 
eícrevèraõ  aquellas  qua- 
tro letras  S.  P,  Q.  R.  as 
quaes  os  Romanos  appli- 
càraõ  às  fuás  bandeyras  , 
entendendo  por  ellas  : 
Se- 
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Seiíatiis  y  Populus  ^ie 
Romams  :  íendo  que  a 
verdadeyra  fignifícaçaÕ 
era  :  Salva  Populiim^  ^tem 
redemifú.  Ao  noflb  pon- 
to agora  ,  U  às  noíías  Le- 
tras. Seja  o  íentido  alle- 
^orico  ,  ou  accommoda- 
ticio  ,  como  mais  qui- 
izerem os  Doutores.  VioE- 
SLechiel  o  Homem  de  fo- 
go ,  que  hia  no  alto  do 
carro  ;  quiz  eícrevera  íè- 
.f/j.melhança  que  tinha  \  De 
,  medio  ígnis  quafi  fpecies  : 
&  o  que  fez  ,  foy  deyxar 
fomente  apontado  naquel- 
las  Letras  myfterioíàs  , 
naõ  a  femelliança  que  ti- 
nha ,  íenaÕ  os  principios 
das  femelhançaSjCom  que 
fe  lhe  reprefentàra  :  co- 
mo fe  íuccedèra  a  Eze- 
chiel  com  Ignacio  o  meí^ 
mo  ,  que  ao  pintor  de 
Roma.  Ide  comigo. 

Foz  os  olhos  Ezechiel 
no  Homem  de  fogo ,  poz 
-los  olhos  em  Ignacio  ,  Sz 
vio-o  primeyro  que  tudo, 
cercado  de  períeguiçoens 
períeguido  dos  naturaes  , 
i&  perfeguido   dos  eftra- 
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nhos  :  perfeguido  dos 
Hereges  ,  &  perfeguido 
dos  Catholicos  :  períè- 
guido  dos  vicioíbs,&  per- 
íèguido  dos  eípirituaes  : 
perfeguido  em  fi  ,  &:  per- 
feguido em  feus  Filhos : 
perfeguido  ha  vida  ,  & 
perfeguido  depois  da 
morte  :  perfeguido  na 
terra  ,  &  até  no  Ceo  per- 
seguido. E  como  os  olhos 
Proféticos  penetra©  to- 
dos os  tempos  ,  parecéó- 
lhe  que  aquelle  Santo  taõ 
perfeguido  era  S.  Clemen- 
te ;  &  efcreveo  hum  C. 
Torna  a  olhar ,  para  íè  fir- 
mar mais  no  que  via  ;  & 
ja  a  reprefentaçaõ  era  ou- 
tra. Vio  a  Ignacio  em  húa 
cova  com  huma  CruZ,  & 
huma  caveyra  diante,  lan- 
çado em  terra,  cingido  de 
cilicios  ,  chorando  infini- 
tas lagrymas  ,  jejuando  , 
vigiando  ,. orando  ,  dici- 
plinando-íe  com  cadeyas 
de  ferro  ,  luttando  forte- 
mente contra  as  tentaço- 
ens  ,  &  ferindo  os  peytos 
nus  com  hua  pedra  dura  : 
perfuadioíè  Ezechiel,  que 
Ce        .  era 
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era  S.  Hierjny.no  ,  Scjà 
tiaha  efcritto  hum  H. 
quando  Ignacio  de  repe- 
te transfigurado  íe  lhe 
moftrou  em  nova  appa- 
rencia.  Era  o  Santo  na- 
quelle  tempo  taõ  leygo  , 
que  naô  íàbia  mais  que 
as  letras  do  A.  B.  C.  mas 
allumiado  com  hum  ra- 
yo  do  Ceo  ,  eftava  eícre- 
vendo  hum  livro  do  My- 
fterio  AltiíTímo  da  San- 
tiíTima  Trindade  ,  com  a 
difiniçaõ  da  Elíencia  ,  cô 
o  Numero  ,  8c  Unidade 
dós  Attributos  ,  com  a 
Igualdade  das  Fefíbas,Gom 
aDiftinçaõdas  Relações, 
com  a  Propriedade  das 
Noçoens  ,  com  a  Ordem 
das  Emanaçoens  ,  Sc  Pro- 
ceíToens  Divinas  :  &  tudo^ 
còm  humas  intelligencias 
taõ  claras  ,  &  taõ  profun- 
das ,  que  fe  reíblveo  o 
Profeta  ,  que  devia  íèr 
Santo  Athanafio  ,  que 
eftava  compondo  o  íym- 
bolo.  Foz  hum  A.  mas 
apenas  tinha  formado  a 
letra ,  quando  jà  Ignacio 
eftava   outra    vcz  transf 
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formado.  Reprelentava - 
íe  veftido  em  ornamen- 
tos facerdotaes  ,  &  com 
hum  Menino  Jeíu  vivo 
nas  mãos  (  caio  que  lhe 
fuccedeo  muytas  ve7.es.  ) 
Naquelle  paflb  da  Mií^ 
íà  ,  em  que  com  mayores 
afFeci:os  de  devaçaõ  havia 
de  confumir  a  Sagrada 
Hoftia  ,  corria  o  Senhor 
a  cortina  dos  aecidentes ,, 
Zc  para  íe  moftrar  mais 
amóroíò  a  feu  íêrvo  ,  era 
em  forma  de  Menino. 
Como  Ezcchiél  o  vio  re- 
veftido  de  Sacer4ote,com 
o  Menino  Jeíu  nas  mãos^ 
entendeo  que  era  o  San- 
to Simeaõ  ,  eícreveo  hu 
S.  Porém  logo  o  defen- 
gannou  o  prodigioíb  ori- 
ginal, porque  jà  íe  tinha 
mudado  em  outra  figura. 
Moftrava-fe  em  habito  de 
íoldado  bizarro ,  Ignacio, 
trajado  de  galas  ,  &  plu- 
mas :  tinha  junto  a  fi  hum 
nobre  mendigo  :  tirava  o 
chapeo  ;  tirava  a  capa,  &: 
defpojádo-íè  das  próprias 
roupas  ,  cobria  com  eílas 
o  pobre  Soldado  ,  k.  deC- 
pindo-íè 


40X  DE    S.    IG 

pindo-íe  a  fi,  para  cobrir  o 
pobre  ;  Efte  he  S.  Marti- 
nho 5  diz  o  Profeta.  For- 
mou hum  IVI.  fe  bem  jà 
com  rcceyo  de  alguma  no- 
va transformação  ,  &  de 
que  fe  lhe  variaíTè  outra 
vez  o  objeélo  j  &  aííi  íby. 
Eftava  Ignacio  arrebata- 
do no  ar  com  os  braços 
cabidos  ,  como  rofío  in- 
flammado  ,  com  os  olhos 
pregados  no  Ceo   ,  accu- 
íando  com  íufpiros  a  bre- 
vidade da  noyte  ,  &  dan- 
do queyxas  ao  Sol,  de  que 
havendo  taõ  poucos  mo- 
mentos, que  lhe  amanhe- 
cera no  occaíb  ,   jà  lhe 
anoytecia     no     Oriente. 
Perfuadidp  o  Profeta,  que 
o  Grande  Ignacio  era  o 
Grande  António  ,  eícre- 
veo  o  fegundo  A.  Mas  o 
Divino    Protheo   naô  fe 
defcuydava.    Vio  fubita- 
mente  hum  incendio,que 
chegava  da  terra  ao  Ceo  , 
&  no  meyo  delle  a  Igna- 
cio abrazado    em  vivas 
chamas  de  fogo  ,  &  telo 
de  amor  de  Deos  ;  de  fo- 
go ,  U  içlo  de  am©r  do 
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próximo.,  E  ainda  que  E- 
-zechicl  parecendo-lheque 
feria  S.  Lourenço  ,  for^ 
mou  hum  L.  foraô  tantas 
as  transfíguraçocns  ,  U 
taõ  diverfas  as  figuras,  em 
que  Ignacio  variou  o  ro- 
fto,  o  gefto,  &  as  acçoens, 
que  acabarão  de  fe  de^ 
lengannar  os  olhos  do 
Profeta  ,  como  íè  tinhaô 
deferigannado  os  do  Pin- 
tor. AíTi  ficàraõ  ambos  os 
retrattos  íufpeníòs  ,  U 
imperfeytos  ;  &  acabou 
de  conhecer  o  Ceo  ,  U  a 
terra  ,  que  o  retratto  de 
Ignacio  Tenaõ  podia  re- 
duzira huma  fó  figura,  Sc 
que  naõ  podia  íêr  copia- 
do em  huma  fò  imagem, 
como  os  outros  Santos , 
quem  era  feyto  à  íême- 
Ihança  de  todos  :  Et  'vos^ 
fimiles  homintbus^ 

§.  IV. 

Temos  vifto  a  Ignacio 
íèmelhante  a  homens  ; 
refta  ver  a  Ignacio  ho- 
mem íem  íèmelhante. 
Mas  do  meímo  ,  que  te- 
Ce  ij         mos 
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mos  dkro  ,  nace  a  diffi- 
culdade  ,  &:  a  duvida,  do 
que  temos  para  dizer.  Se 
Igaacio  foy  femelhante  a 
tantos  homens  ;  como 
pode  fer  que  Ignacio  fof- 
íè  homem  fem  femelhan- 
te.^ Se  erataÕ  femelhante, 
íi  a  tantos  ;  como  na 5  ti- 
nha ,  nem  teve  femelhan- 
^-  ^^-te  ?  Santo  Thomas  dando 
apud  ^  xdiasi  ,  porque  a  Igreja 
applica  a  rauytos  Santos  a 
quellas  mefmas  palavras, 
que  o  Ecclefiaftico  diíTe 
de  Abrahaõ  :  ISÍon  efi  in- 
'uentus  fimiljs  il/i  ,  qul  con- 
fervavít  legem  e-^celfi  : 
diz, ,  que  fe  Terificao  da- 
quella  graga,  oupreroga- 
tiva  particular  ,  em  que 
Deos  coíluma  fingulari- 
%2S  2L  cada  hum  dos  San- 
tos ,  &  falzelo  reípeéí:iva- 
raente  nmrs  excellente  , 
que  os  outros.  Mas  eíía 
razaõ  naD  tem  lugar  em 
S.  Tgnacio  •  porque  jà  vi- 
mos que  lhe  deo  Deos  por 
exemplar  a  todos  os  San- 
tos ,  S<:que  eMe  íòy  feme- 
lhante naõ  a  hum  ,  fenaõ 
a  todos  5  imitando  a  cadk . 


Pinnâ 


Eccl 
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hum  naquella  graça  ,  & 
perfeyçaõ  ,  em  que  foy 
mais    excellente.    Hugo  „ 
Cardeal  dh  ,  que  fe  haõ  ^^"^ 
de  entender  as  palavras  : 
Non     e/i     hwentits    fimiits 
illi  :  daquella  idade,  em 
que  cada  hum  dos  San- 
tos floreceo  j   &  aíTi  ve- 
mos   qne   tendo-fe  dado 
efíe  elogio  a  Abrahaõ  ,  fe 
deo  também  a  Job  :  ^uòdjok 
non  fit  fmiilis  illi  in  terra  :  i  •  8 
porque  cada  hum  na  fua 
idade  foy  íingular,  U  naÕ 
teve  femelhante.Mas  tam- 
bém efta   ra^aõ  naõ  con- 
vém a  S.  Ignacio ,  porque 
os  Santos  ,  que  Dfeos  lhe 
propoz,  naquella  Chroni- 
ca  univeríàl    ,    em  cujo 
efpelho^lle  GompoZ  ,   & 
retrattoua  íua  vida  ,  naÕ 
foraõ  os   Santos  parricu- 
lares  de  huma  fó  idade, fe^- 
naõ  os  de  todas   as  \á^- 
àes  ,   &  de  todos  os  fecu- 
los.  Pois  fe  Santo  Igna- 
cio foy  femelhante  a  tan- 
tos ;  como  pode  fer  que 
naõ  tiveííè  femelhante  ? 
Digo    que    muyro   facil- 
mente ^  fe  diilinguirmos 
as. 
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&  o  todo.  To-  turas  defíe  mundo  (  naõ 
fallando  no  homem  )  ou 
faõ  viventes  ,  ou  naõ  vi- 
ventes. Sc  naõ  íãõ  viven- 
tes ;  faõ  os  Ceos  ,  os  ele- 
mentos 5  as  pedras.  Se 
viventes  ;  ou  vivem 


Ceo 


,   &  os 
Ceo  cre- 
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as  partes  , 

mado   Santo  Ignacio  por 

partes  ,   era  íèraelhante  ; 

todo  S.  Ignaciojttaõ  tinha 

femelhante.  Vede    fe    o 

provo. 

Creado  o 
elementos  ,  no 
ou  Deos  os  Anjos  ,  no  ar 
as  aves  ,    no  mar  os  pey- 
xes  ,  na  terra  as  plantas , 
os  animaes  ,  &  ultima- 
mente o  homem.  Eflan- 
do  porém   defta  maney- 
ra  o  univerÍQ  cheyo  ,  po- 
vc^do    ,    &    ornado    de 
tanta  immenfidade  ,    & 
variedade  de  creaturas  , 
diz   o    Texto  Sagrado  , 
que  em  todas  ellas  naõ 
fe  achava  huma,  que  foíTe 
íèmelhante  ao  homem  ; 
^d^     njerò      n(m    broenie^ 
hatur    ãdjuior  fimilis   ejus. 
A  mi  pareciame  ,    que 
antes  íè  havia   de  dizer 
o  contrario.    Porque  de- 
monflratívamente  fe  con- 
Tence  ,   que  naõ  fe  acha 
creatura  alguma  em  rodo 
©  mundo  ,    qne  naõ  te- 
nha   íemelhança    com  o 
homem.   Todas  as  crea- 


íâõ 


&  faõ 
ou  vivem 


vida 

as    plantas 

vida  fenfitiva  ,  &  faÕ  os 
animaes  ;  ou  vivem  vi» 
da  racional  ,    &  íàÕ  os 
Anjos  ;    &  tudo  iflo  í^ 
acha    no   homem.    Por- 
que   o  homem  dos  ele- 
mentos tem  o  corpóreo  ; 
das    plantas    tem   o  ve- 
getativo  ;    dos  animaes 
tem    o    íèníitivo  ;    dos 
Anjos    tem    o   racional. 
EíTa  foy  a  razaõ  ,   U  o 
fentido    (    como    notou 
Santo  Agofí-inho  )    com^^/^, 
que    Chrifto  chamou  ao 
homem  toda  Creatura  ^ 
quando  diíTe  aos  Apofto- 
los  .*  Pri^disate  omni  crm-Marc. 
tura: :  porq  o  homem  he  hú  1 5.  i  j, 
compendio  univeríal    de 
todas  as  creaturas  ;  &  to- 
das as  creaturas, cada  húa. 
íègudo  íiia  própria  natu- 
reza y  eftaõ  recopiladas  , 
Ce  iij  &.,: 
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&  retrattadas  no  homem. 
Pois  íè  todas  as  creatu- 
ras  ,  quantas  Deos  creou 
nefte  mundo  ,  tem  tanta 
femelhança  com  o  ho- 
mem, &  o  homem  por  fua 
própria  natureza  he  íè- 
melhante  naõ  a  huma,  ou 
a  algúas,  fenaõ  a  todas  as 
creaturas  ;  como  diz  o 
Texto  Sagrado  ,  que  en- 
tre todas  as  creaturas  naõ 
fe  achava  femelhante  ao 
homem  :  Non  mvenieha- 
titr  fimilis  ejus  ?  Porque 
ainda  que  o  homem,  con- 


1 


fiderado  por  partes  ,   era 
femelhante 


creaturas 


a    todas    as 
confiderado 


todo  o  homem  ,  ou  o  ho- 
mem todo,  nenhuma  ou- 
tra creatura  era  íèmelhan- 
te  a  elle.  As  partes  eraõ 
fcmelhantes ;  o  todo  naõ 
tinha  femelhante.  De  ma- 
neyra  que  a  mefma  íeme- 
Ihança,  que  as  creaturas  ti- 
nhaõ  com  Adaõ  ,  dividi- 
da ,  &  por  partes  ,  era  íè- 
melhança*  unida  ,  &  por 
junto,  era  differença.  Afli 
também  S.  Ignacio  em 
refpeyto  dos  outros  San- 
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tos  ,  a  quem  eu  fempre 
refpeyto.  Santo  Ignacio 
parte  por  parte  era  feme- 
lhante :  todo  S.  Ignacio  , 
naõ  tinha  femelhante.  A- 
daõ  íèmelhante  fem  fe- 
melhante entre  todas  as 
creaturas  :  Ignacio  feme- 
lhante fem  femelhante 
entre  todos  os  Santos. 

No  mefmo  Texto  do 
Eccleílaftico  ,  que  fe  nos 
oppunha,  temos  huma  c6- 
firmaçaõ  admirável  deíía 
defemelhança       compo» 
fía  ,  8í  fundada  em  muy- 
tas    femelhanças.  Diz  o 
Texto  que  A^rahaõ  naõ 
teve  femelhante:  Non  eft  Ec\ 
inventus   finúUs    illi    :     &  44 
em  prova  defte  elogio  ,  & 
defta  propoíiçaõ  taõ  íin- 
gular ,  vay  logo  o  meímo 
Texto   contando   as    ex< 
cellencias  ,  8c  prerogati- 
vas  de  Abrahaõ.  Mas  hc 
muyto  digno  de  notar  , 
que  em  todas  as  couíàs  , 
que  alli   fe  dizem  defte 
grande  Patriarca  ,  houve 
outros   Patriarcas  ,    que 
foraõ  femelhan^es  a  elle. 
Diz  o  Texto  que  recebeo 
Abfa- 
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Abrahaõ  , 

paólo    da   Circiimciíàõ  ; 

^^'w  In    carne    ejus  [tare    fecit 


'•  teftameníum  :  &  iíío  mef 

mo  fez  Moyfes.  Diz  que 

foy  fiel  em  facrifiear  a  íèu 

/.    Filho    ;    FMis   m  tenta- 

ji.iíone  inveutus  eft  :    &  iííb 

mcfmo  fez  Jeptè.  Diz  que 

o  fez  crecer  no  mundo  ; 

]     Crefcere  ilhm    dedu    quafi 

iijerrcg    mmuíiim  ;     &    iílb 

'/V.  meímo  teve  Jofeph..  Diz 

4,  que  lhe  deo  Deos  por  he- 

'•    rança  de  mar  a  mar,  &  do 

^^'  rio  atè  os  fins  da  terra  ; 

^''  fídreditare    à    man   ufque 

y  '  aã  mau  ^   &  à  flumine  uf- 

2^  qwe  ad  términos  terra  :  & 

'.    iíío  mefrno  íe  le  expreí^ 

8.  íâmente  de  Salamao.  Diz 

'.    q  lhe  deo  Deos  a.  benção 

'5«de  todas  as  gentes  :  Be- 

'J'  nedi^ionem     omnhim     gen- 

^*  tuim    dedít   jlli  r    &  eíía 

mefraa  benção  pelas  mef 

mas  palavras  deo  o  raef 

mo  Deos  a  Tfac.  Pois  fe 

Moyfes ,  Jeptè  ,  Joíêph  , 

Salamaõ  ,  Ifac   foraõ  íè- 

melhantes  a  Abrahaõ  nas 

niefmas  graças  ,  nas  meí^ 

mas  excellencias^nas  mef 
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&  obícrvou  o  mas  prerogativas  ]  como 
diz  o  Oráculo  Divino  : 
Non  eft  inventus  fimihs 
illi,  que  nenhum  íè  achou, 
que  foíTe  femelhante  a 
Abrahaõ  ?  Porque  vay 
muyto  de  íe  acharem  as 
prerogativas  divididas 
em  muytos  ,  ou  eivarem 
juntas  em  hum  ío  :  Et  qi^^^ 
qu<£  divifa  Beatos  efficiunt  ,  ^/^«^ 
colleãa     tenes^      Abrahaõ 


dividido  ,  &  por  partes  , 
teve  muytos  íemelhan- 
tes  ;  todo  Abrahaõ  ,  & 
por  junto  ,  ninguém  lhe 
fòy  femelhante.  As  íè- 
melhanças  de  Abrahaõ 
divididas  fkziaõ  a  cada. 
hum  femelhante  a  Abra- 
haõ :  as  íèmelhanças  de 
Abrahaõ  unidas  faziaõ  a 
Abrahaõ  deíèmelhante 
a  todos  ;  Non  eft  inventus 
fimilis  ilU.  O'  Abrahaõ  ,  ò 
Ignacio  !  Abra haõ^  feme- 
lhante a  todos  os  Patriar- 
cas ;  mas  entre  todos  os 
Patriarcas  fem  íèmelhan- 
te.  Ignacio  íèmelhante  a 
rodos  os  Santos  ;  mas  en- 
tre todos  os  Santos  fem 
femelhante.-  E  fenaõ  ve- 
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jamolo  nos  efifeytos. 

Para  prova  efiTeéiiva 
defta  diíFerença  tenho  hú 
teftimunho  muyto  legal , 
&:  muyto  deíàpaxona- 
do  ,  por  fer  teíiimunho 
do  mayor  inimigo.  Em 
Germânia  tendo-íè  o  De- 
mónio apoderado  de  hum 
hemem  ,  eftava  taõ  farte, 
&  taõ  rebelde  ,  que  a  tu- 
do refiítia  :  applicaraõ-fe 
lhe  todos  os  remédios 
natiiraes  ,  Si  divinos  ;  re- 
petiraõ-fe  por  muytas 
vezes  os  exorcifmos ;  mas 
o  Demónio  íèm  íè  ren- 
der a  nada.  Reíolveo-íè  o 
exorcifta  a  invocar  todo 
o  exercito  do  Ceo  contra 
aquelle  íoberbo  efpirito  , 
&  começou  aíTi  pela  or- 
dem das  Ledainhas.  San- 
ãe  Michael  SanHe  Ga- 
hriel.  Omnes  San^i  An- 
geli  ,  S*  Archangeli.  O 
Demónio  %omhd.r{áo.  San- 
eie Joannes  Bapúfla.  Om- 
ms  SanHt  Patnarchd;  , 
Ê*  Prophet^.  O  Demó- 
nio fem  fazer  caio.  S.  Fe- 
ire. S^  Paule.  Omnes  San- 
(7/    ápoftoli   ,  ^S*  Euangell' 
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fU,  Nenhum  eífeyto.  S. 
Stephane.  S.  Laurenti, 
Omnes  Saníti  Martyres, 
Cada  vtt  mais  rebelde. 
S.  Gregon.  S,  Ambrofi, 
Omnes  Sancii  Pontifi' 
ces  ,  &  Confejfores.  Omnes 
San^li  Dolores.  Mais 
afferrado  ,  mais  pertinaz, 
mais  furioíb.  S.  Anioni. 
Nada.  S,  BeneMe.  Co- 
mo dantes,  S.  Benmrde, 
Nenhum  aballo.  S.  Da- 
mimce,  A  ter  maõ  forte- 
mente. S.  Francífce.  A 
mefma  pertinácia.  S.  Ig- 
naú.  Em  íbando  o  nome 
de  Santo  Ignacio,  deíàm- 
para  o  Demónio,  deyxa  o 
homem  ,  deíàpparece,  & 
nunca  mais  tornou.  Tor- 
na cà  Demónio  ,  efpera. 
Ainda  que  maligno ,  & 
foberbo  ,  tu  naõ  es  racio- 
nal ?  Naõ  es  entendido  ? 
Si.  Pois  íe  refiftes  aos  An- 
jos ,  que  te  lançarão  do 
Ceo  ;  íe  refiftes  aos  Apo- 
ftolos  ,  a  quem  Chriíío 
deo  dominio  íòbre  ti ;  íe 
refiftes  aos  Patriarcas  ,  & 
Profetas  3  aos  ConfeíTb- 
res  y  aos  Pontifices  ;  aos 
Douto- 
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Doutores  ;  aos  Martyres  ; 
como  te  rendes  fô  ao  no- 
me de  Ignacio  ?  Se  cuy- 
das  que  hey  de  cuydar 
por  iílb  ,  que  Santo  Igna- 
cio he  mayor  ,  que  os  ou- 
tros Santos  ,  enganaste  ; 
nem  eu  cuydo  tal  couíà, 
nem  leria  filho  de  Santo 
Ignacio  íè  o  cuydàra.  Ser 
fem  femelhante  (  que  he 
o  que  eu  digo  )  naõ  figni- 
fica  mayoria  ,  fignifica 
fomente  differença.E  efta 
he  a  diíferença,  que  o  de- 
mónio muyto  a  íeu  pe- 
zar  confeííbu  com  o  ef^ 
feyto ,  naõ  obedecendo  à 
invocação  dos  outros  Si- 
tos ,  U  rendendo-íe  fó  ao 
nome  de  Ignacio.  Para 
que  conheceíFe  o  mundo 
por  efte  teftimunho  pu- 
bhco  do  inferno  (ou  ver- 
dadeyramente  da  Provi- 
dencia ,  &  Omnipotência 
Divina  )  que  ainda  no 
concuríb  de  todos  os  San- 
tos he  Ignacio  fem  feme- 
lhante. 

Aquella  eípada  ,  com 
que  David  matou  ao  Gi- 
gante Golias^  diíTe  o  mef 
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mo  David  ,  que  naõ  ha- 
via outra  íêmelhante  a  j  ^ 
elle  ;  Nofi  e/í  alter  hm  fi-  2.\,  pf 
milís.  E  que  íhz  aquella 
eípada ,  para  que  fe  diga 
delia  que  naõ  tinha  feme- 
lhante ^  Fez  no  defafio 
-de  David,  o  que  nefle  ca- 
fo  fez  Santo  Ignacio  (que 
também  em  algum  tem- 
po  toy  efpada  do  meímo, 
a  quem  depois  cortou  a 
cabeça,)  Plantouíè  arma- 
do no  campo  o  íbberbif 
fimo  Gigante  ;  defafiou  a 
todo  o  exercito  de  Saul  ; 
a  todas  as  doze  Tribus  de 
Ifrael  ;  &  em  todas  naõ 
houve  huma  efpada,  que 
íè  atreveífe  contra  taõ  po~ 
deroíò  ,  deliberado  ,  Sc 
bellicoíò  inimigo.  Entre 
os  demónios  também  ha 
Gigantes  ,  Sc  taõ  valentes, 
Síbellicoíòs,  que  contra 
p  poder  dos  mayores  Sã- 
tos  íe  raoííraõ  invencí- 
veis. AÍFi  o  experimenta- 
rão os  Apoílolos  naqueí- 
le  terrível  demónio  ,  de 
quem  diííèraõ  aChrifto,, 
que  o  naõ  puderaõ  arran-  Marc, 
car.do  poíio:  Non  potm-9' '^7- 
Dd  mm 
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ims  ejicefâ  eum  •  O  Gohsis 
deftes  Gigantes  do  Infer- 
no  era  efte  íoberbiíTimo 
Erpirito  ,  aquemréndeo 
Santo  Ignacio.  Provocou 
o  exorcifta  contra  elle  a 
todo  o  exercito  dos  Béa- 
venturados  ,  &  a  todas  as 
doze  Tribus  do  Ceo.  Cõ- 
tay  fe  foraõ  doze.  Provo- 
cou os  Anjos  5  &  os  Ar- 
canjos ;  os  Patriarcas  ,  & 
os  Profetas;  os  Apoftolos, 
U  os  Euangeliftas  :  os  Cõ- 
feíTores  ,  U  os  Pontifices  : 
os  Doutores  ,  &  os  Mar- 
tyres  ;  os  Sacerdotes,  & 
os  Levitas.  E  houve  al- 
gum nefte  cafo,que  o  ren- 
defíè  ,  que  o  íiigeytaíTe, 
que  o  venceíTe?  Nenhum. 
Só  Ignacio  ,   fendo  taõ  re- 
belde o  rendeo.     Só  Ig- 
nacio ,  íèndo  taõ  obííina- 
do  o  íúgeytou.  Só  Igna- 
cio ,  fendo  ta©  invencível 
o  venceo.    ConfeíTe  logo 
o  Demónio  ,    confeíTe  o 
Inferno,^  também  o  Ceo, 
que  Ignacio  entre  todos 
os  Santos  he   efpada   de 
David  ,  e  que  a  elle  (  co- 
mo a  ella)  fe  deve  o  elo- 
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gio  ,  Sr  gloria  de  naõ  ter 
femelhante  ;  Non  efi  alter 
'  húc  fimdis. 

§.  V. 
E  para  que  efta  diffe- 
rença,  &  defemelhança  fe 
conheça  com  toda  a  evi- 
dencia ,  &  fe  veja  com 
òs  olhos,  olhemos  para 
o  verdadeyro  retrato  de 
S.  Ignacio.  Ninguém  po- 
de retratar  a  S.  Ignacio  , 
como  vimos  :  mas  fô  S. 
Ignacio  fe  retratou  a  íi 
mefmo.  E  qual  he  o  ver- 
dadeyro   retrato  ?    Qual 


he  a  Vera  effigies  de  S. 
Ignacio  ?  A  Vera  effigies 
de  S.  Ignacio  he  aquelle 
Livro  de  feu  Inftituto  , 
que  tem  nas  maõs.  O  me- 
lhor retrato  de  cada  hum, 
he  aquillo  que  eícreve.  O 
Corpo  retratafe  com  o 
pincel  5  a  Alma  com  a 
penna.  Quando  Ovidio 
eftava  defterrado  no  Pon- 
to, hum  feu  amigo  trazia- 
o  retratado  na  pedra  do- 
anel ;  mas  elle  mandou- 
Ihe  os  feus  veríbs  ,-dizen- 
do  que  aquelle  era  o  feu  O 
vei"dadeyro  retrato,  Gra-^ 
ia 
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tú  tua  eft  pietas  ,  'fed  car- 
mina maior  imago  ,  funt 
mea  ,  quíC  mando,  Séneca 
quando  lia  as  cartas  de 
Lucilio  ,  diz  que  o  via  : 

Video  1e  mi  Lucdi  ,    cum 
te 

masime  audio.  E   melhor 

Autor  que  eftes. ,  S.  Ago- 
ftinho  ,  djfle  altamente  , 
que  em   quanto  naõ   ve- 
mos a  Deos  em  íua  pró- 
pria face  ,  o  podemos  ver 
como    em   imagem   nas 
g,    fuás   Efcrituras.    Pro  fa- 
w.    cie   Dei  poue  Ínterim  Scri- 
9-^'pturam  Dei.   A  primeyra 
^P'  imagem  de  Deos    he  o 
Verbo  Gerado  ;  a  íègun- 
da  o  Verbo  Efcrito.    O 
Verbo  Gerado   he  retra- 
to de  Deos   Ad  intra  :  o 
Verbo   Eícrito   he  retra- 
to de  Deos   Àd  extra.  E 
aíTi  como  Deos  íe  retra- 
tou no   Livro    das    íuas 
Efcrituras  ,    aíTi   Ignacio 
fe  retratou  no  Livro  das 
fuás.  Retratoufe  Ignacio 
por  hum  livro  em   outro 
livro.  O  Livro  das  vidas 
dos  Santos  foy  o  origi- 
nal ,  de  que  Santo  Igna- 
cio he.  a  copia  :  o  Livro 
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do  Inftituto  da  Compa- 
nhia he  a  copia  ,  de  que 
S.  Ignacio  he  o  original. 
Mas  com  ííto  feç^affi  ,  he 
certo  que  o  Inftituto  de 
S.  Ignacio  he  muyto  dif 
ferente  ,  &:  muyto  defe- 
melhante  dos  outros  In- 
ftitutos.  Pois  fe  o  Patri- 
arca foy  feyto  à  íemelhan- 
ça  dos  outros  Patriarcas  , 
&  o  Inftituto  à  femelhan- 
ça  dos  outros  Inftitutos  j 
como  íàhio  o  Patriarca 
taõ  differente  ,  &  o  Infti- 
tuto taõ  deíèmelhante7 
Porque  S.  Ignacio  no  que 
imitou  dos  outros  Patri- 
arcas ,  e  no  que  imitou 
dos  outros  Inftitutos  , 
ainda  que  tomou  os  gé- 
neros ,  nâo  tomou  as  dif 
ferenças ;  os  géneros  eraõ 
alheyos  ;  as  differenças 
fòraõ  ílias. 

Fezfe  Deos  Homem 
pelo  Myfterio  AltiíTimo 
da  Encarnação  ,  U  notou 
profundamente  S.  Tho- 
más  (como  já  o  tinha  no- 
tado S.  Joaõ  Damafceno) 
q^ie  fàiendo-fe  Deos  Ho- 
mem ,  naõ  fó  tomou,  6c 
Dd  ij         unio 
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unio  a  íl  a  natureza,  hu- 
mana ,  fenaÕ  também  to- 
das as  outras  naturezas-, 
íque  tjgjia  créado.  Pela 
creaçaõ  fahiraõ  de  Deos 
todas  as  naturezas  ;  pela 
Encarnação  tornarão  to- 
das as  naturezas  a  uniríè 
aiDeosi  Mas  como  fe  fez 
efta  univeríal  uniaõ  f  Co- 
mo unio  Deos  a  íi  to- 
das as  naturezas  ?  Santo 
Thomás.;  CommimicanÀt  fe 
Chriflo  Hommi  ,.  &  per 
-confequens  oínmbuí  gem- 
rihus  fwgnhrwn.  Tornou 
Deos  no  Homem  (diz 
Santo  Thomás  )  naõ  fd  a 
natureza  humana  ,  íenaõ 
também  todas  as  nature- 
zas ;  mas  naõ  tomou  as 
difFerenças  delias  ,.  íenaõ 
os  géneros.  Tomou  o  gé- 
nero dos  elementos  no 
corpóreo  ;  &  ainda  que 
pudera  fer  hum  elemen- 
to, como  ò  Fogo  da  Çar- 
ça  ,  naõ  tomou  a  diíFeren- 
ça  de  elemento.  Tomou 
p  género  das  plantas  no 
Tegetativo  ;  &  ainda  que 
pudera  fèr  hua  planta,  co- 
mo a.  Arvoce  da  vidaj,  naõ 
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tomou  a  difterença  de 
planta.  Tomou  o  género 
dos  animaes  no  fenfiti- 
To  ;  Si  ainda  que  pudera 
fer  hum  animal  ,  como  a 
Pomba  do  Jordaõ  ,  naõ 
tomou  a  differençade  ani^  J- 
-mal'.  TTomou  o  género 
dos  Anjos  no  racional ; 
&  ainda  que  pudera  íèr 
hum  Anjo  ,  como  Gabri^ 
el  ,  naõ  tomou  a  difierenr 
ça  de  Anjo.  De  maneyra 
que  tomou  Deos  no  Ho- 
mem todas  as  outras  natu- 
rezas quanto  aos  géneros  ,^ 
mas  naõ  quanto  àsdiííe- 
renças-:  porque  os  géne- 
ros eraõ  das  creaturas  y  as 
diíferenças  erac^  de  Chri- 
fto.  Affi  o  fez  o  grande 
imitador  de  Chrifto  ,  Tg- 
nacio.  Unio  em  .  íl  todos 
os  Patriarcas  ,  unio  no 
íêi3  Inflituto  todos  os  In- 
ftitutos:i?ias  o  que  tomou, 
fbraõ  os  géneros  ;  o  que 
acreícentou,  foraõ  as  dif 
ferenças  ;  o  que  tomou  , 
foraõ  os  géneros ;  &  por 
iíTo  he  íèmelhante  :  o  que 
acrecentoa,  foraõ  as  diífe- 
renças j  &  por  ilTo  naõ 
tem 
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tem   íèmelhante.  ■.  orrm 

Para  gloria  uni  veríâl  de 
todos  03  Patriarcas, &  pa- 
ra gloria  fingular  do  hoí^ 
íb  Patriarca  (  pois  o  dia 
he  íeu)  veja  mos  em  hum  a 
palavra  eftes  géneros  ,  & 
eftas  dififerenças.  Fallarey 
fódos  Patriarcas,que  tem 
Religião  em  Portugal ,  Sc 
íèguirey  a  ordem  da  anti- 
guidade. 

Do  Grande  Patriarca  , 
&  Pay  de  todos  os  Patri- 
arcas Elias  ,  tomou  S.  Ig- 
nacio  o  Zelo  da  honra  de 
Deos.  Ambos  tinhaõ  ef- 
padade  fogo  ;  mas  o  fogo 
de  Elias  queymava  ;  o  fo- 
go de  Ignacio  acendia  :  o 
fogo  de  Elias  abrasava  ; 
o  fogo  de  Ignacio'  derre- 
tia. Ambos ,  como  dous 
rayos  artificiaes  ,  fubiaõ 
direytos  ao  Ceo  ;  mas  o 
de  Elias  acabava  em. 
eftrondo  ;  o  de  Ignacio 
em  lagrymas.  De  S.Paulo 
Primeyro  Pay  dos  Ere- 
mitas tomou  S.  Ignacio  a 
eontempfaçaõ  :  mas  Pau- 
lo no  deíèrto  para  fi  ,  Ig- 
nacio   no   povoado  para 
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-todo5,r- Ambos  -  elegerão 
o  meyo  mais  altOy  &  mais 
divino^mas  com  differen- 
tes  fins  ;  Paulo,  para  evi- 
tar a  períeguiçaõ  de  De- 
do ;  Ignacio   para  reíjftír 
aos  Decios  ,   &:  às   períè- 
guiçoens.  Paulo  recolheo- 
íe  ao  íãgrado  da  contem- 
plação ,  para  eícapar  à  ty- 
rannia  ;  Ignacio  armouíè 
do  peyto  forte  da  contem- 
pbçaõ  ,  para  debellar  os 
tyrannos.  Do  Patriarca,  & 
Doutor  Máximo  ,  S.  Hie- 
ronyrno ,  tomou  S.    Igna- 
cio a  aMencia  iníèpará- 
vel  da  Sede  Apoftoliea  no 
ferviçtuniverfal  da  Igre- 
ja.  S,  Hieronymo  era   a 
mão  direyta  da  Igreja,  cÕ 
q  os  Pontífices  eícreviaõ  >: 
S.  Ignacio  he  o  Braço  Di- 
reyto  da  Igreja  ,  com  q  os 
Pontífices    fe  defendenx 
Affio  diíle  o  Papa  Cle- 
mente VIIL   à    Compa- 
nhia .'  Fos  eftis   Irachum 
dextntm     EcclefidS    Bei    : 
Vós  íòis  o  Braço  Direy- 
to  da  Igreja  de  Deos.  Do 
vinico  Sol  da  Igreja  San- 
to Agoííinho    (    porque 
Dd  ii}  os 
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QS  rayos  do  entendimen- 
to naõ  eraõ  imitáveis  ) 
tomou  Ignacio  as  lava- 
redas  do  coraçàõ.  O  amor 
de  Agoftinho  chegou  a 
dizer,q  íe  elle  fora  Deos, 
deyxàra  de  o  rer,para  que 
Deos  o  foíTe  ;  Ignacio  cõ 
íuppofiçaõ  menos  im- 
poíTivel  ,  dizia  que  entre 
a  certeza  ,  Sc  a  duvida  de 
ver  a  Deos  ,  efcolheria  a 
duvida  de  o  ver  pela  cer- 
teza de  o  fervir.  Do  Pa- 
triarca Pay  de  tantos  Pa- 
triarcas S.  Bento ,  eften- 
•dendo  o  Monte  Caflino 
por  todo  o  mundo  ,  to- 
mou S.  Ignacio  as^ícolas, 
Zc  a  creaçaõ  dos  moços. 
Para  que  ?  Para  que  na 
preníà  das  letras  íe  lhes 
imprimaõ  os  bons  coftu- 
mes  5  8c  eftudando  as  hu- 
manas aprendaõ  a  íèr  ho- 
mens. O  Senhor  Arcebif 
po  ultimo  de  Lisboa  ,  taõ 
grande  Portuguez  como 
Prelado  ,  &  taõ  grande 
Prelado  como  douto  ,  di- 
zia que  todos  os  homens 
grandes ,  que  teve  Portu- 
gal no  feculo  paíTado  ,  (k- 
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hiraõ  do  Pátio  de  S.  An- 
tão. Agora  naõ  o  frequea- 
taõ  tanto  feus  netos  :  de- 
pois veremos  ,  fe  laõ  taõ 
grandes  ,  como  feus  avós. 
Do  Patriarca  S,  Bruno  , 
aquelle  horror  (agrado  da 
natureza  ,  que  tomaria  S. 
Ignacio  ?  Tomou  o  per- 
petuo cilicio.  Naõ  o  cuy- 
da  aíH  o  mundo  ;  mas  ía- 
bera-no  as  enfermarias,  & 
as  fepulturas.  O  cilicio  , 
que  anda  entre  o  corpo, 
&  o  linho  ,  naõ  He  o  que 
mais  pica  :  o  que  cega  o 
entendimento ,  &  nega  a 
vontade  ,  efte  he  o  que 
afoga  a  alma,  &  tira  a  vi- 
da. Os  outros  cilicios 
mortificaõ  ,  efte  matta. 
Do  Patriarca  S.  Bernar- 
do ,  Anjo  em  carne  ;  & 
por  iíío  Irmão  de  leyte 
de  Chrifto  ;  tomou  S.  Ig- 
nacio a  Angélica  pureza. 
Em  ambos  foy  favor  ef 
pecial  da  May  de  Deos  : 
mas  em  S.  Ignacio  taÕ 
fingular  ,  que  deíHe  o  dia 
de  fua  converíaõ  ,  nunca 
mais,  nem  no  corpo,nem 
na  alma,fentio  peníâmen- 
to 
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to  contrario.  E  fendo  os 
mayores  inimigos  da  Ca- 
ftidade  os  olhos  ;  naquel- 
les ,  cm  quem  punha  os 
olhos  S.  Ignacio, infundia 
Caftidade.  Dos  glorioíòs 
Patriarcas  S.  Joaõ  ,  &  S. 
Felis  (a  cuja  Religião  deo 
o  feu  Nome  a  mefma 
Trindade  )  tomou  S.  Ig- 
nacio  o  officio  de  Redép- 
tor.  E  porque  a  efta  Trin- 
dade humana  faltava  a 
Terceyra  Peííba ,  quiz  el- 
íe  íèr  a  Terceyra.  Defta 
maneyra  ,  (  permittime 
que  o  explique  afli  )  o 
Redêptor  do  Género  hu- 
mano, que  tinha  fó  huma 
Subfiftencia  Divina  ,  fi- 
cou como  íubfiftindo  em 
três  íubfiflencias  huma- 
nas :  Redemptor  em  Jo- 
aõ ,  Redemptor-  em  Fe- 
lis ,  Si  Redemptor  em  Ig- 
nacio  :  mas  naquelles 
immediatamente  Redem- 
ptor dos  Corpos  ;  nefte 
immediatamente  Redem- 
ptor das  Almas.  Do  Illu- 
ílriírimo  Patriarca  S.  Do- 
iningos-  (  a  quem  com  ra- 
^õ.  podemos  chamar  o 
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grande  Pay  das  luZes)  to- 
mou S.  Ignacio  a  devo- 
ção da  Rainha  dos  An- 
jos ,  &  a  doutrina  do 
Doutor  Angélico.  A  pri- 
meyra  devoção,  que  fazia 
S.  Ignacio  todos  os  dias  , 
era  rezar  o  Rofario  :  &:  o 
farol  ,  que  quiz  íeguiííem 
na  Theologia  as  bandey- 
ras  da  fua  Companhia  , 
foy  a  doutrina  de  S.  Tho- 
más.  Mas  concordou  S. 
Ignacio  eííà  mefma  dou- 
trina ,  &  eífa  mefma  de* 
voçaõ  com  tal  preferencia, 
que  no  caio  ,  em  que  hua 
íe  encontraííè  com  a  ou- 
tra ,  a  devoção  da  Senho- 
ra prevaleceíTe  à  doutri- 
na ,  &  naõ  a  doutrina  à 
devoção.  AíTi  íe  come- 
çou a  praticar  nas  pri- 
nièyras  concluíòens  pu- 
blicas, que  em  Roma  dc- 
fendeo  a  Companhia  ,  8í 
depois  íuftentou  com 
tantos  livros.  Do  Serafim 
dos  Patriarcas, S.Francif 
co  ,  tomou  S.  Ignacio  por 
dentro  as  Chagas  ,  por 
fora  a  Pobreza. E  eftimou 
tanto  Ignacio  a  eftreyte- 
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Za  da  Pobre7.a  Seráfica  , 
que  atou  a  Pobreza  com 
hum  voto  ,  &  a  eftreyte^a 
com  outro.  Paternos  hum 
voto  de  guardar  â  pobre- 
za ,  8c  outro  voto  de  a 
eftreytar.  Aos  ProfeíTos 
mandou  S.  Ignacio  ,  que 
pediíTem  efmola  ,  aos 
naÕ  ProfeíTos  ,  que  lhes 
dèíTQ  a  eímoia  a  Reli- 
giàõ  ,  para  que  a  naõ  foi 
fem  buícar  fora  delia. 
Por  iíTo  tem  rendas  os 
CoUegios,  &  naõ  as  Ca- 
las, Do  Patriarca  S.  Cae- 
tano ,  Illuftre  gloria  do 
Eftado  Clerical ,  &  quaíi 
contemporâneo  de  S.  Ig- 
nacio ,(  ainda  que  em  al- 
gumas partes  de  Europa 
quizeraô  honrar  com  o 
mefmo  nome  a  feus  Fi- 
lhos )  naõ  tomou  S.  Ig- 
nacio o  Nome  -,  porque 
o  tinha  dado  a  Jefu.  O 
que  tomou  defte  Apo- 
ííolico  inftituto,  foy  a  Di- 
vina Providencia.  E  por- 
q>je  naõ  foffe  menos  Pro- 
videncia ,  nem  menos 
Divina  ,  naõ  fó  a  tomou 
entre     a    Caridade    dos 


MAM  432 

fieis ,  íênaõ  entre  a  barba- 
ridade dos  gentios.  Final- 
mére  do  noíTo  infigne  Por- 
tuguês ,  S.  Joaó  deDeos, 
tomou  S.  Ignacio  a  Cari- 
dade publica  dos  próxi- 
mos. Ambos  íe  unirão 
na  Caridade  ,  &  a  Cari- 
dade fe  dividio  em  am- 
bos. Tomarão  ambos  por 
empreza  o  remédio  do 
Género  humano  enfer- 
mo :  Joaõ  de  huma  parte 
curando  o  corpo  j  Ignacio 
de  outra  parte  curando  a 
alma ;  Joaõ  com  o  Nome 
de  Deos  ,  que  formou  o 
barro  .•  Ignacio  com  o 
Nome  de  Jeíu  ,  que  re- 
formou o  efpirito.  Naõ 
fallo  naquelle  grande  pro« 
digio  da  noflà  idade  ,  a 
Santa  Madre  Tereza 
de  Jefu  ,  porque  veyo  ao 
mundo  depois  de  S.  Ig- 
nacio. Mas  aíTi  como 
Deos  para  dar  íêmelhan- 
te  a  Adaõ  ,  do  lado  do 
mefmo  Adaõ  formou  a 
Heva  ;  aííi  para  dar  feme- 
Ihante  a  S.  Ignacio,  do  la- 
do do  mefmo  S.  Ignacio 
formou  a  Santa  TereZa. 
O 
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O  texta  defta  gloriofa 
verdade  he  a  mefma  San- 
ra.  AÍTi  o  deyxou  efcrito 
de  fua  própria  maÕ ,  affir- 
mando  que  do  Efpirito 
de  S.  Ignacio  formou  par- 
te do  íèu  Efpirito  ,  &  do 
Inftituto  de  S.  Ignacio 
parte  do  feu  Inftituto.  E 
efte  foy  o  modo  maravi- 
Ihoíò  ,  com  que  o  Patri- 
arca S.  Ignacio  veyo  a  íà- 
hir  femelhante  fem  Ce- 
melhante.  Semelhante, 
porque  tomou  os  Géne- 
ros :  fem  femelhante  ;^ 
porque  acrecentou  as  Dií^^ 
ferenças.  Semelhante  ; 
porque  imitou  a  femelhã- 
ça  de  cada  hum  :  fem  íè- 
melhante  ;  porque  unio 
em  fi  as  femelhanças  de 
todos  ;  Et  ws  fimiles  ho- 
rnimbus. 


§.    VI. 

Tenho  acabado  as  duas 
partes  do  meu  difcuríò. 
Mas  temo  que  naõ  falte , 
quem  me  argua  ,  de  que 
nefte  ultima  excedi  os  li- 
mites delle  ;  porque  as 
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differenças  que  acrecen- 
rey  às  femelhanças,  pare- 
ce que  desfazem  as  mef 
mas  femelhanças.  Com- 
parey  S.  ignacio  com  os 
Patriarcas  SantilTimos  das 
outras  Religioens  Sagra- 
das ;  &  na  meímà  com- 
paração parece  que  m- 
troduzi  ,  ou  diftingui  al- 
guma ventagem^  mas  ilfo 
he  ,  o  que  eu  nego.  Ainda 
que  faço  de  meu  Santo 
Patriarca  a  eftimaçaõ  , 
que  devo,  &  íua  Santidade 
merece  ;  &  ainda  que  fey 
as  licenças  ,  que  concede 
o  dia  próprio  ao  encare- 
cimento dos'louvores  dos 
Santos  ;  conheço  porém  , 
&  reconheço  ,  que  nem 
eu  lhe  podia  pertender 
tal  ventagem  ,  nem  defe- 
jar-lhe  mayor  grandeza  ; 
que  a  femelhança  de  ta5 
efclarecidos  exemplares  • 
&ifto  he  ,  o  que  Cá  fiz. 
Digo  pois  ,  &  protefto  , 
que  as  differenças  ,  que 
ponderey  ,  pofto  que  pa- 
reçaõ  ventagens ,  naõ  faõ 
mais  que  femelhanças  : 
antes  acrecento  ,  que  ne- 
£e  nhuma 
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nhuma  delias  fera  feme- 
Ihança  ,  fe  naõ  tivera  al- 
guma couíâ  de  ventagem; 
porque  eíía  he  a  preroga- 
tiva  dos  que  vieraõ  pri- 
meyro,  S.  Ignacio  veyo 
depois  ,  Sc  muyto  depois 
daquelles  gloriofiíTimos 
Patriarcas  :  &  quem  vem 
depois  ,  íènaõ  excede  , 
naõ  iguala;  íenaõ  he  mais 
que  Icmelhantc  ,  naõ  he 
lemelhante. 

No  Capitulo  44.&4J-0 
do  Ecclefiaftico  fai  o 
Texto  Sagrado  hum  elo- 
gio geral  de  todos  os  Pa- 
triarcas antigos  ,  come- 
çando defde  Enoch.  E 
chegando  a  Moyíes  ,  diz 
aíTi.  Shrúkm  ilhtm  fecii  m 
gloria  San^omm.  Feio 
Deos  femelhante  aos  ou- 
tros Santos  na  gloria  de 
fuás  obras.  Efte  he  o  elo- 
gio de  Moyfes  ,  que  naõ 
ío  parece  moderado  ,  & 
curto  ,  fenaÕ  muyto  in- 
ferior ,  U  quafi  indigno 
da  fama  ,  S:  das  acçoens 
de  hum  Heroe  t3Õ  fingu- 
larmentc  grande.  Se  ler- 
mos as  hi  florias  dos  anti- 
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gos  Patriarcas  ,  achare- 
mos que  as  acçoens  ,  U  as 
maravilhas  de  Moyíês  , 
excederão  quaíi  incom- 
paravelmente às  de  to- 
dos os  paíTados.  Naõ  me 
detenho  em  o  demon- 
ítrar  ;  porque  fora  maté- 
ria muyto  dilatada, &  me 
mortifico  aíTai  em  naõ 
fazer  hum  largo  paralleio 
de  Moyfes  com  S.  Igna- 
cio.  Hum  ,  que  fallava  cõ  q^ 
Deos  Facie  ad  faciem  :  32. 
outro  5  que  a  vio  tantas 
vezes.  Hum  ,  Legislador 
íàmoíb  ;  outro  ,  fingula- 
riíTimo  Legislador.  Hum, 
Gonquiftador  da  Terra 
de  PromiíTaõ;  outro,  con- 
qyiftador  de  novos  mun- 
dos. Hum  ,  domador  do 
Mar  Vermelho  *,  outro  , 
do  Oceano  ,  8r  de  tantos 
mares.  Hum  ,  que  cedeo 
a  gloria  de  feus  trabalhos 
a  Jofue;outro,a  Jeíu.Hum, 
que  tirou  do  cativeyro 
íeyscentas  mil  familias, 
outro  ,  familias  ,  cidades, 
&  reynos  fem  conto. Hum,  . 
que  pelo  zelo  das  almas 
naõ  duvidou  em  fer  rif 
cado 
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cado  dos  livros  de  Deos  ; 
outro  ,  que  naõ  ficou  atraz 
em  íèmelhante  exceílò. 
Pois  fe  Moyíes  excedeo 
ramo  as  glorias  dos  ou- 
tros Patriarcas  j  como 
naõ  diza  Eícrittura  ,  que 
lhes  foy  aventajado  ,  íe- 
naô  íòmente  íèmelhante  : 
Similem  illum  fecit  m-  gh- 
riit  Satiãomm  ?  Tudo 
irto  nàõ  avançou  mais  , 
que  a  fazer  huma  feme- 
Ihança  ?  Naõ.  Porque  os 
outros  Patriarcas  feraõ 
primeyro  ,  Moyíês  veyó 
depois  ;  &  ainda  que  ex- 
cedeíTe  muyto'  aos  pri- 
meyros  ,  naõ  chegou 
mais  que  a  fer  femelhan- 
te.  Se  naõ  excedera,  fora 
menor ;  porque  excedeo 
foy  igual.  O  exceíTo  íqi  a 
femelhança ;  a  maj^oria  a 
igualdade.  De  todos  os 
Patriarcas  das  Sagradas 
Religioens  fò  hum  te- 
mos na  Efcrittura,  que  he 
Elias.  S,  Joaõ  Baptifta  fòy 
o  mayor  dos  nacidos  ;  & 
eíTa  mayoria  comparada 
com  Elias ,  onde  o  che- 
gou ?   í^íaõ  a  fer  mayor 
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que  Elias  ,  íenaÕ  a  fer  co- 
mo elle.  Vemt  Joames 
Baptifta  tn  fpiritu  ,  ^^"^*^' 
"jirtide  Eliif.Os  que  vem. 
depois  ,  comparados  cÕ 
os  que  vieraõ  antes  ,  naõ 
Ce  medem  tanto  por  tan- 
to ,  fenaõ  tanto  por  mais. 
Se  fizeftcs  mais  ,  fois 
igual :  fe  fizeftes  tanto  , 
íòis  menos. 

E  qual  he  a  y^IslÕ  de- 
fte  modo  de  medir  ,  que 
verdadeyramente  parece 
defigual  ?  O  igual  íkar 
menor ,  &  o  mayor '  ficar 
igual  ,  naõ  he  defigualda- 
de  ?  Naõ  ;  quando  a  com- 
paração íê  faz  com  os 
que  foraõ  primeyro  .' por- 
que eíTa  he  a  prerogativá 
da  prioridade.  Os  pri- 
meyros  fempre  tem  a 
ventagem  de  fer  primey- 
ros  ,  &  efta  primacia  ,  ou 
prioridade  tem  de  íi  meí^ 
ma  tal  excellencia  ,  que 
comparada  entre  igual,  & 
igual ,  íèmpre  fica  ííiperi- 
or  ,  U  he  neceíTario  que  a 
mefma  igualdade  íè  fupra 
com  algum  exceííò ,  para 
naõ  fer  ,  ou  parecer  me- 


Ee 


parecei 


iJ 


nos 


Ad 

Philip, 
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nos   que  igualdade.  Naõ 
ha,  nem  fe  pôde  conceber 
mayor  igualdade  ,   que  a 
das  Peííbas  Divinas.  Ve- 
de agora  o  que  fez  a  Se- 
gunda PeíToa  ,    naõ  pa- 
ra íèr  ,  mas    para  provar 
que  he  igual  à  Primeyra. 
Non     rapinam      arbitratus 
eft  effe  fe  ctqualem  Deo    • 
fed  femetipfum  esmanivit  , 
formam     fervi      accipiens. 
Sendo  o   Verbo    Eterno 
(  diz  S.    Paulo  )  Imagem 
íuftanciaí  do   Padre  ,  & 
igual  a  elle  em  tudo^para 
moftrar  que  efta  igualda- 
de era  fua,  &  naõ  alheya; 
própria  ,  &  naõ  roubada  ; 
natural  ,  verdadeyra  ,  & 
naõ    fingida  ;    tomou  a 
forma    de.  fervo  :    fezíe 
homem  ,  padeceo  ,  &  re- 
mio  o  mundo.  Elía  con- 
fequencia  de  S.Paulb  tem 
dado  muyto  que    enten- 
der a  todos  os  Padres  ,  & 
Expofitores.    Porque    pa- 
ra   o    Verbo    moftrar   a 
igualdade  ,  que  tem  com 
o  Pay  ,  parece  que  fe  ha- 
via de  deyxar  eftar  à  íua 
dextra  no   mefmo    thro- 
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no  .•  8í  pára  moftrar  ,  que 
era  Imagem  ,  &  Vera  Ef- 
figie  íua  (  como  leò  Ter-ler 
tulliano  )  parece  que  co- 
mo   efpelho    do    mefmo 
Padre  havia  de    retratar 
em   íi    mefmo    todas  as 
fuás  acçoens  fómente  ,  & 
nenhuma  outra. Seo  Padre 
creou  o    mundo  ,  crie  o 
também  (  como  creou)  o 
Filho  :  íe  o  governa ,  go- 
verne :  fe  decreta  ,  de- 
crete :  fe  manda  ,  mande. 
E  íè  o  Padre  íe  naõ  fe^ 
homem  ,  nem  remio  o 
mundo,  naõ  feja  elle  tam- 
bém homem  ,  nem  Re- 
demptor  ;   porque  tomar 
©  Filho  outra  fòrma(  iíío 
he  a  forma  liumana  )  que 
o  Padre  naõ  tomou  ,   U 
fazer  o  que  elle  naõ   fez, 
parece  que  era  deíiguaiar 
a  igualdade  ,  &  desfazer 
a  proporção  ,  fe   mudar  3 
íèmelhaaça  de  verdadey- 
ra ,  &  perfeyta  Imagem. 
Pois  íe  o  Verbo   íe  quer 
moílrar  igual ,  porque  íe- 
deíiguala    ?    Se    íe   quer 
moflrar  íèmelhante  ,  por- 
que fe  defaíTemelha  ,  &: 
por- 
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porque  faz  ,  o  que  o  Pa- 
dre naõ   fez  ?   Porque  o 
Padre    era    a     Primeyra 
Peflba  ,:  U  o  Filho   à  Se- 
gunda :  U  para    íe   mo- 
ftrar  igual  ,  U  femelhan- 
te  ,  havia  de  fazer  mais. 
No  Padre  naõ  ha  priori- 
dade de  tempo  ,   nem  de 
natureza   ,  mas  ha  prio- 
ridade de  origem  :  o  Pay 
he  a  primeyra    fonte  da 
Divindade  ,   de   quem  o 
Filho  a  recebeo  ;  o  Pay 
he  o  primeyro  exemplar, 
de  quem  o  Filho  he  ima- 
gem :  emfim  o   Pay  he  a 
Primeyra  Peííba   ,     U  o 
Filho  a  Segunda  ;   &:  he 
tal  a  prerogativa  da  prio- 
ridade (  qualquer  que  íe- 
ja  ,  ainda   que  na5  íèja  , 
n€m  poíía  íèr  mayoria  ) 
que  para  o   Verbo     mo- 
flrar  ao  mundo  a  inteyre- 
za  da  íua  igualdade  ,  &  a 
perfèyçaõ  dá    fua    íeme- 
Ihança  ,   fby   eonTenien- 
te  ,  que  fizeíTe  mais  do 
que  o  Padre  fizera.  Deffa 
maneyra  (  a  noíTo   modo 
de  entender    )    fuprio  o 
Verbo  com  o  exceílb  das 
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acçoens  a    prioridade   da 
origem  ,      &  proporcio- 
nou   a      prerogativa    do 
exemplar  com   os  novos 
refplandores      da     feme- 
Ihança.  E  fe   ifto  foy  de- 
cente ,  Sc  conveniente  na 
igualdade  de  Deos    entre 
a  Segunda  PefToa  ,    Zi  a 
Primeyra    ,    bem  fe    vè 
quaõ  neceflàrio    íerá    na 
deílgualdade  dos  homens. 
Excedeo  o   Baptiíia  a  E- 
Jias  ,  para  lhe  íer   igual  ; 
excedeo  Moyfes  aos  ou- 
tror  Patriarcas ,  para  lhes 
íèr    íèmelhante.  Logo  a- 
inda  que  Santo    Ignacio 
pareça  ,  que   excedeo  aos 
exemplares    íântiíTimos  , 
que  imitou    ,     neceíTaria* 
mente  havia  de  íèr   aíTi , 
íèndo     elles     primeyro  : 
para  que     íio   exceíTò  fí- 
caíTe      proporcionada     a 
igualdade  ,  &    na    diffè- 
rença    a     femelhança    : 
Et      mos     fimiles     homim- 
hus.. 


Ee  iij 
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tudo,  o  que  cada  hum  dc- 
§.     VII.  fejâ    ,    &    ha  mifter.  O 

Manná  era  femelhante 
fem  femelhante  :  feme- 
lhante ;  porque  tinha  o 
fabor  de  todos  os  man- 
jares :  fem  femelhante  ; 
porque  nenhum  manjar 
fabia  a  tudo  ,  como  elle. 
Por  iííb  fe  chamou  Maíi- 


Acabemos  com  o  fim. 
O  fim  para  que  Deos 
ajuntou  em  Santo  Igna- 
cio  as  femelhanças  ,  U 
perfeyçoens  de  todos  os 
Santos  ,  foy,  para  que  ne- 
fte  grande  Santo  achaíTe- 
mos  junto  ,  o  que  nos  ou- 
tros Santos  fe  acha  divi- 
dido. Santo  Ignacio  (  fe 
bem  fe  confideraõ  os 
princípios  ,  &  fins  de  ília 
vida  )  foy  o  frutto  do 
Fios  San^orum.  O  Fios 
Sanólorum  era  a  Flor  , 
S.  Ignacio  foy  o  Frutto. 
Se  de  todas  as  flores  fe 
compuíeílè  huma  ío  flor  , 
efta  flor  havia  de  ter  o 
cheyro  de  todas  as  flores; 
ôc  fe  defta  flor  naceíTe 
hum  fruto  ,  efte  frutto 
havia  de  ter  òs  íàbores 
de  todos  os  frutos.  Eefta 
maravilha  fei  Deos  em 
Santo  Ignacio.  O  Livro 
foy  a  flor  :  elle  o  frutto  .• 
hum  frutto  ,  que  contem 
em  fi  todos  os  fabores  : 
hum  Santo  ,  que  íabe  a 


m  ,  ou  Manhã  ,  que  quer  ^ 
dizer :  ^nd  eft  hoc  ?  Que  " 
he  ifto  .?  E  a  efta  pergun- 
ta fe  refpondia  ;  he  tu- 
do ,  o  que  quiserdes.  O 
mefmo  digo  eu  de  San- 
to Ignacio.  Tudo  o  que 
quizerdes  ,  tudo  o  que 
defejardes  ;  tudo  o  que 
houverdes  mifter ,  acha? 
reys  nefte  Santo  ,  ou  ne- 
fte  compendio  de  todos 
os  Santos.  EíTa  foy  a  ra- 
Zaõ  ,  porque  ordenou  a 
Providencia  Divina  q«e 
concorreífem  ,  &  fe  ajunr 
taíTem  nefte  grande  exem- 
plar tanta  diverfidade  de 
eftados  ,  de  exercidos,  de 
fortunas.  Naceo  fidal- 
go ,  foy  cortezaõ  ,  foy 
íbldado  ,  foy  mendigo , 
foy  peregrino  ,  foy  per- 
fe- 
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leG;Liido  ,  foy  preíò  ,  foy 
cliudaiire  ,  foy  gradua- 
do ,  foy  efcritor  ,  foy  re- 
ligioío  ,  tby  pregador  , 
foy  liibdito  ,  foy  prelado, 
fòy  legislador  ,  foy  me- 
ftre  de  efpirito  ,  &  até 
peccador  foy  em  ília 
mocidade  ,  depois  ar- 
rependido, penitente  ,  Sc 
Santo.  Para  que  ?  Para 
que  todos  achem  tudo 
em  Santo  Ignacio  :  Om- 
jíibus  onmia  faclus  [um. 
O  fidalgo  achará  em  San- 
to Ignacio  huma  idea  da 
verdadeyra  nobreza  :  o 
corteiaõ  ,  os  primores 
da  verdadeyra  policia  : 
o  íbldado  ,  os  timbres  do 
verdadeyro  valor.  O  po- 
bre achará  em  Santo  Ig- 
nacio ,  que  o  naõ  deíèjar 
he  a  mais  certa  riqueza  : 
o  peregrino  ,  que  rodo  o 
mundo  he  pátria  ;  o  per- 
feguido  ,  que  a  perfegui- 
çaó  he  o  eharacler  dos 
cícolhidos  ;  o  preíò  ,  que 
a  verdadeyra  liberdade 
he  a  innocencia.  O  eííu- 
dante  achará  em  Santo 
Ignacio  o    cuydado  fem 
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negligencia  :  o  letrado  ,  a 
ciência  íem  ambição  :  o 
pregador  a  verdade  fem 
reípeyto  ;  ò  eícritor  a  uti- 
lidade fem  aíTeyte.  O 
religioíò  achará  em  San- 
to Ignacio  a  perfeyçao 
mais  alta  .-  o  íiibdito  a 
obediência  mais  cega  : 
o  prelado  a  prudência 
mais  advertida  ;  o  legis- 
lador as  leys  mais  ju- 
ízas. O  raefíre  de  efpiri- 
to achará  em  Santo  Ig- 
nacio muyto  que  apren- 
der ,  muyto  que  exerci- 
tar ,  muyto  que  eníi- 
nar  ,  &  muyto  para  on- 
de crecer.  Finalmente 
o  peccador  (  por  mais 
metido  que  íè  veja  no 
mundo  ,  &  nos  engan- 
nos  de,  íiias  vaidades  )  a- 
chará  em  Santo  Ignacio 
o  verdadeyro  norte  de 
íua  íalvaçaõ  :  achará  a 
exemplo  mais  raro  da 
converíàô  ,  &  mudança 
de  vida  :  achará  o  efpe- 
Iho  mais  vivo  da  reíò- 
luta  ,  &  confiante  peni- 
tencia :  &  achará  o  mo- 
tivo mais  efRcaz  da  con- 
fiança 
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fiança  em  Deos   , 

íua  Mifericordia    :    para 

pertender   ,    para   confe- 

guir    ,  para   perle verar    , 

&    para   fubir   ,     Sc  che- 
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&  na     gar  ao 
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mais  alto  cume 
da  Santidade  ,  &  Gra- 
ça ,  com  a  qual  fe  mede  a 
Gloria. 
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S  E  R  M  A  M 

DA  TERCEYRA  DOMINGA 

DA  QUARESMA' 

Na  Gapella  Real.  Anno  16;/. 

Cmt  ejecijfet  D^?no?num  ,  locutus  ejl ' 
mutus  :  (6^  adiniratée/unt  turb^e.  . 

JLuc.  II. 


§.  I. 

^  U  ANDO  ou  as 

Cortes  eraõ 
mais  Chri- 
ftans  ,  ou  os 
pregadores  menos  de 
Corte  :  quando  íè  fazia 
menos  caíb  da  graça  dos 
ouvintes  ,  para  que  elles 
■fó  fizeíTem  caíb,  da  Gra- 
ça de  Deos  ;  quando  a 
doutrina  que  fe  tirava,  do 
Euangelho  ,  eraõ  verda- 


des íolidas  ,  &  Euangeli- 
cas,  &  naõ  diícuríòs  vãos, 
&  inúteis :  quando  final- 
mente as  vozes  dps  Pre- 
curíòres  de  Clirifto  cha- 
mavaò  os  peccadores  ao 
Jordão  ,  &  os  levavaõ  às 
fontes  dos  Sacramentos  • 
o  argumento  commum 
defte  Euangelho,  Zc  a  ma- 
téria utiliíTima  defte  dia  , 
era  a  da  GonfiíTaõ.  Efía 
antiguidade  determino 
deíènterrar  hoje  :  efta  ve- 
Ff        Ihice 
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Ih  ice  determino  pregar  : 
&  fó  me  peza  que  ha  de 
íêr  (  ainda  que  eu  naô 
queyra  )  com  grande  no- 
vidade. 

O  peyor  eftado  defta 
vida  ,  .&  0  mais  infelice 
de  todos  ,  he  o  do  pecca- 
do.  Mas  íe  nefte  extremo 
de  mal  pode  haver  ainda 
outro  mal  mayor,  he  o  de 
peccado  ,  &  mudo.  O 
mais  deíventurado  ho- 
mem (  de  que  Chriíío 
nos  quiz.  deyxar  hum  te- 
meroíb  exemplo  )  fby  a- 
quellc  da  Parábola  das 
Vodas  ;  a  quem  o  Rey 
atado  de  pès  ,  &  mãos  , 
mandou  lançar  para  íèm- 
pre  fK)  cárcere  das  trevas. 
O  Rey  era  Deos  r  o  cár- 
cere o  inferno  .*  &  o  ho- 
mem fòy  o  mais  deíven- 
turado de  todos  os  ho 
mens  ;  porque  no  dia ,  & 
no  lugar  ,  em  que  todos 
fe  íàlvàraÕ,  fó  elle  íe  eon- 
dennou.  E  em  que  eíle- 
ve  a  íua  deígraça  ?  Só  em 
peccar?  NaÕ :  porque  muy- 
tos  depois  de  peccar  íè 
ÍàlvàraÕ.  Pois  em  que  efte- 
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ve  ?  Em  emmudecer  de- 
pois de  peccar.  Ertra- 
nhoulhe  o  Rey  o  deíco- 
medimcnto  de  fe  aííèn- 
tar  à  fua  mcíã  ,  Sc  em  tal 
dia,com  veftido  indecen- 
te :  &  elle  em  vez  de  íbli- 
citar  o  perdaô  da  fua  cul- 
pa confeffandoa  ,  confir- 
mou a  íua  condennaçaõ 
emmudecendo  :  Jt  ille  ob-  Ma 
mutuit :  E  elle  (  diz  o  E-  ^2. 
uangeliíía  )  emmudeceo. 
Aqui  eííeve  a  rematte  da 
deígraça.  Mais  mofino 
em  emmudecer  ,  que  em 
peccar  ;  porque  commet- 
tido  o  peccado  tinha  ain- 
da o  remédio  da  confif 
íaõ  ;  mas  cmmudecida  a 
confiíTaÓ  ,  nenhum  remé- 
dio íhe  ficava  ao  pecca- 
do, Peccar  he  enfermar 
mortalmente  :  peccar  ,  &: 
emmudecer  ,  he  cahirna 
enfermidade  ,  &  renun- 
ciar o  remédio.  Peccar  he 
fazer  naufrágio  o  nave- 
gante :  peccar  ,  &  emmu- 
decer ,  he  iríe  com  o  pe- 
zo  ao  fundo  ,  &  naõ  lan- 
çar maõ  da  taboa  ,  em 
que  fe  pôde  íàlvar.  Peccar 
he 
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he  apagarem fe  as  alam-     Achava    Chrifto 

padas  às  Virgens  Nefcias: 

peccar,  &  emmudecer,  he 

apagarfelhes    as   alampa- 

das,  &  fecharíèlhes  a  por- 

'h.  O  peccado  tem  muy- 


tas  portas  para  entrar  ,  & 
huma  íòpara  íàhir,  que  he 
a  Confiiraõ.  Peccar  he 
abrir  as  portas  ao  Demó- 
nio ,  para  que  entre  à  al- 
ma :  peccar  ,  Sz  emmude- 
cer, he  abrirlhe  as  por- 
tas para  que  entre;  Si  cer- 
rarlhe  a  porta  ,  para  que 
naõ  poílà  íahir.  Ifto  he,  o 
que  em  allegoria  com- 
mum  temos  hoje  no  E- 
uangelho.  Hum  homem 
Endemoninhado  ,  &  Mu- 
do, Endemoninhado  j 
porque  abrio  o  homem 
as  portas  ao  peccado  : 
Mudo  ;  porque  fechou  o 
Demónio  a  porta  à  Con- 
dirão. 

E  que  fea:  Chrifto  ne- 
fte  caio  ?  Mayor  caíò 
ainda  !  Erat  ejictens  D£- 
momum.  Naõ  diz  o  Euan- 
'^'gelifta,q  lançou  Chrifto  o 
Demónio  fora  ;  íènaõ  , 
que   o  eftava    lançando. 
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repug- 
nância ;  achava  força  ; 
achava  reílftencia  ;  por- 
que naõ  ha  couíà  que  re- 
fifta  a  Deos  nerte  mun- 
do ,  íenaõ  hum  peccador 
mudo.  Tantas  voJíes  de 
Deos  aos  ouvidos  ;  &  o 
peccador  mudo  ?  Tantos 
rayos  ,  ^  tantas  luzes  aos 
olhos  ;  &  o  peccador  mu- 
do ?  Tantas  razoens  ao 
entendimento  ;  tantos 
motivos  à  vontade  ;  tan- 
tos exemplos  ,  &  taõ  de- 
faftrados  ,  &  taõ  repeti- 
dos à  memoria  ;  &  o  pec- 
cador mudo  ?  Que  feZ 
alfim  Chrifto  ?  Applicou 
a  virtude  de  íeu  poder 
efficaz  :  bateo  a  porta  ; 
porque  naõ  baftou  bater 
à  porta :  infiftio  ,  apertou, 
venceo  :  íàhio  rendido  o 
Demónio,  &  fallou  o  mu- 
do ;  Cum  ejecijjet  DdS- 
monium  ,  locutus  ejt  mu- 
tus.  Efte  foy  o  fim  da  ba- 
talha ,  glorioíò  para  Chri- 
fío  ,  venturoíò  para  o  ho- 
mem ,  afrontoíb  para  o 
Demónio  ,  maravilhoíò 
para  os  circundantes  ;  & 
Ff  ij         fá 
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io  para  o  íioíTj  inteano  , 
parece  ,  qu^  manas  pró- 
prio ,  Sc  menos  ayroíb. 
Diz  ,  que  pri'5ieyro  fahio 
o  Demónio  ,  &  depois 
fallou  o  Mudo  :  Cum  eje- 
ci/Jet  Dcemonium  ,  locutus 
e/i  miitus.  E  nefta  circun- 
ftancia,  parece,  que  fe  en- 
contra a  ordem  do  mila- 
gre com  a  eíTencia  do  my- 
fterio.  Na  confifTaõ  pri- 
meyro  ta  Ha  o  mudo  ;  & 
depois  fahe  o  Demónio  ; 
primeyro  fe  confèfla  o 
peccador  ;  U  depois  fe 
abíolve  o  peccado.  Logo 
(  fe  nefte  raiilagre  íè  re- 
preíènta  o  myíierio  da 
ConfrííaÕ  )  primeyro  ha- 
via de  fallar  o  mudo  ,  & 
depois  havia  de  íãhir  o 
Demónio.  Antes  naõ  ;  U 
por  iflo  meímo  :  porque 
aqui  naõ  ío  íe  repreíenta 
a  ConfifTaõ  ,  íènaõ  a  Con- 
fiíTaõ  perfeyta;  &  a  Con- 
íilTaõ  perfeyta  naõ  he  a^ 
quella  ^  em  que  primey- 
ro íe  confèíla  o  peccado  , 
U  depois  fe  perdoa  :  fe- 
naõ  aquella  ,  em  que  pri- 
meyro fe  perdoa  ,  &  de- 
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pois  fe  confeíTa. 

Rvííblveofe  o  Pródigo 
a  tornar  para  caía  do  Pay, 
U  confeíTar    fua  culpa   : 
&  como   bom  penitente 
difpoz   ,   &  ordenou  pri- 
meyro   a  fua    confiíTaõ  : 
lho  ad  patrem  meum  ,   Ô       ' 
dicam  et  :    Pater  ,  pecca-    ^' 
vi  in  c^flwn  ,  &  coram  te. 
Feyta  efta    primeyra  di- 
ligencia ,  pozíè  a  cami- 
nho   ;    k  eivando  ainda 
muyto  longe  :    Ciím  ad- 
huc  hn^è  ejjet   :  eys    que 
fubita mente  fe  acha  em 
tre  os  braços  ào  Pay    , 
apertando-o  eftreytameni- 
te  nellcs  ,  &  chegando-ó 
ao  roflo  com  as  mayores 
caricias    /    Accurens    ceà- 
dit  fuper   coUum   ejur,:  fs 
ofculatHs-    eft    eim.    Entaõ 
íè   lançou    o    Pródigo  à- 
feus  pès  ,    8c  íet  a  fua 
confiííaõ  ,  como  a  traiia 
prevenida   ;    Ei  dix'>í    ei 
filius   r    Fater   peccavi    in 
C(€lwn  ,   6*  coram  te.  Pois 
agora  ,  Filho  Pródigo  ? 
Naõ  era  iílo  ,  o  que  vos 
tínheis  eníàyado.  Emfim 
temos  a  comedia  turba*- 
da. 
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da.  O  Pay  fahio  cedo  ;  o 
Filho  fàllou  tarde  ;  per- 
derão as  figuras  as  dey- 
ícas  ;  erràraô  a  hiftoria  ; 
trocarão  o  myfterio.    E- 
fta  hiíloria    do    Pródigo 
naõ  he  a  Comedia  ,  ou  o 
•A6io      Sacramental     da 
Confiffaõ  ?  Si.   Logo  pri- 
mcyro    havia  o  Pródigo 
de  lançaríè    aos    pès  do 
Pay  ,  &  fazer  o  papel  da 
ília    confiífaõ    (  como  a 
trazia  eftudada  )    &  de- 
pois havia  o  Pay  de  hn- 
çarlhe  os  braços  ,  &  re- 
ftituilo  a  íua  graça.  Pois 
porque    íê  troca  -  toda  a 
ordem  ,  &  primeyro  lhe 
lança  os  braços  o  Pay  ; 
&  depois   íè    confèífa  o 
Filho  ?  Porque  repreíen- 
tavaõ  ambos  naõ  ío-  o  A- 
^o  Sacramental  da:  Con- 
fiííàõ  ,    fenaõ  da  Confií^ 
íàó     perfeytiílima.      Na 
Confiííaa  menos   perfey^ 
ta  primeyro  íe  confeíFa  o 
pèccado-,  &  depois  íe.  re- 
cebe a-  Graça  :  na  Con* 
fiffaã     perfeytiífima    pri- 
meyro  fe-  recebe  a  Gra- 
ça-y&:' depois  íè  confeíTa 
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o   peccado.    A  Conf^fílu) 
menos    perfeyta  começa 
pelos  pès  de  Deos,  &  aca- 
ba pelos  braços  :  a  Con- 
filTaõ     perfeytiífima     co- 
meça  pelos    braços  ,  & 
acaba  pelos  pès  ;  como 
aconteceo  ao  Pródigo.  A 
razaõ  hç  clara  j   porque 
a     GorlflíFaõ     perfeytiíli- 
ma he  aquella  ,  em  que 
o   peccador  vay   aos  pès 
de  Dfios  verdadeyramen- 
te  contrito   ,   &  arrepen- 
dido   de    íèus  peccados. 
Vay  verdadeyramente  cÕ- 
triro,  5    &.  arrependido  ? 
Logojà  vay  emiGraça^jà 
vay  perdoado  ,  jà  vay  ab- 
íòlto.  E  efía  he  a  Con^ 
fiíl^G    ,   que  hoje  temos 
no    milagre    do  '  Euan* 
gelho.    ConíiíTaõ    ,    em 
que  primeyro    íè  recebe 
a  Graça  ,,  Be  depois  íe 
Gonfeffao  peccado ;  Con- 


fiífaõ 


,  em  que  primeyro 


íàhe  o  Derhohio  ,  k  de- 
pois falia  o  Mado :  Cihn 
ejecijjet  Dimíonimn'  ,  locw- 
tus  efi  mittks. 

Senaõ  houvera  no  mun- 
do mais  modos  de  con- 
Ffiij     fiíToés. 


1 
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fillbens  ,  que  eftes  dous  , 
que  tenho  dito  ,  naõ  me 
ficava  a  mi,  para  fazer  tio- 
je  mais  ,  que  íeguir  (  co- 
mo dizia  )  as  pizadas  dos 
npílos  pregadores  anre- 
paflíados  ,  k  exhorrar  à 
frequência  defte  Sacra- 
mento 5  &  à  GonfifTaõ  ,  & 
arrependimento  dos  pec- 
cados.  Mas  fe  me  naó  en- 
ganno  ,  ainda  ha  outro 
modo  de  ConfiíTaõ  ,  & 
muy  própria  da  Garte, 
Deve  fer  como  os  trajos  , 
ConfiíTaõ  alamoda.  Dif 
fe«iasL  que  havia  Confií- 
íàõ;,  em  que  primeyro  íà- 
he.o  Demónio  ,  &  depois 
falia  o  Mudo  :  &  Confif- 
faõ,  em  que  primeyro  fal- 
ia o  Mudo  ,  &  depois  íà- 
heo  Demónio.  Ainda  ha 
mais  ConfiíTaõ.  E  qual 
he  .''  ConfiíTaõ  ,  em  que  o 
Mudo  falia  ;  &  o  Demó- 
nio naõ  íàhe  :  ConfiíTaõ  , 
em  que  o  Mudo  falia  ,  8c 
o  Demónio  fica.  Judas 
quer  dizer.  Confejfio  : 
ConfiíTaõ.  E  afli  como  no 
Apoílolado  de  Chriíío 
houve   hum  Judas   tray- 
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dor  ,  &  outro  Judas  San- 
to ;  aíB  ha  hoje  na  Igreja 
Confiílbens  íantas  ,  & 
Confiflbens  traydoras.  Ju- 
das ,  o  traydor  ,  naó  foy 
traydor  mudo  ;  antes  a 
bocca  ,  &  a  lingua  ,  foy  o 
principal  inítrumento  de  . 
fua  trayçaõ.  Jve  Rahbi  ,  ^ 
Ô*  efculatus  eft  eum.  De- 
fla  íbrte  faõ  muy  tas  das 
ConfiíToens  ,que  hoje  ve- 
mos no  mundo  ;  &  por 
ifíò  eu,  ha  muyto,que  me 
temo  muyto  mais  das 
ConfiíToens  ,  que  dos  pec- 
cados.  He  de  Fé  ,  que  to- 
da a  verdadeyra  Conftí- 
íàõ  caufa  Graça  na  alma  : 
nunca  houve  tanta  fre- 
quência de  ConfiíToens  , 
como  hoje  ;  com  tudo 
vemos  muyto  poucos  ef 
feytos  da  Graça.  Qual  fe- 
ra a  caufa  difto  .•  Tanta 
ConfiíTaõ  ,  U  taõ  pouca 
Graça  ?  Eu  naõ  fey  a  cau- 
fa que  he  ,  mas  fey  a  cau- 
fa ,  que  fó  pôde  fcr.  A 
cauíâ  ,  que  fó  pôde  fer,  he 
que  íàõ  ConfiíToens  ,  em 
que  fallaõ  os  Mudos,mas 
naõ  fahem  os  Demónios. 
A 
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A   ConfiíTaõ    bem    feyta 
he    Sacramento  ;  a  mal 
feyta    he   Sacrilégio   :  a 
Confiííàõ  bem  feyta  tira 
todos  os  peccados ;  a  mal 
feyta  acrecenta  mais  hum 
peccado  :  a  Confiflaõ  bem 
feyta    lança  o  Demónio 
fóra,  a  mal  fèyta  mette  o 
mais  dentro.    E  íe  cada 
dia  vos  vemos  mais  en- 
trados ,  &  mais  penetra- 
dos do  Demónio  ,  que  fé 
quereis  que  tenhamos  nas 
voflàs  Confiííoens  ?  Ora. 
eu  hoje  hey  de  trattar  da 
Confiííàõ  5  eomo  promet- 
ei. Mas  ,  porque  o  remé- 
dio íè  deve  applkar  con- 
forme a  chaga  ,  naõ  hey 
de    trattar    da  ConfilFaÕ 
dos  peccados  ,  fenaõ  da 
ConfiífaQ  das  confiíTòens. 
Eys  aqui  a  velhice  ,  &  a 
novidade  do  aíTumpto  , 
que  trago  hoje.  Naõ  vos 
hey  de  exhortar  ,  a  que 
confeíleis  os  peccados  ,. 
fênaõ  ,  a  que  confefleis  as 
confiííoens.    Os   eícrupu- 
íos  ,  que  a  iflo  me  mo- 
vem, irey  diícorrendo  em 
kum    exame    particular. 
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Eu  fàrey  o  exame  ,  para 
que  vòs  façais  a  Confif 
íàõ  :  eu  ferey  o  eícrupu- 
loíb  ,  para  que  vós  íejais 
es  confeíTados. 

Mas  como  a  matéria 
he  tanto  das  portas  a  den- 
tro da  alma  ,  U  poderia 
parecer  temeridade  que- 
rela julgar  de  fóra  ;  direy 
primeyro   qual  he  a  mi- 
nha tençaÕ  em  tudo,  o  que 
diíTer.    Elie   milagre  do 
Diabo  mudo  fez  differen- 
tes  eífeytos  nos   ânimos 
dos     prefehtes.     Houve 
quem  louvou  :  houve  quê 
condennou    :    &    houve 
q«em    admirou.    Huma 
Mulher  devora  louvou  : 
Beàtus  venter  ,  qiá  te  porta-  Luc, 
vit:  Os  Efcribas  )  &Fari-  u.  27. 
íeos  ,  condennaraõ  :  In 
Beehebub   ,    Principe  Dx- 
momorum  ,     ejlck    D^hio- 
ma  :  As  Turbas  ,   a  gen- 
te   do    povo    admirou  : 
£t  aa/mirat^  funt  iitrh^.  A 
eítes  últimos  me  hey  de 
acoflar  hoje.  Kaõ  hey  de 
ler  dos  que  louvaõ  ,  nem 
hey  de  íèr  dos  que  con- 
dennaõ  ;  fó  hey  de  fer 
dos 
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dos  que  admiraõ.As  voP 
íasConíiíibens  viflasa  hua 
l«^v ,  parece,  que  tem  que 
louvar :  viftas  a  outra  lui, 
parece,  que  tem  que  con- 
dcnnar  :  eu  nem  as  lou- 
varey  ,  nem  as  condenna- 
rey  ,  fomente  me  admi- 
rarey  delias.  Eflas  mi- 
nhas admiraçoens  Ía5  as 
que  haveis  de  ouvir.  Naõ 
fera  o  Sermão  admirável, 
mas  lerá  admirativo.  Et 
admirai íí  fmt  turb^. 

.  -i  Qàm  ejecijfet  D^mo' 
mum.'^^  locutus  eft  mutus  , 
&  admiratie  fiint  turb^. 
Haõíè  de  confeííar  as  Con- 
íiííbens  (como  diziamos:) 
&  as  ConfiíToens  ,  que  fe 
ha 5  de  confeíTar  ,  faõ  a- 
quellas  ,  em  que  o  Mudo 
falia  ,  8c  o  Demónio  fica. 
Mas  como  pôde  íer  (  fal- 
lando  em  termos  de  Con- 
ÍTÍTaô.  )  que  o  Demónio  f> 
que,  fe  o  Mudo  falia?  No 
material  das  palavras  te- 
mos a  repofla.  Locutus 
eft   mutus  :  fallou  o  Mu- 
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do.  Se  elle  fallou  ,  como 
lhe  chamaõ  Mudo  }  Por- 
que  na  Confiílaó  ha  ho- 
mens ,  que  ainda  depois 
de  fallar  faó  mudos.  Fal- 
laõ  pelo  que  dizem  ,  Si 
íaõ  mudos  pelo  que  cal- 
laõ  :  fallao  pelo  que  de- 
claraõ  ,  &  íàõ  mudos  pe- 
lo que  diíTimulaõ :  fallaõ 
pelo  que  confeíTaõ  ,  &:  íàõ 
mudos    pelo  qne  negaõ. 
Fez    o    Baptifta  aquella 
fua  famoía  confilTaõ  (  po- 
fto  que  confilikõ  em  ou- 
tro género  )    &  diz  o  E- 
uangelifta :  Confeffus  eft  ,  'J 
&  non  j?egavít  ,    £f  confef  ^ 
fiis  eft  :  ConfeíTou  ,  &  naõ 
negou  ,  8c  confeflòu.  Nor 
tavel  duplicação  de  ter- 
mos! Se  tinha  dito  ,  que 
confeííbu  ,  porque  acre- 
centa  ,  que  naõ  negou: 
Confelfus   eft  ,  &  mn  ne- 
gavit  l  E  depois  de  dizer 
que  confeííbu  ,  8c  naõ  ne- 
gou, porque  torna  a  repe- 
tir que  confeíTou  ;   Con- 
feffiis  eft  ,  &  mn  negwuit  ^ 
&  confeijus    eft    ?     Naõ 
baftava  dizer  ,  que  con- 
feíTou ?  Naõ :  porque  nem 
todo 
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todo  o   confeííar  he  con-     peccados    .    ou 
fcííar.  Quem  confeíTa  .  & 


nega  ,  não  confeílà  ;  fó 
confeííà  quem  confeílà 
fem  negar.  £  porque  Jo- 
ão eon feirou  ,  k  não  ne- 
gou ,  por  iOb  diz  o  Euan- 
gelifta  que  confeílòu.  Con- 
jsjjus  eíí ,  &  non  negavh  : 
&corifcffus  eft.  Ah  quan- 
ras  Goní^íp3-iis  negadas  : 
ah  quantas  ConiiíToens 
não  confeíiadas  fe  abfol- 
vem  fcm  abíòlvição  ne- 
íle  Sacramento  ]  Virá  o 
dia  do  Juízo;  Virá  o  dia 
tiaquelíe  grande  cadafal- 
íb  áo  mundo  .  quantos  fe 
verão  alli  confeflbs,&  ne- 
gativos ?  ConfeíTos  ,  &  di- 
minutos ?  ConfeíTos  ,  &: 
não  ConfeíTos  ,  &  por  iíTo 
condennados  ? 

Admirável  couíà  he 
ver  muytos  peccados  ,  co- 
mo fe  fazem  ,  &  ouvir  co- 
mo fe  confèíraõ  I  Viftos 
fora  da  ConfiíTaõ  ,  &  em 
fi  meíinos ,  fàõ  peccados , 
&  graves  peccados  :  ou- 
vidos na  Confiiraõ  ,  &  có 
as  cores  de  que  alli  fe  re- 
vertem ,  ou  não  parecem 
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parecem 
exemplo 


virtudes.  Seja 
(  para  que  nos  accomo- 
demos  ao  lugar  )  o  pecca- 
d©,  &  a  Coníiíraõ  de  hum 
grande  Miniftro. 

Trattàrão  os  Hebreos 
de  ter  hum  Deos,ou  hum 
ídolo  ,  que  em  lb:gar  de 
Moyfes  os  guiaíTe  pelo 
deferto.  Vaõíè  ter  com 
Arão  ,  U  dizem-Ihe  ;  FacExed. 
nohts  Deos  ,  qui  nos  prd-l'^'^* 
cedam  :  Arão  ,  fàzeynos 
hum  Deos,  ou  huns  Deo- 
^Qs  ,  que  vão  diante  de 
nòs.  Arão  nefte  tempo 
era  Supremo  Miniftro 
Ecclefiaftico ,  Sc  Secular  ; 
porque  em  aufencia  de 
Moyfes  ficara  com  o  go» 
verno  do  Povo  ;  U  como 
Cabeça  efpiritual,  &  tem- 
poral, tinha  dobrada  obri- 
gação  de  não  coníèntir 
com  os  intentos  impios 
dos  idolatras  ;  &  de  os  Te- 
prehender ,  &  caftigar,co- 
mo  hum  atrevimento  tão 
facrikgo  merecia  ;  &  de 
defender,  &  fuftentar  a 
Fe  ,  a  Religião  ,  o  Culto 
Divino  ;  U  quando  mais 
Gg  não 
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não  pudeíTe  ,  dar  a  vida  , 
&  mil  vidas  em  fua  de- 
feri íà.  líto  -he  o  que  Arãa 
tinha  obrigação  em  con- 
ciencia  de  fàzer.  Mas  que 
he  o  que  fex  ?  Ide  adver- 
tindo as  palavras,  &  acço- 
çm  todas  ,  porque  todas 
ijijportão  muyto  para  o 
C3Íí>.  ^eípt^ndeo  Arão 
em  confequencia  da  pro- 
pofta.daquelía  gence  :  que 
foflem  a  íuas  caías  ;  que 
íiraííèm  a$  arrecadas  das 
orelhas  a, .luas  mulheres,a 
íuas  filhas,  &  a  íèus  filhos 
(  confòrrne  o  uíb  da  Afia) 
&  que  lhas  trouxeíTexn 
todas  :  fpllite  inaures  áu- 
reas de  lixorum  ,  fUloruni' 
que  ^&  fdiamm  veftranim 
(Turjkts  ,  S*  ajferíe  ad  me. 
Traz, idas  as  arrecadas ,  to- 
mou as  Arão  ,  derreteo  o 
ouro  ,  Si  feytas  fuás  for- 
mas íègundo  a  arte  ,  fun- 
dio  ,  &:  fez  hum  Bezerro: 
c^í/^j  càm  ille  accepijjet  , 
formavh  opere  fuform  ,  fe- 
aíque  ex  eis  vitulum  cm- 
fhiúkm.  Tanto  que-  appa- 
receo  acabada  a  nova 
imagem ,  acclamàraõ  lo- 
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go  todos  em  prefença  de 
Arão  ;  que  aquelle  era  o 
Deos  ,  que  os  tinha  livra- 
do do  cattiveyro  do  Egy- 
pto.  E  por  fenão  moftrar 
menos    Religioíò    o  Sa- 
cerdote   Supremo    :    M- 
dtficavtt  altare  coram  eo  , 
Ç^prdcorás  você  clamavit  , 
dicetjis    :     Cras    folemmtas 
Domim  eft  :    Edificou  A- 
rão  hum  altar  ;  poz  íòbre 
elle  o  ídolo  ;  &  mandou 
lançar   pregão  por  todos 
os  arrayaes  ,  que  no  dia 
feguinte  íè  celebrava  a  fe- 
fta  do  Senhor;  chamando 
Senhor  ao    Bezerro.  Ha 
ainda  mais  blasfémias, & 
mais    indignidades  ?  A- 
inda.  Swgentefque    manè^ 
ohtulerimt   holocaufta    j    & 
hoftias  pacificas    ;  6*  f^dir 
Fopiãus     manducare    ,    & 
furreserunt    ludere.    Ama- 
nheceo  o   dia  íolemniííi- 
mo  ;  fizerão  os    Sacerdo- 
tes muytos  facrificiQs  ;  íê- 
guirão-íè    aos     ficrificios 
banquetes,  U  aos  banque- 
tes feftas  ,  &  danças  ;  tu- 
do em  honr?.  ,   &:  louvor 
do  novo  Deos.  Atèqui  ao 
pè 
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pè  da     letra  a   primeyra 
parte  da  hifioria. 

Pergunto  agora.  E  Ce 
Arão  houvefle  de  confeí^ 
far  efte  pecçado  ,  parece- 
vos  que  tinha  bem  que 
confeílar  <?  Pois  affi  acon- 
teceo.  Houve  de  con  fef. 
far  o  feu  peccado  Arao,; 
conreírou-o  ;  mas  vede 
como  o  confeíTou,  que  he 
jiiuyto  para  ver  ,  &  para 
aprender.  Deceo  Moy- 
fes  do  monte  no  mefino 
ponto  ,  em  que  íe  eííavão 
fazendo  as  fèftas ;  vè  o 
ídolo  ;  acendefe  em  zelo; 
abomina  o  caíò  ;  argúea 
Arão  de  tudo  o  íucccdi- 
do  :  ^^/a^  tily  feat  hic 
l^opuius  ,  m  mduceres  fu- 
per  eum  peccatum  maxi- 
mum  ?  Que  te  fez  efte  po- 
bre Povo  ,  para  o  fazeres 
reo  diante  de  Deos  do  ma- 
yor  de  todos  os  erimes  ? 
ConfeíTou  Arão  a  íua  cul- 
pa,&:  conteíTou  a  por  cftes 
termos,  fu  nofú  Popu- 
km  ijium  ,  qiwd  promts  fit 
admalum:  Vós  ,  Senhor 
bem  fabeis,que  efíe  Povo 
he  inclinado  ao  maJ :  Di- 
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mum  mhi  .:  Faa.mbis 
Deos ^  qui  pr£cedant  m^^: 
DiíTeráo-me  que  Ihes,^- 
ZeíTe  Deofes  ,  a  quem  fe- 
guiílem.  Agora  vay  a  Cõ- 
fiíTaó.  Ide  vos  lembrando 
de  tudo  o  que  temos  di- 
to, ^nlms  ego  distrais 
'ueftrúm,  hahet  aiirum  ? 
Iii/emíit  ^  &  dedermt  mi- 
híy&projeàiUud  m  ignem^ 
egrejjufque  efi  Mc  vlta- 
lus.  Perguntey  ,  quemti^ 
nha  ouro  ?'  Forão  no  bulí^ 
car  ,,  &.  trouxeraó-mo  j  & 
eu  lancey-o  no  fogo,  &  fa- 
hio  efte  Bezerro.  Ha  tal 
ConfííTaõ  ?  Ha  tal  verda- 
de /  Ha  tal  càíb  no  mun- 
do ?  Vinde  çà  Arão,  eliay 
a  contas  comigo  diante 
de  Deos.  Vós  náò  mari- 
daíles  a  todos  eíles  ho- 
mens (  mandado  lhe  cha- 
ma o  Texto  /  Fecit.  Popu- 
Im  ,  qu^  jufferat.yYòs 
não  mandaftes  a  todos 
eftes  homens,  que  foíTem 
buíêar  as  arrecadas  de  pu- 
ro de  íua s  mulheres  ,  de 
íuas  filhas,  &  de  feus  fi- 
lhos ,  &  que  tos  tiraíTem 
das  orelhas,  &  volas  trou^ 
Gg  ij  xeí^ 
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xeíTem  ?  Pois   como  ago- 
ra na  Confiíraõ  dizeis,que 
perguntaítes     fomente    : 
Quem  tinha  ouro  ;  Z)m 
ilUs   :    ^its  vefínun  habet 
aitrmn  ?    Mais.   Vòs  não 
tomaftes  o  ouro  ;  não  o 
derreteftes  ;  não  o  fundi- 
ftes  ;  não  formaftes  ,  U  íi- 
zefles  o  Bezerro  :   Forma- 
.vit  opere  fuforto  ,  fecitque 
'viíulum  conflaúkyn  ?    Pois 
como  dizeis  agora  na  Cõ- 
fiíTaõ  ,  que  lancaftes  o  ou- 
ro no  fogo  ^  "k  que  o  ído- 
lo fefeza  íi  mcfmo,&  não 
vòs  a  elíe  r   Project  tlíud  in 
ígnem   ,   egrejfufque  efl  hk 
viiuius  ?   Mais  ainda.  Vòs 
não  fabricaftes  o  altar  ? 
Não    puzeftes     nclle    o 
Ídolo  ?  Não    lhe  dedica- 
(ies  dia  fanrô   ?  Naõ  lhe 
Chamaftcs  Senhor  ^  Naõ 
lhe  íizeftes  ,ou  mandaftes 
fazer  facrifictos  ^  holpcau- 
ftos  ,  banquetes,  jcgos/e- 
ftas  ?  Pois  coma  na  Con- 
fiíTaõ    agora  ca  liais  tudo 
ifto  ,  Si  naõ  fe  vos  ouve 
nem  huma  fó  palavra  em 
matérias  de  tanto  pezo  ? 
Eys  aqui  como  dizem  os 
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peccados  com  as  Conírí^ 
íbens  ,  Zi  as  ConíiíToens 
com  os  peccados  !  E  alli 
confeíic)U  os  íeus  o  ma- 
yor  Miniírro  Ecclefiafli- 
co  ,  8í  Secular  do  Povo  de 
Deos. 

Fallou  Araõ  no  que 
diíTe,  &  foy  mudo  no  que 
cal  lo  u  ;  Locutus  eft  wif- 
tus.  Mas  notay,  que  fe  fez 
grande  injuria  à  pureza 
da  Confiífaõno  que  cal- 
lou  ,  muyto  mayor  injuria 
lhe  fez  no  que  dilfe  pelo 
modo  ,  com  que  o  dilfe  : 
porque  no  que  callou,  caU 
lou  peccados  ;  no  que  dií^ 
fe  ,  fez  de  peccados  virtu- 
des. Que  he  o  que  callou: 
Arão  ?  Callou  o  altar,  que 
levantara  ao  ídolo  ;  a 
adoração  que  lhe  dera;  o 
nome  do  Senhor^com  q  o- 
honrara  ;  os  pregoens  ,  o 
dia  folenne,  as  offertas,os 
facrificios  ,  as  feftas:  Sc  Co- 
bre tudo  abrir  a  primeyra 
porta  ,  Sedar  princípios  às 
idolatrias  do  Povo  de  li- 
ra el  ,  que  durarão  com  in- 
finitos caftigos  por  mais 
de  dous  mil  annos.  Saõ 
boaS' 
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lx)as  venialidadcs  eflas  , 
para  íe  callarem  na  Con- 
tilTaÕ  ?  Pois  ifto  he  o  que 
callou  Araõ.  E  que  he  o  q 
confeírou  ,  ou  como  o  cÕ- 
feííou  ?  O  que  confeílbu 
foy  o  íèu  peccado  ;  mas  o 
modo  com  que  o  confeí- 
Cou  ,  toy  taó  diveríò  ,  que 
íendo  o  mayor  peccado 
parecia  a  mayor  virtude. 
De  maneyra  que  fe  Deos 
naõ  tivera  revelado  a 
Moyíès ,  O'  que  pafíavai , 
pudera  Moyies  por  efta 
confiílàõ  de  Araõ  polo 
no  me  imo  altar  ,  que  eilc 
tinha  edificado.  O  que  A- 
raõ-diííè  a  Moyfes  foraõ 
eftas  palavras-  íórmaes. 
Disi  iUrs  :  ^ii'S  vefirúm 
hahi  aurum  ;  &  tulerum 
wihi  ;  &  pojeci  lilud  in 
ignem  :  Pediraõ-me  que 
lhes  fizefíe  hum.  ídolo  ; 
perguntey-Ihes  íe  tinhaõ 
ouro  ?  Trouxeraõr^mo' ;  Sc 
eu  arremecey  o  no  fbgoi 
Olhay,  como  referio  a  hi- 
ftoria  ?  Olhay  ,  como  deí^ 
pintou  a  acçaõ  ?  Olhay  ,, 
como  enfeytou  o  pecca- 
do ?  Pedir  o  ouro  para  íà- 
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zero  ídolo  ,  &  derrerelo, 
8í  fundilo  ,  &  formab,  &: 
expolo  para  íer  adorado  j 
iílb  naõ  era  íb  concorrer 
a  idolatria  ,  mas  íer 


para 


author,  &  dogmatilla  del- 
ia. Eiíío  he  o  que  fcZ  A- 
raõ.  Pelo  contrario  pedir 
o  ouro  ,  de  que  o  Povo' 
cego  queria  fe  formafFe  o 
ídolo  ,  &  arremeçalo  no 
fogo  ,  era  por  o  fogo  à 
idolatria  j  era  abra^ala  ; 
era  queymala  ;  era  fazela 
em  pò,.  &  em  cinza.  E  iíto 
he  o  que  Araõ  eoníeííbu  , 
que  fizera.  Julgay  agora  íe 
tem  muyto  que  confeíTar 
íèmelihantes  Cònfiííoens  ? 
E  fe  íàõ  boas  para  lançar 
o  Demónio  fora  da  alma, 
OU'  para  o  metter  mais 
dentro.  Fallo  da  contií^ 
íàõ  de  Araõ  r  cada  hum 
examine  as  íuas.Seas  voí^ 
íàs  Confiílbens  íãõ  como 
a  de  Araõ  ,.  tem  muyto 
que  condennar  l  fe  íaõ  co- 
mo as  do  Baptifla'  ,  rem 
muyto  que  louvar.  Mas 
eu  nem  louvo  com  Mar- 
cella,.ne.m  condenno  com 
os  Fariíèos  ;  admirome 
Ggjij  fò- 
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fómenre  com  as  Turbas  : 
Et  admiraídC  funt  turhí£. 

i  III. 

-- Suppofto  pois  que  ha 
iCoiifilfoens  ,  que  mere- 
cem íer  confeíladas,  bem 
fera  que  dcçamos  com  a 
noíTa  admiração  a  fazer 
hum  exame  particular 
deilas;  para  que  cada  hum 
conheça  melhor  os  de- 
feytosdas  fuas.E  para  que 
o  exame  fe  accommocie 
ao  auditório  ,  naõ  fera 
das  conciencias  de  todos 
os  eílados  ,  íenaó  fó  dos  q 
tem  o  Eftado  à  fua  conta. 
Será  hum  ConfeíTiona- 
rio  geral  de  hum  Mini- 
ftro  Chriftão.  Os  Theo- 
k)gos  moraes  reduzem 
ordinariamente  efte  mo- 
do de  exame  a  íette  titu- 
lo s.  ^is  ,  jg«/V,  Ubi^  ^ú- 
hiis  auxilijs  ,  Cur  ,  Cómo- 
do ,  ^mndo.  A  mefma  or- 
dem leguiremos  :  eu  para 
mayor  clareza  do  difcur- 
íò  :  vòs  para  mayor  firme- 
za da  memoria.  Deos  nos 
ajude 
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^lús  ?  Quem  .  íou  eu  ? 
Ifto  fe  deve  perguntar  a 
fi  mefmo  hum  Miniííro  , 
ou  íèja  Araõ  íecular  ,  ou 
íêja  Araõ  Ecclefiaíiico. 
Eu  íbu  hum  Dezembar- 
gador  da  Caía  da  Suppii- 
caçaô  ,  dos  Ag[^ravos,do 
Paço.  Sou  hum  Procura- 
dor da  Coroa.  Sou  hum 
Chanceller  mor.  Sou  hum 
Regedor  da  Judiça.  Sou 
hum  Coníelheyro  d'  E- 
ftado  ,  de  Guerra  ,  do  Ul- 
tra mar ,  dos  Três  E(k- 
dos.  Sou  hum  Vedor  da 
Fazenda.  Sou  hum  Preíí- 
dente  da  Ca  mera,  do  Pa- 
ço ,  da  Mefa  da  Concièn- 
cia.  Sou  hum  Secretario 
d'  Eltado  ,  das  Mercês, do 
Expediente.  Sou  hum  In- 
quifidor.  Sou  hum  Depu- 
tado. Sou  hum  Biípo,  Sou 
hum  Governador  de  hum 
Bifpado,  &c.  Bem  eftá,jà 
temos  o  officio  :  mas  o 
meu  efcrupulo  ,  ou  a  mi- 
nha admiração  naõ  eftá 
no  officio  ,  fenaõ  no  hum. 
Tendes  hum  ío  deífes  offi- 
cios  ,  ou  tendes  muytos  ? 
Ha  íúgeytos  na  noíía 
Cor- 
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Corte  ,  que  tem  lugar  ern 
três  ,  &  quatro  tribunaes; 
que  tem  quatro  ,  que  tem 
íeis  ,  que  tem  oyto  ,  que 
tem  dez  ©fficios.  Efte  Mi- 
niltro   univcríal  naõ  per- 
gunto ,  como  vive  ,  nem 
quando  vive.    Naõ    per- 
gunto, como  acode  a  fuás 
obrigações   ,    nem  quan- 
do acode  a  e lias.   Sò   per- 
gunto ,  como  íe  confeííà  ^ 
Quando    Deos    deo    for- 
ma ao  governo   do   mun- 
do ,  poz  no  Ceo  aquelJes 
dous  grandes  Planetas   o 
Sol  ,  &  a  Lua,  &  deo  a  ca- 
da humdelles  huma  prefi- 
dencia  r  ao  Sol  a  prefiden- 
,  cia  do  dia  :   Lmnmare  ma- 
lus ,  i4t  pr^elTef  dm  :.  E  à 
Lua  a  preíidencia  da  noy- 
te   :   Lummare  minus   ,  /// 
fr^ejjet    noflL    E    porque 
fez  Deos  eíla  repartição  ? 
Por    ventura     porque    íe 
naõ  queyxaíTe   a  Lua  ,  &: 
as  Eíírelías  ?  Naõ;  porque 
com  o  Sol  ninguém  tinha 
competência  ,  nem  podia 
ter  iulta  queyxa.   Pcrís  íê 
o     Sol     taõ     conhecida- 
mente   ejícedia  a  tudo  , 
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quanto  havia  no  Ceo  ; 
porque  naõ  proveo  Deos 
nelle  ambas  as  preíiden- 
cias7  Porque  lhe  naõ  deo 
ambos  os  oííicios?  Porque 
ninguém  pôde  fazer  bem 
dous  officios  ,  ainda  que 
feja  o  mefmo  Sol.  O  meí- 
mo  Sol ,  quando  allumia 
hum  hemisfério ,  deyx? 
o  outro  às  eíèuras.  E  que 
haja  de  haver  homem  c5 
dez  hemisférios  }  E  que 
cuyde  ,  ou  fe  cuyde  ,  que 
em  todos  pôde  allumiar.^ 
Naõ  vos  admiro  a  capa- 
cidade do.  talenfo  ,  a  da 
conciencia  íi. 

Dirmeheys  (  como 
doutos  j  que  deveis  íer) 
que  no  mefmo  rempo^  em; 
que  Deos  deo  huma  í(5pre- 
fidencia  ,  &  hum-  fó  he- 
misferio^  ao  Sol  ,  deo  três 
preíidencias ,  &  três  he- 
misférios a  AdaÕ.  Humal 
preíidencia  no  mar  ,  para 
que  governaíTe  os  pey- 
xes  .'  outra  prefidencia  no 
ar  ,  para  que  go\ernaíÍ€ 
as  aves  :  outra  preíiden- 
cia  na  terlra  ,  para  que  go- 
vernaíle  os  outros  ani- 
maes  .• 
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Gen,i,  míies  ;  Et  pr^efit  pifabus 
26,  ítiaris  ,  &  vohittlibus  Cce- 
li  ^&heíiijs  y  wnverfaque 
íerrdc,  E  o  mefmo  he  go- 
vernar a  -animaes,  que  go- 
vernar a  homens  ?  £  o 
nieímo  he  o  eftado  da  in- 
nocencia  (  era  que  enraõ 
eftava  Adaó  )  8í  o  Efta- 
do  da  natureza  corrupta  , 
Sv  corruptiíTmia  ,  em  que 
eílamos  hoje^  Mas  quan- 
do tudo  fora  igual  ;o  ex€- 
plo  nem  faz  por  vòs,  nem 
contra  mim.  Por  vòs  naõj 
porque  naquelle  tempo 
naõ  havia  mais  que  hum 
homem  no  mundo,  &  era 
força  que  elle  tiveíle 
muytos  officios.  Contra 
mim  naô,antcs  muyto  por 
mim  ;  porque  Adaõ  com 
eíTes  officios ,  bem  íè  vè  a 
boa  coma,  que  delles  deo. 
Naõ  eraõ  paflTadas  vinte 
quatro  horas  em  que  A- 
daõ  íêrvia  os  trcs  officios, 
quando  jà  tinha  perdidos 
os  officios  ,  &  perdido  o 
mundo  ,  &  perdido  a  fi,k 
perdidos  a  nòs.  Se  ifto 
aconteceo  a  hum  homem, 
que  fahia  ílammante  das 
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tis,  Cy- 
rillus  , 
Epi- 
fhã' 

Efretn, 
(y  cúm- 
miint- 
ter  Pa  • 
três. 


mãos  de  Deos  com  juíti- 
ça  original  ,  &  com  cien- 
ciainíu1a;que  fera  aos  que 
naõ  íàõ  taõ   juítos  ,  nem 
taó  cientes- &  aosque  tem 
outros  originaes  ,   Sc  ou- 
tras infuíbens  ?  Naõ    era 
Ghriítaõ  Plataõ  ,  &  man- 
dava na  fua  Republica  , 
que  nenhum  official    pu- 
deífe  apprender  duas  ar- 
tes. E  a  razaó  que  dava , 
era  ;  Porque  nenhum  ho- 
mem pôde  fazer  bem  dous 
officios.  Se  a  capacidade 
humana  he  taõ  limitada  , 
que  para   fazer  efle   Bar-, 
rete  ,  íàõ    neceflarios  oy- 
to  homens  de    artes  ,  & 
officios  diferentes  ;  hum 
que  crie  a  Iam ;  outro  que 
a  troíquie  j  outro  que  a 
carde  ;   outro  que  a  fie  ; 
outro  que  a  teça    ;  outro 
que  a  tinja  ,  outro  que  a 
toze  ;  &  outro  que  a  cor- 
te ,  &  a  coza  :  fc  nas  cida- 
des bem  ordenadas  o  offi- 
cial ,  que  molda  o  ouro  , 
naõ  pôde  lavrar  a    prata  ; 
íe  o  que  lavra  a  prata,na5 
pôde  bater   o    ferro  ;  íê  o 
que  bate  o  ferro  ,  naõ  pô- 
de 
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de  fundir  o  cobre  ;  /e  o  q 
funde  o  cobre  ,  naó  pôde 
moldar  o  chumbo  ,  nem 
tornear  o  eftanho  ;  no 
governo  dos  homens,  que 
íàõ  metaes  com  uío  de 
razaõ  ,  no  governo  dos 
homens,  que  he  a  arte  das 
artes  ,  como  fe  haô  de 
ajuntar  em  hum  ío  ho- 
mem ,  ou  fe  haÕ  de  con- 
fundir  nelle  rantos  ofR- 
cios?  Se  iium  mefíre  com 
carta  de  examinação  dà 
mà  conta  de  hum  officio 
mecânico  ,  hum  homem 
(que  muytas  vezes  naõ 
chegou  a  fer  obreyro)  co- 
mo ha  de  dar  boa  conta 
de. tantos  oíficios  políti- 
cos ?  E  que  naõ  faça  difto 
cõciencia  efte  home  ?  Que 
fc  confeíle  pela  Quareí^ 
ma  ,  &  que  continue  a 
íèrvir  os  mefmos  officios, 
ou  a  ferviríe  delles  ,  de- 
pois da  Pâícoa'  ?  Ifto  me 
admira/ 

Em  íemeíhantes  obri- 
gaçoens  fe  vio  mettida 
hum  hora  a  Alma  Santa  : 
mas  vede  como  ella  con- 
feífou  a  ília  infuffiçiencia, 
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&  depoz,  o  feu  eícrupulo. 
Pofuermit  m;  cujlcdem  ^ 
m  mieis  ;  vineam  meam  ,  ^^  * 
non  cuflocim  :  PuZeraó- 
me  por  guarda  das  vi- 
nhas ;  &  eu  naõ  guardey  a 
minha  vinha.  Pois  ao  me- 
nos, Alma  Santa  ,  a  voíla 
vinha  por  voíí?i,  porque  a 
naõ  guardaftes  .<?  Porque 
a  quem  entregaõ  muytaS; 
vinhas  naõ  pode  guardar 
nenhuma.  AíTi  o  confeíTà 
huma  Alma  ,  que  fe  quer 
falvar.  ConfeíTou  a  fua 
infuBiciencia  ,  kxo.ufefía 
a  fua  culpa.  Se  algum  pa- 
rece que  pudera  ter  def 
culpa  em  tal  caio,  era  efta 
Alma  ,  pelo  que  ella  mef 
ma  diz  .■.<  Pofuenmt  me  : 
Puzeraõ-me.  Ainda  quan- 
do vos  puz:eíítm  neíTes 
officios  ,  tinheis  obriga- 
ção de  depor  os  officios  , 
&:  conffc.írar  os  erros.  E 
que  íerà  5  quando  vòs  fois 
o  que  vos  puzefíes  nel- 
les  /  o  que  os  pertende- 
fes  :  o  queosrbuíçaíles.  I 
o  que  os  íbbornaíles  ;  U 
o  que  por  ventura  os  ti- 
rares a  outrem  ,  para  os 
Hh  por 
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pôr  em  vos  ?  Moyfes 
(  aqnelle  graõ  Miniítro 
de  Deos,  &  da  fua  Repu- 
blica) mettendo-Ihe  o  meí^ 
mo  Deos  na  mão  a  vara, 
&  mandando-o  que  foíTe 
libertar  o  Povo  ,  refpon- 
deo  ;  ^is  ego  fim,  ut  va- 
dam  ad  Phãraonem  ?  E 
quem  íbu  eu.  Senhor  ,  ou 
q  capacidadeha  em  mim, 
para  eíTa  commiíTaô  ? 
Mitte  ,  quem  mijfunis  es  : 
Manday  a  quem  vos  poí^ 
fa  fervir  ,  como  convém. 
Oh  Miniflro  verdadey- 
ramente  de  Deos  !  Anres 
deaceytar  o  cargo,  repre^ 
fentou  a  infufficiencia  :  & 
para  que  fe  viíTe  ,  que  efta 
reprefentaçaõ  era  conci- 
enck  yU  naõcorcezia^re- 
pugnou  huâ,  &  outra  vez, 
&  naõ  aceytou,  íènaõ  de- 
pois que  Deos  lhe  deo  a 
Araõ  por  adjunto.  Trpiha 
já  Moyfes  muytos  annos 
de  governo  do  Povo  : 
muyias  cans  ,  &  muyta 
experiência  ;  tornou  a  fa- 
zer outra  proíTofta  a 
Deos,  (  8í  quero  referir  os 
ter^nos  do  memorial ,  pa« 
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ra  que  íe  veja  ,  quaõ  a  per-  isju) 
tados  foraõ.  )  Nonpojfumw, 
folus  fujUnere  omnem  hum 
Populim  :  Eu  Senhor  , 
naõ  poflo  ío  com  o  pezo 
do  governo  deite  Povo. 
Sin  aliter  tihi  videtur  ,  oh- 
fecro^  ut  inter  fiei  as  me  ,  & 
íNvemam  graíiam  in  ocu- 
lis  tiás  :  E  quando  vofía 
Divina  Mageftade  naõ 
for  fervido  de  me  allivi- 
ar,peço  ,  &  protefto  a  voí- 
fa  Divina  Mageftade  ,  me 
tire  a  vida  ,  &  receberey 
niílb  muyto  grande  mer- 
cê, Naõ  pedio  o  officio 
para  toda  a  vida,nem  pa- 
ra muytas  vidas  ;  íènaõ 
que  lhe  tiraíTea  vida  ,  fá 
para  naõ  ter  o  officio  .•  Sc 
com  muyta  razaõ  :  porq 
melhor  he  perder  o  offi- 
cio. St  a  vida,  que  reter  o 
officio  ,  S^  pereler  a  conci- 
encia.  Eque  fez  Deos  ne- 
ôe  caio  ?  Mandou  â  Moy- 
fes  ,que  eícolheíTe  fetten- 
ta  Anciãos  dos  mais  pru- 
dentes ,  &  authorizados 
do  Povo  ;  Sc  diz  o  Tex- 
to ,  que  tirou  Deòs  do  ef- 
pirito  de  Moyfes  ,  &  re- 
partio 
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partio  delle  por  todos  os 
íettenta  :  Auferens  cie  [pi- 
ritu  ,  qiti  erat  in  Moyfe  ,  & 
dans  feptuaginta  mis» 
Eys  aqui  quem  era  aquel- 
le  homem,  que  fe  efcuíòu 
do  officio.  De  maneyra 
que  hum  homem,  que  vai 
por  fettenra  homens  ,  naô 
fe  atreve  a  fervir  hum  fó 
officio  ?  £  vòs  ,  que  vos 
fará  Deos  muyta  mercê  , 
que  fejais  hum  homem  , 
atreveifvos  a  íervir  íetten- 
ta officios  ?  Naõ  louvo  , 
nem  condenno  :  admiro- 
me  com  as  Turbas  :  Et 
aa'miratí€  feuii  turbéC, 

§.  IV. 

%úd  ?  Que  ?  Depois 
de  o  Miniftro  examinar  , 
que  miniftro,  ou  que  mi- 
niftros  hc  ,  feguefe  ver,  o 
que  faz.  Hum  dia  do  Juí- 
zo inteyro  era  neceíTario 
para  efte  exame,  ^md  ? 
Que  fencenças  ?  Que  def 
pachos  ?  Que  votos  ?  Que 
confultas  ?  Que  eleyço- 
ens  ?  Mas  paremos  nefta 
ultima  palavra  ,  que  he  a 
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de  mayores  efcrupulos  , 
&  a  que  involve  commu- 
mente  todo  o  ^id. 

Naõ  me  atrevo  a  fallar 
nefía  matéria  ,  íenaó  pof 
huma  parábola, &  ainda  eí^ 
ia  naõ  ha  de  íèr  minha, fe- 
naõ  do  Profeta  Ifaias. 
Foy  hum  homem  ao  mat- 
to,  diz  Ifaias  (ou  foíie  eí^ 
cultor  de  officio  ,  ou  ima*- 
ginario  de  devaçaõ.  )  Le* 
vavao  feu  machado  ,  ou  a 
ília  acha  às  coftas;&  oíeu 
intento  era  ir  bufcar  hum 
madeyro,  para  fazer  hum 
Ídolo.  Olhou  para  os  ce- 
dros, para  as  fayas  ,  para 
os  pinhos  ,  para  os  cipre* 
fíes  ;  cortou  donde  lhe 
pareceo  hum  tronco  ,  8c 
trouxeo  para  caía.  Parti- 
do o  tronco  em  duas  par* 
tes,  ou  em  dous  cepos  ,  a 
bum  deftes  cepos  metteo- 
lhe  o  machado  ,  &  a  cu^ 
nha  ;  fendeo-o  em  achas  ; 
fez  fogo  com  ellas ;  & 
aquentoufe  ,  &  cozinhou 
o  que  havia  de  comer.  O 
outro  cepo  pozlhe  a  re- 
gra; lançou-lhe  as  liiihas; 
desbaíiou-o :  &  tomando 
Hh  ij  jà 


IfaL 
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jà  o  maço,  8^"  o  eícoprojà 
a  goyva,  &  o  buril,  foy  o 
afeyçoando  em  forma  hu- 
mana. Alizoulhe  huma  te- 
ftairafgou-lhe  huns  oihos; 
afiloulhe  hum  naris;abrio- 
Ihe  huma  bocca ;  ondeou- 
Ihe  huns  cabellos  20  ro- 
fto  ;  foy-lhe  feguindo  os 
hombros  ,  os  braços  ,  as 
mãos,  o  peyto  ,  Sc  o  refío 
do  corpo  até  os  pès.  E 
feyto  em  tudo  huma  figura 
de  homem  ,  polo  fobre  o 
altar,  &  adorou-  o.  Pafma 
Ifaias  da  cegueyra  deíle 
efcultor  ;  &  eu  também 
rne  admiro  dos  q  fazem, 
o  que  elle  fez,. Hum  cepo, 
conhecido  por  cepo  ,  fey- 
to homem  ,  &:  pofto  em 
lugar  onde  ha  de  fer  ado- 
rado ?  Mediei  tem  ejus 
combujfi  igne  ,  &  cie  reliqiio 
'  ejus  dolum  fanam  ?  Duas 
ametades  do  mefmo  tron- 
co,huma  ao  fogo, outra  ao 
altar  ?  Se  faõ  dous  cepos, 
porque  os  naõ  haveis  de 
trattar  ambos  como  ce- 
pos ?  Mas  que  hum  cepo 
baja  de  ter  a  fortuna  de 
cepo  ,  &  và  em  achas  ao 
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fogo  ;  Si  que  o  outro  ce- 
po, taó  madeyro,  taô  tro- 
co ,  taõ  informe  ,  U  taõ 
cepo  como  o  outro,  o  ha- 
veis de  fazer  à  força  ho- 
mem, &  lhe  haveis  de  dar 
authoridade  ,  refpeyto  , 
adoração  ,  Divindade  .^ 
Dirmeheys  que  efíe  íe- 
gundo  cepo,  q  eftà  muyto 
feyro  ,  &  que  tem  partes. 
Si  tem;  mas  as  que  vòs  íi- 
Zeíies  nelle.  Tem  bocca; 
porque  vòs  lhe  fizeftes 
bocca  :  tem  olhos;  porque 
vós  lhe  fizeíxes  olhos :  tem 
mãos,  &  pès  ;  porque  vós 
lhe  fizefles  pès  ,  &  mãos. 
E  fenaÕ  dizeylhe  que  an- 
de com  eílès  pès  ,  ou  que 
obre  cem  eíTas  mãos  ,  ou 
que  falle  com  eíTa  bocca  , 
ou  q  veja  com  eílès  olhos. 
Pois  íe  taõ  cepo  he  ago- 
ra, como  era  dantes;  porq 
naõ  vay  tabem  efte  para 
o  fogo  ?  Ou  porque  naõ 
vem  também  o  outro  pa- 
ra o  a  Irar?  Ha  quem  leve 
à  ConfiíTaõ  eftas  deflgual- 
dades  }  Ha  quem  íe  con- 
feífe  dos  que  fez,  &  dos  q 
desfez?  A  hú  queymaíies. 
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a  outro  fizeftes;  &  de  am- 
bos    deveis     reftiruiçaõ 
igualmente.  Aoquequey- 
maíies   ;  deveis  reftitui- 
çaõ  do  mal,q  lhe  fizeftes/ 
ao  que  fizeíies   ;  deveis 
reftiruiçaõdos  males,  que 
elle  fizer.  Fizeftes-lhe  o- 
Ihos  ,  naõ  fendo  capaz  de 
ver  ;  reftituireys  os  danos 
das  fuás  cegueyras.  Fize- 
ftes  lhe  bocca  ,  naó  fendo 
capaz  de  fallar  ;  reftitui- 
reys os  danos  de  íiias  pa- 
lavras. Fizeftes  lhe  mãos, 
naõ  íèndo  capaz  de  obrar; 
reftituireys  os  damnos  das 
fuás  omiíToens.  Fizeftes- 
lhe  cabeça,  naó  íendo  ca- 
paz de  juizo,reftituireys  os 
dannos  de  íèus  deígover- 
nos.  Eys  aqui  o  encargo 
de    ter  feyturas.     EntaÕ 
preZ,aifvos    de  poder   fa- 
zer ,  &  desfazer  homens? 
Quanto  melhor  fora  fazer 
conciencia  dos  q  fizeftes, 
&  dos  q  desfizeftes  !  Deos 
tem  duas  acçoens,q  refer- 
veu fá  para  íi  :  crear  ,  & 
predeftinar.  A  acçaÕ  de 
crear  jà  os  poderoíòs  a  tê 
tomado  a  Deos  ,  fazendo 
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creaturas'  de  nada  :  a  de 
predeftinar  também  lha 
vejo  tomada  nefte  caio  : 
Hu  para  o  fogo  ,  U  outro 
para  o  altar.  Bafta  q  tabê 
haveis  de  ter  precitos,  & 
predeftinados  !  Se  foftes 
precito  (  naõ  fey  de  quê) 
fòftes  mofino  ;  haveis  de 
arder :  íe  fòftes  íèu  pre- 
deftinado  ,  fòftes  ditoíò ; 
haveis  de  reynar. 

E  haverá  algum  deftes 
omnipotentes,  q  fe  tenha 
accuíado  algum  horadefte 
peccado  de  predeftina- 
çaÕ  ?  Accufado  naõ,  eícu- 
fado  íi.E  por  galante  mo- 
do. Sahio  fulano  com  tal 
defpacho;  íahio  fulano  c5 
tal  merce.Eo  q  fez  a  mer- 
cê ,  &  o  q  fez  o  defpacho, 
&  o  q  fez  o  fulano  ,  he  o 
mefmo  q  ifto  diz.  Se  vos 
o  fizeftes,  para  q  dizeis,  q 
íahio  ?  O  noíTo  Araõ  ao 
pé  da  letra.  Que  fez  Araõ, 
&  que  diíTe  no  cafò  do  ou- 
tro ídolo  ?  O  q  Araõ  fez, 
fòy,  que  fundio,  &  forjou, 
&  formou  o  Bezerro  : 
Formavit  ,  feátque  ijitulum  ExoJ, 
conflaúkm  :  Eoqomeí^52«^' 
Hh  iij         mo 
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mo  Arao  diíTe/oy,  que  o     Seguio-íe  ficar  o  Povo  po- 


Bezerro  íahira  :  Egrelfuf- 
'  que  eft  hic  vitulm.   Sahio. 
Pois  fe  vós  o  fizeftes,  U  fe 
vós  o  fandiftes,  &  fe  vós  o 
forjaftes,  &  vós  o  iimaíies; 
fe  he  certo  que  vós  pedi- 
ftes  o  ouro  das  arrecadas, 
óu  arrècadaftes  o  ouro  , 
que  naô  pediííes  ;  porque 
dizeis  que  íàhio  ?  Egref- 
fiis  eft  ?    Porque    aíTi  di- 
zem ,  os  que  fazem  Be- 
zerros. Saõ  taes  as  voilas 
feyturas  ,  que  vos  afron- 
tais de  dizer  que  vos  as  íi- 
zeftes.  Mas  jà  que  as  ne- 
gais aos  ollios  dos  homens, 
porque    as  naõ   confèíla- 
reys   aos   pès  de  Deos  ? 
Pois  credeme  que  o  Be- 
zerro de  ouro  tem  muy- 
to  mais    que  confeffar  , 
que  ouro  ,  &  Bezerro.  E 
que   tem  mais  que  con- 
feíTar  ?  Os  dannos  parti- 
culares ,  U  públicos  que 
dal  li  fe  feguiraõ.  Seguio-fe 
defte     peccado     quebrar 
Moyíés    as    Taboas    da 
Ley  efcritta  pela  maõ  de 
íjco^.  Deos  :    Projecit    de  manu 
32. 10.  tabula 5   ,    &  confregit  eas. 


bre,  &  defpojado  das  íuas 
joyas  ,  que  eraõ  o  preço 
de  quatrocentos  annos 
de  ferviço  íeu  ,  &  de  íèus 
anrepaíTados  no  Egypto  : 
Spoliaverat  enirn  eum  Aa- E: 
ron  ,  (S*  nudum  conflitue^  3  2 
rat.  Seguio-íe  morrerem 
naquelle  dia  à  eípada  a 
mãos  de  Moyfes  ,  &  dos 
Levitas  vinte,  &  três  mil 
homens  :  Cecideruntque 
in    die    illa     quafi    'vigmú 


ne, 


ília  millm  homhmm.  Se- 
guio-íe deyxar  Deos  o 
Povo  ,  8^  naõ  o  querer 
acompanhar ,  nam  aíTiflir 
com  íua  prefença  ,  como 
atèlli  íizera ;  Non  a f rendam  B. 
iecum  ,  quia  Popiilus  du-l 
f£  cerviãs  es.  Seguio-íe 
querer  Deos  acabar  para 
íempre  o  mefmo  Povo  , 
como  íèm  duvida  fizera  , 
íe  as  oraóoens  de  Moyíes 
naõ  aplacarão  fua  juíla 
ira  :  Òinútte  me  ,  ut  n af- 
eai ur  furor  meus  ,  ^  dele- 
am  eas.  Segúio-íe  finalmcm 
te  ,  &  feguiraõ-íe  todos  0$ 
outros  cal^igos,  quê  Deoá 
entáõ  lhes  ameàçtju  ,  U 
re- 
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relervou  para  feu  tempo, 
de  que  em  muytas  cente- 
nas de  annos  ,  &  de  hor- 
rendas calamidades  ,  lè 
naõ  viraõ  livres  os  He- 
breos ;  Ego  autem  in  die 
ulúoms,  vifitaho  &  hoc 
peccatum  eonim.  Que  vos 
parecem  as  confequen- 
cias  daquelle  peccado  .-? 
Cuydaisque  naõ  ha  mais, 
que  fazer  hum  Bezerro  ? 
Cuydais  q  naõ  ha  mais  , 
que  enthronizar  hú  bru- 
to ,  ou  feja  cepo  de  pào  , 
ou  cepo  de  ouro.^  As  meí^ 
mas  cóíèquenciasfe  íèguê 
dos  indignos,  que  vòs  fa- 
zeis ,  &  pondes  nos  luga- 
res ÍLipremos.  E  íenaõ 
olhai  para  ellas.  As  Leys 
Divinas,  8i  humanas  que- 
bradas ;  os  povos  defpo- 
jados,  Sc  empobrecidos  ; 
as  mortes  de  homens  a 
milhares ,  huns  na  guerra 
por  falta  de  governo  ,  ou- 
tros na  paz  por  falta  de 
juftiça  ,  outros  nos  hofpi- 
taes  por  falta  de  cuyda- 
do  ;  (obre  tudo  a  ira  de 
Deos  provocada  ;  a  aíTi- 
ftencia  de  fua  protecção 
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defmerecida  :  as  Provín- 
cias ,  o  Reyno  ,  &  a  meí^ 
ma  Naçaõ  inteyra  arre- 
cada a  húa  extrema  ruma, 
que  fenaõ  fora  pelas  ora- 
çoens  de  alguns  juítos,  já 
eflivera  acabada  :  mas 
naõ  eftaõ  aihdâ  acabados 
os  caftigos.  E  fobre  quem 
carrega  o  pezo  de  todas 
eftas  confequencias  ?  So- 
bre aquelles  q  fazem,  &  q 
fuftentaõ  os  authores  ,  U  jr^^ 
caufadores  delias.  Egofe-^..^ 
Cl ,  Ego  feram.  Vòs  o  íize- 
fles  ,  vòs  o  pagareis.  E 
que  com  efta  carga  às  co- 
itas andem  taõ  leves  ,  co- 
mo andaõ  }  Que  lhes  naõ 
pèze  efte  pezo  na  conci- 
encia  ?  Que  os  naõ  mor- 
da efte  eícrupulo  na  al- 
ma ?  Que  os  naõ  inquie- 
te ,  que  os  naõ  aíTòmbre, 
que  os  naõ  traga  fora  de 
li  eíía  conta,  que  haÕ  de 
dar  a  Deos  ?  E  que  fejaõ 
Chriftãos  ?  E  que  fe  con- 
feíTem  ?  Mas  naõ  conde- 
no ,  nem  louvo  :  admiro- 
me  com  as  Turbas.  Et 
admirata    fmt  Uirh^. 
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§.  V. 


Vhi  ?  Onde?  Erta    cir- 
cunftancia  ,  Onde  ,   tetn 
riiuyto   que    reparan    em 
toda   a   parte  ;   mas    no 
Reyno  de  Portugal  muy- 
to   mays  ;    porque  ainda 
que  os    feus   Vbis  ,  ou  os 
íeus  Ondes  ,  dentro   em 
fi  podem   comprehender- 
fe  facilmente,  os  que  tem 
fora  de  íi  ,    faõ  os    mais 
diveríbs  ,  os  mais  dipian- 
tes  ,  Si  os  mais  dilatados 
de  todas  as   monarchias 
do  mundo.    Tantos   rey- 
nos ,  tantas  naçoens  ,  tan- 
tas provincias  ,  tantas  ci- 
dades ,  tantas   fortalezas, 
tantas  Igrejas  cathedraes, 
tantas  particulares  na  A- 
frica  ,  na  Aíia  ,na  Ameri- 
ca ;  onde  põem  Portugal 
Vifo-Reys  ;   onde    poeni 
Governadores       ;     onde 
põem     Generaes  ;  onde 
põem    Capitaens  ;  onde 
põem  Juftiças  ;  onde   po- 
ém  Bifpos  ,   &    Arcebif- 
pos  \  onde  põem     todos 
os   outros    miniftros    da 
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Fé  ,  da  doutrina  ,  das  al- 
mas. Equanto  juizo,quan- 
ta  verdade  ,  quanta  intey- 
reza  ,  quanta  conciencia 
he  neceíliiria    para  confi- 
derar  ,  df  diílribuir  bem 
eíles  Ondes  ?  U  para    ver 
onde  íè  põem  cada  hum? 
Se    pondes  o    cobiçoíb  , 
onde  ha  occafiaõ  de  rou- 
bar ;  Si  o  fraco  ,  onde  ha 
occafiaõ  de    defender  ;  Sc 
o  infiel  ,  onde  ha  occaílc^õ 
de    renegar  ;   U  o  pobre 
onde  ha  occafiaõ  de   de- 
femp»brecer  ;   que  ha  de 
íerdas  conquiftas  ;  &  dos 
que  com  tanto,  &:  uõ  hõ- 
rado  íangue  as  ganharão  ? 
Oh  que  os  fugeytos  ,  que 
•  íè  põem  nePiCS  lugares  , 
íàõ  peíTòas  de  grande  ca- 
lidade  ,  &  de  grande  au- 
thoridade  ;  Fidalgos  ,  Se- 
nhores ,  Tirulos  !  Por  iífo 
mais.  Os  mefmos  eccos 
de  huns  nomes  taõ  gran- 
des em  Portugal,  parece, 
que  eflaõ  dizendo  ,  onde 
íe  haõ  de  por.  Hum  Con- 
de ?  Onde  ?  Onde  obre 
proeza<í    dignas   de  íeus 
antepaíTados  :  onde    dií^ 
penda 
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penda  liberalmente  o  íêu 
com  os  íbldados  ,  &  be- 
neméritos :  onde  peleje : 
onde  defenda  :  onde  ven- 
ça :  onde  conquifte  :  on- 
de taça  juftiça  :  onde  adi- 
ante a  Fé,  &  a  Chriftan- 
dade  :  onde  fe  honre  a  Ci  , 
&  à  pátria ,  &  ao  prínci- 
pe ,  que  ÍQz  eJeyçaõ  de 
íua  peííba.  E  naõ  onde  íè 
aproveyte  ,  &  nos  arrui- 
ne ;  onde  fe  enriqueça  a 
fi ,  &  deyxe  pobre  o  Eíía- 
do  ;  onde  perca  as  vitto- 
rias  ,  &  venha  carregado 
dos  defpojos.  Efte  ha  de 
ler  o  Onde.t/^i. 

E  quanto  efte  Onde 
for  mais  longe,  tanto  haõ 
de  feros  íògeytes  de  ma- 
yor  confiança  ,  &  de  ma- 
yores  virtudes.  Quem  ha 
de  governar,  &  mandar 
três  ,  &  quatro  mi!  léguas 
longe  do  Rey  ,  onde  em 
três  annos  naõ  pode  ha- 
ver reeuríô  de  feus  pro- 
cedhiíentos  ,  nem  ainda 
noticias  ;  que  verdade  , 
que  juftiça  ,  que  fé  ,  que 
zelo  deve  /er  o  feu  ?  Na 
Parábola  dos    Talentos  , 
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diz Chrifto  ,  que  os 
partio  o    Rey    :    Í/«»«V«Í- ^^^j. 
que      fecmdum      propnam  2  ç .  i  ç, 
virtutem  :    A    cada  hum 
conforme  a  íúa  virtude ; 
&  que  íè  partio  para  ou- 
tra região  dallimuyto  lon- 
ge a  tomar  pofle  de  hum 
Reyno  :  Jbijt  in  regioftem 
longinqtiam      accipere      fibii^ucl 
regmm.  Se  iílo  fora  hifto-19.  ^^ 
ria  ,  pudera  ter  íiiccedido' 
aíTi :  mas  fenaõ  era  hifto- 
ria  ,  fenaõ  parábola  ;  por- 
que  naõ    introduz  Chri- 
fto ao  Rey  ,  &  aos  crca- 
dos  dos  talentos  na  mef 
ma  terra  ;  fenaõ  ao  Rey 
em  huma  regiaõ  muyta 
longe  ,  &  aos  creados  dos  i. 
talentos  em  outra  ?  Por- 
que os  creados  dos  talen- 
tos ao  longe  do  Rey  he 
que  melhor  í^  exprimen- 
tâõ  :  Sc  ao  longe  do  Rey 
he  que  íãõ  mais  neceíía- 
rios.  Nos  Brafis,  nas  An- 
golas, nas  Goas,nas  Ma- 
lacas  ,  nos  Macaos  ,  onde  " . 
o  Rey  fe  conhece  fó  por 
fama  ,  &  fe  obedece  fó 
por  nome  ;  ahi  íàõ  necef 
fariosos  creados  de  ma- 
li  yor 
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yor  fé  ,  8í  os  talentos  de 
mayores  virtudes.  Se  cm 
Portugal  ,  fe  em  Lisboa  , 
onde  os  olhos  do  Rey  íe 
vem,  &  os  brados  do  Rey 
íè  ouvem  ,  faltaõ  à  íua  o- 
brigaçaõ  homens  de  gran- 
des obrigaçoens  ,  que  íe- 
ra    :    In    regionem    longin- 
qmm  ?  Que  íerá   naquel- 
,  las  regioens  remotiíTimas, 
©nde  o  Rey,onde  as  leys, 
onde  a  juftiça,  onde  a  ver- 
dade ,  onde  a  raiaô,8c  on- 
de até  o  mefmo  Deos  pa- 
rece que  eftá  longe  ? 

Eftehe  o  eícrupulo  dos 
qie  aíTinnalaõ  o  Onde  : 
&  qual  íêrá  o  dos  que  o 
a€eytaõ  ?  Que  me  man- 
dem ,  onde  naõ  coavem, 
culpa  íèrá(  ou  defgraça  ) 
de  quem  me  manda  :  mas 
que  eu  naô  repare  aonde 
vou  l  Qu  eu  íêy  aonde 
vpu,  QU  o  naõ  íey  ?  Se  o 
mó  íey ;  como  vou,  onde 
mõ  fey  ?  E  fe  o  íey  ;  co- 
mo vou  ,  onde  naõ  poííb 
fazer  o  que  devo  í  Tudo 
íemçs  éro  bum  Prqfeta  , 
naõ  em  profecia  ,  íenaõ 
em  hiftoria.  Hia  o  Profe- 
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ta  Habacuc  com  huma  ce- 
fta  de  paõ  no  braço  ,    em 
que  levava  de  comer  pa- 
ra os  feus  fegadores  :  quâ- 
do  lhe  fahe  ao  caminho 
hum  Anjo  ,  &  dizlhe  que 
leve  aquelle  comera  Ba- 
bylonia  ;  &   que  o    dè  a 
Daniel  ,  que  eftava  no  la- 
go   dos  leoens.  Que  vos 
parece,  que  refponderia  o 
Profeta   nefte  eaíb  ?  Do-  q^j 
miue  ,   Bahylomm    mn  vi-i^,-, 
dl  ,    &  hcitm  nefão  r  Se- 
nhor ,  fe  eu  nunca  vi  Ba- 
bylonia,    nem  íêy    onde 
eftá  tal  lago  ,  como  heyde 
levar  de  comer  a  Daniel 
ap  lago  de    Babylonia  ? 
Eu    digo  que  o    Profeta 
refpondeo  prudente  :  vós 
direys   que    naõ    reípon- 
deo  bizarro  :  &  fegundo 
os  voílbs  brios  aíTi  he.  Se 
os  íègadores    andarão   a- 
quí  nas  Lefirias  ,  &  o  re- 
cado fe  vos  dera  a  vós, co- 
mo   havieis    de    aceytar 
íèm  replica  !  Como   vos 
havieis  de  arrojar  ao  fa- 
go  ,  à  Babylonia  ,  S:  aos 
leoens  í  Avizaõ   vos  para 
a  Armada  ,  para  Capitai 
de 
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de  mar  ,  &  guerra  ,  para 
Almirante ,  para  General; 
&  íendo  o  lagofinho  o 
mar  Oceano,  na  cofta on- 
de elle  hc  mais  fòberbo  , 
&-  mais  indómito  ,  ver 
como  vos  arrojais  ao  la- 
go ;  Acenaõ  vos  com  o 
Governo  do  Brafii  ,  de 
Angola  ,  da  índia,  com  a 
embaxada  de  Roma  ,  de 
Paris  ,  de  Inglaterra  ,  de 
Hollanda  ',  &  fendo  eftas 
as  Babylonias  das  quatro 
partes  do  mundo  ,  ver  co- 
mo vos  arrojais  à  Baby- 
lonia  I  Hade-íè  prover  a 
gineta  ,  a  bengala  ,  o  ba- 
Itaõ  para  as  fronteyras 
mais  empenhadas  do 
Reyno ;  &  fendo  a  guer- 
ra contra  os  Leoens  de 
Heípanha  ,  tanto  valor  , 
tanta  ciência  ,  tanto  exer- 
cicio  ;  ver  como  vos  ar- 
rcmeçais  aos  leoexis  I  Se 
vós  naõ  yiftes.  o  mar 
mais  que  no  Tejo  ;  íe 
naõ  viíies  o  mundo  mais 
que  no  Mappa  ;  fenaõ 
viftes  a  guerra  mais  que 
nos  Pannos  de  Tunes  , 
como  vos  arrojais  ao  go^ 
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verno  da  guerra,  do  mar, 
do  mundo? 

Mas  naõ  he  ainda  efte 
o  mais  cícandaloíò  repa- 
ro. Habacuc  levava  no 
braço  a  íua  cefta  de  paõ  ; 
mas  elle  naõ  reparou  no 
paõ ,  nem  na  cefta  ,  repa- 
rou fómente  na  Babylo- 
nia  ,  &  no  lago  .•  vós  às 
areças  |  na  Babylonia ,  Zc 
no  lago  ,  nenhum  reparo; 
no  paõ  ,  8c  na  cefta  ,  ahi 
eftá  toda  a  duvida,  toda  a 
difficuldade  ,  toda  a  de- 
manda. Babylonia,  Dani- 
el, lago,  leoens,  tudo  iflò 
he  muy  conforme  ao  meu 
efpirito  ,  ao  meu  talento  , 
aorheu  valor.  Eu  íreya 
Babylonia  /  eu  libçrtarey 
a  Daniel  :  eu  deíqueyxa- 
rey  os  leoens  ,  íè  for  ne- 
celfario;  naõ  he  eíía  a  dif^ 
fículdade  ;  mas  ha  de  íèr 
com  as  conveniências  de 
minha  caía.  Naõ  eftá  a 
duvida  na  Babylonia  ; 
eftá  a  duvida  ,  &  a  Baby- 
lonia na  cefta.  O  paõ  de- 
fta  cefta  he  para  os  meus 
fogadores  ;  ir,  te  vir  a  Ba- 
bylonia ,  &  íúftentar  a 
li  ij  Da- 
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Daniel  à  cutía  do  meu 
paõ  ,na5  he  poíTivel,  nem 
jufto :  Os  meus  íegadores 
ertaõ  no  campo  ;  a  minha 
caía  fica  fem  mim;Babylo- 
nià  eftá  daqui  tantos  cen- 
tos de  léguas  ;  tudo  ifto 
fe  ha  de  compor  primey- 
ro  :  haõ  me  de  dar  paô 
para  os  íegadores  ,  &  paõ 
para  a  minha  caía,  &  paõ 
para  a  ida  ,  k  paõ  para  a 
volta  ,  &  para  fe  acaíò  là 
me  comer  hum  leaõ(  que 
ío  nefte  caíb  íè  íiippoem 
o  caíc),)&  por  íe  a  caíò  eu 
morrer  na  jornada  ,  eíTe 
paõ  ha  me  de  ficar  de  ju- 
ro ,  &  quando  menos  em 
três,  ou  quatro  vidas. Naõ 
he  iílo  aíTi  ?  O  ponto  tM 
em  encher  a  ceíia  ,  &  íe- 
gurar  o  paõ,  &o  de  mais? 
Swceda  o  que  íuceder  : 
confunda-íe  Babylonia  ; 
pereça  Daniel ;  fartem-íe 
os  Leoens  ;  &  leve  o  pec- 
cado  tudo.  Por  iíTo  leva 
tudo  o  peccado.  E  quan- 
tas peccados  vos  parece 
que  vaõ  envoltos  neíía 
envolta ,  de  que  nem  vós 
nem,  outros  fazem  eícru- 


,  ide  ;  mas. 


ca- 
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pulo  ?  Mas  dirme-heys 
(  fe  a  cafo  vos  quereis  íàN 
var.  )  Pois  Padre  com» 
me  hey  de  haver  nefte 
cafo?  Como  fe  houve  o 
Profeta.  Primeyro  eícu- 
íàr  ,  como  íè  elle  eícuíbu: 
&  íe  naõ  valer  a  eícuíà  , 
ir  como  elle  foy.  E  como 
foy  HabacHC  ?  Tomou  o 
o  Anjo  pelos  cabellos  ,  Sc 
polo  em  Babylonia.  Se 
vos  naõ  aproveytar  huma, 
&  outra  eícuíâ  ^ 
com  Anjo  ,  &:  pelos 
bellos  :  cem  Anjo  que 
vos  guie  ,  que  vos  enca- 
minhe,  que  vos  allumie,, 
que  vos  guarde  ,  que  vos 
enfine  ,  que  vos  tenha 
mão  ,  &  ainda  aíTi  muy- 
to  contra  voífa  vontade  .- 
pelos  cabellos.  Mas  que 
feria  íè  em  vez  de  ir  pe- 
los cabellos  ^  fòíFeis  por 
muyto  gollo  ,  por  muy- 
to  deíèjo  ,  Sc  por  muyta 
negociação  ?  E  em  vez  de 
vos  levar  da  maõ  hum  An- 
ja  ,  vos  levaífem  da  maõ 
dous  Diabos  ,  hum  da 
ambição  ,  outro  da  cubi- 
ca ?  Se  eftes  dous  eípiri* 
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tos  infernaes  íâõ  ,  os  que 
vos  levaõ  a  roda  a  parte  , 
onde  ides   ,    como    naÕ 
quereis  que  vos  levem  ao 
Inferno  í*  E    que  neftes 
rnefmos     caminhos     feja 
huma  das  alfayas  delles  o 
Confeííbr    !  E    que    vos 
confeíleis    quando     ides 
aíTi  ,  &  quando  efíais  aíTi , 
&  quando    tornais    aíTi  / 
NaÕ  quero    condennar  , 
nem  louvar  ,    porque  o 
prpitietti  ;  mas  naõ  poí^ 
ío  deyxar  de  me  admirar 
com  as  Turbas  ;  Et  ad- 
niirat£  fmt  turha. 
§.    VI. 
^thus  auxilijs  ?  E  com 
que  meyos  fe  fazem ,  &  fe 
coníeguê  todas  eftas  cou- 
íâs  5  que  temos  dito?  Com 
hu  papel,  &  Cp  muytos  pa- 
peisxõ  certidoenSjCom  in- 
íòrmaçoenSjCom  decretos, 
com  conííiltas,  com  deípa- 
chos  ,  cõ  portarias,c5  pro- 
viíc;ens.    Naõ    ha    cauíà  ^ 
mais  eícrupuloíà  no  mun- 
do, q  papel,  U  penna.Tres 
dedos  com  huma  penna  na 
maõ,  he  o  officio  mais  ar- 
nica do  q  tem  o  governo 
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humano.  Aquella  eícrit- 
tura  fatal  ,  que  appareceo 
a  ElRey  Balthazar  na  pa- 
rede ,  diz  o  Texto  que  a 
formarão  huná  dedos  , 
como  de  maõ  de  homem. 
Àpparuermt    digiú  ,    quafi  q^^^j^ 


mams    hominis.    E     eftes 


y-  1 


dedos  quem  os   movia  ? 
Dizem    todos    os    Inter- 
pretes com  S.  Jeronymo  , 
q  os  movia  hum  Anjo.De^'^^^'' 
maneyra  q  quem  eícrevia  ^•^^' 
era  hum  Anjo,&naõ  tinha 
de  home  mais  ,  q  três  de- 
dos. Taõ  puro  como  ifto 
ha  de  íèr  ,  quem  eícreve. 
Três  dedos  com  húa  penna 
podem  ter   rauyta    maÕ : 
por  iííò  naõ   haõ    de  íer 
mais  que  dedos.Com  eftes 
dedos  naõ   ha  de   haver 
maõ,  naõ  ha  de  haver  bra- 
ço, naõ  ha  de  haver  ouvi- 
dos ,  naõ  ha  de  haver  boc- 
ca ,  naõ  ha  de  haver  olhos, 
naõ  ha  de  haver  coração, 
naõ  ha  de  haver  homem: 
^mfi      mams        hmmnis.. 
Naõ  ha  de  haver  maõ  pa- 
ra a  dadiva  ,  nem  braço 
para  o  poder   ,  nem  ou- 
vidos   para    a     lifenja  ,, 
li  iij  nem 


os 
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nem  olhos  para  o  reípey-  tribunal,  ou  feja  eícreven- 
to  ,  nem  bocca  para  a 
promeíTa  ,  nem  coração 
para  o  afifefto  ,  nem  final- 
mente ha  de  haver  home; 
porque  naó   ha  de  haver 


carne  ,  nem  íàngue.  A  ra- 
7.aõ  difto  he  ,  porque  íe 
os  dedos  naõ  forem  muy- 
to  feguros  ,  com  qualquer 
geyto  da  penna  podem 
fazer  grandes  dannos. 

Quiz  Faraó  deftruir, 
8ç  acabar  os  filhos  de  IC- 
rael  no  Egypto  \  U  que 
meyo  tomou  para  iíTo  ? 
Mandou  chamar  as  par- 
teyras  Egyptanas  ,  &  en- 
commendou-lhes  q  quan* 
do  aíHftiíTem  ao  parto 
das  Hebreas ,  fe  foíTe  ho- 
mem o  que  naçeíTe  ,  lhe 
torceíTem  o  peícoíb  ,  &  o 
mattaíTem  ,  fem  que  nin- 
guém ò  entendeíTe.  Eys 
aqui  qaaõ  occaílonado 
officio  he  o  daquelles,  em 
cujas  mãos  naccm  os  ne- 
gócios. O  parto  dos  ne- 
gócios faõ  as  reíbluçoens  : 
&  aquelles  ,  em  cujas 
mãos  nacem  eftes  partos 
( ou    feja  eícrcvendo   ao 
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do  ao  Principe  )  íàõ 
minjftros  de  penna.  E  he 
tal  o  poder ,  a  occafiaõ  ,  & 
a  futtiteza  deíle  officio  , 
que  com  hum  geyto  de 
maõ  ,  &:  com  hum  torcer 
de  penna  podem  dar  vi- 
da, &  tirar  vida.  Com  hu 
geyto  podem-vos  dar  c5 
que  vivais  ,  &  com  outro 
geyto  podem-vos  tirar  o 
com  que  viveis.  Vede  íe 
he  neceíTario,  que  tenhaá 
muyto  eícrupuloíàs  con- 
ciências  eftas  Egyptanas  , 
quando  tanto  depende 
delias  a  buena  dicha  dos 
homens  ,  &  naõ  peias  rif- 
cas  da  voíía  maó  ,  íenaõ 
pelos  rifcos  das  fuás  ?  Si  ^J^ 
dormiatis  inter  médios  ^7* 
cleros  (  hoc  eft  inter  me' 
dias  fortes  )  pemu  coium- 
ba  deargentat^.  Se  eftais 
duvidofo  da  voíTa  íorte  , 
pennas  prateadas  .*  diz 
David.  O  fentido  dcfle 
Texto  ainda  Íèna5  làbe 
ao  certo  ;  mas  tomado 
pelo  q  foa  ,  terrivcl  couíi 
he  que  a  boa,  ou  mà  íbrte 
de  huns,dependa  das  pen- 
nas 
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nas  de  outros  !  E  miiyto     que    íobre     hum 


mais  rerrivel  ainda  ,    íè 
eíTas   pennas    por  algum 
reflexo  íe    puderem  pra- 
tear ,  og  dourar  :   PenníC 
colum^^x  deargetitatíg    ,     ^ 
pofteviora      dorfi     ejus      m 
pallore  auri.  Eftas   pennas 
íâõ  as  que    eícrevem  as 
Ibrtes  ;  eftas  as  que  as  ti- 
rão ,  &  as  que  as  daõ  ;  & 
tal  vez,  a  boa  aos  mãos,  U 
9  mà  aos   bons.  Quantos 
delittos  íê  enfèytaõ  com 
huma  pennada  í  Quantos 
merecimentos    íe  apagaõ 
com  huma  riíca  /  Quantas 
íàmas  íe  eícurecem  com 
hum  borrão  í    P^ra  que 
vejaõ  os  que  efcrevem  , 
de    quantos    dannos  po- 
^em  ícr  cauíà  ,  íe  a  maÕ 
naõ  for  muyto  certa  ;  íê  a 
penna  naõ  for  muyto   ap- 
parada  ;  íè  a  tinta  naõ  for 
muyto   fina    ;  íè  a  regra 
naõ  for  muyto    direyta  ; 
íè  o  papel  naõ  for  muyto 
Ijmpo  ? 

Eu  naõ  íèy  como  naõ 
treme  a  maõ  a  todos  os 
mrniftros  de  penna  ,  & 
HiuytQ    mais    àquelks   y 


jflO 

joelho 
aos  pès  do  Rcy  recebem 
os  íèus  oráculos  ,  &  os  in- 
terpretaõ  ,  &    eftendem.' 
Elles  íâõ ,  os  que  com  hu 
adverbio  podem   limitar, 
ou  ampliar  as    fortunas: 
elIeSjOS  que  com  huma  ci- 
fra   podem   adiantar   di- 
reytos  ,   &  atracar  prefe- 
rencias relles,  os  que  com 
huma  palavra  podem  dar  , 
PU  tirar  pezo  à  balança 
da  juftiça  :  elles  ,   os  que 
com  huma  clauíiala  equi- 
voca y  ou  menos  clara  po- 
dem  deyxar  duvidoíò^k 
em  quefíao  ,  p  que  havia 
de  íèr  eçrto  ,  &  efFeélivoi 
tWts,  os  que  com  meter, 
ou  naõ    meter  hum    pa- 
pel ,  podem  chegar,  &  in- 
troduzir a    quem    quizer 
rem^S?  defviar,ôf  exçluhir 
a  quem  naõ    quizerem  : 
elles  finalmente  ,  os   que 
daõ  a  ultima  forma  às  re~ 
íòluçoens  íoberanas  ,    de 
que    depende  o   (tr  ,  ou 
naõ  fer  de  tudo.  Todas  as 
pennas  ,  como  as  hervas^ 
tem  a  íua  virtude;  mas  as 
que  eíla©  mais  chegadas 
à 
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à  fonte  do  poder  íâõ   ,  as     mefmo  Deos  na  maõ  dosre,fc 

que  eícrevem  aos  Reys :  h/e 

Et   fuper     faciem     Scrib^pi^on 

ponet  honorem   fuum.  Póde?'"^' 

cenj 


BccU- 
fiaftic, 
IO.  4. 


que    prevalecem    íêmpre 
a  toda^  as  outras.  Saõ  por 
ORÍCÍ0  ,  ou  artificio,  como 
as  pennas  da    águia  ,  das 
quaes  dizem  os  naturaes  , 
que  poftas  entre  as  pen- 
nas das  outras  aves  ,  a  to- 
das comem  ,  Sf  desfasem. 
Ouçaõ  eftas  pennas  pelo 
que  tem  de  Reaes  ,  o  que 
delias  diz  o  Efpirito  San- 
to. In    manu   Dei  pote  fias 
terrd!  ,  &  utikm  reporem 
fufátabit    in    tempus   fuper 
iílam,   In    manu  Dei  prof- 
peritas  hminis    ,    &  fuper 
faciem  Scribuc  imponeí     ho- 
norem fuum.    Eícriba  ne- 
liushic^Q  lygar  (como  notaõ  os 
Scriba  Expofltores^  )    fignifica  o 

to  a  peíioa  do  Rey  eícre- 
vem  ,    &    diftribuem  os 
feus  decretos.  AíTi  fe  cha- 
ma na  Eícrittura  Saraias 
Efcriba  delRey  David,& 
Sobna    Eícriba     dei  Rey 
Ezechias.  Diz  pois  o  Eí^ 
pirito  Santo  :  O  poder  ,  & 
império  dos  Reys  eftà  na 
maõ  de  Deos  ;  porém  a 
honra    de    Deos    pola  o 


Corne- 


quí 
erant 
froxi' 
mi  à 

Rege^ 
quoru 
erat 
nomJ' 
ne  Re' 
gi^  de- 
creta 
çoncipe 
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haver    officio    mais  para] 
gloriar  por  huma  parte ,  & 
mais  para  tremer  por  to- 
das ?  Grande  credito  ,  & 
grande  confiança  argúe  , 
que  neftas  mãos   ,  &  ne- 
ftas   pennas    ponhaõ    os 
Reys  a  fua  honra  ;  mas 
muyto  mayor  credito  ,  8i  -'ú 
muyto    mayor   confiança    . 
he  ,  que  diga  o  mefmo 
Deos  que  põem  nellas  a 
fua.  Quantas  emprezas  de 
grande    honra    de    Deos 
puderaõ  eftar  muyto  adi- 
antadas ,  fe  eftas  pennas 
(  fem  as  quaes  fenaõ  po- 
de dar  paÍTo  )  as  zelàraõ , 
U  aíTiftiraõ  ,  como  era  ju- 
fto  !  E  quantas  pelo  con- 
trario fe  perdem,  &  íe  fe-' 
pultaõ  ,  ou  porque  falta  o 
zelo  ,  U  diligencia  ,  ou 
porque  íbbeja  o  eíqueci- 
mento ,  Sc  o  deícuydo  ,• 
quando  naõ  íeja  tal  vez  a 
oppofiçaõ !  * 

Do  Rey  ,  que  logo  di*' 
rey,  fallava  e  Profeta  Ma- 
la- 
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lachias  debaxo  do  nome     perguntardes    aos  Gram- 


de  Sol  de  juftiça  ,  quando 
diíle,  que  nas  íuas  pennas 
eftava  a  íaude  do  mundo; 
Orietiir  volns  foi  jnfútU  , 
&  fiwitas  in  pernis  ejus. 
Chama  pennas  ao  srayos 
do  Sol  ,  porque  aíl]  co- 
mo o  Sol  por  meyo  de 
íèus  rayos  ^Jlumia  ,  aquê- 
ta  ,  &  vivifica  a  todas  as 
partes  da  terra  ;  aíTi  o  Rey 
(  que  naõ  pôde  íàhir  do 
íèu  2-odiaco  )  por  meyo 
das  pennas ,  que  tem  jun- 
to a  fi,  dà  lu2^,  dà  calor,  & 
dà  vida.  a  todas  as  partes 
da  monarchia  ,  ainda  que 
ella  fe  eftenda  fora  de 
ambos  os  trópicos ,  como 
a  do  Sol,  S:  a  noííà.  Et  [a- 
nttas  in  pernis  ejus.  Se  as 
íuas  pennas  forem  fans  , 
&  taõ  puras  como  os  ra- 
yos do  Sol ,  delias  naeerá 
todo  o  bem ,  &  felicidade 
publica.  Mas  íe  em  vez 
de  ícrem  fans,  forem  cor- 


nao  como  ra- 
íènaõ  como 


ruptas  5   & 

yos  do  Sol 

rayos  ;  ellas  feraõ  a  cauía 

de  todas  as  ruinas  ,  &  de 

todas  as  calamidades.  Se 


maticos ,  donde  fe  deriva 
efle  nome  Calamidade  : 
CaJamitas  ?  Refponder- 
vos  haÔ  ,  que  de  Calamo. 
E  que  quer  dizer  Cala- 
mo ?  Quer  dizer  canna,  & 
penna  ;  porque  as  pen- 
nas antigamente  faziaõ 
fe  de  certas  cannas  delga- 
das. Por  final  que  diz 
Plinio  ,  que  as  melhores 
do  mundo  eraõ  as  da  noí- 
íà Lufifania.  Efta  diriva- 
çaõ  ainda  he  mais  certa 
na  Politica  ,  que  na  Gra- 
mática. Se  as  pennas  ,  de 
que  fe  ferve  o  Rey,na6  fo- 
r€m  fans  ,  deftes  calamos 
íe  derivarão  todas  as  ca- 
lamidades publicas  :  Sc 
íeraõ  o  veneno  ,  &  enfer- 
midade mortal  da  mo- 
narchia ,  em  vez  de  íe- 
rem  a  íàude  delia  :  Sam- 
ias  in  pernis  ejus. 

O  Rey  ,  de  que  falia 
nefte  lugar  Malachias,  he 
o  Rey  dos  Reys,  Ghriíio. 
E  as  pennas,  com  que  el- 
le  deo  faude  ao  mundo  , 
todos  fabemos  ,  q  íaõ  as 
dos  quatro  Euangeliíbs  ; 
kk  & 
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íi  eíTas  affiííidas  do  Efpi- 
rito  Santo.  Para  que  ad- 
virtaõ  os  Euangeliftas 
dos  príncipes  a  verdade  , 
a  pureza  ,  a  inteyreza  , 
que  devem  imitar  as  íuas 
pennas  ;  &  como  em  tu- 
do fe  haõ  de  mover  pelo 
impulío  íoberano  ,  &  em 
nada  por  affeélo  próprio. 
Se  as  fuás  efcritturas  as 
pomos  íobre  a  cabeça  co- 
mo íagradas  ,  íeja  cada 
húa  delias  hum  euange- 
Iho  humano. 

Porém  íc  íuccedeíTe  al- 
gúa  vez  naõ  feir  aíTi  (  ou 
por  deíâttençaõ  das  pen- 
nas mayores,  ou  por  cor- 
rupção das  inferiores  ,  de 
que  eilas  fe  ajudaõ  )  jul- 
guem as  conciencias,  íò- 
bre  que  carregaô  eftes 
eícrupulos,  fe  tem  muyto 
que  examinar  ,  &  muyto 
que  eonfeífar  ,  &  muyto 
que  reftituir  em  nego- 
cios,&  matérias  tantas,& 
de  tanto  pezo  !  Que  poí^ 
íãifto  fuceder,  &  que  te- 
nha \i  fucedido  o  Profe- 
Jerem.  ta  Jeremiis  o  affirma.  Fe- 
3.  8.     j,^       mendacium     operatus 
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eft    fiyhu     mendas    fcribíi' 
rum.    Ou   como  lè  o  Cal- 
daico   :  Fecit  fcrtha    cala- 
nmm    mendanj   ad  falfan- 
das    jcriptunis.    E   íuppc- 
fto  que  ifto  na5  fó  he  poí^ 
íivel ,  mas  já  foy  pratica- 
do ,  &  vifto   naquelle  té- 
po  ;  bem  he  que   íâyba  o 
noíTo  ,  quanto  baftará  pa- 
ra falfificar  hua  eíèrittu- 
ra.  Baftará   mudar   hum 
nome  ?    Baftará    mudar 
huma  palavra    ?  Baftará 
mudar  hua  cifra  ^  Digo, 
que  muyto   menos  bafta. 
Naõ    he  neceífario   para 
falfificar    húa     eícrittura 
mudar  nomes ,  nem  pala- 
vras ,  nem  cifras  ,    nem 
ainda  letras;  bafta  mudar 
hum  ponto  ,  ou  hua  vir- 
gula. :• 
Perguntaõ   os   Conrro^ 
verfiftas  ,  fe  aíTi  como  na 
Sagrada  Efcrittura  íàõ  de 
Fé  as  palavras,  íèraõ  tam- 
bém  de  Fè  os  pontos,  & 
virgulas  ?     E  refpondeni 
que  fi  ;   porque    os   pon- 
tos ,  &  virgulas  determi- 
naõ  o  fentido    das    pala- 


vras» &  variados  ©s 


pon- 
tos 


w. 
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tos  ,  k  virgulas,  também 
o  fentido  fe  varia.  Por  ií^ 
fo  antigamente  havia  hú 
Concelho  chamado  dos 
Míifaretas  ,  cujo  officio 
era  coníervar  incorrupta- 
mente  em  íua  pureJ^a  a 
pontuação  da  Eícritura. 
Efta  he  a  galantaria  my- 
fteriofa  daquelie  Texto 
dos  Cânticos  ;  Murenu- 
las  áureas  faciemus  úbi 
uermiculaias  argento.  Diz 
o  Efpoío  Divino  que  fa- 
rá a  fu  a  Efpo^a  huas  arre- 
cadas deoutrôjeímaltadas 
de  prata  ;  &  o  efmalte 
(  fegundo  fe  tira  da  raiz, 
Hebrea  )  era  de  pontos  , 
&  virgulas;  porque  em 
lugar  de  Vermtculatas  : 
lem  outros  ;  Pm^aías  , 
Vtrgulatas  argemo.  Mas 
fe  as  arrecadas  eraõ  de 
ouro  ,  porque  eraõ  os  ef 
maltes  de  prata  ;  &  for- 
mados de  pontos  ,  &  vir- 
gulas ?  Porque  as  arreca- 
das íãõ  ornamento  das 
orelhas  ,  onde  eftá  o  íen- 
tido  da  Fé  :  FiJes  ex  au- 
ditu  :  Si  nas  palavras  de 
Fè,  ainda  que  os  pontos^j* 


D  O  M  I N  G  A,  gfc 


&    virgulas    pareçaõ   de 
menos  confideraçaõ  (  aííi 
como  a  prata  he  de  me- 
nos preço  ,  que  o  ouro  ) 
também  pertencem  à  Fé 
tanto  ,   como  as  meímas 
palavras.    As  palavras  ; 
porque  formaõ  a  fignifi- 
caçaó  .•  os  pontos  ,  &  vir- 
gulas \  porque  diílingue  ^ 
U  determinaõ  o  fenrído. 
Exemplo.    Surre xit  ,  non  Afnrc, 
efi  Mc  :  Reíuícitou  ,   naõ  J  à.  6. 
eftá   aqui.   Com  eftas  pa- 
lavras diz  o  Euangelirta 
que    Chrifto  reíuícitou  : 
&  com  as  meímas  (  íe  íè 
mudar  a  pontuação  )  po- 
de dizer   hum   Herege  , 
que  Chriíio  naõ   reíuíci- 
tou.   Surrexít  ?  No^.    Efi 
Mc.  Refufcitou  ?  Naõ.  E- 
ftá  aqui.  De  maneyra  que 
fó  com  trocar  pontos  ,  U 
virgulas,  com  as  mefmas 
palavras  fe  diz  que  Chri- 
fío    reíufcitou    :     U    he 
Fé  ;  &  com  as  meímas  íe 
diz  ,  que  Chriflo  naõ  re- 
íuícitou .'   &  he  heregia. 
Vede  quaõ   arriícado  of 
ficio  he  o  de  huma  penna 
na  maõ.  OíBdo:que  com 
kk  ij         mu- 
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mudar  hum  ponto  ,  ou 
bua  virgula  ,  da  hcregia 
-pòdc  fazer  Fé  ;  &  da  Fé 
pode  fazer  heregia.  Oh 
que  eícrupuloíò  offi- 
.  cio  ! 

E  fe  a  mudança  de  hu 
ponto  ,  U  de  húa  virgula, 
pode  fazer  tantos  erros  , 
&  tantos  dannos  ,     que 
feria  fe  fe  mudaíTem  pa- 
lavras ?  Que  feria  fe  íè 
diminHiíTem    palavras    ? 
Que  feria  fe  fe  acrecen- 
taíTem  palavras  ?  Torno 
a  dizer.  Se  a  mudança  de 
lium  ponto  ,  U  de  huma 
TÍrgula  pode  fer  caufa  de 
tantos  dannos  ,  que  feria 
fe  fe   çallaíiem  regra*s  ? 
Que  feria  fe  fe  faltaflem 
capitulos  ?  Que  feria  fe  fe 
fepultaífem  papeis  ,  &  in- 
formaçoens   inteyras  ?  E 
que  feria ,  fe  (  em  veZ  de 
fe  preíèntarem  ,  a  quem 
havia  de  pòr  o  remédio  ) 
íe  entregaíTem  ,   a  quem 
havia  de  executar  a  vin- 
gança ?  Tudo  ifto  pode 
caber  em  huma  penna  ;  e 
cu  naõ  íey  ,  como  pôde 
caber  em  húa  Confilíaõ. 
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Pois  he  certo  que  fe  con- 
feíTaõ  ,  &  muytas  vezes  , 
os  que  irto  fazem  .*  &  que 
naõ  falta  quem  abíolva 
eftas  ConíiíToens  ,  ou 
quem  fe  queyra  conden- 
nar  pelas  abíblver.  Mas 
eu  nem  abfolvo  os  con- 
feífados  ,  nem  condenno 
os  Confeííòres  ;  porque 
ío  me  admiro  cõ  as  Tur- 
bas ;    Et    admirata  fwií 


§.  VIL 


Cur  ?  Porque  ?  Efta 
matéria  dos  Forques  era 
bem  larga  ,  mas  vainos 
faltando  o  tempo,  ou  vou 
eu  fob.ejando  a  elle  :  &c 
aííi  nefle  ponto  ,  &  nos 
feguintes  uíarey  mais 
cortezmente  da  paciên- 
cia ,  com  que  ouvis  :  mas 
naõ  ha  Confiílaõ  fem  pe- 
nitencia. Ciir  f*  Porque  ? 
De  todas  eftas  femrazo- 
ens  ,  que  temos  referido, 
ou  admirado  ,  quaes  íàõ 
as  cauíàs  ?  Quaes  faõ  os 
mo- 
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motivos  ?  Quaes  faõ  os 
porquês  ?  Naõ  ha  couíà 
no  mundo  ,  porque  hum 
homem  deva  ir  ao  infer- 
no ;  com  tildo  ninguém 
vai  ao  inferno  fem  íeu 
porque.  Que  porquês  faõ 
logo  eftes  ,  que  tanto  po- 
dem ,  que  tanto  cegaõ  , 
que  tanto  arraftaó  ,  que 
tanto  precipitaõ  aos  ma- 
yores  homens  do  mundoí* 
Jà  vejo  que  a  primeyfa 
couíà  ,  que  occorre  a  to- 
dos 5  he  o  dinheyro.  Cw  ? 
Porque  ?  Por  dinheyro  , 
que  tudo  pôde  ;  por  di- 
nheyro ,  que  tudo  vence  : 
por  dinheyro  ,  que  tudo 
acaba.  Naõ  nego  ao  di- 
nheyro os  feus  poderes  , 
nem  quero  tirar  ao  di- 
nheyro os  feus  eícrupu- 
los  :  mas  o  meu  naõ  he 
taõ  vulgar  ,  nem  taõ  grof 
íèyro  ,  como  efte.  Naõ 
me  temo  tanto  do  q.ue 
fe  furta  ,  como  do  que 
fe  naõ  furta.  Muytos  mi- 
niftros  ha  no  mundo  , 
U  em  Portugal  mais 
que  muytos  ,  que  por 
nenhum    caíò  os  peyta- 
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reys  com  dinheyro.  Mas 
cftes  meímos  deyxaõ  íe 
peytar  da  amizade  ;  dey- 
xaÕ  íè  peytar  da  recom- 
mendaçaõ  ,  deyxaõ  íè 
peytar  da  dependecia  ; 
deyxaõ  íè  peytar  do  reí^ 
peyto.  E  naõ  íèndo  nada 
diíio  ouro  ,  nem  prata  , 
íàõ  os  porquês  de  toda  a 
injuítiça  do  mundo.  A 
mayor  fem  juíliça  que 
íè  commetteo  no  mun- 
do ,  foy  a  que  feZ  Pila- 
tos a  Chrifto  ,  conden- 
nando  à  morte  a  meíma 
Innocencia.  E  qual  fby 
o  porque  deíla  grande 
injuftiça  ?  Peytàraeno  ? 
Deraõlhe  grandes  fum- 
mas  de  dinheyro  os  Prín- 
cipes dos  Sacerdotes  ? 
Naõ.  Hum  reípeyto  , 
húa  dependência  fby  ,  a 
que  conpennou  a  Chri- 
íío.    Si  hum  dimittis  ,  mn 


es  amicus  Cafarii.  Se 
naõ  condennais  a  eíie  , 
naõ  íòis  amigo  de  Ce- 
íàr.  E  por  naõ  arriícar  a 
amizade  ^  &  graça  do 
Ceíàr  ,  perdeo  a  Gra- 
ça^ &  amizade  de  Deos, 
kk  iij        naõ 


loan. 
19.12» 


J23  SER 

naõ  reparando  em  lhe  ti- 
rar a  vida.  Irto  fez  por 
n^^jfff,  efte  refpeyto  Pilatos  ;  & 
j_  j .  no  mefmo  tempo:  Jqm 
lavit  mams  fuás.  Fedio 
agua  ,  &  lavou  as  mãos. 
Que  importa  q  as  mãos 
de  Pilatos  eftejaô  lava- 
das ,  fe  a  conciencia  naõ 
eftá  limpa  ?Que  importa 
que  o  miniftro  íeja  lim- 
po de  mãos,  fe  naõ  he 
limpo  de  refpeytos  ?  A 
mayor  peyta  de  todas  he 
o  refpeyto. 

Se  fe  pui^er  em  que- 
ftaõ  qual  tem  perdido 
mais  conciencias  ,  8í  cõ- 
dennado  mais  almãs  ;  íê 
o  refpeyto,  íè  o  dinheyroí' 
Eu  fempre  diífera  ,  que  o, 
refpeyto  :  Por  duas  ra- 
zoens.  Primeyra  ,  por- 
que as  tentaçoens  do  ref 
|3eyto  fâõ  mais,  &  mayo- 
res  que  as  do  dinheyro. 
Saõ  mais  ^  porque  o  di- 
nheyro he  pouco  ,  U  os 
refpe3^tos  muytos.  SaÕ 
mayores  ;  porque  em  âni- 
mos generoíos  mais  fá- 
cil he  defprezar  muyto 
dinheyro  ;  que  cortar  por 
i 
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hum  pequeno  refpeyto. 
Segunda  ,  &  principal  ; 
porque  o  que  fe  fez  por 
refpeyto  tê  muyto  mais 
difficultoía  reíiituiçaõ  ,• 
que  o  que  fe  fez  por  di- 
nheyro. Na  injLifliça  que 
íe  fez,  ou  fe  vendeo  por 
dinheyro  ,  (  como  o  di- 
nheyro he  couíà  que  fe 
vè  ,  U  que  íè  apalpa  )  o 
mefiiio  dinheyro  chama 
pelo  eíerupulo :  o  rp.ef 
mo  dinheyro  intercede 
pela  reflituiçaõ.  A  luz  do 
diamãte  dàvos  nos  olhos^ 
a  cadeya  tira  por  vòs  3  o 
contador  lembravos  a 
conta ;  a  lamina,  &:  o  qua- 
dro peregrino  (ainda  que 
feja  C0  figuras  mudas  )  dà 
brados  à  conciencia  :  mas 
no  que  fe  fez  por  refpey- 
to ,  por  amizade,  por  de- 
pendência (  como  eftas 
appreheníòês  ião  couíàs, 
que  fe  naõ  vem  ,  como 
faõ  couíàs  ,  que  vos  naõ 
armaõ  a  caía, nem  fe  pen- 
duraõ  pelas  paredes)  naõ 
tem  o  efcrupulo  tantos 
defperradores,  que  façaõ 
kmbrança  à  alma.  Sobre 
tudo 
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tudo  fe  eu  vendi  a  juftiça 
por    dinheyro  ,    quando 
quero  reftituir  (íè  quero) 
dou  o  que  me  deraÕ,  pa- 
go o  que   recebi ,  deíem- 
bolíò  ,  o  que  embolfey  , 
que  naó  he  taõ  difficulro- 
íò.  Mas  fe  eu   vendi  a  ju- 
ftiça  ,  ou  a  dey  de  graça 
pelo  refpeyto  ,    haver  de 
reftituir  fem   ter  adquiri- 
do ,  haver  de  pagar  íèm 
ter  recebido,  haver  de  de- 
fembolíàr  íem  ter  embol- 
íàdo,  oh  que  diffieuldade 
taõ  terrivel !  Quem  refli- 
tue  o  dinheyro,  paga  com 
o  alheyo  :  quem    reftitue 
o  refpeyto  ,   ha  de  pagar 
com  o  próprio  :  &  para  ó 
tirar  de  minlia  caía ,  para 
o    arrancar  de    meus  fi- 
lhos ,  para  o  íãngrar  de 
minhas  veyas,  oh  quanto 
valor  ,  oh  quanta  reíòlu- 
çaõ  ,  oh  quanto  poder  da 
Graça  Divina    he  neceí^ 
íàrio  !  Os  Juizes  de  Sa- 
maria por  refpeyto  de  Je- 
iabel  condennàraõ  inno- 
cente  a  Naboth,  Sc  fòylhe 
confifcada   a   vinha  para 
Acab,que  a  defejava.  AíTi 
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Acab  ,  como  os  JuÍ2Les  , 
deviaó  reftiruiçaõ  da  vi- 
nha ;  porque  aíTi  elle,  co- 
mo élles  a  tinhaÕ  ro\jba- 
da.  E  a  quem  era  mais 
fácil  efta  reftituiçaõ  í*  A 
Acab  era  muyto  facil,  & 
aos  Juizes  muyto  diffi- 
cultola  ;  porque  Acab  re^ 
ftituhia  a  vinha,tendo  re- 
cebido a  vinha ,  &í  os  Jui- 
zes haviaõ  de  reííituira 
vinha  ,  naõ  a  tendo  rece- 
bido. Acab  reftiruhia  tã- 
to  por  tanto  ;  porque  pa- 
gava a  vinha  pela  vinha  : 
os  Juizes  reftituhiaõ  tu- 
do por  nada  ;  porque  ha- 
viaõ de  pagar  a  vi  nha  por 
hú  refpeyto.  Quafi  eftou 
para  vos  dizer,  q  fe  hou- 
verdes de  vendera  alma, 
íèja  antes  por  dinheyro  , 
que  por  refpeytos  ,  por- 
que ainda  que  o  dinhey- 
ro fe  reftitue  poucas  ve- 
ies ,  os  reípeytos  nunca 
fe  reftituem.  Torne  Pila- 
tos. 

Entregou     Pilatos     a 
Chrifto  y  &   Judas  tam- 
bém o  entregou.  Pilatos  :  Luc. 
^radidit      eum      volmtatí  ^  S  •  2  yv 
eonim  : 


Matth> 
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eorum  :  Judas  :  ^U  ml-     peytos  ?  Ou  nenhúâ  ,  ou 
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tis  mthi  dare  ,  S*  sgo  eum 
liohu  tradam  ?  Conhe- 
ceo  Pilatos  ,  &  confeíTou 
alnnocencia  de  Chrifto  : 
&  Judas  tãbem  a  conhe- 
ceo  ,  &  a  confeíTou.  Pila- 
tos ;  Innecens  ego  fum  à 
'  fangtnne  lufti  hufits  :  Ju- 
'das  :  PêccaiJi  tr adens  fan- 
guinem  juftiim.-  Fez,  mais 
algua  coufa  Pib.ros  ?  Fez 
mais  algua  couía  Judas  ? 
Judas  fi  ,  Pilatos  naõ.  Ju- 
das reftituhio  o  dinhey- 
ro  5  lançando-o  no  Tem- 
plo :  Pilatos  naõ  fez  re- 
ftituiçaõ  algua.  Pois  por- 
que reftitue  Judas  ,  & 
porque  naõ  reftitue  Pila- 
tos ?  Porque  Judas  en- 
tregou a  Chrifto  /  por  di- 
nheyro  :  Pilatos  entre- 
gou o  por  refpeytos.  As 
reftituiçoens  do  dinhey- 
ro  algua  vez  fe  fazem  j  as 
dos  refpeytos  ncnhúa.  E 
fenaõ  dizei-o  vòs.  Fazem 
fe  nefta  Corte  muytas 
couías  por  refpeytos  ? 
Naõ  perguntei  bem.  Faz 
íc  algua  couía  nefta  Cor- 
tç  ,  que  naõ  feja  por  reí^ 


muyto  poucas.  E  ha  al- 
guê  na  vida  ,  ou  na  mor- 
te ,  que  faça  reftituiçaõ 
difto  ,  que  fez  por  refpey- 
tos ?  Nem  o  vemos  ,  nem 
o  ouvimos.  Pois  como  íè 
coníeíTaõ  diíro  os  que  o 
fazem  ,  ou  como  osab- 
íolvem  os  que  os  confeí^ 
íàõ  ?  Se  eu  eflivera  na 
cõfeffionario  ,  eu  vos  pro- 
metto  que  os  naõ  houve- 
ra de  abíolver  fenaõ  con- 
dennar  :  mas  como  eftou 
no  púlpito  ,  naõ  abíòivò  , 
nem  condenno  ;  admi- 
rome  com  as  Turbas.  Et 
admirais  fimt  íurh^. 

§.  VIU. 

^wmodo  ?  Porque 
modo  ,  ou  porque  mo- 
dos ?  Somos  entrados  no 
labyrintho  mais  intrica- 
do das  conciencias  ,  que 
íàõ  os  modos,as  traças, as 
artes  ,  as  invençoens  de 
negociar,  de  entremetter, 
de  infinuar,  de  períliadir, 
de  negar,  de  annullar,  de 
provar,  de  defyiar,  de  en- 
con- 
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çonèifar  -,  de  preferir:,  de 
pfrevalecer  ;  íínalraente 
de  ;  coníeguir  para  fi  ,  ou 
alcançar  para  outrem  tu- 
do, quanto  deyxamos  di- 
to. Para  eu  me  admirar, 
&  nos  ,.ajTòínbra,rmos  .to- 
dos ,  do  artificio , ,  U  íutri- 
\e'/:ú  do  engenho  ,  ou  do 
enganno  5  com  que  eíies 
modos  íè  íiaõ ,  com  que 
eftes  teares  le  armaõ,  com 
que  eftes  enredos  íe  rra- 
maõ  ,  com  que  eftas  ne- 
gociaçoens  íè  tecem,  na® 
nos  íeraõ  neceííàrias  aS; 
teyas  de  Penélope  ,  nem 
as  fabulas  de  Ariadne  , 
porque  nas  Hiftorias  Sa- 
gradas temos  huma  tal  te?, 
cedeyra  ,;  que  na  caía  de 
hum  paftor ■  honrado  nos 
moíírará  quanto  difto  fe 
tece  na  corte  ,  m?is  corte 
do  JTiLfndo,:  A  -^(? 
: ;  ;jP  ft)  a  yõr '  ílíq  rgà.do,  i, , 
que'  Houve  no  inundo  , 
foy  o  ^é  Jacob,-  êm  que 
fuccedeo   Ghrifí o  _ :  ; . Reg- 

hr^^;  filie  morgado  plej^- 
teàraõ,  de^le  b.  ventre  da 
mãy  dòus  Irmãosjacob  j  & 
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Efaú.  Efa-à  tji|iha;;p.Qr!Ír:'' 
todojo  .direyto    :.   tinha' 
pqr Jia  natureza,; ô<;ajd,av 
de  ;  tjnha  por  fi.  o  U\mh 
to ,  Çí  'o  merecimejit'o'.-  tir ; 
n.ha  por  fi  o  íàvory  o^aft 
mor  ,  a  vontade  ,  &  jo  .det. 
crcto  ,   &;a  promeíTa  do 
Pay  ,  que  lhe  havia  de  dar 
a  benção  ,  ou  a  inveílidu- 
j:a.  Deimaneyra  quede  Ir- 
mão a  Irmaõ  ,  de  hornem 
a  homem,  8í  de  favoreci- 
do  a  favorecido  ,    tudo 
eftava  da  parte  de  Eíaú  ,. 
&    contra  Jacob,  Tii^ha 
da- fua  parte  ;Efa'ú  a"  ida- 
de ,  &  a  natureza  j  por- 
que ainda  que   eraõ  ge- 
mios  , ;  &  batialhàraô má 
verftre  da  May  íòbreo  lu- 
gar ,  Efaú  naceo  primey- 
ro.    Tinha   mais  da  fua 
parte  Eíàú  o  talento  ,  &  o 
valor  ;  porque  era  forte  , 
robufto  ,.vMente,  animo- 
ío  ,  inelinado  ao  campo  , 
&  às  armas;  &:que  com.a.. 
a  Ijava  pendente  do  hom- 
b/io,  &  o  arco;  &  fettasna, 
maÕ  ,  >  íe  fazia  temer  do  : 
leaõ  -no  monte  >  do  uíTo., 
&  javali  no  bofque.  Peio 
Li  con- 
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contrario  Jacob  ;  Hahi- 
iahat  ht  tahernacuUs  : 
Nunca  fahia  do  eftrado 
da  Mây  :  mais  para  a  al- 
mofada, que  para  a  lança; 
mais  para  as  bainhas,  que 
para  a  eípada.  Finalmen- 
te Efaú  tinha  da  fua  par- 
te o  favor  ,  o  amor  ,  &  o 
agrado  ;  porque  era  as 
delicias  da  velhice  de  Ifac 
feu  Pay  ,  a  quem  elle  íà- 
bia  muy  bem  merecer  a 
vontade  ;  porque  quan- 
do vinha  do  campo  ,  ou 
da  montaria  ,  com  a  caça 
miúda  lhe  fazia  o  prato  ; 
&  da  mayor  enramada 
lhe  dedicava  os  defpojos. 
Efte  era  Eíàu  ;  efte  era  o 
competidor  de  Jacob  ; 
efte  era  o  feu  direytó  ; 
eftes  eraõ  os  feus  íèrvi- 
ços  ;  efte  era  o  íèu  mere- 
cimento ;  eftas  eraÕ  as 
vcntagens ,  com  que  a  na- 
tureza ,  &  a  Graça  o  ti- 
nhaõ  feyto  herdeyro  fem 
controveríia  da  Caía  de 
líàc.  E  com  tudo  (  quem 
tal  cuydàpa  !  )  Jacob  íoy 
o  que  venceo  a  demanda; 
Jacob  o  que  levou  a  ben- 
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çaõ  ;  Jacob  o  que  ficou 
com  o  morgado.  Pois  íê 
o  morgado  por  ley  da  na- 
tureza íe  deve  ao  primo- 
génito ;  &  Eíâu  nacca 
primeyro  :  Se  o  primey- 
ro  lugar  por  ley  da  razaõ 
íè  deve  ao  de  melhor  ta- 
lento; S:  o  talento,&  valor 
de  Eíàu  era  taõ  avente]a- 
do  :  fe  a  ventagem  ,  Íí  a 
mayoria  do  premio  por 
ley  de  juftiça  fe  deve  ao 
mayor- merecimento  ;  & 
os  íerviços  de  Eíaú  eraÔ 
taõ  conhecidamente  ma- 
yores  ,  Si  fem  competên- 
cia :  íe  finalmente  a  ben- 
ção ,  &  a  inveftidura  do 
morgado  dependia  áo 
Pay  ,  &  o  Pay  era  taõ  aP 
feyçoado  a  Eíàu  ,  Sc  lho 
tinha  promettido,  Sr  com 
effeyto  lho  queria  dar  ;. 
como  foy  poíTivel  que 
prevaleceíTe  Jacob  fem 
dircyto,  Jacob  íèm  talen- 
to, Jacob  fem  ferviços,  Ja- 
cob íèm  favor  ?  Forque 
tudo  i-fto  pode  a  traça  ,  a 
arte  ^  a  manha ,  o  engan- 
no  ,  o  enredo  ,  a  negocia- 
ção. 

Na- 
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Naquclle  meiTmo  dia 
tinha  determinado  Ifac 
de  dar  a  benção  a  Efaú  ; 
^  porque  efta  íolennida- 
de  havia  de  íer  íõbre  me- 
ia, qui?-  o  bom  relho,  pa- 
ra mais  fazonar  o  goftos, 
que  íè,  íhe  fizeíTe  hum 
guizadq  mío  que  mattaífe 
na  caça  o  mcírno  Filho. 
Parte  ao  campo  alegre,  & 
alvoroçado  Eíau :  porém 
Rebeeca  ,  que  queria  o 
morgado  para  Jacob ,  a 
quem  mais  amava  ,  apro- 
veytando-íe  da  auíencia 
do  Irmaó  ,  &:  da  cegueyra 
do  Pay  ,  jà  fabeis  o  que 
traçou.  Manda  a  Jacob 
ao  rebanho  :  vem  cabri- 
tos em  vez  de  lebres  ;  da 
carne  faz.o  guizado  ;  das 
pelles  gui^a  o  enganno  : 
&  vertido  Jacob  das  ro- 
pas  de  Eíàu  ;  &  calçado 
(  que  he  mais  )  de  mãos 
lambem  de  Eíau,  appare- 
ce  em .  prefença  do  cego 
Pay,  U  põem  lhe  o  prato 
diante.  Perguntou  líàc 
quçm  era  ^  E  refpondeo 
niuy  bem  enfayado,  Ja- 
<3Qb  ,,pque;Çí^  feu  primo- 
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genito  Eíàu.  Admiroufe 
de  que  taõ  depreííà  pu- 
deire  ter  achado  a  caça  : 
&  refpondeo  cop  finge- 
leza  fanra  ,  que  fora  von- 
tade de  Deos.E  com  eftas 
duas  repoftas  ,  depois  de 
lhe  tentar  as  mãos,  lhe  la- 
çou líàc  a  benção  ,  &  fi- 
cou o  bemdito  Jacob  com 
o  morgado,  8ç  caía  de  ícu 
Pay,  Sc  Eíàu  com  o  que 
tiveífe  no  cinto^  Há  tal 
enganno  ?  Ha  tal  íingi- 
ment®  ?  Ha  tal  cruelda- 
de.^ Pois  eftes  íàõ  os  mo- 
dos de  negociar  ,  &  ven- 
cer. Sette  engannos  fin- 
gio  Rebeeca  para  tirar  a 
Cafa  a  cuja  era.  Fingio  o 
nome  a  Jacob  ;  porque 
diílè  que  era  Eíàu.  Fingio 
lhe  a  idade  j  porque  diííe 
que  era  o  primogénito. 
Fingio-lhe  os  yeííidos  ; 
porque  eraõ  os  do  IrmaÕ. 
Fingio-lhe  as  mãos ;  por- 
que a  pelle,  &  o  pelo  era 
das  luvas.  Fingio-lhe  a 
guizado  3  porque  era  do 
rebanho  ,  &:  naõ  do  mat- 
to.  Fingio  a  dijigencia  , 
porque  Jacob  naô  .tinha 
LI  ij         ido 


ida  à  Câça.  E!|íám  que  nê 
a  Summa  Verdade  '  ficaí- 


Cí 


elles  o  indigno 


fe  fdra  do  fingimento  , 
fingio  ^m  «fora* 'vontade 
de  Deos  ;'  fendo  duas 
vontades  de  Rebecca  : 
huma  5  copi  que  queria  a 
Jaodb;8í  outra^^com  que 
deíqueriá;  a  Eíàú,  E  com 
nome  fingido  ,  com  ida- 
de fingida  5  com  veftidos 
fingidos' ^  -coín  -mãos  fin- 
Igidas^,  com  obras  ,  &  íe^ 
mqQs  MgiàòSyU  até  com 
Deos  fingido  ,  fe  tirou  o 
direyto,  a  juftiça,  a  fazen- 
da, a  honra,  a  íucceííàõ,  a 
quem  a  tinha  dado  o  na- 
cimento  huma  vez,  ,  &  o 
mereci rtiento  muytas. 
'-  •  PareC€Vos  grande  íem- 
razaõ  efta  ?'  Tendes  muy- 
fa  razaê.  '^as  efta  trage- 
dia, que  huma  vezíe  eníã* 
-you  em  Hebron,  quantas 
vezes  íe  reprcíenta  na 
noíTa  Corte  ?  Quantas 
vezes  com  nomes  íuppo- 
ftos  ,  com  merecimentos 
'ftngidos  ,  fe  com  abona- 
qoens  fàlfificadas  íè  rou- 
,ba5  os  prémios  ao  bene- 
iimáw-  ^  ^triunfa  com 


cvi 


S^6 
Quantas 
vezes  rende  mais  a  Ja- 
cob a  íua  Rebecca  ,  que  a 
Efaú  ò  feu  arco  ?  Quànt«s 
vezes  alcança  mais  jk- 
cob  com  as  luvas  calça- 
das, que  Eíau  com  as  ar- 
mas nas  mãos?  Se  no  ócio 
da  paz  fe  medrsbma-f^j  qu€ 
nos  trabalhos  da  guerra  , 
quem  naõ  ha  de  trocar  o-s 
Soes  dâ  campanha  pela 
fdrlDbrâ  deftas  paredes"? 
Naõ  o  experimentou  ãíTi 
David,  &  mais  íervia  a  hú 
Rey  injufto  ,  &  inimigo. 
David  fervio  em  palácio, 
&  fervio  na  guerra  ;  em 
palácio  com  a  arpa  ,  na 
guerra  com  a  fiinda.  E 
onde  lhe  foy  melhor  ? 
Em  palácio  medrou  taõ 
pouco  ,  que  da  arpa  tor- 
nou ao  cajado  :  na  guerra 
montou  tanta ,  que  da 
funda  fubio  à  coroa.  Se 
fe  viíTe  que  David  cre- 
cia  mais  à  fombra  das 
paredes  de  palácio  ,  que 
com  o  Sol  da  campanha  ; 
fe  fe  viífe  que  medrava 
mais  liíbngeando  as  ore- 
lhas com  a  arpa  ,  que  de- 
fen- 
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fendendo  ,  &  honrando 
o  Rey  com  a  funda  ;  íe 
íê  viíTe  que  merecia  mais 
galanteando  ã  Micol,  que 
lervindo  a  Saul  ;  riàõ  íe- 
ria  húa  grande  injuftiça  , 
&  hum  eícandalo  mais 
que  grande  ?  p0Ís  ifto 
he  o  qUe  padecem  os  E- 
íàus  nas  preferencias  dos 
Jacobs. 

Mas  eu  naõ  me  quey- 
xo  tanto  de  Jacob  ,  k  de 
Rebecca  ,  que  fizeraõ  o 
enganno,  quanto  de  líac, 
que  o  naõ  desfez  depois 
de  conhecido.  Que  Éfaú 
padeça,  Jacob  poíTua,  Re- 
becca triunfe  ,  &  que 
Ifac  diíTimule  !  Que  efle- 
ja  taõ  poderoía  a  arte  de 
furtar  bênçãos  ,  que  tire 
Jacob  a  bençaõ  da  a-lgi- 
beyra  de  Eíàu ,  naõ  (6  de- 
pois de  promettida  ,  Sc 
decretada  ,  feriaÕ  depois 
de  firmada  ,  &  pafíada 
pela  chancelaria  lEque 
haja  tanta  paciência  em 
líàc  ,  que  lhe  naõ  troque 
a  bençaõ  em  maldição  .■? 
O  mefmo  Jacob  o  temeo 
aíTi.    Quando    a    Mãy  o 
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quiz    metter    nefles  en- 
redos 5  diíTe  elle  que  te- 
mia ,   que  feu  Pay  deíco- 
briííe  o  engann-o  ;  &  que 
em  lugar  da  bençaõ  lhe 
deytaria   alguma    maldi- 
ção.  Timeo  }ie  puí  et  me  fihi  q^^j] 
volmjfe  illiidere  ,   &  indu-2n,ii^ 
cam     fuper     me     maledi- 
ãwi2em      pro        henediíiiõ- 
ne.     Mas    Rebecca    naõ 
fez    caíò    defte  reparo  , 
porque   conhecia  bem  a 
ífac  ,    U  íàbia  que  na6 
tinha     o    Velho    cólera 
para    tanto.    Se    líàc    ti- 
vera outro  valor  ,  a  ben- 
çaõ íè^  reflituira  a  Eíãú  , 
&  Rebecca  fentira  o  fin- 
gimento \  &  Jacob  amar- 
gara   o;    enganno.     Mas 
nem    líac    era  Pay  para 
aquelle  Jacob  ,  nem  ma- 
rido para  aqueíla  Rebec- 
ca. E  que  Efaú  fique  pri- 
vado   do    feu    morgado 
parafempre  ,  Seque  nem 
Rebecca  ,   que  lho  tira  , 
nem  Jacob  ,  que  lho  pof 
fue  ,  nem  Ifac  ,  que  lho 
coníente  ,  fàçaõeícru pu- 
lo defte  caíò  1  Doutores 
ha  q  Gondenaõ  tudo  iíía  ;- 
LI  iij  U. 
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&  outros  ha  que  o  eícu- 
laõ.  Eu  naõ  efcuíò  ,  nem 
condenno  ;  admirome  cõ 
as  Turbas  .'  Et  admirau 
fiint  turbíC. 

§.  IX. 

^ando  ?  Efta  he  a  ul- 
tima circanftaacia  do  nof 
íò  exame.  E  quando  aca- 
baria eu  ,  fe  houvera  de 
íèguir  até  o  cabo  efte 
^ando  ?  Quando  fa- 
ixem os  miniftros  o  que 
fazem  ?  E  quando  fa- 
2,em  o  que  devem  fà5:er  ? 
Quando  reípondem  ? 
Quando  deferem  ?  Quan- 
do defpachaõ  ?  Quando 
ouvem  ?  Que  até  para  hu- 
ma  audi-encia  íàõ  neceíTa- 
rios  muytos  Quandos.  Se 
fazer-íè  hoje,  o  que  íe  pu- 
dera fazer  hontem*  fe  fa- 
^.er-fe  à  manham  o  que  fe 
devera  fazer  hoje  ;  he 
^ateria  em  hum  Reyno 
de  tantos  efcrupulos  ,  & 
de  dannos  muytas  vezes 
irremediáveis  ;  aquelles 
Quandos  taõ  dilatados  , 
aquelles  Quandos  taõ  de- 
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fattendidos,aquelIes  Quã- 
dos  taõ  eternos  ,  quanto 
devem  inquietar  a  conci- 
encia,'de  quem  tiver  con- 
ciencia  ? 

Antigamente  na  Re- 
publica Hebrea  ,  (  &  em 
muytas  outras  )  os  tribu- 
naes,  &  os  miniftros  efta- 
vaõ  às  portas  das  cidades. 
líTo  quer  dizer  nos  Pro- 
vérbios ;  NohtUs  in  portis  p 
'Vir  ejus  ,  quando  fedetit  ^ 
£um  femtorihí  terrd. 
Para  calificar  a  nobreza 
do  marido  da  mulher 
Forte  ,  diz  que  tinha  aí^ 
íènto  nas  portas  com  os 
fenadores  ,  &  confelhey- 
ros  da  terra.  A  ifto  allu- 
dio  também  Chrifto  , 
quando  diíTe  da  Igreja  , 
que  fundava  em  S.  Pedro ; 
Poru  mfen  non  pr^eva-  ' 
hhmt  aduerfits  eam  :  Que 
as  Portas  do  Inferno  naõ 
prevaleceriaõ  contra  ella  : 
entendendo  por  portas 
do  Inferno  os  confelhos 
do  Interno  ;  porque  qs 
confelhos  ,  os  miniftros  , 
os  tribunaes  ,  tudo  coftu- 
mava  eftar  às  portas  das 
ci- 
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cidades. 
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Mas  que  razaõ 
tiveraõ  aquelles  legisla- 
dores para  fituarem  efte 
Kigar  aos  tribiinaes  ,  Si 
para  porem  às  portas  das 
cidades  os  feus  mini- 
fíros?  Varias  ra2,oens  apõ- 
taõ  os  Hiftoriadores  ,  & 
Politicos  ;  mas  a  princi- 
pal ,  em  que  todos  con- 
vém ,  era  a  brevidade  do 
defpacho.  Vinha  o  lavra- 
dor ,  vinha  o  íoldado,  vi- 
nha  o  eftrangeyro  com  a 
ília  demanda  ,  com  a  íua 


com  o  íeu  re- 
:  Sc  íèm  en- 


pertençao , 
querimento 

trar  na  cidade  ,  voltava 
refpondido  no  meíino 
dia  para  íua  caíà.Deíôrte, 
que  eftavaõ  taõ  prorap- 
tos  aquelles  miniftros^què 
nem  ainda  dentro  na  ci- 
dade eftavaõ  ;  para  que 
os  requerentes  naõ  tiveí^ 
fem  o  trabalho  ^  nem  a 
defpeza  ,  nem  a  dilação 
de  entrarem  dentro.  Naã 
fâyba©  os  requerentes  a 
dififerefkça  daquella  era  à 
nofíà  ,  para  que  fenzõ  la- 
ftimem  mais.  Antigamen- 
te eftavaõ  os  miniftros  às 
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portas  das  cidades  :  agora 
eftaõ  as  cidades  às  portas 
dos  miniftros.  Tanto  co- 
che ,  tanta  liteyra  ,  tanta 
cavallo  (  que  os  de  a  pè 
naõ  faiem  conto  ;  nem 
delles  fe  fai  conta.  )  As 
portas  5  os  pátios ,  as  ruas 
rebentando  de  gente  ,  Sz 
o  miniftro  ei3cantado,íem; 
fe  faber  fe  eftá  em  caía,  ou 
fe  o  ha  no  mundo  ;  fendo 
neceíTaria  muyta  valia  fó 
para  alcançar  de  hum  crea- 
do  a  revelação  defte  my- 
fterio.  Huns  batem  ;  ou- 
tros naõ  íe  atrevem  a  ba- 
ter ;  todos  a  eíperar  ;  &: 
todos  a  defefperar.  Sahe 
íinalm-ente  o  miniftro  qua- 
tro horas  depois  do  Sol  ; 
apparece  ,  íc  deíàpparece 
de  corrida  .*  ol  haõ  os  re- 
querentes para  o  Ceo ,  Sz 
hus  para  os  outros  ;  apar- 
tafe  deÍGoníòlada  a  cida- 
de ,  que  efperava  junta.  E 
quando      haverá     outra 
Quando  ?  E  que  vivaõ  , 
Sc  obrem  com  eftá  írihu- 
manidade  homens  ^  que 
fe  confeíTao  ,  quando  prd^ 
Gêdiaõ    com  tanta  raí^aã 
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lioinens  Tem  Eè.ij.nem  Sa- 
eramentos/  Aquelles  mi- 
niftros  ,  ainda  quando 
defpachavaó  mal  os  íeus 
requerentes  ,  faziaõ-lhes 
Xr^B  mercês.  Poupavaõ 
Mies  o  tempo  :  poupavaõ- 
Ihes  o  dinlieyro  ;  poupa- 
vaQ-lhes  a  paííàdas.  Os 
noftas^  miniftros  ,  ainda 
quando  vos  defpachaõ 
bem  ,  fazem  vos  os  mef- 
mos:  três  dannos.  O  do 
dinheyi'0  ;  porque  o  ga- 
ilais  :  o  do  tempo  ;  por- 
que o  perdeis  /  o  das  paG 
íàdas  j:  porque  as  multi- 
plicais, E  eftas  paíTadas  , 
&  efte  tempo  ,  &  efte  di- 
nheyro  ,  quem  o  ha  de 
reftituir  ?  Quem  ha  de  re- 
ftituir  o  dinheyro,a  quem 
gafta  o  dinheyro  ,  que 
naõ.  tem  ?  Quem  ha  de 
reftituir  as  paíTadas  ,  a 
quem  dà  as  paíTadas,  que 
naõ  pode  ?  Quem  ha  de 
reííituir  o  tempo,  a  quem 
perde  o  tempo  ,  que  ha- 
via inifter  ?  Qh  tempo 
taõ  precioío  ,  &  taõ  per- 
dido 1  Dilata  o  julgador 
oyto  mezes  a  demanda  , 
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que  fe  pudera  concluhíp 
em  03''to  dias  ;  dilata  q 
minifbro  oyto  annos  o  re- 
querimento ,  que  íe  de- 
vera acabar  em  oyto  ho- 
ras. E  o  Tangue  da  íolda- 
do,  as  lagrymas  do  orTaõ^ 
a  pobreza  da  viciva  ,  a  af- 
ílicçaó  ,  a  conTuTaó  ,  a  de- 
TeTperaçaõ  de  tantos 
miTeraveis  ?  Chrifto  dií^ 
Te  que  o  que  Te  Taz  a  eíies, 
Te  faz  a  elle.  E  em  ningué 
melhor  que  nelle  ,  Te  po- 
dem ver  os  eíFeytos  ter- 
ríveis de  huma  dilação. 
Três  horas  requereo 
Chriílo  no  Horto.  Ne- 
íías  três  horas  Tez  três 
petiçoens  (obre  a  meíma 
propoíta  ;  a  nenhuma  del- 
ias Toy  reTpondido.  E  co- 
mo o  Tentio  ,  ou  que  lhe 
Tucedeo  ?  Foy  tal  a  Tua 
dor,  a  Tua  aíílicçaõ  ,  a  fija 
agonia, que  chegau  a  luar 
Tangue  por  todas  as  ve- 
yas.  Faãiis  eft  fudor  ejus  ,  Lt 
ficut  gutt£  fangumts  de-  J  ^ 
currenús  in  terram.yTo' 
da  a  vida  de  Chrifte  ènii 
trinta  ,  &  três  annos  fóf: 
hum  continuo  cxercicio 
de 
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de  heróica  paciência:  mas 
nenhum  trabalho  lhe  fez 
íuar  gotras  de  Cngue  ,  íe- 
naõ  erte  de  requerer  hu ma, 
outra  ,  &  três  vezes  ,  fem 
fer    refpondido.    Se    três 
horas    de     requerimento 
íèm    reporta    fazem  fuar 
Tangue    a    hum  Homem 
Deos  ,   tantos    annos  de 
requerimentos  ,  Sc  de  re- 
pulíãs  ,  que  effeytos  cau- 
íaráó    em    hum  homem 
homem  ;  &:  tanto  mais  , 
quanto  for  mais  homem? 
O  requerimento  de  Chri- 
fto  :  Pater  fi  poffibile  eft , 
fuppofto    o     decreto    do 
Fadre,  &  a  preciencia  do 
mefmo  Chrifto  ,    era  de 
matéria  naõ    poíFivel.  E 
fenão    fer    reípondido   a 
hum  impoíTivel  cufta  tan- 
to \  naõ  fer  reípondido 
no  que  tal  vez  fe  faz  a  to- 
dos ,   quanto  laftimará  .^ 
O  que  mais  fe  deve  íèn- 
tir   neftas    deíàttençoens 
dos   que  tem    officio  de 
refponder  ,  íaõ  os  dannos 
públicos  ,  que  delias  íè  íèi 
guem.  Naõ  cftivera  me- 
lhor à  republica  ^  que  o 
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íàngue  ,  que  fe  ília  no  re- 
querimento ,  fe  derrama- 
ra na  campanha  ?  Pois  if 
ío  mefmo   fucedeo  nefte 
caio.  Se  Chrifío  naõ   fuà- 
ra  fangue  no  Horto  ,  ha-' 
via  de  derramar  mais  íàn- 
gue no  Calvário  \  porque 
havia  de  derramar  o  íàn- 
gue que   derramou  ,    k 
mais  o  que  tinha    íuado. 
Se  no  requerimento  fe  ef 
gottarem  as  veyas  ,  a  quê 
ha  de  íicar  íàngue  para  a 
batalha  ?   Nem  fica  íàn- 
gue ,  nem  fica  brio  ,  nem 
íica  goflo  ,  nem  íica  von- 
tade :  tudo  aqui  íè  perde. 
Começou  Chriíío  a  orar  , 
ou  a  requerer  no  Horto , 
&  começou  juntamente  , 
a  que  ?  a  enfafíiarfe  ,  a  te- 
mer 5  a  entriflecerfe  :  Cdc-  Mavi: 
pit  pàvere ,  &  tdedere ,  con- 14.  3  j; 
túftari  ,  S*  mdsflus  effe.    OMatth, 
mefmo  acontece  na  cor- ^^ ^«3 8. 
te  ao  mais  valeroíb  capi- 
tão ,  ao  mais  brioíb  fol- 
dado.  Vay  hum  íòldado 
fervir  na  guerra,   &  leva 
três  couíàs.  Leva  vonta- 
de :  leva  animo:  leva  ale-- 
gria.    Torna  da  guerra  a 
Mm  re« 
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requerer ;  &  todas  eftas 
três  coufas  (e  lhe  trocad. 
A  vontade  troca fe  em  fa- 
ftio  :  ^(cdere.  O  animo 
trocaíè  em  temor  ;  Pa- 
vere.  A  alegria  torcaíè  em 
trifteza  :  Et  m<£ftus  ejje. 
E  quem  tem  a  culpa  de 
toda  efta  mudança  taõ 
dannoíà  ao  bem  publico  ? 
As  dilaçoens  ,  as  íuípen- 
íbens,  as  irreíòluçoens  ,  o 
hoje  ,  o  amanham  ,  o  ou- 
tro dia  ,  o  nunca  dos  vof 
íbs  Quandos.  E  faz  con- 
ciencia  deftes  dannos  al- 
gum d®s  eauíãdores  del- 
les  ?  Pois  íaybaõ  (  ainda 
que  o  naõ  queyraõ  /à- 
ber  )  &  deíengannem-íe 
(  ainda  que  íè  queyraõ 
enganar  )  que  a  reftitui- 
çaõ  que  devem,  naõ  he  ío 
huraa,  fenaõ  dobrada. Hua 
reftituiçaõ  ao  particular , 
Si  outra  reftituiçaõ  à  re- 
publica. Ao  particular  ; 
porque  íêrvio:  à  republi- 
ca ,  porque  naõ  terá  quem 
a  íífva.  Dirmeheys  que 
naõ  ha ,  com  que  deípa- 
íjhar  ,  ôc  corh  que  premi- 
tt  a  tantos.  Por  eflk  efcur 
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fa  efperava.  Primèyramen- ' 
te  elles  dizem  ,  que  ha 
para  quem  quereis  ;  & 
naõ  ha  para  quem  naõ 
quereis.  Eu  naõ  digo  iííò; 
porque  o  naõ  creyo  :  mas 
íenaõ  ha  com  que  ;  por- 
que lhe  naõ  dizeis  ,  que 
naõ  ha  ?  Porque  os  tra- 
zeis fuípeníbs  ?  Porque 
os  trazeis  engannados  ? 
Porque  os  trazeis  con- 
íummidos  ,  &  coníum- 
mindo-íe  ?  Efta  pergunta 
naõ  tem  repofta  ;  porque 
ainda  que  pareça  meyo 
de  naõ  deíconíolar  aos 
pertendentes  ;  muyto 
mais  os  deíconíbla  a  di- 
lação ,  &  a  fufpeníaõ  ,  do 
que  os  havia  de  deícon- 
íolar o  defenganno.  No> 
meímo  paíío  o  temos. 

Eftando     Chriíío     na    | 
mayor   afflicçaõ    do    íèu   J 
requerimento  ,  deceo  híí   "l 
Anjo    do    Ceo  a  confbr- 
talo    .•    Apparuit    iHi   Aif-iuc, 
lelus     de    Calo    confortans  i2,/\ 
eum.  E  em  que  coníiítio 
o  conforto  ,   íè  a  repoíta 
íoy  que  bebeííè  o  Calis  , 
contra,  o  que   Chriíto  pe- 
dia.^ 
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dia  ?  NiíTo  mefmo    efte- 
ve  o  conforto    :    porque 
ainda  que  lhe  naõ  refpon- 
dèraõ  como  defpachOjreí^ 
pondèraÕ  lhe   com  o  de- 
íènganno.    Vede    quanto 
melhor   he    defengannar 
aos  homens ,  que  dilata- 
los  ,  íc  fufpendelos.  A  di- 
lação ,  &  a  íiifpeníàô  para 
Chrifto  era  agonia ;  o  de- 
fenganno   foy    alento.  A 
dilação  íêm  deípacho  íàõ 
dous  males  ;  o  defèngan- 
no  ícm  dilação  ,   he  hum 
mal  temperado  com  hum 
bem  :  porque  íè  me  naõ 
dais  o  q^ue  peço  ,    ao  me- 
nos Uvraiíme  do    que  pa- 
deço. Livrais-me  da  íuí^ 
peníaô    ;    livrais-me   do 
cuydado  ;   livrais-me  do 
enganno  ;    liyrais-me  da 
auíencia  de   minha  caía; 
livrais-me  da  corte,  &  das 
defpezas  delia  ;    livrais- 
me  do  nome  ,  &  das  in- 
dignidades de   requeren- 
te ;  livrais-me   do  voflb 
tribunal  ;  livrais-me  das 
voíTas  efcadas ;  livrais-me 
dos  voílbs  creados   ;  em 
fim  livrais-me  de  vós.  E 
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hc  pouco  ?  Pois  íe   com 
hum  deíènganno    dado  a 
tempo  os    homens    ficaõ 
menos   queyxoíos  ;  o  go 
verno    mais  reputado  ;  o 
Rey  mais    amado  ;  &  o 
Reyno    mais  bem    fervi- 
do ;  porque  fe  ha  de  en- 
treter ,  porque    íê  ha  de 
dilatar  ,  porque   íènaõ  ha 
de  defengannar  o    pobre 
pertendente  ,  que    tanto 
mais    o    empobreceis    , 
quanto  mais  o  dilatais  ? 
Se  naõ  ha  cabedal  de  fa- 
zenda para  o   deípacho", 
naõ  haverá  hum  Naõ  de 
três  letras  pára  o  defen- 
ganno  ?  Será  melhor  que 
elle  íe  deíenganne  depois 
de  perdido  ?  E  que  feja  o 
voífo  enganno  a  cauía  de 
fe  perder  ?  Quereis  que 
fe  cuyde  que  o   íuílentais 
na  faíía  eíperança   ,   por- 
que faõ    mais    rendoíòs 
os  que  eíperaõ   ,   que  os 
defengannados  .^   Sc  lhe 
naõ  podeis  dar  o  que  lhe 
negais  ,  quê  lhe  ha  de  re* 
ftituir  o  que  lhe  perdeis  ? 
Oh  reílituiçoens!  Oh  con- 
ciências  I  Oh  almas  1  Oh 
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exames  /  Oh  ConfiíToens  / 
Seja  a  ultima  admiração 
«fta  ;  pois  naõ  louvo  , 
nem  condenno  ,  &  fó 
me  admiro  com  as  Tur- 
bas :  Et  admiratoe  funt 
íurhde. 

§.  X. 

De  todo  efte  difcuríb 
fe  colhe(íè  eu  me  naõ  en- 
ganno  )  com  evidencia  , 
•que  ha  muytos  eícrupu- 
los  no  mundo  ,  de  que  íè 
faz  pouco  efcFupuIo  :  que 
ha  Confiííòens  ,  em  que 
íàlla  o  Mudo,  &  naõ  fahe 
o  Demónio  :  &  que  íup- 
pofta  a  obrigação  de  le 
confefíàrem  todos  os  pes- 
cados ,  fe  devem  também 
confeííàr  eílas  Confiíío- 
ens.  Grande  mal  he  naÕ  ía- 
rar  com  os  remédios  : 
rnas  adoecer  dos  remé- 
dios y  ainda  he  mal  ma- 
yor.  É  quando  fe  adoece 
rfos  remédios  ,  que  remé- 
dio í*  O  remedia  he  cu- 
raríè  hum  homem  dos  re- 
médios, afli  como  íè  cura 
áas    enfermidades.    Efte 
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he  o  caio  ,  em  que  eíía- 
mos.  O  remédio  do  pec- 
cado  he  a  ConfiííaÕ  ;  mas 
fe  as  minhas  ConfiíToens  , 
em  lugar  de  me  tirarem 
os  peccados  ,  por  minha 
deígraça  mos  acrecentaõ 
mais  ,  naõ  ha  outro  re- 
médio ,  fenaõ  dobrar  o 
remédio  íòbre  íi  raefmo, 
&  confeíTar  asConfiííoens, 
aíTi  como  fe  confeíTaÕ  os 
peccados.  Daquelles ,  que 
tornaõ  a  recahir  nos  pec- 
cados paíTados  ,  dizia 
Tertulliano ,  que  faziaõ 
penitencia  da  peniten- 
cia ,  &  que  fe  arrependiaõ 
do  arrependimento.  Se 
os  mãos  fe  arrependem' 
dos  arrependimentos ,  os 
que  devem  ,  &:  querem 
íer  bons  ,  porque  íènaõ 
confeííaráõ  das  Confií^ 
íoens  ?  Huns  o  devem 
fazer  pela  certeza  ;  ou- 
tros o  deveráõ  fazer  pefa 
duvida  f&:  rodos  he  bem 
que  o  façaõ  pela  mayor 
fegurança. 

Para  que  efta  Confií^ 
fèõ  das  ConfiíToens  íà}^ 
wl ,  que  naõ  feja  neceííà- 
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rio  tornar  a  fer  confeííà- 
da  ,  devemos   íèguir  em 
tudo  o  exemplo  prefente 
de   Chrifto  na    expulíâÕ 
defte  Diabo    mudo.  Pri- 
meyra mente  r    Eraí  ejici- 
•  eus.  Todos  os  outros  mi- 
lagres   faiiia    os  Chrifto 
em  hum  inftante ;  efte  de 
Jançar    fdra  o  Demónio 
naõ  o  fez  em  inflame, 
nem  com  eíTa  preílà  ,    íè- 
naõ  devagar  ,  &:  em  tem- 
po.   He    necefíario    pri- 
meyro  que  tudo  ,  a  quem 
houver  de  recanfeílàr  a^s 
fuás  Confiíloens  ,  tomar 
temípo    competente  ,  ]\- 
vre  ,  &  deíèmbargado  de 
tod<?s    os    outros  cuj/da- 
dos,  para  o  occuparío  ne- 
fíe  ,  pois  he  o  mayor  de 
tod©s.    Cum   acvepero  tem^ 
fiis    ,    Ego  jitftkms  judicã)' 
h  :  Eu  tomarey  tempof; , 
éVL  Deos  5  para  julgar  as 
juftiças..    Se    Deos    para 
examinar,  &  julgar  as  cõ' 
ciências  dos  que   gDver- 
naõ  ,  diz  que  ha  de  tomar 
tempo  ;  como  podei^áo  os 
mefmos    que     governaõ 
julgar  as  íuas  conciencias^ 
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&  exarninar  os  íeus  exa- 
mes, íenaõ  tomarem  ten> 
popara  iíTo  ?  Dirá  algum 
que  he  taõ  occupado,  que 
naõ  tem  eíTe    tempo.  E 
ha  tempo  para  o  jogo  }  E 
ha  tempo  para  a  quinta  ? 
E  ha  tempo   para  a  con- 
veríâçaõ  ?  Eha  tempo,,  Si 
tantos    tempos    para  ou- 
tros    divertimentos     de 
taõ  pouca  importância   , 
Sr    fó    para    a    Coníifíàõ 
naõ  ha  tempo    ?    Senaõ 
houver  outro  tempo  ,  to* 
meie  o  do  officio  ,.  tome- 
fe  o  do  tribuna;! ,  tomei© 
o  do   Concelho!  O  tem- 
po, que  íe  toma  para  íà^ 
zer    melhor    o    officio  , 
naõ  íe  tira  ao  officio.  Mas 
para  acurtar  de  razocns  , 
pergunto.    Se    agora  vos 
dera  a  febre  maligira  (  co* 
mo  pode    dar.  )  havieis 
de    cortar  por    tudo  pa^ 
ra  acudir  à  i  voíÈ  alma  ^ 
para  trattar  de  voífa  con- 
cieneia  ?  Si;  Pois  O'  que 
havia  de  fazer  a;  febre; ^^ 
porque    o     naõ  -  íàrá    a 
razaõ    ?    O     que    havia 
de    fazer   p    medo  ,    & 
Mm  iij  a 


j5i  SERM  AM 

a  falíà  contrição  na  enfer-     haveis  de  fiar    de 


Ltic, 
11.14» 


m idade  ,  porque  o  naõ 
fará  a  verdâdeyra  reíolu- 
çaõ  na  íàude  ? 

Tomado  o  tempo  (  8c 
itomado  a  qualquer  força, 
&  qualquer  preçq,)  fegue- 
-fe  a  eleyçaõ  do  Confef 
•ibr.  Quem  aqui  obrou  o 
milagre  foy  Ciirifto  r  E- 
rat    Jefus    ejkiens    Dairío- 
ííum.  O  GonfeíTor  «ftá  em 
lugar  de  Chrifto  ;  &  quê 
ha  dè  eftarem  lugar    de 
Deos  Homem ,  he  necef 
lario  que  feja  muyto  ho- 
mem ,  &  que  tenha  muy- 
to  da  Deos.  Non  confun- 
Ecclef.  Jgyis  confiíeri  peccata  ,  & 
4'  31'   ne   fubjicias    te     emni  ho- 
mini   pro    peccato    :    Naô 
vos   corrais  de  confeíTar 
os  voíTos  peccados  (  diz  o 
Efpirito  Santo  )   mas  ad- 
verti ,   que    na   coníiíTaõ 
delles  naõ  vos  íugeyteis  a 
qualquer    homem.    Se  a 
faude  do  corpo  (  que  al- 
íim  he  mortal  ,  &  ha  de 
acabar  )  a  naõ    fiais  de 
qualquer  medico,  a  íàude 
da  alma  ,  de  que  depende 
a  eternidade   ,   porque  a 
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qual- 
quer GonfeíTor  ?    Indou- 
to  ,  claro  eftá  ,  que  naõ 
deve  fer  ;  mas  naõ  bafta 
fó  que  feja  douto  ,  fenaõ 
douto  ,  8c  timorato.  Gon- 
feíTor que  fayba  guiar  a 
voíFa  alma  ,  U  que  tema 
perder  a  í^^a.   Confeííòu 
Judas  o  íeu   peccado  aos 
Príncipes    dos    Sacerdo- 
tes .•  Peccaú  tradem  fan-  ^ 
gmmm    jnflitm.     E     elles  2- 
que    lhe    refpondèraõ    ? 
^idãd  nos  }  1u    videris : 
E  a  nós  que  fe  nos  dà  dií^ 
íb  ?  Là  te  havém.  Vede 
que  Sacerdotes  ,  que  nem 
fe  lhes  dava  da  fua  cenci- 
encia ,  nem  da  do  peni- 
tente,que  íê  lhes  hia  con- 
fèííàr  !    Haveis  de  eíco- 
Iher  GonfeíTor,  que  fe  lhe 
dè  tanto  da  voíla  conci- 
encia,  como  da  ília.  E  ba- 
ilia que  feja  douto  ,  8c  ti- 
morato ?  Naõ  baila.  Ha 
de  fer  douto  ,  8c  timora- 
to ,  8c  de  valor.  He  tal  a 
fraqueza    humana  ,   que 
até  no  Tribunal  de  Chri- 
ílo  fe  olha  para  os  gran- 
des, como  grandes  .*  8c  fe 
lhes 
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lhes  guardaõ  rcfpeytos 


quando  íe  lhes  naó  faça 
liíbnja.  Andando  Filippe 
Segundo  à  caça ,  foy-lhe 
neceíTiirio    íãngraríè     lo- 
go ,  8í  chamarão  o  íàngra- 
dpr  de  huma  aÉdeya,  ^or* 
que  naõ  havia  outro.  Per- 
guntou-lhe  o  Rey,íè  íàbia 
a  quem  havia  de  íàngrar  ? 
Refpondeo  :  fi  ;    a   hum 
homem. -Eftimou  o  gran- 
de Rey  efte  homem  ,  co- 
mo merecia ,  &   fervio-íè 
delle  d'alli  em  diante.Com 
femelhantes    homens    íè 
haó  de  curar  Kõ  corpo  ,& 
na  alma   os  grandes  ho- 
mens. Com  homens,  que 
íàngrem  a  hum  Rey^jvcç^ 
mo  a  hurti  homem. 

Pofto    aos    pèá   'dèlle' 
homem  ^Scnelle  aos  pès 
de  Deos ,   fàlle  o  Mudo 
com  taí  verdafde ,  com  tal 
trtf eyreza  ,  &  dom.  tal  -dí:^ 


nnijRoU 


:jp 
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ftinçaÔ    do     que    confeí- 
íbu  ,  ou  naõ  confeíTou  j 
dos  propofítos  que   teve  , 
ou  naõ  teve   ;  da  íàtisfà- 
çaõ  que  fèSi-jOu  deyxou 
de  fasserjque  de  huma  vez, 
&por  huma  vez  acabe  de 
fahir  o  Demónio  fora.  E 
feja  com  taÕ  viva  detefta- 
çaõ  de  todos  os    peecados 
^paíTados  ,  com  tao  firme 
r^foluçaã  dá   emenda  de 
todos  elles  ,  &  com   tao 
verdadeyra  ,     &   intima 
dor  de  haver  ofFendido  a 
hum  Deos  infinitamente 
amável ,  &  íbbre  todas  as 
eoufàs  amado,   que   na5 
ío  íaya  o  Demónio  para 
f^Wipre.Çv ^  í P^ra,. fit?'nca 
rptais  t^^^íjiar,,  mas  que  jà 
éftèjçi  lançadd  da  'alma  , 
quando  falíar  o    Mudo  : 
Et    cum    qeciflet      D^mo- 
nmm  y  losums   efl     mutus,. 
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DO 

SS.  SACRAMENTO, 

;    Expofto  na  Igreja  de  S.  Lourencjo 
In  Damafo  nos  dias  do  Carnaval, 
Em  Roma.  Annode  1674. 


Traduzido  de  Italianol 


Tentat  yos  Dominus  J)ms  veíler ,  utpdm 

:  fiat ,  utrum  dillgatis  .em ,  an  non  ? 

Deuter,  li. 


margens 
habitadas  de 


§.  I. 

AYOR  efpeaa- 
culo  ,  ó  Thy- 
bre  ,  ves  eftes 
dias  tu  nas 
íoberbamente 
tuas   ribèy- 


tigamente  o  Jordaõ  nas 
fokdades  do  feu  deferto  , 
quando  o  Demónio  ten- 
tou a  Chrifto.  Alli  fe  vio 
Deos  tentado  ;  aqui  fe  vè 
Deos  tentador  :  ^efitat 
ws  Dominus  Deus  VC' 
[ter,  Mayor  efpeaaculo  ,' 


ras ,  daquelle  que  vio  an-     ó  Roma  j  ves  eftes 


dias 
tu 
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tu  nas  tuas  praças  ^  palá- 
cios ,  &  templos  ,  daquel- 
le  que  vifte  antigaraente 
no  teu  bárbaro  Amfirhea- 
tro  5  quando  os  novos  pro- 
feíTores  do  Chriftianif: 
mo  eraÕ  dcytados  às  fe- 
ras. Alii  com  tormentos  , 
&  mortes  íè  provava  a 
Fé  ;  aqui  entre  jogos  ,  & 
paíTatempos  fe  prova  o 
amor  :  Ut  palam  fiat ,  utrú 
Mgahs  eum  ,  an  non  ? 

Terríveis  dias  íàõ  eftes, 
&  terrível  concuríb  de 
tempo ,  Senhores  meus. 
Nos  outros  tempos  ,  U 
por  toda  a  roda  do  anno, 
os  tentadores  dos  homens 
faõ  três  ;  neftes  dias  faô 
quatro  ;  &  o  quarto  ,  ma- 
yor  ,  &  mais  poderoíò  , 
que  todos.  Nos  outros 
tempos  tenta  o  Mundo, 
tenta  o  Diabo  ,  tenta  a 
Carne  ;  neftes  dias  na5 
fó  tenta  a  Carne  ,  o  Dia- 
bo ,  o  Mundo  ,  íí  mais 
fortemente  que  nunca  ; 
mas  Deos  também  nos 
tenta  :  ^entat  ws  Domt* 
nus  Deus  vefter,  Vorque 
cuydais   que    íàhe  Deos 
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de  feus  íàcrari®s  ?  Por- 
que cuydais  que  fe  põem 
Deos  em  pubhco  neftes 
dias  ,  fenaõ  para  tentar 
também  elle  publicamen- 
te no  tempo  das  tentaço- 
ens  publicas  ?  Os  três  ten- 
tadores univeríães  íèm- 
pre  tentaõ  ,  como  inimi- 
gos ,  mas  nao  íèmpre  co- 
mo inrimigos  defcuber- 
tõs  ;  porém  neftes  dias  , 
quando  os  homens  com 
taõ  eftranhos  disfarces  íe 
cobrem  acara  ,  o  Mundo, 
Diabo  ,  &  Carne  tentaõ  a 
cara  defcuberta:  Por  ifíò 
no  mefmo  tempo  íe  deC 
cobre  Deos  para  tentar 
elle  também  deícuberta- 
mente.  Mas  a  que  fim  t 
Naõ  a  fim  de  ajudar  ,  ten^ 
tando  ,  a  noflòs  inimigos, 
mas  a  fim  de  provar  ,  8c 
deícubrir,  tentando,  quaes 
faõ  os  íèus  amigos  :  í/t 
pahm  fiat  y  uirum  '  Mga- 
tis  eum^  an  mn  ?  Efta  he  a 
propriedade  natural  das 
palavras  ,  que  propuz  ,  & 
efta  fera  a  matéria  naõ' 
menos  própria  do  meu 
difcuríb.  Deos  Tenta-' 
Na  dor ; 
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dor  :  Roma  tentada  :  Os 
que  amaõ,  ou  naõ  amaõ  a 
Deos  ,  publicamente  co- 
nhecidos. Os  pontos  íâõ 
três  ,  mas  eu  por  brevida- 
de os  reduz,irey  a  hum  ío: 
&  conaecemos. 

§.  n. 

dentai  ws  Dovúmts 
Deus  vefier.  Deos  nos 
tenta  ?  Deos  tentador  ? 
Eftupenda  ,  &  temeroíà 
palavra  ,  &  ao  parecer  in- 
digna ,  &  indecente!  Mas 
naõ  he  ainda  efta  a  mi- 
nha mayor  admiração. 
Deos  tentador  ,  &  tenta- 
dor no  Sacramento  ?  A- 
qui  eftá  a  difficuldade  ^ 
aqui  o  aflbmbra.  O  San- 
tiíTimo  Sacramento  do  al- 
tar naõ  he  o  peyto  forte  , 
çom  que  Deos  nos  arma 
eontra  todas  as  tentaço- 
cns  ?  Aquelk  floftia  Con- 
íàgrada  naõ  he  o  eícudo 
dobrado  ,  Humano  ,  & 
Divino  juntamente ,  com 
que  fe  defende  a  Igreja  1 
É  que  nos  atrevamos  a 
dizer  feni    efcandalo  da 


olks'^' 


] 
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pjedadCjque  o  toma  Deos 
pir  inftrumento  de  nos 
tentar  :  'fentat  vos  Do- 
minus  Deus  'vefter  f  Ne- 
ftes  dias  fí. 

Tumultuou  o  Povo  no 
deferto  contra  Moyfes  , 
&  foy  o  tumulto  de  Car- 
naval. Utinam  mortui  ef- 
femus  m  J^gypto  , 
do  fedebamiis  fuper 
carnium.  Egypto  ,  memo- 
rias da  Gentilidade  ,  go- 
fto  5  &  appetlte  deprava- 
do 5  intemperanças  de  gu- 
la ,  em  fim  Carne.  E  que 
fez  Deos  entaõ  para  apa- 
gar a  rebelliaõ  ,  &  mode- 
rar a  deíbrdem  deííe  ap- 
petite  bruto  ?  Dixh  au- 
Um  -  Damínus  ad  Moy-  £^^ 
fen  :  Ego  pham  vobis  pa- 1 5, 
nes  de  Cctlo  :  Moyfes  ^naÕ 
he  bem  que  o  meu  Povo 
fe  lembre  do  Egypto ,  & 
daquillo  que  tinha  ^  S^  o 
deleytava ,  quando  vivia 
entre  Gentios  ;  eu  lhe  da* 
rey  paõ  do  Ceo.  De  ma- 
neyra  que  a  primeyra  ori- 
gem do  Manná  ,  &  a  pri- 
meyra inftituiçaõ  do  Sa- 
cramento  em  figura  ,  foy 
par& 
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para  apartar  ,  &  defcarnar 
os  homens  dos  appetites , 
&:  coíbmes,  que  chamais 
Carnavalefcos  ;     &  para 
deíàrraygar  do  feu  Povo 
as  memorias  ,&  reliquias 
da  Gentilidade  ,  quaes  íâô 
as  que  ainda  fe  coníervaõ 
entre  os  Chrirtáos  neftes 
dias.  Bem.  E  teve  mais 
algum    outro    fim    Deos 
em  dar  o  Manná  ao  Po- 
vo ?  Si  :  o  que  eu  digo. 
Naô  fó  lhe  deo  o  Manná 
para  o   tirar  dk^uelle  vi- 
cio ,  fenaô  também  para 
o  tentar.  Qlivi  o  que  ajun- 
tou Deo.^às  palavras  re- 
feridas.   Ego    pinam  vohis 
panes  de    Cdo  :  egredmtur 
populds  ^  &  colhgat  ,  iit  ten- 
tem eum    ,    utrum  amhulet 
in  lege  mea  ,  an  non  ?  Eu 
darey  o  Manná  ao  Povo: 
elle  fahirá  ao  recolher ;  U 
eu  com  ifto  o  tentarey,  fe 
obedece  à  minha  ley  ,  ou 
naõ  ?  Efte  foy  o  fegundo 
fim  ,   porque  deo  De@s  o 
Manná.  O  primeyro  para 
remédio  ;  o  íegundo  pa- 
ra tentação  :  o    primeyro 
para  apartar  o  Povo  dos 
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coftumes  profanos  do  E- 
gypto  ;  o  fegundo  para 
tentar  ,  &  provar  o  mef 
mo  Povo  ,  íè  obedecia,  & 
amava  a  Deos  ,  ou  naõ  ; 
Ut  tentem  eum  ,  uirwn 
ambulet  in  lege  mea  ,  an 
non  ?  Que  he  em  pró- 
prios termos  o  fim,  U  Çqvl- 
tido  das  nofias  palavras  : 
^etat  ws  Dominus  DeiiS 
,  ut  palam  fiat  , 
diligatis    eum  ,  an 


vefler 
utrum 

7 


non 

Jà  temos  a  Deos  tenta- 
dor ,  U  tentador  no  Car- 
naval ,  &  tentador  com  9 
Sacramento  ;  &  que  o  fim 
de  nos  tentar  nefte  tem- 
po ,  U  com  efte  myfterio, 
he  para  provar  noííò  a- 
mor.  Mas  em  que  coníi- 
fte  a  energia  defta  tenta- 
ção ,  o  exame  defta  duvi- 
da ,  &  a  averiguação  de- 
fta prova  ?  Confifte 
fe  conhecer 
publicamente 


em 

5  &  conftar 
,  fe  pode 
mais  em  nós  a  Fé  ,  que  a 
yifta  ,  &  íe  deyxamos  o 
gofto  do  que  íe  vè  pelo 
amor  do  que  íe  naõ  vè  ? 
Tornemos  ao  deferto  ,  & 
Nn  ij  profi- 
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profigamos  a  meíiria  hi- 
ftoria. 

Depois  de  alguns  dias, 
que  naõ  fbraõ  muytos 
tornou  aquelle  Povo  mal 
acoíkimado  ,  &  rebelde  , 
a  cahir  na  mefma  tenta- 
ção. Lembravaô-íè,  Gomo 
dantes ,  dos  comeres  pro» 
fanos  do  Egypto  ,  &  das 
groíTerias  vis  ,  que  lâ  ti- 
nhad  psr  regalo,  &  diziaã 
com  grande  aborrecimen- 
to que  o  Manná   os  en- 
fàfliiava    ;    Anima     noftrct 
naufeat  fuper  ciha  iflo-.   E- 
fie  he  hum  dos  lugares  da 
Eícritçura   mais    difficuí- 
toíos  de  entender.  Porq  o 
Manná  (  como  confia  do 
meírno  Texto  Sagrado  ) 
continha  em  íi  os  íàbores 
de  todos    os   manjares  : 
Defermeus-         unhifcujufque 
wlmtati    :    diz    a    Sabe- 
doria» E  David  r  Onmem 
efcam   abemiuata     eji    ani- 
ma  eorum.  Pois  íè  o  Man- 
ná continha  todos  os  íà- 
bores ,   como  podia  cau- 
far  fàfíio  ?  Aquellt  faftio 
naõ  .era  por    demasiada 
iktiii:^. .  ^;j(^]^K  |Jor  ,  iàlta 


/68 
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comer  ;  porque   na  meí- 
rno tempo   íufpiravaõ  pe- 
ias olhas  do  Egypto.  Lo- 
go fe  o  Manná  naõ  ío  de 
prato  a    prato  ,  mas  de 
boccado  a  boccado,  podia 
variar  os   íàbores  ,  &  os 
Hebreos  ,  quando   comi- 
ao  5  íè  aífentavad  í^mpre 
a  huma  meíà  mais  abun- 
dante 5  &  exquiíftamenre 
provida ,  que  a  do  íèu  .Fa- 
raó ,  %í  tinhaõ  nellâ  jun- 
tos os  íàbores  de  quanto- 
nada  no  mar, voa  no  ar,8c 
paíce  ,  ou  nace  na  terra  ; 
como  naõ  tiravaõ  o  faflio» 
de  hum  fabor  com  a  mu- 
dança ,    &  variedade  do 
outro  ?E  íê  alguém  me 
difíer  que  a  delicadeza  de    ^  j 
manjares     raõ    precioíos   /■ 
naõ   era     para    o    pàdar 
grofíeyro  ,   &  íervil  ,  de 
huma  gente  pouco  antes 
eícrava  ,  donde  vinha  di- 
zerem  elles  :  Iti   mentem  Num, 
ml  IS    'vemutit    cuaimeres    ,iit5 
&pepones  ,  porrique  ,  &  c<£' 
Ef  aília  y  os   íàbores 
deíías  verduras    ruííicas  , 
,  &  de    quaeíquer    outras. 
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baxezas  vilíans,  k  groíTey- 
ras  também  fe   Gontinhaõ 
no  meíino  Manná.  Gomo 
logo  lhes  cauíàva,nem  po- 
dia cauíàr  faftio  ?  Os  dou- 
tos teráõ  lido  muytas  íò- 
luçoens  defta  grande  duvi- 
da; mas  eu  cuydo  que  vos 
hey  de  dar  a  literal  ,  Sc 
verdadeyra.  Digo  que  o 
faftio  do  Manná  naõ  efta- 
va  no  gofto  ,    eflava  nos 
olhos.  O  que  goftavaÕ  os 
Hebreos,  era  tudo,quanto 
queriaô  ;  mas  o  que  viaÕ 
era  fomente  Manná.Man- 
ná  ao  jantar  ,    Manná  à 
ceya,  Manná  hoje,Manná 
à  manham  ,  fempre  Man- 
ná. E  como  toda  a   varie- 
dade era  para  o  gafto  ,  & 
para  os  olhos    naõ  havia 
variedade  ,  nem  difFeren- 
ça  ,  os  olhos  eraõ  os  que 
íè  enfaftiavaõ.  Naõ  he  ex- 
pofiçaõ  minha,  fènaõ  eon- 
fifTaõ  íua.  Elles  o  di2,em 
no  meímo  Texto  .'   Ni^jd 
aluid    refpichmt'    oeuU    no- 
firt ,  mfi  Man  :  Os  noííos 
olhos  naõ  vem  outra  cou- 
fk  mais  que  Manná.  E  co- 
mo naãviaõ  mais  que  Mã- 
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ná ;  por  iíTo  o  naõ  podiaõ 
ver,  por  iílb  fe  enfartiavaõ 
delle  ,  8c  tornaváõ  cora  os 
deíèjos  ao  Egypto. 

Oh  Divino  Manná  ,  8c 
verdadeyro  Paõ  do  Ceoí 
Cremos  ,  k  eonfeílàmos  , 
que  eftaõ  encerrados  de- 
baxo  deííès  accidentes  to- 
dos os  gofíos  ,  Sc  deticias 
da  alma  :  mas  Anima  no^ 
fira     naufeat     fuper     ciha 
ifto  :  porque  Kthil  rejpt- 
ciunt  oculi  nofiri  ,  mfi  Mm?, 
Efía  foy  a  tentaeaõ  anti- 
gamente 5  com  que  Deos 
tentou  o  Povo   Ifraelitieo 
no  Manná  .•  Ut  tentem  eu : 
Efla  he  hoje  a  tentaçaõ,c^ 
q  tenta  o-  Povo  Catholico 
no  Sacramento::  lentat  vos 
Demmus   Deus    ijefter.    Os 
Hebreos  (  excepto  hum  q  £^-^ 
Moyfes  ,  Ú  os  poucos  qoQ^rd, 
íèguiaõ)  os  Chriftáos(  ex-  Barbe-- 
eepto  outro  Moyíès,  &  os  rinoyin 
poucos  q  o  feguem)  todos  fi'^^^' 
vemos  rendidos  à  tetaçaõ;  'í^^  ^^'' 
porque  rodos  goííaõ  mais^,^    5' 
das  meíàs  profanas ,  &  a-     '    ' 
bominaveis  do  Egypto, q 
daquelle  Paõ  do  Ceo.  A 
razaõ  defta  femrazaõ   raõ' 
Nn  iij  gran*- 
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grande  em  huns,Sí  outros 
he  a  mefmainos  Hebreos; 
porque  naõ  viaô  mais  que 
Mannà  :    nos  Chriftãos  ; 
porque  naõ  vemos  mais 
que    aquelles    accidentes 
brnacos  :     Nihil  refpkiunt 
ociili  nojhi  nifi    Man.    Oh 
fraque^za  da  Fé  ,    oh  ce- 
gueyra  ,   8c  tyrannia  dos 
olhos    humanos    !  Tenta 
Deos  neftes  dias  ,  8c  tenta 
o  mundo  ;  &:  huma,&:  ou- 
tra tentação  põem  o  laço 
nos  olhos:  mas  a  de  Deos 
nos  olhos  fechados  j  a  do 
mundo  nos    olhos  aber- 
tos. Deos  tenta  com  a  fua 
Frefença    encuberta  ,    o 
inundo  tenta  com  as  fuás 
Reprelentaçoens  publicas. 
E  como  aquellas  reprefen- 
taçoens  fe  vem  ;  &  efta 
prefença  naõ  fe  pode  ver  ; 
em  vez,  de  triunfar  a   for- 
taleza da  Fé  contra  os  ap- 
petitcs  ,  &  engannos  da 
vifta  ,  triunfa  a   tyrannia 
da  vifta  contra  as  obriga- 
çoens  da  Fé.  Se  Chrifto 
como  eftá    prefente  ,  cor- 
refle  aquella  cortina  ,  que 
Q  encobre  ,   fubitamente 
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fe  veria  nefta  Igreja  a  trãf 
figuração  do  Thabor  ,  8c 
toda  a  Cidade  de  Pedro 
diria  com  o  mefmo  Pe- 
dro :  Eomm  eft  nos  hic^ 
eje.  Mas  Chrifto  naõ  quer  J.7 
vencer  o  mundo  com  ar- 
mas  iguaes.  Põem  fe  em 
campo  contra  elle  invifi- 
vel  a  noíTos  olhos  ;  por- 
que vem  a  fazer  prova  de 
noíTa  Fé  ,  &  do  noíTo  a- 
mor  :  Ut  palam  fat  ,  utru 
diligath  eum  ,  an  non  ? 

§.  IIL 

Notável  cafo  he  ,  que 
quando  S.  Fedro  diíTe  : 
Bonwn  eft  nos  híc  ejfe  :^^ 
digaõ  os  Euangeliftas,que  ^ 
eftava  fóra  de  fi :  Nefnens 
quid  diceret.  Quer  eftar 
fempre  com  Chrifto  ,  8c 
eftá  fóra  de  fi  ?  Antes  dií^ 
fera  eu ,  que  nunca  efteve 
mais  em  fi  ,  que  quando 
quiz-  eftar  fempre  com 
Chrifto.  Pois  porque  me- 
rece© huma  tal  ceníura  o 
fervor  ,  8c  amor  de  Pe- 
dro ?  Porque  difte  que 
queria  eftar  com  Chri- 
fto, 
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fto  ,  quando  vio  deícu- 
bertos  os  refplandores  de 
fua  gloria  ,  fendo  que  ifib 
havia  de  dizer  ,  quando 
depois  fe    liie  encobrirão 


com  a  nuvem,  que 


íbbre- 


veyo.  No  theatro  do  Tha- 
bor  reprefenraõ-fe  íu- 
ceíTivamente  duas  cenas 
muyto  diveríàs.  Na  pri- 
meyra  appareceo  a  Ma- 
geftade  de  Chrirto  ,  como 
Sol  refplandecentc  ,  deC- 
Guberto  ,  &  coroado  de 
rayos  :  Refpknduir  fácies 
ejiis  ,  fiait  Sol.  Na  íegun- 
da  dcceo  ,  Sc  attreveçou- 
íe  huma  nuvem,  que  ecly- 
píòu  toda  aquella  gloria  ,, 
&  a  encsbrio  aos  olhos 
dos  Apoftolos  ;  Nuhs  oi- 
umbra^vit  eos.  E  que  diííè 
agora  Pedro  ?  Nada,  Pois 
agora  he  ,  que  elk  havia 
de  dizer  ;  Bomm  eft  nos 
hic  ejje  :  porque  querer 
eftar  com  Chrifto  ,  quan- 
do  fe  moftra  ,  &:  deyxa 
ver  com  toda  a  ííia  glo- 
ria ^  &  Mageftade  ,  nem 
he  Fé,  nem  he  amor,ném 
he  peníamento  digno  da 
Cabeça  da  Igreja.  Por  if 
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fo  a  mefma    nuvem  ,  que 
lhe  tolheo   o  fentido   da 
vifta  ,  lhe  abrio  ,  &  efper- 
tou  logo  o  fentido  da  Fé; 
Et  ecce  vox^   de    imhe    di- Matth, 
cens  :  Ipfum  audite.  A  pro- 1 7.  5* 
va  da  verdadeyra  Fé  ,  & 
a  fineza    do    verdadeyro 
amor  ,  naõhe   feguir  ao 
Sol  ,  quando  dhít  deyxa 
ver  claro  ,  &  fèrmoíb  com 
toda  a  pompa  de  íeus  ra- 
yos ,  íenaõ  quando  íe  ne- 
ga aos  olhos   eícondido  ^ 
&  encuberto  de    nuvens. 
Vede  o  no  efpelho  da  na- 
tureza. 

Aquella  Floria  que  o 
gyro  do  Sol  deo  o  nome 
chamada  dos  Gregos  Hé- 
liotropio  5  immovel,  &:  c5- 
perpetuo  movimento  ,  já 
mais  deyxa  de  feguir ,  & 
acompanhar  a  íeu  amado; 
Planeta.  Quando  o  Soí 
nace ,  íè  lhe  inclina  ,  Zí  o 
íãúda  ;  quando  íobe  ,  íe 
levanta  com  elle  }  quan- 
do efíá  no  Zenit ,.  o  con- 
templa direyta  ;  quando 
àece  ík  torna  â  dobrar  • 
&  qtiando  finalmente  che- 
ga ao  Occaíò  ,  com  nova  y 
Sr 
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U    profunda 

íe  defpede  delle.   Grande 
milagre     da    natureza  ! 
Grande  finesa  de  amor  ! 
Mas  onde  eftá  o  mais  fi- 
no defta   fineza  ?  Defco- 
brio  ,  U  ponderou  o  Plí- 
nio com  huma  reflexão  tâõ 
admirável    ,  Como  a  da 
Plin,     mefma     Flor.     Heliotropij 
miracuhim    fepmí     dislmus 
cum  foli    fe     ctrcumagentts 
eiiam    mthih     die.     ^antus 
fideris    amor    eft.  Maravi- 
lha he,  &  fineza  prodigio- 
fa,que  aquella  Flor  aman- 
te do  Sol  ,    fem  fe     po- 
der mover  de  hum  lugar  , 
o  figa  fempre   em  roda  , 
acompanhando    feu    cur- 
ió :  mas  o  mais   marayi- 
Ihofo  defta  maravilha,  Sc 
o  mais  fino  defta   fineza 
(  diz  Plinio  )  he,  que  naõ 
tá  fegue  ,  &  acompanha  o 
Sol,  quando  fe  lhe  moftra 
claro  ,  8c  refplandecente  , 
fenaõ  quando  fe  efconde, 
Sc  fe  cobre  de  nuvens.  £/i- 
am    tmhih    die    ;     ^antus 
fideris  amar  eft.  Mas  paf 
íèmos  da    cícola    da  na* 
tureza  à  da    Graça  y  & 
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inclinação  rejamos,  íè  ha  nella  algu- 
ma flor  femelhante.  De» 
fejou  Moyfes  ver  a  Dcos  , 
&  pedio-lhe  que  lhe  mo- 
ftrafle  feu  rofto  :  OfterJe 
mihifaciem  tuam.  Foy-lhe 
refpondido  que  naõ  era 
poíTivel  nefta  vida  :  Non 
videhit    me    homo  ,    &  vi- 


ver. E  que  vos  parece  que  ^• 
faria    Moyfes    com    efte^^ 
defenganno  ?  Naõ  o  dif 
fe  ellena  fua  hiftoria,mas 
diíTeo    por  elle    S.  Pau- 
lo com  alriflima    ponde- 
ração.   Invi/íbílem  tanquam 
videm  fi^ftimítt.  Defengan-  ^ 
nado  Moyfes    de    poder  ^ 
ver  a  Deos  ,  foy  tal  a  íua 
fineza    que  fazia    naõ  o 
vendo,  o  que  havia  de  fa- 
zer fe  o  vira.  Que  havia 
de  fazer  Moyfes  fe  vira  a 
Deos  ?    Havia    de  eftar- 
fempre  com  os  olhos  fi- 
xos nelle,  fem  ja  mais  íê 
apartar  de  fua  vifta  ,  &  de 
fua  prcíènça.     Pois  íAk)  , 
que  havia  de   fazer  fe  o 
vira  ,  iíTo  mefmo    fazia 
naõ  o    vendo  ;   hrvifihilem 
tanquam     videm    fuftimit» 

AíTi 
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'^AíTi  provou  Moy fes  o     chama5  a  ver,  aqui  a  naã 


íèu  amor  ,    &  afíi  prova 
Deos  neftes  dias ,  8i  quer 
que  provemos  o  noííb  ; 
Uí  palam  fiat  ,  uirum  di* 
Jiraus   enm    ?     Moftra-íê- 
»os  o  Sol  Divino  encu- 
berto  com  aquella  nuvem, 
que  o  fa£  iRvifivei   ,   pa- 
ra provar  íè   pode  tanto 
em  nós  a  Fè  ,  como  a 
vifta  ;  &  fe  o  aíTiftimos , 
8f  acompankamos  naõ  o 
v^endo  ,    como  íe  o  vi- 
rámos. Os  que  aíTi  o  fi- 
**  íercm  ,  bem  podem  to- 
mar   por    diviík   de  íeu 
amor  a  fineza  natural  do 
Heliotropio  ,  &  a  fobre- 
natural  de  Moyíes.  E  fe- 
ra o  corpo  5  fe  alma  da 
empreza  igualmente  dií^ 
creta.  O  corpo  ,  hum  He- 
liotropio voltado  ao  Sol 
cuberto  de  nuvens  :  8c  a 
^  alma  ,  a  Letra  de  S.  Pau- 
"  lo    :    Invifihilem   ianquam 
vtdens,,  Naõ    cuyde    que 
ama   á  Chrifío  ,    quem 
na5    antepõem    íua  Pre- 
fença  inviílvel  a  tudo  , 
quanto  fe  vè  ,    &  pôde 
ver  no  mundo.  Là  Vos 


ver;  porque  a  provada 
verdadeyro  amor  naõ  cftá 
eni  amar  vendo  ,  ícnaõ 
em  amar  íèm  ver.  Amar, 
8cverhe  bemaventurança: 
amar  fem  ver  he  amor. 
O  mefmo  mundo  o  con- 
feíTa.  Toda  a  gala  do 
Amor  qual  he  }  Vds  o 
pintais  nu  como  a  Ver- 
dade j  &  aífi  ha  de  ícr  íè 
he  amor.  Qual  he  logo  a 
fua  gala  .^  Toda  a  gala 
do  amor  he  a  íua  venda. 
Vendado  ,  U  deípido  : 
porque  quando  naõ  tem 
uíô  dos  olhos ,  eataõ  íê 
deícobre  o  amor  :  Utfà- 
km  fiat  ,  utrum  Sigatú 
eum  ? 

Daifflic  agora  licença , 
para  que  examine  hum 
paííb  vulgar  de  líâias,  o 
qual  cada  dia:  apparecc 
nos  púlpitos  ;  mas  para 
mim  ainda  he  occulto,  & 
novo.  Vio  líàias  aquelles 
Serafins  ,  que  todos  íá- 
bem  ;  &  o  que  eu  naõ  íêy 
entender  he  ,  como  os 
dito5  Serafins  aíTiftiaõ  a 
DeoSj  8c  nao  viaõ  a  Deos. 


Oo 
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AíTiftiaõ,  a  Deios ,;'  porque 
eftavaõ  diante  do  throno 
de  Dços"  :    Seraphim  fia- 
bant  fuperillttd.  Naõ  viaõ 
a  Deos  ;  porque  com  a 
interpofiça5  das  azas  co- 
briaõ.os  olhos  próprios  , 
&  a  face  do  mefmo  De- 
•í^^'»  ^•QS..:  -Velahant  fadem  ejus. 
.^'        Aqui    eftà    o    ponto   dá 
minha  difficuldade.  E  fol- 
gara que  me  diíTeraõ  os 
Douto^  y  qúe  Serafins  íàõ 
aquelles  ^  que  aíFiftem  a 
Deos  )    &    naõ   vera  a 
Deos.  He  certo  ,  &  de 
Fé,   que  todos  os  Éfpi- 
ritos  Angélicos  eftaõ  íèmr; 
pre  vendo  a  face  de  Deos : 
Maith.  Angelí    eorum    femper    vi- 
i^*io,de>7t    faciem   Pai  ris  ,    qui 
in  Cdclis  eft.    Os  Serafins 
naõ  ío  íàõ  Anjos  ,  fenaõ 
os   Supremos  :  Anjos   da 
Suprema-  Jerarchia»  1   lo- 
go também  he  certo  que 
todos    os    Sierafins    vèm 
íèmpre  a  Deos  j  &  com 
■viíaõ  mais  alta  ,,  &  mais 
immediata  ^  que  todos  os 
outros  Anjos.  Que  Sera- 
fins faõ  logo  eftes  ,  que 
aíliftem  a  Deòs',  &  naõ 
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vem  a  Deos  ?  Senbóres 
meus  ,  eftes  Serafins  naõ 
vem  a  Dfeos,  mas  eu  vejo 
eftes  Serafins.   Dizeyme. 
Todos    os    que    concor- 
reis a  efla  Igreja  a  ado- 
rar ,    li    acompanhar  a 
Chrifto  Sacramentado  na-  . 
que    throno  ,    afliftis    a 
Deos  ?  Si.  Vedes  a  Deos  .^ 
Naõ.    Pois    eftes  íaõ  os 
Serafins  ,  que  aíTiftem  a 
Deos,  &  naõ  vem  a  Deos. 
Naõ  íaõ  Serafins  do  Ceo  , 
faõ  íerafins  da  terra  ;  naõ 
íãõ  Serafins  Anjos   ,  íaõ 
íerafins  homens.    E  por- 
que eftes  Serafins  vem  a 
aíTiftir ,  U  vem  a  naõ  ver, 
por  iíTo  as  mefmas  azas  ,, 
que  os  trazem  ,  os  paraõ,. 
iz  os  cegaõ  juntamente  > 
Volalant  ,  ftahaut  ,    veJa^-  .  -Jj 
loiít.  Nefte  fentido  inter-    ^ 
pretaõ  a  Viíaõ  de  líaias^ 
dos  Padres  Cregos  S.  Cy* 
rillo  ,  &:  dos  Latinos  S. 
Jeronymo.   Mas  eu  naõ 
quero   outro  Expofitor  ^ 
que  o  mefmo  Texto.  Di- 
go que  a  Viíaõ  naõ  era 
no  Çeo  ,  fenaõ  na  terra. 
AíTi  o  diz  o  Texto  :  Pie- 
na 
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6.  níi\  eji  omms  ^  ur.ra  ^ima 
ejuíi  Digo  -que  oMupr 
da  terra  era  a  Igreja.  Alti 

6,  ô  4ií  í)  TexCí> :  Lt  ea.y 
<^ii^  fiih  i^fo  eríint  ,  reple^ 
haiii  Jfmphim, , ,  Digo  que. 
neíía  Igreja  eftava  impe- 
dida a  vifta  ,  &  o  uíò  cios 

^  oliios.  AíTi  o  diz  o  Tex- 
'  to  ;  Et  dpmus  repleta,  eft 
fma,   ■  -.'xo  v 

Mas  íê  os  chamados 
Serafins ,  qyc  aíTiftiaõ  neí^ 
fa  terra , ,  ncíIa  Igreja  , 
&  íiefla  in-/iílbilidade  de 
Deos  ,  íaõ  os  homens  ; 
porque  lhes  naô  chama 
líàias  homens  ,  nem  An- 
jos ,  nem  Arcanjos  ,  nem. 
Cherubins  ,  íènaó  Sera- 
fins ?  Por  iíTo  meímo. 
Porque  affiftem  a  Deos 
icm  o  ver.  Os  Serafihs 
faõ  aq'<:elles  Efpiritos  ar- 
dentes 5  a  quem  o  amor 
de  Deos  deo  o  nome  ; 
porque  entre  todas  as  Je- 
rarchias  ,  Sc  íabre  todas 
amaõ  a  Deos  mais  ,  que 
todos.  E  porque  a  circun- 
ftancia  de  amar  ,  SíAjaíTi- 
ftir  a  Deos  íèm  o  ver  he 
a  mayor  prova ,  a  mayor 
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fineza  ,  &  o  grão  maJ^' 
alt©  ,  Sc  mais  lublime  ,  a 
que  pôde  ílibir ,  oia  voar 
o  amor ;  par  iílô  Jhe  cht^^ 
ma  o  Profeta  Serafins  ;' 
mas  Serafins  com  os  olhos 
vendados. 

Perdodayme  Serafins 
do  Cco.  Vós  rendes  là  o 
nome  ,  &  cà  eãáo  ^mór; 
Vòslàaíliftis  ,& amais, 
mas  vedes.  Cà  aíTiítimos  , 
amamos  ,  &  naõ  vemos» 
Efta  única  gloria  he  pro* 
pria  da  terra  ,  &  própria 
de  Deos.  Própria  da  ter- 
ra ;  Piena  eJi  omnis  terra  ;. 
porque  amar  íèm  ver  á 
Deos  he  gloria  ,  qué  nao 
ha ,  nem  houve,  n^m  ha- 
verá, nunca  no  Ce©.  E 
própria  de  Deos  :  Glertít 
ejus  ;  porque  Deos  no 
Cco  dà  a  gloria  ;  aqui  rc- 
eebe-a.  Efla  he  a  força 
daquelle  £jm.  No  Geo 
dà  Df  os  a  gloria  aos  Bem* 
aventurados;  na  terra  v6s, 
que  o  aíTiftis^  dais  a  glo- 
ria a  Deos.  Deos  n9  Ceo 
dà  a  gloria  aos  Bemaven- 
turados ;  porque  deyxan- 
do-fe  ver  ,  &  amar  , 
Oo  ij         iàz 
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fax  aos  Bemaven curados 
glorio íbs.  Vós  na  terra 
dais  a  gloria  a  Deos  ; 
porque  amando-o  íêm  o 
ver  ,  vós  o  glorificais.  No 
Ceo  Deos  he  o  Glorifi- 
cador  ,  &  os  Bemaventu- 
rados  os  glorificados :  na 
terra  vós  íbis  os  glorifica- 
dores  ,  &  Deos  o  Glori- 
ficado ,  &  Glorioíb  /  Pie- 
/  na  efi    omnis   ierra  gloria 

ejus.  Tanto  vay  de  amar 
vendo ,  a  amar  íêm  ver. 

E  porque  o  intento  de 
Chriffo  ncfles  dias  he  ten- 
tar ,  &  provar  o  nollb 
amor  ;  Té"»/^  wj  5  utnm 
íijUgaús  eum  ,  an  non  ? 
Por  iííb  fc  prefenta  a  nof 
ía  Fé  ,  &  na©  a  nofíbs 
©lhos,  naõ  veôido  de  Ma- 
gertade  >&  gloria  ,  fenaõ 
armado  de  invifibilidade. 
Aquelle  grande  guerrey- 
rò  David  ,  aconíèlhava  a 
Deos  ,  íe  queria  render  , 
U  trazer  tudo  a  fí  ,  que 
íè  armaíTe  de  íua  fèrmo- 
íura  ,  &  que  a  belleza  de 
íeu  rofto  fofle  a  íúa  eípa- 
Pfah  da  :  Acàngere  gladio  tuo 
44*  4»  fi^er  fsmiir  imm  ^  foten^ 
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r/^w^.  Spede  tua  ,  ©*  ;»«/- 
chritudwe  tua  ,  intende  , 
profperè  procede  ,  S*  r^gw^r. 
Mas  aíTi  como  David  naõ 
accytou  as  armas  de  Saul, 
aíTi  Chriílo  naõ  aceytaeftas 
armas  de  David. E  quando 
o  mundo  para  nos  levar 
a  po^;  fi  faz  publico  ,  & 
pompoíòtheatroaos  olhos 
de  tudo,  o  que  o  engenho,. 
&  novidade  pode  inven- 
tar agradável ,  &  deley- 
toíò  ;  elle  pelo  contraria- 
debaxo  daquelles  disfar- 
ces cíconde  todos  os  the- 
íôuros  de  fua  fermoíiira  : 
confiado  de  noííà  Fé  ,  & 
de  noíT©  amor,  que  invi- 
íível  íèrá  adorado  ;  que 
naõ  vifto  íerá  afliftido  : 
&  que  eícondido  ,  &  en- 
cuberto  fera  deícuberta- 
mente  amado  :  Ut  palatn- 
fiat ,  uírum  diligatis  ewn  ? 


5.  IV. 


Efta  he  Senhores  a  ten- 
tação, com  que  Deos  nos- 
tenta  ,  digna  da  generofí- 
.dade 
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dade  ,  &  grandeza  ,  &  do 
eoraçaô  amorpíb  de  taõ 
íbberano  Tentador :  ^en- 
tat  vos  Dommus  Deus 
•uefter.  Agora  toca  a  nòs  , 
ou  refiílir  ,  &  vencer  a 
tentação  ,  ou  cahir  :  ou 
íèr  da  multidão  vulgar 
dos  que  por  fumma  fra- 
queza ,  &  indignidade  íe- 
guem  o  mundo ;;  ou  fer 
do  numero  gencrofò  ,  & 
vcrdadeyramente  Chrií 
taõ  ,  dos  que  deyxando 
ao  mundo  as  ííias  locu^ 
ras  ,  fcguem ,  &:  alTiftem 
a  Çhrifo  ,.  &  profeflàõ 
publicamente  neftes  dias, 
íèr  do  partido  dos  que 
o  amaõ  :  Ut  fedam  fiat , 
uirum  diligatu  eum  ^  an 
fifn\?  Toda  a.  tentação , 
&  toda  a  vittoria*  eftá  en^ 
tre-hum  Si ,  U  hum'NaQ): 
Ou  ver  ,-ou  naõ  ver  :  ou 
amar  5  ou  naõ  amar.  Até- 
gora  :  Vtnim  diligaús  eunt , 
nn  tion  ?  He  problema. 
Vòs  O'  haveis  de  réíoK 
v«r,  &  os  VOÍÍ0S  olhos.  De 
boa  vontade  o  difputàra 
eu  largamente  por  huma, 
&-outra  parte.  Mas  ,  por- 
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que  a  brevidade  do  tem- 
po mo  naõpremitte  ,  eu 
volo  propòrcy  jà  diípu- 
tado  ,  &  refoluto  rra  Eí^ 
crittura  ,  &  prodigioíà- 
raente  repreíentado.  Tor-. 
nemos  às  ribeyrasdo  Jor- 
dão. 

Entrou  no  Jordão  a 
Arca  do  Teítamento  ,  & 
íubitamente  as  aguas  do 
Rio  fe  dividirão  em  duas 
partes  ,  ou  em  duas  par- 
cialidades. A  parte  (upc^ 
riorcomo  extática  ,  àc 
atónita  à  preíènça  da  Ar- 
ca ,  tornou  atrai  ,  ^  pai- 
rou ,  &  aíTi  efteve  im mo- 
vei. A  parte  inferior  dey- 
xando4è  levar  da  inclina- 
ção natural  j  Si  impeto  da 
corrente  ,  naõ  parou  ,  8c 
eorreo  ao  mar.  Efla  He  á 
fàmoíàr  hi^ria  ,  que  to* 
dos  OS  annos  neíies  dias 
íê  repreícínta  em-  Roma- 
A  Arca  áo  Tefta mento  ,- 
na'  qual  íe  encerrava  to^- 
da  a:  grandezas  ,  &  mage^ 
ftade  de  Deos  ,  he  o  Dí^ 
viniíTimo  Sacramento:  a; 
Jordão  ,  que  fe  dividia^ 
naõ  he  o  TKybre  ,  mas  w 
Go  iij.  Qi^ 


,  .«w  os  que 
&c  defacom- 
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Cidade  do  Thybre  ,  que 
também  tem  íúas  corren- 
tes ,  8c  íuas  diviíòens.  A 
parte  fuperior  ,  que  reve- 
rente parou  à  preíença  da 
Arca ,  íàõ  aquelles  ,  que 
jaíTíftem  ,  &  acompanhaõ 
a  efte  Senhor.  A  parte  in- 
ferior ,  que  íè  retirou  ,  U 
•correo  ao  mar.  íàõ 
.o  deyxaõ 
f)anha5  ,  Sc  fe  vaô  com  a 
corrente  ,  onde  os  chama 
o  mundo. 

A*  vifta  defta  diíferen- 
ça  taõ  notável  falia  Da* 
vid  com  o  Rio  ,  &  diz 
aíTi.  ^id  efl  úhl  maré  ^ 
*quòd  fugifú  ;  &  tu  Jorda- 
nts  ^  quia  converfus  es  re- 
irorfum  ?  Jordaõ  parado  , 
Jordaô  fugitivo  ,  que  di- 
vifàõ  he  efta  ,  Sc  que  re- 
foluçaõ  taõ  diveríâ  ?  Tu 
que  paras  ,  porque  paras? 
É  tu  que  foges  ,  de  quem 
foges  ?  Se  a  cauía  he  a 
mefraa  ,  o  Rio  o  mefmo, 
Sc  a  natureza  de  huma,  8c 
de  outra  parte  a  mefma  \ 
porque  íàõ  os  movimen- 
tos taõ  contrários  ?  Reí^ 
ponde  David  pela  partç 
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do  Jordaõ  íuperior  ,   & 
parado  ,  &  diz  ,  que  pa- 
rou cortez,  8c  ohfequioío; 
porque  rcconheceo   ,    8c 
reverenciou    na    Arca  a 
preíença  de  Deos  de  Ja- 
cob :  A  facie  Domim  ,  à  pt 
fade  Dei  Jacob  :  Chama-  ,q 
va-íè  a  Arca  Face  de  Deos 
pela  particular  aíTiílencia^ 
com  que  Deos  invifivet' 
mente  refidia  nella.  E  da- 
qui fe  íegue  também  que 
todo  o  Veríb  de  David 
íê  ha  de  entender  (  como 
nós  o  entendemos  )  da 
paíTagem  do  JordaÕ ;  por? 
que  na  paílàgem  tio  Mar 
Vermelho  ainda  naõ  ha* 
via  Arca.  Mas  íc  baila- 
va  dizer   ,  que  parou  o 
Jordaõ  A  fade  Dei  \  porr 
que  acreccntou  nomeada- 
mente o  Profeta,  que  eííc 
Deos  era  Deos  de  Jacob ; 
A  fade  Dei  Jacob  J   Se^ 
ria  por  ventura    ,    para , 
differenciar  o  Deos  ver- 
dadeyro  (  qual  era  o  de 
Jacob  )  dos  Deofes  fal-  • 
fos  ,  ú  fabuloíbs   ,  que 
em  diveríàs   figuras  ado- 
ravaõ     naquelle     tempa;- 
os' 
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6$  Gentios  ?  Verdadey- 
ra mente  ,  Senhores  ,  que 
quem    naõ    para  aqui  a 
reverenciar,  &  aíFiftir  à 
quella  Divina  Arca^  ou 
naô  crè  que  eftá  alli  o 
Verd^deyro    Deos  ,    ou 
tem    outros    Deofes   faK 
íos^,   Si  torpes  ,   a  quem 
mais  ama ,  &  adora.  Mas 
naõ  he  efte  fó  o  myfterio, 
nem  foy  efta  fó  a  fineza 
do    Jordão.   Nota    nefte 
paílò  á  GIoíTa  ,  qae  na5 
diííè  o  Profeta  .'  J  fane 
Dei  Ifrael  ;  fenaÕ   A  fa- 
cie  Dei  Jacoh,  Efte  Fatri^ 
arca  tinha  dous  nomes,  o ^ 
de  Jacob  ,   qtie  íhe  puxê- 
raõ  os  homens,  ôí  o  he  lí- 
rael  ,  que  lhe  deo  Deos. 
Poiy  porque  íènaõ  chama 
Deos  nefte  caíò  Deos  de 
Ifrael  ,    fenaô    Deos  de 
Jacob  ?  Com  grande  m5z- 
fterio.  Jacob  quer  dizer  / 
LuHaior  ;    o  Luttador  : 
líraelquer  dizer;  Viàens 
Deum  :  o  que  vè  a  Deos.' 
E  como  Deos  eftava  in- 
▼ifivehnente  na  Arca  ,  & 
o  Jordão  parou   a  Deos^ 
iinviíivel ,  por  iíTo  Deos 
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fenaõ  chama  aqui  Deos 
do  que  vè  a  Deos  :  Deus 
Ifrael  ,  porque  íòy  Deos 
reverenciado  ,    &  naõ  vi- 
fío.  Chama-íe  porém  com 
íègundo  myflerio,  k  com 
mayor  energia  :  Deus  Ja- 
cob :  Deos  do  Luttador  j 
porque  o  Jordão  reíifíin- 
do  ao  pezo  das  aguas ,  & 
refreando  o  Ímpeto  da  cor- 
rente ,  luttou  fortemen- 
te  contra    a    inclinação 
precipitoíà  da  própria  na- 
tureza ,  &  a  renceo  glo- . 
riofamente.    De  maneyra 
que  fe  ajuntarão  nefíe  mi- 
lagre do  Jordão  as  duas 
circunflancias  ,   que  ne- 
ceíTariamente  concorrem 
nos  que  aíTiftem   a  Çhri- 
fío    Sàcramenfãdo  neftes  , 
dias.  A  prirneyra  Tutt^r  , 
como  Jacob  ,  &  vencer  «> 
Ímpeto  da  inelináçaç  na* 
tural,  que  6$  leva  a  íeguir 
a    corrente.    A  fegunda 
parar  ,  &  aíTiftir  aqui  im-  , 
Aiovelmente  a  Deos,  mais 
riaõ  a  Deos  vifto  ,  como 
IDeos  delfráeí  ,  íènao  a; 
Deos    invifíver  ,    como» 
Deos  de  Jacob. 

AÍU 


591  SERM 

AíTi  reípondeo  David 
pela    parte    íuperior    do 
Jordão  ,  que  parou  ,  & 
«reverenciou  a  Arca.  Mas 
pela  parte  inferior  ,  que 
Gorreo  ao  mar  ,   8i  lhe 
voltou  as  coftas  ,  como 
foy  acçaõ  taô  irracional  , 
taô   precipitada  ,   &  taõ 
fbya  ,  condennou-a   ,  8c 
afrontow-a  o  Profeta  com 
a  admiração  da  fua  mef 
ma  indignidade ,  pergun- 
taado-lhe  ;  porque  fugia 
de  Deos   :    ^lid  efi  úbi 
maré  ,  quhd  fugilii  ?  Mas 
Çq  era  Rio  ,  porque  lhe 
chama  Mar  ?   E  fe  era  9 
Jordaô  ,  porque  lhe  naõ 
chama  Jordão  ?  O  nome 
cjuc  lhe  tirou ,  &  o  que 
lhe  deo  ,  ambos  íbraõ  de- 
claração da  ceníura  ^  que 
merecia.  O  rio,  que  corre 
ao  mar  feguindo  a  pró- 
pria natureza,  vay  buícar 
ííia  perdição  ;  alli  perde  o 
nome  ,  Sc  o  íer  ;  porque 
jà  naõ  he  rio ,  he  mar.ATi 
fòy  buícar  o  íêu  naufra- 
gio,&  o  feu  caftigo  aquel- 
ia  indigna  parte  do  Jor- 
dão ,  que  voltou  as  coftas 
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à  Arca.  E  pofto  que  efta 
razaõ  baftava  ,  para  lhe 
negar   o  Profeta  o  nome 
de  Jordão,  ainda  o  fez  c3 
mayor  myfterio  ,  &  mais 
claro  documento  ,  8c  rc- 
preheníaõ    dos   que    ne« 
ftes  dias  o  imita5.  Jorda- 
m  ,    quer   dizer  fíimus 
juàicij  :  o  Rio  do  juízo.  E    | 
como  podia  íèr  digna.de    1 
tal  nome  huma  parte  do 
mefmo  Rio  ta5  precipi- 


tada ,  taõ  furioíà  ,  Sc  íèm  1 


juizo  ,  que  por  feguir  o 


ímpeto  ,  8c  coftume  d* 
natureza,  deyxou  de  aí^ 
fiftir  à  Arca  de  Deos  ,  k 
fugio   de  ííia  preíènça  / 
Prezemíc  agora  de  cntcn» 
didos,  8c  difere tos,^  os  que 
íè  apartaõ  ,  ou  fogem  dt 
mefma    prefença  ,    para 
ver ,  8c  authorizar  com  a 
íua  as  locuras  óo  mundo 
nos  dias,em  que  elle  mais 
que  nunca  perde  o  fizo.  E 
fe  quereis  ver  qua5  alhe- 
ya  de  juizo  he  íemelhan- 
te  rcíôluçaô  ,  ponderay-a 
comigo    debaxo  da  allc- 
goria  do  mefmo  Rio  ,  8c 
ourime    fallar  com  clle 
com 
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com  as  meímas  palavras 
do  Profeta. 

j^fz/W  e/i  úhi  maré  ,  qitòd 
frgifli  ?  Rio  precipitado  , 
&  infelice  ,  que  te  deyxa- 
ftc  arrebatar  da  fúria  da 
corrente  ,  Sc  fugifte  da 
prefeiiça  da  Arca  de  Deos, 
dizenie  de  quem  foges  tu, 
&  porque  .<?  Que  mal  te 
rem  feyto  aquelle  Se- 
nhor-, para 


fuiíir  delle  ? 


De  hum  Deos  ,  que  te 
buíca  ;  de  hum  Deos,que 
Tem  em  Peíroa  a  fantiíi- 
carte  ;  de  hum  Deos,  que 
(  fendo  tu  dos  Amor- 
rheos  )  te  quer  fazer  íeu^ 
de  hum  Deos,  que  te  quer 
livrar  da  fervidaõ  da  gen- 
•  tilidade  ;  de  hum  Deos  , 
que  íe  mette  todo  dentro 
de  ti  mefmo  ;  deíie  Deos 
taõ  amoroíb  foges  tu  ? 
Dizeme  ,  affi  eu  te  veja 
tornar  atraz  ,  ^lid  e/i  ti- 
h  :  que  frutto  ,  que  pro- 
veyto  ,  que  intereíTe  tens 
em  de\'xar  ,  &  te  apartar 
de  Deos  ?  Se  te  move  o 
coftume    inveterado    da 
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faõ  confelho  emendar  os 
coítumes  mãos  antes  de 
chegar  ao  mar  morto,  on- 
de tu  caminhas  ?  Se  te  le- 
va o  Ímpeto  ,  8í  inclina- 
ção natural  ,  naõ  ves  que 
a  outra  parte  de  ti  meí^ 
mo  ,  íendo  da  mefma  na- 
tureza :  ConverfíAs  eft  re- 
írorfum  ?  Se  elle  naõ  íè- 
guio  o  teu  exem.plo  ,  por- 
que naõ  imitarás  tu  o  íèu.^ 
Se  o  naõ  fazes  por  virtu- 
de ,  ao  menos  o  deves  fa- 
zer por  reputação  ,  &  por 
honra.  Naõ  ves  que  aquelle 
Jordaõ  ,  que  teve  maõ 
em  fi,  8í  parou  à  prefença 
da  Arca  ,  quanto  mais 
eíiá  parado  ,  tanto  mais 
crece  ,  &  fe  exalta  ?  Naõ 
ves  que  elle  he  o  milagro- 
íò  ,  o  admirado  ,  o  reve- 
renciado ,  o  louvado  ,  o 
chamado  Santo  ?  Que  he 
logo  o  que  te  leva  ?  Que 
he  o  que  vas  bufcar  ,  aon- 
de taõ  arrebatadamente 
caminhas  '.^mdeft  úhi  ma- 
ré 5  quòd  figífti  ? 


A 


que  he  melhor  ,  &  mais 


pp 
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§.  V. 


Naquella  palavra  Ma- 
ré temos  todo  o  ^«zW  e/í , 
ou  todo  o  Porque  da  ad- 
miração do  Profeta  :  k 
iíTo  mefmo  tanto  para  ad- 
mirar ,  &  eftranhar  ,  que 
a  penas  Ce  pôde  dizer  fem 
indecencia.  Mas  naÕ  he 
muyto  que  fe  diga  ,  pois 
fe  vè.  Aquelle  Mar  ,  aon- 
de foy  parar  a  parte  do 
Jorda5  ,  que  naõ  parou  , 
he  o  que  nós  hoje  chama- 
mos Mar  morto  ,  &  na- 
quelle  tempo  fe  chamava 
Val/ís  Salimrum  ,  porque 
fendo  efteril  de  peícado  , 
Sc  de  toda  a  coufa  viven- 
te ,  fó  fe  tirava  delie  fal. 
Pois  para  correr  ao  Valle 
do  Sal ,  fe  ha  de  deyxar  a 
prefença  ,  &  reverencia 
da  Arca  ?  Para  correr  ao 
Valle  do  Sal  fe  ha  de  fu- 
gir de  Deos  ?  AíTi  he.  Pa- 
Ya  correr  ao  Valle  do  Sal , 
&  do  fal  que  algumas  ve- 
zes he  aífaz  mordaz  ,  & 
picante.  Tudo  o  que  vay 
yer     Sc  ouvir  o  paíiatem- 
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po  ,  8c  goftu  vaõ  deftes 
dias  ,  que  outras  couíàs 
faõ  fenaõ  aquellas  ,  que  a 
antiga    Roma    chamava 


Sales  5  &c  a  moderna  Sali  ? 
Graças  ,  chiftes  ,  motes 
facécias  ,  bufonerias  : 
metamorforfis  de  trajos  , 
equívocos  de  peíToas  , 
transfjguraçoens  dos  íe- 
xos,  &  da  efpecie  :  machi- 
nas  jocofas  ,  invençoens 
ridiculas  ;  emfim  quanto 
fabe  excogitar  o  enge- 
nho, a  futtileza,  U  a  ócio- 
fidade  para  mover  a  riío. 
Que  diria  a  feveridade 
do  voíTo  Cataõ,  fe  tal  vií^ 
fePPara  ifto  fe  vem  cheyas 
as  praças,  as  ruas,  os  bal- 
coens,os  theatros  :  todos  a- 
rir,  8c  tudo  para  rir.  E  que 
fendo  em  fumma  taó  le- 
ve, Sc  taõ  ridicula  a  tenta- 
ção ,  triunfe  com  tudo  o 
mundo  de  nós  ,  8c  pareça 
que  triunfa  do  me(mo 
Deos  /  Senhor  ,  Senhor  , 
quafi  eftava  para  vos  re- 
prefentar  a  minha  dor,que 
feria  mayor  decência  de 
voíTa  Divina  Authorida- 
de  retirarvos  ao  Saníia 
San* 


597         DO  Ss.  S  ACR 

San^orum  de  voíTos  Sa- 
crários, que  apparecer  em 
publico  neftes  dias.  Seja 
riíb  aquelle  riíb,  mas  naõ 
feja  irrifaõ  voíTa.  Riaõ-íe 
os  homens  do  que  vem,  & 
do  que  Fazem  ,  mas  naõ 
pareça  que  íe  rim  de  vós, 
pois  fazem  taõ  pouca  co- 
ta de  voíTa  prefença.  Say- 
baõ  porem  os  que  aíTi 
deyxaõ  a  Deos  ,  Íí  o  tro- 
caõ  ,  ou  vendem  por  taõ 
vil  preço  ,  que  Deos,  co- 
mo pregou  S.  Paulo,  Non 

•  ^'  hiidetur  :    &  que  là   eftá 

guardado  hum  Vce  da  Di- 
vina Juftiça  para  efíeriío  ; 
V^e  'uohis  ,   qui  rideús  ,  quia 

•  ^'phrabítis  í 

Efta  he,  Senhor€S,a  re- 
prefemaçaõ  que  vos  pro- 
metti  do  voíTo  problema : 
Utrum  diligatis  eum  ,  an 
mn  ?  difputado  na  hi  flo- 
ria do  Jordaõ  ,  &  refoluto 
diverfamente  por  ambas 
as  partes ;  huma,que  parou 
reyerente  à  prefença  da 
Arca  ;  outra  ,  que  voltou 
as  coftas  ,  &  correo  ao 
mar.  Veja  agora  cada  hum 
qualdeftas  partes,  ou  par- 
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tidos  fe  refolve  a  feguir? 
E  porque  toda  a  tentação 
de  amar  ,   ou  naõ  amar  a 
Deos  neíies  dias  ,  fe  vem 
a  reílimir  no  que  íè  reíii- 
me  a  Religião  ,  ou  vaida- 
de delles,que  he  íàcrificar, 
ou  naõ  facrificar  o  riíb  ; 
difponhamonos  animoía- 
mente  para  o  íàcrificio  ; 
&    tomemos    por  exem- 
plar delle  hum  vencedor 
famofodeíemelhante  ten- 
tação ,    &  tentação  tam- 
bé  de  DeoSjComo  a  noíTà. 
Tentou  Deos  a  Abra- 
haõ  ,  para   provar  feu  a- 
mor.  Saõ  os  termos  com 
q  falia  a  Efcrittura.    I^en- 
tavit  Deus  Ahraham  :    A 
tentação  foy  ,   que  lhe  fa- 
cri  fica  fie  líàc  ,  o  feu  ama- 
do. E  diz  S.  Paulo,  q  efía 
tentação  de  Abrahaõ  ,  fe 
facrificio  de  líàc  íby  Pa- 
rábola   de  Deos  :    Uri  de 
eum     hl   Parahohm     acce- 
pit.  Mas  como  fòy  Pará- 
bola ,  fe  he  hiftoria  ver- 
dadeyra  ?  Naõ  quer  di- 
zer o  Apofíolo  ,   que  naõ 
fofie  verdadeyra  hifloria. 
Quer   dizer  ,  que  foy  hi- 
Pp  ij         fío- 


Genj 
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ftoria  5  &  parábola  junta- 
mente ;  hiftoria  peio  que 
era,  parábola  pelo  que  fig- 
nificava.  Saybamos  ago- 
ra. E  que  figniíica  Ifac,  & 
o  leu  facrificio  ?  líàc  fig- 
nifica  rifo.  E  ainda  que 
pareça  matcria  de  riíò  ; 
efte  riíb  na  fignincaçaõ 
de  Deos  he  a  matéria  de 
toda  a  tentação  :  &  efte  ri- 
ío  he  o  que  Deos  nos  man- 
da íacrificar.  S.  Bernardo, 
Bcmar  Dicitur  úhi  ,  ut  immoles 
Ifaac  iimm  ,  Ifaac  enim 
interpretatur  rifns.  Sabeis 
(  diz.  Bernardo  )  o  q  Deos 
manda,  que  lhe  facrifique- 
mos  ,  quando  manda  íà- 
crilkar  Ifac  ?  Manda  que 
lhe  facrifiquemos  o  riío. 
Quando  nundou  a  Abra- 
haõ  que  íacrificaíTe  o  feu 
Ifac  ,  mandou-lhe  que  ía- 
crificaíle  o  feu  filho  ;  & 
efta  foy  a  hiftoria.  Quan- 
do nos  niaiiua^  que  íàcri- 
íiqucm  -«s  o  nofíò  Ilac  , 
mandanos  nue  íacrifique- 
mo  o  noííb  riíb  j  &  efta 
fòy  a  r.iirabola  /  Eum  in 
parabolain  accepit. 

Todos  efíamos  tenta- 


M  A  M  600 

dos  por  Deos  ,  como  A- 
brahaõ  ;  'fentat  ws  Do- 
mtnus  Deus  vejíer.  To- 
dos eftamos  tentados,  co- 
mo elle,  para  fazer  prova 
do  noífo  amor  /  Ut  palam 
fiat  j  utriim  ddigatis  eum  .^ 
an  non  ?  Se  ha  quem  íè 
atreva  a  íacrificar  o  feu 
líàc  ,  fubá  com  Abrahaõ 
ao  monte,  para  o  imitar.E 
note  bem  a  gentileza  da- 
quelle  grande  coração,  & 
daquelle  braço.  O  formi- 
dabile  fpe5iacuhm  !  A- BaJ\ 
mor  in  prolem  ,  Deique  di-  Seh 
le^io  judicio  contendunt  , 
&  judex  enfifer  inftat  A' 
Irahamus  ,  &  gladio  jus 
dicit,  O  formidável  eípe- 
aaculo  \  (  diz  S.  BsfiJio 
de  Seleucia.  )  Litigavaõ 
no  coração  de  Abrahaõ 
dous  amores  ,  ambos  gra- 
des, ambos  fortes,  ambos 
diíficukoíbs  de  vencer.  O 
amor  de  Deos,  &  o  amor 
de  Ifac. Por  parte  de  Deos 
avogava  a  Fé  :  por  parte 
de  líàc  contradizia  toda 
a  natureza.  E  Abrahaõ 
pofto  no  meyo  deíles 
dous  aííeftos ,  era  o  juiz  , 
que 


I 
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que  com  a  efpada  havia 
de  pronunciar  a  fenten- 
ça.  Tal  he  a  controverfia, 


ò  Cbria^i 


K),qat 


ru  h:^s  de 


decidir  nefte  ponto  :  Utrú 
íltligaiis  eiim  ,  an  mm  ?  Se 
amas  verdadeyramenf^e  a 
Deos  ,  ha  de  morrer  líac; 
fe  Ifac  vive  ,  naõ  amas  a 
Deos.  O  Ceo  por  parte 
de  Deos,  a  terra  por  parte 
do  mundo  eíperaõ  íuí^ 
penfòs  a  tua  reíoluçaõ  : 
tu  es  o  juiz,dà  ã  íentença: 
que  dizesí'  Si,  ou  naõ?  Oh 
como  me  parece  ,  Fieis 
amadores  de  Chrifto  , 
eftar  vendo  em  cada  hum 
de  vós  outro  Abrahaõ  cõ 
o  b  aço  ,  &:  com  â  efpada 
levantada  ,  para  cortar  a 
cabeça  a  efte  líàc ,  naõ  in- 
nocente,  mas  reo  ;  naÔ  le- 
gitimo ,  mas  adulterino  ; 
naõ  digno  de  viver  ,  mas 
de  morrer  de  huma  vez,&: 
acabar  para  íempre.  Mor- 
ra, morra  J^ac,  viva  Chri- 
fto  ,  viva  o  DiviniíTimo 
Sacra menm.  Mas  que  he 
o  que  vejo?  NaÕ  hum  An- 
jo do  Ceo  ,  como  o  de  A- 
brahaõ  ,  mas  hum  Anjo 
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do  Inferno  ,  que  dí7  parte 
do  mundo  ,  &  do  appeti- 
te  vos  brada,vos  tem  maõ 
no  braço  &  vos  íàz  c^hir 
a  efpada.  Tal  he  a  fraque- 
za de  noíTa  Fé  ,  tal  a  co- 
vardia de  noííbs  coraço- 
ens.  Em  fim  efte  anno  le- 
.  rá  como  os  demais  ,  &  íè 
cumprirá  a  parábola  m- 
teyramente.  Vivirà  líàc , 
&  o  íacrificado  fera  o 
Cordeyro.  Vós  Senhor  íê- 
reis  o  deyxado  ,  &  o  mu- 
do o  buícado  ,  U  o  fegui- 
do.  Vós  eftareys  aqui 
quaíi  fó,  &  Roma  no  Cor- 
íò  ,  U  nos  theatros. 

Notou  o  meímo  S.  Ba- 
filio  (  como  jà  o  tinha  eí^ 
critto  Joíèpho)  que  Abra- 
haõ teve  íempre  o  caio 
em  fegredo^  &  nem  quan- 
do recebeo  o  mandamen- 
to de  Deos ,  nem  quando 
aparelhou ,  &  partio  ao  íà- 
crificio,  deo  conta,  ou  no- 
ticia deíle  a  Sara.  E  a  ra- 
zão foy(diz  o  Santo)  porq 
ainda  que  Abrahaõ  vene- 
rava, &  tinha  grande  con- 
ceyto  da  Fé  ,  da  devaçaõ, 
Sc  da  piedade  de  Sara,  cõ- 
Pp  iij        fiderou 
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fiderou  com  tudo  o  génio     efta  mefma  Igreja  ,  emqfí 


feminil,  &  temeo  que  co- 
mo mulher,  ^  mãy  ,  naõ 
tiveíTe  valor  para  confen- 
tir  no  íacrificio  ;  Ego  qm- 
dem     ejus    animum    fufpi- 
cio  ,  fed  geuiiim  vereor.  Co- 
nheceo  o  animo  ,  mas  te- 
meo o  génio.  Efta  he  tam- 
bém   a  razaõ  da  minha 
deíconfiança  ;  reverence- 
yo  ,  mas  receyo  :  Sufpicio^ 
fed  vereor.   Abrahaõ  era  o 
Pay  dos  creentes  ,  &  Sara 
a  Mãy.  O  Pay  dos  creea- 
tes  ceve  valor  para  fazer 
o  facrificio^ ;  a  Mãy  dos 
creentes  naõ.  E  quem  he 
a  Mãy  de  todos  os  creen- 
tes ,  fenaõ  tu  ,  ó  Roma  ? 

§.  VI. 

Roma  ,  eu  naõ  tenho 
authoridade  ,  nem  confi- 
ança, nem  lingua,  para  te 
dizer  nefte  caio  ,  o  que 
finto  ;  mas  ouve  tu  o  que 
te  diz  com  igual  authori- 
dade ,  U  eloquência  o  teu 
Doutor  Máximo,  Jerony- 
mo.  No  mefmo  tempo  em 
que  S.  Da  maio  edificava 


eftamosjcfcreveo  S.  Jero-cow 
nymo  a  Roma,  a  qual  tn-Jo 
taõ  andava    em    grande '^'^ 
parte  engannada  com  as 
larguezas  ,  U  delicias,que 
aprovava  o   impio  Jove* 
niano  ,    mais  conformes 
aos  idolatras  de  Jove  (  de 
quem  elle  tinha  o  nome) 
que    aos    adoradores    de 
Chrifto;  &  diz  aíTi  o  Gran- 
de Padre.  Urbs  potens^  urhs 
orhis     domina   ,  urbs  Apo- 
fioVi  i)oce  laudata   ,    inter- 
pretare     tmm     vocahiilum. 
Cidade  PotentiíTima  ,  Ci- 
dade Dominadora ,  8^  Se- 
nhora do  mundo  ,  Cida- 
de louvada  naõ  por  boc- 
ca  do  teu  Apollo  ,  fenaõ 
pelo  oráculo  de  Paulo  : 
^e  alloqiior,  contigo  fallo  , 
&  naõ  te  digo  outra  cou- 
fa  ,  fenaõ  que  interpretes 
o  teu  nome  :  Interpretare 
tiium    Docabiihim.     Roma  , 
aut    fortitudinis    mmen   eft 
apiid  Gracos  ,    iiut  celfitu- 
dinis    justa   Hebrxes.  Ser- 
va  quod  diceris  :   inrtus  te 
excelfam  faciat  ,     íwn  vo- 
lúpias    humilem.     O    Gre- 
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£0  ,  quando  diz  Roma  , 
quer  dizer  a  Forte  :  o 
Hebreo  ,  quando  diz  Ro- 
ma, quer  dizer  a  Excelia: 
o  ChriftaÕ  (  acrecenremos 
nós  )  quando  diz  Roma  , 
quer  dizer  a  Santa.  E  fera 
bem  que  Roma,  a  Forte, 
naõrefifta  a  huma  tentação 
taõ  leve  ?  Será  bem  que 
Roma,  a  Excelfa,  fe  abata 
a  húa  indecencia  taõ  ridí- 
cula ?  Será  bem  que  Ro- 
ma, a  Santa,  deyxe  a  Fon- 
te da  fantidade  por  íè- 
guir  a  corrente  da  vaida- 
de ?  Rirfe  ha,  &  mofará  o 
Grego  ;  riríe  ha  ,  8c  zom- 
bará o  Hebreo  ;  chorará  , 
&  envergonharia  ha  o 
ChriftaÕ.  Pelo  que  Ro- 
ma minha  (  diz  Jerony- 
mo  )  Serva  qmd  aicerh. 
Se  te  chamas  Roma  ,  fé 
Roma  ,  fé  forte  ,  fé  excel- 
ia ,  fé  íanta. 

E  vós  5  Senhores  Ro- 
manos 5  generoíos  filhos 
defta  Águia  Magnarum 
alarum  ,  lembrayvos  das 
palavras  ,  que  a  vós  em 
primeyro  lugar  ,  &  a  to- 
dos os  que  reconhecem 
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por  Mãy  ,  &  Cabeça,  eíia 
Santa  Cidade  ,  diííé  em 
confiança  de  voíFa  pieda- 
de o  Senhor,  que  efta  pre-  Matth, 
fente.  Uhicumque  fiíerki^.iS. 
corpus  ,  illic  congregahun-  - 
tur  &  AquiU  :  Aonde 
eftiver  meu  Corpo ,  alli 
correráõ  as  Águias  :  Cor-  *^«^'»- 
pis  in  altarr ,  AquiU  ws  y' 
eflis  ,  diz  Santo  Ambro-  ' 
íio.  Naõ  fe  tenha  por  A- 
guia  (que  tudo  o  maisjde 
quem  tenho  fallado  até- 
gora,  he  vulgo  )  naõ  íè  te- 
nha por  Águia  legitima  j 
&  verdadeyra,  a  que  aqui 
naõ  vier  fazer  prova  da 
agudeza  de  íua  vifta  ,  & 
da  fineza  de  feu  amor.  A 
águia  natural  prova  os 
íèus  verdadeyros  filhos 
aos  rayos  do  Sol  deícu- 
berto  .•  a  Águia  Divina 
pr©va  os  fèus  nas  íbmbras 
do  Sol  eícondido.  Com 
efta  nobiliíTima  circun- 
ftancia  íàcrifiquem  os  vof 
íbs  olhos  a  Deos  tudo,  o 
que  neftes  dias  deyxarem 
de  ver.  Se  aíTi  o  fizerdes  , 
como  de  voíTa  generofi- 
dade  ,  U  piedade  fe  deve 
eíperar 
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efperar  ,  íèrá  o  voííb  fa- 
crificio  por  efía  circuii- 
ftancia  ainda  mais  pre- 
ciofo  ,  U  mais  grato  a 
Deos  que  o  de  Abrahaõ 
Notay.Quando  Deos  maa- 
dou  a  Abrahaõ, que  Iheía- 
crifícaíTe  o  íèu  líac  ,  diíTe 
deita  maneyra  :  Vcide  in 
í erram  vifioms  ,  atque  ihi 
cijeres:  Vay  à  terra  da  Vi- 
íaô,  vay  à  terra  onde  me 
vifte  ,  &  onde  me  ves,  %i 
ahi  ofFerece  o  facrificio. 
Na  differença  de  Ibi  a 
Ihi  eftá  a  ventagem  da  fi- 
neza. Fazer  facrificio  a 
Deos  no  lugar  onde  fe  vè 


Deos,  naõ  he  maravilha  ; 
mas  fazelo  no  lugar,  onde 
Deos  naõ  fe  vè  ,  eíia  he  a 
maravilha  ,  eíTa  a  fineza  : 
U  efta    fera  a  gloria  do 
voílb  íàcriricio.  Se  o  naõ 
ver  a  Deos  ,  que  temos 
prefente ,  he   a  tentação 
com  que  elle  vos  tenta  : 
^Tentat  vos  Domimis    Deus 
vefter  ;  naõ  o  ver,  &  ama- 
lo  ;  naõ  o  ver,  &  aíTiftilo ; 
naõ  o  ver,&  acompanhalo 
íèmpre  ,  feja  a  prova  ma- 
nifefta  ,  &  publica  de  voí^ 
íb  amor  :    Ut  palam  fiat  , 
uirum    diUgaús    eum  ,    an 
non. 
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DA    QUINTA  QUARTA    FEYRA    ;2 

DA    QUARESMA, 

Na  Mifericordia  de  Lisboa.  ;^ 

Amio  de  1669. 

Fidít  homtnem,  c^ám,  Jóâjin/k 

naciménto ":''  examinàra5 
o  cafo  os  Efcribas  ,  k  Fa- 
rifeos ,  como  coufa  nur>ca 
vifta  ,  nem  ouvida  até 
aquelles  tempos  ;  conven- 
ceo  os  o  mefmo  Cego  com 
argumentos,com  razoens, 
&  muyto  mais  com  a 
evidencia  do  milagre.  E 
quando  elles  haviaõ  de 
reconhecer  ,  &  adorar  ao 
obrador  de  tamanha  ma- 
ravilha por  verdade}  ro 
Filho  de  Deos ,  &Meííias 
promettido  )  como  fez  o 
Qq  Ce~ 


§.   I 

UM  Cego,  & 
muytos  cegos ; 
hum  Cego  cu- 
=^rado  ,  Sc  muy- 
tos cegos  incuráveis;  hum 
Cego  ,  que  naõ  tendo 
olhos  ,  vio,  &  muytos  ce- 
gos, que  tendo  olhos,  naõ 
viraõ  :  he  a  fuftancia  refu- 
mida  de  todo  efte  largo 
Euangelho.  Deo  Chrifto 
viíía  milagrofa  em  Jeru- 
falem  a  hum  Cego  de  fcu 
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Cego  )  cegos  da  enveja  ,     que  efte  foífe  o  fim  de  fua 


Jbiã.n, 
39' 


obftinados  na  perfídia  ,  & 
rebeldes  contra  a  meíma 
Omnipotência  negarão  , 
blasfemarão  ,  &  conden- 
nàraÕ  a  Chrifto.  De  ma- 
neyra  que  a  mefma  luZ, 
manifefta  da  Divindade 
a  hum  homem  deo  olhos, 
&  aos  outros  deo  nos 
olhos  :  para  hum  foy  luz  , 
&  para  os  outros  fby  ra- 
ya  :  â-  hum  allumiou ,  aos 
outros  ferio  ;  a  hum  íà- 
rou  ,  aos  outros  adoeceo  ; 
ao  Cego  fez,  ver  ,  &  aos 
que  tinhaõ  vifía  cegou. 
Naô  he  a  ponderação  mi- 
nha,nem  de  alguma  autho- 
ridade, humana  ,  fenaõ  to- 
da do  mefmo  Chrifto. 
Vendo  o  Milagroíò  Se- 
nhor os  efFeytos  taõ  en- 
contrados daquella  íua 
maravilha  ,  concluhio  af 
íi.  Ego  m  hunc  mundi4m 
vem  j  ut  qui  mn  vident  , 
videani  :  &  qui  videm  , 
Ccfci  fiant.  Ora  o  caíò  he 
(  diz  Chrifto)  que  eu  vim 
a  efte  mundo,  para  que  os 
cegos  veja5,&  os  que  tem 
alhos ,  ceguem,  Naõ  por- 


vinda  ,  fenaõ  porque  eftes 
foraõos  effeytos  delia.  Os 
cegos  viraõ  ;  porque  o 
Cego  recebeo  vifta :  &  os 
que  tinhaõ  olhos  cega- 
rão ;  porque  os  Eícribas , 
Sr  Farifeos  licàraÕ  ce- 
gos. 

Suppoftas  eftas  duas 
partes  do  Euangelho  , 
deyxando  a  primeyra  , 
trattarey  fó  da  fegunda. 
O  homem  que  naõ  tinha 
olhos  ,  &  vio  ,  jà  eftá  re- 
mediado :  os  que  tem 
olhos  ,  Sr  naõ  vem  ,  eftes 
íaõ  os  que  haõ  mifter  o 
remédio  :  &  com  elles  (c 
empregará  todo  o  meu 
difcuríô.  Vidit  homiuem 
Cdccitm  :  Chrifto  vio  hum 
homem  Cego  fem  olhos: 
nós  havemos  de  ver  muy- 
tos  homens  cegos  com 
olhos.  Chrifto  vio  hum 
homem  íèm  olhos  ,  que 
naõ  via  ,  &  logo  vio  :  nós 
havemos  de  ver  muytos 
homens  com  olhos  ,  que 
naõ  vem ,  &  também  po- 
derio ver  ,  fe  quizerem. 
Deos  me  he  teftimunha  , 
que 
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que  fiz  eleyçaõ   defte  AC 
fumpto  ,  para  ver  ,    Cg  fe 
pode  curar  hoje  alguma  ce- 
gueyra.  Bem  conheço    a 
fraqueza   ,    &  a    deípro- 
porçaõ  do  inftrumenro  ; 
mas  o  meíiTio  ,  com  que 
Chriíío  obrou  o  milagre  , 
me  anima  a  cfta  efperan- 
ça.  Inclinouíè  o  Senhor  à 
terra, fez  com  a  maõ  Om- 
nipotente hum   pouco  de 
lodo  ,  applicou  o   aos  o-- 
lhos  do  Cego  ;  &  quan- 
do parece  que  lhos  havia 
de  efcurecer  ,    &    cegar 
mais  com  o  lodo  ;  com  o 
lodo  lhos  abrio,  &allumi- 
oUrSe  Chrifto  com  lodo 
dà  vifta,  que  cego  haverá 
taõ  cego ,  &  que   inftru- 
mento  taõ  fraco  ,  &  inha- 
bil  ,  que  da  efficacia  ,  & 
poderes  de  lua  Graça  naõ 
poíTa  efperar  íèmelhantes 
effeytos  ?    Proftremonos 
(    como  fez   o    Cego  ) 
a  feus   Divinos   pès  ,   & 
peçamos    para    noííbs  o- 
Ihos  hum  rayo  da  meíma 
luz  ,    por   interceíTaõ  da 
Mãy  de  Miíèricordia,  em 
cuja  Caía    eftamos.  Jve 
Maria, 
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§.  II. 

yiúíit  hominem  Ctfcr4m. 
O  Cego  q  hoje  vio  Ch ri- 
flo ,  padecia  huma  fó  cè- 
gueyra  :  os  cegos  que  nós 
havemos  de  ver,  fendo  as 
fuás  cegueyras  muytas  ,' 
naõ  as  padecem  ,  antes  as 
gozaõ  ,  &  amaõ:  delias  vi- 
vem, delias  fe  alimentaõ, 
por  ellas  morrem,  &  com 
ellas.  Eflas  cegueyras  irá 
defcubrindo  o  noíío  dií^ 
curíb.  AíTi  o  ajude  Deos , 
como  elle  he  importan- 
te, 

O  mayor  deíconcerto 
da  natureza  ,  ou  a  mayor 
circunílancia  de  malicia  , 
que  Chrifto  ponderou 
na  cegueyra  dos  Eícri- 
bas  ,  &  Farifeos  (  que  fe- 
ra o  triíle  exemplar  da 
noíía  )  foy  íer  cegueyra 
de  homens,  que  tinhaõ  os 
olhos  abertos  ;  Ut  viden- 
tes C(£ci  fiam.  Os  Efcri- 
bas,  &  Fariíeos  eraõ  os 
íàbios,  &  letrados  da  Ley, 
eraõ  ,os  que  liaõ  as  Ef 
critturais ;  eraõ,  os  que  in- 
Qq  ij  ter- 
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terpretavaõ  os  Profetas  ^ 
Sc  por  iíTo  meímo  eraõ 
mais  obrigados  que  to- 
dos a  conliecer  o  MeíTias; 
%c  nunca  taõ  obrigados  , 
como  no  caíõ  preíènte. 
líàias  no  Capitulo  trinta  , 
&  dous  fallando  da  Di- 
vindade do  MeíTias  ,  &: 
de  fua  vinda  ao  mundo  , 
diz  aírt.(Ouçaõ  efte  Tex- 
to os  incrédulos.  )  Deus 
ipfe  veniet  ,  Sf  falvabk 
vos.  ^uuc  apenentur  ocií- 
li  Cífcomm.  Virá  Deos  cm 
PeíToa  a  íàlvarvos.  E  em 
finnal  de  fua  vinda  ,  Sc 
prova  de  íua  Divindade  , 
dará  viftâ  a  cegos.  O  meí^ 
mo  tinha  já  dito  no  Ca- 
pitulo vinte  ,  &  nove.  Z)^ 
Umiris  y  &  caligne  ociíh 
cjecorum  videhmt.  E  o. 
mefmo  tornou  a  dizer  no- 
Capitulo  quarenta  ,  & 
dous  :  Dedi  te  in  f£dus 
popult  y  in  hcem  gentium  , 
Ut  aperires  ocuhs  cMorum^ 
Por  ifíb  quando  o  Bapti- 
za mandou  perguntar  a 
Chrifto  íe  era  elle  o  Meí^ 
Matth,{i^s  :  íu  es  ,  qiú  venturus 
'!Li.v.^,  ej  yan  alium  espe^amus  ? 
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Quererrdo  d  Senhor  an- 
tes refponder  com  obras  , 
-  que  com  palavras  ,  o  pri- 
meyro  milagre,que  obrou 
diante  dos  que  trouxe- 
raõ  a  embaxada  ,  foy  dar 
vifta  a  cegos.  Renuntiate 
Joanm  ,  qitte  andiflis  ,  ^ 
vidtfús  _  :  ■  Cícà  videm,. 
Pois  feiO  primeyro  ,  fo 
mais  evidente  finnal  da 
vinda  do  MeíTias  ;  fe  a 
primeyra  5  &  mais  evi- 
dente prova  de  fua  Di- 
vindade 5  &  Omnipoten-^ 
cia  ,  era  dar  vifta  a  cegos;. 
U  íè  entre  todos  os  ce- 
gos ,  a  que  Chrifto  deo 
vifta,  nenhum  era  mgás 
cego  que  efte  ,  &  n.ànhua 
vifta  mais  milagrafa  ,  por 
íèr  cega  de  feu  nacimen- 
to  ,.&  a  vifta  aiaõ  reftitui- 
da  fenaõ  creada  de  novo  ;, 
como  íe  alíucinàraõ  tan- 
to os.  Efcribas  ,  &  Fari- 
feos  ,  que  vendo  o  mila- 
gre ,  naô  viaÕ  nem  co- 
nheciaõ  o  milagroíò  ? 
Aqui  vereis  ,  qual  era  a 
cegueyra  deftes  homens. 
Acegueyra,  que  cega  cer- 
rando os  olhos  ,.naõ  he  a 
mayor 
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mayor  cegueyra  ,  a  que 
cega  deyxando  os  olhos 
abertos  ,  eíía  he  a  mais  ce- 
ga de  todas  ;  E  tal  era  a 
dos  Eícribas  ,  Sc  Farifeos. 
Homens  com  olhos  aber- 
tos ,  Si  cegos.  Com  olhos 
abertos  ;  porque  como 
letrados  liaõ  as  Eícrittu- 
ras ,  &  entendiaõ  os  Pro- 
fetas :  &  cegos  ;  porque 
vendo  compridas  as  pro- 
fecias ,  naõ  viaõ,  nem  co- 
nheciaô  o  profetizado. 
Hum  deíles  letrados, 
cegos  era  Saulo  antes  de 
fer  Paulo  ;  &  vede  como 
lhe  moftrou  o  Ceo  ,  qual 
era  a  fua  cegueyra.  Hia 
Saulo  caminhando  para 
Damafco  armado  de  pro- 
vifòens,&  de  ira  contra  os 
'  Dicipulos  de  Chrifto  , 
<  quando  ao  entrar  jà  da 
Cidade  ,  ,eys  que  fulmi- 
nado da  maõ  do  mefmo 
Senhor  cahe  do  cavai  lo 
em  terra  aíTombrado  ,  a- 
tonito  ,  &  fubitamente 
cego.  Mas  qual  foy  o  mo- 
do defta  cegueyra  ?  J~ 
'•  pertís  oaiH(  (  diz  o  Tex- 
to )    mhU.    lúdebat.  Com 
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os  olhos  abertos  nenhuma 
coufi  via.  A  Cidade  ,  os 
muros  ,  as  torres,  a  eílra- 
da  5  os  campoSjOS  compa- 
nheyrosà  vifta  ,   &  Saula 
com  os  olhos  abertos  íènn' 
ver  nenhuma  couíà  deftas, 
nem  fe  vera  fi.Aqui  efte- 
ve  o   maravilhoío  da    ce- 
gueyra. Se  o  rayo  lhe  ti^ 
rara  os  olhos  ,  ou  lhos  fe- 
chara 5   naõ   era   maravi- 
lha que  naõ  vifle  ;   mas 
naõ  ver  nada  eftando  com 
os  olhos  abertos  :  Jpertis 
ociâis    mhil     'videhat.    Tal 
era  a  cegueyra  de  Saulo, 
quando  perfeguia  a    Chri- 
íío  :  tal  a  dos  Efcribas  ,  Si 
Farifeos  ,  quando   o  naõ 
criaõ  ,  &  tal  a  noíTa  (  que 
he  mais    )    depois  de  o 
crermos.     Muyto     mais 
maravilhofa  he  efia  noííà 
cegueyra  ,  que    a  mefnía' 
vifta  do  Cego   do  Euan- 
gelho.     Aquelle    Cego  , 
naõ  tinha  olhos  , 
depois  que  teve 
,   vio  :  nós  temos 
,  U  naõ  vemos.  Na- 
quelle    Cego     houve-   ce- 
nias  em 
Qq  iij  dir 


quando 
naõ  via  ; 
olhos  , 
olhos 


gueyra,  8í  vifta  , 
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diveríbs  tempos  ;  €m  nós  ce  que  ha  Deos 
no  mefmo  tempo  eftá 
junta  a  vifta  com  a  ce- 
gueyra  ;  porque  íbmos 
eegos  com  os  olhos  aber- 
tos ,  &  por  ifíb  mais  ce- 
gos que  todos. 

Se  lançarmos  os  olhos 
por  todo  o  mundo  ,  acha- 
remos que  todo ,  ou  quaíi 
todo  ,  he  habitado  de  gen- 
te cega.  O  Gentio  cego,  o 
Judeocego  ,  o  Herege  ce- 
go ,&  o  Catholico  (  que 
na 5  devera  íèr  )  também 
cego.  Mas  de  todos  eftes 
cegos  quaes  vos  parece 
que  faõ  os  mais  cegos  ? 
Não  ha  duvida  que  nós 
os  Gatholicos.  Porque  os 
outros  íàõ  cegos  com  os 
olhos  fechados  ,  nós  íb- 
mos eegos  com  os  olhos 
abertos.  Que  o  Gentio 
corra  fem  freyo  apoz  os 
appetites  da  carne  ;  que  o 
Gentio  figa  as  leys  de- 
pravadas da  nature2;a  cor- 
rupta ;  cegue  yra  he  ;  mas 
cegueyra  de  olhos  fecha- 
dos :  naô  lhe  abrio  a  Fé  os 
olhos.  Porém  o  Chriftão, 
que  tem  Fé;  que  conhe- 


620 
que  ha 
Ceo  ,  que  ha  Inferno,que 
ha  Eternidade  ,  &  que  vi- 
va como  Gentio  ?   He  ce- 
gueyra de  olhos  abertos  , 
&  por  iíTo  mais  cego,  que 
o  mefmo  Gentio.    Que  o 
Judeo  tenha  por  eícanda- 
lo  a  Cruz  ,  &  por  naõcõ- 
feflar  q  crucificou  a  Deos, 
naõ  queyra  adorar  a  hum 
Deus   crucificado    ^    Ce- 
gueyra he  manifèfta;  mas 
cegueyra  de  olhos  fecha- 
dos. Por    iíío    mordidos 
das  ferpentes  no   deíèrto, 
íó  íaravão ,  os  que  vião  a 
Serpente  de  M -yíes  exal-  ^ 
tada ,  &  os  que  não  tinhão  21 
olhos  para  a   ver,  não  íà-    .-, 
ravão.  Porém  que  o  Chri*  1 
ftão   (   como   chorava  S. 
Paulo  )   feja   inimigo  dá  P^ 
Cruz,  .•  &   que  adorando  ^* 
as  chagas  do  crucificado  , 
não  íàre  das  íuas  ?  He  ce- 
gueyra de  olhos  abertos ; 
&í  por  iíTb  mais    cego  , 
que  o  mefmo  Judeo.  Que 
o  Herege  fendo  baptiza- 
do ,  &  chamando-fè  Chri- 
ftão,  fenão  conforme  com 
aLey  de  Chrifto  ,  k  def 
pre^e 
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preze  a  obfervancia  de 
feus  mandamentos  ?  Ce- 
gueyra  he  ,  mas  cegueyra 
também  de  olhos  fecha- 
dos. Crè  erradamente  que 
bafta  para  a  íàlvação  o 
Sangue  de  Chrifto  ;  & 
que  não  íaõ  neceíTarias 
obras  próprias.  Porém  o 
Catholico  que  crè ,  &  co- 
nhece evidentemente  pe- 
lo Lume  da  Fé  ,  &  da  ra- 
2ão,  que  Fé  íèm  obras  he 
morta  ;  &  que  íem  obrar, 
&  viver  bem,  ninguém  fe 
pôde  íalvar  ;  que  viva  nos 
coftumes  como  Luthe- 
ro ,  &:  Calvino  ?  He  ce- 
guôyra  de  olhos  abertos  , 
&  por  iíío  mais  cego  que 
o  mefmo  Herege.  Logo 
nós  íbmos  mais  cegos  , 
que  todos  os   cegos. 

E  íè  a  alguém  parecer,q 
me  alargo  muyto  em  di- 
zer que  anoíTa  cegueyra 
dos  Catholicos  he  mayor 


que  a  do  Herege  ,  &  a  do 
Judeo  5  &  a  do  Gentio  y 
que  íèria  íe  eu  d^íTeíTe  , 
que  entre  todas  às  ce- 
gueyras  ,  fó  a  noíla  he  a 
cegueyra  ,  &    que  entre 


todos  eíTes  cegos  fó  nos 
Ibmos  os  cegos  ?  Pois  aíTi 
o  digo  ,  &  aíTi  he,para  ma- 
yor horror ,  Sc  confuíàã 
noíTa.  Ouvi  ao  mefmo 
Deos  por  bocca  de  líàias.  jr^i^ 

meus    ?    ^uh  c^cus  ^  mfi  iç. 
qui    venundatus  efí  ?    ^is 
caecus  ,     mfi  fernjus    Domi- 
ni  ?    Falia  Deos  com  o 
Povo  de   lírael  ,    o   qual 
naquelle  tempo  (    como 
nós  hoje  )  era  o  que  fó  ti- 
nha a  verdadeyra  Fé  ;  & 
diz  não  huma  ,  íènaõ  três 
vezes  ,  que  ío  elle  entre 
todas  as  naçoens  do  mun- 
do era  o  cego.  Na 5  repa- 
ro no  cego  5  íenaõ  no  fó. 
Que  foíTe    cego    aquelle 
Povo  no  tempo  de  líàias^ 
elle ,  &  todos   os   outros 
Profetas  o  lamentão  ;  por- 
que devendo    íervir   ,   Sc 
adorar     ao      verdadeyro 
Deos  ,  ferviaõ  ,  &■  adora- 
váo  aos  ídolos.  Mas  deíTa 
mefma  cegueyra  ,  &  deíTa 
meíma  idolatria  íe  íègue  , 
que  náõ   eraõ  fó  os   He-        '"u 
breos  os  cegos,  íènaõ  tam-       •  ' 
bem  todas  as  naçoens  da- 
quelle 


Jfat, 
ly.ip. 

21.22. 
23. 
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quelle  tempo  ,  &  daqueí-  &  óculos 
le  mundo.  Cegos,  &  ido- 
latras eraõ  no  mefmo  tem- 
po os  Aflyrios  ',  cegos  ,  Si 
idolatras  os  Babylonicis, 
cegos  ,  &:  idolatras  os  E- 
gy poios  ,  os  Ethiopes,  os 
Moabitas,  os  IdumeoSjOS 
Árabes  ,  os  Tyrios  ,  con- 
tra os  quaes  todos  profe- 
tizou ,  &:  denunciou  ca- 
ítigos  o  mefmo  Ifaias  em 


pena    de 
Pois  (e  a 


Ifai. 
45.1/. 


fua  idolatria, 
idolatria  era  a 
,   &  naõ  fó  os 


cegueyra 
Hebreos  ,  íenaõ  todas  as 
naçoens  ,  de  que  ertavaõ 
cercados  ,  &  também  as 
mais  remotas  eraõ  ido- 
latras ;  como  diz  Deos  , 
que  fó  o  Povo  de  Ifrael 
he  o  cego  :   ^ás  c^cus  , 

^ÚS    CíCCUS    ,    ^if    CíCCllS  , 

nifi  ferviis  Domim  ?  To- 
dos os  outros  faõ  cegos  , 
&  fó  o  Povo  de  Ifrael  he 
o  cego  ?  Si  Porque  todos 
os  outros  Povos  eraõ  ce- 
gos com  os  olhos  fecha- 
dos ;  fó  o  Povo  de  Ifrael 
era  cego  com  os  olhos 
abertos.  O  meííiio  Profe- 
ta o  diffc,  Popuhiin   c^tcum : 
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halentem :     Po-   \ 
vo  cego,  &:com  olhos.  Os 
outros      Povos  adoravaõ 
os  ídolos   ,  &  os  Deofes 
falfos  ;  porque  naõ  tinhao 
conhecimento    do    Deos 
verdadeyro  ;  &  iíTo  mais 
era  ignorância  ,   que  ce- 
gueyra.    Porém  o   Povo 
de  Ifrael   era  o  que  fó  ti- 
nha Fé  ,  Si  conhecimento 
do    verdadeyro     Dêos  : 
Notits  in   Jud£CL   Deus.   %Pf. 
que  hum  Povo  com   Fé,v. 
ií  conhecimento  do  Deos 
verdadeyro  ,   adoraíTe  os 
Deofes  talfos  ?  líTo    nelle 
naõ  era  ,  nem  podia  fer 
ignorância ,    fenaõ   mera 
cegueyra,  &  por  iíTo  fó  el- 
le  o  cego  :  ^ns  c^cus^  mfi 
fervus   Domim    ?    Deyxai- 
me  agora   fazer  a  mefma 
pergunta  ,  ou  as   mefraas 
três    perguntas   ao   noílb 
mundo  ,  &  ao  noíTo  tem- 
po,  ^liis   Cifcus  ?    Quem 
he  hoje  o  cego  ?  O  Gen- 
tio   ?    Naõ.  ^às  cdcus  ? 
Quem  he  hoje  o  cego  ? 
O  Judeo  ?  Naõ.  ^uis  cat- 
ciis  ?  Quem  he  hoje  o  ce- 


go 


?  O 


Herege 


Naõ. 

Pois 
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Pois  quem  he  hoje  efíe 
cego  ,  que  fó  merece  no- 
me de  cego  ?  Triíie  ,  & 
teme  roía  coiifa  he  que  fe 
diga  ,  mas  he  forçoía  con- 
fequencia  di^erfe  ,  que 
fomos  nós  os  Csrholicos. 
Forque  o  Gentio  ,  o  Ju- 
deu ,  Si  o  Herege  íaÕ  ce- 
gos fem  Fé  ,  £^  com  os 
■olhos  fechados  ;  &  fó  nós 
^í»'  Catholicos  íòmos  ce- 
%os  com  averdadeyra  Fé, 
.  &  com  os  olhos  abertos  : 
Popihm  Cdccum  ,  &"  ócu- 
los hahentem.  Grande  mi- 
feria  ,  &  confuíàõ  para 
todos  os  que  dentro  do 
grémio,  da  Igreja  profef 
famos  a  unicâ  ,  &  verda- 
deyra  Religião  CathoJi- 
ca  ,  &  para  nós  os  Portu- 
guezes  (  fe  bem  olharmos 
para  nòs  )  ainda  mayor. 

No  Pfalmo  cento  ,  & 
tre2,e  ,  zomba  David  dos 
ídolos  da  Gentilidade  .- 
&  hijma  das  couíàs,de  que 
principalmente  os  mote- 
ja 5  he  que  tem  olhos  ,  8í 
naõ  vem  :  Óculos  habent  , 
£5  fJon  videhunt.  Bem  pu- 
dera   dizer    que   naõ  ti- 
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nhaõ  olhos,  porque  olhos 
abertos  em  pedra,  ou  fun- 
didos em  metal  ,  ou  co- 
loridos em  pintura  ,  ver- 
dadeyramente  naõ  faõ 
olhos.  Também  pudera 
dizer,  U  mais  brevemen- 
te ,  que  eraõ  cegos.  Mas 
diíTe  com  mayor  ponde- 
ração ,  &  energia  ,  que  ti- 
nhaõ  olhos ,  &  naõ  viaõ  ; 
porque  o  encarecimento 
de  hunia  grande  cegueyra 
naõ  confiíie  em  naÕ  ter 
olhos  ,  ou  em  naõ  ver  ; 
fenaõ  em  naõ  ver ,  tendo 
olhos  :  Óculos  haheiít  ,  Êf 
non  videbunt.  Depois  di- 
fto  voltafe  o  Profeta  com 
a  mefma  galantaria  con- 
tra os  fabricadores  ,  &  a- 
doradores  dos  ditos  ide- 
los,  &abençaõ,  que  lhes 
deyta,  ou  a  maldição  que 
lhes  roga,  he  que  fejaõ  fe- 
melhantes  a  elles ,  os  que 
os  fazem  :  Símiles  illis  fi- 
am ,  qui  facmnt  ea.  Por- 
que aíTi  como  a  mayor 
bençaõ  ,  que  íè  pode  de- 
fejar  ,  aos  que  adoraõ  o 
verdadeyro  Deos  ,  he  fe- 
rem femelhantes  ao  Deos, 
Rr         que 
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que  os  fez  ;  aíTi  a  mayor 
praga  ,  &  maldição  que 
fe  pode  rogar  ,  aos  que 
adoraô  os  Deofes  falfos  , 
he  íèrem  femelhantes  aos 
Deofes,  que  elles  fazem  : 
Símiles  illis  fiam  ,  qiii  fa- 
cimt  ea.  Agora  dizeyme. 
E  naõ  feria  muyto  ma- 
yor defgraça  \  naõ  feria 
miíeria,  8í  fem  razaõ  nun- 
ca  imaginada  ,  fe  efta 
mefma  maldição  cahiíTe  , 
naõ  jà  fobre  os  adorado- 
res dos  ídolos  5  íenaõ  íb- 
bre  os  que  crem  ,  &  ado- 
raô o  verdadeyro  Deos  ^ 
Pois  iíío  he  ,  o  que  com 
effeyto  nos  tem  fucedido. 
Que  coufa  fa5  pela  ma- 
yor parte  hoje  os  Chri- 
ítãos,fenaÕ  humaseftatuas 
mortas  do  Chriftianif 
mOjSjhumas  femelhanças 
-vivas  dos  ídolos  da  Gen- 
tilidade ,  com  -os  olhos 
abertos  ,  S:  cegos  :  Octãos 
hihent  ,  &  fjoit  videhimt  ? 
Mi  feria  he  grande  ,  que 
íèjaõ  femelhantes  aos  ído- 
los, os  qye  os  fazem:  mas 
muyto  mayor  miferia  he, 
&  muyto  mais  cftranha  , 
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que     fejaõ     femelhantes 
aos  ídolos,  os  que  os  def 
fazem   ;    U  eftes  fomos 
nós.     Eftes    fomos    nós 
(  torno  a  dizer)  por  Chri- 
ftãos  ,  por  Catholicos  ,  8c 
muyto       particulamente 
por     Portuguezes.    Para 
que  fez  Deos  Portugal  , 
íí  para  que  levantou  no 
mundo  efta  Monarchia, 
fenaõ  para  desfazer  ído- 
los ,  para   converter  ido- 
latras ,  para  defterrar  ido- 
latrias ?  AíTi  o  fizemos,  &: 
fazemos  ,  com  gloria  fin- 
guiar  do  nome  Chriftao 
nas  Afias,  nas  Africas, nas 
Américas.   Mas  como  íè 
os  mefmos  ídolos  fe  vin- 
garão de  nós  ;  nós  derru- 
bámos as  íiias  eftatuas,  U 
elles  pegàraõ  nos  as  íuas 
cegueyras.  Cegos,  &  com 
olhos  abertos ,  como  ído- 
los :    Óculos  habent  ,     &' 
nm  videlnmt.  Cegos  ,     & 
com  olhos  abertos,  como- 
o  Povo  de  líi-ael  :  Popu- 
hm  cecum  ,   &  óculos  ha- 
hentim.  Cegos  ,     &  com 
olhos  abertos  ,  como  Sau- 
lo   :    Apertis    oculis     mhil 


\ 


i 
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ijMat.  E  cegos  finalmen-     U  veremos  no  rioíTo  ver 
re  ,  &  com  os  olhos  aber-     muyta  coufa  que  naõ  ve- 
tos ,  como  os  Efcribas,  Sr     mos. 
Farifeos  ; 
ci  fiauí. 


Ut  vickntês  Cd-  Começando    pela    ce-. 

gueyra  da  prime}  a  eípe- 
cie  ,  digo  que  os  olhos, 
abertos  dos  Efcribas  ,  & 
Farifeos  eraõ  ©lhos  ,  que 
juntamente  viac  ,  &  naõ 
viaõ.  E  porque?  Naõ,  por- 
que vendo  o  milagre,  nao. 
viaõ  o  milagroío,  como  jà 
diíTemos  ;  mas  porque 
vendo  o  milagre  ,  naõ  vi- 
aõ o  milagre  ,  U  vendo  o 
milagroío  ,  naõ  viaõ  o 
milagroío.  O  milagre  vi- 
aõ no  nos  olhos  do  Cego, 
o  milagroío  viaõno  em 
íua  própria  peíTba  ,  U 
muyto  mais  nas  fuás 
obras  (que  he  o  mais  cer- 
to modo  de  ver  )  &  cora 
tudo  nem  viaõ  o  milagre^ 
nem  viaõ  o  milagroío.  O 
milagre  ;  porque  o  naõ 
queriaõ  ver  ;  o  milagro- 
ío ,  porque  p  naÕ  podiaõ 
ver.  Bem  fey  que  ver  ,  &: 
naõ  ver  implica  contra- 
dição ;  mas  a  cegueyra 
dos  Efcribas  j  &  Farifeps 
era  taõ  grande,  que  podi- 
Rr  ij         aõ 


§.  III, 

Ertá  dito  em  commu  o 
que  bafla ;  agora  para  ma- 
yor  diílinçaõ  ,  &  clareza  , 
deçamos  ao  particular.  E- 
íla  meíma  cegueyra  de 
olhos  abertos  dividefe  cm 
três  efpecies  de  cegueyra, 
ou  fallando  medicamente 
em  cegueyra  da  primeyra, 
da  fegunda,&da  terceyra 
eípecie.  A  primeyra  he 
de  cegos  ,  que  vem  ,  & 
naõ  vem  juntamente  :  a 
fegunda  de  cegos  ,  que 
vem  huma  couía  por  outra: 
a  terceyra  de  cegos  ,  que 
vendo  o  de  mais  ,  fó  a 
fua  cegueyra  naõ  vem. 
Todas  eflas  cegueyras  íe 
achàraõ  hoje  nos  Eícri-; 
bas  ,  &  Farifeos  :  &  todas 
(por  igual, ou  mayor def 
graça  noíTa)  fe  açhaõ  tam- 
bém em  nós.  Vamos  dií^ 
correndo  por  cada  humaj. 


I 
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ao  caber  nella  ambas  as 
partes  defta  concradit- 
roria.  Os  Filofofos  di- 
'Lem  que  huma  contradit- 
toria  naô  cabe  na  esfera 
dos  poíTiveis  ,  eu  diga 
que  cabe  na  esfera  dos 
olhos.  Naõ  me  atrevera 
ao  dizer  fenaõ  fora  pro- 
pofiçaõ  expreíía  da  Pri- 
meyra  ,  &  Summa  Ver- 
dade. AíTi  o  difle  Cbri- 
flo  faliando  deftes  meP 
mos  homens  no  Capitu- 
\o  quarto  de  S.  Marcos. 
3íarc.  Ut  videntes  videant  ,  & 
4-'^'-  non  videant  :  Para  que 
^2.  vendo  ,  vejaõ  ,  &  naõ  ve- 
jaÕ.  Agora  efperaveis  que 
eu  íahiíTe  com  grandes 
efpantos.  Se  viaõ  ,  como 
naô  viaõ  !  E  fenaõ  viaõ  , 
como-  viaõ  !  Difficultar 
fobre  tal  authoridade  ,  fe- 
ria irreverência.  Chrifto 
o  diz  ,  &  iffo  bafta.  Eu 
porém  naõ  me  quero  ef 
cufar  por  iíTo  de  dar  a  ra- 
zão derte  ,  que  parece  im- 
poíTivel.  Mas  antes  que 
ià  cheguemos  /vejamos 
efta  mefma  implicação 
4e  ver ,  &  naõ  ver  ,  prat- 
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ticada  em  dbus  cafos  fa- 
moíos  ,  ambos  da  Hifto- 
ria  Sagrada. 

Eftando  ElRey  de  Sy- 
ria  em  campanha  fobre  j^ 
o  Reyno  de  Ifrael  ,  ex-  5^  j 
perimentou  por  muytas- 
vezes  ,  que  quanto  deli- 
berava no  feu  exercito  , 
fe  fabia  no  do  inimigo, 
E  imaginando  ao  princi- 
pio ,  que  devia  de  haver 
no  feu  concelho  algua  ef 
pia  comprada  ,  que  fazia: 
efles  avizos  ,  íoube  dos 
'  capitaens  ,  U  dos  íblda- 
dos  mais  pratticos  da- 
qiiella  terra  ,  que  o  Pro* 
feta  Elifeo  era  ,  o  que 
revelava  ,  &  defcubria: 
tudo  ao  íèu  Rey.  Oh  íè 
os  Reys  tiveraõ  a  feu  la- 
do Profetas  /  Achava- fe 
nefte  tempo  Elifeo  na- 
Cidade  de  Dotán  .*  re^ 
fotve  o  Rey  mandalo  to- 
mar dentro  nella  porhuma 
entrepreza  :  Sc  marchan- 
do a  cavai laria  íècreta^ 
mente  em  huma  madru- 
gada ,  eys  que  fàhe  o 
mefmo  Eliíèo  a  encon^ 
trarfe  com  elles. :  dizlhe  , 
quej 
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que  naõ  era  aquelle  o  ca- 
minho de  Dotán  ;  levaos 
à  Cidade  fbrtiíTima  de 
Samaria  ,  mette  os  den- 
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la  gente  :  Percute  ,  oro  ,  4,  /j<,^; 

gentem    hanc    c^ccitate,    E  6.  v. 
foy  a  cegueyra  taô  nova  ,  18. 
taõ  extraordinária  ,  &:  taõ 


tro  dos  muros  ;    fechaõ     maravilhoíà  ,  que  junta- 


fe  as  portas  ;  &  ficàraõ 
todos  tomados  j  &  per- 
didos. He  certo  que  eftes 
Toldados  delRey  de  Sy- 
ria  conheciaÕ  muyto  bem 
a  Cidade  de  Dotán  ,  Sz  a 
de  Samaria  ,  U  as  eftra- 
das  que  hiaõ  a  huma  ,  &: 
a  outra  ,  &  muytos  del- 
les  ao  mefmo  Profeta  E- 
lifeo.  Pois  fe  conheciaô 
tudo  ifto  ;  &  viaõ  as  Ci- 
dades ,  &  os  caminhos  , 
■&  ao  mefmo  Profeta  ,  co- 
mo íè  deyxàraõ  levar  on- 
de naõ  pertendiaÕ  ir  ? 
Como  naõ  prenderão  a 
Elifeo  ,  quando  fe  lhes 
veyo  metter  nas  niàos  ^ 
E  como  confentiraõ  que 
elle  os  meteífe  denrro 
dos  muros,  8r  debaxo  das 
efpadas  de  feus  inimi- 
gos ?  DÍ7v  o  Texto  Sagra- 
do ,  que  toda  efta  come- 
dia fby  effeyto  da  oração 
de  Elifeo  ,  o  qual  pedio 
a  Deos  que  cegaíTe  aquel- 


mente  viaÕ  ,  &  naõ  viaõ. 
Viaõ  a  Elifeo  ,  &  naõ  vi- 
aÕ  a  Elifeo  ;  viaõ  a  Sama- 
ria 5  8í  naõ  viaõ  a  Sama- 
ria ;  viaõ  os  caminhos  , 
&  naõ  viaõ  os  caminhos  : 
viaõ  tudo  ,  &  nada  viaõ. 
Pode  haver  cegueyra 
mais  implicada ,  U  mais 
cega  ,  &  de  homens  com 
os  olhos  abertos  ?  Tal 
foy  por  vontade  de  Deos 
a  daquelles  bárbaros  ,  & 
tal  he  contra  a  vontade 
de  Deos  a  noíTa ,,  íèndo 
Chriíiãos.  Eliíeo  quer. 
dizer :  Saúde  de  Deos  ; 
Samaria  quer  dizer ;  Car-^ 
cere,  &  Diamante.  E  que 
he  a  íàude  de  Deos  ,  íè- 
naõ  a  fàlvaçaõ7  Que  he  o 
cárcere  dé  diamante  ,  íè- 
naõ  o  Inferno  ?*  Pois  aíTi 
como  os  AíTyrios  ,  indo' 
bufcar  a  Elifeo,  íe  achàraõ' 
em  Samaria,  aíTi  nós  buf 
cando  a  íàlvaçaõ  nos  acha- 
mos no  Inferno.  E  (ehuC^ 
Rr  iij         car^ 
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a  ra2,a5  defte  er-     defender  a  cafa,  foy  cega- 
toda 


635 
carmos 

ro,  &  defta  cegueyra  he  j 
porque  elles  ,  &  nós  ve- 
mos ,  &  naô  vemos.  Naõ 
ves  Chriftaõ  que  efte  he 
o  caminho  do  Inferno  ? 
Si.  Na5  ves  que  eftoutro 
he  o  caminho  da  falva- 
çaõ  ?  Si.  Pois  como  vas 
buícar  a  falvaçaõ  pelo  ca- 
minho do  Inferno  ?  Por- 
que vemos  os  caminhos, 
&  naõ  vemos  os  cami- 
nhos .'  vemos  onde  vaõ 
parar  ,  Si  naõ  vemos  on- 
de. Tanta  he  com  os  olhos 
abertos  a  nofla  cegueyra  : 
Percute  geniem  ham  cdci- 
iate. 

Segundo  ca(b  ,  8í  ma- 
yor.  Mandou  Deos  dous 
Anjos  à  Cidade  de  So- 
doma,  para  que  falvaíTem 
a  Lotjôc  abrazaíTem  a  feus 
habitadores  :  8^  eraõ  elles 
taõ  merecedores  do  fo- 
go ,  que  lhes  foy  neceíTa- 
rio  aos  meímos  Anjos 
defenderem  a  caía  ,  onde 
fe  tinhaõ  recolhido.  Mas 
como  a  defenderão  ?  Diz 
o  Texto  Sagrado  ,  que  o 
modo  que  tomàraõ,  para 


rem  toaa  aquella  gente 
defde  o  mayor  até  o 
mais  pequeno  :  FercufGen 
ferunt  eos  ct£c\tate  à  ma-  ^^• 
ximo  ufque  ad  núnorem. 
Quando  eu  li  que  os  An- 
jos cegàraõ  a  todos ,  cuy- 
dey  que  lhes  fecharão  os 
olhos  ,  &  que  íicàraõ  to- 
talmente cegos  ,  8c  íèm 
vifta.  E  que  a  razaõ  de  ce- 
garem naõ  ío  os  homens, 
íènaõ  também  os  meni- 
nos ,  fora,  porque  os  me- 
ninos naõ  pudeíTem  gui- 
ar os  homens.  Mas  naõ 
foy  aíTi.  Ficàraõ  todos 
com  os  íèus  olhos  aber- 
tos, &  inteyros  como  dan- 
tes. Viaõ  a  Cidade  ,  viaõ. 


as  ruas 


,  viaõ  as  caías  , 


fó  com  a  caía  ,  8c  com  a 
porta  de  Lot  (  que  era  o 
que  buícavaõ  )  nenhum 
delles  atinava.  Bufcavaõ 
na  Cidade  a  rua  de  Lot  , 
viaõ  a  rua  ,  8c  naõ  atina- 
vaõ  com  a  rua  :  bufcavaõ 
na  rua  a  caía  de  Lor,  viaõ 
a  caía  ,  8c  naõ  atinavaõ  c5 
a  cafa  ;  bufcavaõ  na  caía 
a  porta  de  Lot,viaõ  a  poí- 
ta  . 


637  DA  jf.  QUARTA  FEYRA,  &c  ^3? 

ta,  &  naõ  atinavaó  com  a     Ley  de  Deos  he  a  porta  , 


th. 


porta  ;  Ita  ut  ojiium  in- 
-jeiíire  non  pojjeiít  :  diz  o 
Texto.  E  para  que  ceííe  a 
admiração  de  hum  caio 
taõ  prodigioíò  ,  ifto  que 
fizeraô  naquelles  olhos 
os  Anjos  bons,  fa'Z€m  nos 
noíTos  os  Anjos  màos.  E- 
Ikmos  na  Quarefma,  tem- 
po de  rigor,  8í  peniten- 
cia ;  8í  fendo  que  a  peni- 
tencia he  a  rua  eftreyta  , 
por  onde  fe  vay  para  o 
Ceo  :  Jr^a  mi  efl  ,  qudc 
duát  ad  vkam ;  vemos  a 
rua,  8c  naõ  atinamos  com 
a  rua.  Entramos  ,  &  fre- 
quentamos agora  mais 
as  Igrejas  ;  pomos  os  pès 
por  cima  deíías  fepultu- 
ras  ;  U  fendo  que  a  fepul- 
tura  he  a  caía  ,  onde  ha- 
vemos de  morar  para  fem- 
pre ;  Sepukhra  eorum  do- 
'  mus  lUorum  m  (fternum  : 
vemos  a  caía  ,  Zí  naõ  ati- 
namos com  a  caía.  Sobem 
os  pregadores  ao  púlpito  , 
poemnos  diante  dos  olhos 
tantas  vezes  a  Ley  de 
Bcos  eíquécida  ,  &  deí- 
prezada  j   &  íèndo  que  a 


por  onde   fó  íè  pode  en- 
trar à  Bemaventurança  : 
fíd:c'  porta  Domhíi   ,    y^//?/^/^^* 
intrahimt  hi  eam   :  vemos ''7- 
a  porta  ,  &:  naõ  atinamos  "^^  ^^' 
com  a  porta  :  Ita  ut  ofti- 
iim  mvemre  mn  poffent. 

Paremos  a  efla  porta 
ainda  das  telhas  abaxo. 
Andaõ  os  homens  cru- 
zando as  cortes  ,  revol- 
vendo os  Reynos  ,  dando 
voltas  ao  mundo  ;  cada 
hum  em  demanda  das 
íuâs  pretençoens,  cada  hú 
para  íè  introduzir  ao  fim 
dos  íèus  deíèjos  ;  todos 
aos  encontroens,  huns  íò- 
bre  os  outros  ,  os  olhos 
abertos,  a  porta  á  vifta,  &: 
ninguém  atina  com  a- 
porta.  A.ndais  buícando 
a  honra  com  olhos  de 
Lynce  j  &  íèndo  que  para 
a  verdadeyra  honra  naõ 
ha  mais  que  huma  porta 
(  que  he  a  virtude  ) 
ninguém  atina  com  a- 
porta.  Andaifvos  defve- 
iando  pela  riqueza  com 
mais  olhos  que  hum  Ar- 
gos.  j*  8^.  fendo  que  a  por- 
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da  riqueza  naÕ     eftais  efperando.  Que  íe- 
ja  poíTivel  ver  ,  &  naõ  ver 


^39 

ta  cer<a 

he  acrecentar    fazenda  , 
fenaõ  diminuir  cobiça  , 
ninguém  atina  com  a  .por- 
ta.  Andaifvos    mattando 
por  achar  a  boa  vida  ;  & 
fendo  que   a  porta  direy- 
ta  ,   por  onde  fe  entra  à 
boa  vida  ,  he  fazer  boa 
vida,  ninguém  atina  com 
a  porca.    Andaifvos  can- 
gando por  achar  o  deícan- 
ço  •  &  fendo  que  naõ  ha, 
nem    pode    haver    outra 
porta  ,  para  o  verdadey- 
ro  ,  &  íeguro  defcanço  , 
fenaõ  accommodar  com  o 
eftado  prefente   ,  &  con- 
formar com  o  que  Deos 
he  fervido  ,  naõ  ha  quem 
atine  com  a  porta.  Ha  tal 
deíàtino  !  Ha  tal  çeguey- 
ra  !  Mas  ninguém  vè  o 
meíiTio  que  eftá  vendo; 
porque  todos  defdo  ma- 
yor  ao  menor  íomos  co- 


I 


mo  aquelles  cegos  .*   Per- 
cujfemnt      eos     cdcítate    à 
máximo     ufque    ad     mino- 

rem. 

Sobre  eftes  dous 

exera- 

pios  taõ 

notáveis  , 

entre 

agora  a 

razaõ  , 

porque 

juntamente  ,  jà  o  tendes 
vifto.  Direys  que  fi  ,  mas 
por  milagre.  Eu  digo  que 
também  lèm  milagre  ,  U 
muyto  fácil   ,  &  natural- 
mente. Naõ  vos  tem  acon-  Ar[ 
tecido  alguma  vez  ter  os  P^^ 
olhos  poftos  ,   &  fixos  em  ^^' 
huma  parte  ,  S:  porque  no 
mefmo  tempo  eftais  com 
o  penfamento  divertido  , 
ou  na  converfaçaõ  ,  ou 
em  algum  cuydado  ,  naõ 
dar  fé  das  meíiTias  couíàs , 
que  eftais  vendo  ?  Pois 
efle  he  o  modo  ,  8:  a  ra- 
2,aõ  ,  porque  naturalmen- 
te ,  &  fem  milagre,  pode- 
mos ver  ,   &  naõ  ver  jun- 
tamente. Vemos  as  cou- 
fas  ,  porque  as  vemos  ;  8c 
naõ  vemos  eífas  mefmas 


couías 


porque  as  vemos 


divertidos. 

Hiaõ  para  Emmaus  os 
dous  Dicipulos  prattican- 
do  com  grande  trifteza 
na  morte  de  feu  Meftre  , 
&r  foy  couía  maravilho- 
íà    que  apparecendo-lhes 


o  mefmo  Chrifto 


&  m- 
do 


/«- 
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do  caminhando ,  &  con- 
verfando  com  elles  ,  naõ 
o  Gonheceííem.  Alguns 
quiz-eraõ  dizer  que  a  ra- 
zaõ  defte  enganno  ,  ou 
dcfla  cegueyra  ,  íby,  por- 
que o  Senhor  mudara  as 
feyçoens  do  rofto  ,  8c  ain- 
da a  voZj  ou  tom  da  falia. 
Mas  efta  expofiçaõ  (  co- 
mo bem  notou  Santo  A- 
goftinho)he  contra  a  pro- 
priedade do  Texto  ,  o 
qual  diz  expreíTamente  , 
que  o  enganno  naõ  foy 
da  parte  do  objeélo  ,  fe- 
naÕ  da  potencia  ;  naõ  da 
parte  do  vifto  ,  fenaõ  da 
vifta.  OíTuIi  illorum  tene- 
hantur  ,  ne  eum  ãgnofce- 
rent.  Como.  he  poíTivel 
logo  que  naõ  conhecei 
fem  a  quem  taõ  bem  co- 
nheciaõ  ,  &  que  naõ  vií^ 
fem  a  quem  eftayaõ  ven- 
do ?  Na  palavra,  leneban- 
iur  t?íi  a  íòluçaõ  da  du- 
vida. Diz  o  Euangelifta  , 
que  naõ  conhecerão  os 
Dicipulos  ao  mefmo  Se- 
nhor ,  que  eftavaõ  vendo; 
porque  tinhaõ  os  olhos 
preíòs.   Ifto    quer    dizer 
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l^enebantur:.  E  da  mefma 
fraíè  ufa  o  Euangeiifta 
fallando  da  prifaõ  de 
Chxii\o:  Ipfe  eft  ,  ieneie  ;^,,,f,^ 
enm,  Temíemm  eum.  Nontó.é.^, 
me  temnjíís.  Mas.  fe  osCír  ço. 
olhos  eflavaõ  preíòs  ,€076^  5  5. 
mo  vião?  E  fe  viao,  como 
eftavaõ  preíòs  ?  Não 
eftavaõ  preíòs  pela  parte 
da  vifta  ;  eftavaõ  preíòs 
pela  parte  da  advertên- 
cia. Hiaõ  os  Dieipulos  di- 
vertidos na  fua  pratica,  & 
muyto  mais  divertidos 
na  fua  trifteza  ;  ^i  funt  r^^- 
M  fermones  ,  qiios  confer-  ^k-iii 
tis  adinvicem  ,  6*  eftis  tri- 
fles  ?  E  efta  diveríãõ  do 
peníãmento  era  ,  a  que 
lhes  prendia  a  advertên- 
cia dos  olhos.  Como  ti- 
nhaõ livre  a  vifta  ,  vião  a 
Chrifto  :  como  tinhâo 
preíà  a  advertência  ,  não 
conhecião  que  era  elle.  E 
defta  maneyra  eftando  os 
olhos  dos  Dicipulos  jun- 
tamente livres  ,  U  preíòs, 
vinhão  a  fer  hum  compo- 
fto  de  vifta,  &  de  ceguey- 
ra: de  vifta  ,  com  que  vi- 
ão ;  &  de  cegueyra ,  com 
Ss  qu« 
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que  naõ  vião.  Vede  a  for- 
ça ,  que  tem  o  penfamen- 
Xo  para  a  diveríàõ  da  vi- 
fta.  Os  olhos  eftavão  no 
caminho  com  Chrifto  vi- 
vo ,  o  penfamento  eftava 
na  fepultura  com  Chri- 
fto  morto  ;  &  pode  tanto 
a  força  do  penfamento  , 
que  o  raefmo  Chrifto  au- 
ícnte  ,  em  que  cuydavaõ, 
os  divertia  do  mefmo 
Chrifto  prefente,  que  eíía- 
vaõ  vendo.  Tanto  vay  de 
ver  com  attençaõ  ,  &  ad- 
vertência, ou  ver  com  de- 
fattençaõ  ,  k  divertimen- 
to. 

Por  iííb  Jeremias  bra- 
w^^,      dava  ;  Attendite    ,  &  vi- 
Thren,  ^^^^ '  Attendey  ,  &  vede. 
1.12.    Naõ    fó    pede  o  Profeta 
vifta  ,  mas  vifta  ,  &  atten- 
çaõ :  &:  primeyro  a   atten- 
çaõ que  a  vifta  ',  porque 
ver  fem  attençaõ  he  ver  , 
&  naõ  ver.  Ainda  he  mais 
próprio  efte  ver  ,   &  naÕ 
ver,  do  que  o  modo  ,  com 
que  viaõ  ,    Sí  não  vião 
aquelles  cegos  taõ  cegos 
nos  dous  caíòs  milagro- 
íòs  ,  que  referimos.  Elles 
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não  vião  o  que  vião  ;  por- 
que lhes  confundio  Deos 
as  efpecies.  Nós  fem  con- 
fufaõ,  nem  variedade  das 
efpecies  ,  não  vemos  o 
que  vemos  ,  fó  por  deíât- 
tenção  ,  &  divertimento 
da  vifta.  Agora  entende- 
reys  a  energia  myfterio- 
fa  ,  &  difcreta,  com  que  o 
Profeta  Ifaias  nos  manda 
olhar  para  ver  .*  Intuemi- 
m  advidendum.  Quem  ha 
que  olhe  ,  fenaõ  para  ver? 
E  quem  ha  que  veja  fe- 
não  olhando  ?  Porque 
diz  logo  o  Profeta  ,  como 
fe  nos  inculcara  hum  do- 
cumento particular  ,  In- 
tuemim  ad  videiidum  :  o- 
Ihay  para  ver  ?  Porque  alTi 
como  ha  muytos  ,  que 
olhão  para  cegar,  que  faõ 
os  que  olhaõ  íèm  tento  ; 
aíTi  ha  muytos  ,  que  vem 
íem  olhar  ;  porque  vem 
fem  attençaõ.  Naõ  bafta 
ver  para  ver  ;  he  neceííà- 
rio  olhar  para  o  que  íe 
vè.  Naõ  vemos  as  couíàs^ 
que  vemos  ;  porque  naõ- 
olhamos  para  ellas.  Ve- 
molas  fem  advertência  ,, 


Ifah 
41. 1 
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&  fem  attençaô  ;  &  a  met 
ma  deíattençaõ  he  a   ce- 
gueyra  da  viíh.  Divertem- 
nos  a  aítençaõ  os  peníà- 
mentos  ;    fuípendem-nos 
a  attençaõ  os  cuydados  ,^ 
prendem-nos  a    attençaõ 
os  dcfejos  ;  roubam-nos  a 
attençaõ  os   afFeólos  :  & 
por  iílb  vendo  a  vaidade 
do  mundo  ,  imos  apoz  el- 
la  Gomo    íe    fora  muyto 
íòlida :  vendo  o  enganno 
da  eíperança  ,  confiamos 
nella  j  como  íè  fora  muy- 
10  certa  ;  vendo  a  fragili- 
dade da  vida ,  fundamos 
íobre  ella  caftelios ,  como 
íè  fora  muyto  firme  ;  ven- 
do a  inconftancía  da  for^ 
tuna  ,  íèguimos  íuas  pro- 
mefías  ,    como    fe  fòraõ 
muyto  feguras  :  vendo  a 
mentira  de  todas  as   cou- 
las  humanas  ,  cremos  nel- 
la s  3  como  íèfpraõ  muyto 
verdadeyras.  E  que  íeria 
fe  os  afifeólos ,  que  nos  di- 
vertem a  attençaõ  da  vi- 
fta ,  foííem  da    cafta  da- 
quelles  ,  que  tanto  diver- 
tirão I  &  perturbarão   ho- 
je a  dos  Eícribas,  8c  Fari- 
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feos  ?  Divertia-os  o  ódio; 
divertia-os  a  enveja  ;  di- 
vertia-os a  ambição  ;  di- 
vertia-os o  intereíTe  ;  di- 
vertia-os a  íòberba  ;  di- 
vertia-os a  authoridade, 
&  oftentaçaõ  própria  :  & 
como  eftava  a  attençaõ 
taõ  divertida  ,  taõ  emba- 
raçada ,  tão  perturbada  , 
tão  preíà  3  por  iíTo  não 
vião  o  que  ertavão  ven- 
do .*  Ut  videntes  cueá  fi* 
ant. 

§.iv. 

A  Gegueyra  da  íegan^ 
da  efpecie  ,  ou  a  fegunda 
efpecie  da  cegiaeyra  dos 
Eícribas  ,  &:  Farifeos,  era 
íèrem  taes  os  íèus  ollios , 
que  não  vião  as  couíàs  às 
direytas ,  íènão  às  aveças: 
não  vião  as  couíàs  como 
erão  ,  íènâo  como  nãò 
erão.  Vião  os  olhos  miJar- 
grofos  ,  &  dizião  que  era 
enganno  :  Vião  a  virtude 
íbbrenatural  ,  &  dizião 
que  era  peccado  :  vião 
hua  obra,  que  fó  podia  íèr 
do  braço  de  Deos  ^  %í  dir 
Ss  ij  xi" 


ili 
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zião  que  naõ  erad€  Deos, 

íènaõ  contra  Deos  :  Non 

yoan.ç^ff  ^i^   ^^^^    à    Beo.  De 

^  maneyra  que  naõ  fó  naÕ 
viaõ  as  couíàs  ,  como 
eraõ  ,  mas  viaõ-nas  ,  co- 
mo naõ  eraõ  ;  U  por  iíío 
muyto  mais  cegos  ,  que 
íè  totalmente  as  naõ  vi- 
rão. 

Na  Cidade  de  Beth- 
faida  curou  Chrifto  ou- 
tro cego  ,  como  efte  de 
Jeruíalem  ;  raas  naõ  o  cu- 
rou pelo  mefmo  modo  : 
porque  as  mefmas  en- 
fermidades 5  quando  os 
íugeytos  naõ  íàõ  os  meí^ 
mos  5  muytas  ve^zes  re- 
querem diveríà  cura.  Foz, 
o  Senhor  a  maõ  nos 
olhos  a  efte  Cego  ,  &  per- 
guntou-lhe   fe  via    ?    O- 

S.24.  '^eà  homiues  ,  velut  ar- 
horh  ambulantes.  Senhor  ; 
vejo  os  homens  como 
humas  arvores ,  que  an- 
daõ  de  huma  parte  para 
outra.  Torna  Chrifto  a 
;ípplícàr4he  outra  vez  a 
maõ  ,  &  diz  o  Texto  , 
q^ucL   defta    fcguiida    ve^ 
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começou  o  homem  a  ver 
Iterum       impofiút       manús 
fuper  óculos  ejus  ,    & .  CdC- 
ptt    nsidere.     Nefte     6>/>/> 
n)idere  reparo  ,  Sc  he  muy 
to  para  reparar.  Efte  ho- 
mem he  cerro,  que  come- 
çou  a    ver  da  primeyra: 
vez  ,  que  Chrifto  lhe  poz 
a  maõ  nos  olhos  :   porque 
até  alíi  naõ  via  nada  ,  & 
entaõ  começou    a  ver  os 
homens  ,  como  arvores. 
Pois  fe  o  Cego  da    pri- 
meyra   vez    começou   a 
ver  os  hom.ens,  como  ar^ 
vores  ,  como  diz  o  Euan- 
geíifta  5   que  naõ   come- 
çou a  ver    íenaõ  da-  íè- 
gunda  vez  ;    Iterum  hn^ 
pojuií     manus     fuper     cai- 
los  ejus  ,  &  Cc£ptt    videre  ? 
Porque  da  primeyra  ve^ 
via  as  couíàs  ,  como  naõ 
eraõ  ;    da    fegunda    vez 
fá  as  via  ,  como  eraõ  ;  da 
primeyra  vez   via  os-  ho- 
mens   ,  como  arvores   : 
da  íegunda  vez-  via     as 
arvores    ,    como     arvo- 
res ,  U  os  homens    ,  co- 
mo   homens.   E    ver   as 
couíàs  como  faõ  ,  iíTo  he 
ver : 
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ver  :  mas  velas,  comodiáõ     (^ue  (Os  .olhos  naõ  fó  vem 


íàô  ,  naôhe  ver  ,  he  eftar 
cego.  ,: 

Si.  Mas  íè  efte  liomem 
eftava  cego  ,  quando  naõ 
via  nada  ,  &  íè  eftavá 
também  cego  ,  quando 
via  as  couíàs  ,  como  naõ 
eraõ  ; .  quando  eftava 
mais  cego  ,  quando  as 
viâ  í,  ou  quando  ,a^  naõ 


a  cor  ,  fenaõ  a  cor  ,  a  fit 
gura  ,  &  o  movimenr 
to,  ,•  &  em  todas  eftaç 
três  couías  errou  a  prit 
meyra  virta  daquelle.hc* 
mem  ,  repreíentaiado-lhe 
os  homens  ,  como  arvo- 
res. Errou  na  cor  j  por- 
que ;  as  antores  íào  ver* 
desi ,:  &  os   homens  sa^ 


via  i*  Quando  as^  Viia  ^  eíia?    da  hum  he. da  coi;  do^  ííià; 
va  muyto    mais    cega  r     roílo ,    U    do    íèu  véííi-r 


porque  quando  naõ  vi^ 
nada  ,  tinha:  privação 
da  vifta  :  quando  via 
as-coufàs  às  avejças  r:^  tif 
nha  erro  na  viffa  .♦  Ss 
muyto  mayor  cegueyra 
fee  õí  £Írro '  f  que  ò.)  pri- 
váçaõ.  A  privação  .era 
hum  defeyto  ^  inhocente:  ^ 
que  naõ  mentia    ,    nem 


do.    Errou    na    figura  y 
porque   a?    arvores    terji 
huin  pè  ,  &  os<   honfièí0á 
douS' :  os    homens    tttó 
dous  braços  ,82  as  arvo- 
res   muytos.  .  Errou    no. 
mmy  im  eo  to  ;|  pèrqoie  os: 
homens  ímqvietóíe  :pro- 
grefli^íatnfiíntq  r^)'  S^-jmu- 
daõ  lugares  y  &  às  arvo-^ 
engannava  :  o    erro    era     res  leflaõ  rempbe.jfírmeà;, 
huma  mentira  com.  appa-     Sc  iè.^  j movem  ■i3om!  o 
rencia  de  verdade  ,    era     venro-ynaÕJiiudaQ  lugairi 
hum    engannro    com    re-     Ey^^ iaqiii, quantos r^rmm^ 


prefentaçaõ  de  certeza  , 
era:  hum  falíò  teftimu* 
nho  com-  aínnnado  de 
vifta.  E  fenaõ  vamos  ao 


quantos  .  engannos  i , . ,  & 
quantas  cegueyi^s.  fe.  en^ 
volviaõ  naq'uel;]ia'  prim.ey^ 
m   iviftaT-  -Por  iffo  òÈ^ 


caíò.    He   FiJoíòfià    bem     uangeliíia  diííe  queíquan-. 
fundada  de  Filo.  Hehreo,     do    o    Cego;  via-    defta 

Ss  iij 


ma^ 


y 
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rn aneyra ,  ainda  não  ti* 
nha  começado  a  ver,  por- 
que ver  humas  couíâs 
|)or  nutras  naõ  he  vifta  , 
he  icegueyra,  Scmais  que 
cegueyra.    '  '  ■ 

Ds mais  cegos liomens, 
que  houve  no  mundo   fo- 
raõ    os    primeyros    Ho- 
mens.   Diffe-lhes     Deos 
naô  por  rerceyra  peíToa  , 
fenaõ  por  íl  mefmo  ,  & 
naõ  por  enigmas  j  ou  me- 
táforas ,  fenaõ    por  pala- 
vras expreffas ,  que  aquel- 
la  frutta  da  arvore  ,    que 
lhes  prohibiá ,  era  vene- 
noía ;  &  que  no    mefmo 
dia  ,  em  que  a  comeflem, 
havtaô  de  perder  a  im- 
mortalidade ,  em  qaiefo- 
raõ  creádos  ,  naõ  fó  para 
íl ,  íenaô  para  todos  íeus 
filhos,  &  dccendentes ;  &r 
com  tudo    comèraõ.  Ha 
homem  taõcego,  que  co- 
ma o  veneno  conhecido  , 
ebn\o    veneno! :  ^  paira  fe 
mattar  ?  Ha  homem   taõ 
cego  vq^^  ^^  o  veneno 
conhecido  ,   como  vene^ 
noa  feu?  filhos ,  para  os 
vér  morrer  diante  de  feus 
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olhos?  Tal  foy  a  cegueyra 
dos  primeyros  Homens  , 
U  naõ  cegueyra  de  olhos 
meyo  abertos  como  a  da- 
quelle  Cego  ,  fenaõ  de  o- 
lhos  totalmente  abertos , 
porque    tudo    ifto    viaõ 
muyto    mais    clara   ,  Sc 
muyto     mais     evidente- 
mente ,  do  que  nós  o  vc* 
mos  ,  &  admiramos.  Pois 
como  câhiaõ  em  huma  ce- 
gueyra taõ  eftranha  ,  co* 
mo  foraõ  ,  ou   como  pu- 
deraõ  fer  taõ  cegos  ?  Naõ 
foraõ  cegos  ,   porque  naõ 
viraõ  ,  que    tudo    vião  ; 
mas  foraõ  cegos   porque 
viraõ  huma  couíà  por  ou- 
tra. Q  mefmo    Texto  o 
di:&.  Vidít    muíier  ,    quòdGi 
honum  ejfet  Itgnum   ad  vef-  v, 
cendum.  Vio  a  mulher  que 
aquella  frutta  era  boa  pa- 
ra comer.  Mulher  cega,fe 
cega  quando  vifte,  &  por- 
que vifte  ,  vè  o  que  ves  , 
&  naõ  vejas  ,  o  que  naõ 
ves.    Aííi  havia    de  fer. 
Mas  Heva  comos    olhos 
abertos  eftava  taõ  cega  , 
que  naõ  via  ,  o  que  via  ,8c 
via  o  que  naõ  via.  A  frut- 
ta 
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de  olhos  )  mas  ippfietfo  ^ 
&  eng^nno  da  vifía.   Nq 
Paraiíò  havia  huma  fó  ar^ 
vore  vedada  ,  no  mqndo 
ha  infinitas.  Tudo  o   que 
vedaaLey  natural ,  a  Di- 
vina ,  &  as  liumanasjtudo 
o  que  prohibe  a  ra2:aõ  ,  & 
condenna  a  experiência  , 
Íà5  arvores ,  &  fruttas  ve- 
dadas. E  he  tal  p  engan- 
no  ,  &  illuíàõ  da  noííà  vi- 
fla  equivocada  nas  cores  , 
com  que  fe  disfarça  o  ve- 
neno _•  que^ ;  em    veZ  de 
vermos  o  mal  certo  ,  para 
o  fugir,  vemos  o  bem^que 
na5  ha  ,  para  o  appetecer : 
Fidií  ^' qiiod     honutn  ejjet. 
Daqui  çáce,  cõítio  da  vii 
íía  de  Heya,  a  ruina  origi-  • 
nal'  do  mundo  ,n^ô  Cá  nas 
conciencias  ,  U  almas  par- 
ticulares   5    mas    muyta 
fnais   iíp    commytp  dos 
eftad0s,;&  das /eptíbíicas. 
Cahioa  rnais  florente,  & 
bem  fundada   Republica 
que  houve   no    mundo  , 
qual  era   antigamente  a 
dos:Hebreos  ,  fundada  , 
governada,  ajTvftida  ,  de- 
fendida pelo  meíhao  Deos,. 
E 


ta  vedada  eramà  para  co- 
mer ,  &  boa  para  não  co- 
mer.   Mà   para  comer  ; 
porque  comida  era  vene- 
no ,  U  morte :  boa  para 
naõ  comer  j   porque  nãq 
comida  era  vida  ,>  &  im- 
mortalidade.    Pois    íe    a 
frutta  fó  para  naõ  comer 
era  boa  ,   &   para  comer 
naõ  era  boa  ,  íenaõ  muy;- 
to  mà  ;  como  vio  Heva  , 
que  era  boa  para  comer  .• 
Viáii ,  quòd  lonum  ejjet  ad 
'uefcendum    ?    Porque  era 
taõ  cega  a  fua  vifta ,  ou 
taõ  errada  a   fua  ceguey- 
ra  ,   que    olhando  para  a 
meírna  frutta    naÕ  via  o 
que  era  ,  &  via  o  que  naõ 
era.  Naõ  \ia  que  era  mà 
para  comer  ,  fendo  mà,  & 
via  que  era  boa  para  co- 
mier ,  naõ  fendo  boa  .*  Vi- 
dit  ,  quòdbomm  eJJet, 

Éíía  foy  a  cegueyra  de 
Heva  ,  &  efta  hea  dos  Fi- 
lhos de  Heva.  V^  qui  di- 
àtis  tnahm  bomim  ,  &  lo- 
num  mníitm.  Andaõ  equi- 
vocados dentro  em  nós  o 
mal  com  o  bem,  &  o  bem 
com  o  mal  ^  naõ  por  falta 
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E  quaí'  ■%)§ ■;  -'parét^^ '  '^ué 
foy  a  õíKgerri    ,  ou  tauía 
principal  de  fua  ruina  ? 
Naõ  foy  outra     fenaõ   a 
cegueyra ,  dos  que  ti^hãò 
poV  officio'  fei*   olhos  da 
•Republica.  E  naõ  prquè 
foílem  olhos  de  tal  ma- 
neyí^^cegos  ,  que  não  vií^ 
íefn  ,  '  *  niks  porque  \i^& 
trõçádaítieiíre  fíuma'  cou^ 
ík  por    dikrá  j^-^^  <em 
yet  de  verem  ó  que'^  èi^a , 
vião  o  que  não  era.  AíTi  o 
lamentou  o  Profeta  Jere- 
mias nas  lagry mas^  ,' (Jue 
chorou  em  tempo  do  cat- 
tiveyro  de  Babylonia  íô- 
bre  a  deftrulça5  ^8í  ruina 
de  '  Jerúfálem.  -  PropheU 
tui  i)idefunt  tihi  falfa. 

Os  olhos  daqdella  Re- 
publica ■  que  não  fó  ti- 
nhâo  por  oííicio  ver  o 
prefente  ,  fenão  também 
o  futuro,  erãof  os  Profe- 
tas ,  que  por  iíTo  fe  cha- 
mavão  Videntes.  E  diz 
Jeremias  à  engannada  ,  8r 
já  defengannada  Jerufa- 
km  ,  que  os  feus  Profetas 
lhe  vião  as  coufas  falfas  .♦ 
Frophetíe   iu?   videmít     ti- 


hifcttfa.   Notay    muyto  a 
palavra    Vidermt.  Se  dií 
fera  que  profetizavão  ^  ou 
prega  vão  ,  ou   aconfelha- 
vão  ,ou  finalmente  dizião 
coufas  falfas  ,  bem  eftava: 
i^as  dizer  que  as  viao  : 
Vtdenmt  tihi  !  Se  as  couíàs 
erão  falfas  ,  não  erão;&  íe 
não  érão  ,  como  as  viao? 
Porque  efta  era  a  ceguey- 
ra dos  olhos  da  trifte  Re- 
publica. Olhos  que    não 
vião  o  que  era ,  &  vião  o 
que  não  era  ,  nem  havia 
de  fer.  Os  Profetas  verda- 
deyros  vião  o  que   era ; 
os  Profetas  falfos  vião  o    ^ 
que  não  era  :  8c  porque  a   j 
cega    Republica   fe  dey*-  J 
xou    governar   por    eftes 
olhos  ,  por  iíTo  fe  perdeo. 
Jeremias  Profeta    verda- 
deyro  dizia ,  que  fe    íu- 
geytaflfem    a    Nabucodo* 
nofor  ,   porque   fe  aíTi  o 
naõ  fizeífem   ,   havia  de 
tornar  fegunda  vez  fobre 
Jeruíâlem  ,  &  dcftruila  de 
todo.  Pelo  contrario  Ha-| 
nanias  Profeta  falfo  prè-^^ 
gava  ,  k  promettia  ,  que 
Nabuco   naõ     havia    de 
tornar  , 


to- 
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tomar,  antes  havia  de  re- 
fíiruir  os  vafòs  fagrados 
do  Templo,  que  tinha  fa- 
queado.  E  porque  eíies 
oráculos  íaKòs  ,  como 
mais  plaufiveis ,  foraÕ  os 
cridos  ,  foy  jerutàlem  de 
todo  deiíruida  ,  Sr  aíToIa- 
da  ,  &:  as  reliquias  de  íua 
ruina  levadas  a  Babylo- 
nia.  Micheas  Profeta  ver- 
dadeyro  ,  coníliltado  lo- 
bre  a  guerra  de  Ramotk, 
Galaad  ,  áiíTe  que  via  o 
exercito  de  líi^ael  derra- 
mado pelos  campos  ^  co- 
mo ovelhas  íèm  paftor. 
Pelo  contrario  Sedecias 
com  outros    quatro  cen- 


Profetas    fali 


G,o 


per- 


tos 

fuadiaõ  a  guerra  ,  Sr  aífe- 
guravaõ  a  vittoria.  E  por- 
que ElRey  Acab  quiz  an- 
tes feguir  a  falfidade  H- 
fongeyra  dos  muytos,  que 
a  verdade  provada,  &  co- 
nhecida de  hum.;  poRo 
que  entrou  na  batalha  íem 
coroa,  &  disfarçado,  para 
naõ  fer  conhecido  ;  hum 
fó  tiro  de  hua  fetta  perdi- 
da mattou  o  Rey  ,  desba- 
ratou o  exercito  ,  8^  íèn- 
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tenciou  a  vittoria  pelos 
inimigos.  AíTi  viraõ  Mi- 
cheas ,  Sc  Jeremias,  o  qwe 
havia  de  fer  ,  &  os  ds 
mais  o  que  naõ  fuy.  Para 
que  abraõ  os  olhos  os 
Príncipes,  &  vejaõ,  quaes 


faÕ  os  olhos 


por  cuja  vi- 


fia  fe  guiaõ.  Guiemíè  pe- 
los olhos  dos  poucos,  que 
vem  as  coufas  como  íàõ, 
k  naõ  pelos  dos  muytos, 
&  cegos ,  que  vem  huma 
couíà  por  outra  :  Viderunt 
tihi  Jalfa. 

Mas  como  pdde  íèr 
(  para  que  demos  a  rasgão 
deita  fegunda  cegueyra , 
como  a  demos  da  pri- 
m^eyra  )  como  pode  fer  , 
que  haja  homens  taõ  ce- 
gos ,  que  com  os  olhos 
abertos  naõ  vejaõ  as  cou- 
fas como  faõ  .^  Dirá  al- 
guém ,  que  efíe  enganno 
da  vifía  procede  da  igno- 
rância. O  rufíico,  porque 
he  ignorante  ,  vè  que  a 
Lua  he  mayor  que  as 
efirellas  ;mas  o  Filofcfo  , 
porque  he  íabio-,  &  mede 
as  quantidades  peUis  di- 
fcancias  ,  vè  que  as  efírel- 
Tt  las 


■ 
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las  faõmayoresquea  Lua.     os  en 
O  ruftico  ,   porque  he  ig- 
norante ,  vè  que  o  Ceo 
he  azul;  mas  o  Filofotò  , 
porque  he  fabio  ,  &:  di- 
ftingue  o  verdadeyro  do 
apparente  ,   vè  que  aquil- 
io  que  parece  Geo  azul , 
nem  he  azul,  nem  he  Ceo. 
O  ruftico  ,   porque  he  ig- 
norante ,  vè  muyta  varie- 
dade de  cores,  no  que  elle 
chama  Arco  da  Velha  ; 
mas  o  Filofofo   ,  porque 
he  fabio  ,  &  conhece  que 
até  a  luz  enganna  (  quan- 
do fe  dobra  )  vè  que  alli 
naô  ha  cores,  fenaõ  engan- 
nos  corados  ,  U  illufoens 
da  vifta.  E  fe  a  ignorân- 
cia erra  tanto  ,  olhando 
para  o  Ceo   ,  que  fera  fe 
olhar  para  a  terra  ?  Eu 
naô  pertendo  negar  à  ig- 
norância os  feus  erros  , 
mas  os  que  do  Ceo  aba- 
xo  padecem  commumen- 
te  os  olhos  dos   homens 
(  &  com  que  fazem  pade- 
cer a  muytos  )  digo  que 
naõ  taõ  da  ignorância,  fe- 
naõ da  paxaõ.  A  paxaõ  he 
a  que  erra  j  a  paxaõ  a  que 
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ganna  ;  a  paxaõ  a 
que  lhes  perturba  ,  &  tro- 
ca as  efpecies  ,  para  que 
vejaõ  húas  coufas  por  ou- 
tras. E  efta  he  a  verdadey- 
ra  razaõ,  ou  femrazaõ  ,  de 
huma  taõ  notável  ceguey- 
ra.  Os  olhos  vem  pelo  co- 
ração ;  &  aíTi  como  quem 
vé  por  vidros  de  diverfas 
cores  ,  todas  as  couíàs  lhe 
parecem  daquella  cor,  aíTi 
as  viftas  fe  tingem  dos 
mefmos  humores,  de  que 
eftaõ  bem  ,  ou  mal  affe- 
6tos  os  coraçoens. 

Tinhaõ  os  Moabitas 
aííentado  feus  arrayaes 
defronte  a  fronte  cojh  os 
de  Jofafat,  &  Joraõ  Reys 
de  iíí-ael ,  &  Juda  ;  U  ven 
do  ao  amanhecer  que  por 
entre  elles  corria  huma  ri- 
beyra,  julgarão  que  a  agua 
ferida  dos  rayos  do  Sol 
era  fangue  ,  &:  perfuadi- 
raõ-fe  que  os  dous  Reys 
amigos  por  alguma  fubita 
difcordia  tinhaõ  voltado 
as  armas  hum  contra  o 
outro  :  Dixenmt  fanguis 
gladij  eft  ,  pugnaverunt^. 
reges  contra  [e  ^  &  cdfiZ* 
funt 
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fiint  mutuo.  Cabido  da 
graça  delRey  Aíluero  feu 
grande  valido  Aman  ,  & 
condennado  à  morte,  lan- 
çou-fe  aos  pes  da  Rainha 
Efther  no  throno  onde 
eftava  ,  pedindo  perdão  , 
&  mifericordia  ;  &  como 
AíTuero  o  viíTe  naquella 
portura  ,  foy  tal  o  juizo  q 
formou  ,  &  taõ  alheyo  de 
íua  própria  honra  ,  que 
naõ  ha  palavras  decen- 
tes ,  com  que  í®  pofía  de- 

[■'•     clarar.       Etiam     Reginam 

*'  'uiilt  opprimere  me  pr^ef en- 
te. Corria  fortuna  a  barca 
de  S.  Pedro  no  mar  de 
Tiberiades  derrotada  da 
fúria  dos  ventos  ,  &  quafi 
foflbbrada  do  pezo  das 
ondas  ,  quando  appare- 
ceo  fobre  ellas  Chrifto  ca- 
minhando a  grandes  paf 
íbs  a  íbccorrela.  Viraõ-no 
os  Apoftolos  ,  &:  entaõ 
tiveraõ  o  naufrágio  por 
certo  ,  &  fe  deraõ  por  to- 
talmente perdidos  ,  jul- 
gando (  diz  o  Texto  )  que 
era  algum  fantafma  :  Pu- 

are,  taverunt     phãntafma     effe. 

49-   Voltemos     agora     fobre 
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eíies  três  cafos  taõ  notá- 
veis, &  faybamos  a  cauíâ 
de  tantos  engannos  da 
viíia.  Os  Apoftolos  ,  Af 
íuero,  os  Moabiras,  todos 
eflavaõ  cõ  os  olhos  aber^ 
tos  ,  todos  viraõ  o  que 
viaõ  ,  &  todos  julgarão 
hua  CGufa  por  outra.  Pois 
íe  os  Apoíiolos  viaõ  a 
Chriíio  ,  como  julgarão  q 
era  fantaflna  ?  Se  Aííuero 
vio  a  Aman  em  a(5lo  de 
pedir  mifericordia,  como 
julgou  que  lhe  tazia  adul- 
tério ?  Se  os  Moabitas  vi- 
aõ a  agua  da  ribeyra  ,  co- 
mo julgarão  que  era  ían- 
gue  ?  Porque  aíTi  confun- 
dem, &  trocaõ  as  efpecies 
da  vifta  os  olhos  pertur- 
bados com  alguma  paxaÕ. 
Os  Apoflolos  eíiavaõ  per- 
turbados com  a  paxaõ  do 
temor  :  AíTuero  com  a 
paxaõ  da  ira  ;  os  Moabi- 
tas com  a  paxaõ  do  ódio  , 
&  da  vingança  (&  como  os 
Moabitas  defejavaõ  ver- 
ter o  íangue  dos  dous  ex- 
excitos  inimigos  ,  a  agua 
lhes  parecia  íàngué  :  Co- 
mo Aííuero  queria  tirar  a 
Tt  ij         vida 
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vida  a  Aman,  a  contrição 
lhe  parecia  peccado  :  co- 
rno os  Apoftolos  efiavaõ 
medroíbs  com  o  perigo,  o 
remédio  ,  &  o  mefmo 
"Chrifto  lhes  parecia  fan- 
tafma.Fiaivos  là  de  ol hos, 
que  vem  com  paxaõ. 

As   paxoens    do  cora- 
ção  humano   ,   como  as 
divide  ,   &  numera  Ari- 
ftoteles  ,  faõ  onze  ;  mas 
todas  ellas  fe  reduzem  a 
duas  capitães  ,  Amor  ,  &: 
Ódio.  E  eftes  dous  afFe- 
ííos  cegos    faõ  os    dous 
pólos  5  em  que  fe  revolve 
o  mundo  ,    por  iíTo  taõ 
mal  governado.  Elles  faõ, 
os  que  pezaõ  os  mereci- 
mentos ;  elles,  os  que  ca- 
iiíicaõ  as  acçóens;  eIles,os 
que  avaliaõ  as  prendas  ; 
'elles  5  os  que  repartem  as 
fortunas.  Elles  íaô,osque 
enfeytaõ  ,  ou  defcompo- 
em  5  elles,  os  que  fazem, 
ou  aniquilaõ  \  elles  ,  os 
■que  pintaõ  ,  ou  defpintaõ 
^  os  objeétos  ,  dando  ,  &  ti- 
rando a  feu  arbítrio  a  cor, 
a  figura,  a  medida,  &  ain- 
da o  mefmo  íer^  &  fuílan- 


AM  654 

cia ,  fem  outra  diftinçaõ  , 
oujuizo  ,  que  aborrecer, 
ou  amar.  Se  os  olhos  vem 
com  am.or,o  corvo  he  bra- 
ço ;  fe  com  ódio,  o  cyfne- 
he  negro;  fe  com  amor, o 
Demónio  he  fermoíb  ;  íè 
tom  ódio  ,  o  Anjo  he  fe- 
yo  :  fe  com  amor ,  o  Pj^g- 
meo  he  gigante  ;  fe  com 
ódio  o  gigante  he  Pyg- 
meo  :  fe  com  amor,  o  que 
naõ  he  ,  tem  fer  \  fe  com 
ódio,  o  que  tem  íer,  &he 
bem  que  feja,  naõ  he,nem 
fera  já  mais.  Por  iíTo  íe 
vem  com  perpetuo  cla- 
mor da  juftiça  os  indig- 
nos levantados  ,  &  as  dig- 
nidades abatidas  ;  os  ta- 
lentos ocioíbs ,  &  as  inca- 
pacidades com  mando ,  a 
ignorância  graduada  ,  & 
a  ciência  íèm  honra  ;  a 
fraqueza  com  o  bafíaõ,  & 
o  valor  pofto  a  hum  can- 
to •  o  vicio  íbbre  os  alta- 
res ,  &  a  virtude  fem  cul- 
to ;  os  milagres  accuíà- 
dos  ,  &  os  milagroíbs 
reos.  Pode  haver  mayor 
violência  da  razaõ  ?  Pode 
haver  mayor  eícandalo 
da 
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da  natureza  ?  Pode  haver 
mayor  perdição  da  repu- 
blica ?  Pois  tudo  ifto  he 
o  que  faz  ,  &  desfaz  a  pa- 
xaõ  dos  olhoSfliunT^inos  ; 
cegos  quando  fe  fechaÕ  , 
&  cegos  quando  íc  abrem : 
cegos  quando  amaõ  ,  & 
cegos  quando  aborrecem; 
cegos  quando  approv^õ  , 
&  cegos  quando  conde- 
naõ  ;  cegos  quando  naÕ 
>  vem,  &  quando  vem  muy- 
to  mais  cegos  .-  Ut  'viden- 
tes uctficint.. 

í.  V. 

Temos  chegado  ,  po- 
fto  que  tarde  ,  à  cegueyra 
da  terceyra  eípecie  ;  na 
qual  eftavaÕ  confirma- 
dos os  Efcribas  ,  &  Fari- 
íèos  ;  porque  fendo  taõ 
cegos  (  como  temos  vi- 
fto  )  naõ  viaõ  ,  nem  co- 
nheciaõ  a  fua  própria  ce- 
gueyra. O  cego  ,  que  co- 
nhece a  íua  cegueyra,  naõ 
he  de  todo  cego  ;  porque 
quando  menos  vé  o  que 
lhe  falta  ;  o  ultimo  extre- 
mo da  cegueyra  he  pade- 
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cela  ,  &  naõ  a  conhecer. 
Tal    era    o  eílado  mais 
que  cego  deites  homens  , 
dos    quaes    diíTe    aguda- 
meate  Origenes,que  che- 
garão a  perder  o  fentido 
da  cegueyra    :    Cdritatis  q^- 
fenfu  carentes.    A  nature- 
za ,  quando  rira  o  fenti- 
do da  viíia  ,  deyxa  o  fen- 
tido da  cegueyra  ,   para 
que  o  cego  fe  ajude  dos 
olhos  alheyos.  Porém  os 
Efcribas,  &:  Farifeos  efía- 
vaõ  taõ  pagos  dos  feus,  & 
taõ   remattadamente    ce- 
gos ,  que  naõ  fó  tinhaõ 
perdido  o  fentido   da  vi- 
fta  ,  fenaÕ  também  o  íèn- 
tido  da  cegueyra: o  da  vi- 
fta  ;  porque  naõ  viaÕ  :  o 
da  cegueyra  ;    porque  a 
naõ    viaõ.     Arguhio    os 
Chrifto    hoje    tacitam.en- 
te  delia  ;  &  elles,  que  en- 
tenderão o  remoque ,  ref 
pondèraõ  :  Nmiqmd  ,  &  Jc^n, 
nos  c£á  funuis  ?  Por  ven-  o;  aq^ 
tura  íõmos  nos  tabem  ce- 
gos? Como  fe  diíleraõ.  Os 
outros  íàõos  cegoSjporèni 
nós  ,  q  íòmos  os  olhos  da 
republica  3  nós  que  íòmos 
Tt  iij         as 
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as  centinelas  da  cafa  de     que  era  cego,  que  cuyda- 


Deos  ;  nos  que  temos  por 
officio  vigiar  fobre  a  ob- 
fervancia  da  Fé    ,   Sc  da 
Ley ,  fó  nòs  temos  lu2,,  fó 
nòs  temos   vifta  ,   fó  nòs 
íbmos  os  que  vemos. Mas 
por  ilío   mefmo   era  ma- 
yor    a  fua  cegueyra  que 
todas  as  cegueyras  ,  &  el- 
les  mais  cegos  que  todos 
os  cegos.   Porque  naõ  pô- 
de haver  mayor  ceguey- 
ra ,  nem  mais  cega  ,  que 
fer  hum  homem  cego  ,  & 
cuydar  que  o  naõ  he. 

Introduz    Chrifto    em 
huma  parábola  hum  cego, 
que  hia  guiando  a  outro 
Matth^  ceo"0  .'    C^cus  fi  c£co  diica- 
^5'H'  tumpr^fíet.O  q  hia  guiado 
era  cego,  o  q  hia  guiando 
também  era  cego.    Mas 
qual    deftes    dous    cegos 
vos  parece ,  que  era  mais 
cego  ;  o  guia  ,  ou  o  guia- 
do   ?   Muyto  m.ais   cego 
era   o  guia.  Porque  o  ce- 
go, que  fe  deyxava  guiar, 
via  ,  à.  conhecia,  que  era 
cego   ;    mas  o  que  fe  fez 
guia  do  outro  ,    taõ  fora 
eftava  de  ver,  &  conhecer 


va  que   podia  empreitar 
oUios.    O   primeyro    era 
cego  huma  vez:  o  fegundo 
duas  vezes  cego:húa  vez, 
porque  o  era  ;  outra  vez, 
porque  o   naõ  conhecia. 
S.  Joaõ  no  feu  Apocalypfe 
efcreve  huma  carta  de  re- 
prehenfaõ    ao    Bifpo  de 
Laodicèa,  8c  diz  nella  aíli. 
Nefcis  ,  quia  mi  fer  es  ,  & 
miferahlís    ,    &   c^cus    ? 
Naõ  fabes  que  es  mifera- 
vel,  &  miferavel,  U  cego? 
No   Mifer    ,     &  miferahi' 
lis    reparo.  Que  lhe  cha- 
me miferavel,  porque  era 
cego,  bem  clara  eftá  a  mi- 
feria  :  mas    porque   lhe 
chama  naõ  fó  huma,  fenaõ 
duas    vezes    miferavel  : 
Mifer    ,    &    nnferahiUs  ? 
Chama-lhe  duas  vezes  mi- 
feravel ,  porque  era  duas 
vezes  cego:  huma  vez  ce- 
go ;  porque  o  era  :  &  ou- 
tra vez  cego   j  porque  o 
naõ  conhecia.   O  mefmo 
Euangelifta  o  diíTe  :  Nef- 
cis ,  quia  mifer  ej  ,   &  mi- 
fer  ah  ti  is  ,  &  cdccus.  Notay 
G  Nefcis :  era  huma  vez  ce- 
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go  ,  porque  o  era  :  C^cus : 
era  outra  vez  cego  ,  por- 
que o  naõ  conhecia  :  Nef- 
cis  :  U  porque  era  duas 
vezes  cego  ,  era  duas  ve- 
zes miferavel  :  Mifer  ,  Ô* 
miferabihs  :  Ser  cego  era 
miíèria  ;  porque  era  ce- 
gueyra  :  mas  fer  cego  ,  & 
naõ  o  conhecer  ,  era  mi- 
íèria dobrada  ;  porque 
era  cegueyra  dobrada.  A 
primeyra  cegueyra  tira- 
va-lhe  a  vifta  das  outras 
couías  :  a  fegunda  ceguey- 
ra tirava-lhe  a  vifta  da 
meíma  cegueyra  :  &  por 
iííb  era  cego  íobre  cego  , 
&  miferavel  íbbre  miíe- 
ravel  :  Mifer  ,  &  mifera- 
hilis  ,  &  cdciis. 

Oh  quantos  mifera- 
veis  íòbrc  miferaveis  ,  & 
quantos  cegos  íbbre  ce- 
gos ha,como  efl:e,no  mun- 
do/ Refere  Séneca  hum 
caio  natural ,  íucedido  na 
íúa  familia  ,  &  diz  a  íèu 
Dicipulo  Lucilio,  que  lhe 
contará  hua  couíà  increi- 
vel,  mas  verdadeyra  :  In- 
credibilem  tihi  narro  rem  , 
fed  vera, Tm]\'Si  huma  crea- 


da  c  ha  aia  ia  H-irpaíles,  a 
qual  (  fendo  facua  de  ^q\.\ 
nacimento  )  perdeo  fubi- 
tamente  a  vifta  :  Hcec  fá- 
tua fuhitò  defijt  videre.  E 
que  vos  parece  que  faria 
Harpafíes  cega  ,  &  fem 
juízo  ?  Aqui  entra  a  cou- 
íà increivel.  Nefàt  ejje  fe 
c£cam  :  era  cega,  &  naõ  o 
íãbia.  P^dagogum  fuum 
rogat  ,  ut  mjgret  :  quando 
o  que  tinha  cuydado  del- 
ia lhe  dava  a  maõ,  para  a 
guiar,  lançava-o  de  íi.  Ait 
domum  tenehrofam  ejJe  :  di- 
zia que  eíiava  a  caía  às  eí- 
curas  5  que  abriíTem  as  ja» 
nellas  ;  &  as  janellas  que 
tinha  fechadas  naõ  eraÕ 
as  da  caía  ,  eraõ  as  dos 
olhos.  Pode  haver  ce- 
gue37ra  mais  fátua  ,  & 
mas  digna  de  riíò  ?  Pois 
has  de  íàber  Lucilio  (  diz 
Séneca  )  que  deíla  ma- 
neyra  íbmos  todos  ;  Ce- 
gos, &  fátuos  :  cegos,  por- 
que naõ  vemos  ;  &  fá- 
tuos ,  porque  naõ  conhe- 
cemos a  noííà  cegueyra. 


Hoc 


od  m  ea   ridemus  , 


omnibus   nohis    accidere    h- 
queai 


Luc. 
Í8.4T 
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queat    iihi.    Naõ  he    ce- 
gueyra  a  íbberba  ?  Naõ 
he    cegneyra   a  enveja  ? 
Naõ  he  cegueyra  a  cobi- 
ça ?  Naõ  he  cegueyra  a 
ambição  ^  a  pompa,  o  lu- 
xo ?  Naõ  he  cegueyra  a 
lifonja  ,  &  a  mentira.^  Si. 
Bias    a    nofía    fatuidade 
he  tanta,  como  a  de  Har- 
paftes  ,  que  fendo  a  ce- 
gueyra ,   Si  a  efcuridade 
noíTa  ,   att  lã  bui  mola  à  ca- 
ía ,   &:  dizemos  que  naÕ 
fe  pode  viver  doutro  mo- 
do neíie  mundo  ,  &  muy- 
to  m.enos  na  corte  :   A^^- 
mo  aliter  Rom£  pote/i    vi- 
vere.  Se  íbmos  cegos,  por- 
que o  naõ  conhecemos  ? 
Ifac  era  cego,  mas  conhe- 
cia a  íua  cegueyra  ;  por- 
ilTo    tocou    as    mãos    de 
Jacob  ,  para  fuprir  a  falta 
da  vifca  com  o  taélo.  O 
mendigo   de    Jericó  era 
cego,  mas  conhecia  que  o 
era  ;    por  iíTo  a  efmola  , 
que  pedio  a  Chrifto  ,  naõ 
foy   outra   fenaõ  a  da  vi- 
íia    :    Domine   ut  údeam. 
Como    havemos  nós  de 
fuprir    as  noíTas  ceguey- 


para  as  co- 
fenaõ  fôramos 
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ras  ,  ou  como  lhes  have- 
mos de  bufcar  remédio  , 
fe  as  naõ  conhecemos? 

Pois  por  certo  que 
naõ  nos  faltaÕ  experiên- 
cias muyto  claras  ,  & 
muyto  caras  , 
nhecer 

cegos  fobre  cegos.  Olhay 
para  as  voíTas  quedas  ,  & 
vereis  as  voflas  ceguey- 
ras.  Quando  Tobias-  ou- 
vio  que  vinha  chegando 
feu  filho,  de  cuja  vinda, & 
vida  ,  ]à  quafi  deíefpera- 
va  j  foy  tal  o  feu  alvoro- 
ço ,  que  levantando-fe  re- 
metteo  a  correr  para  o  ir 
encontrar,  &  receber  nos 
braços.  Tende  maõ  ,  Ve- 
lho engannado  :  naõ  ve- 
des que  íbis  cego  ?  Naõ 
vedes  que  naõ  podeis  an- 
dar por  vós  mefmo, quan- 
to mais  correr  ?  Naõ  ve- 
des que  podeis  cahir  ,  & 
que  pode  fer  tal  a  queda  , 
que  funefte  hum  dia  taõ 
alegre  ,  U  entrifteça  todo 
efte  prazer  voííò  ,  U  de 
vofla  cafa  ?  Aííi  foy  cm 
parte  ;  porque  a  poucos 
paílos  titubantes  ,'  8^  mal 
fe- 
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feguros  tropeçou  Tobias,     fe  veja.  Cahiraõ    os  pri- 


8í  deo  comfigo  em  terra 

Confitrgem       dtcus      pater 
10.  ejits  riCpíí     offendens    pe<:/í- 
bus  mrrere  ,    £f  prolapfus 
e/i.  :  diz  o  Texto  Grego. 
Levantado  porém  em  bra- 
ços  alheyos   deo  a  mão 
o  cego  jà   menos   cego  a 
hum  creado  ,  &  com  efte 
arrimo    íèm  novo    riíco 
chegou  a  peceber  o  filho  : 
Et    data    mamt    piiero  oc 
cunit  filio    [ho.    De    ma- 
neyra  que  o  alvoroço  ,  a 
alegria  fubita  ,  &  o  amor, 
cegàraõ  de  tal  íbrte  a  To- 
bias ,  que  naõ  vio  ,  nem 
reparou  na  fua  cegueyra  • 
porém  depois  que  cahio  , 
a  mefma  queda  o  fez  co- 
nhecer ,  que  era  cego  ,  U 
que  como  cego.  íe  devia 
por  nas  mãos  ,  de  quem  o 
fuftentaíTe ,  &  guiaíTe.To- 
das  as  coufas  íe  vem  com 
os  olhos  abertos  ,  &  í(5  a 
própria  cegueyra  íè  pódp 
ver  com   elíes  fechados. 
Mas  quando   ella    he  taÕ 
cega  que  naõ  íè  vè  a  íi 
mefma    ,  as  quedas  lhe 
ibr^ímos  olhos,  para  que 


meyros    Pays    taõ    cega- 
mente ,  como  vimos  ;  & 
quando  íè  lhes  abrirão  os 
olhos  ,  para  verem  a  íua 
cegueyra  ?  Depois  que  íè 
viraõ  cabidos  :  Et    apertiGen.f, 
funt     o  adi      amborum.     O  ^0, 
appetite  os  cegou  ,  &  a 
cahida   lhes   abrio  os  o^ 
lhos.  Que  filho  ha  de  A- 
daõ  ,  que  naõ  íèja  cego  } 
E  que   cego  que  naõ   te- 
nha cabido  huma,&:  muy- 
tas  vezes  ?  E  que  naÕba- 
ftem  tantas  cabidas,  U  re- 
cabidas    para     conhecer- 
mos a  nafla  cegueyra  ?  Se 
cahis  em  tantos  tropeços, 
quantas  íàõ  as  vaidades  , 
&    locuras   do  mundo  ; 
porque    naõ    acabais    de 
cahir  em  que  íòis  cego  : 
8c    porque    naõ    buícais 
quem  vos  levante,&  vos 
guie  ?  Só  vos  digo  que  fe 
derdes  a  maõ  para  iíTo  a 
algum  creado  ,  como  fez 
Tobias  ;  que  feja   taõ  íe- 
guro  creado  ,  &  de    taõ 
boa  viíía  ,  que  fayba  por 
onde  põem  os  pès ,  &  que 
vos  poíTa  guiar  ,  U  foíier. 
Yv  E 
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ainda  aíTi   lhe     eftes  cegos  fe  ceguem  tan 


^7J 

E  quando 
derdes  a  maõ  ,  adverti  q 
naõ  feja  tanta  ,  que^fe  ce- 
gue também  elle  com  a 
voíTa  graça  ,  &  vos  leve  a 
mayores  precipicios.  Mas 
já  he  tempo  que  demos  a 
razaõ  defta  ultima  ce- 
gueira ,  como  das  de- 
mais. 

Parece  couíâ  increi- 
vel5&  impoíriveI,que  hum 
eego  naõ  conheça ,  que  he 
cego.  Mas  como  já  temos 
vifto  que  ha  muytos  ce- 
gos defta  efpecie  ;  refta 
íaber  a  cauíà  de  taô  eftra- 
nha  ,  8í  taõ  cega  ceguey- 
ra.  Se  algum  cego  pudera 
haver  ,  que  íejnao  conhe- 
eeíle  ,  era  o  noíTo  Cego 
do  Euangelho  ;  porque 
era  cego  de  feu  naci men- 
to :  &  quem  naõ  conhe- 
cia a  vifta  ,  naõ  he  muyto 
que  naõ  conheceíle  a  ce- 
gueyra.  Elle  porém  he 
certo  que  a  conhecia  ,  U 
nòs  falíamos  de  cegos  com 
os  olhos  abertos  ,  que  ía- 
bem  o  que  he  ver  ,  &naõ 
ver.  Qual  he  logo, ou  qual 
pòdc  fer  a  cauía  ,  porque 


to  com  a  fua  cegueyra  , 
que  a  naõ  conheçaõ  ?  Ou- 
tros  daráõ  outras  cauíãs 
(  que  para  errar  ha  muy- 
tas.  )  A  que  eu  tenho  por 
certa  ,  &  infallivel  ,  he  a 
muyta    prefumpçaõ    dos 
mefmos  cegos.    A  cauía 
da   primeyra   cegueyra  , 
como  vimos  ,  he  a  deíat- 
tençaõ  :  a  da  fegunda  a 
payxaõ  :  8í  a  defta    tercey- 
ra  ,  &  mayor  de  todas  ,  a 
prefumpçaõ.     Nos    meí^ 
mos  Efcribas,  &Farifeos 
temos  a  prova.  Delles  dif- 
fe  Chrifto  noutra  occafi- 
aõ  a  feus    Dicipulos  ;  Si- 
mie  eos :  cà;ci  fimt ,   &  du- 
ces    c^corum.     Deyxayos , 
que  faõ  cegos  ,  &  guias  de 
cegos.  Mas  por  iflo  meí^ 
mo  he  bem   que  nòs  os 
naõ  deyxemos   agora.  Se 
eraõ  cegos  ,  &  naõ  viaõ  , 
como  eraõ  ,  ou   fe  faziaõ 
guias  de  cegos  ?   Porque 
tanta  como  ifto    era  a  íua 
prefumpçaõ.     Para    hum 
cego  guiar  cegos  ,  he   ne- 
ceflàrio  que    tenha    dous 
conhecimentos       contra-^ 
rios/ 


Matt 
15. 1 
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rios  :  hum  ,  com  que  co- 
nheça os  outros  por   ce- 
gos \  ^  outro  ,  com   que 
conheça  ,  ou    tenha  para 
fi  que  elle  o  naÕ  he.  É  tal 
era  a  preíiimpçaÕ  dos  Eí^ 
cribas  ,  íí  Farifeos.    Nos 
outros    conheciaõ  que  a 
cegi::eyra  era    cegueyra  ; 
em  íleftimavaõ  que  a  íua 
cegueyra  era  vifta.  Por  ií^ 
íò  fendo  taõ  cegos    como 
os  outros  cegos  ,  em  vez 
de  buícarem    guias   para 
fi ,   faziaõ-íe  guias  dos  ou- 
tros ,  &  fe    vendiaõ   por 
taes.  Se  vilfemosque  hum 
cego    andaíTe    apregoan- 
do ,8^  vendendo  olhos, 
naõ  feria  riíò  das  gentes, 
8c  da    mefma  natureza  ? 
Pois  eííà  era  a  farça  que 
repreíentava     nos    tribu- 
naes  de  Jeruíàlem  a  ce- 
gueyra ,  Zc  prefupçaõ  da- 
queiles    graviffimos    Mi- 
niftros  ,  U  eíTe  era  o  altif 
fimo  conceyt©  ,  que  elles 
tinhaõ  dos    feus     oliios. 
Toupeyras  com  preíump- 
çaõ  de  Lynces. 

Ainda   paflou    muyto 
avante   efta   preíumpçaõ 
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no  caíò  de  hoje.  O  Cego, 
depois  que  Chrifto  o  al- 
lumiou  ,  ficou  hum  lynce 
na  viíta  ,  &:  as  toupeyras 
queriaÓ  guiar  o  lynce. 
Que  hum  cego  queyra 
guiar  outro  cego,  Sc  huma 
toupeyra  outra  toupey- 
ra  ,  cegueyra  he  muyto 
preíumida :  mas  que  as 
toupeyras  qui2:enèm  gur- 
ar  o  lynce,  &:os  cegos  dar 
liçoens  de  ver  a  quem  ti- 
nha olhos  ,  &  olhos  mila- 
groíbs  ^  Foy  a  mais  lou* 
ca  preíumpçaõ  ,  que  po- 
dia caber  em  todas  as  ce- 
gueyras.  Todo  o  intento 
hoje  dos  Eícribas  ,  Sc  Fa- 
rifeos ,  &  todas  as  dili- 
gencias ,  &  inftancias  , 
com  que  períèguiaõ  o  Ce- 
go allumiado  ,&:  com  que 
o  queriaÕ  períuadir  que 
agora  eftava  mais  cego  , 
que  dantes ,  eraõ  a  fim  de 
o  apartarem  da  lu2-,.&  co* 
nhecimento  de  Chrifto , 
&  o  tirarem,  &  trazerem 
à  íua  errada  opinião.  Elle 
dizia ,:  Scimus  ,  gaia  pecca-  ey 
tores  ■  Deus  non  audit.  El-  i, 
les  ditiaõ  :  Nos  fcwms  ^ 
Vv  ij  quia 
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^iira  hlc  homo  peccator  efU 
£  feado  eftas  duas  pro- 
pofiçoens  taõ  encontra- 
das, toda  a  diíferença,por- 
que  condennaváõ  a  ciên- 
cia do  Cego  5  &  canonis^a- 
vac  afua^era  ferêelles  os 
que  o  diziaõ  ;  ISlos  fcimus, 
Aquelles  Nòs  taõ  preíu- 
iTiido  ,  U  tantas  vezes  in- 
culcado nefía  demanda  , 
era  todo  o  fundamento 
da  íua  ceníura  Nós  o  di- 
zemos ,  &  tudo  o  mais 
lie  ignorância  ^  8r  erro. 
Nós  :  como  íenaõ  houve- 
ra nòs  cegos :  &  como  íe- 
naõ fora  certo  o  que  elles 
já  tinhaõ  inferido  :  M/;z- 
quid^  &  nos  Cícà  fumus  ? 
O  homem  dos  olhos  mi- 
lagroíos  confutavaos  ,  co- 
fundiaos,  S<  tomava-os  às 
mãos  ;8i  elles  ,  porque 
$iaõ  íabiâÕ  reíponder  aos 
argumentos  ,  tornavaõ-íè 
contra  o  argumentante  , 
Sc  fixados  no  íèu  Nós 
diziaõ  muy  inchados  : 
•Et  tu  doces  nos}  E  quem 
es  tu  para  nos  enfinar  a 
nós  ?  Eu  perguntara  a 
eftes  grandes  letrados  :  E 
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E  quem  íois  vós  ,  para 
naõ  apprender  delle  ?  EI- 
le  arrazoa  vivamente  j 
vós  naõ  dais  razaõ  : 
elle  prova  o  que  diz  ;  vós 
fallais  ,  &:  naõ  provais 
nada  :  elle  convence  com 
o  milagre,  que  Chriílo  he 
Santo  ;  vós  blasfemais  q 
he  peccador:  elle  demo- 
ftra  com  evidencia  que 
he  elle  ;  vós  buícais  teíH- 
munhas  falias  ,  que  digaõ 
que  he  outroiellehe  huma 
Águia  ,  que  fita  os  olhos 
no  Sol  ;  vós  íòis  aves  no- 
<5lurnas  ,  que  cegais  com 
a  luz  :  elle  emfim  he  lyn- 
ce  ,  &  vós  toupeyras  ,  & 
no  cabo  vós  taõ  vãos  ,  8c 
taõ  preíumidos  ,  que  cuy- 
dais  que  vedes  mais  cem 
a  voíTa  cegueyra  ,  do  que 
elle  com  os  íèus  olhos. 
Vio-íè  já  mais  preíump- 
çaõ  taõ  cega  ?  Só  huma 
acho  nas  Efcritturas  íè- 
melhante  ;  mas  também 
em  Jeruíalem:  que  ío  em 
huma  terra,  onde  íê  cruci- 
fica a  Chrifto  ,  íe  podem 
crear ,  &  íbffVer  taes  mon- 
flros. 

Os 
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Os  íbldados    que  guar- 
davaõ  o   Calvário  ,  tendo 
ordem  que  acabafiem  de 
mattar  aos  crucificados , 
tanto  que  viraõ  que  Chri- 
fto  eftava  jà  morto  ,  paí^ 
íaraÕ  a  diante  ;    Uí  'vicie- 
rimt    eum   jam  mortinim  , 
noH   fre^enint    ejus     cnira. 
Ifto  fizeraõ  os     Toldados 
que  tinhaõ  olhos.  £  Lon- 
guinhos,q  era  cego,  q  fez? 
Deolhe  a  Chrifto  a  lan- 
çada. Quem  mette  a  lan- 
ça na  maõ  de  hum  cego  , 
quer  que  elle  a   metta  no 
peyto  de  Chrifto.  Pois  íè 
os  que   tinhaõ   obhos ,  vi- 
raõ que  Chrifto    eftava  jà 
morto  ,  o   cego  porque  o 
quiz  ainda  mattar,  como 
fe  eftivera  vivo  .<?   Porque 
lendo  cego  ,  &:  taõ  cego  , 
era  taõ  preíumido   da   vi=- 
lia ,  que  cuydava  que  via> 
melhor  com  os  feus  olhos 
fechados  ,  que  os  outros 
com.  os  olhos  abertos.  Oh 
quantos    Longuinhos    ha 
deftes  no   mundo ,  &  taõ 
longos  ,  &  taõ   eftirados , 
&'taõ  prefumidos    í  Mas 
aculpaiiaõhe  fua^. fenaõ 
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dos  Generaes.    Se    Lon- 
guinhos era  cego,  porque 
havia  de   comer  praça  de 
íbldado  ?  Se  a  caíò  tinha 
muytos    annos    de   fervi- 
çOjdemlhe  huma  mercea- 
ria. Já  que  hecego,feja  re- 
zador.  Mas  fem  olhos,  & 
com  a  lança  na  maõ.^Sem 
vifta,&:  com  a  praça  accía- 
rada  ?  E  como  naõ  havia 
de    prefumir  muyto  dos 
feus  olhos  ,  íè    fendo  ce- 
go o  naõ    reformavaõ  > 
Elk  foy  muyto  preíumi- 
do ,  mas  tinha  a  preíum- 
pçaõporíí.  Ouvia  líàias 
fallando    com  a    meíma 
Republica  de  Jeruíalem  : 
Speculatores     tui  c^ci     om-  rr  • 
nes  :  as  tuas  Centinelías  ,  ^^.''lo* 
ó  Jeruíalem,  todas  faõ  ce- 
gas. A  Cidade  muyto  for- 
tificada    ,     porque  tinha 
três  ordens   de     muros  ; 
mas    as    centinelías.    to- 
das raõ  mal     providas  , 
queem  cada  huma  punhaõ 
a  vigiar    hum    cego.    E 
íè  o  cego    íè  via   levan^- 
tado   íbbre  huma  torre , 
&    poflo      numa    guari- 
ta    3.    como    naõ'   havia 
Vv  iij  da; 
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de  prefumir  muyto  da  remedear,naõ  he  ver.  Ap- 
fua  vifta  ?  EUes  tiíiha5  a  parece  Deos  a  Moyfes 
prefumpçaõ  por  fi  ,  mas  naquelle  disfarce  da  Çar- 
a  prefumpçaõ  ,  8c  o  pofto     ça:  diífelhe  quem  era,  & 


naô  lhes  diminuhia  a  ce- 
gueyra.  Os  poftos  naÕ  co- 
ftumaõ  dar  vifta ;  antes  a 
tiraÕ  a  quem  a  tem,  &  ta- 
to  mais  ,  quanto  mais  al- 
tos. Por  iíTo  aos  Efcribas, 
U  Farifeos  ,  fe  lhes  foy  o 
lume  dos  olhos.  Cegos 
com  a  preílimpçaõ  do  of- 
íicio  ;  Sc  porque  era  offi- 
cio  de  ver  ,  muyto  mais 
cegos :  Ut  údentes  c^eci 
fiant, 

§.  VI. 

Efta  era  a  ultima  ,  6c 
mais  remattada  ceguey- 
ra  dos  Efcribas  ,  8c  Fari- 
feos. E  a  noíTa  qual  he  ? 
EUes  eraõ  cegos  fobre  ce- 
gos ,  porque  naõ  viaõ  as 
fuás  cegueyras  :  U  nòs  a 
cafo  vemos  as  noíTas  ?  Se 


a  que  vinha  ;  &  as  pala- 
vras, com  que  fe  declarou 
a  Divina  Mageftade  ,  fo- 
raõ    eftas.    Vidt   afflMo-'^^^ 
nem    popult    mei    in    Mgi-  ^ '  7 
pto,  &  fàens  dolorem  ejus  y 
defcendi  ,   ut  liberem  eum. 
Vi   a    afflicçaõ    do  meu 
Povo  no  Egypto  ,  8c  co- 
nhecendo o   muyto  ,  que 
padece  venho  a  libertalo, 
EeíTa  afflicçaõ, que  ha  tã- 
tos  annos  padece  o  voílõ 
Povo  ,  ainda  agora  a  vi- 
ftes,  Senhor  ?  Sey  eu,  que 
antes  de   haver  tal  Povo 
no  mundo ,  revelaftes  rós 
ao  avò  de  feu  Fundador  , 
que  o  mefmo  Povo   ha- 
via de  peregrinar  quatro 
centos   annos  em    terras! 
eftranhas  ;  8c    que  nellas 
havia  de  fer  cattivo,  8c  af^ 
fligido.   Alíi  o  difle  ,  ou 


as  remedeamos ,  confeíTa-  prediííe  Deos  a  Abrahaõ 
rey  q  as  vemos  ;  mas  fe  as  muyto  antes  do  nacimcn- 
naõ  remedeamos  ,  he  cer-  te  de  Jacob  ,  que  foy  o 
to  ,  Sc  certiííimo  ,  que  as  Pay  das  doze  Tribus,8c 
naô  vimos.  Ver,   8c  naÕ     d»  todo  o  Povo  Hebrea 

catti- 
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f.     cattivo  no  Egypto.    Scito 
i-^,pramfcem     quòd     peregri- 
mim  fiitiirum  fit  fenieii  tu- 
tim   in  terra    riou  fiia    ,  6* 
fièucunt    eos  fer-vituti  ,  & 
affligent      eos     quadrhigen- 
ús  amiis.    Pois    fe   havia 
mais     de  quatro    centos 
annos  ,  que  Deos    tinlia 
revelado  efte  cattiveyro ; 
&    íe  deíde  o   primeyro 
dia,  em  que  começou  (an- 
tes defde  toda  a  fua  eter- 
nidade )  o  eftava  fempre 
vendo   ,   como    diz,' que 
agora  vio  a  afflicçaõ   do 
íeu  Povo  :   Fidi   af/Ju^w- 
nem  populi  mei  ?  Diz,  que 
agora  a  vio  ,  porque  ago- 
ra a  vinha  remedear;  Vi- 
d'i  ,  &  defcendi  ,  m  liberem 
eum,  O  que  fe  v»  ^  &  naô 
íè  remedea,  ainda  que  íe 
erteja  vendo   quatro  ce^j- 
tos  annos  ,  ainda    que  /è 
efteja  vendo  huma  eterni- 
dade inteyra  ,  ou   n^Õ  fe 
vé  ,  ou  íe  vé    como  fe  fe 
naõ  vira.   Por  ifib  Anna  , 
Mãy  de  Samuel  ,  failando 
com  o  mefmo    Deos  ^  & 
pedindo-lhe   remédio  pa- 
aa  outra  aEic^aõ  fm^  áif 
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íe  ;  Si  refpiciens  videris 
affli^ionem  meam.  Se  ven- 
do virdes  a  minha  afíjic- 
çaõ.  E  que  quer  diZer ,  íè  , 

vendo    virdes  ?  Ouer  di- 

r  ,        ,^  omnes 

Zer  le  remedeardes  ;  por-/^^^y. 

que  ver  fem  remedear  ^pretes, 
naõ  he  ver  vendo  ,  he  ver 
íèm  ver.  Quem  duvida 
que  nefte  meímo  dia  vio 
Chriflo  pelas  ruas  de  Je- 
ruíàlera  muytos  outros 
cegos  ,  mancos  ,  &  aleja- 
dos  ,  que  concorrem  a  pe- 
dir efmoías  às  cortes  ; 
mas  naõ  dizem  os  Euan- 
geliíías  que  os  vio  ;  por- 
que os  naõ  remedeou.  ^6^ 
dizem  que  vio  eí!e  cego, 
a  quem  remedeou,  U  por 
iíTo  dizem  que  o  vio  •' 
Vídit  hominem  c£cum.         •    \ 

Oh  quem  me  dera  ter 
agora  nefle  auditório  a 
todo  o  mundo  1  Quenit 
me  dera  que  me  ouviram 
agora  Hefpanha  ,  que  me 
ouvira  França  ,  que  me 
ouvira  Alemanha  ,  que 
me  ouvira  a  meíma  Ro- 
ma /  Príncipes,  Reys,£m- 
peradores  ,  Monarcas  do- 
mundo,  vedes  a  ruína  dos 
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voítbs  Reynos  ,  vedes  as 
afflicço3HS ,  U  miferias  de 
voffos  vaíTallos  ,  vedes  as 
violências ,  vedes  as  op- 
prcíToens  ,  vedes  os   tri- 
butos ,   vedes    as  pobre- 
2,as  ,  vedes  as  fumes,  ve- 
des as  guerras  ,   vedes  as 
mortes  ,  vedes   os  catti- 
veyros  ,  vedes  a  afíblaçao 
de  tudo  ?  Ou  o  vedes,  ou 
o  naõ  vedes.  Se  o  vedes  , 
Gomoo  naõ   remedeais  ? 
E  fe  o  naõ  remedeais,  co- 
mo o  vedes  ?   Eftais  ce- 
gos.   Príncipes   Eccleíia- 
fticos ,  grandes,  mayores, 
fupreraos  ,  U  vós  ò  Pre- 
lados que   eftais  em  feu 
lugar  ,  vedes  as  calamida- 
des univerfaes  ,  8c  parti- 
culares da  Igreja,  vedes  os 
deftroços  da  Fé  ,  vedes  o 
deícahimento   da  Religi- 
ão ,  vedes  o  defprezo  das 
Leys-Divinas  ,  vedes  a  ir- 
reverencií  d.)s  lugares  fa- 
grados,  vedes  o  abjfo  dos 
coílumes  ,  vedes  os  pec- 
cad)s  pjblicos  ,  vedes  os 
efcandal  )s  ,    vedes  as  fi- 
monias,  vedes  os  íacrile- 
gios, vedes  a  faltada  dou- 
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vedes  a  con- 


dennaçaõ    ,    8c  perda  de 
tantas  almas  dentro  ,  fe 
fora    da    Chriftandade  ? 
Ou  o  vedes  ,  ou  o  naõ  ve- 
des. Se  o  vedes  ,  como  o 
naõ  remedeais  ?   E  íè  o 
naõ  remedeais  ,  como  o 
vedes  ?  Eftais  cegos.  Mi- 
niftros  da  Republica  ,  da 
Juftiça  ,  da  Guerra  ,   da 
Eftado  ,  do  Mar,  da  Ter- 
ra ,  vedes  as  obrigaçoens, 
que  fe  defcarregaõ  fobre 
o  voíTo  cuydado  ;  vedes 
o  pezo  ,  que  carrega  fobre 
voífis  conciencias ,  vedes 
as    defattençoens  do  go- 
verno ,  vedes  as  injufti- 
ças ,  vedes  os  roubos,  re- 
des os  deícaminhos  ,  ve- 
des os  enredos  ,  vedes  as 
dilaçoens  ,  vedes  os  íb- 
bornos  ,  vedes  os  reípey'- 
tos  ,  vedes    as  potencias 
dos  grandes  ,  8c  as  vexa- 
çoens  dos  pequenos  ,  ve- 
des as  lagrymas    dos  po- 
bres ,  os  clamores,  8c  ge- 
mido? de  todos  í'   Ou  o 
vedes  ,  ou  o  naõ  vedes.Se 
o  vedes  ,  como  o  naõ  re- 
medeais .^  E  fe  o  naõ  re- 
me- 
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medeais  ,  como  o  vedes  ^ 
Eftais  cegos.  Pays  de  fa- 
mílias, que  tendes  caía  , 
mulher ,  filhos  ,  creados  , 
vedes  o  deíconcerro  ,  Sz 
deícaminho  de  voíTas  fa- 
milias^vedesa  vaidade  da 
mulher ,  vedes  o  pouco 
•recolhimento  das  filhas , 
vedes  a  liberdade,  &  màs 
companhias  dos  filhos, 
vedes  a  foltura  ,  &  defco- 
medimento  dos  creados  , 
vedes  como  vivem  ,  ve- 
des o  que  tazem,  &  o  que 
fe  atrevem  a  fazer,  fiados 
muytas  vezes  na  voíTa  dií^ 
fimulaçaõ  ,  no  voííò  con- 
fentimento  ,  &  na  fom- 
bra  do  voílb  poder  ?  Ou 
o  vedes  ,ou  o  naõ  vedes. 
Se  o  vedes  ,  como  o  naõ 
remedeaisí?  E  feo  naõ  re- 
medeais  ,  como  o  vedes? 
Eftais  cegos.  Finalmente 
homem  Chriftão  de  qual- 
quer eftado  ,  &  de  qual- 
quer condição  que  fejas , 
ves  aFé,  &  o  Carafter  , 
que  recebefte  no  Baptií^ 
mo  ,  ves  a  obrigação  da 
Ley  ,  que  profeííàs,  ves  o 
eftado  em  que  vives  ha 
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tantos  annos  ,  ves  os  en- 
cargos de  tua  conciencia, 
ves  as  reílituiçoens ,  que 
deves  ,  ves  a  occafiaõ  de 
que  te  naõ  apartas  ,  ves  o 
perigo  de  tua  alma  ,&de 
tua  falvaçaõjves  que  eftás 
anualmente  em  peccado 
mortal ,  ves  que  fe  te  to- 
ma a  morre  neíTe  eftado  , 
que  te  condennas  íèm  re- 
médio; ves  que  íe  te  con- 
dennas, has  de  arder  no 
Inferno,  em  quanto  Deos 
for  Deos  ,  &  que  has  de 
carecer  do  meímo  Deos 
por  toda  a  eternidade  ? 
Ou  vemos  tudo  ifto  , 
Chrifíãos  ,  ou  naõ  o  ve- 
mos. Se  o  naõ  vemos,  co- 
mo íòmos  taõ  cegos  ?  E 
fe  o  vemos  ,  como  o  naõ 
remedeamos  .<?  Fazemos 
conta  de  o  remedear  algu 
hora,  ou  naõ  ?  Ninguém 
haverá  taõ  impio,  taõ  bár- 
baro ,  taõ  blasfemo  ,  que 
diga  que  naõ.  Pois  fe  o 
havemos  de  remedear  al- 
gum hora  ,  quando  ha  de 
fer  efta  hora  ?  Na  hora  da 
morte  ?  Na  ultima  velhi- 
ce ?  EíTâ  he  a  conta,que 
Xx  lhe 
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lhe  foeraõ  todos ,  os  que 
eftaõ  no  Inferno  ,  &  là 
eftaõ,  &  eftaraõ  para  fem- 
pre.  E  fera  bem  que  faça- 
mos nós  também  a  mef 
ma  conta  ,  &  que  nos  va- 
mos apoz,  elles  ?  Naõ  , 
naõ,  naõ  quey ramos  tan- 
to mal  à  noffa  alma.  Pois 
fe  algum  dia  ha  de  fer  ,  fe 
algum  dia  havemos  de 
abrir  os  olhos  ,  fe  algum 
dia  nos  havemos  de  reíòl- 
ver  y  porque  naõ  fera  ne- 
íle  dia  ? 

Ah  Senhor ,  que  naõ 
quero  períúadir  aos  ho- 
mens,nem  a  mim  (pois  íb- 
mos  taõ  cegos  )  a  vós  me 
quero  tornar.  Na©  olheis, 
Senhor ,  para  noíTas  ce- 
gueyras  ,  lembraivos  dos 
voíTos  olhos ,  lembraivos 
do  que  elles  fizeraõ  hoje 
em  Jerufalem.  Ao  menos 
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hum  cego  íaj^a  hoje  da- 
qui allumiado.  Ponde  em 
nós  eíTes  olhos  piedofos  ; 
ponde  em  nós  eíTes  olhos 
mifericordioíos  ;  ponde 
em  nós  eíTes  olhos  om- 
nipotentes. Penetray  ,  Sz 
abranday  com  elles  a  du- 
reza deftes  coraçoens  : 
rafgay  ,  &allumiray  a  ce- 
gueyra  deftes  olhos  ;  para 
que  vejaõ  o  eílado  mife- 
ravel  de  fuás  almas  :  para 
que  vejaõ  ,  quanto  lhes 
merece  eíTa  Cruz  ,  &  eíTas 
Chagas  .•  &  para  que  lan- 
çando-nos  todos  a  voíTos 
pes  ,  como  hoje  fez  o  Ce- 
go ,  arrependidos  com 
huma  firmifíima  refoluçaõ 
de  noíTos  peccados  ,  nos 
façamos  dignos  de  fer  al- 
lu miados  com  voíTa  Gra- 
ça ,  Sr  de  vos  ver  eterna.- 
mente  na  Gloria, 
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DE    NOSSA  SENHORA  DE 

PENHA  DE  FRANCA, 

ò 

Na  fita  Igreja  ,  &*  Convento  da  Sagrada  Religião 
de  Santo  Jgoftinho, 

Em  Lisboa  ^  no  primeyro  Dia  do  Triduo 

da  fua  Fefta :  Com  o  Santiffimo 

Sacramento  Expofto. 

Anno  de  1652. 

Liher  generatíQnls  Jefu  Chrlfí  i ,  Fillj  Vd- 
Vtd  ,  Fillj  Jbraham,  Matth.  i 


§,  I. 

OM  digno  pa- 
ramento ,  Se- 
nhor 5  de  voí^ 
íà  Divina  Sa- 
bedoria 5  &  com  bem  me- 
recida     correípondencia 


devoíTo  amor, vemos  ju- 
tos  hoje  (  como  antiga- 
mente os  ajuntou  Sala- 
maõ  )  os  dous  thronos  de  5.  Reg, 
ambas  as  Mageftades  :  o  2.  i^. 
de  vofla  SantiíTima  Mãy 
íubido  a  eííà  Penha  ,  &  o 
voííò  decido  a  eila.  Sobre 
Xx  ij  húa 


Job. 

33.38 
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huma  penha,  diz  Job,  que 
havia  de  fabricar  feu   ni- 
nho a  Águia  :  que  mora- 
ria nas  rochas  mais  altas, 
5r  inacceíTiveis  :    U  que 
dalli  contemplaria  o  cor* 
po  morto  ,  para  Yoar ,  & 
fe  por  eom  elie.  In  arguis 
.  ponet  nidum  fuum  :  m  pe- 
tris   manet ,  &  m    accejfis 
riÁpibus   :     inde     contempla- 
tur    efcítin  ,  &  uVtaimque 
fuent  cadáver  ,  flatm  ad- 
eft.  Que  Águia ,   que  Pe- 
nha ,  &  que  corpo  morto 
he  efte  ,  fenaõ  tudo  o  que 
eftamos  vendo?*  A  Águia, 
Maria  SantifTima  :  a  Pe- 
nha ,  Penha  de  PVança;  o 
corpo  morto  ,  voííò  Cor- 
po Sacramentado  ,  vivo  , 
mas  em  forma  de  morto. 
Efía  Águia  ,  como  a  vio 
Ezechiel  ,  he  a  que  vos 
tirou    das    entranhas  do 
Eterno  Padre  ,    &    voíj 
trasladou  às  íuas.  EUa  he 
a  que  veftio  voííà  Divin- 
dade defíe    mefmo  Cor- 
po :  &  elle  o  que  recipro- 
caméte  com  íua  Real  Pre- 
fença  vem  honrar  hoje,  & 
divinizar    a    celebridade 
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de  ília  Mãy  ,  &  fazer  ma- 
yor  efte  grande  dia. 

Para  que  eu  nos  arca- 
nos    fecretiffimos     deíle 
Myfterio,  Zi  nos  que  com 
igual  fecreto  encerra  o  E- 
uangelho  ,  poífa  deícobrir 
os  motivos  de  noíla  obri- 
gação ,    &  agradecimen- 
to :  &  para  que  de  algum 
modo  alcance  a    ponde- 
rar as.  mercês  taõ  prodi- 
gioíàs  ,  &  taõ   continuas , 
que   em   todas  as  partes 
da  terra  ,  do  mar ,   &  do 
mundo  deve   Portugal  a 
efíe  íbberano  Propiciató- 
rio debayxa  do  Glorioío 
Nome  de  Penha  de  Fran- 
ça   ,  por    interceíTaõ  da 
mefma  Senhora  peço,  &: 
da  meíma    Preíença    de 
voffa  Divina ,.  &  ETumana 
Mageftade  efpero    aquel 
las  aíTiftencias  de  Graça  ^ 
que    para    taõ  immeníb 
aíTumpto  me  he  neceíía- 
rio.  Ave  Maria,. 


Liher  generaúoms    Jefti  Mdttk 
Chnjli ,  Filij  David  ^  Filij  i- 1- 
Alva- 
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Abrahani.     A      primeyra 
palavra  ,  que  diz  o  Euan- 
geliíia,  &  a  primeyra  cou- 
ía  que  me  offereceo  The- 
ma  ,  he  a  primeyra  ,  &  a 
única  ,  que  me  falta  nefte 
dia  :  Líber ,  o  Livro.  Quã- 
do  efta  Sagrada  Religião 
me  fez  a  honra  ,    de   que 
fubiíle  hoje  a  efte  lugar  : 
quando    me    encommen- 
dou  y  ou  mandou,  que  to- 
maíTè    por  minha  conta 
efte  Sermão  :  como  a  ma- 
téria  para  todos   he   taõ 
grande,  &  para  mim  íòbre 
taõ  grande  era  taõ   nova  ; 
para  ter  mais  que  por  fa- 
ma as  noticias ,  &  docu- 
mentos do  que  havia   de 
dizer    defte  FamofiíTimo 
Santuário  ,   pedi  o  Livro 
da  íua   Hiftoria  ,.  &   dos 
ièus  Milagres.  E  que  vos 
parece  que  me   refponde- 
riaõ   ?    Eípèrava  eu  que 
me   diíTeíTem    que     eraõ 
tantos  os  volumes  ,   que 
íàziaõ  huma  livraria  imey- 
ra.  Refponderaõ-me   que 
naõ  havia  Livro.    Naõ  ha 
Livro  da  Hiiloria  ,  &  Mi- 
lagres de  NoíTa  Senhora 
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de  Penha  de  França  ? 
Pois  feja  eíTa  a  matéria 
do^  Sermão  ,  jà  que  me' 
naõ  daõ  outra.  AíTi  o  dií- 
íq  ^^{^\o  renho  comprir. 
Os^  outros  fermoens  eftu- 
daõ-fe  pelos  livros  :  efte 
fera  Sermão  íèm  livro 
mas  naõ  íèm  eftudo. 

Se  efte  caio  íuceièra 
em  outra  parte    ;  pudera 
parecer  defcuydo.  Mas  na 
Religião  do  Pay  dos   Pa- 
triarcas   Santo      Agoftí- 
nho,  taõ  pontual,  taõ  ad- 
vejtida,  taõ  ©bfervante  , 
taõ   ordenada  ;  que  elia 
iííyaque  deo  ordem,  & 
regras  a  todas,  ou  quaíi 
todas    as  Religioens  do 
mundo  ;  claro    eftá  que 
naõ  fòy  deíèuydo.  Se  fu> 
cedera   em  outra  parte  , 
pudera    parecer     menos 
devoção.  Mas  na  Religi. 
aõ  do    Serafim    da    terra 
Agoftinho  ,  que   deyxou 
por  herança  a  feus  Filhos 
o  Coração  abrazado  ,  que 
traz  na  maõ- ,  &   entre  o 
amor  de  Jefu  ,  &  Maria 
aquella    piedoíà    indife- 
rença ;  ^lio  me  vertam^,. 
Xx  iij  ueír 
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eftá  que  naõ     da,  &  acçoensde  Chrifto, 

'    '       g^efcreve  ofeu  Euãgelho: 

Segue  o  mefmo  exemplo 
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nefão :  claro 

foy  faka  de   devoção.  Se 
fucedèra  em  outra  parte  ; 
pudera     parecer     menos 
fufficiencia.  Mas  na  Re- 
ligião da  Águia  dos  Dou- 
tores ,  Agoftinlio  ,  de  cu- 
jâs^a-^as  tirou  a  Igreja  em 
todas   as  idades  as   mais 
bem  cortadas  pennas,com 
que  fe  illuftra  ,    as  mais 
^  delgadaSjCom  que  fe  apu- 
ra ,  &  as  mais  doutas ,  U 
copiofas  ,   com  que  fe  di- 
lata :  claro  eíiá  que  naô 
he  iníufficiencia.  Pois  fe- 
naõ  he  iníufficiencia  ,  fe- 
na5  he  indevoçaõ  ,  fenaõ 
he  defcuydo  ;  porque  ra- 
'L2LÕ  naõ  ha  Livro   da  Hi- 
ftoria  ,  &  Milagres  de  Pe- 
nha de  França  ,  defte  no- 
me ,  defte  templo  ,  defta 
Imagem ,  defte  afibmbro 
do  mundo  ,  a   que   jufta- 
mente  podemos    chamar 
o  mayor  ,  &  mais  publico 
theatro     da    Omnipotên- 
cia ?  Sabeis  porque  ?  Por- 
que do  que   naõ  cabe  em 
livros  ,  naõ  ha  livro. 

Toma  por  empreZa    S. 
Mattheos  efcrever  a   Vi- 


S.  Marcos  ,   &  efcreve  o 
feu.  Chegarão  às  mãos  de 
S.  Lucas  eftes  dous  Euan- 
gelhos  ,  &  outros  que  na^ 
quelle  tempo  fahiraõ,  que 
a  Igreja  naõ  admittio  ;  fe 
parecendo-lhe  a  S.  Lucas, 
que  todos  diziaõ   pouco  , 
refolvefe  a  fazer  terceyro 
Euangelho    :  &:    começa 
aíTi  fallando    com  Theo- 
philo  ,  a  quem  o  dedicou 
^uomã    multi    conatí  fimt  Lt 
or dinar e  narraúonem   ,  quig  i. 
jn    nohis    compktde    ftmt  , 
rerum.  Como  íe   diíTera  : 
naõ  vos  eípanteis,  óTheo- 
philo  5  de  que  eu  efcreva 
Euangelho  ,    de  que   eu 
efcreva  a  hiftoria  ,  &  ma- 
ravilhas de  Chrifto  /de- 
pois de  o  haverem  feyto  , 
quantos  fabeis  ,  U  tendes 
lido  :  porque  todos    eííes 
que  efcrevèraõ,  ainda  que 
tantos  ,  &  tanto;  naõ  che- 
garão mais  que   a   inten- 
tar :    ^uomam  mui  ti  com- 
ti  funt.  Efcreveo  em   fim 
o  fcu  Euangelho  S.  Lu- 
cas. 
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cas.  Chegaõ  todos  os  três 
Euangelhos  às    mãos  de 
S.  Joaõ;  &  parecendo-lhe, 
como      verdadeyramente 
era^qne  lhes  faltava  muy- 
to  por  dizer  ,    refolve  o 
Dicipulo  Amado  a  eícre- 
ver    quarto     Euangelho. 
AíTi  o  fez  :   k  aíTentou  a 
penna  S.   Joaõ   ;  porque 
efta  foy  a  ultima  obra  íua 
ainda    depois  do   Apoca- 
lypfe.  Mas  que  vos  pare- 
ce que  lhe    íucederia  a  S. 
Joaõ   com  o  feu  Euange- 
lho ?  Leo-o  depois  de  o 
haver  eícritto  :  &    fuce- 
deo-lhe  com  o  feu  ,  o  que 
lhe    tinha  íucedido  com 
GS  outros  :  pareceo-lhe  q 
era  muyto  pouco  ,  o  que 
tinha  dito  em   compara- 
ção do   infinito  ,  que  lhe 
ficara  por  dizer.  Torna  a 
tomar  a  penna  ,   &  acre- 
centa  no  fim  do  feu  Euan- 
gelho eftas    duas  regras. 
Smt    &  alia:  multa  ,  qu<e 
^»fecitjefuí  ^  qu£  fi  fmban- 
íur  per  fm^ahj  me  ipjumar' 
litror  mundum   capere  pojje 
eos  ,  qiii  fcrihendi  junt ,    //'- 
lims..  Saybaõ  todos  os  que 
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lerem  efíe  livro,  que  ne!- 
le  naõ  efíaÕ  efcrirtas  ro- 
das as  obras  ,   &  maravi- 


lhas de  Chriíio  ,   nem  a 
menor  parte  delias  3   por- 
que fe  todas  fe  houvcraõ^ 
de  efcrever  ,  nem   em  to- 
do o  mundo  couberaõ  os 
livros.    Pergunto     agora. 
Em  que  diíTe  mais  S.   Jo- 
ão ,  neftas    duas  ultimas 
regras  ,  ou  em  todo  o  feu 
Euangelho    ?    Parece    a 
pergunta   temerária.    Ao 
menos    nenhum    Expoíi- 
tor  levantou    atègora  tal' 
queíiaõ.     Mas     refponde 
tacita,  &  admiravelmente 
a  eira,aquelle  que  entre  to- 
dos os  Expoftores  ,    na 
minha  opinião  he    ílngu- 
lar  ,  o  DoutiíTimo  Maldo- 
nado, ^wd  dmn  dicity&fe  ^^^à- 
exaifat ,  &' res  Chnfii  ma-      ' 
gis  quodammodo    ,  qiiàm  fi 
eas   perfcripfifjet  ,    ampiifi- 
cat.  Muyto  mais   diííe  S. 
Joaõ   fô  neftas  duas    re- 
gras ultimas  5  do  que  dií- 
íe em  todo  o  livro  do  íèu 
Euangelho  ,  &  do  que  dif 
fera    em    muytos    outros 
feus,  íe  os  eícrevèra.  No- 
tável- 


tavel  rèfolaçaõ 
fiyeique  dilTe  mais  S.  Jo- 
ão neftas  duas  regras,  que 
em  todo  o   feu  ,Êuange- 
Iho  ,  &:  em   hum  muado 
inteyro  de  livros  ,  quan- 
do os  tivera  efcritto   ?  Si. 
Forque  em  todo  eíTe  E- 
uangelho,  &  em  todos  eí^ 
fes  livros  eícrevèra  S.  Jo- 
ão as  maravilhas  de  Chri- 
ílo    :    neftas  duas  regras 
confeílbu  que    fenaõ   po- 
diaõ  efcrever.   E    muyto 
mayor  louvor  ,  &  encare- 
cimento   he    das   couíàs 
grandes  confkflTar   que  fe 
naô  podem  efcrever  ,  que 
efcrevelas.    O  que  fe  eí^ 
creve,ainda  que  íèja  muy- 
to ,  cabe  na  penna;  o  que 
fenaõ  pôde  eícrever  ,  he 
mayor    que   tudo  o  que 
cabe  nella.  O  que  íe  eícre- 
ve  ,  tem  numero,&:  fimj  o 
que  fenaõ  pode  eícrever  5 
conféflTafe  por  innumera- 
vel  ,  &    infinito.  Muyto 
mais  diíTe  logo    S.   Joaõ 
no  que  naõ  eícreveo ,  que 
no  que   eícreveo.  No  que 
efcreveo  diíTe  muytas  ma- 
ravilhas de  Chriílo ,  mas 


sèrÍmXm 

He  poí^     naõ  diQe 


•Tí^-Ç' 


todas 


no 


que 


naõ  efcreveo  ,  diíTe  todas; 
porque  moítrou  que  eraÕ 
tantas  ,  que  fenaõ  podiaõ 
efcrever.  No  que  eícre- 
veo ,  venceo  aos  três  E- 
uangeliftas  ;  porque  diíTe 
muyto  mais  que  todos 
elles  5  no  que  naõ  efcre- 
veo, venceo  íè  a  íi  meíP 
mo  ;  porque  diííe  muyto 
mais  do  que  tinha  efcrit- 
to. . 

Daqui  íè  entenderá húa 
duvida  do  Texto  de  Eze- 
chiei,  em  que  muytos  tem 
reparado,  mas  a  meu  ver, 
ainda    naõ  eftá    entendi- 
da; Vio  Ezechiel  aquelle- 
myílerioíb  Carro  ,    por- 
que tiravaõ    quatro    Ani- 
maes,  hum  Homem, hum 
LeaÕ  ,  húa  Águia,  Sc  hum 
Boy.  Todos  eíles  quatro 
Animaes    tinhaõ    azas  ; 
mas  a  Águia, diz  o  Texto, 
que    voava    íbbre    todos 
quatro    :    Defiiper  ip fórum 
quatuor.    Difficultoía  pro- 
pofiçaõ  1  Se  diíTera  que  a   "^ 
Águia  voava  íòbre  todos   ^ 
os  outros  três  animaes  ; 
claro  eííava  ,  Sr  aíTi  havia 
de 


Ez 
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de  íer  naturalmente  ;  por 
que  as  azas  nos  outros 
craõ  poltiças  ,  &  a  Águia 
naccra  com  ellas.  Vede 
vós  agora  hum  boy  com 
azas,  como  havia  de  voar?* 
Mas  porque  muytas  ve- 
zes a  águia  ,  &  o  boy  an- 
daõ  no  mefmo  jugo  ,  por 
iíTo  o  carro  faz  taô  pouco 
caminho.  As  azas  no  Le- 
ão ,  &  no  Homem  (  ainda 
que  vemos  voar  tanto  a 
tantos  homens)  vem  a  íer 
quafi  o  mefmo.  De  ma- 
neyra  que  voar  a  Águia 
íòbre  os  outros  três  ani- 
maes  ,  naõ  he  maravilha. 
Mas  dizer  o  Profeta  ^  que 
voava  fobre  todos  qua- 
tro ,  fendo  a  Águia  hum 
delles ,  como  pôde  ler  .<?  A 
noííà  razaõ  nos  defcobrio 
efte  grande  myfterio.  E- 
jftes  Animaes  (  como  di- 
zem conformemente  to- 
dos os  Doutores  )  eraõ  os 
quatro  Euangeliftas  :  âs 
azas  eraõ  as  pennas,  com 
que  eícrevèraõ :  a  Águia 
era  S.  Joaõ.  E  diz  o  Profe- 
ta, que  a  Águia  voava,naõ 
fó  fobre  os  outros  três,  fe- 
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naõ    íòbre  todos  quatro  : 

Defitper      ipforum       qitatu- 
or  ,  porque  aíTi  foy.  Quan- 
do S.  Joaõ  efcreveo  o  feu 
Euangelho  ,   voou  fobre 
os  três  Euangeliíias  j  por- 
que diífe  muyto  mais  que 
eiles :  mas  quando  no  fim 
do   feu  Euangelho    acre^ 
centou  aquellas  duas  re- 
gras ,  em  que  diífe  que  as 
maravilhas     de    Chriíío 
naõ    fe  podiaõ  efcrever, 
voou  íòbre  todos  quatro  ; 
porque  voou  fobre  íi  mef 
mo  ,  k  áiíTe  muyto  mais 
do    que    tinha    dito.  De 
maneyra  que  muyto  mais 
voou  aquella  Águia,  quan- 
do encolheo  as  pennas 
que  quando  as  eíkndeo. 
Quando  eítendeo  as  pen- 
nas para  efe  rever  as  cou- 
íàs  de  ChriÍTo  ,   yoou  íò- 
bre os  três  Euangeliíias : 
quando  encolheo  as  pen- 
nas   confeflàndo    que    íè 
naõ  podiaõ  eícrever  ,   vo- 
ou íobre  todos   quatro  , 
porque  voou  fobre  fi  meC- 
mo  ,    Defuper  ipforum  qua- 
iuor.    PaíTemos  agora  de 
húa  Águia  a  outra  Águia, 
Yy         em 


'foi  SER 

em  fentido  também  lite- 
ral ,  porque  aíTi  como  S. 
Joaõ  he  a  Águia  entre  os 
Èuan,2,eUftas  ,  aíTi  Santo 
Agoriinho  he  a  Águia 
entre  os  Doutores. 

Se  as  pennas  de  Santo 
Agoftinho  Te  eftendèraó  , 
fe  as  pennas  de  Santo  A- 
goftinho  fe  appUcàraõ  a 
cfcrever  a  Kiftoria,  &  Mi- 
lagres de  Penha  de  Fran- 
ça ;  muyto  difíerao  como 
ellas   coftumaõ.  Mas  en- 
colhendo-fe  eíías  pennas , 
U  confeííando  que  as  ma- 
ravilhas   defte    Prodigio 
do  mundo  faõ  taõ  gran- 
des, que  fenaõ  podem  eí^ 
çrever,  naóha  duvida  que 
dizem  muyto  mais.  Bum 
fe  escufat  ,    mugis  res  Ma* 
ri£  ,  quàm.  fi  eas  ferfmpfi- 
ffet ,  ampTificat.  Nas  maté- 
rias grandes,  o  atreverfea 
ercrever,he  engrandecer  a 
penaa  i  naõ  fe  atrever  a 
efcrever ,  he  engrandecer 
a  matéria.  Se  as  pennas  da 
Águia   Agoftinho  le  atre- 
verão a  huma  emprezataõ 
grande  ,  como  reduzir  a 
efcrittura  o  numero  fem 
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numero    das   maravilhas 
defta  Senhora    ,    ficàraõ 
muy     engrandecidas    as 
pennas  .*  mas  naõ  fe  atre- 
vendo   a    emprender  tal 
aíTumpto   ,  &  confeíTan- 
do-fe     defjguaes  para  taõ 
grande     empreza    ,    fica 
mais   engrandecida  a  Se- 
nhora.   Aquella   Mulher 
veílida  do  Sol  ,   &  coroa- 
da de  Eftrellas,quevio  S. 
Joaõ  no  Apocalypfe  ,  diz 
o  Texto,  que  lhe  deraõ  as 
azas  de  huma  águia  grande 
para   voar  .•    Datde    funt  j4poí 
mídiert      aU    áii^     aguiU  1 2.  j 
magju  ,    lit   wlaret.  Que 
Mulher  he  a  veftida  de 
Sol,  &  coroada  de  Eftrel- 
las  ,  fenaó  a  Virgem  San- 
tiffima  ?  E  que  azas  faõ 
as  da  grande  águia,  fenaõ      1 
as  pennas  ,  os  Efcrittores     ^ 
de  Santo  Agoftinho.^  Nas 
outras  occafioens  daõ  fe 
a    efta    Senhora  as  pen- 
nas daquella  Águia  ,  para 
voar  muyto  ,  nelia  occafi- 
aõ  negaõfe-lhe  as  pennas, 
para  voar  mais.  E  aíTi  he : 
muyto  mais  voa  a  gran- 
deza defta  Senhora  ,  en- 

CQ- 
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colhendo-fe  eftas  pennas  , 
&  naõ  fe  atrevendo  a  eí^ 
crever  fuás  maravilhas  , 
que  íè  todas  íe  emprega- 
rão a  eícrever  ,  ^làm  fi 
eus  perfcripfilJet.  Eííe  foy 
o  generofo  penfamento  , 
&  a  difcretiílima  adver- 
tência ,  com  que  fenaõ 
eícreveo  Livro  da  Hiíio- 
ria  ,  &  Milagres  de  Penha 
de  França  ,  íendo  mais 
eloquente  ,  8c  mais  ele- 
gante o  filencio,  do  que  a 
efcrittura  em  muytos  li- 
vros. 

§.  III. 

A  raí-aõ  ,  porque  nzÕ 
he  neceífario,  que  haja  li- 
vro ,  direy  agora  ;  &  he 
ta5  clara  ,  &  manifeíía,  q 
ella  por  fi  mefma  íe  eftá 
inculcando.  O  fim  ,  para 
que  os  homens  inventa- 
rão os  livros  ,  fòy  ,  para 
coníervar  a  memoria  das 
couías  paííàdas  contra  a 
tyrannia  do  tempo  ,  & 
contra  o  eíquecimenro  dos 
homens  ,  que  ainda  he 
mayor  tyrannia.  Por  iíTo 
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Gilberto  chamou  aos  li- 
vros ,  Reparadores  da 
memoria  ;  &  S.  Máximo, 
Medicina  do  eíquecimen- 
to  .*  Scriptura  memorize  ^^'qj/^ 
paratrix     eft    ,      ohlivioms , 


medicameiítum.      E 


^fernt. 
Como^y.Z/z 

os  livros    foraõ  inventa- C^r^f. 
dos    para    confervadores  S.  Ma- 
das   couías  paííàdas  ;  por  ^'^-  ^^ 
iíTo    os  Milagres  de  Te-^'ff' 
nha  de  Franca  ,  naõ  ha5'i        ' 
miíler  livros  ;  porque  ^õ  ^^^ j^_* 
milagres,  que  naõ  paífaÕ. /^^/^^ 
Efi:a  hehuma  excellencia, 
com  que  a  Virgem  Ma- 
ria   quiz    íingularizar  os 
privilégios   defla   ília  Ca- 
ía, íòbre  todas  asque  tem 
milagrofíis  no  mundo  ,  & 
fobre    todas  as  que  tem 
neíla  Cidade.  Deyxemos 
as  do  mundo  ;  porque  fo- 
ra diícuríb  muy  dilatado  : 
Vamos  às  de  Lisboa.  Foy 
milagroíà  em    Lisboa  a 
Caía    de   Noíla  Senhora 
da  Natividade  ;  mas  paí^ 
íaraõ  os  milagres  da  Na- 
tividade ;   Foy  milagroíà 
a  Caía  de  NoíTa  Senhoi-a 
do  Amparo  ,  mas  paílà- 
raõ  os  milagres  do  Am- 
Yy  ij         paro 
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paro.  Foy  miíagrola  a 
Caía  de  NoíTa  Senho- 
^2L  do  Defterro  ;  mas 
paííarao  os  milagres  do 
Defterro.  Foy  miíagro- 
la a  Caía  da  Senhora 
da  LuZ-  ;  mas  paííàraõ 
os  milagres  da  Luz.  Só 
a  Gafa  de  NoíTa  Se- 
nhora de  Penha  de  Fran- 
ça foy  milagrofa  ,  &  he 
milagroíà  ,  &  ha  de  fer 
milagroía  ;  porque  os 
feus  milagres  nunca  paí^ 
íàô  ;  &  as  couíàs  >  que 
naõ  paífaõ  ,  nem  aca- 
baõ  ,  as  couíàs  ,  que  per- 
manecem íempre  ,  naõ 
haô  miííer  livros.  Duas 
Leys  fez  Deos  neíte 
mundo  ;  huma  foy  a  Ley 
de  Moyíes  ;  outra  a  de 
Chrifío.  A  Ley  de  Moy- 
íes eícreveo-íe  ,  que 
por  iílb  fe  chama  a  Ley 
Efcritta  :  a  Ley  de  Chri- 
fío  naõ  íe  eícreyeo.  E 
porque  naõ  ?  A  Ley  de 
Chrifto,  naõ  he  Ley  mais 
pura  ,  naõ  he  Ley  mais 
Santa  ,  naõ  he  Ley  mais 
eííimada  ,  8í  amada  de 


M^M  ií'3?t  712. 
Deos  ,  que  a  Ley  de 
Moyfes .  ?  Si.  Pois  fe 
fe  eícreve  a  Ley  de  Moy- 
fes ,  a  Ley  de  Ghriíio  , 
porque  íè  naõ  eícreve  ? 
Porque  a  Ley  de  Moy- 
fes era  Ley  ,  que  ha- 
via de  paíTar  :  a  Ley  de 
Chriíio  era  Ley  ,  que. 
havia  de  permanecer  pa- 
ra fempre  :  &  as  cou* 
fas  ,  que  paííàõ  ,  eífas  íàõ 
as  que  fe  efcrevem  ;  as 
que  permanecem  naõ 
haÕ  miííer  ,  que  fe  efcre- 
vaõ.  Efcrevaõ-fe  os  mila- 
gres da  Natividade  ,  eí^. 
crevaÕ-fe  os  da  Luz  ,  eí^ 
crevaÕ-fe  os  do  Ampa- 
ro ,  &  do  Deílerro  ,  para 
que  lhes  naõ  acabe  o  tem- 
po as  memorias  ,  aíTi  co- 
mo os  acabou  a  elles.  Os 
Milagres  de  Penha  de 
França  naÕ  haõ  mifter 
a  fé  das  efcritturas  ,  por- 
que elles  íâõ  a  fé  de  íl 
meíino.  Quem  quizer 
faber  os  milagres  de  Pe- 
nha  de  França  ,  naõ  he 
neceflàrio  ,  que  os  vá  ler 
no  papel  ,  venhaos  ver 
com 
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com   os  oílios;    Eíia  Gaí^ 
nao  he  milagrófa  por  pa- 
peis  :  naó  he  neGeífario 
que  Ce  paíTem  certidoens-, 
onde    os    Milagres   naõ 
paíTaõ.    Os    rios    fempre 
eftaõ  a  paíTar  ,  k  nunca 
paíTaÕ.  Afli  faõ  os  Mila- 
gres de  Penha  de  Fran- 
ça  :    hum   rio  de  mila- 
gres. 

Quereis  ver  efte  Rio  , 
U  eíia  Penha  ?  Ponde- 
vos  nos  defertos  do  E- 
gypto  com  os  Filhos 
de  Ifrael  caminhando 
para  a  terra  de  Promií^ 
faó.  Perecendo  alli  de 
íède  aquelle  numeroíò 
exercito  ;  mandou  Deos 
a  Moyfes  que  diíTeíTe  a 
huma  Penha  ,  que  dèíle 
agua  :  Loquimini  ad  pe- 
iram.     Excedeo    Moyfes 


o  mandanficnto  ;  deo 
com  a  Vara  na  Penha  : 
mas  pagou  o  excefíb 
taõ  rigurofamente  ,  que 
o  caftigou  Deos  com 
que  naõ  entraíTe  na  ter- 
ra de  PromiíTaõ.  Para  a 
Penha    íbcGorrer     mila- 


pen'ha,  &c.  ,     Hi 

grofa mente    a    necefílda- 
de  do  P.ovo  3    bafla  di- 
zer-lho    :    Lcquere.     Naií    ■ 
quer    Deos    que  íe  cuyl 
de  que  o  milagre  he  da 
Vara   :  quer  que,  fe  íay- 
ba  que  o  milagre  ,   &  o 
beneficio    he    da  Penha. 
E  aíTi  foy.   Sahio  a  agua 
milagroíã    com    tanta  a- 
bundancia   ,   &:   com  tal 
continuação    ,    que    diz 
S.    Paulo  :    Bihebant    de  ^  ç^^ 
confe quente   eos  petra  :  que  j'q.  4.' 
bebiaõ  da  Penha  ,    que ' 
os    h'ia  feguindo.    E  co- 
mo   os  hia    feguindo    a 
Penha   ?   Naõ  os  feguia 
movendo-fe  do  lugar  on- 
de  eftava  ;    mas  íèguia- 
os    com  hum    rio  mila-  ' 

groíò  ,  que  delia  mana- 
va .   8c  hia  acompanhan- 


do o  Povo  ,    &  o  Tara- 
va de  todas   as  enfermi- 
dades ;    Non    erat    infir-  ^  ^ 
mus  m  trihulm  eorum.  Na  - 
Penha    brotava    a   fonte  27"^° 
perenne  ,    &    da    fonte 
manava  perennementé  o 
rio  que  corria  ,  &  foccor- 
riá  a  todos.  E  acrecentou 
Yy  iij         logo 


715  SERMAM 

logo  S.  Paulo  ,   que  tudo 
irto  era  figura  do  que  de- 
pois havia  de  fucceder  :  & 
bem  o  vemos.  Naquelle 
Altar  eftá  a  Penha  trafplan- 
tada  de  França  a  Gaftel- 
la  ,  <8c  de  Gaíiella  a  Portu- 
gal :  daquella  Penha  fahe 
a  fonte,  que  he  a  Imagem 
Mil  agro  ia  da  Virgem  Ma- 
ria /  &:  daquella  fonte  na- 
ce  o  rio  de  íeus  milagres  , 
&  benefícios,  que  nao  pa- 
rando ,  nem  podendo  pa- 
rar, corre  perenne mente, 
<k  acode  a  todas  as  necef 
íidades  do  mundo.  AíTi  o 
dlíPe  S.  Joaõ  Damafceno 
fallando  defta  Senhora  : 
S.Da-  Pgtj-a   ,    qu£  fitienúhu^  vi- 
^.^J'^'    iam  tnbuit :  Penha  ,  que  a 
todos  os  que  tem  fede,  dà 
vida   .'    Fons  Umverfo  orhi 
meScmam  ajferens  :    Fon- 
te que  he  medicina  uni- 
veríal  para  todas  as  en- 
fermidades do  mundo.  A 
mefma  Senhora  o  tinha 
já  dito  ,     &  promettido 
de  íl  no  Capitulo  oytavo 
dos  Provérbios  :  ^ú  me 
Prol),    invenerit  ,  mveniet  vitam  , 
8.35.  Q  hauriet   [ulutem    à  Do- 
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mino  :  Aquelle  que  me 
bufcar  ,  acharmeha  ;  Sc 
aquelle  que  me  achar  , 
achará  a  vida,  <k  beberá  a 
faude.  Naõ  diz  que  rece- 
berá a  faude ,  fenaõ  que  a 
beberá  ;  porque  beberá 
do-rio  dos  milagres,  &  da 
fonte  da  íaude  ,  que  íahe 
defta  Penha. 

Mas  vejo  que  me  diz^em 
os  mais  verfados  nas  Eí^ 
critturas,  que  os  milagres 
daquella  antiga  Penha  , 
naõ  fó  fe  eícrevèraõ  em 
hum  livro,  fenaõ  em  muy- 
tos  ,■  Si  pelas  três  pennas 
mais  illuírres  de  ambos 
os  Teftamentos,  Moyíès, 
David,  S.  Paulo.  Pois  aííi 
como  a  hirtoria  ,  &  mila- 
gres da  Penha  de  Ifrael  íe 
eícrevèraõ  em  taõ  multi- 
plicados livros ;  naõ  íèria 
jufto  também  que  fe  eC- 
creveffe  a  Fí i floria, &  Mi- 
lagres da  Penha  de  Fran- 
ça?' Naõ.  Porque  vay  muy- 
to  de  Penha  a  penha  ,  de 
Rio  a  rio  ,  &  de  Milagres 
a  milagres.  Alli  a  penha 
desfezíe  ,  o  rio  feccouíê  , 
U  os  milagres  ceílaraõ  /  & 
onde 


iL__^ 
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onde  o  tempo   acaba  as 
couíàs  ,  he  bem  que  as 
perpetue  a  memoria  dos 
livros.  Na  ncíla  Penha  de 
França   naõ   palTa  aíTi.  A 
Penha  he  fempre  a  meí^ 
ma  :  o  Rio  íempre  corre  : 
os  Milagres  nunca  paraõ  : 
E  Milagres  ,  fobre  que 
naõ  tem  jurifdiçaõ  o  tem- 
po j  naõ  haõ  mifter  remé- 
dios contra  o  tempo  ;  el- 
ks  faõ  a  ília  própria  eC- 
crittura,  elles  os  annaes  , 
elles  os  diários  de  íi  meí^ 
mos. 

Creou  Deos    ,    diíiin- 
guio  ,  &  ornou  efta  fer- 
moía    machina   do  Uni- 
veríò  em  efpaço  de  íètte 
dias.   E  he  admirável  a 
pontualidade  ,    &   exac- 
çaõ,  com  que  Moyíès  dia 
por  dia  ,  efcreveo  as  crea- 
turas,  &:  obras  de  cada  hu 
Divifít    lucem.   à    tenehris  : 
&  faftum    efi    dies    unus, 
Fiat    firmamentum    w  mé- 
dio   aquantm  :  &  faãum 
eji    dies    feamdus.    Germi- 
nei    terra    herbam    njiren- 
tem   :  £5*  fa^um   eJi  dies 
tertius :  E  alTi  dos  mais. 


S.  DE  PEN  H  A,&c. 


Demaneyra  que  íez.  Moy- 
íès hum   diário  txaíiiíli" 
mo  de  todas  as  obras  da 
creaçaõ.  As  obras  da  con- 
fcrvaçaõ,  ifto  he  ,  da  Pro- 
videncia ,  com  que  Deos 
con ferva  ,  &:  governa  o 
univeríò  ,    em  nada  íàõ 
inferiores  às  da  creaçaõ  , 
nem  no  poder  ,   nem  na 
fabedoria  ,  nem  na  mage- 
fíade  ,  &  grandeza.  Pois  , 
íe    Moyíès    eícreveo    as 
obras  da  creaçaõ,  U  com- 
poZ  hum   diário  taÕ  dili- 
gente de  todas  ellas  ;  por- 
que razaõ ,  nem  ellejnem 
outro    Eícrittor    fagrado 
efcreveo  as  obras  da  con- 
fervaçaõ  ,  havendo  neíias 
tanto  concurío  de  cauíàs, 
&  tanta  variedade  de  eí- 
fèytos  ;  tanta    contrarie-s 
dade   com  tanta   harmo- 
nia ;  tanta  mudança  com 
tanta  eíiabiiidade  ;  tanta 
confuíàõ    com    tanta  or- 
dem ;  &  tantas  outras  cir- 
cunílancias  de  fabedoria 
de  Poder ,  de  Providen- 


taõ  nova  ,  &  taõ  ad- 


cia 
miráveis  f^ 


razao 


porque  as  obras  da  crea- 
çaõ 


Gin,  2 


yoan. 
5.  10. 


Pfal 
18.2. 
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.çaõ  pararão  ,  &"  ceifarão 
ao  fettimo  dia  :  Reqiáe- 
*vh  die  feptimo  ,  g*  ceffa- 
*DÍt  ab  miverfo  opere  ,  qnod 
piitrarat.  Pelo  contrario 
as  obras  da  confervaçaõ 
continuarão  fempre  deí^ 
de  o  principio  ,  continu- 
a5  ,  &  haõ  de  continuar 
até  o  fim  do  mundo  :  Pa- 
ter meus  ufqits  modo  ope- 
ratur  ,  &  ego  operor.  E  as 
obras  ,  que  paíTáraÕ  ,  & 
pararão  ,  era  bem  que  fe 
eícreveíTe  hiíioria,  &  ain- 
da diário  delias  :  porém 
as  obras  que  naõ  acabaõ  , 
que  perfeyeraõ  ,  que  con- 
tinuaõ  ,  &  fe  vaõ  fu ce- 
dendo fempre  ,  naõ  ne- 
ceíTitaõ  de  hiftoria  ,  nem 
de  memoria  ;  nem  de  ef 
crittura  ,  porque  ellas  faõ 
bua  perpetua  hiftoria  ,  & 
hum  continuado  diário 
de  fi  mefmas.  Que  bem  o 
diífe  David  /  Cdli  emr- 
rant  gloriam  Dei  ,  &  ope- 
ra mammm  ejus  amiin- 
tiat  firmamenium.  Dies 
dei  eru^at  verhim.  Eífa 
rcYoluçaõ  dos  Ceos  ,  eífe 
curíí)  dos  planetas,  eífa  or- 
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dem  do  firmamento  ,  que 
outra  coufa  fazem  conti- 
nuamente ,  fenaõ  annun- 
ciar  ao  mundo  as  obras 
maravilhofas   de  Dcos  ? 
E  que  couía  íàÕ  os  mef 
mos  dins  ,  que  íè  vaõ  íu- 
cedendo  ,  fenaõ  huns  hi- 
fíoriadores    mudos   ,    & 
huns    chroniíias  diligen- 
tíffimos     deífas    mefinas 
obras,qn8  naõ  por  annaes, 
íènaõ  por  diários  perpé- 
tuos as  eííaõ  publicando  : 
Dies  diei  eruclat  verbum  ? 
Taes  faõ  as  maravilhas  de 
Penha  de  França.  Se  paf 
fáraõ ,  U  ceífíraõ  ,  k.  hou- 
vera algum  Sabbado  ,  co- 
mo aquelle  da  Creaçaõ  , 
em  que  confíaíle  que  ti- 
nhaõ  parado,  cntaõ  feria 
bem  ,  que  fe  efcreveífem; 
mas    como    naõ  paraõ 
nem  ceífaõ(como  aqui  íe 
vé,  &  confia  todos  os  íàb- 
bados,em  que  fe  reíumem 
os  milagres    daquella  fe- 
mana  )  naõ  he  neceífario 
que  fe  efcrevaõ  ,  nem  íe 
hiftoriem  ;  porque  a  fua 
hiítoria  he  a  mefma  con- 
tinuação ,  U  os  feus  diá- 
rios 
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rios  os  meímo  dias.  Dies 
diéí    eru^Lit    verhMm  :    ps 
milagres    de  hoje  laÕ  o 
inftrumento      authentico 
dos  milagres  de  honrem, 
&  os  milagres  de  a  ma- 
nharw    dos     milagres  de 
hoje  ;  &  aííi  como  íè  vaõ 
fucedendo  os  dias,  fe  vaõ 
também     teftimunhando 
huns  aos  outros  ,  lendo  a 
vifta  feni  eícrittura,  o  que 
na    eícrittura     havia    de 
crer  a  memoria.  Os  Gre- 
gos    era    hum  dos  íeus 
Hymnos,  com  elogio  fie- 
gular  ,  chamarão  à  Vir- 
gem Maria  ,    Diário   da 
Divina    Omnipotência   : 
.Diarium      mncum     Domi- 
m  creaiur^  ,  Diário  único 
do  Senhorvdas   creaturas. 
Mas  em  nenhum 
em   joenhum  throno 
quantos  efta  Senhora   tê 
no  mundo  ,    fe  pode  iní^ 
culpir    com   mais  razaõ 
efte  titulo,  que  no  pè  da- 
guella    Penha.    Diário  ; 
porque    as    íiias  maravi- 
lhas íàô  de  cada  dia:  Úni- 
co ;  porque  fó  nellas  naõ 
tem  jurifdiçaõ  o  tempo. 


lugar 


9 

de 


P  EN  H  A,  S^c.  ■'..,...73^ 
Qual  vos  parece  que 
he.o-mayor  milagre  de 
Penha  de  França  ?  He 
nsLÕ  ter  jurifdiçaõ  o  tem- 
po febre  os  feus  milagres. 
Naõ  ha  poder  mayor  no 
mundo,  que  o  do  tempo  : 
tudo  fujeyta  ,  tudo  muda, 
tudo  acaba.  Naõ  fó  tem 
poder  o  tempo  fobre  a 
natureza 

as  coufas  íòbrenaturaes  tê 
poder,  que  he  o  que  mais 
me  admira.  Os  milagres 
faõ  couíàs  fobrenaturaes  ; 
&  naõ  lhes  vai  o  fer  fupe- 
riores  à  natureza  ,  para 
naõ  fere  íujeytos  ao  têpo. 
Grandes  milagres  fbra5 
os  da  Serpente  do  defer- 
to  :  todos  os  enfermos 
de  qualquer  enfermJdar 
de  ,  que  olhavaõ  para  eU 
la,  faravaõ  logo.  Andou  o 
tempo  ,  &  acabarão  os 
milagres  ,  &  mais  a  Ser- 
pente. Grandes  milagres 
foraõ  os  da  Vara  de  Moy- 
fes  .•  ella  foy  o  infírumen- 
to  ,  com  que  fe  obráraõ 
todos  os  prodígios  do 
Egypto  cÕtra  Pharao..  An;- 
dou  o  tempo,  &  acabarão 
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os  milagres  ,  &  mais  a 
Vara.  Grandes  íòraõ  os 
milagres  da  Capa  de  E- 
lias  :  em  virtude  delia  fu- 
flenrava  Eliíèo  os  vivos  , 
farava  os  enfermos,  U  rC- 
íufcirava  os  mortos. -An- 
doU'  o  tempo  ,  Sc  acabàraÕ 
os  milagres  ,  &:  mais  a 
Capa.  Grandes  milagres 
foraõ  os  da  Arca  do  Te- 
jftaraento  .•  diante  delia 
tornavaõ  atraz  os  rios  , 
cahiaõ  os  muros  ,  defpe- 
daçavaõ-fe  os  Ídolos  ^  & 
inorriaõ  fubitamente  ,  os 
que  fe  lhe  atreviaõ.  An- 
dou o  tempo  ,  &  acabarão 
os  milagres,  &  mais  a  Ar- 
ca. Finalmente  foraõ  gra- 
des ,  &  mayores  que  gra- 
des, os  milagres  da  primi- 
tiva Igreja,  em  que  todos,' 
os  que  fe  baptizavaõ  ,  fal- 
lavaõ  todas  as  linguas,  cu- 
rai ao  de  todas  as  enfer- 
midades, lançavaõos  De- 
mónios 5  domavaõ  as  fer- 
•pentes  ,  &  bebiaõ  fem  le- 
faõ  os  venenos.  Paffou  o 
tempo,  creceo  a  Igreja,  & 
como  jà  naõ  eraõ  necef 
■farios  para  fundar  a  Fé , 
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ceíláraõ  aquelles  mila- 
gres. Deforte  que  íòbre 
todos  03  milagres  teve  ju- 
riídiçaõ  o  tempo.  E  que 
fó  íòbre  os  Milagres  de 
Penha  de  França  naõ  te- 
nha jurifdiçaõ  .<?  Grande 
milagre  i  Os  outros  aca- 
baõ  cõ  o  tempo  :  os  Mila- 
gres de  Penha  de  França 
crecê  cõ  o  têpo.  O  mayop 
encarecimento  do  tem- 
po ,  he  que  tem  poder  até 
fobre  as  penhas  :  o  ma- 
yor  louvor  daquelia  Pe- 
nha ,  he  que  tem  poder 
até  (obre  o  tempo.  £  íe  os 
livros  faõ  remédio  con* 
tra  o  tempo  ;  quem  naõ 
he  fujeyto  às  leys  do-teni- 
po  ,  naõ  ha  mifíer  livros. 
§.1.VV 
Eftas  faõ  as  razoens,  q 
íe  me  oíferecèfáõ  4e  naõ 
haver  Livro  da  Hifloria'; 
&  Milagres  de  Noífa  Se- 
nhora de  Penha  de'  Fran- 
ça ,  &  de  naõ  fer  neceííà- 
rio  ,  que  o  houveíTe,  fup- 
pofla  a  repofta  que  me 
d  eraõ  ,  de  que  o  naõ  ha- 
via. Mas  com  licença  voí^ 
fa  j  &  de  todos,  eu  naõ  o 
fup« 
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fupponho  ,  riem  o- elibèrH 
do  aíTi ,  íènao  muyto  pelo 
contrario.  Digo  que  naõ 
fò  ha  Livro,  íenaõ  Livros 
da  Hiftoria  ,  &  Milagres 
defta  Gafa.  E  qual  he  o 
LivrOjScquaes  faõ  os  Li- 
vros ?  Agora  o  ouvireys  ; 
dai  me  attéçaõ.  O  primey- 
To  Livro  de  Penha  de 
França  he  o  Euangelho' 
^atth.  que  alli  fô  leo  :  Liíer  ge- 
'•  neraúonn  Jefu  Chrifii  , 
Fihj  David -^  Filij  Aèra- 
hirn.  Poiá  ^0  Livro  da 
Geraça-ôdé  Jefu  Chriíío 
Fillio  de  Divid  ,  &  Filiio 
de  Abrahaõ  ,  he  o  Livro 
da  Hiftoria  ,  ^  Milagres 
de  Penha  de  França  ?,  Si.- 
Todo  eííe  Euangelho  de 
S.  Mattheos  deíde  -aopci- 
meyra  até  a  ultima  pala- 
vra eftá  cheyo^daquella 
variedade  ,  -&  mulíid^ 
de  nomes  que  ouv^iífes.. 
Abrahaõ,  líac,  Jacób^  Jèf  í 
fe,  David  ,  SalajiiaÕ  ^.&c*\ 
Commentando  eftes  no-l 
mes  di^:  S.  Joaõ\iCh«yí^. 
'^v-  ftomo  eftas  pala^ras.j^ara-^ 
fa  quUem>^^ratw}íe:,,  -prch- 
•videnúaqm    Dei    ,     palita 
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fitiit   hac  mmiua  :  qiia  au- 
tem  canfci   ,   &  raíione'  pó- 
fita  fint  ,   verè  ipfi  fcierunt  , 
qui  põfuenmt    ,    &   Deus 
cujits^    prwidentia    pomban- 
titr.   Nos  vero  ,  quid  inteh 
ligere    pojjumus    in   nomim- 
hífs    ipfis    ,     hoc    loquiniur. 
Todos     aquelles    nomes 
foraõ    efcrittos   neíie    E- 
uangelho     com     grande 
cauíã  ,  &  grande  myfte- 
rio;  mas  qual  íeja  a  cauía, 
8^  qual  o  myflerio  ,  fó  o 
fabem  aquelles  que  os  eíi- 
crevéraõ  ,  &  Deos  por  cu- 
ja providencia  foraõ  mã* 
dados    eícrever.     Nós  os 
interpretamos  ,  conforme 
o   que    podemos    enten- 
der. Vào  áit  S.  Joaô  Çhry- 
fejíomo ,  &  o  meíino  dix 
Santo  Anfelmo,  &  outros. 
Padres.  De  maneyra  que> 
cadaVóome   defte   Euan^> 
g.eiliD 3tem  duas  f gn ifica- 
çd§ns(,  íbua^.-hiiiorial ,  8^, 
outra  myfea.    A  %niíi- 
cadaÕ    hite-iaf  f^nifica 
pêfíog^iri.nsa  .r%nii?€aça5 
m>iaiicá)  fígi3t§^a  <  çQufas. 
^$ilp<^$^'áf  qiu^  íeilgnifí- 
caõ^  na  íígvtiíiGaçaô  hiíío- 
Zz  ij         ri  ai 


rial  ,  íâÕ  os  Progenitores 
da  Virgem  Maria: as  con- 
íàs  ,    que  fe  íignificaõ  na 
fignificaçaõ  myítica  ,  íãõ 
as  Graças   da  mefma  Se- 
nhora.   Os  Progenitores 
dizem   o  que   a  Senhora 
recebeo  dos  homés  ,  que 
he  o  íangue  ,   &:  nobreza 
dos  Patriarcas  :  as  Graças 
dizem  o  que  os  homens 
recebem  da  Senhora,  que 
íàô  os  favores  ,  &:  benefí- 
cios, com -que  enche  a  to- 
do   o    Género    humano. 
Deíbrte  que  dittou  o  Ef 
pirito  Santo  efte  prime}?- 
ro  Capitulo   de  S.   Mat- 
theos  com  tal  myflerio  , 
&  artificio  ,  que  lido  por 
fora  ,  quanto  aos  nomes  , 
he  Livro  de  Gerações  de 
Fays,  U  Anos  ^Uber gene- 
rationis  :    conftruido  por 
dentro  ,  quanto  às  fignifi- 
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caçoes. 


he  Livro  de  Gra- 


ças, de  favores,  de  benefí- 
cios, de  remédios.        '  ^  - 
Admirável  mete  o  dií-^ 
íè  a  mefma  Senhoí-a  na- 
quellas  palavras    do  Ec-' 
EccUf,  clefiaftico  ,  q  a  Igreja  lhe 
24,2<5.applica,    In   me  eft  emnis 


gratm  w  ,  &  i)enTãtis  ;- 
tranfifie  ad  me  omms ,  qui 
coyicíipífntis  me    ^-  & à  ge- 
nerationilrns      ineis      imple- 
mim.  Em  mi  ha  rodss  as 
Graças  ,  &  todas  as  virtu- 
des :  vinde  a  mi  todos  os 
que  as  deíejais  ,  &  encher- 
vos  hey  de  minhas  Gera- 
çoens.  Notáveis  palavras, 
82  muyto  mais  notável  a 
coníèquencia  delias  I  Em 
mi   ha  todas  as  Graças  f» 
vinde  a  mi,  &  enchervoé-^- 
hey  de  minhas  Gerações  h 
Que  confequécia  he  efta  R) 
Muyto  grande  à  vifía  de- 
n:e  Livro.  Diz  que  íè  en- 
chaõ  de  ílias  Geraçeés  to- 
dos ,   os  que  deíejaãíuas 
Graças  3    porque  as  fuás 
Graças   efiaõ  depoíitadas. 
dentro    das  íuas  Geraçc- 
ens.  As  Geraçoens  da  Se- 
nhora  íãõ  todos  os  íêus 
Progenitores ,  que  íe  con- 
taõ  nefte  Livro    :    Ltber 


gemratiomf.  Abrahaõ  he 
hum  a  Geração  ,  Abraham 
gemit  Ifac  :  líãc  he  outra 
Geração  ,  Ifiic  gemtt  Ja- 
cob \  &  aíTi  dos  mais.  E 
como  debayxo  de  cada 
Ge- 


Mattl 
I.  2. 
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Geração  deitas  ,  &  de  ca- 
da nome  delles  Progeni- 
tores  fe  contém  hiia  par- 
ticular Graça,  &  híia  par- 
ticular virtude  ,  com  que 
a  meíma  Senhora  nos  íoc- 
corre,  &  remedea  ;  por  ií^ 
lò  diz  altiílimamente  que 
todos   os  que  deíejaõ  fuás 
Graças  ,  fe  venhaõ  encher 
de  íuas  Gerações  :  In  me 
eft    oinms  gratia  :  tranfiíe 
ad  me  ^  &  à  gemraúombm 
méis  mplemmi.    A   Gloííà 
Interlineal     explicou     o 
modo  como  ifto  he,  com 
hila  comparação  de  gran- 
de propriedade.  Hic  líber 
efi  Apothecít  gmúarum  ,  in 
qm   omnis    anima    ,    quid- 
quid  necefje  hahet  ,     inve- 
met :  Sabeis  como  he  efte 
Livro  (  diz  a  Gloífa  )  he 
como  húa  botica  de  re- 
médios    íobrenaturaes   , 
onde  todos  os  homens  a- 
chaõ  tudo  o  de  q  tem  ne- 
ceílidade  para  íeus  males. 
A  côparaçaõ  pudera  íèr 


mais  levantada  ,  mas  naõ 
pode  íèr  mais  própria. 
Que  he  o  q  tem  húa  boti- 
ca por  fora  ,  &  por  détro/* 
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Por  fora  naõ   apparecem 

mais  que  huns  titulos  de 
nomes  Gregos ,  U  Arábi- 
gos :  &  por  dentro  deba- 
xo  delles  eílaõ  os  remt- 
dios  ,  com  q  íè  curaõ  to- 
das as  enfermidades.   O 
mefmo   paíla  nefie  Uher 
generationis    de    S.    Mat- 
theos-  Por  fora  naõ  fe  ve 
mais  que  eftes  nom^ês  de 
Patriarcas  ,  huns  Hebrai- 
cos, outros  Syriacos ;  mas 
por  dentro  debaxo  delles 
efíá  a  íua  ílgniíicaçaõj  que 
conte  os  remédios  mira- 
culo íbs,  CG  que  a  Senhora 
acode  a  todos  os  males 
do  Género  humano.  Ora 
ide  comigo,  &:  vereis  toda 
a  Hiftoria,  &  Milagres  de 
Penha  de  França  ,  efcrit- 
tosnefte  Livro. 
\     Cahifíes  enfermo  em 
húa  cama,  experimétaftes 
os  remédios  da  arte  fem 
proveyto    :     íòccorrefíes 
vos  da  Virgé  de  Penha  de 
França  :  íizeftes  lhe  hum 
voto  ,  &  no  meírno  ponto 
vos  achaftes  com  perfej- 
ta  faude.    Que  foy  ifío  } 
Foy    Milagí-e     daquella 
Zz  iij  Se* 


n^ 
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Senhora.  Lede  o  no  Li- 
,.    ,  vro  de  feus  Milagres.  Ge- 

mtit  Jojiam.  jo[ias  ,  id  elt  , 
Saks  Domim  :  Saúde  da- 
da por  Deos.  Foy  a  enfer- 
midade ,  que  padeceftes, 
mortal :  defcófiáraõ  vos  os 
médicos  ;   recebeftes   os 
últimos  Sacramêros  :  naô 
fizeftes  vós  oração  à  Vir- 
gem de  Penha  de  França, 
porque  já  naõ  podieis  , 
mas  fizeraõ  na  os  que  vos 
aíTiítiaõ  ,  \  vos  fuftenta- 
vaõ  a  candea  na  maõ:  íii- 
bitamente    melhoraftes  , 
tornaiies  da  morte   à  vi- 
da ,    &  penduraftes  alli  a 
voífa  mortalha.  Que  foy 
ido   ?    Foy  Milagre  da- 
qijella    Senhora.  Lede  o 
efcritto  no  livro  dos  íèus 
Tx/i  ,*?  Milagres.      Gemut     Elia- 
^  ^.    cm.   Eltactm  ^  id  eft  ^  hei 
refiirre^io    :    Refurreyçaõ 
obrada  por  Deos.  Eftaveis 
todo  entrevado,  c5  os  mê- 
bros  tolhidos  ,    8<:  intor- 
pecidos  ,  na(5  vos  podieis 
mover,  nem  dar  hu  paíTò : 
mandafles  vos  trazer  em 
hombros    alheyos  a  eíla 
Cafa  ;  pediftes  com  gran- 


de    confiança  à   Virgem 
de  Penha  de  França ,  que 
ufaífe   com  vofco  de  fuás 
mifericordias ;  no  mefmo 
ponto  tornaftes  para  vof 
fa  caía  por  voíTos  pès ,  k. 
penduraftes  em  memoria 
as    voíTas  moletas.    Que 
foy  ifto  ?    Foy  Milagre  ^ 
daquella  Senhora.  Ledeo 
efcritto  no  Livro.  Gemit  ^^^^ 
Ezechtauu    Ezechias  ,    idj^   5, 
eji  5  conjortaúo    Domimt  : 
Confortaçaõ    do   Senhor. 
Fezvos    Deos   mercê  de 
vos    dar   abundância  de 
bens  ,  com  que  furtentar 
húa  cafa  muyto  honrada 
mas  naõ  vos  deo  filhos  , 
com     que    a    perpeti:;ar. 
Vieftes  a  Noíla  Senhora 
de  Penha  de  França  ,   fi- 
zeíies  hiia  novena ,  &  aca- 
bados   os   nove  dias  de 
voíTa  devoção,  naô  tarda- 
rão os  nove  mezes  ,  que 
naõ  tiveíleis  fucceíTor  para 
voífa  caía.  Que  foy  ifto  ? 
Foy     Milagre     daquella 
Senhora.    Ledeo   eícritto 
no  Livro.  FtUj  Abraham  : '  *^^ 
Alrâham  ,  id  efí^  pater  múl-  ^*  ^ 
Pay    de 
muyta 


mh 
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muyta  decendencia.  ffa- 
vendo  miiytos  annos  ,  q 
íèndo  calada  ,  vivieis  co- 
mo  viuva  ,   Zí  voíTos  fi- 
lhos ,   como  orfaõs  ,  por- 
que o  pay  fez  híia  viagem 
para  as  conquiflas ,  ò<  nu- 
ca mais  houve  novas  del- 
le.    Tomaftes    por  devo- 
ção vir  os  íabbados  a  Pe- 
nha de  França,  ou  re2,aro 
Roíãrio    em    voíTa    caía 
(  que  às  vezes  he  a  devo- 
ção mais  fegura  )  &  quã- 
do  menos   o  cineráveis  , 
vedes    entrar  o  pay  dos 
voíTos    orfaõs   pela  porta 
dentro.    Que  foy    ifto   ? 
Milagres  daquella  Senho- 
ra /  ledeo  efcritto  no  Li- 
vro  ;    Gemnt    Ahiam.   A. 
hias  ,  id  eji ,  pater  vemens 
hic  :  efue  he  o  pay  que  ve- 
yo.  Cahiííes  em  pobreza, 
TÍfl:es  vos  com  trabalhos, 
&  miferias  ,  &  com  a  caía 
cheya  de  obrigaçoens  ,  & 
de  boccas,  a  que  mattar  a 
fome  :  naõ  houve  diJigê- 
cia,  que  naõ  íizeíTeis  ;  naõ 
houve  induííria  ,  que  naõ 
experimentaíTeis  ,    todas 


fem 


proveyto.    Acolhe- 


Matth, 
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fíefvos  por  ultima  eípe- 
rança  à  íbmbra  defla  Ga- 
fa, que  cobre,&  fuííenta  a 
tantos  pobres  ,   &  íem  íà- 
btT  donde  ,   nem  por  on- 
de ,  achaíieívos  com  re- 
médio ,  &  com  deícanço. 
Que    foy  iílo  ?    Milagre 
daquella  Senhora  :  lede  o 
efcritto    no  Livro  ;    Ge- 
mát  NaaJfon.NaaJJon^ id eft^^^  . 
refe^io  ,  £5*  requies  Domi- 
ni.  Refeyçaõ,  &  deícanço 
dado  por    Deos.    Foíies 
taõ  deígraciado  ,  que  vos 
foy     neceííàrio    pleytear 
para  viver  :  quizeraõvos 
tirar  a  voííâ  fazenda ,  com 
demandas,  cõ  caíumnias , 
com  falíòs  teílimunhos  , 
8r   violências  :    andaíies 
tãtos  annos  arraigado  por- 
tribunaes,  cada  vez  a  voí^ 
íà  juítiça  mais  eícura  ,  & 
vós    mais   deíèíperado    : 
appeilaíies   íinalmête   pa- 
ra o  tribunal  de  Penha  de 
França  ,  &  feZvos  Deos  a 
juíliça   que  nos  homens 
naõ    acháveis.    Que   foy 
iflo  ?  Foy   Milagre    da- 
quella Senhora;  lede  o  eí^  Matth 
critto   no    Livro.    Genuiti-^* 


\ 


\ 
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Jofaphat.  Jofaphat  ,  id  eft  ^ 
Deus  jude)c  :  Deos  feyto 
jurz,  por  vòs.  Éreis  hum 
moço  louco ,  &  eego  :  an- 
dáveis enredado  nos^la- 
byrinthos  do  amor  pro- 
fano 3  que  vos  prendiaõ  o 
alvedrio  ,  que  vos  deftru- 
hiaõ  a  vida  ,  &  vos  leva- 
vaõ  ao  Inferno.  Vivieis 
fem  lembrança  da  morre, 
nem  da  honra  ,  nem  da 
íalvaçaõ.  Oh  valhame 
Deos  ,  quantos  milagres 
eraõ  neceííarios  para  vos 
arrancar,  daquelle  mife- 
ravel  eftado  !  Era  necef 
fario  appartar  ;  porque  a 
occafiaõ  era  próxima  : 
era  neceíTario  eíquecer  ; 
porque  a  lembrança  era 
continua  /  era  neceíTario 
ver  ;  porque  os  olhos 
eftavaô  cegos  :  era  necef 
íario  aborrecer ;  porque 
o  appetite  eftavâ  entre- 
gue ;  era  neceíTario  con- 
feíTar  ;  porque  a  concien- 
cia  eftava  perdida  ;  era 
neceíTario  períèverar  ; 
porque  a  recahida  naõ 
foíTe  mais  arriícada.  To- 
dos eíles  milagres  havieis 
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miíter  ,  que  todos  íaõ  ne- 
ceíTarios  a  quem  vive  em 
íemelhante  ellado  ,  &  por 
iíTo  íahem  delie  taõ  pou- 
cos. Emíim  fizeííefvos 
devoto  da  Virgem  de 
Penha  de  França  ,  oíTere- 
ceítes-Ihe  híí  eoraçaõ  to- 
do de  cera  ,  &  todo  de 
mármore  ,  que  tal  era  o 
voííb  :  de  mármore  para 
com  Deos  ,  de  cera  para 
com  o  mundo.  E  quando 
vós  mefmo  cuydaveis  q 
feria  impoííivel  haver 
nunca  mudança  em  vós  , 
achaítes  que  o  mármore 
íè  abrandou  ,  que  a  cera 
íè  endureceo  ,  &  que  o 
voíío  coração  íè  trocou 
totalmente.  Que  fòy  iíto  ? 
Foraõ  Milagres  daquella 
Senhora.  Ledeos  todos 
no  Livro  de  feus  mila- 
gres. Era  neceííario  ap- 
partar ?  Gemút  Phares, 
Phares  ,  id  eft  ,  Divifio  ; 
Appartamento.  Era  ne- 
ceíTario eíquecer  }  Gemút 
Mamiflhi.  Mamffes  ,  id 
eft  ,  ohlmo  :  Eíqueci- 
mêro.  Era  neceííario  ver  } 
Genuit  Ohed  es  Ruth. 
Ruth 
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Rutb  U  ejí  videm  :  O 
que  vè.  Era  neceííàrio 
aborrecer  ?  Gemàt  Toa- 
ram de  ^bamdr.  'fhcunar , 
id  eft  Amaritudo  :  Abor- 
recimenro.  Era  neceííà- 
rio confcfiar  ?  Gemit  J Li- 
dam. Judas  ,  id  eft  Conjef- 
fw.  Connírao.  Era  nccef 
fario  períeverar  ?  Gemàt 
Achas,  Achas  ,  id  eft  Fir- 
mameijtwn  Domim  :  Fir- 
meza dada  por  Deos. 

Finalmente  todos  os 
-Milagres  que  a  Senhora 
faz  (  que  laõ  todos  os  que 
pede  a  neceílidade  ,  &  o 
defejo  )  todos  eíiáo  efcrit- 
tos  naquelie  íeu  Livro. 
Andáveis  affligido  ,  U  an- 
guftiado  :  acudiftes  à  Vir- 
gem de  Penha  de  Fran- 
ça ,  &  achaíies  refrigério, 
&,alIivio  ?  Jejjè  :  Refnge- 
rium.  Andáveis  trifle  ,  & 
deíconíolado  ;  puzeíies 
o  voíTo  coração  nas  mãos 
da  Virgem  de  Penha  de 
França  ,  &  tornaftes  com 
coníòlaçaô ,  &  alegria  ? 
Ifac  :.  Ri f lis.  And:iveis 
confuíò,  íèm  vos  íãber  re- 
íòlver  j  recorreftes  à  Vir- 
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gem  de   Penha  de  Fran- 
ça ;  &  livrouvos  da  con- 
íliíaõ     ?    TLorohahel  :  Alie- 
mis    à    coiifufwne.     Andá- 
veis em  guerríf,  U  diííèn- 
íbéns  ;  tcmaf  es  por  me- 
dianeyra  a  Virgê   de    Pe- 
nha de  Franç?,  8:  pozvos 
ein  paz  ?  Salomon:    Pacifi' 
cus.  Tinheis  inimigos,  & 
naõ  íàbieis  de  quem  vos 
híivieis  de  guardar   :   to- 
maííes  hua  carta  de  íègu- 
ro  da   devoção  da  Virgê 
de  Penha  de  França  ,  & 
preveniíles   todos    os  pe- 
rigos ?   Ilefron  :  Jaculmn 
videm.  Sois  tentado  ,  cha- 
maftes    pela    Virgem  de 
Penha  de  França  em  voí 
ias  tentaçoens  ,  &  deovos 
fortaleza  para    lutar   ani- 
moíà mente  contra  o  De- 
mónio ?  Jcicob  :   Lu^ator] 
Sois  íbldado    ,    pedifíes 
foccorro    à    Virgem,   de- 
Penha  de  França  no  ccn- 
fii61o  ;  &:  deovos  vaJor  , 
com  que  vencer   ao   ini- 
migo ?  Bcoz  ;   Prdvalem. 
Sois  coníclheyro  :  recor- 
reíics  à  Virgem  de  Penha 
de  França  ,  &  deovos  l^z, 
Áaa  & 
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8c  prudência  para  acer- 
tar ?  Salmon  :  Omnia  dif- 
cermm.  Sois  mercador  , 
éncõmendaftes  as  voíTas 
encommendas  à  Virgem 
de  Penha  de  França  ,  & 
recebeftes  o  retorno  com 
grandes  augmentos  ?  Jo- 
feph  :  Augmentum.  Sois 
mareante  ,  ckamaftes  pe- 
la Virgem  de  Penha  de 
França  nas  tempeftades  , 
&  reconhecerão  as  on- 
das a  virtude  daquelle  íà- 
grado  nome  ?  Maria  : 
Domina  maris.  Emfim 
que  o  primeyro  Livro  da 
Hiftoria  ,  U  Milagres  de 
NoíTa  Senhora  de  Penha 
de  França  he  o  noíTo  E- 
uangelho.  Liher  genera- 
iionis. 

§.    V. 

o  íègundo  Livro  de- 
ita Hiftoria,  &  Milagres, 
qual  vos  parece  que  fera? 
Também  o  naõ  have- 
mos de  ir  bufcar  fora  de 
caía.  He  o  SantiíTimo  Sa- 
cramento do  Altar.  Bem 
dizia  eu  logo,que  os  Mi- 
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lagres  defta  Caía  não  fó 
tem  Livro  ,  fenaõ  Livros. 
Appareceo  ao  Profeta  E- 
z,echiel  hum  braço  com 


hum  livro  na  mão  ,  &  dií^ 
felhe  hua  voZ  :  Comeâfe  ^^ 
whmen  ifiud  :  Ezechiel  ,  3.  1 
come  efte  livro.  Abrio  a 
bocca  Ezechiel ,  comeo  o 
livro  ,  &  íuccedeolhe  hua 
couía  notável.  Porq  quã- 
do  o  tomou  na  bocca  , 
fentio  hum  fabor,  depois 
que  o  levou  para  baxo  ex- 
perimentou outro.  Ad- 
mirável livro  /  Admirá- 
vel manjar,  que  nem  pa- 
rece manjar  ,  nem  livro  / 
Livro  naõ  ;  porque  os  li- 
vros não  íe  comem  ,  & 
efte  comiafe.Manj^  naõ; 
porque  o  manjar  tem  hú 
fó  fabor  ,  &  elfe  na  bocca: 
&  efte  tinha  dous  íàbores; 
hum  exterior,  quando  íê 
tomou  na  bocca  •  &  ou- 
tro interior  ,  quando  íe 
paflbu  ao  peyto.  Pois  mã- 
jar,que  tem  dous  fabores; 
manjar,  que  fe  come  com 
a  bocca  ,  Sí  com  o  cora- 
ção j  manjar ,  que  íàbe  de 
hua  maneyra  aos  fenti- 
dos, 
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dos,  &  de  outra  ao  interi- 
or da  alma  ;  que  manjar 
he  ,  nem  pode  íer  efte,íe- 
naõ  o  Santiflimo  Sacra- 
mento ?  Por  iíTo  o  Profe- 
ta ,  quando  Jhe  diíTeráo 
que  o  comeííe  ,  naõ  o  eo- 
meo  ,  commungou  :  naõ 
o  tomou  primeyro  com 
a  maõ  ,  como  íe  faz  ao  q 
íè  comej  mas  abrio  a  boc- 
ca  com  grande  reveren- 
cia ,  &  recebeo-o.  A  cere- 
nionia,o  modo  ,  &  os  ef 
feytos  ,  tudo  he  de  Sacra- 
mento ,  naõ  íè  pode  ne- 
gar Mas  a  figura  naõ  o 
parece  ,  Comede  whmen 
íftud.  Que  tem  que  ver  o 
livro  com  o  Sacramento  ? 
Agora  o  vereys.  O  livro 
he  a  mais  perfeyta  ima- 
gem de  feu  author  ;  taõ 
perfeyta  ,  que  naõ  íe  di- 
flingue  delle  ,  nem  tem 
®utro  nome  :  o  livro  vi- 
flo  por  fora  naõ  moftra 
nada  ;  por  dentro  eflà 
cheyo  de  myííerios  :  o  li- 
vrOjíè  fe  imprimem  muy- 
tos  volumes  ,  tanto  tem 
hum  como  todos  ,  &:  naõ 
tem  mais  todos  que  hum: 
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o  livro  eíià  juntamente 
em  Roma  ,  na  índia  ,  & 
em  Lisboa  ,  &  he  o  meí^ 
mo:o  livro  ,  fendo  o  meí^ 
mo  para  todos  ,  huns  per- 
cebem delle  muyto  ,  ou- 
tros pouco  ,  outros  nada; 
cada  hum  conforme  a  íua 
capacidade  :  o  livro  he 
hum  mudo,quefalIa;hum 
furdo,  querefponde;  hum 
cego,  que  guia*-hum  mor- 
to ,  qtie  vive  ;  &  naÕ  ten-^ 
do  acçaõ  em  fi  meírno  , 
move  os  ânimos,  &  cauíã 
grandes  eífeytos.  Quem 
ha  que  naõ  reconheça  em 
todas  efJas  propriedades 
o  SantiíTimo  Sacramen- 
to' do  Altar  ?  Livro  he,  & 
Livro  com  grande  pro- 
priedade :  Comede  njolu- 
:tien  iflud. 

Mas  de  que  matéria 
tratta  eíie  Livro  ?  Diílè-o 
o  Profeta  David  bem  cla- 
ramente :  Memoriam  fe- pr  j 
cit  miralnlmm,  fmnim  ,i,g*. 
Mifericors  ,  ^  Miferator 
Domhms  :  efcam  dedit 
timeraibus  fe.  Sabeis  ,  que 
livro  he  eíle  foberano 
manjar ,  que  Deos  da  aos 
Aaa  ij        que 
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que  o  temem  ?  He  o  Li- 
vro das  Memorias  dos 
Milagres  da  Miíèricor- 
dia  de  Deos.  E  quaes  íàõ 
os  Milagres  da  Miferi- 
cordia  de  Deos,  pergunto 
eu  agora  ,  fenaõ  os  que  fe 
obraõ  nefta  Caía  ?  Que 
lugar  ha  no  mundo  ,  on- 
de Deos  íè  nioftre  mais 
Mifericordioío 
de  fua  Mríèricordia  feja 
maisMilagroía  ,  que  ne- 
^Q?  Alli  eftaõ  os  Mila- 
gres ,  &  as  Miíèricordias 
fechadas  :  aqui  eftaõ  os 
Milagres  ,  Sc  as  Miferi- 
cordias  patêtes.  Que  cuy- 
dais  que  he  a  Caía  de  Pe- 
nha de  Frãça  com  as  íuas 
maravilhas  ?  He  o  Sacra- 
anêro  cô  as  cortinas  corri- 
das. Se  Deos  correra  as 
cortinas  àquelle  Myfte- 
rio  ,  &  nos  abrira  aquelle 
Livro  Divino  ;  haviamos 
de  ler  alli,  o  que  aqui  ve- 
mos. Alli  eííaõ  os  Mila- 
gres de  Penha  de  Fran- 
ça encubertos;  aqui  eíiaõ 
os  Milagres  do  Sacramê- 
to  deíèncerrados.  Alli  as 
paredes  cobrem  os  Mila- 
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grés  ;  aqui   os  Milagres 
cobrem  as    paredes.   Os 
Milagres  ,  &  inícripçoês, 
de  que  eflas  paredes  or- 
dinariamente   eflaõ     ar- 
madas,que  imaginais  que 
faò?  Saõ  as  folhas  daquel- 
le  Livro   deíenquaderna- 
das.  Vio  S.  Joaõ  no  Apo- 
calypfe  hum   livro  ,  que^^^ 
naõ  íè  achou  nuca ,  quem  ^*  '* 
o  pudeíTe  abrir  no  mun- 
do ,  atè  que  o  abrio  Chri- 
fío.  AÍTi   eíleve   fechado 
tantos    centos  de  annos 
aquelle   Livro  do    Divi- 
niíTimo  Sacramento  ,  atè 
que  o  abrio  a  Virgem  de 
Penha  de  França.  O  que 
alli  fe  lè,  he  o  que  aqui  íè 
vè:o  que  alli  cremos  ,  he 
o  que   aqui   experimenta- 
mos. Nas   outras   Igrejas 
he  o   Sacramento  Myfle- 
rio  da  Fé  ;  aqui  he  deíèn- 
ganno  dos  fentidos.  Se  os 
fentidos  aqui  vem  tantos 
grés  ;  que  muy^o  he 
que  a  Fé  creya  alli  tantos 
Milagres  .^  Cãteíè  nas  ou- 
tras Igrejas  .*   Pr^ftet  Fi- 
des     piPpkmeutum     Jenfuu 
defe^ui ;  Supra  a  Fé  o  de- 
feyto 
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feyto  dos  fentidos.  Em 
Fenha  de  França  cantefé 
ao  contrario  :  Fr^f/iet  fen- 
fus  fupplementum  FM 
i^efe^ui :  Supraõ  os  fenti- 
dos o  defeyto  da  Fé ,  fe 
por  ventura  o  houveíle.Se 
os  fentidos  vem  os  Mila- 
gres ;  porque  os  ha  de 
duvidara  Fé  ,  &  ainda  a 
infidelidade  ? 

O  Milagre,  em  q  mais 
tropeça  ,  &  íe  embaraça  a 
infidelidade  no  Divino 
Sacramento  he  ,  fendo 
Chrifto  hum,eftar  em  taô 
diíFerétes  lugares.  E  quã- 
tos  olhos  ha  no  mundo  , 
que  podem  teftimunhar 
de  vifta  efte  Milagre  na 
Senhora  de  Fenha  de 
França.  Vedes  entrar  por 
aquella  porta  hum  home 
carregado  de  grilhoens, 
Sc  de  cadeyas  ,  &  leva  las 
ao  pè  daquelle  Altar  ;  & 
fe  lhe  perguntais  a  cauíà  , 
diz  que  eftan do  nas  maf 
morras  de  Argel  ,  ou  Ti- 
tuaõ  ,  lhe  appareceo  a- 
quella  mefma  Senhora  de 
Fenha  de  França  ,  a  que 
%  encomendava  ,  &  que 
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cm  final  da  liberdade  ,q 
lhe  deOjlhe  vemofiferecer 
as  mefmas  cadeyas.    Ve- 
reys    entrar    por  aquella 
porta  o  Indiatico  ,  U  of^ 
ferecer  ricos  ornamentos 
a  efte  Templo  ,  porque 
pelejando  na  índia  cõtra 
os  Achens  ,  ou  contra  os 
Rumes  ,  invocou  a  Virgé 
de  Penha  de  França ,  qu@ 
fendo  vifta  diante  do  nof 
íò    exercito    pelos    meí- 
mos  inimigoSjas  íuas  ba- 
las nos  cahião  aos  pès  ,  Si 
as  fuás  fettas  fe  converti- 
aõ   contra   elles.    Vereys 
entrar  por  aquella  porta 
húa  prociííàÕ  de  homens 
defcalços  ,  com   aípeélo 
mais  de  refuícitados,  que 
de  vivos  ,   &  dirvoshaõ, 
que   íè  vem  proftrar  por 
terra  diante  daquelia  Se- 
nhora ;    porque  vendofè 
comidos  do  mar  ,  chama- 
rão pela  Virgé  de  Penha 
de  França, &  logo  a  viraõ 
no  ar  entre  as  fuás  anten- 
nas,  &  ceftou  nu  momêto 
a  tempeftade.  De  maney- 
ra  ,  q  a  Senhora  de  Fenha 
de  França,  como  fe  deba- 
Aaa  iij  xo 
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xo  das  accidentes  deíie 
gloricÍQ  nome  íe  facra- 
mentàra  tãbem  por  amor 
de  nós ,  íendo  hua  fó  eílà 
em  Lisboa  ,  e{\:\  em  Ar- 
gel,eftà  na  índia,  eftà  em 
todas  as  partes  do  mar,  & 
da  terra  ,  onde  a  invoca- 
mos. Vemme  ao  peníà- 
menro  nefle  paíTo  ,  qiie  as 
palavras  da  Invocação  , 
ou  tem  ,  ou  participaÕa 
mefma  virtude  das  Pala- 
vras da  Coniagraçaõ.  A 
virtude  das  Palavras  da 
Coniagraçaõ  he  taõ  po- 
deroía  ,  que  em  íe  pro- 
nunciando as  palavras 
logo  Chrirto  ai  li  efíà  pre- 
fente.Tal  hea  virtude  das 
palavras  da  Invocaoaõ. 
Ouvi  a  líàias  :  Invocahis 
&  Domims  exaucfiet  : 
damahts  ,  &  dtcet  :  Ecce 
ad[u\  Invocarmeheys  ,  8c 
chamareys  por  mi ,  |£  no 
mefmo  ponto  íerey  pre- 
íenre.  Aííi  o  faz  a  Virgem 
PiedofiíTima  a  todos  ,  os 
que  a  invocaõ  em  todas 
as  partes  do  mudo.  Chri- 
fto  prefênte  em  toda  a 
parte  pelas  palavras,  com 
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que  o  Sacerdote  conà- 
gra  a  Hofíia  ;  Maria  pre- 
fênte em  toda  a  parte  pe- 
las palavras,  com  que  o 
neceíBtado  \.  invoca.  S. 
Gregório  Thaumaturgo  ,  - 
chamou  a  efta  Senhora  , 
Ommum  miraculorum  of-  Qrè 
ficina  :  Officina  de  todos  lha 
os  Milagres. E  comoeftcs'»^' 
dous  Livros  de  Milagres 
foraõ  impreííbs  na  meí- 
ma  Officina,  na5  he  muy- 
toque  fejaõ  femelhantes 
nos  mefmos  carr  ^res. 
Só  com  efta  differença  , 
por  naõ  dizer  ventagem  ; 
que  no  Sacramento  cftà 
a  Officina,  U  0  Livro  cer- 
rado ;  em  Penha  de  Fra- 
ca eftà  a  Officina,  &:  o  Li- 
vro aberto  :  excedendo 
nefta  parte  ao  Livro  Ge- 
rado o  Livro  da  Geração. 
Liíer  y^eiieratiunis. 


Ora  Senhores  ,  jà  que 
eftamos  na  Caía  dos  Mi- 
lagres ,  &  no  dia  em  que 
a  Senhora  de  Penha  de 
França  deve  eíiar  mais 
li- 
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liberal,que  nunca  de  feus 
favores  ,  &  mifericordias; 
o  que  importa  ,  8c  o  que 
Deos  ,  &  a  mefma  Senho- 
ra quer ,  he  que  nenhum 
de  nós    hoje   íè  và  defta 
Igreja  íem  o  feu  Milagre. 
Nenhum  de  nós   ha  taô 
perfeytamente  faõ   ,   que 
naõ  tenha  aigúa  enfermi- 
dade 5  &  muytas   de  que 
íàrar.  Quantos  eftaõ  hoje 
nefta  Igreja  ,  mancos ,  & 
alejados  ?  Quantos  cegos, 
quantos  íúrdos  ,  quantos 
entrevados  ,  &  o  peyor  de 
tudo,  quantos    mortos  ? 
Quereis  faber   quem  íàõ 
os  mancos?  Ouvi  a  Elias: 
Ufquequò      claudkaús      m 
^^S*  àms  partes  ?  Atè   quando 
^'•povo  errado  has  de  man- 
quejar para  duas  partes  , 
adorando   juntamente    a 
Deos,  U  mais  a  Baal  ? 
Quantos    ha    debaxo  do 
nome  de   Chriflãos  ,  que 
dobraõ  hu  joelho  a  Deos, 
&  outro  ao  ido  lo   ?  Per- 
guntayo  a  voíTas  torpes  a- 
dorações.  Os  que  fazem 
ifto  íaõ  os  mancos.  Que- 
reis faber  quaes  íàõ  os  ee- 
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gos  ?  Naõ  íaô  aquelles ,  q 
naõ  vem;faõ   aquelles  ,  q 
vendo  ,  U  tendo  os  olhos 
abertos  ,  obraõ   como   íe 
naõ  viraõ    ;     Eu^eca  corV^j-^' 
populí  hujus  (   diz  líàias  )  ^^' 
i4t    'videntes     non    videant. 
Vemos  q  todo  efle  mun- 
do he  vaidade  ,  que  a  vi- 
da he  hum  íbnho,  que  tu- 
do paííà  ,  que  tudo  acaba, 
&  que  nós    havemos   de 
acabar  primeyro  que  tu- 
do j  &  vivemos  como  íè 
fôramos  immortaes  ,  ou 
naõ  houvera   eternidade. 
Quereis  laber   quem  faÕ 
os  furdos  ?  Saõ  aquelles 
de  quem    diíTe    David  : 
Aures  hahent  ,  6*  non    au- 
díent :  Teràõ  ouvidos  ,  &  Pífil 
naõ  ouviràõ.    Naõ  ouvir  íí3^<^« 
por  naõ  ter  ouvidos  ,  naõ 
he  grande  miíèria  ;  mas 
ter  ouvidos  para  naõ  ou- 
vir, he  a  mayor  enfermi- 
dade   de  todas,  Nenhua 
couía  me   deíconíola  ,  & 
eftà   deíconíòlando     tan- 
to ,  como  verme  ouvir.  O 
que  vay  ao  entendimen- 
to ,  ouvilo  com  grande  at- 
tençaõ ,  k  fâtisfaçaõ  ,  &: 
com 
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com  mayor  applauíb   do 
que  rnerece  ;  o  que  vay  à 
vontade  ,  Sc  mais  impor- 
ta ,  ou  naõ  lhe  dais  ouvi- 
•     dos  ,  ou  vos  naõ  íba  bem 
nelles.  Quanto  temo  que 
he  evidente   final   da    re- 
Joan.^  provação  /   Propterpci     vos 
47.       mn  auditis  ,    qma  ex   Deo 
non  eftjs.  Efles  íaõ  os   íiir- 
dos.   Quereis    finalmente 
íaber  quem   íâõ   os   mor- 
tos ?  Saõ  aquelles  de    quê 
diíTe  S.  Joaõ  :  Noineu  ha- 
Apoa.    ^^^  •>  Ç^^^^  vivMS  ,    &  mor- 
3.  í.    titus  es  :  &    aquelles    de 
quem  difle  Chriílo  :  .57- 
Mat^h  nite   mortms    fepelire    mor- 
8.22.  mos  fuos.  Os    mortos    íàõ 
todos  aquelles  ,  que  eíiaõ 
em   peccado   mortal.  Ha- 
verá algum  morto  ,  ou  al- 
gua  morta    nefla   Igreja  ? 
Ainda  mat  ,  porque   tan- 
tos 5  &  tantas.  Vede  quan- 
to peyor  morte  he  o  pec- 
cado ,  que  a  mefina  mor- 
t:e.  Os  homens  tenYos  três 
vidas  :  vida  corporal  ,  vi- 
da efpiritual,  vida  eterna. 
A  morte  tira  í  o  mete  a  vi- 
da corporal   :  o    peccado 
tira  a  vida  efpiritual ,  tira 
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a  vida  eterna ,  &  também 
tira  a  corporal  ;  porque 
do  peccado  naceo  a  mor- 
te :  Per  peccatum  mors.  gQj^f^ 
Todas  as  mortes  quan-5.12 
tas  ha  ,  quantas  houve  ,& 
quantas  ha  de  haver  ,  fò- 
raõ  cauíàdas  de  hum  ío 
peccado  de  Adaõ :  &  naõ 
baftando  rodas  para  o  pa- 
gar ,  foy  neceíTàrio  que  o 
mefmo  Decs  morreíTe  , 
para  ^atisfà^e^  por  elle.  A 
morte  matta  o  corpo,  que 
he  mortal  :  o  peccado 
matta  a  alma,  que  he  im- 
mortal  ;  U  morte  que 
marta  o  immortal  ,  vede 
que  morte  íèrâ  ?  Os  eflra- 
gos  ,  que  faz  a  morte  no 
corpo  ,  cònfume-os  era 
poucos  dias  a  terra:- os 
e("^ragos,  que  fàz  o  pecca- 
do na  alma, naõ  bafta  hua 
eternidade  para  os  con- 
fumiro  fos-o.  E  fendo  íõ- 
bre  todn  o  excedo  de  cõ- 
paraçaõ  tanto  mais  para 
Temer  a  morte  da  almâ  , 
que  a  morte  do  corpo,  & 
tanto  mais  para  amar  ,  & 
para  eflimara  vida  efpiri- 
tual ,  &  eterna  ,  que  a  vi- 
da 


i 
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da  temporal  ;  em  que 
Fé,  &  em  que  juizo  cabe, 
que  pela  vida  ,  k  faude 
do  corpo  íè  façaõ  taõ  ex- 
traordinários extremos  ; 
&  que  da  vida  ,  &  faude 
da  alma  fe  faça  taõ  pou- 
co caíô  ? 

Verdadeyramente,  Se- 
nhores ,  que  quando  con- 
fidero  no  que  aqui  eíia- 
mos  vendo  ,  naõ  ha  cou- 
íà  para  mi  no  mundo  taõ 
temeroíà  ,  como  o  mef 
mo  concuríò  ,  k  devoção 
defta  Caía  ,  8c  ainda  os 
mefi-nos  Milagres  delia. 
Oh  fe  ou  viramos  os  bra- 
dos, que  nos  eftaõ  dando 
à  conciencia  eftas  pare- 
des !  Queyxaõ-íè  de  nós 
com  Deos  ,  &  queyxaõ-íe 
de  nós  com  noíco  :  &  ca- 
da voto  ,  cada  Milagre  , 
dos  que  aqui  íe  vem  pen- 
durados ,  he  hum  brado , 
he  hum  pregão  do  Ceo 
contra  o  noíFo  defcuydo. 
He  poíTivel  (ertaõ  bradan- 
do eftas  paredes  )  he  pof 
fivel  que  faz  tantos  Mila- 
gres Deos  por  nos  dar  a 
faude  ,  U  vida  temporal  , 
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k    que    os  homens  naõ 
queyraõ  faljer  o  q  Deos 
lhes  manda,  fendo  taÕ  í^- 
cil,  para  alcançar  a  íãude 
efpiritual  ,  k  a  vida  eter- 
na <?  He  poíTivel  que  efte- 
ja  Deos  empenhando  to- 
da a   íua  Omnipotência 
em  vos  dar  a  vida  do  cor- 
po, k  vós  que  eftejais  em- 
pregando  todas  as  voíTas 
potencias  em  perder  a  vi- 
da da  alma.^  Dizeime  em 
que    empregais    a    voíTa 
memoria  .<?   Em  que  em- 
pregais o  voíTo  entendi- 
mento ?  Em  que  empre- 
gais a  voíTa  vontade  ,  & 
todos  os  voíTos  íentidos  , 
fenaõ  em  coufas  que  vos 
apartaõ     da     íàlvaçaõ    ? 
He    poffivel   (    tornaÕ  a 
bradar    contra   nós  efías 
paredes  ;   k  a  argumen- 
tamos a  nós  com  nofco 
mefmos  )  he  poffivel  que 
havemos  de  fazer  tanto 
pela  faude  ,  k  peia  vida 
temporal   ,   k   que   pela 
faude  da  alma,  k  pela  vi- 
da eterna  nsõ  queremos 
fazer  couía  alguma  ?  Se  a- 
doeceis  ,  fe  efiais  em  pe- 
Bbb  rigo :; 
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iiKO  ;  tanto  acudir  àquel-     vos  naõ  ha  de  perdoar,  &: 

em  que  v^s  naõ  pendu- 
reys  a  mortalha,  mas  ella 
vos  leve  à  fepultura.  La- 
zaro refufcitou  hua  vez;  , 


S,  Au- 
gufi. 


íes  altares ,  tantos  votos  , 
tantas  MiíTas  ,  tantas  ro- 
marias ,  tantas  novenas  , 
tantas  promeíTas  ,  tantas 
Oifertas  :  gaftefe  o  que  fe 
gaflar  ,  percaíè  o  que  fe 
perder  _,  empenhefe  o  que 
fe  empenhar  ,  &  pela  fau- 
de  da  alma  ,  pela  vida 
eterna  ,  como  Ce  tal  cou- 
fa  naõ  houvera ,  nem  fe 
crera  ?  Vede  o  que  diz 
Santo  Agoftinho.  Si  tan- 
tum  ,  ut  aliquanto  plus  vi- 
vatur  ;  quamò  magts  ,  ut 
femper  vivatur  ?  Se  tanto 
fe  faz  para  viver  hú  pou- 
co mais  ;  quanto  mais 
íè  deve  fazer  para  viver 
fempre  ?  Pois  defengan- 
naivos  ,  que  por  mais  que 
íiaÕ  façais  cafo  da  outra 
vida  ,  ella  ha  de  durar 
eternamêre  ;  &:  por  mais 
que  façais  tanto  caio  de- 
fía  vida^ella  ha  de  acabar, 
&  em  muy  poucos  dias. 
Huma  vez  efcapareys  da 
morte  ,  U  pendurareys  a 
mortalha  em  Penha  de 
França  ;  mas  ai  fim  ha  de 
vir  dia  em  que  a  morte 


valeolhe  Maria  ,  mas  de- 
pois morreo  alfim  como 
03  demais. 

O  que  importa  he  trat- 
tar  daquella  vida,  que  ha 
de  durar  para  fempre  ,  & 
procurar  íàrar  a  alma  ,  íè 
eftà  enferma  ,  8^  íbbre  tu- 
do refufcitala  ,  fe  eftà 
morta.  Chrifto  para  re- 
fufcitar  ,  efcolheo  húa  fe- 
pultura aberta  em  huma 
penha  .*  In  monumento  , 
quod    erat    excifim    in  pe- 


Ma: 
15. 


ira  :  &  refufcitou  ao  ter- 
ceyro  dia.  Tudo  aqui  te- 
mos :  a  Penha  ,  os  três 
dias  ,  &  o  Refufcitador  :  ^^^ 
Ego  fum  refurre^io  ,  &^^ 
vita.  Jà  que  a  alma  eftà 
morta  ;  fepuhefe  naquel- 
la  Penha  ,  para  que  refuf 
cite.  Calma  infelizmente 
morta  ,  Sc  felizmente  fe- 
pukada  ;  fe  allí  fepulrares 
de  hua  vez  ,  &:  para  fem- 
pre tudo  o  que  te  matta, 
tu  refufcitarás  ,  8í  reíuf 
cita- 
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citarás  ,  íe  quizeres  nefte 
meímo  momento.  Que 
felicidade  a  nofia  ,  &  que 
gloria  daquella  Senhora  , 
&  de  íèu  Sacramentado 
Filho,  íe  todos  os  que  ho- 
je entrarão  em  Penha  de 
França  mortos  ,  íàhiflem 
reíufcitados  1  Nao  ama 
ao  Filho  ,  nem  he  verda- 
deyro  devoto  da  Mãy  , 
que  aíTi  o  naõ  fizer.  Naõ 
guardemos  o  reíuícitar 
para  o  terceyro  dia  ,  nem 
para  o  íègundo  ;  que  naõ 
labemos  o  dia,  nem  a  ho- 
ra. Chrifto  refulcitou  ao 
terceyro  dia  ,  para  provar 
a  verdade  da  íua  morte  : 
os  mortos  que  entaõ  re- 
fufcitàraô  ,  reíliícitàraõ 
logo,  &  no  primeyro  mo- 
mento dos  três  dias,  para 
provar  a  efficacia  dá  vir- 
tude de  Chrifto.  Naõ  he 
efta  a  matéria, em  q  fe  ha- 
jaõ  de  perder  momentos , 
porque  pode  íèr  que  íeja 
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efía  a  ultima  infpiraçaõ  , 
&  efle  aquelle  ultimo 
momento  ,  de  que  pende 
a  Eternidade.  Òuçaõ  ef 
tas  vozes  do  Ceo  ,  os  que 
hoje  aqui  vieraõ  íurdos  : 
abraÕ  os  olhos  ,  &  vejaõ 
fcu  perigo  ,  os  que  vieraõ 
cegos  :  tomem  por  outro 
caminho  ,  &  com  outros 
paííbs  ,  os  que  vieraõ  ma- 
ços :  8c  todos  levem  vi- 
vas ,  &  reíufcitadas  as  al- 
mas que  trouxeraõ  mor- 
tas ,  deyxando  em  Penha 
de  França  por  memoria 
deíie  dia  cada  hum  a  íua 
mortalha.  Eíies  faõ  os 
mais  glorioíòs  trofeos  , 
com  que  íè  podem  ornar 
eí^as  rtiiraculoíâs  pare- 
des. Eeííeo  F  IN  IS  de 
mayor  louvor  de  Deos  , 
&  de  fua  Mãy  ,  com  que 
devemos  cerrar  hum  ,  & 
outro  Livro  ;  pois  he  o 
fim  que  fó  nos  ha  de  le- 
var à  vida  fem  fim. 
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SERMAM 

NO  SABBADO  QUARTO 

DA  aUARESMA, 

Em  Lisboa.  Anno  de  16  j2, 

Hoc  autem  dicehant  tent antes  eum^  ut 
pnjfent  accufare  eum,  Joan.  8. 


UTRA  vez 

(    Quem    tal 
imaginara  I   ) 
Outra  vez  te- 
mos tentado  a 
Chrifto.  Naõ   ha  que  fiar 
em  vittorias.  A  mais  efta- 
belecida    paz  he  trégua. 
Quando  ceíTaõ    as    bata- 
rias ,  entaó  fe  fabricaõ  as 
machinas.  A  machina  da 
tentação  ,    que  hoje  te- 
mos^ he  admirável  junta- 


mente ,  Sc  formidável :  & 
naõ  foy  o  machinador  , 
nem  o  tentador  o  De- 
mónio \  foraõ  os  homês. 
Deftes  tentadores  ,  &  de- 
ftas  tentaçoens  hey  de 
trattar.  Ouçamos  primey- 
ro  o  cafò. 

Tal  dia  ,  ou  tal  noyte 
como  a  defte  dia  ,  diz  S. 
JoaÕ  q  foy  Chrifto  orar 
ao  Monte  Olivete.  Sabia 
que  havia  de  fer  tentado  : 
foyíe  armar  para  a  bata- 
lha cõ  a  oraçaõ.Em  Chri- 
fto 
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fto  foy  exemplo  ;  em  nós     Mulher  ?  E  o  complica  ? 


he  neceflidade.  NaÕ  tem 
armas  a  fraqueza  huma- 
na,íe  as  naõ  pede  a  Deos. 
Atè  aqui  naõ  houve  pe- 
rigo. Do  Monte  ,  &  muy- 
to  de  madrugada  ,  veyo  o 
Senhor  ao  Templo  a  pre- 
gar ,  como  coíiumava.  E 
diz  o  Euangelifta  q  con- 
correo  todo  o  povo  a  ou- 
vi lo  :  Eí  omms  popiihis 
venit  ad  emn.  Tanto  con- 
curío  ,  Pregador  Divino.^ 
Jà  temo,  que  vos  haÕ  de 
tentar.  Veyo  o  povo  to- 
do àquella  hora  ;  porque 
os  que  naõ  íàõ  povo  ,  naõ 
madrugaõ  tanto  :  poem- 
íelhes  o  Sol  à  meya  noy^ 
te  ,  8r  amanhecelhes  ao 
meyo  dia.  Eftava  o  Se- 
nhor enfinando  (  diz  o 
Texto  )  quando  chega- 
rão os  Èfcribas  ,  &  Fari- 
íeos  a  perguntar  hum  ca- 
io. Traziaõ  huma  pobre 
mulher  atada  ,  &  diíTeraõ ' 
aíTi.  Magifter  ,  hac  mulier 
modo  deprehenfa  eft  m 
adultério  :  Efta  mulher 
neíla  meíma  hora  foy 
achada  em  adultério.  Efta 


Foraõ  dous  os  peccado- 
res  ,  &  he  hua  fó  a  culpa- 
da ?  Sempre  ajuftiça  he 
zeloíà  contra  os  que  po- 
dem menos.  Moyfes  (  di- 
zem )  manda  na  Ley,  que 
os  que  cometterem  adul- 
tério ^jaÕ  apedrejados; 
&  vós  Meftre,  que  dizeis.^ 
Os  Eícribas  ,  &  Farifeos 
eraõ  os  Doutores  daquei- 
je  tempo.  Bem  me  pare- 
cia a  mi  ,  que  quando  os 
doutos  5  &  preíumidos 
perguntaõ  ,  naõ  he  para 
íaber  ,  fenaõ  para  tentar. 
AíTi  o  diz  o  EuangeliÍTa 
nas  palavras  que  propuz. 
Hoc  autem  duehant  ter>- 
t antes  eiim.  Em  que  con- 
íiftio  a  tentação  ^  &  onde 
eftava  armado  o  laço  ,  di- 
remos depois.  'Ê  que  ref 
pondeo  o  Senhor  ?  Le- 
vantoufe  da  cadeyra  íèm 
failar  palavra  ,  &  inclinã- 
do-íe  ,  IncUnans  fe\  A I  v i  - 
caras  ,  peccadora  ,  enxu- 
ga as  lagrymas.  Chriftp 
começa  inclinandoíè?  Tu 
íàhiràs  perdoada  ;  por- 
que a  íua  inclinaçáÕ  naõ 
Bbb  iij         he 
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he  de  condennar.    Deos 
nos  livre  de  juizes  incli- 
nados 5   feiíaõ  íaõ  Deos. 
Aonde  vay  a  inclinaçaa -, 
là  vay  a  (entêçi.  Naõ  quiz 
o  Senhor    refponder  por 
palavra  ,    quiçá    porque 
ihas  na5  trocaíTem  :   reí^ 
Ibid  ^  poí^deo  por  efcritto  :  Di- 
^tto   fcribebat     in    terra    : 
Efcrevia  com  o  dedo  na 
terra.  Naõ  vos  efpanteis 
que    no   templo  lageado 
de    mármores    houveíTe 
terra;  literalmente  ;  por- 
que era  muyto  o  concur- 
ío  ,  &  pouco  o  cuydado  : 
moralmente  ;  porque  naõ 
ha  lugar  taõ  fanto  ,  &  taõ 
fagrado  ,  ainda  que  feja  a 
meíma  Igreja   ,    em  que 
naõ  haja  terra.  O  q  Chri- 
fto  eícreveíTe,  naõ  íe  íabe 
de  certo.  Entendem  com- 
múmente   os  Padres  que 
foraõ  os  peccados  dos  ac- 
cuíadores.  Que  accuíe  o 
homicida  ao  homicida,  q 
ladraõ  ao  ladraõ  ,  o  adul- 
tero ao  adultero  ?  Home 
accuíate   a  ti  :   olha  que 
quando  accufas  os  pecca- 
dos alheyos  ,  te  conden- 
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nas  nos  próprios.   A-ÍTi  íii- 
cedeo.   Depois  que  o  Se- 
nhor eícreveo  o  proceííb  , 
naõ  da  accufada  ,    fenaõ 
dos   accufadores  ;  levan- 
touíe   ,  &  naõ  lhes  diíTe 
mais  que  eftas  palavras  ; 
^i    fine    peccato    eft    ve-  md, 
Jírúm  ,  primus  in  tilam  la- 
pidem   miítat    :     Aquelie 
de  vós  ,  que  fe  achar  íèm 
peccado  ,  íèja  o  primeyro 
que  atire  as  pedras.  Aqui 
me  lembraõ  as  de  S.  Jero- 
nymo.  As  pedras  que  tra- 
ziaõ  aparelhadas  contra  a 
delinquente  ,   converteo- 
as  cada  hum  contra  o  íèu 
peyto  ,   &  os  que  tinhaõ  ' 
entrado  taõ  zeloíbs  ,  co- 
meçarão a  fe  fahir  confli- 
íbs.  Sahiraõ-fe;  porque  en- 
trarão  na  própria  conci- 
encia.  E  nota  o  Euangeli- 
fla  ,   que  os  que  fahiraõ 
primeyro   foraÕ  os   mais 
velhos  :   Incipientes   à  fe-  j, . , 
morihus.     Miíèravel    con- 
dição da  vida  humana  ! 
Quantos    mais    annos  , 
mais  culpas.  Todos  íe  de- 
vem arrepender  das  fuás, 
mas  com  mais  razaõ  ,  8c 
mais 


y6^      NOSABBADOQUAR.TO&C.     ^jóá 
mais  depreíTa  ,  os  q  eflaõ 
mais  perto  da  conta.  Fi- 
cou fó  Chrirto  ,  &  a  de- 
linquente, ifto  he, a  miíe- 
ricordia,  U  a  miferia.  Per- 
guntoulhe  :   Onde    eftaõ 
os  que  te  acculavaõ  ?  C6- 
dennoute  alguém   ?    Ne- 
mo    Domme    :    Nirguem 
Senhor.  Pois  fe  ninguém 
te  condenna  ,   nem  eu  te 
condénarey:  vaite  ,  U  naÕ 
peques  mais.  Efte  foy  o 
fim  da  hiftoria  ,  admirá- 
vel na  juftiça  ,  admirável 
na  mifericordia  ,  admirá- 
vel na  fabedoria,  admirá- 
vel na  Omnipotência.  A 
Ley  ficou  em  pè  ;  os  ac- 
cuíadores  confuíbs  ;  a  de- 
linquente perdoada  ,    & 
Chriflo  livre  dos  que  o 
vieraõ  tentar.  Efta  tenta- 
ção ,  como  dizia  ,  fera  a 
matéria   do  noffo  diícur- 
fo.  Peçamos  a   Graça   a 
quem  a  dà  taõ  facilmen- 
te ,  atè  aos  que  a  naõ  me- 
recem. Ave  Maria. 


§.  11. 

Hoc     autem     dicehant 


teutantes    eum.      Que    os 
homens     fejaÕ    mayores 
inimigos  ,  que  os  Demó- 
nios, he  verdade  ,  que  eu 
tenho    muyto     averigua- 
da. Eufque  cada  hum  os 
exemplos  em  fi ,  &  acha- 
losha  ;   por  agora  baíle- 
nos  a  todos  o  de  Chriíio. 
Depois    de    trinta  annos 
de  retiro  houve  Chriíio 
de  íahir  a  trattar  com  os 
homens  ,  ou  a  lidar  com 
elles.   E  porque  naõ  ba- 
fta  ciência  íem  experiên- 
cia ,  nem  ha  vittoria  íèm 
batalha  ,  nem  fe  peleja  bê 
íem  exercicio  ;  antes  de 
entrar  nefía  taõ  perigoíà 
campanha,  quiz-fe  exerci- 
tar primeyro  com  outros 
inimigos.  Parte-íè  o  Se- 
nhor depois  de  baptiza- 
do ao  deferto  ;   &  diz  S. 
Marcos  que   efíava  ,    & 
vivia  alli  com  as  feras  : 
Eratque    cum   hefújs.    V?S-Mare. 
fados  aíTi  quarenta  dias  ,i-  ^?. 
feguiraõíe  as   temaçoens 
do  Demónio  .•  Et  accedens  Matth. 
teniator  :    têtado   Chriíio  4-  ^ 
no  meímo  deferto ,  tenta- 
do no  templo,- tenta  do  no 
monre. 
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monte.   E  depois 
duas  experiências  ,  entaõ 
finalmente  fahio  ,  &:  ap- 
pareceo  no  mundo,  &  co- 
meçou a  trattar  com  os 
Ihid.     homens    :    Exinde     CóSpit 
^7-      prdsdicare.  Naõ  fey   fe  re- 
paraftes  na  ordem  deftes 
enfayos.   Parece  que  pri- 
vi\Qyro  fe  havia  de  exerci- 
tar o  Senhor  cô  os  homens, 
como  racionaes   ,   8c  hu- 
manos :  depois  com  as  fe- 
ras, como  irracionaes ,  & 
indómitas ;  8í  ultimamête 
com  os  Demónios,  como 
laô    deshumanos    ,     taõ 
cruéis  ,  &  taõ  horrendos. 
Mas  naõ  fòy  aíTi,  fenaõ  ao 
contrario.  Primeyro  com 
as  feras  ,  depois  com  o 
Demónio,  &  ultimamen- 
te com  os  homens. E  por- 
que ?  Forque  o  exercicio, 


ha  de  íer  do 


U  o  enfayo  , 

menor  inimigo  para  o 
mayor:  &:  os  homens  naõ 
fó  faõ  inimigos  mais  fe- 
ros ,  que  as  feras  ,  íènaõ 
mais  diabólicos  ,  que  os 
mefmos  Demónios.  Ve- 
de-o  na  experiência.  Que 
acohteceo  a  Chrifto  com 
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deftas     as  feras,com  o  Demónio, 
&  com  os  homens  ?   As 
feras   nem   lhe    quizeraõ 
fazer  mal  ,  nem  lho  fize- 
raõ  :  o  Demónio  quiz-lhe 
fazer  mal  ;    mas  naõ  lho 
fez :  os  homens  quizeraõ- 
Ihe  fazer  mal  ,  &  fizeraõ- 
lho.  Olhay  para   aquella 
Cruz.  As  feras  naÕ  o  co- 
merão ;   o  Demónio  naõ 
o  defpenhou  ;  os  que  lhe 
tiràraõ  a  vida  ,  foraõ  os 
homens.  Julgai  íe  íãõ  pe- 
yores  inimigos  que  o  De- 
mónio.^ Do  Demónio  de- 
fendeifvos  com  a  Cruz  : 
os  homens  poemvos  nel- 
la. 

De  maneyra  que  naõ 
ha  duvida,  que  os  homês 
íaõ  pe37ores  inimigos  que 
os  Demónios.  A  minha 
duvida  hoje  he,  íè  íàõ  pe- 
yores  tentadores  :  Hoc 
aiiíem  dicehant  tentantes 
eim  ?  Os  Demónios  ten- 


taõ  ,  os  homens  tentaõro 
Demónio  tétou  a  Chri- 
fto ,  os  homens  tentarão 
a  Chrifto  :  quaes  íaõ  os 
mayores  ,  &  peyores  ten- 
tadores, os  homens,ou  os 
De 
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Demónios  ?  A  queftaõ  he 
muyto  alta,  &  miiyto  util: 
Sc  para  que  naõ  gaíiemos 
ò  tempo  em  eíperar  pela 
concluíaõ  ,  digo, que  com- 
parada(  como  íe  deve  có- 
parar  )  aftueia  com  aílu- 
cia  ,  pertinácia  com  per- 
tinácia ,  &:  tentação  com 
tentação  ;  peyores  tenta- 
dores faõ  os  homens,  que 
GS  Demónios.  Comece- 
mos pelo  Euangelho  ,  cõ 
o  qual  também  havemos 
de  continuar  ,  &:  acabar. 

§.  III. 

Hoc  autem  dkelant 
ientantes  eum.  Vieraõ  os 
Eícribas  ,  &  Farifeos (co- 
mo diziamos  )  ao  Têplo, 
que  contra  o  ódio  ,  &  en- 
veja  humana,  naõ  lhe  vai 
íàgrado  à  innocêcia.  Pre- 
fentàraõ  diante  de  Chri- 
fto  a  adultera  tomada  em 
fragrante  delitto  ,  &  alle- 
gàraõ  o  Texto  ,  quehe  do 
Capitulo  vinte  do  Levi- 
tico  ,  em  que  a  Ley  man- 
•íí.  dava  que  foíFe  apedre- 
íO'jada    :    Moyfes     mandavit 
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mbis  huinfmodt  lapidar e.  Deut. 
Pois  íè  a  Ley  era  expreí^  22.20, 
íã  ,  &  o  delitto  not®rio  /  21.24. 
fe  no  caio  naõ  havia  du-  -D^^/V/ 
vida  dé  feyto,  nem  de  di-  '3-<52. 
reyto ;  porque  naõ  exe- 
cutaõ  elles  a  Ley?  Se  he 
delinquente  ,  cafliguem- 
na;íè  a  pena  he  de  mor- 
te ,  tiremlhe  a  vida  ;  íe  o 
género  da  pena  íàõ  pe- 
dras ,  apedrejemna  .•  le- 
vemna  ao  campo  ,  &  naõ 
ao  Templo.  E  fe  aguar- 
daõa  fentença  ,  requey- 
raõ-na  aos  juizes,  k  naõ  a 
Chrifío.  Ifto  era  o  que 
pedia  a  juftiça,  o  Zelo,&:  a 
razaõ.  Mas  naõ  o  fízerão 
affi ,  diz  o  Euangelifta  | 
porque  o  feu  intento  naõ 
era  caftigar  a  accuíàda,  íè- 
naõ  accuíàr  a  Chrifto;C/í 
poJTent  accufare  eum.  Tra^ 
ziaõ  hua  accuíàçaõ  para 
levar  outra.  Vede  a  mal- 
dade mais  que  infernal  , 
&  a  aílucia  mais  que  dia- 
bólica. O  Demónio  no 
Juízo  Univeríàl  ,  &  no 
particular  hame  de  accu- 
íàr a  mi,  para  me  conden- 
nar  a  mi ,  &  havos  de  acr 
Ccc  cuíar 
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cuíàr  a  vòs  ,  para  vos  con- 
denar a  vòs  ;  porém  eftcs 
tentadores  naõ  fó  accuíà- 
vaÕ  hum,  para  condennar 
outro  ;  mas  accuíavaó  a 
peccadora  ,  para  conden- 
nar o  jufto  :  accuíavaó  a 
delinquente  ,  para  con- 
dennar o  innocente. 

Mas  como  havia  ifto 
de  fer  ,  ou  como  queriaõ 
que  foíTe  ?  Como  tinhaõ 
ordido  a  trama  ?  Onde 
eftava  armado  o  laço  ? 
Onde  vinha  efcondida  a 


tentação 


Defcobrio-a 


'AugU'  maravilhoíàmente  Santo 
fiinus.  Agoftinho.  Ui  fi  dkeret  ^ 
non  lapUetur  adultera  , 
injuftus  convinceretur  :  fi 
diceret ,  lapdetur  ,  manfue- 
tus  non  úderetur.  Ou 
Chrifto  havia  de  diter 
que  fofle  apedrejada  a 
adultesa  ,  ou  naõ  :  fe  di- 
zia que  naõ  foíFe  apedre- 
jada, convenciaõ  no  de 
injufto  ;  íe  dizia  que  a 
apedrejafíem  ,  parecia  q 
naõ  era  miíericordioíò  : 
E  ou  fakaíTe  à  jufl:iça,ou  à 
mifericordia  ,  concluhiaõ 
que  naõ    era  o  MeíTias. 
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Chrifto  (  como  Deos  ,  & 
humanado  )  era  todo  mã- 
fidaõ,  todo  benignidade  , 
todo  miíèricordia  :  as 
fuás  entranhas  ,  &  as  fuás 
acçoens^,  todas  eraõ  de 
fazer  bem  ,  de  remedear, 
de  coníblar  ,  &  de  perdo- 
ar ,  de  livrar  a  todos  :  & 
por  iíTo  todos  o  amavaõ  , 
todos  o  veneravaõ  ,  to- 
dos o  acclamavaõ  ,  todos 
o  feguiaõ  ,  que  era  o  que 
mais  lhes  dohia  aos  Ef 
cribas  ,  U  Farifeos.  Acre- 
centavafe  a  iíío  o  que  o 
mefmo  Senhor  dizia  de 
fi  5  do  íèu  Efpirito,  &  das 
cauías  5  que  o  trouxeraõ 
2l%  mundo.  Aos  Dicipu- 
los  ,  que  queriaõ  que  de- 
ceíTe  fogo  do  Ceo  íbbre 
os  Samaritanos  ,  difíe  ; 
Filius  hommis  mn  "í^^nit  ^^ç 
animas  per  der  e  ,  fed  falva-  r  ^^ 
re :  Que  naõ  tinha  vindo 
a  matrar  homens,  íènaõ  a 
íàlvalios.  Sobre  tudo  na- 
quelle  meímo  Templo  , 
abrindo  o  Senhor  a  Ef 
crittLira  ,  enfinou  publica- 
mente ,  que  delle  íe  en- 
tendia o  íàmoíò  lugar  do 
Ca- 


í 
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Capitulo  feíTenta,  &  hum 
•^jde  lia  ias  :  Ad  amumti- 
2.  anciu  manfuetis  nujit  me  , 
ut  mederer  contriús  cor- 
de  ,  &  predicarem  capti- 
•vis  indulgentiam  ,  ut  con- 
Joiarer  omnes  Ingentes. 
Quer  dizer  :  Mandoume 
Deos  ao  mundo,  para  cu- 
rar corações  ,  para  reme- 
dear  affligidos  ,  para  con- 
folar  os  que  chorão  ,  & 
dar  liberdade  ,  &  perdão, 
aos  que  eftaõ  preíos.  Pa- 
rece que  tinha  o  Profeta 
diante  dos  olhos  tudo  ,  o 
que  concorria  no  eftado  , 
Íl  fortuna  defta  pobre 
Mulher.  AíTi  a  apreíentà- 
raõ  diante  de  Chriflo  , 
prefa  ,  afíligida  ,  anguftia- 
da  ,  chorando  irremedia- 
velmente íua  miferia  :  & 
aqui ,  &  mais  na  Ley  vi- 
nha armada  a  tentação. 
Se  diz  que  naõ  íèja  ape- 
drejada a  adultera  ,  he 
trãfgreíTor  da  Ley  :  fe  diz 
(  o  que  naõ  dirá  )  que  a 
apedrejem  ,  perde  a  opi- 
nião de  mifericordiofò  , 
U  a  eftimaçaõ  do  povo  ; 
U  íòbre  tudo  ,  cõtradizfe 
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a  fi  niefmo  ,  &  às  Eícrit- 
turas  do  MeíTias  ,  que  in- 
terpreta de  fi.  Logo  ou 
diga  q  fe  execute  a  Ley  , 
ou  que  fenaõ  execute  ,  ou 
que  feja  apedrejada  a  de- 
linquente ,  ou  que  o  naõ 
feja  ;  fempre  o  temos  co- 


lhido 


porque 


eícapar  de  hum  laço  fera 
cahir  no  outro. 

A  eíle  modo  de  arguir, 
que  he  fortiíTimo ,  &  aper- 
tadiííimo  ,  chamaõ  os 
Diale6licos  Dilemma ,  ou 
Argumêio  comuto  ;  por- 
que vay  nelle  húa  contra- 
dittoria  com  tal  artificio  , 
dividida  em  duas  pontas , 
que  íe  eícapais  de  hua,ne- 
ceíTariamente  haveis  de 
cahir  na  outra.  AíTi  enve- 
fliraô  hoje  a  Chrifto  os 
Eícribas ,  U  Fariíèos,com 
Moyfes.  De  Moyíês  diz  a 
Efcritura  :  ^uód  fácies 
ejus  effet  comuta  :  &  nefía 
forma  o  puferaõ  no  cam- 
po ,  como  no  corro  ,  con- 
tra Chrifío.  Moyfes  man- 
davit  mhis  huiifmodi  la- 
pidare  :  Moyíès  (  dizem  ) 
mandounos  apedrejar  a 
Ccc  ij  quem 


> 
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quem  cõmetteíTe  efte  de- 
Jitto.   E  para  que  a  Ley 
fe  pareceíTe   com   a  tefta 
do  Legislador  ,  hia  diípo- 
fía  ,  &  dividida  em    duas 
pontas  taõ  bem  armadas^ 
que  ou  Clirifto  diíTeíTe  fí , 
ou  diíTeíTe  naõ,  fe  eícapaí 
fe  de  liúa  ,  levayaõ  no  na 
outra.  De  maneyra  que  as 
pedras  ,  de  q  vinliaõ  pre- 
venidos os   Èfcribas  ,   & 
Fariíèos  ,   naõ  eraõ  para 
apedrejar  a   adultera  ,  íè- 
naõ  para  que    Chriíio  tro- 
peçaííè  ,  &  cahiíTe  nellas, 
&  no  laço  que  alli  lhe  ti- 
nliaÕ  armado.  Defte  mo- 
do de  laços  armados  em 
pedras  faz  elegante  men- 
ção Ifaias    no    Capitulo 
oytayo.  Et    erh    in    lapi- 
'  dem  ojfenfioms  ,  fe*  ?>^  pe- 
tram  fc  and  ali  ,  in  laque  ú  , 
&in  ruinam.  Et  ojfendet  , 
£^  cadent    ,     Ô*  conteren- 
iur  ,  Ç^irretieníur  ,  &  ca- 
pientur.  Allude    o  Profeta 
ao  uíb  dos  caçadores    da- 
quelle  tempo  ;  os   quaes 
armavaõ  as  ílias  redes  ,  &: 
laços  cercados  de  pedras, 
para  que  tropeçando  nel- 
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Ias  a  caça  cahiíTe  incauta- 
mente, &  ficaíFe  enreda- 
da ,  %i  preía.  Tal  era  o  la- 
ço que  os  Èfcribas,  &  Fa- 
riíèos traziaõ  hoje  arma- 
do debaxo  das  pedras  da 
Ley  ,  ou  da  Ley  das  pe- 
dras :  Moyfes  mandavit 
huiufmodi  la  pi  dar  e  :  para 
que  tropeçando  Chrifío 
nas  pedras  ,  cahiflè  ,  &  o 
tomaííem  no  laço. 

Lembrados  eftareys  q 
o  Demónio  no   deferto  , 
&  no  pinnaculo  do  Tem- 
plo também  armou  o  la- 
ço a  Ghrifto  com   pedras. 
No  deferto  :  Dic 
pides   ifti    panes  fiant.  No 
pinnaculo  do    Templo  : 
Ne     forte     ojfendas      a  d 
lapidem  pedem  imim.  Mas 
com  os  laços,  Si  as  tenta- 
çoens   parecerem  taõ  íe- 
melhantes ;  vede  quanto 
mais    aftutos    tentadores 
foraÕ  os  homens  ,  que  o 
Demónio.   Da    primeyra 
tétaçaõ  do  Diabo    livrou- 
fe  Chrifto   facilmente  cô- 
hum    Naõ    /    Non  in  fololl,id,  ^^ 
pane  vivit    homo.    Da     fe- 
gunda   tentação  livrou-íè 
com 


5   ut  la- ,. 


4-S. 
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^^;;^com  outro    Naõ    ;    ISÍon 
r,     leutahis    Dominum     Deitm 
tuum.  Porém  da  tentação 
que  hoje   lhe  armàraó  os 
homens  ,  naõ  baftava  di- 
zer naõ  5  para  íe  livrar  : 
porque   ou  diíTeííe  naõ  , 
ou  diíTeííe  íi  ,    fempre  fi- 
cava no  laço.  Ou  Chrifto 
havia  de  dizer  ,  Si  ;  ape- 
drejay  ;  ou  havia  de  dizer, 
Naõ ;  Naõ  apedrejeis.  Se 
dizia  naõ,  hia  contra  a  ju- 
ftiça  ;  íe  dizia  íi ,  hia  con- 
tra a  piedade  ;  fe  dizia 
-   naõ  ,  hia  contra  a  Ley;  íe 
dizia  fij  hia  contra  íi  meí^ 
mo;  fe  dizia  naõ,  oíTendia 
G  Magiíl:rado;  fe  dizia  íi  , 
ofFendia  o  Povo.  De  íòrte 
que  lhe  armàraõ  os  paos  , 
ou  as  pedras  ,  em  tal  for- 
ma ,  que  ou  quizefie   ob- 
fervar  a  Ley  ,  ou  naõ  qui- 
zeíTe  ,  fempre  ficava  reo. 
Se  íè  moflra  rigoroíò,  fal- 
ta à  piedade.-  íe  íè  moftra 
piedoíò  ,  falta  à  juííiça;  & 
fe  falta,  ou  à  juíliça,  ou  à 
piedade ,  não  he  Meííias. 
Outra  tentação    feme- 
Ihante   ordirão    os   meí^ 
mos  Efcribas,  &  Fariíèos, 


Ilidem, 
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contra    Chrifío    íbbre    o 
tributo  de  Ceíãr  ,  quando 
o  Senhor  lhes  diííe  .'  ^uid 
me  teniaús    ?    Mandarão 
juntas  duas    Efcolas  ,  a 
íua  ,  &:  a  dos  Herodlanos: 
&  depois  de  huma  longa 
prefação  de  louvores  tal- 
íòs  ,  propuferão  efla  que- 
fíão  :  Lu  et    cenfum    d  are 
Cdfari ,  an  non  ?  Meííre  , 
he  licito  dar  o  tributo   a  ^7' 
Ceíàr  j  ou  naõ  }  Noray  a 
apertura  dos    termos.  O 
que  pedião  era  hum  íi,ou 
hum  não  .*  he  licito  ,  ou 
nâo  he  licito  ?  E  porque 
com  tanta  formalidade  ^ 
&  com  tanto   aperto  ?  O 
Euangelho  o   diíTe  .•  Ut  n^^,^^ 
caperent    eum    in   fermone.  i^. 
Porque   cõ    qualquer  de- 
flas  duas    repoftas  ,   ou 
Chriíío  diíTeíTe  fi  ,  ou  dif: 
íèíTe  não  ;  íempre  ficava 
encravado.  Se  dizia  não  • 
era    contra  a  regalia  do 
Emperador  ;  íe  dizia  íi  ; 
era  contra  a  liberdade  ,  & 
immunidade  da    naçaõ  ; 
fe  dizia  não ,  crucificava-o 
o  Ceíàr;  íè  dizia  íl ,  ape- 
drejava-o  o  Povo.    E  de 
Ccc  iij  qual- 
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qualquer  modo  (   dizião     fi :  fe  me  tenta  nos  man- 


elles)  fe  perde, Sr  o  temos 
apanhado  ,  8í  deftruido. 
Ifto  he  o  que  fe   machi- 
nou  ,  &  reíòlveo  naquelle 
coníelho  injufto  ,  impio, 
&    tyrannico    :    Confilimn 
imerunt ,  nt  caperent  eu  tn 
fermone.  Houve  algum  dia 
Demónio  ,  que  ordifle  tal 
tentaça5,  &  mettelTe  hum 
homem  em  taes  talas  ? 
Nem  houve    tal    Demó- 
nio nunca  ,  nem  o   pode 
haver ;  porque   naõ  ha  , 
nem  pode   haver    tenta- 
ção nenhuma  do   Demó- 
nio ,  da  qual  vos  não  poí^ 
fais  livrar  facilmente  ,  ou 
com  hum  íi,ou  com  hum 
não.  Ora  vede. 

O    Demónio     íèmpre 
arma  os  íeus  laços  ao  pè 
dos  mandamentos  :    alli 
fó  põem  a  tentação  ;  por- 
que fó  alli  pode   haver  o 
peccado    ;    Vtrius  peccaú 
l;  ^      lex.  Os  mandamentos  to- 
j-  *-5  dos  ,  ou  íàõ  pofitivos,  ou 
'negativos  :  8^  íè  o  Demó- 
nio me  tenta  nos  manda- 
mentos pofirivos  ,  bafta 
para  me    defender  hum 


damentos  negativos  ,  ba- 
lia para  me  defender  hú 
não.  Exemplo,  Os  man- 
damentos poíitivos  (  co- 
mo fabeis  )  fa5:Amarás  a 
Deos  :  Guardarás  as    fe- 
ftas  :  Honrarás   os   pays. 
Os  negativos  íaõ  .*   Não 
jurarás  :   Não  mattarás  : 
Naõ  furtarás :  Não  levan- 
tarás falfo  teftimunho  ;  & 
os  demais.    Agora  ao  põ- 
to.  Se  o  Diabo  me  tenta 
nos    mandamentos    pofi- 
tivos 5  dizme  :  Não  ames 
a  Deos  :  Não  guardes  as 
feftas  :  Não  honres  a  teu 
pay.  £  fe  eu  digo  fi  reíb- 
lutamente  ;  fi  hey  de  a- 
mar  ;  fi  hey  de  guardar  ; 
fi  hey  de  honrar  ;  bafla 
efte  fi  ,  para  que  a  tenta- 
ção fique  defvanecida  ,  & 
o    Diabo    fruftrado.    Do 
mefmo  modo    nos  man- 
damentos negativos.  Diz- 
me o  Demónio  que  jure  , 
que  mHte,  que  furte,  que 
levante  falíb  teftimunho. 
E  íe  eu  digo  não  ;  não 
quero  jurar ,   não   quero 
mattar ,  não  quero  furtar; 
bafta 
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bafía  efte  não  ,  para  que 
o  tentador  ,  &  a  tentação 
fiquem  vencidos.  De  ma- 
neyra  que  das  tentaçoens 
do  Demónio  ,  bafta  hum 
ú  y  ou  hum  não  ,  para  fi- 
car livre  ;  mas  das  tenta- 
çoens dos  homens(  como 
eftas)  nem  bafta  o  íi,  nem 
bafta  o  não  ,  para  me  li- 
vrar ;  porque  vaõ  arma- 
das com  tal  aftucia,  &  ma- 
chinadas  com  tal  arte  ,  & 
tecidas  ,  &  tramadas  com 
tal  enredo  ,  que  ou  digais 
fi  ,  ou  digais  não  ,  fempre 
ficais  no  laço.  Se  dizeis  q 
íè  apedreje  a  adultera,  & 
que  fe  pague  o  tributo  , 
encorreis  no  ódio  do  Po- 
vo y  &  hãovos  de  apedre- 
jar a  vós :  fe  dizeis  que  íê 
não  apedreje  ,  nem  íe  pa- 


gue 


encorreis  no  crime 


da  Ley  ,  &  na  indignação 
do  Ceíàr  ;  &  hãovos  de 
pór  em  huma  Cruz.E  ain- 
da que  o  tentado  íèja  Jeíu 
Chrifto  ,  íempre  os  ten- 
tadores haõ  de  ter  hum 
cabo,  por  onde  lhe  poííàõ 
pegar,&  lha  poíTaô  pegar; 
Ut  poffent  accufare  eum» 
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Vejo  que  me   pergun- 
tais. E  que  remédio  ,  Pa- 
dre ,  para  efcapar  de   taes 
tentadores  ,  &  de  tão  ter- 
ríveis tentaçoens   ?  Rem  ^.  Reg 
dtfficikm     pcfíuhfli.      Ne- 2.  10. 
nhum     Theologo    Eíco- 
laftico ,  ou   Afcetico  lhe 
deo  atègora  remédio.  Eu 
direy  o  que  me  occorre. 
Digo  que    não  ha  outro 
remédio  ,  fenao  buícar  hú 
fi  ,  que  feja  juntamente  fi, 
&  não  ;  ou  hum  não  que 
feja  juntamente  não,  &  17. 
Não    tenho  menos    Au- 
thor  para  a  prova  ,  que  o 
Príncipe  dos  Apoftolos  , 
S.  Pedro.  E  notai  q  quan- 
do S.  Pedro  deo  nefla  fut- 
tileza5ainda  eftava  em  Je- 
ruíàlem  ,  &  na  Judea,  pa- 
ra que  não  cuyde  alguém 
que  a  fineza  defta  politica 
foíTe  Romana.  Vierao  ter 
com  S.  Pedro  os  cobrado- 
res de  certo  tributo   im- 
pofto  por  Augufto  ,  em 
que  cada  hum  por  cabeça 
pagava  duas  drachmas,  & 
fizerão-lhe  efta  pergunta. 
Magifter  'vefier    non    folvit  Matth, 
dídraçlma  ?  O  voíTo  Me-  ^7-  25- 
fere 


ii 
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ftre  não  paga  o  tributo  ? 
Viofe   perplexo  ,   &:  ata- 
lhado  S.  Pedro ;  porque 
não  fabia  ,  qual  foíle  a  tê- 
ção  de  feu  Meftre    nefte 
ponto  de  tanta    confeque- 
cia.   E  o  que  refpondeo, 
foy  :  Etiam  :    Si.     Agora 
pergunto  eu.  E  efte  Eti- 
am :  efte  Si  de  S.  Pedro  , 
que   figniíicava  ?    Signiíi- 
cava   Si  ,     &  fignificava 
Não.  Conftruhio-o  com  a 
pergunta  ,  &  vereis  ,  fe 
tem   correntemente    am- 
bos   os    fentidos.    Voiro 
Meftre  não  paga  o  tribu- 
to ?  Si  :  aíTi  he,  não  paga. 
VoíTo  Meftre  não  paga  o 
tributo  ?  Si  ;  fi  paga.   De 
íbrte  que  0  mefmo  íi   era 
fi ,  8í  não.    Entendido  de 
hum   modo  ,  era  fi ;  por- 
que  fignificava  ,  fi  paga  : 
&  entendido    de     outro 
modo  ,  era  não  ;  porque 
fignificava  ,  não   paga.  E 
com  efta  equivocaçaõ  fe 
eícapou  S.  Pedro  dos  tri- 
buteyros  ,  em  quanto  feu 
Meftre  não  refolvia  ;  dey- 
xando  a  porta  aberta  ,  & 
cerrada  juntamente  ,  &  o 
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fi  aparelhadcd ,  &  indifFe- 
rente  ,  para  íer  íi  ,  ou  íer 
naõ  ,  conforme  fe  reíbl- 
veíTe.  Chrifto   tinha  enfi- 
nado  ao  mefmo  S.  Pedro, 
8i  a  todos  feus   Dicipulos 
que  o  íeu  fi  foíTe  fi  ,   &  o 
feu  naõ  foíTe  não:  Sh  fer-^^^'^ 
mo  vefter  :  eji  ,  efí  :  mnnon.  ^'  ^1 
Mas    chegado    Pedro    a 
perguntas  ,  &:  mettido  na 
tentação  ,  foy-lhe  neceíTa- 
rio  fazer  hum  fi,que  foíTe 
fi ,  U  naõ  juntamente,  par 
ra  poder  efcapar  dos  ho- 
mens. 

Ifto  he  o  que  feis  S.  Pe- 
dro naquella  occafiaõ.  E 
Chrifto  que  fez  no   noftb 
caio,  que  era  muyto  mais    ^ 
apertado    ^    Vio  que  os 
cordéis ,  com  que  traziaõ 
prefa  a  adultera  ,  eraõ  la- 
ços ,  com  que  o  pretendi- 
ão  atar :  vio  q  as  pedras 
da  Ley,que  allegavaõ,  vi- 
nha5  cheyas   de  fogo  por 
dentro  ;  U  que   ao  toque 
de  qualquer  repofta  faa  , 
naõ  fó   haviaõ  de  brotar 
faifcas  ,  mas  hum  incên- 
dio de  calumnias  ;    vio 
que  fuppofta  a  tençaõ  ,  Sc 
âftucia 
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artucia  dos  tentadores  , 
tanto  íe  conJeanava  cõ- 
dennando  ,  como  abíòl- 
vendo  ;  &  que  hum  ,  & 
outro  perigo  era  inevira- 
vcl  ;  que  coníeiho  toma- 
ria ?  Naõ  dizer  fi  ,  nem 
naõ  ,  era  íorçoíò  :  porque 
atè  a  Sabedoria  infinita  , 
quando  faõ  taes  as  tenta, 
çoens  dos  homens,  íè  naõ 
pode  livrar  delias  refpon- 
dendo  em  próprios  ter- 
mos. E  como  entre  naõ  , 
k  fi  ,  naõ  ha  meyo  ,  que 
mej^o  tomaria  Chrifto  , 
para  íè  livrar  de  huma  tal 
tentação  ?  Agora  o  vere- 
mos. 

§.  IV. 

Levantou-iè  o  Divino- 
Meftre  da  cadeyra  íèm 
refponder  palavra.  Não 
havia  alli  outro  papel,  íè- 
naõ  a  terra  ;  inclinafe  ^  & 
começa  a  eícrever  nella  .* 
Dí<^ito  fcrihehat  in  terra. 
Efta  foy  a  única  ve2:,  que 
íabemos  da  Hiftoria  Sa- 
grada ,  que  Chrifto  eícre- 
veiTe  de  feu  punho.  Mâs 
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em  quanto  Chrifto  eícre- 
ve,  8c  eftes  tentadores  eí^ 
peraÕ  ,  tornemos  ao  de- 
íèrto ,  U  às  tentaçoens  do 
Demónio.  Tentou  o  De- 
mónio a  primeyra  vez  a 
Chrifto  ,  &  rebateo  o  Se-, 
nhor  a  tentação  com  as 
palavras   do  Capitulo  oy- 
tavo  do  Deuteronomio  : 
Non  m  folo  pane  ijmt   ho-  q^^^^^ 
mo.  Tetou  a  fegunda  vez,  ,8.  i, 
Sr   foy    rebatido  cem  as 
palavras  do  Capitulo  íex- 
to  do  mefmo  Livro  :  No  ^^^^ 
tentahis     Donúmun    Denm  ^k^^ 
tmm.  ■  Inílou   a    terceyra 
YQtj  &  terceyra  veZ,  o  lan- 
çou   Chrifto    de  íi  com 
outras  palavras  do   meí^ 
mo     Capitulo.    'Domhmm 
Deum   titum    iimehh  ,   ^Ihtâj 
illi  foh  íervieL  Quem    ha*  ^  ^" 
verá  ,  que  íènaõ  admire  à 
vifta   deftas  três  tentaço- 
ens ,  &  da  que  temos  pre- 
íèntc  ?  Eftes  homês  eraõ 
letrados  de  proffftaõ,  eraõ 
lidos  ,  U  veríàdos  nas  Ef 
critturas';,  &  aólualmente 
eftavaõ    allegando    Tex- 
tos  da   Ley  de  Moyfes. 
Pois  fe  Chrifto   fe  defcn-; 
Ddd         deo 
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déo  das  tentaçoens  do 
Demónio  com  as  Efcri- 
turas  Sagradas,  U  com  os 
Textos  da  mefÍTia  Ley  ; 
porque  fenaõ  defende  tã- 
bem  deftes  tentadores  c5 
as  mefmas  Efcrittupás  ? 
Mais.  Refiftindo  ao  De- 
mónio 5  defendeoíè  Chri- 
fto  de  três  tentações  com 
hum  fó  Livro  da  Efcrit- 
tura  5  &  fó  com  dous  Ca- 
pitulos  delle.  Nas  Efcrit- 
turas  ,  que  entaõ  havia  , 
que  íaõ  todas  as  do  Te- 
fíamento  Vellio  ,  ha  trin- 
ta 5  &  nove  Livros  com 
mais  de  mil  Capitulos. 
Pois  fe  Chrifto  tinha  ta- 
tás armas  ,  taô  fortes,  taõ 
diverfas  ,  U  taô  preveni- 
das j  porque  fenaõ  defen- 
de com  ellas  defta  tenta- 
ção ?  Aqui  vereys  quan- 
to mais  terríveis  tenta- 
dores íaõ  os  homens,  que 
o  Demónio.  Para  Clirifto 
fe  defender  de  três  tenta- 
çoens do  Demónio  ,  ba- 
ftoulhe  hum  ió  Livro  da 
Efcrittura  ;  para  fe  defen- 
der de  hua'  tentação  dos 
homês  ,  naõ  lhe  baíiàraõ 
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todas  quantas  Efcrittu- 
ras  havia  :  foy-lhe  necef 
íario  fazer  Efcrittura  de 
novo  ;  Digito  faihehat 
in  terra.  As  Efcritturas 
Sagradas  ,  (  como  notou 
S.  Gregório  )  íàõ  os  alma-  -^'G' 
zês  de  Deos.  Deftas  diííè^"'- 
Salamaõ  comparandoas 
à  Torre  de  feu  Pay  Da- 
vid ;  Mille  clypei  pendentCant 
ex  eu  :  omms  armatura^h*  ^> 
forúum.  E  faõ  taes,  taõ  no- 
vas ,  taõ  exquifitas,  8í  nu- 
ca imaginadas  pelo  De- 
monio^as  aftucias,  U  ma- 
chinas  ,  que  os  homês  in- 
ventaõ  para  tentar  ,  que 
em  todos  os  almazês  de 
Deos  fenaõ  achàraõ  ar- 
mas ,  com  que  as  refiftir  , 
&  foy  neceííario  q  a  Sa- 
•bedoria  Encarnada  --for- 
jaífe  outras  de  novo,  &  fe 
pufeiTe  a  compor  ,  &  a 
eícrever  contra  eftes  ten- 
tadores ••  Dtgho  fcnbe- 
hat  in  terra. 

Mas  qual  foy  o  eífeyto 
defta  Efcrittura  ?  Agora 
acabareys  de  entender  , 
quanto  mais  dura  he  a 
pertinácia  dos  homens  , 
quan- 
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quando  tentaõ  ,  que  a  do 
Dqmonio.  Efcreveo  ,  & 
efcrevia  a  Maõ  Omnipo- 
tente :  &  os  tentadores  cõ 
a    Eicrittura   diante   dos 
olhos  nem  fe  rêdem,  nem 
deílrtem  ,  nem  fazem  ca- 
io delia,  nem  da  Maõ  que 
a  eícreve  ;  ainda  inftaõ  , 
&  apertão  que   refponda 
à  pergunta  ;   Cum  perfeve- 
rarent     interroganíes.     Oh 
Efcrittura   I  Oh    Baltha- 
zar/  Oh  Babylonia  I  Ap- 
parecèra5  três  dedos  em 
húa  parede  íem  maõ,  fem 
braço,  fem  corpo  :  Digi- 
ú     qitafi     maniís     homjms 
fmhentís  :    &    com    três 
palavras  ,  que  efcrevèraõ, 
fem  faber  o  que  fignifica- 
vaõ  ,  começa  Balrhazar  a 
tremer  de  pès  ,  &  mãos  , 
fem  cor,  fem  coraçaõjfem 
alento.    Treme    o    mais 
poderoío    Rey  do   mun- 
do ,  &  quatro  komês  fem 
mais  poder  ,  que  a  íua 
malicia  ,    naõ    tremem. 
Viaõ  os  dedos  ,  viaõ  o 
braço  que  eícrevia  .*  íabi- 
aõ,  &  tinhaõ  obrigação  de 
íàber  pelas  maravilhas  , 
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que  obrava  ,.&  de  que  el- 
les  tanto  fe  dohiaõ  ,  que 
era  homem  ,  %c  Deos  jun- 
tamente- 8<:  à  vifta  de  húa 
Eicrittura    taÕ    larga  de 
íua  mão  ,  em  que  íe  viaõ 
proceílados  a  íi  mefmos  , 
naõ  tremem,  nem  íe  ma- 
vem   ,    antes  perfeveraõ 
obftinados    a  perguntar  , 
U  tentar  :  Cum  perfevera^ 
rent.  Digaõ   agora  os  Ef 
cribas,  &  Farifeos,  fe  he  o 
Gentio  Baithazar  ,  ou  el? 
les  ?  Mas  o  meu  intento 
naõ  he  comparar  homês 
com  homens  ,  fenaõ  os 
homes  com  o  Demoaio, 
Três    circunftancias  pai>r 
ticulares  notou  o,Euan- 
gelifta     neíla    acçaõ    de 
Chrifto.    Notou    que  eí^ 
crevia  ,  &  com.  que  eícre- 
via, &  onde  eícrevia  :  Di- 
gito ' fcrihehat  in  terra.   Ef 
crevia  Chriílo  ,   &  eícre- 
via com  o  dedo  ,  &:  eícre- 
via na  terra.  E  em  todas 
eflas    circuníbncias  ven- 
cerão os   homens  ao  De- 
mónio na    pertinácia  de 
tentadores. 

Primeyramente  .•  Scri" 
Ddd  ij         hhai\ 
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^í^ízí,' Èfcrevia.  E  porque 
quiz.  eícrever.^  As  mefmas 
couíàs  ,  q  Chrirto  efcre- 
via,  podia  di2,er  em  voz  , 
Sj  mais   facihnent/e.  Pois 
porque   as   naõ    quiz  di- 
Xer  em  voz,  íenaõ  por  eí^ 
critto   ?  Porque  as  meí^ 
mas  palavras  divinas  tem 
mais  efficacia  ,  para  ven- 
cer as  tentações,  eícrittas, 
que  dirtas.  Na  morte  de 
Chrifto  tentou  o  Demó- 
nio aos  Dicipulos   na  Fé 
da  Refurreyçaô  ;   &  to- 
dos ,  ou  foraõ  vencidos  , 
€ni   fraqueàraõ  na    tenta- 
ção ,  como  o  mefmo  Se- 
nhor liies  tinha  preditto. 
E  dando  a  cauíà  defta  fra- 
queza S.    Joaõ  ,   diz  que 
foy  ,  porque  ignoravaô  as 
Eícritturas   da  Refurrey- 
çaô    ;    Nondum     fàehant 
/fcnpturam  ,   qtúa  oporiehat 
eum    à    mortuh    refurgere. 
Contra  ;  Euangelifta  Sa- 
grado ,  Chriíio  tinha  dit- 
to  por  muytas  vezes  que 
havia  de  reíufcitar,  &  par- 
ficularmente   o    diífe  ao 
niefmo  S.  Joaõ,  &  a  S.  Pe- 
dro ,  &c  Sant-Iago  no  mõ- 
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te  Thabor  ;  Nemim  di-  jif^u 
xeritn  vifioNem  ,  donec  17.  ç 
FilíMs  hominis  â  mortuis 
rejurgat.  Porque  efcuíà 
logo  o  Euangelifta  a  fra- 
queza de  naõ  refiftirem  à 
tentação  com  a  ignorân- 
cia das  Efcritturas  ?  Por- 
que ainda  que  as  palavras 
divinas,  ou  dittas  ,  ou  ef 
crittas  tenhaõ  a  mefma 
authoridade  ;  efcrittas 
movem  mais,  8c  tem  ma- 
yor  efficacia  ,  para  refiftir 
às  tentações,  Vede-o  no 
modo  ,  com  que  Chrifto 
refiftio  ao  Demónio  em 
todas  asílias.  Em  todas  as 
três  tentaçoens  fe  defen- 
deo  Chrifto  do  Demónio 
com  a  palavra  divina  ; 
mas  naõ  fey  fe  tendes  re- 
parado ,  que  em  todas,  U 
em  cada  húa  advertio  ,  q 
era  palavra  efcritta.  Na 
primeyra  tentação  ;  Scri- 
ptiim  efi  :  Non  in  folo  pane 
vivit  homo.  Na  fegunda  : 
Scnptiim  eft  :  Non  tenta- 
his  Dommim  Deum  titu. 
Na  terceyra  :  Scripu  eft  : 
Domhuim  Deum  tuum 
úmehls.  Parece  que  para 
refiftir 
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refiftir  à  tentação  ,  &  re- 
bater ao  Demónio  ,  bafta- 
va  referir  as  íèntenças ,  & 
palavras  íagradas :  porque 
acrecenta  logo  o  Senhor  , 
&  deyta  diante  de  cada 
húa  delias  a  declaração  , 
de  que  eraõ  efcrittas  ,  re- 
petindo hua,  duas  ,  &  três 
vezes.  Scriptum  eft  :  Scrip- 
ium  eft  :  Saiptum  eft  ? 
Porque  íèndo  palavras 
de  Deos  ,  &  efcrittas  ,  ti- 
nhaõ  naõ  fó  a  virtude ,  U 
efficacia  das  palavras  ,  fe- 
naõ  também  a  das  letras. 
AíTi  coma  o  Demónio 
para  encantar  ,  &:  render 
aos  homens  ,  poera  a  eíR- 
cacia  do  encanto  em  cer- 
tos caraéleres  diabólicos  / 
aíTi  Deos  para  o  encan- 
tar, &  ligar  a  elie,tem  po- 
fto  mayor  efficacia  naõ  fó 
nas  palavras  íàgradas  ,  fe- 
naõ  também  nos  caraéle- 
res,  com  que  íàõ  efcrittas. 
Por  iííb  Chrifío  nefte  ca- 
io vendofe  taó  apertada- 
mente têtado  dos  homês, 
naõ  trattou  de  íê  defêder 
delles  dizendo  ,  fenaõ  ef 
cre vendo ;  Scrihehat, 
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Mas  fe  tanta  he  a  força, 
&  efficacia  de  hum  .*  Scrip- 
tum eft  :  &  Chrifto  hoje 
cfcrevia  .•  Scribehat  :  &  os 
íèus  tentadores  o  eflavaÕ 
vendo  efcrever,  &  viaõ,  & 
liaõ  a  Efcrittura  ;  porque 
perfiítem  ainda  ,  &  perfe- 
veraõ  na  tentação  :  Cum 
perfeverarent  ?  Naõ  perfi- 
fte  o  Demónio  ,  &  perfi- 
ftem  os  homês  ?  Si :  Por- 
que o  Demónio  he  De- 
mónio ,  &  os  homês  faõ 
homens  :  &  por  iíTo  mais 
teymoíos  ,  &  mais  perti- 
nazes tentadores.  Onde 
muyto  fe  deve  advertir  a 
diíferença  defta  Efcrittu- 
ra de  Chriílo  às  Efcrittu- 
ras,  com  q  reíiítio  ao  De- 
mónio. As  Efcritturas,q  o 
Senhor  referio  ao  Demó- 
nio ,  eraõ  Eícritturas  ge- 
raes,  feyias  a  outro  intêto, 
&  para  outrê.  As  Efcrittu- 
ras  q  hoje  eícreveo  ,  eraõ 
particulares  ,  "U  efcrittas 
fomente  para  os  q  o  efta- 
vaõ  tentado  ,  &  dirigidas 
ao  coração  ,  &  à  con ciên- 
cia de  cada  hu.  O  Demó- 
nio pedia  refponder  q  as 
Dddiij         Eí^ 
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Efcritturas   do   Deutero-     rem     Efcritturas    Sagra- 


Deut, 
9-  1^ 


nomio  eraõ  feytas  para  os 
homés,  Sc  naô  para  os  De- 
mónios ;  mas  baftou  íerê 
Eícritturas  de  Deos ,  para 
o  Demónio,  ou  as  reveré- 
ciar,  ou  as  temer,  pofto  q 
naó  fallaíTé  eom  elle.   Os 
homés  pelo  conrrario,  fat- 
iando cô  todos,  &  có  cada 
hu  delles  a  Eícritrura  de 
Chriflo  ,  nem  a  reveren- 
cia os  refreya ,  nem  a  for- 
ça os  quebranta  ,  nem  a 
eonciencia   os  intimida , 
nem  a  certeza  com  que  fe 
vem    feridos   os  rende  : 
continuaõ ,  inftaõ  ,  &  per- 
feveraõ   obftinados  :   CíÁ 
perferarent.     Que    mais  ? 
Digito.    Efcrevia  Chri- 
fto  com  o  Dedo.  As  Ef 
critturas  ,  com  que  o  Se- 
nhor rebateo  as  tentaço- 
ens  do  Demónio, naõ  eraõ 
eícrittas  com  o  Dedo  de 
Deos.  Deos   fó  eícreveo 
eõ  o  Dedo  as  duas  Ta- 
boas    da    Ley  :    fabulas 
•  /criptas    digito    Dei  :    Os 
outros  textos,  eraõ  efcrit- 
tos   por  Moyfes  cÕ  maq 
humana.  Mas  bailou  íè- 


das  ,  &  Canónicas  ,  para 
que    o    Demónio    íènaô 
atreveíTea  lhe  refiftir.  Ve- 
de fe  fe  podia,  &  devia  eí^ 
perar  hoje  ,  que  os  tenta- 
dores de  Chrifto  íe  ren- 
deíTé  às  ílias  Efcritturas  , 
pois  eraõ  Eícritturas  naÕ 
ío  de  Deos  mas  eícrittas 
com  o  feu  Dedo  :  Digito 
fcribehat  ?  Claro  eftà  q  íê 
haviaó  de  render  ,   fe  os 
tentadores     foíTem     De- 
mónios ;  mas  nâõ  íe  ren- 
derão ,   porque  eraõ  ho- 
mens. Quando  os  Magos 
de  Faraó  viraõ  o  q  obra^ 
va  a  Vara  de  Moyfes,  dií^ 
íêraõ   :     Digitiis    Dei    eft  Exo 
hic  :  Eíla  obra  he  do  De-  8.  i; 
do  de  Deos  :  &  logo  íè 
deraõ  por  vencidos.  Mas 
como  aíTi  ?  A  Arte  Ma- 
gica naõ  he  Arte  Diabó- 
lica? Os  Magos  do  Egyp- 
to  naõ  eraõ  miniftros  ,  Sc 
inflrumentos   do  Demo- 
?  Pois  como  cedem 


prompta  mente  ,    & 


mo 
taõ 

naõ  fe  atrevem  a  refiflir 

ao  Dedo  de  Deos  ^  Por 

iíTo  rnefmo.  Se  as  ílias  arr 

te» 
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tes  foraõ  humanas  ,  &  el- 
les  obràraõ  como  homês, 
haviaõ  de  teymar,  &  per- 
firtir  :  mas  como  as  artes 
eraÕ  diabólicas  ,  &  elles 
obravaÕ  como  miniftros 
do  Demónio,  nem  elles  , 
nem  o  Demónio  Ce  atre- 
verão a  reílftir  à  força  do 
Dedo  de  Deos.  Hoje  po- 
rém veie  o  Dedo  de 
Deos  refiftido  ,  fendo  De- 
do de  Deos  naõ  invifivel, 
&  encuberto  em  hua  va- 
ra ;  mas  vifivel ,  vivo  ,  & 
animado  j  porque  as  ar- 
tes coín  que  os  Efcribas , 
&  Farifeos  vieraõ  tentar  , 
&  queriaô  derrubar  a 
Chrifto  5  naõ  eraõ  artes 
diabólicas  ,  fenaõ  huma- 
nas, nem  elles  Demónios, 
mas  homês.  Dos  Demó- 
nios dizia  Chrifto  :  In  di- 
gito Dei  ejicio  Díemo- 
fità.  Mas  eíTe  mefmo  De- 
do de  Deos  ,  que  lançava 
dos  corpos  os  Demónios, 
naõ  lhe  bafíava  agora  pa- 
ra lançar  de  íi  os  homês. 
Os  Demónios  ao  menor 
impulfo  do  Dedo  de 
Chrifto   fugiaõ  :    os  ho- 
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mês  contra  tantos  ,  &  taõ 
repetidos  impslíòs  do 
mefmo  Dedo  ,  quantas 
eraõ  as  letras  que  eícre- 
via  ,  naõ  fa2-iaõ  de  íi  ne- 
nhum abalo.  Os  Demó- 
nios deyxavaõ  os  homês  ; 
os  homens  naõ  deyxavaõ 
a  Chrifto  :  os  Demónios 
naõ  podiaõ  parar  :  os  ho- 
mês perfrftiaõ  firmes  .•  os 
Demónios  dififtiaõ  ;  os 
homens  perfeveravaõ  : 
Cum  perfeyerarent.  Que 
mais  ? 

Iií  terra.    Nota    final- 
mente o  Euangelifta  que 
efcrevia  Chrifto  na  terra. 
E  porque  na  terra  ?  Para 
que  os  que  eíquecidos  da 
própria  fragilidade  accu- 
íâvaõ    taõ  riguroíàmente 
huma    fraqueza  no  fexo 
mais  fraco  ,    confideraf 
fem  ,  &  advertifíem  que 
ella  era  terra,  &  elles  ter- 
ra. He  taõ  própria  do  ca-     ^ 
íò,  &  taõ  natural  efta  con- 
fideraçaõ  j  que  daqui  ve-    . 
yo  a  ter  para  íi  Carthu- 
íiano  que  as  palavras  qué 
Chrifto  efcreveo   ,  foraõ 
eftas  :  ^erra  t erram  judi-Carth, 
cat  \ibi. 
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cat :  A  terra  accuíà  a  ter-     nefte  ar  nos  tentaõ  :  &:  por. 


ra.  Se  os  accuíadores  fo- 
raõ  Ceo,  naõ  era  de  eftra- 
nhar  que  accuíâílem  a  ter- 
ra :  mas  que  a  terra  accuíè 
a  terra    I    Ainda    faziaõ 
mais  eftes  tentadores.  A 
terra  accufava  a  terra,  pa- 
ra   condennar    o   Ceo  ; 
porque  accuíàva  a  adul- 
tera ,  -  para  condennar  a 
Ghriílo  ;  Pois  fe  a  terra 
muda  ,   8í  por  fi  mefma 
eftava  dando  brados  con- 
tra eftes  accuíadores  for- 
mados da  mefma  terra  , 
agora  que  jà  naõ  he  mu- 
da ,  com  as  palavras  ,  & 
vozes  de  Chriílo  ,    que 
tem  eícrittas  ,  &  eftampa- 
das  em  fi  ,  porque  os  naõ 
confunde  ,  porque  os  naõ 
convence  ,  porque  os  naõ 
rende  ?  Jà  me  canço  de 
dizer  :  porque  eraõ    ho- 
mens.  E  fenaõ  tornemos 
a  comparar   efta  tentação 
com  a  do  Demónio.    AíTi 
como  o  elemento  do  ho- 
me he  a  terra,  aíTi  o  elemê- 
to  do  Demónio  he  o  ar. 
Nerte  ar  habitaõ  os  De- 
mónios 5  nefte  ar  andaõ  , 


ilTo  S.  Paulo  lhes  chamou' 
Poteftades  do  ar  :   Secun-  ^^ 
dam      prbt':ipe:ii     poteftatis  £phej 
aeris  hujiis.    As  palavras  ,  2.  2. 
com  que   Chrifto    íe  de- 
fendeo  do  Demónio  ,  fb- 
raõ  pronunciadas  no  ar  , 
que  he  incapaz  de  eícrit- 
tura  :  as  com  que  fe  quiz 
defender  deftes  homens , 
fbraõ  efcrittas  ,  &  impref 
íàs  na  terra.   As  palavras 
pronunciadas  paíTaõ  ;   as 
eícrittas  permanecem  :  as 
pronunciadas  entraõ    pe- 
los ouvidos  ;   as  eícrittas 
pelos  olhos.    E  íèndo  a- 
quellas  fó  pronunciadas  , 
U  eíias  efcrittas;  aquellas 
fuceíTivas ,  &  eftas  perma- 
nentes   ;    aquellas  ouvi- 
das, Sc  eflas  viftas;  aquel- 
las breves  ,  8c  poucas  ,  & 
eftas   muytas   ,  U  conti- 
nuadas ,  que  iííb  quer  di- 
zer :  Scnbehat  :  aquellas 
formadas  no  ar  baííàraõ  , 
para  vencer  as  poteítadej 
do  ar  ;  &  eflas  impreílas 
na  terra  naõ  baftàraõ  ,  pa- 
ra réder  os  homés  forma- 
dos de  terra  :  Digito  fcri- 
hehat  m  terra,  AíTi 
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Ç.  V. 

Affi  refiftido  Chri- 
fto  ,  Sc  alTi  rebatida  ,  por 
naõ  dizer  afrontada  ,  a 
força  de  fua  Maõ  ,  &  da 
fua  Efcritura  ;  que  novo 
meyo  bu içaria  a  Sabedo- 
ria Omnipotente  ,  para  íe 
defender  de  taõ  pertina- 
zes tentadores  ?  AíTi  co- 
mo elles  períeveráraô  em 
tentar  ,  aíTi  elle  períève- 
rou  em  eícrever  :  porque 
a  pertinácia  da  tentação 
ío  íe  vence  com  a  conftã- 
cia  da  refiftencia.  E  quã- 
do  os  remédios  íàõ  pro- 
porcionados ,  mudalos  he 
perdelos.  Torna  Chrifto 
a  inclinaríè  ,  &  a  eícrever 
outra  vez  :  Iteriim  mcli- 
nans  Je  digito  fcribebat  in 
terra.  E  foy  tal  a  efficacia 
derta  fegunda  Efcritura , 
que  alfini  íè  renderão  a 
ella ,  os  que  tinhaõ  reíi- 
rtido  à  primeyra.  Entaô 
fe  foraõ  retirando  huns  a- 
poz  outros  :  mas  íe  ven- 
cidos de  Chrifíp  na  reti- 
rada ,  vencedores  com  tu- 
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do  do  Demónio  na  arte  , 
&  pertinácia  da  tentação. 
Ainda  quando  deíiflem  , 
íaõ  peyores  tentadores  os 
homês  ,  que  o  Demónio. 
O  Demónio  tentou  a 
Chriflo  três  vezes  :  mas 
notay  que  reípondeo  o 
Senhor  a  cada  tentação 
com  hua  Eícritura  ,  nun- 
ca o  Demónio  eíperou  a 
fegunda.  Em  o  Demónio 
ouvindo  hua  Eícritura  , 
cal  lava  ,  defifHa;  naõ  refi- 
flia  ,  nem  replicava  :  mu- 
dava logo  de  tentação  ,  & 
ainda  de  lugar.  Vencido 
de  Chriíío  ainda  preíii- 
mia  ,  &:  eíperava  vencer  a 
Ghriflo  :  refutado  com 
hua  Eícritura  ,  nunca  te- 
ve atrevimento ,  para  per- 
fiíiir  ,  nem  eíperar  outra 
Eícritura.  E  os  homens  ? 
Olhai  para  elles.  Os  ho- 
mens porém  mais  perti- 
nazes, mais  imprudentes, 
mais  duros  ,  &:  mais  fe- 
ros tentadores  que  o  meí^ 
mo  Demónio,  vem  huma 
vez  eícrever  a  Chriíio  ,  8c 
naõ  fe  movem  :  vem  ,  Zc 
entendem  o  que  eícreve  , 
Eee  3c 


So3  SERM 

Sc  naõ  íê  rendem.  He  ne- 
ceíTario  que  a  Sabedoria 
Divina  multiplique  Eí^ 
crituras  fobre  Èícrittu- 
ras  5  que  tendo  efcritto 
húa  vez  ,  torne  outra  vez 
a  eícrever  :  Iterum  fcri- 
lehat :  não  jà  para  períua- 
dir  aos  tentadores  ,  mas 
para  fe  defender  ,  U  fe  li- 
vrar a  fi  mefmo  de  fuás 
tentaçoens. 

Na  ultima   ,   &  mais 
forte  tentação  que  pade- 
cerão   os    Dicipulos    de 
Chrifto  ,  que  foy   na  vef- 
pera  de  fua  morte  ,  annú- 
cioulhes   o    Divino  Me- 
fíre  que  era  chegado  o  tê- 
po  5  em  que  tinhaõ  necef 
fidade  de   armas.  E  ref- 
'    pondendo    elles    que    ti- 
nhaõ duas    efpadas  .*  Ecce 
Luc,      duo   gladtj  hic    :    conten- 
*2.3S.touíe    o    Senhor    com  a 


prevenção 


U   diíTelhes 


que  eíTas  baftaraõ :  Saús 
eft.  Todos  os  Padres ,  & 
Expofitores  ,  entendem 
concordemente  que  fal- 
lou  Chrifto  nefte  paíTo 
allegorica  ,  &  metaforica- 
mente. E  que  as  efpadas, 
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com  que  os  Apoftolos  íè 
haviáo  de  defender  ,  eraõ 
as  Efcrituras  Sagradas. 
O  mefmo  tinha  declara- 
do muyto  antes  David  , 
fallando  dos  mefmos  A- 
poftolos  ,  8i  das  mefmas 
efpadas  :  Et  glaSj  án api- 
tes in  mamhus  eorum  :  adn^'' 
{aciendam  'vh:{-'íclam  in  tia-  '.^^' 


tionil 


ms  ,     increpationes    in 
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populis.  Sendo  pois  efte 
o  fentido  ,  U  intento  das 
palavras  de  Chrifto  ,  he 
muyto  para  reparar  ,  que 
deftas  duas  efpadas  na- 
quelle  grade  conílifto  ,  fe 
naõ  defembainhaíTe  mais 
que  húa  ,  que  foy  a  de  S. 
Pedro  ;  &  que  querendo 
os  outros  Dicipulos  ufar 
da  fegunda  ,  quando  dif 
ferão  ;  Si  perciitimus  in  Luc. 
glaáo  \  o  Senhor  lho  naõ  22.4 
permittiíTe.  Pois  fe  as  ef 
padas  eráo  duas,&:  ambas 
aceytadas  ,  Si  approvadas 
por  Chrifto  ,  como  necef 
farias  ;  porque  prohibio 
o  Senhor  a  fegunda  ,  U 
não  quiz  que  fe  uíàfie 
mais  que  cje  huma  nefta 
tctaçaõ  }  O  mefmo  Chri- 
fto 
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fto  o  diíTe  ;  Hdc  eft  hora 
'veftra    ,     &  pote/tas  iene- 
hantm.  Efta  tentação,  co- 
mo aquella  ,  em    que  fe 
empenhou  ,  &:  empregou 
todo  o  poder  do  Inferno, 
era    tentação  do  Demó- 
nio :  ainda  que  para  ella 
concorrerão   também    os 
homês  ,  como  miniftros  , 
Sc  inftrumentos  áo  mef 
mo  Demónio  ,  &  do  meí^ 
mo  Inferno    :  &   para  as 
tentaçoens  do    Demónio 
por  mais  fortes  ,  U  pode- 
roíâs  que  fejaõ  ,  bafta  litia 
fó  efpada  ;  ifto  he  ,  huma 
fó  Efcritura  ,  naõ  faõ  ne- 
ceííarias  duas.  Aííi  baíiou 
húa  fó  Efcritura  contra  a 
tentação    do   Deferto  ,  & 
húa  fó  contra   a  tentaça5 
do  Templo  ,  &  húa  fó  co- 
rra a  tentação  do  monte. 
E   como    entaõ  lhe  não 
foy  neceíTario  a    Chrifto 
lançar    mão  da  fegunda 
efpada  ,  por  iíTo  também 
nefte  confliélo    naÕ    per- 
rnittio  aos  Apoftolos,que 
ufaífem  delia    ;    porque 
ainda  que  a  tentação  era 
taõ  forte,  &  taõ  apertada , 
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era  alfim  tentação  do  De- 
mónio .*  Ha:c  eft  hora  ve- 
fira  5  6*  poteflas  ienehrã" 
rum. 

Logo  a    fegunda  efpa- 
da  ,  que   o  Senhor  não 
permittio    fe     deíèmbai- 
nhaíTe  ,  era  efcufada  ,  & 
inútil  ?  Não  ;  porque  eííà 
ficou  refervada    para    as 
tentaçoens  dos   homens. 
AíTi    o    experimentou   o 
mefmo  Senhor  na  tenta- 
ção de  hoje  ,  em  que  naõ 
lhe  bailando  huma  fó  Ef 
critura  contra  a  pertiná- 
cia dos  feus  tentadores  , 
foy  forçado  a  fe  valer  de 
fegunda  Efcritura  ,&  eí 
crever  outra  vel :  Iterum 
fcnhebat.  E    porque    efta 
fegunda  efpada   ,  affi  co- 
mo foy  neceíTaria  ,  aíTi  ba- 
ftou  para  dar  fim   à  bata- 
lha ;  por  iíló  o  Senhor  cõ 
o  mefmo  myfterio,  quan- 
do os  Dicipulos  lhe  diíle- 
rão  que  rinhao  duas  eípa- 
das  ,  refpondeo  que  eílàs 
baftavaÕ  /  Saús  eft  :  por- 
que ainda  que  contra  os 
homens  não  baftaífe  húa 
fó  Eícrittura  ,   como  ba- 
Eee  ij  ria  , 


I' 


u  :i. 


I 
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fia  ,  &  baftou    contra  o 
Demónio  ;  com  tudo  ba- 
ftariaõ  duas  ,  como  final- 
mente bafíàrao.  Ao  paíío 
que  os   íègundos  caraéle- 
res  huns    apoz  outros  fe 
.  hiaõ  formando  ,  os  tenta- 
dores   também    huns  a- 
poZ,  outros  fe  hião  fahin- 
j?04«.8  do   :   Ums    poft  umim  exi- 
^,         lant,  O  que  não    venceo 
hua  Eícritura  ,    vencerão 
duas  Eícritturas  :    Itemm 
fcrihehat. 

Mas  que  direy  eu  ne- 
fíe  paííb  tirando  os  olhos 
dos  miniftros  da  Syna- 
goga  ,  k  pondo-os  em 
muytos  ,  que  íe  chamão 
Chriftãos  ?  Jà  me  naõ 
queyxo  dos  Efcrituras ,  & 
Farifeos  ,  nem  Chriíio 
íè  podia  queyxar  tanto  ; 
porque  havião  de  vir 
ao  mundo  taes  homens  , 
que  com  a  íua  pertiná- 
cia ©s  haviaõ  de  fazer 
menos  duros  ,  &  com  as 
íuas  tentaçoens  menos 
tentadores.  Os  Efcribas  , 
&  Farifeos  ,  naõ  fe  ren- 
derão às  primeyras  Ef 
critturas    do     Dedo    de 
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Chrifto  ;  mas  renderaõ-íè 
às  fegundas  ,  &  largarão 
as    pedras.  Os    Hereges 
com  nome  de  Chriftãos  , 
nem  às  primeyras  ,  nem 
às      fegundas    Eícrituras 
íè    rendem  ,    antes    das 
mefmas  Efcrituras   adul- 
teradas   (    que    também 
trazem   comfigo  a    adul- 
tera )  fazem  pedras  com 
que  atirar  a  Chrifío.  San-  n  ^  ^ 
to  Agoftinho  ,  &  S2imo'ã* 
Ambrofio   dizem   queefjVrtf?. 
creveo   Chrifto  duas  ve-^^./w 
zes  ,    para  moftrar  que^o^». 
elle  era  o   Author ,  &  Le-  ^'  ^^ 
gislador  de  ambas  as  E{'-'^P- 
critturas   ;  das    Efcrittu-^í* 
ras  do  Velho  Teíiamen-  «,  .j 
to  ,    U    das    Eícrituras 
do  Novo :  fe  que  as  pri- 
meyras Eícritturas   forão 
eícrittas  cm   pedra  ;  por- 
que  havião    de  fer  efle- 
reis :  as  íègundas  eícrittas 
na  terra  ;    porque  havião 
de   íèr   fecundas  ,   8í  ha- 
vião de  dar  frutto  ,  como 
alíim  derão     hoje.     Mas 
eftou  védõ  ,  Senhor  meu, 
que  eíTa  terra  em  que   eí^ 
creveis  ,  &  efcrevcfles  , 
arada 
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arada  duas  vezes  pela 
vofla  Maõ  ^  &  femeada 
duas  vezes  com  a  voíla 
palavra  ,  em  lugar  de  dar 
frutto  ,  ha  de  produzir 
efpinhas.  Efta  foy  a  mal- 
dição que  lançaftes  a  A- 
daõ  ,  que  não  Co  íe  cum- 
prio  ,  U  eftendeo,  mas 
creceo  ,  &  crecerá  íem- 
pre  em  íèus  Filhos.  Os 
Eícribas  ,  &  Farifeos 
forão  peyores  que  o  De- 
mónio /  Viráõ  homens  , 
que  fejão  peyores  que  os 
Éfcribas  ,  &  Farifeos.  O 
Diabo  rendeo-íè  a  huma 
Eícritura  .*  os  Éfcribas  , 
&  Fariíèos  renderão-íe  a 
duas  :  viráõ  homens  que 
nem  a  duas  Eícritruras  íè 
rendaõ  ,  &  pertinazes 
contra  ambos  os  Tefta- 
mentos  ,  com  ambos  vos 
façaõ  guerra.  Dai  me  li- 
cença ,  para  que  vos  repi- 
ta a  minha  dor  parte  do 
que  eftá  antevendo  voíía 
Sabedoria. 

Eícreveftes  em  ambos 
os  Teftamentos  a  verda- 
dade,&:  fé  de  voííà  Divin- 
dade taõ  expreíTa  no   Te- 
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fíamento   Novo  ,   &"    taõ 
convencida  por  vós  mef 
mo   no  Velho  :  &    virá 
hum  Ebion   ,    hum  Ce- 
rintho  ,  hum    Paulo  Sa- 
moíàteno  ,    hum    Photi- 
no  j  que   impudentemen- 
te neguem  que  fbííes  ,  & 
íbis     Deos.     Eícreveftes 
em  ambos  os  Tefta men- 
tos (  &  naõ  era   neceíía- 
rio  que    íe    eícreveíTe  )  a 
verdade  de   voííà  Huma- 
nidade  em   tudo    íème- 
Ihante  à  noííà   ;  &  virá 
hum    Manicheo  ,    hum 
Prifciliano  ,  hum   Valen- 
tino ,   que   contra  a  evi- 
dencia dos  olhos  y  k.  das 
meímas  mãos  ,  que  a  to- 
carão  ,  digaõ  que  voíla 
carne  naõ   íòy  verdadey- 
ra  ,  íenaõ  fàntaflica  j   ce- 
lefte  ,  &  naõ  humana.  Eí^ 
creveííes   em     ambos  os 
Teííamentos  a    Unidade 
de  voíTa  Peííòa,  huma  em 
duas  naturezas  Humana , 
&  Divina  ,•  &  virá  hum 
Neííorio  ,   que  reconhe- 
cendo as  duas  naturezas  , 
diga  pertinazmente  ,  que 
também  houve    em  vós 
Eee  iij  duas 
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duas  PeíToas  :  &  hum  Eu- 
tiches  ,  k  hum  Diofcoro, 
que   confeíTàndo  a    voíTa 
Humanidade  ,  &  a   vona 
Divindade  ,  digaõ  que  de 
ambas    fe    formou  ,  ou 
transformou  hua  fó,  con- 
vertendofe  húa  na  outra. 
Eícrevefles  em  ambos  os 
Teftamentos    a     perfey- 
çaõ  ,  8r  inteyreza  de  vof 
ío  íèr  humano  compofto 
de  corpo  ,  &  alma;  &:  virá 
hum  Arrio,  &  hum  Apol- 
linar,que   digaõ  que  tive- 
ftes    fomente    corpo    de 
hx)mem  ,  &  que  a  alma 
deíTe  corpo  era  a  Divin- 
dade. Efcreveííes  em  am- 
bos os  Teílamentos  ,  Sc 
demonftrafíes    contra  os 
Saduceos  a  futura  Reíiir- 
reyçaõ  noífa  ,  8c  de  todos 
os  mortaes  ;  &:  virá  hum 
Simaõ  Mago,  hum  Bafili- 
des,  hum  Hemineo,  hum 
Phileto  ,  que   merecedo- 
res de  morrer  para   fem- 
pre  ,  como  os  brutos,  ne- 
guem a  Eíperança  ,  U  a 
Fé  da  Reíurreyçaõ.    Ef- 
creveftes    em    ambos  os 
Tcftamentos  (    baftando 
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fó  a  experiência)  a  verda- 
de ,  Sc  abíoluto  domúnio 
do  livre   alvedrio   huma- 
no/Sc virá  hum  Barda ía- 
nes,  hum  Pedro  Abaylar- 
do  ,  Sc  modernamente  hú 
Oeculam.padio  ,  Sr  hum 
Maleththon  ,  que  dizédo 
hua  liberdade  taõ  inaudi- 
ta ,  neguem  que  ha  liber- 
dade. Efcrevefíes  em  am- 
bos os   Teíiamentos  que 
fem  Graça  naõ   ha  méri- 
to ',  Sc  que  do  concuríb 
de  voíía  Graça ,  Sc  do  nof 
íb  alvedrio   procedem  as 
obras  dignas  ,  S:  fó   ellas 
dignas  ,  da  vida  eterna;  Sc 
vira  hum  Pelagio  ,  hum 
Celeflino  ,  hum  Juliano  , 
que   impotentemente  cõ- 
cedao  todo  efle   poder  ao 
ahedrio   ,    acrecentando 
as  forças  do  primeyro  be- 
neficio, com  que  nos  cria- 
ítes,para  vos  negarem  in- 
gratiíT.míimente     o     ma- 
yor  5  Sc  íegundo,  com  que 
nos     juftificais.    Efcreve- 
ftes  em  ambos  os  Tefta- 
mentos  a  neceílldade  ,  8c 
merecimento  das  boas  o- 
bras  ;  8c  virá  hú  Luthero, 
que 
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q  naõ  fó  negue  ferem  ne- 
ccílarlas  as  boas  obras  pa- 
ra a  falvaçaõ,  mas  fe  atre- 
va a  dizer  ,  que  todas  as 
boas  obras  faõ  peccado 
(  &  pudera  acrecentar  ) 
peccado  ,  em  que  nunca 
peccou  Luthero.  AíTi  o 
enfinàraõ  elle ,  &  Calvi- 
no  (  aquelles  dous  mon- 
ftros  mais  que  infernaes 
do  noíío  feculo  )  para  ti- 
rar do  mundo  a  oração,  o 
jejum,  a  eímola,  acaftida- 
de  ,  a  penitencia,os  íufFra- 
gios,  os  Sacramentos:  pre- 
gando contra  o  que  Chri- 
fto  pregou  5  &  efcreven- 
do  contra  o  que  duas  ve- 
zes efcreveo  :  &:  forman- 
do novas  tentações  con- 
tra o  mefmo  Chrifto  das 
mefmas  Efcrituras  ,  com 
que  elle  fe  defendeo  das 
tentaçoens  :  para  que  fe 
veja  quanto  fe  adiantarão 
os  homês  nas  artes  de  tê- 
tar  ,  &  quanto  atra2:  dey- 
xàraõ  ao  mefmo  Demó- 
nio. 

O  Demónio  vendo  na 
primeyra  tentação  ,  que 
Chrifto  fe  defendia  com 
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a  Efcritura  ,  para  o  tentar 
pelos  mefmos  fios  ,  alle- 
gou  na  fegunda  tentação 
outra  Efcritura.  Mas  o 
que  he  muyto  para  admi- 
rar, &:  ainda  para  reveren- 
ciar 5  foy,qnenem,  contra 
o  primeyro  ,  nem  contra 
o  fegundo  ,  nem  contra  o 
terceyro  Texto  allegado 
por  Chriíto  arguiíTe,  nem 
inftaCeo  Demónio  huma 
fó  palavra.  O  Demónio 
he  mais  Letrado  ,  mais 
Theologo  ,  mais  Filoíc)- 
fo  5  mais  agudo  ,  &:  mais 
futtil  que  todos  os  ho- 
mens. Pois  íe  os  homens, 
Sr  tantos  homens  tem  ar- 
guido tanto ,  &  por  tan- 
tos modos,  contra  humas, 
&  outras  Efcrituras  de 
Chriíío  ,  antes  fe  atreve- 
rão a  lhe  fsLier  guerra  cõ 
ellaSjVoltando  as  mefmas 
Efcrituras  contra  o  mcí^ 
mo  Chrifto  ,  &c  interpre- 
tandoas  naõ  fó  em  fènti- 
do  falfb'',  mas  totalmente 
contrario  ;  porque  naõ 
fe^^  também  ifto  o  De- 
mónio ^'Porque  era  De- 
mónio ,  k  naõ  homer». 
Por- 
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Porque  era  Demónio  tê- 
tou  como  íabio  ;  porque 
naô  era  homem  ,  naõ  ten- 
.,  tou  como  necio  ,  k  im- 
prudente. Tentar  ,  8r  ar- 
guir ,  •&  teymar  contra  a 
verdade  conhecida  das 
Efcrituras  naÕ  he  iníò- 
lenciaque  fe  ache  na  mal- 
dade do  Demónio  ,  na  do 
homem  fi.  Agora  enten- 
dereys  a  energia  ,  com 
que  na  Parábola  da  Ci- 
zânia refpondeo  o  Pay 
Mãtth,(^Q  familias  :  Inirnicus  ho- 
13.28.  j^Q  hoc  feàt  :  O  trigo  ,  que 
elle  tinha  íèmeado  ,  he  a 
doutrina  pura  ,  Sc  íàm  das 
Efcrituras  Sagradas  :  a 
Cizânia  ,  que  fe  íèmeou 
íbbre  o  trigo  ,  íàõ  as  fal- 
ias interpretaçoens  ,  com 
que  fe  perverte  o  verda- 
deyro  fentido  das  mef 
mas  Efcrituras.  E  quem 
he ,  ou  foy  o  author  deíía 
maldade  ,  Sc  defte  en- 
ganno  taõ  perniciofò  à 
feara  de  Chriíio  ?  Inirni- 
cus homo  :  o  Inimigo  ho- 
mem. Notai.  Parece  que 
baftava  dizer  o  Inimigo  .• 
mas  acrecentou^  U  decla- 


rou ,  que  eíTe  inimigo  era 
homem  ,  para  diftinguir 
o  inimigo  homem,  do  ini- 
migo Demónio.  O  De- 
mónio he  inimigo  ,  & 
grande  inimigo  :  porém 
o  inimigo  Demónio  nu- 
ca foy  taõ  Demónio,  nem 
taõ  inimigo  ,  que  íè  atre- 
veííe  a  voltar  cõtra  Chri- 
fto  as  Efcrituras ,  que  elle 
aliegava  por  fi  ,  como  íê 
vio  em  todas  as  três  ten- 
tações ;  mas  ifío  que  nun- 
ca fez  o  inimigo  Demó- 
nio ,  ifto  he  o  que  fizeraõ,  " 
U  fazem  os  inimigos  ho- 
mens :  Immicits  homo  hoc 
feàt.  Bem  fey  que  alguns 
Santos  por  efíe  Immicus 
homo  entenderão  o  De- 
mónio. E  quando  eíía  in- 
telligencia  feja  verdadey- 
ra  ,  ahi  vereys  quem  íaõ 
os  homens.  Affi  como 
nòs  ,  quando  queremos 
encarecer  a  maldade  de 
hu  home  ,  lhe  chamamos 
Demónio  ;aíri  Deos,quan- 
doquiz  encarecer  a  mal- 
dade do  Demónio  ,  cha- 
moulhe  homem  ;  Inimi- 
cus  homo.  Ao  menos  eu  , 
fe 
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fe   houvera    de   efcolher     ílo  a  decidio,&  no  Ia  dey- 


tentador  ,  antes  havia  de 
querer  fer  tentado  pelo 
Demónio  ,  que  pelos  ho- 
mens. Chrifto  guiado  pe- 
lo Efpirito  Santo  eíco- 
l.jffj^\hQo  tentador  :  Du^us 
j.  e/í  à  Spiritu  ,  ut  teniare-^ 
tur.  E  que  tentador  eíco- 
Iheo  ?  Ut  tem  ar  et  ur  à 
Diaholo  :  efcolheo  tenta- 
dor Diabo  ,  &^  naõ  tenta- 
dor homem.  O  certo  he 
que  quando  o  Diabo  ten- 
tou 3  Chrifto  ,  Cíiriílo 
fby  buícar  o  Diabo  :  mas 
quando  os  homens  hoje 
tentarão  a  Chrifto,  os  ho- 
mês  o  buícàraõ  a  elle  :  ^"e- 
t antes  eitm  ,  ut  pojjent  ac- 
cufare  eiim, 

§.  VI. 

Suppofto  iílo  ,  Senho- 
res ,  íuppof!;o  que  os  bo- 
rnes íàõ  raayores  ,  &  pe- 
yores  tentadores  ,  que  o 
Demónio  ;  que  havemos 
de  fazer  ?  Naõ  he  neceí^ 
fario  gaftar  muyto  tempo 
em  confíiltar  a  reíòluçaõ; 
porque   o   mefmo  Chri- 


xou  expreíík  ,  &  muy  re- 
commendada  ,  como  taõ 
importante  :  Cavete  ah  Matth. 
homniihus  :  Guardai  vos  i  o.  17, 
dos  homens.  Se  eu  prega- 
ra no  deferto  a  Anacore- 
tas ,  dirlheshia  q  íè  guar- 
daíTem  do  Diabo  ;  mas 
como  prego  no  povoa- 
do, &  a  Corteisãos  ,  digo- 
vos  que  vos  guardeis  hus 
dos  outros.  O  Diabo  jà 
na5  tenta  no  povoado, 
nem  he  neceíTario  ;  por- 
que os  homês  lhe  toma- 
rão o  officio  ,  &  o  fazem 
muyco  melhor  que  elle. 
Chrifto  (  como  pouco  ha 
dizíamos  )  quiz  íèr  tenta- 
do do  Diabo  ,  &  foy  o 
buícar  ao  deíèrto.  Se- 
nhor ,  fe  quereis  fer  ten- 
tado do  Demónio  ,  por- 
que o  naõ  ides  buícar  à 
cidade  ,  à  corte  ?  Porque 
nas  cidades,  &  nas  cortes 
jà  naõ  ha  Demónios.  E 
naõ  fe  fahiraõ  por  força 
de  exorcifmos,  íenaõ  por- 
que o  íeu  talento  naõ  te 
exercício.  Se  à  corte  vem 
algíís  artifices  eíirangey- 
FíF  ros 
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&  de     tra  aquelle  Demónio  ,  fe- 
naõ  a  fua  arpa.  Vinha  Da- 
vid,tocava  a  arpa  em  pre- 
fença  de  Saul  ,  &  deyxa- 
va-o  o  Demónio.  Feio  afíi 
kúa  vez  ,  &  depois  que  o 
Demónio  fe  íahio  ,  deyta 
mão  Saul  a  hua  lança  ,  Sc 
fez  tiro  a  David  (  diz  o 
Texto  )  para  o  pregar  cô 
ella  a  húa  parede.  Que  hú 
Rey  commetteíTc  tal  ex- 
ceíTo  de  ingratidão  con- 
tra hum  vaíTallo,  a  quem 
devia  a  honra,  &  a  coroa, 
naõ  me  admira.  Afíi  fe  pa- 
da pelos  defertos  ,   ond»     gaõ  os  ferviços  ,  que  faõ 
Ghrifto  o  foy  bufcar.  Naõ     mayores  ,  que  todo  o  pre- 
mio. O  que  me  admirou 
fempre  ,  &  o  que  ponde- 
ra muyto  S.  Bafilio  de  Se- 
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ros  mais  infignes  , 
obra  mais  prima  ,  os  offi- 
ciaes  da  terra  ficaõ  à  pà  , 
vaõ  fe  fazer    lavradores. 
Afíi  lhe  acõteceo  ao  De- 
monto.  Elle  era  o  que  ti- 
nha por  Oiii.io  fer  tenta- 
dor y  'nas  como  íobrevie- 
raõ  os  homés  ,   mais  in- 
duftriofos  ,  mais  aftutos  , 
mais  futtis  ,   &  mais  pri- 
mos na  arte  ;  ficou  o  Dia- 
bo ociofo  :  fe  tenta  por  fi 
mefmo  ,  he  là  a  hum  er- 
mitão íblitario  ,  onde  naõ 
ha  homês  :  por  iíTo  fe  an- 


digo  que  vos  nao  guar- 
deis do  Demónio,  que  al- 
gúa  vez  dará  cà  hum  fal- 
to :  o  que  vos  digo  he  que 
vos  guardeis  muyto  mais 
dos  homés  :  &  vede  fe  te- 
nho razaõ. 

Depois  que  a  enveja 
entrou  na  alma  de  Saul 
(indigna  mancha  de  hum 
Rey  )  entroulhe  também 
o  Demónio  no  corpo. 
Fora  caufa  da  enveja  a 
íbnda  de  David  ,  &  n  ô 
havia  outro  remédio  cõ- 


leucia  ,  he  ,  que  nao  ten- 
taíTe  Saul  efla  aleyvozia  , 
em  quanto  tinha  o  De- 
mónio no  corpo  ,  íenaõ 
depois  que  íe  íahio  delle. 
Quando  Saul  tem  o  De- 
mónio no  corpo,  modera 
a  enveja  ,  o  ódio,  a  fúria; 
&  depois  que  o  Demó- 
nio o  deyxa  ,  agora  com- 
mette  hua  trayçaõ,  &  hua 
aleyvozia  taõ  enorme  ? 
Si 


.L 


M«| 


S21      NO   SABBADO  QUARTO&c.      822 


Si  :  agora.  Porque  agora 
eftà  Saul  em  fi  ;  dantes 
eílava  o  Demónio  nelle  : 
dantes  obrava  como  en- 
demoninhado ',  agora  o- 
brava  como  homem.  Se 
Saul  intentara  efta  infa- 
me acçaõ  ,  em  quanto 
ertava  poíTuido  do  De- 
mónio ,  havíamos  de  di- 
ler  que  obrava  o  Demó- 
nio nellej  mas  quiz  a  Pro. 
vidência  do  Ceo  que  o 
naô  fizelTe  Saul,  íenaõ  de- 
pois que  efteve  livre  ; 
para  que  íòubeíTemos  q 
obrava  como  homem  ,  Sc 
nos  guardaíTemos  dos  ho- 
més  mais  ainda  que  do 
jj^.  Demónio.  O  novum  ,  inju- 
riumque  facims  (  excla- 
ma Baíilio  )  Demovi  pelli- 
iur  ,  &  DíCmone  liheratus 
armei  capiehat.  D^emon 
vincebatur  ,  &  hominis 
mores  phs  fumehant  ait- 
dac'i£.  Era  peyor  Saul  li- 
vre do  Demónio  ,  que 
poíTuido  delle  ;  porque 
poiluido  obrava  pelos 
impulíòs  do  Demónio  : 
livre  ,  obrava  pelos  íèus  , 
pelos  de  homem  :  Et  ho- 


mims  mores  plus^  fume- 
hant audacice.  Por  ifíò  o 
Demónio  vendo  taÔ  fè- 
yamête  inclinado  a  Saul , 
íe  íahio  fora  ,  envergo- 
nhando-íè  que  pudeíTe  o 
mudo  cuydar  que  aquella 
tentação  era  íua.  Oh  que 
bem  lhe  eflivera  ao  mun- 
do ,  que  entraíTe  o  Demo« 
nio  em  alguns  homens  , 
para  que  fòflem  menos 
mãos  ,  &  menos  tentado- 
res I  Compadeçome  de 
David  ,  honrado  ,  valero- 
íò  ,  fiel ,  mas  engannado 
com  o  íeu  amor  ,  &:  com 
o  íèu  Príncipe.  Se  naõ  íà* 
besjò  David,  a  quem  fer- 
ves, vèao  teu  Rey  no  eP 
pelho  da  tua  arpa:  emmu- 
decea  ,  deftempe ralhe  as 
cordas,  fazea  em  pedaços. 
Em  quãto  Saul  eíiiver  en- 
demoninhado ,  eftaràs  íê- 
guro:  fe  tornarem  íí,  olha 
por  ti.  Naõ  he  Saul  ho- 
mem que  queyra  junto  a 
fi  tamanho  homem. 

Bem   provado   cuydo 

que    efíà  com    o  horror 

dePte  ^xemplo  que    nos 

devemos  guardar,  &  re- 

Fífij  ca- 
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catar  dos  homens  mais 
ainda  que  do  Diabo.  Mas 
vejo  que  me  dizeis  ,  que 
Saul  era  inimigo  capita- 
liíTimo  de  David  .-  &  que 
dos  homês  que  faõ  inimi- 
gos ,  bê  he  que  nos  guar- 
demos com  toda  a  caute- 
la j  porém  dos  amigos  , 
parece  que  naõ.  Saõ  eiles 
homens  ?  Pois  ainda  que 
fejaô  amigos  ,  guardaivos 
delles  5  8c  credeme  ;  por- 
que os  amigos  também 
tentaõ  ,  8c  de  mais  perto  : 
Sc  íè  vos  tentarem  ,  haõ 
de  fazer  ,  8c  poder  mais 
que  o  Diabo  para  vos 
derrubar.  Nunca  o  Dia- 
bo teve  mais  ampla  ju- 
riídiçaõ  para  tentar  com 
todas  íiias  artes  ,  8c  com 
todo  feu  poder  ,  que  quã- 
do  tentou  a  Job.  Tentou 
o  na  fazenda  ,  tirandolha 
toda  em  hum  momento  : 
tentou  o  nos  filhos  ,  mat- 
tandolhos  todos  de  hum 
golpe  :  tentou  o  na  pró- 
pria carne  ,  cobrindo-o 
de  lepra  ,  8c  câncer,  8c  fa- 
zendo-o  todo  hu^  chaga 
viva.  E  que  fez  3  ou  que 
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diíTe  Job  ?  Dommis  de-  <y^^^ 
dit  ,  Domtms  cihftulit  ^  fit  21. 
nomen  Domhú  henedi- 
^um.  Paciência  ,  humil- 
dade ,  reílgnaçaõ  na  von- 
tade Divina  ,  graças  ,  8c 
mais  graças  a  Deos  ;  dan- 
do teflim.unho  a  mefma 
Eícrittura  que  em  todas 
eftas  tentaçoens  naõ  lhe 
pode  tirar  da  bocca  o 
Demónio  huma  palavra , 
que  naõ  foíTe  de  hú  ani- 
mo muyto  confiante  , 
muyto  refto  ,  muyto  pio , 
muyto  timorato  ,  muyto 


íãnto  :  In  ammhus  his  non 


peccavit  Job  lahijs  fms  ,22 
neque  ftulíum  quid  Jo- 
qmtus  efl  contra  Deum. 
Nefte  efíado  de  tanta  mi- 
feria  ,  8c  de  tanta  virtude, 
vieraõ  os  amigos  de  Job  a 
vifitalo  ,  Sc  cõíolalo.  Eraõ 
eftes  amigos  três  ,  todos 
Principes  ,  todos  íàbios  , 
^  que  todos  profeííàva© 
efíreyta  amizade  cÕ  Job. 
Ao  principio  eftiveraõ 
mudos  por  eípaço  de  íet- 
te  dias  :  depois  fallàraõ  , 
^  fallàraõ  muyto.  E  que 
lhe  íliccedeo  a  Job  com 
eftes 


Ibicle) 
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eftes  amigos  ?  O  que  naõ 
pode  o  Diabo  com  todas 
as  fiias  tentaçoens.  Fi2,e- 
raõ-lhe  perder  a  confían- 
cia  ,  fizeraô-liie  perder  a 
paciécia  ,  fizeraõ-lhe  per- 
der a  conformidade  5  & 
atè  a  conciencia  lhe  fize- 
raõ  perder.  Porque  fe  pu- 
feraõ  a  altercar  contra  el- 
le  ,  &  o  arguiraõ  ,  &  o  ca- 
lumniàraõ,  &  o  apertarão 
de  tal  íbrte  ,  que  deyxou 
Jób  de  íèr  Job.  Naõ  fó 
amaldiçoou  a  fua  vida  ,  & 
a  fua  fortuna ,  mas  ainda 
cm  refpeyto  da  Jufliça,  & 
da  Providencia  Divina 
diífe  couíàs  muyto  indig- 
nas da  íàbedoria,  &  muy- 
to  alheyas  da  piedade  de 
hum  homem  íânto ,  pelas 
quaes  foy  aíperaméte  re- 
prehendido  de  Deos.  O 
meíino  Job  as  confeííou 
depois  ,  &  íè  arrepen- 
deo  5  &:  fel  penitêcia  del- 
1^.42  ^^^  9  cuberto  de  cinza  :  h- 
lõquutus 


fipienter 
idcircõ    ipfe 


me 


fum    5 
reprehen- 


do  ,  &  ago  pí£mientiam  m 
favilla^  &  cinere.  Eys  aqui 
quaõ    pouco   lufíroíò  fa- 
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hio  das  mães  dos  homês 
o  efpelho  da  paciência  , 
tendo  fahido  das  tenta- 
çoens do  Demónio  ,  ven- 
cedor,  glorioíò  ,  triunfan- 
te. O  Demónio  era  De- 
mónio 5  U  inimigo  :  os 
homés  eraõ  amigos  ,  mas 
homens  :  8c  baftou  que 
foííem  homens ,  para  que 
tentaíTem  mais  fortemen- 
te a  Job  ,  que  o  meíino 
Demónio.  As  tentaçoens 
do  Demónio  foraõ  para 
elle  coroa  ,  &  as  coníola- 
çoens  dos  amigos,  naõ  fo 
tentação  ,  mas  ruina.  E  íè 
iflo  fàzem  amigos  fabios , 
Z-eloíòs  da  honra  de  Deos, 
&  da  alnia  de  íèu  amigo 
(  como  aquelles  eraõ  ) 
quando  o  vem  coníblar 
em  íèus  trabalhos ;  que 
faráõ  amigos  perdidos,  & 
loucos,  que  ío  íè  buícaõ  a 
íà ,  U  naõ  a  vós  ,  que  eíii- 
maÕ  mais  a  voífa  fortu- 
na ,  que  a  voíTa  alma  ;  &: 
que  fazem  delia  taõ  pou- 
co caíò  ,  como  da  fua  ? 

Ha  mais  algum  home 
de  q  nos  devamos  guar- 
dar ?  Si.  O  mayor  tenta- 
FíFiij         dor 


'i    >i^m 
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dor  de  todos.  E  quem  he 
efte.^  Cada  hum  de  fi  mef 
mo.  O  homem  de  q  mais 
nos  devemos  guardar,  he, 
eu  de  mi ,  &  vós  de  vós. 
Unufqmfque  tentatur  à 
*^^^  '  conciiptfcentta  fua  ahjtra- 
^'  ^us  ,  &  illeãiís.  Sabeis 
(  diz  Sant-Iago  Apofto- 
lo  )  quem  vos  tenta  ?  Sa- 
beis quem  vos  fa?;  cahir  ? 
Vós  a  vós  ;  cada  hum  a  fí : 
Umfqiáfque  tentatur.  Nós 
como  Filhos  de  Heva,  tu- 
do he  dizer  :  Serpens  de- 
cepit  me  :  Tentoume  o 
Diabo  5  engannoume  o 
Diabo  :  &  vós  íõis  o  que 
vos  tentais  ,  &  vos  enga- 
nais ;  porque  quereis  en- 
gãnarvos.  O  voííb  Diabo 
íois  vòs  ;  o  voííb  appeti- 
te,  a  voíTa  vaidade,  a  voíía 
ambição ,  o  voíTo  eíqueci- 
mento  de  Deos,  do  Infer- 
no ,  do  Ceo  ,  da  alma. 
Guardai  vos  de  vós ,  fe  vos 
quereis  guardado.  Foz 
Deos  a  Adaõ  no  Paraiíò 
Terreal  :  &  cuydamos  q 
o  poz  naquelle  lugar  taõ 
ameno  ,  &  deleytoíb  fó 
para  que  gozaíTe  íúas  de- 


Gen, 
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licias  ,  &  todo  íê  regalai^ 
fe ,  &  banhaíTe  nellas,íèm 
nenhum  outro  cuydado. 
Mas  vede  o  que  diz  o 
Texto.  Pofíiit  eum  m 
ParaJifo  wluptatis  ,  ut^^ 
operaretur  ,  &  cuftodtret 
illum.  PoZ  (  diz  )  a  Adaõ 
no  Paraiíò  ,  para  que  o 
cultivaííè  ,  8c  guardaíTe. 
Nefta  ultima  palavra  re- 
parey  fempre  muyto  ;  Ut 
cuftodiret  illum.  De  quem 
havia  de  guardar  o  Parai- 
fo  Adaõ  }  Dos  animaes  } 
Naõ  ;  porque  todos  lhe 
eraõ  obedientes  ,  8c  íú- 
geytos.  Dos  homens  } 
Naõ  \  porque  naõ  havia 
homens.  Pois  íè  o  naõ  ha- 
via de  guardar  dos,  ho- 
mens, nem  dos  animaes  ; 
de  quem  o  havia  de  guar- 
dar }  De  quê  o  naõ  guar- 
dou .•  de  íi  meímo.  Guar- 
deíè  Adaõ  de  Adaõ  ,  & 
guardará  o  Paraiíò.  Sois 
home  ?  Guardaivos  deí^ 
íe  homem  :  guardaivos 
do  íèu  entendimento  , 
que  vos  ha  de  engannar : 
guardaivos  da  fua  vonta- 
de, que  vos  ha  de  trahir : 
guar- 
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guardai  vos  dos  feus  o- 
Ihos,  &  dos  íèus  ouvidos, 
í>c  de  todos  os  íèus  fenti- 
dos  ,  que  vos  hao  de  en- 
tregar. Guardouíè  David 
de  Saul ,  &  cahio^  porque 
lenaõ  guardou  de  David. 
Guardou  fe  Sanfaõ  dos 
Filifieos  ,  &  perdeofe  ; 
porque  fenaõ  guardou  de 
Sanàõ.  Guarde  fe  David 
de  David  ;  guardeíe  San- 
íaõ  de  Sanfaõ  :  guardeíe 
cada  hum  de  fi  raefmo. 
De  todos  os  homens  nos 
havemos  de  guardar  ; 
porque  todos  tentaõ  ; 
mas  deííe  homem  mais 
que  de  todos  ;  porque 
he  o  mayor  tentador.  For 
iííò  dizia  Santo  Agoííi- 
nho  como  Santo  ,  como 
douto  ,  &  como  experi- 
.  metade  ;  Liberei  te  Deus 
o ""  à  te  ipfo  :  Livrete  Deos 
de  ti.  Ghriílo  livrouíè 
hoje  dos  homens  ,  que  o 
tentarão  ,  mas  elles  naõ 
íe  livrarão  de  íi  ,  porque 
quando  vieraõ  a  tentar,  ja 
vinhaõ  tentados  j  quan- 
do vieraõ  a  derrubar  ,  jà 
vinhaõ  cahidos.  Para  íi,  Sc 
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para  Chrifio  homens  :  & 
por  iíío  contra  fi  ,  &  con- 
tra Gkriflo  tentadores  ; 
tentames  eum. 

§.  VIL 

Ninguém  me  pôde 
negar  qu€  he  muyto  ver- 
dadeyra  ,  Sc  muyto  certa 
efta  doutrina  .•  mas  pare- 
ce qne  eu  também  naõ 
poííò  negar ,  que  he  muy- 
to trifte  ,  Sc  muy  deícon- 
íblada.  O  homem  he  ani- 
mal íòciavel,  niíTo  nos  di- 
ílinguimos  dos  brutos  : 
&  parece  couíà  dura ,  que 
havendo  neceííàriamen- 
te  hum  homem  de  trattar 
com  os  homês,  íe  haja  de 
guardar  de  todos  os  ho- 
mens. Naõ  haverá  hum 
homem  ,  com  quem  ou- 
tro homem  poíTa  trattar , 
íèm  temor  ,  íèm  cautela  , 
&  íèm  íe  guardar  delle  ? 
Si  ha.  E  que  homem  he 
eíie  ?  Aquelle  Homem,  a 
quem  hoje  vieraõ  tenrar 
os  homens  :  aquelle  Ho- 
mem ,  que  juntamente  he 
Deos  ,  Sc  Homem.'  aquel- 
le 
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le  Homem  ,  em  quem  fó 
achou  refugio  ,  k  remé- 
dio ,  aquella  miferavel 
Mulher  ,  de  quem  naõ  fe 
>  compadecerão,  cz  a  quem 
accuíavaô  os  homês.  Ar- 
guhio  futtiiiíTimamente 
Santo  Agoftinho  ,  q  efta 
Mulher  ,  depois  que  íe 
vio  livre  de  Teus  accuíà- 
dores  ,  parece  que  devia 
fugir  de  Chrifto :  A  razaõ 
he  manifefta  :  porq  Chri- 
fto  tinha  dito  na  fua  fen- 
tença  que  quem  naõ  ti- 
veíTe  peccado,  lhe  arirafle 
as  pedras  :  logo  fó  de 
Chrifto  íe  podia  temer  , 
porque  fó  Chrifto  naõ  ti- 
nha peccado.  Mas  por- 
que fó  elle  naõ  tinha  pec- 
cado ,  por  iílb  mefmo  íe 
naõ  temeo  de  tal  Home  : 
8r  por  iíTo  mefmo  fó  da- 
quelle  Homem  ,  &  na- 
quelle  Homem  íè  devia 
fiar  ,  &  confiar.  Primey- 
ramente  Chriílo  na  fua 
fentença  jà  íè  tinha  ex- 
ceptuado a  fi  :  ^i  fine 
yonn.  p^r^ato  efl  veflrum  :  Quê 
^'  ^'  de  vós  naõ  tem  peccado  , 
eífe  atire  as  pedras.  Naõ 
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diíTe,  Quem  ,  abíolutamé- 
te  j  fenaõ  Quem  de  vós , 
para  fe  exceptuar  a  Ci,  que 
he  a  excepção  de  todos 
os  homens.  E  o  meímo 
naõ  haver  em  Chriíto 
peccado ,  era  a  mayor  fe- 
gurança  da  peccadora. 

Duas  condiçoens  con- 
corriaõ  em  Chrifto  nefte 
caio,  para  fe  compadecer, 
&  ufar  de  miíericordia  c5 
aquella  pobre  Mulher.  A 
primeyra  ,  &  univeríàl  o 
íèr  izento  de  peccado  , 
veriíicandoíe  fó  nelle  o 
^i  fine  peccãio  eft.  A  íè- 
gunda  ,  &  particular  ,  o 
eííar  naquella  occafiao 
tentado  pelos  homens  : 
'fent  antes  eiim.  Como 
tentado  ,  naõ  podia  dey- 
xar  de  íè  compadecer  .' 
como  izento  de  peccado  , 
naõ  podia  deyxar  de  per- 
doar. A  tentação  o  fazia 
compaíFivo  ,  &  a  izençao 
de  peccado  mifericordio- 
íb.  Tudo  diííè  admira- 
velmente S.  Paulo  fallan-^.fj 
do  de  Clirifto.  Non  enirn  R^b 
hahemus  Poiítificem  ,  qiã  4  i 
mn   poffít     compati     infir- 1<^« 
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miutíhs  nojiris  ,  tenta- 
ium  per  omuia  pro  fimili' 
iudtne  ahfque  peccato  :  adea- 
mm  er^  rum  fiducia  ad 
th'ênufn  gritttdè  ,  ut  mife^ 
ftcch-diahi  confequaftinr.  No- 
tai todas  as  palavras  , 
&  particularmente  aqiiel- 
ías  ;  'fentatirm  ,  &  Ahfque 
peccato.  Como  tentado , 
'fentatmn  ,  naõ  podia 
déyxar  de  íè  compade- 
cer :  ^ti  non  poffit  com- 
pati.  Como  izento  de 
peccadò  ,  Ahfque  peccato  , 
naõ  podia  deyxar  de  íèr 
miíèricordioíb  :  Adea- 
mus  e)^o'  fum  fiducia  ;^  ut 
mifericordiam  confequamur. 
Na  Ycrdade  defte  Ergo 
de  S.  Paulo  efteve  toda 
á  confiança  dá  delinquen- 
te ;&:  por  iííò  naô  quiz 
fugir  ;  como  íè  interpre- 
tara a  fentença  de  Chrifto, 
Sr  diífera :  Se  fó  me  ha 
de  atirar  as  pedras  quem 
naõ  tem  peccado  ,  nin- 
"guèm  mas  ha  de  atirar. 
"Os  Farifeos  ,  que  tem 
'p^ctiado  ,  naõ  ;  porque 
tehi  peccado  ;  Chrifto  q 
nkõ  tèm  pfcccado  ,  tam- 


bém naõ  ;  porque  a  na5 
tem.  Quem  naõ  tem  pec- 
cado naõ  atira  pedrai. 
Affi  foy  ,  &  aíTi  lho  diíTe 

Chrifto.  Nemo  te  condem- Joan.S 
navit  tmlier  ?  Neque  ego  ii> 
te  condemnaho.  Se  nin- 
guém te  condennou,  nem 
eu  te  condennarey.  Elles 
naõ  te  condenarão  j  por- 
que tinhaõ  peccado  ;  êu 
naõ  te  condênarey  ;  por- 
que o  naõ  tenho.  Éys  a- 
qui  porque  efíe  Homem 
he  taõ  difFerente  de  to*  . 
dos  os  outros  homês.  Os 
homens  ,  que  tinhâõ  pec* 
cados  ,  tentavaõ  ,  accuía- 
vaõ  ,  perfeguiaõ  /  o  Hu- 
mem  ,  que  naõ  tinha  pec- 
cado ,  eícuíbu ,  defendeo, 
compadeceoíè,  perdoou, 
livrou  ;  &  de  tai  modo 
condenou  o  peccado  ,  que 
abíòlveo  a  peccadora  -* 
Vade  ,  &  mli  ampUus  p&- 
care  jL:=  .^a; -^jv^b 

Senhoréâ  mètíâ  / 'Kíá$- 
cluíàõ.  Pois  que  os  íhoí- 
mês  íàõ  peyores  tentado- 
res q  o  Denlofiío  ,  ^^guar- 
demonos  cíos^  '-héniiês'':  &='•-■>'* 
pois  que  eritrè  .todo^ '<k  '■■  : 
Ggg  ho- 
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homês  naõ  ha  outro  ho-     mine :  Maldito  o  home, 


mem  de  quem  fegura- 
mente  nos  podamos  fiar, 
fenau  eíte  Homem  ,  que 
juntamente  he  Deos*  trar- 
temos  (6  defte  Homem  , 
&  trattemos  muyto  fa- 
miliarmente CO  erte  Ho- 
mem. Toda  a  fortuna 
daquella  taõ  deíg^raeiada 
çreatura  eíieve  em  a  tra- 
zerem diante  de  tal  Ho- 
mem; 8í  a  primeyra  mer- 
cê que  lhe  (hl,  foy  livrala 
.  dçs  outros  homés.  Porq 
cuydais  que  íe  fei  Deos 
Homem  ?  Naõ  fó  para 
xemir  aos  homens  ,  fenaõ 
|)ara  que  os  homês  tivef 
íem  hum  Homem,de  quê 
fe  pudeíTem  fiar  ;  a  quem 
pudeíTem  acudir  ;  &  com 
quem  pudeíTem  trattar 
íem  receyo  ,  fem  cautela, 
■com  íègurança.  Só  nefte 
Homem  fe  acha  a  verda- 
deyr^  amizade  ,  fó  nefte 
Homem  íè  acha  o  verda- 
4eyro  remédio  ;  &  nós  a 
Jbuícar  homês  ,  a  comprar 
-homês  ,  a  por  a  confiança 
Jerem.em  homês  !  MakMus 
qm   íonfidit  m  ho^ 


que  confia  em  homem  ; 
8í  bcmditto  o  homem  , 
que  confia  nefle  Home  : 
&  fó  nefte  Homem  ,  & 
muyto  fó  por  fó  com  cfte 
Homem  tratta  do  que 
lhe  convém.  Levay  efte  . 
ponto  para  caía  ,  &  naÕ 
quero  outro  frutto  do 
íermaÓ. 

Depois  que  fe  aparta- 
rão aquelles  mãos  ho- 
mês (  que  baftava  ferem 
homens  ,  ainda  que  naõ 
foífem  taõ  mãos  )  diz  o 
Euangelifta  que  ficou  fó 
Chrifto  ,  %í  diante  delle 
a  venturofa  peccadora  : 
Remanfii  Jefus  felus  ,  E^Jí 
mulkr  in  me^to  /iam,  É-8. 
fta  foy  a  mayor  ventura 
daquella  alma  ,  &  efta  a 
melhor  hora  daquelle  dia/ 
aquelle  breve  tempo,  em 
que  efteve  fó  por  fó  com 
Chrifto.  Nefte  breve  tem- 
po remedeou  o  paííado  , 
&  mais  o  futuro  .•  o  paí^ 
íàdo  :  Neque  ego  íe  con- 
demyiaho  :  o  futuro  :  Noii 
aniplíus  peccare.  Jà  que  os 
homens  nos  levaõ  tanta 
parte 
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parte  do  dia  ,  tomemos 
todos  os  diaSjfe  quer  ,  hu 
breve  efpaço  ,  em  que  a 
noíTa  alma  íe  recolha  cô  ' 
Deos  ,  &  comfigo,  &:  efte- 
ja  fó  por  (6  com  Chrifto  , 
com  elle  Homem.  Oh  íe 
o  fizéramos  aíTi  quaõ  ver- 
dadeyramente  nos  con- 
vertêramos a    elle  / 

Chegado  Chrifto  à  fó- 
te  de  Sichar  ,  mandou  to- 
dos os  Apoftolos  que 
toílem  à  Cidade  buícar 
de  comer  ,  porq  era  (  diz 
o  Euangelifta  )  a  hora  do 
meyodia.  Veyo  nefte  tê- 
po  a  Samaritana  ;  con- 
Ycrteo-a  o  Senhor  ;  tz  tor- 
nando os  Apoftolos  ,  & 
pondo-lhe  diante  o  que 
traziaõ  ,  naõquiz  comer. 
Duas  grandes  duvidas  té 
efte  lugar.  Primeyra  ; 
porque  mandou  Chrifto 
à  Cidade  os  Apoftolos 
todos,  íendo  que  para  tra- 
zer de  comer  ,  baftava  hu, 
ou  dous  ?  Segunda  ;  fe 
os  mandou  buícar  de  co- 
mer ,  &  o  traziaõ  ,  &  lho 
offerecèraõ  ,  &  era  meyo 
dia  3  porque  naõ  comeo  i 
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Primeyramente  naõ  co- 
meo ;  porque  jà  tinha  co- 
mido. AíTi  o  íuípeytàraô 
os  Dicipulos  ,  dizendo 
entre  fi  ;  Nimqiúd  ali  quis 
attiiht  ei  maàtcare  ?  Mas 
naõ  entenderão  ,  que  quê 
lhe  tintíã  trazido  de  co* 
mer,  era  a  meíma  Samari- 
tana. Aquella  alma  con- 
vertida foy  para  Chrifto 
naõ  fó  a  mais  regalada 
iguaria  ,  mas  o  melhor  , 
Sc  o  mais  efplendido  ban- 
quete ,  que  lhe  podia  dar 
o  Ceo  ,  quanto  mais  a  ter- 
ra. Tal  íòy  o  que  também 
hoje  lhe  deo  na  conver- 
íaÕ  defta  Peccadora.  No- 
tai. Quando  Chrifto  veri- 
ceo  no  deferto  as  tenta- 
ções do  Demónio  ,  ban- 
queteou o  Ceó  a  Chrifto 
vencedor  com  iguarias 
da  terra/porèm  hoje  ,  co- 
mo as  tentaçoens  fòraõ 
mayores  ,  &  mayores  os 
tentadores  ,  &  a  vittoria 
mayor  ;  foy  também  ma- 
yor ,  &  melhor  o  banque- 
te. Là  a  Chrifto  vencedor 
das  tentações  do  Demó- 
nio ,  íerviraõ  no  os  Anjos 
Ggg  ij  com 
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€om  manjares  do  corpo  : 
Et  ^cce  Angeli  mmtftra- 
lant  ai:  U  a  Chriíío  ven- 
cedor das  tentaçoens  dos 
homens  ,  banqueteou- q  a 
com'ertida  com  a  íua  al- 
ma ,  que  he  para  Chrifto 
o  prato  mais  regalado  ,  Sz 
aquelle  que  fó  lhe  podem 
dar  os  homens  ,  &  naõ  os 
Anjos.  Efta  foy  a  raZ-aõ  , 
|)orque  o  Senhor  diííe  , 
qy,e  tinha  comido. 

E  a  raiaõ,  porque  ma- 
dou  ir  à  Cidade  naõ  par- 
te dos  i^poftolos  5  fenaõ 
todos  ,  foy,  porque  havia 
de  converter  alli  a  Sama- 
^'itana  ;  &  para  hua  alma 
iè  converter  verdadeyra- 
fíicnte  a  Chrifto  ,  he  ne- 
.ceíTario  que  eftejaõ  muy- 
»tp  a  íblas  .'  Chriílo  fó  por 
fó  com  a  aima  ,  a  alma  fó 
por  fó  cora  Chrifto.  Re- 
'■manfit  Jefus  fohs  ,  &*  mu- 
rJier  m  medioftans.  Jeíii ,  & 
^  alma  fòs.  Efta  he  a  íoli- 
fiaõ  ,  que  Deos  quer  para 
.fallar  às  almas,&  ao  cora- 
.çaõ  :  Ducam  eam  in  Joit- 
íudinem  ,  &  loquar  ad  cor 
^(jiis.  Naõ  he  a  íplidaõ  dos 
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ermos  ,  Sc  dos  deíertos  j. 
he  a  íblidaõ  em  que  a  aU" 
ma  eí^cà  íò  por  fó  cõ  Jefu: 
Nefla  íòlidaõ  fó  por  fó 
lhe  fal la .-nefta, íplidaõ  fç 
por  fó  o  ouve  :  nefe  foli- 
daõ  fó  por  fó  lhe  repre^ 
íèntaas  íiias  miferias  ,  8í 
lhe  pede,  8í  alcança  o  re- 
médio delias  :  &  aiixla  /*é 
o  pedir,  o  alcança,  fó  com 
o  filencio  ,  &  conhecimêr 
to  humilde  de  fuás  cuír 
pas  ,  como  acont^ceo-^ 
efta  fólitaria  Peccadora. 
Faç^molo  aíTi  ,  Chriftãoç, 
por  amor  de  Chrifto,  que 
tanto  o  defeja  ,  £c  por 
amor  de  noífas  almasj-que 
taÕ  arriícadas  andaõ  ,  & 
taÕ  eíquecidas  de  íi.  NaÕ 
digo  que  deyxeis  o  mun- 
do, &:  que  vos  vades  met- 
ter  em  hum  deíerro ;  fó 
digo  qne  façais  o  deferto 
dentro  no  meírno  mun- 
do, &  dentro  de  vós  meí^ 
mos  5  tomando  cada  di,a 
^Igum  efpaço  de  fólidaõ 
fó  por  fó  com  Chrifto  \  & 
vereys  quanto  vos  apro- 
veyta.Alli  fe  lembra  hum 
homem  de  Deos  ,  S^  de  fi: 
alli  ■ 
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aili  fe  faz,  rezenha  dos 
peccados  ,  &  da  vida  paí^ 
íada  :  alli  fe  delibera,  Sc  fe 
compõem  a  futura  ;  alli  íè 
contaõ  os  annos  ,  que  naõ 
h^p  de  tornar:  alli  fe  4;ne- 
de  a  eternidade  que  ha 
de  durar  para  fempre  :  aHi 
diz  Chriflo  à  ^Ima  eíR- 
eazmente,&.a  alma  a  fi 
mefma  hum  Nunca  mais 
muyío  firiT.e. ,  &  muytp 
refoluto    :    ^IS^i    ,amplm 
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feccare  :  alli  emfim  fe  íè- 
gura  aquella  taÔ  duvido- 
la  íèntença  do  ultimo 
Juiz  /  Neque  ego  te  con- 
demnaho  \  Nem  eu  te*  con- 
dennfijrey.  Efta  ihe  a  ab- 
íbluçaõ  das  abíoluçoes  : 
efía  he  a  indirlgencia  das 
indulgências  ^  U  eíía  a 
Graça  das  Graças  ;  íèm  a 
qual  he  infallivel  o  infer- 
no j&:  coim  a  qi^l  he  certa 
a  gloria. 
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SERMAM 

DASLAGRYMAS 
DE 

S.PEDRO, 

Em  legunda  feyra  da  Somana  Santa  na 
Cathedral  de  Lisbo*.  Anno  de  1669. 

CãntdVit  Gallus  (6r  conyerfm  pommus  r^exk 
^^etrum,  ^  ^Í^'^]f^^  forasfleVtt 
amare,  Liic.  22. 


§.   I. 

Antou  o  Gál- 
io, olhou  Chri- 
fto ,  chorou  Pe- 
dro. Que  prega- 
dor haverá  em  tal  dia, 
que  naõ  falle  com  confi- 
ança de  converter  ?  Que 
ouvinte  haverá  em  tal 
hora  ,  que  naõ  onça  com 
efpcrança  de  chorar  ?  Na 


ceya  de  Bethania  ,  &c  n» 
do  Cordeyro  (  que  fora© 
as  duas  occafioês  tjltimas, 
em  que  Chriflo  teve  jun- 
tos a  feus  Dici pulos)  íette 
vezes  fallou  o  Senhor  c5 
Judas  ,  Si  íette  veZes  lhe 
pregou  para  o  converter. 
As  palavras  humas  f®ra5 
de  amor  ,  outras  de  com- 
payxaõ  ,  outras  de  terror; 


8c  por  ventura 


que  ne- 
nhuas 


S4I      DAS  LAGRYMAS  DE  S.  PEDRO.     846 

nhiias  diíTe  jà  mais  Chri-     naõ  fe  converte  Judas  : 


^J'  rto  taõ  temerofas.  Fd  aii- 
•  íem  homim  illi  ,  per  quem 
Fíiius  homuns  indetnr  : 
Ay  daquelle  homem,  por 
quem  íòr  entregue  o  Fi- 
lho do  homem  ;  Bonum 
erat  et ,  fi  natm  non  finjjet 
homo  iJle  :  Melhor  lhe  fo- 
ra a  tal  homem  ,  nunca 
haver  nacido.  Ainda  dit- 
tas  a  Judas,  faiem  tremer 
efías  palavras.  Mas  nem 
as  amorofas  o  abranda- 
rão ,  nem  as  compaíTivas 
o  enternecerão  ,  nem  as 
temerofas  o  compungi- 
rão ;  a  nadfi.  fe  rendeo  Ju- 
das. Negou  S.  Pedro  na 
mefma  noyte  a  Chrifto  : 
negou  húa  5  negou  duas  , 
negou  três  vezes  ;  cantou 
kan.  na  ultima  negação  o  gal- 
8. 27. lo:  Et  ftaúm  gallm  can- 
tavit :  &  no  mefmo  pon- 
to fahe  Pedro  da  Cafa  de 
Cayfaz  convertido  ,  & 
poemfe  a  chorar  amarga- 
mente feu  peccado  .•  E- 
greffus  foras  flevit  amare. 
Notável  caíb  I  De  ma- 
neyra  q  faz  Chrifto  fette 
prègaçoens  a  Judas  ,  & 


uc. 


canta  o  gallo  húa  vez  ,  & 
converteíè  Pedro  ?  Si  ; 
Porque  tan'to  vai  de  olhar 
Chrirto  ,  ou  naõ  olhar.  A 
Pedro  pozlhe  os  olhos  ^^^.^ 
Chrifto  j  Refpexit  Pe- I2.61, 
tntm  :  a.  Judas  naõ  lhe 
poz  os  olhos.  Se  Chrifto 
põem  os  olhos  ,  bafta  a 
voz  irracional  de  hum 
gallo,  para  converter  pcc- 
cadores  .•  Se  Chrifto  naõ 
põem  os  olhos  ,  naõ  bafía 
a  voz  ,  nem  baftaõ  íètte 
vozes  do  meímo  Chriflo 
para  converter.  Nof2 ,  ejí 
fatis  concionatoris  wx  , 
nifi  fimiil  ad[it  Chrijii  m 
peccatorem  refpeáfus.  Dif 
íè  gravemente  nefte  caíb 
S.  Gregório  Papa.  Do  ^  Qy^^ 
pregador  íàõ  ío  as  vozes  :  nor.hk, 
dos  olhos  de  Chriíío  he 
toda  a  efficacia.  E  quando 
temos  hoje  os  olhos  de 
Chrifto  taõ  propícios  ^ 
que  pregador  haverá  taÕ 
tibio  ,  &  que  ouvinte  taõ 
duro,  que  naõ  eípere  gran- 
des eífeytos  ao  brado  dê 
íuas  vozes  ?  Senhor ,  os 
voííbs  olhos  íâõ  ,  os  q  haõ 
de 


1 

íli; 


Hl' 


Í4,f^  -  SÊR 

de  dar  as  íagt^yfhá'^  ^âs' 
rioíTos. 

As  mais  bem  nacidas' 
íagrymas  ,  que  nunca  fé 
chorarão  no  mundo  ,  fo- 
raõ  as  de  S.  Pedro  ,  por- 
que tiveraõ  o  íeu  naci- 
raento  nos  olhas  de  Chri- 
fto  :  nos  olhos  de  Chrifto 
nacèraô  ,  dos  olhos  de  Pe- 
dro emanarão  ;  ríòs  dè 
Chrifto  ,  quãdo  vio  /  Ref- 
fexit  Fêtrum  \  dos  de  Pe- 
dro, quando  chorou  .*  Fle- 
vit  amare.  Rios  de  lagry- 
mãs  foraõ  hoje  às  íágry- 
Kias  de  S.  Pedro  :  más  âs 
fontes  deíTes  rios  ,  fóràõ 
os  ol-hos  de  Chriíio.  Ao 
Nilo  antigamente  viaô- 
felhe  as  corentes  ,  más 
naõ  fe  lhe  fabia  a  órigeríi: 
"  taes  em  Pedro  hoje  os 
dous  rios  ,  ou  os  dòus  Ni- 
los,  de  fuás  lagrymàs.  A 
origem  era  occulta  ,  por- 
que tinhaõ  as  fontes  nos 
olhos  de  Chrifto  :  as  cor- 
rentes eraõ  publicas,  por- 
que emanavaõ  dos  olhos 
de  Pedro.  Paira  o  Diluvio 
univerfál  L  diz  ó  "téúb 
Sagrado  )  q  fe  abrifào^á 
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janellas  doí  Céo ,  8^:  fe  rõ- 
pèraô  as    fontes  do  abyf  q^^í^^ 
Aperta  funi    cata^ 


íno 


II. 


fa^£  cdt  ,  riipíi  funt  fon- 
tes uhy[IJí.  Afíi  tamberrt 
para  efte  diluyio(  em  que 
hoje  fora  ditofo  o  múd» 
fe  fe  afogara  )  abriraõ-íèf 
as  janellas  do  Ceo  ,  qué 
íaõ  os  olhos  do  Chrifto  ; 
rórnperaõ-íe  as  fontes  do 
abyfmo,  qile  íaõ  os  olhos 
de  Pedro.  Deftá  màneyrá 
inundou  aquelle  irrimert- 
Çò  diluvio  ,  ern  que  de- 
pois dé  fazer  naufrágio , 
fè  falvou  ò  rnelhor  Noèi 
Efta  he  í  íaftiriíofa  ,  Si 
glorioía  reprefentaçaõ  , 
còm  que  a  Igreja  dà  feliz 
principie)  nefte  dia  a  húst 
Romana  ,  qué  devera  feí 
tão  íanta  na  compunção  , 
como  he  lantâ  no  írome. 
f^altando  agua  no  deíèr- 
fo  a  hum  Povo  ,  que  erà' 
figura  defté  noílb  ,  che- 
goufe  Móyfes  a    hum  pe-  ^ 

rihafco  ,  deolhe  hurti  gol- 
pe com  a  Vara  ,  Si:  naõ  ía- 
hió  agua  :  deo  ó  íègUhdò 
golpe  ,  Si:  fahiràõ  n(k  :  È-  Num» 
gfeffd;    fuht    "aqíi^    hf^iff^  lo.ii. 
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m^»  Que  penhaíco  duro 
he  efte  ,  fcnaó  o  meu  co- 
ração ,  Si  os  voílbs  ?  Deo 
a  Igieja  o  primeyro  gol- 
pe ,  no  dia  das  lagrymas 
da  Magdalena  ;  mas  naô 
deraõ  as  pedras  agua  :  dà 
hoje  o  íêgundo  golpe  no 
dia  das  Iagr)^mas  de  S.Pe- 
dro :  &  no  dia  em  que  tã- 
to  chorou  Pedro  ,  como 
naÕ  chorarão  as  pedras  ? 
Mas  naõ  íàõ  eftes  os  gol- 
pes ,  em  que  eu  trago  po- 
fía  a  confiança.  Os  dos 
voííbs  olhos  ,  Senhor  , 
que  fizeraô  rios  os  olhos 
de  Pedro  ,  faõ  os  que 
haÕ  de  abrandar  a  du- 
reza dos  nofibs.  Pelas 
lagrymas  daquella  Se- 
nhora ,  que  naõ  teve  pec- 
cados  que  chorar  ,  nos 
concedey  hoje  lagrymas 
com  que  choremos  nof 
íòs  peccados.  E  pois  ella 
chorou  ío  por  nós,  &  para 
nós :  fua  piedade  nos  al- 
cance de  YoíTos  piedoíbs 
olhos  efta  Graça.  Ave 
Maria. 


DE  S.  PEDRO,     g/o 
§.   IL 

Fgreffiis  foras  Petrut 
flnit  amare. 

Notável  creatura  íàõ 
os  olhos  !  Admirável  in- 
ftrumento  da  naturelia  : 
prodigioíò  artificio  da 
Providencia  !  Elles  íàõ  a 
primeyra  origem  da  cul- 
pa :  elles  a  primeyra  fon- 
te da  Graça.  Saõ  os  olhos 
duas  viboras  ,  mettidas 
em  duas  covas,  em  que  a 
tentação  poz  o  veneno  , 
&:  a  contrição  a  triaga.  Saõ 
duas  fettas  ,  com  que  o 
Demónio  íe  arma  ,  para 
nos  ferir,  &:  perder.-  &  íàõ 
dous  efcudos  ,  com  que 
Deos  depois  de  feridos 
nos  repara  para  nos  íài- 
var.  Todos  os  fentidos  do 
homem  tem  hum  fó  oí^ 
ficio  .•  fó  os  olhos  tem 
dous.  O  Ouvido  ouve  ,  o 
Goíío  goíía  ,  o  CIfato 
cheyra  ,  o  Taéto  apalpa  ; 
fó  os  olhos  tem  dous  of- 
ficios  ;  Ver  ,  &:  Chorar. 
Eítes  feraõ  os  dous  poios 
do  noíTo  diícuríb. 

Hhh         Nin- 
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Ninguém  liaverà  (  fe     vem.  Chorou  David  t©da 


ttm.  enreadimcnt^  )  que 
naõ  delêje  faber  ,  porque 
afUíitou    a    Nature2,a  no 
meíino  inírrumento  ,  as 
lagrymas,Si  a  vifta;  Sc  por- 
que unio  na  mefma  po- 
tencia o  officio  de  chorar, 
&  o  de  ver  ?  O  ver  he  a 
acçaõ  mais  alegre  /  o  cho- 
rar a  mais  trifte.Sem  ver, 
Tdk  5. como  diz^ia  Tobias  ,  naõ 
1 2.       ha  goílo  ;  porque  o  íàbor 
de  todos  os  goftos  ,   he  o 
rer :  pelo  cõtrario  o  cho- 
rar he  o  eftillado  da  dor  , 
o  Tangue  da  alma  ,  a  tinta 
do  coração,  o  fel  da  vida  , 
o  liquido  do  íèntimento. 
Forque    ajuntou    logo   a 
natureza  nos  meímos  o- 
Ihos  dous  effeytos  taõ  cõ- 
trarios,  ver,  &  chorar?  A 
razaõ  ,  8í  a  experiência  , 
he  efta.  Ajuntou  a  Natu- 
reza a  vifta  ,   &:  as  lagry- 
jnas  j  porque  as  lagrymas 
íaõ  confequencia  da   vi- 
fta ;  ajuntou  a  Providen- 
cia o  chorar  com  o  ver  ; 
porque  o  ver  he  a  caufa 
do  chorar.  Sabeis  porque 
choraõ  os  olhos  ?  Porque 


a  vida  ,  U  chorou  taõ  cÕ- 
tinuamente  ,  que  com  as 
lagrymas     íuftentava     a 
meíma  viáa  :  Fuenmt  m-Pfal. 
¥1  Iacrym£    me(S  panes,  E  4  í  • 
porque  chorou  tanto  Da- 
vid ?  Porque  vio  :  Vidh  2,  Re 
muliere.  Chorou  Sichem  ,  í  2.  2 
chorou   Jacob  ,    chorou 
Saníàõ,  hum  principe,  ou- 
tro paííor,  outro  Toldado : 
U    porque    pagàraõ   elle 
tributo  taõ  igual  às  lagry- 
mas os  que  tinhaÕ  taõ  de- 
fígual  fortuna  ?    Forque 
viraõ.  Sichem  a  Dina,  Ja- 
cob a  Rachel  ,  Sanfaõ  a 
Dalila.  Chorarão  os  que 
com  íuas  lagrymas  acre- 
centàraÕ  as  aguas  do  Di- 
luvio :  Si  porque  chora- 
rão ?  Porque  tendo  o  no- 
me de  Filhos  de  Deos,vi- 
raõ  as  que  Te  chamavaõ 
Filhas  à©s\\on\ts,Viclen-Gen. 
tes  filij   Dei   ,  filias  homi-6.  2, 
num.    Mas    para  que  Taõ 
exemplos    particulares  , 
em  huma  cauTa  taõ  com- 
mua  ,  &:  taõ  univeríàl  de 
todos  os  olhos?  Todas  as 
lagrymas  q»e  Te  choraõ  , 
todas 
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todas  as  que  fe  tem  cho- 
rado ,  todas  as  que  fe  haô 
de  chorar  atè  o  fim  do 
mundo ,  onde  tiveraõ  feu 
principio.^  Em  hua  vifía  : 
>Fhífí  nudier  ,  qmd  honum 
effet    Tígnum    ad   njefcendú. 
Vio  Heva  o  pomo  veda- 
do :  8c  aíTi  como  aqiiella 
vifía  foy  a  origé  do  Pec- 
cado  Original  ,  aííi  foy  o 
principio  de  todas  as  la- 
grymas  ,  que  choramos  , 
os  que  também  entaõ  co- 
meçámos a  Ter  mortaes. 
Digaõme  agora  os  Theo- 
logos  :  Se  os  homes  fe  co- 
fervàraó  n^  Juftiça  Origi- 
nal, em  que  foraõ  creados 
os  primeyros  Pays,  havia 
de    haver    lagrymas    no 
mundo  ?  Nem  lagrymas , 
nem  húa  ío  lagryma.  Ne 
havíamos  de  entrar  neftc 
mundo  chorando  j   nem 
havíamos  de  chorar ,  em 
quanto  nelíe   viveííem  ; 
nem  havíamos  de  fer  cho- 
rados ,  quando  delle  par- 
tiíTemos.  Aquella  vifta  ^ 
foy  a  que  converteo  o  Pa- 
raifo  de  deleytes  em  Val- 
le  de  lasrym.as  :  por  a- 
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quella  vií^a  choramos  to- 
dos. Mas  que  diriaõ  íbbrc 
efía  ponderação  ,  os  que 
neíie  dia   fazem  panegj^- 
ricos  às  lagrymas  ?  Diri- 
aõ ,  que  eíiims  Deos  tan- 
to as  l&grymas  choradas 
por  peccados    ,  que  per 
niitdo   Deos   o  peccado» 
de  Adaô  5  fó  por  ver  cho- 
rar pecciídores.  Diria©  q 
pcrmittio  Deos  o  pecca- 
do;  da  íiia  parte ,  para  que 
os  homens  viílem  a  Deos 
derramar  fangue  :  da  nof 
íà  parte  ,  para  que  Deos 
viíTe    aos    homens    der- 
ramar lagrymas.  Naõ  he 
o  meu  intento  di2:er  efias 
couíàs.  Que  importa  em 
femelhantes  dias  ,  que  as 
lagrymas    fiquem   louva- 
das 5  fe  os  olhos  ficaõ  en- 
xutos ?  O  melhor  elogio 
das   lagrymas  he  chora- 
las. 

Chorou  Heva  ,  porque 
viu»  ;  St  choramos  os  Fi- 
lhos de  Heva,  poi-que  ve- 
mos. Mas  eu  naõ  me  ad- 
miro de  que  os  noílbs  o- 
lhos  chorem ,  porque  vê; 
o  que  me  admira  muyto 
Hkh  ij  he 
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hc,  que  fejao  taõ  cegos  os 
noíTos  olhos  ,  que  vejaõ 
para  chorar.  Só  os  olhos 
racionaes  choraõ  :   &  íè 
he  eífeyto  da  razaõ  cho- 
rar ,  porque  viraõ  ;  naÕ 
pode  haver  mayor  femra- 
:&a5,  que  verem  para  cho- 
rar. He  queyxa  do  Efpi- 
rito  Santo  ,  &  inveótiva  , 
que  fez  contra  os  noílòs 
olhos  no   Capitulo  trinta 
&  hum  do  Eccleíiaííico  ; 
EccL    ^^^^'^'^^    ^^^i^/^    q^ti/^   crea- 
^1,'i^Jum  eft?  Entre  todas  as 
couíàs  creadas ,  nenhuma 
ha  mais  deíàrrezoada  no 
jmúdo ,  nenhua  mais  per- 
veríà  q  os  olhos.  E  porq  } 
Forque  faõ  taes  (  diz  o 
mefmo  Efpirito  Santo)  q 
Eccl,     vem,  para  chorar;  Ah  om- 
3i'ii*m  fade  fm  lacrymahitur  ^ 
cum  'mderit.    Poem-íe    os 
olhos  a  ver  a  hua  parte,  & 
a  outra, Sc  depois  poem-íè 
a  chorar  ,  porque  viraõ. 
Pois  olhos  cegos  ,  olhos 
mal  advertidos,  olhos  ini- 
migos de  vos  mefmos,  íe 
a  voíTa  vilta  vos  ha  de  cu- 
ftar  lagrymas  ,   fe  vedes 
para  chorar,  ou  haveis  de 
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chorar,  porque  viftes ;  pa- 
ra que  vedes  ?  He  poffi- 
vel  que  haveis  de  chorar, 
porque  viftes  ,  U  que  ha- 
veis de  ver  para  chorar  ; 
Lacrymahitur  ,    cúm    vide* 
r'it  ?  AíTi  he  :  U  eftes  faõ 
os  noíIos  olhos  :  choraõ 
porque  vem,  &  vem  para 
chorar.  O  chorar  he  o  la- 
ftimoíb  fim  do  ver  :  &  o 
ver ,  he  o  trifte  principi© 
do  chorar.   Chorou  hoje 
S.  Pedro,  &:  chorou  taõ  a- 
margamente  ,  como  logo 
veremos  \  U  donde  naceo 
efte  chorar  ?    Naceo  do 
ver.     Naquella     trágica 
noyte     da     Paxaõ      de 
Chriílo      entrou     Pedro 
no  átrio  do  Põtiftce  Gay- 
fàz  ;  &  o  fim  ,  com  que 
entrou  ,  foy  para  ver  ^  Ut  j^    , 
'uideret  finem,    E  vòs  Pe-    J  .'c 
dro  entrais  aqui  para  ver^ 
Pois    vós    íâhireys    para 
chorar.   Quizeííes  ver  o 
fim?  Vereys  o  fim  do  ver» 
Egreffm    foras    flevit    a- 
marè. 

§.  III.  j 


Baila  o  ditto  ^  para  íâ- 
bermos 
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bermos  que  o  chorar  he     chorado     :    Apertt 
effeyto  ,  ou  coníequencia 
do  ver.  Mas  como 


fe  re- 
gue elia    confcquencia  ? 
Segueíè    de   hum   meyo 
termo  terrivel,  que  íè  cÕ- 
plica  com  o  ver  ,  &  com  o 
chorar,  íèndo  coníèquen- 
te  de  hum  ,  S:  anteceden- 
te de  outro.  Do  ver  fe- 
gueíè  o  peccar  ;  d€)  pec- 
car  íègueíè  o  chorar  :  & 
por  iííb  o  chorar  ,  he  con- 
fequencia  do  ver.  Depois 
que  Heva  ,  &  Adaõ  pec- 
caraõ,  diz  o  Texto  ,  que  a 
ambos  íè  lhes  abrirão  os 
Joelhos  :    Aperti  funt  oculi 
amlorum.  Pergunto.    An- 
tes defía  hora  Adaõ  ,  & 
Heva  ,  naõ  tinhaõ  os  o- 
Ihos  abertos  ?  Si  tinhaõ  ; 
viraõ  o  Parai íò  ,   viraô  a 
Serpente,  viraõ  a  Arvore, 
viraõ  o  Pomo,viraõíe  a  fí 
mefmos  :  tudo  viraõ  ,  & 
tudo  viaõ.  Pois  fe  viaõ,  & 
tinhaõ  os  olhos  abertos  , 
como  diz  o  Texto  ,  que 
agora  fe  lhes  abrirão  os 
olhos  ?  Abriraõfelhes  pa- 
ra começar  a  chorar  \  por- 
que atè  alli  naõ  tinhaõ 


funt 
oculi  ad    quod    antea    nok 
pateham  :  Diz  Santo  Ago- 
ftinho.    Cieou    Deos  os 
olhos  humanos  ,  com  as 
portas  do    ver  abertas  , 
mas  c5  as  portas  do  cho- 
rar fechadas.  Viraõ  ,  & 
peccàraõ  :  &  o  peccado 
que  entrou   pelas  portas 
do  ver,  fahio  pelas  portas 
do  chorar.    Eftas  íãõ  as 
portas  dos  olhos   que  íè 
abrirão  :  Jperú  funt    oculi 
amhorum.   Peccàraõ  ,  por- 
que viraõ;  chorarão  ,  por- 
que peccàraõ.  Pagarão  os 
olhos  ,  o  que  fízeraõ  os 
olhos  :  porque  jufto  era  , 
q  fe  executaíTe  nos  olhos 
o  caftigo  ,  pois  os  olhos 
foraõ  a  caufa  ,  &;  occaíiaõ 
do  delitto. 

Dirmeheys  por  ventu- 
ra ,  que  em  Heva  ,  &  no 
Teu  peccado  ,  teve  lugar 
efta  coníequencia  3  em 
nós  ,  &  nos  noíTos  olhos 
naõ  :  ao  menos  em  todos. 
Em  Heva  íi ;  porque  en- 
trou o  íèu  peccado  peíos 
olhos  :  em  nós  naõ  ;  por- 
que ainda  que  alguns  dos 
Hhh  iij      noíTos 
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noílbs  peccados 

;los  olhos 


entrem 
pelos  oinos  ,  muytos  tem 
outras  entradas.  Digo  q 
em  todos  os  peccados  hc 
o  chorar  confequêcia  do 
ver  ;  8c  naõ  quero  outra 
prova  fenaô  as  mefmas 
lagrymas.  Dayme  atten- 
çaõ. 

Couíà  he  digna  naõ  fó 
de  reparo  ,  íènaõ  de  eí^ 
panto ,  que  queyra  Deos, 
&  aceyte  as  lagrymas  por 
íàtisfàçaõ  de  todos  os 
peccados.  He  miíericor- 
dia  grande  ,  mas  miferi- 
cordia  que  naõ  parece 
juftiça.  Que  paguem  os 
olhos  os  peccados  dos  o- 
lhos  y  que  paguem  os  o- 
Ihos  chorando  ,  o  que  os 
olhos  peccàraõ  vendo  , 
caftigo  he  muyto  jufto,  U 
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paguem  os  pès  :  fe  pecca 
nâs  màs  obras, paguem  as 
mãos  :  íè  pecca  nas  màs 
palavras,  pague  a  lingua : 
fe  pecca  nos  mãos  penfa- 
mentos  ,  pague  a  memo- 
ria :  íe  peccca  nos  macs 
juizos  5  pague  o  entendi- 
meto  ;  íè  pecca  nos  mãos 
deíejos  ,  &:  nos  mãos  af^ 
feólos  ,  pague  a  vontade  : 
mas  que  os  trifles  olhos 
hajaõ  de  pagar  tudo  ,   & 
por  todos  ?  Si :  porque 
he  juílo  ,   que  paguí?  por 
todos  ,  quem  he  cauíã,  ou 
inftrumento    dos    pecca- 
dos de  todos.  Lede  as  E(^ 
critturas  ,  S:  lede  as  todas 
(  que  naõ    hc  neceíTaria 
menos  liçaõ  ps.ra  eftc  aí^ 
fumpto  )  &  achareys  que 
em  todos  os  peccados  de 


juftiça  muyto  igual  /  mas     corpo,  &  da  alma,  faõ  co- 
que os  olhos  hajaõ  de  pa-     plices  os  olhos.  Peccou  a 


gar  pelos  peccados  de 
todas  as  potencias  d'ai- 
ma  ,  &  pelos  peccados  de 
todos  os  fentidos  ,  & 
membros  do  corpo  ;  que 
juftiça  ,  U  que  igualdade 
he  efta  ?  Se  o  homem 
pecca  nos  mãos  paíTos  > 


1 


alma,  os  olhos  íàõ  os  cul 
pados  :  Ocidus  meus  de- 
pr^edatus  eft  animam  me- 
am.  Peccou  o  corpí  ,  os 
olhos  faõ  os  delinquen- 
tes :  Si  ocvhs  iuus  fiient  ^'^' 
nequam  ,  totum  Lorjms  tu- 
um  tenehrofum  erit.  To- 
dos 


Um 
h  5 


6.  2 
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dos  os  pcccados  do  ho- 
mem os  de  pcníàmento  , 
os  de  palavra,  os  de  obra, 
fahem  immediatamente 
'^^^^^  do  coração  :  De  corde 
'  ^^exemt  co^ttatioms  ma- 
h\  Eys  ahi  os  peccados  do 
peníamento.  Homádui  , 
aãilteria  ,  furta  :  Eys  aEi 
os  peccados  de  obra. 
Falfa  teftimoma  ,  hlafphe- 
mU  :  Eys  ahi  os  pecca- 
dos de  palavra.  E  para  to- 
dos eftes  peccados  ,  a  quê 
fegue  o  coração  ?  Aos 
h.  olhos.  Si  fecutum  ejt  ocu- 
'7*  los  meos  cor  meum.  Se  íè- 
guis  com  tantas  anciãs  as 
vaidades  do  mundo  ,  os 
voííos  olhos  faõ  ,  os  que 
vos  levaõ  à  vaidade  ;  A- 
'verte  óculos  meos  ,  ne  vi- 
deant  vanitatem.  Se  fe- 
guis  taô  iníàciavelmente 
as  riquezas  ,  os  voííos  o- 
Ihos  faõ  os  hydropicos 
defla  íède  iníàciavel  .•  Nec 
[atiantur  ocuTi  ejus  dm- 
tijs.  Se  vos  cegais  ,  &  vos 
deyxais  arrebatar  ,  &:  en- 
furecer da  paxaõ  ,  os  voí^ 
fos  olhos  faõ  os  apaxo- 
nados  ;  'furhatus  eft  à  fit- 


ai 
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rore  ocuJus  meus.  Se  VQ5 
vingais  ,  &  naõ  perdoais 
o  aggravo  ,  os  voíTos  o- 
lhos  faõ  os  vingativos,  8c 
os  que  naõ  perdoaô  ;  Non  ^^^^^ 
parcet  eh  oculus  tuus.  Se  j^  j^^ 
eftais  preíò  ,  &  Cattivo  da 
ma  affeyçaõ  ,  os  voííos  o- 
Ihos  íàõ  os  laços ,  que  vos 
prenderão  ,  &  vos  catti- 
vàraõ   :    Capiatur     ^^q^^ojudith 


15. 


ai. 


oculorum  fuorum.  Se   deíè-^, 
jais  o  que  naõ  deveis  de- 
fejar ,  &  appeteceis  o  que 
naõ  deveis  appetecer ,  os 
voííos  olhos  faõ  ,  os  que 
defejaõ     :    Defideranjerunt  £^^i^^^ 
ociã  triel  :  U  os  voííos  o-  jo. 
lhos  íàõ    os  que  appete- 
cem    ."     Concufifcentia    o- £z.ech, 
culorum    fuorum.    Se    deí^  23. 16. 
prezais  o  que  deveis  eíli- 
mar ,  &  aborreceis  o  que 
devereis  amar ,  os  voííos 
olhos  faõ  5  os  que  deípre- 
!£aõ     :      Defpexh     ecuhs  pj^i 
meus  ',    os    voíTos    olhos  5  3. 9. 
íàõ  ,  os  que  aborrecem  ; 
Non    reãís    oculis    afpiâe- 1,  p^e^. 
híit.  Infinita  matéria  fora  ,18.9. 
íè  houvéramos  de  di (cor- 
rer   por  todos  os  movi- 


mentos vicioíbs 


&  por 
t®- 


Pfal. 
17.28, 


Ecclef. 
14.9. 


E7.ech. 
6.9. 


Pfal 
30.  10 


Ecclef. 
14.8. 


353  ^        SER 

todas  as  acções  de  pecca- 
dos  ,  em  q  íàõ  cõplices  os 
olhos.  Mas  pais  todos  os 
peccados,  Scfuas  efpecies, 
eftaõ  reduzidas  a  íette 
cabeças  ;  vede  como  pec- 
caõ  os  olhos  em  todos  os 
peccados  capitães.  Se 
peccais  no  peccado  da 
Soberba  ,  os  voííos  olhos 
faõ  os  íobtrbos  :  Óculos 
fuperhorum  humlUabis.  Se 
peccais  no  peccado  da 
Avareza,  U  da  Cobiça,  os 
voííos  olhos  íaõ  os  ava- 
rentos 5  &  os  cobiçoíòs  : 
Infaúahilis  ocuhis  cupl- 
di.  Se  peccais  no  peccado 
da  Luxuria  ,  os  vofíbs  o- 
Ihos  faõ  os  torpes ,  &:  íen- 
íuaes  :  Óculos  eorum  for- 
nicantes.  Se  peccais  no 
peccado  da  Ira  ,  os  voíTos 
olhos  íàõ  os  impacientes  , 
&  irados  ;  CoyJurhatus 
.  efi  in  ira  ecuhs  meus.  Se 
peccais  no  peccado  da 
Enveja  ,  os  voíTòs  olhos 
faõ  os  envejoíc)s  do  bem 
alheyo  :  Nequam  efi  ocu- 
lus  Imdi  Se  peccais  no 
peccado  da  Gula  ,  os  voí^ 
fos   olhos   íàõ  os  appeti- 
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tofos  ,  &  os  mal  íàtisfey- 

tos  :   Nihil   refpicumt  ocii-  fq„yf.\ 
li  noftri  nifi  Man,  Se  pec-  j  j   ^^ 
cais  no  peccado  da  Ací- 
dia ,  os  voííos  olhos  íàõ 
os  negligentes  ,   Zí  os  ti- 
bios   :    Ociái   mei    langue- Pfnl. 
rufit.  Finalniente  fe  oíFen-  87,10 
deis  a  Deos  ,  &  a  fua  Ley 
em  qualquer  peccado  ,  os 
voííos  oihos  íaõ  os  que 
oíFendem   :    Ojfenfiones  0- £z^ci 
culorum    ahjlciai»    E    naõ  20.  7 
ha  peccado  taõ  feyo,  nem 
maldade  taõ  abominável 
no  mundo  ,  que  naõ  fejaõ 
os  olhos  a  cauíà  deíTa  abo- 
minação   :    AbominatiQues  p^    , 
oculoru  fliorum.  E  pois  os  ^  '"  ç 
olhos  peccao  em  todos  os 
peccados  ,  vendo  ;  que 
muyto  he  ,  que  paguem 
em  todos  ,  &  por  todos 
chorando  ? 

AíTi  como  provei  a 
verdade  da  culpa  com 
toda  a  Efcrittura  ,  aííi  hey 
de  provar  a  jufliíicaçaõ 
da  pena  com  toda  a  Igre- 
ja. ^0  fonte  mamvit  fie- 
fas  ,  Fh-tem  perenes  lacry- 
m£.  Sabeis  Filhos  (  diz  a  J 
Igreja  ,  porque  vos  man-  ' 
da 
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da  Deos  ,  que  chorem  os 
olhos  por  todos  os    pec- 
cados     ?    He  porque  os 
olhosJÍàõ  a  fonte   de  to- 
dos :    ^0    fonte  fmmavit 
nefas  ,    Fluent  perenms  la- 
crywds.  Chorai  pois  (  diz 
a  Santa  Igreja  )  chorai,  & 
chorem   perenemente   os 
voílbs  olhos ;   U  pois  eí^ 
íès  olhos    foraõ  a  fonte 
do  pcccado  ,   íèjaõ  tam- 
bém a    fonte   da  contri- 
ção ;    pois  eíTes  foraõ  a 
fonte  da  culpa,  fejaõ  tam- 
bém a  fonte  da  peniten- 
cia :  foraõ  a  fonte  da  cul- 
pa, cm  quanto  inftrumen- 
tos  do  ver ;  íejaõ  a  fonte 
da  penitencia  ,  em  quan- 
to  infírumentos  do  cho- 
rar :  &  jà   que  peccàraõ 
vendo  ,    paguem  choran- 
do. De  maneyra   que   íàÕ 
os  noííbs  olhos  (   íè  bem 
fe  confidera)  duas  fontes, 
cada  huma  com  dous  ca- 
naes  ,  &  com  dous  regi- 
fíros  :  hum  canal^que  cor- 
re para  dentro  ,   &  íê  abre 
com  o  regiftro   do  ver  / 
outro  cana* 
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regiííro  do  chorar.  Pelos 
Cíinaes  ,  que  correm  para 
dentro  ,  íè  os  regiftros  íè 


[,  que  corre  pa- 
ra fora  ,  Sc  fe  folta  com  o 


abrem  ,  entrao  os  pecca- 
dos  :  pelos  canaes  ,  que 
correm  para  fora,  íè  os  re- 
giíi:ròs,ou  aspreíàs  íè  íòl- 
taõjfahem  as  hgrymas.  E 
pois  as  correntes  do  pec- 
cado  entraõ  pelos  olhos  , 
vendo,  juftohe  ,  que  as 
correntes  das  lagrymas 
íàyaõ  pelos  meírnos  o- 
Ihos  5  chorando. 

Vede  q  myfterioíâme- 
te  puíèraõ  as  lagrymas 
nos  olhos  a  Natureza  , 
a  Juíliça,  a  RazaÕ,  a  Gra- 
ça. A  Natureza  para  re- 
médio ;  a  Juííiça  para  ca- 
fligo ;  a  Razaõ  para  arre- 
pendimento ;  a  Graça 
para  triunfo.  Como  pelos 
olhos  íè  contrahe  a  ma- 
cula do  peccado  ,  poz  a 
Natureza  nos  olhos  as  la- 
grymas ,  para  que  con:> 
aquella  agua  íè  lavaíTem 
as  manchas :  como  pelos 
olhos  íè  admitte  a  culpa, 
poz  a  Juffiça  nos  olhos  as 
lagrymas  ,  para^  que  efti- 
veífe  o  íiapplicio  no  meí^ 
lii  mo 
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mo  lugar  do  delitto  :  co- 
mo pelos  olhos  fe  conce- 
be a  oífenfa,  poz  a  Razaõ 
nos   olhos  as  lagrymas   , 
para  qne  onde  fe  fundio 
a  ingratidão  ,  a  desfizeíTe 
o  arrependioiento  ;  &  co- 
mo pelos  olhos  entraõ  os 
inimigos  à  alma  ,  poz  a 
Graça  nos  olhos  as  lagry- 
mas ,  para  que  pelas  mef- 
mas  brechas  ,    por  onde 
earr?ra5  vencedores  ,  os 
fizeíTe  fahir  correndo.  En- 
trou Jonas  pela  bocca  da 
balea  peccador  ;  faya  Jo- 
nas pela  bocca  da  balea 
arrependido.    Razaõ    he 
logo  ,  &  Juftiça,  U  naõ  fó 
Graça  ,  fenaõ  Natureza,  q 
pois  os  olhos  íâõ  a  fonte 
univeríàl    de     todos    os 
peccados  ,  fejaó  os   rios 
de  íúas  lagrymas  a  fatisfa- 
çaõ  tamisem  univerfal  de 
todos  ;  &que  paguem  os 
olhos  por  todos    choran- 
do ,  ià  que  peccàraô    em 
todos  venfáo  .•    ^o  fonte 
ntanavit    nefas     ,     Fluent 
feremes  kcrymcc. 


AM 
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§.IV, 


Agora  fe  entenderá 
facilmente  huma   duvida 
naõ  fácil  ,  entre  as  Nega- 
ções de  S. Pedro, 8f  as  fuás 
lagrymas.  As  Negaçoens 
de  S.  Pedro  ,  todas  foraõ 
peccados  da  lingua.  A  lin- 
gua  foy  a  que  na  primey- 
ra   Negação  diííè  ;    NonLuc 
[um.  A  lingua  foy  ,  a  que  22. 5j 
na  fegunda  Negação  dií^ 
íè  ;  Non  noú  hominem.  AMatt 
lingua  foy  ,aque  na  ter- 26. 7 
ceyra    Negação     diííè    ; 
Homo    nefcw   ,    qmd  dicis.  Luc. 
Pois  fe  a  lingua  foy  a  que  ^^«^^ 
peccou  ,  porque  foraõ  os 
olhos  ,  os  que  pagàraõ  o 
peccado   ?    Porque    naõ 
condenou  S.  Pedro  a  lin- 
gua a  perpetuo  íilencio , 
fenaõ  os  olhos  a   perpe- 
tuas lagrymas  ?    Porque 
ainda  que  a  lingua    foy  a 
que  pronunciou  as   pala- 
vras, os   olhos  foraõ  os 
primeyros    culpados    nas 
Negações  :  a  lingua   foy  o 
inftrumento ,  os  olhos  de- 
raõ  a  caufa. 

Na 
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Na    Parábola   da    Vi- 
nha 5  foraõ  chamados  os 
cavadores    a     differentes 
horas.  Ao  por  do  Sol,mã- 
dou  o  Pay   de   famílias  , 
que  fe    pagaíTe  a  todos  o 
feu  jornal  ;  mas  vendo  os 
primeyros,  que  lhes  igua- 
atth.  lavaõ  os   últimos  .*  Mur- 
,11.  murahant     adverfus     paire 
famílias    :     começarão    a 
murmurar   contra  o  Pay 
^e  familias.  O  que  agora 
noto  (  Sc  naó  íèy  fe  fe  no- 
tou atègora  )  he  ,    que  re- 
prehendendo    o    Pay  de 
familias  aos  murmurado- 
rcs  ,  naõ  íè   queyxou  das 
íúas  linguas  ,  fenaõ  dos 
íèus     olhos.     An     oculm 
^atth.  tn^s  nequam   eft  ,   guia  ego 
).i^,honus    fim    ?    Bafta    que 
porque  eu   fou  bom  ,  os 
voíTos  olhos    haõ  de  íèr 
mãos  ?  Afíi  o  diíTe ,  &  aíTi 
íê  queyxou  o  Pay  de  fa- 
milias: mas  eu  naõ  vejo  a 
raZ-aõ  defla  íua  queyxa.  A 
fua  queyxa  era  dos    mur- 
muradores,  k  da  murmu- 
ração :  os  olhos  naõ   íàõ 
os  que  murmuraõ  ,  íènaõ 
&  lingua.  Pois  porque  fe 


naõ  queyxa  da  lingua  ,  fe- 
naõ dos  olhos  ?  Porque 
ainda  que  das  linguas  íâ- 
hio  a  murmuração  ,  os 
olhos  ,  &  mãos  olhos,  de- 
raõ  a  cauíà.  Muytos  mur- 
muraderes  murmuraõ  o 
que  naõ  vem  ;  mas  eftes 
fó  murmviràraõ  o  que  vi- 
rão. Viraõ  que  elles  ti- 
nhaõ  trabalhado  todo  o 
dia  ;  iíTo  murmurarão  .* 
Fortavimus  fondus  diei  , 
&  aftús.  Viraõ  que  os  M/itth» 
outros  vieraõ  tarde  ,&  20.12. 
muyto  tarde  ;  iíTo  mur- 
murarão :  Hi  novijjmi  Matth 
unâ  hora  fecermt.  Viraõ  20,12. 
que  fendo  defiguaes  no 
trabalho  ,  lhos  igualàvaõ 
no  premio  ;  iíTo  murmu- 
ra vaõ.  Pares  illos  nohis 
fectfú,  E  como  a  murmu- 
ração, ainda  que  fahio  pe- 
la lingua  ,  teve  a  occafiaõ 
nos  olhos  ,  por  iííò  faÕ  re- 
prehendidos  ,  Sc  caftiga= 
dos  os  olhos,  &  naõ  a  lín- 
gua ;  An  oculus  tuus  ne- 
quam eft  ?  AíTi  o  julgou 
contra  os  olhos  daquelles 
murmuradores  o  Pay  de 
familias  :  &  afíi  fe  fenten- 
lii  ij  ciou 


Matth» 
20- 1  2. 
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ciou  também  S.  Pedro 
contra  os  feus.  As  íuas 
Negaçoens  íàhiraõ  pela 
lingua  ,  mas  a  cauíà  ,  &a 
occaíiaõ  ,  derãona  os  o- 
Ihos.  Negou  porque  quiz 
ver  ;  porque  fenaõ  qui- 
Zera  ver  ,  naõ  negara  ; 
pois  ainda  que  a  lingua 
fòy  o  inftrumêto  da  Ne- 
gação ,  caftiguemíe  os  o- 
Ihos  ,  que  foraõ  a  cauía. 
Se  os  olhos  naõ  fbraõ  cu- 
rió íbs  para  ver  ,  naõ  fora 
á  lingua  fraca  para  negar. 
E  pois  os  oliios  por  que- 
rerem -ver  ,  puferaõ  a  lin- 
gua em  occafiaõ  de  ne- 
gar ;  paguem  os  olhos 
por  fi,  &  paguem  pela  lin- 
gua :  pela  lingua  paguem 
o  negar  ;  &  porfi  paguem 
o  ver. 

E  íènaõ  pergunto.  Por- 
que dizem  os  Euangeli- 
ftas  com  taõ  particular 
advertência ,  que  chorou 
Pedro  amargamente  :  Fie- 
vit  amare  ?  Se  queriaÕ 
encarecer  as  lagrymas  de 
Pedro  pela  copia  ,  digaõ 
que  fe  fizeraõ  íeus  olhos 
duas  fontes  perennes  de 
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lagrymas  :  digaõ  q  cho- 
rou rios  ;  digaõ  que  cho- 
rou mares  ;  digaõ  que 
chorou  dilúvios.  E  feque- 
riaõ  encarecer  eíTes  dilú- 
vios de  lagrymas  ,  naõ 
pela  copia  ,  fenaõ  pela 
dor  ,  digaõ  que  chorou 
triftemente  :  digaõ  que 
chorou  fentidamente  :  di- 
gaõ que  chorou  laftimo- 
famente  :  digaõ  que  cho- 
rou irremediavelmente ; 
ou  buíquem  outros  ter- 
mos de  mayor  trifl:e2a,de 
mayor  laftima,  de  mayor 
fentimento  ,  de  mayor 
pena,  de  mayor  dor.  Mas 
que  deyxado  tudo  ifto  fó 
digaõ  ,  &  ponderem,  que 
chorou  amargamente  : 
F^evit  amare  .^  Si ,  &  com 
muyta  razaÕ  .•  porque  o 
chorar  pertêce  aos  olhos  ; 
a  amargura  pertence  à 
lingua  ;&  como  os  olhos 
de  Pedro  choravaõ  por 
fi,  &  mais  pela  lingua,era 
bem  que  a  amargura  íè 
paflaífe  da  lingua  aos  o- 
Ihos  ,  8r  que  naõ  ío  cho- 
raffe  Pedro  ,  íènaõ  que 
choraíTe  amargamente  : 
Fkvít 
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Flevit  amare.  Como  a 
culpa  dos  olhos  em  ver 
fe  ajuntou  com  a  culpa  da 
lingua  em  negar  ;  ajun- 
touíe  também  o  cãííigo 
da  lingua,  que  he  a  amar- 
gura ,com  o  cafíigo  dos 
olhos  ,  que  faô  as  lagry- 
mas  ;  para  que  as  lagry- 
mas  pagaífem  o  ver  ,  8i  a 
amargura  pagaííe  o  ne- 
gar ,  &  os  olhos  choran- 
do amargamente  pagai 
fem  por  tudo  :  Fkvh  a- 
maré. 

§.    V. 

Mas  íè  o  ver  em  Pedro 
foy  occafiaõ  de  negar  ,  & 
o  negar  foy  a  cauíà  de 
chorar  ;  porque  naô  cho- 
rou Pedro  ,  quando  ne- 
gou ,  fenaõ  depois  que  fa- 
hio  ;  Egrejfus  foras  fle- 
vit ?  Negou  a  primeyra 
vez,  U  ficou  com  os  olhos 
enxutos  como  d'  antes  : 
negou  a  fegunda  vez  ,  & 
ficou  do  mefmo  modo  ; 
negou  a  terceyra  vez  ,  & 
nem  ainda  entaô  chorou: 
Sahe    Pedro    finalmente 
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fora  ,  &:  depois  que  íâhio, 
entaõ  fahiraõ  também  as 
lagrymas  ;  Fgreffus  foras  y 
fltvit  amare.  Pois  fe  Pe- 
dro chora  porque  negou ; 
porque  naõ  chora  ,  quan- 
do negou  ,  ou  depois  de 
negar  ,  íènaõ  quando  fa- 
hio  ,  &  depois  de  fahir  ? 
Porque  em  quanto  Pe- 
dro naõ  íàhio  fora  ,  perfi- 
ftia  na  occafiaõ  de  ver,  & 
querer  ver  :  8c  os  olhos 
em  quanto  vem  ,  naõ  po- 
dem chorar.  O  ver  ,  &  o 
chorar  (  como  dizíamos) 
íàõ  os  dous  officios  dos 
olhos  :  mas  faõ  officios 
inc»m.pativeis  no  meí^ 
mo  tempo  :  em  quanto 
vem  ,  naõ  podem  chorar; 
&  fe  querem  chorar  ,  haõ 
de  deyxar  de  ver.  Por  iííò 
íàhio  fora  Pedro  ,  naõ  fó 
para  chorar  ,  íènaõ  para 
poder  chorar  ;  porque 
para  os  íeus  olhos  exerci- 
tarem o  officio  de  chorar, 
haviaõ  de  ceííàr  do  exer- 
cício de  ver. 

Notável  Fiíoíbfia  he  a 
dos  noífos  olhos  no  cho- 
rar. &  naõ  chorar.  Se  cho- 
lii  iij 


ra- 
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ramos ,  o  noíTo  ver  foy  a     íàhir ;  como  o  fentido  do 


uHi  IHÍ 


caufa    :    cz     fenaõ  chora- 
mos, o  noílb  ver  he  o  im- 
pedimento.   Como    eftes 
noíTos  olhos  faõ    as   por- 
tas do  ver  ,  &  do  chorar, 
encontraõ-fe    neftas   por- 
tas as  lagrymas  com  as 
viftas  ;  as  viftas  para  en- 
trar ,  as  lagrymas  para  fa- 
hir.  E  porq   as  lagrymas 
faõ  mais  groíTas  ,  &  as  vi- 
íías  mais   fiittis   ;  entraõ 
de  tropel  as  viítas  ,  &  naõ 
podem  fahir  as  lagrymas. 
Viftes  jà  nas   barras    do 
mar  eacontraríe  a   força 
da  maré  com  as  corren- 
tes dos  rios  :  Si   porque  o 
pe^-o  do  mar  he  mais  po- 
deroíb  ,  viftes    como  as 
ondas  entraõ  ,  U  os  rios 
paraõ  ?   Pois    o    mefmo 
paíTa    nos    noííos   olhos. 
Todos  os  objeclos  deíie 
mar  immeníb  do     mun- 
do 5  &  mais  os  que  mais 
amamos  ,  faõ  as  ondas,  q 
húas  íbbre  outras  entraõ 
pelos    noííos    olhos  ;   & 
ainda   que    as    lagrym.as 
dos    mefmos     olhos    te- 
nhaõ  tantas   cauías  para 


Ter  pôde  mais  que  o 
íèntimento  do  chorar,  ve- 
mos quádo  haviamos  de 
chorar,  Sz  naõ  choramos  , 
porque  naõ  cefTamos  de 
ver.  Vejamos  tudo  nos 
olhos  de  David  ,  que  do 
ver  nos  deyxou  tantos 
defengannos  ,  U  do  cho- 
rar tantos  exemplos. 

Morto  laftimofamen- 
te  o  Príncipe  Abner,  mã- 
dou  David  ,  que  todo  o 
exercito  veftido  de  lutto, 
&  arraftando  as  armas  ,  o 
acompanhaffe  atè  a  íè- 
pultura  ;  &  o  meímo  Rey 
o  acompanhou  também  ; 
Porro  Dauíd  fequehatur 
feretrum.  Defta  maneyra  2*  ^^^ 
foy  marchando  ,  &:  conti-^' ^'* 
nuando  o  enterro  atè  o 
lugar  do  fepulchro ,  mas 
ninguém  chorava.  Tiraõ 
o  corpo  do  eíquife  ;  U 
ainda  aqui  fenaõ  viraõ , 
nem  ouvirão  lagrymas  ; 
mettem  finalmente  o  ca- 
dáver na  fepultura  ,  cer- 
raõ  a  porta  ;  eys  que  co- 
meça David  a  rebentar 
em  lagrymas  ,  &  todos 
com 


\ 
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com  elle  em   pranto  áeC- 
fcyto  ;    Cúmqite  fepelilJent 
Abner     ,     kvavit      DcivU 
vocem  fitam  ,  &  flevit  fu- 
pei'  tumitlimi    :    flevit    au- 
■  tem      &    omms      populus. 
Pois  fe  no  enterro  ,  Soan- 
tes de  enterrado  Abner  , 
nem  David  ,  nem  o  exer- 
cito chora  ;  porque  chora 
tanto  David  ,   &   choraõ 
todos  com  elle  no  mefmo 
ponto  ,  em  que  foy   met- 
tido  na  fepultura  ?   Por- 
que no  enterro  ,   8r  antes 
de  enterrado  ,  viaÕ  a  Ab- 
ner,  depois  de   enterra- 
do jà  o  naõ  viaô.  Como  a 
acçaÕ  do  chorar  íè    impe- 
de pela  reíiftencia  do  ver, 
em  quanto  os    olhos  vi- 
rão ,  eftiveraõ  repreíàdas 
as  lagrymas  ;   tanto   que 
naõ  tiveraõ  que  ver  ,  co- 
meçarão as  lagrymas  a  íà- 
hir.  Naõ   puderaõ  chorar 
os  olhos  ,  em   quanto  vi- 
rão; tanto  que  naõ   viraô 
chorarão.  Sirvaô  as  letras 
Humanas  às  Divinas  ,  Sc 
ouçamos     aquelle    enge- 
nho ,  que  melhor    que  to- 
dos feube  exprimir  os  af- 
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fcólosdador,  &  da  natu- 
reza, lamque  ocuUs  ereptm  ^ 
eras\tum  demque  jlevi.  A^ 
hiftoria  pôde  fer  fabuío- 
fa,  mas  a  Filoíbíia  he  ver- 
dadeyra.  Em  quanto  A- 
riadne  pode  feguir  com 
os  olhos  a  Thefeo ,  eftive- 
raõ as  lagrymas  íliípen- 
íâs  5  embargadas  pela  vi- 
fta  ;  mas  tanto  que  jà  o 
naõ  pode  ver  ;  Jamque 
ccidís  ereptus  eras  j  tira- 
do o  impedimento  da  vi- 
fta  ,  começarão  as  lagry- 
mas a  correr  :  l^mn  ciem-. 
que  flevi. 

Efta  foy  a  razaõ  ainda 
natural  ,  porque  Pedro 
íàhio  do  lugar  onde  via  , 
U  onde  entrara  para  ver. 
Sahio,  para  que  as  íuas  la- 
grymas fahiííem  :  Et  e- 
greffus  foras  flevit  ama- 
re. Entrou  para  ver,  íàhio 
para  chorar  :  porque  em 
quanto  a  vifía  tinha  en- 
trada ,  naõ  podiaõ  as  la- 
gjymas  ter  fahida.  E  para 
que  o  mefmo  S.  Pedro 
nos  prove  a  verdade  de- 
fta  Fiiofoíia,  diz  S.  Mav-Afarc, 
cos  no  Texto  Grego  (  cõ-  M.30. 
for- 
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forme  a  interpretação  de 
Theofilato  )  que  fahindo 
S.  Pedro  do  átrio,  lançou 
a  capa  íòbre  o  rofío  ,  & 
entaô  começou  a  chorar : 
Cum  caput  ohvelajfet  ,  fle- 
vit.  Para  Pedro  poder 
chorar  ,  cobrio  primeyro 
os  olhos  para  naõ  ver.  Sa- 
hio  para  naõ  ver  o  que 
via  ,  8c  cobrio  os  olhos  , 
cara  que  nenhuma  couía 
"viílem  :  &  quando  naõ 
yío  nem  pode  ver  ,  entaõ 
pode  chorar  ,  &  chorou  ; 
^levtt,  O  pranto  mais 
publico,  que  fe  vio  na  na- 
ção Portuguesa  ,  foy  quã- 
do  chegarão  à  índia  as 
novas  da  morte  delRey 
Dom  Manoel ,  primeyro, 
&  verdadeyro  Pay  da- 
quella  Monarchia.  Efta- 
^a  o  Vizorrey  na  Sé  (  co- 
mo nos  agora  )  ouvindo 
iermaõ  ,  &  tanto  que  lhe 
deraõ  a  trifte  nova  ,  á\i  a 
hiftoria  ,  que  lançou  a  ca- 
pa fobre  o  rofto ,  &  que 
fazendo  todo  o  auditório 
o  mefmo  ,  começarão  a 
chorar  em  grito  ,  U  fe  le- 
vantou o  mayor  3  U  mais 
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laftimoíô  pranto  ,  quejà 
mais  fe  vira.  Efte  era  o 
uíò  dos  capuzes  Portu- 
guezes ,  quando  também 
íè  uíàva  o  chorar.  Met- 
tiaõ  os  capuzes  na  cabeça 
atè  o  peyto  :  cobriaõ  ,  & 
efcureciaõ  os  olhos,  &  aíTi 
choravaõ  ,  &  lamentarão 
o  deflinto.  Depois  que  as 
mortes  fenaõ  choraõ  ,  tra- 
Zemfe  os  capuzes  detraz 
das  coitas,  para  que  nem 
os  olhos  os  vejaõ.  Naõ 
foy  aíTi  o  lutto  ,  que  Pe- 
dro fez  pela  morte  da  íua 
alma  :  mas  porque  a  quiz 
logo  chorar  ,  cobrio  os 
olhos  para  naõ  ver :  Cum 
caput  eb'velaj]et ,  flevtt. 

§.  VI. 

Affi  íahio  Pedro  do 
lugar  da  íua  deígraça. 
Mas  para  onde  fahio  ? 
Diz  Niceforo  ,  &  outros 
Authores  Ecclefiafticos  , 
mais  vefinhos  daquelle 
tempo  ,  que  íè  fòyS.  Pe- 
dro metter  em  húa  cova, 
entre  Jeruíàlem,  U  o  Mo- 
te Sion.  Tinha  prometti- 
do 
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do  morrer  com  Chrifto  ; 
mas   porque    naÕ    tivera 
animo  para  morrer  ,  teve 
reíoluçaÕ   para   fe    fepul- 
tar.  Nefta    íepultura   t  ri- 
fle ,  íblitaria  ,  efcura  ,  co- 
mo os  olhos   naõ  tiveraõ 
\ui  para  ver  ,  tiveraó  ma- 
yor   liberdade   para    cho- 
rar. Só  na  íuppoílçaõ  de 
hum     parallelo   fe    pode 
conhecer  efte  exceiTo  ,  ou 
efte    artificio     das  lagry- 
mas  de  S.  Pedro.  Os  dous 
exemplares    da     peniten- 
cia ,  que  Deos  poz  nefte 
mundo  em  húa  ,  &  outra 
Ley  ,  foy  S.  Pedro, &  Da- 
vid.David  foyo  Pedro  da 
Ley  Efcritta  :   Pedro  foy 
o  David  da  Ley  da  Gra- 
ça. E  aíTi  como  S.  Pedro 
eícolheo  lugar   particular 
para  as  fuás  lagrymas,  aíli 
David     eícolheo    tempo 
particular    para    as  íuas. 
Mas    qual    eícolheo  me- 
lhor ,  &  mais  finamente  ? 
Agora  o   veremos. 

O  tempo  qi»;e  David 
eícolheo  para  as  íuas  la- 
grymas ,  foy  o  que  diz 
mais  com  os  triftes  ,  o  tê- 
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po  eícuro  da  noyte  .*  Per  pfaL 
fwgulas  m^es  lacrymisó.  j^ 
méis  ftratum  meum  riga- 
ho.  De  dia  governava  ,  de 
noyte  chorava  :  o  dia  da- 
va aos  negócios  ,  a  noyte 
às  lagrymas.  Oh  que  exê- 
plo  eíie  para  Reys  ,  para 
miniftros  ,  &  para  todos 
os  que  gaftaõ  o  dia  em 
occupaçoés  ,  ou  publicas, 
ou  particulares  /  As  flo- 
res anoy tecem  murchas, 
Zi  quaíi  feccas  ;  mas  com 
o  orvalho  da  noyte  ama- 
nhecem freícas  ,  vigo  ro- 
ías ,  reíuícitadas.AíTi  o  fà- 
2:ia  David,  &  aíTi  regava  a 
íua  alma  todas  as  noytes: 
Per  fingulas  noites  lacry- 
mis  méis  ftratum  meum 
rigaho.  Mas  tornemos  ao 
motivo  deíla  eíeyçaô.  E 
porq  raZãõ  eícolhia  Da- 
vid o  temp®  eícuro  da 
noyte  para  chorar  ?  Por- 
que de  dia  com  a  luZ,  co- 
mo eflà  livre  o  uío  do 
ver  ,  fica  embaraçado  o 
exercício  do  chorar  .*  mas 
de  noyte  com  a  íòmbra  , 
&  eícuridade  das  trevas  , 
fica  livre  ,  8c  deíembara- 


Rkk 
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çadoo  exercicio  de  cho- 
rar y  porque  eftá  impedi- 
do o  uío  de  ver.  A  meí^ 
ma  razaõ  feguio  S.  Pedro 
na  eleyçaõ  da  fua  cova  , 
mas  com  mayor  credito 
da  fua  dor,  &:  para  mayor 
excefíb  das  fuás  lagrym.as. 
David  efcolheo  o  tempo 
da  noyte  ,  &  aíTi  chorava 
de  noyte  ,  mas  de  dia  naõ 
chorava  ;  Porém  Pedro  , 
efcolheo  húa  cova  eícu- 
ra  ,  em  que  de  dia  ,  Zz  de 
noyte  fempre  foíTe  noy- 
te ,  para  que  de  dia ,  U  de 
noyte  ,  fempre  chorafie. 
Os  olhos  de  David  alter- 
nando o  dia  com  a  noyte 
alternavaõ  também  o  ver 
com  o  chorar  :  porém  os 
^  olhos  de  Pedro  metti- 
dos  naquella  noyte  íuc- 
cefliva  ,  k.  continuada  , 
nem  de  dia  ,  nem  de  noy- 
te viaõ  ,  &  de  dia  ,  &  de 
noyte  fempre  ehoravaõ. 
Só  Pedro  pode  coníe- 
guir  para  as  fuás  lagry- 
mas  ,  o  que  Có  Jeremias 
íbube  defejar  para  as  fuás: 
yerem.  ^is  dabh  capiti  me  o  a- 
5?.  1.     quam  j  -&  oculis  méis  fon- 
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&  pio- 
Oh 

quem  dera  fontes  de  la- 
grymas  a  meus  olhos(  di- 
2,ia  Jeremias)  para  chorar 
de  dia  ,  &  de  noyte  !  Ve- 
de quaõ  difcreta  ,  &:quaõ 
encarecidamête  pedia  je- 
remias. Naõ  fó  pedia  la- 
grymas  ,  íenaõ  fontes  de 
lagrymas  :  Fontem  lacry- 
marum, E  porque  pedia 
fontes  ?  Porque  defejava 
chorar  de  dia  ,  &  de  noy- 
te: Et  ploriího  dte  ,  ac  no- 
íie.  As  fontes  naõ  fazem 
difiPerença  de  noyte  a  dia.- 
de  dia  ,  &  de  noyte  fem- 
pre correm  :  &  como  Je- 
remias deícjava  chorar 
de  dia  ,  S^  de  noyte  :  Flo- 
ral o  die  5  ac  mêfe  ;  por  if 
íò  pedia  fontes  de  lagry- 
mas ,  ou  lagrymas  como 
fontes  .•  Et  oculis  méis 
fontem  lacrymarum.  Ta  es 
craõ  as  fontes  dos  ©lhos 
de  Pedro  naquella  cova 
eícura.  Naõ  havia  alli  dif^ 
ferença  de  noyte  a  dia  , 
porque  naõ  havia  luZ  :  &: 
como  a  luZ  naõ  interrõ- 
pia  a  iioyte ,  a  vifta  naõ 

inter- 
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interrompia  as  lagrymas : 
a  noyte  fulpendia  perpe- 
tuamente o  ver  ;  as  la- 
grymas continuavaõ  per- 
petuamente o  chorar. 
Chorava  amargamente  , 
porque  vira  ;  chorava 
continuamente  ,  porque 
naô  via  :  fora  do  Paço  , 
onde  vira  ,  para  naõ  ver; 
dentro  da  cova,  onde  naõ 
via  ,  para  íempre  chorar  : 
Egrejfus  foras  fkvit  ama- 
re. 

§.  VII. 

Atègora  falíamos  com 
os  olhos  de  Pedro  :  agora 
fallem  os  olhos  de  Pedro 
com  or.  noílbs.  Os  olhos 
também  fallaõ  ;  Neque 
fhren,  taceat  fupilh  oculi  tui.  E 
••  1*^'  que  dizem  os  olhos  de 
Pedro  ?  Que  dizé  aquel- 
les  dous  grandes  Prega- 
dores aos  noíTos  oJhos  ? 
Olhos  aprendey  de  nós  ; 
nós  vimos  ,  &  porque  vi- 
mos ,  choramos;  do  noíTo 
\er  aprendey  a  naõ  ver  ; 
do  noOTo  chorar  aprendey 
a  chorar.  Oh  que  grandes 
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duas  liçoens  para  os  noí^ 
íbs  olhos  / 

Se  Pedro,  quando  o^vl 
ver  a  Chrifto  ,  negou  três 
vezes  a  Chrifío  ;  os  olhos 
que  querem  ver  as  crea- 
turas.,  quantas  vezes  o 
negaráõ  ?  Se  nega  a  Chri- 
fto  Pedro  ,  quando  quer 
ver  levado  do  amor  de 
Chrifto  ,  como  naÕ  nega- 
ráõ a  Chrifto,  os  que  que- 
rem ver  levados  de  outro 
amor  ?  Se  quem  entrou  a 
ver  hua  tragedia  da  Pay- 
xaõ  de  Chrifío  ,  teve  tan- 
to que  chorar  ;  os  que  en- 
traõ  a  ver  outras  repre- 
fentaçoês  ,  &  outros  thea^ 
tros  ,  que  fi^utto  haõ  de 
colher  daquellas  viftas  I 
Diz  S.  Leaõ  Papa  ,  que  os 
olhos  de  S.  Pedro  fe  bap- 
tizarão hoje  nas  fuás  la- 
grymas. Bem  fe  podem 
baptizar  os  noíTbs  olhos 
outra  vez  ,  porque  naõ 
tem  nada  de  Chrifíãos. 
Comparay  aquella  cova 
de  Chipre  com  a  de  Je» 
rufalem  :  comparay  as 
noílas  viftas,  ou  as  noííàs 
cegueyras  ,  corji  a,  á^^^, 
Rkk  ij         Pedro. 
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Pedro.  Nao  digo  ,  que  íe 
mettaõ  os  noííos  olhos 
em:  hua  cova ,  porque  naô 
ha  hoje  tanto  eípirito  no 
mundo  :  mas  ao  menos 
nao  comporemos  os  nof- 
íbs  olhos  ?  Naõ  fajemos 
ao  menos  com  os  noílbs 
olhos  aquelle  concerto 
que  fez  Job  com  os  feus  ? 
Jcl'*$i  P^pig^  faedus  cum  ocu- 
I,  Tis  méis  5  nt  ne  cogitarem 
quidem  de  virgine.  Fa lia- 
va Job  do  vicio  contra  a 
tioneftidade  ,  em  que  tan- 
ta parte  tem  os  olhos  , 
U  diz  que  fez  concerto 
com  os  íêus  3  para  naô 
admittir  o  peccado  no 
confentimento  ,  nem  ain- 
da na  imaginação.  Efte 
concerto  ,  parece  que  naõ 
íè  havia  de  fazer  com  os 
olhos  ,  íènaõ  com  o  en- 
tendimento 5  U  com  a 
vontade.  O  confentimen- 
to pertence  à  von,tade  ,  a 
imaginação  pertence  ao 
entendimento  :  façafe  lo- 
go o  concerto  com  a  von- 
tade ,  que  coníente,  U  cÕ 
©  entendimento ,  que  cuy- 
daj&  imagina,&  naõ  com 
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os  olhos  ,    que  fomente 
vem.  Naõ(diz  Job.)Com 
os  olhos  fe  ha  de  fazer  o 
concerto  ;  porque  o  pec- 
cado ,  ou  o  que  ha  de  fer 
peccado,  entra  pela  vifía  ; 
da  vifta  paíTa  à   imagina- 
ção ,  Sc  da  imaginação  ao 
confentimento ;  logo  (  pa- 
ra que  naõ  chegue  ao  cõ- 
fentimento  )  nos   olhos  , 
onde  eftà  o  primeyro  pe- 
rigo, fe  ha  de  por  a  caute- 
la, nos  ©lhos  a  refiftencia, 
nos  olhos  o  remédio.  No- 
tou   advertidamente  Sal- 
meyraõ ,  que  íucede  aos 
homês  nos  peccados  de- 
fta  cafta  ,  o  meímo  que 
íuccedeo  a  S.  Pedro  ,  nas 
fuás  Negaçoens.  Para  as 
Negaçoens  de  S.  Pedro  , 
concorrerão    duas    tenta- 
doras ,  &  hum  tentador : 
a  primeyra  ,  U  a  fegunda 
tentadora  ,  foraõ  as  duas 
ancillas,  &  o  terceyro  ten- 
tador ,  foy  o  Soldado  da 
guarda   de    Cayfáz.   AíTi 
também  nas  noíTas  nega- 
ções. A  primeyra  ancilla, 
8ía  primeyra  tentadora  , 
hc  a  vifta :  a  fegunda  an- 
cilla , 
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cilla  ,  &  a  fegunda  tenta- 
dora, he  a  imaginação  :  & 
o  terceyro  tentador  ,  heo 
coníèntimento  ,  em  que 
fe  confumma  o  peccado. 
E  aíTi  como  nas  Negaço- 
ens  de  Pedro  a  primeyra 
tentadora  fòy  a  ancilla 
Oftiaria  ,  a  porteyra  ;  aíTi 
nas  noíTas  negações  a  pri- 
meyra  tentadora  he  a  vi- 
fta  ,  que  he  a  porteyra,  & 
a  que  tem  nos  olhos  as 
chaves  das  outras  poten- 
cias. Por  iííb  Job  fez  con- 
certo com  os  íèus  olhos  , 
para  que  eftas  portas  efti- 
vefifem  fempre  fechadas. 
NaÕ  fecharemos  eftas 
portas  taõ  arriícadas  da 
noíla  alma ,  ao  menos  ne- 
ftes  dias  em  reverccia  dos 
olhos  de  Chrifto  ?  No 
mefmo  tépo  ,  em  q  Pedro 
eftava  negando  a  Chri- 
fto ,  eftava  Chrifto  com 
os  olhos  tapados  pade- 
cendo tantas  afrontas. 
Confente  Chrifto  que 
lhe  tapem  os  olhos  taõ 
afrontofamête  por  amor 
de  mi,  &  eu  por  amor  de 
mi ,  &  por  amor  de  Chri- 
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fto  ,  naÕ  fecha vey  os  o- 
Ihos  í*  Coníêníe  Chrifto 
que  lhe  tapem  os  olhos  , 
para  me  íàlvar.&  eu  abri- 
rey  os  olhos  ,  para  me 
perder  ? 

Olhay  quanto  mais 
encarecida  he  a  doutrina 
de  Chrifto  neíie  caio.  Si  ^ 
ociihs    Um 5   fcandalíZGt   ie^  ,^ 
erue  eum  ,  tS  proi]ce  abs  íe. 
Se    os    voftos  olhos  vos 
fervem  de  efcandalo  ,  íè 
vos  fazem  cahir    ,  arran- 
cayos  ,  U  lançayosfora.Se 
fora  reíoluçaõ    muyto  bê 
empregada    arrancar    os 
olhos  por  amor  da  íàlva- 
çaÕ,  &  para  efíes  mefmos 
olhos  verem  a  Deos  3  por- 
que ha  de  fer  couía  diffi- 
cultoíà  o  fechalos  }  A  Sâ- 
faô  arrãcaraõ-lhe  os  olhos  J^-^^^^' 
os  Filifteos  ,   porque   os  J,^' ^• 
entregou  a    Dalila.  Naõ  ^        ' 
lhe  fora  melhor  a  Saníàõ  ^ 
fechar  os  olhos  para  naõ 
ver,  que  perdelos,  porque 
vio  ?  Naõ  lhe  fora  melhor  ^^^• 


a  Sichem  naÕ  ver  a  Dina?^^  ^' 
Naõ  lhe  fora    melhor  a      n 
Amnon  naõ  ver  a  Tha-j', 
mar.^   Naõ  lhe  fora  me-jr^íy/V^ 
líkk  iij  Ihor  lo.ip. 
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Ihor    a    Holofernes    naõ 
ver  a  Judith.^  Todos  efles 
perecerão    às    mãos    de 
íèus     olhos.    Demócrito 
Filofofo    gentio  (  como 
diz  Tertuliano  )  arrancou 
Toluntariamête  os  olhos , 
por  fe  livrar  de  peníàmé- 
tos  menos   honeftos.  Que 
tiveíie  reíôluçaõ  hú  gen- 
tio ,  para   arrancar  os  o- 
Ihos  por  amor  da  pureza; 
&  que  naõ  tenha  animo  , 
nem  va]or ,  hum  Chriftaõ 
para  os  fechar!  Chriftãos, 
por    amor    daquelles   o- 
íhos   ,  que    Chriíío  hoje 
p9Z  em  S.  Pedro,  U  para 
que  elle    os    ponha    em 
nós  ,  que  Ce  havemos  de 
fazer  efta  íomana  alguma 
penitencia ,    fe   havemos 
de   fazer  efta   íomana  al- 
gúa  mortificação  ,  íe   ha- 
vemos  de   fazer  efta   ío- 
mana algu  a6i:o  de   Chri- 
ftandade  ,  feja  cerrar  os 
olhos  por  amor  de  Chri- 
fto.     Aquellas     peftanas 
cerradas  íejaõ  as  íedas  , 
de  que  teçamos   hum  ci- 
licio  muyto    apertado  a 
noíTos  olhos.  Naõ  faõ  os. 
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olhos  aquclles  grandes 
peccadores  ,  que  peccaõ 
em  todos  os  pcccados  ? 
Pois  tragaõ  efta  íomana 
efte  cilicio. 

§.  VIIL 
Como  os  olhos  eftive- 
rem  cerrados  (  que  he  o 
íègundo  documento  dos 
olhos  de  S.  Pedro  )  como 
os  noíTos  olhos  naõ  vi- 
rem, logo  chorarão.  Lem^ 
bremonos  que  eftamos 
em  hum  valle  de  l?gry-- 
mas  .'  lembremonos  que 
efta  vida  naõ  he  lugar  de 
ver  ,  íènaõ  de  chorar:  Lc  J^^ 
cus  flentiunu  Efta  vida  ,  ^•5- 
diz  S.  Chryíoftomo  ,  he 
para  os  noíTos  olhos  cho- 
rarem, a  outra  he  para  ve- 
rem. Nós  nefta  vida  tro- 
camos aos  noíTos  olhos 
os  tempos  ,  &  os  lugares: 
m»as  também  na  outra  vi- 
da os  acharemos  troca- 
dos. Os  olhos  ,  que  chora- 
rem na  terra  ,  veráõ  no 
Ceo  :  os  olhos  que  quize- 


rem  ver  na  terra  ,  chora- 
rão no  Inferno  :  Ihi  erit 
fletus.  Também  no  In- 
ferna lia  lagryma-s ,  ma& 
la- 


Mai 
8.12 


893     I^^S  LAGRYMAS  DE  S.  PEDRO.      894 

lagrymas  fem  frutto.  Naô     hro   rationum    titarum.    Tê 


he  melhor  chorar  aqui 
poucos  dias  para  nofíò  re- 
médio ,  que  chorar  eter- 
namente no  Inferno ,  íem 
nenhum  remédio  ?  Que 
contas  lhe  fa^-emos  ?  Que 
contas  faz,  a  noíla  Fé  c5 
a  noíTa  vida  ?  Que  contas 
fazem,  os  que  fazem  con- 
ta de  dar  conta  a  Deos  ? 
Olhay  as  contas  q  Deos 
faz  com  as  nolías  lagry- 
mas ,  &  com  os  noíTos 
peccados.  He  paííb  admi- 
rável 5  U  que  podendo  íer 
de  grande  coníblaçaõ  ,  he 
de  grande  terror. 

Pofmfti  lacrymas  meãs 
in  confpe^u  tuo  :  Diz  Da- 
vid. Senhor  ,  vós  fempre 
tendes  portas  as  minhas 
lagrymas  diante  dos  voí^ 
íòs  olhos.  E  eftas  lagry- 
mas que  Deos  tem  poflas 
diante  dos  olhos  ,  onde 
eftaõ  ?  Elias  correm, ellas 
palTaõ  ,  ellas  enxugaõíe  , 
ellas  íeccaÕíe  :  onde  eftaõ 
poftas  eftas  lagrymas  }  O 
Texto  Original  o  decla- 
rou admiravelmente.  Po- 
fmfti lacrymas   meãs  in   li- 


Deos  poíio  as  noíTas    la- 
grymas nos    íeus    livros 
da  razaô  :  té  Deos   poíio 
as    noíTas   lagrymas  nos 
feusliyros  deDeve,&  Ra- 
de  haver.  Eftes  íàõ  os  li- 
vros ,   dos  quaes  diz  S. 
JoaÕ,  q  fe  haõ  de  abrir  no 
Dia  do  Juízo  ;  Et  Ithri  a-  jp^,^^ 
períifút:  U  aíTi  o  refolvem  20.1 2. 
todos  os  Theologos.Hum 
he  o  livro  do  Deve,  outro 
o  livro  do  Hade  haver,hú 
o  livro  das  dividas,  outro: 
o  livro  das  íatisfaçoês .'  no 
das  dividas  efíaõ  ©s  pec- 
cados ;  no  das  íatisfàçoés 
eíiaõ  as  lagrymas   :  In  li- 
hro  rationum  .  tuarum.  Fa- 
ça agora  cada  hum  as  íuas 
contas  ,  pois   ha  de  dar 
conta  a  Deos  por  eííes  li- 
vros. Somme  cada  hum 
quantos     peccados     tem. 
no  livro  das  dividas  ,  &' 
íbmme  quantas  lagrymas 
tem  no  livro    das  fatisfà- 
çoens.    Haverá     quando 
menos  para  cada   pecca* 
do  huma  lagryma  ?  Oh 
triftes  dos  noíTos  olhos  / 
Oh  miferaveis  das  noíiàs 
ai- 
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almas  !  S.  Pedro  no  livro     que  Deos   lhe  tinha  per- 


/ 


do  Deve    tem    três   Ne- 
gaçoens  ,  &    no  livro  do 
Hade  haver    tem  infini- 
tas   lagrymas.      Quantos 
Chriííãos   haverá  ,     que 
no  livro  do   Deve  tenhaõ 
infinitos    peccados     ,    & 
no  livro  do   Hade  haver 
naô    tenhaõ    três    lagry- 
mas choradas  de  coração! 
Pois    como   havemos  de 
apparecer  diante  do  Tri- 
bunal de    Deos   ?  Como 
lhe  havemos  de  dar  boa 
conta  ?  E  fe  eíiamos  taõ 
alcançados  nas    contas  , 
como   naõ    nos     reíblve- 
mos  a  chorar  noíTos   pec- 
cados defde  logo  ,  pois  o 
naõ  fizemos  atègora  ^  S. 
Pedro  naõ  checou  a  eftar 
duas  horas  no   feu  pecca- 
do,  &  chorou  toda  a  vida 
atè  à  morte  :  &:  nos  que 
toda  a  vida    temos   gaita- 
do em  peccados  ,  U  muy- 
tos  eftamos    no    cabo  da 
vida  ,  8:  todos  naõ    fabe- 
mos  quanto    nos    ha  de 
durar  a  vida  ,  quando  fà- 
2:,emos  conta   de  chorara 
S.  Pedro  íàbia  de  certo  , 


doado  ,  8c  com  tudo  naõ 
ceíTava  de  chorar  conti- 
nuamente. Sabemos  de 
certo  que  Deos  nos  tem 
perdoado  ?  Sabemos  de 
cerco  ,  que  temos  oífen- 
dido  a  Deos  ,  &  rauytos 
íãbem  também  de  cer- 
to ,  que  naõ  èftaõ  per- 
doados ;  porque  também 
íàbem  de  certo,  que  eftaõ 
aélualmente  em  peccado 
mortal  &  com  toda  efta 
evidencia ,  nem  hus,nem 
outros  chorão. 

Dizeyme  pelas  Cha- 
gas de  Chrifto.  Fazeis 
conta  de  vos  faivar  ,  co- 
mo S.  Pedro  ?  Si.  Pecca- 
ftes  como  S.  Pedro  ? 
Muyto  mais.  Choraftes 
conío  S.  Pedro  ?  Naõ. 
Pois  fe  peccaftes  como 
Pedro  ,  8c  naõ  chorais  co- 
mo Pedro  ,  como  fazeis 
conta  de  vos  faivar  como 
Pedro  ?  Tem  Deos  para 
vós  outra  Ley  ?  Té  Deos 
para  vós  outra  juftiça  ? 
Tem  Deos  para  vós  ou- 
tra mifericordia  ?  Chri- 
fto perdoou  a  Pedro ,  por- 
que 
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que  chorou  :  &  fe  Fedro     day  efla  dureza  impene- 


naô  chorara  ,  naõ  lhe  ha- 
via Chrifto  de  perdoar  , 
coiíio  naõ  perdoou  a  Ju- 
das. Pois  fe  Chrifto  naõ 
perdoa  a  Pedro  fem  cho- 
rar ,  como  nós  ha  de  per- 
doar a  nós  ,  fenaõ  chora- 
mos ?  Somos  mais  Di- 
cipulos  de  Chrifto  que 
Pedro  ?  Somos  mais  fa- 
vorecidos de  Chrifto  que 
Pedro  ?'^  Somos  mais  mi- 
mpíôs  de  Chriíío  que 
"Çí^dro?  Somos  mais  de 
cajíâ 
flo 

mais  prezados  de  Chri- 
fto  que  Pedro  ?  Pois  que 
confiança  cega  ,  &  diabó- 
lica he  efla  noíla  ? 

Senhor,  Senhor,  Judas 
naõ  chorou  ,  porque  lhe 
naõ  pufeftes  os  olhos  : 
Pedro  chorou  ,  porque 
lhe  puíeftes  os  olhos.  Ref- 
pice  in  nos  ,  ^miferere  no- 
firi  :  01  ha)?  para  nós  pie- 
doíò  Jeíu,  olhay  para  nós 
com  aquelles  piedoíôs 
olhos  ,  com  que  hoje  o- 
Ihaíies  para  Pedro.  Abrã- 


,   Sc  do  feyo  de  Chri- 
?    Somos  mais  ami- 
gos,  8r  mais  amados  , 


travei  de  nofíb?    coraço- 
ens.  Alliimiai  efla  ceguey- 
ra    obfíinada    de  noíTos 
olhos.     Fecha57nos    eftes 
olhos  ,  para  que  naõ  ve- 
jaõ  as  vaidades  ,   U  locu- 
ras  do  mundo.    Abrinos 
eftes  olhos  ,  para  que  íè 
desfaçaõ     em     lagrymas 
por  vos  terem  negado  ,  & 
por  vos  terem   tanto  of^ 
fendido.  S.  Pedro  ,  Divi- 
no Apoftolo  ,  Divino  pe- 
nitente ,   Pontífice  Divi- 
no, lembraivos  defta  voí^ 
fa  Igreja  ,  que  taõ  cega 
eftá  ,  &  taõ  impenitente. 
Lembraivos    deftas    voí- 
fas  ovelhas.  Lembraivos 
deftes     voílos  filhos  :  & 
deífas  lagrymas  ,  que  vos 
íòbejàraõ  ,  derramay  íb- 
bre  nós  ,  as  que  tanto  ha^ 
vemos  mifíer.  Alcançay- 
nos  daquelles  olhos  ,  que 
taõ  benignamente  vos  vi- 
rão ,  que  imitemos  voíTà 
contrição  ,  que  choremos 
noíTos  peccados  ,  que  fa- 
çamos   verdadeyra   peni- 
tencia, que  acabemos  húa 
vez  de  nos  arrepender,  & 
Lll  emen- 
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emendar  de  t®do  [cora- 
ção. E  nefta  fomana  ta5 
Sagrada  ,  lançainos  do- 
Geo  hua  benção  ,  &  con- 
cedemos hiima  indulgên- 
cia plenária  ,  que  nos  ab- 
folva  de  todas  noíTas  cul- 
pas. Sobre  tudo  perfeve- 
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rança  na  Graça  ,  nos  pro- 
poficos  ,  na  dor  ,  no  arre- 
pendimento ;  para  que 
chorando  o  que  fó  deve- 
mos chorar  ,  vejamos  fi- 
nalmente ,  o  que  fó  de- 
vemos detejar  ver  ,  que 
he  a  Deos  neíTa  Gloria. 


SER- 
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SE  R  M  A  M 

DO 

MANDATO, 

Em  Roma :  na  Igreja  de  Santo  António 
dos  Portuguezes,  Anno  de  1670. 

Scims  Jefus  qula  yenlt  hora  ejus  ,  ut  tranftatex 

hoc  mundo  ad  Tatrem  y  cimi  dilexljfet  fuos^ 

qul  erant  in  mundo  y  in  finem  dilexit 

eos,  ]oan.  i^. 


§•  I.     . 

Ste  he  aquelle 
Texto  faudo 
ío  ,  Si  íuaviíTi- 
mo  ;  efte  he 
aquelle  myfterio  ,  ou  e- 
nigma  grande  do  amor 
tantas  vezes  repetido  ne- 
fta  hora  ,  tantas  ve!z,es,  & 
por  tantos   modos  enca- 


recido ,  tantas  ve5:es  ,  8c 
taõ  íuttilmente  interpre- 
tado, mas  nunca  aííàz  en" 
tendido.  Diz  o  Euangelr 
flâ  S.  João  que  íè  parte 
Chrifto  ,  &  que  nos  ama. 
Que  fe  parte  ;  Ut  trau- 
feat  ex  hoc  mundo  :  que 
nos  ama  ;  /;;  finem  dile- 
xit eos.  Mas  íe  n^á  ama  , 
^  como  íe  ipartey.:?  Se  nos 
Lll  ij         amai. 


I 
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ama  ,  como  íè  aufenra  de 
nós  í*  Mais  diz  o  Euan- 
gelifta.  NaÕ  fó  diz,  que 
nos  ama  Chrifío  ,  &  que 
fe  parte  :  naô  fó  diz  que 
nos  ama  ,  Zz  que  fe  auíen- 
ta  de  nós  ;  fenaõ  que  ne- 
fta  mefma  hora  ,  em  que 
íe  partio  ,  nefta  mefma 
hora,  em  que  fe  aufentow, 
havendonos  amado  íem- 
pre  tanto  ,  entaÕ ,  ou  ago- 
ra nos  amou  mais,_  Sci- 
ens  qiáa  venit  hora  ejus  , 
iit  tranfeat  es  hoc  mundo , 
cum  dikíciffet  fuos  ,  in  fi- 
fiem  Jilexií  eos. 

Se  diíTera  ifto  outro 
Euangelifta  ,  naó  me  ad- 
mirara tanto. Mas  Joaõ,  a 
Águia  do  entendimento  , 
U  a  Fenis  do  amor  ?  Jo- 
a6  ,  o  Secretario  do  peyto 
de  Chrifto  ?  Joaõ,  aquelle 
Dicipulo  ,  que  entre  to- 
dos íòube  melhor  amar  , 
3c  mereceo  íèr  mais  a- 
mado  j  que  me  diga  que 
fe  parte  Chrifto  ,  que  íe 
íiuíenta  ,  que  nos  deyxa  , 
que  fe  vay  de  nós  ,  Sí  que 
nos  ama  ?  Que  nos  ama  , 
U  que  agor;i  nos  amOu 
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mais  ?  NaÕ  o  entendo. 
Se  me  diíTera  S.  Joaõ  que 
fe  aufencava  Chrifto ,  por- 
que eftava  arrependido 
de  nos  amar  ;  que  fe  au- 
fentava  ,  porque  aquel* 
les  primeyres  extremos 
do  feu  amor  ,  o  tempo  , 
que  acaba  tudo,  os  acaba- 
ra :  fe  me  diílera  que  o- 
brigado  de  noíTas  màs 
correfpondencias  ,  que 
offendido  de  noíTos  def 
primores  ,  que  cançado 
de  nofías  ingratidoens  , 
que  defengãnado  de  nof 
íà  pouca  fe,  jà  nos  aborre- 
cia ,  ou  jà  nos  deíàmava  , 
&  que  por  iíTo  deyxa  o 
mundo  ,  8^:  íè  auíènta  dos 
homês  :  fe  ifto  me  dift^- 
ra  S.  Joaõ  ,  fentira  o  eu 
muyto  ;  mas  conhecera  a 
razaõ  ,  &  a  coníêquencia. 
Confeííaria  ,  &  confefla- 
riamos  todos  ,  que  obra- 
va Chrifto  ,  como  quem 
he  ;  &  que  nos  trattava  , 
como  quem  íbmos.  A- 
mounos  fem  o  merecer- 
mos j  auíèntaíè  ,  porque 
lho  merecemos.  O  amor 
o  trouxe  ;  o  deíãmor  o  le- 
ya; 
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va  ;  por  iíTb  íe  vay  ,  & 
nos  deyxa.  Mas  que  diga 
o   Euangelillia  conftante- 
mente  ,  que  naõ  he  deíâ- 
mor ,  íènaó  amor  ;  &  que 
quando  Chrifto  íe  auíen- 
ta  de  nós  ,  entaõ  obrou  a 
mayor  fineza  ,  entaõ  íu- 
bio  ao  mayor  extremo  , 
entaõ  chegou  ao  ultimo 
fim  ,  aonde  podia  chegar 
amando    :   Citm    áilepcijjet 
fuos  ,  in  finem  dilexit  eos  ? 
O  verdadeyro  enten- 
dimento   defta    amoroíã 
implicação  fera  a  matéria 
do  noíTo  diícuríò  ,  &  a 
mefma  razaõ  de  duvidar 
nos  dará  a  íòluçaÕ  da  du- 
vida.  Veremos   com,  aí^ 
íômbro  de  todas  as  leys 
do  amor  ,  como  o  mayor 
extremo     do    amor     de 
Chrifto   para  com  noíco 
foy  o  auíentaríè  de  nós. 
He  o  que  dizem  as  pala- 
vras    do    Texto.    Sciem 
quta  venit  hora  ejus  ,    ut 
tranfeat    es    hoc    mundo   : 
Eys  ahi  o  auíentaríè  de 
nós  :  Càm  dilesiffet  fuos  , 
in  finem  dikxit  eos  :  Eys 
ahi  o  mayor  extremo  de 
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íèu  amor.  Parece  parado- 
xo ,  mas  he  extremo.  A- 
mou    Chriflo    tanto   aos 
homês ,  que  os  deyxou,  &■ 
fe  fòy  :  parece  paradoxo. 
Amou  Chriílo  tanto  aos 
homés  ,  que  chegou  por 
elles  a  apartaríe  delles  : 
eíle  he  o  extremo :  &  iíío 
he  o  que  diz  o  Euangeli- 
íla.  Nos  homés  a  hora  da 
partida  he  o  fim  do  amor.- 
em  Chriflo  o  fim  do  a- 
mor  fby  a  hora  da  parti- 
da ;   Sciens  quia  vemt  ho- 
ra ejus  ,    in  finem   dtleait 
eos.  Dizer  menos  ,  he  de- 
cer ;  fubir  mais  ,  naõ  ha 
para  onde,  E  como  eííe 
foy  o  ponto  mais  alto  , 
onde  pode  chegar    o  a- 
mor  de  Ghriíío  ,  efle  íè- 
rà. também  o  ponto  úni- 
co ,  em  que  começará,  & 
acabará  o  noííò  diícuríò. 
Peçamos  ao  meííiio  Amor 
pelos   merecimentos  da- 
quelle  coração ,  que  ío  o 
íbube    correfponder  dig- 
namente ,  nc«s  iaíTifta  ne- 
fta  hora   íua  com  a  íua 
Graça.  Áve  Maria, 
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§.  II.  que  as  mefmas  leys  do 

amor  fe  oppoem  à  novi- 
dade do  nolTo  aíTumpto. 
Mas  eíTas  mefmas  nos  di- 
vidiráõ  o  diícurío  ,  &  nos 
íerviráõ    de  degraos  pa- 
ra mais  o  íubir  de  ponro. 
Começando    pelo    A- 
mor.    O  amor    eíTenfial- 
mente  he  uniaõ  ,  8^:  naru- 
ralmête  a  buíca  :  para  alli 
peza  ,  para  alli  caminha  , 
&  fó  alli  para.  Tudo  íâõ 
palavras  de  Platão  ,  &  de 
S.  Agoftinho.   Pois  íe  a 
natureza    do     amor     he 
unir  ,  como  pode  íèr  ef- 
feyto  do  amor  o  apartar  ? 
AíTi  he  ,  quando  o  amor 
naõ  he  eftremado  ,  &  ex- 
cefíivo.   As  cauías  exceíTi- 
vamenie  intenías  produ- 
zem  eífeytos   contrários. 
A  dor  fàz  gritar  ;  mas  íe 
he  exceíTiva  ,  faz  emmu- 


Ut   tranfeat   eiA  h)c  mu- 
do ,  in  finem  diksit  eos.  A- 
mou    Chriflo    tanto  aos 
homens  ,  que  chegou  por 
elles  a  apartarfe  delles.  E- 
íie   he  o  meu  aíRimpto  ; 
&  eftc  digo  que  foy  o  ma- 
yor  extremo  do  amor  de 
Ghrifto.   Mas  que  vejo  ? 
Naquelle       Monumento 
Sagrado  ,  naquelle   My- 
ílerio  Sacroíànto  (  que  he 
a  cifra  do  amor  ,  &  o  me- 
morial da  morte  de  Ghri- 
fto )  vejo  pofcos  em  cam- 
po contra  efte  meu  pen- 
famento    três    poderoíbs 
oppofitores  ;  o  Sacramen- 
to, a  Morte  ,  &  o  mefmo 
Amor.  O  Amor  diz  ,  que 
na5  pode  fer  amor  o  apar- 
tarfe Chriíio  de  nós  .•  o 
Sacramento  diz  ,  que  o 
deyxarfe  com   nofco   foy 
a  mayor  fineza  :  a  Morte 
diz  ,  que  o  morrer  por  nós 
foy  o  mayor  extremo  de 
todos.  Eííes  íàõ  os  aíTjm- 
bros,  com  que  as  acçoens 
mais    heróicas    do  amor 
<ie  Ghrifto  hoje  ,  &  com 


decer ;  a  luz  faz  ver  ;  mas 


fe  he  exceíTiva 


cega 


alegria  alenta,  &  vivifica; 
mas  fe  he  exceíTiva  ,  mat- 
ta.  AíTi  o  amor  :  natural- 
mente une;  mas  íe  he  ex- 
ceíTivo  ,  divide.  Fortis  eftd^^ 
iit  mors  dík^w :  o  amor  ,  ^-  ^ 
diz 
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diz  Salamaõ  ,  he  como  a 
morte.  Como  a  "morte  , 
Rey  fabiò  ?  Como  a  vi- 
da, diíTera  cu.  O  amor  he 
uniaõ  de  almas  .*  a  morte 
he  feparaçaô  da  alma  .• 
pois  ih  o.effcyto  do  amor 
he  unir  ,  &  o  efifeyto  da 
morte  he  feparar  ,  como 
pode  fer  o  amor  feme- 
Ihante  à  morte  ?  O  meí- 
mo  Salamaô  fe  explicou. 
Naõ  falia  Salamaõ  de 
qualquer  amor  ,  íenaõ  do 
amor  forte  ;  Fortis  efl  ut 
mors  éleãio  :  Sc  o  amor 
forte  5  o  amoi^inteníò  ,  o 
amor  exceíTivo  produz 
effeytos  contrários.  He 
uniaõ  ,  &  produz  aparta- 
mentos. Sabefe  o  amor 
atar  ,  &:  íàbefe  deíatar  co- 
mo Sanfaõ  .*  affeéluoío  , 
deyxaíè  atar  :  forte,  rom- 
pe as  ataduras.  O  amor 
íempre  he  amorofo  ;  mas 
húas  vezes  he  amoroíb  , 
&  unitivo  ,  outras  vezes 
amoroíb  ,  &  forte.  Em 
quanto  amoroíb  ,  &  uniti- 
vo ,  ajunta  os  extremos 
mais  diftantcs  .•  em  quan- 
to amoroíb  ,  &  forte  ,  di- 
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vide  os  extremos  mais 
unidos.  Quaes  íàó  os  ex- 
tremos mais  diíiantes  ,  & 
mais  unidos  ,  que  ha  no 
mundo  .-?  O  rioíTb  corpo  , 
&  a  noíTa  alma.  Snõ  os  ex- 
tremos mais  diííantes  ; 
porque  hum  he  carne  ^ 
outro  efpirito  .*  íàõ  os  ex- 
tremos mais  unidos  ; 
porque  nunca  jà  mais  íè 
apartaõ.  Juntos  nacem  , 
juntos  crecem  ,  juntos  vi- 
vem ;  juntos  caminhão  , 
juntos  paraõ  ,  juntos  tra- 
balhão, juntos  defcançaõ: 
de  noyte  ,  &  de  dia  ,  dor- 
mindo ,  &  velando  .•  em 
todo  o  tempo  ,  em  toda  a 
idade,  em  toda  a  fortuna: 
fempre  amigos  ,  íèmpre 
companheyros  ,  íempre 
abraçados  ,  íèmpre  uni- 
dos. E  eíía  uniaõ  taÕ  na- 
tural ,  eíía  uniaõ  taõ  e- 
íireyta  ,  quem  a  divide  ? 
A  morte.  Tal  he  o  amoi-: 
Foríh  eft  ut  mors  dik- 
ãio.  O  amor  ,  em  quanto 
unitivo,  he  como  a  vida  ; 
em  quanto  forte  ,  he  co- 
mo a  morte.  Em  quanto 
unitivo  y  por  mais  dlííã- 
tes 
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mas,  ajuntaos  :  em  quan- 
to forte  ,  por  mais  uni- 
dos que  eftejaõ  ,  apartaos. 
Antes  da  Encarnação 
do  Verbo  ,  quaes  eraô  os 
extremos  m^is  diftantes  ? 
Deos,  &  o  homem.  E  que 
fez,  o  amor  unitivo  ? 
Trouxe  a  Deos  do  Ceo  à 
terra,  &  unio  a  Deos  com 
os  homês.  Depois  da  En- 
carnação ,  quaes  eraõ  os 
extremos  mais  unidos  ? 
Chrifto  ,  &  os  homens.  E 
que  fez  o  amor  forte  ? 
Leva  hoje  a  Chiifto  da 
terra  ao  Ceo  :  Ut  tranfeat 
ex  hoc  mundo  ad  Patrem  : 
&:  apartou  a  Ghrifto  dos 
homês,  Exivi  à  Paire  ,  & 
t)em  in  mundiAm  :  eys  ahi 
o  amor  unitivo  :  Iteram 
relinquo  mundum  ,  &*  va- 
do  ad  Patrem  :  eys  ahi  o 
amor  torte.  He  o  que  diz 
o  Euangelifta  :  Cum  dile- 
xi(let ,  dilexit.  Houve  dif 
fcrença  nos  tempos  ,  mas 
naõ  houve  mudança  no 
amor.  Chrifto  unido  com 
os  homês  ,  amor :  Citm  di- 
lemff^t  :    Chrifto    aparta- 
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do  dos  homes  ,  também 
amor  ,  &  m^yor  stmor:  In 
finem  dilexit  eos. 

Jà  temos  moftrado  ao 
Amor  ,  q  pode  fer  amor  , 
8í  grande  amor  o  apar- 
taríe.  Agora  abua  mais  os 
olhos  o  mefmo  Amor,  S: 
veja  que  naõ  fò  he  amor  , 
&  grande  amor  ,  íènaõ  o 
mayor  de  todos  :  In  fi- 
ne. Em  húa  hora,  que  era 
repreíentaçaõ  defta  mef 
ma  hora  (  como  notou  S. 
Bernardo  )  eftando  a  Ef 
poíà  em  hum  horto  (  que 
também  era  figura  de  ou- 
tro horto)  pediolhe  o  Ef 
poio  Divino  ,  que  cantaf 
íè  alguma  letra,  porque  a 
queriaõ  ouvir  feus  ami- 
gos :  ^Á<t  habitas  In  hor- 
tis ,  amici  aitfcultant ,  fac 
me  audire  vocem  tuam. 
Os  amigos  que  efcutaõ  , 
íomos  nós  ;  o  Efpoíò  he 
Chrifto  :  a  Efpoía  he  a 
Igreja  :  qual  íerà  a  letra  } 
Cantou  a  Efpofa  em  ver- 
fo  paftoril  o  que  S.  Joaõ 
em  prola  Euãgelica.  To- 
ma a  Efpofa  húa  cithara 
na  maõ  ,  8í  tocando  doce- 
mente 


Cant, 
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mente  as  cordas  ,  cantou 

alFi.   Heu  ,  fuge  Me^e  mi : 
Ay,  idevos  Amado  meu  : 
Ajjtnúlare     capCct     hinnu- 
loque  ceruorum  fuper  mon- 
tes, aromatum  :  parti   co- 
mo cervo  ligeyro,  deyxay 
os  valles  da  terra ,  idevos 
para  os  montes  do  Ceo. 
Difle  a  Efpoíà  ;  quebrou 
a  cithara  ,  &  emmudeceo 
para  íempre.   AíTi  foy  ; 
porque  eíie  he  o  ultimo 
veríò,  &  a  ultima  clauíula 
do  ultimo   Capitulo  dos 
Cânticos.     Todos    íàbe- 
mos  que  a  matéria  dos 
Cânticos  de  Salamaõ  he 
a  hiftoria  do  amor,ou  dos 
amores  ,  de  Chrifto  com 
íua  Efpoíà  a  Igreja.  Pois 
Eípofa    Santa   efíe  he  o 
fim  com  que  dais  fim  à 
liiftoria  do  amor  de  voíío 
Efpoío  ?  Ou   quereis  en- 
carecer o  feu  amor ,  ou  o 
vofib,  ou  o  de  ambos  ?  Se 
o  íèu  ;   dizeis-Ihe  que  íè 
và  ?  Se  o  voílb;  diiíeislhe 
que  vos  deyxe  ?   Se  o  de 
ambos  ;  concluhis  com  o 
apartamento  de  ambos  ? 
Si ;  porque  efle  he  o  ulti- 


NDATO.  gi^ 

mo  fim  ,  efíe  he  o  ultimo 
extremo,  a  que  pede  che- 
gar o  amor  ;  Apartarfe 
quem  ama  de  quem  ama. 
Em  quanto  naõ  chegou  a 
efte  ponto  ,  íempre  a  íà- 
bedoria  de  Salamaõ  teve 
mais  y  &  mais  que  rfcre- 
ver    dos  extremos  do  a 
mor  de  Chrifto   ;    mas 
tanto  que  difíe  /  Heu  fu- 
ge :  tanto  que  difíè  que 
havia  Chriíío  de  deyxar 
o  mundo  ,  tanto  que  diííè 
que  fe  havia  de  apartar 
dos  homês  por  amor  dos 
homês  ',  Salamaõ  íuípen- 
deo  a  pena  ;    a  Efpoíà 
quebrou  a  cithara  :  o  A- 
mor  rompeo  o  arco  .•  & 
aqui  deo  fim  à  hiítoria  de 
íuas  finezas  ;  porque  atè- 
qui  pode  chegar  o  amor , 
&  naõ  pode  paliar  daqui. 
Salamaõ  acabou  o  livro  ; 
&  S.  Joaõ  poz  o  Finis :  In 
finem  dileait  eos. 

E  fenaõ  comparemos 
eíl:e  fim  cõ  os  princípios 
do  meímo  amor.  Nos 
princípios  do  amor  as  fi- 
nezas do  Efpoíò  eraõ  buí^ 
car  a  Efpoíà  por  montes  , 
Mmm         & 
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ç^j^t^  &  valles  :  Ecce  ifle  vsmt 
2.  8.  fci^K^^s  m  moniihus  ,  tran- 
filiens  colles  :  nos  princí- 
pios do  amor  as  finezas 
da  Eípofa  eraõ  ter  o  Eí^ 
pofo  fempre  comfigo  ,  & 
naõ  fe  apartar  hum  mo- 
Cãíit,  -meto  delle  ihvem  ,  quem 
5 '4-  Mgit  anima  me  a  ,  lenui 
eum  ,  nec  dirnittam  :  po- 
rém depois  que  o  amor 
principiante  paífou  a 
amor  perfe3^o  ,  depois 
que  o  amor  proficiente 
chegou  a  amor  coníum- 
mado  ;  jà  as  prefenças  fe 
trocaõ  pelas  auíèncias,  & 
todos  os  extremos  do  a- 
mor  fe  reduZ-em  :  a  que  ? 
a  hum  Ay,Si  hum  Idevos: 
Eeu  !  Fiige.  O  Heu  figni- 
íica  a  dor  ;  o  Fitge  o  apar- 
tamento :  o  Heu  íignifica 
a  violência  ;  o  Fuge  a  re- 
foluçaõ  :  o  Heu  íignifica 
o  afFe6lo  ;  o  Fuge  o  facri- 
ficio  ;  o  Heu  íignifica  o 
amor  ;  o  Fuz"  a  finez-a  ,  & 
o  extremo.  Heu  ,  8c  Fu^e  : 
Ay  ,  &  Idevos  ?  Oh  que 
extremos  ta5  encontra- 
dos !  Non  optan^io  loqui- 
tur  y  dia  Beia.  Mas  deíles 
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dous  extremos  ta5  encõ- 
trados  fe  cõpunha  o  ex- 
tremo do  amor  de  Chri- 
flo  :  8í  o  encontro  ,  &  re- 
pugnância deííes  dous 
extremos  eraõ  os  torce- 
dores ,  que  nefta  hora  de 
fua  partida  lhe  partiaõ  o 
coração.  O  affeélo  pedia 
que  ficaíTe  ;  a  conveniên- 
cia iní^ava  que  fe  foíTe  .• 
Expeéitt  vohis  ,  ut  ego  nja-  7"^«« 
t^am  :  mas  como  o  affeflo  ^  ^-  7 
era  íèu,  &  a  conveniência 
era  noíTa  ,  pode  mais  a 
conveniência  que  o  affe- 
ão.  Vença  a  conveniên- 
cia ,  pois  he  voíTa  ,  pelo 
que  tem  de  vós  :  cortefè 
pelo  afíeólo,  pois  he  meu, 
pelo  que  tem  de  mi  :  & 
feja  efte  o  ultimo  fim  ,  8c 
o  extremo  ultimo  do 
meu  amor:  Heu  fuge  dt- 
le^e  mi  :  h  finem  Jilesit 
eos. 

§.  III. 

Só  reíta  para  inteyra 
íàtisfaçaõ  do  Amor  ,  qu3 
lhe  demos  a  razaõ  deíía 
aUiíTima    Filofofia.   Qn^l 
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he  a  razaõ  ,  porque  apar- 
taríc  Chrilio  de  nòs  ,  Sc 
apartarfe  quem  ama  de 
quem  ama  ^  he  o  mayor 
extremo  a  que  pôde  che- 
gar o  amor  ?  A  razaó  he 
erta.  Porque  o  amor  do 
que  fe  ama  provafe  pelo 
amor  do  que  fe  deyxa  :  Sc 
na 5  pôde  deyxar  mais  o 
amor  ,  que  chegar  a  dey- 
xar pelo  amado  ao  meC- 
mo  amado.  A  pedra  de 
toque  do  amor  he  hum 
amor  com  outro.  Quiz 
Deos  provar  o  amor  de 
Abrahaõ  ,  tocou  o  com  o 
amor  de  Jíàc ,  a  quê  ama- 
va como  filho  :  quiz  Da- 
vid provar  o  amor  d  e  Jo 
nathas  ,  tocou  o  com  o 
amor  de  Saul,  a  quê  ama- 
va como  pay.  Da  mefma 
maneyra  quem  quizer 
apurar  os  quilates  do  a- 
mor  ,  toque  o  amor  do 
que  fe  ama  com  o  amor 
do  que  íe  deyxa  ,  &  logo 
conhecerá  quaõ  fino  he. 
Defde  o  primeyro  amor  , 
que  houve  no  mundo  fi- 
cou eftabelecida  efía  re- 
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No  ponto   ,    em  que 
Heva  lahio  das  mãos  de 
Deos  3  amou-a  logo  Adaô 
taõ  eíiremadaméte,  quan- 
to ella  por  ú  ,   &  por  íèu 
Author  merecia  fer  ama- 
da.   Quiz,  encarecer  efte 
íeu   amor  o  novo  deípo- 
íàdo  ,   mas  como  entaÕ 
naõ  havia  no  mundo  ou- 
tro amor  ,  nem  outrem  a 
quem  amar ,  que  faria  A- 
daõ ,  para  provar  o  amor, 
que  deíejava  encarecer  ? 
Vede  o  artificio.  Propíer 
hoc  relinquet  homo  pairem  , 
&maírem  :  Por  amor  de- 
íia   deyxará  o  homem  a 
íeu  pay  ,  &  a  fua  mãy.  A- 
daõ  naõ  tinha  pay  ,  nem 
mãy :  era  homem  ,  mas  o 
primeyro    homem.    Pois 
fenaõ  tinha  pay,  nê  mãy, 
porque    prova     Adaõ    o 
íeu  amor  com  o  amor  do 
pay,  &  da  mãy,  que  os  ou- 
tros homens    haviaõ   de 
deyxar  por  íuas  efpoías  ? 
Por  iíTo  mefmo.   Porque 
o  amor    do  que  íê  ama 
provafe    pelo    amor    do 
que    íè  deyxa.    E   como 
Adaõ    naõ    tinha    outro 
Mmm  ij    ^  amor 
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amor  ,  que  deyxar  ,  pro- 
vou o  amor  ,  com  que  a- 
Hiava  a  íua  eípoíà  pelo 
amor  do  pay,  Si  mãy,que 
os  outros  homens  haviaõ 
de  deyxar  pelas  íuas  ; 
Propter  hoc  relinquet  ho- 
mo pairem  ,  &*  matrem. 
Provou  Adaõ  o  amor 
prefente  pelo  futuro  ,  &  o 
próprio  pelo  alheyo  ,  Sc 
provou  bem  j  porque  o 
amor  do  pay,  &  mãy,  que 
nos  deraõ  o  íer,  he  o  mais 
natural  ,  &  o  mais  devi- 
do ;  &  quando  íe  deyxa 
por  amor  da  efpoík  o  que 
tanto  íè  ama  ,  he  prova 
que  fè  ama  mais  a  eípoíà 
por  amor  de  quê  fe  dey- 
xa. líío  he  o  que  fez,  &  o 
que  diííc  Adaõ ;  mas  ain- 
da que  foube  provar ,  naõ 
íbube  encarecer  ;  porque 
o  verdadeyro  encareci- 
mento do  amor  naõ  era 
para  o  primeyro  Adaõ, 
cílava  refervado  para  o 
fegundo.  Se  Adaõ  íôube- 
ra  encarecer  o  íèu  amor  , 
que  havia  de  dizer  ?  Ha- 
via de  dizer  aíTi.  Eu  ,  Ef 
pofa  minha ,  naõ  poíTo  ca- 


liíicar  o  amor  ,  que  vos 
tenho  ,  porque  naõ  tenho 
outro  amor  ,  que  deyxar 
por  elle  :  &  ainda  que  ti- 
vera pay,  &:  mãy,  a  quem 
rauyto  amara  (  como  haõ 
de  ter  meus  decendêtes  ) 
deyxar  o  pay,  8r  a  mãy  por 
amor  de  vòs  ,  naÕ  era  ba- 
fiante  prova  do  meu  a- 
mor  :  mas  para  que  co- 
nheçais quanto  vos  amo ; 
amovos  tanto  ,  que  che- 
gara a  vos  deyxar  a  vòs 
por  amor  de  vòs.  líio  he 
o  que  naõ  foube  dizer  A- 
daõ  ;  &  iílo  he  o  que  fei 
Chriíío,  Chegou  a  nos 
deyxar  a  nòs  por  amor 
de  nòs.  Deyxar  os  pays 
por  amor  da  eípoíà  foy  o 
ponto  mais  alto  ,  que  íòu- 
be  imaginar  o  amor  de 
Adaõ  :  mas  Chriíto  che- 
gou a  fazer  o  que  elle  naõ  . 
chegou  a  imaginar  j  porq  : 
chegou  a  deyxar  a  Efpoía 
por  amor  da  Efpoíà.  Sa*  ^à 
cramentu  magmm  in  Chn^^í^^f» 
fto,  &'mEcckfm.  A  Eí^  ?•  32- 
poía  de  Chriíto  he  a  Igre- 
ja :  a  Igreja  íbmos  nòs,  Sc 
Chriíto  chegou  a  nos 
dey* 
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deyxar    a  nòs  por  amor 
de  nòs. 

Quando  Chrifto  veyo 
ao  mundo,  pareceoíè  o  a- 
mor  Divino  com.  o  amor 
humano  ;  porq  deyxou  o 
Padre  por  amor  da  Efpo- 
íà  ;  mas  quãdo  hoje  Chri- 
fto  íe  y^y  do  mundo  :  Ut 
tranfeat  es  hoc  mundo  ad 
Pairem  :  naõ  teve  o  feu 
amor  com  quem  íè  pare- 
cer ;  porq  deyxou  a  Eí^ 
poíà  por  amor  da  Efpoíàv 
Sahio  Jacob  peregrino  da 
Gafa  de  feus  pais  para  fe 
defpofar  com  Rachel :  & 
neíle  caminho  vio  aquel- 
la  myfterioíà  Eícada,  que 
chegava  da  terra  ao  Ceo. 
Voltou  Jacob  outra  ve^ 
com  Rachel  para  a  pátria: 
mas  nefte  fegundo  cami- 
nho ,  ainda  q  teve  apari- 
ções de  Anjos  ,  naõ  rio  a 
Eícada.  Todos  íabeis  que 
Jacob  naõ  fò  foy  figura  de 
Chrifío ,  mas  expreííàmê- 
te  figura  de  Chrifío  amâ- 
te.  Agora  pergunto  :  íè 
Jacob  vio  a  Eícada  na  pri- 
meyra  Vifaõ  ,  &  no  pri- 
meyro  caminho ,  porque 
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a  naõ  vio  no  íêgundo  ?  Se 
Jacob  vio  a  Efcada,  quan- 
do veyo  ,  porq  naõ  vio  a 
Eícada  ,  quando  tornou  ? 
Porq  aquella  Eícada  (  co- 
mo dizem  comummente 
os  Padres  )  íignificava  a 
decida  de  Chriíto,  &  a  íu- 
bida:  a  decida,  quãdo  ve- 
yo ao  mundo  3  a  fubida  , 
quãdo  tornou  para  o  Pa- 
dre .•  U  quando  Jacob  ve- 
yo ,  vio  a  Eícada,  porque 
Chriílo  quando  veyo  ,  pa- 
receoíè com  Jacob ;  mas 
quãdo  Jacob  tornou ,  naõ 
vio  a  Eícada  ,  porq  quan- 
do Ch  ri  íio  tornou  ,  naõ  íe 
pareceo  com  elle,  nê  teve 
cõ  quem  íe  parecer.  Quã- 
do Chriílo  veyo  ,  pare- 
ceoíè com  Jacob ;  porque 
aíTi  como  Jacob  deyxou 
os  pays  por  amor  de  Ra- 
chel ,  aíii  Chrifto  deyxou 
o  Padre  por  amor  da  Eí^ 
poíà  :  porém  quando 
Ghriíío  tornou  ,  naõ  íè 
pareceo  com  Jacob  ;  porq 
Jacob  naõ  deyxou  a  Ra- 
chel por  amor  de  Rachel, 
&  Chriílo  fi..  Deyxou  a 
íiia  Rachel  por  amor  da 
Mmm  iij      meí-- 
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meíma  Rachel  ;  deyxou 
a  fua  Eípofa  por  amor 
da  mefma  Eípoíà  ;  dey- 
xou os  íeus  homens 
(  Càm  dtle%ijjet  jaós  )  p©r 
amor  dos  meíiTios  ho- 
mês.  E  efte  foy  o  ultimo, 
&  o  mayor  extremo  do 
íèu  amor,  porque  chegou 
a  deyxar  os  amados  por 
amor  dos  mefmos  ama- 
dos. Cum  dileaiffêt  fuos  , 
in  finem  dtlexit  eos. 

Quem  deyxa  tudo  pe- 
lo amado  ,  deyxa  tudo  ; 
mas  quem  deyxa  pelo  a- 
mado  ao  mefmo  amado  , 
ainda  deyxa  mais  ,  por- 
que chega    a   deyxar    a- 
quelle  ,  por  quem  té  dey- 
xado  tudo.  Quando  Chri- 
fto  veyo  ao  mundo  ,  dey- 
xou o  Ceo  por  amor  dos 
homes  ;  porém  hoje  dey- 
xa os  mefmos  homens  , 
por  quem  tinha  deyxado 
o  Ceo.  Quando  veyo  ao 
mundo  ,  deyxou  os  An- 
jos por  amor  dos  homés  : 
porèn     hoje     deyxa    os 
mefmos  homes  ,   por  que 
tinha  deyxado  os  Anjos. 
Quando  veyo  ao  mundo  , 
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deyxou  a  gloria  por  amor 
dos  homés  :  porém  hoje 
deyxa  os  mefmoá  homés, 
por  quem  tinha   deyxado 
a  gloria.  Finalmente  quã- 
do  veyo  ao  mundo  ,  dey- 
xou  o  Padre    por    amor 
dos  homens  :  porém  hoje 
deyxa  os  mefmos  homés, . 
por  quem  tinha  deyxada 
o  Padre.  E  neík  mundo  , 
que     deyxou    Chrifto    ? 
Nacendo  pobre  ,  deyxou 
por  amor  dos  homens  a 
riqueza  .*  defterrandoíè  , 
deyxou    por    amor    dos 
homés  a  pátria  :  trabalha- 
do, deyxou  por  amor  dos 
homens  o  defcanço  .-  en- 
tregandofe  ,  deyxou  por 
amor  dos  homens  a  liber- 
dade ;  padecendo    afron- 
tas, deyxou  por  amor  dos 
homens  a  honra  :   mor- 
rendo ,  deyxou  por  amor 
dos  homens  a  vida  ;  íà- 
cramentandofe  ,  deyxou 
por  amor  dos  homens  a 
fi  me  imo  ;  mas  hoje  au- 
fentandofe  dos  homens  , 
Si  partindoíè  do  mundo  : 
C/t   trcmfcat    ex    hnc   man- 
do :  deyxou  mais  que  as 
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riquezas  ,  mais  que  a  pá- 
tria ,  mais  q  o  deícanço  , 
mais  que  a  liberdade  , 
mais  que  a  honra  ,  mais 
que  a  vida,  mais  que  a  íi 
mefmo  ;  porque  deyxou 
CS  mefmos  homens  ,  por 
que  tudo  ifto  tinha  dey- 
xado.  De  maneyra  que 
havendo  Chrifto  deyxa- 
do  por  amor  dos  homens 
tudo  o  que  tinha  no  Ceo 
(  atè  o  meímo  Padre  )  Sc 
tudo  o  que  tinha  ,  &  po- 
dia ter  na  terra  (  atè  a  fi 
mefmo  )  naõ  tendo  jà  nê 
no  Ceo,  nem  na  terra, naõ 
tendo  jà  em  fi  ,  nem  fora 
de  fí  ,  outra  coufà  q  dey- 
xar  por  am^r  dos  homês, 
para  chegar  ao  Non  phs 
ultra  do  amor  ,  chega  a 
deyxar  por  amor  dos  ho- 
mens aos  mefrnos  ho- 
mens :  Ui  tranfeat  es  hoc 
wimdo  :  in  finem  dikíàt 
eos, 

§.  IV. 

Haverá  ainda  quem  Ce 
opponha  a  efte  extremo 
de  fineza  ?  Haverá  ainda 
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quem  fe  opponha  a  efte 
extremo  de  amor  ?  Am- 
da.  Ainda  íe  oppoem  ,  & 
refifte  o  mefmo  Amor , 
defendendoíè  com  o  eí- 
cudo  do  Sacramento  ,  & 
com  a  efpada  da  morte. 
Fortes  armas  /  Mas  tam- 
bém as  ha  de  render  o 
amor  ,  ainda  que  taõ  for- 
tes ,  &  taõ  finas. 

Allega  por  parte  do 
Sacramento  o  Amor  ,  & 
defende  confiantemente 
que  íòy  mayor  fineZa  em 
Chrifto  o  deyxaríe  que  o 
devxarnos  ;  o  ficar  com 
noíco  ,  que  o  apartaríè  de 
nòs.  E  como  o  prova?  Em 
hum  caf>  temos  ambos  os 
caíôs.  Na  terra  de  Moab 
houve  três  amigas  muyto 
celebradas  na  Eícrittura; 
Noemi,  Ruth ,  &  Orpha. 
Vivèraõ  muyto  tempo 
juntas  eftas  amigas,  como 
amigas  ,  &  parentas  que 
eraõ  ,  atè  que  veyo  hum  a 
hora  (como  efla  hora)  em 
que  íe  houveraõ  de  au- 
fentar.  Abraçarão^  ,  cho- 
rarão muyto  ,  fizeraõ  as 
exéquias  a  íua  defpedida 
Gomi 
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CO  todas  as  folennidades  .     nefte   rigurofo  apartamé- 


que    coítuma    o  amor  ; 
mas  tanto  que  chegou  o 
ponto  preciíò  ,  em  que  fe 
haviaõ  de  apartar  ,    luce- 
deo  húa  ditfcrença  notá- 
vel. Orpha  (diz  o  Texto) 
que  fe  apartou  ,  &  que  íe 
foy  para  a  fua  pátria  ,  & 
para  o  feu  Deos  ;  porém 
Ruth  enterneceoíè  tanto 
que  de  nenhum  modo  fe 
pode  apartar  da  compa- 
nhia de  Noemi  ,    &  íè 
deyxou  ficar  com  ella  por 
toda  a  vida.  Eys  aqui  quã- 
to  vay  de  amar  a  amar,  & 
de  ficar  a  partiríe.  Quem 
ama  pouco  ,    apartafe  : 
quem  ama  muyto  naõ  fe- 
póde  apartar.  Orpha  que 
amava  pouco,  apartoufe  , 
&r  deyxou  a  Noemi  :  Ru- 
th que  amava  muyto,  naõ 
a  pode  deyxar,  nem  apar- 
taríe  delia.  Saõ  os  termos 
do  noíTo  caio.  Chegou  a 
hora  preciíà 


Ch! 


,  em 

íio  fe  havia  de  apartar 
dos  homens  :  Sciens  qma 
vsuit  hora  eyts  ,  ut  tran- 
feat  ex  hoc  nvindo  :  mas 
neftaamorofa  defpedida. 


to  quem  foy  a  Orpha  , 
que  fe  apartou  ?   Quem 
fòy  a  Ruth  ,  que  fenaÔ 
pode  apartar  }  Huma  ,  & 
outra  ,  por  modo  admirá- 
vel ,  foy  a  mefma  Huma- 
nidade    SacratiíTima    de 
Chrifto.  Eila  foy  ,  a  que 
nefta  mefma  hora  fe  apar- 
tou :  ella  foy  ,  a  que  nefta 
mefma  hora  íènaõ  pode 
apartar.  Ella  foy  a  Orpha, 
que  fe  apartou  ,  &  fe  foy 
para  a  fua  pátria  ,  &  para 
o  feu  Deos  :   Ut  tranfeat 
ex  hoc  mundo  ad  Fatremv 
&  ella  foy  a  Ruth,  que  fe" 
naõ  pode  apartar  ,  &  re- 
colhendo as  efpigas  ,  Çq 
deyxou    naquelle    Sacra- 
meto  debaxo  de  efpecies 
de  paõ.    Logo  mayor  a- 
mor    foy   em  Chrifto  o 
deyxarfe  ,  que  o  deyxar- 
nos  /  logo   mayor  amor 
foy  em   Chrifto  o  ficar  cõ 
nofco  ,  que  o  apartaríè  de 
nós.    Que  grollèyros  íàõ 
os  aífec%s  humanos  para 
avaliar    as    finezas  do  a- 
mor  Divino  /  Se  Chrifto 
fe  apartara  como  Orpha  , 
aman- 
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amando  como  Orpha,  fo- 
ra menor  o  leu  amor  ; 
mas  Chrifto  apartoiííè 
como  Orpha  ,  amando 
como  Ruth.  Amar  muy- 
to  ,  &  apartaríè,  eííà  he  a 
fineza.  Orpha  amou  pou- 
co ,  Ruth  amou  muyto  , 
mas  nem  húa ,  nem  outra 
inamente  ;  porque  Or- 
pha apartandoíè  de  Noe- 
mi, feguio  a  fua  conveni- 
ência ;  Sc  Ruth  naõ  Te 
podendo  apartar  ,  íèguio 
a  ília  inclinação. 

Perdoaime  ,  Sacra- 
mêtado  Amor  (  mas  naõ 
me  perdoeis.  )  Deyxaríè 
ChriÍTo  com  os  homens 
no  Sacramento  ,  íòy  íè- 
guir  Q  amor  o  feu  afFeélo, 
&  a  fua  inclinação  .*  foy 
íàtisfazer  ao  defejo  :  De- 
fiderio  defideravi  hoc  Pa]- 
cha  manducare  vohífcitm  : 
foy  gofto  ,  íòy  alliyio,  fòy 
íàtisfaçaõ  ,  foy  deíçanço, 
foy  com  mo  d  idade  ,  fi  ; 
que  finesa  naõ.  Obrou  o 
amor ,  como  amor  ,  mas 
naõ  obrou  como  fino. 
,Cahir  a  pedra  para  o  cen- 
tro ,  correr  a  fonte  para  o 
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mar  ,  voar  o  fogo  para  a 
fua  esfera  ,  he  natureza  , 
^  he  inclinação  ,  he  deíçan- 
ço ,  naõ  he  fineza  .•  Sc  iífo 
foy    deyxarfe  Chriílo  cõ 
os  homens  no  Sacramen- 
to. Ainda  o   coração  de 
Chrifto  naõ  era  humano 
là  naquelle  principio  íèm 
principio    de  ília  eterni- 
dade ;    &  quaes  eraõ  jà 
entaõ  os  feus  goílos  ,  as 
íuas  recreaçoens,  as  íuas 
delicias  ?  Eraõ  eítar  no 
mundo  com  os  homens. 
Ludem  in  orle  terrarum  ,  « 
&  delicia    mede    efe  cum  ,  *'*'^' 
filijs     hõminum.     Notável 
dizer  I    Naquelle  tempo 
antes    de  todo  o  tempo 
ainda  naõ  havia  mundo  , 
nem  havia  homens.  Pois 
fenaÕ  havia  homens,  nem 
mundo  ,  como  eraõ  de- 
licias do  Verbo  eííâr  cõ 
os  homens  no  mundo  ? 
f^ííà  he  a  força  da  minha 
razaõ  ,  U  da  minha  çon- 
ièquencia.      Se     quando 
naõ  havia  homens  ,  nem 
mundo  ,  eraõ  as  delicias 
de  Chrilío  eííar  no  mun- 
do com  os  homens  ,  que 
Nnn        naõ 
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naõ  eraõ  ;  quaes  feriaõ 
depois  as  íuas  delicias 
eftar  no  mundo  com  os 
homens  ,  que  eraõ  :  Sííos^ 
qiii  erant  m  mundo  ? 
Deyxarfe  Chrifto  no 
mundo  com  os  homens  , 
foy  buícar  o  amor  as  íuas 
delicias  ,  &  por  iííò  naõ 
foy  fineza  :  a  fineza  foy 
deyxar  o  mundo  ,  &  a- 
partarfe  dos  homens  :  Ut 
iranfeat  eu  hoc  mundo  ; 
porque  fòy  violentar  a 
inclinação  ,  foy  facrifi- 
car  o  goflo  ,  foy  martyri- 
zar  o  defejo  ,  foy  vencer 
em  íi  3  &  contra  fi  a  ma- 
yor  repugnância. 

Para  Chriíto  íe  apar- 
tar de  nós  ,  &:  juntamente 
íe  deyxar  com  noíco  ,  di- 
vidiofe  Chrifto  de  íi  meí^ 
mo.  Grande  fineza  I  Gra- 
de maravilha  !  Mas  neíia 
prodigioíà  divifaõ  o  a- 
mor  que  fèz  a  maravilha, 
&  a  fineza  y  naõ  foy  o  a- 
mor  ,  que  deyxou  a  Chri- 
ílo  no  mundo  ,  íènaõ  o 
amorjque  o  levou  do  mu- 
do ;  Ut  tranfeat  es  hoc 
mmdo.  Vede    o   com  os 
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olhos.  Para  dar  palTo  à 
Arca  do  teftamento  apar- 
toufe  o  Rio  Jordão,  &  di- 
vidioíe  de  C\  mefmo :  hua 
parte  do  Rio  aíTi  dividi- 
do correo  para  o  mar ,  & 
a  outra  parte  íufpendeo  a 
corrente  ,  &  tornou  para 
a  fonte  ;  donde  tinha  íà- 
hido  :  ^nd  eft  úhi  maré  ,  pfal. 
quod  fw(ifú  ,  6*  tu  Jarda-  113.5 
nu  5  quia  converfiis  es  re- 
trorfum  ?  Dizeyme  agora. 
Partido  alTi  o  Jordaõ ,  &: 
dividido  de  íi  mefmo  , 
qual  deitas  duas  partes 
fez  a  maravilha  ?  Qual 
deílas  duas  partes  obrou 
a  fineza  ?  A  parte  que 
correo  para  o  mar ,  ou  a 
que  voltou  para  a  fonte  ? 
Claro  eM  (  diz  Agoíii- 
nho,  Si  naõ  era  neceflario 
que  elle  o  diffeíTe  )  claro 
eílá  que  a  parte ,  que  vol- 
tou para  a  fonte  ,  foy  a 
que  fez  a: fineza  ,  &a  ma- 
ravilha ;  porque  a  parte  ,, 
que  correo  para  o  mar,íè- 
guio  a  inclinação  natu- 
ral ,  &  foy  bufcar  o  feu 
centro :  porém  a  parte  , 
que  tornou  para  a  fonte  , 
vio- 


933  DO   MA 

violentou  eííà  mefma  in- 
clinação, rebateo ,  &  que- 
brou o  Ímpeto  da  cor- 
rente 5  &:  contra  o  pezo 
das  aguas  ,  &  da  natureza 
a  fez  outra  vez  íiibir  para 
donde  decèra.  Por  ifíò 
(  como  agudamente  no- 
tou Lorino  )  quando  o 
Rio  deceo  ,  diífelhe  Da- 
vid :  ^«/W  e/i  úbi ,  &  quã- 
do  ílibio  ,  naõ  ;  porque  o 
correr  para  o  mar-,  fòy 
buícaríè  a  fi ,  U  o  voltar 
para  a  fonte ,  foy  ir  contra 
íi  :  Csmjerfus  es  retrorfum. 
Ah  Jordaã  Divino  (  que 
aíTi  vos  chamou  profun- 
damente Origenes  )  vejo- 
vos  dividido  de  vòs  mef 
mo  neíla  hora  ,  &  dividi- 
do de  vòs  mefmo  com 
duas  correntes  cõtrarias. 
Com  huma  corrente  ides 
para  o  Padre  ,  que  he  o 
principio  tbntanal  (  co- 
mo dizem  os  Theolo- 
gos  )  donde  naceftes  :  Ut 
tmnfeat  ex  hoc  mundo  ad 
Pairem.:  com  outra  cor- 
rente idefvos  metter  nef 
íè  mar  immenfo  do  Sa- 
cramento ,   onde  verda- 
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deyramente  efíais  fem 
apparecer  ,  aíTi  como  os 
rios  entraÕ  no  mar,  U  de- 
fapparecem.  ^md  eft  ti- 
hl  maré  ,  quòd  fugtfú  ?  O 
Jordão  fugio  de  fi,  U  vds 
fugiftes  de  vós.  Vendo  q 
vos  aufentaveis  dos  ho- 
mens, fugiftes  de  vós  pa- 
ra nós  ,  &  eícondefteívos 
nefle  Myfterio.  Mas  qual 
foy  aqui  a  fineZa-f  Qual 
foy  aqui  a  maravilha  ? 
Milagre  dos  milagres. 
Qual  foy  aqui  o  milagre  ? 
O  ficar  Chrifío  com  noí^ 
CO  no  Sacramento  fòy 
milagre  da  natureza 
porque  correo  o  Rio  para 
o  mar  ,  correo  o  amor  pa- 
ra o  centro  ;  mas  o  apar- 
tarfe  Chrifto  de  nós  ;  Vt 
tranfeat  ex  hoc  mundo 
eífe  fòy  o  milagre  íòbre  a 
natureza  ,  &  contra  a  na- 
tureza ;  porque  fòy  vol- 
tar o  Rio  para  a  fonte  dõ- 
de  nacèra  ,  fòy  romper 
contra  o  Ímpeto  da  incli- 
nação ,  foy  naõ  ío  vencer 
a  corrente  ,  fenaõ  quebrar 
as  correntes  ao  amor.  Aíli 
que  a  maravilha ,  8^:  a  fine- 
Nnn  ij         za 
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ISL  ,  naõ  foy  o  íàcramen- 
tarfe   Chrifto    para    ficar 
com  noíco  ,  íenaõ  o  apar- 
tarfej&aurentarfe  de  nós. 
E  fenaõ  perguntemos 
ao     mefmo    Euangelifta 
neftas    fuás  reflexões  taõ 
ponderoíàs   do   amor  de 
Chriílo  ,  porque  naõ  ftz 
mençaõ  ,  nem  memoria 
alguma  da  Inftituiçaõ  do 
Sacramento  ?  Naõ  fundo 
6  reparo   na  relação  taõ 
copioíà  ,  que  todos  os  ou- 
tros  Euangeliftas  fizeraõ 
defte  Sagrado  Myfterio  , 
mas  na  que  S.  Joaõ  naõ 
quiz  fazer.  E  vede  fe  íe 
.argue  bem  do  feu  mefmo 
Texto.    /«  fifjem     dtledat 
eos  :  S"  cdcm  faífa.  Pon- 
derou  o    extremo  do  a- 
tnor  3  com  que  nos  amou 
Chrifto  no  fim  .♦  In  finem 
élexit  eos  :    feZ  mençaõ 
da  ceya  :  &cm(tfa^a  , 
porem     do     Sacramento 
infticuido  na  meíma  ce- 
ya ,  nem  palavra  faliou. 
Pois  íè  pondera  o  extre- 
mo do  amor ,  U  fàz  men- 
çaõ da  ceya  immediata- 
mente  depois   5    porque 
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paíTa    rotalmenre  em  fi-- 
lencio  a  inftituiçaõ  de  hu 
Myfterio  taõ  foberano  , 
taõ  admirável  ,  taõ  amo-: 
roíò  ?  Porque  faílou  ,   Sr 
callou  como  divino  Re- 
thorieo  ,  que  era.  Diífe  o 
que  fazia  ao  feu  intento  -^ 
Si  callou  o   que  naõ  íêr- 
via.  O  intento  de  S.  Joaõ 
nefte  Euangelho  naõ  era 
ío    provar    o    amor    de 
Chriflo  ,  fenaõ  realçar  a 
fineza  do  meímo  amor  ; 
Ci^m     cíiiexijjet    in    finem 
díkxit :  E  a  inftituiçaõ  do^ 
Sacramento    ainda    que 
foy  amor,  &  grade  amor  , 
em  rigor  naõ  era  fineza 
Por  ifio  naõ  diz  que  fe  íã^ 
crameatou  ^  fenaõ  que  íè 
auíènrou  :    por  ifíò  naõ 
diz  que  fe  deyxou  com 
noíco  ,  fenaõ  que  fe  apar- 
tou de  nós  :  por  iífo  naõ 
diz  que  ficou  no  mundo  , 
íenaõ  que  fe  foy  do  mun- 
do :   b'í  tranfeat    ex   hoc 
mundo,  E  tanto   que  po55> 
aquella  premifla  :  Ut  trán* 
feat  ex  hoc  nmndo  ;   Ioga 
concluhio  .•  In  finem  dik' 
9i'it  eos :  porque  ainda  que 
o  íà* 
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o  facramctaríè  foy  amor  , 
o  aufentarfe  foy  a  fine2.a  : 
ainda  que  o  deyxaríe  foy 
amor  ,  o  deyxarnos  foy  o 
extremo  :  ainda  que  o  fi- 
car com  noíco  íby  amor  , 
o  apartaríè  de  nos  foy  a- 
mor  íòbre  amor  ;  Cum 
dilesijfet  ,  dtkxtt, 

§.v. 

Temos  rendido  o  bra- 
ço do  eícudo  :  fó  nos  re- 
fta  o  da  efpada  ,  que  he  a 
Morte.  Muyto  confia  ne- 
fta  eípada  o  Amor  ;  por^ 
que  traz  efcritto  ,.  ú  gra^ 
vado  nella  :  Maiorem 
chariiatem  mmo  hahet  , 
ut  animam  fuam  ponat 
quis  pro  amicis  fuis.  Mas 
íayba  a  Morte  ,  &  o  A- 
Bior,  (fe  o  naó  íabem)  q  o 
Nemo  naô  comprehende 
a,  Chrifío.  Nemo  te  con- 
demnavtt  miilier  ,  mqiie 
ego..  O  Fp  fíngular  de 
Chriflo'  naõ  fe  compre- 
hende debaxo  do  univer- 
íàl  do  Nemv.  O  Nemo  em 
refpeyto  do  Filho  he  co- 
«no  o  Omnei  em  reipeyta 
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dâ  Mãy.  Nem  o  Otmes 
faz,  argumento  centra  a 
pureza  da  Mãy  ,  nem  o 
Nemo  contra  a  caridade 
do  Filho.  E  para  que  jul- 
gue a  meíma  vifía  dos 
olhos  (  de  que  carece  a 
Morte,  &:  o  Amor)  quan- 
to mayor  fineza  foy  no 
amor  de  Chriflo  o  apar- 
tarfe  de  nós  ,  que  o  mor- 
rer por  nós  5  ponhamos  o 
Horto  defronte  do  Cal- 
vário y  &  ajuntemos  o 
theatro  da  defpedida  com 
o  theatro  da  morte. 

O  theatro  da  ultima 
defpedida  ,  ou  apartamé- 
to  de  Chriflo  fby  o  Valle 
de  Gethfemani  cuberto 
das  íbmbras  da  noyte,  on- 
de tudo  afpirava  amor  ^ 
tudo  filencio  ,  tudo  trifle> 
Za,  tudo  faudade.  Aqui  íè 
apartou  o  amoroío  Se- 
nhor de  feus  Dicipulos  , 
naõ  de  todos  juntamen- 
te 5  fenao  de  huns  pri» 
meyro  ,  &  depois  dos 
outros.  Como  o  golpe  lhe 
chegava  tanto  à  alraa,na5 
íe  atreveo  a  levalo  todo 
de  huma  vez  ,  hj  o  divi 
Nnn  iij      dindo' 
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dando  por  partes.   AíTi  fe 
apartou  o  Senhor  ;   mas 

22.41/^  j^^  ^^^  >  ^^^^-  Lucas  : 


naõ  fe  apartou  ,  arrancou 
íè.  Taõ  violentamente  íè 
apartava  Chrifto  dos  ho- 
mens ,    que  o  apartaríè 
delles  era  arrancaríè.  Taõ 
dentro  delles  eftava ,  & 
taõ  dentro  de  fi  os  tinha, 
que  naõ  íè  apartava  dos 
feus  olhos  ,  nem  íè  apar- 
tava dos  íèus  braços  ;  ar- 
rancavafe  de  feus  coraçõ- 
es, &  arrancavafelhe  ó  co- 
ração :  Jvulfus  eft  ah  eis. 
Saya  agora  a  Morte  com 
algum    femelhante  enca- 
recimento ,  fe  o  tem ,  do 
muyto   que  fizeífe  Chri- 
íio  em  a  padecer  :  &  diga 
o  que  dizem  delia  os  £- 
uangeliíías.   Por  ventura 
chegou  3  dizer  algum  E- 
uangelifta  ,  que  quando 
Ghriíío  morreo ,  íè  lhe  ar- 
rancou a  a!ma  ?  Naõ  por 
certo.  O  Euangeliíia  que 
mais  diíTe    foy  S.    Mat- 
theos.  E  que  diíTe  ?  Emi- 
^^^^^^fit  fpiritimi  :    Defpedio  a 
^^*  ^°*alma.  De  íòrte  que  quan- 
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do  Giirií^o  morre  defpe- 
de  a  alma  ,    &  quando 
Chriíío  íè  defpede,  arran- 
caie  dos  homens.  Taõ  fa^- 
cil  lhe  foy  o  morrer  :  taÕ 
difficultoíò  o  apartaríè.  O 
laço  ,  com  que  a  alma  de 
Chriíto    eivava  atada  ao 
corpo  ,  deíàtouíè  :  os  la- 
ços ,  com  que  o  meíma 
Chriíío  eftava  atado  aos 
homens  ,  naõ  fe  puderaõ 
defatar ,  romperaõfe.  Rõ- 
peraõfe,  raígaraõíè,  arran- 
couíè  :  Avulfus  eft.  Quan- 
tos eraõ  os  homens  ,  que 
havia  no  mundo  ,  tantas 
eraõ  as  raizes  que  pren- 
diaõ  o  coração  de  Chri- 
íío.  Eraõ  raizes  de  trinta, 
&  três  annos  ,  eraõ  raizes 
de  hua  eternidade  intey- 
ra ,  profundadas  com  tan- 
to amor  ,  regadas  cõ  tan- 
tas lagrymas,  endurecidas 
com  tantos  trabalhos :  & 
que  todas  eftas  raizes  ta- 
tás ,  &:  taõ  íòrtes ,  fe  hou- 
velTem  de  arrancar  juntas 
na  mefma  hora  :  Sàens 
quia  ijemt  hora  ejiis  ?  Oh 
que  dor  ]  Oh   que  violên- 
cia 1  Oh  que  tormento  / 
Ca- 
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Cada  palavra  do  Euan- 
gelifta  he  huma  profunda 
ponderação  defta  força  , 
&  defía  repugnância.  He 
poíTivel  que  haõ  de  ficar 
no  mundo  os  homens  : 
que  haõ  de  ficar  no  mun- 
do os  meus  :  Suos  :  qiã 
erant  m  mundo  !  He  poíTi- 
vel que  eu  me  hey  de 
apartar  para  íempre  de- 
fte  mundo  ,  onde  os  vim 
buícar  :  Ut  iranfeat  ex 
hoc  mundo  ?  Ex  hoc  mun- 
do :  Oh  que  terrivel  apar- 
tamento !  Hora  ejus :  Oh 
que  terrivel  hora  !  h  fi- 
rtem :  Oh  que  terrivel  fim ! 
Ut  tranfeat :  Oh  que  ter- 
rivel tranfe  ! 

AíTi  apartado  ,   ou  ar- 
rancado ,  Chrifto  dos  Di- 
eipulos,  começa  a  orar  ao 
htth.  Padre  :  Pater  ,  fi  pojjibile 
J'i9'efí  ,    tranfeat   à  me  calix 
íjie:  Eterno  Pay  ,  íè  he 
poííivel ,  paíTe  de  mi  efte 
Càlis.  Tornemos  agora  ao 
Calvário  ,  ou  torne  o  Cal- 
vário ao  Horto.  Pregado 
Chrifto  110  duro  madey- 
ro  da  Cruz  ,  &:  jà  vifinho 
oan.  à  morte  ;  Saem  quia  om- 
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tna  confummata  funt  ,  di- 
íiit :  ftio  :  Vendo  que  to- 
dos ostormêtos  fe  tinhaõ 
acabado ,  diíTe;  Tenho  íe- 
de.  Sede  agora  ,  Senhor 
meu  ?  Sois  outro  ,  ou  o 
mefmo  ?  Reparai  q  efíes 
ecos  do  monte  naõ  reí- 
pondem  bem  aos  clamo- 
res do  valle.  No  Horto 
repugnáveis  com  tantas 
infíancias  o  Calis  :  tran- 
feat à  me  calis  ifle  ,  & 
agora  no  Calvário  de- 
pois de  ter  bebido  todas 
as  amarguras  delle^publi^ 
cais  a  vozes  que  tendes 
fede  de  mais  :  Sitio  ?  Si, 
Porque  o  Calis  do  Cal- 
vário era  hum  :  o  Calis 
do  Horto  era  outro  :  Ca^ 
íix  ifte  :  Efte  :  efte  ,  k  naÕ' 
aquelle.  Oravedè.  S. Joaõ 
Chryíbftomo  ,  S.  Cyrilio, 
Euthymio  ,  &  outros  Pa- 
dres entendem  do  Calis 
da  Payxao  ,  &  morte  de 
Chrifto  ,  aquelle  famoíõ 
Texto  do  Píàlmo  íetten- 
ta  3  &  quatro ;  Calix  in  ma- 
nu  Domini  :  &  indinavit 
ex  hoc  in  hoc  Eftava  o 
Calis  na  maõ  do  Senhor 
(  diz- 
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(diz  David  ) &  lançou  de 
hum  no  outro.  Se  era  Ca- 
lis  :  Cálix  m  manu  Domi- 
m  ;  era.  hum  ;  íè  lançou 
de  hum  no  outro  :  /fidi- 
mvit  ept  hoc  in  hoc  ;  eraõ 
dous.    Que  Cálices  eraÕ 
logo  eftes  na  morte  ,  & 
Payxaô  de  Chrifto  ,  taô 
unidos  ,  que  compunhaô 
hum  íò  Cahs  ,  &  taõ  ái^ 
ftintos  ,  que  fe  dividiaô 
em  dous  ?  Era  a  mefma 
morte  diveríàmente  con- 
fiderada  (  como  o  Senhor 
a  eonfiderava  )  no  Rono^ 
U  no  Calvário.    Toda  a 
morte  he  juntamête  mor- 
te ,  &  aufencia  :  he  mor- 
te- ;  porque  nos  tira  a  vi- 
da :  he  auíència  ;  porque 
nos  aparta    para  fempre 
daquelles  ,  que  nefte  mu- 
do amámos.  E  eftes  íàõ  os 
dous  Cálices,   que  Ghri- 
fto  diftinguia  no  mefmo 
Galis  ,    fazendo    grande 
difFerença    entre    a    fua 
morte  ,  em  quanto  mor- 
te ,  &  a  mefma  morte  , 
em  quanto  aufencia.  Em 
quanto  morte  ,  era  o  Ca- 
iis  do  Calvário,  onde  dea 
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a  Vida ;  em  quanto  auiíèn- 
cía,  era  o  Calis  do  Horto, 
onde  fe  apartou  dos  feus. 
E  efte,  &  naõ  aqueile,era  - 
o  Calis  que  feu  amor  rc 
cufava  ,  quando  diífe  ; 
Granjeai  à  me  cálix  ifte. 
Prova  ?  Si  :  que  me  naõ 
empenhara  eu  em  tal  pê- 
famento  fem  ella,  U  muy- 
to  forte. 

Primeyra mente  aíTi  o 
entendeo    S.    Bafilio  de  ^  . 
Seleucia  ,  quando  diíTe  .•  J^f 
Ut      afceiífum      pr^epediat  Oràt 
Chriftus    ,    paffwnem  fubit  ^i, 
illubens.   Mas  eu  o  provo 
do  mefmo  Texto.-  Calisi 
ifte    Aquelle    Ifte  he  ái- 
ftintivo,  he  demoftrativo, 
&  he  relativo.  Em  quan- 
to diftintivo  ,   diftingue 
hum  Calis  do  outro ;  em 
quanto  demoftrativo  ,  de- 
moftra  Calis  prefente,  U 
naõ  futuro  ,  em  quanto 
relativo  ,  refereíè  ao  que 
ficava     dito    immediata- 
mente  antes,  E  que  he  o 
que    dizem    immediata- 
mente  antes  os  Euange- 
liftas  ?  Todos  referem  o 
fentimento  ,  U  pena  de 
Chri- 
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Chrifto  naquelle    paíTo  , 
8í  a  repugnância  ,  &  vio- 
lência exceíTiva  ,  com  que 
fe   apartava    dos  Dicipu- 
^^j^^^     los.  S.  Lucas  :  Avidfus  eft 
8  2.4  2.^^  ^^^    5    S^  pofitts  genibus 
.  orabat  ,    í//t'í'/zi  :  Pj/ít  ,  ft 
vis  ,     transfer  caltcem  iftu 
^  ^^j  à  me.  S.  Mattheos  ;  Siijíl- 

16.30.  "^^^  ^'^^  '  ^  vigilate  me- 
cum  :  &  progreffus  piifillú 
proádit  in  f a  ciem  fiam  , 
oram  ,  &  dicens  :  Pater 
mi  ,  fi  pojjibik  eft  ,  tran- 
feat  à  me  cálix  ijie.  AíTi 
que  a  acçaõ  ,  ou  íenti- 
mento  aélual  ,  íòbre  que 
cahio  o  'íranfeat  à  me  cá- 
lix ifte  ;  era  a  dor  ,  a  diffi- 
culdade  ,  a  repugnância, a 
violência  ,  com  que  o  Se- 
nhor íè  apartava  ,  ou  pro- 
vava a  íè  apartar  dos  J3i- 
cipulos  ;  logo  efte  mefm© 
apartamento ,  &  a  appre- 
heníàô  de  lie  taô  prefen- 
te  ,  taõ  viva,&  taõ  riguro- 
íà  ,  era  o  Calis  que  o  íeu 
amor  ,  &:  o  íèu  coração 
tanto  recuíãva.  Coníír- 
maíè  admiravelmente  do 
mefmo  Texto  :  porque 
delle  confta  ,  que  três  ^e- 
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zes  no  meímo  tempo  ,  & 
no  mefmo  Horto  fe  apar- 
tou o  Senhor  dos  Dicipu- 
los  ,  &  três  vezes  im me- 
diatamente ,  tanto  que  fe 
apartava  ,  repetia  a  meí^ 
ma  petição.  AíTi  o  pon- 
dera S.  Mattheos.  A  pri- 
meyra  ve2^  no  texto  ,  que 
acabamos  de  referir ;  a  íè- 
gunda  :  Secundo  abijt  ,  g* 
oravit  dicens :  Pater  mi  , 
fitwn  poteft  Mc  cálix  tran- 
fire  ;  &  a  terceyra  ;  Iterum 
abijt ,  &  'oravit  ter  tio  eum- 
dera  fermonem  dicens.  Em 
luma  q  a  cada  novo  apar- 
tamento íe  feguia  nova 
refiíiencia  :  a  cada  novo 
apartamento  nova  inftá- 
cia  :  a  cada  novo  aparta- 
mento nova  appelaçaõ 
do  Calis.  Logo  eíle  era 
&:  naõ  outro. 

E  verdadeyramente  q 
fe  o  mefmo  apartamento 
naõ  fora  o  Calis,  ou  a  ma- 
teria  delle  ,  nunca  os  E- 
uangeliíias  íè  puferaõ  ao 
defcrever  ,  &  encarecer  c6 
taõ  particulares  ,  &  miú- 
das advertências.  O  A- 
wlfus  eft  ab  eis  de  S.  Lu- 
Ooo  cas 
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cas  jà  o  ponderámos.  O 
Progre/Jiis  ptfilhtm  de  S. 
Mattheos  naõ  he  digno 
de  menor  ponderação  ,  & 
piedade.  Diz  o  Euange- 
lifta  que  íe  apartou  o  Se- 
nhor .•  Pãfúiam  :  hum  pe- 
quenino. Vede  a  difficul- 
dade  ,  vede  o  tenro,  vede 
o  rece370  com  que  íe  apar- 
tava. Pufilhtm  :  hum  pe- 
quenino. Naõ  contava  os 
paíTos  ,  mas  media,  S^  pe- 
2:ava  os  indivifiveis  ;  por- 
que em  cada  hum  íe  di- 
vidia. PiifiUkm :  hum  pe- 
quenino. Como  quem 
tocava  o  Calis  ,  para  pro- 
var íe  o  poderia  beber  ; 
Sc  naõ  fe  atrevendo  ao 
levar  ,  parava  ,  &  naõ  hia 
por  diante.  E  como  eíie 
apartamento  min  imo  era 
taõ  violento  para  o  cora- 
ção de  Chrií-lo  ,  &  lhe  pa- 
recia couía  impoííivel  o 
poderfe  apartar  de  todo  , 
por  iíTo  intentava  impof 
íiveis  pelo  eíiorvar  ,  & 
abraçado  com  a  terra  cla- 
mava :  Pater  ,  fi  pjfibile 
eji  5  tranfeat  à  me  calix 
ifu  :  Efte  3  eííe  j  Sc  naõ 
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aquelle  :  efle  do  Horto  , 
&  naõ  aquelle  do  Calvá- 
rio :  eíie  da  aufencia  ,  & 
naõ  aquelle  da  morte  : 
eíle  do  apartamento  ,  Sc 
naõ  aquelle  da  Cruz.  Aííi 
como  eraõ  dous  os  Cáli- 
ces ,  aíTi  eraõ  tábem  duas 
as  fedes  ,  mas  muyto  con- 
trarias/na Cruz  a  fede  de 
padecer  por  nós,  no  Hor- 
to a  fede  de  eflar  cõ  noí^ 
CO  :  mas  como  a  m>orte 
podia  mattar  aquella  Ce- 
de ,  8c  eíioutra  Cede  com 
a  morte  crecia  mais  ;  por 
iííò  no  Calvário  dizia  : 
Siíio  .*  Sc  no  Horto  repug- 
nava o  Calis  :  T^ranfeat  à 
me  calis  ifte. 

E  que  íè  íêguio  a  eíia 
repugnada  taõ  efíranha  ? 
Que  íe  íeguio  a  eíía  vio- 
lência taõ  violenta  ?  EtLuc. 
fatius  m  agonia  :  ai  li  meí^^^. 
mo  começou  o  Senhor  a 
entrar  em  agonia.  Chri- 
fto  em  agonia  ?  Chriíio 
agonizante  no  Horto  ? 
Acuda  por  fi  a  Morte.  A 
agonia  ,  &  o  agonizar  he 
acçaÕ  ancioíà  ,  Sc  accidê- 
te  terriyel  ^  próprio  da 
mor- 


4^, 


949  DOMA 

morte  ;  mas  Chrifto  na 
niorte  naõ  agonizou.  Ve- 
de como  efpirou  placida- 
mente  :  luclmato  capite 
tradídit  íptritum.  Pois  íe 
Chrifto  naõ  agoniza  na 
Cruz, ,  fcnaõ  agoniza  no 
Calvari®  :  como  agoniza 
no  Horto  ?  Porque  no 
Calvário  morria  ;  no 
Horto  aufentavaíè  :  no 
Calvário  dividiaíè  de  íi ; 
no  Horto  dividiaíè  de 
nós  :  &:  efía  era  a  fua  ago- 
nia. Por  iflb  no  Calvário 
paííbu  pelo  artigo  da 
morte  fem  agonizar ;  & 
no  Horto  ,  quãdo  entrou 
em.  artigos  da  aufencia  , 
entaÕ  agonizou  :  Et  fa- 
êfus  in  agonia,  Morreo 
Chrifto  ,  em  quanto  ho- 
mem ,  &  aufentouíe  em 
quanto  homem  ;  mas  nê 
morreo  ,  como  os  homês 
morrem  ,  nem  íe  auíên- 
tou,  como  os  homens  íe 
aufentaõ  ;  porque  naõ  a- 
m.ava ,  como  os  homens 
amaÕ.  Morreo  ,  &  aufen- 
touíe ,  mas  com  os  acci- 
dentes  trocados  .•  mor, 
Feo  ,  como  fe  íè  auíèntàra 
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fem  agonizar  :  auíèntou- 
íè  ,  como  íe  morrera  ago- 
nizando. Oh  que  amor  í 
Oh  que  fineza  !  Oh  que 
extremo  1  A  auíència  a- 
gonizãte  ,  &  a  morte  íêm 
agonia. 

Agora  fe  entenderão 
que  Chriíio  lançou  de  hu 
Calis  no  outro  Calis  , 
quando  inclinou  hum  no 
outro  :  Indinavit  es  hoc 
in  hoc.  Hum  Calis  (  co- 
mo diífemos  )  era  o  da 
morre  ;  o  outro  era  o  da 
aufencia  :  Sc  como  o  Ca- 
lis da  aufencia  era  muyto 
mais  amargo  para  o  íèu 
coração  ,  U  muyto  mais 
terrivel  que  o  da  morte  ; 
para  que  coníiaíle  aos 
homens  ,  quanto  menos 
fazia  em  morrer  por  el- 
les  ,  que  em  fe  apartar  ,  & 
aufentar  delles ;  que  feZ  } 
Todas  as  agonias  ,  &  an- 
ciãs ,  que  naturalmente 
havia  de  padecer  na  mor- 
te ,  verteo  as  do  Calis  da 
mor» ." ,  &  paíTou  as  ao  Ca- 
lis da  aufencia.  Na  morte 
(  fegildo  as  leys  do  amor 
da  vida  )  havia  Chriíio 
Coo  ii  de 
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de  padecer  todo  aquelle 
tropel  de  penas  ,  toda 
aquella  tormenta  de  af- 
ílicçoens  ,  todo  aquelle 
eombate  ,  ou  coníliclo 
de  anguíiias  que  pade- 
cem (  &  mais  na  idade 
robufía  )  aquelles  ,  que 
por  iíío  íe  chamaõ  ago- 
nizantes ;  &  todas  eíiàs  fe 
paílàraõ  do  Calis  do  Cal- 
vário ao  do  Horto;  por- 
que no  Horto  fe  aufen- 
tava.  ÁíTi  o  dizem  os  E- 
uangeliftas  fali  ando  ex- 
preíTamente  daqueile  ul- 
timo apartamento.  Que 
padecem  os  homens  no 
Marc.  tranfe  da  morte  ?  Pade- 
24.33.  cem  agonias  ?  El  jacius 
in  agoma.  Padecem  tri- 
fíeZ-as  ?  '7'nfús  eft  ara- 
ma wea.  Padecem,  tédios , 
&  temores  ?  Ccepit  pavs- 
re  ,  &  tdsdere.  De  íbrre 
que  todas  as  aíílicçoens  , 
U  anguftias  ,  que  fe  pa- 
decem na  morte  ,  as  traí^ 
paíTou  o  Senhor  do  Ca- 
lis da  morte  ,  &  as  refun- 
dio  no  Calis  da  auíència. 
E  fe  a  algum  parecer  dif^ 
íicuitoíò    que   voltandoíè 
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o  Calis  do  Calvário  íò- 
bre  o  Calis  do  Horto 
naÕ  levaíTe  de  miflura  al- 
gúas  partes  do  Tangue  ; 
eíFas  foraõ  aquellas  got- 
tas  de  íàngue,  que  no  íuor 
mais  que  mortal  do  Hor- 
to derramou  a  violência 
da  meíma  agonia  :  Et  fa- 
fíus  eft  fiidor  ejus  ,  [i- 
cut  gutt£  fangums  de- 
curreníh  in  ierram.  Con- 
feííh  logo  3  Morte  com 
o  teflimunho  de  Teus 
próprios  defpojos  ,  que 
muyto  mais  íèntio  Chri- 
fío  o  apartarfe  de  nós, 
que  o  morrer  por  nós  ; 
&  que  fe  o  morrer  nos 
homens  he  a  mayor  pro- 
va do  amor  ,  em  Chri- 
fío  o  aufenrarfe  dos  ho- 
mens foy  a  mayor  fine- 
za. 

E  para  que  nem  a  Mor- 
te ,  nem  outrem  por  ella, 
tenha  que  replicar  contra 
efta  amoroíà  verdade  , 
concluamos  com  hija  ju- 
íiificaçaõ  authentica  do 
fecretario  do  meíino  a- 
mor  ,  que  dentro  ,  &  fora 
do  coração  de  Chrifío 
foy 


uc. 
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foy  prefcnte  a  tudo  ^   8c 
acabemos   por    onde  co- 
meçámos.     Sciens     Jefus 
qma    vemt    -hora    ejus  ,  nt 
íranfeat     ex    hoc    mundo  : 
Sabendo    o   Senhor   Jeíii 
que  era  chegada  a  hora 
de    partir    deíle  mundo. 
Efta  hora  ,  de  que  falia  o 
Euangelifta  era  a  hora  da 
morte.  AíTi  o  declarou  o 
mefmo  S.  Joaô  no  Capi- 
tulo fette  fallando  defta 
mefma  hora  :   Nemo  mifit 
'per  eum  manus  ,  quia  non- 
dum  venerai   hora  ejus,   E 
no    Capitulo  oytavo    tor- 
nou a  declarar  o  meímo  : 
^fi»o  £f  ^çiyiQ    apprehendit  eu  , 
quia     necdum    venerai  ho- 
ra ejus.  Pois  fe  efta  hora 
era  a  hora  de  morrer  o 
Senhor  ,  U  dar  a  vida  pe- 
los homens  ;  porque  naõ 
diz  :  Sabendo  q  era   che- 
gada a  hora  de  morrer  : 
íènaô  .-  Sabendo  que   era 
chegada  a  hora  de   íè  au- 
fentar  ?  Se   o   intento  do 
Euangelifta    era.  encare- 
cer o  amor  do   fim  :  In  fi- 
nem dilexit  eos  :  declare  o 
fim  do  amor  pelo  fim  da 
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Tida  ,  &  diga  que  amou 
Chrifto  tãto  aos  homés 
que  chegou  a    morrer  por. 
elles.  Mas  para  prova,  Sc 
encarecimento  do  amor , 
callar  o  nome  da  morte, 
&  oftentar  o  da  auíència  , 
&   da    pátria  /*  Si  .•  por- 
que como  S.Joaõ  tinha  as 
chaves    do     coração    de 
Chrirto,  fabia  o  lugar5que 
tinhaõ   nelJe    eftes   dous 
aíFeóiios  ,  &  o  preço    com 
que  lá  íè  avaliava  hum , 
&  outro  extremo.  O    pre- 
ço da  morte   era   muyto  . 
alto  ;  porque  pezava  tan- 
to como  a   vida  ;  mas  o 
da    aufencia    era    muyto 
mais     íubido    ;     porque 
pezava     tanto    como    a- 
quelles    ,    por   qsem  íè 
dava  a  vida.  Por  iílb  diz; 
que  quando  chegou  a  ho- 
ra de  partir,  entaõ  amou  : 
&  naõ  quando  chegou  a 
hora  de  morrer  ;  porque 
era  muyto  mais   dura  pa- 
ra   o    coração    de  Ch ri- 
flo a  meíma  hora  ,  em 
quanto    hora    da    aufen- 
cia   ,    que     em    quanto 
hora  da  morte.  A   hora 
Ooo  iij  da 
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da  morte  era  hum  fim  , 
que  acabava  a  vida  :  a  ho- 
ra da  aufencia  era  o  fim  , 
que  confummava  o  a- 
mor  :  Ut  tranfeat  ex  hoc 
mundo  :  In  finem  dibxit 
eos. 

Goncluhido  temos  lo- 
go (  naõ  a  pezar  ,  íenaô 
muyto  a  prazer  de  Chri- 
fío  morto  ,  de  Chrifto  Sa- 
cramentado ,  &  de  Chri- 
fto  amante  )  que  o  chegar 
a  apartaríe  dos  homens 
por  amor  dos  homês  fòy 
o  ultimo  ,  &  mais  íubido 
extremo  jCom  q  os  amou: 
Cum  dikxiffet  fuos  ,  in  fi- 
nem dilexit  eos. 

§.    Vi. 

Tenho  acabado,  Fieis, 
o  meu  diícuríò,  &  naõ  íèy 
íè  tendes  também  con- 
cluhido  o  voííb.  Se  me 
ouviftes  com  diícuríò,  íe 
me  ouviftes  com  a  devi- 
da confideraçaõ  ;  com  os 
mefinos  argumentos  c5 
que  ponderey  os  extre- 
mos do  amor  de  Chrifto, 
devieis  vòs   também  ter 
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ponderado  ,  &  conheci- 
do as  obrigações  do  voí^ 
fo.  E  que  obrigações  (àô 
eíias  ?  Por  ventura ,  porq 
o  amor  de  Chrifto  chegou 
a  nos  deyxar  a  nós  por 
amor  de  nós  ,  otiriganos 
efte  mefmo  amor  a  que 
nós  também  deyxemos  a 
Chriíto  por  amor  de 
Chrifto  ?  Se  eu  pregara 
nôutro  tempo  ,  &  noutro 
lugar,  facilmente  o  infiri- 
ra  ,  U  perfuadira  affi.  A 
mayor  fineza  que  fez  por 
Chriíío  aquella  grande 
alma  de  S.  Paulo  foy  dey- 
xar a  Chrifto  por  amor 
de  Chriíio  :  Cupio  diffol 
vi  ,  &  efife  cum  Chnfio  : 
manere  autem  necefifari- 
um  propter  vos.  Afii  o  fi- 
Zeraõ  ,  íahindo  dos  deíer- 
tos,os  Arfenios,  &  naõ  ía- 
hindo das  cidades  ,  os 
Martinhos  :  %í  em  todas 
as  idades, &  ainda  na  noí^ 
ia,  tantos  outros  varoens 
de  eftremado  amor  ,  & 
zelo,  a  quê  a  mitra  era  pe- 
zo,  a  vida  tormêto,a  mor- 
te defejo  ,  &  fó  Chrifto  a 
ambição  ,  &  a  faudade. 
Mas 
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Mas  deyxando  áquel- 
les  heróicos  efpiricos  o 
primor  taõ  pouco  imita- 
do deílas  correíponden- 
cias  ;  fàllemos  com  o  de- 
íamor  ,  com  a  ingratidão, 
&  com  o  pouco  juÍ2,o  das 
noífas.  He  poíTivel  ,  que 
fmtatãto  Chrifto  o  apar- 
tarfe  de  n6s  ,  &  que  haja 
homens  que  naõ  íintaõ  o 
apartarfe  de  Chrifto  ,  an- 
tes tenhaõ  por  gofto  ,  & 
por  vida  ,  &  ainda  por  fe- 
licidade ,  o  que  os  aparta 
delle  ?  Chriftaõ  ingrato  , 
&  infelice  ,  que  ha  tantos 
annos  vives  taõ  apartado 
de  Chriíio  ,  que  juizo  he 
o  teu  nefte  dia  do  juizo 
do  feu  amor  ^  Chriílo  íe- 
te  tanto  apartaríè  de  ti, 
indo  para  o  Ceo  :  C/t  tran- 
feat  ex  hoc  mundo  ad  Pa- 
irem :  %L  tu  íentes  taõ 
pouco  apartarte  de  Chri- 
fto  5  indo  para  o  Inferno? 
Antes  queres  o  Inferno 
fem  Chriflo  ,  que  o  Ceo  , 
Sc  a  bemaventurança  cõ 
Chrifto  ?  Se  como  Chri- 
ftaõ naõ  te  lembras  de 
Ghrifto  ,  ao  menos  como 


NDATO.  958 

homem  ,  lembrate  de  ti. 
Dizeme  ,  dizeme.  Fazes 
conta  de  te  apartar  algum 
hora  de  tudo  o  que  te  a- 
parta  de  tua  íàlvaçaÕ?'  Se 
naõ  fazes  efta  conta  ,  que 
tanto  devias  fazer  ,  naõ 
fallo  comtigo  \  porque 
nem  es  Chriííaõ  ,  nem 
homem  ,  nem  tens  Fé , 
nem  tens  juizo.  Mas  íè 
fazes  conta  ,  como  he  cer- 
to que  fazes  ,  &  íe  tens 
propofitos  ,  como  he  cer- 
to que  tens ,  de  algu  hora 
te  converter  a  Chrifto,  de 
algum  hora  te  chegar  a 
Chrifto  ,  de  algum  hora 
te  apartar  de  tudo  ,  o  que 
te  aparta  de  Chrifío;  qua- 
do  ha  de  íer  efta  hora  ^ 
Efta  he  a  hora  ,  Chriftaõ  , 
efta  he  a  hora  :  Scãs  qma 
venit  hora  ejus.  Efta  he  a 
hora  de  acabar  com  o 
mundo  :  Ut  tranfeat  ex 
hoc  mundo :  Efta  he  a  hora 
de  rõper  as  cadeyas  áeíTe 
mào  vicio  (  qualquer  que 
íèja)  que  taõ  preíò  te  tem 
&  tanto  te  tyranníza.  Efta 
he  a  hora  de  acabar  de 
conhecer ,  &:  te  deíengan- 
nar 
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nar  defie  falíô  ,  &  engan- 
noíò  amor.  Efta  he  a  ho- 
ra de  abrir  os  olhos  a  eíTe 
amor  cep;o.  Efta  he  a  ho- 
ra de  reformar  eííe  amor 
efcandaloíò.Efta  he  a  ho- 
ra de  purificar  eíTe  amor 
impuro  ,  &  de  o  por  to- 
do em  Chrifto.  Apro- 
veytemonos  Chriftaõs 
defta  hora  ,  pois  naõ  fa- 
bemos  fe  teremos  outra 
hora.  Aproveytemonos 
(  torno  a  dizer  )  defta  ho- 
ra, pois  naõ  fabemos  fe 
teremos  outra.  Ah  Se- 
nhor, como  íe  ha  de  con- 
verter noutra  hora  ,  quem 
fenaõ  converte  a  vós  ne- 
fta  hora  voíTa  ?  Como 
vos  ha  de  amar  noutra 
hora  ,  quem  vos  naÕ  ama 
nefta  hora  de  voííb  a- 
mor  ?  Por  reverencia  de- 
fta hora  ,  por  honra  ,  8c 
gloria  defta  hora  ,  por  a- 
mor  do  amor  defta  hora  , 
que  triunfe  nefta  hora 
voftb  poderoíb  amor  de- 
fta dureza  taõ  dura  de 
noftos  coraçoens.  Naõ 
permittais  ,  iSenhor  ,  por 
vofta  bondade    que  íaya 
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defte  Cenáculo  nefta  ho- 
ra vofta  algum  coração 
que  naõ  feja  vofto.  Bafta 
hum  Judas  ,  bafta  hum 
ingrato  ,  bafta  hum  ini- 
migo, bafta  hum  traidor. 
Oh  trifte  alma  ,  oh  miíe- 
ravel  alma  ,  oh  defventu- 
rada  alma  ,  oh  alma  que 
melhor  te  fora  naõ  fer 
creada  ,  a  que  nefta  hora 
fenaõ  rende  ao  amor  de 
Chrifto. 

Amoroíõ  Jeíu  ,  todos 
nefta  hora  eftamos  ren- 
didos ao  vofto  amor.  To- 
dos nefta  hora  ,  &  deíHe 
efta  hora  vos  queremos 
amar  de  todo  noftò  co- 
ração. Só  a  vòs  ,  Senhor  , 
fó  a  vòs  :  fó  a  vós  quere- 
mos amar  ,  para  nunca 
mais  vos  oftender  .♦  fó 
a  vòs  queremos  amar,  pa- 
ra nunca  mais  vos  íer  in- 
gratos :  fó  a  vós  quere- 
mos amar  ,  para  nunca 
mais  nos  apartarmos  de 
vòs  :  fó  a  vós  queremos 
amar  ,  para  defta  hora  em 
diante  nos  apartarmos 
para  íèmpre  de  tudo  ,  o 
que  aparta  de  voftb  a- 
mor. 
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mor.  Seja  efta  hora  o  fim     mos    fem  fim  ;  aíTi  como 
de  todo  o  amor    ,    que     vós  fem  fim  nos  amafíes  : 
naõ  hc  voíTo  ,  Sc  feja  o     In  finem  âíilexit  eos. 
principio   de    vos   amar- 
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S.  CRUZADA, 

.  Na  Câthedral  de  Lisboa.  Anno  de  16^,. 

Unus  mllitum  lance  a  latus  ejus  aperult  y  <s^  ton- 
exlVit  fanguls  ,  <í5r  aauãl    "    •-— ■ 
joan.  19. 
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OMO  do  la- 
do do  pri- 
meyro  Aá?.õ 
dormindo  foy 
formada  Heva  ,  aíTim  do 
lado  do  fegundo  Adaõ 
morto  fe  formou  a  Igre- 
ja. Daquclle  lado  ferido 
fahiraõ  ,  &  manàraõ  os  1 
Sacramentos  ,  &  daquel- 
le  lado   aberto  íe  derra- 


marão os  theíc)uròs;das 
Graças  ^com  cjiié  o  m^in- 
do  depois'  de  -rémttld  íe 
enriquece.  Mas  ,  fe  bem 
todas  as  Graças  da  Igreja 
íè  reprefentaõ  admira- 
velmente na  hiftoria  de- 
ite Myfterio  ,  reparando 
eu  com  attençaõ  em  to- 
das as  circunftancias  áei- 
e^ainda  acho  com  mayor 
propriedade  as  da  Bulia 
da  Santa  Cruzada  ,  q  ho- 
je 
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je  íe  concede,  U  publicaõ 
rolennemêre  ao  Reyno  , 
&  Reynos  de  Portugal. 

Sahiraõ  eftas  Graças 
do  lado  de  Chrirto  líaõ 
antes,  nem  depois  ,  íenaô 
quando  eflava  pregado 
na  Cruz  ;  porq  da  CruZ 
trouxeraô  o  merecimen- 
to ,  &  da  Cruz  tomou  a 
mefma  Bulia  o  nome, que 
por  iíTo  fe  chama  da  Cru- 
zada. Sahiraõ  em  figura 
de  íangue  ,  &:  agua  :  Exi- 
vit  fanguis  ,  &  agua  :  de 
agua  ;  para  apagar  o  que 
cftava  eícrito  :  &:  de  ían- 
gue ,  para  íe  eícrever  de 
novo ,  o  que  naquelle  Sa- 
grado Papel  fe  iè.  Diz  S. 
Paulo  ,  que  Chriflo  mor- 
rendo apagou  a  eícrittura 
de  noííbs  peccados  ;  &: 
que  aíTi  apagada  a  prçgou 
na  íua  Cruz  ;  Deles  quod 
contra  nos  erat  chirogra- 
phum  ,  &  ipfum  tiilit  de 
meão  ,  ciffigens  illud  cni- 
ci.  Mas  fe  Chriflo  entaõ 
apagou  hua  efcrittura  ,  & 
a  fixou  na  Cruz  para  o 
remédio  ,  hoje  eícreve 
outra  efcrittura  ,  U  íixa 
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nella  a  mefma  Cruz  para 
o  effeyto.  Iflo  he  o  que 
íignifica  aquella  CruZ  ; 
&  ifto  o  que  contém  a- 
quella  Efcrittura  ;  tudo 
Graça  ,  U  tudo  Graças, 

Vejo  porê  q  me  eííaÕ 
perguntando  todos  ,  &  cõ 
razaõ  :  íe  eííes  theíòuros  , 
U  Graças  manàraõ  do  la- 
do de  Ch riflo  aberto  ; 
como  os  abrionaõ  outre, 
fenaõ  hú  Soldado  .*  Unus 
■milhum  lameâ  latiis  ejus 
apermt  ?  Efla  he  a  mayor 
circunftancia  dahiftoria, 
Sc  a  mais  viva  energia 
do  Myfterio.  O  princi- 
pio ,  &:  primeyra  inííitui- 
çaÕ  da  Bulia  da  Cruzada 
foy  em  tempo  do  Conci- 
lio Lateraneníe  ,  quando 
íe  concederão  eflas  Gra- 
ças ,  U  Indulgências  a  to- 
dos 5  os  que  tomando  a 
Infignia  da  Cruz  fe  ali- 
íiaíiem  por  íòldados  para 
a  conquifta  da  l"èrra  Sa- 
tã. E  como  ellas  foraõ 
concedidas  naõ  a  outros 
fenaõ  aos  íòldados  da- 
quella  fagrada  empreza  , 
por  iíío  com  a  meíma 
Fpp  ij  pro- 
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propriedade  naÕ  outrem , 
íenaõ  hum  íbldado  foy  , 
o    que  abrio    o  lado  de 
Chriíío    :    Vnm    mlitum. 
Mas    naõ    parou  aqui  o 
Myfterio  ,  como  também 
naõ  pararão  aqui  as  Gra- 
ças. O  motivo  que  teve 
primeyro  o  Papa  Gregó- 
rio Decimo  Tercio  ,  & 
depois    feus    íuceííbres  , 
&  hoje  o  Santiííimo  Pa- 
dre Innocencio  Decimo  , 
Noílb  Senhor  ,  para  con- 
ceder as  mefraas  Indul- 
gências da  Grulhada  aos 
Reynos  de  Portugal,  foy, 
como  fe  contém  na  meí^ 
ma  Bulia  ,  o  fubfidio  dos 
noíTos  íbldados  da  Afri- 
ca ,  que  armados  fempre, 
&  em  vela  naquelias  frõ- 
íeyras  ,  defendem  as  por- 
tas de  Hefpanha  ,  &  da 
Chriflandade  cõtra  a  in- 
vaíàõ  dos  Mouros.  E  co- 
mo os  Soldados  da  Africa 
propriamente    faõ   íolda- 
dos  de  lança,  &  os  caval- 
leyros  que  là  fervem,  fer- 
vem, ou  com  hua,  ou  com 
muytas  lanças j  para  com- 
primento ,   &  realce  do 
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Myfterio  em  toda  a  fua 
propriedade  ,  o  Soldado 
que  abrio  o  lado  de  Chri- 
fto  ,  8c  franqueou  os  the- 
fouros  das  mefmas  Gra- 
ças ,naõfoy  fó,  nem  de- 
via fer  ,  de  qualquer  mo- 
do foldado  ,  fenaõ  folda- 
do  de  lança  ,  &:  com  lan- 
ça :  Lanceâ  latus  ejus  ape- 
ruit. 

Temos    declarado  o 
Thema  ,   &  propofta    a 
matéria  em  comum.  Para 
decer     aos     particulares 
delia  publicando  as  Gra- 
ças da  Santa  Bulia,  &  deC 
cobrindo  hum  por  hum  ^ 
os    ineftimaveis    theíòu- 
ros  ,  que  nellas  íe  encer- 
ra5  ;    o  meímo  Thema  i:í 
nos  dará  o  difcuríò.  Em  :  r  ^=^5 
todo    elle    naõ   feguirey 
outra  ordem  ,  nem  outra 
divifaõ  ,  que  a  das  mef 
mas  palavras.  A've  Maria, 

§.  II. 

Umis     militum    lanceâ 
latus  ejuf  aperuit. 

A  primeyra  excellen- 

cia,  que  acho  na  Bulia  da 

Santa 


J.2S, 

Reg. 


I 
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Santa  Cru^tada,  he  íèr  hú 
o  que  abre  efíes  theíbu- 
ros  do  lado  de  Chrifto  : 
Unas.  Se  eftas  Graças  ,  & 
Indulgências  depende- 
rão de  muytos  ,  para  mi 
quaíi  deyxàraõ  de  íer 
Graças.  Efta  he  a  grande 
differença  que  ha  entre  as 
graças  ,  U  mercês  dos 
Reys  da  terra  ,  &  as  do 
Rey  do  Ceo.  As  graças 
dos  Reys  da  terra  ,  íèndo 
por  merecimentos  noí^ 
íòs  ,  dependem  de  muy- 
tos miniftros  :  as  do  Rey 
do  Ceo  ,  fendo  por  me- 
recimentos íeus  ,  depen- 
dem de  hum  fó :  Unus. 

Antes  de  David  entrar 
em  deíaíio  com  o  Gigan- 
te ,  perguntou  ,  que  pre- 
mio fe  havia  de  dar  a  quê 
tirafíe  do  mundo  aquelle 
opprobrio  de  Ifrael.  E  fby 
lhe  refpondido  ,  que  o 
Rey  lhe  havia  de  dar  íua 
própria  filha  em  caíàmê- 
to.  Sahio  David  a  campo, 
mattou  o  Filifteo  ;  mas 
quando  aos  applaufos  da 
famoía  vittoria  parece  q 
fe  haviaõ  de  feguir  logo 
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as  vodas,  nada  menos  lhe 
pafíava    pelo    peníàmen- 
to  a  Saul.  Puxava  David.; 
pela  palavra  Real :  reque-) 
ria  o  premio  naõ  arbitrá- 
rio ,  fenaõ  certo,  de  hum 
taó  fingular   ,  &  notório 
ferviço  :  &  a  repoíia  por 
muyto  tempo  (  como  íè 
coftuma  )  eraõ  dilaçoens, 
&  palavras  frivolas.   ¥1-1,  Reg, 
nalmente  mandoulhe  ref  18.25 
ponder  o  Rey  ,  que  fe 
queria  com  eíFeyto  a  íã- 
tisfàçaõ  ,  que  íè  lhe  pro- 
mettéra  ,  mattaíTe  mais 
hum  cento  de  Filifteos. 
Servi  là  ,  arriícaivos  Jà,  & 
íiaivos  de  promeíTas  ,  & 
mercês   de  homens.  De 
maneyra,  que  para  David 
merecer  a  mercê ,  baflou- 
Ihe  pelejar,  &  vencer  hum 
Filifteo  ;   &  para  fa^er  a 
mercê  efírefi:iva  ,  foy  lhe 
neceíTario  pelejar,  U  ven- 
cer hum   cento  de   Fili- 
fteos.  Ifto   he  o  que  vos 
acontece  em  todas  as  pro- 
meíTas ,  U  deípachos  dos 
Reys    da    terra.    Muyto 
mais  cufta  o  requerimê- 
to  j  que  o  merecimento. 
Ppp  iij      Fará 
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Para  o  merecimento  ba- 
fta  batalhar  com  hum  ini- 


972 
Ceo  ,  que  importaõ  tu- 


migo  ;  para  o  requerime- 
to  he  neceíTario  batalhar 
com  hum  cento  de  mini- 
ílros  ,  que  as  mais  vezes 
naõ  faõ  amigos.  Para  ren- 
der o  FiliPceo  de  David 
baPcou  húa  pedra  ;  para 
render  eftes  Filifteos  taô 
eftirados  ,  taÕ  íbmbrios  , 
taõ  arm.ados  ,  naõ  bafta 
húa  pedreyra  ,  nem  muy- 
tas  pedreyras  ;  &:  fe  algus 
fe  rendem  com  pedras  , 
na5  íaõ  as  do  rio.  Mas 
quãdo  naõ  foraõ  taõ  du- 
ros ,  &  taõ  difficultofos  , 
bailava  ferem  tantos. 

Efta  he  pois  a  primey- 
ra  Graça  ,  que  Deos  nos 
faz  na  Bulia  da  Sãta  Cru- 
zada. Tantas  enchentes 
de  mercês  ,  tantos  the- 
íouros  de  mifericordias  , 
Sz  tavores  ,  &  todos  def 
pachados  por  hum  fõ  mi- 
niftro  ,  hum  ConfeíTor. 
Para  as  mercês  dos  Reys 
da  terra  ,  que  naõ  impor- 
taõ nada  ,  tantas  papella- 
das  ,  &  tantos  miniftros  : 
para  as  graças  do  Rey  do 


do,  húa  fó  folha  de  papei, 
&  hum  ío  miniftro  ,  húa 
Bulia  ,  &:  hum  Sacerdote: 
Umí. 

Mas  poi-que,  para  tirar 
toda  a  difficuldade,  &  re- 
pugnância ,  naõ  bafta  íó 
fer  o  miniftro  hum,  fe  for 
certo  ,  &  determinado  ; 
concedevos  mais  a  Bul- 
ia que  eíte  hum  feja  à  vo- 
fa  eleyçaõ  ,  aqueile  que 
vos  eícolherdes.Efta  he  a 
mayor  circunflancia  de 
Graça,  que  fe  encerra  ne- 
fta  Graça.  Quando  Chri- 
íie  farou  aquelle  Lepro- 
lo  do  Euangelho,  man- 
dou lhe  (  fegundo  o  Tex- 
to de  S.  Marcos  )  que  fe  ^^ 
foíTe  preíentar  ao  Princi-  '• 
pe  dos  Sacerdotes  :  Fa^e , 
ofienJe  te  Pnncipi  Sacer- 
dotuin.  Contra  efte  man- 
dado eftà  ,  que  a  Ley  uni- 
verfal  do  Levitico  (como 
confta  '  do  Capitulo  tre-z:« 
ze)fó  obrigava  aos  lepro- 13. 
fos  ,  que  fe  manifeftarfem 
a  qualquer  Sacerdote,  aos 
quaes  pertencia  julgar  da 
lepra.  Pois  fe  qualquer 
Sa< 


rL . 
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Sacerdote  ordinário  po- 
dia conhecer  da  lepra  , 
porque  manda  Ghrifto  a 
efte  leproíò  ,  que  nomea- 
damente fe  preíente  ao 
Príncipe  dos  Sacerdotes  ? 
Refpondem  os  Expoíi- 
tores ,  que  antigaméte  aífi 
era  ,  mas  que  efta  ley  ge- 
ral fe  tinha  reftringido 
depois  ,  8í  eftava  reíèr- 
vado  o  caíò  da  lepra  ao 
conhecimento  ,  &  juizo 
do  Príncipe  dos  Sacerdo- 
tes íomenre  :  E  por  iílo 
Chrifto  mandou  o  lepro- 
íò naõ  a  outro  Sacerdote  , 
íenaõ  ao  Príncipe  :  Prin- 
npi  Sacerdotum.  O  mef 
mo  paííà  hoje  nos  caíòs  , 
%L  peccados  reíèrvados  , 
de  que  naõ  podem  ab- 
íòlver  os  Sacerdotes  or- 
dinários 5  &  fó  pertence  a 
abíòluçaÕ  ao  Prelado  de 
toda  a  Diecefe  ,  &  tal  vez 
ao  Príncipe  Supremo  de 
toda  a  Igreja.  E  pofto  que 
íemelhantes  reíervaçoens 
iejaõ  muyto  juftas  ,  &  ne- 
ceíTarias  ,  para  refrear  a 
temeridade ;  naõ  ha  duvi- 
da que  também  faõ  occa- 
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fionadas    para  precipitar 
a  fraqueza.  Que  haja  hú 
homem    de    deícubrir   a 
fua  lepra  ,  &■  manifeftar  a 
ívta  miíeria   ,  de  que  ío 
Deos  he  fabedor  ,  nao  fó 
a  outro  homem  como  el- 
le  ,    fenaõ  determinada- 
méte  a  tal  homem  }  Gra- 
ve 5  &  difficultoíã  peníàc! 
E  muyto  mais  ,  quando 
pela  diftancia  dos  lugares 
fe  acrecenta  o  trabalho  ^ 
&  a  deípeza  ;  Sc  pela  grã- 
deza  3    &   dignidade  da 
peílba  íe  fàz  mayor  a  re- 
pugnância ,  o  pejo  ,  &  o 
horror.  He  verdade  que 
os  meyos  da  íàlvaçaõ  íe    - 
haõ  de  procurar  ,  &  acey- 
tar  de  qualquer  mao,  ain- 
da que  íeja  a  mais  abor- 
recida 5   &  repugnante  : 
Salutem     e^    immcis     m- if^c.  1, 
ftris  ,   &  âe  manu  omniú  ^-ji. 
qui     oderimt     nos.      Mas 
ainda  mal  porque  he  tal  a 
fraqueza  ,   &  pufillaninii- 
dade  humana  ,  que  eíiaõ 
ardendo    muytos   no   ín- 
ferno  naõ    por  naÕ  con- 
feíTàr  íèus  peccados  ,  íè 
naõ  pelos  naõ  confeííàr  a 
tal 


! 
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tal  homem  :  Cem  reparar 
que  no  Dia  do  Juito  haõ 
de  fer  manifeftos  todos  a 
todos  os  homês. 

A  efte  inconveniente 
porém  acode  hoje  a  Mi- 
fericordía  Divina  ,  ^  a 
benignidade  do  Summo 
Paftor  ,  por  meyo  da  Si- 
ta Cruzada  ,  concedendo 
a  todos  ,  os  que  a  toma- 
rem, faculdade  de  eleger 
cada  hum  o  Confeílbr 
approvado  ,  de  que  mais 
íê  contentar  ,  &  fetisfizer. 
Por  iíTo  o  Miniíiro  ,  que. 
abrio  d  lado  fenaõ  nome- 
ya  no  Texto  ,  &  fó  íe  diz 
que  era  ;  Umts  milititm  : 
Hum  ,  indeterminada- 
mente. E  porto  que  da 
Hifloria  Ecelefiaíiica  co- 
ite que  foy  Longino  (  ou 
como  o  vulgo  lhe  chama 
Longuinhos  )  neíTe  meí^ 
mo  homem  concorriaõ 
duas  circunítancias  dig- 
nas de  grande  reparo  pa- 
ra o  noílb  caio.  Era  Lon- 
gino eftrangeyro  ,  U  ce- 
go. Eftrangeyro  ;  porque 
fendo  Romano  fervia 
nos  prefidios    de  Jeruíà 
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lem  .•  cego  \  porque  co-  /v, 
mo  affirma  S.  Gregório  ^«^ 
Nazianzeno  ,  de  ambos '7r 
os  olhos  naõ  via.  E  porq 
quiz  Chriíb  ,  que  lhe 
abriífe  o  lado  ,  U  foíTe  o 
difpenfador  deftas  Gra- 
ças hum  eftrangeyro  ,  &: 
cego  ?  Para  tirar  toda  a 
occafiaõ  ,  &  eícuíà  ao  pe- 
jo ,  &:  repugnância  huma- 
na. Tendes  pejo  de  ma- 
nifeftar  a  voílà  miferia , 
tendes  repugnância  de 
defcobrir  o  voflb  pecca- 
do  ?  O  remédio  eflà  na 
voíTa  eleyçaõ;  buícay  hum 
eftrangeyro  ,  que  vos  naõ 
conheça  :  buícai  hum  ce- 
go ,  q  vos  naõ  veja  :  Umts 
militum.  Paflemos  à  íè- 
gunda  palavra. 

§.  III. 

Militum.  Sobre  efta  pa- 
lavra Soldados,  a  primey-  - 
ra  couíà,  que  occorre ,  he 
o  foldo.  E  fe  efte  fe  paga 
pontualmente,  &  fe  deí^ 
pende  todo  com  os  nof 
fos  Íòldad0s  ,  U  cavalley- 
ros  da  Africa  taõ  bene- 
meri- 
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méritos  da  Fé,  &  da  Igre- 
ja \  elTe  he  o  fím  para  que 
os     Summos     Pontífices 
concederão  o    fi^bridio  da 
Bulia.   Da  pureza  das  pri- 
nieyras  mãos  ,  em  que  fe 
recebejTinnca  Iiouve,nem 
pode  haver  duvida.  Mas 
como  pviíla  por  tantas  ou- 
tras 3  &:  ha  tanto  mar ,  Sc 
iumidouros  em    meyo  , 
naõ  fey  fe  poderá  fer  juí^ 
ti  ficada    a    queyxa   com- 
mum.    He  certo  que  nos 
Eícrittores  da  Africa  (  íê 
ferem  Tertullianos  ,  nem 
Agofíinhos)  fe  lem  de  te- 
pos    paííados    graves  la- 
mentaçoens   defte  defca- 
minho.  O  diíiheyro  fmto 
da  Bulia  ,que  cà  fe   reco- 
lhe em  vimes,  dizem  que 
torna  de  là  em  meticaes  3 
Sc  que  a  muyta  fome  que 
de  cà  fe  leva  ,  he  a  cauíà 
da  que  là  fe  padece.  Mas 
líio  toca  a  quem  toca.  O 
quea  mim  me  pertence  he 
desfazer  efte  efcrupulo  , 
3:  aíTegurar  a  todos  os   q 
tomaõ  a  Bulia,  que  ainda 
que  o  dinheyro  da  efmo- 
la  íè  defencaminhe ,  8c  os 
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íòldados  da  Africa  o  naõ 
comaÕ,  fempre  as  Graças 
concedidas  fe  ganhão  cõ 
infallivel  certeza. 

No  Dia  do  Juizo  dirá 
Chrifto    .♦    Venite    benedi- Matth 
ífi   Píiirh     mei   :     efarivii^-S^, 
euhn ,  £5*  deJljíh  mihi 
ducare  :    Vinde    bemdit- 
tos  de  meu  Padre  ,  por- 
q  tive  fome ,  U  me  Aq?íqs 
de  comer.  Notay  muyto 
aquelle  porque.  Naõ  diz  : 
Porque  comi   o  que  me 
deftes  •   fenaõ   :    Porque 
me  defíes  de  comer.  Aqui 
eftá  o  fer  da  obra.  O  me- 
recimento da  eíínola  naõ 
coníifte  ,    em  que  a  co- 
maõ  aquelles  ,  para  quem 
a  dais  *  fenaõ  em  que  vòs 
a  deisjpara  que  elles  a  co- 
maõ.  È  ifto  he  o   que  fe 
verifica     na     efmoía    da 
Bulia  ,  em  qualquer  acõ- 
tecimento.    Pode  aconte- 
cer, que  a  naõ  comaõ  ,  ne 
fe  fuftentem  com   ella  os 
íòldados  ,   para   que  eftá 
applicada.  E  pode  tãbem 
a  contecer  ,  que  em  parte 
naõ  haja  taes  íòldados  ; 
porque  ha  praças    fanta- 
Qqq  í^licas. 
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flicas.  Mas  ainda  que  a 
praça  ,  U  o  Toldado  feja 
iantaftico  ;  a  efmola  que 
íe  da  para  Teu  íuftento  , 
fempre  he  verdadeyra  ,  Sc 
o  merecimento  certo. 
Grande  exemplo  na  Hi- 
fíoria  Sagrada. 

Vieraõ  a  caía  de  Abra- 
ham  três  Anjos  em  figura 
de  peregrinos  ,  Sc  diz  o 
Texto  5  que  Abrahaõ  os 
hofpedau  ,  Sc  llies  poz  a 
mefa  ,  U  os  trattou  com 
grande  agafalho  ,  Sc  rega- 
lo.   Agora  pergunto.    A- 
quelles    Anjos    cemèraõ 
verdadeyramente    o  que 
lhes  deo  Abrahaõ  ?  Cla- 
ro eíià  que  naÕ  /   porque 
os  Anjos  naõ  comem  ;  Sc 
•aquellcs  corpos,  com  que 
apparecèraõ  ,  eraõ  corpos 
fantaftieos.  Com  tudo  diz 
o  meímo  Texto  ,  q  Dcos 
pagou  efta  obra  a  Abra- 
haõ muyto  de  contado  , 
Sc  lhe  fez  grandes  mercês 
por  ella  ,   como  foy  a  do 
Ihidem  Y\\\\o  líàc,  Sc  outras.  Pois 
*  5  •  ^  por  híãa  obra,  que  fe  feZ  a 
homens  fantafticos  ,  a  ho- 
mens que  naõ  havia  taes 


18. 
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homens    no  mundo  :  U 
pelo  comer   que  fe  lhes 
deo  ,  o  qual  elles  naÕ  co- 
merão ,  nem  podiaõ  co- 
mer, faz  Deos  tantas  gra- 
ças, Sc  tantas  mercês  a  A- 
brahaõ  ?  Si.  Porque  ainda 
que  os  homens  eraõ  fan- 
tafticos, a  efmola  era  ver- 
dadeyra ,  Sc  ainda  que  el- 
les naõ   comerão   o  que 
lhes  deo  Abraham,  Abra- 
ham  deo  o  para  que  eiles 
comelTem,  A  efmola  da 
Bulia  ,  que  dais  para  os 
foldados  á^  Africa  ,  pode 
acontecer  que  elles  a  naõ 
comaõ  ,  ou  porque  algíís 
os  naõ  ha  ,  ou  porque  fica 
cà  o  dinheyro ,  ou  porque 
felàvay,  elles  (como  di- 
zeis )  ficaõ  Anjos  :  mas 
como  Deos  fó  refpeyta  o 
merecimento  da  efmola  , 
Sc  o  fim  delia  ;  ainda  que 
os  homens  o  divirtaõ  ,  Sc 
defencaminhem  ;  a  paga, 
que    naquella   Efcrittura 
fe  vos  promette  ,  fempre 
eftà  fegura. 

Tenho   notado  a  efte 

propofito    hum  lanço  da 

Providencia  ,  Sc  governo 

de 
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de  Chrifto  ,  que  ícmpre 
me  admirou  muyto  ,  &r 
deve  admirar  a  todos. 
Chrifto  ,  &  feus  Dici  pu- 
los como  não  pofluhião 
nada  defte  mundo  ;  vivi- 
ão  das  eírnolaSjCom  que  a 
devoção  dos  fieis  íbccor- 
ria  o  Sagrado  Collegio. 
Para  receber  eftas  e imo- 
las ,  &c  as  de  (pender  ,  8c 
diftribuir  ,  houve  o  Se- 
nhor de  eleger  hum  del- 
les :  &  quem  íènao  admi- 
rará ,  k  pafmará  ,  de  que 
efte  eleyto  folie  Judas  ? 
Senhor  ,  dayme  licença. 
Vòs  não  conheceis  muy- 
to bem  a  Judas  ?  Sim  co- 
nheço. Não  íàbeis  que  he 
ladrão  ,  Sc  que  ha  de  fur- 
tar.^ Sim  fey.Eftas  efmolas 
que  lhe  entregais  ,  Sc  fiais 
delle,  naõ  íào  para  furten- 
to  dos  outros  Dicipulos, 
que  vos  íervem  ,  &  que 
hão  de  defender  com  a 
vida  vofla  Fé  ,  8c  vofla 
lí^rejaPSim  íliõ. Sobre  tudo 
a  efmola  naõ  he  aqueila 
obra  de  Caridade  tão  eí^ 
timada  de  vòs  ,  a  que  té- 
des     p.romettido     tantos 
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prémios  ,  tantas  mercês  , 
tantas  graças,  k  a  meíma 
BemaventurançaPSim  hc. 
Pois  nas  mãos  de  Judas 
metteis  tudo  ifto  ,  para 
que  elle  íe  aproveyte  ,  U 
os  outros  padeçaõ  ?  Para 
que  elle  coma ,  8c  os  su- 
tros  morraõ  à  fbme.^  Não 
foy  elle  o  fim  de  Chrifto  , 
que  Deos  não  favorece 
ladroes,  ainda  que  os  per- 
mitta:  Mas  perniittio  neí^ 
te  caíò  com  alta  provi- 
dencia ',  que  as  eímoías 
dadas  para  fuftento  dos 
que  o  ferviaõ  ,  correftem 
por  mãos  ,  de  quem  as 
havia  de  roubar;  para  q 
conftafte  entaõ  ,  Sc  agora 
a  toda  ília  Igreja,  que  ain- 
da que  as  eíinolas  le.  rou- 
bem ,  U  íe  deíencami- 
nhem  ,  Sc  naô  fe  appliqué 
ao  íim  ,  para  que  íe  daõ,o 
preço  ,  Sc  Uierecimento 
delias,  Sc  o  premio  que  íe 
promette  a  quem  as  dà  , 
fempre  eftà  íeguro,  Nefte 
contratto  ha  duas  pagas : 
húa  ,  a  paga  dos  íòldados 
para  quem  dais  a  eíniola, 
que  corre  por  mão  dos 
Qqqij  hc. 
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homens  ;  k  outra,  a  paga 
da  mefina  efmola  que 
dais  ,  que  corre  pela  mão 
de  Deos.  A  que  corre  por 
mão  dos  homens  ,  pode 
faltar  aos  íbldados ;  a  que 
eorre  por  mão  de  Deos 
nunca  vos  pode  faltar  a 
vòs.  Os  íbldados  naõ  íè- 
rá5  pagos  ,  vós  fempre 
íbis  pago. 

Satisfeyto  efte  eícru- 
pulo  vulgar  ,  refponda- 
mos  a  outro  de  mais  bem 
fundada  objecção  ,  a  que 
nos  chama  o  Texto. 

§.  IV,..       ■  ^ 

Lãiiced.  Aííim  como  a 
lança  do  foldado  do  Cal- 
vário foy  ,  a  que  abrio  o 
lado  de  Ghrifto,aírim  dif 
íèmos  ,  que  as  lanças  dos 
noífos  Soldados  de  Afri- 
ca ,  faõ  as  que  abrirão ,  h 
abrem  os  Theíburos  da 
Igreja  ,  que  fe  nos  conce- 
dem na  Bulia.  Mas  eíla 
applicaçaõ  ,  ou  modo  de 
dizer  ,  parece  que  fe  en- 
contra com  a  proprieda- 
de 5  8c  verdade  do  que 
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cremos  neíte  mefino  pó- 
to.  He  verdade  Carholi- 
ca  de  nofia  Sanfa  Fé  Ro- 
mana 5  que  quem  abre,  Sr 
ío  pode  abrir  os  theíbu- 
ros efpirituaes  da  Igreja  , 
íaõ  as  Chaves  de  S.  Pe- 
dro :  logo  mal  o  attribui- 
mos  às  lanças  dos  noííby 
Soldados.  Direy.  Para  a» 
brir  eftes  Sagrados  The- 
íburos ,  neceíTariamente 
concorrem  duas  couíàs  : 
da  parte  de  quem  os  con- 
cede (  que  he  o  Papa  )  o' 
poder;  &  da  parte  de  que 
os  recebe(  q  íbmos  nòs)a 
juíla  cauía.  Mas  de  tal 
íórte  dependem  deíla  ju- 
íla  caufi  as  meíiTias  Gra- 
ças concedidas  ,  que  fem 
cila  ferião  totalmente  in- 
validas ,  &  de  nenhum  et- 
feyto.  A  raíaõ  diíío  he  , 
como  eflá  decidido  em 
muytos  Cânones  ,  porque 
o  Pontífice  naõ  he  Se- 
nhor dos  bens  efpirituaes 
da  Igreja  ,  fenão  Diípen- 
íeyro :  &  como  tal  fò  os 
pôde  diípeder  racionavel- 
mente  ,  &  com  cauíà  ju- 
íía.  Doutra  maneyra  íè- 
ria 
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ria  a  Monarchia  efpiritu- 
al  de  Chrifto  raõ  mal  go- 
vernada,como  faõ  as  tem- 
poraes  de  muytos  Prin- 
cipes.  Por  ifíb  vemos  tan- 
tos theíburos  mais  eí^ 
perdiçados  que  reparti- 
dos, &  tantas  graças  ,& 
mercês  immodicas  ,  con- 
cedidas íem  nenhíia  cau- 
íà  ,  &:  muytas  ve2,es  com 
a  contraria.  Digaõ-no  as 
prodigalidades  delRey 
Atfuero  com  o  feu  mào 
valido  Aman.  E  no  meC- 
mo  tempo  o  fiel  Mardo- 
cheo  benemérito  de  tatos 
íèrviços  fèytos  à  Coroa , 
&  à  peíToa  do  mefmo 
Rey  ,  pregado  pianhaã  , 
&  tarde  aos  poíles  de  pa- 
lacio  ,  íubindo  ,  &  decen* 
do  aqueílas  cançadas  ef 
cadas  ,  íêm  haver  quem 
puzeífe  neile  os  olhos  , 
(alvo  o  meímo  Aman  , 
para  o  deílruir.  Não  aíTim 
os  Thefouros  da  Mo- 
narchia de  Chriílo  ,  de 
que  tem  as  Chaves  o  íêu 
Vigário.  Elle  fó  os  pôde 
difpender  ,  íl,mas  fó  com 
jufta  caufa.  E  como  a  ju- 
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fta  caufa  das  Graças  ,  que 
fe  nos  concedem  na  Bul- 
ia ,  he  a  defenià  dos  Lu- 
gares ,  &  Fortalezas  da 
Africa  ,  as  quaes  os  noí^ 
íòs  Toldados  fuítotaõ 
contra  a  invafaõ  ,  &  for- 
ças de  toda  a  Barbaria  ; 
por  iíTo  a  abertura  das 
mefmas  Graças  fe  attri- 
bue  juflamente  às  íuas  la- 
ças. Vede  fe  fallo  confor- 
me a  doutrina,  %í  leys  do 
Senhor ,  Sc  Autor  da  mei^ 
ma  Igreja. 

Quando  Chriflo  con- 
cedia perdaõ  de  pecca- 
dos  ,  ou  dava  íaude  mila- 
grofà  aos  enfermos  ,  tudo 
attribuhia  commumente 
à  Fé  dos  que  a  recebiaõ. 
A  Magdalena  :  Fiúíes  tua 
te  faham  fectt  :  A  Cana- 
nea  :  O  múíier  ,  magna  efi 
fides  tua  :  Ao  Centuriaõ  .* 
Siart  credidijií  ,  fiat  tthi  : 
ao  Pay  do  íúrdo  ,  &:  mu- 
do :  Omni  a  pophiTia  fitnt 
crèdenú.  E  aíTim  a  outros 
m.uytos.  Mas  porque  ra- 
zão ?  EíTas  obras  íobrena- 
turaes  ^  Senhor  ,  &  eílas 
mercês  extraordinárias  ,- 
Qqq  iij  ou 
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ou  da  graça,  ou  da  íàude, 
n^.o  íàõ  todas  eíFeytos  da 
vofía      Omnipotência   ? 
Saõ.  Pois  porque  as  naõ 
attribuis  à    mefma   Om- 
nipotência que  as   obra, 
fcnão  à  Fé  dos  que  as  re- 
<:ebem  ?  Porque  fegundo 
a  regra  geral  da  Providé- 
cia  de  Chrifto  ,  queria  o 
Senhor,  que  aíTentaííem 
cftas  mercês  ,  U  Graças  , 
que  fazia  ,   íobre  o  mere- 
cimento da  Fé  ,  dos  que 
as  logravaõ.  E  como  para 
as   meímas    Graças  con- 
corriaõ  duas  cauíàs  ;  hua 
Efficiente,  que  era  a  Om- 
nipotência ;  &  outra  Me- 
ritória ,  que  era  a  Fé  ;  at- 
tribuefe  o  eífeyto  à  Me- 
ritória, &náo  à  Efficien- 
te ;  porque  a  Efficiente 
naquella    fuppofíçaõ    de- 
pendia da  Meritória.     O 
mefmo  paíTa  no  noílb  ca- 
io. O  poder  de   abrir  os 
Thefouros  da  Igreja   ertà 
nas  Chaves  de  S.  Pedro  , 
mas  como  ellas   os  não 
podem  abrir  validamen- 
te ,  fenaõ  com  jufta  cauía 
&  toda  a  jufta  caufa  das 
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Graças  ,  que  fe  nos  con- 
cedem na  Bulia,  he  a  con- 
íèrvaçaõ  das  Praças  Ca- 
tholicas  ,  que  os  noííbs 
íbidados  ,  ík:  cavalleyros 
da  Africa  defendem  às 
lançadas-  por  iíTo  fem  of- 
fenía  do  poder  das  Cha- 
ves (  que  reconhecemos) 
não  attribuimos  os  eífey- 
tos  delias  tanto  às  meí^ 
mas  Chaves  ,  quanto  às 
lanças  ;  Lanceà  lutus  ejus 
apenát. 

Mas  vejo  que  voltais 
contra  mi  a  mtíma  lança, 
&  me  arguis  com  a  mi- 
nha mefma  razaõ.  Se  a 
cauíà   das  Indulgências  , 
que  fe  concedem  na  Bui 
la  ,  he  a  defeníã  dos  Lu 
gares  da  Áírica    ,  &  da 
quellas  muralhas  da  Chri 
ftandade  ,  com  que  impe 
dimos  os  pafiòs  aos   In 
fieis  ,  8c  pomos   frcyo   ao 
orgulho  ,  S^  fúria  de  íeus 
exércitos   3  lerá  jufta ,  & 
juítiíliina    cauía    para  os 
toldados  ,   Sc  cavalleyros, 
que  com  as  armas  às   co- 
rtas ,  vigiando  de  noyte  , 
Sc  pelejando    de  dia  ,  de- 
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fen(fem  às  lançadas  ,  8í 
com  o  Tangue  ,  &  as  vi- 
das, as  meímas  muralhas. 
Mas  para  nòs  ,   que  eíia- 
mos  cm  Portugal  muyto 
íèguros  ,  Si  defcançados  , 
fem  vigiar,  nem  accdir  a 
rebate  ,  nem  ver  Mouro  , 
nem    empunhar   lança  ; 
(]ue   fó  com   a  contribui- 
ção de  hila  efmola  raô  té- 
nue tenhamos  jufta  cauíà 
de  le  nos  concederem  as 
mefmas  Graças  ?   Parece 
que  naó  pode  fer.  Provafe 
eom  a    experiência    das 
noíTas  fronteyras.  Para  os 
Toldados  ,  que  nellas  mi- 
litaõ,  &  as  deTendem  ,  to- 
dos pagamos  a  Decima: 
mas  ,  quando  vem  ao  re- 
q^uerimento  das  mercês  , 
fó  os  Soldados  ,  U  Capi- 
taens  as  pedem  ,  %í  as  re- 
cebem: os  de  mais,aií^ 
que  os  Tuftentem  com  os 
Teus  tributos  ,  nem  rece- 
bem ,  nem  pedem  ,  nem 
eTperao    mercê    por  iííô. 
Naõ  he  aííim  ?  Aílim  he:& 
affim  havia  de  Ter, Te  Deos 
Tora  como  os  homens,  U 
o  Rey  do  Ceo  como  os 
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da  terra.  Nas  leys  da  ter- 
ra daõTe  os   prémios  ao 
que   milita  ,    í<  Terve  ; 
mas  naô  a  quem  o  íufíen- 
ta ;  nas  leys  do  Ceo  àque!- 
le  que  milita  ,  U  ferve,  U 
mais  àquelle  ,  que  o  íii- 
ftenta  ,  todos  rcm  o  meí- 
mo  premJo.  Ley  expreíla 
do     Euangelho    promul- 
gada por  Chriíio.  ^lú  re-  y^.;^,^;.^ 
cifít    Prophetam    m    nomi- j^^  ,^^ 
ne    Profhet£     ,    mercedeyn 
Prophet^      acãpiet    :     qui 
reàpit    juftum     m    mynine 
jttfli  ,    mer cedem  jufti   acã- 
piet. Eu  (  diz  Chrifto  )  mã- 
do  meus  Pregadores,  que 
íàõ  os  meus  Soldados  ,  a 
conquiftar  o  mundo ,  Sc 
pelejar  contra  os  infiéis  : 
mas   porque  eu  lhe  naÕ 
dou  TiUlento,  nem  fò Ido  , 
com  que  o  comprar ,  íày- 
baõ  todos  ,  que  a  mercê , 
'  que  lhes  tenho  taxado  a 
elles  por  me  Tervirem  ,  a 
meTma  hey  de  Tazer  ,  acs 
que  os  Tuílentarem  :  Mer- 
ceJem    Prophet£    ,    mene- 
dem   jnfú     accipiet.    Pôde 
haver  Texto  mais  claro  , 
U  promeíTa  mais  inTalli- 
vel  ? 
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vel  ?  Pois  lílo  he  ,  o  que 
fe  nos  promette  naquella 
Efcrirura      fundada      na 
meímaley   da  Munificé- 
cia  Divina.  Os  Toldados  , 
fcCavalleyros  da   Africa 
paílaõo  mar  ,    mudaõ  o 
clima,  &  dcyxaõ a  Pátria; 
vos  ficais  neIJa  :   elles  vi- 
giaõ   nas   atalayas ;     vòs 
dormis  :  elles  defendem 
as  tranqueyras  ,  fahem  ao 
campo  ,  andaõ  às  lança- 
das com  os   Bárbaros  ,  oz 
muytas    vezes  perdem  a 
vida  ',  vòs  lograis  a  bella 
paz.  Mas    baíía    que  as 
voíTas  efmolas  (  pofto  que 
taõ  limitadas  )  concorraõ 
ao  feu  fuftento  ,  para  que 
nas  mercês  ,  &  nas  Gra- 
ças iguale  Deos  o   voíTo 
Qcio  ao  feu  trabalho.  Para 
com  os  Reys  fó  elles  me- 
recem ,  &:  ganhão  as  Co- 
mendas :  para  com   Deos 
tanto  ganha  a  voíTa  efmo- 
la,  como  a  fua  lança;  Lan- 


cea. 


§.    V. 

Lalus  eius.  Se  eíla    íè- 
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gunda  palavra    não  limi- 
tara ,  ou  ampliara  a  pri- 
meyra  ,   grande,  oppofi- 
çaõ  íe  nos  ofíèrecia  nella 
contra  tudo  o  que  temos 
dito  ,  &:  nos  relia  por  di- 
zer.  Chrifto    na  CruZ  e- 
ftava  com  titulo,  &  repre- 
fentaçaõ  de    Rey  ;  mas 
naõ  de  Rey  univeríal,que 
era  de  todo  o  mundo  ,  íe- 
naõ  de  Rey  particular  de 
húa  Naçaõ   :  Re>:   Judjeo- 
rum  :    E  naõ   ha  Graças 
mais  difficultoíàs ,  &  du- 
ras de  coníèguir  ,  que  as 
que  dependem    dos    La- 
dos dos  Reys  :  Latus  ejus. 
Olhemos  bem    para  efta 
figura  exterior  ,  &  vere- 
mos nella  huma  imagem 
natural  do  que  os   vaíTal- 
los  tem  nos  Reys  ,  &  do 
que  padecem  com  os  La- 
d©.    Primeyramente  no    . 
eííado  ,  em    que  Chriíio 
fe  achava  na  Cruz  ,   tudo 
o  que  pertencia  ao   Rey 
efíava    feyto  ,   fó  o  que 
corria  por  conta    do  La- 
do eíiava  por  fazer.  O  q 
houve  de  fazer  o  Rey,  era 
pedir    perdaõ    pelos  iní- 
mi- 
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migos  ;  &  jà  eftava  pedi- 
do :  era  dar  o  Paraiíò  ao 
Ladrão  penitéte  ;  &  jà  eC 
•tava  dado  :  era  entregar 
o  Dicipulo  à  Mãy  ,  &  a 
Mãy  ao  Dicipulo  ;  &jà 
eftavaõ  entregues  :  era 
beber ,  ou  goftar  o  fel,  & 
jà  eíiava  goftado  ;  era 
principalmente  remir  o 
mundo  ;  &jà  eftava  re- 
mido. Em  fim  tudo  ,  o 
que  tocava  ao  Rey  ,  efta- 
va  feyto  ;  Confummatum 
eft.  Ao  Lado  pertencia 
'dar  os  Sacramentos  ;  & 
fó  ilío  eftava  por  fazer. 
O  Rey  eftava  patente  a 
todos  com  quatro  por- 
tas abertas  ,  duas  para  os 
inferiores  nos  pes  ,  & 
duas  para  os  mais  altos 
nas  mãos  :  &  os  Lados 
no  mefmo  tempo  efta- 
vaõ fechados  por  híia ,  8c 
por  outra  parte  ,  fcm  ha- 
ver por  onde  entrar  ,  nem 
penetrar  a  elles.  O  Cor- 
po todo  eftava  ferido  , 
&  laftimado  ,  &  fó  os 
Lados  faõs  ,  U  fem  leíàõ 
algua.  Nem  chegarão  là 
o^  golpes  dos  açoutes,  co- 
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mo  às  coftas  :    nem  os 
carregou  o  peZo  da  Cruz,, 
como  aos  hombros  :  nem 
os   raígava  ,    ou  fufpen- 
dia    a   dureza    dos  Cra- 
vos ,  como  aos  pès  ,  Sc 
mãos  :  nem  os  molefta- 
va    o  eftirado    ,    &  def 
conjuntado     dos     mem- 
bros ,  como  aos  nervos , 
&   offos  :    nem  os  atte- 
nuava    o  vaíio  ,    &:  ex- 
haufto  do  íàngue  ,   como 
às  veyas  :  nem  os  amar- 
gava o  fel  ,  como  à  boc- 
ca  :  &  o  que  he  mais  que 
tudo  ,    nem  os  picavaõ 
os  efpinhos  ,  como  à  ca- 
beça  ,    tendo    tanto  da 
Coroa.  Finalmête  o  q  ex- 
cede toda  a  ra2:aõ,  &  toda 
a  admiração  ,  he  que  efta- 
va junto,  &  recolhido  nos 
Lados  tudo  o  que  faltava 
ao  Rey.  De  duas  couíãs 
padeceo  Chrifto  extrema 
falta  r;o  Calvário  :  falta 
de  íàngue  ,  &  falta  de  a- 
gua.  Faltoulhe  o  fangue  ; 
porque  o  tinha  derrama- 
do alli  ,  &  em  tantas  ou- 
tras partes  :  faltoulhe  a  a- 
gua  ^  porque  da  meírna 
Rrr         falta 
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falta  de  Tangue  íè  íèguio 
aquella  extraordinária  Ce- 
de,  que  o  obrigou  a  dizer; 
Sítio.  He  porém  muyto 
de  notar  ,  que  quando  íè 
abrio  o  Lado ,  do  mefmo 
Lado.  íàhio  Sangue  ,  & 
Agua  ;  Esivit  [angms  , 
&  aqua.  Pois  fe  o  Rey 
padecia  tanta  falta  de 
íàngue  ,  &  tanta  falta  de 
agua;  como  agora  lhe  íà- 
he  do  Lado  íãngue  ,  & 
mais  agua  ?  Porque  tu- 
do o  que  falta  aos  Reys 
eftá  junto  ,  U  recolhido 
nos  lados.  Oh  íe  houve í^ 
íè,  naõ  digo  hua  lança,  ou 
lançada  ,  íènaõ  húa  cha- 
ve meííra  ,  que  abriíTe 
cfles  lados  ;  como  he  cer- 
to que  achariaõ  nelles  jú- 
to  os  Reys  ,  ou  tudo  ,  ou 
grande  parte  do  que  lhes 
falta  :  &:  que  faZ-êdo  dous 
aclos  de  juííiça  em  hum 
mefmo  a6lo  ,  poderiaõ 
í(3Ccorrer  ,  remedear  ,  U 
ainda  enriquecer  a  muy- 
ros,com  o  que  naõ  bafta  a 
poucos. 

Eííes  íàõ  os  lados  dos 
Reys, mas  naõ  aíTi  o  Lado 
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de  Chriflo.  PaíTemos  do 
exterior  da  allegoria  ao 
interior  da  realidade.  La- 
tiu ejiís.  Toda  a  differen- 
ça  de  Lado  a  lados  eíiá 
na  limitação  do  Ejus  , 
Delíe  ,  de  Chrifto.  Os  la- 
dos dos  Reys  da  terra  di- 
lataõ  ;  porque  naõ  que- 
rem íalQi-  :  o  Lado  de 
Chriflo  dilatou  para  po- 
der fazer  m.ais  do  que 
eflava  feyto.  Cs  lados  dos 
Reys,  eftando  todo  o  cor- 
po chagado  ,  ío  elles  íè 
vem  íàÕs  ;  o  Lado  de 
Chrifío  efteve  íàõ ,  para 
íer  elle  o  mais  chagado  ; 
antes  a  mayor  chaga  de 
todas.  Os  lados  dos  Reys 
£'cha5íè  ,  porque  íènãa 
querem  communicar  :  o 
Lado  de  Chriíío  eíperou 
fechado  ,  para  íè  commu- 
nicar com  mayor  abun- 
dância ,  &  para  ficar  íèm- 
pre  aberto.  Finalmente 
os  lados  dos  Reys  ajuntaô 
em  fi ,  &  para  íl ,  tudo  o 
que  falta  aos  Reys  :  o  La- 
do de  Chrifto  ajuntou 
em  Cl  ,  mas  para  nós  ,  tu- 
do o  que  íobejou  a  Chri- 
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fto.  Notay  muyto. 

O  Sangu€  de  Chrifto 
foy  o  preço  de  nolíà  Re- 
dempçaõ  ;  &  como  elte 
preço  era  infinito  ,  por- 
que húa  fó  gotta  baftava 
para  remir  mil  mundos, 
taõ  infinito  foy  o  que  ío- 
beiou  depois  de  remido  , 
como  era  infinito  ,  o  que 
fe  deípendeo    para  o  re- 
mir. E  que  fe  fei  defte 
preço,  que  fobejou?  AíTim 
como  do  que  fe  defpen- 
deo  ,  fe  pagou  o  refgate  ; 
aíTi  do  que  fobejou  fe  fez 
hum  depofito.  E  efte  de- 
pofito  de  preço  ,  Sr  valor 
infinito  ,  faõ  os  Theíòu- 
ros  da  Igreja  ,  que  myfte- 
riofamente     eftavaõ    en- 
cerrados    no    Lado    de 
Ciirifto.  Daqui  fe  enten- 
derá a  razaõ  ,  porque  ten- 
do o  Senhor  derramado 
tanto  fangue  até  a  morte  , 
ainda  refervou  no  Lado 
mais  fangue  ,  para  o  der- 
ramar depois  de  morto. 
E  porque  :  fe  no  ponto 
da  morte    de  Ciirifto  fi- 
cou o  mundo  remido  } 
Forque   o  íangue   derra- 
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mado  até  a  morte  fignifi- 
cava  o  preço  neceíTario  à 
Redempçaõ  ,  que  fe  def 
pendeo  ;  Sz  o  íangue  que 
fe    derramou    depois  da 
morte  ,  fignificava  o  pre- 
ço  fuperabundante ,  que 
íbbejou.    Do  que  íè  def 
pendeo  na  Paxaõ  ,  como 
de  refgate  ,  fe  remio  o 
mundo  :  do  que  íbbejou 
no  Lado  ,  como  de  depo- 
fito  ,   fe  formou  ,  &  enri- 
queceo  a  Igreja,    Dormi-    . 
ente    Adam  fit    Heva  de  .%J^ 
latere     :     mortm     Chnfto  ^^^^^ 
perforatur  latus  ,  ut  fuper-  fg^tét 
effluant   facramenta    ,    ?/«-  328. 
de  formetur  Ecdefia.  Affim 
como  do  lado  de  Adaõ 
(  diz  Santo  Agoftinho  ) 
fe  formou  Heva,  aíTim  do 
Lado  de  Chrifto  íàhiraõ 
os    Sacramentos    ,    para 
que  delles  ,  como  de  ma- 
téria fuperabundante  ,  fe 
formaíTe    a   Igreja.    íílo 
quer  dizer  a  palavra  :  Su- 
per effluaiit  :    que  íignifica 
íahir  como  coula  fupera- 
bundante, fuperílua  ,  &:  q 
íbbeja.  Fallou  Agoftinho 
como  taõ  grande  Lume 
Rrr  ij         da 
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<ia    Theologia  ;    porque 
eftes  faõ  os  próprios  ter- 
mos ,  de  q  ufaõ  os  Theo- 
logos  ,  quando  fallaõ  do 
Thefouro  da  Igreja  ,  que 
íè    compõem     principal- 
mente da  fatisfaçaõ  infi- 
nita  do  Sangue  de  Chri- 
fto  ,  que  íuperabundou  , 
&  íòbejou    do    preço  da 
Bel/úr-  Redempçaõ.        'fhefaurus 
faúsfa^wnum     Chrifú     fu- 
perefflueniium   :    áiz    com 
todos    os    Doutores    Or- 
thodoxos  o  Cardeal  Bel- 
larmino.  E  efte  he  o  The- 
íõuro  ,  donde  a  Igreja  ti- 
ra as  Graças,  &  Indulgên- 
cias 5  que  concede  ,  &:  ap- 
plica  aos  Fieis  ,  para  que 
fatisfaçaõ  à  Juttiça  Divi- 
na pelas  culpas,  ou  penas, 
de  que  lhe  faõ  devedores. 
E  fe  alguém  deíejar  na 
femelhança  de  Santo  A- 
goftinho   (  que  também 
he  de  S.  Paulo)  a  perfeyta 
proporção  da  figura  com 
o  figurado  :  &:  me  pergíí- 
tar  ,  como  íè  verifica  ,  ou 
pode  verificar  do  lado  de 
Adaõ  fer  formada  Heva  , 
naõ  da  parte  ,  ou  matéria 
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neceífaria   ,  fenaõ  da  íu- 
perabundanre  ,   Si  fuper- 
flua  ?  Eu  o  direy  fatisfa- 
Xendo  a  efta  ,  &  a  outra 
grade  duvida.  Diz  o  Tex- 
to   Sagrado  ,    que  tirou 
Deos  húa  corta  do  lado 
de  Adaõ  ,  &  que  defta  cg- 
fía  formou  a  Heva  :  mas 
duvidaõ  3  &  com  muyto 
fundamento    os  Theolo- 
gos  ,  que  coíía  de  Adaõ 
foy  efta  ?  Porque  íe  era 
hua  das  coftas,  de  que  na- 
turalmente   íè  compõem 
o  corpo  humano  ,  íègueíe 
que  o  corpo  de  Adaõ  fi- 
cou defeâ:uoío  ,  &  imper- 
feyto  :  o  que  fenaõ  deve 
admittir  ,  fendo  Adaõ  o 
primeyro  homem  ,  &:  o 
modelo    original  de    to- 
dos os  homens,  que  delle 
haviaõ  de  nacer.   E  íe  o 
corpo  de  Adaõ  ficou  per- 
feyto    ,  antes    perfeytiífi- 
mo   (  como  era  bem  que 
ío(^e  )  que   cofta  fòy  efta 
fua  ,  de  que  Heva  íè  for- 
mou ?  Refponde  S.  Tho-  ^  7/^^ 
mas  ,  que   o  corpo  de  A- p,  i. 
daõ  ,  quando  ao  principio  </.  92. 
foy  creado ,  tinha  húa  co-  art.  j. 
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fta  de  mats;em  hum  dos 
lados  ;  &  que  defte  lado  , 
&  defta  cofta  ,  q  nelle  fo- 
bejava  ,  foy  formada  He- 
va.  Pois  aíTi  como  no  la- 
do de  Adaõ  crcou  Beos 
hua  parte  íuperabundãte , 
&  íuperfliia  ,  de  q  tirou  a 
matéria  neceíTaria  à  for- 
mação de  Heva  ;  aíTi  no 
Lado  de  Chriíto  depofi- 
tou  outra  parte  tabem  íii- 
perabúdante,  &  íuperflua, 
neceíTaria  à  formação  ,  Si 
reformação  da  Igreja  ,  q 
fby  o  q  íòbejou  do  preço 
infinito  da  Redêpçaõ.  Ee- 
íles  íàõ  os  Theíouros  das 
Graças,  q  hoje  fe  nos  con- 
cedem ,  tirados  do  depo- 
fito  infinito  ,  &  inexhau- 
fto  do  Lado  de  Chriíío  a- 
•berto..*  Latus  ejiis  apenát. 
§.  VI. 
Jpentjt.  Abrioíe  o  La- 
do de  Chrifío  r  mas  porq 
fe  podia  abrir  mais  ,  ou 
menos  ;  para  q  íàybamos 
a  largueza  cõ  q  íè  abrio,&: 
quaõ  immenfòs  íãõ  os 
Theíburos,  q  de  lie  fe  nos 
communicaõ  ,  vejamòlos 
paletes,  Sc  declaradas  naõ 
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por  outro  interprete  ,  fe- 
naõ  pela  mefma  Bulia. 
Diz  S.  Joa5  no  principio 
de  feu  Apocalypfe  ,  q  vio 
diãte  do  Throno  de  Deos  '^^'^^^ 
hu  pergaminho  efcritto  ^* '' 
por  dêtro  ,  Sz  por  fora  en- 
volto ,  &:  cerrado  cõ  fètte 
fellos.  Ifto  he  oq  elle  cha- 
ma Livro,  porq  aíTi  eraõ , 
Sc  fe  chamava®  os  livros 
daquclle  têpo.  Deíèjava  , 
como  Profeta  ,  íàber  o  q 
continha  aquelíã  Eícrif- 
tura  taõ  cerrada.  E  diz,  q 
chorava  muyto  ,  por  íè 
naõ  achar  quem  a  abriííe. 
Mas  logo  íe  chegou  a  elle 
hu  Velho  dos  vinte  qua- 
tro Anciãos,  q  aíTiíiem  ao 
Throno  de  Deos,  o  qual  o 
coníòlou,  dizêdo,  q  o  Le- 
aõ  daTribude  Juda  tinha 
poder  para  a  abrir.  Entaõ 
vio  S.  Joaõ  hu  Cordeyro, 
que  eftava  em  pè  ,  como 
morto,  o  qual  desfechado 
os  Sette  Sellos  ,  abrio  ,  Sc 
efíêdeo  o  pergaminho  ,  8^ 
fez  patête  o  q  nelle  efta- 
va efcritto.  Grande  my- 
fíerio  verdadeyramenre  , 
&  grande  ,  S:  excellente 
Rrr  iij         re- 
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repreíèntaçao  ,  ou  figura 
da  Bulia  da  Santa  Cruza- 
da !  Primeyramente  ifto 
llgnificaõ  os  Sellos  ,  que 
íàõ  os  que  daõ  authori- 
dade  à  Bulia,  Sc  dos  meí^ 
mos  Seiios  pendentes  he 
que  ella  tem  ,  &  tomou  o 
nome  ,  porq  Bulia  quer 
dizer  Sello.  Eftava  o  per- 
gammho  efcritto  por  dê- 
tro,  &  por  fora;  porque  as 
Graças  que  contém  a 
Bulia  naõ  fó  pertencem 
aos  bens  interiores,  &  eí- 
pirituaes  ,  fenaõ  também 
aos  temporaes  ,  &  exte- 
riores. E  naõ  fó  aos  vivos, 
que  eftamos  nefte  mun- 
do ,  fenaõ  também  aos 
defuntos  ,  que  eftaõ  fora 
delle.  Naõ  íè  achava,  quê 
abriffe  ,  o  que  alli  eftava 
fechado  ,  &  publicaíTe  o 
que  eftava  efcritto  ;  por- 
que efte  poder  he  fó  de 
Ghrifto  ,  8r  do  feu  Vigá- 
rio ;  &  por  iíTo  o  Velho  , 
que  coníòlou  a  S.  Joaõ , 
como  tem  para  fi  Lyra- 
no,  foy  S.  Pedro.  DiíTe-lhe 
que  o  abriria  o  Leaõ  da 
Tribu  de  Juda  ,  que  he 
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Chrifto  :  o  qual  logo  ap- 
pareceo     em    figura    de 
Cordeyro  ,  em  pè  ,   &  co- 
mo  morto  .*  Jgnum  flan- 
tem  ,  tamquam    occifum  :^^^^ 
tudo  com  o  mefmo  my-^*    * 
fterio.  Em  figura  de  Cor- 
deyro ;  porque  efta  obra 
fendo  de  íèu  poder  ,  he 
muyto  mais  de  fua  beni- 
gnidade ,  &  miíericordia. 
Em  pè  ,  &  como  morto ; 
porque    Chrirto    morreo 
na  Cruz  ,  naõ  jazendo  , 
fenaõ  em  pé  ,  &:  da  Cruz 
acreceo  à  Bulia  o  nome 
de  Cruzada.  E  finalmen- 
te naõ  morto  ,  fenaõ  co- 
mo morto  ;  porque  cor- 
rer  fangue   do  Lado  de 
Chrifto  (  o  que  fó  acon- 
tece aos  vivos  )  foy  acçaÕ 
de  faculdade  vital  ,  &  vi- 
vificante  ,    como  grave- 
mente notou    S.  Hypoli- 
to.    Ut    ne    ipfum    corpus  S,  H 
mortuum     ãlijs    fimile    ap-pol. 
pareat  ,    nobis  autem  ea  ,  E^^fl 
qiuc;  funt  vitàe  ^aufa  ,  pofir  ^^  ^' 
profimdere.     Correo     íàn--^'^* 
gue  do  Lado  de  Chrifto 
morto  ,  como  fe  eftivera 
vivo  (  diz  efte  antiquiíTi- 
mo 
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mo  Padre  )  para  que  en- 
tendeíTemos  que  o  meí^ 
mo  Lado,  ainda  morto, ti- 
nha potencia  de  vivifi- 
car, &  que  delle  manavaô 
todas  as  Graças  ,  que  nos 
haviaõ  de  dar  vida. 

Vamos  agora  metten- 
do  a  maõ  nefle  Sagrado 
Lado  aberto  (  nac  como 
Thome  incrédulo  mas 
Fiel  )  &  abrindo  os  Sette 
Sellos  hum  por  hum  ,  co- 
mo o  mefmo  Cordeyro 
Crucificado  os  abrio  ,  ve- 
jamos os  Divinos  The- 
íòuros  de  Graças  ,  que  na- 
quella  larga  Efcrittura  fe 
nos  promettem  ,  &  com- 
municaõ.  Em  hua  alma  , 
ou  conciencii  embaraça- 
da ,  podem  geralmente 
concorrer  íette  impedi- 
mentos ,  para  naõ  confe- 
guir  promptamente  os 
meyos  de  fua  lalvaçaõ, 
Peccados  refervados  ,  Ex- 
comunhões ,  Interdirros , 
Votos  ,  Enfermidades  , 
Dividas  temporaes  aos 
feomens  ,  &  efpirituaes  a 
Deos.  E  todos  efles  im- 
pedimentos (  com  poucas 
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excepçoens  ,  em  que  me- 
naó  polTb  deter  ,  &:  íè 
contém  na  mefma  Bulia  ) 
íe  nos  tiraó ,  &  facilitaô 
por  ella.  Achafe  carrega- 
da a  voíTa  alma  naõ  fó  c5 
peccados  ,  mas  com  pec- 
cados de  difficultoía  ab- 
foluçaõ  5  quaes  íàõ  os  re- 
fervados ?  Tomay  a  Bulia 
da  Santa  Cruzada  ;  abri 
o  primeyro  fello  :  Jpe- 
ruit :  &  ella  dà  poder  ao 
confeíTor  ,  que  elegerdes, 
para  vos  abíolver  de  to- 
dos 5  por  graves  ,  &  enor- 
mes que  íèjaõ  ,  Sc  naÕ  fó 
reíervados  aos  Prelados 
Ordinários,  mas  à  mefma 
Sè  Apolíolicà.  Eíiais  li- 
gado com  a  graviííima 
ceníura  da  Excomunhão  ; 
tendes  horror  (  como  de- 
veis ter  )  de  vòs  mefmo  , 
vendovos  privado  da  co- 
municação dos  Fieis  ^ 
Abri  o  fegundo  Sello  ; 
Aperuit  :  &  por  graça  ,  & 
faculdade  da  mefma  Bul- 
ia ,  fereys  abíòlro  da  Ex- 
comunhão ,  ou  íeja  àjm-e, 
ou  ab  homine  ;  8c  refii- 
t-uido.  ao  antigo  eirado. 
Fe.- 
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Fecharão- íèvos"  as  portas 
da  Igreja  ,  por  eftar  in- 
terditta  a  Parochia  ,  a  ci- 
dade, ou  Reyno,  onde  vi- 
veis ?  No  meyo  deíla  tri- 
fteia  ,  &  defconfoiaçaõ 
publica  ,  abri  o  terceyro 
Sello  :  Aperuit  :  U  pelo 
privilegio  ,  que  debayxo 
delle  fe  vos  concede,  naõ 
fó  podereys  aíTiftir  pri- 
vadamente aos  Divinos 
Officios,  &:  receber  os  Sa- 
cramentos ,  mas  fe  durã- 
te  o  Interditto  morrer- 
des ,  gozareys  de  Eccle- 
fiaftica  fepultura.  Fize- 
ftes  Votos  ,  com  que  vos 
obrigaftes  a  Deos  ,  &  aos 
Santos  mais  do  que  o  tê- 
po  ,  as  occupaçoés  ,  &  a 
pouca  devoção  vos  daõ 
lugar  ?  Abri  o  quarto  Sel- 
lo ;  Aperuh  :  &  o  confeí^ 
for  por  virtude  da  Bulia 
volos  commutarà  de  mo- 
do ,  que  facilmête  os  pof 
fais  comprir.  Sois  enfer- 
mo, ou  achacado ,  fa^em- 
vos  damno  à  íaude  os  co- 
meres quadragefimaes  ? 
Abri  o  quinto  Sello  ;  A- 
penút  ;  Sc  de  confelho  do 
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medico  ,  ScconfeíTor,  naõ 
fó  na  Quarefma  ,  mas  em 
todos  os  outros  dias  pro- 
hibidos  podereis  comer 
licitamente  ,  o  que  julgar- 
des conveniente  à  voíla 
fraqueza.  Aquiriftes  ,  & 
pofluis  bés  alheyos  :  naõ 
íâbeis  a  quem  os  haveis 
de  reftituir  ,  porque  ou 
foraõ  aquiridos  vagamê- 
te  ,  ou  naõ  apparece  o  do- 
no ;  naõ  podeis  reftituir 
inteyramente  por  pobre- 
za ,  ou  naõ  quereis  por  a- 
vareza  (  como  he  mais 
certo  )  ?  Abri  o  fexto  Sel- 
lo ;  Aperuit :  &  a  tudo  vos 
dará  a  Bulia  taõ  fácil  re- 
médio ,  que  com  pouca 
deípeza  fatisfaçais  muy- 
ta  divida.  Finalmente  de- 
veis a  Deos  as  penas  de 
voflbs  peccados  ,  que  íbis 
obrigado  a  pagar ,  ou  ne- 
fía,  ou  na  outra  vida  ,  co- 
mo as  eftaõ  pagando  os 
do  Purgatório  ;  dos  quaes 
igualméte  vos  compade- 
ceis ,  ou  pelas  obrigações 
do  fungue  ,  ou  pelas  de 
Chnfto  ?  Abri  o  fettimo 
Sello  ;  Aperuit :  &  achar- 
vos- 
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vosheys  rico  de  tantas  a- 
bundancias  de  Graças  ,  U 
Indulgências  ,  que  plená- 
ria ,  &  pleniflimamente 
poííàis  íatisfaier  por  vós, 
&  por  todos  os  defuntos  , 
a  quem  fe  efíender  a  voí- 
la  Caridade. 

Oh  miícricordias  do 
Lado  de  Chrifto  I  Oh 
Theíburos  da  S.  Madre 
Igreja  ,  q  delle  íe  enrique- 
ce© I  Èlie  taò  infinito  em 
ihos  entregar  ;  8í  ella  taõ 
liberal  em  no  los  repartir! 
Agora  entedereys  a  clau- 
tuia  dcík  viíaõdo  Apo- 
calypfe.  Di^  S.  Joaõ  ,  que 
quãdo  o  Gordeyro  abrio 
os  íètte  Sellos  daquella 
myfterioíâ  Eícrittura  , 
proftrados  diante  do  íèu 
throno  lhe   deraõ   infini- 


Jgfto  i  Benediãtó  ,  ^  hó- 
^of  j  &  floria.  E  quem  íàô 
cftes  ,  q  davaô  tantas  griíl- 
ças  a  Deos,  &  ao  Corde^ 
TO,  q  abrio  os  fette  Sellos, 
naõ  íó  no  Ce.^j  ^  íenao  na 
terra ,  &  no  mar;  &  naõfó 
na  terra,  8c  ho  íDar,  fcnaõ 
tábem  debaxo  da  terra,  Sí 
debaxo  do  mar  ?  Saó  to- 
dos aquelles  ,q  por  dive^ 
íes  modos  goxaõ  os  bènè- 
'ficios  da  Bulia.  Os  do  Cé» 
íaõ  os  Bemaventurâdos : 
ôs  da  terra,  &  dò  mar  íáõ 
os  vivos  .'OS  debàXò  da 
terra  ,  &:  debaxo  do  ffiàr 
faõ  os  defuntos.  E  todos 
davaõ  graças  a  Deos^  8t  a 
Ghrifto  morto  peíâ  ârbêt- 
tura  dos  fetre  Sellos  da  S. 
Cruzada  ;  porque  Bema- 


tas  graças  todos  ,  os  que 
eftavaõ  no  Ceo  ,  Sc  na  ter- 
ra ,  &  debaxô  da  terra,  & 
no  mar  ,  Sc  debaxo  do 
mar.  Et  omnem  n'eaíurã  , 
çit^  in  c^lo  efiy  &  fitper 
ferram  ,  &  /«^  terra  \^  & 
qzue  jmt  in  niart  ,  &  qade 
:  in  e6  ,  omnes  aiuãvi  dicen- 
U5  [edenú.  in    tbrona  ,  fe* 


venturados,  Vivos^  &  De- 
funtos ,  todos  pof  diveriò 
modo  lhe  deve  o  mayôr 
beneficio.  Os  Bemavéta- 
rados  5  porq  por  meyo  da 
Bulia  fubiraõ  direytos  à 
Gloria.  Os  vives  ;  porque 
por  meyo  da  Bulia  íe  re- 
ftitué  à  Graça.  Os  Deílin- 
tos,  Sc  do  Purgatório,  por- 
q  por  meyo  da  Bulia  fe  fi- 
Sss  vraõ 
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vra5  das  penas.  Vede  até 
onde  alcançaõ  ,  k  fe  faõ 
grades,  &  univeríães  para 
^todas  as  Graças  daqueJIe 
^lado  ,  &:  daquella  Efcrit- 
tura  aberta  ;  Aperuh  ? 

(ÍSny!:    .l':--$.í  VIL   , 

!v3  ^?Et  conúmò.    Mas  por- 
que em  matéria  de  mer- 
cês ^  &  graças  naõ  baila  fò 
-librem  impetradas    ,  U 
riEõíicedidas  :   nem   baíía 
terdes , em  voflo  poder  as 
.portarias  ,  os   alvarás  ,  & 
.a,s  proviíòés,  para  que  en- 
tre o  dado  ,  &  o  effeéiko; 
entre  a    eícrittura   ,  &a 
poíTe  ;  entre  o  papel,  &  o 
que  elle  diís ,  naõ  íe  atra- 
vèífem    muytos  embara- 
ços ,  &  muyro  tempo  de 
.efperas ,  &  ainda  de  de- 
íferperaçoês  ;  com  muyta 
raz-aõ  me  perguntareys  / 
eftas  Graças-,    &:  Indul- 
,  gencias  taõ  grandes  ,  que 
:,íe  nos  concedem  na  Buí- 
la  ,  quando  íc  alcançaõ  ? 
Jà  pagámos  a  efmola  ;.  jà 
.;íe  efcreveo    o   noíTo  no- 
me na  Bulia  ;  jà  a   temos 
em  noíTo  poder  j  mas  o 
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effeyto  ,  ou  o  effeó^ivo  , 
quando  ha  de  fer  ?  A  pa- 
lavra que  íe  fegue  o  diz, : 
Et  comimò  :  ho^o  íèm 
dilação  ,  logo  íem  tardan- 
ça, logo  verdadeyramen- 
-te  Jogo.  E  digo,  verdadey- 
ramente;  porque  naõ  cuy- 
de,ou  recee  alguém, que  a 
Logo  da  Santa  Cruzada 
he  como  os  Logos  dos 
voflbs  tribunaes. 

Naõ  ha  palavra  mais 
equivoca  ,  nem  adverbio 
de  mais  duvidoíã  fignifi- 
caçaõ  ,  que  o  Logo  em 
matéria  de  defpacbos.  A- 
penas  ha  remiíTaõ  ,  que 
naõ  deça  com  hum  Lo- 
go ,  k  quaíi  naõ  ha  con- 
íulta  ,  que  naõ  íuba  com 
dous  Logos  ,  Síalgua  com 
três.  Mas  eíies  Logos 
quaõ  longos  faõ  ,  quant© 
tardaõ  ,  Sz  quanto  duraõ  ! 
Ha  Logo  de  dous  annos  , 
&  de  quatro  ,  &  de  dez, Sc 
de  toda  a  vida.  Eftais  def 
pachado  para  a  índia  ; 
íòbem  os  voílos  papeis 
com  três  Logos  ,  difpara 
a  Capitania  peça  de  leva; 
çortaõre  as  amarras  ;  em- 
bar« 
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barcaiíVos  ,   &    que  vos 
íúçede    ?    Eftivcftes  pa- 
rado miiytos  dias  nas  cal- 
mas   de    Guiné  ;  dèftes 
volta  ao    Cabo    de  Boa 
Efperança   ;    invernaftes 
^m  Moçambique  ;  paíTa- 
ftes  duas  vezes  a  linha; 
chegais  finalmente  a  Goa 
a  cabo  de  anno,  U  meyo; 
U  os  Logos    ainda   naõ 
chegàraõ.Se  là  morreftes , 
<;hegaráõ  para  o  Dia  do 
TuÍ2.o  ;  Sc  íe  tornaftes  da- 
ki  a  oyto  ,  ou  dez  annos, 
ainda  os  Logos  eftaõ  là 
cm  cima  ,  ou  naõ  haja 
memoria  donde    eftejaõ. 
E  ifto  he,  o  qu€  íignifica- 
vaõ  aquelles  Logos.  Muy- 
tas  vezes  me  puz  a  coníi- 
derar,  que  quer  dizer  Lo- 
go Logo?  Porque  fe  o  pri- 
meyro  Logo  fignifica  lo- 
go ,  o  íegundo  que  íigni- 
fkaçaó  tem  ?  Farcce  que 
hú  Logo  íbbre  outro  Lo- 
go ,he  como  hum  Naõ 
fobrc  outro    Naõ-  Hum 
Naõ    fobrc     outro    Naõ 
<^ucr  dizer  ,fi  &  hum  Lo- 
go   íbbre     outro     Logo 
muytas  vezes  quer  diz^ 
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Nunca  ,  &  quafi  íèmpre  , 
Tarde.  Ifto  porém  íè    en- 
tende ,  quando  os  Logos 
íàõ   para  remunerar  ,   8^ 
premiar    beneméritos     ; 
que  quando   faõ   para  os^ 
deftruir  ,  U  aniquilar,  hú 
Logo  ,  &  dous,  5ítres,tO' 
dos  voaõ.  Vede  o  na  tra- 
gedia do  grande  Precúr- 
íòr  de    Chrifto.  Fez   el- 
Rey  Herodes  aquelle  íò- 
lenne  convite  ao  dia  dos 
íêus  annos :  íàhio  a  daii^ 
çar  a  Filha  de  Herodias : 
diflelhe  o    Rey   que  pe- 
difle  ,  ainda  q  foíTe  ame- 
tade    do  íeu    Reywo.  E 
qye  pedio  .^  A  cabeça  do 
Baptifta  com  três  logos. 
Cumque         mtroijfet      fl^i- Man. 
Um    cum     feflimúone     ^^6. 25. 
Regem    ,    petmt    dicem  : 
VoIq^  uí   frothms  des  mt- 
hi  in  difco    caput    Joamns 
Baptifta.  Contay    os  Lo- 
gos, &  vede  fe  foraõ  três. 
Statim  ,  Logo  :   Cu?n'  fefli- 
tiaúone  ,  Logo  :  Protmus   , 
Logo  ;  U  foraõ  os   Logos 
taõ  promptos  ,  &  taõ  Lo- 
gos ;  que   logo  entre   os 
praros   da  meíà    appar^- 
Sss  ij  ceo 
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eco  em  hum  delles  a  ca- 
beça do  Mayor  dos  naci- 
dos.Eftes  faõ  os  Logos  da 
JLiftiça  ,  ou  tyrannia  do 
mundo.  Quatro  fignifica- 
çoês  todas  formidáveis  ! 
Para  o  bem,  hum  Nunca; 
para  p  mal  três  Logos  , 
Staútn   ;     Çwn   fefitnatKh 

.  So  o  Logo  da  Santa 
Cruzada  fendo  para  bé  , 
&  para  taõ  grandes  bens  , 
yerdadeyramete ,  Sc  com 
infallivel  cerreisa  he  Lo- 
go: Et  continuo.  Para  hum 
Logo  naô  íer  logo  ,  po- 
demao  impedir  ,  &  retar- 
dar ,  duas  diftancias  do 
tempo,  ou  as  dos  lugares. 
Mas  nem  as  diftancias  do 
tempo  ,  (  ainda  quefejaõ 
^e  muytos  annos)  nem  as 
diftancias  dos  lugares  , 
(  ainda  que  fejaÕ  de  muy- 
tos centos  de  léguas  )  po- 
dem impedir,  ou  fu (pen- 
der o  Logo  da  Sáta  Cru- 
zada ,  para  que  naõ  íèja 
Jogo.  Vamos  à  mefma 
Bulia  ,  U  ide  comigo.  O 
Jubileo  do  Anno  Santo 
antigamente  era  de  cem 
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em  cem    annos  :  depcis 
foy  de   fincoenta  em  fin- 
coenta  ;  hoje  he  de  vime 
finco  em  vinte  finco.  Mas 
efta  meírna  diíiancia   de 
tempo    taõ  comprido   íe 
eftreyta  ,   &-  abrevia  de 
tal  modo  por  graça  ,  & 
privilegio  da  P>ul!a  ,  que 
fem    efperar  vinte  finco 
annos  -,  nem  dez  ,  nem 
dous  ,  nem  hum  ,  nefte 
mefino    dia    podeis    gs- 
nhar.o  Jubileo  do  Anno 
Santo  ;  &  nefte  mcfmo 
anno  duas  veí^es.   Nas  di- 
flancias  dos  lugares  air> 
da  he  mais  maravilhoíò 
efte  Logo   :  Et   conúnuò. 
Quereis  ganhar  as  Indul- 
gências  de    Sant-Iagf>    ^ 
haveis  de  peregrinar  cem 
léguas     a     Compoftell». 
Quereis  fa^er  as  Eílaço- 
eas  de  Roma  ,    &:  correr 
as  fette  Igrejas  dentro  ,  & 
fora  dos  muros  ;  havei« 
de    peregrinar    quinhei>  . 
tas  léguas  a  Itália.  Quereis 
vifitar    o     Santo    Sepu-1- 
chro  ,  o  Calvário, o  Mon- 
te Oli  vete,  a  Cafa  Santa; 
haveis  de   peregrinar  mil 
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léguas  a  Jeruíàlem.  Naõ 
íaõ  grandes  diftancias  de 
lugares  eftas  ?  Grandes 
por  certo  ,  &  ainda  ma* 
yores  ,  fe  lhes  a|untarmos 
que  haveis  de  paííar  por 
terras  habitadas  de  in- 
fiéis ,&  por  mares  ínfe- 
ftados  de  infinitos  coíía- 
rios),  onde  he  mais  certa 
a  eícravidaó  ,  U  o  remo^ 
que  os  Perdoens  ,  &  In- 
dulgências 5  que  ides  buí^ 
car.  Mas  para  todos  eties 
perigos  ,  eu  vos  darey 
-hum  paíTaporte  muyto 
íeguro  ,  &  para  todos  e- 
ftes- caminhos  hum  ata- 
lho-muyto  breve.  Tomay 
a  Bulia  da  Santa  Cruza- 
da ,  &  fem  fahir  de  LiC- 
boa  fbftes  a  Compoftel- 
)a:  j.fbftes  a  Roma  ,  foftes 
a  Jeruíalem  ;  porque  as 
Graças  ,  que  là  haveis  de 
ir  bufcar  ,  aqui  fe  vos 
concedem  ,  naÕ  diveríâs, 
nem  menores  ,  íenaõ  as 
mefmas.  Quereilas  alcan- 
çar logo  ?  Viíicay  finco 
Igrejas.  Quereys  mais 
logo  ?  Vifiray  na  mefma 
Igreja  finco  Altares.  Que- 
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reis  mas  lógó  ?  Vifitay« 
mefmo  Altar  finco  ve* 
zes  ;  &  fem  vos  bullir  de 
hum  lugar  ,  fofles  a  Gal* 
liza  ,  foftes  a  Italia/oftes 
a  Palcftina  ^  &  vos  achaiá 
rico  de  todos  os  theíbu- 
r©s  de  Graças  ,  que  taõ 
longe  fe  vaõ  bufcar  com 
tanto  trabalho.  :::í  r:;  ^ 
Mas  ouço  que  mé  dÍK 
algum  pobre/  Padre  ,  nao 
íàõ  Indulgências  ^  o  que 
eu  íó  quero  ,mayor  mal , 
S:  mayor  pena  he  a  mi- 
nha, Fuy  taõ  /deígracia- 
do ,  que  encorri  húa  Ex* 
comunhão  da  Bulia  da 
Ceya.  E  quem  me  ha- 
de  levar  aos  pès  do  Pa- 
dre Santo  y  sê  mais  em 
tempo  de  tantas  guerras  ? 
Também  commetti  hum 
peccado  muyto  grave  re- 
íèrvado  ao  meu  Bifpo  ,  Sc 
agora  naÕ  ha  Biípos.  A- 
lèm  de  que  eu  íbu  de 
huma  aldeya  de  Entre 
Douro  ,  Sr  Minho  :  &  de- 
pois que  faltou  o  Santo 
Frey  Bartholomeo  dos 
JVTartyres  ,  jà  os  Pre- 
lados naõ  conhecem  o 
Sss  iij  meu; 
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meu  lugar.  AíTim  que  me 
vejo  com  o  remédio  quã- 
do  menos  muyto  dilata- 
do .••a  moríe  pôde  vir 
mais  cedo  ,  naõ  íey  que 
ha  de  fer  de  mi  ?  Que  ? 
Eu  vos  dou  o  remédio 
logo.  Tomaya  Bulia  da 
Santa  CruZada  ,  elegey 
hum  confeííòr  ;  &  logo 
tendes  o  Bifpo  na  voíía. 
Igreja  ,  Sc  o  Papa  na  voí- 
íà  Terra  :  porque  o  con- 
feíTorcom  húa  Bulia  na 
mão  he  Bifpo,  &:  he  Pa- 
pa. Pôde  haver  mayor  fe- 
licidade ,  &  mayor  brevi- 
dade ,  que  efta  ,  para  os 
Peccados  ,  para  as  Cenííi- 
ras,  para  as  Indulgências? 
De  maneyra  que  fem  a 
Bulia  da  Cruzada  haveis 
de  ir  bufcar  o  Bifpo  ,  &  o 
Papa  ;  &  coma  Bulia,  o 
Bifpo  ,  &  o  Papa  vem  vos 
bufcar  a  vòs.  Sem  a  Bulia 
havíeis  de  ir  taõ  longe  ,  a 
Compoftella  ,  a  Roma  ,  a 
Jerufalem  ;  com  a  Bulia 
tendes  Compoftella  ,  ten- 
des Roma ,  tendes  J^'""* 
falem  dentro  em  Lisboa. 
Vede   quanto    vay  defte 
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íàgrado  tribunal  aos  ou^ 
tros.  Nos  outros  tribu* 
naes  trattaõíè  os  nego* 
cies  em  Lisboa  ,  como  íç 
eftiverão  em  Roma  ,  ou 
em  Jeruíàlem  ;  neftc  trat- 
taôfe  ,  &:  confeguemfe  os 
de  Roma  ,  &  de  Jeruíàlé, 
como  íe  eftiveraõ  em 
Lisboa.  Em  Lisboa  digo, 
mas  naõ  como  em  Lis- 
boa ;  porque  o  defpacho , 
&  as  graças  naõ  eftaõ  na 
mão  dos  miniftros ,  íenâõ 
na  voíTa.  ^^aq' 

E  íè  vos  parece  couíÍ 
difficultoíà  que  naquella 
folha  de  papel ,  como  íê 
fora  hum  Mappa  do  mu- 
do íè  ajuntem  lugares  taõ 
diftantes  ,  &  terras  taõ 
remotas  ,  como  íãõ  Ro» 
ma, Jeruíàlem,  &  Lisboa; 
&  que  para  íè  coníègui- 
rem  tantos  theíburos  de 
Graças ,  íè  contéte  Dcos  , 
&  o  feu  Vigário  ,  com  q 
vos  ponhais  de  joelhos 
numa  Igreja  ;  refpon- 
deyme  a  huma  pergunta. 
Quem  he  mais  liberal  , 
Deos  em  dar,ou  o  Demd- 
nio  em  prometter  ?  Naõ 
ha 
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ha  duvida  que  Dcos  em 
dap.  Lembrayvos  agora 
do  que  fez  o  Demónio,  Sc 
do  que  prometteo  í  k  do 
que  pedio  a  Chrifto  na 
tentação  do  Monte.  O 
que  feZj,  fby  trazer  alli  to- 
do o. mundo;  o  que  pro- 
mettco ,  foy  a  gloria  de 
rodos  os  Reynós  ;  o  que 
pedio  ,  fòy  fórnente ,  que 
íè  plizefle  Chrifto  de  joe- 
lhos diante  deile.  Pois  íè 
o  Demónio  trouxe  todos 
os  reynos  do  mundo  a  hu 
monte  ,  porque  naõ  trará 
Deos  ,  por  modo  mais  fà- 
€il ,  Jerulalem  ,  Roma,& 
as  outras  Cidades  Santas 
à  voíía  í*  E  íe  o  Demónio 
prometteo  todas  as  glo- 
rias daqueíles  Reynos  ; 
porque  naõ  prometterá 
Deos  todas  as  Graças  da- 
queíles lugares  ?  E  Ce  o 
Demónio  íè  contenta  ,  $c. 
não  quer  mais  ,  nem  põ- 
em outra  condição^  íènaõ 
que  íè  lhe  ajoelhem  ;  por- 
q  íenão  contentará  Deos 
com  vos  ver  de  joelhos 
diante  de  fi,  contrito  ,  ar- 
rependido ,  &  orando  ? 
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Finalmente  íè  o  Demó- 
nio fez  tudo  iíío  (  como 
diz  o  Euangeliíía)  em  híi 
momento:  Jjj  momento  -^ 
porque  o  naõ  fará  Deos  ^'  ^* 
em  hum  logo  que  feja  lo- 
go :  Et  continuo  ?  Mas  jà 
he  tempo  de  concluhir- 
mos.  Vão  juntas  as  dua« 
ultiinas  palavras. 

§.  vin. 

Exivií  fanguis  ^  &  CL' 
qua^  S.JcronymOjque  por 
teí^imunho  da  Igreja  na 
interpretação  das  Sagra- 
das Éícritturas  he  o  Ma. 
ximo  de  todos  os  Douto- 
res ,  declarando  o  myííe- 
rio  ,  porque  do  Lado  de 
Chriíio  morto,  íahib  Sa- 
gue  ,  &  Agua  ,  diífe  eom 
íingular  propriedade ,  que 
foy  para  íignificar  no  Sá- 
gue  o  Martyrio  ,  U  na  A- 
gua  o  Baptifmo :  Latus 
.  Chrifli  percutitur  knceâ  ,  ^; 
&  Baptifmi  ^..atqiie  Mar-^'J' 
iyrij  pariter  facramenta  ^  * 
fmdmtur,.  E  porque  ra- 
zão mais  o  Martyrio  ,  & 
o  Baptifino  ,  que  algum 
dos. 
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dos  outros  Sacramentos.'? 
A  raiaô  defte  peaíàmen- 
tonaõ  a  d^o  S,  Jerony- 
'^  mo  ;  mas  pofto  que  feja 
'  altittima  ,  não  he  difficul- 
toía  de  entender.  Entre 
todos  os  Sacramentos  fó 
o  Baptifmo  ,  &  o  Marty- 
rio(  que  também  he  Bap- 
tifmo  )  de  tal  modo  puri- 
íicaõ  a  alma  ,  Zz  a  abfoi- 
vem  de  toda  a  culpa  ,  & 
pena  ,  que  no  mefmo  pô- 
to  ao  Martyr  por  meyo 
do  íãngue  próprio  ,  &  ao 
Baptizado  por  meyo  da 
agua  Baptiíi"nal  Íq  lhes 
abrem  as  portas  do  Ceo  , 
Zc  fe  lhes  franquea  a  vi- 
fta  de  Deos.  Êífe  foy  o 
myfterÍQ  ,  com  que  ao 
Soldado  ,  que  abrio  o  La- 
do (  tanto  que  dellc  íàhio 
o  Sangue,  &  Agua  )  logo, 
'-fendo cego,  fe  lhe  abrirão 
os  olhos  ,  U  vio  ao  meí^ 
mo  Chrifto  ^  que  naõ  po- 
dia ver.  E  como  o  6m  da 
Encarnação  do  Verbo 
foy  deftruir  o  peccado  ; 
reparar  o  Eftado  da  in- 
noccncia  ;  &  abrir ,  8c  re- 
ftiruir  ao  hosnem  •>  Pa- 
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raifo  perdido  ;  por  iííò'o 
ultimo  a6^o  da  vida  ,  & 
morte  de  Chrifto ,  &  a  ul- 
tima clauíúla  ,  com  que 
cerroU  a  obra  da  Redép- 
çaõ  ,  foy  tirar  do  Sacrário 
de  feu  próprio  peyto  a- 
quelías  duas  chaves  dou« 
radas  do  Ceo,  8c  darnos 
as  duas  prendas  mais  fe- 
guras  de  fua  Gi*aça.iy:  Sc 
Gloria  ,  que  íàõ  no  San- 
gue a  do  Marryrio  ,  ^  na 
Agua  a  áo  Baptifmo  .♦ 
Bapúfmi  ,  atque  maviynj 
par  ti  cr  '  jíiçr-amenta  fitur 
dmturP^  o!>(;iTi  1 

Quando  os  Filhos  do 
lírael  paílaraõ  do  Egyp- 
to  à  Terra  de  Promiflaõ  , 
pafsàraõ  pelo  Mar  Ver- 
melho, 8c  pelo  Rio  Jor- 
daô;mas  por  hum  ,  íc  ou- 
tro a  pé  enxuto.  E  que  £- 
gypto  ,  que  Terra  de  Pro- 
milfaõ  5  que  Filhos  de  lí- 
rael, que  Mar  Vermelho, 
que  Rio  Jordão  foy  efte  ? 
O  Egypto  he  o  mundo  ,a 
Terra  de  PromiíTaõ  he  a 
Gloria  ,  os  Filhos  de  líra- 
el íãõ  os  Fi<íis,o  Mar  Ver- 
melho hc  a  Martyrio  ,  • 
Rio 


^ 
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Rio  Jordaõ  he   o  Baptií^     também 
mo;&:  paísàraõ  por  hum, 
&  outro  n^ilagroíàmente 
a  pè  enxuto  ;  porque  íá 
pelo  Mar  Vermelho   do 
Mart^M-io ,  &  fó  pelo  Rio 
Jordaõ   do   Baptifmo  fe 
pôde  paíFar  à  Glcria  a  pé 
enxuto  (  ifto  he  )  íem  to- 
car as  penas  do  Purgató- 
rio. Mas  com  ifto  íèr  aíTi, 
^ebaxo  das  mefmas  fig- 
nificaçoens  de  Martyrio, 
U  Bapiirmo,  acho  eu,que 
ainda   nos    deo   mais  o 
Lado  de  Chriíto  ,  &  foy 
mais   liberal   com  nofco 
nas  Graças  da  Santa  Cru- 
zada. Comparado  o  Mar- 
tyrio    com    o   Baptifmo 
não  tem  conhecida  ven- 
tagem  :   ambos  fe  exce- 
dem hum  ao  outro  ,  & 
ambos  íaõ  excedidos.  O 
Baptifmo  (  como  he  Sa- 
cramento   do  .  principio 
da  vida)  deyxanos  capa- 
zes de  merecer;  mas  tam- 
bém capazes  de  peccar. 
O  Martyrio  (  como    fe 
coníumma  com  a  morte  , 
Si  acaba  a  vida)  deyxanos 
,  incapazes  de  peccar,  mas 
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incapazes    de 
merecer.  E  nelta  venta- 
gem  reciproca  ,  com  que 
ó  Martyrio  ,  &  o  Baptif 
mo    Ce  excedem  ,  &  íàõ 
excedidos  ,  fó  poderá  re- 
íb|ver    qual    he    mayer 
Graça  ,   quem   primeyro 
averiguar  fe  he  melhor  o 
merecimento   com.  peri- 
go,  ou  a  fcgurança  Cem 
mereci  meto.  Taô  iguaes, 
ou  problemáticas  íaõ   as 
prerogativas    do   Baptif 
mo,  &  do  Martyrio  com- 
parados entre  Cu  Mas  cõ- 
parados    com  as  Graças 
da  Santa  Cruzada,  naõ  ha 
duvida  que   a  Indulgên- 
cia ;  &  Indulgências  Ple- 
nárias ,  que  taõ  facilmen- 
te ,  &  por  tantos  modos, 
íe  nos  concedem  nella , 
ainda  tem  cireunftancias 
de  ventagen^  ,  com  que 
naõ  Có  igualaõ  ,  mas  exce- 
dem ao  meírno  BaptiíÍTio, 
&  ao  meíhio    Martyrio. 
Igualaõ  o  Baptiímo,  &  o 
Martyrio  ;   porque    íe  o 
Baptiímo  ,  8r  o  Martyrio 
puriíicaõ ,  8:  livraõ  a  al- 
ma de  toda  a  culpa^Sc  pe- 
Ttt  na 
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na,  o  mefnio  faz,  a  Indul- 
gência Plenária  verda- 
deyramente  ganhada.  E 
excedem  o  mefmo  Bap- 
tifmo  ,  &  o  mefmo  Mar- 
tyrio  ;  porque  a  Indul- 
gência Plenária,  he  como 
o  Martyrio  ,  mas  como 
Martyrio  fem  tormento  ; 
8í  he  como  o  Baptilmo  , 
mas  como  Baptifmo  com 
repetição.  Ora  rede. 

O   Martyrio  (  como 
lhe  chama  a  Igreja  )  he 
hum  compendio ,  ou  ata- 
lho brevifíimo   do  cami- 
nho da  Gloria  ;  porque  o 
Martyrio  íèm    dar  mais 
que  hum  paflb,  com  hum 
pè  na  terra,  &  outro  no 
-Ceo  ,  entra  da  morte  à 
Bemaventurança.    Por  a- 
quella  morte  íe  lhe  naõ 
pede  conta  da  vida  :  por 
aquclla  pena  fe   lhe  per- 
doaõ  todas  as  penas,,  que 
devia  por  íeus   peccados, 
E  pofto  que  tiveífe  fido  o 
mayor  peccadQr ,  no  mef 
mo     ponto    fica    Santo. 
Grande     felicidade    por 
certo,  &  muyto  para  de- 
íejar !  Mas  os  Martyrcs  , 
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que  aíTi  pafsàraõ   ao  Ceo, 
por  onde  pafsàraõ  ?  Huns 
por  Cruzes  ;   outros   por 
Grelhas  ;  outros   por  Ro- 
das de  navalhas  ;  outros 
pelas  Unhas  ,    &  Dentes 
das  feras  ;  &   todos   por 
tantos  ,    &    taõ  atrozes 
tormentos  ,  que   muytos 
por  medo  ,  &  horror  de 
tão  cruéis  mortes  ,  íê  eí- 
condiaõ   ,    &   fugiaõ  do 
Martyrio  ;  &  oun^os  ef 
tando   já    nelle   por   naõ 
lhes  baflar  a  fortaleza,  & 
conííancia   para  o  íbffrer,. 
defmayavaõ  ,  &  retroce- 
diaõ.  Vede  agora,  quanto 
mais  fácil  he  ir  direyto 
ao  Ceo  por  huma  Indul- 
gência da  Bulia  da  Cru« 
:íada ,  que  de  Cruz  não 
tem  mais  que  o  nome.  O 
Martyr    íbbe   direyto  ao 
Ceo  ,  mas  por  tantos  tor- 
mentos, Si  taõ  arrifcados: 
vós  com    a  Indulgência 
Plenária    também    fubis- 
direyto  ao  Ceo  ,  mas  fem 
tormento ,  nem  riíco.  Por 
iíTo  o  Sangue,  que  íigniti- 
cava  o  Martyrio  ,  naõ  ía- 
liio  do  Lado  de  Chrifto 
viva 
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vivo  com  dor  , 
Lado  morto  ,  &  infenfi- 
vel  y  poraue  as  Graças, 
qqe-  ,  manàraõ  daquéila 
Fonte  Dh-ina  ^  fe  bem 
lograõ  os  privilégios  de 
Martyrio  ,  íaõ  Martyrio 
fem  tormento. 

£  fe  he  grande  prero- 
gativa    a  da  Indulgência 
plenária  ,  por  íèr  como  o 
Martyrio  ,  mas  ícm  tor- 
mento ;  nao^he  menor  , 
nem  menos  privilegiada, 
por  fer  como   o   Baptil- 
mo.,  mas  com  repetição. 
A  Graça  do  Sacramento 
do  Baptiíino  he  taõ  ma- 
ravilho íà  por  grande  ,  co- 
mo por  fácil.  Que  mayor 
maravilha  ,  &  que  mayor 
facilidade  ,  que  hum  ho- 
mem carregado  de  pec- 
cados  ,  &c  obrigado  por 
elles  a  penas  eternas  ,  pu- 
riftcarfe  de  toda  a  culpa, 
&  Uvrarfe  de  toda  a  pena 
fó  cõ  fe  lavar  ,  ou  o  lava- 
rem   com  hua  pouca  de 
agua  ?  Mas  efta  mefma 
Graça  taõ  grande  ,  &  efta 
mefma  maravilha  ,  8í  fa- 
cilidade ,  (  fe  he  licito 
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íenaõ  do     fallar  aíTi)  tem  hum  notá- 
vel defeyto.  E  qual  he  ? 
Naõ   fe  poder  o  Baptif 
mo  reiterar,  nem  repetir. 
O  homem  húa  vez  bap- 
tizado naõ  fe  pôde  bap- 
tizar outra  vez.  Efta  foy  a 
razaõ,  (  como  lemos  em 
Santo  Agoftinho)  porque 
muytos  dos  antigos  cate- 
cumenos  conhecendo  eft» 
limitação  ,  Zí  que  naõ  íc 
podiaõ  baptizar  mais  que 
húa  fó  vez  ,  ou  dilatavaõ 
o  Baptifmo  para  a  morte, 
ou  quando  menos  para  a 
velhic«,  rcfervando,  &  co- 
mo poupando  a  cfficacia 
daquelle  remédio ,  para  o 
tempo  da  mayor  neceíTi- 
dadc.  Era  abu^ ,  &:  por 
iftb    íè  pro.hibio    juftiíTi- 
mamente.  Mas  fe  o  Bap- 
tifnío  fe  pudera  repetir  , 
&  hum  homem  fe  pudeí 
fe  rebaptizar  todas  as  ve- 
zes que  quizeíTe  ;  naõ  ha 
duvida    que  feria  Graça 
fobre  Graça  ,  8^  hum  ex- 
ceíTo    de    favor     muyto 
mais  para  cftimar.  Pois 
ifto  meíiTio  ,   que  Deos 
naõ  concedeo  a  todos  pc- 
•   Tttij  lo 
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lo  Sacrameato    do  Bap- 
firmo  ,  nos  concede  hoje 
a  nós  pela  Bulia  da  Santa 
Cruzada.  Porque  fendo  a 
Indulgência     Plenária  , 
como  BapriíiTio  em  puri- 
ficar de  culpa,  Sípena,  he 
juntamente    como    Bap- 
tifmo    com     repetição  ; 
porque  fe  pôde  repetir, 
&  reiterar  muytas  vexes. 
O  Baptifmo  he  fonte,  que 
fe  abre  hua  fó  veis  ,  &  fe 
torna  a  cerrar  para   íem- 
pre;  mas  a   Indulgência 
da  Bulia  he  fonte ,  que  íe 
abre  hoje,  &  todos  os  an- 
nos,&  naõ  fe  torna  a  cer- 
rar ,   antes  fica  continua- 
mente aberta.   Por  iíío  o 
Lado  ,  de  que  íâhio  a  A- 
gua  (  que  íígnificava    o 
Baptiímo  )  de  tal  maney- 
ra  fe  abrio,  eftandò  Chri- 
fto  morto  ,  que    naõ  fe 
tornou  a  cerrar ,  nem  de- 
pois de  refufcitado.     A- 
berto  hua  vez,  &  fempre 
íiberto  :   Lanceâ  htus  ejus 
xperuíi   ,   S'  comimò  exi- 
'Vil  faiJguis  ,  ^  aqiuu 
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§.  IX. 


Tenho  acabado  o  meu 
difcurfo.  E  fey,  Senhores, 
que  vos  tenho  cançado  , 
mas  naõ  íêy  fe  vos  tenho 
perfuadido.   Se   eftais  re- 
lolutos  todos  a  vos   apro- 
veytar  de  tão    ineftima- 
veis  Theíouros  ,  ifto  he  o 
que    Chrifto    defeja  ;  & 
efta  a   correfpondencia , 
que  efpera  de  voííà  deva- 
ção  oamor,  U  liberalida- 
de, com  que  para  vos  en- 
cher de  Graças,  abrio  ,  & 
tem  aberto  o  Lado.   Mas 
fe^  houver  algum    Chri- 
ftão  indigno  de  tal  nome, 
que^  por  fraqueza  de  Fé  , 
ou  falta  de  piedade  ,  não 
vagradeça   ao  mefmo  Se- 
nhor as  mercês  ,   que  taõ 
de  graça  lhe  offereee  ,.ao 
menos  com  as  aceytar,  S^ 
eftimar  c©mo  merecem  ; 
fayba  que  efta    fera  a  fe- 
gunda  lançada  ,  com  que 
lhe  penetrará  mais   den- 
tro o  pey to  aberto,  Sí  lhe 
ferirá  o  coração.  A  lança- 
da do  Calvário  não  áh  o 
Tex- 


s 
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Texto  que  ferio  ,  fenão  q     as  conceder 
efta  fe- 


abrio  o   Lado 
gunda  lançada  he   a  que 
(6  o  pode  ferir  ,  eíhndo 
taõ   aberta ,   8í    penetrar 
tanto  dentro,  que  lhe  che- 
gue ao  coração.  Vdnera- 
fti    cGr  mewn  ,  foror    me  a 
fponfa  ,  viihierafli  cor    tne- 
um    m    uu<9'  õculoriAm    tuo- 
runu    São      queyxas    de 
Chrifto  à  fua  Igreja  ,  que 
fe  compõem  de  màos,  & 
bons,  de  devotos,&  inde- 
votos  5  k  de  fieis  ,  &  in- 
fiéis. Diz  pois  o  amoroíb 
Senhor  ^  que  fua  Efpofa 
lhe  ferio' o  coração   com 
hum    dos   olhos :  In  uno 
ecuknm.    E    porque   não 
com   ambos  ?  Porque  os 
dous   olhos  da  Igreja  íàõ 
aFé,&  o   entendimento: 
&  fó  com  hum  dellcs  (fe 
fe  dividem)  ferem  os  ho- 
mens nefte  caio   o  cora- 
ção de  Chrifto.  Gs  Here- 
ges ferem  o  coração  de 
Chrifto  com    o  olho  da 
Fè   :  In     imo    emíorum    \ 
porque   negão»  a  verdade 
<las    Indulgências,^  o 
poder  daPomifiCe   para 
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AíTi  as  ne- 
gou Luthero  ,  por   final, 
que  rayvoíb   de  fe  dar   a 
outro  Pregador  o  fermão 
da  Cruzada,  que  elle  per- 
tendia  pregar.   E  efte  foy 
o  primeyro  erro  ,  cõ  que 
depors     fe   precipitou   a 
tantosv    Os     Catholicos 
(que  íomos  nós  )  ferem 
também    o    Goração    de 
Gferifto  ^mas  com  o  olho 
do    entendimento     :    ín 
uno  õculorum  ;    porq  cre- 
do o  poder  do  Pontifica, 
&   a  verdade  das  Indul- 
gências-, tem  alguns  tão 
pouco  jui5ío  3  que  por  ne- 
gligencia ,  &  pouco   cuy- 
dado  dá  alma,  &  por  deí^ 
prezo    dos  bens  do  Ceo 
deyxão  de  íè  aproveytar 
de  tamanhos   Th eíburos. 
Oh  que  ferida  eíla  para  o 
coração  de  Chriftò  ,   tão 
cruel  da  noíTa  parte,&  tão 
fenfivel  da  fúa ! 

He  poíTiveíque  hà  de 
haver  no  mundo  homerii 
com  Fé  ,  que  podendoíè 
purificar  de  todos  feus 
peccados,  &  pagar  a  Dèos 
as  penas  5  de  que  Ike  he 
Ttt  iij  de- 
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devedor,  &  hua  ,  &  ourra 
couía  taõ  facilmente  ,  o 
ríaõ  faça  ?  Mas  a  mefma 
facilidade  he  a  caufa.  He 
ral  a  condição  vil  de  nof 
fa  natureza  ,  que  fò  elii- 
mamos  o  difficultofo  ,   & 
defprezamos  o.  facil.    A 
primeyravez  que  íè  con- 
cederão   as  Indulgências 
da  Anno  Santo  ,  foy  tal  o 
concurÍQ  de  todo  ò  mun- 
do a  Roma  ,, que  não  ca- 
bendo a  multidão  das  ge- 
res na  Cidade  ,  inundava 
os  campos.Se  efta  mefma 
Bulia  íe  concedera  huma 
(6  vez  em  cem  annos  ,  & 
no  cabo  do  mundo ,  lá  a 
havíamos    de  ir   tomar. 
Pois    porque    Deos    nos 
facilita  tanto  efte  bem,  & 
nos  vem  buícar  com  elle 
a  noíTa  cafa  ,  o  havemos 
nòs  de  eftimar  m^nos  ?  O 
q  o  havia  de  fazer  mais 
preciofo,lhe  ha  de  tirar  o 
preço?    Taes  como  iíto 
íòmos  os  homens.  Quan- 
do Eliíêo  mandou  a  Naa- 
man  Syro ,  que  fe  lavaíTe 
no  Jordaô  pira  íàrar  da 
1«P*^*>  «iuizfe  elle  voltar 
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logo  para. a  fua  terra,  dei- 
prezando  o  remédio  pe- 
la facilidade  ,  &  nnõ  cre^i- 
do   que    poaia  rer  tanta 
virtude  ,  o  que  taõ  pouco 
cuiiava.  Mas  que  lhe  d lí^ 
feraõ   a  cíic.  Príncipe  os 
feus  creados  ,  &  com  que 
o   perfuadiraõ    a  que    fi- 
zeííe  o  que  Eliíeo  lhe  or- 
denava ?  Pater  ,  eííi  tem  4- 
gr andem    dmfjet   iibi  Pro-^' 
pheta  y   ceriè  f acere  dehue- 
ras  ,  quanto  magis  ,  qwa 
mmc  dmt  tiht ;  Lavar e  ,  & 
mundahern  :    Senhor  ,  íc 
o  Profeta    vos  mandaíTe 
fazer  huma  couíà  muyto 
dífficultoíã  ,  he  certo  que 
a  havíeis  de  fgzer.para  íà- 
rar da  lepra  ;  pois  íê  vos 
pede  hua  couíà  taõ  facil , 
como    lavar  vos    no  Jor- 
dão, porque  o  não  fareis  .> 
líío  dizião  a  Naaman  os 
prudentes  creados  ;  &  o 
mefmo  digo  eu  aos  que 
nãoquizerem  curar' íuas 
conciencias  ,  &  acodir  a 
fuás  almas  para  efta  ,  Sc 
para  a  outra  vida,  com  hu 
remédio  taõ  facil.  Se  part 
nos  purificar  de  tantas  le- 
pras 
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pras  tão  feyas  ,  taõ  afque- 
rofas,  &  taó  mortaes  (  co- 
mo Csiõ  os  peccados  de 
todo  género  )  &:  para  nos 
livrar  das  penas  devidas 
por  elles  ,  ou  eternas  Jio 
Inferno  ,  ou  de  muytos 
annos  no  Purgatório,  dc- 
viamos  aceytar  qualquer 
partido  ,  &  offcrec-ernos 
muyto  degrado  a  qual- 
quer Tatisfaçaõ  por  dura, 
&  difficultoía  q  foíTe;  hua 
tão  faeil  comoffía,  em 
que  tudo  fe  nos  concede, 
&  perdoa  de  graça  ,  por- 
que   a    defprezar.emos  ? 
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Se  ha  alguém  ,  quera}ba 
refponder  a  tfte  Pcrque  , 
deyxe  embora  de  te  mi  ar 
a  Bulla.Mas  porque  cfíou 
certo  ,  que  nenhum  en- 
tendimento ,  que  teiiha 
Fé  ^..líe  pode  achar  répo- 
fía;  querovos^deyxar  com 
a  mefma  pergunta  nos 
ouvidos  ,  eípcrando  que 
,por  elles  nos  abra  os  co- 
raçoens  aquelle  mcírno 
Senhor  ,  que  para  nos  en- 
cher de  tantas  Graças  fe 
deyxou  abrir  o  peyto  : 
Unus  militiim  lanceâ    latm 

i  ;ejm  apermL. 
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SERMAM 

DE     QUARTA    FEYRA 

DE  CINZA, 

Em  Roma  :  na  Igreja  de  S.  António  dos  Por- 

tugiiezes.  Anno  de  1675.  aos  15.  de  Fe- 

,  vereyro,  dia  da  Trasladação  do 

mefmo  Santo. 

^idyls  es ,  ^  In  puherem  reyertens. 
^  ■  Gçneí: 


S.  I. 

U  A  S  couíâs 
prega  hoje  a 
Ipeja  atodôs 
os  mojrtaes  ; 
ambas  grandes  ,  ambas 
triftes ,  ambas  terneroíàs, 
ambas  certas,  AfTi  çome- 
ccy  eu  o  anno  paffado  , 
guando  todos  eftavamos 


mais  longe  da  morte  ; 
mas  hoje  ,  que  também 
eftamos  todos  mais  per- 
to delia  ,  Imporia  mais 
tratar  <lp  rèrnl<fio  ,  que 
encarecer,  ò  perigo.  Adi- 
ántatiá^ò^^^pois  o  mefmo 
peníàmento  ,  &:  fobre  as 
mefm^  ealavras  ;  digo  , 
Senhores' ,  que  duas  cou- 
fas  prega  hoje  a  Igreja  a 
todgs 


^ 
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todos  os  vivos  ;  húa  gran- 
de, ouwa  mayor  :  húa  tri- 
lie, outra  alegre:  hiima  te- 
me roía,,  outra  fegura :  hua 
certa,  Sv  neceilaria  ,  ontra 
contingente  ,  S:  livre.  E 
que  duas  coufas  faõ  eítas? 
Fó  ,  Sc  pó.;  O  pó ;  que  lo- 
mos  :  •  Fi'Ms  es  :   &:  o  pó 
que  havemos  de  fer :  h 
fuherem  rêvcrlerh.  i  O  pó 
que  havemos   dis  fer  he 
trifte  ,  he  temerofo  ,  he 
certo  ,  U  neccílario  ;  por- 
que nuiguem  pôde  eíca- 
par  da  morte  :    o  pó  que 
íomos  he  alegre  ,  he  fe- 
gúroç; he voluptario,  Scli- 
vre  ',  porque  fe  nós, o  qui- 
sermos entender  ,  &  ap- 
p! içar  como  convém  ,  o 
pó  que  íbmos  íerá  o  rer 
médio,  fera  a  triaga  ,  íèrá 
o   correé^iv©  do  pó   que 
havemos  de  fer. 
• :  Notável  foy  o  caíò  íuc- 
cedido  em  tempo  do  Em- 
perador  Valente,  do  qual 
diííè  entaõ  com  elegante 
juizo    o    Poeta  Auibnio 
aquella  taõ  celebrada  íé- 
tença  :  Et  riím  fa^a  "jo- 


hmt 


tina  irnena   invam,     os 
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Quiz  huma'  inimiga  do- 
meftica-  tirar  a  vida  com 
veneno  ao  Senhor  da  ca^ 
íà  .'  &:  depois  de  ter  me- 
dicado a  bebida  cõ  certos 
pós  venenoíbs ,  duvidan- 
do ainda  fe  teriaõ  baftan- 
te  eíficacia  ;  para  fegurar 
melhor  o  efFeyto  ,  man- 
dou buícar  outros.  Vie- 
raõ  os  íegundos  pós  ,  Iai> 
caos  na  mefma  taça  a  traí^ 
dora  ,  bebe  o  innocenre 
marido;  mas  quando  ella 
cfperava  que  cahiíTe  fu- 
bitamente  morto  ,  elle  fi- 
cou taõ  vivo  ,  &  fem  le- 
íàõ  ,  como  dantes.  Admi- 
rável acontecimento  !  Se 
os  primeyros  ,  pós-  bafta- 
vaõ  para  matar  ,  k  os  íè» 
gundos  também  j  ambos 
juntos  porque  naó  ma- 
tarão ?  Efte  homem  naõ 
era  Mithridates  ,  que  íè 
alimentaíTe  de  veneno.  Se 
bebia  fó  os  primeyros 
pós  morria  . 
os  fegundos 
morria  ;  pois 
morreo  bebendo  huns ,  & 
mais  os  outros  ?  Porque 
íegundos  pós  forap 
Vvv         eor- 


fe  bebia  fó 
,  também 
porque  naõ 
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Gorre^livos    dos   primey- 
ros.  A  guerra,  que  haviaõ 
de  fazier  ao  coração  ,  fize- 
raôvna  entre  fi,  &  em  vez 
de    matar    ,    matàraõ-íè. 
Taes  faõ  os  dous  pós  cõ- 
C]ue  hoje  nos  ameaça  a 
fentença  univeríâl  de  A- 
daõ  ;  Púhh  es  :  hum  pó 
In     pulverem    rever í  eri s    -, 
outro  pó   :    ambos  mor- 
táes  ^  .aml)os  venenofos  ; 
mas  íe  nós  quisermos  , 
naõ  eftá  na  mao  dos  fa- 
dos, fe  naõ  na  noííà  ,  que 
hum  íeja  a  triaga  ,  Sc  o 
correâiYO  áo  outro.  Mo 
iic  o  quíe  determino  pre- 
gar hoje.  A  Igreja  poemr 
vos  íbbre  a  cabeça  huma 
cinza  feyta  de  palmas ;  eu 
hey  vos  de  metter  na  mad 
hua  palma  feyta  de  cin- 
iías.  Havemos  de  vencer 
iium  pd  com  outio  pó  : 
háv«mos  de  curar  hum 
venena  com  outro  vehe- 
ho  :  havemos  de  matar 
huma  morte  com  outra 
morle  r  a  morte  do  pó , 
que  havemos  de  íer ,  com 
a  morte  do  pó ,  que  fo- 
mos. Puhis  es  y  &m  piílr 
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vere;n  reverteris.  Para  que 
eu  Íà3ha  preparar  eftes 
pós  de  modo,  que  venhaõ 
a  rèr  hua  taõ  grande  vir- 
tude :  S:  para  que  vós  ,  & 
eu  os  faybamos  applicar  , 
como  convém  ;  naõ  por 
ceremonia  (que  naõ  he  o 
dia  diflTo  )  íenaõ  niuyto 
de  coração  ,  peçamos  a 
aíTifíencia  da  Divina  Gra* 
ça.  Ave  Marta. 

§.IL 

Pnhis  es  y  B  ui  puíve- 
rfm    reverteris^     Homem 
Chriííaõ  ,  com  quem  -fal- 
ia a  Igreja  ,.  es  pó  ,  &  has 
de  fer  pó  :  que  remédio  .^ 
Fazer  que  hum  pó  fcja 
corre(5i:ivo    do.  outrO'    Sè 
de0e  logo  o  pójquee^s,^  Sz 
mó  temerás  depois  fer  o 
pó,que  has  de  fer.  Sabeis, 
Senhores  ,  porque  teme-  . 
mos  o  pó  que  havemos 
de  íer  ?  He  porque  naõ 
queremos  fer  o  pó  ,  que 
íomos.  Sou  pó  ,  8:  hey  áe 
íèr  pó  ;  pois  antes  de  íer 
o  pó  que  hey  de  íer  que- 
ro íèr  o  pó  que  íbu.  Jà  que 


^ 
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hey  dé  íêr  p6  par  íbrça  , 
quero  fer  pó   por  vonta- 
de. Nn()  he  rriclhor  que 
faça  delcle  logo  a  razaõ,  o 
que  depois  ha  de  fazer  a 
natureza  ?  Se  a  natureza 
Hie  ha  de  reíblver  em  pó, 
eu    querome   reíòlver    a 
iêr  pó  :  8í  taça  a  razaó  por 
remédio  ,  o  que  ha  de  fa- 
zer a  natureza  fem  remé- 
dio» Naõ  íey  íe  entende- 
ftes    rodos  a  metáfora  ? 
Quer    dizer   mais   clara- 
jmente  ,,  que  o  remédio 
único   contra  a  morte  he 
acabar   a  vida   antes  de 
morrer.    Efte  he  o  meu 
.penfamemo   ,    &    enver- 
gonhome  ,  íendo  peníà- 


mento  raõ  Chriftaõ 


que 


Séneca 
Ep.li. 


o  dillèlle  primeyro  hum 
Gentio.  Confidera  quàm 
pidclra  res.  fu  confumma' 
re  vitcim  ante  mortem  : 
deiude  epipe^are  fecurmn 
reliquam  temporis,  fui 
partem}  Lucilio  meu  (  diz 
Séneca  eícrevendo  de 
Roma  aSicilia  )  O  penía- 
mento  íahio  de  Roma,  & 
fora  melhor  que  naò  íâ- 
hifTe.  Lucilio.  meu,  confi- 
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dera  com  attençaõ^  o  que 
agora  te  direy  ,  &  toma 
hum  conlèlho  que  te  dou, 
como  mefíre  ,    &  como 
amigo.   Se  queres  morrer 
lèguro  ,  U  viver  o  que  te 
refta  fem  temor ,  acaba  a 
vida  antes  da  morte.  Oh 
grande  ,  &  profundo  con- 
felho  ,  merecedor  verda-        J, 
deyramente    de    melhor 
Author  ,  U  digno  de  íèr 
abraçado  de  todos  os  que 
tiverem  Fè  ,  &  entendi- 
mento !    Confummare   'di- 
tam   ante   mortem  :    Aca- 
bar a  vida  antes  de  mor- 
rer, &  fer  pó  por  eleyçaõ, 
antes  de  íèr  pó  por  ne- 
ceíTidade.  líio  diflè,  &  en- 
fmou  hum  homem  Gen- 
tio ;  porque  para  conhe- 
cer eíla  verdade  ,  naõ  he 
neceííario    íer  Chriííaõ  , 
barta  fer  homem  ;    Me- 
mento Jmm. 

Suba  agora  a  Fé  íbbre 
a  razaõ  ,  venha  a  Autho- 
ridade  Divina  lobre  a  hu- 
mana ,  &  ouçamos  o  que 
diz  o  Ceo  à  terra.  Audivi  ^P^^- 
vorem  de  c<elo  dicentem  *4*  '^" 
-'  mihi  :  Scrihe  :  Beatt  mor- 
Vvv  ij  íiaI  ^ 


'■,  -4 


^m 
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íui  ,   qui  in  Domino  morh- 
untur.O\xw\(^áitS.  Joaõ) 
huma  voz  do  Ceá),que  me 
áhh  ,  &:  me  mandava  ef 
crever  efta  fentença.  Bêa- 
venturados   os  mortos   , 
que    morrem    cm  o  Se- 
nhor. Celeftial  oráculo  ,  ' 
mas    difficultoíò    í    ^tis 
'  morlMiis  niori  potefi   ?   Ax- 
gue ,  &  pergunta  S.  Am- 
brofío.    Que  morta  ha  , 
que  pofla   morrer  ?  Nul- 
hi  proctíl  dièio  :  Nenhum. 
Tudo    acaba    a   morte  , 
U  tudo  íe  acaba  cora  a 
morte  até  a  meíiiia  mo^- 
te.    Quem    morreo  ,    jà 
naô  pode  morrer.  Só  os 
mortos  tem  efte  privile^ 
gió  contra  a  jurdiçaõ  ,  & 
imperio'     univeríàl      da 
morte.    Sáô    íugeytos    à 
morte  os  Príncipes  ,   os 
Reys,  os  Monarcas^  fò  os 
mortos  depois  que  huma 
Te^  lhe  pagàraÕ  tributo  , 
íicàraõ  izentos  de  fua  jL1l^ 
dição..  Por  iííb  Tertuliia- 
no  chamou  judicioíàmen- 
te  à  Sepultura.  Moríis  afy 
'him\  afylo  ,.  Zc  íàgrado  da 
morte.    Contra  a  alçada. 
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da  morte ,  nem  o  Vatica- 
no hc  fagrado  ,  mas  a  le^ 
pultura    fi    :   porque    03 
mortos    jà    naô    pòdcm 
morrer.  Como  diz  !ogo  a 
vot  do  Ceo  a  S.  Joaõ  : 
Bemaventurados  os. mor- 
tos ,  que  morrem  em  o 
Senhor     ?    Mortos    que 
morrem  ?     Que  mortos 
íàõ  eftes  ?   Saõ  aquelle^ 
mortos  ,  que  acabaÓ  a  vir 
da  antes  de  morrer.  0$ 
que  acabaõ  a  vida  com  a 
morte  ,  íaô  rivos  ,  que 
morrem  ;  porque  os  to- 
mou* a  morte  vivos  ;  os 
que  acabaõ  a  yida  antes 
de  morrer  ,  íâd  mortos  y 
que  moerem  ;  porque  os 
achou-  a  morte  jà  mortos : 
////  ///;//  Becit}  \  &  rllt  m 
Domino     morim?t:^ir    ,     qin 
prius     morhii,tur     mundo  , 
poftca  íiirne.  Refponde    o 
mefii-io  S.  Ambrofio.  Sa- 
beis quaes  íàõ  os  mortos, 
que  morrem  ?  Saõ  aquel- 
les  ,  que  acabarão  a-  vida- 
antes  de   morrer  :  aquel- 
ies^que  morrerão  ao  mun- 
do ,  antes  que  a  morte  os  1 
újQ  do  mundo:  jgw/  priuí 


^ 


'104P  ^  -^    *^^ 

moriuntur  mundo  ,  poftea 
-carne.  Eftes  làõ  os  mor- 
tos ,  que  morrem  :  eftes 
íâõ,  os  que  morrem  em  o 
Senhor  :  eftes  faõ  os  que 
a  voz  do  Ceo  canoniza 
por  '  Bemaventurados  : 
Beaú  mortiti 

E  fe  os  que  morrem 
mortos  Saõ  Bemaventu- 
rados ;  os  que  morrem 
vivos  ,  que  íeraõ  ?  Sem 
duvida  maíavcnturados. 
Grarvde  Texto  de  David. 
fjj/,  Feí7rai  mors  fiiper  illos ,  & 
^ló.ciifcendant  m  wfenmm 
viventes  :  Venha  a  morte 
fobre  elies  ,  U  deçaÕ  vi- 
vos ao  inferno.  A  pri- 
meyra  parte  derta  fen ten- 
ça faz  eít ranha  ,  8c  diffi- 
cultoía^  a  fegunda.  Qu^ 
poííàõ  homens  decer  vi- 
vos ao  Inferno  ,.  exemplo 
temos  em  Dathan  ,.  &  A- 
biromr  abriofc  a  terra  ,  & 
cngulioos  o.  Inferno  vi- 
vos. Mas  o  caíò  do  noíTo 
Texto  airida  encerra  ma- 
yor  maravilha.  Diz  que 
virá  a  morte  fobre  elles: 
Tum.  Veniat  inors  fiiper  illos :  & 
^'  5  2*  que  alTim  deceráõ  vivos  ao 
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Inferno  :  Et  defcendam 
in  infeumm  viventes.  Se 
a  morte  veyo  fobre  elles, 
jà  os  matou  ;  &  fe  jà  íaõ 
mortos  5  como  diz  o  Pro- 
feta que  deceráõ  ao  In- 
ferno vivos  ?  Porque  eífe 
he  o  eftado  em  que  os  a- 
chará  a  morte.  Naõ  falia 
o  Profeta  do  eflado  ,  em 
que  haõ  de  chegar  ao  Iit- 
ferno  ,  íenaÕ  do  eftado  , 
em  que  os  achará  ,  &  to- 
mará a  morte  ,  quando  là 
der  com  elles.  A  morre 
quando  vem  ,  mata  a  ca- 
da hum  no  eítado5em  que 
o  acha.  Aos  que  acabarão 
a  vida  antes  de  morrer  , 
niata-os  jà  morros  :  aos 
que  naõ  quizeraõ  acabar 
a  vida  antes  da  morte , 
mata-os  vivos.  Eftes  taes 
vem  a  morte  íòbre  elles  , 
os  outros  vaõ  elles  íbbre 
a  morre.  E  vay  tanta  diífe- 
rença  de  vir  a  morte  ío- 
bre-^vos  ,  ou  irdes  \6s  Co- 
bre ella  ;  vay  tanta  diffe- 
rença  de  morrer  aíTi  vi- 
vo ,  ou  já  morro  ;  que  os 
que  morrem  mortos  ,  íaõ 
os  que  tem  leguro  o  Ceor 
Yvv  iij         Beaíi 
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Beaú  mmui  ,    qul.m  Do- 
mino moriumur :  &  os  que 
morrem  vivos,  íàõos  que 
vaõ    ao  Inferno  :  l^emt 
mors  fitper  illos  ,  &  defcen^ 
dant    tn  iufeniu    "uiventes. 
Senhores  meus  ,  o  dia 
he  de  defenganos.  Mor- 
rer em  o  Senhor  ,  ou  naõ 
morrer  cm  o  Senhor  ;  ha- 
ver de  íèr  Bemavcntura- 
ou  nap  haver  de  íer 
Bemaventqrado  ;    he    o 
p«nto  único  a  que  fe  re- 
á\Xi  toda  efta  vida  ,  &  to- 
do efte  mundo  ,  todas  as 
©bras  da  natureza  ,  ^  to- 
das as  da  Graça  ,  tudo  o 
que  fomos  ,  &  tudo  o  que 
havemos  de  fer  ,   porque 
hc  íàlvar  ,  ou  naõ  íàlvar. 
Efte  he  o  negocio  de  to- 
dos os  negócios,  efte  he  o 
intereífe  de  todos  os  in- 
terefles  ,  efta  he  a  impor- 
tância de  todas  as  impor- 
tâncias :  &  efta  he  ,  &  de- 
ve fer  na  Guria  ,  &  fôra 
delia  ,  a  pcrtençaõ  de  to- 
das as  pertençoens  ;  por- 
que efte  hc  o  meyo  de  to- 
dos os  meyos  ,  Sc  o  fim  de 
tQdos  os  fins  :   morrer  em 
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Graça,  &  fegurar  a  Bema- 
venturança.  E  fe  me  per- 
guntardes efta  Béaventu- 
rança,&efte  feguro,  &  eííà 
Graça  ,  porque  a  naõ  pro- 
mette  a  voz  do  Ceo  aos 
vivos,que  morre,  fenaõ  aos 
mortos  ,  q  morre ;  Moríui 
qul  monimtur   ?    A   razaõ 
verdadeyra,&  natural,  & 
provada  com.  a  experiên- 
cia de  todos ,  os  que  vive- 
rão, &  morrerão,  he  :  por- 
que aquelles  que  morrem 
quando  morrem  ,  haõ  de 
contraftar  com  todos  os 
perigos  ,  &  com  todas  as 
diflículdades    da  morte  , 
que  he  couíà  muyto  arrif 
cada  naquella  hora:  po- 
rém os  que  morrem  an- 
tes de  morrer  ,  jà  levaó 
vencidos  ,    &  íiiperados 
todos  eftès  perigos ,  Sc  to- 
das^ eflàs  difficuldades  ; 
porq  na  primeyra  m  ortc 
defarmàraõ  ,  &:  vencerão 
a  fegunda. 

Três  couíàs  (  divid.i- 
mos  o  diícuríb  ,  para  que 
declaremos ,  &  apartemos 
bem  efte  ponto.  )  Trcs 
coufas  fazem  duvidoíà  , 
pc- 


^ 
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perigoíâ  ,  Sr  terrível  a 
morte.  Ser  hua:  íèr  certa: 
íêr  momentânea.  Eftas 
íâõ  as  três  cabeças^  horré^ 
das  defte  Ccrbero  ,  eflas[ 
faõ  as  três  gargantas  por 
onde  o  Inferno  engole  o 
mundo.  E  de  todas  eftas' 
difficuldades,&  perigos  íe; 
livra  íegurarhen^e  fó  .• 
quem  ?  Quem  naõ  guar- 
da a  morte  para  a  morte  : 
quem  acaba  a  vida  antes 
de  rftórrer :  quern  fe  ré* 
íòlve  a  íer  pó  antes  de  fei^ 
pó.*  PuivtJ es. 

§.  III. 

Primeyramente  kc  ter- 
rível 5  &  terriveliírima 
condição  da  morte  fer 
huma  :  Staiutitm  efi  homl- 
hits  femel  ínon.  Hey  dé 
morrer;  &  huma  ío  vez. A 
ley  geral  de  Adaõ  àh  : 
Morte  moneiis  :  Morre- 
rás. A  gloíTa  de  S.  Paulo 
acrecenta :  Semel  r  Huma 
vez.  E  fendo  a  ley  taõ  te* 
meroíã  ,  muyto  mais  ter- 
rível he  a  gloííà  ,  que  a 
mcfraa  ley.  Os  males  de- 


i6. 
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fta  vida  quanto  mais  íè 
multiplicaô  ,  tanto  faõ 
m2iyoxts\Muhiphcahoi£rwn'  ^^J^*  3 
vas  tms  :  difí^  Deos  a 
Heva.  O  niayor  mal  da 
morte  he  naõ  íê  poder 
multiplicar.  Se  a  unidade 
da  morte  fe  multiplicara,- 
&í  fe  pudera  morrer  mais. 
de  huma  yez  ,  appellaraíe' 
de  hua  para  a  outra,  Quã- 
do  David  fahiò  a  defafío 
com  o  Gigante  i,  mettieo 
cinco  pedras  no  çurrao , 
porque  íè  errafíe  2tt  pri- 
meyra  pedrada  ,  pudélTe 
appellar  pára  as  otjtraá 
pedras.  Todos  haverftos 
de  íàhir  a  deíafio  cõ  feftè 
gra5  Gigante  ,  com-eftè 
Golias  da  morte  ,  mas  o 
vencer  ,  ou  naõ  vencer, 
eftá  em  hum  fó  tiro.  Que 
difie  ;  Nôn  lieet  m  lel/o 
hií  errarCy.  errdu.  O  que  íè 
erra  em  hua  batalha  ,  p6- 
dè-fe  emendar  na  outra  ; 
Sc  ò  que  íe  perdeo  em 
hua  rota  ,  póde^íè  recupe- 
rar em  huma  vitoria :  fó  a 
morte  he  aquella,  em  que 
naõ  he  licito  errar  duas  Sap, 
vezes.  Ergo  erravimus  :^*6, 
Em 
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Em  fim  errámos  ,  diziaõ 
depois  de  mortos  aquel- 
les  ,  que  tinhaõ  dito  pou- 
co antes   :    Coronemus  nos 
Sap.      ,-^y7j.   ^     antequam    marcefi 
•     cant  :    Coroemonos    de 
roías  antes  que  fe  mur- 
chem. Pois  le  erraftcs  , 
porque   naÕ  emendais  o 
erro  ?  Porque  jà  naõ  he 
tempo  ,    íomos  mortos. 
Muyto    mais     temerofa 
he  nefta  parte  a  morte  do 
corpo,  que  a  morte  da,  al- 
ma. Para  a  morte  da  vida 
efpiritual  ha  contrição  , 
ha    penitencia    :    para  a 
morte    da  vida  corporal 
naõ   inftituhio  Deos  Sa- 
cramento ,  nem  ha  remé- 
dio. Quem  a  errou  huma 
vez,  erro u-a  para  fempre. 
A     traníi-nigraçaõ    defte 
mundo  para  o  o.utro  naô 
he  como  a  tranfmigraçaõ 
de  Pytliagoras.  Se  a  alma 
depois  de  viver  em  hum 
corpo   ,    pudera  animar 
outro  ;  depois  de  o  ho- 
mem morrer  a  primeyra 
YtZ  em  hú  ladraó,  pudera 
/  V  morrer  a  fegunda  em  hú 
. ' ,   anacoreta.  Mas  que  huma 
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vez  morreo-  Judas  ,  naõ 
Jhe  refta  outra  morte  pa- 
ra morrer  Paulo.  Húa  Í3 
morte  ,  ou  boa/para  íèni-í 
pré  ,  ou  má  para  fernpr^t 
SemeL  *'   ó.-t 

Naõ  ha  duvida  que  he 
terrivel  condição  efta  da 
morte  :j  mas  pára  quem 
terrivel  ?,Para  que  morre 
quando     morre.    Porem 
quem    morre   antes    de 
morrer,  zom*ja  deira.con» 
diçaõ  ,  U  riíTe  deíTa  terrí- 
bilidade  i    Ridebit  m  die  p 
mviftmo.  Que  fe  me  dà  a  ^j^^ 
mim  que  a  morte  feja  húa, 
fe  eu  poíío  fa^er  que  fe- 
jaõ  duas  ?   A  morte  naõ 
tem  remédio  depois,  mas 
tem  remédio  antes.   Con-J^^ 
Jhímfti      términos  ^i    ejus    ,  '4*  ! 
qui  procteriri  mn.  potartmi 
Notay  a  palavra  Praieri' 
ri,  A  morte  he  hum  ter- 
mo ,  que  íe  naõ  pode  paí^ 
íàr  da  parte  dàlem  ,  mas 
póde-fc  anticipar  da  parte 
dàquem.  Naõ  tem  remé- 
dio depois  y  porque  de- 
pois de  huma  morte  naõ 
ha  outra  morte ;  mas  tem 
remédio  antes  •    porque 
antes 


wm 
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antes  de  hua  morte  pôde 
haver  outra.  Por  ley ,  & 
por  eftatuto  hey  de   mor- 
rer huma  vez;  mas  na  mi- 
nha maô ,   &:    na   minha 
eleyçaõ  eftá  morrer  duas; 
&    efte    he    o  remédio. 
Morreo  Lazaro  ;  enterra- 
raõ-no  as  irmãas  ;  chegou 
Chrifto  ao   íêpulchro  ,  & 
chorou.  A  '  vifta  deftss  la- 
gryrnas  ,  &   da  fepultura 
de  Lazaro  admirados  os 
Joan,   circundantes  diziaô  :  Noii 
^^-  '^'/•foterat  hic    ,     qm    apeniit 
óculos  Cd£ci  iiaú^  f  acere  ,  ut 
hic    non     moreretiir  ?  Eíxe 
.  que  chora  naõ  he  o   mef- 
mo  ,  que  deo  vifta  ao  Ce- 
go de  feu  nafcimento  ?  Si. 
Pois  como  naõ  impedio  , 
que    morreíTe    Lazaro   ? 
Se  chora  ,  heíèu   amigo  ; 
fe  deo  vifta  ao  Cego  ,  he 
poderoíb  ;  he  amigo  ,  & 
poderoíb  ,  &  naõ  faz  por 
fes  amigo  o  que  pôde  ? 
Se  o  podia  farar  ,   porque 
o  deyxou  morrer  ,  &naõ 
fez  o   que  podia   ?    Naõ 
fezChrifto  nefte    caíò  o 
que  podia  ,    porque  nos 
quiz  eníinar  com  efte  ca- 
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íõ  a  fazer  o  que  pode- 
mos. Quiz-nos  enfmar 
Chrifto  a  morrer  duas 
vezes.  Ahamente  Santo 
Agofíinho  :  Ut  imus  ho-  <>  a, 
mo  [emel  viafci  ^&  his  mo- nvfi, 
ri  difceret.  Deyxou  Chri- 
íl:o  morrer  a  Lazaro  ,  & 
naõ  o  quiz  íarar  enfer- 
mo^ fenaõ  refuícitar  mor- 
to ;  para  que  à  vifía  defíe 
exemplar  (  morrendo 
Lazaro  agora  ,  &  tornan- 
do a  morrer  depois  )  a- 
prendeíTem  ,  &  íbubeí^ 
íem  os  homens  ,  que  na- 
cendo  hua  vez  fô  ,  podem 
morrer  duas  ;  Semel  nafci  y, 
&  his  mori.  Oh  Divino 
documento  do  Divino 
Meftre  :  Nacer  hua  vez  , 
&  morrer  duas  vezes  ! 

Bem  creyo  eu,  que  ha- 
verá naõ  poucos,  que  qui- 
zeraõ  antes  trocados  ef 
tes  termos  ;  &  poder  na- 
cer duas  vezes ,  para  eíco- 
Iher  nacimêto.  Mas  Deos 
que  nos  fez  para  a  eterni- 
dade ,  8rnaõ  para  o  tem- 
po ;  para  a  verdade  ,  & 
naõ  para  a  vaidade  ;  dey- 
xou o  nacer  à  natureza,  & 
Xxx  o 
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.0  morrer  à  eleyçaõ.  No 
nafcer  ,  em  que  todos  íò- 
mos  iguaes,  naõ  pôde  ha- 
ver erro,  &  por  iíTo  bafta 
nafcer  hum  a  veZ:  no  mor- 
rer, em  que  o  erro,  ou  a- 
certo  importa  tudo,  &:  ha 
de  durar  para  íèmpre,  era 
jufto  que  o  homem    pu- 
deíle  morrer  duas  vezes  , 
para   eleger  a  morte  que 
mais    quizeíTe   ,    &  para 
aprendrír   morrendo  a   íà- 
ber  morrer.  Nejihua  cou- 
fa  íe  faz  bem  da  primeyra 
vez  ,   quanto  mais  a  ma- 
l^^or  de  todas    ,    que  he 
morrer  bem.  Reparo  he 
digno  de  toda  a  admira- 
ção ,  que  fendo  tantas  as 
meditaçoens  da  morte,  & 
tantos    os    defpertadores 
defte    defengano   ,    fejaõ 
taõ  poucos  os  que  íàbem 
morrer.  Mas  a  razaô  de- 
íia  experiência  ,  &  deíia 
deígraça  he   ,  porque  as 
artes  ,   ou  ciências   prati- 
cas naõ  íe    aprendem   fó 
eípeculando    ,    fenaõ  ex- 
ercitando.   Como    íè    a- 
prende  a   eícrever   ?   Ef 
crevendo.    Como    fe    a- 
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prende   a  eígrimir  ?    Ef 
grimindo.     Como    fe    a- 
prende  a  navegar  ?  Na- 
vegando.   AlTi     também 
íè     ha    de     aprender   a 
morrer  ,    naõ  fó    medi- 
tando   ,      mas     morren- 
do. Por  iíTo  Chrifto  nos 
enfinou    em     Lazaro    a 
morrer  duas  vezes  :  huma 
vez  ,  para  que   aprendei^ 
íemos   ;   outra    para  que 
íòubeíTemos   morrer.  Ao 
Paralytico  ,  Sz  a  outros  , 
a  quem    o    Senhor    deo 
íàude  milagroíà   ,   depois 
de  os    íarar    ^    prègava- 
Ihes  .•  a  Lazaro    ,   &  aos 
demais  que   reíiiícitou  , 
nenhum  documento  lhes 
deo.    E    porque    <?    Por- 
que eraõ  homens  que  jà 
morrerão  huma  vez    ,  & 
haviaõ  de  morrer  outra : 
Sz  quem   morre  antes   da 
morte  ,  naõ    ha    miíier 
mais  doutrina ,  para  bem 
morrer. 

O  Liferno  ,  &  a  con- 
denação eterna  ,  (  que 
he  o  paradeyro  dos  que 
morrem  mal  (  chama- 
íe  no  Apocalypíè   morte 
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fegunda.    E    fa?.  mença(5 
alli  S.  Joaõ  de  cerras  al- 
mas ,  em    quem   a  mor- 
te fegunda    naò    tem  po- 
der ;  h  his  fecimda   mors 
.-^oc.     rion    hahet     potefimem.      E 
'\  6.   que  almas   venturoías  íaõ 
eiias  ,  em  quem  naõ  tem 
po.ier  a  morre  fegunda  ?* 
Todos   em    quanto   efta- 
mos    íugeytos   à     morte 
primeyra  ,  que  he  a  mor- 
te  temporal     ,     eftamos 
tãbem  arrifcados  à  mor- 
te    fegunda  ,    que    he  a 
morte  eterna     ;     porque 
todos  nos  podemos  con- 
denar   ,    &    ir  ao  Infer- 
no. Que    almas  faõ  logo 
eftas-  taõ    privilegiadas  , 
que    totalmente   fe  izen- 
taõ   do  poder   ,  &  jurif 
diçaô    da     morte    fegun- 
da   ?  Saô    as  almas    da- 
quelles  ,  que  com   verda- 
deira  reíoluçaõ  ,  &  per- 
feverança    fouberaõ    aca- 
bir  a  vida  antes  da  mor- 
te ,  5c    morrer  antes  de 
morrer.    Das  mefmas  pa- 
lavras de  S.  Joaõ  fe  co- 
lhe ,  fe  bem  as  confide- 
ramos.   E  fenaõ  pergun- 
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to;  Porque   íê   chama  a 
morte  eterna    preciía  ,  &c 
determinadamente  ,  mor- 
te fegunda  ,   &  naõ  mais 
que    fegunda    ?    Porque 
naõ   pôde   fer   morte    íè- 
naÕ  daquelles  ,  que  mor- 
rem huma  fó  vez.  Morte 
fegunda  refere-fe  à  mor- 
te primeyra  ,    Sí  íiippo- 
em    antes     de    íi    outra 
morte  ,  mas  huma  fó  ,  & 
naõ  mais  que  huma  ;  por- 
que fe    as   mortes  antece- 
dentes  foíTem    duas   ,  jà 
naõ   feria    morte    fegun- 
da ,  fenaõ    morte  tercey- 
ra.  E  como  os  que    mor- 
rem em  vida    ,  morrem 
duas  vezes  ;  huma  quan- 
do morrem    ,    &:    outra 
antes    de     morrer    ;    jà 
naõ    tem      nelles    lugar 
morte  fegunda.  Para  quê 
morre  huma  fó  vez  ha  no 
Inferno  morte  fegunda  : 
para    quem    morre  duas 
vezes  naõ    ha    là  m.ortc 
terceyra.  Por  iílb  l  que  íe 
chama  fegunda  ,  naõ  teiii 
íbbre   elles   poder  :  /»  Bis 
fecwda     mors     hou     ha^^et 
poieftatem.      Oh      ditoíbs 
Xxx  ij  aqpel- 
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aqueíles  ,  que  para  evitar 
o  perigo  da  morre  fegun- 
da  ,  íouberem  metter  ou- 
tra morte  antes  da  pri- 
meyraJ 

Chriftãos  ,   &  Senho- 
res meus,  fe  quereis  mor- 
rer bem  (como  he  .certo 
que  quereis  )  naõ  deyxeis 
o  morrer  para  a  morte  , 
morrey  em  vida;  naõ  dey- 
xeis o  morrer  para  a  en- 
fermidade ,  oc  para  a  ca- 
ma ;  morrey  na  faude,  & 
empe.  E  fe  quizerdes  pa- 
ra efta    grande    cmpreza 
hum  corpo  ,  ou  jeroglyfi- 
CO  natural  ,  naõ   notado 
por  Piinio   ,    ou  Marco 
Varro  ,  fenaÕ  por  Author 
Divino  ,  &  Canónico,  eu 
vo  lo  darey.  Foy  notar  S. 
Judas    Tiiadeo    naquella 
ília    admirável     Epiftola 
que   as    arvores  morrem 
Juda   àu^^  vezes   .-   Arhores  aii- 
12,       tnmnaks  ^    tnfnitiiiof^e  ^   bis 
mortií£,   A    primeyra  vez 
morrem  as    arvores    em 
pè  ,  a  fegunda  deyradas : 
a   primeyra  ,  quando   fe 
feccaõ  ',  2l  fegunda  ,  quan- 
do cahem.  Plataõ  diíTeq 
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os  homens  laõ  arvores  às 
aveças,  &  eu  accrefcento, 
que    fe    morrerem  como 
as  arvores  ,  feraõ  homens 
às  direytas.    Na  arvore  , 
em  quanto  lhe    dura  a  vi- 
da ,  ou  a  verdura  ,  tudo 
faõ  galas,   tudo  pompa  , 
tudo   novidades  :    morre 
finalmente  a    arvore  com 
o  tempo  a  primeyra  vez  , 
3^'daquelle  corpo  taõ  fer- 
mofo  ,  &  vario,que  vefti- 
ão  as  folhas ,  que  guarne- 
ciaõ  as  flores   ,  que  enri- 
queciâõ  os  frutos  ,  naõ  íè 
vè   mais  que  hum  cadá- 
ver fecco  ,  trifle  ,    &  de- 
ííroncado.    Nefte  defpojo 
de  tudo  o  que  tinha  fido  , 
prefa  ainda   pelas  raizes  \ 
&  fuftentando-fè  na   terra 
(  mas  naõ  da  terra)  efpera 
a  arvore  em  pò  a  ultima 
cahida,  &  eíia  he  a  fegun- 
da morte   ,  com  que  de 
todo  acaba.  AíTi  deve  aca- 
bar antes  de  acabar,  quem 
quer  acabar   bem.   Quan- 
tas primaveras  tem  paííà- 
do  por  nòs  ,  quantos  ve- 
roens  ,  &  quantos   outon- 
nos_,  &  pode  fer  que  com 
xne- 
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menos  fruto  ,  que  folha  , 
&  flores  ?  O  que  fazem 
os  annos  nas  arvores,bem 
o  puderaó  jà  ter  feyto  em 
muytos  de  nòs  os  meí^ 
mos  annos.  E  he  bem  que 
a  razaô  ,  &  o  defengano 
o  faça  em  todos  ,  pois  íàô 
mais  fracas  as  nolfas  raí- 
zes. Efperemos  mortos 
pela  morre  ,  &  efperemo- 
la  em  pè  ,  antes  que  ella 
nos  deyte  na  fepultura. 
Oii  ditofa  fepultura  a  da- 
quelles ,  na  qual  Ce  poíía 
efcrever  com  verdade  o 
Epitáfio  vulgar  do  gran- 
de Efcoto  ;  SemeJ  fepul- 
tns  ,  his  mortms  :  Húa  veZ 
fepultado ,  S:  duas  morto. 

•  Yencida  aíTi  efta  pri- 
meyra  difficuldade  de  íer 
a  morte  :huma  ;  íegue-íe  a 
fegunda  naõ  menos  peri- 
gofa  5  nem  menos  terrí- 
vel ,  que  heo  fer  incerta. 
Certa  a  morte  ;  porque 
todos  certa  ,  &  infallivel- 
mente  havemos  de  mor- 
rer ;  mas    neíTa  mefma 
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certeza  ,  mcerfa  ;  porque 
ninguém  fabe  o  quando. 
Repartimos    a    vida  ém 
idades,  em  annos, em  me- 
ies ,  em  dias  ,  em  horas  ^ 
mas  todas  eftas  partes  íkõ 
taõ  duvidofas  ,  &   taõ  in- 
certas ,  que  naõ  ha  idade 
taõ  florente   ,  nem  íàude 
taõ  robufta,  nem  vida  taõ 
bem  regrada  ,  que  tenha 
hum  ío  momento  íèguro. 
Perplexo  no    meyo  defta 
incerteza    ,    &  temerofò 
delia  David  ,  fez  efta  pe- 
tição a  Deos  ;  Notum  fac 
mtht  Domine  finem   meum  ^  P^^» 
&  numerum     dierum    meo-     '  ^* 
rum  5  ut  fciam    quid  defit 
mihi.    Senhor  ,    naõ  vos 
peço  larga  vida  ,    mas  cí^ 
íes  dias  poucos  ,  ou  muy- 
tos ,  que  hey  de  viver,pe- 
çovos  q  me   digais  quan- 
tos íàõ  ,  para  íàber  o  que 
me  refta.     AíTi    o  pedio 
David:  mas  he  a  ley  da 
incerteza    da    morte  taõ 
indifpeníàvel ,  que  nem  a 
David  o    concedeo  Deos. 
Era  David    aquelle    ho- 
mem ,  que  com  verdade 
dizia  de  fi  :  Incerta  ,  &  or-  pj^^i 
Xxx  iij         ^ulta^8,S. 


I  I 


I'  ;■!! 


106/  SER 

culta  [apientidS  tu^  mani- 
fefíafú  miht  :  8c  mani- 
feftando-Ihe  Deos  todos 
feus  fegredos  ,  &  as  ou- 
tras couíàs  mais  incer- 
tas, &  occultas  de  íua  pro- 
Tidencia  ,  fó  o  incerto  ,  U 
occuíto  de  íua  morte  lhe 
naõ  quiz  revelar.  Taõ  re- 
fervado  he  fó  para  Deos 
G  certo  defta  incerteza. 
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çaõ  ,  &  mwyto  animado 
com  efte  feguro  Divino  , 
como  mancebo  que  era 
de  trinta  ,  &:  nove  annos  , 
defejolo  de  gloria  ,  arma 
exercito  contra  os  Aff)'- 
rios  ,  metteíe  em  campa- 
nha ,8^  tanto  que  os  dous 
exércitos  eftiveraõ  à  vi- 
fía  ,  poem-fe  na  tefta  dos 
efquadrões  com  o  baílac 


Mas  dado  Caíb  ,  que  na  maõ  ,  &  o  cartaz  de 
Deos  no  peyto.  £u  hej 
de  morrer  na  paz  ,  íeguro 
eftou  na  guerra.  Cerraõ 
nifto  os  eíqusdroens ,  tra- 
vafe  a  batalha  ,  voaõ  as 
fettaSjfenaõ quando  huma 
delias  atraveíTa  pslo  cora- 
ção a  Jofias,  &  cahe  mor- 
to. Morto  ElRey  ?  Naõ 
pôde  íer.  NaÕ  tinha  Jo- 
fias huma  revelaça5,huma 
promeíTa,  &  hum  aíTinado 
de  Deos  ,  que  havia  de 
morrer  em  paz  :  CoUige- 
ris  ad  femkhrum  tuim  m 
pace  ?  Pois  como  morre 
na  guerra  ,  &:  na  batalha  ? 
Aqui  vereis  qual  he  a  in- 
certeza da  morte.  He  cer- 
to que  Jofias  morreo  na 
guerra  :  he  certo  que  Deos 
lhe 


Deos  revelara  a  David  a 
certeza  da  íua  morte,  ain- 
da depois  de  revelada  ,  & 
certificada  por  Deos  ,  di- 
go que  ficaria  incerta.  Te- 
mos o  caíò  em  outro 
Rey  naõ  m^nos  Santo  , 
nem  menos  favorecido 
de  Deos,  que  David.  Ha^ 
vendo  ElRey  Jofias  feyto 
grandes  íerviços  a  Deos 
cm  obfervancia  ,  &  aug- 
mento  da  Religião  ,  pro- 
metteo-lhe  o  mefmo  Deos 
em  premio  deflas  boas 
obras  ,  que   morreria  em 

„     paz   ;    Ide  ir  CO    coVwam  te 

A.  Rei.  ^  ,  pj;     ;,. 

2  2  20  ^     Paires  tuos  ,    o^  colhge- 

ris     ãd     (í>pulchnim     irirn 

in  pace.    Muyto  contente 

Jofias    com   efta   revela- 
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ihe  tinha  promettido  que 
havia  de  morrer  em  paz ; 
he  certo  que  a  palavra  de 
Deos  naõ  pôde  faltar  3  & 
no  meyo  de  todas  eftas 
certezas  foy  incerto  o 
dia  5  incerto  o  lugar,&  in- 
certo o  género  de  morte  , 
de  que  havia  de  morrer  , 
&  morreo  Jofias.  Mas  co- 
mo pôde  eftar  efta  incer- 
teza ,  Si  tanras  incertezas 
com  a  certeza  infallivel 
da  palavra  Divina  ?  Dií^ 
fe-o  David  nas  mefmas 
palavras  ,  com  que  pouco 
ha  fez  a  fua  petição.  Lo- 
qiiutus  fum  in  língua  mea  , 
mtum  fac  mihi  Domine 
finem  meum.  Quando  eu 
pedi  a  Deos  que  me  re- 
velalle  o  fim  de  minha 
vida  ,  falley  na  minha 
lingua  .*  Loquuius  fum 
tu  lingua  mea.  E  aíTim  co- 
mo David  falleu  a  Deos 
na  fua  lingua  ,  aíTim  Deos 
fallou  a  Jofias  na  íua.  A 
lingua  de  Deos  naõ  a  en- 
tendem bem  os  homens  3 
porque  pôde  ter  muy- 
tos  fentidos.  E  que  im- 
porta que  tenha   eu  pala- 
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vrâ  de  Deos  ,  Ic  que  a  pa- 
hivra  de  Deos  feja  certa  , 
íè  o  fentido  da  mefma  pa- 
lavra de  Deos  pôde  ler 
incerto  ,  como  aqui  foy  ? 
Por  ilTo  falia  Deos  de 
propofito  com  palavras 
de  fentido  duvidoíò  ,  & 
incerto  ,  ainda  quando  re- 
vela os  futuros  da  morte; 
para  que  a  certeza  delia 
fique  refervada  íempre  à 
fua  íàbedoria  fomente  ,  U 
para  nós  feja  fempre  du- 
vidoíà  ,  &  fempre  incer- 
ta. 

Tal  he,Senhores ,  a  in- 
certeza da  morte;  mas  na 
noíTa  maô  eílá  fazela  cer- 
ta ,  fc  nos  rèíòlvemos  a 
acabar  a  vida  antes  de 
morrer.  Que  bem  vem  ca- 
hindo  nefte  lugar  aquelle 
ditto  verdadeyramente 
Romano  do  voíío  Ca- 
tão. Eftava  elle  na  Africa 
fuftentando  ío5Com.o  bom 
Cidadão,  as  partes  da  Re- 
publica contra  CeZar  : 
eftava  também  alli  õ  fà- 
moíiílimo  Oráculo  de  Jú- 
piter Amon  .•  diíferaõ-lhe 
que  o  confultaíTe  :  U  que 
ref 


Lucan. 
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refponderia  Cata5   ?  Rei:     Chriftaõ  ,  he  valor,  &  ver- 


pondeo  mais  fabiamen- 
.  te  do  que  pudera  refpon- 
der  o  meírno  Júpiter.  Me 
non  oracula  cermm  ,  fed 
mors  certa  facit  :  Do  meu 
íim  naô  me  cerriíicaõ  os 
oráculos  ;  o  meu  oráculo 
certo  he  a  morte  cerra. 
Fallou  barbaramente  co- 
5  mas   genero- 


mo  acentio 


§' 


famente   como    Eíioyco. 
Era  dogma  da    feyta  Eí^ 
toyca    nos     perigos     de 
morrer    indignamente  ti- 
rarfe  a  fi  mefmo  a  vida 
antes  da  morte.  AíFi  o  fe^ 
Cataô   tomando  a  morte 
certa    por    fuás  próprias 
mãos    ,  por     anticipar  a 
m.orte  duvidofa,  vindo  às 
mãos  de  Cezar.  Melhor  o 
Chriftaõ  que  o    Eftoyco. 
O  Eftoyco  mata-fe  ,  para 
que  o    naó    matem  :    o 
ChriflaÕ     morre     ,   para 
morrer.   Morrer  mal  ,  pa- 
ra naõ  morrer  peyor  ,   co- 
mo faz  o  Eftoyco  ,  parece 
valor  ,  &  prudência  ;  mas 
he  temeridade  ,  &:  fraque- 
za. Morrer  bem, para  mor- 
rer melhor  ,   como  faz  o 


dadeyra  prudência.  E  fe  o 
Eftoyco  morre  húa  mor- 
te certa  ,  o  Chriftaõ  mor- 
re duas  também  certas , 
porque  na  certeza  da  pri- 
meyra  íegtira  a  incerteza 
da  fegunda.  Que  fe  lhe  dà 
logo  ao  Chriftaõ  que  a 
morte  íejaincerta,  fe  elle, 
morrendo  antes  ,  a  pôde 
fazer  certa. 

Ouvi  a  Saô  Paulo.  Ego 
curro  non  quafi  in  wcertum.  Í!  ^' 
Eu  paílb  a  carreyra  da  vi-   ^'  * 
da  como    os    outros   ho- 
mens ;  mas  naõ  corro  co- 
mo elles  ao  incerto,  fenaõ 
ao  certo.  Allude  o  Apo- 
ftolo  aos  jogos   daquelle 
tempo  ,  em  que  os  contê- 
dores     corrinõ    atè  certa 
baliza  ,  ou  meta,  incertos 
de   quem    havia    chegar 
primeyro  ,  ou  depois.  A 
meta  he  a  morte  ,  a   car- 
reyra he  a  vida.  E  porque 
diz  Paulo  que  elle  corria 
ao  certo  ,  Íí  naõ  ao  incer- 
to como  os  demais  ?  Por- 
que os   demais  acabaõ  a 
carreyra  ,  quando  chegaõ 
à  meta  :  Paulo  antes  de 
chegar 
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chegar  à  meta  ,  tinha  jà 
acabado  a  carreyra.  Os 
demais  acabaõ  a  vida  , 
quando  chegaõ  à  morte  , 
Faulo  -cinha  a-cabado  a  vi- 
da antes  de  morrer.  O 
meímo  Apoftolo  o  difiè 
perfiftindo  na  meíma 
.  ad  meràfora.  Bomim  certa' 
i/jj.^j  /;/£•«  ceríavi  ,  curfiim  con- 
jummavL  :  Jà  tenho  ven- 
cido ©  certamen  ,  jà  tenho 
acabado  a  carreyra.  Jà  ^ 
Para  bem  vos  feja  Apo- 
rtolo  Sagrado  ;  mas  quan- 
do ?  Aqui  eftá  a  duvida. 
DiíVe  ifto  S.  Paulo  na  fe- 
gunda  Epirtola  ^  que  gC- 
creveo  a  Timotheo  ,  a 
qual  (  como  nota  o  Car- 
dea^l  ^ronio  )  foy  eícri- 
ta  no  anno  quinto  de  Ne- 
ro ,  oyto  annos  antes  que 
o  meímo  Nero  lhe  tiríiííe 
a  cabeça.  Pois  íè  a  S.  Pau- 
lo lhe  reftavaõ  ainda  tan- 
tos annos  de  vida  ,  &  po- 
dia viver  muytos  mais  , 
como  diz,  que  jà  tinha 
acabado  a  fua  carreyra  : 
Curfum  f^onfuwma-vi  ? 
Porque  naõ  eíperou  pela 
morte  ,  para  acabar  a  vi- 
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da ;  jà  tinha  acabado  a  vi- 
da antes  de  morrer.  £  co^ 
mo  tanto  tempo  antes 
podia  dizer  com  verda- 
de :  Qirfwn  confummavi  : 
por  iíTo  diííe  também  c5 
a  meíhia  verdade  :  Ego 
curro  mn  quafi  in  mcerium  ; 
porque  jà  tinha  fèyto  cer- 
to o  incerto  da  morte^ 
Para  quem  acaba  a  car- 
reyra da  vida  ,  quando 
morre ,  he  a  morte  incer» 
ta  )  mas  para  quem  a  fou- 
be  acabar  antes  de  mor- 
rer, naõ  he  incerta^he  cer- 
ta. 

E  para  que  vejais  quaõ 
certa  he,  notay,  que  entre 
todas  as  mortes  certas  fó 
efta,  com  que  acabamos  a 
vida  antes  de  morrer^tem 
infallivel,  &  total  certeza. 
Todas  as  outras  mortes  , 
ou  no  íèr  ,  ou  no  modo  , 
ou  no  tempo  tei?i  íuas  in- 
certezas ,  fó  efta  em  íi ,  & 
em  todas  fuás  circunífan- 
cias  h£  certamente  certa. 
Quando  por  traça  de  A-;^'^\^^ 
man  íè  publicou  editto 
de  morte  contra  todos  os 
Hebreos  ,  que  "viviaõ  nas 
Yyy  cento 
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cento,  &  dezafece  Ero- 
vinciasvfugeytas  a  ElRey 
Affuero,  áiz  o  Texto  Sa- 
grado que  todo  Ifrael  cla- 
mou a  .  Deos  vendo-fe  cõ- 
^^enados  íèm  remédio  à 
morte  cerra  ;  Oimús  If- 
rael clatnimt  a  d  Doml- 
'  num^  eo  qiiod  eis  certa  mors 
impender  et.  Era  certa  efta 
•morte  ,  . .porque     eftava 


>rentenciada 
ta  5     porque 


era 
eftava 


cer- 
de- 


terminado  o  dia  .;  S^  íõ- 
bre  tudo  era  certa  ,   por- 
que os  decretos  dos  Reys 
por    ley    inviolável    dos 
Perfas,  &:  Medos,  eraõ  ir- 
revogaveis.Mas  eík  rneí^ 
ma  morre  taõ  certa  ,  & 
í  que  por  tarttas  ra7.ões   ca- 
;,reeia'detoda  a  defeza,  & 
.  remiediò   humano  ,  ai  fim 
moíírou  o  efiíèyto  j   que 
naõ  tinha  infallivel  certc- 
<  ^a;?  porque  deíèuberto-  o 
,  engano .,,  &  maldade  .  de 
ATnan   pela    Rainha  EP 
Ejth.    j,çj,  ^  Affuero  revogou  o. 
^^•^^'^editto  ,  Si  todos  os  que 
eftavaÕ    condenados  ,  U 
fugeytos  à  morte ,  ficàraõ 
livres  yU  yívos.   Taõ  in- 


totnm. 
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certa. he  a  morte,  ainda 
quando  mais.  certa. 

E  fe  alguém  me  diíTer 
que  era-  decreto  humano, 
Sc  fállivei^  &  que  por  iíTo 
houve  mcerteza  na  mor- 
te certa  ;  vamos  a  outra 
morte  certa  por  decreto 
Divino,&  vereis  que  tam- 
bém nella  pode  haver  cir- 
cunftancias  de  incerteza. 
Certus  y  quod  velox  e/í  de- 
pofitio  tahernaculi  mei  ,  fe- 
citudum  quod  ^  Domi- 
ms  nofier  Jefur  ■ChrHhis 
figwficanjit  •wihL  Eli  ou 
certo  (diz  S.Pedro  nafuà 
fegunda,  Epiftola  )  eftou 
xertoque  hey  de  morrer 
brevemente  ,  porque  afli 
mo  fignilkou  o  meírao 
Chriílo.  Pode  haver  ma- 
yor  certeza  ,  nem  mais 
bem  provada  }  Naõ  pô- 
de.. Mas  ainda.  aíTi  per- 
guntara eu  a  S.  Pedro.  A- 
poftolo  ,.&,PòiitiíTce  San- 
to, a  brevidade  defla  mef- 
ma  morte  de  que  efta  is 
taõ  certo  ,  fabernos-heis 
dizer  quaõ  breve  ha  de 
íer  ?  Se  íèrá  nefte  anno  , 
ou  no  íeguinte  .í*  Se  íêrá 
ne- 


i.Pet) 
r.  14. 
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nerte  mei  ,  ouein  algum 
dos  outros  ?  Se  fera  nefte 

mefmo  dia,  &  nefta  meí^ 
ma  hora  ,  U  nefte  mefino 
lugar,  em  que  eftais  eícre- 
-vendo  ?  Nada   difto   po- 
dia dizer,  nem  affirmar  S. 
Pedro  ;  porque   debayxo 
daquella  certeza    particu- 
lar ílgnificada,  U  declara- 
da por    Chrifto  ,  eílava 
ainda  encuberta  ,  &  duvi- 
doía,  &  igualmente  infal- 
livel  aquclloutra  incerte- 
za geral,  pronunciada  pe- 
^^'^^'  lo   Aiefmo  Chrifto  :   ^láa 
^'       tiefaús  dkw,  neque  horam. 
De  Ibrte  que    íàbia  Saõ 
Pedro  que  havia  de   mor- 
rer  brevemente,  mas  o 
quando,  &onde,  naõ  o  íà- 
bia ;  eftava  certo  da  mor- 
te ,  &:da  brevidade,  mas 
^do  dia  ,   8í  da  hora  naõ 
eftava  ,  nem  podia  eftar 
Certo;  &  efta  he  a  certeza 
da  morte,  que  fe  acaba  cõ 
ávida.  Porém  a  morte  , 
,em  que  fe  acaba  a  vida 
antes  de  morrer  ,  he   taõ 
certa  em  fi,&  em  todas  as 
iuãs  circunftancias,  que  íè 
^u  me  reíblvo  nefte  pon- 
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to  (  como  ÚQ.yo  reíòlvÈr  ) 
naõ  fó  fey  com  certeza  o 
lugar,&  o  dia,  fenaõ  coni 
certeza  a  hora  ,  8c  com 
certeza  o  momento.  E  a 
razaõ  defta  diffcrença  he 
a  que  notou  Job  ;  Breves 


Job 
14.5. 


dtes  homms  fmt  i.mime- 
rus  mefífium  ejus  apud  te 
eft.  O  quando  daquella 
morte  naõ  o  poflb  íaber 
certamente ,  porque  eílá 
em  Deos  ;  o  quando  de 
eftoutra  morte  poflb-®  íà- 
ber  com  toda  a  certeza  ^ 
porque  eftá  em  'mim.  A» 
queileeftá  em  Deos,  por- 
que  depende  (6  da  íua 
vontade:efte  eftá  em  mim, 
porque  com  a  graça  do 
mefmo  Deos  ,  que  nunca  .;> 
falta  ,  depende  da  minha.        ^: ' 

Agora  me  naõ  efpanxo 
que  Deos  naõ  deferiftè  à 
petição  de  David ;  poi*- 
que  o  defpacho ,  íè  elle 
quizeíTe  ,  eftava  na  íua 
maõ.  Que  dizia  David  , 
&:  que  pedia  a  Deos  ?  Pe- 
dia que  Deos  lhe  revelai^ 
fe  o  íim  de  fua  vida  .•  NiO-  ^Z'^- 
titm  fac  mili  Domine  fi-  5^*  5^' 
nem  memi  :  E  para  Da- 
Yyy  ij         vid, 


PfaL 
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vid  y  ou    qualquer  outro 
homem  ,  fem  fer  Profeta, 
fabero  fim  de  íua  vida 
naÕ  he  neceíTario  q  Deos 
lho  revele.  Se  eu  quero 
íàber  o  fim  da  minha  vi- 
da, ponhalhe  eu  o  fim  ,  & 
logo  o  íàberey.  Entaõ  fe- 
ra verdadeyramenre  fim 
meu  :  Finem  meunt  ;    por- 
que fera  livre ,  &  naõ  ne- 
ceíTario ;  fera  voluntário , 
&  naõ   forçofò  ;  fera  da 
minha  eleyçaõ,  &  do  meu 
merecimento   ;   fera  em- 
fim  fim  da  minha  vida,  & 
naõ  da   vida  que  naõ  he 
minha  ;  porque  C6  he  mi- 
nha a  preíènte  ^  &  naõ  a 
futura.   Que  mais  pedia  , 
k  queria   David  ?  Et  mi^ 
merum     dierum     meoriim  : 
queria  íàber  a  conta  dos 
feus  dias^  Inútil  defejo,  U 
-efcuíàda  petição.   Pedia  o 
que  naõ- importa  nada  ,  & 
áeyxavao  que  fò  impor- 
ta. Naõ  quero  íàber  a  co- 
ta aos   da  vida  futura  , 
^uero  fa2:;er  conta  ,  &  to- 
miar  conta  aos  dias  da  vi- 
da paífadá  .*  naõ  quero  íà- 
ber de  DeQs  a  conta  dos 
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dias  que   hey  de  viver  ; 
quero  faber  de  mim  a  cort- 
ta  que  |iey  de  dar  a  Deos 
dos  dias  que   tenho  vivi- 
do. Eíla  he  a  neceíTària,& 
verdadeyra  cota  dos  noí- 
íòs  dias. Finalmente  a  que 
fim  pedia  David  efta  re- 
velação ?  Ut  fnarn  ,    qiúJ 
defit  mihi :  Para  íàber  (diz 
elle)o  que  mefalta.E  que 
importa    íàberdes  o  que 
vos  falta  ,  fe  he  niflhor 
naõ  o  íàber  ?  Naõ  quero 
íàber  da  vida   o  que  me 
falta;  quero  ignorar  o  que 
me    íòbeja.   Quem  íàbe ,. 
quando  ha  de  morrer  ,  íà- 
be os  dias  que  lhe  í^ltaõ  : 
quem    morre     antes    de 
morrer ,   ignora  os   dias 
que  lhe    íbbejaõ  :  k  eíia 
ignorância  he  melhor  que^ 
aquella  fciencia.  Que  ma- 
yor  felicidade  na  incerte- 
za da  morte  ,  que  íbbejar- 
me  a  vida  ?  Aos  que  aca- 
baõ  a  vida  com  a  morte , 
falra-Ihes  a  vida :  aos  que 
acabaõ  a   vida    antes  de 
morrer,  Íobeja-Ihes.  E  íe 
quer  eííes  fòbejos  da  vida 
naõ  os  daremos  de   baríí- 


i 
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to  a  Deos,8:  à  alma?  Mas 
vamos  à  ultima  difficul- 
cíade. 

§.   V. 

A  ultima  difficuldade  , 
Sc  o  mayor  perigo  ,  &  a- 
perto  da  morte  he  Ter 
momentânea.  Que  couíà 
he  morte  ?  Momentum  , 
mJe  pendei  atemitai  : 
hum  momento  ,  donde 
pende  a  eternidade  ,  ou 
por  melhor  dizçr,  as  eter- 
nidades. O  momento  he 
hum  ,  &  as  eternidades, 
que  delle  pendem  ,  faô 
duas  :  ou  de  ver  a  Deos 
para  íèmpre  ,  ou  de  care- 
cer de  Deos  para  íèmpre. 
He  húa  linha  indivifivel, 
que  divide  efte  mundo 
do  outro  mundo::  he:  hum 
horizonte  extremo  ,  don- 
de para  cima  fè  vè  o  he- 
misfério do  Ceo  ,.  U  para 
bayxo  o  do  Inferno;  he  hu 
ponto  preeiíõ  ,  &  reíumi- 
do  ,  em  que  fe  ajunta  o 
lim  de  tudo  o  que  acaba  , 
&  a  principio  do  que  naõ 
laa  de  acabar.  Oh  que  ter- 
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rivel  ponto  eííe  ,  &  mais 
terrivel  para  os  que  nefta 
vida  fe  chamaõ  felices  ! 
Ducunt  in  honis  dies  ftws  .,  j^^^  j  ^ 
&'  in  pufí^o  ad  infeaia  13, 
defcendiint.  Se  efíe  ponto 
tivera  partes  ,  fora  menos 
temeroíb  ,  porque  entre 
huma,  &  outra  pudera  ca- 
ber alguma  efperança,  al- 
guma coníòlaçaõ  ,  algum 
recurfo  ,  algum  remédio  ; 
mas  efte  ponto  naõ  tem 
partes ,  nem  atacou  íè  ata 
com  partes  ;  porque  he  o 
ultimo.O  tnftante  da  mor- 
te naõ  he  como  os  inftan- 
tesda  vida.  Os  inftantes 
da  vida  ,  aindaque  naõ 
tem  partes ,  unem- lê  com 
partes  ,  porque  unem  a 
parte  do  tempo  paíTada 
com  a  parte  do  futuro.  O 
inftante  da  morte  he  hum 
inftante  ,  que  íè  delata  do 
tempo  que  íby  ,  8c  naõ  fe 
ata  com  o  tempo  que  ha 
de  íèr  ,  porque  jà  naõ  ha 
de  haver  tempo  .•  Et.  tem-  ^p^^^ 
pus  non  erii  amplius.  Naõ  10,5. 
vos  parece  que  he  terri- 
vel couíà  fer  a  morte  moc 
2Tientanea  ?  Naõ  vos  pa- 
Yyy  iij         rece 
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rece   que  he  terrível  mo- 
mento efte  ?  Pois  eu    vos 
digo  ,  que  nem  he  terri- 
vei  ,  nem   he  momento  , 
para   quem    fouber   fazer 
pèatraz,  &  acabar  a  vida 
«ntes  de  morrer  ;  porque 
aindaque  a  morte  he  mo- 
mento, U  naõ  he  tempo 
quem  acaba  ávida  antes 
de  morrer  ,  mette  tempo 
entre  a  vida  ,  ,&  a  morte. 
Naõ  vos  quero  ai  legar 
para  iíb  com  authorida- 
des  de  Jeronymo  ,  ou  A- 
goftinho,  nem  com  exem- 
plos   de  Hilarioens  ,   & 
Pacomios  ,  fenaõ  com  o 
exemplo,  &  com  a  autho- 
ridade  de  hum   homem 
de  capa,  &  efpada,  ou  de 
eípada  íem  capa  ,   que  he 
ainda  mais.  Entrou   hum 
íbldado   veterano  a  Car- 
los Quinto  ,  &  pedio-lhe 
licença  com  hum   memo- 
rial, para  deyxar  feu    íèr- 
viço  ,  &  fe  retirar  das  ar- 
mas.  Admirouíè  o  Em- 
perador  ,    S^  parecendo- 
lhe  que  íèria    deíconten- 
ta mento  ,  &  pouca   fatií- 
façaõ  do   tempo  que   ha- 
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via    fervido  ;   refpondeo- 
Ihe  ,  chamando-o  por  íèu 
nome  ,  que  elle  conhecia 
muyto  bem  o  feu  valor  , 
8í   o   feu    merecimento  : 
que  tinha  muyto  na  lem- 
brança as  batalhas  em  que 
fe  achara  ,  U  as  viftorias 
que  lhe  ajudara  a  ganhai; 
&  que  as  mercês  que  lhe     ' 
determinava  fazer  ,  lhas 
faria  logo  etíèíTtivas  com 
grandes  ventagens  de  po- 
rto, de  honra,  de  fazenda. 
Oh   venturoío  lõldado  c5 
tal  palavra   ,  &  de  hum 
Príncipe  que  a  íàbia  guar- 
dar !  Mas  era  muyto  me- 
lhor, &   muyto  mayor  a 
fua  ventura.  Sacra,  &  Re- 
al Mageftade  {áiiVc  )  naõ 
íàõ  eííàs  as  mercês  ,  que 
quero  ,  nem  elTàs  as  ven- 
tajens    que   pertcndo :  o 
que  fó  peço,  Si  defejo  da 
grandeza  de  vofla  Mage- 
Itade  he   licença  para  me 
retirar   ;    porque    quero 
mettcr  tepo  entre  a  mor- 
te, &  a  vida ;  Inter  viu  p^^ 
w^oíia  ,    &    mor  tis    diemStràd. 
oportere      fpatiitm     iitterce- 
derc:  diz  o  voífo  ,  &  noflb 
Livio 
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Livio  na  Hiíloria  De 
.Bello  Belgico.  E  que  vos 
parece  que  faria  o  Ceíar 
nefte  caio  /  Concedeo 
enternecido  a  licença : 
rctiroiiíe  ao  gabinete: 
íornou  a  ler  o  memorial 
do  Toldado  ;  &  defpa- 
choufe  a  fi  mefmo.  Oh 
Toldado     mais    valente  , 


mais  guerreyro 


mais 


ge- 


nerofo,  mais  prudente,  & 
mais  íbldado  que  eu  !  Tu 
atègora  f©fte  meu  íblda- 
do ,  eu  teu  Capitão ;deícle 
efl.e  ponto  tu  feras  meu 
Capitão  ,  &  eu  teu  íblda- 
do ;  quero  feguir  tua  ban- 
deyra.  AíTi  difcorreo  co- 
ligo Carlos  ,  &  aíTi  o  fez. 
Arrima  o  baílaõ  ,  renun- 
cia o  Império  ,  defpe  à 
purpura  ,  &  tirando  a  co- 
roa Imperial  da  cabeça  , 
foz  a-,  coroa  a  todas  fuás 
,vi6torias  ;  porque  íàber 
morrer  be  a  mayor  faça- 
nha., Reíblveo-fe  animo- 
famenre  Carlos  a  acabar 
elie  primeyro  a  vida  ,.an^ 
tes  que  a  morte  acabai^ 
fe  a  elle.  Recolheofe  ,  ou 
ácolheofe    ao    Convento 
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de  Jiifíe  ,  metteo  tempo 
entre  a  vida  ,  &  a  morte: 
E  porque  a  primcyra  vez 
ííHibe  morrer  Empera- 
dor ,  a  fegunda  morreo 
Santo.  Oh  gererolb  Prín- 
cipe ,  &  prudente  Gene- 
ral ,  que  foubefle  feguir  , 
&  aprender  do  teu  Tolda- 
do !  Oh  valente  ,  Sc  fa- 
bio  íbldado  ,  que  íbubeíle 
enfinar  ,  8f  vencer  o  ma- 
yor General.  Ambos  to- 
carão a  recolher  a  tempo, 
&  por  iíTo  feguràraõ  a 
mayor  vióloria  ;  porque 
fizeraõ  a  feu  tempo  a  re- 
tirada. 

Eíles  íào  os  exemplos, 
Senhores  ,  que  vos  pro- 
metti.  E  íe  por  ventura 
quereis  outros  mais  an- 
tigos ,&  mais  fagrados  ; 
ouvi  de  outro  General 
também  coroado  ,  &  de 
outro  íbldado  igualmen- 
te valeroío  ,  U  fabio,a  que 
elle  imitou  ,  &  feguio.De- 
íenganado  David  ,  co- 
mo vimos  ,  de  naõ  poder 
alcançítr  de  Deos  o  nu- 
mero que  lhe  reinava  de 
feus  dias,  U  o  fim  ,&  ter- 
mo 


m 
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mo  certo  de  fua  vida  ,  re- 
formou o  memoriai ,    & 
pedio  aíTi  nas  ultimas  pa- 
lavras do  mefmo  Pfalmo: 
PJal,     Remiite  mihi  ,.  ut   refrige- 
^^'i^-rer  priufqimn    aheam  ^   & 
amplius  non   ero.  Jà    que  , 
Senhor  ,  naõ  fois  fervido 
que  eu  %ba  a  certeza  de 
minha  morre  ,  &  os  dias 
que  na   voíTa    Provi den- 
cia  me    tendes  determi- 
nado de  vida  ,  ao   menos 
vos  peço  que   me  conce- 
dais algú  efpaço  de  quie- 
tação ;  &  íòÍTego,  em  que 
poíTa    metter   tempo  en- 
Gene-   tre  a  vida  ,  &  a  morte:  Si- 
brard.  ^e  me  refrigeran  ,   &  qui- 
'''       efcere  ,  priufquam   moriar  , 
Ô*  noH   extftam  in   mis  ; 
fic  enim  pofteci   placidè  exi- 
ho  ex  hnc  vita  ,  &fiNe  ter- 
roribns      confcientia    ,    qui 
iwK    exmri    folem    :    co- 
menta   Genebrardo.    De 
maneyra     que     deíênga- 
nado  David  ,  mudou  ,  & 
melhorou   de   penfamen- 
to  ,  &  a  fua  ultima  reíolu- 
çaõ  foy   fcgurar  o    eíírey- 
to  paíTo  ,&  momento  da 
morte  cõm  metter  tempo 
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entre  ella,  &  a  vida.  E  de 
quem  aprendeo  David  , 
de     quem    aprendeo     o 
Rey  ,  General  dos  exérci- 
tos de  Deos  ,  efta   liçaõ  ? 
Aprendeo      a      daqueile 
fàmoíò  íbldado  ,  que  pe- 
la experiência  de  íuas  ba- 
talhas   dizia  ;  Militia  eftjoy 
'vita  hominis  fuper    tenam,!»  ^« 
Quaíi   pelas    meírnas  pa- 
lavras de  David  o  tinha 
jà  dito   ,  &  pedido  Job. 
Nimqiiid      non       paucitas  cy^ 
dierum       meorum     finietwr  ^^  ^ 
hrevi    ?    Dimitte     me    ut 
plmgam      paululum      dolo- 
rem  meum  ,   anteqmm  va- 
dam  ,  &  non  revertar.  Os 
dias  da  minha  vida  (  diz 
Job  )   ou  eu  queyra  ,  ou 
naõ  queyra,  haõ-íe  de  aca- 
bar brevemente.    O  que 
pois  vos  peço,  Senhor,he 
que  antes  da  morte  me 
concedais  algum  tempo  , 
em  que  chore  meus  pec- 
cados  ,  em   que  tratte  fó 
de  compor  a  minha  con- 
ciencia  ,  Sc  aparelhar    a 
minha  alma.  Vede  qua^ 
conformes     foraõ     nefta 
galharda  reíòlaçaõ  o  íòl- 
dado 
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dado  primeyro  ,  &  o  Ge- 
neral depois.   Job  tinha 
ditto  :  Àntequcim  vadam  , 
Í5*  tton   revertar  :   David 
diíTe  :  Priufquam  aheam  , 
^  amphus  non  ero  :  liiim 
(Jiz  Prhis  ^  outro  ávt  An- 
te :   &  nenhum  deli  es  fe 
attreveo  a  deyxar  a  morte 
para  a  morte;  ambos  trat- 
tàraõ  de  ter  tempo  ,   & 
metter    tempo    entre    a 
morte  ,  &  a  vida. 

Mas  quem  era  efte  Ge- 
neral ,  quem  era  efte  Sol- 
dado ?  Efte  David,  &efte 
Job  ,  que  homens  eraõ  ? 
Oh  miferia  ,  &:  confufaõ 
de  noíTo  defcuydo  ,  &  de 
í-^^^-noífa  pouca  Fé  /  David 
^4-  7-  era  aquelle  homem  ,  que 
fendo  ungido  por  Deos  , 
quiz-  antes  perdoar  a  feu 
mayor  inimigo  ,  que  por 
na  cabeça  a  coroa  ,  k  em- 
punhar o   cetro  :   era   a- 
quelle  ,  que  depois  de  fer 
PJ^^'     Rey  tinha  entre  noyte,  &: 
34'  13.  (lia  fette  horas  de  oraçaô, 
trazendo  debayxo  da  pur- 
pura cingido  o  cilicio  ,  Sc 
domando ,  ou  humilhan- 
iyidem.ào  (como  elle  dizia)  feu 
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corpo  com   perpetuo  je- 
jum :  aquelle  que  dos  deC-.^  p^^^^ 


pojos 


de    fuás  viélorias 


ajuntava    theíòuros    naõ 
para  fi ,  &  para  a  vaidade 
fenaõ   para   a  fabrica  do  ^^ 
Templo    :     aquelle    que^] 
fendo   leygo    ordenou    o' 
canto  eccíefiaftico  ,    di- 


Par. 
6, 


i.Par. 
23.3. 


ftinguio  os  miniíiros  ,  re- 
formou as  ceremonias,  Sc 
poz  em  perfeyçaõ  todo  o 
culto  Divino,  8r  coufâs  ía- 
gradas  :    aquelle  que  fe 
cometteo  hum  peccado  ;  5*  ^^Ã' 
ainda  depois  de  abíolto,^'^'' 
ôr  perdoado  ,  o  chorou  cõ 
rios  de  lagrymas  por  to-^-/   ' 
dos  os  dias  ,  8c  noytes  de'^^*'^' . 
fua  vida  :   aquelle   fnal- 
mente  de  quem  diíTe  o     '  '    ^ 
mefmo   Deos  que   tinha 
achado  nelíe   hum  home 
à  medida  de  feu  coração, 
Efte    era  David.  E  Job 
quem  era  ?  O  efpelho  da 
paciência  ,  a  çolunna  da 
conftancia  ,  a  regra  da  cõ- 
formidade  corn  a  vonta- 
de Divina  :  aquelle,  a  Quçjo^.  i. 
Deos  poz,  em  campo  cc- 1 2. 
tra  todo  o  poder,,  aflucias, 
&  maecinas  do  Inferno  : 
Tjvl         aquel- 


i'  f^  11 


IO. 


làem 

IO.  1 


Idem 

2p.  í 


Idim 
31.  í 


Idem 
1.8. 
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aquelle  ,  que  na  profpera, 
&  adverfa  fortuna  com  a 
mefrna  igualdade  de  ani- 
mo recebia   da    maõ  de 
Deos  os  bens,  Zz  lhe  agra- 
decia os  m.àles  :  aqueíle  , 
com  quem  nafceo,  &  cre- 
cia  juntamente  cõ  a  ida- 
de a  compayxaõ  dos  tra- 
balhos alheyos  ,  a  miferi- 
cordia  ,  &  piedade  com 
todos  :  aquelle  ,  que  (  co- 
mo elle  dizia  )  era  os  o- 
^'Ihos  do  cego,  os  pès  do 
manco,  o  pay  dos  orfaõs, 
©amparo  das  viuvas  ,  o 
remédio     dos     neceíTita- 
dos  ,  &  que  nunca  comeo 
húa  fatia  de  paõ,  que  naõ 
7.  partiíTe  delia  com  os  po- 
bres :  aquelle  finalmente 
a  quem  canonizou  o  nief 
mo  Deos  ,  naÕ  ío  por  in- 
nocente,  mas  pelo  mayor 
jufto  ,  &:  Santo  de  todo  o 
mundo.  Eíie  era  Job  ,  &: 
efte  David  ,  &  cada  hum 
delles  muyto  mais  do  q 
eu  tenho  dito  ,  ^  do  que 
fe  pôde  dizer.  Agora  per- 
gunto.  E  fe  qualquer  de 
nós  íê  achara  com  a  vida 
de  hum  deftes  dous  ho- 
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mês  ,  naõ  fe  atrevera  eí^ 
perar  pela  morte  muyto 
confiadamente  ?  Se  vive- 
mos como  os  que  vivem 
&  como   os    que  vemos 
morrer,  cerro  he  que  íi.  £ 
com  tudo  ,  nem  David 
nem    Job  com  tano  ca- 
bedal de  virtudes  ,  com 
tantos  theíòuros  de  me- 
recimento 5   &  o  que  he 
mais  ,  com  tantos  tefíi- 
munhos  do  Ceo  ,  tiveraõ 
confiança  para  que  os  to- 
maíle  de  repente  o  mo- 
mento da  morte ,  ambos 
pedirão    tempo   a   Deos 
para  metter  tempo  entre 
a  morte  ,  &  a  vida. 

Mas  para  que  me  dila- 
to eu  em  bufcar  exêplos 
eflranhos  ,  quando  tenho 
prefente  em  fua  Caía  ,  & 
no  feu  Dia  o  mais  noíTo  , 
&  mais  admirável  de  to- 
dos.  Acabou  Santo  An- 
tónio a  vida  em  tempo  , 
que  a  idade  lhe  promettia 
ainda  muytos  annos,  por- 
que naõ    tinha   mais  de 
trinta  ,  &  féis.  E  que  fez 
muytos  dias  antes  ?  Deí^ 
pedeíè  de  todas  as  occu- 
pa. 
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paçoens    ainda   que   ta© 
fantas  ,  &:  taõ  íuas  ;  deyxa 
a  Cidade,  vayfe  a  hum  de- 
ferto,  8c  alli  fócom  Deos 
&  cõfigo   fe  difpoz  muy- 
to  devagar  ,  &  muyto  de 
propofito  para  quando  o 
Senhor  o  chamaíTe.  Ver- 
dadeyramente     que    ne- 
nhúa  côfideraçaõ  me  faz 
fazer  mayor  conceyto  da 
raorte,  nem  me  caufa  ma- 
yor horror  daquelle  peri- 
gofo  momento  ,   que  eíia 
ultima    acçaõ    de    Santo 
António.  Que  corre  San- 
to António  o  fio  ordiná- 
rio de  fua  vida  ,  &  que  fe- 
do a  fua  vida  qual  era,  fa- 
ça mudança  de  vida  para 
efperar  pela  morte  !    Di- 
zeyme  ,  Santo  meu ,  que 
vida  era  a  voíTa?  Naô  era 
a  mais  innocente  ,  a  mais 
pura  ,  a  mais  rigorofa  ?  O 
voíTo  veftido  naõ  era  hú 
cilicio  inteyro  atado  com 
húa  corda  ?  A  voífa  meia 
naõ    era    hum    perpetuo 
jejum  ,  &  hua  pobre  ,  & 
continuada  abftincncia  ? 
A  voífa  cama  naõ  era  hua 
dura  taboa  ,  ou  a  terra 
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nua  ?  Naõ  paíTaveis  a  ma- 
yor. parte   da  noyte  era 
oraçaõ  ,  U  contemplação 
dos  Myfterios  Divinos  ? 
Os  dias  naõ  os  gaftaveis 
em  pregar  ,  em  converter 
peccadores  ,  em  reduzir 
hereges  ?  Os  voífos  pen- 
famcntos    naõ  eraõ  fem- 
prc  do  Ceo  ,  &  de  Deos  ? 
As  volTas    palavras    naõ 
eraõ  rayos  de  luz  ,  U  de 
fogo  ,  cõ  que  allumiaveis 
entendimentos  ,   &  abra- 
zaveis  coraçoens?*  As  vof 
fas  obras   naõ  eraõ  faude 
a  enfermos,  vifta  a  cegos, 
vida  a  mortos  ,  finalmen- 
te prodigios  5  &  mibgres 
eftupendos    em    teftimu- 
nho  da  Fé  ,  q  pregáveis  ? 
Pois  com  eíla  vida  ainda 
fugis  do  mundo  para  hú 
deferto,^  Com  efta  vida 
ainda  vos  retirais  de  vós 
para  vós,  &  para  vos  unir- 
des mais  com  Deos  ?  Cõ 
eíla  vida  ainda  vos  naõ 
atreveis  a  morrer  ?  Ain- 
da Quereis  acabar  efla  vi- 
d.^,  &  fazer  outra  r*  Ainda 
quereis    metter  têpo  en- 
tre efta  vida  ,  8^  a  irorte? 
Zzz  ij       Fare- 
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Pare   o  diícurfo  neíla  ad- 


I09<$ 


•y^' 


miraçao  :  porque  nem  eu 
fey  como  ir  por  diante , 
nem  haverá  quem  deíèje 
mayor  ,  mais  apertada,  & 
mais  temeroíà  prova,  de 
quaõ  neceíTaria  feja  eíia 
anticipada  '  prevenção  pa- 
ra quem  íiibe  que  ha  de 
morrer  ,  &  o  que  he  mor- 
rer, 

Ede  he  o  único  antí- 
doto  contra  o  veneno  da 
morte  ;  eííe  he  o  unico^&: 
fó  efficaz.  remédio  contra 
todos  feus  perigos,  &  dif^ 
acuidades  :  acabar  a  vida 
antes  que  a  vida  íè  acabe. 
Se  a  morte  he  terrivel  por 
íèr  hua  ,   com    efta  pre- 
lençaô  íèraÕ  duas  ;  fe  he 
terrível  por  fer  incerta   , 
Gom  elia  prevenção  fera 
certa  ,  íè  he  terrível  por 
íèr   momentânea.  ,  com 
efta  prevenção  íerá  tem- 
po ,  k  dará  tempo.  Deffa 
maneyra  faremos  da  meí^ 
ma  víbora  a  triaga  ,  &  o 
mefmo  pó  que  fomos  ,  fe- 
ra o  corretSiívo  do  pó  que 
havemos  de  fer  :   Pulvis 
eft  y  m  pulverem  reverieris. 


í.  VL 


Pareceme  ,    Senhores 
meus,  que  tenho  fatisfey- 
to  ao  meu  argumento,  &: 
tanto    em  commum  co- 
mo em  cada  húa  das  fuás 
partes  demofírado  a  i^er- 
dade  delle,  mais  pela  evi* 
dencia  da  matéria  ,  que 
pela  força  das  raiioens^me- 
nos  neceíTarias  a  hum  au- 
ditório de  tanto  juízo  ,  & 
letras.  Para  o  que  fe  deve 
colher     deíia    demoftra- 
çaõ  ,  quizera  eu  que  fu- 
biíTe    agora  a  efte  lugar 
quem  com  difiTerente  ef 
pirito  ,  &:  efíicacia  a  pero- 
raíTe.    Mas  jà  que  hey  de 
fer  eu  ,  ajudayme  a  pedir 
de  novo  à  Divina  Bonda, 
de  o  favor  ,  &  auxilio  de 
fua  Graça  ,  que  para  ma- 
téria de  tanto   pezo  nos 
he  neceíTaria. 

Tudo  o  que  temos  di-' 
to  ,  &  ouvido  ,  he  o  que 
nos  enfina  nas  Eícritu- 
ras  a  Fé  ,  nos  Santos  o 
exemplo  ,  U  ainda  nos 
sen- 
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gentios  o  liime  ,  &  razaõ 
natural.  Mas  quando  eu 
veio  ,  &  cenfidero  o  mo- 
do com  que  com  mu  me- 
te vivem  os  Chriftãos ,  & 
o  modo  ,  com  que  mor- 
rem; acho  que  em  vez  de 
acabarmos  a  vida  antes 
da  morte  ,  ainda  depois 
da  morte  continuamos  a 
vida.  Parece  paradoxo  , 
mas  he  experiência  de  ca-  , 
da  dia.  Que  morto  ha 
neífas  fepulturas  ,  &  mais 
nas  mais  altas  ,  em  quem 
a  morte  fenaõ  anticipaiTe 
à  vida  ?  Que  morto  ha  , 
que  naõ  efperaíTe  ,  &  pre- 
íumiíTe  que  havia  de  vi- 
ver mais  do  que  viveo  ? 
'  Dum  adkuc  ordirer  ,  fuc- 
^^'cidit  me.  Nós  ordimos  a 
teya,  a  vida  a  tece,  a  mor- 
te a  corta ;  U  quem  hajOu 
quem  houve,  a  quem  naõ 
fobejaíTe  depois  da  mor- 
te muyta  parte  da  ordi- 
dura  ?  He  poíTivel  (  dizia 
Ezechias  ,  quando  o  Pro- 
feta p  avizou  para  mor- 
rer )  he  poíTivel  que  hey 
de.  acabar  a  vida  no  meyo 
dos  meus  dias  .•  In  dimidio 
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dieriim  weàmm  vadam 
ad  fortas  hferi  ?  E  quem 
lhe  diííc  a  eíie  engana- 
do Rey  ,  que  aquelle  era 
o  meyo  ,  &  naõ  o  fim  de 
feus  dias  ^  DiíTelho  a  fua 
imaginação  ,  &  a  fua  eí^ 
perança.  Cuydava  que 
havia  de  viver  oytema 
annos  ,  &  a  morte  veyo 
aos  quarenta.  Eis  aqui 
como  continuava  ,  &  eí^ 
tendia  a  vida  quarenta 
annos  àlèm  da  morte. 
Quantos  eftaõ  jà  debaxo 
da  terra  ,  que  ainda  lhes 
faltaõ  por  viver  muytos 
annos  ?  Ouçamos  a  hum 
deftes.  Anima  mea  hahes 
multa  hona  in  amos  ph- 
rimos.  Alma  minha  tens 
muytos  bens  para  muy- 
tos annos  .*  Comede  ,  hihe , 
epulare  :  Levate  boa  vi- 
da ,  regalate  ,  gafía  larga- 
mente ,  &  a  teu  prazer , 
jà  que  tivefte  taõ  boa 
fortuna.  Naõ  tinha  aca- 
bado de  pronunciar  e- 
ftas  palavras  ,  quando 
ouvio  hua  voz  que  lhe 
dizia  ;  Stulte  ,  hac  noHe 
animam  tua  repetent  à  te  : 
Zzz  iij         Ne- 


Ltic: 
12.  ip. 
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Necio  ,  ignorante  ,  infen- 
lato  ,  efte  dia  que  paíTou, 
foy  o  ultimo  de  tua  vida, 
&  nefta  meí]Tia  noyte  has 
de  morrer.  Morreo  ita- 
qiiella  mefma  noyte  ,  & 
os  muytos  annos  que  (e 
promettia  de  vida  ;  In  an- 
nos plurimos  ,  que  foy  fey- 
to  delles  ?  Ainda  íe  con- 
tinuarão ,  &  foraõ  corré- 
do  em  vaô  depois  da  íiia 
morte.  Verdadeyramen-. 
te  nefcio,  Si  peyor  que  ne 
cio.  Stulte.  Os  annos  de 
que  fazias  conta, naõ  eraõ 
teus  ,  &:  os  bens  que  eraÕ 
teus  ,  fera5  de  outrem. 
Mas  ainda  que  os  annos 
na5  foraõ  teus  para  a  vi- 
da ,  feraõ  teus  para  a  co- 
ta ;  porque  has  de  dar  co- 
ta a  Deos  do  modo  ,  com 
que  fazias  conta  de  os  vi- 
ver. Quanto  melhor  con- 
felho  fora  acabar  antes  da 
morte  os  annos  ,  que  vi- 
vefte  ,  para  o  remédio  , 
que  continuar  depois  da 
morte  os  annos  que  naõ 
vivefte,  para  ocafí'i2;o  í 

Ap^ora  acabo  eu  de  en- 
tender aquelle  diííiculto- 


Naõ^.  ,^ 
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fo  coníeiho  do  Efpirito 
Santo.  Ne  mortaris  in  n  t 
tempore  non  tuo 
morras  no  tépo  que  naõ 
he  teu.  Ne  monaris  :  Na® 
morras  ?  Logo  na  minha 
maõ  eftà  o  morrer.  /« 
tempore  non  tuo  :  No  tem- 
po que  naõ  he  teu  }  Lo- 
go ha  tempo  que  he  meu, 
&  têpo  que  naõ  he  meu. 
AíTi  he.  Mas  qual  he  o 
tempo  meu  ,  em  que  he 
bem  que  morra  ,  &  qual 
o  tempo  naõ  meu  ,  em 
que  he  bem  que  naõ  mor- 
ra ?  O  tempo  meu  he  o 
tempo  antes  da  morte  :  o 
tempo  naõ  meu  he  o  te- 
po  depois  da  morte.  E 
guardar  ,  ou  efperar  a 
morte  para  o  tempo  de- 
pois^da  morte  ,  que  naõ 
he  têpo  meu ,  he  ignorân- 
cia ,  he  locura,  he  eftulti- 
cia  ,  como  a  deíie  neício; 
Stídte  ;  mas  anticipar  a 
morte,  &  morrer  antes  de 
fe  acabar  a  vida  ,  que  hè 
o  tempo  meu  ,  efle  he  o 
prudente  ,  &ofabio,  &  o 
bem  entendido  morrer. 
E  ifto  he  o  que  nos  acon- 
feJha 


iioi  DA    C 

fel  ha  quem  fó  tem  na  fua 
maõ  a  morte  ,  &  a  vida  : 
Ne  mortaris  m  tempore 
non  tuo. 

Quem  haverá  logo  fe 
tem  juizo  ,  que  fenaõ  per- 
íuada  a  hum  taõ  jufto,  taó 
necelíario  ,  &  taõ  útil  par- 
tido ,  como  acabar  a  vida 
antes  da  morte  ?  Faça  a 
noíTa  alma  com  o  noíFo 
corpo  5  &:  o  noífo  corpo 
com  a  noíTa  alma  o  con- 
certo que  fez  Elias.  Hia 
Elias  fugindo  pelo  defer- 
to  à  perfeguiçaõ  da  Rai- 
nha Jezabel,  que  o  queria 
mattar  ,  &  vendo  quaõ 
difficultoíà  coufa  era  ef 
capar  à  fúria  de  hua  mu- 
lher poderoíâ  ,  &  irada  , 
diz  o  Texto  que  pedio  a 
p  morte  à  íua  alma  :  Peti- 
f' vit  amm£  fu<e  ut  morere- 
tur.  Alma  minha ,  morra- 
mos; já  que  fe  ha  de  mor- 
rer por  força  ,  morramos 
por  vontade.  Ifto  pedia  o 
corpo  à  alma  ,  &:  ifto  de- 
ve também  pedir  a  alma 
ao  corpo  ,  porque  ambos 
vaÕ  igualmente  intereíla- 
dos   no  njefmo  partido. 
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Alma  minha  (  diga  o  cor- 
po à  alma  )  corpo  meu 
(  diga  a  alma  ao  corpo)  fe. 
havemos  de  morrer  de- 
pois por  força  ,  &  com 
perigo  ,  morramos  agora, 
&  logo,  de  grado,  &  cora 
fegurança.  Eu  bem  vejo 
que  o  vir  facilmente  ne- 
íie  concerto  ,  he  mais  pa- 
ra os  defertos  que  para  as 
cortes.  Na  corte  fugia  E- 
lias  da  morte  ,  no  deíerto 
chamava  por  ella.  Mas  íe 
húa  tal  reíoluçac  no  de- 
ferto  he  mais  fácil  ,  na 
corte  he  mais  neceííària  ; 
porq  nas  cortes  he  muy- 
to  mais  arriícado  o  eípe- 
rar  pela  morte  para  aca- 
bar a  vida. 

Suppofto  pois  que  q 
diélame  he  certo  ,  conve- 
niente 3  &  forçoíò  ;  deça- 
mos  à  pratica  delle  ,  íem 
a  qual  tudo  o  demais  he 
nada.  Ifto  de  acabar  a  vi- 
da antes  da  morte  como 
fe  ha  de  fazer  ?  Refpon- 
do  que  fazendo  reíòlu- 
tamête  por  própria  eley- 
çaõ  na  morte  anticipada  , 
&  voluntária  ,  tudo  aquil- 
ló 


i 
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Io  que  fe  faZ  prudente,  & 
Chriftãmente  na  morfe 
forçofa  ,  &:  preciíà.  Que 
fsit  hum  Chriftaõ  ,  quan- 
do o  avizaõ  para  morrer  ? 
Primeyramente  (  que  ifto 
deve  de  fer  o  primeyro  ) 
confeíTaíe  geralmente  de 
toda  fua  vida  ,  arrepende- 
fe  de  íeus  peccados,  com- 
põem do  melhor  modo 
que  pôde  fuás  dividas  , 
fàz  feu  teftamento  ,  dey- 
xa  íufiTagios  pela  fua  al- 
ma ,  poemna  inteyramê- 
te  nas  mãos  do  Padre  eC- 
pi ritual ,  abraçafe  com  hú 
Chrifto  Crucificado  ,  & 
dizendo  como  elle  :  Cofi- 


^'^  fummatiim  e/í :  efpera  pe- 
^'^""la  morte.  Efte  he  o  mais 
feliz  modo  de  rnorrer  ,  q 
fe  uíã.  Mas  como  he  for- 
çofo  ,  &  naõ  voluntário  , 
&  aquelles  poucos  ,  &: 
perturbados  aftos  ,  que 
entaõ  fe  faZem  ,  naõ  ba- 
flaõ  para  desfazer  os 
niàos  hábitos  da  vida  paf 
íàda  :  aíTi  como  a  contri- 
ção he  pouco  verdadey- 
ra  ,  Sr  pouco  firme  ,  &  as 
entaõ    mais 
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fortes  :  aíTim  a  morte  he 
pouco  fegura  ,  &  muyto 
arrifcada.  A  contrição 
(  diz  Santo  Agoftinho  ) 
na  enfermidade  he  enfer- 
ma ,  &  na  morte  (  diz  o 
mefmo  Sãto  )  temo  muy- 
to que  íeja  morta.  Deyxe- 
mos  logo  os  peccados  , 
quando  nòs  os  deyxa- 
mos  ,  Sz  naõ  quando  elles 
nos  deyxaõ  a  nòs  ;  &  aca- 
bemos a  vida,  quãdo  ain- 
da podemos  viver;  Sínaõ 
quando  ella  fe  tem  aca- 
bado. Que  damos  a  Deos 
quando  elle  no  latira.^ 
Demos  a  vida  a  Deos, em 
quanto  elle  no  Ia  dà  :  de- 
mos a  Deos  o  tempo  que 
fempre  he  íèu  ,  em  quan- 
to he  também  noílb  ,  Sc 
naõ  quando  jà  naõ  temos 
parte  nelle.  Que  propo- 
íitos  faõ  aquelles  de  naõ 
offender  mais  a  Deos  ,  íe 
eu  jà  naõ  tenho  lugar  de 
o  oífender  ?  A  confiíTaõ 
nos  trattos  naõ  he  juridi- 
ca  ,  haíè  de  ratificar  fora 
d  elles  para  fazer  fé  ,  Sc 
pois  íenaõ  pôde  ratificar 
depois  ,  racifiquefe  antes. 
A 


U^\^ 
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A  fazenda  que  fe  ha  de 
alijar  ao  mar  no  meyo 
da  tempeftade  ,  naõ  he 
mais  faó  coníelho  que  fi- 
que no  porto  ,  &  com  ga- 
nância ?  Se  eu  poíTo  fer  o 
teftador  do  meu  ,  &  mais 
o  teftamenteyro  ,  porque 
o  naõ  íerey  ?  Se  o  meu 
teftamento  ha  de  dizer; 
Irem  deyxo  :  porque  naõ 
dirá  :  Item  levo  ?  Naõ  he 
melhor  levar  obras  pias  , 
que  deyxar  demandas  ? 
Se  íè  ha  de  dizer  de  mi 
em  duvida  :  Fulano  que 
Deos  tem  ;  naõ  he  me- 
lhor que  feja  defde  logo  , 
&  com  certeza  ^ 

§.  VIT. 

Para  a  outra  vida  nin- 
^  guem  haverá  (  fe  crè  que 
ha  outra  vida  )  que  naÕ 
tenha  por  bom  efte  com 
íèlho  ,  &  que  ío  elle  no 
negocio  de  mayor  impor- 
tância he  o  verdadeyro  , 
o  íolido  ,  o  feguro.  Mas 
que  diremos  ao  amor  de- 
fte  mundo  ,  a  que  taõ  pe- 
gados eflamos  ^  He.poí^ 
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fivel  que  de  hum  golpe 
hey  de  cortar  por  todos 
os  goftos  ,  U  interefles  da 
vida  ?  Aquelles  meus 
peníàmentos  ,  aquelles 
meus  defenhos ,  aquellas 
minhas  efperanças  :  com 
tudo  ifto  hey  de  acabar 
deícle  logo  ,  &  para  fem- 
pre  ,  &  por  minha  vonta- 
de :  &:  que  hey  de  tomara 
morte  por  minhas  mãos  , 
antes  que  ella  me  m.attè  , 
&  quando  ainda  pudera 
lograr  do  mundo  ,  &  da 
mefma  vida  muytos  an- 
nos  ?  Sobre  tudo  tenho 
muytos  negócios  em  a- 
berto  ,  muytas  dependê- 
eias  ,  muytos  embaraços : 
comporey  primeyro  mi- 
nhasGótiíàs  ,  8r  depois  q; 
tiver  acabado  com  ellas  , 
entaõ  tomarey  eííe  con^ 
felho  ,  &  tratarey  de  aca- 
bar a  vida  antes  da  mor- 
te. Eysaqui  o  engano  y&- 
a  tentação  ,  com  que  ó ' 
Demónio  nos  vence  de-- 
pois  de  convencidos  ,  & 
corri ' que'  o-Tnfernoj  eftà' 
cheyo  •  deíffcrons^^^propòíí^f 
tos*^,;...^>  i  ■'-.  iv  M.  r>:,,i 
Aaaa         Pri" 
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Primeyramente     eíTes 
Yofíbs   negócios  ,  &:  em- 
baraços naõ  devem  de  Ter 
taõ  graqdes  ,   &  de  tanto 
pe^o  ,  como  os  de  Carlos 
Quinto  ;  mas  dado  que  o 
foíTem,  &  ainda  mayores, 
íe  no  meyo  de  todos  el- 
les  5    &  nefte  mefmo  dia 
vieííè  a  febre  maligna  ,  q 
havieis  de  fazer?  Naõ  ha- 
yieis  de  cortar  por  tudo  , 
&  tratar  de  voíTà  alma  ? 
Pois   o  que  havia  de  fa- 
zer a  febre,na5  o  fará  a  ra- 
ZaÕ?  Se  hoje  tendes  muy- 
tos  embaraços  ,    a   ma- 
nham  haveis  de  ter  muy- 
tos  mais  :  &  ninguém  fe 
deíèmbaraçou  nunca  de* 
íia  meada  íenaõ  cortan- 
doa.    E  quanto   aos  an- 
nos  ,   que  ainda  podeis 
ter,  &  lograr  de  vida:  per- 
gunte-fe    cada  hum  a  íi 
meímo  ,  quantos  annos 
tem  ?  Eu  quantos  annos 
tenho  vivido  ?  Secenta  : 
&  quantos  morrerão    de 
quarenta  ?    Quantos  an- 
nos tenho  vivido  ?  Qua- 
renta ;   &  quantos  morre- 
rão de  vinte  ?   Quantos 
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annos  tenho  vivido  ? 
Vinte  ;  &  quantos  mor- 
rerão de  dez  ,  &:  de  dous, 
k  de  hum,  &  de  nenhum: 
De  útero  tranflatus  adJ^^- 
tumulum  ?  E  fe  eu  tenho  ^°' ' 
vivido  mais  que  tantos  , 
que  injuria  faço  à  minh? 
vida  em  a  querer  acabar  : 
que  injuria  faço  aos  meí^ 
mos  annos  em  renunciar 
os  poucos  ,  &  duvidoíbs  , 
pelos  feguros,  Sc  eternos  ? 
Finalmente  fe  tanto  amo, 
&  taõ  pegado  eftou  aos 
dias  da  vida  prefente,  por 
iflo  meímo  os  devo  dar  a 
Deos  ,  para  que  elle  me 
naõ  tire  os  que  ainda  na- 
turalmente poílb  viver  , 
fegundo  aquella  regra 
geral  de  fua  Providencia  , 
&  aquelle  jufto  caftigo 
dos  que  os  gaftaõ  mal  : 
Viri  fangmmim  ,  &  dolofi  ,  ^Z^^' 
non   dimtdiahut  dies  fuos  :54'2 

Só  refla  o  mais  diffi- 
cultoíò  laço  de  deíàtar, 
ou  cortar  ,  que  íaõ  os  que 
vós  chamais  goftos  da  vi- 
da, os  quaes  íe  ella  fe  aca- 
ba, também  acabaõ ;  Pofi 
mortem      mlla      liolupias. 


Aju^ 


i 
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Ajudeme  Deos  a  vos  de- 
fenganar  nefte  ponto  ,  & 
feja  elle  ,  como  hc,  o  ulti- 
mo. Se  nefta  vida  (  vede  o 
que  digo  )  fe  nefta  vida,&: 
nefte  miferavei  mundo  , 
ciíeyo  para  todos  os  efta- 
dos  de  tantos  pecares  ^ 
pode  haver  gofto  algum 
puro,  &  fincero,  fó  os  que 
acabaõ  a  vida  antes  de 
morrer  ,  o  gozaÕ.Para  to- 
dos os  outros  he  a  vida,& 
o  mundo  valle  de  lâgry- 
mas  ,  ío  para  os  que  aca- 
barão a  vida  antes  da 
morte  ,  he  paraifo  na  ter- 
ra. Dous  homens  houve 
fó  nefte  mundo ,  que  ver- 
dadeyra  ,  8c  realmente 
acabarão  a  vida  antes  de 
morrer,  Henoch,  &  Elias. 
Ambos  acabarão  efta  vi- 
da ha  muytos  annos  ,  & 
ambos  ha5  de  morrer  a- 
inda  no  fim  do  mundo.  E 
onde  eftaõ  eftes  dous  ho- 
més  que  acabarão  a  vida 
antes  de  morrer  ?  Ani- 
bos  ,  &  fó  elles  eftaõ  no 
Paraifo  Terreal ,  Sc  com 
grande  myfterio.  Porque 
fe  ha  ,  &  pode  haver  pa- 
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raiíò  na  terra  ;  íe  ha  ,  &: 
pode  haver  paraifo  nefté 
mundo,  &  nefta  vida  ,  C6 
os  que  acabaõ  a  vida  an- 
tes de  morrer  ,  o  lograõ. 
Oh  que  vida  taõ  quieta  ! 
Oh  que  vida  taõ  deícan- 
çada!  Oh  que  vida  taõ  fe- 
lice  ,  &  taõ  livre  de  todas 
as  perturbaçoens,  de  todos 
os  defgoftos  ,  de  todos  os 
infortúnios  do  mundo  ? 
Depois  que  Henoch  a- 
cabou  a  vida  do  mundo  , 
fuccédeô  logo  nelle  a  ma-^ 
yor  calamidade,  que  nun«- 
ca  fe  vio,  nem  verá,  o  Di- 
luvio univerfal.  O  mun- 
do grande  eftava  jà  todo 
afogado  debaixo  daquellè 
imraenfo  mar  fem  porto, 
nem  ribeyra  :  o  mundo 
pequeno  mettido  em  huá 
arca  ,  jà  fubindo  às  eftrel- 
las  ,  jà  decendo  aos  abyí^ 
mos  fem  piloto  ,  íèm  le- 
me ,  fem  luz  fluíluavà 
atonitamente  naquellá 
tempeftade  de  tempefta- 
des.  Os  montes  foçobra- 
dos,  as  cidades  fumidas,o 
Ceo  dè  todas  as  partes 
chovendo  lanças  ,  &  fui* 
Aaaa  ij         mi- 
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minando  rayos.  E  fó  He- 
noch    no  mejo  de  tudo 
ifto  ,  como  eftava  ?  Sem 
perigo  ,  fem  temor  ,  fem 
cuydado.    Porque    ainda 
que  lhe  chegaíTem  lá  os 
ecos  dos  trovoens  ,  &:  o 
fuido  da  tormenta  ,  nada 
difto  lhe  totava.    Eu  jà 
acabey  com  o  mundo  ,  o 
mundo    já    acabou    para 
mim  ',  que  importa  que  fe 
acabe  para  os  outros  ?  Là 
fe  avenhaô  com  os  feus 
trabalhos  ,  pois  vivem  , 
que  eu  jà  acabey  a  vida. 
Nefte  tempo  naô  era  ain- 
da nafcido  Elias.  Nafceo 
Elias,  viveo  annos,&  an- 
tes de  morrer  acabou  a 
vida   do    meímo   modo. 
Mas  que  naõ  padeceo  o 
mundo  ,  &  a  terra  onde 
Elias  vivia,  depois  defte 
íèu  apartamento  ?  Veyo 
contra  Samaria  Senache- 
rib,  &  Salmanazar :  veyo 
contra    Jerufalem  Nabu- 
codonofòr   :    tudo  guer- 
ras, tudo  fomes,  tudo  ba- 
talhas, ruinas  ,  incêndios 
cattiveyros,  defterros.  As 
ÓQZ  Tribus  de  Ifrael  leva- 
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das  aos  AíTyrios  ,  donde 
nunca  tornarão  :  as  duas 
Tribus  de  Juda  ,  &  Ben- 
jamin tranfmigradas  a 
Babylonia  ,  donde  vol- 
tarão defpedaçadas  de- 
pois de  fettenta  annos. 
Porem  Elias  ,  que  noutra 
tempo  o  comia  tanto  o 
2^elo  ,  &  amor  da  pátria  , 
eftava-fe  no  feu  paraiíò 
em  fumma  pa^; ,  em  fum- 
ma  quietação,  em  fummo 
foííego,  em  fumma  felici- 
dade. Volte-fe  o  mundo 
debayxo  para  cima;  reyne 
Joachim  ,  ou  reyne  Sal- 
manazar  :  reyne  Nabuco , 
ou  reyne  Cyro  :  vença 
Jerufalem  ,  ou  vença  Ba- 
bylonia; vaõ  huns,  &  tor- 
nem ,  &  vaõ  outros  para 
naõ  tornar  :  que  fe  lhe  dá 
diíTo  a  Elias  ?  Quem  tem 
acabado  a  vida,  de  todos 
eíies  vaifvens  da  fortuna 
eftà  íeguro. 

O  mefmo  acontece  , 
Senhores  meus,  &  o  mef 
mo  experimenta  todo  a- 
quelle,  q.  de  veras  íe  reíòl- 
ve  a  deyxar  o  mundo  ao 
mundo  ^  Sc  acabar  a  vida 
an- 
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antes  da  morte.  Naõ  faõ 
necefíarios  para  iíTo  arre- 
batamétos  ,  como  os  de 
Henoch,nem  carros  de  fo- 
go, como  o  de  Elias, fenaõ 
hua  valete  refoluçaõ.  Quê 
aíTi  íê  refolveo  ,  goza  co- 
mo Henoch,&  Elias  todos 
os  privilégios   de  morto. 
Corra  o  míjdo  por  onde 
correr  ,  nenhua  couíà  lhe 
empece  ,  nem  lhe  dà  cuy- 
dado.  Hú  dos  profeíTores 
defte  eftado  ,  foy  (  como 
vimos)  S.  Paulo,  &:  por  ií- 
,       fo  ainda  vivo  dizia.  Vivo 
f  2  auíem  ,  jam  non  ego.  E  que 
5  '    *  quer  dizer.Eu  vivo,mas  jà 
naõ  fou  eu  ?  Quer  dizer  , 

^Ber-  (  *^^^  ^-  Eei^i^^^d^^  )  ^^'^' 
ard^  //í2  quidem  omnia  mortuus 
fum  ,  non  fentio  ,  mn  atten- 
do^  non  curo.  Todas  as  cou- 
íàs  defte  mundo  faõ  para 
mi,  como  para  os  mortos: 
nem  as  finto, nem  me  daõ 
cuydado  ,  nem  faço  mais 
caio  delias  ,  que  fenaõ  fo- 
raõ  ;  porque  fe  ellas  ain- 
da íaõ  ,  eu  jà  naõ  íòu.  Cõ- 
fideray  as  immunidades 
dos  mortos  ,  U  vereis  o 
clefcanço  de  que  gozaõ  , 
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&  os  trabalhos  de  que  fe 
livraõ,  os  que  anticipaõ  a 
morte.  Vieraõ  ao  Calvá- 
rio    os     executores    de 
Pilatos  ,  para  quebrar  as 
canellas  aos  crucificados  ,  "Joan. 
U  aíTi  o  fizeraõ  a  Dymas  ,  i  p.  3  í» 
&  Geftas  com  as  grandes  5  2* 
dores    daquelle    tormen- 
to ;  porque  eftavaõ  ainda  Ihiàm 
vivos.     Ad  Jefum  autem'^'^'' 
cum  vemljent  :    Mas  quã- 
do  chegarão  a  Chriíío  : 
Ut  vtderunt    eíi  jam  mor^ 
ttium  ,    non  fregermt    e]u5 
crura   :  Como  viraõ  que 
eftava  jà  morto  ,  naõ  exe- 
cutarão nelle  aquella  cru- 
eldade.  De  quantos  que- 
brantamentos ,   de  quan- 
tas moleftias  ,  de  quan- 
tas femrazoês  felivra,quê 
eftà  jà  morto  ?  O  Epitáfio 
que  eu  puzera  a  hú  morto 
deftes  ,  he  aquelle  veríò 
de  David. 

Inter  mortuos  liher  -pr^j. 

Entres  os  mortos  livre.  gy.  ^, 
Livre  dos  cuydados  do 
mundo  ,  porque  jà  eftá 
fora  do  mundo.  Livre 
de  emulações  ,  &  enve- 
jas  j  porque  a  ninguém 
Aaaa  iij         faz 


Ffnh 


faz  oppofíçaõ 
eíperanças  ,    &  temores  ; 
porque  nenhua  couíà  de- 
íeja.  Livre  de  contingên- 
cias ,  &  mudanças  ;  por- 
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Livre  de  ficultoíà  ,  mas  admirável. 
Que  quer  dizer  ,  Morre- 
rey  ,  &  defcançarey  em 
paz  para  iílb  mefmo  ?  Se 
diíTera   ,    Morrerey  para 


que  fe  izentou  da  jurifdi-     defcançar  em  paz,  bem  íe 
çaõ  da  fortuna.  Livre  dos     entendia  :    mas    Morre- 
rey ,  &  defcançarey  em 
paz  para  iílb  mefmo  ?  Se- 
ha  de  morrer  ,  &  deícan- 
çar  em  paz  para  iííb  mef 
moj  ha  de  morrer,  &;  def 
cançarem  paz,  para  mor- 
rer, &  deícançar  em  paz? 
AíTi  he  :  &  eíTe  foy  o  pro- 
fundo    peníàmento     de 
David.  Como  íè  diílera  : 
Eu  quero  morrer  ,  &:  def 
cançar  em  paz  na  vida.  E 
porque  ,  ou  para  que?  Pa- 
ra iífo  mefmo  :  para  mor- 
rer ,  &  deícançar  em  paz 
na  morte  ;   In  pace  w  id 
ipfum.  dormiam  ,   fe*  j-equi- 
efcam.   Por  iííb  com  gra- 
de    propriedade     ílgniíi- 
cou  o  morrer  pela  fraíè 
de  dormir  :    Dormiam  ; 
porque  o  íbno   he  morte 
em  vida.   Daqui  fe  fegue 
duas    coníèquencias   ulti- 
mas ,  ambas  notáveis  ,  & 
de  grande  coníbiaçaõ  pa- 


homés  ,  que  he  a  mais 
diíficultofa  liberdade  ; 
porque  fe  defcattivou  de 
íi  mefmo.  Livre  finalmê- 
te  de  todos  os  pezares  , 
moleítias  ,  U  inquietaço- 
ens  da  vida^  porque  jà  he 
morto. 

A  todos  os  mortos  íè 
canta  piamente    por    co- 
fíume    :     Requiefcant     m 
pace.ybí^  eíla  paz,  &  eíte 
defcanço  ,  ío  o  lograõ  íè- 
guramente   os  que  mor- 
rerão   antes    de  morrer. 
Vedeo  no  mefmo  Texto 
de  David  :  donde  a  Igre- 
ja tomou    aquellas  pala- 
vras.   In  pace  in  id  ipfum 
dormiam  ,  fe*  requiefcam  : 
Morrerey,  &  deícançarey 
em  paz  para  iílb  mefmo : 
In  id  ipfum.  Neíía  clauíu- 
ia  In  id  ipftm  eíiá  o  my- 
fterio  ,  quo  fendo  a  íèn- 
tença  taõ  clara  ,  a  faz  dif 
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ra  os  que  morrem  antes 
de  morrer.  A  primeyra  , 
que  fó  elles  (  como  pouco 
ha  d i fiemos  )  gozaõ  fegu- 
ramente  de  paz,  &  defcã- 
ço.  A  fegunda  ,  que  da 
paz  ,  &   deícanço   defta 
morte   fe  fegue  também 
feguraméte  a  paz, ,  &:  áeC- 
canço  da  outra  ,  que  he 
o  argumento  de  todo  o 
noíTo    diícuríò.    Os   que 
morrem,  quando  morre , 
perdem    o    deícanço   da 
vida  ,  &  na5  confeguem 
ordinariamente  o  da  eter- 
nidade ;  porque  paíTaõ  de 
huns   trabalhos  a  outros 
mayores.   Affi  diziaõ  no 
Inferno  aquelles  mifera- 
veis  ,  que  jà  tinhaõ  fido 
felices  :    Laffati  fumus  m 
via    miquitatis    :    Chegá- 
mos cançados   ao  Infer- 
no. Ao  Iníermo,  U  canga* 
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dos  ;  porque  là  naõ  tive- 
mos deícanço  ,  &  cà  tere- 
mos tormentos    eternos. 
Pelo     contrario    os    que 
morrem  antes  de  morrer, 
morrem  deícançados  ,  8c 
morrem   para  defcançar : 
In  pace  in  id  tpfum  dormi- 
am y   ^reqiiiefcam.  Oh  q 
paz  ,  oh  que  defcanço  pa- 
ra a  vida,  &  para  amorte.^ 
Creyo  que  ninguém  ha- 
verá, fe  tem  juizo,  que  íè 
naõ  reíblva  deíHe  logo  a 
viver  ,  &  morrer  aíTi :  ou 
a  morrer  aíTi  para  morrer 
aíTi.  Acabando  deíía  ma- 
neyra  a  vida  ,   efperare- 
mos      confiadamente     a 
morte  ,  U  por  beneficio 
do  pò  que  fomos  ;  Puhls 
es  :  naõ  temeremos  o  pò 
que  havemos  de  íèr  :  Iti 
puiverem  revertem» 


LAUS  DEO. 


íOG*cÕ?^õã^S^§S§«0Gç^ffl%02!^P2Ç^J^^Ç 


índice 

Dos  lugares  da  Sagrada  Efcritura. 

Os  números  Jígmfic ao  as  cohmnas. 
Ex  libro  Genefis. 


Cap. 


N  principio  creavit  Eloim  C^hím.&  terra.coKina:  1 14. 
I.  j^  hl  principio  creavit  Deus  Cdlum^&terram.  244. 

1.  Et  tenehr£  erant  fuper  faciem  abyffi.  244. 

3.  Dixitqiie  Deus  :  Fiat  lux.  244- 

4.  Fiat  lux  ,  &faãa  eft  lux  :  &'vidtt  Deus  lucem  ,  quod  ef- 
fet  bona.  ^47* 

4.8*  j.  Di^vifit  lucem  à  tenehris  ...  f afinque  eft  dies  ums,jij. 

].  /ippellavitque  lucem  diem^  &  tenehras  ncãem  :  fa^umque 

eft  dies  mms.  244. 

é.8.  Fiat  firmamentum  in  médio  a  qu  ar  um  ....  Et  faãum  e(i 

dies  fecundus.  7^7' 

1 1 .  Germinet  terra  herham  njirentem.  717. 

1 6.  Luminar e  maius  ,  ut  pr^efet  dtei:  &  luminar e  mims  ,  ut 

prdeftet  noãi.  477- 

1 6.  Luminar e  minus  ,  «/  pr^e/fet  ncãi\  &ftellas.  265. 

19.  Luminar  e  maius  ,  «/  pr^ejfet  dtei ....  Et  f aã  um  eft  dies 

quartus.  265.6' 443. 

26.  Et  pr^fit  pifcibus  maris ,  ^  wktiBus  Cdt  ,  6"  ^#/-í  , 

univerfceque  terr^e.  479* 

Cap.  2.  3.  Reqiiievit    die  feptimo  ah  umverfo  opere  ,  quod patra- 

rat.  '  219. 

Ebbb  F<?r. 


íidex  locornm 

7'  Formam  Deus homine  de puhereterra,Inl'ex.   Heb.    107 
7.  Infpiravit  in  faciem  ejiis.    Et  fa^us  efi  homo  m  amman. 


viventem. 


rojiiiteiiminparadífowhptatís^ut    operaretur\  fe*  cu- 


828. 

409. 

918. 

10/3. 


ftodiret  illum 
20.  yí^^  i;í.r3  mn  hwemelatur  adjuior  fimilis  ejus, 
24.  Propíer  hoc  relinquet  homo  pairem^  &matrem, 
2  7.  A/í?r/^  moneris,  ios^ 

Cap.3.  j^.  Inquocuque  die  comederitis.,,  eritis  ficut  Dij.  20 ^.^'^o^] 

6.  Vidtt  muller  ,  quodbomm  effet  ligman ad ve/cendum,        6^2 

68/3. 

7.  Apertifum  oculi  amhrum.  ^74,.&  Ss7 
1 6.  Multtplicabo  cerumnas  tuas.  105-4* 
19.  Donec  revertarls  tn  t erram  ,  de  quafumptuses  ,  ^«/^z  /«/ 

''"^^:        .  102. 

Pulvís  es^&inpuheremreverterls.  io-xq  &c 

Cap. 6. 2.  ^/•^í'/?/^j  />■//;•  £)^i  filias  hominum.  g  ^ ,^ ' 

Cap.7. 1  i.Rupttfmt  fontes  abyffi  ,  &*  r^/^r^^^  ^^/i  ^.^;-/^  r^^^^] 

848.  ^        -^ 

Cap.  1/.  13.  Jr//<?  pr^mfcem  ,  ^w<3J  peregrkum  futurum  fit  femsn 
tuumin  terra  non  fua  :    &  fubjtcient  eos  fervituti  ,  & 
^fflk^iit  eos  quadnmentis  amús.  ^S  f 

■Cap.  18.17.  "^erribi/is  e/t  locus  ifte,  j  ^ ^* 

Non  efi  Mc  almdmfi  domus  Dei  ,  &  porta   Cáu        1 35' 
.  27.  Ií?^;y^r  ad  Dominum  ,  cúmfimpuhis  ,  g^n";?//.     99. 

Cap.  19.  II.  Percufermt  eos  c^citateà  máximo  ufque  ad  minò- 

636. 

II.  íta  ut  oftium  imemre  non  poffent,  6'X7 

Cap.  22.  Isentam  Deus  Abraham.  '  ^g  g] 

2.  Fadam  m  í erram  vifwms  ,  atque  ibi  offeres.  607. 

Cap. 25.27.  Plabttabat  in  tabernaculis.  ^3  j ' 

Cap.27.12.  T^imeo  ne putet  me  fibt  wluiffe  illudere  ,  &inducam  fw 


per  me  maledi^wnem  pro  benediclione. 
20.  Cómodo  iam  cito  invemre potuifli  fili  mi  ^ 


290. 


Sãcrd  ScrtpturíC. 

20.  Vohmias  Dei  fi4Ít. 
Cap.30.1.  Da  mthi  Ttheros  ,  aJtoqmn  mortar. 

2,g.  Fa^unique  eft  itt  oves  intuerentur  virgaj 
maculofa. 
Cap.32.30.  Facie  ad  faciem. 


Ibidem^ 

322. 

6*  párerent 

435. 


Cap.4;.2o.  Properate,  uec  dimittatis  qmdqiiam   de  fupelJe^tli  ve 
fira  ,  quia  omnes  opes  Ã^ypti  ve/ír^e  erunt.  30  _f 


,  &  [ciem 
684, 

4S3. 
96. 

Ihidem, 

4S3. 

93.S'i8o. 

24. 

466. 


Ex  libro  Exodi. 

Cap.3.7  "XT  Idi  afflí^ionempopultmei    in   jEgypto 
Y     dolortm  ejus  defcendi^  ut  liberem  eum. 
1 1 .  ^'ts  ego  [um ,  ut   vadam  ad  Pharaonem. 
1 4.  Ego  fimi  y  qui  fum. 
1 4.  J^i  eft  ,  nnfit  me  ad  ws. 
Cap.4.  14.  Mitte  quem  mijjliriis  es. 
C^^.  j. 11.  Dever avjt  virga  Aaronvirgas  eorum. 

ly  Induratum  eft  cor  Pharaoms. 
Cap.  8 . 1 9 .  Dtgttiis  Dei  eft  Mc. 
Cap.10.22.  6*23.  Fãã^fimt  temlr^  horrihiles  in  nmverfa  terra 
jEgypti.  Nemo  vidit  fratrem  fmm.^nec  movit  fe  de  loco  ,  in 
quo  eratMibicuque  ante  hahitaham  Filij  Ifraeljm'  erat.*2.6%, 
Cap.  13.21.  Per  dlem  in  columna  nuhis ,  &per  no^em  in  cokwm 
ignis.  '      2,53. 

Cap.  16.3.  Utinam  mortiii    effemus  in  jEgypt&,qmndo  fedehamus 
fiíper  ollas  carnium.  5^4- 

4.  Diícit  autem  Dominus  ad  Moyfen:  Ego  phtam  vohis  pa- 
nes de  C^lo.  Í04. 
Egrediatw  popiihs  ,  &colligat  ;  ut  tentem  eum  ,  utrum 
amhulet  in  lege  mea  ,  an  mn  ?  jfój'. 
1 6.  Manhu:  quid  eft  hoc  ?  444. 
Cap.24.14.  Hahtis  Aaron .,  &Hur\fi  quid  natum  fuerit  qu£' 
ftionis  ^referetis  ad  eos.  "^55' 
Cap.32,1.  Facnohis  Eloim  ,  ajii  nos  pr^cedat.  i  j'4' 

Bbbb  ij  Cap, 


Indf^x  lo  cor  um 
Cap.32.  1.  Fac  nohh  Dm  ,  qiá  ms pr^ce^cwt.  .55 

•     2.  Tollhe  tmures  mreas   de  morum  .fiYmumque,  &finarum 
veflrariim  auribus ,  &  afferte  adme  ^6j 

3.  Fecít  popuks  ,  qu£jujjerat.  ^^ 

4.  ^as  cum  tile  accepiflet  ,  formaiÁí  opere  fufono,  &feat  es 
eis  vituhm  conflatilem.  ^j 

jf.  Mdificavit  altare  coram  eo  ,  &  pr^coms  wce  clamavit 
dtcens  :  Cras  folemmtas  Domim  eft.  ^^g 

6.  SurgenteÇque  mane  obtulerum  holocaufta  ,  &  hofirns  pacifi- 
ca.^ &fedit  popuhts  manducar e,  & furreserunt  'ludere  468 

10.  Dmttte  me  ,ut  irafcatitr  furor  mem,  & deleam  eos.Ag2 
19.  frojecit  de  manu  tabulas  ,  & confregit  eas.  aq  j 

11.  ^itdtibifecit  hic  popuks  ,  m  induceres  fuper  eum  pecca^ 
tum  maximum  .-?  ^ 

12. 'fu  nolii  populum  iftum  ,  quh  d  premis  fu  ad  mahm  4^0  * 
lyBixeruntméirFacnobts  Deos  ,  qm  nos  precedam,  a/o 
^^.^nbus  ego  dm  :  ^us  vefirúmhabet  aurum>  <tulerunt  & 
dederunt  mihi :  &proiect  tllud  m  tgnem  ,  egrejfufque  'eCt 
hic  vitulus.  jj  Ji        j 

2i.  Spoltaverat  eum  Aaron  ...  &  uudum   conftmerat  492* 
28.  Cecideruntque   m  die  ilk   quafi   viginti  tria  milita  homt^ 
mim, 

34.  Ego  auiem  tn  dte  ulíioms  mfitaho  ,   &  hc  peccatum^e^ 
rum. 

^3P-33-3-  A^^^  afcendam  tecum^quia populus  dm£  cer-vuis  í'j.402 
1 3.  Ofiende  mtht  faciem  tuam.  \í^' 

20.  Non  ijidebit  me  homo  ,  &vivet.  Jj^ 

Cap.34.29.  ^tòd fácies  ejus  effet  comuta.  /j^ 


Cap. 


ii.jf. 


Ex  libro  Numeri, 

IA^  mentem  nobis  veniuni  cucumeres  ,  &pepones  .por. 
rique^  &cepe^  &alta.  ^^g 

^.Kihtlaltudrefpicimt  ocult  nofiri  nifi  Man.^6^.&%6^[ 

Non 


i 


1 4.  Non  fojfum  fohs  fufimere  omnem  hum  popuhm.        4S  4. 

I  ;!  Sm  aliier  úht  'uidetur,  ohfecro ,  ut  interficias  me  ,  &inve- 

niam  gratuimin  ocufistuh.  4^4 

25.  Auferens  defplntu,  qiá  erat  in  Moyfe  ,  FS dans  [eptitagm- 

ia  viris,  4^Í- 

ip.  20.8.  Loquimini  ad petram.  7^y 

II.  Percutiens  mrga  bts    filicem   egrefe  funt   aqru  largijji- 

w^.  .     .  ,    ^4- 

1^.21. $.  Anima  mfira  mufeat  fuper  abo  ifto.  56J. 


Ex  libro  Deuteronomij. 


ip.6.i3. 


D 


Omimm    Deum   tmm  timehis  ,  &  'ãlt  foli  fer- 
^^  viés.  78*^. 

.6.  l^on  t entalis  Dominum  Deum  tuum,  7^^- 

i^.ja6.  Nonparcet  eis  ocuíus  tuus.  S62. 

ap .  8 . 3 .  Non  in  [oh  pane  vivit  homo.  7  ^  ^• 

ap. 9 . 1  o.  'fabulas  /criptas  digito  Dei.  795- 

ap.13.3.  fentat  vos  Dominus  Deus  vefter  ,  utpalamfiat ,  utrum 
diligatis  eum^annon?  559-^^- 

ap.12.2.  Concrefcat    ut  pluvta  doãrina  mea  :  fluat  ut  ros  elo- 

61. 

quium  meum. 


Ex  libro  Jofue. 


ap.io.  12. 

ap.24.  2. 


o 

Dijs  aliems. 


Bediente  Deo  voei  hominis.  1 63. 

<íhare  pater  Abrah£^&  Nachor ,  fervieruntqne 

169. 


Ex  libro  Judicum. 

'ap.2.  5. ir    Ocus  flentium. 
íap.;.20.J_j  StelU  manentes  in  ordine  fuo. 
;ap.i4.2.  ^am  ,  qu/^fo  ,  accipiatis  mihi  uaorem, 

Bbbb  iij 


S92. 

40. 
328. 

Ex 


Index  locorum 
Ex  libro  RegLimi, 

Cap.i.ii.   Çilrefpidem   videns  affliHiomm  meam.  6^6 

^■^^.i6,iy^^ollehat  David  citharam  ,    & percutiehat  man. 

M  2  0 

Cap.  1 7.49-  Infi^us  efi  Japis  m  fronte  ejus.  rZ 

Cap.  18.9.  No;í  reBis  ociílis  afpmehat.  g 5^ 

Cap.  21.9.  'Non  eft  alter  huic  fmilis.  ^  ^  g 

C^f.'^i.^.  Ne  forte  veríiant  mcircumctfi  ifii  ^&>  imerficiant  me  il 
ludentes  mihi.  ^  ^  ^ 

Ex  libro  Regum  2. 

C^ap.3.3 1.   T)  Orro  David fequehatur feretrum.  S76 

32.  l  Cumque  fepelijjem  Ahner,  levavit  David  voc^e  fua ' 
t^flevitfupertumiUkflevit  autem  ,  &  omnh  populus.%77 

Cap.7.S.  Ego  tiili  te  de pafcuisfequentmn gregas  ,  iit  ejfes  dux  fuper 
popuhm  meitm,  .  ^^g 

Cz^.i2.i,  Vidit  muUerem,  ,      i  ^' 


Cap.  2. 
Cap.  18.  2 


M 


Ex  libro  Regum  j, 

AledMone  peffma^  &c. 


Vfquequo  ãaudicatis  hi  duas  partes 


400. 

•  749. 
iioi. 


Cap.  19.4.  Peiívit  amm/fm  ^  ut  moreretur. 
Ex  libro  Regum  4. 

^3p. 2. 1  o.  TJ    ^w  difficúer}i  pofiulafti, 

'•^-  í  3-  ly  P^^er  ,    et[i  remgrandem  dixijfet  tihi  Propheta' 

certe  f  acere  debueras  ;  quanto  njagis  qma  num  dmt   tiU  • 

Lavare  ^^  mundaheris.  ^^^ 

Ç^^.C.i'^,  Percute  ;oro^gentem  bane  cdcitaíe.  (à Â 

^  Cap. 


782. 


Sacras  Scrlpturáí. 
:ap.2!i.2o.  Uclrco  colligam  te  ad paires  iuos  ^&coIIigens  ad  fe^ 
pulchrum  tmm  in  pace,  i  o^7- 

Ex  libro  Tobise. 

^ap.  1 1 . 1  o.  ^^  Onfurgens  cacus  pater  ejus  caplt  offendens  pedi- 
\^^  lus  mrere,&  proJapfm  efu  673. 

Ex  libro  Judith. 

^ap-9-13-  f^  Aft^i^r  hqueo  ocuJorum  fuorunh 

Ex  libro  Eílhen 


>ap.7.8.     TT  -  ^  -  . 

>ap.  1 3. 1 8. XL  Omnis  Ifrael  cJama'UÍt  ad  Dominum  ,  eo  quod  eis 
ter  ta  mors  impender  et. 


^iam  Reginam  vult  opprmere  me  prafente.  66 1 . 
Ifrael  clamavit  a 
)enderet, 

Ex  libro  Job. 

;ap.  1.8.  /^  Uod  nonfit  fimih  illi  in  terra.  1 07. 

2i.\^  J  Dominus  dedit ,   Deminiu  ahftulit  y[it  nomen  Do^ 

mini  henediãum.  824. 

:ap.2.  2.  In  omnibm  his  nonpeccavit  Job  lahijs  fuis  ,  negue  ftultu 

quid  locutus  eft  contra  Deum.  82  4. 

:ap.7.2.  Mtlitia  eft  -vita  hominis  fuper  terram.  1088. 

y.^iaventus  eft  vita  mea.  107. 

:ap.io.9.  Memento  ,  qu4o  ,  quod  ficuihtumfeceris  me,  &ínpul- 

verem   deduces  me.  99* 

1 9.  De  útero tranftatus  ad tumuhm.    1 04.&  1 1 1 8. 

20.  Nmquid  non  paucitas  dierum  meorum  finietur  Irevi? 

Dimitte  me  ,  ut  plangam  pauluhm  dobrem  meum  ,  an- 

tequam  vftdam  ^  P^ non  reveriar,  1088, 

Cap, 


Index  locorum, 

Cap.  14.;.  Breves  dies  hominis  [uni  ,  mtmerus  menfium  ejus  apHá 

i''ft;  .  .         ,  1078. 

/.  ConfUtmfú  términos  eius^  qut  pr^teriri  non  potermt.    10  j  6. 

Cap.  17.  14.  Piitredim  âlm  :  Pater  meus  es  \  mater  mea  ,  &foror 
meei  vermibus.  j  ^  7 

Cap.  19.  25.  Seio  enim  quod  Redemptor  meus  vmf&  m  mviffimo 
die  de  terra  jurre^urus  fum.  i  ^  g. 

25-.  Et  rurfum  circumdahor  feile  mea  ;  S  in  rarne  mea  vi- 
deiro Deum  meum  ,  quem  vifuj li s fumego  ipfe  ,  &  oculi 
mei  confpeãuri  fmt  \  &  non  alms. '  j  ^  o . 

Cap,  2 1 .  1 3 .  Duciint  in  homs  dies  pios,  &  'm  pura  o  ad  'inferna  dcf 
cendunt,  1082 

Cap.29. 1  8.  In  mdião  meo  moriar.&ficut  Pbcemx  (In  T^ext.Gr^c.) 
multipUcaho  dies  meos.  ^26 

Cap.  31.  I.  Pepigi  foedus  cum  ocuTis  méis  ,  ?//  ne  cogitarem  qindem 
devirgine.  gg^^ 

.      .     7.  Si  fecutum  efi  óculos  meos  cor  menm.  S^jj 

C3P-33-  3^- 1^  cirduisponet  nidum  fimm:  m  petris  manet  ,  &  mac- 
cejfis  rupihus  :  inde  centemplatur  efcam  ,  &  uhicumque 
fuerit  cadáver  ,/tatim  adefi.  ^q  . 

Cap.  42.3.8:  ó.Infipienierlocutusfum;  idcircoipfe  me repreheudo] 
&ago  pmiitenttam  in  favilla  ,  &  cinere.  82J.' 

Ex  libro  Pfalmorum. 

PraL3.^.  T^  Go  dormiu  ,&foporatus  fum  ,  &  exmre>ii.  124 
Fíal.4.9.  J_^  lupace  m  idipfum  dormiam  ,  &reqmefcam.  111; 
^i.6.7.  Per  fingidas  noaeslacrymis  méis  ftratum  meu   rigaho.  ^i. 
8.  'Titrbatus  efí  à  furore  ocidus  meus.  35  j 

Pr9. 1  jf .  ^n  exaltas  me  de  portis  moriis.  i  -,4 

Pi  I  7 .  28.  Óculos  fuperhorum  humtliahis.  8  5  -> , 

Fí:i8.  I.  Cdienarrant  gloriam  Dei  ^  &  opera  mauuum  ejus  ammi 
tiant  firmamentum.  '  «g 

.        2.  Dies  dies  eruHat  verbum,  ^ ,  q 

pr. 


Sacr^e  Scritur^. 

Pral.18.4;  Non  funt  loqueU  ,  rteque fermones  yquorum  non  audiath 
tiir  vocês  eorum.  4P' 

5.  In  fole  pofmt  tahertiaculmnfmm. 

6.  Exultavit  ut  gigas  ad  currendam  viam. 
VC21.  16.  In  pulverem  mortis  deduxifú  me. 
PC 30. 10.  Contiirhatus  eft  in  ira  oculus  meus. 
Pn38.  j.  Loaitiisfum  in  lingua  mea  :  Notmifac  mibi 

nem  meum  ;    &  numenim  dtemm    meorim  , 
qiád defit  mihu  1078.8*1079 

14.  Remitte  miht ,  ut  refrigerer  priufquam  aheam    ,  &  am- 
pliiis  non  ero.  1087, 

P(.4 1 .4.  Fuerunt  mihi  lacrym^  me£  panes.  ^    8/2, 

Pí;44.4.  Accingere  gladio  iuo  fuper fémur  tuum  potentiffmè ^  :  fpe- 
cie  ma  ,  &  pulchritudine  tua  intende  ,  profperè  procc 
de  y&regna.  5^3» 

PC4  8 . 1 2 .  Sepulchra  eorum  domus  illorum  in  ^ternum.  6't,jí 

13.  Homo  ,  cum  in  hmoreeffet  ^  non  intellemt  comparatus  eft- 
jumentis.  ^      _    240. 

PC; o. 8.  Incerta  ,  &  oc culta  fapienti^  tua  mamfefiafti  mihi  1066^ 
Ff.  ^r^.g.  De fpesit  ocukts meus.  S^^; 

Pí:;4.i6.  Veniat  mors  fuper  illos  ,  &  defcendant  in  infernum  vi- 
ventes. ^  1049* 
24.  Viri  fanguinum  ,  &  dolofi  non  dimidialput  dies  fuos.  1 1 1 8; 
Pi! 55. 9.  Põfmfti  lacrymas  meãs  in  ccnfpe^u  tuo.  893. 
VÇ.ôj.ii.Animaliatua  y&c.  39^» 
14.  Si  dormiaiis  inter  médios  cleros  ;  pema  ,cõlumb<e  dear- 
gentatdp.                                                               '      5°^- 
Ibidem.  Et pofteriora  dorfi  ejus  inpalhre  auri.  joç: 
Pf  74.3.  Cum  acceperotempus  ,  ego  juftitias  judicah,         ^  553- 
g.Calisin  manu  Domini  ...  Et  imlimvit  €X ,  hQC^  in  hoc. 
942. 
PC 7  /.  1 .  Notus  in  Juddsa  Deus,  024. 
6.  Dormierunt  fomnum  fmtn»  I37« 
PC76. 1 1.  Dií(i :  Nunc  capi.  1 39- 

cccc  pí; 


I?tdex  locorum 
ff.jj.  s/.  Piuit  fuper  eos  .ficirt  ptherem  carnes  ,  &fi$m  arenam 
maris  volaúlm  fennata.  340. 

30.  Adbiic  efcít  eorum  erant  tn  ore  ipforum ,  &ira  Dei  afcendtt 
fuper  eos.  34 1  • 

PfS  1 .6.  Ego  dm  :  Dij  eftis.  98. 

7.  Vos  autem  ficut  homines  moriemtni.  9  9. 

7.  Et  ficiit  mus  de  prwcipihus  cadeth^  109. 

"Pn87.6.  Inter  mortuos  líber,  1 1 14. 

10.  O cuTt  meilanguerunt,  864. 

FíT  90. 1 1 .  yí;?§:^/ii  y^/?/  mandam  de  te  ^ut  cuflodiant  te  y&c.  66, 
TC  1 04.  3  7.  Non  erat  tn  trihuhus  eorum  infirmus.  7 1 4. 

PC  10.  6. 1 8.  Omnem  efcam  ahominata  eft  anima  eorum,  ^6j, 

Ff  I  o  9 . 3 .  /«  fplendorthus  f ancoram  gema  te.  3  7  J. 

Pí^iio.4.  Memoriam  feát  mirahilium  fuormn  ;  efcam  dedit  timen- 
tibusfe.  163.6*742. 

Pfa  13.;.  ^iideft  tihi  maré  ,  quòdfugifit  ?  Et  tu  Jordanis  ,  quia 
comjerfus  es  retrorfum  ?  9 3 ^-S*  i  8  7. 

7.  Afarie  Domini  :dfacie  Dei  Jacob.  j88. 

Pr  1 1 3 .  j- .  Oí-í/Zo/  /^íí^í-wí  ,  (S'»^?»  videbunt.  62/. 

6.  y^wr^lf  /^^^f«^ ,  &*«<?«  audient.  7jiO, 

S.  «SV^wi/í"/  illisfiant  ,  ç^/i  /ííriww/  í»^.  626. 

jPCi  1 7.30.  /f^r  ;íí?r/<J  Domini ,  _/«/??  intrabunt in  eam.  638. 

fCiiS.iS.  Revela  óculos  meos  ,   & confideraba  mirahilia  de   lege 
tua.  201. 

yCl  1 8 .37.  Averte  óculos  meos  ,  «í*  videct^ít  vanitatem.  86 1 . 

fCiiS.Sj.Narraiierunt  mihi  iniqui  fabulationes ',  fed  non  ut  lex 
tua.  17^ 

PCi  47. 1 7.  M?í/;V  cry/iaUum  fuam  ficut  huccelks.  1 9 9. 

Pí!  149.6.  £/  ^/í?^i/  ancipites  in  manibus  eorum    ad  faciendam  vin- 
dicam in  natiombus  ,  increpationes  in  populis.  80-f. 


Ex 


^ 


Saa\t  Scrlptur^. 
Ex  libro  Proverbiorum. 


Cap.8 


-11.  nr  ^^^" 


Udem  in  orbe  termrum  ;  &  McU  meí  efe  cum 

■    .  filijs  bominmn.  ri^^°'x 

Cap.8.3«.  imme  Imenerit ,  imeniet  vitam  ,  &baur,et  falutem  à 

Domino.  ç..     ' 

Cap  o  I.  Sapiemk^Iificavitféi  domum  :   mfml  vmum  ,  &fro, 

^  fofmt  mmfam  :     mfit  ancilks   fms  ut   vocarent  ad 

arcem    &  cid  má:ma  chitatis.  ^^3- 

C^^^.l6,:,9.  Sortes  mittmtur  tn  finum,&à   Domko  lemferaniur, 

Cap  2 1  I  '^Cor  regis  m  manu  Domim  :  quocumque  vokerií ,  mH- 

Cap.v.^V  Nohiltsmprús^Str  ejus  ,  quando  fedmt  cum  fenaio- 

ribus  terr^.  '7^^ 

C^^.-yi.^^.Ridehit  indiemviffimo.  ^   ' 


Cap, 


Ex  libro  Ecclefiaftes. 

1  o    r^  Uid  eft  ,  quodfuhHpfum  qmd  futuram  eff.qum  efi 
Kj^q^od  faaum  eft    ?    Ipfum  quod  faciendum  eft. 


862. 

861. 

I  ioo< 


121. 

Cap.  2.10.  Defideraverunt  oculi  mei. 
Cap.4.8.  Nec  fatiantur  oculi  ejus  divitijs. 
Cap. 7. 1^.  Ne  moriaris  in  tempore  non  tuo. 

Ex  libro  Canticorum. 

C^^^A.erryOfuermitmecuftodem  invineis ',  nnneam  meam  mn^ 

I      cuftodivi.  .    7  ^  * 

luMuremlas  áureas  faciemus  úUvermuuhtas  argento. 

Can.a  8  Eccl  IfU  ■vemt  faliem  in  monúhus ,  mnfúiem  cclles.  915. 
V    ■  •  Qj-cc  ij  cap. 


Index  hcorum  ^ 
Cap.  1.  9.  Enipfeflat  poft  parietem  noflrum   refpchns  fer  fem- 

ftras ,  profpciens  per  camellos.  211. 

Cap.3.4. //íu^i  ,  quem  ddigit  ammamea-j  tenui  eum  nec  dimit- 
'  ^'^*^:  91;. 

Cap.4.4.  Mille  clypet  pendent  ex  ea  :  mnis  amatura  fortium.  788. 
eap.49.  Vttlmraftt cor meiím forormea  ,  y^^/^    :  mlmrafú  cor 

meum  in  uno  oculorum  tuorum.  lo-^i. 

€ap.(5.9.  ^udeft  ifta  ,  qu£  progreditur  quafi  aurora  confurgem 
■  pulchra  ut  Luna ,  í/í-^íi  «/  ^d?/.  ^  7 1*. 

Cap. 8.6.  F<3rif/j  ^y^ ,  ut  mors  diMio.  çog] 

Cap.  8. 1 3.  jg^/^  ^^^i/^x  m  hortis  ( cuntà  aufcultam  )  fac  me  audtre 

WC  em  tuam.  q  j  ^^ 

Cap.8. 14.  Fuge  ,  dik^e  ml ,  &affmilare  capre<e^  hinmloque  cervo- 

nmífuper  montes  aromatum.  qi'^^ 


Ex  libro  Sapientias. 


Cap. 2. 8.  á^  Oronemus  nos  rofis  ^  aníequam  marcefcant,   loj-j' 
Cap.  j-.d.  f^^  Ergo  erravimus. 

7.  LaJJatifumus  m  via  miquitatis. 
Çap.  1 6.2 1 .  De/èrviens  uniuscujufque  voluntati. 


io;4. 

1 117. 

567. 


Ex  libro  Ecclefíaílici. 


Cap. 4. 3 j .  "TWT  On  conjundaris confiteri peccata : &ne  fuhijcias 
X^^%  'íe  omm  homini prc peccato.  ^^e> 

Cap.  10.  4.  Inmanu  Dei  poteítas  terr^  ;  g*  utilem  re^m-emfuf- 
citahit  in  tempus  fnper  illam,  In  manu  Dei  profperi- 
las  hominis  •  fe*  fuper  faciem  fcrib^  impouet  hons- 
remfuum.  ^  j  2 

Cap.  1 4. 8 .  Neqitam  eft  oculus  Imdi,  ^61,. 

g.  Infaíiahilis  oculus  cupidi,  ^61.. 

Cap.24.2j.  8í  26.  Inmegratia  omniç  vi<e ,  &  verjtaiis.  ^ranjite 
.\  í  ,  ..  ítd m€ omnes „.  & à generatiombus  méis  implemini  717, 
•^í«^  Cap,' 


Cap.5.4. 

20. 


Qí 


Sacra  Scriptufd. 
:ap.3i.i  5.  Neqrnus  êcub  quid creatumeft  ?  Ah  ommfacte  fua  la- 
crymahitur  ^  cum  viderit,  ^\\Vi^(V  .    Sj"/. 

L;ap.44.20.  ISIon  eft  inventus  fimilis  tlli  :   qui  conftrmút  legem 

Excelfu  '  407. 

ar.  In  carne  e jus  ftare  fecit  tefiamenium.  413. 

a  I .  Fídeíis  in  tentaúone  imentus  eft,  4 1 3' 

22.  Crefcere  tllum  dedit  ,  quafi  ten\e  cumuhm,  413. 

S3.  H^redíiare  àmart  ufque  ad  maré:  &à  flumine  ufque 
ad  términos  terrdS,  4i3* 

^^.  Benedt^wnemmmmmgenúumdedttíllu  413. 

Cap.45.2.  Smtlem  illum fecit  inglória  Sanãorum.  43 j. 

ExProphetix  Ifaiae. 

Uid  dehui  f acere  vme^e  me^ ,  &non  feci  ?       21. 
V^ ,  qtà  dicitis  malum  lonum  j  Ê  ^^/^í/»?  malum. 

Cap.6. i.Etea  ^  qu^fuh  ipfo  erant ,  replehant   iemphm.       j8 1 . 

2.  Serapbimfíahantfaper  illud ...,  Velahmt  faciem  ejus.  579. 

3.  i°/í«í7  ^y?  omnis  terra  gloria  ejus,  i  8 1 . 
^.  Et.  Domus  repleta  efl fumo.  851. 

^.V^emihi  yquiaiacui.  ^5- 

10.  Eac^ca  cor  populi  hujus  ,  wí  videntes  nowvideant.      750. 

Gap.8. 1 4.  8*  1 5.  £í  mV  i«  /«^z^.?w  offenfionis , ,  Ô^m  petramfcan- 

dali  y  in  laqueum  ,  &í«  ruinam.  Et  offendent^  &  ca- 

:\  ku\iQl^^  dmt^  &  comer  entm~y  &.irrHtetm^  &£apientwr.  jj  s, 

C^i^.  1 4.  i  ^.  Similis  er o  Jltiftmo.  204. 

Cap.29. 1 8.  Df  tenehns  ,  S^caUgine  ocixlt  cacorum  videhunt.   614. 

Cap.3 5.4.  6*  5'  Dens  ipfe  veniet ,  &  fahahit  ws,  ^mc  aperien- 

tur  ocuU  cdconim.  61^. 

Caç.^^.  10.  In  dimidio  dierum  meorum  vadam  ad  portas  inferi, 

1097. 

12.  Dum  adhuc  erdirer  ,  fuccidit  me.  Í097, 

Cap.  41.18.  Intiièmim  ad  videndum.  6 44 • 

^^  ,  Cccc  iij  Cap, 


Index  locorum^ 

Cap.42.2.  Nondamàbit ,  neque  audtetur  vost  ejus  feris,  63. 

7.  Dedi  te  m  fiedíis  populi ,   tn  lucem  genúum  ,  ut  apeares 

ociãos  c£corum.  614. 

19.  ^is  c£cus  ,    ntji  fervus  meus  ?   ^uis  c^cus  ,  nifi  qm 

venundatus  eji  ?  ^is  c£cus  ,    m[i  fervus    Domim. 

622. 

Cap.43. 8 .  Populum  c<£cum  ,  &  óculos  hahentem  623. 

Cap.44. 1  9.  Medietatem  ejus  comhufft  tgne  ,  &  de  reliquõ  ejus  ido- 

lum  faciam.  487. 

C^T^.^6.^.Egofect^egoferam.  494. 

Cap.  5 6. 1  o.  Speculatores  tui  c£ci  omjies.  682. 

Cap.^8.9.  Inwcabis  ^  ^  Dominus  eptaudiet :  daniahis  ,  & dicet : 

Ecce  adfum.         'K>íí?:|<>"í  747. 

Ca p. 6 o. 8.  ^'t  funt  iflt ,  qui  ut  nuhes  volant  ?  62. 

Cap.61.2.  Ad  annuntiandum  tnanfuetis  mifit    me  ^  ut  mederei'  con- 

tritis  carde  ,  &  predicarem   capthis  wdulgentiam  : 

ut  con folar er  omnes  lugentes.  77y^ 

.      J 

Ex  Prophetia  Jeremiae. 

Cap.  7.  j".    "TV  ;^  Aledi^us  homo ,  qm  confidit  m  homhie.  8 3 1. 

Cap,8.8.   j^ \^  Verè  mendacium  operatus  eft  fiylus  mendas  feri- 

barum.  ji^. 

Cap. 9.1.  ^is  dahit  capiti  meo  aqitam  ,  &'  oculis  tfieís  fontem  la* 

crymarum ,  &  pior  ah  o  dte  ,  ac  noHe,  883. 

Cap. 2 3.  28.  ^i  habet  fermonem  memn ,  loquatur  fermonem  meum 


vere. 
Thren.  i .  i  2.  Attendite  ,  &videte. 

1 7.  Non  eft  ,  qm  confoletur  eam. 
Thren.  2.  14.  Prophet£  tui  videnoit  tihi  falfa. 

1  8.  Nequetaceat  pupilla  ^culi  tuil-^  e.iVs-... 
Thren.3.5 1.  Ocidus  meus  depnedatus  eft  animam  meum. 


6y. 
643. 
303.' 

860. 


£x 


Sacr^  ScriptuKée, 
£x  Prophetia  Ezechielis. 


Cap.1.4.  TTV^M''  ipfitmquatuor.^ 


■  7^4- 

IO   I    m  Nec reveríebaJititr  ,  dm  ambukrent.  4- 

14^'fcr,  S"  rrvertehayitur   m  fmtVitudinem   fulguns    cc 

J^^Mis  defup^r,  &  à  lumbu  deorfum  ,quafi  fpecies  tg 

ms  fplenaenttí.  -^^ ' 

Q2^^.y\,  Comede  whmentftud,  740- 

Cap.6.9.  Óculos  eorumfomcantes.  3* 

Cap.  20.7.  Offenfwnes  ocuhrum  ahjuiat.  ^4- 

8 .  Aheminaúoms  ocuhrum  fuorum.  4- 

Cap.23.  16.  Conc^ifcentia  oculòrum.  ^     ' 


Ex  Prophetia  Danielis. 


Cap.2.3  j.  T  Nfmltdm  ^h^  are^-  .        Yn 

C^^.^ijpfarueruntdkin.quafimanúshmtms  (mhenUs.  ;o6. 

C^^A^f^^ílmtne  Bdylonemnonvidi  ,&Jac^^  nefiio,     500. 

Ex  Prophetia  Ofee. 

Cap.2.14.  yX  ^^^^  ^^"^  mfolmdtnem  ,&loquar  ad  cor  ejus. 


839. 


6|, 


Cap.8.7.  Vemm  femimhnt ,  &mrlmm  coUtgenu 

ExProhetia  Jonaí. 
Cap.3-4-    A    DycqHadraimtaá^s,&Nkmr«iveríetur^7^ 

Ex 


Index  locorum 
Ex  ProphètkrHabacuc. 

Gap.  2.3.  Q  /  moram  fecerit ,  expeça  illum ;  qm  *vemens  venlet  \ 
^  &*  Kon  taráahit,  288, 

Ex  ProphetiâMalachias. 

Cap.4,2.   ^'^^Ktetur  mlnthnentíhus  Viomen  meum   Sol  jufúu£ 


&famtas  In  pnms  ejus,  2^4.  266.  6*513. 

Ex  Divo  Matthíeo. 


Cap.i. 


I  •  I  -T     I^er  Gemratlonis  Jefu  Chrifti , 

1,  Ahrahamgemh  Ifaac, 
1 .'  l[aac  genuh  Jacoh, 
i.GemitJudam, 
3.  Genuit  Phares, 
2'Zaramde'fhamar, 

3.  Gemát  Efron. 
j^.GemátNaajfon, 

4.  Gemát  Salmon. 

4.  Gemit  Booz.  "^ffríòi*'' 

/.  (7^;?«/V  Obedea  Ruth, 
/.  (?^««//  7^^- 

6.  Gemát  SaJomomm. 

7.  Gí-ww/V  Abmrn, 

8.  Gí»wV  Jofaphat. 

9.  Gemit  Achaz, 

9.  Cf"/?////  Eze chiam, 

10.  Gemát  Maiiaflen, 
10.  Gemit  Jofiam. 

1 2.  (7í««/í  TLorobabel. 


Filij   David  ,  f ///jf 

693.©^. 

728.6*737. 

728.6'73S. 

737. 
636. 

737- 

738. 

734- 

739- 

73S. 

73<^- 

737- 
738. 

73> 
734- 
737- 
732. 

■^'     h         73^- 
938. 


Sacr^  ScYtptUM. 
1 3.  Gemút  ETtaclm. 
16.  Jofeph  ,  Vmm  Mari^. 
De  qiui  nattis  eft  Jefus. 
Cap.  3.2.  Agite  pcenkeníiam. 

3.  Parai e  viam  Domtm. 
Cap.4. 1 .  Du^HS  efl  à  Spiritu  ,  ut  ientaretur. 

3.  Et  accedens  tentator. 

Dic  ,  ut  lapides  ifli  panes  fiant. 

4,  Noyi  in  folopam  vmt  homo  Jed  in  omm^ôerlo 


731- 
739. 

229.  s*. 

34- 
47. 

817. 
766. 
776. 
quod  pro- 


ceda de  ore  Del.  66.&JJ6. 

6.  Mitte  te  deorfiim  \  fcriptum  eft  entm  :  ^m  Angelis  fms 
mandãvtt  de  te  ,  ut  mftodiant  te  m  omniUis  vi\s  tms.  66, 

6.  Ne  forte  offendas  ad lapidem  pedem  tmm.  779. 

7.  Non  tentahis  Domimm  Deum  tmm.  777» 
II,  Et  ecce  Angeli  mimftralant  et,  ■  S39. 
17.  Esitide  c^pit  pr^dicare.  ^  54- 
19.  Faciam  vos fieri  pifcatores  homhmm,  54- 
ii.Reficientesretiafua.  i4- 

Cap  5 . 3 7.  Sit [ermo  vefter :  Eft  ,  eft  :  non  ,  non  ^7 84. 

45.  ^ifolemfuum  oriri  facit  fuper  bonos  ,  &malos,  ^ plmt 

fuper  juftos,  & injuftos,  '^ i S^^?'^ 

Cap.6.CL3.  Si  ocuhs  tmsfuerit  nequam  ,  totmn  corpus  tmm   tene- 

hrofum  erit.  _  ^,^^* 

Câp.7. 1 4.  Ar^a  via  eft ,  qu^  dw:it  advitam,  637. 

Cz^.%Ai.  Ibi  erit  fletus,  ^9^* 

13.  Fiat  tihi  ,  ficut  credidifti,  904. 

11,  Sinite  mortuos  fepelire  mortuos  [nos.  ■  7  J  ^  • 

C?ip.io.i 7.  Cavete  ah  hominibus.  818. 

±i,^irecipit    Prophetam  in    nomine  Propbet^    me r cedem 

Prophet^  accipiet  :   &qui  recipit  juftiim   in  nomine 

jiifti ,  mer cedem  jufii  accipiet.  9^8. 

Cap  1 1  3.  'fu  es  ,  qui  venturus  es  ,  an  ahim  expeãamus  ?     6-1 4, 

4.  Remmtiate  Joanni  ,  qu^  vidiftjs ,  &  audiflis.  Uavident, 

Dcldd  Cap. 


hJex  loeorum 
Cap.12.9.  ,$5  ocubu  fcandcãicLat  te  ,  erue  eum  ,  & pr&jice  ah  te, 

890. 
Cap.  13.28.  Immifãs  homo  bocfecit.  8 1  j. 

Cap.  i  j.  1 4.  Smte  illos :  c£ci  fimt  ,  S*  ^ces  c^corum.  6j6, 

"''  '        i^.  C<£cw  fi  c^co  ducatum  pr^Jiet.  66  j. 

ig.De  carde  exeunt  cogitai  tones  maU  ,    homicidia  ,  adul- 
teria  ,  furta  ,falfa  teflimonia  ,  hlafphemia,      861. 
Í28.  (9  mulier  magna  efifides  tua.  984. 

Cap.  1 6. 1 3.  ^em  dicunt  homines effe  filium  hominis  ?    Àlij  Joan* 
nem  Baptiflam  ;  alij  'verò  Eliam ;  aJij  vero  Jeremi- 
am ,  aut  unum  ea  Propletis.  381. 
18.  Port^  inferi  tion  prtevakhunt   adverfus  eã,  1 20.  S*  J40. 
Cap.  1 7 . 2 .  Refpknduit  fácies  ejus  ficut  SoL  ^j^- 
4   Bomm  eft  nos  lie  effe,                                                 572. 
/.  Et  ecce  v&x  de  nuhe  dicens  \  Ipfúm  audite,                    J74. 
9.  Nemini  diseritis  vifionem  ,  donec  Filius  hominis  à  mor- 
tuis  refurgat.                                                   792. 
2  3 .  Magifier  vefier  non  fohit  didrachma  ?                      782. 
Cap.  1 8. 10.  Angeli  eorumfemper  vident  faciem  Patris  ,  qui  in   c£» 
lis  eft                                                             S79^ 
í^ap.  19.11.  A^í7/2  omnes  capiunt  'berhum  ifiud.                          322. 
Cap.  20. 1 2.  Murmurahant  ad^verfus  pairem  familias.               869, 
12.  Hi  novifftmi  una  hora  fecerunt.  Pares  illos  nóbis  feci- 
fiu  Portavimus  pondus  diei  ,  &  ^eftús.             870. 
I  j*.  yf;?  oculus  tuus  nequam  efi  ,  qui  a  ego  honus  fmn  ?        869. 

2 1 .  Z)/V,  KiT  fedeant  li  duo  fiUj  mei,  210. 

22.  Nefcitis  ,  quidpetatis.  299.  Êí". 
22.  Pote  (tis  hibere  caTícem  ,  ^«í-w  ^^c?  hihiturus  fum  ?  343. 
iy  Sedere  autem  ad desitram  meam  ^   vel  [miftram  ^  non  efí 

meum  dare  vohis,  fedquihus  par  atum  eítà  Paire  meo. 

310.  ^348. 
Ca  p.  2  2 . 1 2 .  At  ille  obmutmt.  452. 

I  5.  ConfiUum  inierunt ,  ut  caperent  euminfermone,  77^- 
\  7.  Lie  et  cenfum  dare  C^efari  ^  an  non  ?  778. 


Sacr<eScripm<x. 

Czf.^l^%.UHcumqmfecmt  corpus  ,  úlu  c<n^regahmtuT  &^ 

Cap  :,sT.Mormnmamfsàentcfpmfo  ,  dcrmtaverunt  mmes  ,& 
dornuermt.  -  ^ 

IO.  Claufa  eft  janua.  ^3  • 

\y^}ar7efàlisdtemyfieqiiehoram.  "'^^o' 

1  5  Uiúciuque  fecundum.  propriam  -oirtutem,  4  9jr 

-^^^Venite  henedi^t  pairls  mit ::  efurm  emm  ,  &  dedtftts 

mWt manJucare.  _  -,  ^^  ' 

Cap  26. 1. 5.  ^idmltis  rmhi  dare  ,  &  ego  eum  whsiradan?.    527. 

24  K^^«/^m  i^^íw^i   '^l^^  rn   quemfihus  homms  trade- 

tur.  Bonum  erat  et ,  fi  natus  non  fuifeí  homo  lUe.  84  J. 
16.  Hoc  eft  corpus  meum,  '7^- 

^%,C^pit  contriftari  ,&m4us  e{fe.  íf- 

10  Suftinete  Mc  ,  &vigilate  mecum  :  &  progrejfus  pufilkm 

infaciemfuam  oram  ,8  dicens  :.  Pater  mt  ft  poffibik 

eft&c,  ^  943' 

39  Pater  fipojfthile  eft,  trafeat  â  me  calix  ifle.s^5'& 9^^- 


¥ 


48.  Ipfe  eft ,  tenete  eum 

49.  AveRahbi^  & ofculatus  eft  eum, 
^o.^eimerunt  ewn. 
5  y.  Non  me  temi/tis, 
^%.Ut  vider  et  finem» 
60.  N^iíiftmè  venerunt  duo  falfi  teftes. 
j2.  Nonnovi  hominem. 

Cap.27.4.  Peccam  tradens  fanguinem  juftum 
4.  ^td  ad  nos  ?  'fu  videris. 
ly  At  illt  magts  clamabant:  Crucifigatur. 
24.  Jquâ  lavit  manus. 
24.  Inmcens  ego  [um  à  fangume  juftt  hujus. 
29.  Coronam  de  fpmis  pofuerunt  juper  caput  ejus 
^o.  Emifit  fpmtum. 
<ii,Petr^  fciff^ft^nt. 
^  Dddd  ij 


642. 

460. 
642. 
642. 

8;5. 

70. 

868. 


61. 

J27. 
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i^,^radidit  eum^võlmtati   eorum.  Ji6. 
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Cap.4.33.  Nunquid  aliquis  attulit  ei  manducar e  ? 
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Cap  2.  2.  C*  EmnJum  prinápem  poteftaús  aerls  hujus. 

Cap  4*13.^  DoMC  occurramus  omnes  in  mitatem  Ficlei ,  &  ag- 

niúonis  Filij  Del  .invirumperfe^mn.  /^^^; 
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X^  apprehendit,  20/. 

C^p.4. 1  j.í^'  1 6.  Non  enim  habemus  Pontificem  ,  qui  mn  poffit  cã- 
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s./.  Ijtvifjbíkmtamquam  videm  fu/íMt,  ^75. 

Ex  Epiftola  D.  Jacobi. 
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&fub  terra  ;  Ç^  qu<t  funt  in  mar^  &:q^<è  m  eo  ,    om- 

»f /  íZ«dífT;i  duentes  [edenti  m    throno  ,  ©*  yí^Wí? ;  ^í- 

nedi^ioy  &  honor,  &  gloria.  1007. 

^^'p.io.yLocuta  funt  feptem  tomtrua  wcei  fuás,  /8. 

6.^ia  lempus  non  erit  amplius.  i38.<S*io82. 

Cap.  i2.i.Signum  magmm  apparmt  in  cdo.  a 60» 

MuVier  arnica  Sole  ,  Luna  fub  pedibus  ejus  ,  &  in  capite 

ejus  corona  Stellarum  duodecim.  261. £^279. 

i  i^.Dat^  funt  mulieri  aU  du<€  aquiU  magn^ ,   ut  volaret. 

280.6*708. 
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Xlap.  14.8.  Cectdit  ,  ceàéitt  Bahylon.  120. 

/           13.  Audki  wcem   de  C^elo  dicentem  mihi  :    Beati    mor- 

tm^qut  in  Domino  monuntur.  1046, 

Gap.  20. 2.  Apprehendtt  ferpentem  anúquum  ,   qtã  eft  Dmholus  ,  S 

Satanás  ,  &mfit  eum  in  alylfum   ,   &  daufit  ,   ut  mn 

feducat  amplm  gentes.  227, 

6.  In  his  fecunda  mors  non  hahet  pot  eft  atem,  1 06 1, 

11,  Et  libriapertifunt,  894. 
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A 

ABrahao  primeyro  Idolatra ,  &  depois  pay  dos 
Crentes  ;  &  porque?  col.  169.  O  facrificio  de 
Abrahaõ/endo  verdadeyra  hiftoria,comofoy' parábola?; 9 S. 
Abrahaõnaõdeo  noticiado  facrificiode  feu filho  aSarajpor- 
que  naõ  fiou  tanto  de  hua  mulher.6o3.Porque  Job  foy  pó,& 
ha  deferpó,por  iíTo  AbrahaÕ  he  pó.  100.  AbrahaÔ  dividido, 
U  por  paítes,  teve  femelhantesitodo  Abrahaô  naô  teve  fe- 

melhante.413.  -n-    r      r 

^rn^í«/^.  A  exiftencia  dos  accidentes  da  Eucariítia  lem  lugey- 
to  provada  na  creaeaõ  da  lu^:.  1 6 1  .Chrifto  aufentoufej^mor- 
reocõos  accidentes  trocados.947.Os  accidentes  docalis  da 
morte  paíTou-os  o  feu  amor  ao  calis  da  aufencia.  Ibidem. 
Acmfaçao,  Accufar  a  hum  para  condennar  a  outro  he  aftucia 
mais  que  diabólica. 771. 0  Demónio  accufa  o  delinquente 
-  para  condennar  o  mefmo  delinquente:os  homens  accufaõ  o 
delinquente  para  condennar  o  innocente.770.  Grande  fem- 
razaõ  ,  que  a  terra  accufe  a  terra:mayor,  que  a  terra  accuíe 
o  Ceo.    799. 
^^^a.Porque  formou  Deos  a  AdaÕ  de  terra  vermelha?  1 1 4.Deo 
Deos  vida  a  AdaÕ  com  hum  aíTopro  ,  porque  a  vida  do  ho- 
pnemhe  vento.  io8.Acofta.de  que  foy  formada  Hevafobeja- 
va  no  corpo  de  Adaô.999.Ada5na5  foube  encarecer  o  amor 

que 


índice 
que  tinha  Heva  ,  dizendo  :  Propter  hoc  reltnquei  homo  Pa- 
trem^&Matrem.gig.  O  que  havia  de  dizerpara  encarecer  o 
íeu  amor.  Ibidem.  Adaõ  naõ  tinha  femeihantCjtendo  todas 
as  creaturas  femelhança  com  elle.409.  Adaõ  com  três  offi- 
cios  perdeo-fe  a  fi,  &ao  mundo  em  vinte,  &  quatro  horas. 
479.  Se  Deos  como  creou  hum  fó  Adaõ,  crcàra  dous  ,  & 
o  íègundo  naõ  peccàra  ,  que  havia  de  fer  ?   1 30. 

Adultera.  A  Adultera  do  Euangelho  ,  depois  da  íentença  de 
Chrifto,  íó  tinha  razaõ  de  temer  ao  mefmo  Chrifto.  E  por- 
que? 831. 

Afronta.  Honrar  o  Corpo  de  Chrifto  afrontado  he  acçaõ  ,  que 
anda  vinculada  á  nobreza.  221.  Afrontas  de  Chrifto  occa- 
íiaõ  de  fe  lhe  levantarem  templos.  Ib. 

Agonia.  Chrifto  paíTou  pelo  artigo  da  morte  fem  agonizar,  Zc 
quando  entrou  em  artigos  da  aufencia,entaõ  agonizou.  947. 
As  gottas  do  íàngue,que  íuou  agonizando  no  Horto,  foraõ 
tiradas, &  vertidas  do  Calis  do  Calvário.  9/0. 

Agirei.  K  agua,que  fahio  do  Lado  de  Chrifto,  fignificava  o  Bap- 
tifmo.  1020. 

Águia.  A.  Águia  de  Ezechiel,que  tirou  a  medulla  do  cedro  do 
Monte  Libano,figura  de  Maria  Santiííima,que  tirou  o  Ver- 
bo das  entranhas  do  Padre. 69  j.  A  Águia  com  iguaes  azas 
voa  mais  que  os  outros  animaes,  porque  lhe  íaõ  naturaes 
as  azas.  705.  A  Águia  natural  prova  os  íeus  filhos  aos  ra- 
yos  do  Sol  defcuberto  ,  a  Águia  divina  aos  rayos  do  Sol 
eícondido.6o6.A  Águia  morta  naóhe  Aguia,aFenis  mor- 

•  ta  heFenis.  E  porque?*  i2j. 
Agoftinho.S.h^o?ím\\Oj%í  excellenciasda  íua  Religião.  698. Os 

Eícritores  da  Religião  de  S.Agoftinho,íà6  as  azas  da  Mu- 
lher do  Apocalypfe.  708.   ReS)lve-fe  a  indififerença  de  S.. 

•  Agoftinho .'  Pofitus  w  meáio^  quo  me  vertam ,  mfcio.  289.  Em 
'  que  o  imitou  S.  Ignacio.  426. 

Agudeixi.Os  peyores  ouvintes  da  palavra  de  Deos  íaõ  os  muyto 
.-  agudoSjComo  efpinhosi&  os  muytoduros,  como  pedras. 23. 

Entre 


T>ãs  coufds  mais  notayetsí 
Entre  Kuns,  k  outros,  peyores  os  duros,  que  os  agudos.  23.24.' 
alemão.  O  Alemão  ,  U  o  Ethiope  todos  na  fepultura  laÕ  da  meí^ 

ma  cor.  i  ló. 
Sfiiyus,  Quem  quizer  conhecer  a  differença  da  fua  fortuna  ,  co- 
teje as  íuas  altayas.  306. 
/ilbcyo.  O  Pregador  ha  de  pregar  o  próprio  ,  &  naõ  o  alheyo.   52. 
Alkgaçao.  Kaõ-fe  de  allegar  os  Authores  por  feus  nomes  ,  &  naõ 

por  egnimas.  43. 
Alma.  Quanto  fe  faz  pela  vida  do  corpo  ,  U  quaõ  pouco  pela  da 
alma.  7>4.  Uc.  Acabar  a  vida  antes  de\norrer  ,  he  partido  que 
eftà  bem  à  alma  ,  8í  mais  ao-  corpo,  i  loi.  Porque  he  mais  te- 
merofa  a  morte  do  corpo,  que  a  morte  da  alma  ?  10; 5.  A  me- 
lhor folidaõ  naõ  he  a  dos  defertos  ,  fenaõ  aquella  em  que  a  al- 
ma eflà  fó  por  lo  com  Chrifto.  840.  Os  eftragos,  que  faz  a  mor- 
te no  corpo  ,  coníumeos  em  poucos  dias  a  terra  ;  os  que  faZ  o 
peccadonaalma,naõ  baftahuma  eternidade,para  os  confumiro 
fogo.  752. 
Jlmazem.  As  Efcritturas  Sagradas  faõ  os  almaZens  de  Deos  con- 
tra as  tentaçoens  do  Demónio.  788. 
Amhiçao.  Ambição  de  crefcer  quaõ  cega  feja.  304. 
Amor.  No  Anfiteatro  provava  Deos  a  Fé  com  mortes  ,  U  tormen- 
tos •  nos  dias  do  Carnaval  prova  o  amor  com  jogos  ,  &  paf 
fatempos.    561.  A  primeyra  Inftituiçaõ   do  Santiffimo  Sacra- 
mento em  figura,  foy  para  tentar  Deos  aos  homens,  fe  o  amaÕ, 
ou  naõ.  56 5.  A  prova  do  amor  fino  naõ  fe  faz  amando,  8i  ven- 
do     fenaõ  amando  fem  ver.  574.  EmpreZa  defte  amor  na  flor 
Heliotropio  ,  que  fempre  fegue  ao  Sol  ,  poíio  que  cuberto  de 
nuvens.  Ibidem.  Amar  fem  ver  he  amor  de  Serafi.ns.  j8 1..  Moy- 
fes  amou  a  Deos  naõ  o  vendo  ,  como  o  havia  de  amar  fe  o  vi- 
ra.   ^76.  Pinta-fe  o  amor  cego  ,  &defpido;  porque  quando  naõ 
tem  ufo  dos  olhos  ,  entaõ.fe  defcobre.  ^78.  A  pedra  de  toque 
do  amor  he  hum  amor  com  outro.  9 1 7.  O  amor  do  que  fe  ama, 
prova-fe  pelo  amor  do  que  fe  deyxa.  Ib.  Como  pode  fer  o  amor 
femelhante  à  morte,  fe  o  amor  he  uniaõdç  almas,  &  a  morte  íe- 
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paraçaõ  da  almas.^  909.  Sendo  a  natureza  do  amor  unir,  como 
pode  Ter  effeyto  do  amor  o  apartar  ?  908.  O  amor  ,  em  quan- 
to unitivo,  ajunta  os  extremos  mais  diftantes  ;  em  quanto  for- 
.  te,  divide  os  extremos  mais  unidos.  909.  Em  quanto  unitivo, 
he  como  a  vida;em  quanto  fórte,he  como  a  morte.  910.  Quem 
ama  pouco  ,  aparta-fe  :  quem  ama  muyto  ,  naõ  fe  pôde  apartar. 
927.  Adaõ  naõ  íbube  encarecer  o  amor  que  tinha  a  Heva,  di- 
zendo :  Propter  hoc  relinquet  homo  pairem  ,  &  matrem.  919.  O 
que  havia  de  dizer  para  encarecer  o  leu  amor.  Ibidem.  O  amor 
fabe-fe  atar,&  defatar,  como  Sanfaõ.  909.  As  payxoês  humanas, 
fendo  onze  ,  todas  fe  reduzem  a  Amor,  &  Ódio.  663.  O  amor, 
&  o  ódio  vê  huas  coufas  por  outras.  664.  Porque  no  Ceo  he 
Deos  amado  de  todos  ,  U  na  terra  naõ,  fendo  o  mefmo?  31.  A 
mayor  fineza    do    amor    he  apartar  a  quem  ama  de  quem 

ama.  914. 

Amor  de  Chrijb.  A  mayor  fineza  do  amor  de  Chrifto  foy  aufen- 
tarfe  dos  homês  por  amor  dos  homés.  905.  Foy  mayor  fineza 
p  deyxarnos  a  nòs  ,  que  deyxarfe  comnofco.  926.  Foy  mayor 
finesa  deyxarnos  a  nòs  ,  que  morrer  por  nòs.  937.  Quãto  dey- 
xou  Chriíio  no  Ceo  ,  &  na  terra,  quanto  deyxou  em  fi  ,  &  fo- 
ra de  fi  ,  por  amor  dos  homês.  923.  Chegou  a  deyxar  a  Efpofa 
por  amor  da  Efpofa.  920.  ChriPto  mais  finamente  amado  dos 
homês  defejado  por  faudades  ,  que  gozado  por  viíia.  213. 

Jnjo.  O  principal  cuydado  do  Anjo  ,  que  guiava  os  Filhos  de  If- 
rael,  era  que  nunca  os  tocaíTeo  Sol,  nem  lhes  faltafle  a  luZ.2/2. 
Anjos  que  naõ  vem  a  Deos  ,  quaes  faó  .<?'  579. 

Jmipodas.  Chrifto  he  Sol  ,-que  até  na  mefma  cafa  tem  antipodas. 

270. 

Jntomo.  S.  António  metteo  tempo  entre  a  morte  ,  &  a  vida  ,  & 
mudou  de  vida  para  fe  preparar  para  a  morte.  1092. 

Apologia.  A  ruim  vida  do  Pregador  he  apologia  contra  a  fua  dou- 
trina. 3J. 

'Jpofioh.  Porque  naõ  permittio  Chriflo  aos  Apoftolos  que  no 
Horto  ufálTem  da  fegunda  efpada^  tendo  duas  ?  Soj.  Das  duas 
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í)ds  coufãsmais  notareis. 
efpadaS  dos  Apoftolos  contra  o  Demónio  bafta  huma,  contra  os 
homês  muytas  vezes  naõ  baílaô  ambas.  806. 
apartamento.  Quem  ama  pouco  ,  aparta-fe  ;  quem  ama  muyto  , 
naõ  fepòde  apartar.  927.  Sendo  a  natureza  do  amor  unir  ,  co- 
mo  pôde  fer  eífeyto  do  amor  o  apartar  ?  9°^.  A  mayor  fineza 
do  amor  he  apartar  a  quem  ama  de  quê  ama.  914.  Ficar  Chrit- 
to  com  nofco  no  Sacramento  foy  milagre  da  natureza :  o  a- 
partafe  de  nós  foy  milagre  fobre  a  natureza  ,  &  contra  a  natu- 
reza  914    Muyto  mais  fentio  Chrifto  o  apartarfe  de  nos  ,  que 
o  morrer  por  nòs.  950.  Cbrifto  apartando-fe  dos  homens  naÕ 
contava  os  paíTos  ,  mas  media  ,  &  pezava  os  mdivifiveis,  94;. 
Jr  O  elemento  do  Demónio  he  o  ar.  800.  ^      ^ 

JraÕ.  Peccado  de  AraÕ  ,  &  confilTaÕ  delle  notavelmente  divería. 

Ana  ^Hiftoria  da  Arca  do  Teftamento  no  Jordão  ,  reprefentada 
todos  os  annos  em  Roma.  586.  Deos  na  Arca  do  Teftameto  , 
era  Deos  de  Jacob,  &  naÔ  Deos  de  Ifrael.  E  porque?  j-88. 
Arrependimento,   Todos    fe   devem    arrepender  de  fuás  culpas  ; 

mas  mais  depreíía  os  que  eftaõ  mais  perto  da  conta.  76 s. 
Arnimentos.   Argumento   do  Judeo  contra  a  verdade   do  Sacra- 
mento do:  Altar.  149.  Argumentos  do  Gentio  contra  a  meíma 
verdade.    165.  Argumentos  do  Herege.  177.  Argumentos  do 
Filofofo.  191.  Argumentos  do  Politico.   21;.  Argumétos  do 
Devoto.  210.   Argumentos  do  Demónio.  202.  Ôs  mefmos  ar- 
P-umentos  refutados,  &  convencidos.  Ibidem. 
Armas.  As  palavras  de  Deos  tomadas  em  fentido  alheyo  fao  ar- 
mas do  Diabo.  67.  Pregador  ,  que  ufa  de  armas  alheyas  nunca 
derrubará  gigante.  54.  Ganha  mais  Jacob  com  as  luvas  calça- 
das, que  Efaú  com  as  armas  nas  mãos.  536.  Para  Chrifto  fe  de^ 
fender  dos  homens  ,  foylhe  neceíTario  forjar  novas  armas.  Ib. 
Arte  O  eftyllo  do  Pregador  ha  de  ter  arte  fem  arte.  37. 
Artijicw.  Artifícios  ,   &  enganos  da  negociação  humana  repre- 

fentados  em  Rebecca  ,  &:  Jacob.  528.  ,    t,    • 

Arwre.  No  Paraifo  houve  huma  arvore  vedada :  no  mundo  ha  m 
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.  finitas.  654.  Sermaõ  cõparado  à  arvore-.  48.  49.  50.  Deve  mor 
rer  o  homem  pelo  modo  com  que  morrem  as  arvores.  1053.- 

/f^/Tí?.  Porque  deu  Deos  vida  a  Adaõ  com  hum  aíTopro  ?  ic8. 
Tò  aííoprado  naõ  pôde  eftar  quedo.  Ib. 

'Affmnplo.  O  fermaõ  hade  ter  hum  fó  aífumpto  ,  Schuma  fo  mate- 
:  ria.  45.  Jonas  pregou  hum  fó  aíTumpto  em  quarenta  dias:  ha 

*'   pregadores  ,  que  em  huma  hora  prègaÕ  quarenta  aírumptos.47. 

'Atar,   Quem  naõ  enfia  ,  nem  ata  ,  naõ  pode  fazer  rede.  /  j". 

■Attençao.  Ver  íem  attençaõ ,  naò  hc  ver.  643. 

Averroes.  Averroes  morreo  gentio  por  naÕ  feguir  hila  ley  ,  em  que 
houveííe  de  comer  o  Deos  ,,em  que  cria.  166. 

Aufencia.  A  mayor  fineza  do  amor  de  Chrifto  íoy  aufentaríè 
dos  homens  por  amor  dos  homens.  905.  Padeceo  a  aufencia^fe  a 
morte ,  com  os  accidentes  trocados.  947.  Morreo  como  íè  fe 
aufentàra  fem  agonizar ,  &  aufentoufe  como  fe  morrera  ago- 
nizando. Ibidem. 

Author.  Modo  ridiculo  de  citar  os  Authores.  43.  Os  Authores 
Canónicos  ,  fendo  allumiados  pelo  meírno  Efpirito  ,  tiveraõ 
eftylos  diíFerentes.  57.  i  8. 

■Authoridade.  Os  Principes  eftimaõ  mais  a  authoridade  ,  &  rèf 
peyto  de  fuás  peíToas  ,  que  a  vida.  217.  Onde  fe  conquifíaÕ 
veneraçoens  ,  naõ  fe  perde  authoridade.  218. 

■Aza.  A  Águia  com  iguaes  azas  voa  mais  que  os  outros  animaes  , 
porque  lhe  faô  naturaes  as  aZas.  70  j. 
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Bapúfia.  ár'\  Baptifta  pregava  com  a  voz  ,  8í  convertia  com  a 
\^  vida.  34. 

BapúfmoA^\jt2\á2íáQj  &  ventagem  reciproca  entre  o  Martyrio  ,  & 
o  Baptiímo.  102,3.  Baptifmo  comparado  ao  Jordaõ.  Ib.  PaíTaíè 
por  ellc  a  pè  enxuto  (  ifto  he  )  da  terra  ao  Ceo  fem  paflar  pelo 
Purgatório.  Ib,  Indulgência  plenária  he  Baptifmo  com  repe- 
tição, i<^2j.  Bem 


J)^s  coufas  mais  notayeis. 
Bem    Bem  fem  luz  naÕ  he  bem  pcrfeyto.    295.  Os  bens  fem  \uz 

faÕ  males,  os  males  com  luz,  faÕ  bens.lb.  Kafe  de  pedira  í3eos 

que  nos  dè  o  bem  ,  ainda  que  lho  naÕ  peçamos,  &  nos  livre  dty 

mal     ainda  que  lho  peçamos.  347. 
Bemaventurança.    A  Bemaventurança    he  para  os  que  morrem 

mortos  ,  o  Inferno  para  os  que  morrem  vivos.  1049. 
Be>iemerito.  Razoens,  que  tem ,  de  fe  coníòlar  os  beneméritos  mal 

defpachados.  312.  /    •      j 

Boúca   O  Vivro  da  Geração  de  Chrifto  he  huma  botica  de  reme- 

dios  ,  que  fe  alQançaõ  pela  intercelTaõ  de  fua  SantiíTima  May. 

i5,wf  Alguma  vez  hade  bradar  o  Prègador;nias  fó  alguma  vez.62. 
Tal  vez  podem  mais  os  brados  que  a  razaõ.  Ib.       ^ 

Bruto.  Ha  homens  brutos  ,  homens  troncos  ,  &  homes  pedras.  7. 

Bulia  da  Cruzada,  Donde  tomou  o  nome  .^  963.  Bulia  da  Cruza- 
da fisiurada  no  Lado  de  Chrifto  aberto  na  Cruz  962.  Figurada 
no  Capitulo  quinto  do  Apocalypfe.  looi.  Referefe  todas  as 
graças,  que  fe  concedem  na  Bulia.  1003.  Porque  fe  attnbuem 
as  Eraças  da  Bulia  mais  às  lanças  dos  Toldados  de  Africa  ,  que 
às  Chaves  de  Saõ  Pedro?  985.  Eleger  o  miniftro  que  nie  aâ 
dedefpachar  ,  grande  graça  da  Bulia  da  Cruzada  !;970.  tofto 
5  a  efmola  da  Bulia  fe  defencaminhe  do  fim  para  q  foy  cocedi- 
da  ,  as  graças  fempre  ú  infallivel  certeza.  97 5-  Hu  fimples  Sa- 
cerdote com  a  Bulia  da  Cruzada  na  maÕ  he  Bifpo,  U  he  Papa. 
1017    Só  oLoeio  da  Bulia  da  Cruzada  he  verdadeyramente 


logo.  1010. 


Nos  outros  trjbunaes  os  negócios  de  Lisboa  trat- 


taÓfe  como  fe  eftiveraÕ  em  Roma  ,  ou  em  Jerufalem  ;  no  tri- 
bunal da  Bulia  expedem-fe  os  de  Roma,  &  Jerufalem,  como  fe 
efliveraõ  em  Lisboa.  1018.  Por  privilegio ,  ou  milagre  da  i.u|- 
la  podeis  ir  a  Compoftella,  a  Roma,  U  a  Jerufalem,  fem  fahir 
da  voífa  terra.  10 1 5.  As  graças  da  Bulia  da  Cruzada  nao  íe  eíei- 
maÕ  pela  facilidade  ,  cÔ  que  fe  concedem  1035.  Luthero  tez- 
fe  herege,  por  lhe  naõ  darem  o  fermaõ  da  Cruzada^  Í034.      • 
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Cabeça.  /^  Rdenou  a  Providencia,  que  Roma  foffe  tantas  ve- 
\J  "LQS  deftruida  ,  &  depois  reedificada  fobre  fuás  ruí- 
nas, para  que  a  cabeça  do  mundo  tiveíTe  huma  caveyra,  em  que 
Te  ver.  1 1 8. 

Cahtr.  G  morrer  he  cahir  ,  o  viver  levantaríe.  109.  Diftinguêíe  os 
vivos  dos  mortos  ,  em  que  os  vivos  faõ  pó  levantado  ,  os  mor- 
tos pó  cabido.  16^.  106.  As  couías  ,  que  diz  o  Pregador ha5  de 
fer  taõ  naturaes  ,  que  venhaõ  cahindo  ,  &:  taõ  próprias  que  ve- 
niiaõ*  nafcendo.  38.  Haõ  de  cahir  com  queda,  com  candencia,& 
com  caio.   39. 

Calamidades.  Calamidade  diriva-íe  de  Calamo,que  quer  dizer  Pen- 
na,  &:  ha  pennâs,  que  faô  caufà  de  todas  as  calamidades.  514. 

Calis.  Na  Payxaõ  de  Chrifto  houve  dous  Cálices,  o  da  morte,  &  o 
da  aufencia.  942.  O  Calis  da  aufencia  foy  mais  amargoíb.que 
o  da  morte. 948. 0  da  morte  apagou  a  (cáQ^ò  da  aufencia  acê- 
deo  a  mais.  946.  Inclinou  Chrifto,  &:  lançou  de  hum  Calis  no 

'.   outr®  Calis  ;  porque  pafíbu  as  penas  do  Calis   da  morte  para 

^  o  Calis  da  aufencia.  94S.  A  petição  do  Trafeat  à  me  calix  ifte  , 
entendeíè  do  Calis  da  aufencia.  942. 

Campanha.  Rendem  mais  as  íombras  de  Palácio  ,  que  os  Soes  da 
campanha.  536. 

Caminho-.  Ouvintes  da  palavra  de  Deos  huns  como  os  efpinhos  j 
outros  como  as  pedras  ,  outfos  como  os  caminhos  ;  U  quaes 
faó  eftes  ?  14. 

Carlos.  Carlos  Quinto  pelo  memorial  de  hum  foldado  fe  defpa- 
chou  a  íi  mefmo.  10S5.  Venceo  a  mayor  vióloria,  porque  íòu- 
be  fazer  a  íèu  tempo  a  retirada.  1086.  Porque  a  primeyra  vez 
íoube  morrer  Emperador,  a  íegunda  morreo  Santo.  Ibidem. 

Çarmval  A  primeyra  inftituiçaõ  do  Sacramento  em  figura  ,  foy 
para  apartar  os  homens  dos  appetites  ,  Sc  dcíbrdens  do  Carna- 

•  ■  ■  vai 
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vai   ^6$.  Nos  dias  do  Carnaval  tenta  Deos,  &  tenta  o  níundo; 
&  huma,&  outra  tentação  põem  o  laço  nos  olhos.  57 1-  Nos  dias 
do  Carnaval  deyxaÕ  os  homens  a  Deos  pelo  rifo.  ^g6. 

Catholtco.  O  Catholico  he  mais  cego  que  o^  gentio  ,  que  o  Judeo  , 
U  que  o  herege.  6 1  9.  He  por  antonomafia  o  Cego.  622. 

C.^.jr^.  Ordenou  a  Providencia  ,  que  Roma  foíle  tantas  ve!.es 
deflruida  &  depois  reedificada  fobre  Tuas  ruínas  ,  para  que  a 
cabeça  do  mundo  tiveíTe  huma  caveyra,em  que  fe  ver.  1 1 8.A  ca- 
veyra  do  mundo  he  mayor  que  a  cabeça  do  mundo  para  que 
tenha  menor  lugar  a  vaidade  ,   &  mayor  matéria  o  defengano. 

1 10.  120.  ,  ^ 

Caufa.  Ascaufas  exceffivamente  intenfas  produzem  efFeytos  con- 

trarios.  008.  ,  ,    ^ 

Cego,  Cegueyra.  Ser  cego  com  os  olhos  abertos  he  a  mayor  de  to- 
das  as  cegueyras.  6 17.  Três  efpecies  de  cegueyra  c5  olhos  a- 
bertos.  629.  A  primeyra  he  de  cegos  ,  que  juntamente  vem,  & 
naó  vem.  630.  A  fegunda  de  cegos,que  vem  huma  coufa  por  ou- 
tra   646.  A  terceyra  de  cegos  ,  que  naÓ  vem  a  fua  própria  ce- 
gueyra. 66  5.  A  caufa  da  cegueyra,  que  vè,  &  naó  ve  juntamen- 
te, he  a  defattençaÓ.  640.  A  caufa  da  cegueyra,  qúe  ve  hua  cou- 
ía  por  outra,heapayxaó.65S.  A  caufa  da  cegueyra,  que  fenaové 
a  fi  mefma  ,  he  a  prefumpçaõ.  Ó76.  Como  era  Longumhos  fol- 
dado  ,  fe  era  cego  ?  682.  Porque  abrio  o  Lado  de  Cbrifto  hum 
homem  eftrangeyro,  8í  cego  ?  973-  O  Catholico,  que  nao  ferve 
a  Deos,  he  mais  cego,  que  o  Judeo ,  que  o  gentio,  &  que  o  he- 
rege. 6 1  o.  Se  hum  cego  guia  a  outro  cego,  qual  he  mais  cego  .> 
667  Cego  ,  q  naó  vè  a  fua  cegueyra,  duas  vezes  cego.  éóg^Ce- 
go,que  cuyda  que  vè,cego  fatuo.670.  O  cego  que  da  a  mao  ao 
creado,  para  que  o  guie,  naó  lhe  dà  tanta  mao,  que  tambem^el- 
le  fe  cèsue.  67;.  Cegos,  que  naÓ  fò  perdem  o  fent.do  da  vifta, 
fenaÓ  também  o  fentido  da  cegueyra.  666.  Os  pnmeyros  ho- 
mens foraó  os  mais  cegos  de  todos  :  porque  virao  o  que  «a» 
era  ,  8í  naÓ  o  que  era.  651.0  cego,  que  ve  a  fua  cegueyra,  nao 
he  de  todo  cego.  665.  Olhe  cada  hum  para  as  fuás  quedas  ,  & 
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conheçarà  as  íuas  cegueyras.  672.  Mayor  cegueyra  ver  huma 
coufa  por  outra  ,  que  naõ  ver  nada.  647.  A  mais  prefumida  ce- 
gueyrahe  quererem  as  Toupeyras  guiar  os  Lynces.  678.  Ha 
cegos  5  que  vendem  olhos.  677.  Naõ  (e  bufca  remédio  às  ce- 
gueyras  ,  porque  fenaõ  conhecem.  672.  Como  nos  cega  a  d e- 
fattençaÕ  em  todas  as'Couías  que  vemos.  645.  Mayor  cegueyra 
.heo  erro  da  viíia,  que  a  privação.  649.  Quem  nau  conhece  a 
yifta  ,  como  ha  de  conhecer  a  cegueyra  ?  67  j.  Principes  Eccle- 
íiafticos  ,  S<:  iecuíares  ,, todos  cegos  ;  porque  vem  os  males,  & 
calamidades  dos  fubditos  ,  '&  naõ  os  remedeaõ.  6S7. 

Ceo.  Ornais^ antigo  Pregador  do  mundo  he  o  Ceo.  39.  Grande 
Tem  razão  que  a  terra  accufe  a  terra  :  mayor  que  a  terra  accufe 
o  Ceo.  799.  Se  os  olhos  erraõ  olhando  para  o  Ceo  ,  que  íerà  fe 
olharem  para  a  terra  ?  659.  Porque  no  Ceo  he  Deos  amado 
de  todos  ,  U  na  terra  naõ  ,  fendo  o  mefí-no  .■?  3 1. 

Certeza.  A  morte  ainda  quando  certa  he  incerta.  107;.  O  certo 
da  incerteza  da  morte  he  refervado  (o  a  Deos.  1067.  Na  noíTa 
maõ  eíià  que  a  morte  feja  certa,  &  naõ  incerta.  107 1.  Para  quê 
acaba  a  vida ,  quando  morre  ,  he  a  morte  incerta :  para  quem  a 
acaba  antes  de  morrer  he  certa.  1074. 

Ckvje.  Attribuemfe  as  graças  da  Bulia  da  Cruzada  mais  às  lan- 
ças dos  Toldados  de  Africa  ,  que  ás  chaves  de  S.  Pedro.  98;. 

Çhnftao.  Tal  vez  fe   achaõ  mayores   defenganos  nas  comedias 
.  de  hum  gentio  ,  que  nas  prègaçoens  de  hum  Orador  ChriftaÕ. 
74.    O   Eftoyco   morre  mal  para  morrer  peyor  ,  o  Chriftaõ 
morre  bem  para  morrer  melhor.  1072.  Para  acabar  a  vida  an- 
tes da  morte  naõ  he  neceíTario  fer  Chrifíaõ  ,  bafta  fer  homem. 

,    1046.  Vide  Catholico., 

Cbrifto.  As  pedras  acclamàraõ  a  Chrifto  ,  U  os  efpinhos  o  coroa- 
rão. 25.  Chrifto  chamaíè  Pedra,  Cordeyro,  8í  Vide,  fem  fer  vi- 
de ,  cordeyro,  nem  pedra;  mas  o  Sacramento  naõ  fe  pòdecha- 
mat  Corpo  de  Chrifco  fem  Çgv  Corpo  de  Chriílo.  E  porque. 
186.  187.  Chrifto  da  mentira  do  Demónio  faz  verdade  ,  U  da 

-fi^a  tentação  Sacramento.  207,  Chrifto  mais  finaméte  amado 

^r-^r  dos 
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dos  homens  defejado  por  faudades  ,  que  goiado  por  vifta. 
2  1 3.  Afrontas  de  Chrifto  occafiaõ  de  fe  lhe  levantarem  tem- 
plos. 221.  Chriflo  nafcido  no  dia  do  nafcimento  de  ília  Mây. 
E  como  ?  234.  Chrifto  teve  dous  dias  de  nafcimento,  U  quaes? 
237.  Todos  os  benefícios  ,  que  recebemos  por  maõ  da ^ Vir- 
gem Maria ,  fe  referem  a  Chrifto  ,  como  os  effeytos  da  lui  ao 
Sol,  que  he  fonte  delia.  240.  Chrifto  nafcido  ,  como  Sol  ^  ob- 
jecto dos  olhos  dos  homens  ,  &  dos  animaes ;  Maria  nafcida  , 
como  luz  ,  objecto  dos  olhos  de  Deos.  248.  Chrifto  he  Sol 
dejuftiça;  o  Sol  material  he  Sol  fem  jufíiça.  267.  Chrifto  he 
Sol  que  ate  na  mefma  cafa  tem  antipcdas.  270.  Sol  carroça  de 
Chrifto  ,  Lua  carroça  de  Maria.  E  porque  ?  279.  Chrifto 
foccorre  com  paftbs  de  gigante  ;  Maria  com  azas  de  Águia. 
280.  Chrifto  mais  diligente  para  noíTo  remédio  em  fua 
Mây  ,  que  apartado  delia.  283.  O  mundo  dividido  em  opi- 
nioens  fobre  quem  foííe  Chrifto.  381.  Chrifto  femelhante  a 
muytos  homens.  E  como  ?  382.  Retratado  em  muytas  figu- 
ras. 394.  Quem  deyxa  de  alTiftir  a  Chrifto  por  fèguir  o  mun- 
do ,  perde  o  juizo.  J92.  Quaõ  fezudo  he  quem  faz  o  contrario. 
J93.  Chrifto  he  luZ  ,  que  a  huns  allumia,  a  outros  fere  :a  hus 
dà  vifta  ,  a  outros  cega.  61 1.  Deo  vifta  a  cegos  em  prova  de 
fer  elle  o  MeíTias.  óijr.  Chrifto  eníàyouíe  primeyro  com  as 
feras  ,  depois  com  o  Demónio  ,  8í  entaÕ  íàhio  a  trattarcom  os 
homens.  76  j.  Para  Chrifto  fe  defendei'  das  tentaçoens  dos  ho- 
mens foylhe  neceftario  fazer  Efcritturas  de  novo  ,  &  forjar  no- 
vas armas.  787.  Só  Chrifto  he  homem  ,  de  quem  íè  devem 
fiar  os  homens.  830.  A  Adultera  depois  da  fentença  de  Chrií^ 
to  fó  tinha  razaõ  de  temer  ao  mefmo  Chrifto.  E  porque  ?  831. 
O  fer  Chrifto  tentado  he  motivo  de  fe  com.padecer  ;  Si  o  nao 
ter  peccado  ,  de  perdoar.  832.  A  melhor  hora  do  dia  he  a 
quella  ,  em  que  eftamos  fó  por  fó  com  Chrifto.  836.  Melhor 
banquete  fe  deo  a  Chrifto  depois  de  vencer  as  tentaçoens  dos 
homens  ;  que  depois  de  vencer  as  do  Demónio.  837.  Se  Chrif 
to  põem  os  olhos  ,  bafta  a  voz  de  hum  gallo  ,  para  converter 
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peccadôres.  845.  Se  Chrifto  naõ  põem  os  olhos  ,  naõ  bafíá  a 
voz  ,  nem  baftaõ  fette  vozes  de  Clirifto  ,  para  converter.  846. 
A  mayor  fineza  do  amor  de   Chrifto  foy  aufentaríe  dos  homês 
por  amor  dos  homens.   90 j.  Quando  Chrifto   veyo  ao  mun- 
do deyxou  o  Pay  por  amor  da  Efpofa  ,  quando  fe  parrio  do 
mundo  ,  deyxou  a  Efpofa  por  amor  da  Efpoía.  921.  Quanto 
deyxou  Chrifto  no  Ceo  ,  &  na  terra  ;  quanto  deyxou  em  fi  ,  & 
féra  de  íl  por  amor  dos  homens.  923.  Mayor  amor  de  Chrif 
to  deyxarnos  anos  ,  que  deyxarfe  com  nofco.   926.  Deyxar- 
íè  Chrifto  com  os  homens  no  Sacramento  foy  commodidade  , 
&  naõ  fineza.     929.    E  porque  ?    931.  Ficar  Chrifto  com 
nofco  no  Sacramento  foy  milagre  da  natureza  ;  o  apartarfe  de 
nòs  foy  milagre  fobre  a  natureza  ,  &  contra  a  natureza.    934. 
Naõ  fe  apartou  Chrifto  de  todos  os  Difcipulos  juntamente  , 
mas  de  huns  primeyro  ,  &:  de  outros  depois.  938.  Chrifto  te- 
ve dous  cálices  ,  hum  no  Horto,  outro  no  Calvário  ,  que  foraõ 
a  mefma    morte  diverfamente  confiderada.   943.    Chrifto  a 
partando-fe  dos  homens  naõ  contava  os  paftbs  ,  mas  media  ,  & 
pezava  os  indivifiveis.   945.  Chrifto  morreo  como  fe  fe  au- 
fentara  fem  agonizar  ,  &  aufentoufe  como  fe  morrera  agoni- 
zando.  947.  Muyto  mais  fentio  Chrifto  o  apartarfe  de  nòs  , 
que  o  morrer  por  nòs.    950.   Do  Lado  de  Chrifto  na  CruZ 
manàraõ  todas  as  graças  ,  que  enriquecem  a  Igreja.   961.  Por- 
:    queabrioo  Lado  de- Chrifto  hum  homem  eftrangeyro  ,  &  ce- 
go ?  973.  Tanto  paga  Chrifto   a  quem  fuftenta  os  feus   íol- 
dados  ,  como  aos  mefmos  foldados.   978.   O  fangue  de  Chri- 
fto foy  refgate  ,  &  depofito.  995.  Do  preço  ,  que  fobejou  do 
fangue  de  Chrifto  para  a  Redempçaõ  ,  fez  a  Igreja  thelouros 
para  as  Indulgências   997.   He  fegunda   lançada  no  Lado  de 
Chrifto,  ou  naõ  crer,  ou  naõ  querer  as  graças  ,  que  delle  mana- 
rão.   1932.   Enfinou  nos  Chrifto  em  Lazaro  a  morrer  duas 
vezes.  1057. 
Chorar,  Os  outros  fentidos    tem  hum  officio   ,  os  olhos  dous  ; 
V    ver,  &  chorar.  8  ;o.  O  melhor  elogio  das  lagrymas  he  chora- 
las. 
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las.  854.  A  mayor  ceguçyra  dos  olhos  he  ver  para  chorar. 
855.  Porque  Pedro  quiz  ver  o  fim  ,  vio  o  fim  do  ver  ,  que  he 
chorar.   8;6.  O  ver  he  a  premiííà  do  chorar  ,  &  o  chorar  he 
a  confequencia  do  ver.    8;/.  Abriraõ-fe  os  oihos  de  AdaÕ  ,  & 
Heva  ,  quando  peccàraõ  ;  porque  eftando  abertos  para  ver , 
entaôre  abrirão  para  chorar.  8; 8.  Em  todos  os  peccados  he 
o  chorar  confequencia  do  ver.    859.  Porque  pagaÔ  os  olhos 
por  todos  os  peccados  chorando  .?    860.  Porque  chorou  Pe- 
dro amargamente,  íendo  a  amargura  objedo  da  lingua  ,  &  pa5 
uidos  olhos.?.  87:1.  Ver  r&:  chorar  faõ  officios  juntamente  m- 
':    compativeis.  874.  O  ver  he  caufa  ,  &  impedimento  do  cho- 
í  rrar.  875.  S.  Pedro  ,  para  chorar  ,  cobrio  os  olhos  com  o  manta 
879.  Porque   efcolheo  David  o   tempo    da  noyte   para  cho- 
rar? 882.  S.  Pedro  p^ra  chorar  metteo-fe  em  huma  cova.  883. 
Efcolheo  para  chorar  hum  lugar,  em  que  de  dia  ,  &  de  noyte  ^ 
.Wempre  foíTe  noyte.  Ib.  Efta  vida  he  para  os  olhos  chorarem 
T-aoutrapara  verem.  892,  ^  ^.  ,    .       ^ 

Ciélade.  Antigamente  eftavaõ  os  mmiftros  as  portas  das  Cidades  , 

agora  eftao  as  Cidades  às  portas  dos  miniáros,  ;4í  •  54^. 
Cí/ína.  Vide  Saber. 

Cilicio,  Como  fe  fará  hum  cilicio  para  os  olhos  ?  89a. 
'^itiia.  He  mais  temerofo  o  dia  de  Pafcoa  ,    que  o  dia  de  CmSta. 

'Circulo.  Ávida  humana  he  hum  circulo  de  po  a  po.  103.  C^uem 
caminha  circularmente  de  hum  ponto  para  o  mefmo  ponto  , 
quanto  mais  fe  aparta  ,  mais  fe  chega.  1 04.  ^ 

Clareza.  As  coufas  ,  que  diz  o  Pregador  ,  haÕ  de  fer  como  as  eftrel- 
las,  muyto  diftintas  ,  muyto  claras  ,  U  altiíT.mas.  41.  O  eííylo 
do  Pregador  hade  fer  taÕ  c)aro  ,  que  o  entendaÕ  os  igneran- 
tes  ,  &  taõ  alto  ,  que  tenhaõ  muyto  que  entender  nelle  os  fa- 
bios.  42.  , 

Comedia,  Comedias  paíTadas  do  theatro  ao  púlpito.  74..  Ha 
prègaçoens  peyores  que  comedias  ,  porque  faõ  íarça.  75-  Tal 
vez.  fe  achaõ  mayofes  defenganos  nas  comedias  de  hum  poe- 
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_./ta  gentio,  que  nas  prègaçoens  de  hum  orador  Chrifíaõ.  74.  Se 
.   Fedro,  quando  quiz  ver  huma  tragedia  da  Payxau  de  Clirifto  , 
negou  ;  que  faraó  os  que  aíTiftem  a  outras  reprefentaçoens  ? 
886. 
Comenda.  As  comendas  em  peytos  ,  que  as  naÕ  merecem ,  naõ  íaõ . 
.  iGruz  ,  íaõ  afpa.  319. 
Companhia  ds  Jefu.  He  o  Carro  da  gloria  de  Deos  ,   que  vio  Eze- 

•  chiei.  397.  O  livro  das  vidas  dos  Santos  foy  o  original  ,  de 
que  Santo  Ignacio  he  copia  :  o  livro  do  Inftituto  da  Compa- 

>;  nhia  he  copia  ,  de  que  Santo  Ignacio  he  original.  422.  Vide 

■    S.  Ignacio. 

Comeyto.  O  melhor  conceyto  ,  que  o  Pregador  leva  ao  púlpito  ,  he 

-  o  que  de  fua  vida  tem  os  ouvintes.  28. 

..Coiídemna^ao.  Cuydaõos  homens,  que  pede  as  íuas  conveniências. 
\:    U  pedem  a  ília  condemnaçaõ.  348.  Accuíàr  a  hum  ,  para  con- 
.    demnar  a  outro  ,  he  aíiucia  mais  que  Diabólica.  771.  O  De- 
mónio accuíà  o  delinquente  ,  para  condemnar  o  meímo  delin-'^ 

-  quente^  os  homens  accuíãõ  o  delinquente  ,  para  condemnar  o 
innocente.  770. 

Confijfao.  Endemoninhado  mudo  ,  íigura  do  peccador  que  íe 
naõ  confeíía.    453^.  Confiííkõ    perfeyta    naõ    he   aquella    em 

,  que  primeyro  íè  confeíía  o  peccado  ,  U  depois  fe  perdoa  ;  íe- 
naõ  aquella  ,  em  que  primeyro  fe  perdoa  ,  &  depois  fe  confcf 

.    fa.   455.    A  coníiíTaõ  menos  perí^yta  começa  pelos  pès  de 

.  Deos  ,  &  acaba  pelos  braços  /  a  coníiífaõ  perfeyriíFima  começa 
pelos  braços  ,  &  acaba  pelos  pès.  458.  Naõ  fó  ha  confifloens  , 
em  que  primeyro  falia  o  mudo  ,  &  depois  fahe  o  Demónio  ,  & 
confiíToens  ,  em  que  primeyro  íàhe  o  Demónio  ,  &  depois  falia 

•  o  mudo  ;  fenaõ  também  confiífoens  ,  em  que  o  mudo  falia  ,  &  o 
Demónio  naõ  fahe.  459.  Porque  caufa  ha  hoje  tantas  con- 
fiííbens  ,  &  taõ  pouca  Graça  ?  460.  De  tal  modo  íè  confeflhõ 
os  peccados  ,  que  he  necefíàrio  confeífar  as  confiííbens.  461. 
Peccado  de  Araõ  ,  &  confiíTaõ  delle  notável.  469.  ConfiíToens , 
em  que  fe  confeíTaÕ  os  peccados ,  como  virtudes.  ;73.  Exa- 
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.   me  da  confiflaÕ  de  hum  miniftro.  475.  Como  fe  haÕ  de  con- 

-  feíTar  as  confilToens  .^  ;;  i.  O  confeíTor  ha  de  fer  muyto  home, 

-  &termiiytode  Deos.  ;j;.  Atè  no  tribunal  da  confiíTaõ  ha 
refpeytos.  ^6.  $$7.  ^ 

Confagraçao.  Efficacia  das  palavras  da  Confagraçao  provada  com 

-  as  de  Jofuè  ao  Sol,  &  as  de  Moyfes  à  pedra.  163. 
Confervaçah.  As  obras  da  creaçaõ  efcreveraõ-fe  ,  as  da^conlervaçaõ 

•   naõ.  E  porque  ?   177.  As  obras  da  confervaçaõ  faô  diários  da 

gloria  de  Deos.  719. 
Conjolaçao.  ConfolaçaÕ  dos  mal  defpachados.  301.  Razoens  ,  que 
tem,  de  fe  coníblar  os  beneméritos  mal  defpachados.  312. 
Ser  o  merecimento  conhecido  he  confoiaçaõ  de  naõ  fer  pre- 
miado. 316.  .        . 
Conta.  Quiz  David  faber  de  Deos  a  conta  dos  dias  ,  que  havia  de 
.   viver,  &:  fizera  melhor  fe  quizera  faber  de  fi  a  conta,  que  havia 
,    de  dar  a  Deos  dos  dias,  que  tinha  vivido.  1079. 
Comentar.  Pregador,  que  tratta  de  contentar  aos  homens  ,  nem^cõ- 
tenta  a  Deos  ,  nem  he  feu  fervo.  84,  Naõ  he  o  bom  fermao  a- 
quelle  em  que  fayo  contente  do  Pregador  ;  fenaõ  aquelle  ,  em 
que  fayo  defcontente  de  mi.  83. 
Contradittoria.  Huma  contradittoria  ,  que  naõ  cabe  na  esfera  dos 
-   poíTiveis  ,  cabe  na  esfera  dos  olhos.  631. 
Contrição.  A  contrição  na  enfermidade  he  enferma  ,  &  na  mor- 
te ,  ou  morta  ,  ou  pouco  fegura.  1 104. 
Converfcw.  Para  a  converfaõ  do  peccador  concorre  Deos  ,   o  pre- 
gador ,&  o  ouvinte.  19.   Jonas  tendo  muytas  imperfeyçoens  , 
converteo   com  huma  pregação  hum  Reyno.   36.  Se  Chnfto 
põem  os  olhos  ,  bafta  a  voz  de  hum  gallo  para  converter  pe- 
cadores. 845.  Se  Chrifto   naõ  põem  os  olhos  ,  naÕ  bafta  a 
voz  ,  nem  baftaÕ  fette  vozes  de  Chrifto  ,  para  converter.  ^4,6. 
Converfaõ  do  paõ  em  Corpo  de  Chrifto  ,  &  do  vinho  em  San- 
gue ,  provada  com  a  da  Mulher  de  Lot  convertida  em  eftatua 
de  fal  ,  &  da  Vara  de  Moyfes  em  ferpente,  U  das  aguas  do  Ni- 
lo em  fangue.  161. 
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Cor.  A  pedra  da  fepultura  he  como  a  pedra  do  pintor  ,  em  que 
íe  mohem  todas  as  cores.    1 14.  O  Alemaõ  ,  &  o  Ethiope  to- 
?  dos  nâ  fepultura  faô  da  mefma  cor.    116.  Na  purpura  íe  de-^ 
.   íènganaõ  todas  as  cores.  114. 

Coração.  Os  olhos  vem  pelo  coração.  660.  A  maõ  de  Deos  he 
:  a  que  alarga,  ou  eftreyta  o  coração  dos  Reys ,  para  que  fejaõ  li- 
;  beraes ,  ou  naõ  ,  com  os  pertendenres  3;6.  As  payxoens  do 
^i<:oraça5  humano  ,  fendo  onze  ,  todas  fe  reduzem  a  duas  ;  A-; 
l  :  mor  &  Ódio.  663. 

^rpo.  Quanto  íè  faz  pela  vida  do  corpo  ,  Sc  quaõ  pouco  pela  vi- 
da da  alma.    7^4.  Porque  he  mais  temeroía  a  morte  do  cor- 
'  po,  que  a  morte  da  alma  ?  105  j.   Acabar  a  vida  antes  da  mor- 
te, he  partido  que  eftà  bem  à  alma  ,  &  mais  ao  corpo.    1 101. 
Honrar  o  Corpo  de  Chrifto  afrontado  he  acçaõ  ,  que  anda. 
vinculada    à  nobreza.    221.    Pode-fe  chamar   o  Sacramento 
|.>íFao  fem  íer  pa5  ,  mas  naõ  íe  pôde  chamar  Corpo  de  Chrifto  ^ 
5-  íem  fer  Corpo  de  Chrifto.  E  porque  ?  i  8  j. 
Qíreãivo.  O  pò,  que  íòmos . ,  he  o  correfti vo  do  pó ,  que  havemos 

de  fer.  1041. 
Corte.  Na  Corte  fugia  Elias  da  morte  .*  no  deferto  chama  por  el- 
■  la.  iLoi, 

Cofla.  A  cofta,  de  que  foy  formada  Heva  ,  íòbejava  no  corpo  de 
-,  Adaõ.  999.        ,  ■      yi 

CreaçaÕ.  As  obras  da  creaçaõ  efcreveraõ-le  ,  as  da  coníervaçaõ 
V  !na5.  E  porque  ?  717.  Pela  creaçaõ  íahiraõ  de  Deos  todas  as 
.  -creaturas  :  pela  Encarnação  tornaraõ-íe  a  unir  todas  a  Deos. 

CreatítralToá^s  as  creaturas  fe  armaõ  contra  o  fruílo  da  prèga- 
.;;;   ;çaõ  Euangelica.  56. 

Qre-ado.  O  cego,  que  dà  a  maõ  ao  creado,  para  que  o  guie,  naõjhe 
--ridè  tanta  maõ,  que  também  elle  íè  cegue.  67;.  "v 

CV-y/j/.  Gryftal  efpelho  do  Sacramento.  198. 
Crin.  Do  Demónio  defendeisvos  com  a  Cruz  ;  os  homens  põem- 
vos  nella.  768.  Do  Lado  de  Chrifto  na  Cruz  manarão  todas 
..:^-^i  as 
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'  as  graças ,  que  enriquecem  a  Igreja.  901. 

Cruzada.  Vide  Bulia.  • 

i-ulj^a.  Maria,  como  Lua,  allumia  aos  que  efta6  na  noyte  da  culpa; 

como  aurora  ,  aos  que  eftaõ  na  madrugada  da  penitencia  ;  co- 
,   mo  Sol  ,  aos  que  eftaÕ  no  dia  da  Graça.    271.  Todos   fe  de^- 

vem  arrepender  de  fuás  culpasj  mas  mais  depreíTa  os  que  eftao 

mais  perto  da  conta.  765. 
Olho.  Eftylo  culto   condemnado.    42.  Cultos  ridículos  nas  tra- 

fes.  76.  Cultos  ridiculos  nas  allegaçoens.  43.  Os  cultos  deí- 

baptizaÕ  os  Santos.  43.  Santos  que  fallàraó  ,  &  efcreverao 
«íl^ulto.  44. 
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Irtudes  de  David.    1090.  Porque  efcolheo  David 
»     o  tempo  da   noyte  para  chorar/  882.  David  ,  8i 
Tob  ,  ambos  pedirão  tempo  a  Deos  ,  para  metter  tempo  entre 
a  morte ,  U  a  vida.  1092.  Quiz  David  íaber  de  Deos  a  conta 
dos  dias  que  havia  de  viver  .•  &  melhor  fizera  fe  quizera  faber 
de  fi  a  conta  ,  que  havia  de  dar  a  Deos  dos  dias,  que  tinha  vivi- 
do. 1079.  ^ 
Dedo    Dedo  de  Deos  qua5  poderofo  he  efcrevendo,   795-  ^^ 
Demónios  naÕ  refiftem  ao  dedo  de  Deos  ,  os  homens  fi-  79^* 
Na  efcritura  de  Balthazar  porque  apparecèràÕ  fó  três  dedões 
;o6.  Três  dedos  com  huma  penna  podem  ter  muyta  mao. 

Deylar  O  amor  do  que  fe  ama  prova-fe  pelo  amor  do  que  fè 
deyxa  017.  Quanto  deyxou  Chrifto  no  Ceo  ,  &  na  terra  ; 
quanto  deyxou  em  fi,  U  fora  de  fi  por  amor  dos  homen.?  923 
Quando  Chrifto  veyo  ao  mudo,  deyxou  o  Pay  por  an.cr  da  bí- 
^fa;  quando  fe  partio  do  mudo  deyxou  a  Efpofa  por  amor  da 
Efpofa.  921.  Deyxarfe  Chrifto  com  os  homens  no  Sacr^ 
'  mento  foy  commodidade  ,  &  naÕ  finez^a.  929.  A  mayor  th 


índice 
neza  da  Alma  de  S.  Paulo  foy  deyxar  a  Chrifto  por  amor-de 
•  Chrifto.    954.  Devem-fe  deyxar  os  peccados  ,  antes  que  el- 
les  nos  deyxem.    1104.  Se  o  voíTo  teftamento  ha  de  dizer: 
Item  deyxo  ,  naõ  íerà  melhor  que  diga  ;  Item  levo  ?  i  loj. 
Demónio,  A  doutrina  commua  ^  &  trivial,  he  a  de  que  o  Demónio 
fe  teme.    79.  O  mundo  he  peyor  depois  que  ouvio  os  Políti- 
cos ,  que  quando  ouvio  os  Demónios.   203.  Argumentos  do 
Demónio  contra   a  verdade  do  Sacramento    203.  O  Demó- 
nio foy  o  prime37ro  inventor  do  deíenho  do  Sacramento.  2gj. 
Defende  a  razaõ  a  verdade  do  Sacramento  contra  o  Demó- 
nio com  fuás  próprias   tentaçoens.   20^.  Chrifto  da  mentira 
do  Demónio  fez  verdade  ,  8c  da  fua  tentação  Sacramento.  207. 
Naõ  fó  ha  confiííbens  ,  em  que  primeyro  falia  o  mude  ,  &  de- 
pois íàhe  o  Demónio  :  &  confiíToens  ,  em  que  primeyro  íahe  o 
Demónio  ,  &  depois  falia  o  mudo  ;  fenaô  também  confiíroens  , 
em  que  o  mudo  falia  ,  &  o  Demónio  naõ  íàhe.  459.  Ha  De- 
mónios   como  o  Gigante  Golias.  418.    Quando  os  homens 
cobrem  a  cara  ,  tenta  o  mundo  ,  Diabo  ,  &  carne  à  cara  deícu- 
berta.  ^62.  Os  homens  íàõ  mayores  inimigos  ,  que  os  Demó- 
nios. j66.  Chrifto  eníayoufe   primeyro  com  as  feras  ,  depois 
com  o  Demónio  ,   &:  entaõ  íahio  a  tratar  com  os  homens.  j6j 
Os  homens  íàõ  peyores  tentadores,  que  os  Demónios.  768.  Do 
Demónio  defendeisvos  com  a  Cruz  ;  os  homens  poemvos  nel- 
.   la.  Ib.  Accuíàr  a  hum, para  condemnar  a  outro,  he  aflucia  mais 
que  diabólica.    771.    Ao  pè  dos  mandamentos  arma  o  De- 
mónio os  feus  laços.   779.  Os  Demónios  naõ  reíiftem  ao  de- 
f)deDeos  ,  os  homens  fi.  796.   O  elemento  do  Demónio  he 
ar.  800.  Para  vencer  ao  Demónio  bafta  huma  Efcrittura,  pa- 
ra vencer  ao  homem  naõ  baíía.    803.   Das  duas  efpadas  dos 
Apoíl:olos  contra  o  Demónio  bafta  huma  ,  contra  os  homens 
muytas  vezes  naõ  baííaõ  ambas.    806.    O  Demónio  rendeo- 
fe  a  huma  Efcritura  ,  os  Efcribas,  Sc  Farifeos  a  duas,  os  hereges 
nem   a  duas  fe  rendem.    S09.   O  Demónio  naõ  fe  atreveo  a 
-■arguir  contra  as  Efcritturas  de  Chriíío  ,  os  homens  fi.   8.1  j: 
^  Quan- 


D/is  coufas  mais  mtayeh. 
Quando  Chrifto  quer  encarecer  a  maldade  do  Demónio  ,  cha- 
malhe  homem.    8i6.  Havendo  de  efcolher  tentador  ,  antes 
tentador  Demónio   ,  que  tentador  homem.  817.  Guardemo- 
nos  muyto  mais  dos  homens,  que  do  Demónio.   8i8.  Saul 
livre  do  Demónio  era  peyor  ,  porque  obrava  pelos  impullos 
de  homem  ,  8c  naÓ  pelos  do  Demónio.   82 1.  Eftivera  bem  ao 
mundo  que  o  Demónio  entrara  em  alguns  homens  ,  para  que 
foíTem  menos  máos.   822.   Os  homens  ,   ainda  que  amigos , 
também  tentaõ  ,  &  mais  arrifcadamente  que  o  Demónio.  823. 
O  Demónio  naô  pode  fazer  peccar  a  Job  ,  &  os  homens  (  U  eí^ 
fes  amigos  )  fi.  824.   Deos  he  mais  liberal  em  dar  ,  que  o  De- 
mónio em  prometW.     1018.     O  Demónio  accuía  o   delin- 
quente para  condemnar  o  mefmo  delinquente.- os  homens ac- 
cufaô  o  delinquente  ,  para  condemnar  o  innocente.    770.  En- 
sanos  ,  com  que  o  Demónio  nos  vence  depois  de  conven- 
cidos     &  com  que  o  inferno  eílà  cheyo  de  bons  propoíltos. 
iig6.  o  Demónio  conrra  a  Fé  do  Sacramento  naõ  fó  na5 
pôde  vencer  ,  mas  nem  ainda  tentar.  E  porque  ?  208. 
Deos.  O  fruto  da  palavra  de  Deos  nunca  falta  por  parte  de  Deos. 
19.  Para  a  converfaõ  do  peccador  concorre  Deos  ,  o  prega- 
dor    8c  o  ouvinte.  Ib.  Porque  no  Ceo  he  Deos  amado  de  to- 
dos '  8í  na  terra  naõ  ,  fendo  o  mefmo  .^31.  Pregador,  que  trãt- 
ta  de  contentar  aos  homens,  nem  contenta  a  Deos,  nem  he  feu 
fervo  84.  Só  Deos  he  o  que   he  ,  porque  he  o  que  foy  ,   &  o 
que  ha  de  fer.    ^j.  Naõ  he  maravilha  da  Omnipotência   fâ= 
IQY  Deos  o  que  puderaõ  fazer  os  homens  ;  mas  fazer  o  que  el- 
ies  fó  puderaõ  imaginar,  &:  fingir,  eíFa  he  a  maravilha.  176.  Os 
homens  fó  fazem  mercê  ,  quando  daõ  ,  Deos  também  faz  mer- 
cê     quando  nega.  334.  O  melhor  defpacho  no  tribunal   dos 
homens  he  :  Como  pede  :  no  tribunal  de  Deos  muytas  vezes 
he  o  contrario.  340.  Deos  concede  por  peccados',  8í  nega  por 
merecimentos.   341.   A  Deos  naõ  fe  ha  de  pedir  nada  em 
particular  ,  fenaõ  o  que  elie  fabe  que  nos  eííà  bem.  346.   Ha 
fe  de  pedir  a  Deos  que  nos  dè  o  bem  ,  ainda  que  lho  naõpeca- 
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BIOS  ,  &  nos  livre  do  mal  ,  ainda  que  lho  peçamos.  347.  Para 
a  íàlvaçaô  ,  ou  condemnaçaõ  dos  precitos  ,   &:  dos  predeftina- 
dos,*tanro  fe  íerve  Deos  da  juíiiça  dos  bons  niiniftros  ,  como  da 
injuftiça  dos  màos.  3/2.  A  maô  de  Deos  he  a  que  alarga  ,  ou 
eííreyta  o  corsçaõ  dos  Reys,  para  que  fejaõ  liberaes,  ou  naõ,  cõ 
os  pretendentes.  356.   Hafe  de  pòr  a  petição  na  maõ  do  mi- 
nifiro  ,  &  o   defpacho  nas  mãos  de  Deos.   362.  A  Efcritura 
Sigrada  he  retrato   de  Deos.   421,  Pela  creaçaõ  fahiraõ  de 
Deos  todas  os  creaturas  .•   pela  Encarnação  tornaraõfe  a  unir 
todas  a  Daos.  423.  Deos  poz  a  fua  honra  na  maõ  dos  fecre- 
íarios  dos  Reys.  511.  Nas  ribeyras  do  Jordão  vio-fe  Deos  tê- 
tado  ;   nas   do  Tybre  ve(è  Deos  tentador.    56c.   No  Anfitea- 
tro provava   Deos  a  Fè  com  mortes  ,  &  tormentos  ;  nos  dias 
do  Carnaval  prova  o  amor  com  jogos  ,   &  paflatempos.    ;6i. 
Deos  tentador  no   Sacramento.  E  como  í"   ^63.  No  Ceo  dey- 
xandó-íe  ver  he  Deos  glorificador  dos  homens  ;  no  Sacramento 
naõ  íe  deyxãdo  ver,  faõ  os  homens  glorificadores  de  Deos.  jS2. 
Deos  na  Arca  do  Teftamento  era  Deos  de  Jacob,  k  naõ  Dees 
de  Ifrael.  E  porque  ?   ;88.  Nos   dias  do  Carnaval  deyxaõ  os 
liomens  a  Deos  pelo  riío.  59;.  Dedo  de  Deos  quaÕ  poderoíò 
he  efcrevendo.  795.  Se  queres  ver  a  Deos  fecha  os  olhos.  S90. 
Deos  tem  livros  de  Deve  ,  &  Hade  haver.  893.  No  livro  do 
Deve  eíiaõ  os  peccados  ,  no  livro  do  Hade  haver  as  lagrymas. 
S94.   Deos  he  mais  libei^al  em  dar  ,  que  o  Demónio  em  pro- 
3Tieter.   1018.  Deyxou   Deos  o  naícer  à  natureza  ,  k  o  mor- 
rer à  eleyçaõ.  E  porque  ?   1058.   O  certo  da  incerteza  da  mor- 
te he  refervado  fó  a  Deos.  1067.   Os  homens  fallaõ  a  Deos  na 
íua  língua  ,  &  Deos  refponde  na  íua.  1069. 

Depofiío.  O  Tangue  de  Chriflo  foy  refgate  ,  &  depoílto.  99  j*. 

Defatte^ao,  A  deíattençaÕ  das  couíãs  he  a  cauía  ,  porque  junta- 
mente as  vemos  ,  &  naÕ  vemos.  640.  Como  nos  cega  a  de- 
íàttençaõ  em  todas  as  couíàs  ,  que  vemos.  64^. 

Deshaptizar.  Os  cultos  desbaptizaõ  os  Santos.  43. 

Defcontente,  Naõ  he  o  bom  fermaõ  aquelle  ,  em  que  íàyo  contente 
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T>as  coufas  mais  notáveis. 
do  pregador  j  feiíaõ  aquellc  ,  em  que  íàyo  deícontente  de  mi. 

Deysngam.  A  caveyra  do  mundo  he  mayor  que  a  cabeça  do 
mundo  ,  para  que  tenha  menor  luc;nr  a  vaidade,  &  mayor  ma- 
téria o  defengano.  119.  110.  Na  purpura  fe  dcfenganaô 
todas  as  cores.  1 14.  Saõ  mais  reodoíòs  os  que  efperaÕ  ,  que 
os  defenganados.  550. 
Defejo.  Quaõ  enç^anoíòs  íàõ  os  defejos  dos  homens.  322.  Deíê- 
java  Rachel  filhos  ,  dizendo  que  havia  de  morrer  ,  í'è  es  naõ  íi- 
veíTe  ,  &  morreo  porque  os  teve.  32;.  Filhos  que  alcançaõ 
dos  pays  ,  o  que  defejaõ  ,  para  íua  perdição.  326.  Chriflo  mais 
finamente  amado  dos  homens  deíejado  por  faudades  5  que  go- 
zado por  vifta.  213. 
Deferío.  Na  Corte  fugia  Elias  da  morte  ,  no  deferto  chamava  por 

ella.  1 102. 
Defpacbo.  Confolaçaõ  dos  mal  defpachados.   301.  RaZoens  que 
tem  ,    de  fe  confolar  os  beneméritos  mal  defpachados.  312. 
Nos  tribnnaes  dos  homens  o  melhor  deípacho  he  ;  Como  pe- 
de ;   no  tribunal   de  Deos  muytas  vezes  he  o  contrario.    340. 
As  petiçoens  haô  fe  de  fazer,  como  quem  naó  fabe  o  que  pede, 
os  defpachos  haõ  fe  de  aceytar  ,   como  de  quem  fó  fabe  o  que 
dà.  333.   Muytas  vezes  fahe  defpachado  o  pretendente  ,  por- 
que he  precito  ,  &  naõ  fahe  deípachado  ,   porque  he  predefti- 
nado.   349.  Mal  defpachados  para  o  Ceo  ,  &  bem  defpacha- 
dos para  o  Inferno.  355.  Provifoens  muytas  vezes  faõ  cartas 
de  Urias.  463.  Ha-fe  de  pòr  a  petição  na  maõ  do  miniftro,  U 
o  defpacho  nas  mãos  de  Deos.  362.  Quanto  importa  para  a 
boa  forte  dos  defpachos  ter  douradas  ,   ou  prateadas  as  pennas. 
509.  Dilaçoens  do  defpacho  quaõ  dannofas  fejaõ  à  republica. 
539.   O  mào  defpacho  fe  he  breve  ,  faz  três  mercês  aos  re- 
querentes, &  o  bom  ,  fe  he  dilatado  ,  fszlhe  outros  tantos  dan- 
nos.   543.    Três  horas  de   requerimento   fem  deípacho   fize- 
raô  fuar  fangue  a  Chrifío.  544.  Logo  logo  nos  defpachos  das 
Cortes  ,  quer  dizer  Tarde  ,  ou  nunca.  101 1.  vSemraZaõ  ,  cem 
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qne  muytos  íè  queyxaõ  de  mal  defpachados.  303. 
Defprszo.  Deípreze  o  pregador  o  deíprezo  dos  homens  ,  8^  Zombe 

de  íuas  zombarias.  So. 
Devoto,  Argumentos  do  Devoto  contra  a  Fé  do  Sacramento.  211. 

Defende  a  razaõ  a  verdade  do  Sacramento  contra  os  affeélos 

.do  Devoto.  210. 
Deofes.  Deofes  que  foraõ  pò  ,  &  haõ  de  íer  pò  ,  naõ  faõ  Deoíês 

Dia.  He  maistemeroíb  o  dia  de  Pafcoa  ,  que  o  dia  de  Cinza.  128. 
O  dia  que  faz  a  vida  ,  ette  mefmo  a  desfaz;  &  como  efta  roda, 
que  anda  ,  &  defanda  juntamente  ,  fempre  nos  vay  moendo , 
fempre  fomos  pò.  104.  Chrifto  teve  dous  dias  de  nafcimen- 
ío.  E  quacs  ?  237.  O  dia  falo  a  luz  ,  &  naõ  o  Sol.  243.  O  tê- 
po  da  Ley  da  Natureza  ,  &  da  Ley  Efcrita  foy  noyte  ;  o  da 
Ley  da  Graça  he  dia.  245.  O  Nafcimento  de  Maria  trouxe  ao 
mundo  o  dia  da  Graça.  Ib.  Porque  creou  Deos  a  luz  muy- 
tos dias  antes  de  haver  olhos  ?  246.  Aos  que  naõ  íaõ  povo 
poem-íèlhes  o  Sol  à  meya  noyte,  &  amanhecelhes  ao  meyo  dia. 
yéi. 

'Í)!ano,  As  obras  da  confervaçaõ  íaõ  diários  da  gloria  de  Deos. 
719. 

Differença.  Como  tomou  S.  Ignacio  para  o  feu  Inftituto  dos  ou- 
tros Patriarcas  os  géneros ,  &  accrefcentou  de  fi  as  differenças, 
426. 

Dilação.  Dilaçoens  de  defpacho  quaõ  danoíàs  fejaÕ  à  republica. 
^39.  O  mào  defpacho  ,  fe  he  breve  ,  faz  três  mercês  aos  re- 
querentes ;  &  o  bom,  íe  he  dilatado ,  fazlhe  outros  tantos  dan- 
nos.  543.  Três  horas  de  requerimento  fem  defpacho  ,  íizeraõ 
iuar  íangue  a  Ghrifto.  544.  O  íbldado  leva  à  guerra  vonta- 
de, valor,  &  alegria,  &:  tudo  ifto  perde  nas  dilaçoens  do  requeri- 
mento. j"46.  Quanta  reftituiçaõ  devem  ,  os  que  dilataô  os  ne- 
gócios, j^o. 

.Dihmo.  As  lagrymas  de  S.  Pedro  foraõ  como  as  aguas  do  Dilu- 
vio. E  porque  ^  848. 


Effeyto, 


Díis  coufas  mais  notareis. 

Ci  ^hjrõ  Mais  Taipes  vaÕ  ao  Inferno  peytados  do  refpeyto  , 
que  do  dinheyro.  523.  A  reftituiçaÔ  do  refpeyto  he  muyto 
maisdifficultofa  que  a  do  dinheiro.  ^23. 

Divida.  Quem  faz  o  que  deve  ,  naÕ  deve  efperar  outra  paga.  -b 
porque?  31 J. 

Douto.  Os  Doutos  quando  perguntao  ,  he  para  tentar.  76:1 

Doutrina.  A  ruim  vida  do  Pregador  he  apologia  contra  a  fua  dou- 
trina. 3;.  A  doutrina  commua,  &  trivial  ,  he  a  de  que  o  De- 
mónio fe  teme.  79>  .  ^ . 

Dureza.  Peyores  faõ  os  ouvintes  pedras  ,  que  os  ouvintes  efpi- 
nhos  ;  ifto  he  ,  peyores  os  duros  ,  que  os  agudos.  23. 

E 

A  Palavra  de  Deos  ouvida,  ainda  que  naõ  faça  fruílo, 
fempre  faz  eíFeyto.  22.  As  caufas  exceflivamente 

intenfas  produzem  effeytos  contrários.  908. 
Beyçao.  Eleger  o  miniftro  ,  que  me  ha  de  defpachar,  grande  Gra« 

ça  da  Bulia  da  Cruzada.  970. 
£/iííJ.  Henoch  ,  &  Elias   acabarão  a  vida  antes  de  morrer,  &ÍS 

elles  eftaô  no  Paraifo  Terreal.  1 1  ic. 
Enfermo,  Enfermos  da  alma  cegos,  furdos,  &  mancos.  749.  A  cõ- 

triçaõ  na  enfermidade  he  enferma  3  &  na  morte  ,  ou  morta,  00 

mal  fegura.  1 104. 
Enfiar,  Quem  naõ  enfia  ,  nem  ata,  naõ  pode  fazer  rede.  5  j". 
Engano.    Enganos  ,    com  que  o  Demónio  nos  vence  depois  de 

convencidos  ;  &  com  que  o  Inferno  eílà  cheyo  de  bons  pro- 

pofitos.    1106.  Desfazemfe  os  mefmos  enganos.   1107. 
Epitáfio.  Epitáfio  de  Efcoto.    iq6/.    Epitáfio   dos  que  acaba©  a 

vida  antes  de  morrer.  1 1 14. 
Erro.  Mayor  cegueyra  he  o  erro  da  vifta  ,  que  a  privação.  649.  A 

payxaõ  erra  tanto  como-a  ignorância.  6j8.  Só  a  morte  he  a- 

quella  guerra     em  que  fe  naõ  pode  errar  duas  vezes.  10/4. 
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EJcada.  A  Eícada  de  Jacob  tinha  mais  degraos  para  decer  ,  que 
para  fubir.  136.  A  Eícada  de  Jacob  terrível  para  quem  olha 
para  cima  ,  mais  terrivel  para  quem  olha  para  bayxo.  136. 

Efcola.  Da  efcola  da  natureza  paíTa  a  Fè  os  feus  diícipulos  à  eícola 
da  Graça.  193. 

Efcribas.  O  Demónio  rendeo-fe  a  huma  Efcritura  ;  os  Efcribas,  & 
Farifeos  a  duas :  os  hereges  nem  a  duas  íe  rendem.  S09. 

Efcrtiitra.  Martyrios  ,  que  padecem  os  Textos  Sagrados  na  vio- 
lência ,  com  que  faõ  trazidos.  38.  Allegar  as  Efcrituras 
em  fentido  alheyo  ,  he  levantar  falíòs  teftemunhos  a  Deos.  72. 
Defende  a  razaõ  a  verdade  do  Sacramento  contra  o  Judeo  com 
as  Eícrituras  do  Teftamento  Velho.  149.  Contra  o  Here- 
ge com  as  do  Novo.  177.  O  melhor  retrato  de  cada  hum 
he  aquillo  que  efcreve  ;  o  corpo  retrata-fe  com  o  pincel  ,  a  al- 
ma com  a  penna.  420.  A  Efcritura  Sagrada  he  retrato  de 
Deos.  421.  Na  Efcritura  de  Balthazar  porque  apparecèraõ 
fò  três  dedos  ?  506.  Baftaa  mudança  de  pontos,  U  de  virgulas, 
para  fàlfi5car  eícrituras.  ji6.  Os  Efcricores  da  Religião  de 
S.  Agoftinho  faõ  as  azas  da  Mulher  do  Apocalypíe.  708.  A 
Ley  de  Moyfes  foy  efcrita  ,  porq  havia  de  paíTar  ,  a  de  Chrif 
to  naõ  ,  porque  havia  de  permanecer.  711.  As  obras  da  crea- 
çaõ  efcreveraõ-íe  ,  as  da  coníèrvaçaõ  naõ.  E  porque  }  717.  Pa- 
ra Chrifto  íe  detender  das  tentaçoens  dos  homens  ,  íòylhe  ne- 
ceíTario  fazer  Efcrituras  de  novo  ,  &:  forjar  novas  armas.  787. 
As  Efcrituras  Sagradas  íàõ  os  almazens  de  Deos  contra  as  ten- 
taçoens. 788.  As  palavras  Divinas  tem  mais  eííicacia  para  cõ- 
verter  elcrittas  ,  que  dittas.  791.  Dedo  de  Deos  quaõ  po- 
deroíb  he  efcrevendo.  795.  O  Demónio  rendeo-fe  a  huma  Eí^ 
critura  ,  os  Eícribas,  &  Farifeos  a  duas;  os  hereges  nem  a  duas 
íe  rendem.  809.  O  Demónio  naõ  íe  attrcveo  a  arguir  con- 
tra as  Efcrituras  dej^hriflo  ,  os  homens  fi.  8 1  5. 

Efcítfr-  Os  grandes  talentos  cfcufaõíe  dos  officios.  483.  Co- 
mo fe  efcuíòu  Moyfes  í'  483.  Como  íe  efcuíciu   Daniel  ?  499. 

Efmola.  Pofto  que  a  efmola  da  Bulia  íè  defencaminhe  do  f.m  , 

para 


Das  coufas^màh  mtd\ms. 
para  que  foy  concedida  ,  as  graças  fempre  tem  infallivel  cer- 
teza.   97;.    Porque    efcolheo    Cbriflo    por    theíòurcyro    das 
fuás  efmolas  hum  ladraõ  ?  979^ 

EffLida.  Quando  le  deve  bejar  a  maõ  da  efpada  ,  8í  naõ  a  do  Rey  ? 
320.  Efpada  de  S.  Ignacio  dedicada  à  Virgem  Maria  ;  E  pa- 
ra que  ?  370.  S.  Ignacio  Eípada  de  David.  417.  Porque 
naõ  permittio  Chrifto  aos  Apoíiolos  ,  que  no  Horto  ufaííem 
da  fegunda  efpada  ,  tendo  duas  }  805.  Das  duas  efpadas  dos 
Apoftolos  contra  o  Demónio  bafta  huma  ,  contra  os  homens 
muytas  veZes  naõ  baftaõ  ambas.  806. 

Ejpelho.  A  palavra  de  Deos  he  como  o  efpelho  ,  que  ha  mifler 
luz  ,  &  olhos.  1 8.  Partirfe  a  Hoftia  ,  &  naõ  fe  partir  o  Corpo 
de  Chrifío  :  eftar  todo  em  toda  ,  &  todo  em  qualquer  parte : 
fer  hum  ,  &  multiplicado  ;  moftra-fe  com  a  femelhança  do  ef 
pelho.  198.  Dous  efpelhos  do  tempo.  122.  No  do  tempo 
paíTado  veíTe  o  ílituro  ,  no  do  tempo  ftituro  veíTe  o  paíTado  ,  Sc 
no  do  paíTado  ,  &  futuro  veífe  o  prefente.  Ibidem. 

Efperança.  Saõ  mais  rendofos  os  que  efperaõ  ,  que  os  defengan- 
nados  /jo. 

Efpinhos.  As  pedras  acclamàraõ  a  Chrifto  ,  &  os  efpinhos  o  co- 
roarão. 2j.  Os  peyores  ouvintes  da  palavra  de  Deos  íàõ  os 
muyto  agudos  como  efpinhos  ,  &  os  muyto  duros  como  pe- 
dras. 23. 

Efpofa.  A  Efpofa  dos  Cantares  como  encareceo  a  mayor  fineza 
do  feu  amor  ?  912.  O  amor  de  Chrifto  chegou  a  dcyxar  a 
Efpoíà  por  amor  da  Efpoíà.  920. 

Efquecimento.  Os  livros  faõ  medicina  do  efquecimento.  710. 

Eftatua.  Roma  íõbre  Roma  ,  &  Roma  debayxo  de  Roma,  como 
o  cadáver,  &  a  eftatua,  em  bayxo,  &  em  cima  da  fepultura.  1 17. 
A  Eftatua  de  Nabuco  porque  fenaõ  converteo  em  pò  de  ou- 
ro, de  prata  ,  de  bronze  ,  Scc.  113.  A  mayor  Eftatua  de  Ca- 
tão perguntaríè  ,  porque  naõ  tinha  Eftatua  ?  319. 

EJiylo.  O  eftylo  do  Pregador  ha  de  ter  arte  fem  arte.  37.  O  eí^ 
tylo  do  Pregador  ha  de  fer  taõ  claro  ,  que  o  entendaõ  os  ig- 
norantes , 


índice 
norantes ,  &  taõ  alto  ,  que  tenhaõ  muyto  que  entender  nelle  oi 
íàbios.    42.    Eftylo  culto    condemnado.   Ib.    Eftylo  de  apo- 
ftilar  menos  efficax  para  perfuadir.  47.  Os  Authores  Canó- 
nicos tiveraôo  mefmo  efpirito  ,  mas  o  eftylo  differente.   ^j, 

Efidíco.  O  Eftoico  morre  mal ,  para  naõ  morrer  peyor  :  o  Chrií 
taõ  morre  bem  ,  para  morrer  melhor.  1071. 

Eftrella.  As  coufas,  que  áh  o  pregador,  haõ  de  fer  como  as  eftrel- 
Ias,  muyto  diftinc^as,  muyto  claras  ,  &:  altiíTimas.  41.  Por  be- 
neficio de  Maria  SantiíTima  luzem  as  eftrellas  em  preíença  do 
Sol.  260. 

Ethiope.  O  Alemão  ,  &:  o  Ethiope  ,  todos  na  fepultura  faõ  da 
mefma  cor.  1 1 6. 

Euangelifia.  As  pennas  dos  fecretarios  dos  Principes  haõ  de  fer 
como  as  dos  Euangeliftas.  j-ij.  S.  Joaõ  Euangelifta  diíTe  mais 
nas  duas  ultimas  regras  do  íèu  Euangelho  ,  que  em  todo  elle. 
70  L.  Forque  naõ  referio  a  Inftituiç^õ  do  Santiífimo  Sacra- 
mento ?  935.  Venceo  aos  outros  Euangeliftas,  &  a  fi  mefmo, 
704. 

Exame.  Exame  da  confiíTaõ  de  hum  miniftro.  47/.  Deve-íê  to- 
mar tempo  para  o  exame  da  conciencia.  5^3. 

Exemplo.  A  diftinçaõ  do  Pregador  he  a  vida  ,  &  o  exemplo.  27. 
he  mais  efficaz  o  exemplo  que  as  palavras  ;  porque  as  pala- 
vras ouvem-fe  ,  o  exemplo  vefe.  3 1 .  Prova-fe  com  a  imagem 
do  Ecce  Homo.  3*2. 


Fabula. 
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Efende  a  raZaõ  a  verdade  do  Sacramento  contra 
os  gentios  com  as  fuás  fabulas.  16 j.  Referemfe 
as  fabulas  femelhantes  aos  myfterios  ,  Sc  efteytos  do  Sacramen- 
to. 171-  Porque  fe  comparaõ  os  Myfterios  Divinos  ,  naõ  às 
hiftorias  ,  fenaõ  as  fabulas  dos  gentios  ?  17  ^.  As  fabulas  ,  que 
crèraõ  os  gentios,  fazem  mais  criveis  os  Myfterios  dos  Chrif 
ftãos.  E  porque  ?  167.  ^t  , 

Fjtma. 


Das  coufas  mais  notáveis. 
Fama.  O  Pregador  Apoftolico  ha  de  pregar  com  fama,  k  íèm  fama 

&com  infâmia.  8o. 
Fíirça.  Ha  prègaçoens  peyores  que  comedias  ;  porque   íàõ  farça. 

Favor,  Pode  mais  o  favor  ,  que  a  juftiça.  532.  Rendem  mais  as 
íbmbras  de  Palacio^que  os  foes  da  campanha,  j 3 6. Importa  mais 
a  Jacob  a  fua  Rebecca  ,  que  a  Eíliú  o  íeu  arco.  ^1^6. 

Fazer.  Quem  faz  o  que  deve,  naõ  deve  efperar  outra  paga.  E  por- 
que? 3 1  >".0  mayor  premio  das  acçoens  heróicas  he  fazcllas.3 1 2. 
Naõ  he  tanta  miíèria,  que  íejaõ  íemelhantes  aos  Ídolos  os  que  os 
fazem,  como  os  que  os  desfazem.  627. 

Fé.  O  Myíterio  da  Fé  feyto  myfterio  da  rai;a5.  148.  No  Anfi- 
teatro de  Roma  provava  Deos  a  Fé  com  mortes  ,  &  tormen- 
tos ;  nos  dias  do  Carnaval  prova  o  amor  com  jogos  ,  &:  paíla- 
tempos.  5Ó1.  Cremos  juntos  no  Sacramento  os  milagres  ,  que 
o  Judeo  crè  divididQS  no  Teftamento  Velho.  1^3.  A  tenta- 
ção de  Deos  nos  dias  do  Carnaval  com  o  Sacramento  coníiíle 
em  provar  ,  fe  pode  em  nós  mais  a  Fé  ,  que  a  viíía  ?  ^66.  A- 
verroes  morreo  gentio  por  naõ  feguir  huma  ley  ,  em  que  hou- 
veíTe  de  comer  o  Deos  ,  em  que  cria.  166.  As  fabulas,  que  cre- 
rão os  gentios  ,  fazem  mais  criveis  os  myfterios  dos  Chri- 
rtãos.  E  porque  ?  167.  Da  elcola  da  Natureza  paííà  a  Fé  os 
feus  Difcipuíos  à  eícola  da  Graça.  193.  Permittio  Deos  a  ido- 
latria ,  para  facilitar  a  crença  da  Fè.  169,  Contra  a  Fé  do 
Santiííimo  Sacramento  argumenta  o  Judeo  ,  o  Gentio  ,  o  He- 
rege,o  FiIoíòfò,o  Politico,  o  Devoto, &  o  Demónio.  Vide  Argu- 
mento. 

Feytura.  De  quantos  danos  devem  reftituiçaõ  ,  os  que  tem  fey- 
turas  ?^  491.  Quem  faz  ,  &  desfaz  homens  ,  tem  obrigação  de 
reftituir  o  mal,  que  faz  a  huns  ,  U  os  males,  que  fizerem  os  ou- 
tros. 489.  O  Ídolo  feytura  de  Araõ  de  quantos  danos  foy  caufa.^ 
491. 

i^m\v.  A  Águia  morta  naõhe  Águia,  a  Fénix  morta  he  Fenix.E  oor- 


que  r  ii^. 
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Fera.  Chrifto  eníayoufe  primeyro  com  as  feras;  depois  com  o  De- 
mónio, Síentaô  fahio  a  tratar  com  os  homens,  jóy. 

Fermofura.  De  muytas  partes  fermoías  fe  pôde  compor  hum  todo  , 
que  onaõ  feja.  379. 

Figiira.Owi^o  retratado  em  muytas  figuras.  394.  Santo  Ignacio  , 
quando  o  quizeraõ  retratar  ,  transfigurado  em  muytas.  392.  Já 
que  fa2,emos  do  púlpito  theatro,  porque  naõ  fazemos  bem  a  figu- 
ra de  Pregador  ?  yj. 

Filho.  Dizia  Rachel,  que  havia  de  morrer,  fe  naõ  tiveíTe  filhos,  & 
morreo  porque  os  teve. 325. Filhos  quealcançaôdos  Fays,oque 
defejaõ,  para  íiia  perdição.  326. 

Fim.  Porque  Pedro  quiz  ver  o  fim,  vio  o  fim  do  ver  ,  que  he  cho- 
rar. 8;6. 

Fingimento.  Ainda  que  no  pobre  haja  fingimento,  a  efmola  naõ  per- 
de o  merecimenio.  977. 

Fogo.  O  Sol  naõ  fó  he  terrivel  nos  rigores  do  fogo,  com  que  abra- 
za  ,  fenaõ  também  nos  da  luz  ,  com  que  allumia.  260. 

Fonte.  Maria  fonte  medicinal,  715.  SaÕ  os  olhos  duas  fontes 
com  dous  canaes  ,  8c  dous  regiftos  ;  por  hum  entraõ  os  pecca- 
dos  ,  por  ourrx)  fahem.  863.  Porque  pedio  Jeremias  fontes 
de  lagrimas  }  884.  As  fontes  correm  dedia  ,  &  de  noyte.  Ibi- 
dem. 

Fortuna.  O  vento  da  fortuna  pode  durar  menos  ,  que  o  vento  da 
vida.  III.  Queyxofos  da  prefente  fortuna  os  que  naõ  olhaõ 
para  o  que  faõ  ,  nem  fe  lembraõ  do  que  foraõ.  305.  Q\ícm 
quizer  conhecer  a  differença  da  fua  fortuna  ,  coteje  as  fuás  al- 
fayas.  306.  Quem  toma  as  medidas  à  fua  fortuna,  naõ  fe  quey- 
xa.  310.  Fortunas  dos  bem  ,  &  mal  defpachados.  340.  Santo 
Ignacio  paíTou  por  todas  as  fortunas  ,  para  fer  exemplo  em  to- 

Fnvto.  Porque  naõ  fazem  hoje  fruto  as  pregaçoens  ?  1  7.  ^  í'"u- 
to  da  palavra  de  Deos  nunca  falta  por  parte  de  Deos.  19.  Naõ 
faz  fruto  a  palavra  de  Deos  por  culpa  dos  Pregadores.  16.  A 
palavra  de  Deos  ouvida  ,  ainda  que  naõ  faça  fruto  ,  fempre  fiz 
^  efifejro. 


dds  coufas  mars  notaVeh. 
cffeyto.  12.  Todas  as  creaturas  fe  armão  contra  o  fruto  da  pre- 
gação Euangelica.  j".  6.  O  Pregador  naõ  fó  colhe  fruto  das  pa- 
lavras, fenaó  também  das  paíladas.  3.  Santo  Ignacio  foy  o  fruto 
do  Fios  Sanólorum  443. 
tuínro.  O  paíTado  he  efpelho  do  foturo  ,  Sz  o  futuro  do  paííâdo. 
123.  No  efpelho  do  pafíado,  U  do  faturo  fe  vè  o  prefente.  E  por- 
que ?  122. 

G 

Galh:  O  E  Chriíio  põem  os  olhos,<baíta  a  voZ  de  kum  galíc^  pa- 
^  ra  converter  peccadores.  845. 

G:iiiauclu  Mais  fe  ganha  em  huma  parte  da  palavra  de  Deos  que 
íe  aproveyta  ,  do  que  íè  perde  em  muytas  ,  que  fe  perdem.  1 1. 

Gsutio.  Defende  a  razaô  a  verdade  do  Sacramento  contra  os  gen- 
cios  com  as  íuas  fabulas.  167.  As  fabulas  ,  que  crèraó  os  gen- 
tios ,  fazem  mais  criveis  os  riiyfterios  dos  Chriíiáos.  E  por- 
que í'  167.  Talvez  íè  achaõ  mayores  defenganos  nas  come- 
dias de  hum  Poeta  gentio  ,  que  nas  prègaçoens  de  hum  Orador 
Chriííaõ..  74.  '  .   ^ruari^v) 

G!;rjçaÕ.  O  livro  da  Geração  de  Ghriíio  lido  pon  fora  contém  ge- 
raçoens  ;  lido  por  dentro  contém  Graças  de  Maria.  728. 

G'!ga}2ti\  Pregador  ,  que  ufa  de  armas  alheyas  ,  nunca  derrubará  gi- 
gantes. /4.  Ha  Demónios  gigantes,  como  Golias.  417. 

Gloria,  No  Ceo  ,  deyxando-fe  ver  ,  he  Deos  glorificador  dos.ho- 
mens,  no  Sacramento  naõ  fe  deyxando  ver,  faõ  os  homens  glo- 
rificadores  de  Deos.  582.  Na  gloria  do  Thabor  naõ  íòube 
Pedro  o  que  diífe?  porque  diíTe  antes,  o  que  havia  de  dizer  de- 
pois. 573. 

Úojio.  Oiaftio  do  Mannà  naõ  eflava  no  gofto,  eftava  na  vifia.  J69. 
o  Pregador  he  medico  .•  ha  de  procurar  a  íàude  ,  &  naõ  o  gcfto 
dos  ouvintes,   8c.  Muytos  goftaõ  de  ouvir  ,  &  no  caba  íicaõ  pe- 


dras. 81. 
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Indíce 
Craca.  Vorque  caufa  ha  hoje  tantas  confiíToens  ,  &  ta5  pouca  Gra- 
-::  ça  ?  460.  O  nafcimento  de  Maria  trouxe  ao  mundo  o  dia  da 
Graça.  24;.  Maria  ,  como  Lua,  allumia  aos  que  eftaó  na  noy- 
te  d?,  cuípa;  como  Aurora,  aos  que  eftaõ  na  madrugada  da  peni- 
tencia  ;  como  Sol  ,  aos  que  eílaÕ  no  dia  da  Graça   271 
Graças.  Do  Lado  de  Chriíio  na  Cruz  manàraõ  todas  as  Graças 
que  enriquecem  a  Igreja.  961.  Referem-fe  todas  as  Graças  ' 
que  íe  concedem  na  Bulia  da  Cruzada   1003.   As  Graças  da 
Bullada  Cruzada  naÕ  fe  eftimaÕpela  facilidade,com  que  fe  con- 
cedem.  1035.  He  fegunda  lançada  no  Lado  de  ChrifTo,  ou  na5 
crer,  ou  naõ  querer  as  Graças,  que  delle  manàraõ    1032 
Guarda.  Quem  he  guarda  de  muyras  vinhas  ,  nenhuma  pode  guar- 
dar. 482.  r         o 


I 
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^^rege.  Y  J  Ereges  mais  obftinados  que  os  Efcribas  ,  &  Farí- 
Sn.  ^eos.  807.  o  Demónio  rendeofe  a  huma  Efcrirura- 
os  Efcribas  ,  &  Farifeos  a  duas  ;  os  hereges,  nem  a  duas  fe  ren- 
dem. Sop.Mofíra-fe  comas  heregias  antigas,  &  modernas.]  b.De- 
íende  a  razaõ  a  verdade  do  Sacrameuto  contra  o  herege  com  au- 
íhoridades  do  Teíkmento  Novo.  178. 

Beva.  A  coíia  ,  de  que  foy  formada  Heva  ,  fobejava  no  corpo  de 
Adaõ.  999. 

Homem.  O  homem  he  toda  a  creatura.  7.   Ba  homens  brutos 
homens  troncos  ,  &  homens  pedras.  Ib.  Pregador  ,  que  tratta 

'  de  contentar  aos  homens  ,  nem  contenta  a  Deos  ,  nem  he  feu 
fervo.  84.  O  homem  naÔ  fó  ha  de  fer  pò  ,  mas  jà  he  pò.  90. 
Homem  no  inftante  da  morte.  134.  Naõ  he  niaravilha  da 
Omnipotência  fa?er  Deos  o  que  puderaõ  fazer  os  homens.- 
mas  fazer  o  que  elles  fó  pudergÕ  im.aginar  ,  h  fingir  ,  efià  he  a 
maravilha.  1  76.  O  melhor  dcfpacho  no  tribunal  dos  homens  , 
he  .;  Como  pede  3  no  tribunal  de  Deos  muytas  vezes  he  o  con- 
trario. 


iji 
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trario.  340.  Nenhum  homem  ,  da  falvaçaô  abayxo  ,  (abe  o  que 
defeja  ,   nem  o  que  pede.   322.  Os  homens  fó  fazem  mercê  , 
quando  daõ  :  Deos  também  fàz,  mercê  ,  quando  neg;a.   314. 
Quem  vai  por  fettenta  homens  ,  naõ  fe  atreve  a  fervir  hum  ofí- 
cio;  &  quem  apenas  he  hum  homem  ,  atreve-fe  a  íèrvir  íètten- 
ta  officios.  48^.  No  Ceo  deyxando-íe  ver  ,  he  Deos  glorifica- 
dor  dos  homens  ;  no  Sacramento  naõ  fe  deyxando  ver ,  íâõ  os 
homens  glorificadores  de  Deos.  ;82.  Os  homens  íàõ  mayores 
inh-nigos  ,    que  os  Demónios.   j66.    Chrifto  eníàyouíè  pri- 
meyro  com  as  feras  ,  depois  com  o  Demónio  ;  &  entaõ  fahio  a 
tratar  com  os  homens.   j6y.  Os  homens  faõ  peyores  tenta-^ 
dores,  que  os  Demónios.  768.  Do  Demónio  defèndeiívos 
com  a  Cruz  ;  os  homens  poemvos  nella.  Ibidem.  O  Demó- 
nio accufa  o  delinquente  ,    para  condenar  o  mefmo  delin- 
quente :  os  homens  accufaõ  o  delinquente  ,  para  condenar  o 
innocente.  770.  Atè  a  Sabedoria  Divina  fe  naõ  pode  livrar 
das  tentaçoens  dos  homens  ,  refpondendo   em  próprios  ter- 
mos. 785.  Para  Chrifto  fe  defender  das  tentaçoens  dos  ho- 
mens, foy-lhe  neceíTario  fazer  Eícrituras  de  novo  ,  &  forjar  no- 
vas armas.   787.  Quaõ   efficazes  íâõ  as  Efcrituras  Divinas  , 
para  fazer  tremer  aos  homens?  789.  Os  Demónios  naÕ  reíi- 
fíem  ao  Dedo  de  Deos  ,  os  homens  íi.   jg6.  Para  vencerão 
Demónio  balia  huma  Efcritura  ;  para  vencer  ao  homem  naÕ 
baítaõ  muytas.    803.  Das  duas  efpadas  dos  Apoftolos  contra 
o  Demónio  baftahuma,  contra  os  homens  muytas  vezes  naõ  ba- 
fíaõ  ambas.   806.  O  Demónio  naõ  fe  atreveo  a  arguir  con- 
tra  as  Efcrituras  de  Chriflo    ,  os  homens  íi.  8ij.  Quando 
Chrifto  quer  encarecer  a  maldade  do  Demónio  ,  chama-ihe 
homem.   816.  Havendo  de  cícolher  tentador ,  antes  tentador 
Demónio,  que  tentador  homem.  817.  Guardemonos  muyto 
mais  dos  homens  ,  que  do  Demónio.   818.  Saul  livre  do  De- 
mónio era  peyor  ,  porque  obrava  pelos  impulfos  do  homem,  Sc 
naõ  pelos  do  Demónio.  821.  Eftivera  bem  ao  mundo  que  o  De- 
mónio entrara  em  alguns  homens,para  que  foíTêmenos  màos.  S  2  2 
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Os  hõííaens  ,  ainda  que  amigos,  também  tentaõ  ,  &  mais  an 
cadamente  que  o  Demónio.  823.  O  Demónio  naÕ  pode 
zer  peccar  a  Job  ,  os  homens  (  k  eíTes  amigos  )  fi.  824.  O  I 
mem,  de  quem  mais  nos  devemos  guardar,  he  cada  hum  de 
mefmo.  827.  Os  primeyros  homens  foraõ  os  mais  cegos  > 
todos  ;  porque  viraÕ  o  que  naÕ  era  ,  &c  naÕ  o  que  era.  6;i.  , 
Chrifto^he  o  homem  ,  de  quem  fe  devem  fiar  os  homens.  83 
NamaÕ  do  homem  eílà  o  morrer  quando  quizer.  iioo.  í 
ra  acabar  a  vida  antes  da  morte,  naÕ  he  neceíTario  fer  Chrifía 
baíia  fer  homem.  1045.  Os  homens  fallaÕ  a  Deos  na  fua  ii 
gua,&  Deos  reíponde  na  fua.  1069.  Todo  o  homem,  íem  fer  Pi 
feta,  pode  faber  o  fim  da  fua  vida.  E  como  ?  1079. 
Hoimi.  Os  Reys  naÕ  podem  dar  honra.  319.  Mercês  feitas  a  i 
dignos  na5  honraÔ  os  homens  ,  atrontaÕ  as  iionras.  319.  E 
fambenitados  da  honra  os  que  trazem  iiabitos  ,  que  naõ  mer 
cèraõ.  Ib. 

Mora.  A  melhor,  devaça5,  k  penitencia  ,  para  a  Quarefma  he  t 
mar  huma  iiora  cada  dia  ,  em  que  cuydar  na  morte.  141.  Qu 
tro  pontos  para  os  quatro  quartos  defla  hora.  i.  Quanto  t 
nho  Yivido?2.Como  YÍvi?3.Quanto  poíTo  viver.''4.Como  he  bei 
que  viva  ?  142. 


Jacob. 
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f^\  ^  ouvintes  concebem  pelos  olhos  ,  con 


_  de  Jacob.  3/.  Ganha  mais  Jacob  com  as  \  ;  ca 
çadas  ,  que  Efaà  com  as  armas  nas  mãos.  ;-,6.  Impor  >  lai 
a  Jacob  a  lua  Rebecca  ,  que  a  Efau  o  feu  arco.  53 ó.  A  Efcí 
da  de  Jacob  tmha  mais  degràos ,  para  defcer  ,  que  para  fubii 
135.  Efcada  de  Jacob  terrivel  para  quem  olha  para  cima 
mais  terrível  para  quem  olha  para  bayxo.  Ib.  A  pedra  da  fepul 


tura  he  a  pedra  ,  em  que  dormio  Tacob,  voltada 


137. 


ídolo.  Os  Ídolos  fe  vingaÕ  dos  Portuguezes.  £  como  ?'^Ó2S.   Na( 
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Dãs  coufãs  mais  notáveis. 
t.e  tanta  miferia  que  íejaõ  femelhanrcs  aos  idolos  ,  os  que  os 
fa2em,comoosqueosdcsfazem.627.PermittioDeos  a  idolatria, 
para  facilitar  a  crença  da  Fé.  169. 

\mno.  Santo  Ignacio  femelhante  fern  remelhante.366.Dercrevc-re 
fua  converra6.367.  Efpada  de  Santo  Ignacio  dedicada  à  Virgem 
Maria.  E  para  que  ?  370.  Clirifto  exemplar  de  todos  os  San- 
tos .•  todos  os  Santos  exemplares  de  Santo  Ignacio.  37;.  Baíia 
imitar  hum  Santo,  para  fer  Santo  :  Santo  Ignacio  imitou  a  todos, 
parafer  como  todos. 3 7 8.  Se  a  vida  de  Santo  Ignacio  fe  eícreve- 
ra  íem  nome  ,  havia-fe  de  dividir  o  mundo  em  opinioens,  fem 
atinar  que  Santo  era  aquelle.  384.  Virtudes  ,  &  maravilhas 
de  todos  os  grandes  Santos  unidas  em  Santo  Ignacio.  38/. 
Santo  Ignacio  nunca  teve  dous  roftos  ;  &  quando  o  quize- 
raõ  retratar  transfigurado  em  muytos.  392.  Santo  Igna- 
cio figurado  no  Homem  veftido  de  fogo  ,  que  vio  Eze- 
diiel.  401.  Santo  Ignacio,  confiderado  por  partes,  era  íè- 
melhante  ;  todo  Santo  Ignacio  naõ  tinha  íèmelhante.  409. 
Demónio  rendido  a  Santo  Ignacio  naõ  fe  rendendo  à  invocação 
de  todos  os  outros  Santos.  41  j.  Santo  Ignacio  efpada  de  David. 
417.  Só  Santo  Ignacio  íè  retratou  aíi  mefmo  ,  naõ  o  podendo 
ninguém  retratar.  420.  O  Inftituto  da  Companhia  tomou 
dos  outros  Iníiitutos  os  generos,&  de  Santo  Ignacio  as  differen- 
ças.  422.  Santo  Ignacio  comparado  com  todos  os  Patriarcas  das 
Religioens.  425.  Como  tomou  Santo  Ignacio  dos  outros  Patri- 
arcas os  géneros,  &  accreícentou  de  fias  diíferenças  ?  42 6. Santo 
Ignacio  foy  o  fruto  do  Fios  Sanéèorum.  443.  Paííbu  por  todas  as 
fortunas ,  para  fer  exemplo  em  todas.  445.  Santo  Ignacio  he  o 
Mannà  dos  Santos.  444. 

inorancia.  A  payxaõ  erra  tanto,  como  a  ignorância.  658.  Melhor 
he  ignorar  os  dias,  que  me  fobejaõ  de  vida,  que  íaber  os  que  me 
faltaõ.  1080. 

ireja.  Do  preço  ,  que  íobejou  do  íângue  de  Chrifto  para  a  Re- 
dempçaõ  ,  fez  a  Igreja  theíõuro  para  as  Indulgências.  997. 
Do  Lado  de  Chrifto  na  Cruz  manàraõ  todas  as  Graças  ,  que 

en. 


índice 
enriquecem  a  Igreja.  6gi.  Os  thefouros  da  Igreja  naõ  fe  de 

Ihl^'  VT  -  u  *?  '*'  '^'"^  thefouros  das  monarquias  feculare 
lb.de„,.Nao  ha  lugar  taó  fagrado,  aindaque  feja amefráa  it" 
em  que  nao  haja  terra.  763  1        J       ""^"U'»  igrej. 

/W^.^.^  O  igual  ficar  menor,  &  o  mayor  ficar  igual     naõ  he  d, 
figualdade.  Ecomo?  438.  Nos  fegundos  em Írpe'y"o  dos  p 
meyros  a  venragem  f.z  a  femelhança,  &  a  mayori^  a  "uaMad 

fefo?aI:':3T  '"^"  '"  "^^^"^'  ^°  Pa^dre/e.oC„l 
/»í.f.5.  Bafta  imitar  hum  Sáto,  para  íer  Sáto:  Santo  Inácio  im, 
tou  a  todos  ,  para  fercomo  todos  v8  Ouem  iZrTr  -u 
mais  que  femelhante,  naõ  he  femelhant?"; '""^'  '^  "^°  "" 
Immorlahdade.  Moneraos  como  mortaes  ,  Sc  vivemos  comoim 
mortaes.  t33.  Jratta  da  vida  como  mortal  ,  8.  d  moTe  c^ 
mo  imortal.  Ib.  Ma.  fe  deve  temer  a  .mm^rtandad?/?.:" 

Imperjeyçaó.  Jonas  tendo  muytas  imperfeyçoens  converteo  com  hn 
ma  pregação  hum  Reyno.  35  ° 

&/»<z.«5.  Se  o  Juiz  eílá  inclinado  ,  para  onde  pende  a  inclinação 
para  Ia  vay  a  fentença.  7Ó3.  f      <;  <t  "n-iinaçao, 

Wza.  Saó  Paulo  fez  certa  a  incerteza  da  morte.  E  como?  1072 
A  mo«e  ,  amda  depois  de  revelada  he  incerta.    1067.   víde 

h^!se.^,a.  Do  preço  que  fobejou  do  fangue  de  Chrifto  para  a 
Redempçao  fez  a  Igreja  thefouro  para  as  Indulgenc  as^QZ 
Indulgência  plenar.a  he  martyriofemtormento,&Bapt:fmocom 

repetição.  1027.  ^         t^iiuuut,um 

hfumm.O  Pregador  ApoftoHco  ha  de  pregar  com  fama,  &  fem  fa- 
ma, 8c  com  mfamia.  8o.  ' 

Jrferm^  Ma.s  Juizes  vaó  ao  Inferno  peytados  do  refí.eyto  que 
4odmheyro.  32,.  Nniguem  vay  ao  Inferno  femVe,  pôrq^ 
Ib.  Lagrimas  Cen.  fruto  fió  lagrima,  do  Inferno  So-  A 
Bemaventurança  he  para  os  que  morrem  mortos  ,  o  Interno 

para 


Das  coufas  mais  notayetsi 
para  os  que  morrem  vivos.   1049.  ^  Inferno  chama-íê  mor- 
te fegunda;  porque  naõ  ha  morte  terceyra.  1062.  Contra  quem 
morre  duas  vezes  naõ  tem  poder  o  Inferno.  1062. 

Immigo,  Os  homens  faõ  mayores  inimigos  ,  que  os  Demónios 
766. 

hijitjíiça.  Para  a  falvaçaõ  ,  ou  condemnaçaõ  dos  preciros  ,  h  dos 
predeftinados,  tanto  fe  ferve  Deos  da  juftiça  dos  bons  miniíiros, 
como  da  injuftiça  dos  màos.  352. 

Inflame^  O  inltante  da  morte  naÕ  he  como  os  inflantes  da  vida.  E 
porque.^  1082. 

Imercefíad.Os  Santos  intercedem  com  Deos,  para  que  naõ  nos  con- 
ceda,oque  muytas vezes  lhe  pedimos. 358. InterceíTaõ  de  S.Fran- 
cifco  Xavier  por  hum  feu  devoto  ,  notável.  359. 

João.  S.  Joaõ  Euangelifta  venceo  aos  outros  Euangelifías  ,  Sr  a  fi 
mefmo.  E  porque?  706.  S.  Joaõ  Euangeliíia  diíTe  mais  nas  duas 
ultimas  regras  do  feu  Euangelho,  que  era  todo  elle.  701. 

Job.  Porque  Job  foy  pò  ,  &  ha  de  fer  pò  ,  por  iíTo  AbrahaÕ  he  pó 
100.  Virtudes  de  Job.    1089.  Job  ,  &  David  ,  ambos  pedi- 
rão tempo  a  Deos,  para  meiter  tempo  entre  a  vida,  &  a  morte. 
1092. 

Jonas,  ]oms  tendo  muytas  imperfeyçoens  converteo  com  huma 
pregação  hum  Reyno.  36.  Jonas 'pregou  hum  fó  aíFumpto  em 
quarenta  dias.-  ha  Prègadores,que  em  huma  hora  prègaÕqiarenta 
aíTumpros.  47. 

7«^-?^.  Defende  a  razaõ  a  verdade  do  Sacramento  contra  ó  Tu- 
deo  com  as  Efcritturas  do  Teftamento  Vellio.  149  Quaí> 
do  aos  Judeos  lhes  pareceo  impoíTivel  darlhes  Chrifío  a  x:o- 
mer  feu  corpo,  porque  os  ameaçou  com  o  caíiigo  S.-naÕ 
lhes  declarou  a  poíTibilidade?  i  51.  No  Deos  falfo,  qne  pedirão 
&  adorarão  os  Judeos,  confeífáraÕ,  que  Deos  fe  podia  pòr  debay' 
xo  de  efpecies  vifiveis  por  minifíerio  dos  Sacerdotes.  ij5  Cre^ 
mos  juntos  no  Sacramento  os  milagres,  que  o  Judeo  crè dividi- 
dos no  Teftamento  Velho.  163.  Para  o  Judeo  crer  o  Myfierio 
do  Sacramento  baftalhe  memoria,  &  ra?aõ.  j  6 j. 
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Jíik.  Mais  Juizes  vaõ  ao  Inferno  peytados  do  refpeyto^  que  do  di- 
nheyro.  52 1 .  Se  o  Juiz,  eftà  inclinado,  para  onde  pende  a  inclina- 
ção, para  là  vay  a  fentença.  763. 

JuíZo,  Quem  deyxa  de  aíTiftir  a  Chrifto  por  feguir  o  mundo  ,  per- 
de o  juizo.  592.  Quaõ  fizudo  he  quem  faz,  o  contrario  1  593. 

Jufiiça.  Pode  mais  o  favor  ,  que  a  juftiça.  532.  Sempre  a  jufíi- 
ça  he  zelofa  contra  os  que  podem  menos.  762.  Para  a  íal- 
vaçaõ  ,  ou  condemnaçaõ  dos  precitos,  &  dos  predefíinados  , 
tanto  fe  ferve  Deos  da  juftiça  dos  bons  Miniftros,  como  da  in- 
juftiça  dos  màos.  352.  Chrifto  he  Sol  de  Juftiça;  o  Sol  material 
!\e  Sol  fem  juftiça.  267.  Maria  moderou  os  rigores  do  Sol  de 
Juftiça.  2^6. 

Jiifto.  O  peccador  fempre  eftà  em  trevas  j  o  jufto  em  luz.  270. 


L 


Laço. 


i\.  ç-^s. 


dos  mandamentos  arma  o  Demónio  os  feus  ía- 


Lado.  Do  Lado 


779- 
de  Chrifto 


na  Cruz   manarão  todas  as  Graças  , 

Yq-ue  enriquecem  a  Igreja.    961.    Bulia   da  Cruzada  figurada 

na  abertura  do  Lado  de  Chrifto  na  Cruz.  962.  Porque  abrio 

o  Lado  de  Chrifto  hum  foldado  ,  U  eífe  com  huma  lança?  g6^. 

Forque  abrio  o  Lado  de  Chrifto  hum  homem  eftrangeyro  ,  U 

..cego?  973.  O  fangue  do  Lado  de  Chrifto  fignificava  o  Mar- 

;.tiyrio  5  &  a  agua  g  Baptifmo.    1020.  Naô  ha  mercês   mais 

,  ^iíFicuitofas  de  confeguir  ,  que  as  que  dependem  dos  lados  dos 

Reys.  990.  Quaõ  pouco  chegaõ  aos  lados  dos  Reys  as  moleftias 

-  do  corpo  da  Republica.  991.  Tudo  o  que  falta  aos  Reys  ,  eftà 

recolhido  nos  lados.  992. 

Ladrão.   Porque  efcolheo  Chrifto  por  thefoureyro  das  fuás  efmo- 

las  hum  ladrão  .'^979. 
La^nmas.  As  mais  bem  nafcidas  lagrimas  foraÕ  as  de  S.  Pedro  , 
porque  correrão  dos  feus  olhos ,   8c  nafcèraõ  nos  de  Chrifto. 

847. 


Das  coufds  mais  notãyeisí 
847.  As  lagrimas  de  Saõ  Pedro  foraõ  como  as  aguas  do  Ni- 
lo ,  cujas  correntes  íè  viaõ  ,  mas  naõ  fe  Jiie  fabia  o  nafcimento. 
Ib.  As  lagrimas  de  Saõ  Pedro  foraõ  como  as  aguas  do  Dilu- 
vio. E  porque  ?  848.  Ajuntou  a  natureza  nos  olhos  a  vifta  ,  & 
as  lagrimas;  porque  o  chorar  he  coníèquencia  do  ver.  8ji. 
A  vifta  foy  a  origem  de  todas  as  lagrimas.  8; 2.  O  melhor 
elogio  das  lagrimas  he  choralas.  8^4.  Com  que  myfteria 
puzeraõ  as  lagrimas  nos  olhos  a  Natureza,  a  Juffiça,  a  F»azaõ, 
a  Graça  }  866.  Impedem  as  viftas  as  lagrimas  ,  como  as  on- 
das do  mar  as  correntes  dos  rios.  ^j ^.  Deos  tem  livros  de 
Deve  ,.&  Hade  haver ;  no  livro  do  Deve  eíiaõos  peccados  :  no 
livro  do  Hade  haver  as  lagrimas.  894.  Saõ  Pedro  no  livro  das 
dividas  tinha  três  negaçoens  ,  &  no  livro  das  íàtisfaçoens  infini- 
tas lagrimas.  Sçj.  Peccamos  como  Pedro  ,  naõ  choram^os 
como  Pedro,  &:  fazemos  conta  de  nos  íalvar  como  Pedro.  896, 
Lagrimas  fem_  frutto  faõ  lagrimas  do  Inferno.  893.  Vide  Cho- 
rar. 

Lança.  Po^rque  abrio  o  Lado  de  Chriíio  hum  foldado  ,  &:  eíTe  com 
huma  lança?  96;.  Porque  fe  attribuem  as  Graças  da  Bulia  mais 
às  lançadas  dos  foldados  de  Africa,  que  às  Chaves  de  S.  Pedro? 
g^^.  He  fegunda  lançada  no  Lado  de  Chrifío  ,  ou  naõ  crer,  ou 
naõ  querer  as  Graças,  que  delle  manàraõ.  1032, 

Lazaro.  Enfinou  Chrifto  em  Lazaro  a  morrer  duas  vezes.  10^7. 

Ley.  O  tempo  da  Ley  da  Naturel^a  ,  ^  da  Ley  Efcnta  foy  noyte 
o  da  Ley  da  Graça  he  dia.  24/.  ' 

Lemhrança.XluQyxoCos  da  prefente  fortuna  os  que  naÕ  olhaÕ  para- 
o  que  íàõ ,  nem  fe  lembraõ  do  que  foraõ.  30;. 

Letras.  Huma  letra  fignifica  diçaõ  inteyra.  E  como  ?  399. 

Levantar.  O  que  nos  SermoensVe chama;  Levantar  :  muytas  veZes 
he  levantar  falfos  teÍTÍmunhos.70.0  morrer  he  cahir,o  viver  le- 
vantarfe.  109.  Diílinguem-fe  os  vivos  dos  mmrtos,  em'  que  os  vi- 
vos faõ  pò  levantado;  os  monos  pò  cahidc.  loj. 

Língua.  As  linguas  do  Efpirito  Santo  naõ  fervem  todas  a  todos',' 
fenaõ  a  cada  hum  a  fua.  j7.  Os  homens  fallaõ  a  Deos  na  fe 

Rkkkij  lingua,' 


Indke 
língua  5  ScDeos  reíponde  na  lua.   1059.  Quando  os  cavado- 

.  res  da  vinha  murmurarão  do  Pay  de  famílias  ,  porque  naõ  íe 
queyxou  elle  das  íuas  línguas  ,  fenaõ  dos  feus  olhos  ?  869. 
Sendo  ^s  negaçoens  de  S.  Pedro  peccados  da  língua,  porque  as 
pagàraõ  os  olhos  ?*  868. 

.■Livro.  Do  que  naõ  cabe  em  livros  ,  naõ  ha  livro.  699.  Os  livros 
fôraõ  inventados  ,  para  confervar  a  memoria  das  coufas  paf 
fadas,  709.  Os  livros  faÕ  medicina  do  eíquecimento.  71G. 
O  livro  da  Geração  de  Chriflo  ,  he  livro  dos  benefícios  ,&:  mi- 
lagres de  Maria  725.  Os  nomes  dos  Patriarcas  ,  que  efíaõ 
no  livro  da  Geração  de  Chrifto  ,  todos  tem  duas  fignificaçoens. 
726.  O  livro  da  Geração  de  Chrifto  lido  por  fora  contém 
geraçoens  ,  lido  por  dentro  contém  Graças  de  Maria.  728.  O 
livro  da  Geração  de  Chrifto  he  huma  botica  de  remédios, queíè 
alcançaÕ  pela  interceffaõ  de  fua  Santiffima  Mãy.  729.  O  San- 
tiíTimo  Sacramento  livro  com  todas  íuas  propriedades.  742. 
Deos  tem  livros  de  Deve  ,  &:Hade  haver.  893.  No  livro  do 
Deve  eílaõ  os  peccados  :  no  livro  do  Hade  haver  ,  as  lagrimas. 
S94.  Saõ  Fedro  no  livro  das  dividas  tinha  três  negaçoens  ;  8c 
n®  livro  das  fatisfaçoens  ,  infinitas  lagrimas.  89  j".  O  livro  das 
vidas  dos  Santos  foy  o  oxiginai,  de  que  Santo  Jgnacio  he  copia:a 
iivro  do  Infíituto  da  Companhia  he  copía.de  que  Santo  Ignacio 
hQ  original.  422.  Santo  Ignacio  foy  o  fruto  do  Fios  Sanflorum. 

■     443-  .,         ^         .        '. 

Lo^o.  Que  quer  dizer  :  Logo  Logo  ?    loi  1.  Só  o  Logo  da  Bulia 

da  Cruzada  he   verdadeyramente    logo.    10 10.     Logo    logo 

liOS  defpachos  das  Cortes  quer  dizer  :  Tarde  ,  ou  nunca.  loi  i. 

A  Filha  de  Herodias  pedio  a  cabeça  do  Baptifla  com  três  lo- 

gos.  10 12. 
Lor/ge.  Onde  o  Principe  eftà  longe  ,  faõ  neceíTarios  Miniftros  de 

mayores  virtudes  ,  &  talentos.  497.  Ao  longe  do  Rey  fe  experi- 

mentaõ  os  talentos,  &  virtudes  dos  Míniíiros.  498. 
Jjia.  A  Lua  fendo  menor  que  as  Eftrellas ,  chama-fe  mayor  ,  naõ 

porque  o  he  5    fenaõ  porque  o  parece.  181.  Sol  carroça  de 

Chri- 


dds  cõu/as  mais  notayels, 
Chrífto  ,  Lua  carroça  de  Maria.  E  porque  ?  ^jg. 
Luz.  Sem  luz  naÕ  ha  bem  pcrfeyto.  29;.  O  dia  falo  a  luX  &  naÕ 
o  Sol.  242.  A  Santifíima  Trindade  feftejou  o  nafcimento  da 
luz  nos  três  dias ,  que  fó  ella  allumiou  o  mundo  ,  tomando  ca- 
da Fefiba  pur  íua  conta  o  dia  da  fefta.  249.  O  principal  cuy- 
dado  do  Anjo  ,  que  guiava  os  Filhos  de  lírael,  era  que  nunca  os 
tocaíTe  o  Sol  ,  nem  lhes  faltaíTe  a  luz.  252.  Quanto  as  couíàs 
tem  mais  de  luZ  ,  tanto  íàõ  mais  precioíàs.   293.  Os  bês  íem 
luz  faõ   males  :  os  males  com  luz  íàõ  bens.   29/.  Exiflencia 
dos  accidentes  da  Eucariftia  íèm  íugeyto  provada  Ha  crea- 
çaõ  da  luz.  161.  Porque  creou  Deos  a  luz  antes  de  haver  o- 
Ihos  ?  246.  O  Sol  naõ  fóhe  terrivel  nos  rigores  do  fogo  ,  com 
que  abraza  ,  fenaô  também  nos  dà  luZ  ,  com  que  allumia.  260. 
O  peccador  fempre   efià  em  trevas  ;  o  jufto  em  luZ.  270.  A 
palavra  de  Deos  he  como  o  efpelho,  que  ha  mifter  luz,  folhos 
18.  Chrifto  he  luZ,  que  a  huns  allumia,  a  outros  fere  :  a  htins 
dà  vifta  ,  a  outros  cega.  61 1.  O  Sol  allumia  meyo  mundo  ,  & 
meyo  tempo  :  a  luZ  em  todo  o  tempo  ,  &  a  todo  o  mundo  ;  & 
por  iíTo  femelhante  a  Maria.  264.    Porque  he  próprio  do  na- 
cimento  da  Virgem  Maria  o  nome  de  Senhora  da  Luz?  231. 
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Mal  XJ  Afe  de  pedir  a  Deos  que  nos  dè  o  bem  ;  ainda  que  lho 
JL  J_  naõ  peçamos  ;  U  nos  livre  do  mal  ,  ainda  que  lho  pe- 
çamos. 347.  O  mayor  mal  da  morte  he  fer  mal  ,  que  fenaõ 
pôde  multiplicar.  10  54. 
Mao.  Quando  fe  deve  bejar  a  maõ  da  efpada  ,   &  naõ  a  do  Rey  ? 

320. 
Mama.  O  faftio  do  Mannà  naõ  efíava  no  gofto  :  eíl:ava  na  vifía. 
^69.  S.  Ignacio  o  Mannà  dos  Santos.  444. 

F^kkiij  Mm' 


hdíce 

Mandamentos.  Ao  pè  dos  mandamentos  arma  o  Demónio  c 
feus  laços.  jyg. 

Maria,  Porque  fe  canta  o  Euangelho  De  qua  natus  eft  Jefiis  r 
dia  do  nafcimento  de  Maria  ?  231.  Porque  he  próprio  c 
nafcimento  da  Virgem  Maria  o  nome  da  Se-nhora  da  Luz?  23 
Chrifto  nafcido  no  dia  do  nafcimento  de  Tua  Mãy.  E  como 
234.  Todos  os  benefícios  ,  que  recebemos  por  maõ  da  Vi 
gem  Maria  ,  fe  referem  a  Chrifto  como  os  effeytos  da  \\Xl  i 
Sol  ,  que  he  fonte  delia.  240.  Maria  ,  como  luz  ,  mais  pri^ 

.  legiada  ,  que  o  Sol.  241.  O  nafcimento  de  Maria  trouxe  í 
mundo  o  dia  da  Graça.  24;.  Maria  ,  como  \\xl  ,  mais  beni 
na  ,  que  o  Sol.  250.  Maria  moderou  os  rigores  do  Sol  de  Ji 
tiça.  2f6.  Porque  nafceo  a  oyto  de  Setembro  ?  1]^.  M 
ria  ,  como  luz  ,  mais  univerfal  que  o  Sol.  263.  O  Sol  allum 
meyo  mundo  ,  &  meyo  tempo  :  a  luz  em  todo  o  tempo  ,  &: 
todo  o  mundo  ,  &  por  iíTo  femelhante  a  Maria.  264.  Man 
he  luz  de  todo  o  tempo  ,  de  todo  lu^ar  ,  &  para  todos.  ij^ 
Maria  ,  como  Lua  ,  allumia  aos  que  eftaõ  na  noyte  da  culpa 
como  Aurora  ,  aos  que  eftaõ  na  madrugada  da  penitencia  ;  o 
mo  Sol  ,  aos  que  eftaô  no  dia  da  Graça.  271.  Maria  com 
luz  ,  mais  apreíTada  que  o  Sol.  275.  Maria  mais  apreííàd 
que  Chrifto  em  foccorter  aos  homens.  277.  Sol  carroça  d 
Chrifto;  luz  carroça  de  Maria.  E  porque  ?  279.  Chrifto  fo( 
corre  com  paffi^s  de  gigante  ;  Maria  com  azas  de  águia.  28c 
Chrifto  mais  diligente  para  noíTo  remédio  em  fua  Mãy  ,  qu 
apartado  delia.  283.  Se  Chriíio  tarda  ,  Maria  naÕ  tarda.  28; 
Os  favorecidos  de  Maria  tem  certa  ventura  ,  &  bençaõ  d 
Jacob:  290.  O  Livro  da  Geração  de  Chrifto  ,  he  livro  dos  b( 
neíicios  ,  &:  milagres  de  Maria.  725.  O  Livro  da  Geração  d 
Chrifto  lido  por  fora  contém  gèracoens  ,  lido  por  dentro  cor 
tem  graças  de  Maria.  728.  O  Livro  da  Geração  de  Chrift( 
he  huma  botica  de  remédios,  que  fe  alcançaõ  pela  interceííàõd 
íija  SantiíTima  May.  729.  Milagres  de  NoíTa  S.  de  Penha  d 
França,  faõ  como  os  rios  ,  que  fempre  crftaõ  a  paíTar,  &  nunc; 

paíTac 


Das  coufãs  mais  notayeis. 
paífaõ.  713.  Maria  fonte  medicinal.  715.  Milagres  da  Vir- 
gem de  Penha  de  França  eícritos  no  Livro  da  Cerar^aó  de 
Clirifto  ,  &  fua.  730.  O  SantiíTimo  Sacramento  ,  livro  dos 
milagres  da  Senhora  de  Penha  de  França.  739.  Maria  ofíici- 
na  de  todos  os  milagres.  748.  Maria  vai  para  que  reiiiíci- 
tem  os  mortos  ;  xnas  naõ  ,  para  que  naõ  morraõ  os  reíufcita- 
dos.  jj6. 

Martyrio.  Compara-fe  o  martyrio  ao  Mar  Vermelho.  1022.  Igual- 
dade, &  vantagem  reciproca  entre  o  Martyrio  ,  U  o  Eaptiímo, 
1023.  A  Indulgência  plenária  he  martyrio  íèm  tormento  : 
1025.  Martyrio  que  padecem  os  Textos  Sagrados  na  vio- 
lência ,  com  que  íaõ  trazidos,  38. 

Matar.  Como  fe  pôde  matar  hua  morte  com  outra  ?  1043.  Hum 
veneno  mata  ,  dous  mataô-íè.  Ib.  Como  fe  matta  o  Eftoi- 
co  ,  &  como  o  Chriílaõ?  1 07 1. 

Medico.  O  pregador  he  medico  :  ha  de  procurar  a  íàude  ,  &  naõ  o 
goílo  dos  ouvintes.  80. 

Meditar.  Naõ  íe  aprende  a  morrer  meditando  ,  fenaõ  morren- 
do. 1060. 

Memento.  Memento  aos  vivos.  iii.  Memento  aos  mortos. 
123. 

Memoria.  Porque  pedio  Chrifto  para  o  Sacramento  memoria  ,  & 
naõ  entendimento,  &  vontade?  164.  Para  o  Judeo  crer  o 
Myfterio  do  Sacramento  ,  baftalhe  memoria  ,  â:  razaõ.  i  6  j. 
Os  livros  foraõ  inventados  ,  para  confervar  a  memoria  das  cotJ- 
íàs  paíTadas.  709. 

Mercê.  Quanto  mais  cuíla  fàzerfè  a  mercê  eífeéliva  ,   que   mere- 
ceríe !  968.  Naõ  ha  mercês  mais  difficultoías  de   confeguir 
que  as  que  dependem  dos  lados  dos  Reys.   990.  Quanto  cuí- 
taõ  as  mercês  dos  Reys  por  dependerem  de  muytos  miniíiros! 
968.  Para  alcançar  as  dos  Reys  ,  íàõ  neceíTarias  muyras  pape- 

•  ladas,&  muytos  miniftros;  para  alcançar  as  de  Deos,bafta  huma 
fó  folha   de  papel  ,   &:  hum  fó  miniftro.  66g.  Os  homens   fó 
fazem  merca  ,  quando  daõ  :  Deos  também  fc  mercê  ,  quan- 
do 


f 


Lidtce 
do  nega.   334.  Mercês  feytas  a  indignos  naõ  honraõ  os  ho- 
mens ,  afrontaõ  as  lionras.  319. 

Merecimento.    Ser   o    merecimento  conhecido  he  coníblaçaõ  de 

■      naô  fer  premiado.    316.   Deos  talvez  concede  por  peccados  , 

•  &  nega  por  merecimentos.  341.  Pôde  mais  a  negociação  , 
que  o  merecimento.  ^2g.  Quanto  mais  cufta  fazeríe  a  mer- 
cê eíFec^iva  ,  que  merecerfe  ?  96S.  Ainda  que  no  pobre  haja 
fingimento  ,  a  efmola  naõ  perde  o  merecimento.  977.  As 
comendas  em  peytos  que  as  naõ  merecerão  ,  naõ  íàõ  Cruz  , 
faõ  afpa.  319, 

Meffias.  Chrifto  deo  vifta  a  cegos  em  prova  de  fer  elle  o  MeíTias. 
61;. 

Metáfora.  Differença  do  íêntido  metafórico  ao  próprio  ,  &  yer- 
dadeyro.  187. 

Milagre.  Cremos  juntos  no  Sacramento  os  milagres  ,  que  o  Judeo 
crè  divididos  no  Teftamento  Velho.  163.  Maria  officina 
de  todos  os  milagres.  748.  O  SantiíTimo  Sacramento  ,  livro 
dos  milagres  da  Senhora  de  Penha  de  França.  739.  Milagres 
da  Virgem  de  Penha  de  França  ,  efcritos  no  Livro  da  Gera- 
ção de  Chrifto  ,  8c  fua.  730.  Milagres  de  noíTa  Senhora  de 
Penha  de  França  ,  faõ  como  os  rios  ,  que  íempre  eftaõ  a  paííar, 
Sc  nunca  paíTaõ.  713. 

Miniftro.  Exame  da  confiíTaÕ  de  hum  miniftro.  475.  Minií^ 
tros  trattaõ  mais  de  fuás  conveniências  que  do  íèrviço  do 
Rey.  yo2.  Onde  o  Príncipe  eftà  longe  ,  íàõ  neceílarios  minií^ 
tros  de  mayores  virtudes  ,  8c  talentos.  497.  Nenhum  minií^ 
.  tro  pode  fazer  bem  dous  officios  ,  ainda  que  íeja  o  mefmo  Sol. 
478.  Antigamente  eftavaõ  os  minidros  às  portas  das  Cidades  , 
agora  eftaõ  as  Cidades  às  portas  dos  miniftros,  j'41.  Para  a 
falvaçaõ  ,  ou  condemnaçaõ  dos  precitos  ,  8c  dos  predeftinados  , 
tanto  íe  ferve  Deos  da  juftiça  dos  bons  miniftros  ,  como  da  in- 
juftiça  dos  màos.  352.  Ha  (q  áe  pór  a  petição  na  maõ  do  mi- 
niftro  ,  5c  o  defpacho  nas  mãos  de  Deos.  362.  Miniftros  de 
penna  ,  como  as  parce3/ras  do  Egypto  que  com  hum  geyto  de 

maõ 


Das  coufas  mais  mtayeií, 
maõ  podem  dar  ,  ou  tirar  vida.  ^"08.  Quanto  cuftaõ  as  mer- 
cês dos  Reys  por  dependerem  de  muytos  miniftros/  968.  Píi- 
ra  alcançar  as  mercês  dos  Reys  ,  ião  necelfariás  muytas  papela- 
das ,  &  muytos  miniftros  ;  para  alcançar  as  de  Deos,  bafía  huma 
fó  folhaide  papel  ,  &  hum  miniftro.  969.  Eleger  o  minifiro  , 
que  me  ha  de  deípachar  ,  grande  graça  da  Bulia  da  Cruzada. 
970.  ^  ^  •      _ 

Myfterio.  O  myfterio  da  Fé  feyto  myílerio  da  razaõ.    148. 

Mijfwjmrio.  O  pregador  MiíTionario  naõ  ha  de  dcyxar  a  miíTao. 
4.  O  que  a  deyxa  em  íerviço  delia  ,  para  tornar  iogo  ,  naõ  a 
deyxa.  10.  MiíTionarios  do  Maranhão,  aíFogados  ,  mirrados  , 
comidos  ,  pizados.   9. 

Monarquia.  Perdem- fe  as  Monarquias, porque  os  Reys  fe  guião  por 
olhos  ,  que  naõ  vem  as  couías  como  íàõ  ;  íenaõ  como  naõ    íào. 
6^7.     Nas  pennas  dos  Secretários  dos  Reys  eíiá  a  íàude,  oit- 
ruina  da  Monarquia.   JI3. 

Morrer.  Saber  morrer  he  a  mayor  façanha.  1085.  Na  maõ  do 
homem  eftà  o  morrer  ,  quando  quizer.  11 00.  Naõ  fe  appren- 
de  a  morrer  meditando  ,  fenaõ  morrendo,  ro5o.  Mortos  ,q 
morrem  ,  quaes  fejaÕ  ?  1048.  Enfinounos  Chrifto  em  Laza- 
ro a  morrer  duas  vezes.  IOJ7.  As  arvores  morrem  duas  ve- 
zes. 1063.  De  quantos  trabalhos  íe  livraõ  ,  os  que  morrem 
antes  de  morrer  !  1 1 14.  Os  que  morrem  antes  de  morrer  ,  na 
primeyra  morte  deíàrmaõ  a  fegunda.  ioj*2.  O  morrer  he  ca- 
hir  ;  o  viver  levantarfe.  109.  Epitáfio  dos  que  acabaõ  ávida 
antes  de  morrer.  1 1 14.  Quem  morre  antes  da  morte  ,  naõ  ha 
mifter  mais  doutrina  ,  para  morrer  bem.  1060.  Porque  ha 
taõ  poucos  ,queíàybaõ  morrer  ?  1059.  Porque  feguraõ  a  íàl- 
vaçaõ  ,  os  que  morrem  mortos  ,  Si  naõ  os  que  morrem  vivos  ? 
lop.  Também  as  pedras  morrem.  117.  O  Efíoico  mor- 
re mal ,  para  naõ  morrer  peyor  ;  o  Chriflaõ  morre  bem  ,  na.  « 
morrer  melhor.  1072.  Morremos  como  mortaes  ,  &  vive- 
mos como  immortaes.  133.  Vive  aíTi  como.  quizeras  ter  ví- 
vido ,  quando  morras.  139.  Quem  huma  vez  morreo  Judas 
■    ^       Llll  naõ 


I 


índice 
naõ  lhe  refta  outra  morte  ,  para  morrer  Paulo  1956.  Vide 
Morte. 
Morte.  O  que  mais  Ce  teme  na  morte  ,  he  a  vida.  138.  Homem 
no  inftante  da  morte.  134.  Mais  fe  deve  temer  a  immorta- 
lidade  ,  que  a  morte.  128.  Trata  da  vida  como  mortal,  8c  da 
morte  como  immorzal.  133.  A  morte  tem  duas  portas  huma 
de  vidro  ,  por  onde  fe  íaiie  ,  outra  de  diamante  ,  por  onde  íe 
entra.  134.  A  melhor  devaçaõ  ,  &  penitencia  para  a  Qua- 
refma  he  tomar  huma  hora  cada  dia  ,  em  que  cuydar  na  morte. 
141.  A  morte  do  peccado  tira  três  vidas.  y^i.  Morte  do 
peccado  peyor  que  a  mefma  morte  ,  porque  matta  o  immcr- 
tal.  Ib.  Os  efíragos  ,  que  faz  a  morte  no  corpo ,  coníumeos 
em  poucos  dias  a  terra  ;  os  que  faz  o  peccado  na  alma ,  naõ 
bafta  huma  eternidade  ,  para  os  confumir  o  togo.  752.  Chrií^ 
fío  teve  dous  Cálices  no  Horto  ,  &  no  Calvário  ,  que  foraõ  a 
Biefma  morte  diverfamente  confiderada.  943.  Como  pôde 
fer  o  amor  femelhante  à  m.orte  ,  fe  o  amor  he  uniaõ  de  almas  , 
Sr  a  morte  feperaçaõ  da  alma  ?  909.  O  amor  ,  em  quanto 
unitivo  ,  he  como  a  vida  -,  em  quanto  forte  ,  he  como  a  mor- 
te.  910.  Como  fe  pode  matar  huma  morte  com  outra  ?  1043. 
Fará  a  cabar  a  vida  antes  da  morte  ,  naõ  he  neceííkrio  íer 
Chriftaõ  j  bafta  fer  homem.  1046.  O  remédio  único  con- 
tra a  morte  ,  he  acabar  a  vida  antes  de  morrer.  I04j'.  Tu- 
do acaba  a  morte  atè  a  mefma  morte.  104  7.  Contra  a 
morte  naõ  vai  fagrado :  mas  he  fagrado  da  morte  a  fepul- 
íura.  1048.  Vay  muyto  de  vir  a  morte  íbbre  mi,  ou  eu  ir 
Ibbre  ella.  lojo.  A  morte  he  terrível  por  íèr  huma ,  por  fer 
incerta,  &  por  fer  momentânea.  1053.  Q"^  importa  que 
a  morte  feja  huma  ,  fe  eu  poíío  fazer  que  fejaõ^duasí'  1056. 
Que  importa  que  feja  incerta  ,  fe  eu  poííb  fazer  que  feja 
certa  ?  1070.  Que  importa  que  feja  momentânea ,  íè  eu 
poíTo  fazer  que  feja  tempo  ?  1083.  Sò  a  morte  he  aquel- 
ia  guerra  ,  em  que  fenaõ  pôde  errar  duas  vezes.  10^4.  O 
mayor  mal  da  morte  he  fer  mal ,  que  fenaõ  pòáe  multipli- 
car. 


diis  coíifas  mdis  Jiotayets. 
car.  Ibidem.  Porque  he  mais  temeroíà  a  morte  do  corpo 
que  a  morte  d'  alma  ?      lo;;.     A  m.orte  naõ  tem  remédio  de- 
pois ,  mas  tem  remédio  antes.      io;6.     O  Inferno  chama-íè 
morte  fegunda  ;  porque  naõ    ha  morte  terceyra.      1061.     O 
certo  da  incerteza  da  morte  he    refervado  fó  a  Deos.      1067. 
A  morte  ,  ainda  quando  certa  ,  he  incerta.   1075,  A  morte 
ainda  depois  de  revelada  ,  he  incerta.      1067.    Na  noíía  maô 
eftà  fazer  que  a  morte  feja  certa  ,  &  naõ  incerta.      1070.     S. 
Paulo  fez  certa  a  incerteza  da  morte.  E  como?      1072.     Só 
a  morte  ,  com  que   hum    homem    fe    delibera 


da  antes  de  morrer 


a  acabar  a  ví^ 
tem  infallivel  certeza.  1074,  Mor- 
te terrivel  por  fer  huma.  10/3.  Morte  terrivel  por  fer  in- 
certa. 106;.  Morte  terrivel  por  fer  momentânea.  108 1. 
O  inftante  da  morte  naõ  he  como  os  inflantes  da  vida, 
E porque  ?  1082.  Quem  acaba  a  vida  antes  de  morrer 
mette  tempo  entre  a  morte  ,  &  a  vida.  1083.  Em 
de  acabarmos  a  vida  antes  de  morrer  ,  continuamos 
da  depois  da  morre.  1097.  Na  Corte  fugia  Elias  da  mor- 
te ;  no  deferto  chamava  por  ella.  1102.  A  contrição  na 
enfermidade  he  enferma  ,  U  na  morte  ou  morta  ,  ou  mal  fe- 
gura.  1104.  Só  aos  que  morrem  antes  de  morrer  íè  pôde 
Requiefcam  in  pace.  E  porque  }      m  c 


vez, 
a  vi- 


cantar  com  verdade 
Vide  Morrer  ,  &  Morto. 
Morto.  Mortos  ,  que  morrem 


vos  ,  &  os  mortos   ,  todos  íàõ 


quaes  fejaõ  ?  10^8.  Os  vi- 
pò.  105.  Difcinguem-fe  os 
vivos  dos  mortos  ,  em  que  os  vivos  faõ  pó  levantado  ,  os 
niortos  pò  cabido.  Ib.  Os  vivos  pò  com  vento  ,  &  por^ifiTo 
vãos  :  CS  mortos  pó  fem  vento  ,  8c  por  iífo  fem  vaidade.  107. 
A  Águia  morta  naõ  he  Aguia.a  Fenis  morta  he  Fenis.E  porque? 
12^.  ^Memento  aos  mortos.  123.  A  Bemavenrurança 
he  para  os  que  morrem  mortos  ;o  Inferno  para  os  que 
morrem  vivos.  1049.  Maria  vai  para  que  refufcitem  os 
morros  ;  mas  naõ  ,  para  que  naõ  morraõ  os  refufcitados 
75Ó. 

.     Lllí 
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Muda, 


índice 

Mudo.  Endemoninhado  mudo  ,  figura  do  peccador  ,  que  fe  naõ 
confeíia.  453.  Sendo  o  peyor  eftado  defta  vida  o  do  pecca- 
do  5  ainda  he  peyor  o  do  peccado  ,  &  mudo.  451.  Naõ  ío  ha 
confiíToens  ,  em  que  primeyro  falia  o  mudo  ,  &:  depois  fahe  o 
Demónio  ,  &  confiíToens  ,  em  que  primeyro  fahe  o  Demónio  , 
Sr  depois  falia  o  mudo;  fenaõ  também  confiíIbens,em  que  o  mu- 
do falia  ,  &  o  Demónio  naõ  íahe.   4^9. 

Mulher.  Abrahaõ  naõ  deo  noticias  do  íacrificio  a  Sara  ,  porque 
naõ  fiou  tanto  de  hua  mulher.   603. 

Mundo.  A  caveyra  do  mundo  he  mayorque  a  cabeça  do  mundo  ; 
para  que  tenha  menor  lugar  a  vaidade  ,  &  mayor  matéria  o^de- 
fenganOo  119.  Roma  ha  de  fer  deflruida  antes  do  fim  do 
inundo.  120.  O  mundo  he  peyor  depois  que  ouvio  os  poli- 
ticos  ,  que  quando  ouvia  os  Demónios.  203.  No  Faraiíb  hcu- 
Te  húa  fó  arvore  vedada  .' no  mundo  ha  infinitas.  6/4.  O  Sol 
aliumia  meyo  mundo  ,  &  meyo  tempo  :  a  luz  em  todo  o  tem- 
po ,  U  todo  o  mundOj  &"  poriíTò  femelhanteaMaria.   264.  . 

Murmuração.  Quando  os  cavadores  da  vinha  murmurarão  do 
Pay  de  familias  ;  porque  naõ  fe  queyxou  elle  das  íuas  linguas  , 
fenaõ  dos  léus  olhos  .-^  869. 
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A     Efíatua  de  Nabuco  porque  íe  naõ  converteo  em 


Nahucõ. 

pò  de  ouro  ,  de  prata  ,  de  br.  nze  ,  8«:c.    11 3. 
Nacer.  Deyxou  Deos  o  nacer  à  natureza  ,8^0  morrer  à  eleyçaõ.', 
E  porque  ?    10; 8.  As  couíàs  ,  que  diz  o  pregador  ,  haó  de  íèr 
taõ  naturaes  ,  que  venhaõcahindo  ,  8i  taõ  próprias  ,  que  ve- 
nhaõ  nacendo.  38. 
Nacmcnto.  O  Sol  tem  dous  nacimentos  ,   bum  quando  nace  ,  ou- 
tro antes  de  naCer.    231.  Chrifto  tcY  idous  dias  de  nacimen- 

to 


ílds  coufas  mais  notareis, 
to.  E  quaes    ?    237.  Porque  fe  canta  o  Euangelho  De  qtíã> 
naiui  eft  Jefns  ,     no  dia  do  nacimento    de    Maria  ?     231. 
Chrifto  nacido  no  dia  do  nacimento  de  íua  Mãy.  E  como  ? 
234.  Porque  nace  a   Virgem  Maria  a  oyto   de  Setembro  ? 

Nao.  Contra  as  tentaçoens  do  Demónio  bafla  refponder  :  fijou 
naõ  i  contra  as  dos  homens  nao  bafta.  //yô.  Ha  Naõ  que  he  Si^ 
&  Naõ  juntamente.  E  como.^  782. 

Natureza.  Defende  a  razaõ  ,  a  verdade  do  Sacramento  contra  o 
Filoíbfb  com  argumentos  da  natureza.  192.  Milagres  feytos 
de  vagar  faõ  obras  da  natureza  :  obras  da  natureza  feytas  de- 
preííi  faõ  milagres.  197.  Porque  mandou  Deos  os  Profetas 
ao  mundo  naõ  no  tempo  da  Ley  da  natureza  ,  íenaõ  no  da 
Ley  Efcrita  ?  192.  Da  eícola  da  natureza  paíla  a  Fé  osíèus 
diícipulos  à  efcola  da  Graça.  193.  O  Verbo  fazendo-fe  home 
naõ  fò  unio  afia  natureza  humana  ;  mas  todas  as  naturezas  , 
que  tinha  creado.  423. 

Negação.  Para  as  negaçoens  de  S.  Pedro  concorrerão  duas  tenta- 
doms  ,  &  hum  tentador  ,  &  o  meímo  paíTa  nos  peccados  ,  que 
começaõpela  vifta.  888.  Deos  concede  por  peccados,^  ne- 
ga por  merecimentos.  341. 

Negociação.  Artifícios  ,  &  enganos  da  negociação.  528..  Pode 
mais  a  negociação  jque  o  merecimento.   529. 

Nilo.  As  lagrymas  de  S.  Pedro  ,  fòraõ  como  as  aguas  do  Nilo^cu- 
jas  correntes  fe  viaõ  ,  mas  nao  íè  lhes  íàbia  o  nacimento.  847. 

Nobreza.  Honrar  o  Corpo  de  Chriflo  afrontado  he  acçaõ  ,  que 
anda  vinculada  à  nobreza.  221.  Os  nobres  faõ  o  tudo  dos 
Reynos.  220. 

Noyie.  O  tempo  da  Ley  da  Naturei^a,  &  da  Ley  Efcritta  ,foy  noy-, 
te,  o  daLey  da  Graça  hedia.  24J.  S.  Pedro  para  chorar  eí^\ 
colheo  hum  lugar  ,  em  que  de  dia  ,  &  de  noyte  íempre  fòííe 

-  noyte.  883.  Porque  eícolheo  David  o  tempo  da  noyte  para 
chorar.^  882.  Aos  que  naõ  íàõ  povo  ,  poemfelhesoSol  à  ine- 
ya  noyte  ,  &  amanhecelhes  ao  meyo  dia.  76  j ,  .^  ^.^.j     ' 

LUl  iij  Nome. 


Lidice 
Nme.^  Os  nomes  dos  Patriarcas   ,  que  eftaõ  no  livro  da  Gera- 
ção de  Clirifto  ,  todos  tem  dua^  fígnificaçoens.  E    quaes  > 
716, 

Nuvem,  A  prova    do    amor  fino  no  Heliotropio  naõ  he  íèguir 
o  Sol ,  quando  fe  vè  ,  fenaõ   quando  eftà  cuberto  de  nuvens. 
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Ohras.  XJ  Alavras  fem    obras    faõ  tiro  fem  bala.   29.  Semear 
_|7  palavras  ,  U  colher  obras.   30.  Hoje   pregaõ-fe  pa- 
lavras ,  &  pen(àmentos ,  antigamente  prègavaõ-íe  palavras  ,  & 
obras.   29. 

Odío.  Todas  as  payxoens  humanas  ,  fendo  oní^e  ,  fe  reduzem  a  A- 
mor  ,  U  Ódio.  66ii.  ^  ódio  ,  ou  amor  vem  humas  couíàs  por 
outras.  664. 

Officio.  Ninguém  pôde  fazer  bem  dous  officios  ,  ainda  que  feja  o 
mefmo  Sol.  478.  Adaõ  com  três  officios  perdeo-fe  a  fi  ,&  ao 
mundo  ,  em  vinte  &:  quatro  horas.  479.  Os  grandes  talentos 
efcufaõfe  dos  officios.  483.  Quem  vai  por  fettenta  homens  , 
naõ  fe  atreve  a  fervir  hum  officio  ,  &  quem  apenas  he  hum 
homem  ,  atreve-fe  a  fervir  fettenta  officios.  48;.  Muytos 
naõ  fervem  os  officios  ;  fervem-fe  delles.  48  i.  Miniftros  de 
penna  quaõ  arrifcado  officio  feja  I  ;o;.  O  tempo  ,  que  íc 
toma  para  fazer  melhor  o  officio  ,  naõ  fe  toma  ao  officio 
554- 

Olhos.  Porque  creou  Deos  a  luz  muytos  dias  antes  de  haver 
olhos  ?  1^6.  A  palavra  de  Deos  he  como  o  eípelho,  que 
hamifter  luz  ,  U  olhos.  18.  Os  ouvintes  concebem  pelos 
olhos,  como  as  ovelhas  de  Jacob.  3;.  Porque  fe  encobre 
Chrifto  aos  olhos  no  Sacramento  ?  213.  Nos  myfíerios 
do  Sacrátoento  naõ  bafla  que  fe  revelem  os  myflerios  ;  he 
neceíTario  que  fe  revelem  os  olhos.     201.     Chrifto  naícido , 

CO- 


T)as  coufas  mais  mtayets. 
como  Sol  ,  objeólo  dos  olhos  dos  homens  ,  &  dos  animaes  ; 
Maria  nafcida  ,  como  luiz, ,  objeélo  dos  olhos  de  Deos.  24 8. 
Chrifto  mais  finamente  amado  dos  homens  ,  defejado  por  íãu- 
dades  ,  que  gozado  por  vifta.      213.     Nos  dias  do  Carnaval 
tenta  Deos  ,  &  tenta  o  mundo  ,  &  huma  ,  &  outra  tentação  põ- 
em o  laço  nos  olhos.      571.     Ser  cego  com   olhos  abertos  he 
a  mayor    cegueyra.     617.     Três   efpecies  de   cegueyra  com 
olhos  abertos.      629.     Huma  contradittoria,  que  naõ  cabe  na 
esfera  dos  poíTiveis  ,  cabe  na  esfera  dos  olhos.      631.     Pôde 
tanto  a  força  do  peníâmento  ,  que  nos  tira  dos  olhos  o  meí^ 
mo  ,  que  eftamos  vendo.     643.     Ha  ver  fem  olhar.  E  como  ? 
644.     Naõ  vemos  as  couíàs  ,  que  vemos  ,  porque  naõ   olha- 
mos para  ellas.      645.     Perdem-fe  as   republicas  ,  porque  os 
feus  olhos  vem  o  que  naõ  he,  8c  naõ  vem  o  que  he.   65^.  Qua- 
do  os  que  faõ  olhos  da  republica  vem  huma  couíà  por  outra, he 
certa  a  ruina.  Ibid.  Os  Profetas   eraõ  os  olhos   da,  Republi- 
ca Hebrea.  Ibidem.  Os  verdadeyros  viaõ  o  que  era  j  os    fal- 
íòs  viaõ  o  que  naõ  era.     6j6,     Perd^m-fe  as  monarquias, por- 
que os  Reys  fe  guiaõ  por  olhos  ,  que  naõ  vem  as  couíâs  como 
faõ  ;  fenaõ  como  naõ  faõ.      657.     Cegos  ,  que  vendem  olhos 
677.     Os  olhos  vem  pelo  coração  ,      660.     A  cauíà  de  os 
olhos  verem  huma  coufa  por  outra  ,  he  a  payxaõ.  Ibidem  ,  &c. 
Se  os  olhos  erraõ  olhando  para  o  Ceo  ,  que  íèrà  íè  olharem 
para  a  terra  ?     6/9.     Se  Chrifto  põem  os  olhos  ,  bafta  a  voz 
de  hum  gallo    ,   para    converter  peccadores.   84;.  Se  Chrifío 
naõ  põem  os  olhos  ,  naõ  bafta  a  voz  ,  nem    baftaõ  fette  vozes 
deChriíio  ,  para  converter.   846.  Os  olhos   faõ  a  primeyra 
origemda  culpa,  &  a  primeyra  fonte  da  Graça.   8jfo.  Os  olhos 
faõ  yiboras  ,  faõ  fettas  ,  faõ  efcudos.  E  porque  ?  Ib  Os  outros 
fentidos  tem  hum  officio  ,  os  olhos  dous  :  Ver  ,  &  Chorar.  Ibid. 
Ajuntou  a  natureza  nos  olhos  a  vifta  ,  8c  as  lagrymas  ,  porque 
o  chorar  he  coníêquencia  do  ver.      851.     A  mayor  ceguey- 
ra dos  ojhos  he  ver  para  chorar.      855.     Abriraõ-fe  os  olhos 
de  Adaõ ,  8c  Heva  ,  quando  peccáraõ^  porque  eftando  abertos 

para 


m 


Indícè 
para  ver,  entaõ  íè  abrirão  para  chorar.  8_f8.  Porque  pagaõ 
os  olhos  por  todos  os  peccados  chorando  ?  86o.  Em  todos 
os  peccados  do  corpo  ,  &  alma  ,  faõ  complicas  os  olhos.  86o. 
A  juftiiicaçaõ  ,  porque  pagaõ  os  olhos  por  todos  ,  he  porque 
faõ  a  fonte  de  todos.  864.  Saõ  os  olhos  duas  fontes  cõ  dous 
canaes  ,  &  dous  regiííos  ;  por  ham  entraõ  os  peccados,  por  ou- 
tro fahem.  863.  Com  que  myfterio  pu2;era5  as  lagrymas  nos 
olhos  a  Natureza  ,  a  Jnííiça  ,  a  Razaõ  ,  a  Graça  ?  866.  Sendo 
as  negaçoens  de  S.  Pedro  peccados  da  língua  ,  porque  as  paga- 
rão os  olhos?  868.  Quando  os  cavadores  da  vinha  murmu- 
rarão do  Pay  de  famílias  ;  porque  naõ  fe  queyxou  elle  das  fuás 
línguas^  íènaõ  dos  feus  olhos  ?  869.  Pregação  dos  olhos  de 
S.  Pedro  aos  noíTos.  88  j-.  Se  queres  ver  a  Deos  ,  fecha  os  olhos 
890.  Efla  vida  he,  para  os  olhos  chorarem  ;  a  outra  he,  para 
verem.   892.  Como  íe  íàrà  hum  cilício  para  os  olhos?  892. 

Omnipotência.  Naõ  he  maravilha  da  Omnipotência  fazer  Deos  o 
que  puderaõ  fa^er  os  homens :  mas  fa^:er  o  que  elles  fó  pude- 
raõ  imaginar ,  8í  fingir  ,  eíTa  he  a  maravilha.    176. 

Onde.  Veja-fe  onde  fe  põem  cadahu  para  fazer  o  que  deve.  496. 
Onde  o  Príncipe  eftà  longe  ,  faõ  neceíTarios  miniftros  de  ma- 
yores  virtudes  ,&  talentos.  497.  Ondes ,  &  Dondes  ,,  regi  fia- 
dos nos  livros  de  Deos.  E  porque  ?  308.  Se  te  obrigarem  a  ir 
onde  naõ  íàbes ,  vay  como  Habacuc  pelos  cabellos.    504. 

Opimao,  O  mundo  dividido  em  opinioens  íòbre  quê  foíTè  Chri- 
fto.  381.  Se  a  vida  de  S.  Ignacio  fe  efcrevèra  íêm  nome  ,  ha 
via-fe  de  dividir  o  mundo  em  opinioens  ,fem  atinar  que  Santo 
era  aquelle.   384. 

Oração.  Oração  notável  de  Plataõ  a  Júpiter.   346. 

Ouro.  A  Eftatua  de  Nabuco  porque  fenaõ  converteo  em  pò  de 
ouro  ,  de  prata  ,  de  bronze,  &c.  113.  O  ouro,  a  prata,  o  bron- 
ze ,  o  ferro  ou  natural  ,  ou  moralmente  confiderado  ,  tudo  he 
p()  de  terra.  Ib. 

Ouvinte.  Ouvintes  da  palavra  de  Deos   huns  faõ  como   os  eípi- 
nhos  ,  outros  como  as  pedras  ,  outros  como  os  caminhos  ,  ou- 
tros , 
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tros  como  a  terra   boa.  11.    Para   a  converfàõ   do  peccador 
concorre  Deos  ,   o  pregador  ,  U  o  ouvinte.   19.  Á  palavra 
de  Deos  ouvida  ,  ainda  que  naõ  faça   frutto  ,  fenopre  faz  ef 
feyto.    11.    Os  pe3rores   ouvintes   da    palavra    de    h^x^s   ^õ 
os  muyto  agudos  ,    como  efpinhos  ;  &  os  muyto  duros,  co- 
mo pedras.  23.  Entre  huns ,  &  outros  ,  os  dtfros  faõ  os  pe- 
yores.   Ib.    A  pregação  naÕ  pica   os  ouvintes  :  os  ouvintes 
picaõ  a  pregação.  Ib.    O  melhor   conceyto  ,    que  o  prega- 
dor leva  ao  púlpito  ,  he  o  que  de  íua  vida  tem  os  oHvintes. 
28.    He  mais  efficaz   o  exemplo  ,    que  as  palavras  ;     por- 
que as  palavras  ouverafe  ,   o  exemplo  vefe.  31.  Os  ouvin- 
tes concebem  pelos  olhos  ,  como  as  ovelhas  de  Jacob.  3/. 
Goftaõ  de  ouvir ,  &  no  cabo  íicaõ  pedras.  8 1 . 
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Paga.    Quem  faz  o  que  deve  ,  naõ  deve  efperar  outra   paga.   E 
porque  ?   3 1 J.  Soldado  valerofo  ,  &  mal  pago  ,  como  fe  Ka 
de  coníblar  ."?  3 1 2. 
Palácio.  Rendem  mais  as  fombras  de  palácio  ,  que  os  foes  da  cã- 

panha.  536. 
Palavra.  O  pregador  naÕ  fó  colhe  frutto  das  palavras  ,  kn^Õ 
também  das  paíTadas.  3.  Mais  fe  ganha  em  hi1a  parte  da  pa- 
lavra de  Deos,  que  fe  aproveyta ,  do  que  fe  perde  em  muytas 
que  íe  perdem.  11.  Ouvintes  da  palavra  de  Deos  ,  huns  faÕ 
como  os  efpinhos  ,  outros  como  as  pedras,  outros  como  os  ca- 
mmhos,  outros  como  a  terra  boa.  14.  A  palavra  de  Deos  he 
como  o  efpelho,  que  ha  mifter  lu7  ,  à  olhos,  18.  O  frutto  da 
palavra  de  Deos  nunca  falta  por  parte  de  Deos.  19.  A  pala- 
vra de  Deos  ouvida,  ainda  que  naÕ  faça  frutto  ,  fempre  faz  ef 
teyto.    22.   Os  peyores  ouvintes  da  palavra.de  Deos  faÕ  os 

Mmmm  muy- 


Lídtce 
muyto  agudos  ,  como  efpinhos ;  Sz  os  muyto  duros ,  como  pe- 
dras.  23.  J<Ia5   faz  fru6í:o  a  palavra  de   Deos  por   culpa  dos 
Pregadores.    26.  Palavras  fem   obras   faõ   tiro  íèm  bala.   29. 
Hoje  prègaõfe  palavras  ,   &  penfamentos;  antigamente  prèga- 
vaófe  palavras  ,  &  obras.  29.  Semear  palavras  ,  &  colher  obras 
00.  He  mais  efficaz  o  exemplo  ,  que  as  palavras  ;  porque  as 
palavras  ouvem-fe  ,  o  exemplo  vefe.  31.  As  palavras  dos  pre- 
dadores muytas  vezes  naõ   laô  palavras  de  Deos.  64.  As  pa- 
lavras de   Deos  pregadas   em  outro    fentido  naõ  faõ  palavra 
de  Deos.  66.   As  pilavras  de  Deos  tomadas  em  fétido  alhe- 
yo  faõ    armas  do   Diabo.  6j.    Efficacia   das  palavras  da  Cõ* 
fa«-raçaõ  provada  com  as  de  Joíijè  ao  Sol  ,  &  as  de  Moyles  à 
p^dra.-  163.   As  palavras  divinas  tem  mais  efficacia   para  cõ- 
verter  ,   efcritas  que  dittas.   791.   Vide  Pregação  ,   Pregador. 

Pao.  Pòiefe  chamar  o  Sacramento  Paõ  fem  fer  paõ  ;  mas  naõ  íè 
pode  chamar  Corpo  de  Ghriíio  fem  fer  Corpo  de  Chriílo.  E 
porque  ?  185.  r  rr 

Papel  Para  alcançar  as  mercês  dos  Reys  ,  faõ  neceílàrias  muytas 
papeladas ,  &:  muytos  miniftros ;  para  alcançar  as  de  Deos  ,  ba- 
fta  hua  fó  folha  de  papel ,  &  hum  fó  miniftro.  969. 

Paraifo.  Para  todos  he  efta  vida  valle  de  lagrymas  ,  lo  para  os  q 
a  acabaõ  antes  de  morrer  ,  he  Paraifo  na  terra.  1109.  He- 
noch  &:  Elias  ,  acabarão  a  vida  antes  de  morrer  ,  Sc  fó  elles 
eftaõ  no  Paraifo  Terreal,  mo.  No  Paraifo  houve  húa  fó 
arvore  vedada,  no  mundo  ha  infinitas.  6;4. 

Parecer.  O  Corpo  de  Ghrifto  chamafe  Paõ  •  porque  ainda  que 
naõ  he  paõ  ,  foy  paõ,  U  parece  paõ.  179- 

Pdfcoa.  He  mais  temerofo  o  dia  de  Pafcoa  ,  que  o  dia  de  Cinza. 

Pa^LiJas.  O  pregador  naõ  fó  colhe  fruclo  das  palavras  ,  fenaõ  ta- 

bem  das  paífadas.  3. 
Paljado.  O  paíf  ido  he  efpelho  do  futuro  ,  &  o  futuro  do  paíTado. 

122.  No  efpelhti  do  paííado  ,  &  do  futuro  fe  vè  o  prefente. 

E  porque  ?  122. 

Pau- 
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Paulo.  S.  Paulo  fez  certa  a  incerteza  da  morte.  E  como  ?  1072. 

FayxíW.  A  payxaõ  erra  tanto,  como  a  ignorância.  6_^8.  As  payxoens 
do  coração  humano  ,  fendo  onze  ,  todas  íê  reduzem  a  duas;  A- 
mor  y  &  Ódio.  663,  Contradiçoens  ,  que  faz  a  payxaõ  na  viíva. 
664.  A  cauíà  de  os  olhos  verem  huma  couíã  por  outra  ,  he  a 
payxaõ.  660, 

Paz.  Só  aos  que  morrem  antes  de  morrer  fe  pôde  cantar  com 
verdade  ;  Requiefcani  m  face.  E  porque  ?  1 1 1 5. 

Peccado.  Deos  concede  por  peceados  ,   &  nega  por  merecimen- 
tos. 341.  Sendo  o  peyor  eítado  defta  vida  o  do  peccado  ^  ain- 
da he  peyor  o  de  peccado  ,  &  mudo.  4^1.  ConfiíTaõ  perfey- 
ta  naõ  he  aquella  ,  em  que  primeyro  fe  confeíía  o  peccado  ,  & 
depois  fe  perdoa  ;  fenaõ  aquella  ,  em  que  primeyro  íè  perdoa  ^ 
U  depois  fe  confeíía.  4^5.   Peccado  de   Araõ  ,  &  confiíTaõ 
delle  notável.  469,  Confiííoens  ,  em  que  fe  confeííàõ  os  pecea- 
dos como    virtudes.  473.   Peceados  de  predeftinaçaõ.   490. 
Morte  do  peccado  peyor  ,  que  a  mefma  morte  ,  porque  matta 
o  immortal.   7^1.  A  morte  do  peccado  tira  três  vidas.  js^. 
Os  eftragos  ,  que  faz  a  morte  no  corpo,  confumeps  em  poucos 
dias  a  terra  ;  os  que  faz  o  peccado  n'alma,  naõ  baíta  huma  eter- 
nidade para  os  confumir  o  fogo.  752.  De  tal  modo  fe  confef 
faõ  os  peceados,  que  he  neceíTario  confeíTar  as  confiíToens.  461. 
Abriraõ-fe  os  olhos  de  AdaÕ,  &  Heva  ,  quando  peccàraõ^  por- 
que eftando  abertos  para  ver,  entaõ  íè  abrirão  para  chorar.  8  j8. 
O  fer  Chriílo  tentado  ,  he  motivo  de  fe  compadecer  ,  &  o  naõ 
ter  peccado  ,  de  perdoar.    832.  Porque  pagaõ  os  olhos  por  to- 
dos os  peceados  chorando  }  8õo.  Em  todos  os  peceados  de 
corpo ,  &  alma,  faõ  complices  os  olhos.  860.  Saõ  os  olhos  duas 
fontes  com  dous  canaes  ,  &  dous  regiílos  ;  por  hum  entraõ  os 
peceados  ,  por  outro   fahem,   863.  A  juftificaçaõ  porque  pa- 
gaõ os  olhos  por  todos  ,  he  porque  faõ  a  fonte  de  todos.   864. 
Sendo  as  negaçoens  de  Í5.  Pedro  peceados  da  lingua;  porque  as 
pagàraõ^os  olhos  ?  868.  Para  as  negaçoens  de  S.  Pedro  con- 
correrão duas  tentadoras  ,  &hum  tentador  ,  &  o  mefmo  paíTa 
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índice 
.  ttóS' peccados  ,  que  começaõ  pela  vife  S'88.  Péccamos  como 
Pedro  ,  nao  choramos  como  Pedro  ,  &  fazemos  conta  de  nos 
^Ivar  Como  Pedro.  896.  Reiervaçaõ  dos  peccados  quaõ 
grave  penfaÕ  feja  ?  972.  Devem-fe  deyxar  os  peccados  ,  antes 
qne  elles  nos  deyxem.  1 104. 

Peccador.  O  peccador  íempre  eftà  em  trevas  ;  o  jufto  em  luz.  270. 
.  Paraia  converfaô  do  peceador  concorre ,  Deos  ,  o  Pregador  ,  & 
o  ouvinte.    19.   Endemoninhado  mudo  ,   figura  do  peccador  , 
que  íe  naô  confeíía.  4 53. 

Pedir.  Nenhum  homem  da  íàlvaçaÕ  aba3''xo  ,  fabe  o  que  defeja  , 
nem  o  que  pede.  322.  Como  he  verdadeyra  a  íentença  de 
Chriílo  ;  Pedi  j  U  recebereis  :  porque  todo  o  que  pede  ,  rece- 
be ?  337.  O  melhor,  defpacho  dos  homens  he  :  Gomo  pede  : 
no  tribunal  de  Deos  muytas  vez,es  lie  o  contrario.  340.  Ha 
íe  de  pedir  a  Deos  que  nos  dè  o  bem  ,  ainda  que  lho  naõ  peça- 
mos, &  nos  livre  do  mal  ,  ainda  que  lhos  peçamos.  347.  Cuy- 
da5  os  homens  que  pede-m  as  fuás  conveniências  ,  U  pedem  a 
ília  condemnaçaõ.  348.  Quando  pedimos  na  terra  ,  o  Eípiri- 
to  Santo  geme  no  Ceo.  E  porque  ?  360. 

Pedra.  Ha  homens  brutos,  homens  troncos  ,  &  homens  pedras.  7. 
Ouvintes  da  palavra  de  Deos  huns  íaõ  como  os  efpinhos  ,  ou- 
tros como  as  pedras  ,  outros  como  os  caminhos  ,  outros  como 
a  terra  boa.  14.  Peyores  íaõ  os  ouvintes  pedras  ,  que  os  ouvin- 
tes efpinhos:  ifto  he  ,  peyores  os  duros  ,  que  os  agudos.  23. 
As  pedras  acclamaõ  a  Chrifto  ,  &  os  eípinhos  o  coroarão. 
25.  A  pedra  da  fepuirura  he  como  a  pedra  do  pintor  ,  em 
que  fe  mohem  todas  as  cores,  i  14.  A  pedra  da  íepultura  he 
a  pedra,  em  que  dormio  Jacob,  voltada.  137.  Também  as 
pedras  morrem.  117.  * 

Pedro.  S.  Pedro  no  Thabor  naÕ  íc)ube  o  que  diffe  ;  porque  diíle  : 
Bonum  cfi  ws  hic  effe  ;  quando  vio  o  roí^o  de  Chrifto  refplan- 
decente  ,  &  naõ  quando  o  cubrio  a  nuvem.  573.  As  lagry- 
nias  de  Saõ  Pedro  foraõ  como  as  a2;uas  do  Nilo,  cujas  correntes 
fe  viaõ,  mas  naõ  fe  lhes  fabia  o  nafcimento.  847.  As  mais  bem 
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nafcidas  lagrymas  foraõ  as  de  S.  Pedro ,  porque  correrão  dos 
feus  olhos  ,  &  nafcèraõ  dos  de  Chrifto.  847.  As  lagrymas  de 
S.  Pedro  foraó  como  as  aguas  do  Diluvio.  E  porque  ?  848. 
Porque  Pedro  quiz  ver  o  fim  ,  vio  o  fim  de  ver  ,  que  he  cho- 
rar. 8  j6.  Porque  íè  diz  ,  que  chorou  S.  Pedro  amargamente  , 
lendo  a  amargura  objeéto  da  língua  ,  &  naÕ  dos  olhos  ?  Sjí. 
S.  Pedro  para  chorar  ,  cobrio  os  olhos  com  o  manro.  S79. 
Metteo-fe  em  huma  cova.  883.  Efcolheo  hum  lugar,  em  qne  de 

„  dia  ,  &  de  noyte  ,  fempre  foííe  noyte.  íb.  Pregação  dos  oíhos 
de  S.  Pedro  aos  noílos.  885.  Se  Pedro  ,  quando  quiz  ver  huma 
tragedia  da  Payxaõ  de  Chrifro  ,  negou  ,  que  faraõ  os  que  affií^ 
tem  a  outras  reprefentaçoens  ?  886,  Para  as  negaçoens  de  Sa5 
Pedro  concorrerão  duas  tentadoras  ,  2<:  hum  tentador  ,  &  o 
mefmo  paíTa  nos  peccados  ,  que  começaõ  pela  villa.  888. 
Peccamos  como  Pedro  ,  naõ  horamos  como  Pedro  ,  Si  fa- 
zemos conta  de  nos  íàlvar  como  Pedro.  8915. 

Pef2ÒíL  Penha  de  França  ,  como  a  de  que  Moyfes  tirou  agua  ,  mas 
naõ  ferida,  fenaõ  rogada.  713.  O  tempo  tem  jurifdiçaõ  íò- 
bre  as  penhas  ;  Penha  de  França  fobre  o  tempo.  724.  O 
Santiílimo  Sacramento  ,  livro  dos  milagres  da  Senhora- 
de  Penha  de  França.  739.  Milagres  da  Virgem  de  Penha 
de  França  efcrittos  no  livro  da  Geração  de  Chriíio  ,  k  fua. 
'-7.30- 

JPeiútenáa.  Maria  ,  como  \u^  ,  allumia  aos  que  eílaô  na  noyte  da 
culpa  ;  como  Aurora  ,  aos  que  eílaõ  na  madrugada  da  peniten- 
cia j  como  Sol ,  aos  que  eftao  no  dia  da  Graça.  271.  A  me- 
lhor devaçaõ  ,  &  penitencia ,  para  a  Quarefma  he  tomar  huma 
hora  cada  dia  ,  em  que  cuydar  na  morte.  141. 

Pemia.  Miniftro  de  penna  quaõ  arrifcado  officio  feja.  foy.  Três 
dedos  com  huma  penna  podem  ter  muyta  maÕ.  /06.  Mini- 
fíros  de  penna  como  as  parteyras  do  Egypto  ,  que  com  hum 
geyto  de  maõ  podem  dar  ,  ou  tirar  vida.  fo8.  Quanto  im- 
porta para  a  boa  forte  dos  defpachos  ter  douradas  ,  ou  pratea- 
das as  pennas  ?  509.  Nas  pcnnas  dos  Secretários  dos  Reys  eííà 
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a  faude  ,  ou  mina  da  monarquia.   J13.  Calamidade  deriva-fe 
de  Galanío  ,  que  quer  dizer  penna.  514.  As  pennas  dos  Se 
cretarios  dòs  Príncipes  haõ  de  fer  como  as  dos  Euangeliftas 

Tenfamentõ.  Hoje  prègaÕ-fe  palavras  ,  &  penfamentos  ,  antiga 
niente  prègavaô-fe  palavras  ,  k.  obras.  29.  Pôde  tanto  a  for 
ça  do  penfamento,  que  nos  tira  dos  olhos  o  meílno  ,  que  eíia- 
mos  vendo.  643. 

Perda.  Mais  fe  ganha  em  huma  parte  da  palavra  de  Deos  ,  que  fe 
aproveyta  ,  do  que  fe  perde  em  muytas  ,  que  fe  perdem.  1 1 . 

Pergunta.  Os  doutos  ,   quando  perguntaô  ,  he  para  tentar.   762. 

Petição.  As  peíiçoens  haô  fe  de  fazer  como  quem  naõ  íabe  o  que 
pede  ;  os  delpachos  haõ-fe  de  aceytar  como  de  quem  fó  fabe  g 
que  dà  333.  Vide  Pedir. 

Pícar.  A  pregação  naõ  pica  os  ouvintes  :  os  ouvintes  picaõ  a 
pregação.  23. 

Pò.  Deofes  que  foraõ  pò  ,  Zz  haõ  de  fer  pò  ,  naõ  íàõ  Deofes.  ^%, 
O  homem  naõ  fó  ha  de  fer  pò  ,  mas  jà  he  pò.  90.  Difficultafe. 
Ib.  Refolve-fe.  91.  Porque  Job  foy  pò  ,  &  ha  de  fer  pò  ,  por 
iífo  Abrahaõ  he  pò.  100.  A  vida  humana  he  hum  circulo  de 
pò  apò.  103.  O  dia  ,  que  faz  a  vida ,  eííe  mefmo  desfaz  ;  & 
como  efta  roda,  que  anda,  &  defanda  juntamente  ,  fempre  nos 
•vay  mohendo  ,  fempre  fomos  pò.  104.  Os  vivos  ,  &  os  mor- 
tos ,  todos  faõ  pò.  loj.  Os  vivos  pò  com  vento  ,  &  por  iííb 
-vãos  .•  os  mortos  pò  fem  vento  ,  U  por  ifib  fem  vaidade.  107. 
Pò  aííoprado  naõ  pôde  eftar  quedo.  loS.  Defcriçaõ  do  põ 
kvantado.  106.  Ha  pò  da  vida  ,  &  pó  da  morte,  i  ic.  A  E- 
ftatua  de  Nabuco  porque  fe  naõ  converteo  em  pò  de  ouro  ,  de- 
prata  ,  de  bronze  ,  &:c.  113.  O  ouro,  a  prata  ,  o  bronze,  o  ferro 
ou  natural  ,  ou  moralmente  confiderado  ,  tudo  he  pò  de  terra. 
1 13.  Naõ  temas  o  pò  que  has  de  íer  ,  teme  o  que  ha  de  íer 
o  pò.  128.  O  pò  ,  que  fomos  ,  he  o  correólivo  do  pò  ,  que  ha- 
vemos de  íèr.  1 04 1 .  Tememos  o  pò  ,  que  havemos  de  fer  , 
porque  naõ  queremos  fer  o  pò  que  fomos.  1 044.  Ser  pòr  por 
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eleyçaÕ  antes  de  íer  pò  por  neceíTidade.  1046. 

foder.  Poderes  dos  Secretários  dos  Príncipes.  510.  Sempre  a  ju- 
ftiça  he  zelofa  contra  os  que  podem  menos.  7Ó2.  Os  podê- 
rolbs  tem  predeílinados,  &  precitos.  490. 

Poeta.  Talvez  íe  achaõ  mayores  deíenganos  nas  comedias  de 
hum  Poeta  gentio  ,  que  nas  prègaçoeiís  de  hum  orador  Chri- 
ftaõ.  74. 

Politico,  o  mundo  he  peyor  ,  depois  que  ouvio  os  Políticos  ,  que 
quando  ouvia  os  Demónios.  203.  Argumentos  do  Politico 
contra  a  verdade  do  Sacramento.  1 1 7.  Defende  a  razaõ  a 
verdade  do  Sacramento  contra  os  inconvenientes  do  Politi- 
co. 216. 

Ponto.  Quem  caminha  circularmente  de  hum  ponto  para  o  rae(^ 
mo  ponto  ,  quanto  mais  fe  aparta  ,  mais  fe  chega.  104.  Baila  a 
mudança  de  pontos  ,  &  virgulas  ,  para  falfiíicar  efcrituras.  yi^. 

porque.  Ninguém  vay  ao  Inferno  fem  íeu  porque,  j-2 1. 

Porta.  Qual  feja  a  porta  da  honra,  da  fa2:enda  ,  do  defcanço  ,  &  da 
boa  vida  ?  638.  A  morte  tem  duas  portas  ;  híia  de  vidro  ,  por 


onde  íe  íahe  ,  outra  de  diamante  ,  por  onde  íe  entra, 
tigamente  eflavaô  os  miniftros  às  portas  das  Cidades  ;  agora 
elíaõ  as  Cidades  às  portas  dos  miniíiros.  541. 

Portiiguez.  Os  Ídolos  íè  vingaõ  dos  Portugueses.  E  como  ?  62S. 

Pow.  Aos  que  naô  faõ  povo  poem-felhe  o  Sol  à  meya  noyte  ,  Sc 
amanhecelhes  ao  meyo  dia.  761. 

Prata.   A  Efiatua  de  Nabuco  porque  íènaõ  converteo  em  ^o  de 
ouro  ,  de  prata  ,  de  bronze ,  &c.  1 1 3.  O  ouro 
26 ,  o  ferro  ou  natural,  ou  moralmente  confiderado^  tudo  he  pò 
de  terra.  1 13. 

Predeflmaçció.  Peccados  de  predefíinaçaõ.  490.  Os  podero- 
íbs  tem  predeftinados  ,  &  precitos.  490.  Muytas  vezes  íàhe 
defpachado  o  pretendente  ,  porque  he  precito  ,  &  naõ  íãhe 
defpachado  ,  porque  he  predeílinado.  349.  Para  a  íàlvaçac  , 
ou  condemnaçaõ  dos  precitos  ,  íi  dos  predeíiinados  ,  tanto  íe 
ferve  Deos  da  juftiça  dos  bons  miniíiros  ,  como  da  injufiça 
dos  màos.  352.  Pre- 
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Fresador.  O  pregador  naõ  fó  colhe  frutto  das  palavras  ,  fenao  tã- 
beni  das  paíTadas.  3.  Sahir  a  pregar  ,  ou  pregar  fem  íahir,  quaõ 
diveríb  merecimento  feja.  Ib.  O  pregador  Miffionario  naõ 
ha  de  deyxar  a  miífaõ.  4.  Para  a  converfaõ  do  peccador  con- 
corre Deos  ,  o  pregador  ,  &:  o  ouvinte.  19.  Naõ  faz  frutto  a 
palavra  de  Deos  por  culpa  dos  pregadores.  26.  Pregador 
comparado  ao  femeador.  E  porque  ?    27.    Cinco  circunfían- 

'  cias  ,  que  concorrem  no  pregador.  Ib.  A  difiniçaõ  do  pregador 
he  a  vida  ,  &  o  exemplo.  Ib.  O  melhor  conceyto  ,  q  o  pregador 
leva  ao  púlpito,  heo  que  de  fua  vida  tem£>s  ouvintes.  28.  Naõ 
he  o  mefmo  fer  pregador  ,  que  pregar.  Ib.  Hoje  prègaõ-fe  pa- 
lavras ,  8í  peníamentos  :  antigamente  prègavaõ-fe  palavras  , 
dobras.   29.  O  Baptifta   pregava  com  a  voz  ,   &  convertia  cÕ 

^  ia  vida.  34.  A  ruim  vida  do  pregador  he  apologia  contra  a 
íua  doutrina.  3>.  O  eflylo  do  pregador  ha  de  ter  arte  fem  ar- 
te. 37.  As  coufas  5  que  diz  o  pregador  ,  haõ  de  fer  taõ  natu- 
Tses  ,  que  venhaõ  cahindo  ,  &  taõ  próprias  ,  que  venhaõ  na- 
scendo. 38.  Haõ  de  cahir  com  queda  ,  com  cadencia  ,  &  com 
cafo.  39.  Haõ  de  fer  como  as  eítrellas  ,  muyto  diftintas  ,  muy- 
ío  claras  ,  Sc  alíiíTimxas.  41.  O  mais  antigo  pregador  do  mun- 
do he  o  Ceo.  39.  Jonas  pregou  hum  fó  aíTumpto  em  qua- 
renta dias :  ha  pregadores  ,  que  em  hua  hora  prègaõ  quarenta 
aíTumptos.  47.  O  pregador  ha  de  pregar  o  próprio  ,  &  naõ  o 
alhe370.  52.  Pregador  ,  que  ufa  de  armas  alheyas  ,  nunca  der- 
rubara gigante.  54.  Alguma  vez  ha  de  bradar  o  pregador,  mas 
fó  alguma  vez.  62.  A  voz  do  pregador  ha  de  fer  ordinaria- 
mente familiar.  63.  As  palavras  dos  pregadores  muytas  vezes 
naõ  faõ  palavra  de  Deos.  64.  As  palavras  de  Deos  pregadas 
cm  outro  fentido  naõ  faõ  palavra  de  Deos.  66.  Tal  vez 
fe  achaõ  mayores  defenganos  nas  comedias  de  hum  poeta 
l^entio  ,  que  nas  prègaçoens  de  hum  orador  Chriftaõ.  74.  Jà 
que  fademos  do  púlpito  theatro  ,  parque  naõ  fazemos  bem  a 
iigura  de  pregador  ?*  77.  O  pregador  Apoííolico  ha  de  pre- 
gar com  fama  ^  &  íèm  fama  ^  Sz  com  infâmia.  80.  O  pregador 

como 


Jas  coufas  mm  notareis, 
como  lie  medico  ;  ha  de  procurar  a  íãude  ,  &  naô  o  gofto  dos 
ouvintes.  Ib.  Defpreze  o  pregador  g  defprezo  dos  homens  ,  & 
xombe  de  fuás  zombarias.  Ib.  Naõ  heo  bom  fermaÕ  aquelle^em 
que  fayo  contente  do  pregador  ;  íenaõ  aquelle  ,  em  que  %o 
deícontente  de  mi.  83.  Pregador  ,  que  trata  de  contentar 
aos  homens  ,  nem  contenta  a  Deos  ,  nem  he  íeu  íèryo.  84. 

Pregação.  Todas  as  creaturas  ih  armaÓ  contra  o  frutto  da  prega- 
ção Euangelica.  ;.  Porque  naõ  fazem  hoje  frutto  as  prèga- 
çoens  ?  27.  Jonas  ,  tendo  muytas  imperfeyçoens  ,  converteo 
com  huma  pregação  hum  Reyno.  ';t,6.  Ha  prègaçoens  peyores, 
que  comedia  ,  porque  faõ  farça.  75.  A  pregação  naõ  pica  os 
ouvintes  ;  os  ouvintes  picaõ  a  pregação.  23.  Pregação  dos 
olhos  de  Saõ  Pedro  aos  noílbs.  885-.   Vide  Prègsdor. 

Premio.  O  mayor  premio  das  acçoens  heróicas  he  fazellas.  3 1 2. 
Ser  o  merecimento  conhecido  he  coníblaçaõ  de  naõ  Çqy  pre- 
miado. 316. 

Prega.  Milagres  feytos  de  vagar  faõ  obras  da  natureza  :  obras  da 
natureza  feytas  de  preíTa  faõ  milagres.  197. 

Prefumfçao.  A  prefumpçaõ  he  a  caufa  de  os  cegos  naõ  conhece- 
rem a  fua  cegueyra.  6y6.  A  mais  prefumida  cegueyra  he 
quererem  as  toupeyras  guiar  os  linces.  6j^. 

Pr e fonte.  No  efpelho  do  paíTado  ,  &  do  futuro  ,  fe  vè  o  prefente. 
E  porque  ?  122. 

Prmcipe.  Os  Príncipes  efíimaõ  mais  o  refpeyto  ,  &  authoridade 
de  ÍLias  peíloas  ,  que  a  vida.  217.  Príncipes  Ecclefmíiicos  U 
feculares  ,  todos  cegos  ;  porque  vem  os  males  ,  cí  calamida- 
des dos  fubditos  ,  &:  naõ  asremedeaõ.  6^7. 

Profeta.  Os  Profetas  eraõ  os  olhos  da  Republica  Hebrea.  6^^. 
Os  verdadeyros  viaõ  o  que  era  ;  os  falfos  viaõ  o  que  naõ  era 
6; 6.  Porque  mandou  Deos  os  Profetas  ao  mundo  naÕ  no 
tempo  da  Ley  da  Natureza  ,  fenaõ  no  da  Ley  Efcritta  ?  ig2. 
Todo  o  homem  ,  fem  fer  Profeta^  pôde  faber  o  fm  de  fua  vida! 
1079. 

Promefja.  Deos  he  mais  liberal  em  dar 


metter.  101  o. 


que  o  Demónio  em  pro- 
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Propõfito.  Enganos  ,  com  que  o  Demónio  nos  vence  depois  de 
convencidos  ;  &  com  que  o  Inferno  eftà  cheyo  de  bons  pro- 
pofitos.  I  io6. 

Propriedade.   As  coufas  ,  que  diz  o  pregador  ,  haõ  de  fer  taõ  natu- 

.'  raes  que  venhao  cahindo  ;  &  taõ  próprias  ,  que  venhaô  nafcen- 
do.  38. 

Providencia.  Ordenou  a  Providencia  ,  que  Roma  foíTe  tantas  ve- 
zes deflruida  ,  &  depois  reedificada  íbbre  íuas  ruinas  ,  para  q  a 
cabeça  do  mundo  tiveíTe  huma  caveyra,  em  que  íè  ver.  118. 

Púlpito.  Comedias  paífadas  do    theatro   ao  púlpito.   74.  Jà   que 

•  fazemos  do  púlpito  theatro  ,  porque  naõ  fazemos  bem  a  figu- 
ra de  pregador  '^  yj. 

Purpura.  Na  purpura  fe  defenganaõ  todas  as  cores.  1 14. 

Q 

^leda.   /^^\  Lhe  cada  hum  para  as  fuás  qu  edas,  &  conhecerá  as 
\J  fuás  cegueyras.    672.    O  que  diz  o  pregador  ,  ha- 

de  ter  queda.  38. 
^eyxa.  Quem  toma  as  medidas  à  fua  fortuna,  naõ  fe  queyxa.  310. 

Semrazaõ  ,  com  que  muytos  íè  queyxaõ  de  mal  defpachados. 

303.  Queyxofos  da  prefente  fortuna,    os  que  naõ  olhaõ  para 

o  que  íaõ  ,  nem  íe  lembraõ  do  que  fòraõ.  30  j". 


Kazao. 
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Myfíerio  da  Fé  feyto  myfterio  da  raZaÕ.  14S.  De 
fende  a  razaõ  a  verdade  do  Sacramento  contra  o 
Judeo  com  as  efcrituras  do  Teftamento  Velho.  149.  De- 
fende a  razaõ  a  verdade  do  Sacramento  contra  o  Gentio  com 
as  fuás  fabulas.  167.  Defende  a  razaõ  a  verdade  do  Sacramento 
contra  o  Herege  com  authoridades  do  Tefíamento  Novo.  i  7^* 
Defende  a  razaõ  a  verdade  do  Sacramento  contra  o  Filoíbfò 
com  argumentos  da  natureza.  192.  Defende  a  razaõ  a  verda- 
de 


Das  coufas  mais  mtdvets, 
de  do  Sacramento  contra  os  inconvenientes  do  Politico.  216. 
Defende  a  razaõ  a  verdade  do  Sacramento  contra  os  affeétos 

•  do  Devoto.  210.  Defende  a  razaõ  a  verdade  do  Sacramento 
contra  o  Demónio  com  fuás  próprias  tentaçoens.  205.  Tal 
vez,  podem  mais  os  brados,  que  a  razaõ.  61. 

Kehecca.  Importa  mais  a  Jacob  a  fua  Rebecca  ,  que  a  Efau  o  feu 
arco.  536.  Artifícios  de  Rebecca  ,  para  tirar  a  benção  a  Efau  , 
8<:a  dar  a  Jacob.  529. 

Rede.  Quem  naõ  enfia  ,  nem  ata  ,  naõ  pode  fa'zer  rede.  ^5. 

Redempçao.  Sendo  o  fangue  de  Chrifío  o  preço  da  Redempçaõ  , 
porque  derramou  Chrilio  fangue  depois  de  remido  o' mun- 
do ?  995-^  Do  preço  ,  que  fobejoii  do  fangue  de  Chriíio  para  a 
Redépçaõ  ,  fez,  a  Igreja  theíòuro  para  as  Indulgências.  997. 

Rey.  Perdemfe  as  Monarquias  ,  porq  os  Reys  fe  guiaó  por  oliaos  , 
que  naõ  vem  as  coufas  como  faõ  ,  fenaõ  como  naõ  íàõ.  637.  Os 
Reys  naõ  podem  dar  honra.  319.  Quanto  cuftaõ  as  mercês 
dos  Reys  por  dependerem  de  muytos  minifíros  !  968.  Nas 
pennas  dos  Secretários  dos  Reys  efíà  a  faude  ,  ou  ruína  da  Mo- 
narquia,. 513-  Nellas  poz  Deos  a  fua  honra.  j-ii.  A  maõ  de 
Deos  he  a  q  alarga,  ou  eftreyta  o  coração  dos  Reys,  para  q  fejaõ 
liberaes  ,  ou  naõ,  com  os  perterídentes.  3  j-ó.  Quaõ  pouco  che- 
gaõ  aos  íados  dos  Reys  as  moleíiias  do  corpo  da  republica  ! 
991.  Naõ  ha  mercês  mais  dificultoías  de  confeguir  ,  q  as  aue 
dependem  dos  lados  dos  Reys.  990.  Tudo  o  q  falta  aosRe}/^  , 
eíià  recolhido  nos  lados.  992.  Ao  longe  dos  Reys  fe  provaJ 
os  talentos  ,  &  virtudes  dos  miniftros.  498. 

Remédio.  O  livro  da  Geração  de  Chrifto  he  huma  botica  de  remé- 
dios, que  fe  alcançaõ  pela  interceíTaõ  de  fua  Santiffima  Mãy. 
729.  A  morte  naõ  tem  rem.edjo  depois  ;  mas  tem  remédio 
antes.  10  j6.  O  remédio  único  contra  a  morte  he  acabar  a  vi* 
da  antes  de  morrer  104;.  Naõ  fe  bufca  remédio  às  ceguev- 
ras,  porque  fe  naõ  conhecem.  672.  Ver,  k  naõ  remedear; 
naõ  he  ver.  684.  Quando  Deos  remedea  noíTas  necef 
fidades    ,    entaõ    diz    que    as    vè.    6Sj.    Principes    Eccle- 
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fiafticos  ,  8í  íèculares  ,  todos  cegos  ,  porque  vem  os  males  ,  U 
calamidades  dos  fubditos  ,  &  naô  os  remedeaõ.  687. 

Republica.  Quando  ,  os  que  ftõ  olhos  da  republica  ,  vem  hua  coiB 
íã  por  outra  ,  he  certa  a  íua  ruina.  655.  Por  efta  cauíà  íè  per- 
deo  a  Republica  dos  Hebreos,  &  fe  perdem  todas.  658. 

Requerimento.  Três  horas  de  requerimento  fem  defpacho  fize- 
raõ  fuar  íãngue  a  Chrifto.  544.  O  Toldado  leva  à  guerra  von- 
tade, valor,  alegria  ;  &  tudo  ifto  perde  nas  dilaçoens  do  reque- 
rimento. J46.  O  mào  defpacho,  fe  he  breve  ,  faz  três  mercês 
aos  requerentes  /  &  o  bom  ,  fe  he  dilatado,  fazlhe  outros  tan- 
tos damnos.  543.  Quanto  devem  temer  os  requerentes  íeus 
bons  defpachos  !  346.  Coníolaçaõ  de  requerentes  mal  deí- 
pachados.  331.  Quaõ  diveríamente  defpachaõ  os  Santos  ,  aos 
que  os  tomaõ  por  interceííbres  em  feus  requerimentos  !  Ib. 

RefervãçaÕ.   Reíèrvaçaô  dos  peccados  quaõ  grave  penfaÕ   feja  ? 

Refifiencia.  A  pertinácia  da  tentação  fó  íe  vence  com  a  conflan- 
ciada  refrftencia.  801. 

Refgate.  O  fangue  de  Chrifto  foy  reígate  ,  &  depofito.  ggj. 

Refpeyto.  Atè  no  tribunal  da  confiflaõ  ha  refpeytos.  § ^6.  Mais 
juizes  va5  ao  Inferno  peytados  do  reípeyto  que  do  dinhe3T0. 
J2I.  A  reíiituiçaõ  do  refpeyto  he  muyto  mais  difficultola  , 
que  a  do  dinhe37ro.  523.  Os  Príncipes  eftimaô  mais  o  reí- 
peyto ,  E<  aurhoridade  de  fuás  peíToas,  que  a  vida.  217. 

Re/iitinçaÕ.  De  quantos  damnos  devem  reftituiçaõ  ,  os  que  tem 
feyruras.  491.  Quem  faz  ,  &  desfaz  homens  ,  tem  obrigação 
de  refíituir  o  mal ,  que  faz  a  huns  ,  &  os  males  que  fizerem  os 
outros.  489.  Quanta  reftituiçaõ  devem  os  que  dilataõ  os 
negócios  .-?  550. 

Refurreyçao.  A  interceíTaõ  de  N.  Senhora  vai ,  para  que  refuícitem 
os  mortos  ,  mas  naõ  para  que  naõ  morrão  os  reíuícitados.  7^6. 
Naõ  fe  ha  de  guardar  a  reUirreyçao  para  o  terceyro  dia  ,  nem 
para  o  fegundo.  j ^7. 

Reúrada.  Carlos  Quinto   venceo  a  mayor  vióloria  ,  porque  íòu- 

be 


das  cou/as  mais  notayeís, 
be  hier  a  tempo  a  retirada.  1086. 

Reiríitto.  A  Efcrittura  Sagrada  he  retratto  de  Deos.  4^1.  S6 
Ignacio  fe  retrattou  a  íi  mefmo  ,  naõ  o  podendo  ninguém  re- 
tractar. 420.  O  livro  das  vidas  dos  Santos  foy  o  original  ,  de 
que  S.  Ignacio  he  copia  :  o  livro  do  Inftituto  da  Companhia 
he  copia  ,  de  que  S.  Ignacio  he  o  original.  422.  O  melhor  re- 
tratto de  cada  hum  he  aquillo  que  efcre^e  :  o  corpo  tretrattaíè 
com  o  pincel :  a  alma  com  a  penna.  420. 

Revelação.  Nos  myfterios  do  Sacrameiato  naõ  bafta  ,  que  fe  reve- 
lem os  myfterios  ;  he  neceíTario  que  íe  revelem  os  olhos,  201. 
A  morte  ainda  revelada  he  incerta.  1067. 

Rio.  Milagres  de  N.  Senhora  de  Penha  de  França  íãõ  como  os 
rios ,  que  fempre  eftaõ  a  paífar  ,  &  nunca  pafíaõ.  7 1 3. 

Rifo.  Nos  dias  do  Carnaval  deyxaõ  os  homens  a  Deos  pelo  riíõ. 
595.  Quem  facrifica  o  riío  ,  facriíica  como  Abrahaõ  o  íeu 
Ifac.  598. 

Ridículo.  Invençoens  ridículas  ,  com  que  o  mundo  aparta  os  ho- 
mens da  prefença  de  Chrifto  nos  dias  do  Carnaval.  59;.  Cul- 
tos ridiculos  nas  fraíes.  jô.  Cultos  ridículos  na  ciuaçaõ  dos 
Authores.  43. 

Roda.  O  dia  ,  que  faz  a  vida  ,  efte  mefmo  a  desfaz  j  k.  como  efta 
roda,  que  anda  ,  &  defanda  juntamente,  fempre  nos  vay  mohé- 
do  ,  fempre  fomos  pò.  1 04. 

Roma.  Significaçoens  do  nome  Roma  em  Hebreo  ,  &  em  Grego. 
664.  Roma  pò  levantado  ,  &  pò  cabido  juntamente.  1 17.  Ro- 
ma fobre  Roma,  &  Roma  debayxo  de  Roma,  como  o  cadáver, 
&  a  eflatua  embayxo  ,  &  em  cima  da  fepultura.  Ib.  Ordenou  a 
Providencia  ,  que  Roma  foíTe  tantas  vezes  deftruida  ,  &  depois 
reedificada  fobre  íuas  ruinas  ;  para  que  a  cabeça  do  mundo  ti- 
vefle  huma  caveyra  ,  em  que  íe  ver.  118.  Roma  ha  de  íèr  de- 
ftruida antes  do  fim  do  mundo.  121.  Hiftoria  da  Arca  do 
Teftamento  no  Jordaõ  reprefentada  todos  os  annos  em  Ro- 
ma. ^86.  Roma  J^Iãy  dos  crentes.   603. 
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A    Tè  a  Sabedoria  Divina  fe  naõ  pôde  livrar 


Sabedoria ,  Saher. 

das  tentaçoens  dos  homés,refpondédo  em 
próprios  termos.  78;.  Melhor  he  ignorar  os  dias  que  me 
íbbejaò  de  vida  ,  que  faber  os  que  me  faltaõ.  1080.  Porque 
ha  taõ  poucos  que  faybaõ  morrer  ?  10/9.  Saber  morrer  he 
a  mayor  façanha.  1085.  David  quiz  faber  o  dia  de  fua  mor- 
te ,  &  naõ  o  alcançou  de  Deos.  1066.  Todo  o  homem  ,  fem 
fer  profeta  ,  pôde  faber  o  dia  de  fua  morte.  1070. 

Sacramento.   Entre  todos  os  Sacramentos  fó  o  de  feu  Corpo  ,  &: 
Sangue  ratificou  Chrifto  com  a  palavra  Verè.  E  porque  ?    144. 

0  Myfterio  da  Fé  feyto  myfterio  da  razaÕ.  148.  Argumen- 
tos do  Judeo  contra  efte  myfterio.  149.  Defende  a  razaõ  a 
verdade  do  Sacramento  contra  o  Judeo  com  as  Efcritturas  do 
Teftamento  Velho.  149.  Quando  aos  Judeos  lhes  pareceo 
impoíTivel  darlhes  Ghrifto  a  comer  feu  corpo  ,  porque  os  a- 
meaçou  com  o  caftigo  ,   &  naõ  lhes  declara  a  poílibilidade  ? 

1  5.1.  No  Deos  falfo  que  pedirão  ,  &  adorarão  os  Judeos  ,  con- 
feíTáraõ  que  Deos  fe  podia  pòr  debayxo  de  efpecies  vifiveis 
por  minifterio  dos  Sacerdotes.  i;6.  Conv^rfaõ  do  paõ  em 
Corpo  de  Chrifto  ,  &:  do  vinho  em  Sangue  provada  com  a  da 
Mulher  de  Lot  convertida  em  Eftatua  de  Sal  ,  &  da  Vara  dé 
Moyfés  em  Serpente  ,  &  das  Aguas  do  Nilo  em  Sangue.  161. 
Que  tanto  fe  comunga  em  pequena  quantidade  da  Hortia  co- 
mo em  grande  ,  provado  com  o  Gomor  do  Mannà.  162.  Cre- 
mos juntos  no  Sacramento  os  milagres  ,  q  o  judeo  crè  dividi- 
dos no  Teftamento  Velho.  163.  Porq  pedio  Chrifto  para  o 
Sacramento  memoria  ,  &  naõ  enrendnnento,  &  vontade  ?  164. 
Para  o  Judeo  crer  o  Myfterio  do  Sacramento  ,  baftalhe  memo- 
ria ,  &  razaõ.  165.  Argumentos  do  Gentio  contra  o  Sacramé- 
to.  1 6  5.  Defende  a  razaõ  a  verdade  delle  contra  os  gentios  cÕ 
as  fuás  fabidas,    167.  Averroes  morreo  gentio  ,  por  naõ  íeguir 
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hua  Ley,  em  que  houveíTe  de  comer  o  Deos,  em  que  cria.  i66. 
Referemfe  as  fabulas  íemelhantes  aos  myfterios ,  &  effeytos  do 
Sacramento.    171.  Argumentos  do  Herege  contra  o  melmo 
Myílerio   177.  Defende  a  razaõ  a  meíma   verdade  contra  o 
Herege  com  authoridades    dos  Teftamento    Novo.    178.  O 
Corpo  de  Chrifto  chama-íè  paõ  ,  porque  ainda  que  naÕ  he  paõ, 
foy  paôj  &  parece  paõ.  179.  Pode-íè  chamar  o  Sacramêto  paõ  , 
íem  íer  paõ ;  mas  naõ  íe  pôde  chamar  Corpo  de  Chriflo  ,  íem 
fer  Corpo  de  Chrifto.  E  porque  ?  185.  Chriíio  chama-íe  Pe- 
dra, Cordeyro  ,  &  Vide  ,  fem  fer  vide  ,  cordeyro,  nem  pedra^ 
mas  o  Sacramento  naõ  íe  pôde  chamar  Corpo  de  Chriíio  íem 
fer  Corpo  de  Chriflo.  E  porque  ?    186.  Argumentos  do  Fi- 
loíbfo  contra  o  Sacramento.   191.  Defende  a  ra^aõ  a  verda- 
de delle  contra  o  Filofofo  com  argumentos  da  Natureza.    192. 
Cryítal   efpelho  do  Sacramento.    198.  Nos  myflerios  do  Sa- 
cramento naõ  bafta  que  fe  revelem  os  myfterios  ,  he  neceílario 
que  fe  revelem  os  olhos.  201.  Argumentos  do  Demónio  con- 
tra a  verdade  do  Sacramento.  203.  Defende  a  ra^-aõ  a  verda- 
de do  Sacramento  contra  o  Demónio  com  fuás  próprias  ten- 
taçoens.  20|.  O  Demónio  foy  o  primeyro  inventor  do  defenho 
do  Sacramento.  20^.  O  q  Chrifto  nos  deo  no  Sacramento  he  , 
o  q  o  Diabo  nos  prometteo  no  Paraiíò.  206.  Chrifto  da  men- 
tira do  Demónio  fez  verdade  ,  &  da  íua  tentaçaÕ  Sacramento. 
207.  O  Diabo  contra  a  Fé  do  Sacramento  naõ  íó  naõ  pôde 
vencer  ,  mas  nem  ainda  tentar.  E  porque  ?  208.  Argumentos 
do  Devoto  contra  o  aífe6í;o,  q  tem  a  Chrifto  facramentado.210.. 
Defende-o  a  razaõ  com  a  fineza  dos  meímos  aííeó^os.  212. 
Parque  fe  encobre  Chrifto  aos  olhos  n©  Sacrsimento  ?  Ibi- 
dem.   Argumentos   do   Politico    contra    a    verdade    do  Sa- 
cramento.   217.     Defende-os    a    razaõ    com    a    conveniên- 
cia.    218.       Os    Templos    do    SantiíTmio    Sacramento    íàõ 
as    melhores    fortalezas    dos    Reynos.    223.     Deos    tenta- 
dor  no  Sacramento.   E  como   ?     563.     A   primeyra  infti- 
tuiçaõ   do  Sacramento  em  figura  foy    para  tentar  Deos  aos 
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homens,  fe  o  amao ,  ou  naõ?  ;5;.  A  tentação  de  Deos  nos  dia; 
do  Carnaval  com  o  Sacramento  confifte  em  provar  ,  fe  pòd( 
mais  em  nòs  a  Fé ,  que  5  vifta  í*  ;55.  AíTiftir  a  Chrifto  fa 
cramentado  he  fineza  de  Serafins  581.  A  águia  natural  pro 
va  os  feus  filhos  aos  rayos  do  Sol  defcubsrto  ;  a  Águia  Divinj 
aos  rayos  do  Sol  efcondido.  606.  O  SantiOimo  Sacramen 
to  ,  livro  com  todas  luas  propriedades.  742.  E  livro  dos  mi 
c:  lag -es  da  Senhora  de  Penha  de  França.  739.  Deyxarfe  Chrií 
^•:-  to  com  os  homeas  no  Sacramento  foy  commodidade  ,  &  nac 
fineza,  929.  O  ficar  Chrifto  com  nofco  foy  milagre  da  na 
tureza  :  o  apartarfe  de  nòs  foy  milagre  fobre  a  natureza,  &:  con 
tra  a  natureza.  934.  Forque  naõ  fallou  Saõ  Joaô  da  inftituiçac 
do  Sacramento  .<?  936. 

Sacerdote.  No  Deos  falfo  ,  que  pedirão  ,  &  adorarão  os  Judeos  , 
confelfaraõ  que  Deos  fe  podia  por  debayxo  de  efpecies  vifivei: 
porminifterio  dos  Sacerdotes.  i;6.  Hum  fimples  Sacerdo 
te  com  a  Bulia  da  Cruzada  na  ma5  he  Bifpo,  8c  he  Papa.  10 17 
•íiiSacrifim,  O  facrificio  de  Abrahaõ  como  foy  parábola  }  ^98.  Ma 
yor  facrificio  facrificar  a  Deos,  ®nde  fe  naõ  vè  ,  que  onde  he  vi 
ílo.  607. 

Sagrado.  Contra  a  morte  naõ  vai  fagrado  ,  ainda  que  feja  o  Va 
ticano.  104S.   Só  a  fepultura  he  fagrado  contra  a  morte.   Ib 

Sahir.  Sahir  a  pregar  ,  ou  pregar  fem  fahir  ,  quaõ  diverfo  mereci 
mento  feja  ?  3. 

Salvaça).  Porque  feguraõ  a  falvaçaõ  ,  os  que  morrem  mortos  ,  & 
naõ  os  que  morrem  vivos  ?  1052. 

Sambemto.  Enfimbenitados  da  honra  os  que  trazem  hábitos  ,  que 
naõ  merecerão.  319. 

Sangue.  O  Sangue  do  Lado  de  Chrirto  fignificava  o  Martyrio, 
1020,  O  fangue  de  ChriftoYoy  refgate  ,  &  depofito.  995, 
Sendo  o  faague  de  Chrifto  o  preço  da  Redempçaõ  ,  porque 
derramou  Chriílo  fangue  depois  do  mundo  remido  ?  Ibid, 
Do  preço  ,  que  fobejou  do  íangue  de  Chrirto  para  a  Redemp- 
çaõ ,  fez  a  Igreja  thefouro  para  as  Indulgências.  997. 
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Sanfao.  O  amor  íàbe-íê  arar ,  &  dcíãtar ,  como  Saníão.  909. 

Santos.  Santos  ,  que  fallàraõ  ,  &  eícrevèraõ  culto.  44.  Os  Santos 
intercedem  com  Deos  muytas  vezes  ,  para  que  "naõ  nos  con- 
ceda o  que  lhe  pedimos.  358.  Interceííàô  de  S.  Franciíco 
Xavier  por  hum  íeu  devoro  ,  notável.  359.  Deos  6z  hum 
Santo  com  outi-o.  373.  Chriílo  exemplar  de  rodos  os  San- 
tos ,  todos  os  Santos  exemplares  de  Santo  Ignacio.  -^75.  Bafta 
imitar  hum  Santo  ,  para  fer  Santo  :  Santo  Ignacio  imitou  a  to- 
dos,  para  fer  como  todos.  37S.  Virtudes  ,  &  maravilhas  de 
todos  os  grandes  Santos, unidas  em  Santo  Ignacio.  38  j.  Demó- 
nio rendido  a  Santo  Ignacio  ,  naôYe  rendendo  à  invocação  ^Kt 
todos  os  outros  Santos.  41  5.  O  que  imitou  Santo  Ignacio  nos 
Santos  Patriarchas  das  Religioens  ?  Í22;.  As  differenças  ,  que 
accrefcentou  nas  mefmas  imitaçoens.  Ib. 

Sara.  Abrahaô  naõ  deo  noticia  do  íàcrificio  aSara^porque  naõ  fiou 
tanto  de  huma  mulher.   603. 

Saúde.  O  Pregador  he  medico;  ha  de  procurar  a  faude,&:na5o  gof 
to  dos  ouvintes.  80.  Para  todas  as  enfermidades  íe  acha  faude 
na  Senhora  de  Penha  de  França.   730. 

Sea-etano.  Deos  poz  a  íiia  honra  na  maõdos  Secretários  dos  Reys. 
j"ii.  As  pennas  dos  Secretários  dos Principeshaõ  de  íer  co- 
mo as  dos  Euangeliftas.  ji  j".  Nas  pennas  dos  Secretários  dos 
Reys  eftá  a  raude,ou  ruina  da  Monarchia.  j  1 3.  QuantQ  poç^em 
as  pennas  dos  Secretários  dos  Príncipes/  ^09.  ;?    vo'^ 

Segundo.  Nos  íegundos  em  refpeyto  dos  primeyros  a  vent^gem 
faz  afemelhança  ,  &:  a  mayoria  a   igualdade.  437.    .,      •,  r^ 

Se)neador.  Pregador  comparado  ao  femeador.  E  porque?  fS^-^Se- 
mear  palavras  ,  &  colher  obras.  3.0.  ^JJy^m  feine^  ^^'^n^ps  , 
colhe    tempeftades.   65.  •/(■)'{    .  ÒP'*- ':..,:..:;;;■>  r-f^n; - 

Semolbaixa-^^mo  Ignacio  femelhante  fem  :íèmelhanf e.  -346vÇhri- 
■  fto  fem  femelhante  a  muytos  homens.  E  como?.  38^^;.  >Sí^r)íQjgna- 

tii/pio  confiderado  por  paètesjerai  femelhante  :;?  todo  ^^^nt-o  Igna- 
cio naõ  tinha  femelhante.   400.   Adaõ   naõ  tinhafemelhanje 
tendo  todas  as  creaturas  f^m^lhança'  com    ejle.'  409.  Ate.ha^ 
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dividido  ,8i  por  partes,  teve  femeíhantes  :  todo  Abrahaõ  naÕ 
teve  femelhante.  413.  Quem  imita  ,  fe  nao  he  mais  que  íe- 
melhante  ,*naõ  heíemelhante.  435.  Quem  vem  depois  ,  íe  naõ 
excede  ,  naõ  iguala.  43 j^. 

Sémida,  As  palavras  de  Deos  pregadas  em  outro  íenti^o  naõ  íàõ 
palavras  de  Deos.  66,  Diíferença  do  fentido  metafórico  ao 
próprio  ,&  verdadeyro.  187.  Cegos  ,  que  naõ  fò  perdem  o 
íentido  da  vifta  ,  íenaõ  também  o  lentido  da  cegueyra.  666. 
Os  outros  fentidos  tem  hum  officio  ;  os  olhos  dous  :  Ver  ,  8c 
Chorar.   8jo.. 

Sentença.  Se  o  Juiz  eftà  inclinado  ,  para  onde  pende  a  inclinação, 
:  para  là  vay  a  íentença.   763. 

Sepultura,  Roma  fóbre  Roma,  &  Roma  debayxo  de  Roma  ,  como 
o  cadáver  ,  &  a  eftatua  em  bayxo,&  em  cima  da  fepultura.i  17. 

:  O  AlemaÕ  ,  Sc  o  Ethiope  todos  na  fepultura  faõ  da  mefma  cor. 
1 16,  A  pedra  da  fepultura  he  a  pedra  ,  em  que  dormio  Jacob  , 
voltada.  137.  Contra  a  morte  naõ  vai  íàgrado^mas  he  fagrado  da 
morte  a  fepultura.    1048. 

Ser,  O  homem  naõ  fó  ha  de  fer  pò  ,  mas  jà  he  pó.  90.  Difficulta- 
fe.  Ib.  Refolve-fe.  91.  Cada  hum  he  o  que  foy  ,  &  o  que 
ha  de^r.  92.  A  Vara  de  Moyfés  ainda  depois  de  convertida 
em  Serpente  ,  era  vara ;  porque  tinha  fido  vara,  &:  havia  de  tor- 
nar a  fer  vara.  94.  Só  Deos  he  o  que  he  ;  porque  he  o  que 
fòy  ,  &  o  que  ha  de  íer.   gj.  Deofes,  que  foraõ  pò,  U  haõ  de  fer 

1'  ijpò  ,  nãõ  faõ  Deofes.  98.  Porque  Job  foy  pò,  Sc  ha  de  ferpò, 
por  iíTo  Abrahaõ  he  pò.    100.  Os  vivos  ,   Sc  os  mortos  ,  todos 

--^'íaÕ  pó.      jo^i     Naõ  temas  o  pò,  que  has  de  fer;teme  o  que  ha 

<  '^e' fèr ^  pó.  1-28.  O  Corpo  de  Chrirto  chama-fe  paõ  ;  porque 
lainda  que  naõ  he  paõ,  foy  paõ  ,  Sc  parece  paÕ.    179.  Cegos  , 

"^iquevem  ás  couíàs  naõ  como  faõ   ,  íènaõ    como  naõ  íaõ.  Ó4Ó. 

-  -  VeríiB  couíàs  como  faõ  ,  he  ver:   velas  como  naõ  íàõ  ,  he  eíiar 

í^'^eego.64^.Heva,quando'VÍo  afruta,naõvio  o  que  cra,8cvio  o  que 

.   '*iaõ  érá.  653. 

sSermW^^^tno  ha  de  fer  o  Sermaõ  ?  47.  O  Sermaõ  ha  de  ter  hum 


•  T>ds  coufãs  mais  notayeh. 
fó  aíTumpto  ,  &  huma  íb  matéria.  4^.  Sermaõ  comparado  à  ar- 
vore. 48.  Naõ  heobom  Sermaõ  aquelle  ,  çm  que  íàyo  con- 
tente do  pregador  ,  fenaõ  aquelle  ,  em  que  íàyo  deícontente  de 
mim.  83.  Luthero  fezfe  herege  por  lhe  naõ  darem  o  Sermaõ  da 
Cruzada.    1034. 

Serpente.  A  Vara  de  Moyfés  ainda  depois  de  convertida  em 
Serpente,era  vara  ,  porque  tinha  fido  vara, Sc  havia  de  tornar  a 
fer  a  vara.  94. 

Seroir.  Ha  Miniftros  ,  que  tratraõ  mais  de  fuás  conveniencías,que 
do  ferviço  ds  Rey.  502.  Muytos  naõ  fervem  os  officios,íèrvem- 
•íe  delles.  481. 

Si.  Contra  as  tentaçoens  do  Demónio  bafta  reíponder  fi,  ou  naõ- 
contra  as  tentaçoens  dos  homens  naõ  bafla.  jj6.  Ha  ú^  que  he 
fi,  &  naõ  juntamente.  E  como  ?  782. 

Só.  A  melhor  hora  do  dia  he  aquella  ,  que  gaflamos  í^  por  ío  com 
Deos.  836.  Amelhor  folidaõ  naõhe  a  dos  deíertos,fenaõ  aqtiel- 
la  ,  em  que  a  alma  efl:à  fò  com  Chriíio.  840. 

Sobrenatural.  O  tempo  atè  íbbre  as  couíàs  íòbrenaturaes  tem  jurií^ 
diçaõ.    722. 

Sol  Ó  Sol  tem  dous  nafci mentos ,  hum  quando  naíce,  outro  antes 
de  nafcer.  231.  Se  as  Marias  foraõ  muyto  de  madrugada  ao 
Sepulchro  ,  como  era  jà  o  Sol  naícido  ?  232.  O  dia  falo  a  luz, 
S:  naõ  o  Sol.  242.  Maria  ,  como  luZ  ,  mais  iPènigna,  que  o  Sol. 
2;o.  Maria  abrandou  os  rigores  de  Sol  de  Juflíça.  2j8;.  O 
Sol  naõ  fó  he  terrível  nos  rigores  do  fogo,  com  que  abraza  ,  fe- 
naõ também  nos  da  luz  ,  com  que  allumia.  260.  O  Sol  aliumia 
meyo  mundo  ,  &  me3'o  tempo:  a  luZ  em  todo  o  tempo  ,& a  to- 
do o  mundo  :  &  por  iffo  femelho.nte  a  Maria.  264.  CJirifto 
hc  Sol  de  Juíliça,o  Sol  material  he  Scl  íem  juftiça.  267.  Chri- 
flo  he  Sol  ,que  atè  na  mefma  caía  tem  antípodas.  270.  Ma- 
ria ,  como  luz  ,  mais  apreífada  que  o  Sol.  275.  Sol  carroça 
deChriíio;  Lua  carroça  de  Maria.  E  porque  .-^  279.  A  pro- 
va do  amor  fino  no  Heliotropio  naõ  he  íèguir  o  Sol  ,  quando 
fe  vè  ,  fenaõ  quando  eftà  cuberto  de  nuvens.   ^74.  Aos  que 
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•■^^^aÕ  íáõpovo  poemíe-lhes  o  Sol  à  meya  noyce,&  amanhece-Ihes 
ao  meyp  dia.   761.  Vide  Luz.  ;^rJí^  :^ 

■Soldado.  O  íôldado  valeroíò  ,  &  mal  pago  ,  como  íê  ha  de  conío- 
lar?  312.  O  foMado  leva  à  guerra  vontade  ,  valor  ,&  alegria, 
&  tudo  iílo  perde  nas  dilaçoens  do  requerimento.  ^-46.  Co- 
mo era  Longuinhos  íòldado,íè  era  cego  ?  682.  Porque  abrio 
o  Lado  de  Chrifto  hum  íoldado  ,  &  eííe  com  huma  lança?  965. 
Tanto  paga  Chrifto  a  quem  fuftenta  os  íeus  íòldados  ,  como 
.'f^os  melníos  Toldados.  988.  Subfidio  da  Bulia  da  Cruzada,con- 

■     cedido  para  os  íbldados  de  Africa.   963. 

Sorte.  Quanto  importa  paraa  boa  íorte  dos  defpachos  ter  douradas, 
ou  prateadas  as  pennas.jop. 


talento.    /"^  Nde  o  Principe  eftà  longe  ,  ião  neceííarios  Mini- 
\^J  ftros  de  mayores virtudes,^:  talentos.  497.  Os  gran- 
'■'    des  talentos  efcufaóre  dos  officios.  483. 

ftardança.  Se  Chrifto  tarda  ,  Maria naõ  tarda.   287.  Quem  vem  , 
<-     quando  ha  de  vir,  ainda  quando  tarda  ,  naõ  tarda.   288.  Vide 

Dilação. 
^emor.  O  que  mais  fe  teme  na  morte  he  a  vida.    1 38.  NaÕ  temas 

o  po,  que  has  de  fer,  teme  o  que  ha  de  íèr  o  pò.    128.  He  mais 
"'  temeroíb  o  dia  dePafcoa  ,  que  o  dia  de  Cinz,a,    1 28. 
^empéftade.  Quem  fêmea  ventos  ,  colhe  tempeftades.   6/. 
templo.  Os  Templos  do  SantiíTimo  Sacramento  fiõ  as  melhores 
•  •l.fijrtalezas  do  Reyno.   223.  AfFrontas  de   Chrifto  occaíiaõ  de 

íê  lhe  levantarem  Templos.   221.  Como  efcreveo  Chrifto   na 
■     terra,  fe  o  Templo,  em  queefcreveo,era  lageado  de  mármores  ? 

763- 
^empo.  David  ,  &  Job  ,  ambos  pedirão  tempo  a  Deos,para  metter 

tempo  entre  a  morte  ,  &  a  vida.    1092.  Dous  eípelhos  do  tem- 

j)o.   122.  O  tempo  paíTado  he  eípelho  do  futuro  ,  &  o  futuro 
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das  coufas  mais  mtaTets. 
do  paíT^dOi  Ib.  O  tempo  paíTado  ,  &  o  futuro  íâô   efpelho^do 

^';pneíènte.  Ib.  O  Sol  allumia  meyo  mundo  ,  &  meyo  tempo  , 
a  lux  em  todo  o  tempo  ,  &  a  todo  o  mundo  j  &  por  iíTo  feme- 
Ihante  a  Maria.  264.  Maria  he  lui  de  todo  o,  tempo  ,*de  todo 
lugar  ,&  para  todos.  270.  Deve-íè  tomar  tempo  para  o  exa- 
me da  coníciencia.  553.  O  tempo  que  íè  toma  para  fazer  me- 
lhoro officio,  naõ  fe  toma  ao  officio.  jj'4,  O  tempo  atè  íò- 
bre  as  couíàs  íòbrenaturaes  tem  jurdiçaÕ.  722.  O  tempo  tem 
jurdiçaõ  íbbre  as  penhas  ;  Penha  de  França  íbbre  o  tempo. 
724.  Ha  tempo  ,  que  he  noííb  ,  &  tempo  ,  que  naõ  he  noíYo: 
&  que  tempos  íêjaõ  eftes  ?  1 100.  Quem  acaba  a  vida  antes  de 
morrer,mette  tempo  entre  a  mortejSc  a  vida.  1083. Santo  Antó- 
nio metteo  tempo  entre  a  morte,&  a  vida;8c  mudou  de  YÍda,pa- 
ra  íe  preparar  para  a  morte.    1092. 

TeiítaçaÕ.  Defende  a  razaõ  a  verdade  do  Sacramento  contra  o 
Demónio  com  íuas  próprias  tentaçoens.  20/.  O  Diabo  con- 
tra a  Fè  do  Sacramento  naõ  fò  pôde  vencer  ,  mas  nem  ain- 
da tentar.  E  porque  f*  208.  Ghrifto  da  mentira  do  Demónio 
fez  verdade  ,  &  da  tentação  Sacramento.  207.  Nas  ribeyras 
do  Jordâõ  vio-íè  Deos  tentado  ,  nas  do  Thybre  vefe  Deos  ten- 
tador. ^60.  Deos  tentador  no  Sacramento  quando   ,  &  co- 

;  mo  ?  563.  Confifte  a  tentação  em  provar  ,  íè  pôde  mais  em 
nòs  a  Fé  ,  que  a  vifta  <?  j66.  Quando  os  homens  cobrem  a  ca- 
ra ,  tenta  o  Mundo  ,  Diabo  ,  &  Carne  à  cara  dercuberta.j-62. 
A  primeyra  inftituiçaõ  do  Santifíimo  Sacramento  em  figura 
foy  ,  para  tentar  Deos  aos  homens  ,  fe  o  amaõ ,  ou  naõ  .^  ^6^. 
Nos  dias  do  Carnaval  tenta  Deos  ,  k  tenta  o  mundo  ;  &  huma, 
&  outra  tentação  põem  o  laço  nos  oJlios.  571.  Os  doutos 
quando  perguntaõ ,  he  para  tentar.  762.  Os  homens  íàõ  pe- 
yores  tentadores  ,  que  os  Demónios.  y6S.  Contra  as  ten- 
taçoens  do  Demónio  bafía  refponder  íi,  ou  naÕ  ;  contra  as  dos 
homens  naõ  bafta.  yjó.  Atè  a  Sabedoria  Divina  íè  naõ  pd- 
de  livrar  das  tentaçoens  dos  homens  refpondendo  em  próprios 
termos.  78;.  Para  Chrifio  fe   defender  das  tentaçoens  dos 
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foy-lhe  nCGeíTario  fazer  Efcrituras  de  novo  ,  U  forjar 
novas  armas.   787.  Havendo  de  efcolher  tentaíior  ,  antes  ten- 
tador Demónio ,  que  tentador  homem.  817.  Os  homens  ,  ain- 
da que  amigos  ,  também  tentaõ  ,  &  mais  arriícadamente  que 
o  Demónio,   823.  O  fer  Ghrifto  tentado  he  motivo  de  íè  com- 
.;  padecer  ,  &  o  naõ  ter  peccado  ,  de  perdoar.   83a.  Melhor  ban- 
^  quete  fe  deo  a  Chrifto  depois  de- vencer  as  tcntaçoens  dos   ho- 
'    mens  ,  que  depois  de  vencer  as   do  Demónio.   837.  A  perti- 
nácia da  tentação  ío  fe  vence  com  a   conftancia  da  refiílencia. 
801. 
1*ena.  O  ouro,  a  prata,  o  brõrjZe,o  ferro,ou  natural,  ou  moralmen- 
te confideràdo  ,  tudo  he  pó  de  terra.    113.  Naõ   ha  lugar  taõ 
fagrado  ,  em  que  naõ  haja    terra.   763.  Grande  íemrazaó  ,  que 
a  terra  accufe  a  terra  :  mayor  que  a  terra  accufe  o  Ceo  !    799. 
Se  os  olhos  erraõ  olhando  para  o  Ceo  ,  que  fera  fe  olharem  pa- 
ra a  terra  ?  659.  Ouvintes  da  palavra  de  Deos  huns  como  os 
efpinhos ,  outros  como  as  pedras ,  outros  como  os  caminhos  , 
outros  como  a  terra  boa.   1 4.  Porque    formou    Deos  a  Adão 
de  terra  vermelha?   1 14.  Porque  no  Ceo  He  Deos  amado  de  to- 
dos ,&  na  terra  naõ  ,  fendo  o   mefmo  ?  31. 
^errkeL  Morte  terrivel  por  fer  huma.    icyj.  Terrível  por  fer  in- 
r    certa.     1065.    Terr/vel     por  fer  momentânea.     1081.  Como 
eflà  na  maõ  do  homem  fazer  que  de  nenhum  deftes  modos  fe- 
ja  terrivel  a  morte  ?  Ib.  Porque  era  terrivel  o  lugar  ,   em  que 
Jacob  vio  a  Efcada,  fe  era  a  porta  do  Ceo  ?   1  3;.  Vide  Mor- 
te. 
^'efiamento.  Se  o  voííb  teftamento  ha  de  dizer:  Item  deyxornaõ lêrà 
^       «melhor  que  diga  :  Item  levo  ?   1 10/, 

^eflimunho.  O  que  nos  Sermoens  fe  chama  levantar  ,  muyras  ve- 
zes he  levantar  falfos  teftimunhos.  70.  Allegar  as  Efcritu- 
ras em  fentido  alheyo  ,  he  levantar  falíbs  teftimunhos  a  Deos. 

^%ècitr^.  Comedias  paíTádas  do  theatro  ao  púlpito.  74.  Jà  que 
fazemos  do  púlpito  theatro ,  porque  «aõ  íàzemos  bem  a  figura 

de 


das  coufas  mais  notayets'*'-;,    .. 
de  pregador?//. Horto  de  Gethfemani  theatro  do'amor,&  deípe- 
dida  de  Chrifto.   938. 

^hefoiíro.  Do  preço  ,  que  íòbejou  do  fangue  de  Chrifto  para  a  Re- 
dempçaõ  ,  fez  a  Igreja  theíòuro  para  as  Indulgências.  997. 
Os  theíburos  da  Igreja  naõ  fe  defpendem  Tem  jufta  cauíà  ;  &  fe 
fe  deípendem^naõ  faõ  efítóivos.  98^^.  Osdas  Monarchiasfecu- 
lares  naõ  fó  fe  defpendem  íèm  jufta  caufa,mas  com  a  contraria. 
983.  Porque  eícolheo  Chrifto  por  theíòureyro  das  íuas  efmolas 
hum  ladraõí'  979. 

tornar.  Tornar  atraz,  para  ir  mais  a  diante  ,  naõ  he  toruaratraz. 

IO. 

'trabalhos.  De  quantos  trabalhos  fe  livra  ,  quem  acaba  a  vida  ames 

de  morrer  /   11 14. 
trageáa.  Se  Pedro,  quando  quiz  ver  huma  tragedia  da  Payxaõ  de 

Chrifto ,  negou  ;  que  faraó  os  que  afíiftem  a  outras  reprefenta- 
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Trevas.  O  peccador  íèmpre  eftà  em  trevas;o  jufto  em  luZ.  2 /©.No- 
tável maravilha  das  trevas  do  Egypto.  268. 

frihmal  Nos  outros  Tribunaes  os  negócios  de  Lisboa  trataõ-fe 
como  fe  eftiveraõ  em  Roma  ,  ou  em  JerufaIem;no  Tribunal  da 
Bullaexpedemfeosde  Roma,&JeruíàIem,comofe  eftiveraõ  em 
Lisboa.    1018. 

trindade.  A  Santifíima  Trindade  feftejou  o  nafcimentoda  iu^nos 
itres  dias,que  fòellaallumiou  o  mundo,tomando  cada  Feífoa  por 
líia  conta  hum  dia  da  fefta.  249. 

trivial,  A  doutrina  commua,&  trivial,he  a  de  que  o  Demónio  íè 
teme.    79. 

tronco.  Ha  homens  brutos,  homens  troncos  ,  &  homens  pedras./. 

Indo,  Os  nobres  íãõ  tudo  dos  Reynos.  220. 
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Vaidade.  f^\  S  vivos  íaõ  pó  com  vento, fe  por  iflo  vãos:o?  mòr- 
\^J  tos  p6  íêm  -vento  ,  &  por  \^o  íèm  vaidade.    107. 

Vara.  A  vara  de  Moyfés  ainda  depois  de  convertida  em  Serpen- 
te era  vara  ;  porque  tinha  fido  vara,  &  havia  de  tornara  fer  va- 
ra.   94.  .:  : 

Venerarão.  Onde  íè  conquiííaõ  veneraçoens  ,  nao  íe  perde  authoí? 
ridade.  218. 

Ventagem.  Quem  vem  depois  ,  íè  naõ  fe  aventaja,  naÕ  iguala. 435. 

Vento.  A  vida  he  vento.  107.  Os  vivos  pò  com  vento, &  por  iííò 
vãos-.os  mortos  pò  fem  vento, &:  por  iíío  íèm  vaidade.  io7.Quem 
fêmea  ventos  ,  colhe  tempeftades.  6/.  O  vento  da  fortuna  po- 
de durar  menos  ,  que  o  vento  da  vida.    1 1 1. 

Veneno.  Hum  veneno  mata  ;  dous  mataõ-íè.  1043. 

Ver.  He  mais  efficaz^  o  exemplo  que  as  palavras  j  porque  as  pala- 
vras ouvem-fe,  o  exemplo  vefe.  3 1 .  Vemos  a  rua  ,  a  caía,  &  a 
porta  do  Ceo,8c  naõ  atinamos  com  a  rua,  nem  com  a  caía, nem 
com  a -porta.  636.  Ha  veríjêm  olhar.  E  como  ?  644.  Naõ 
vemos  as  couías  ,  que  vemos  ;  porque  naõ  olhamos  para  ellas. 
645.  Verascouíàs  como  íàõ  ,  he  ver  .-velas  como  naõ  íaõ  , 
he  eílar  cego.  648.  Heva  ,  quando  vio  a  fruta  ,  naõ  vio  o  que 
era,  k  vio  o  que  naõ  era.  653.  Como  o  ódio,  ou  o  amorrem 
humas  coufas  poroutras  .'*  664.  Ver  ,  8c  naõ  remediar,  naõ  he. 
ver.  684.  Ver  ,  &  naõ  remediar,  naõ  hever  vendo;he  ver  íèm 
ver.  685.  Os  outros  fentidos  tem  hum  officio  ;  os  olhos  dous.- 
Ver  ,  Sc  Chorar.  8  ;o.  Porque  Pedro  quiz:  ver  o  fim-^  Viò  o  fim 
do  ver  ,  quehe  chorar.  "^^6.  O  ver  hepremiíTa  do  chorar,  & 
o  chorar  he  coníequencia  do  ver.  Sj/.  Abriraõ-fe  os  olhos 
de  Adaõ  ,  &  Heva  ,  quando  peccàraõ  ,  porque  eflando  abertos 
para  ver  ,  entaõ  fe  abrirão  para  chorar.  SjS.  Em  todos  os 
peccados  he  o  chorar  confequencia  do  ver.  8/9.  Ver  ,  Sr  cho- 
.v.jrA>\*«'^  rar 


Jas  cõufas  wats  mtaVeh. 
rar  íaõ  officics  juntamente    incompatíveis.   874.    A  quantos 
fora  melhor  naõ  verem  !    890.  Eíta  vida   he  para  os  olhos 
chorarem  ,  a  outra  he  para  verem.  892.  Vide  Olhos  ,  Cho- 
rar ,  Cegueyra  ,  Virta  ,  Lagrymas.  ^^ 
Via/a.  A  definição  do  pregador  he  a  vida  ,  &  o  exemplo.  ;2j^.  O 
melhor  conceyto  ,  que  o  pregador  leva  ao  púlpito,  he  o  que  de 
fua  \ida  tem  os  ouvintes.  28.  O  Bapriíía  pregava  com  a  voz  , 
&  convertia  com  a  vida.   34.    A  ruim  vida  do  pregador  he  a- 
pologia  contra   a  lua  doutrina.   3;.   A  vida  humasa  he  hum 
circulo  de  pò  a  pò.  103.  Ha  pò  da  vida  ,  &  pò  da  morte,  i  10. 
O  dia  que  faz  a  vida  ,  eííè  mefmo  a  desfaz  ,  &:  comp  efta  roda  , 
que  anda  ,   8c  deíànda  juntamente  fempre  nos  vay  mohendo 
fempre  íbmos  pó.  104.  Os  vivos  ,  &  os  mortos  ,  todos  íàõ  pò. 
10;.  Diftinguem-íè  os  vivos  dos  mortos  ,   em  que  os  vivos 
íàõ  pò  levantado  ,  os  mortos  pò  cahido.  lojf.  Os  vivos  pò  c5 
vento,  &  por  iíTo  vãos.* os  mortos  pò  íèm  vento,  &  por  iíTo  fem 
vaidade,    ic/.  O  morrer  he  cahir  ,  o  viver  levantarfe.    109. 
Memento  aos  vivos.    iii.    Memento   aos  mortos.    123.  A 
Bemaventurança  he  para  os  que  morrem  mortos  ,  Sz  o  Infer- 
no para  os  que  morrem  vivos.    1049.  A  vida  he  vento.  107. 
O  vento  da  fortuna  pôde  durar  menos  ,   que  o  vento  da  vida. 
III.  O  que  mais  fe  teme  na  morte  he  a  vida.    138.  Tratta  da 
vida  como  mortal  ,  &  da  morte  como  immortàl.  133.  Vive 
aíTi ,  coma  quizeras  ter  vivido  ,  quando  morras.  139.  Quatro 
pontos  para  os  quatro  quartos   de  huma  hora  de  meditação,  i. 
Quanto  tenho  vivido  ?  2.  Como  vivi  ?  3.  Quanto  poilo  vi- 
ver ?  4.  Como  he  bem  que  viva?   142.  Minifíros  de  penna 
faõ  como  as  parteyras  do  Egypto  ,  que  com  hum  geyto  de  maõ 
podem  dar  vida   ,  ou  tirar  vida.  ;o8.  Os  Principes  eftimaõ 
mais  o  refpeyto,  &  authoridadede  fuás  peíToas,  que  a  vida. 2 1  7. 
A.  morte  do  peccado  tira  três  vidas.   7^1.  Quanto  fe  faz  pela 
vidado  corpo   ,  &  quaõ  pouco  pela  vida  da  alma  !   7^4.   O 
amor,  em  quanto  unitivo,  he  como  a  vida  ;  em  quanto  forte 
he  como  a  morte.  910,  Para  quem  acaba  a  vida  ,  quando  mor- 
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para  quem  acaba  antes  de  morrer  ,  he 


certa.  1074.  David  quiz  faber  de  Deos  a  conta  dos  dias  ,  que 
havia  de  viver,  S:  melhor  fizera  fe  quizera  faber  de  fi  a  conta  , 
que  havia  de  dar  a  Deos  dos  dias,  que  tinha  vivido.  1079.  "To- 
do o  homem  fem  fer  Profeta  pode  faber  o  fim  de  fua  vida. 
1079.  Melhor  he  ignorar  os  dias  ,  que  me  fobejaò  de  vida  , 
que  faber  ,    os  que  me  faltaõ.    1080.   O  iníiante  da  morte  naõ 

-  ■  he  como  os  inflantes  da  vida.  E  porque  ?    1082.  Quem  aca- 

-  'ba  a  vida  antes  de  morrer,  mette  tempo  entre  a  morte  ,  &  a  vi- 

da. 1083.  David  ,  8c  Job,  ambos  pedirão  tempo  a  Deos  para 
metter  tempo  entre  a  morte  ,  8r  ávida.  1092.  Santo  Antó- 
nio mudou  de  vida  ,  para  fe  preparar  para  a  morte.  Ib.  Em 
vez  de  acabarmos  a  vida  antes  de  morrer  ,  continuamos  a  vi- 
da depois  da  morte.  1097.  Acabar  a  vida  antes  da  morte  he 
partido  ,  que  eftà  bem  à  alma  ,  &  mais  ao  corpo,  i  lol.  Co- 
í'  mo  fe  ha  de  acabar  a  vida  antes  da  morte  ?  1 102.  Para  todos 
os  outros  he  efta  vida  valle  de  lagrymas  j  fó  para  os  que  a  aca- 
baô  antes  de  morrer  he  Paraifo  na  terra.  1 109.  Vide  Morte. 
P^kha.  Quem  he  guarda  de  muytas  vinhas,  nenhuma  pode  guardar: 

k  quem  tem  muytos  officios  ,  nenhum  faz  bem.  482. 
Viohmm.  Martyrios  ,   que  padecem  os  Textos  Sagrados  na  vio- 
lência ,  com  que  faõ  trazidos.  38. 
Viriude.  ConfiíToens  ,  em  que  fe  confeíTaõ  os  peccados  como  vir- 
'-    tildes.    473.    Virtudes  de  David.    1089.    Virtudes  de  Job. 
'    lo^o.    Onde  o  Principe  eftà  longe  ,    faõ  neceífarios  mini- 
•     fíros  de  mayores  virtudes  ,  8í  talentos.  497. 
Vífta.  Amor  defpido  ,  U  cego  :  porque  quando  naõ  tem  ufo  dos 
olhos  ,  entaõ  fe  manifefía.  578.  A  tentação  de  Deos  nos  dias 
'-    -âo  Carnaval  com  o  Sacramento  confifte  cm  provar  ,  fe  pode 
'\  ^mais  em  nòs  a  Fé  ,  que  a  vifta  ?  s^6.  O  faftio  do  Manná  naõ 
^:''''eílavano  gofto  ,  eftava  na  vifta.  569.  Moyfes  amou  a  Deos 
^■^   naõ  o  vendo  ,  como  o  havia  de  amar  fe  o  vira.    ^j6.  Anjos,  q 
t  "naõ  vem  a  Deos  ,  quaes  íàõ  ?  579.  Chrifto  he  luz  ,  que  a  huns 
•'  •allumia  ,  a  outros  fere  :  a  huns  dà  vifta  ,  a  outros  cega.  611. 
-1:  '  Chrifto 


das  coufas  mais  notareis. 
Chrifto  deo  vifta  a  cegos  em  prova  de  fer  elle  o  MeOias.  6i  ^. 
Cegos  ,  que  juntamente  vem  ,  &  naõ  vem.  630.  Ver  íèm  at- 
tençaõ  naÕ  he  vifta.  643.  Contradiçoens  ,  que  faz  a  payxaõ  na 
vifta.  664.  Cegos  ,  que  naÕ  fó  perdem  o  fentido  da  viíta  ,  íè- 
naõ  também  o  fentido  da  cegueyra.  666.  Quem  naó  conhe- 
ce a  vifta  ,  como  ha  de  conhecer  a  cegueyra  ?  6j ^.  Os  Eícri- 
bas  ,  &  Farifeos  eraõ  toupeyras  com  preíiimpçsõ  de  Ijnces. 
6-]-].  A  mais  preíumida  cegueyra  he  quererem  as  toupey- 
ras guiar  os  lynces.  67^8.  Ajuntou  a  natureza  nos  olhos  a  vi- 
íta  ,  &  as  lagrymas  ,  porque  o  chorar  he  confequencia  do  ver. 
851.  A  vifta  fby  a  origem  de  todas  as  lagrymas.  8/2.  Im- 
pedem as  viftas  as  lagrymas  ,  como  as  ondas  do  mar  as  corren- 
tes dos  rios.  875.  Para  as  negaçoens  de  S.  Pedro  concorrerão 
duas  tentadoras  ,  &  hum  tentador ,  &  o  rnefmo  paífa  nos  pec- 
cados,  que  começaõ  pela  vifta.  888.  Vide  Ver,  Chorar,  Lagry- 
mas, Olhos. 

Vitoria,  Carlos  Quinto  venceo  a  mayor  vitoria,  porque  íbu- 
be  fazer  a  feu  tempo  a  retirada.  1086. 

'Jmao.  O  arrior  ,  em  quanto  unitivo  ,  ajunta  os  extremos  mais 
diftantes  :  em  quanto  forte  ,  divide  os  extremo»  mais  unidos. 
909.  Sendo  a  natureza  do  amor  unir  ,  como  pode  fer  ef 
fèyto  do  amor  o  apartar  ?  908. 

'^01.  O  Baptifta  pregava  com  a  voz ,  &  convertia  com  a  vida.  34. 
A  voz  do  pregador  ha  de  fer  ordinariamente  familiar.  63.  Se 
Chrifto  põem  os  olhos  ,  bafta  a  voZ  de  hum  gallo  ,  para  con- 
verter peccadores.  84 j.  Se  Chrifto  naõ  põem  os  olhos,  naõ 
bafta  a  voZ  ,  nem  baftaõ  fette  vozes  de  Chrifto  ,  para  conver- 
ter. 846. 

X 

uzwVr,  O   Francifco  Xavier  intercede  por  hum  íèu  devoto  ,  pa- 

i[3«  ra  que  fe  lhe  naõ  dè  o  defpacho  ,  que  pertendia.  359. 

Ppppij  Te- 


it 


4  9^'-/'7^-l 


índice 


Temerofa  fentença  de  S.  Francifco  Xavier  íòbre  os  que  vaõ 
bem  defpachados  para  a  índia.  Ib. 
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Zeh.  O  Empre  a  juftiça  he  zelofa  contra  os  que  podem  menos 

Zomhana,  Defpreze  o  pregador  o  deíp;eZo  dos'homens  ,  8c  JLom 
be  de  íuas  zombarias.  80. 


5  E  R  MO  E  N  S 

P.  ANTÓNIO  VÍEÍRA, 

DA  COMPANHIA    DEJESU, 

Piegador  de  Sua  Alteza. 

SEGVNDA  PARTE- 

DEDICADA 

No  Panegyrico  da  Rainha  Santa 

AOSERENISSIMO  NOME 

DAPRINCEZANS- 

D.  I  S  A  B  Ei.. 


EMLISBOA. 

NaOfficinadcMIGUEL  DESLANDES; 
E  à  fua  cufta,  &  de  António  Leyte  Pereyra  Mercador  de  Livros; 

M.DC.LXXXil. 
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